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O  MOMENTO  ECONÓMICO 


Dois  motivos  neste  momento  preponderam  para  justifi- 
car o  appello  que,  de  toda  parte,  se  ouve,  dirigido  ãs  forças 
vivas  do  paiz,  solicitando-liies  o  máximo  esforço  em  prol  do 
augm^ento  de  nossa  producção:  a  situação  afflictiva  em  que 
principalmente  se  encontram  as  nossas  finanças  e  a  nossa 
economia  geral,  e  a  opportunidade  para  grandes  proventos 
que  nos  offerece  a  guerra  européa.  supprimindo  riquezas  e 
creando  necess-dades  nas  nações  belligerantes,  que.  dessa 
forma,  nos  abrem  as  portas  para  a  collocação  de  nossos 
productos. 

Orgam  das  classes  ruraes  de  nosso  paiz.  fionrado  com 
o  apoio  e  a  colidariedade  das  associações  que  as  represen- 
tam em  todo  o  nosso  immenso  território,  a  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura  aqui  vem  transmittir  a  e?sas  classes 
as  vozes  que  para  ella  ora  se  voltam,  inspiradas  nos  resulta- 
dos de  appellos  semelhantes,  dirigidos  em  todos  os  tempos 
aos   povoadores   dos  campos   pelas    nacionalidades    ameaçadas. 

Não  significa,  rie  moao  algum,  uma  cep..- ura  o  que  se 
contém  naquellas  vozes,  poique  seria  criminosa  injustiça  nã  i 
••Qconhecer  a  laboriosidade  de  nossas  classes  agrícolas  e  '■ 
seu  apego,  até  ao  sacrificio.  á  exploração   de  nossos  campos. 

Ao  qve  aspiramos  é  a  sysiematizar  e  orientar  esse  traba- 
lho, congregando  elementos  e  dando-lhes  conveniente  uni- 
dade de  direcção  para  que  sejam  profícuos  os  esforços  em- 
pregados. 

Bem  conhecemos  a  complexidade  do  mecanismo  de  nossa 
producção  e  se  cada  lavrador  encontra  em  si  mesmo  elemen- 
tos insubstituíveis  para  o  cultivo  da  terra,  não  é  menos 
certo  que,  de  importância  também  decisiva  ao  objectivo  que 
se  tem  em  vista,  outros  elementos  existem  sobre  os  quaes  só 
os  poderes  públicos  podem  ter  acção,  coUocando-os.  como 
instrumentos  inestimáveis,  ao  alcance  dos  interessados.  Sem 
um  tal  concurso,  baldadas  e  perdidas  ficarão  quaesquer  ten- 
tativas que,  de  vasto  campo  de  esperanças  que  representas- 
sem, passariam  a  ser  outros  tantos  motivos  de  desanimo  e 
de  dissolução,  conforme,  já  tão  frequentemente  nos  tem.  por 
infelicidade,    acontecido. 

O  trabalhador  dispõe  do  seu  braço  e  de  sua  terra  com 
os  respectivos  accessorios,  nada  mai;.  E"  muito,  sem  du- 
vida, mas  de  outro  tanto  tem  imprescindível  necessidade:  "fal- 
ta-ihe    o   capital,    falta-lhe   o   transporte,   falta-lhe   o   mercado. 

Cumpie  que  se  reunam  e  se  utilizem  esses  vários  facto- 
res, sem  a  ausência  de  um  só,  para  que  se  satisfaçam  as  leis 


immutaveis    de   economia    politica    e    brote   da   terra   a   riqueza 
nacional   que   nos   ha   de   salvar   e   engrandecer. 

Esses  factores  complementares,  mas  essenciaes,  é  o  Go- 
verno quem  os  deve  proporcionar  com  promptidão  e  solici- 
tude,  no   momento   opportuno.   nas  devidas   proporções. 

Responda  affirmativamente  a  lavoura  ao  grande  ap- 
pello. cultivando  a  terra,  e  a  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura não  descansará  perante  o  Governo,  solicitando  em 
nome  da  grande  classe  e  em  beneficio  do  Brasil,  os  recursos 
que  lhe   fallecem   em   dinheiro,  em  transporte  e  em  mercados. 

Confiamos  na  solicitude  do  Governo,  no  seu  patriotismo 
e  no  sentimento  de  suas  responsabilidades,  para  ficarmos 
seguros  de  que  se  identificará  com  os  produetores  no  grande 
esforço  que  se  lhes  pede. 

Vastíssimo  e  variado  é  o  campo  de  trabalho  e  promis- 
sores se  abrem  os  horizontes  para  a  boa  acceitação  dos  pro- 
ductos  que  delle  resultarem. 

A  pecuária,  o  algodão,  o  assucar,  os  cereaes  e  innume- 
ros  outros  productos  com  cuja  cultura  nos  achamos  fami- 
liarizados em  maior  ou  menor  escala,  ahi  estão  a  se  nos 
offerecerem  como  elementos  seguros  de  enriquecimento  na- 
cional. 

Por  outro  lado  ahi  está  o  Congresso  Algodoeiro,  já  or- 
ganizado e  em  vésperas  de  realização,  como  um  attestado  da 
decidida  interferência  do  Ministério  da  Agricultura  em  nos- 
sos movimentos.  Já  se  tornaram  publicas,  igualmente,  as 
disposições  do  Ministério  da  Fazenda  na  abertura  do  cre- 
dito necessário  ã  ampliação  das  operações  agrícolas. 

A  acção  já  patente  desses  e  de  outros  dignos  auxiliares 
do  estimado  Sr.  Presidente  da  Republica,  seria  sufficiente 
para  demonstrar  os  seus  patrióticos  propósitos  para  com  as 
classes  productoras  do  paiz;  mas,  foi  aléin  S.  Ex.  e  de  viva 
voz  se  manifestou  disposto  a  auxiliar  decisivamente  todos 
os  que  trabalham  e  se  esforçam  para  minorar  nossas  actaaes 
difficuldades. 

São  essas  manifestações  que  aqui  transmittimos  á  la- 
voura, para  que,  confiante,  corresponda  á  promettida  acção 
dos  poderes  públicos,  certa  de  que  encontra  a  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura  no  posto  que  lhe  coinpete  de  seu  orgam 
ir.termediario  perante  íaes  poderes;  como  mandataria,  que 
tem  sido  e  se  honra  de  continuar  a  ser,  da  nobre  classe  que. 
mais  do  que  todas  as  nossas  demais  classes  reunidas,  sus- 
tenta  e  defende  os   grandes   destinos  do   paiz. 


A  LAVOURA 


O  ASSUCAR 


A  alta  expressão  que  reveste,  em  todo  o  mundo,  o  valor 
económico  do  assucar,  juítifica  plenamente  o  grande  interes- 
se que  despertam  os  problemas  relativos,  quer  á  producção, 
quer   ao   consumo,   desse   precioso   género   alimentício. 

A  historia  da  industria  assucareira  de  beterraba,  duran- 
te quasi  meio  século  de  paz  na  Europa,  constitue  um  exem- 
plo prodigioso  do  progresso  febril  que  pôde  realizar  uma  in- 
dustria, quando  auxiliada  pela  legislação. 

Todos  os  re-cursos  technicos,  todos  os  artifícios  finan- 
ceiros e  económicos  entraram  em  jogo  e  produziram  o  mais 
sorpreendente   surto   agricola-industrial    que   se   conhece. 

Quando  cessou  o  auxilio  artificial  em  prol  da  beterraba, 
processo  análogo  veio   estimular  o   desenvolvimento  da  canna. 

Foi  a  politica  dos  Estados  Unido?,  como  observa  G.  Mar- 
tineau,   o  principal    factor  desse   poderoso   impulso. 

Graças  aos  privilagios  aduaneiros  e  ao  capital  quasi  illi- 
mitado,  permittindo  o  emprego  dos  melhores  methodos  mecâ- 
nicos, chimicos  e  culturaes,  a  industria  assucareira  em  Ha- 
wai, Porto  Rico,  Philippinas  e  sobretudo  em  Cuba,  tem  feito 
maravilhas. 

No  momento  actual,  o  estado  de  guerra  que  reina  na  Eu- 
ropa, alterou  profundamente  as  condições  estabelecidas  e  of- 
ferece  opportunidades  que  exigem  desvelada  attenção. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  promoveu  brilhan- 
tes comícios  assucareiros  nerta  Capital,  na  Bahia,  no  Recife 
e  em  Campos,  que  permittiram  estudar  e  esclarecer  singular- 
mente esse  importante  ramo  da  producção   brasileira. 

Tendo  tomado  parte  activa,  embora  obscura,  em  quasi 
todos  esses  ceitamens,  entendemos  conveniente  agora  offe- 
recer  á  apreciação  da  benemérita  Sociedade  as  ultimas  noti- 
cias mais  interessantes  que  obtivemos  do  extrangeiro  e  a 
ellas   addicionar   algumas   notas   relativas   ao   nosso   paiz. 

INGLATERRA 

O  projecto  do  orçamento  inglez  para  1915-1916  apresen- 
tou um  formidável  augmento  das  contribuições  já  existentes 
e  bem  assim  estabeleceu  imposições  novas  que  comprehendeni 
a  chicorea,  o  café,  o  cacáo,  as  fructas  seccas,  o  assucar,  o  chá 
e  o  fumo.  No  que  concerne  ao  assucar,  o  Sr.  Mc.  Kenna, 
Chanceller  do  Thesouro,  na  sessão  da  Gamara  dos  Communs 
de  28  de  Setembro  ultimo,  declarou  o  seguinte:  "A  fonte  mais 
importante  das  receitas,  no  capitulo  da  Alfandega  e  impostos 
de  consumo,  é  a  taxa  sobre  o  assucar.  O  direito  de  entrada 
actual  é  de  1  sh.  10  d.  por  quintal  (3S720  por  100  kgs.  ao  cam- 
bio de  1 1  1|2  d.)  ;  eu  proponho  elevar  esse  direito  a  9  sh.  4  d. 
por  quintal  ( 19S000  por  ICO  kgs.).  Tendo  o  Deputado  W.  Thor- 
ne  exclamado:  Para  onde  vamos?  o  Sr.  Mc.  Kenna  respondeu: 
"Eu  posso  consolar,  todavia,  meu  honrado  amigo,  dizendo 
que  o  accrescimo  integral  do  direito  não  se  manifestará,  como 
de  ordinário,  pela  elevação  do  preço  do  assucar  para  o  con- 
sumidor. Nós  propomos  ao  mesmo  tempo  que  a  commissão 
real  do  aprovisionamento  dos  assucares,  que  actualmente  for- 
nece a  totalidade  do  género  acis  consuidores  deste  paiz,  re- 
duza seu  preço  de  venda  para  os  refinadores  e  os  negociantes, 
de  2  sh.  6  d.  a  3  sh.  por  quintal.  A  Commissão  real  adquirio 
largos  recursos  de  assucar  nas  épocas  que  lhe  pareceram  op- 
portunas  e  o  resultado  é  que  nós  nos  achamos  em  situação  de 
reduzir  o  preço  do  género,  com  grande  vantagem  para  o  con- 
sumidor e  o  Thesouro".  O  Chanceller  accrescentou  ainda  que 
os  preços  variarão  conforme  a  qualidade,  mas  que  o  assucar 
em  cubos,  em  face  da  restricção  actual  dos  recursos,  soffre- 
rá  uma  forte  alta.  Entretanto,  o  artigo  do  consumo  geral,  o 
granulado  que  custa  3  1Í2  d.  a  libra,  passará  a  valer  4  d.  O 
producto  provável  do  augmento  dos  direitos  sobre  o  assucar, 
deverá  attingir  em   um   anno  pleJio  a   11.700.000  libras  ester- 


linas. Continuando  sua  exposição,  o  Sr.  Mc.  Kenna  disse  mais: 
"Se  tivesse  occorrido  uma  grande  reducção  no  consumo  em 
consequência  da  alta  de  preços,  já  observada,  muito  se  pode- 
ria dizer  a  respeito  do  augmento  dos  direitos.  Mas,  e.m  re- 
sultado do  desapparecimento  dos  recursos  provenientes  da  Al- 
lemanha  e  da  Áustria,  o  assucar  desde  o  começo  da  guerra 
encareceu  enormemente  no  mundo  inteiro.  EUe  estava  aqui 
a  2  e  2  1 12  d.  a  libra  e  depois:  da  guerra  não  temos  podido 
vendel-o  a  menos  de  3  1|2  d.  Se  a  alta  do  preço  tivesse  pe- 
sado severamente  sobre  o  povo,  uma  forte  diminuição  se  te- 
ria manifestado  no  consumo.  Porém,  não  houve  diminuição 
dessa  ordem.  Em  191 1,  em  virtude  do  deficit  da  colheita  de 
beterraba,  os  preços  foram  muito  elevados  e  o  consumo  retro- 
gradou notavelmente.  No  anno  passado  a  alta  foi  ainda  mais 
forte  e  no  emtanto,  o  consumo  quasi  não  declinou.  Isto  si- 
gnifica que  a  capacidade  de  consumo  do  povo  foi  muito  maior 
no  ultimo  anno  do  que  em   1911." 

Por  motivos  análogos  o  Governo  britannico  ent«ndeu  po- 
der sobretaxar  foríemenie  a  maior  parte  dos  géneros  de  con- 
sumo corrente. 

Para  o  cacáo  o  direito  de  importação  foi  elevado  de  1  J. 
por  libra  ai  12  d.,  isto  é,  de  19$  a  28S500  por  100  kgs.  o 
qví  corresponde  ao  augmento  de  50  '|". 

O  direito  sobre  o  café  bruto  passou  de  14  sh.  por  quin- 
tal a  21  sh.,  seja  de  28S550  a  42S820  por  100  kgs.  (sempre 
ai.  cambio  de  11  I|2  d.),  o  que  eleva  o  augmento  a  53  "  '. 
Para  os  cafés  seccos  ao  forno,  torrados,  moidos,  o  direito 
psssou  de  2  d.  a  libra  a  3  d.,  sejam  50  "I"  a  mais. 

O  Chanceller  do  Thesouro  estima  que  o  augmento  Je 
50  "i"  sobre  os  direitos,  augmentará  as  receitas  em  anno  ple- 
no, de  £  4.500.000  para  o  chá,  de  £  5.1CO.O0O  para  o  fumo, 
de  £  290.000  para  o  cacáo,  o  café,  a  chicorea,  e  de  £  120.000 
p::ra  as  frutas  seccas. 

Em  resumo,  a  nova  tarifa  augmenta  de  409  "\"  os  direito-s 
á  importação  do  assucar  e  de  50  "j"  os  direitos  sobre  os 
seus  principaes  vehiculos,  que  são:  o  chá,  o  cacáo,  o  café 
e  a  chicorea. 

Não  obstante  tal  aggravação,  exceptuando  o  chá,  os 
direitos  sobre  esses  productos  são  ainda  mais  pesados  em 
França.  Assim,  os  assucares  pagam  27  francos  por  100  kgs. 
comprehendida  a  taxa  de  refinação  de  2  frs. ;  o  café  156  frs. 
por  100  kgs.;  o  cacáo  104  frs.  por  100  kgs.;  o  chá  208  frs. 
por  iOO  kgs. 

Além  das  novas  taxas  creadas  na  Inglaterra,  foi  estabe- 
lecido um  imposto  de  consumo  sobre  o  assucar  indígena  na 
razão  de  7  shillings  por  quintal  para  os  artigos  polarizando 
98"  e  mais,  o  que  eleva  a  protecção  aduaneira  de  1  sh.  10  d.  a 
2  sh.  4  d.:  seja  de  3S720  a  4S750  por  IOO  kgs.,  quota  inferior 
á  da  sobretaxa   fixada  pelo  Convénio  de  Bruxellas. 

O  Sr.  Mc.  Kenna  declarou  que  essa  protecção  era  justi- 
ficada pelo  interesse  que  apresenta  a  experiência  actualmen- 
te tentada  no  sentido  de  introduzir  a  industria  do  assucar  de 
beterraba  no  Reino  Unido. 

Naturalmente  os  productores  do  assucar  de  cana  das  co- 
lónias reclamam  hoje  mais  do  que  nunca  um  tratamento  de 
favor  sobre  o  mercado  da  metrópole,  porém,  o  Governo  bri- 
tannico, ligado  pelos  comprom.issos  que  tomou  em  relação 
aos  Estados  do  Convénio  de  Bruxellas,  tem  recusado  até 
aqui   dar-Ihes  satisfação. 

Demais,  a  politica  assucareira  da  Inglaterra,  depois  de 
iniciada  a  guerra,  tem  dado  logar  a  numerosas  criticas. 

O  commercio  em  detalhe  queixase  vivamente  das  medi- 
das tomadas  pela  Commissão  Real  de  Aprovisionamento  dos 
Assucares.  Os  plantadores  de  Mauricia  protestaram  contra  os 
preços  fixados  para  seus  productos  e  o  publico  inglez  está 
ancioso  por  saber  se  após  a  guerra  o  consumo  do  paiz  ser,1 
supprido,  como  antes  succedia,  pelos  assucares  austro-allemães,. 
ou  pelo  género  das  colónias  britannicas  e  dos  paizes  alliados. 


A  LAVOURA 


A  julgar  pelos  resultados  do  inquérito  sobre  a  possibi- 
lidade do  desenvolvimento  da  producção  nas  colónias,  parecf 
:;ut;  o  Reino  Unido  encontrará  facilmente  em  suas  possessões 
o  assucar  necessário  para  cobrir  o  consumo  da  metrópole, 
com  a  condição  de  ser  concedida   uma   tarifa   preferencial. 


1-R.\NÇA 

A  fabricação  em  1914  1915,  pelos  motivos  conhecidos, 
foi  excepcionalmente  difficultosa  e  lenta,  .apenas  69  usinas 
estiveram  em  actividade,  contra  206  na  campanha  precr.iente. 

Uma  grande  parte  dos  districtos  assucareiros  francezes 
soffreu  a  invasão  do  exercito  inimigo,  ficando  perdida  a  co- 
lheita correspondente  a  uma  área  superior  a   lOO.OOO  hectares. 

O  quadro  tni  seguida  mostra  qual  foi  a  producção  tl.i 
França,  em  assucar  turbinado,  de   1903  a   1915. 


O  quadro  abaixo  dá  as  cotações  em   francos  por   100  kgs. 
no  ptTiodo  de    1903  a   1915. 


Sa  fra 

1903—04. 
1904—05. 
190Õ— C6. 
190(5—07. 
1907—08. 
1908—09. 
1909—10. 
1910—11. 
1911—12. 
1912—13. 
1913—14. 
1914—15. 


Refinado 

cm   pães 

Branco  n, 

Imposto  pago 

Entreposto 

em  enti 
posto 

58.33 

31.33 

26.17 

68.85 

41.85 

36.21 

56.92 

29 .  92 

24.11 

57.38 

31.94 

26.58 

59.95 

.34.95 

29.52 

60.50 

35.50 

30.45 

69.70 

44.70 

39.56 

67.95 

42.95 

35.39 

82.00 

57.00 

48.97 

64.98 

39.98 

31.55 

64 .  69 

39 .  69 

32.65 

96.16 

71.16 

62.85 

Fazenda  Pao  Grande-Minas  Geraes 
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Safra 


1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1009 
1910 
1911 
1G12 
1913 
1914 


Assucar  em 
toneladas 

04 714. 950 

05 553.253 

06 968.717 

07 672.556 

08 647.279 

09 712.640 

10 722.885 

11 640.105 

12 455.407 

13 864.815 

14 706.799 

15 297.386 


Como  se  vé,  a  producção  em  1914-1915,  foi  apenas  de 
,297.386    toneladas,    contra    706.799   na    campanha    precedente. 

No  que  concerne  ao  curso  do  mercado  nos  exercidos  de 
1913-1914  e  1914-1915,  os  preços  tiveram  uma  variação  de 
-.timplitude  excepcional,  em  virtude  do  estado  de  guerra. 


Especialmente    após   o    inicio    da     guerra,    os     preços     em 
francos,  por  qualidade  e  por  100  kgs.,  foram: 


Mezes  Branco  Mascavo 

n.   3  88" 

Setembro    1914    .     .  41.90  — 

Outubro 52.75  — 

Novembro    ....  52.09  — 

Dezembro    ....  45.79  40.91 

Janeiro    1915  .    .     .  49.52  43.73 

Fevereiro 55.29  50.47 

Março 62.95  ,55.28 

Abril 74.27  60.64 

Maio 73.63  53.50 

Junho 74.71  57.28 

Julho 83.90  61.28 

Agosto 87.50  64.00 


Refinado 

cm  pães 

direito 

pago 

Boa  sorte 

Bella  sorte 

74.80 

75.30 

87 .  62 

88.12 

93.00 

93.50 

89.80 

90.30 

90.83 

91.33 

95.81 

96.31 

94.74 

95.24 

100.73 

101.23 

105.00 

105.50 

105.71 

106.11 

107.95 

108.45 

108.00 

108.50 

Médias. 


62.85       54.12 


96.16 


96.56 


A  LAVOURA 


Após  a  reducção  dos  impostos  em  1903,  o  consumo  do 
assucar  indígena  francez  desenvolveu-se  notavelmente,  como 
demonstram  os  algarismos  abaixo,  referentes  ao  refinado  e 
em   toneladas: 

í^afra  Consumo 

1900—01 438.541 

1901—02 431 .992 

1902—03 371.119 

1903—04 699.030 

1904—05.. 542.314 

1905—06 583.549 

1906—07 574.803 

1907-^-08 584.640 

1908—09. 604.336 

1909—10 606.151 

1910—1 1 688.261 

1911  —  12 640.176 

1912—13 703. 126 

1913 — 14   (11   mezes) 651.350 

1914—15 638.638 

O  algarismo  do  consumo  em  1913 — 14  se  refere  a  1 1 
mezes,   faltando   a   quota   do   mez   de   Agosto. 

Em  facei  das  circumstancias  e  do  encarecimento  consi- 
derável do  género,  nota-se  que  o  consumo  não  baixou  quanto 
se    poderia    suppôr. 

Com  referencia  ao  movimento  de  importação  e  de  ex- 
portação,  temos,  em  toneladas   métricas,   o   seguinte: 

Safra  Exportação  Importação 

1901—02 482.670  104.232 

1902—03 210.647  101.168 

1903—04... 237.816  92.822 

1904 — 05 240.312  87.347 

1905—06 366.601  90.963 

1906—07 314.008  119.187 

1907—08 281.289  105.822 

1908—09 215.636  106.407 

1909—10 235.920  120.240 

1910—11 146.342  140.160 

1911—12 138.981  322.647 

1912—13 210.367  131.628 

1913—14   (11   mezecí 155.385  146.178 

1914—15 94.147  366.861 

A  exportação  em  1914 — 15  retrogradou  fortemente  sob  o 
regimen  da  guerra,  sendo  as  sabidas  principaes  para  Marro- 
cos e  Algéria.  Quanto  ás  importações,  ellas  augmentaram 
em  proporção  considerável  e  é  de  esperar  que  sejam  ainda 
mais  elevadas  no  exercício  corrente.  "A  producção  indígena 
em  1915 — 16,  escreve  Georges  Dureau,  será  fortemente  defi- 
citária em  relação  á  anterior,  a  qual  accusava  já  um  deficit 
de  cerca  de  400.000  toneladas. 

Como  a  escassez  da  colheita  do  assucar  indígena  não 
poderá  ser  remediada  pelas  colónias,  uma  larga  importação 
éo    género    extraingeíro    parece    inevitável. 

Se  o  consumo  metropolitano  se  mantiver  approxímada- 
nicnte  de  635.000  toneladas,  nós  precisaremos  importar 
cerca  de    125.000  toneladas  a  mais   que   na   ultima   campanha. 

Estamos  condemnados  por  muito  tempo,  bem  o  receia- 
mos,  á  importação  do  assucar  exótico  em  larga   escala. 

Nossos  preços,  ipor  conseguinte,  dependerão  do  curso 
mundial.  Isto  quer  dizer  que  o  soerguimento  de  nossa  in- 
dustria do  assucar  de  beterraba  .será  subordinado  sobretudo, 
nos  annos   futuros,  á  influencia  da  concurrencia  extrangeira." 

Uma  das  grandes  difficuldades  que  encontrava  a  cul- 
tura da  beterraba  em  França  era  a  da  mão  de  obra  e  o  estado 
de    guerra    aggravou    singularmente    essa    circumstancia. 

Em  sessão  da  .academia  de  Agricultura,  o  Sr.  Souchon, 
tratando   do   Escriptorio   da   mão   de   obra   agrícola,   declarou: 


'  i:u  creio,  da  minha  parte,  que  elle  já  presta  importantes 
itírviços  durante  a  guerra  e  prestará  ainda  maiores  após  a 
.  .-ssação  das  hostilidades.  E"  preciso  não  dissimular,  com 
lÍ  feito,  que  nesse  momento  se  dará  uma  crise  da  mão  de 
obra  agrícola  de  grande  intensidade,  por  motivos  que  é  fácil 
nrceber.  Em  primeiro  logar  haverá  numerosos  mortos;  em 
-eguida,  será  muito  difficil  reconduzir  á  vida  rural  os  tra- 
i-.ílhadores  agrícolas  dos  departamentos  invadidos,  que  terão 
ficado  muito  tempo  afastados  de  seus  deveres;  emfim,  a  re- 
tomada da  vida  industrial  vai  se  traduzir  por  um  appello  da 
industria  aos  operários  agrícolas,  aos  quaes  provavelmente 
ella   offerecerá   salários   mais   elevados." 

E'  preciso  ainda  considerar,  observa  G.  Dureau,  que  se 
o  estado  de  guerra  foi  prejudicial  á  industria  assucareira  dos 
Estados  belligerantes,  em  particular  á  França  e  á  Bélgica, 
;iO'  contrario   beneficiou  os   paizes  extranhos  ao  conflicto. 

Notadamente  nos  Estados  Unidos,  em  Cuba,  Porto  Rico, 
Hawai,  Philippinas,  Guadeloupe,  Martinica,  Reunião,  os  altos 
preços  do  assucar  incitaram  os  plantadores  a  desenvolver  a 
cuitura  da  canna  e  lhes  têm  proporcionado  fructuosos  negó- 
cios. 

Esses  productores  vão  ganhando  terreno  e  sua  concur- 
rencia futura  se  tornará  mais  temivel  para  os  cultivadores  da 
beterraba  no   continente   europeu. 

ESTADOS  UNIDOS 

Como  consumidor  de  assucar,  os  Estados  Unidos  occupam 
o   primeiro   logar  entre   os  povos  civilizados. 

No  quinquennio  de  1910  a  1914  as  quantidades  consumi- 
das  foram: 

Consumo 
.\niics  Ton.     de    1.016         por    ca- 

Consumo  total         beça   — • 
kilogrammas  Libras 

dp  453  gr. 

1910 3.350.355  81,6 

1911 3.351.391  79,2 

1912 3.504.182  81,3 

1Í)I3 3.743.139  85,4 

1914 3.760.287  84,3 

Em  1884  o  consumo  dos  Estados  Unidos  se  expressava 
em  1.252.366  toneladas,  ou  50  libras  por  cabeça,  de  sorte 
que  o-  accrescimo  médio  durante  os  trinta  annos  últimos  ci- 
fra-se    em    3.858    por  100. 

A  procedência  dos  supprimentos  no  triennio  de  1912 — 14, 
segundo  a  estatística  de  Willet  e  Gray,  em  toneladas  de  1.016 
kg.,   foi   a   seguinte: 

Designação  1912  1913  1914 

Assucar  indígena: 
listados  Unidos   (Beterraba).       516.851       625.314       629.298 
Luiziana  e  Texas  (Canna)...        257.194       207.708       143.996 

Hawai  (Canna).  ...  ó 526.281       566.555       510.385 

Porto  Rico    (Canna) 285.556       331.103       274.149 

r-hilippinas     (Canna) 131.932         44.620       120.837 

Asrucar  de  melaço 15.155         19.450  13.255 

Total.. ó 1.732.9(59     1.734.750    1.693.915 

Assucar   extrangeiro: 

Cuba    (Canna)     1.664.863  1.990.8312.018.854 

Outros   paizes: 

Assucar   bruto    de   canna 38.931  1.147  46.038 

"    beterraba 65.784  15.580  — 

refinado    de    beterraba.  1.586  193  480 

"     canna 49  638  1.540 


Total 

Consumo  total 


1.771.213  2.008.389  2.066.912 


3.504.182  3.743.139  3.760.827 


A  LAVOURA 


Como  se  vê,  o  maior  contingente  é  o  de  Cuba  e  o  assu- 
car   é   absorvido   principalmente   sob   a    forma   de    refinado. 

Quanto  ás  disposições  tarifarias  que  regem  o  assumpto, 
foram  cilas  modificadas  de  maneira  notável,  a  partir  de  .3  de 
Outubro  de   1913. 

Ficaram  isentos  de  direitos  o  material  para  fabricas  de 
assucar  e  as  sementes  de  beterraba  c  de  eanna.  Tanto  pela 
nova,  como  pela  antiga  tarifa,  os  assucaris  indígenas,  de  be- 
terraba ou  de  canna,  não  pagam  impostos;  os  de  Hawai  são 
admittidos  em  franquia  desde  31)  de  Janeiro  de  1875;  os  de 
Porto  Kico  desde  25  de  Julho  de  1901,  os  das  Philippinas,  são 
importados  livremente,  sem  limite  de  quantidade,  ao  passo 
que,  pela  tarifa  anterior,  somente  300. ()()()  toneladas  goza- 
vam dessa   franquia. 

Em  relação  a  Cuba,  a  partir  de  28  de  Dezembro  de  1903, 
os  direitos  foram  reduzidos  na  proporção  de  20  por  100  e  o 
mesmo    ficou    estipulado    na    nova    tarifa. 

O  calculo  dos  direitos  para  o  assucar  a  96"  polarimetri- 
cos,  que  é  o  nosso  typo  demerara,  ordinariamente  enviado  aos 
Estados  Unidos,  dã  1.256  cents.  por  libra,  em  vez  de  1.485 
da  tarifa  anterior,  o  que  corresponde  a  uma  differença  para 
menos  de  0,429  cents.   por  libra,   ou  25,4  por   100. 

Para  o  assucar  de  Cuba,  a  reducção  foi  na  mesma  por- 
centagem e  o  abatimento  de  20  S  corresponde  a  0.2512  cents 
por  libra,  ou  2S380  por   100  kg.   (ao  cambio  de   11    '  _>  d.). 

Nqi  -que  concerne  á  producção,  dos  Estados  Unidos  ou 
das  possessões  americanas,  o  assucar  de  96"  goza  de  uma 
protecção  que  se  e.xpressa  em  11.Í900  por  100  kg.,  em  vez  de 
15$960,    sob    o    antigo    regimen. 

Os  característicos  da  tarifa  de  3  de  Outubro  de  1913, 
em  summa,  são  os  seguintes:  suppressão  da  classificação 
pela  côr,  taxação  sobre  a  base  do  grão  polarimetrico,  redu- 
cção da  tarifa  anterior  na  base  de  25  por  100,  abolição  com- 
pleta de   direitos   a   partir  de    1   de   Maio  de   1916. 

No  decurso  do  ar.no  de  1914,  as  cotações  do  assucar  bruto 
de  96"  e  do  granulado  (refinado)  em  cents.,  por  libra,  foram 
as  seguintes: 

Mezes  Cenlr.fiigo  96"     Granulado 

Janeiro 3.317  3.920 

Fevereiro 3.442  3.920 

Março 2.980  3.822 

Abril 2.980  3.718 

Maio 3.260  3.984 

junho    3.340  4.165 

Julho 3.280  4.204 

Agosto 5.700  6.492 

Setembro 5.790  6.799 

Outubro 4.464  5.929 

Novembro 3.907  4.924 

Dezsmbro 3.956  4.831 

Recapitulando,  em  Outubro,  os  acontecimentos,  WiUet  e 
Cray,  de  Nova  York,  observaram:  "A  guerra  européa  reben- 
tou em  1  de  Agosto  de  1914,  quando  os  "stocks"  de  assucar  no 
mundo  inteiro  eram  muito  abundantes  e  as  colheitas  se  annun- 
ciavam  excepcionalmente  fortes.  Nesse  momento  os  preços  do 
assucar  se  mantinham,  por  toda  a  parte,  em  nivel  muito  baixo 
e  nada  permittia  contar  com  uma  alta  notável  dos  cursos. 

A  Grã-Bretanha  possuia  um  "stock"  de  205.550  tonela- 
das, sufficiente  para  as  necessidades  de  dous  mezes,  mais  ou 
menos,  contra  201.0CO  toneladas  em   1   de  Agosto  de   1913. 

Mas,    uma    reviravolta    súbita,    e    que    não    se    podia    prever, 
produzio-se    nessa    situação    folgada. 

Todas  as  fontes  de  assucar  europeu  de  beterraba  se  fe- 
charam, o  Governo  inglez  mostrou-se  muito  preoccupado  com 
a  questão  do  aprovisionamento  do  paiz  e  voltou  os  seus  olhos 
para    Cuba." 

O  assucar  dessa  procedência  era  então  cotado  a  2.28 
cents.  a  libra  no  entreposto,  em  Nova  York,  e  3,29  cents.  com 
direito   pago. 


O  Governo  inglez  comprou  tudo  quanto  pôde  obter,  o 
que  fez  subir  o  preço  successivamente  a  4  cents.  a  libra, 
custo  e  frete,  e  5.02  cents.  com  direito  pago.  Em  seguida,  di- 
rigiu-se  elle  a  outras  fontes  de  assucar  de  canna  e  antes  do 
fim  de  Agosto  tinha  adquirido  cerca  de  um  milhão  d?  :one- 
lada.s,  quantidade  sufficiente  para  cobrir  as  necessidades  da 
Inglaterra  até  Maio   de    1915. 

Sob  a  influencia  dessas  compras,  a  alta  accentuou-se,  o 
preço  do  assucar  centrífugo  de  96"  attingiu  em  13  de  Agosto 
a  6,52  cents.  a  libra,  direito  pago. 

Como,  porém,  os  recursos  eram  abundantes,  produziu-se 
a  reacção  e  a  5  de  Novembro  já  o  artigo  de  96"  era  cotado  a 
3,51   cents. 

Na  primeira  parte  do  anno  dj  1915  o  curso  mais  elevado 
para  aquella  espécie  de  assucar  foi  5.02  cents.  a  libra  em  9 
de    Fevereiro,   isto   é,   37,S510   por    100  kilogrammas. 

Quanto  á  perspectiva  actual  do  mercado  nos  Estados 
Unidos,  um  eminente  agricultor  de  Cuba  calculou  a  dispo- 
nibilidade para  1915,  em  1.200.000  toneladas,  o  que  seria 
sufficiente  para  cobrir  as  necessidades  até   15  de  Agosto. 

Concebe-se  facilmente  que  a  guerra  européa  fazendo  re- 
trogradar a  producção  do  assucar  de  beterraba,  povocará  con- 
siderável alta  nos  preços  e  a  industria  dos  paizes  extranhos 
ao    conflicto    beneficiará    largamente    das    circumstancias. 

Pelas  estatísticas  de  WMlet  e  Gray,  a  colheita  do  assucar 
de  canna  em  1914-1915  deve  ter  attingldo  a  9.620.896  tone- 
ladas, contra  9.773.384  e  9.232.543  nas  duas  campanhas  pre- 
cedentes, o  que  representa  54.9  '',  52,4  '<  e  50,7  ''.'r  da  pro- 
ducção  universal. 

Para  a  Europa  a  colheita  do  assucar  de  beterraba,  de 
1914-1915,  foi  avaliada  em  7.243.C0O  toneladas,  contra 
8.185.165  e  8.341.063  nas  duas  safras  anteriores,  sejam,  res- 
pectivamente, 41,3   '.',  43.9  ','    e  45,8   '.r    da  producção  geral. 

Emfim,  a  colheita  do  género  de  beterraba  dos  Estados 
Unidos  e  do  Canadá,  foi  computada  para  1914-1915  em 
658.759  toneladas,  contra  665.305  e  635.208  nos  dous  exer- 
cícios antecedentes,  sejam  3,7  't,  3.6  '•  e  3,4  '<  da  pro- 
ducção   mundial. 

Como  se  vê,  a  ultima  campanha  de  1914-1915  foi  alta- 
mente dificitaria  em  relação  á  anterior,  expressando  a  diffe- 
rença   em    1.101.163   toneladas. 

A  tarifa  nova  dos  Estados  Unidos,  como  acima  referimos, 
estipula  que  os  direitos  sobre  a  importação  dos  assucares 
serão  inteiramente  abolidos  a  partir  de  1  de  Maio  de  1916. 
Isso  desanimou  os  plantadores  de  beterraba  e  de  canna  e  as 
acções  das  sociedades  assucareiras  amercarúUs  estão  sof- 
frendo    uma    depreciação   ma's   ou   menos   considerável. 

Entretanto,  a  alta  do  assucar,  resultante  dos  aconteci- 
mentos poKtícos  europeus,  não  tardou  a  restaurar  a  confiança. 

De  outro  lado,  declarações  do  Secretario  do  Thesouro, 
autorizam  a  acreditar  que  a  clausula  do  "assucar  livre"  não 
entrará  em  vigor  na  data  prevista.  As  necessidades  financeiras 
do  Governo  americano  e  a  pressão  exercida  pelos  agricultores, 
levarão  provavelmente  o  Congresso  a  adiar  a  applicação  da 
referida  clausula. 

BRASIL 

Foi  somente  quando  se  devia  iniciar  a  colheita  das  safras 
do  Norte,  que  se  tornou  imperiosa  a  estimativa  de  que  ella 
seria    excepcionalmente    escassa. 

Antes  dessa  época,  graças  aos  saldos  existentes  das  cam- 
panhas anteriores  e  á  grande  alta  de  preço;  no  exterior,  a 
nossa  exportação  de  assucar  tomou  algum  incremento.  Ella 
não  correspondeu,  todavia,  ás  solicitações  que  nossos  mercados 
receberam  e  quando  foi  da  visita  do  Sr.  Caillaux  e  da  missão 
Baudin.  o  caso  deu  lugar  a  censuras  injustas  ao  commcrcio 
nacional. 

Pessoalmente,  a  convite  do  illustre  Sr.  Cônsul  da  França, 
tivemos  occasião  de  discutir  o  assumpto,  apenas  em  these, 
mostrando   a   impossibilidade    de   serem    negociadas    no    Brasil 
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avultadas  vendas  de  asôucar  para  entregas  futuras  e  em  con- 
dições  muito   differéntes   das   usuaes. 

Alguns  órgãos  da  impi^ensa  v&rberarain  a  attitude  de 
nosso  commercio.  attribuindo  a  mingua  dos  negócios  á  ga- 
nância de  lucros  exagerados  e  salientando  a  vantagem  evi- 
dente  ds   desenvolver  a   exportação   nacional. 

Pela  força  natural  das  cousas  e  mesmo  de  accórdo  com  a 
praxe,  ta!  exportação  se  fez  em  quantidade  relativamente  apre- 
ciável e  de  forma  alguma  merecedora  de  extranheza.  Mezes 
depois,  já  sob  o  regimen  de  novo  exercício  agricola,  se  reco- 
nheceu que  a  saíra  do  Norte  seria  de  volume  inferior  á  metade 
do  normal,  os  preços  do  assucar  subiram  excepcionalmente 
em  todo  mundo  e  enire  nós  alcançaram  nivel  alto,  porém, 
varias  vezes  observado  em  épocas  anteriores. 

PoPis,  os  mesmos  organs  da  imprensa  verberam  agora  a 
exportação  que  foi  effectuada,  e  que  tão  deficiente  elles  jul- 
garam  antes. 

O  facto  é  que  não  foram  somente  as  condições  meteo- 
rológicas que  prejudicaram  as  nossas  colheitas  de  canna  e 
principalmente  nas  regiões  do  Norte,  na  campanha  corrente 
de  1915-1916.  A  situação  penosa  que  soffremos  em  virtude 
da  conflagração  européa  produziu  um  coUapso  do  credito  que 
durou  todo  o  tempo  da  moratória  e  respectivas  prorogações. 

A  cultura  da  canna  é  annual,  exige  cuidados  constantes  e 
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duplamente  dispendiosos  em  certos  mezes,  pois,  abrangem  o 
trato   da   safra   pendente   e   a    fundação   da   nova   safra. 

E'  fácil,  portanto,  imaginar  o  trastorno  terrivelmente  pre- 
judicial que  resultou  da  falta  repentina  dos  recursos  mai-s 
inadiáveis  de   que  a  lavoura   carece. 

As  seccas  prolongadas,  de  uma  parte,  o  mão  tratamento 
das  plantações  de  outra,  explicam  a  deficiência  da  colheita  de 
cannas  e  aggravada  ainda  pelo  baixo  rendimento  em  sac- 
charose. 

Quando  os  negócios  retomaram  um  curso  melhor,  vigorou 
durante  muitos  mezes  a  taxa  de  12  ' ,  para  os  descontos  nos 
Bancos,  o  que  encareceu  o  capital  de  movimento  agricola; 
depois,  o  cambio  entrou  a  cahir  e  os  preços  dos  materiaes 
necessários  á  industria  subiram  muito;  o  que  tudo,  reunido  ás 
perdas  culturaes,  deu  logar  a  extraordinário  augmento  do 
custo   da   producção. 

Não  obstante  todas  essa3  circumstancias  desfavoráveis  e 
excepcionaes,  a  observação  estatistlea  mostra  que  os  effeitos 
resultantes  não  se  aggravaram  tão  intensamente  como  era 
de   esperar. 

O  quadro  abaixo  registra  os  preços  médios  do  assucar 
crystal  branco,  por  sacco  de  60  kiiogramnias,  no  mercado  do 
líio  de  Janeiro,  durante  o  longo  periodo  de   15  annos. 

OS    DO   CRYSTAL   BRANCO 


ANNOS 
1900     

Janeiro 
.   418100 
.   238400 
.   I 58000 
.   23S600 
.   22.8800 
.   22S200 
.   12$9C0 
.   21S300 
.   278250 
.   258500 
.   168800 
.   14S700 
.   248600 
.   238400 
.   198200 
.   178700 

Fev, 
448400 
228200 
148700 
27,8000 
228500 
228350 
128600 
238700 
368300 
24.S600 
178400 
148700 
278000 
268700 
218300 
208700 

Março 
428000 
188000 
218600 
278300 
228800 
218600 
128750 
228200 
338000 
17-^100 
18.8000 
14Í100 
338000 
278600 
198200 
218300 

Abril 
408200 
178400 
148100 
268100 
228200 
21S300 
12^^300 
238400 
318500 
18,-^300 
178100 
14.S400 
398300 
268700 
178100 
218300 

Maio 
,388400 
178100 
148100 
258500 
238400 
20:^700 
12S000 
248000 
328700 
158900 
168500 
148400 
348500 
258800 
168200 
238100 

Junho 
348200 
188000 
218300 
248600 
228500 
168800 
128300 
238400 
308000 
I 68200 
158900 
15S00O 
31.^800 
23,'^320 
1 78700 
278300 

Julho 

28.S500 
17S400 
338000 
248900 
238700 
1 88000 
13,8200 
33.8000 
318200 
188900 
158600 
15.8900 
31.8500 
22.'s500 
158300 
298300 

Agosto 

278200 
188000 
27.8000 
248600 
238100 
178400 
12,8420 
358100 
318500 
158900 
158900 
15.-Í900 
31.8500 
19.-Í500 
198500 
268100 

Set. 
268400 
1 68800 
188600 
218600 
19.8800 
158300 
128420 
31.8800 
308600 
1 58300 
148550 
248600 
288800 
178100 
228800 
268100 

Out' 
228800 
1 48700 
18.8300 
208700 
208 lOO 
138800 
128300 
308000 
308600 
1 58300 
148100 
268100 
22S500 
198920 
198500 
298100 

Nov. 
198500 
148400 
188600 
208400 
218000 
1 28900 
128150 
308000 
268400 
188300 
1388C0 
248000 
23-^400 
198800 
178400 
378800 

Dez, 

'18900 

1901 

148400 

1902   ..  .. 

188600 

1903  

21.8900 

1904 

21S0O0 

1905 

1906  

148100 
13.8500 

1907  

308000 

1908 

22S800 

1909 

188600 

1910 

15.8000 

1911 

228800 

1912 

1913 

23.S100 
18.^^300 

1914  

18.8000 

1915 

358700 

Como  se   vé,  o   preço  mais  elevado   em    1915  cifrasse  em    37,8800  por  sacco,  no  mez  de  Novembro,  contra  cotações  mais 
altas    que    attingiram    em    Fevereiro    de    1900    a    448400   e    em     Abril  de  1912  a  398300. 


Quanto  ao  movimento  da  exportação,  o  quadro  que  segue 
discrimina  a  quantidade  remettida  e  respectivo  valor  a  bordo 
e  bem  assim  registra  as  quantidades  entradas  nesta  capital, 
com  os  preços  médios  por  kilogramma  de  crystal  branco. 


Cambio  mcdio 


F.X|)ortai;ãí  cxtraiijcira     Entr.  no  R.  de  Jan. 


O 

s 

1901.. 

11 

25/32 

208371 

5  S 
187^.166.134 

T73 

64.089.660 

294 

1902.. 

11 

31/32 

208052 

136.757.259 

138 

63.574,500 

326 

1903.. 

12 

208000 

21.888.998 

184 

68.700.240 

401 

1904.  . 

12 

7/32 

198641 

7.864.4.50 

224 

65.9 12.1  GO 

368 

1905. . 

15 

15/16 

158058 

37.746.510 

16S 

62.118.060 

306 

1906. . 

16 

3/16 

148826 

84.948.346 

107 

68.288.040 

209 

1907.. 

15 

7/32 

158770 

12.857.899 

167 

75.540.240 

455 

1908.. 

15 

5/32 

158835 

31.577.394 

1.54 

63.739.140 

505 

1909.. 

15 

5/32 

158835 

68.483.331 

156 

83.437.620 

305 

1910.. 

16 

5/32 

14S854 

58.823.682 

180 

75.021.060 

264 

1911.. 

16 

9/64 

14.S868 

36.208.301 

169 

90.073.140 

301 

1912.. 

16 

5/32 

14.8854 

4.771.697 

178 

80.646.420 

487 

1913.. 

16 

7/64 

148898 

5.367.131 

181 

83.912.280 

380 

1914.. 

14  51/64 

168219 

31.860.342 

212 

87.768.220 

310 

1915.. 

12 

9/16 

198104 

59.074.000 

224 

74.311.240 

443 

Observa-se  que  a  quantidade  total  exportada  em  1915 
attingio  a  59.074  toneladas,  ao  preço  geral  médio  de  244  réis 
por  kilogramma.  Ella  foi  quasi  igual  á  exportação  de  1910, 
ao  preço  de  180  réis  e  inferior  ás  sahidas  em  1909,  de  68.483 
toneladas,  a  156  réis,  em  1906  de  84.948  toneladas  a  107 
réis,  e  muito  menor  que  as  remessas  em  1902  de  136.757 
toneladas  a  138  réis  e,  em  1901,  de  187.166  toneladas  a 
173   réis. 

Em  relação  ao  mercado  interno,  o  quadro  mostra  que  a 
média  geral  do  crystal  branco  em  1915  cifra-se  em  443  réis 
por  kilogramnia,  tendo  sido  inferior  ás  cotações  médias  em 
1912  de  487  réis,  em  1908  de  505  réis  e  em   1907  de  455  réis. 

O  confronto  com  os  preços  do  assucar  granulado,  que  é 
o  typo  extrangeiro  que  mais  se  approxima  do  nosso  crystal 
branco,  tomando  para  a  Inglaterra  o  valor  indicado  pelo  Chan- 
celler  do  Thesouro,  e  para  a  França  e  Estados  Unidos  as 
médias  resultantes  das  tabeliãs  que  mencionámos,  offerece 
para  o  anno  de  1915,  por  kilogramma,  ao  cambio  de  11  ^ -■  d., 
o    resultado    seguinte: 

Réis 

Inglaterra 671 

França 521 

Estados  Unidos 448 

Brasil 443 
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Podemos  ainda  salientar  que  o  nivel  mais  alto  do  nosso 
crystal  branco,  que  foi  em  Novembro  ultimo  de  í)40  réis, 
ainda  é  inferior  ao  preço  da  Inglaterra  antes  do  augmento  do 
imposto,  ficando  muito  abaixo  do  máximo  em  l'rança,  que 
cifra-se  em  frs.  87,50  por  100  kgí.,  ou  725  réis  por  kgs.  e  pouco 


aqutriii  do  máximo  nos   Estados   Unidos,  de  645  réis. 

Graças  á  gentil  prestimosidade  do  illustre  sub-director 
da  Estatística  Commercial,  podemos  detalhar  os  dados  espe- 
cialmente relativos  á  nossa  exportação  de  assucar  no  anno 
findo  de  1915,  como  segue: 

EXPORTAÇÃO   POR   PROCEDÊNCIAS 

ASSUCAR     BRANCO      ASSUCAR     DKMERARA  ASSUCAR     MASCAVO 


Qiiant. 

Valor 

Quant. 

Valor 

Quant. 

Valor 

em 

por 

em 

por 

em 

por 

kilogrs. 

unidade 

kihiirs. 

unidade 

kilogrs 

uriidad 

Manáos 3.00O         500 

Pará 1.505         438 

Maranhão. 86         465 

Natal _ 

Cabedello _ 

Pernambuco 723.524 

Maceió 75.000 

Bahia I  .771.012 

Rio    de    Janeiro 167.626 

Santos. 3.000 

Florianópolis 18.000 

S.   Victoria   do    Palmar 67.325 

Jaguarão. 2 .  580 


— 

— 

— 

89.760 

183 

— 

— 

— 

30.000 

183 

370 

14.715.717 

277 

22.542.412 

220 

377 

5.922.282 

250 

11.404.254 

188 

377 

— 

— 

3.600 

188 

425 

1.425.540 

420 

108.000 

227 

5C0 

— 

— 





488 

— 

— 





468 

— 

— 

— 



565 



, 





EXPORTAÇÃO    POR    DESTINOS 

ASSUCAR  BRANCO  ASSUCAR     DEMERARA  ASSUCAR     MASCAVO 

Quant.  Valor  Quant.  Valor  Quant.  Valor 

em  por  em  por  em  por 

kilogrs.  ua'dade  kilogrs.  unidade  kilogrs     unidade- 

Bolívia.... 1-505  438  —  _  _  _ 

Cabo    Verde 144.300  398  —  —  118.020  224 

Chile....   3. COO  503  —  —  _  _ 

Estados    Unidos —  —  1.993.085  262  19.935.902  200 

França.... 5.440  4C9  _  _  _  _ 

Grã-Bretanha ■ •• ....                 —  —  12.728.617  29G  8.898.704  200 

Itália. 189  544  —  —  _  _ 

Peru 3.000  500  —  —  —  _ 

Portugal.... 367.964  352  7.341.837  257  5.221.800  260 

Uruguay 2.307.260  385  —  —  3.600  188 

£VF~RTAÇÃO    .MENSAL 


Assacar  branco 

E 

3 

-^ 
l_    T3 

Assucar  demerara 

Assucar  moscava 

o   E 
c    o 

E 
Õ   — 

i  1 

1,    E 

•s  S 

•C    ao 
c    o 

11 

1 

3 
t-  -a 

<U      K 

D    E 

•z:    M 

c    c 

1 

ortancia  em 
papel 

1 

1 

'5 

h 

3    M 

a, 
E 

> 

3    .^ 

o. 

E 

CTS 

> 

3    ^ 

a 

1 

o 
> 

Janeiro   .    . 

112.910 

33.634.000 

324 

1 

.468.380 

335.247.000 

228 

2.079.538 

367. 109.000 

176 

Fevere.ro   . 

416.710 

134.328.000 

322 

1 

.573.500 

385.507.000 

244 

666.850 

132.045.000 

198 

Março.    .    . 

569 . 269 

185. 480. OCO 

325 

7 

.734.462 

I  .  960 .  724 .  OCO 

253 

4.135.665 

1.078. 018. OCO 

260 

Abril.   .   .   . 

44.737 

19. 414. OCO 

433 

5 

.242.417 

1.479.931.000 

282 

7.516.898 

1.471.458.000 

195 

Maio    .    .    . 

151.446 

57 . 695 . 000 

380 

1 

.905.585 

551.881.000 

289 

7.800.966 

1.509.468.000 

193 

JunhD.    .    . 

262 . 650 

116.264.000 

442 

1 

.290.810 

4C9.939.C0O 

317 

7.310.748 

1.600.071.000 

218 

Julho.    .    . 

770 . 400 

301.989.000 

390 

2 

338.530 

883. 940. OCO 

378 

119.430 

31.776.000 

274 

Agosto.    .   . 

72.825 

32.742.000 

449 

509.855 

166.722.000 

327 

3.503.631 

702.525.000 

205 

Setembro   . 

273.069 

120.589.000 

441 

— 

— 



1.017.414 

274.702.000 

270 

Outubro.    . 

71.352 

3 1 . 670 . 000 

443 

— 

— 

— 

26.856 

7.063.000 

262 

Novembro  . 

86.980 

44.698.000 

515 

— 



Dezembro  . 

310 

184.000 

593 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Totaes.    . 

2.832.650     1 

081.685.000 

22 

063.549 

6.173.891.000 

34.178.026 

7.174.235.000 

8 
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A  exportação  do  assucar  do  Brasil,  em  1915,  attingiu  o 
peso  total  de  59.074  toneladas,  no  valor  de  14.430  contos  de 
réis  e  ao  preço  médio  de  244  réis  por  kilogramma. 

O  maior  contingente  foi  de  Pernambuco,  como  sempre, 
expresso  em  37.981   toneladas,  ou  64,2  <:(   do  total. 

Como  se  vê,  as  sahidas  cahiram  muito  a  partir  de  Se- 
tembro, isto  é,  antes  de  ser  iniciada  a  nova  safra  do  Norte  e 
quando   a  previsão   da  má  colheita   foi   confirmada. 

O  município  de  Campos  concorreu  para  a  exportação. 
com  1.701  toneladas  apenas,  apezar  de  sua  excellente  safra 
ultima  de  938.000  saccos.  trabalhada  de  Julho  a  Novembro. 
No  anno  anterior,  de  1914,  a  producçào  naqiiella  zona  foi  ex- 
cepcionalmente grande,  de  1.202.000  saccos,  quantidade  jamais 
attingida. 

Nada,  pois,  aconselhava  evitar  a  exportação  do  nosso 
assucar,  fortemente  solicitada  pelo  extrangeiro,  como  de- 
monstram os  dados  estatísticos  acima  referidos.  Por  elles  se 
vê,  que  o  assucar  branco  foi  vendido  para  o  exterior  do  paiz 
em  1915  aos  preços,  por  kilogramma,  de  441  réis  em  Se- 
tembro, 442  em  Junho,  443  em  Outubro,  449  em  Agosto,  515 
em  Novembro  e  593  em  Dezembro,  quando  o  preço  médio  do 
género  no  mercado  desta  capital   foi  de  443  réis. 

E'  um  facto  que  jamais  nos  fora  dado  observar  e  que  bem 
define  a  situação  económica  mundial  do  assucar. 


A  exposição  que  acabamos  de  fazer  o  mais  resumida- 
mente possivel,  com  o  intuito  de  tornal-a  menos  fatigante, 
permitte-nos  terminar  por  um  appello  á  actividade  nacional, 
em  todos  os  compôs  em  que  ella  se  exerce. 

Não  obstante  incompleta,  a  industria  assucareira  é  se- 
cular entre  nós,  tem  resistido  á  incúria  das  administrações 
publicas  em  parallelo  com  a  protecção  intensa  que  desfruta 
universalmente,  e,  todavia,  vae  progredindo  sempre,  embora 
de  vagar. 

E'  anti-patriotico  pensar  em  medidas  coercitivas  e  vexa- 
tórios contra  ella,  a  pretexto  do  encarecimento  de  seus  pro- 
ductos,  quando,  na  verdade,  com  maior  frequência,  a  situação 
precária   dos   mercados   a   tem   opprimido. 

Ao  contrario,  é  de  carinho,  de  intervenção  intelligente  e 
de  auxílios  duradouros  e  efficazes,  que  todos  os  ramos  do 
trabalho    nacional    urgentemente     carecem. 

O  Brasil  não  pôde  restringir-se  á  monocultura  do  café  e 
ao  privilegio  combalido  da  borracha  extractiva. 

O  commercio  exterior  das  carnes  frigorificadas,  do  al- 
godão e  do  assucar,  pôde  tomar  um  incremento  rápido  e  pre- 
cioso, ampliando  a  producção  exportável  do  paiz  e  garan- 
tindo   a    normalidade    de    sua   vida    financeira. 

Especialmente  em  relação  ao  a;sucar,  as  informações  que 
colligimos  demonstram  uma  opportunidade  excepcional,  que 
não  devemos  perder. 

O  ásficit  da  producção  mundial  foi  grande  em  1914-15, 
superior  a  um  milhão  ds  toneladas,  e  será  talvez  maior  em 
1915-1916. 

A  industria  européa  da  beterraba  não  poderá  readquirir 
tao  cedo  a  capacidade  de  trabalho  anterior  ã  guerra,  mesmo 
nos  paizes  em  conflicto  que  não  venham  a  soffrer  os  hor- 
rores   da    invasão. 

A  falta  de  braços  vigorosos,  a  necessidade  de  reconstruir 
•muitas  usinai,  a  urgtncta  de  reparar  devastações  de  toda  a 
ordem,  devem  retardar  por  muito  tempo  a  reorganização  dos 
serviços    agrícolas. 


Quasi  todos  os  paizes  que  cultivam  a  canna  já  estão  lu- 
crando altamente  com  a  crise  do  assucar  europeu  e  cuidam 
de  consolidar  a  riqueza  que  se  lhes  depara. 

Não  poderíamos,  é  certo,  tentar  agora  emprehendimentos 
novos,  nem  organizações  que  exigem  tempo  e  dispêndio.  Por 
um  motivo  ou  por  outro,  a  fatalidade  das  cousas  é  sempre 
r-.dversa   ãs   nossas   iniciativas... 

O  apparelhamento  actual,  porém,  de  nossa  industria  e  a 
pratica  dos  serviços,  as  terras  apropriadas  de  que  dispomos, 
os  meios  de  transporte  existentes,  permittem  augmentar  de 
prompto  a  producção  de  modo  a  podermos  exportar  cerca  de 
quatro  milhões  de  saccos  de  assucar,  o  que  representaria  cerca 
de  três   mUhões   esterlinos   a    favor   de   nosso   intercambio. 

Essa  estimativa  não  é  exagerada,  pois.,  dispondo  de  re- 
cursos menores,  nossa  exportação  de  assucar  attingiu  em  1901 
a   187.000  toneladas  e  em   1902  ainda  alcançou   136.000. 

Além  da  vantagem  referida,  cumpre  considerar  que  é 
somente  com  a  producção  abundante,  que  se  poderá  ter  preços 
razoáveis  para  o  consumo  interno,  porque  assim  serão  elles 
nivelados,   pelas  cotações   mundiaes. 

O  alargamento  do  circulo  das  permutas  permitte  obter 
maior  somma  de  utilidade  com  um  esforço  dado  o  que  equi- 
vale a  um  augmento  de  riqueza.  A  producção  do  paiz  é  ac- 
crescida  e  o  objectivo  da  actividade  económica  é  mais  acces- 
sivel  sob  a  influencia  do  commercio  internaciona'.,  cuja  escala 
de  preços  é  differente  da  que  vigora  se  o  commercio  é  pura- 
mente  nacional. 

Na  larga  dependência  em  que  nós  nos  achamos  d'as  in- 
dustrias estrangeiras,  cumpre  não  esquecer  a  relação  defi- 
nida que  existe  entre  as  importações  e  as  exportações.  Estas 
são  o  sacrifício  feito  com  o  fim  de  obter  aquellas  e  não  po- 
demos a  elle  nos  esquivar  agora  ante  a  impossibilidade  de 
recorrer  ao  empréstimo  externo,  que  é  um  equivalente  das 
exportações. 

Voltando  ao  caso  especial  do  assucar,  tudo  se  reduz  a 
uma  questão  de  credito,  dando  resultado  dentro  de  15  niezes, 
que   tal   é   cyclo   vegetativo   dos   cannaviaes. 

Os  Bancos  de  desconto  que  possuímos,  podem  favorecer 
ímmeditamente  nossa  producção,  sem  embargo  de  suas  dis- 
posições estatuárias. 

Bastaria  que  elles  dessem  um  pouco  de  elasticidade  ás 
operações  dos  adiantamentos,  como,  aliás,  o  fazem  muitas 
vezes  na  pratica  commercial,  e  sem  abandono  da  garantia  do 
endosso. 

Quer  dizer,  seria  necessário  accôrdo  prévio  para  as  re- 
formas das  letras,  na  razão  de  um  terço  do  empréstimo,  o 
que  tornaria  possivel  o  reembolso  em  plena  phase  da  pro- 
ducção. 

Ora,  aos  preços  mundiaes  correntes,  o  valor  de  um  sacco 
de  assucai  é  seis  vezes  superior  ao  custo  cultural  da  quan- 
tidade de  cannas  necess-arias  para  produzil-o,  de  sorte  que  o 
adiantamento  na  base  de  50  ' '■ .  sobre  o  valor  da  colheita 
pendente  ao  corte,  permittiria  a  fundação  de  nova  safra  de 
volume    triplo. 

A  garantia  offerecida  seria,  pois,  sufficiente,  o  prazo 
curto,  a  boa  liquidação  quasi  infallivel  e  agindo-se  com  cri- 
tério seguro,  essa  espécie  de  transacções  se  tornaria  uma 
fonte  propicia  á  riqueza  nacional. 

Rio,    12  df   Fevereiro  dl    1916. 


G.    Pereira   Lima. 
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O  fligodão  no  Brasil 


INTRODUCÇÃO 

Destina-se  a  presente  monographia  a  levar  junto  ao  la- 
vrador ligeiras  noções  sobre  a  industria  algodoeira  em  todas 
as  suas  múltiplas   phases. 

E'  ella  o  producto  da  observação  e  estudo  de  alguns 
annos  sobre  esta  interessante  matéria. 

O  algodão  constituio  e  constituirá  para  o  Brasil  impor- 
tante fonte  de  riqueza,  pela  expansão  que  têm  tomado  os 
seus    productos    em    varias    applicações    na    vida    moderna. 

E'  preciso,  porém,  nos  apparelharmos  para  essa  sortida 
reformando  nossas  praticas  obsoletas  e  melfiorando  as  qua- 
lidades do  producto  que  apparecem  nos  mercados  do  paiz  e  do 
extrangeiro,  com  o  titulo   de   algodão  brasileiro. 

Devido  as  más  condições  de  cultura,  armazenagem,  be- 
neficiamento,  embalagem  e  transporte  o  nosso  algodão  se 
resente  da  heterogeneidade  das  fibras,  dilaceramento  das 
mesmas  e  sujeira  da  pluma,  onde  se  encontram  fragmentos 
de  folhas,  toda  sorte  de  impurezas  e  o  sujo  produzido  pela 
poeira. 

Nessas  condições  é  o  próprio  lavrador  qus  concorre 
para   a   desvalorização  do   seu   producto. 

E'  preciso  o  concurso  da  lavoura  racional  para  melho- 
rar, pela  selecção  das  sementes,  os  caracteres  da  fibra  dos 
nossos  algodões,  pela  escolha  das  variedades  a  separação 
dos  typos  cuja  cultura  melhor  convém;  pelo  beneficiamento 
racional,  o  aproveitamento  de  todo  o  comprimento  da  fibra 
e  pela  armazenagem  e  embalagem  methodicas,  a  limpeza  da 
pluma. 

Nada  mais  prejudicial  ao  algodão  do  que  o  habito  tantas 
vezes  pernicioso  do  lavrador  deixar,  na  colhita,  beneficia- 
mento, embalagem  e  transporte,  o  algodão  em  contacto  com 
o  chão  poeirento;  deste  modo  recebe  elle  tanta  sujeira  que, 
militas  vezes,  rigorosas  lavagens  chimicas  nas  fabricas  não 
conseguem  eliminar. 

O  propósito  do  presente  trabalho  é  justamente  minis- 
trar aos  lavradores  instrucções  praticas,  taes  que  possam 
ser  evitados  esses  defeitos,  e  o  nosso  algodão  possa  um  dia 
competir  pela  quantidade  e  qualidade,  com  os  melhores  do 
mundo. 

Satisfeita  considerarei  minha  missão  se  a  tanto  puder 
chegar  o   meu  esforço. 


HISTÓRICO 

A  maior  parte  dos  historiadores  que  se  têm  occupado 
do  algodão  affirma  ser  elle  nativo  na  America,  notadamente 
no  Brasil.  O  facto  de  ser  encontrada,  ainda  hoje,  no  interior 
do  Maranhão,  a  variedade  conhecida  por  algodoi^  de  cõr  par- 
do-avermelhada,   parece  confirmar  esta   asserção. 

Ouerem  muitos  seja  esta  a  verdadeira  variedade  nativa 
do  norte  do  Brasil  e  que  as  demais  sejam  importadas;  ou- 
tros, porém,  consideram  o  algodão  brasileiro  como  dando 
origem  ág  celebres  variedades  "Sea-Island",  americana  e 
"Jumel"  egypcia. 

E'    este    um    ponto    controverso    e    susceptível    das    mais 
e.Mravaaantes  opiniões,  que  variam  com  cada  autor  e,  na  maio 
ria  dos  casos,  primam  pela  originalidade. 

Dos  dados  que  se  podem  obter,  infere-se  que  a  cultuu! 
do  algodão  no  Brasil  é  bastante  antiga. 

Em  relação  ao  Maranhão,  vamos  encontrar  nas  interes- 
santes narrativas  do  Padre  Ivo  D'Evreux  constantes  referen- 
cias á  cultura  do  algodão  entre  os  selvagens,  que  o  emprega- 
vam na  fabricação  de  redes  para  dormir  e  pescar,  fio,  col- 
chões e  mortalhas;  estas  ultimas  applicações  foram  feitas 
pelos    Francezes. 

E  a  todo  o  instante  exalta  elle  o  clima  do  Maranhão 
como  excellente  para  a  cultura  do  algodão,  desde  a  Ilha  á 
Guimarães;  e  aponta  este  producto  como  uma  das  riquezas 
do  Maranhão. 

As  primeiras  culturas  desta  planta  foram  feitas  em  Per- 
nambuco e  Maranhão,  cujos  productos,  aliás,  sempre  se  dis- 
tinguiram pelas  suas  boas  qualidades. 

Toda  a  primitiva  producção  de  então  era  para  o  consu- 
mo interno;  em  Maranhão,  a  exportação  do  algodão  começou 
em   1760  e  por  5  saccas. 

A  cultura  do  algodão  no  Brasil,  que  prosperou  bastante 
no  regimen  do  braço  escravo,  teve  seu  periodo  áureo  por 
occasião  da  guerra  da  Seccessão. 

Entre  todas  as  províncias,  S.  Paulo  teve  nesse  período 
um  logar  saliente;  elle  que  no  exercício  de  1861  a  62  não 
exiportava  um  único  kilo  de  algodão,  aproveitando  os  seus 
lavradores  intelligentes  e  activos  a  crise  universal  da  fibra, 
conseguiu  alcançar  no  período  de  1867-1868  o  máximo  de 
8.989.000  kilos  de  algodão. 

Esse  resultado  foi  de  tal  modo  surprehendente,  que  cau- 
sou admiração  á  própria  Inglaterra,  tanto  que  a  21  de  Maio 
de  1870,  o  Vice-Presidente  e  o  Secretario  da  "Manchester  Cot- 
ton    Supply    Association"    por    intermédio    do    nosso    Ministro 
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em    Londres    entregaram    a    "Medalha    de    Ouro"    da    Associa- 
ção para  ser  remettida  a  S.   Paulo. 

E'  digno  de  ser  lembrado  o  enthusiasmo  que  manifesta- 
ram os  membros  dessa  Associação  na  mensagem  que  acom- 
panhara a  mesma,  pelo  progresso  que  os  algarismos  da  ex- 
portação de  algodão  de  S.  Paulo  acabava  de  lhes  revelar; 
producto  esse  que  depois  de  competentemente  classificado 
nos  mercados  europeus  recebia  o  baptismo  de  algodão  de 
Santos.  Nesse  interessante  documento  lembraram  que  coube 
a  Mr.  F.  J.  Aubertin,  a  iniciativa  de  suggerir  á  Associação 
a  idéa  de  serem  enviados  a  S.  Paulo  em  1861  as  primeiras 
sementes  de  algodão,  e  salientaram  que  S.  Paulo  exportara, 
elU  só,  em  1869,  ntais  algodão  que  todo  o  Brasil  em  qualquer 
anno  anterior  d  guerra  dos  Estados   Unidos. 

Este  resultado  veio  a  fenecer  em  todo  o  paiz,  especial- 
mente no  norte,  com  a  abolição  do  elemento  servil,  desappa- 
recendo  as  grandes  fazendas  desta  cultura  e  ficando  ella 
entregue  ao  ex-escravo  ou  o  caboclo,  sem  recursos,  adstri- 
ctos  a  uma  parca  lavoura  e  producção. 

Em  S.  Paulo,  o  algodão  teve  de  ceder  terreno  ao  café. 
que  em  breves  tempos  empolgou  todas  as  energias  do  lavra- 
dor paulista. 

Hoje,  com  raras  excepções,  alguns  Estados  do  nordeste 
e  norte  do  Brasil  têm  se  occupado  da  cultura  do  algodoeiro, 
alguns   fazendeiros   de  maiores   recursos. 

I.MPORTANCIA 

Dado  o  consumo,  sempre  crescente,  do  algodão  no  mundo, 
em  consequência  do  desenvolvimento  das  manufacturas  dos 
seus  tecidos  e  das  varias  applicações  na  vida  moderna  que 
têm  os  mesmos  e  outros  productps  do  algodão,  está  ao  Bra- 
sil, paiz  novo  de  vastas  regiões  próprias  a  esta  cultura,  re- 
servado importante  papel. 

Já  na  America  do  Norte  a  producção  não  chega  para  o 
consumo  de  suas  fabricas  e  a  importação  se  faz  em  consi- 
derável   quantidade. 

Presentemente  o  Brasil  occupa  o  5"  lugar  na  produc- 
ção  mundial    como    se   vê   destes    algarismos: 

Fardos 

Estados    Unidos    15.800.000 

índia  Ingleza   3.400.000 

Egypto    1 .340.000 

China   -. 1.200.000 

Brasil :.....-...  300. OOi) 

Ásia   Central   250.000 

México   168.000 

Japão    25.000 

Entretanto,  importamos  o  algodão  em  fio,  nas  quanti- 
dades  seguintes: 

Kilos 

1908  2.483.000 

Í909  2.489.000 

1910 3.261.018 

191!  3.372.000 

1912  ■■ •• 3.900.000 

E'  de  lastimar  que  o  Brasil  tenha  diminuído  o  valor  de 
sua  exportação  total  de  algodão;  em  1907  era  ella  de 
27.374:9555000,  emquanto  em  1912  passou  a  ser  de:  — 
15.560 :935S000;  mesmo  admittindo  um  decrescimento  do  pre- 
ço de  uma  para  outra  época,  houve,  não  ha  duvida,  uma  dimi- 
nuição; e  o  algodão  que  occupava  o  4°  logar  na  exportação 
total   dos   nossos  productos,  passou  a   occupar  o   7"  lugar. 

S.  Paulo,  que  caminha  sempre  na  vanguarda  do  nosso 
progresso  económico,  acaba  de  dar  um  exemplo  do  futuro, 
que  tem  entre  nós  o  algodão;  em  1912  a  sua  producção  foi 
de  5.621.463  ks.  ao  passo  que  em  1913  elevou-se  a 
11.945.240  ks.,  quer  dizer,  duplicou  de  um   anno   para  outro. 


Deixei,  propositalmente,  fallar  a  lógica  dos  algarismos 
para  demonstrar  a  importância  e  o  futuro  que  á  cultura  do 
algodão   está   reservado  entre   nós. 

Basta,  para  fechar-se  este  capitulo,  considerar  que  o  Brasil 
possue  duas  regiões  distinctas  para  esta  cultura:  a  do  norte, 
onde  se  podem  cultivar  as  variedades  de  climas  quentes;  e  a 
do  sul  as  variedades  de  climas  temperados;  o  que  importa 
dizer,  qus  em  todo  o  paiz  a  cultura  do  algodão  pôde  ser  mai- 
lida.  : 

E    considerar     ainda    que    as    variedades     existentes    no 
rordéste    do    Brasil    apresentam    caracteres      tão      importantes 
que   dispensam   a   importação   de   outras   variedades,   sendo   os 
seus  productos  muito   bons. 

BOTÂNICA 

E'  este  sempre,  em  toda  a  monographia  agrícola,  um 
capitulo  importante  e  difficil;  no  algodão  o  problema  torna- 
se  mais  complicado,  porque  as  variações  têm  logar  sobre  a 
mesma  planta  e  de  uma  para  outra. 

Entretanto,  meus  estudos  e  observações  sobre  esta  vasta 
matéria,  me   autorizam   a   considerar  as   variedades  seguintes: 

G.  Arboreum  (algodão  de  sementes  pretas  de  longo 
porte)  ; 

G.  Religiosum  (algodão  de  sementes  pretas  unidas  em 
p\Tamides  com  7  a  9  sementes); 

G  Barbadense   (algodão  de  Seridó  ou  "Mocó"); 

G.    Hirsutum    (algodão   de   semente   verde,   vestida); 

G.  Herbac-eum  (algodão  de  semente  branca  ou  parda, 
vestida)  . 

Aos  dous  primeiros  typos,  pertencem  os  algodões  de 
longo  porte  e  fibra  longa  que  geralmente  são  confundidos 
num  só;  entretanto,  são  differentes  e  o  caracter  que  os  diffe- 
rencia  é  justamente  a  disposição  em  pyramide  para  as  se- 
mentes do  religiosum  e  os  pequenos  pèllos  nos  galhos  do 
arboreum. 

Ambos  têm  flores  amarellas  e  grandes,  suas  arvores 
attingem  6  a  7  metros. 

Ao  terceiro  typn,  pertencem  os  afamados  algodões  do 
Rio  Grande  e  Ceará,  conhecidos  pelos  nomes  de  Seridó,  Ic6 
e  Caicó;  ou  simplesmente  "Mocó",  denominação  esta  que 
segundo  pessoas  autorizadas,  deriva  do  nome  de  um  roedor 
que  existe  nos  serrotes  do  Rio  Grande  do  Norte,  de  ondt 
também  se  acredita  ser  nativa  a  variedade  em   questão. 

Os  nomes  acima  mencionados,  não  importam  a  existên- 
cia de  variedades  diversas,  lembram  apenas  as  localidades 
d-e  onde  procede  o  algodão. 

Os  principaes  caracteristicos  desta  variedade  são:  ar- 
vore de  longa  duração,  no  Rio  Grande  do  Norte  ha  iplanta- 
ções  que  têm  mais  de  25  annos;  altura  de  4  metros,  quando 
d-esenvolvida  em  condições  normaes;  caule,  galhos  t  folhas 
glabras;  flor  aniarella;  capsula  pequena,  sementes  absolu- 
tamente lisas  e  pretas,  fibra  bastante  longa  e  sedosa,  des- 
prendendo-se   com   muita    facilidade   da   semente. 

E'  esta  a  variedade  mais  afamada  no  nordeste  do  Brasil 
e  reclama  realmente  dos  lavradores  e  Governos,  meticulosa 
attenção,  porque  pela  seleeção  está  habilitada  a  nos  fornecer 
o  melhor  typo  de  algodão  de  fibra  longa  para  o  .losso  clima. 

O  seu  tiabitat  no  nordeste  do  Brasil  é  constituído  de  ou- 
teiros ou  serrotes,  mais  ou  menos  pedregosos,  no  sertão 
árido  desses  Estados;  do  que  tenho  podido  obervar,  como 
aliás  é  natural,  a  mudança  desta  variedade  para  outro  clima 
e  terras  determina  variações  profundas  para  peor  nas  suas 
Qualidades;  e,  por  isso,  quando  se  tenha  de  mudal-o.  deve-se 
ter  a  precaução  de  dar  ás  iplantas  as  mesmas  condições  de 
solo  e  clima  do  seu  habitat,  o  que  não  sendo  observado, 
occasionará  sérios  prejuízos. 

Ao  quarto  typo,  pertencem  os  algodões  de  Semente  verde; 
suas  arvores  são  de  duração  relativamente  pequena,  podem 
attingir  4  metros   de   altura.    Sua  vegetação   é   luxuriante   e   o 
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caule  apresenta  uma  cõr  vermelha  escura;  a  flor  é  amarella; 
capsula  pequena;  suas  sementes  são  vestidas  e  verdes,  co- 
bertas de  uma  fibra  alva  e  sedosa. 

Ao  quinto  typo  pertencem  os  algodões  de  pequeno  porte, 
cuja  altura  varia  de  2  a  3  metros,  no  norte  póde-se  tornar 
bisannual;  planta  glabra;  folhas  pequenas;  flor  esbranqui- 
çada, com  uma  leve  coloração  escura  na  base  das  pétalas; 
capsula  arredondada,  abrindo-se  em  4  a  5  lojas  que  se  des- 
tacam perfeitamente  deixando  escapar  com  facilidade  a  plu- 
ma; as  sementes,  em  numero  mais  ou  menos  de  G  em  nada 
loja  são  grandes  ou  pequenas,  vestidas  de  uma  lanugem 
branca  ou  parda  e  com   fibras  curtas,  alvas  e  ásperas. 

Segundo  os  autores  que  se  têm  occupado  do  algodão 
em  S.  Paulo,  o  algodão  paulista  descende  do  Luiziania  intro- 
duzido, como  vimos  no  histórico,  em  18(il  por  F.  J.  Auber- 
fin  e  depois  por  Paula  Souza,  do  qual  tomou  o  nome. 

Em  geral,  as  variedades  cultivadas  commummente  em  São 
Paulo  pertencem  ao  algodão  herbáceo,  de  origem  americana, 
um    tanto    degeneradas    pela    falta   de    cuidados    culturaes. 

Também  se  admitte  em  Minas,  como  descendente  deste 
typn  americano,  os  algodões  mineiros  conhecidos  pelas  de- 
nominações Riqueza  e  Governo. 

Ultimamente  foi  introduzida  em  S.  Paulo,  com  esplendi- 
dos resultados  práticos,  a  variedade  "Upland-Big-ball",  por 
iniciativa  da  Secretaria  de  Agricultura;  esta  variedade,  de 
pequeno  porte,  como  seu  nome  indica,  se  caracteriza  por 
suas  capsulas  grandes,  que  se  assemelham  pelo  tamanho,  a 
um  cacho   d'uvas. 

Do  que  fica  dito,  sou  propenso  a  concluir  que  os  algodões 
herbáceos,  hoje  cultivados  em  todo  o  Brasil,  descendem  do 
herbáceo    americano. 

QUALIDADE    DAS    FIBRAS 

Tem  sua  utilidade  considerar  as  qualidades  das  fibras 
do  algodão  e  são  ellas:  —  o  comprimento,  o  diâmetro  (ou 
grossura),  a  resistência  e   a  Iwmogeneidade. 

O  comprimento  é  muito  variável,  na  mesma  semente, 
capsula,  >planta  e  duma  para  outra  arvore;  e  pôde  mesmo  va- 
riar de  um  para  outro  anno,  com  a  marcha  das  estações  e  os 
cuidados    culturaes. 

As  variações,  porém,  se  accentuam  quando  a  mesma  va- 
riedade é   cultivada   em   regiões   de  sólo   e   clima    differentes. 

As  diversas  variedades  de  algodão,  quanto  ao  compri- 
mento de  suas  fibras,  podem  ser  divididas  em  três  cathego- 
rias,  a  saber:  —  longas,  médias  e  curtas.. 

Os  seus  limites  são: 

Fibras  curtas  —  O  m/m  a  24  m/m. 

Fibras  médias  —  24   m/m   a  28  m/m. 

Fibras  longas  —  28  m/m  para  cima. 

Para  o  agricultor,  o  critério  a  tirar  desta  classificação  é 
justamente   a   escolha   da   variedade   que   lhe   convém  cultivar. 

Não  ha  duvida  que  os  algodões  de  fibra  longa  obtém 
o  dobro  do  preço  pelo  seu  producto,  nos  mercados  inglezes; 
mas  de  outro  lado,  a  cultura  destas  variedades  é  mais  diffi- 
cil  e  requer  certos  estudos  e  cuidados  especiaes,  para  evitar 
a  degeneração  das  boas  qualidades  do  producto.  sem  contar 
que  o  rendimento  do  algodão  em  caroço,  por  unidade  de 
terreno,  é  menor  que   nos  algodões  de    fibra  curta   ou  média. 

E'  verdade  que  esta  differença  de  producção  de  fibra 
por  semente  e  por  área  cultivada  é  compensada  pela  diffe- 
rença de  preço.  Tal  é  o  caso  do  famoso  "Sea-Island",  puro 
americano,  que  pode  attingir  um  comprimento  médio  de 
54,5  m/m  a  58  m/m. 

O  nosso  arbóreo  do  Maranhão  tem  um  comprimento  médio 
de  35,5  m'm,  o  algodoi  (variedade  de  fibra  pardo-amarella- 
da)   27,  3  mm  e  assim  por  diante. 

Para  o  lavrador  o  seu  cuidado  deverá  residir  em  procu- 
rar variedades  de  fibras  médias  ou  curtas,  que,  embora  de 
menor  preço  por  kilo,  são,  comtudo,  de  maior  producção  por 
unidade  de  terreno  e  de  mais  fácil  cultura. 


Para  S.  Paulo  neste  particular  o  problema  está  resolvido 
com  ..  variedade  "Upland-Big-ball",  que  vi  prosperando  em 
Vil!:.  Americana  na  Fazenda  "Carioba"  e  no  Instituto  Agronó- 
mico   lo  Campinas. 

Para  o  nordeste  do  Brasil,  procuro  resolvel-o  na  Estação 
Experimental  de  Coroatá. 

{)  diâmetro  ou  espâ.ssura  da  fibra  tem  bastante  valor  e 
não  é  para  ser  desprezado;  o  estudo  completo  deste  caracte- 
ri-tico  cabe  aos  estabelecimentos  scientificos;  neste  parti- 
cular, os  nossos  lavradores  quando  queiram  classificar  seus 
algodões  devem  recorrer  ao  Instituto  Agronómico  de  Campi- 
nas, até  agora  único  no  género  entre  nós. 

O  lavrador,  praticamente,  não  pôde  senão  fazer  uma  clas- 
sificação empírica  recorrendo  ao  tacto,  e  considerando  as  fi- 
bras finas  ou  grossas,  macias  ou  ásperas;  porém,  não  é 
trabalho  perfeito  e  como  se  faz,  conduz  a  affirmativas  fal- 
sas. 

Muitas  vezes  uma  fibra  apparentemente  bôa  levada  ao 
microscópio  é  rejeitada  como  imperfeita. 

Quanto  ao  diâmetro  ou  espessura  as  fibras  são  considera- 
das finas,  ordinárias   e  fortes. 

O  algodão  arbóreo  maranhense  pôde  ser  incluído  no  pri- 
meiro grupo  depois  do  Geórgia  e  junto  do  Jumel;  ao  passo 
que  o  algodoi  é  mais  grosseiro  e  pôde  ser  classificado  no 
segundo  grupo,  isto  é.  ao  lado  da  maioria  dos  algodões  ame- 
ricanos e  asiáticos. 

A  resistência  é  a  qualidade  que  se  applica  tanto  á  resis- 
tência propriamente   da   fibra,  como   á  sua  elasticidade. 

Uma  das  condições  importantes  para  a  resistência  da 
fihra  é  a  sua  maturidade;  com  effeito,  as  fibras  apresentam 
aspectos  differentes,  segundo  têm  attingido  sua  maturidade, 
ou  esta  foi  incompleta,  ou  ainda,  se  o  ponto  de  maturidade 
passou. 

A  fibra  madura  tem  o  seu  máximo  de  resistência  e  toma, 
em  qualquer  sentido,  uma  torção  regular;  a  resistência  torna- 
se  muito  fraca,  ao  contrario,  quando  está  imperfeitamente 
madura,  o  que  acontece  muitas  vezes,  quando  o  algodão  é 
colhido  ainda  verde,  ou  quando  ultrapassa  o  seu  ponto  de  ma- 
turação   exposto   ao   sol   por   muito    tempo. 

Também  a  resistência  da  fibra  fica  reduzida  quando 
o  algodão  é  guardado  húmido  de  orvalho,  depois  da  primeira 
colheita   da   manhã. 

O  sol,  porém,  faz  maiores  estragos;  quando  a  capsula 
fica  por  prolongado  tempo  exposta  aos  seus  ardores,  produz- 
se  uma  reabsorpção  dos  líquidos  contidos  nas  fibras,  de  sorte 
que  ellas  se  desseccam,  suas  paredes  collam-se  umas  ás 
outras,  e  a   fibra  diz-se   queimada. 

Depois  devemos  considerar  no  estudo  deste  caracter  da 
fibra  o  seu  diâmetro  ou  espessura;  é  fácil  de  comprehender 
que  uma  fibra  grossa  resistirá  mais  que  uma  fina;  do  que 
resulta,  attendendo  a  esta  circumstancia,  que  são  preferíveis 
as   fibras  médias  e  curtas,  porque  são   mais   fortes. 

O  conceito  que  poderá  tirar  o  lavrador  deste  estudo, 
reside  em  colher  o  seu  algodão  na  época  opportuna,  nem 
mais  cedo  e  nem  mais  tarde,  isto  é..  quando  a  capsula  esteia 
perfeitamente  aberta;  será  preferível  repetir  esta  operação 
niai.  de  uma  vez  do  que  deixar  para  effectual-a  de  uitia 
única,  em  que  terá  a  reunir  capsulas  verdes,  maduras  ou 
mort.rs,  pratica  que  prejudicará  o  seu  producto,  podendo  mes- 
mo  compromettel-o   seriamente. 

O  outro  será  nunca  armazenar  o  primeiro  algodão  da 
apanha  da  manhã  e  sô  começar  esta  operação  depois  do  sol 
alto. 

Homogeneidade  é  a  propriedade  que  tem  uma  variedade 
de  algodão  de  reunir  as  diversas  qualidades  das  fibras  de 
mndo   uniforme. 

Do  ponto  de  vista  commercial  é  a  qualidade  mais  notá- 
vel a  exigir  de  uma  variedade  de  algodão;  todas  as  outras 
se  completam  com  ella. 
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E'  pela  homogeneidade  que  se  conhece  o  algodão  bem 
cultivado  e  cuidadosamente  preparado,  quando  o  producto 
apresenta  em  conjuncto  fibras  do  mesmo  comprimento,  es- 
pessura e  resistência,  ou  por  outra,  maior  coefficiente  de 
fibras  eguaes. 

Facilmente  se  avaliam  os  inconvenientes  para  o  com- 
mercio  de  algodão,  quando  o  lavrador  offerece  ao  mercado 
fibras  de  comprimentos,  espessuras  e  resistências  differentes. 

Nada  poderá  ser  mais  penoso  do  que  a  utiliza(;ão  de 
fibras,  umas  longas  e  outras  curtas,  umas  chegadas  a  ma- 
turação e  bem  resistentes,  outras  queimadas,  sem  sinuosi- 
dade. 

iPois  bem,  quando  o  lavrador  é  intelligente  e  cuidadoso, 
este  prejuízo  se  evita^  porque  apurando  sempre  e  sempre  a 
homogeneidade  do  seu  producto,  pela  applicação  systema- 
tica  da  selecção  e  outros  cuidados  eulturaes  e  de  beneficia- 
mento,  chegará  elle  a  obter  typos  de  algodão  perfeitos,  em 
que  sobre  uma  mesma  semente  as  fibras  tenham  todas  o 
mesmo  comprimento,  em  differentes  amostras  do  seu  algodão 
a   mesma   resistência   e   espessura. 

A  homogeneidade  vae  reunir  ainda  os  algodões,  segundo 
sua  côr  e  exige  que  seja  esta  sempre  observada,  de  tal  sorte 
que,  cada  variedade  tenha  a  coloração  que  lhe  é  própria, 
branca,  creme  ou  pardo  avermelhada,  mas  como  caracter  con- 
stante  e  differencial. 

CLIMA 

Para  todas  as  culturas  é  este  um  factor  importante  e 
não  é  'para  ser  desprezado  no  nosso  caso. 

As  variedades  se  distribuem  segundo  o  clima  quente  ou 
temperado.  No  caso  do  Brasil  póde-se  dizer  que  em  todo 
o  seu  território  a  cultura  do  algodão  é  possível,  tendo 
os  lavradores  e  Governos  a  preliminar  precaução  de  distri- 
buir geographicamente  as  nossas  variedades,  segundo  se  trata 
do  norte  ou  do  sul  do  paiz,  de  tal  modo  que,  na  parte 
quente,  sejam  cultivadas  as  variedades  de  longo  porte  e  fibra 
longa  como,  por  exemplo,  o  G.  arboreum,  G.  religiosum,  etc. 
e  na  parte  temperada,  as  variedades  descendentes  do  G.  her- 
baceum. 

Ainda  em  cada  Estado  as  variedades  se  subdividem  se- 
gundo se  trata  da  região  costeira   ou  sertaneja. 

Entre  nós,  ha  vários  autores  que  negam  a  possibilidade 
da  cultura  do  algodão  na  região  costeira  do  Brazil;  acho  que 
não  têm  os  mesmos  razão;  o  insuccesso,  se  tem  havido,  é  ex- 
plicado de  um  lado,  pela  falta  de  conhecimentos  especiaes  e 
de  outro,  de  não  ser  observado  o  critério  de  distribuir  as  va- 
riedades de  algodão  segundo  o  clima  costeiro  ou  do  sertão. 

A  experiência  em  toda  a  iparte  do  mundo,  mesmo  entre 
nós,  em  Maranhão,  tem  demonstrado  que  os  mais  bellos  e 
melhores  algodões  de  fibra-longa,  são  oriundos  de  climas 
marítimos. 

O  algodão,  não  ha  duvida,  é  planta  dos  climas  quentes. 
O  calor  húmido  das  regiões  tropicaes,  como  é  o  caso  do  nor- 
deste do  Brasil  é  de  salutar  effeito  para  a  sua  evolução 
vegetativa. 

Nessa  parte  do  paiz  onde  apenas  se  conhecem  duas  es- 
tações, secca  ou  verão  e  o  inverno  ou  época  das  chuvas,  o 
algodão  se  acha  nas  melhores  condições  de  vida,  porque  é 
plantado  justamente  no  começo  das  chuvas,  em  Dezembro 
e  Janeiro,  e,  á  proporção  que  evolue  a  planta,  augmentam  as 
chuvas,  até  que,  quando  estas  cessam,  a  planta  tamtem 
attinge  o  seu  máximo  desenvolvimento  e  se  prepara  para 
dar  a  colheita. 

Estas  chuvas  são  torrenciaes,  após  ellas  segue-se  um 
sol  ardente  e  vivificador,  de  tal  sorte  que  a  planta  fica,  de 
momento  a  momento,  sujeita  aos  maiores  extremos  de  tem- 
peratura, humidade  e  calor,  depois  o  calór-hiimido,  determi- 
nado pela  intensa  evaporação  das  aguas  pluviaes  superabun- 
dantes completa  a  obra  criadora  desta  natureza  extraordina- 
mente  própria  para  o  algodão. 


Nem  mesmo  durante  a  noite  a  planta  deixa  de  soffrer 
js  benéficos  ef feitos  da  temperatura;  no  fim  do  inverno,  á 
proporção  que  escasseiam  as  chuvas,  augmenta  o  orvalho, 
principalmente  na  visinhança  dos  cursos  d"agua,  ou  lagoas; 
o  sol  do  dia  prepara  a  irrigação  da  planta  durante  a  noite, 
devido  ainda  ao  phenomeno  da  evaporação  das  aguas  super- 
ficiaes  e  que  se  acham  no  seio  da  terra,  desta  maneira  fica 
ella  sujeita  a  novos  extremos  de  temperatura  bastante  sen- 
síveis, entre  o  dia  e  a  noite. 

Sim,  de  facto,  se  durante  o  dia  o  sol  é  inclemente  e  a 
temperatura  attinge  3Ò'\  nas  noites  de  Junho  e  Julho  no  in- 
terior do   Maranhão   o   thermometro   baixa   a  24"   e  26". 

E'  justamente  neste  período  que  o  algodoeiro  se  pre- 
para para  cobrir-se  com  o  seu  níveo  manto  de  alvacenta  plu- 
ma; e  a  proporção  que  se  formam  os  capulhos  escasseiam 
as  chuvas,  até  que  a  colheita  se   faz   já  em  tempo  sêcco. 

E'  neste  facto  climatérico  que  se  baseia  a  vantagem  en- 
tre o  norte  e  o  sul  do  Brasil;  porque  terras,  por  exemplo, 
tem  S.   Paulo  superiores  ás  do  Maranhão. 

Estes  factores  climáticos  que  tanto  influem  no  nordeste 
para  o  perfeito  desenvolvimento  do  algodoeiro,  no  sul,  são 
substituídos  pelo  frio  e  a  geada  quí  tendem  a  amesquinhar- 
Ihe  a  evolução  vegetativa  e  destruir,  muitas  vezes,  a  colheita 
do  lavrador. 

Por  isso,  para  essa  região  devem  ser  preferidas  as  varie- 
dades precoces,  descendentes  como  disse,  do  G.  herbaceum; 
seria  erro  económico  de  grande  alcance,  tentar  a  cultura  do 
algodão  "Mocó",  natural  do  sertão  árido  do  nordeste  do 
Brazil,  região  onde  se  não  conhece  a  geada  e  o  frio,  em 
S.    Paulo,  onde  o  thermometro  desce  a  2."  e  menos. 

E'  preciso  cautela,  cada  planta  para  o  clima  que  lhe  é 
próprio;  e  toda  vez  que  não  se  observa  este  critério  o  in- 
successo vem   perturbar  a  marcha  de   uma  útil   iniciativa. 

Já  a  cultura  das  variedades  do  G.  herbaceum  só  é  acon- 
selhável no  norte  em  certos  e  determinados  casos,  por  exem- 
plo: inicio  tarde  da  plantação,  difficuldade  de  obter  outras 
sementes  ou  de  preparar  terrenos,  tudo  porque  é  elle  muito 
precoce  entre  nós.  Plantado  em  Janeiro,  em  Março  está  com 
capulhos  e,  em  invernos  fortes,  mais  cedo  ainda,  com  um  mez  e 
pouco  começa  a  formal-os;  de  sorte  que,  na  cultura  desta 
variedade  a  plantação  deverá  ser  feita  de  Fevereiro  a  Março, 
para  não  se  dar  o  caso  de  abrirem  os  capulhos  no  período 
das  chuvas,  o  que  seria  prejudicial. 

SOLOS 

Quanto  á  natureza  physica  do  terreno  os  melhores  solos 
para  o  algodoeiro  são  os  silico.argillosos :  qualquer  excesso 
de  argilla  é  prejudicial  ao  algodão,  principalmente  em  terre- 
nos accidentados,  onde  as  aguas  fiquem  estagnadas  por  al- 
gum tempo. 

No  nordeste  do  Brasil  as  melhores  terras  para  o  algodão 
têm  uma  coloração  vermelha,  a  par  da  sua  composição  silico- 
argillosa. 

Tem  ainda  para  as  variedades  de  longo  porte  particular 
interesse   os  morros  pedregosos. 

E  para  as  variedades  de  porte  médi'o,  são  de  grande 
vantagem,  os  valles  ricos  de  húmus,  em  que  este  constitue 
um   solo  de  mistura  com  argilla. 

O  principal  factor  a  exigir  de  um  solo  é  a  sua  profundi- 
dade, quanto  mais  distante  esteja  a  camada  impermeável  de 
argilla  compacta   ou   de   rocha,   tanto   melhor   para   o   algodão. 

PREPARO    DAS    TERRAS 

Geralmente  esta  phase  da  cultura  racional  do  algodoeiro 
tem  de  começar  pelo  destocamento,  operação  sempre  morosa 
e   cara. 

Ha  vários  processos  de  destocamento,  a  saber: 
mechanico,  com   vários   typos   de   deslocadores; 
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Estação   Experimental  do  Algortão-Coroatá  —  Maranhão 


Seiíididor  diiitlo,    utilizado  }i<i   iilmildráo  <!<■   iiiíIIk, 


a  bois   e   corrente; 

a    braço,    com    chibancas,    enxadões    e    machados; 

a   nitrato   de  soda; 

a  dynamite. 

O  processo  meclianico  dá  resultados  relativamente  satis- 
factorios,  quanto  ao  arrancamento  do  toco,  é,  porém,  mui 
moroso  e  por  isso,  em  certos  casos,  desprezado;  são  conhe- 
cidos diversos  typos  de  destocadores,  todos  mais  ou  menos 
bons   ou  por  outra,   todos   com   seus   defeitos   e   vantagens. 

O  trabalho  com  bois  e  correntes  tem  seu  lado  grosseiro; 
entretanto,  dá  resultados  satisfactorios  em  tocos  de  tamanho 
médio;  e  consiste  simplesmente  em  cerceiar  um  pouco  ao 
redor  do  toco,  cortando  algumas  raizes  e  abraçar  o  toco 
com  uma  corrente,  a  cuja  extremidade  atrelam-se  os  bois, 
obrigando-os  depois  a  puxarem-n'o  em  vários  sentidos  o  toco 
até   arrebental-o. 

O  destocamento  a  braço,  é  utilisavel  quando  se  trata  de 
tocos  pequenos,  ou  para  completar  o  trabalho  de  qualquer 
dos  outros   processos. 

Emprega-se  o  nitrato  de  soda.  do  modo  seguinte: —  pra- 
tica-se  com  um  trado,  um  ou  mais  furos  no  toco,  tal  seja 
o  seu  tamanho,  e  nesse  se  introduz  o  nitrato,  que  tem  a 
propriedade  de  irradiar-se  até  a  mais  infima  extremidade 
das  raizes  facilmente,  assim  augmentando  sua  combustibili- 
dade.  depois  fecha-se  bem  o  buraco  com  uma  rolha  de  madeira 
adrede  preparada,  deixa-se  passar  6  a  9  mezes,  época  em 
que  a  madeira  já  se  acha  bem  empregnada,  nessa  occasião 
applica-se  um  pouco  de  kerozene  e  atéa-se  fogo,  que  então 
consumirá  todo  o  toco.  Este  systema  de  destocamento  é 
principalmente  applicavel  para  terrenos  de  matta.  onde  os 
tocos  grandes  são  abundantes,  ou  então  em  capoeiras  que 
ainda  os  tenha  nessas  condições.  Deve-se  para  o  perfeito  êxi- 
to deste  processo  fazer  a  derriba  na  época  em  que  todas  as 
arvores  estejam  em  flor  e  portanto  occasião  na  qual  a  seiva 
se  encontra  nos  ramos.  Outra  circumstJ^ncii  é  a  pureza  do 
n'trato,   que   aliás  se   falsifica   muito   no   commercio. 


Finalmente  temos  a  considerar  o  destocamento  a  dyna- 
mite, que  sem  duvida  é  o  processo  mais  rápido  e  perfeito. 

O  seu  emprego  faz-se  do  modo  seguinte:  —  escava-se 
a  terra  ao  redor  do  toco,  com  um  trado  de  13'|8  faz-se  um 
furo  na  base  do  mesmo,  numa  raiz  mais  forte,  ou  noutro 
ponto  mais  conveniente,  conforme  a  pratica  demonstre;  nesse 
furo  introduz-se  uma  ou  mais  bombas,  tal  seja  o  tamanho 
do  toco  e  a  sua  possível  resistência,  as  vezes  varias  bombas 
em  pontos  differentes,  fazendo-as  explodir  simultaneamen- 
te para  ser  perfeito  o  resultado. 

Tanto  melhor  seja  a  madeira,  tanto  mais  perfeito  o  re- 
sultado da  dynamite. 

E"  preciso  observar  que  o  furo  seja  obliquo  ou  incii- 
nrdo,  que  a  bomba  fique  bem  ajustada  ao  buraco  —  o  que  se 
consegue  pondo  terra  —  e  que  a  altura  do  furo  no  toco  seja 
mais  dentro  da  terra  quanto  possiv-el  devido  a  ser  maior  a 
resiítencia. 

Uma  bomba  de  dynamite  compõe-se  das  partes  seguintes: 
o  cartucho,  a  espoleta  e  o  estopim,  este  corta-se  em  pedaços 
e  introduz-se  naquella,  que  por  sua  vez  introduz-se  no  pri- 
meiro . 

Não  será  pratico  mencionar  algarismos  de  despezas  com 
este  processo,  visto  como  as  mesmas  estão  subordinadas  ao 
preço  da  dynamite  posta  no  local  onde  se  opera  e  ao  custo 
da  mão  d'obra. 

A  seguir  tenrse  a  considerar  o  trabalho  do  arado,  para 
esta  operação.  Se  se  trata  de  pequenos  lavradores  é  aconse- 
lhável o  arado  simples;  e  se  se  trata  de  uma  grande  lavoura 
então  convém  o  arado  sobre  rodas. 

A  questão  primordial  a  considerar  nesta  operação  c  a 
profundidade  da  lavra;  tratando-se  em  geral  de  terras  de  ca- 
poeira, mais  ou  menos  esgotadas,  principalmente  pela  acção 
das  queimadas  e  sendo  a  camada  do  sólo-aravel  nos  terrenos 
bra^ileiros  superior  a  um  metro,  vivendo  as  culturas  actuaes 
do  lavrador  rotineiro  a  menos  de  um  terço  desta  profundi- 
dade, conservando-se  portanto  esta  camada  endurecida,  tratan- 
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do-se  mais  de  terras  ainda  virgens  para  o  arado  e  que  por 
serem  de  capoeira  sujam  muito,  são  indispensavis  as  lavras 
médias  de  0m,25  a  0m,30  para  corrigir  em  parte  o  exgottamen- 
to  dos  terrenos  e  os  defeitos  apontados,  como  para  offerecer 
ao  algodoeiro  uma  grande  superfície  bastante  fofa.  Convém 
cruzar  a  lavra,  isto  é,  passar  o  arado  duas  vezes  no  mesmo  ter- 
reno, mas  em  sentido  oppostos. 

Para  completar  o  trabalho  do  arado,  segue-se  o  da  grade: 
Dcsía  ha  vários  typos,  mas,  para  a  cultura  do  algodão  sãi 
sufficientes  a  zig-zag  e  a  de  8  discos,  que  podem  ser  utili- 
zadas, esta  ultima,  logo  após  ao  arado  para  triturar  os  tor 
rões  e  a  primeira,  depois  desta  para  completar  o  nivelamento 
do  terreno;  sendo  que  a  grade  de  discos  ainda  poderá  ser 
empregada  com  grande  proveito  na  destruição  das  hervas 
damninhas. 

No  norte  do  Brasil  acontece  que,  para  conservar  o  ter- 
reno limpo  das  hervas  damninhas,  antes  e  depois  de  plantado 
realiza-se  a  lavoura  sêcca.  cujo  fim  é  manter  fofa  e  limpa  a 
superfície  do  solo,  o  que  é  de  grande  utilidade  para  o  algo- 
doeiro, porque  o  coUoca  nas  melhores  condições  physicas 
para  o  seu  desenvolvimento. 

Nestes  trabalhos  do  arado  e  grade  é  aconselhável  como 
medida  económica    para  a  tracção,  o  boi. 

Em  S.  Paulo  deverá  o  terreno  estar  preparado  no  mez 
de  Setembro  e  no  norte  em  Dezembro. 


ADUBAÇÃO 

Tratando-se  de  terras  inferiores,  sob  o  ponto  de  vista  de 
sua  composição  chimica,  como  são  as  de  capoeira,  torna-se 
indispensável  antes  de   fazer  a  -plantação,  adubal-as. 

Convêm,  todavia,  o  lavrador  antes  de  empregar  qualquer 
adubação  mandar  submetter  suas  terras  a  analyse  chimica, 
qiie   poderá   ser   feita   no    Instituto   Agronómico   de   Campinas. 

Para  isso,  percorrerá  o  seu  terreno  cuidadosamente  exami- 
nando a  sua  composição,  nos  pontos  principaes  em  que  esta 
v.iiiar;  marcará  o  prisma  para  a  retirada  da  amostra  que 
deverá  ter  Im50  de  comprimento  por  Om.70  de  largura,  o 
sufficiente  para  o  operador  poder  trabalhar  livremente;  de- 
pois, limpará  bem  a  superfície  demarcada  e  um  dos  seus 
lados  para  receber  a  amostra. 

Começará  a  cavar  e  retirar  a  terra  servindo-se  da  en- 
xada, ou  picareta,  conforme  a  consistência  mais  ou  menos 
dura  do  terreno  e  da  pá  para  jogar  a  terra. 

Escavará  emquanto  a  composição  se  mostrar  homogénea, 
ou  pelo  contrario  muito  heterogénea,  porém,  em  camadas  mui 
pequenas;  o  fim  desta  escavação  é  encontrar  a  segunda  ca- 
mada do  terreno,  isto  é,  o  sub-sólo,  que  em  geral  nas  terras 
brasileiras  é  argilloso. 

Retirará  a  amostra  da  primeira  camada,  ou  sólo-aravel, 
em  geral  é  o  bastante,  porque  é  a  parte  ond«  operam  os  ara- 
dos; quando  muito  poderá  tirar  mais  de  uma  amostra,  se  o 
terreno  apresenta  camadas  mui  superficiaes  de  cór  e  com- 
posição variáveis  e  em  profundidade  superior  a  0m,35. 

Para  a  retirada  da  amostra,  marca-se  sobre  as  paredes 
do  prisma,  um  outro  menor,  que  poderá  ter  em  cada  lado 
Om,35,  superfície  esta  pouco  influenciada  pelos  agentes  ath- 
mosphericos  c  portanto  onde  o  solo  apresentará  sua  verda- 
deira composição  chimica,  que  interessa  ao  lavrador  conhe- 
cer; raspa-se  de  alto  á  baixo  um  de  seus  lados,  recolhendo- 
se  em  pequenos  saccos  a  amostra,  que  deverá  se  apresentar 
livre  de  fragmentos  vegetaes,  ou  pedrinhas;  por-se-á  no  sacco 
uma  etiqueta,  na  qual  se  indicará  a  natureza  do  terreno,  pro- 
fundidade do  corte,  que  deu  a  amostra  e  da  camada  em  que 
foi  esta  retirada;  mesmo  que  não  se  retire  amostra  do  sub- 
solo convém  indicar  a  sua  composição;  basta  tomar  de  cada 
,tmostra  de  ferra  5  kilos  que  se  porá  em  saccos  que  levem 
2ks,5,  ura  será  remettido  para  o  laboratório  e  o  outro  ficará 
como  testemunha. 


Para  os  lavradores  de  maiores  recursos  são  aconselhá- 
veis os  adubos  chimícos^  cujo  emprego  será  calculado  por 
meio  de  formulas,  em  cuja  formação  sejam  tomadas  em  con- 
ta, a  analyse  das  terras,  dos  adubos,  das  plantas  cultivadas 
no  terreno  sobre  o  qual  se  opera  e  a  riqueza  média  das 
mesmas  terras. 

Os  elementos  principaes  do  solo  em  relação  ao  algodão 
são:  o  azoto,  o  acido  phosphorico  e  a  potassa;  sendo  digno 
de  nota  que,  para  uma  bôa  producção  de  algodão  por  hectare, 
bom  rendimento  em  fibra  e  accentuada  qualidade  desta,  tor- 
nam-se  indispensáveis  estes  três  elementos  nas  quantidades 
convenientes  porque  um  não  substitue  o  outro,  pois  cada  um 
tem  o  seu  papel  especial. 

Assim,  o  azoto  proporciona  o  desenvolvimento  foleaceo, 
a  potassa  encarrega-se  de  fortalecer  o  esqueleto  da  planta  e 
principalmente  augmentar  a  producção  em  fibra  e  o  acido 
phosphorico  regula  a  maturação  dos  capulhos  e  augmenta 
a   producção   das   sementes. 

Pela  adubação  nos  propomos  restituir  ao  solo  os  ele- 
mentos acima  mencionados,  retirados  pelas  culturas  anterior- 
mente mantidas  nesse  terreno,  pela  lavagem  das  chuvas  tão 
frequentes  no  norte  do  Brasil  e  ainda  pelas  queimadas  que 
pratica  o  lavrador  rotineiro. 

Tratando -Se  em  geral,  nessa  parte  do  Brasil,  de  terras 
de  capoeiras,  é  natural  que  se  encontrem  as  mesmas  já  ex- 
gottadas  e  por  isso,  independentemente  do  preparo  mechanico 
das  terras^  que  restabelece  em  parte  sua  fertilidade,  torna-se 
indispensável  pelos  adubos,  que  =  quer  que  sejam,  equilibrar  a 
sua  productividade. 

E  até  hoje,  apezar  de  sua  relativa  exactidão  é  á  analyse 
chimica  que  poderá  fornecer  ao  lavrador,  como  ao  chimico, 
os  elementos  para  se  poder  estabelecer  as  formulas  de  adu- 
bação, que  aliás  variam  para  cada  terreno. 

Os  principaes  adubos  chimicos  para  o  algodoeiro  são: 
o  superphosphato  de  osso?,  o  chloreto  de  potassa  e  o  salitre 
do  Chile,  sendo  que  ainda  ha  outros. 

O  lavrador  poderá  experimentar  a  adubação  physiologica, 
que  consiste  em  dividir  o  terreno  a  adubar  em  partes  eguaes, 
supponhamos  que  se  trate  de  um  hectare,  divide-se-o  em 
IO  partes,  na  primeira  não  se  fará  nenhuma  adubação,  na 
segunda  applica-se  o  estrume  de  curral,  na  terceira  azoto, 
fornecido  pelo  salitre,  na  quarta  potassa  dada  pelo  chloreto, 
na  quinta  acido  phosphorico  contido  no  superphosphato,  na 
sexta  azoto  e  potassa,  na  sétima  azoto  e  acido  phosphorico, 
na  oitava  acido  phosphorico  e  potassa,  na  nona  a  mistura  dos 
três  e  na  decima  cousa   alguma  para  servir  de  testemunha. 

Estes  adubos  serão  distribuídos  mechanicamente  e  depois 
Incorporados  ao   solo   pela  grade   de   dentes. 

Tudo  isto,  porém,  são  cousas  mais  difficeis  e  que  não  é  da 
pratica  corrente   de  uma   pequena   fazenda. 

Os  adubos  que  estão  mais  ao  alcance  do  lavrador  são:  o 
estrume  de  curral,  os  adubos  verdes,  sementes  de  algodão, 
farinha   das  mesmas  e  cinzas   destas. 

Em  qualquer  fazenda  é  indispensável  ter  animaes  de  ser- 
viço, como  também  torna-se  necessário  dar-se-lhes  uma  ração 
de  trabalho  e  abrigal-os  das  intempéries  por  meio  de  um  es- 
tabulo, rústico  embora.  Ao  lavrador  bastará  construir  annexa 
uma  estrumeira,  que  poderá  ser  simples  e  nella  armazenar 
todo  o  estrume  e  restos,  ou  varredura  do  estabulo  e  da  fa- 
zenda. 

Esse  estrume  depois  de  decomposto  e  desde  que  sua 
fermentação  tenha  sido  em  boas  condições,  constitue  um  dos 
melhores  adubos. 

Seu  emprego  se  faz  mais  economicamente  por  meio  da 
distribuidora  mechanica  e  o  seu  incorporamento  pela  grade 
de   dentes. 

.Sendo  de  grande  utilidade  para  a  cultura  do  algodoeiro, 
sua  plantação  em  cama  de  matéria  orgânica,  o  que  se  obterá 
.ibrindo  sulcos  nas  distancias  em  que  se  deseja  plantal-o  e 
deitando  nestes,  para  economisar  e  melhor  aproveitar  á  planta, 
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o  estrume  de  curral,  que  será  depois  misturado  pela  grade 
de  dentes;  a  abertura  desses  sulcos  póde-se  fazer  depois 
de  preparado  o  terreno,  especialmente,  com  o  sulcador  sim- 
ples, ou  para  tornar  mais  económico  o  seu  emprego,  por 
occasião  da  lavra  de  cruzamento,  deitando-se  o  estrume  no 
sulco  do   arado,   para   depois  ser  tudo  nivellado   pela  grade. 

Ainda  a  propósito  de  cama  de  matéria  orgânica  convém 
salientar  a  importância  do  emprego  da  cultura  de  plantas  le- 
guiTiino;as,  taes  coino^  o  feijão  mocuna  c  a  ervilha  de  vacca, 
que  têm,  como  é  muito  sabido,  a  propriedade  de  fixar  no 
solo   o   azoto   atliinospherico. 

Preparado  o  terreno  semeia-se  a  leguminosa,  a  distancia 
de  0"',20  empregando  na  semeadura  mechanica  uns  22(1  ks. 
de  sementes  e  a  mão  300  ks. ;  quando  começam  a  amadurecer 
as  primeiras  vagens  faz-se  o  enterramento  da  massa  com  a 
grade  de  discos;  depois  para  o  perfeito  incorporamento  ca 
massa  ao  solo,  passa-se  o  arado  uma  vez,  ou  cruza-se;  nesta 
occasião  fica  o  solo  não  só  enriquecido  de  azoto,  como  de 
acido    phosphorico,    fornecido    pela    decomposição    da    planta. 

A  semente  de  algodão  depois  de  decomposta  constitue 
uma  explendida  cama  de  matéria  orgânica,  para  o  algodão,  é 
um  elemento  abundante  por  toda  a  parte  e  fácil  de  ser  uti- 
lizada   numa    fazenda    que    se    occupa    da    cultura    algodoeira. 

iPara  se  obter  este  adubo,  amontôa-se  a  semente  num 
ponto  afastado  dos  futuros  algodoaes  para  evitar  o  appare- 
cimento  do  disderous,  terrível  praga  que  «e  origina  no  montão 
ae  sementes;  revira-se  constantemente  o  montão,  de  fónna 
a  facilitar  a  decomposição  das  sementes,  pois,  não  convêm 
utilizal-as  ainda  verdes,  não  só  porque  podem  germinar,  como 
sua  decomposição,  por  se  tratar  de  sementes  oleoginosas  é 
de   effeitos   nocivos   para   a   planta. 

A  applicação  mais  proveitosa  deste  adubo  é  por  meio  de 
sulcos  abertos  a  distancia  em  que  tem  de  ficar  as  linhas  de 
plantação  e  cobertas  pela  grade  de  dentes. 

O  lavrador  que  utilize  as  sementes  de  algodão  para  a  ex- 
tracção de  óleo,  ainda  tem  na  farinha  ou  borra,  resíduo  desta 
operação,  um   adubo  bastante  recommendavel   para   o   algodão. 

Ainda  no  algodão  ha  um  adubo  de  fácil  acquísíção:  são 
as  cinzas  das  sementes  quando  estas  são  empregadas  como 
combustível  nos  motores  das  installações  de  seu  benefícia- 
mento,  facto  muito  commum  no  interior  do  norte  do  Brasil. 

Um  outro  adubo,  e  de  fácil  fabricação  em  qualquer  fa- 
zenda, é  o  superphúsphato  de  ossos;  tratando  os  animaes 
mortos,  do  maior  ao  menor,  os  ossos  de  matadouros  ou 
açougues,  productos  de  fácil  acquisição  no  interior,  pelo  acido 
sulfúrico,  também  producto  commercial  encontrado  commum- 
mente;  para  este  mister  utilizam-se  barricas^  tinas,  toneis  ou 
tachas,  onde  se  deitam  os  ossos  para  serem  atacados  pelo  acido 
sulfúrico,  que  poderá  ser  utilizado  puro   ou  em  solução. 

Depois  de  secco  o  residuo,  tem  o  lavrador  á  sua  dispo- 
sição, de  modo  económico,  um  dos  melhores  adubos  phos- 
phatados,  muito  recommendavel  para  os  terrenos  que  tenham 
certa  percentagem  de  argilla. 

A  adubação  deverá  ser  praticada  antes  da  plantação,  no 
norte,  por  exemplo,  em  Dezembro  ou  Janeiro,  até  mesmo  Fe- 
vereiro. 

PLANTAÇÃO 

Nesta  operação  uma  das  condições  capitães  é  a  sua 
execução  na  época  opportuna,  que  é  para  o  sul  em  Setembro 
e  para  o  norte,  nas  variedades  de  longo  porte,  Dezembro  e 
Janeiro  e  nas  variedades  herbáceas  Fevereiro  e  Março  num 
e  noutro  ponto  a  plantação  coincide  com  o  começo  da  estação 
chuvosa. 

Convém  para  o  perfeito  êxito  o  campo  e  variedade  culti- 
vados serem  aproveitados  no  mais  curto  prazo  possível;  nestas 
condições  as  plantas  terão  um  crescimento  homogéneo,  o  que 
vem  facilitar  a  colheita  que  será  mais  uniforme,  economi- 
sando   tempo   e   dinheiro    ao    lavrador. 


H'  contraindicada  a  associação  de  variedades  differentofl 
num  !, lesmo  campo,  devido  a  possível  hybridação  expontânea 
occasionada  pela  acção  dos  insectos  notadamente  as  abelhas 
que  tem  uma  particular  predilecção  pela  flor  do  algodoeiro  e 
ainda  também  pelos  ventos  dominantes. 

Essa  hybridação  tende  a  modificar  de  certo  modo  os  ca- 
racleies  da  fibra  do  typo  de  algodão  que  o  lavrador  produz  em 
sua  fazenda;  facto  que  poderá  ter  vantagens,  como  desvan- 
tagens; no  primeiro  caso  faltam  ao  lavrador  conhecimentos  es- 
peciais de  biologia  que  o  habilitem  a  tirar  partido  desse  acci- 
dente,  de  sorte  que  será  certo  o  prejuízo,  convindo,  portanto, 
evital-o. 

Na  plantação,  tem-sc  ainda  a  determinar  as  distancias 
entre  linhas  e  plantas;  de  um  modo  geral,  o  algodoeiro  no 
seu  máximo  de  desenvolvimento,  deve-se  achar  de  tal  forma, 
que  suas  folhas  apenas  se  toquem^  nunca  se  deve  permittir  o 
entrelaçamento  dos  galhos.  Sabe-se  que  o  crescimento  das 
plantas  varia  com  as  estações,  natureza  do  terreno  e  cuidados 
culturaes.  Nas  melhores  terras  as  distancias  serão  augmen- 
tadas  e  nas  mais  fracas  diminuídas.  Certo  de  que,  quanto  maior 
o  espaço  entre  as  plantas,  tanto  melhor  para  a  entrada  do  ar 
e  da  luz,  esta  que  tem  uma  influencia  decisiva  sobre  a  vida 
do   algodoeiro,  que  é   considerado   planta  do  sol. 

O  arejamento  perfeito  do  campo  secca  o  orvalho  e  assim 
destróe   as    fontes   de   origem    das   pragas   devastadoras. 

Para  os  algodões  de  pequeno  porte  cultivados  no  sul,  são 
recommendaveis  as  distancias  de  I"',20  entre  linhas  e  1  metro 
entre  plantas;  no  norte  para  os  algodões  de  longo  porte, 
2  metros  entre  linhas  e  r",50  entre  arvores;  e  nas  variedades 
de  pequeno  porte   lm,50  entre  linhas  e   1   metro  entre  plantas. 

Na  semeadura  mechanica  ha  vários  typos  de  semeadores, 
porém,  aconselho  para  o  pequeno  lavrador,  o  simples,  do  typo 
Shwane  e  para  as  maiores  culturas,  com  algumas  centenas  de 
hectares^  o  semeador  Mr.  BiU,  adaptável  ás  plantações  do 
norte,  ou  o  de  duas  filas,  principalmente  para  as  do  sul. 

K  pratica  em  pouco  tempo  ensinará  o  operador,  o  manejo 
desses  apparelhos  e  a  regulal-os. 

Para  plantar  bastará  marcar  com  uma  vara  anteriormeiíte 
assignalada,  as  distancias  entre  linhas,  depois  por  meio  de 
balizas  alinha-se  o  caminho  a  percorrer  com  a  machina,  o 
que  permittirá  executar  linhas   bastante  rectas. 

Como  animal  de  tracção,  póde-se  empregar  nas  grandes 
culturas  o  burro  e  nas  pequenas  o  juiriento,  animal  mais  ba- 
rato,   pachorrento    e   geitoso. 

No  capitulo  da  plantação,  um  dos  pontos  principaes  a 
considerar  é  a  bòa  qualidade  da  semente,  que  se  obtém  pela 
meticulosa  selccçâ.y. 

Esta  operação  numa  lavoura  intelligente  deverá  começar 
antes  da  colheita;  durante  o  periodo  de  crescimento  das  plantas 
o  lavrador  escolherá  no  campo  as  arvores  mais  viçosas,  sadias 
e  assignal-as-á  para  na  época  da  colheita  ir  sobre  ellas  buscar 
a  boa  semente,  dentre  estas  nas  arvores  de  melhor  producção 
e  mais  prolificas. 

Deve-se  exigir  destas  plantas,  fibras  que  apresentem  os 
caracteres  já  estudados  e  exemplares  que  se  approximem  do 
typo  de  algodão  adoptado  pelo  lavrador,  sendo  que  devem  ser 
preferidas  as  sementes  que  mostrem  uniformidade  de  distri- 
buição da  fibra  sobre  o  caroço. 

Os  melhores  capulhos  são  os  do  centro  da  arvore  e  dos 
galhos;  entre  estes  ainda,  os  mais  precoces,  que  naturalmente 
amadurecem  mais  cedo.  Plantando-se  sementes  assim  esco- 
lhidas e  seleccionando-se  as  melhores,  obtem-se  sementes  ca- 
da vez  mais  perfeitas. 

E'  preciso  observar  que  as  sementes  de  plantas  vigorosas 
e  de  pequena  producção  em  fibra,  produzem  plantas  mais  fortes 
que  outras  muito  productoras  de  fibras;  porém,  a  utilização  de 
taes  sementes  durante  alguns  annos,  tende  a  diminuir  a  pro- 
ducção  e   qualidade  da  fibra. 

Para  evitar  o  ataque  das  pragas  que  consomem  o  algodo- 
eiro é  útil   antes   da  plantação,  submetter  as  sementes   a   uma 
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solução  de  acido  chlorhydrico  á  112  "i",  durante  12  horas  e 
depois  a  uma  solução  de  cal  na  proporção  de  1120  pelo  mesmo 
espaço  de  tempo;  esta  pratica  não  só  desinfecta,  como  activa 
o   poder  germinativo   das   sementes. 

Quando  se  tenha  de  plantar  um  tanto  próximo  variedades 
differentes  é  conveniente  isolar  as  ultimas  linhas  extremas 
do  campo  com  outras  culturas,  taes  como  a  mandioca,  o  quia- 
bo e  a  mamona. 

A  única  consociação  que  convém  ao  algodoal  é  a  do 
feijão,  quer  se  trate  de  plantações  novas  e  quer  já  formadas, 
principalmente  nas  variedades  de  longo  porte;  quando!  se 
trate  de  plantações  novas,  deve  se  dar  tempo  a  que  o  algodoeiro 
se  tenha  desenvolvido  bem;  assim,  por  exemplo,  no  nort-:, 
sendo  este  plantado  em  Dezembro  ou  Janeiro^  correndo  bas- 
tante chuvoso  o  inverno  o  feijão  poderá  ser  semeado  em 
Março  ou  Abril. 

DESBASTE 

Na  cultura  intensiva  do  algodoeiro  esta  operação  é  de 
uma  grande  importância  e  requer  da  parte  do  agricultor  es- 
pecial   attenção. 

Como  é  sabido,  depois  de  feita  a  semeadura  mechanica 
fica  todo  o  terreno  coberto  de  algodão,  em  todo  o  compri- 
mento das  linhas;  torna-se,  pois,  necessário  arrancar  as  plantas 
em  'excesso  e  deixar  as  que  têm  de  permanecer  nas  distancias 
convenientes,   é    a   esta   operação    que   se   chama   desbaste. 

Ha  toda  conveniência  em  ser  este  trabalho  cffectuado  o 
mais  cedo  possivel,  para  não  prejudicar  as  futuras  plantas 
e  difficultar  a  sua  execução;  o  critério  pratico  que  poderá  ter 
o  lavrador  para  fazer  o  desbaste  está  no  apparecimento  das 
segundas  folhas  definitivas,  que  se  seguem  aos  cotyledones; 
isto  acontece  quando  estão  ellas  entre  O'", 10  a  O'" ,20. 

Pratica-se  o  desbaste  percorrendo  as  linhas  do  algodoal 
e  arrancando  nestas  as  plantas  em  excesso  com  uma  enxadinha 
de  horta,  ou  saccola  nas  grandes  plantações  e  a  mão  nas 
menores,  procurando  deixar  as  melhores. 

Nesta  occasião  é  que  se  estabelecem  propriamente  as 
distancias  entre  plantas  que  foram  determinadas  no  capitulo 
anterior. 

Póde-se  com  a  colher  de  plantar  e  muito  cuidado,  fazer  a 
mudança  das  plantas  a  retirar,  para  um  espaço  vazio,  ou 
plantar  nestes  novas  sementes. 

Deve-se  deixar  as  arvores  de  tal  forma  que  o  campo  fique 
alinhado  perfeitamente  em  qualquer  sentido,  o  que  vem  faoi- 
litar  o  cruzamento  da  capina. 

iPara  esse  mister  utiliza-se  um  cordel  de  50  ou  100  metros. 
e  marca-se  com  uma  vara  a  distancia  de  uma  planta  para 
outra,  esticando-se  em  seguida  o  cordel  em  sentido  opposto 
ás  linhas  de  plantação,  isto  é,  cruzando;  e  nesta  nova  linha 
assim  marcada  vae-se  fazendo  em  cada  carreira  o  desbaste. 

íDesta  maneira  fica  exactamente  em  cada  antiga  linha 
de  plantação  uma  planta,  e  o  campo  alinhado  em  todos  os 
sentidos. 

E'  serviço  que  poderá  ser  executado  por  mulheres  e 
crianç?s   acompanhados   de   uma   pessoa   idónea. 

CAPINAS 

E'  esta  uma  operação  simples,  mas  importante;  por 
meio  delia  não  só  se  mantém  limpo  das  hervas  damninhas  o 
campo,  escarificando-o,  como  principalmente  conserva-se  no 
solo  a  humidade. 

E'  ella  executada  pelos  capínadores  mechanicos  e  neste 
numero  os  mais  conhecidos  são  os  Planet  Jr.,  que  podem  ser 
simples   ou   sobre   rodas. 

O  numero  de  capinas  a  executar  depende  da  intensidade 
da  vegetação  das  hervas  damninhas,  que  é  tanto  mais  exhu- 
fcsrante,  quanto  mais  safaras  forem  as  terras,  como  é  o  caso 
das  de  capoeira  baixa. 


E"  conveniente  nos  primeiros  mezes  de  desenvolvimento 
Jo  algodoal  repetir  constantemente  as  capinas,  de  sorte  que  a 
superficie  da  terra  esteja  sempre  limpa;  depois  que  as  ar 
vores  attingem  um  certo  crescimento,  podem  ellas  escassear 
porque  a  sombra  das  mesmas  impede  a  vegetação  das  más 
hervas.  ^ 

Deve-se  evitar  approximar  muito  o  capinador  das  plantas 
para  não  destruir  as  raizes  lateraes  do  algodoeiro;  essa  des- 
truição causa  sérios  prejuízos  ás  arvores. 

E'  fácil  conhecer  este  facto  pelo  murchamente  das  folhas 
que  muhas  vezes  se  attribue  á  falta  de  chuvas;  são  então 
improfícuos  os  cuidados  culturaes  e  adubações  para  resarcir 
este  descuido. 

Com  a  destruição  e  enterramento  das  hervas  damninhas 
faz-se   uma   ligeira   adubação  verde. 

Para  evitar  maiores  despezas  com  esta  operação,  conser- 
var limpo  o  campo  e  mesmo  fazer  uma  útil  adubação  verde, 
é  aconselhável  a  plantação  do  feijão,  mocuna  ou  ervilha  de 
vacca  (cowpea)  entre  as  linhas  de  algodão,  tendo-se  entre- 
tanto, o  cuidado  de  evitar  que  estas  plantas  subam  sobre  as 
arvores,  obrigando-as  a   fazer  lastro. 

Para  isso,  porém,  é  preciso  que  as  arvores  já  tenham 
um  certo  desenvolvimento;  no  norte,  onde  a  vegetação  da- 
mninha  é  assaz  luxuriante,  ha  grande  conveniência  nesta 
pratica,  que  deverá  ter  logar  em  Março  ou  Abril. 

Estas  leguminosas  serão  plantadas  pelos  semeadores  me- 
chanicos e  depois  do  apparecimento  das  suas  vagens,  serão 
incorporadas  ao  solo  pela  grade  de  8  discos,  que  poderá 
funccionar  perfeitamente  entre  as  linhas  do  algodoal,  que, 
segundo  vimos  em  outro  capitulo,  ficam  entre  si  á  distancia 
de  2  metros  uma  de  outra. 

Para  a  tracção  dos  capinadores  simples  são  recommen- 
daveis  o  burro  ou  o  jumento;  e  para  mais  economia  poderão 
elles    ser   trabalhados    por    rapazolas. 

AMONTOA 

Tem  real  importância  na  cultura  racional  do  algodoeiro 
esta  operação,  que  consiste  em  chegar  terra  aos  pés  das 
plantas. 

Seus  fins  principaes  são:  eliminar  de  junto  da  planta  o 
excesso  de  humidade  e  firmar  melhor  as  arvores  para  evitar 
o  seu  aterramento  por  occasião  das  grandes  ventanias,  mui 
frequentes   no    norte. 

Faz-se  a  amontoa  quando  as  plantas  tqm  O'" ,50,  tendo-se 
o  cuidado  de  parar  a  machina  cada  vez  que  é  aterrada  uma 
planta  pequena  e  de  evitar  que  o  apparelho  quebre  os  algo- 
doeiros. 

Póde-se  effectual-a  com  o  capinador  "Planet  Jr."  simples, 
tirando-se  todas  as  enxadinhas  e  substituindo  a  de  traz  pelo 
sulcador  de  O'" ,37,  começa-se  por  um  lado  da  carreira  e 
volta-se  pelo  outro,  assim  em  cada  carreira;  também  póde-se 
effectuar  esta  operação  com  os  arados  pequenos  de  uma 
rabiça  e  de  um  animal. 

PRAGAS 

Infelizmente  como  todas  as  plantas  cultivadas,  o  algo- 
doeiro é  atacado  por  innumeros  inimigos,  tanto  mais  quando 
seja  elle   cultivado   em   antigas   terras  de  capoeira. 

Vejamos  em  primeiro  logar  os  inimigos  do  algodoeiro 
no   norte. 

Nas  capsulas  apparecem  os  fungos.  —  Fuzarium  Sp. 
e  o  Colletotrichum  gossypã  South,  este  é  bastante  nocivo 
porque    impede    a    abertura    das    capsulas. 

Nas  folhas  encontram-se  os  fungos  Colletotrichum  gos' 
sypii  South,  Uredo  gosisypii  Leagh  e  Phoma  Sp.,  sendo  este 
menos   prejudicial    que   os    primeiros. 

Na  casca  dos  ramos  manifesta-se  a  coccida  hemichio- 
naspis   minor  Maskell. 
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Nas  capsulas  manifesta-se  um  hemiptero  do  género 
Dysciercíis,  comprehendendo  varias  espécies,  que  atacando 
as  capsulas  tingem  o  algodão  e  o  desvalorizam.  Estes  in- 
sectos vivem  em  myriades  nos  montões  de  sementes  de  al- 
gadão,  de  sorte  que  para  evital-os  convém  afastar  as  semen- 
tes da  vizinhança  do  algodão;  caso  elles  se  manifestem 
nesses   logares,    podem    ser    mortos   com    agua    quente. 

Para  as  pragas  acima  estudadas  o  emprego  de  fungi- 
cidas torna-se  dispendioso  numa  grande  cultura,  será  melhor 
prevenir  o  apparecimento  das  mesmas,  escolhendo  terrenos 
bons,  variedades  resistentes,  utilizando  sementes  desinfe- 
ctadas  e   cuidadosos   tratos   culturaes,   em   épocas  opportunas. 

Convém  manter  o  campo  sempre  limpo  das  hervas  da- 
mninhas,  bem  como  uma  larga  facha  em  toda  a  vizinhança 
dos  seus  lados,  porque  são  essas  plantas  os  melhores  hospe- 
des para  todas  as  pragas  dos  algodoaes. 


Causam  ainda  sérios  estragos,  no  Norte,  as  lagartas  do 
Curuquerê  (Alabama  argillacea  Hiib),  que  pertencem  á  fa- 
mili.  Noctuidae,  da  qual  se  conhecem  duas  espécies  e  se  ma- 
nifestam umas  sobre  as  plantas  (lagartas,  verdes),  e  outras 
vivuin  dentro  da  terra  (lagartas  escuras),  fazendo  o  seu  ata- 
que em  horas  invisíveis  pela  manhã  muito  cedo  e  ã  tardinha, 
cujo  ataque  chega  a  cortar  o  caulico  das  tenras  plantas. 

A  natureza  previdente  como  é,  dispõe  maravilhosamente 
uns  indivíduos  contra  os  outros;  e  assim  as  lagartas  encon- 
tram respeitáveis  inimigos  nos  maribondos,  que  delias  fazem 
pasto  com  avidez  incalculável,  dando-lhes  caça  com  sabia 
intelligencia;  nos  pássaros  que  vivem  dentro  das  plantações 
a  procural-as  com  a  actividade  de  um  operoso  obreiro  e  ainda 
nos  pequenos  reptis. 

Entre  as  aves,  porém,  apparecem  os  periquitos  terríveis 
inimigos  das  maçãs. 


Estação  Experimental   do  Algodão-Coroatá —  Maranhão 


0^' 

-# 

^;^^ 

m-  ■  -    ^   ^^ 

i. 

"  ^^^wí 

tÊ'' 

'^Wi 

SÉr^'-  • 

A 

, l)C«-(i/   fiilti rttdo  pelofi    processos  inotlrriios 


E'  sobretudo  utíl  a  criação  de  perus  e  de  gallínhas  d'An- 
gola  dentro  dos  algodoaes  para  destruir  as  lagartas. 

Um  outro  insecto  bastante  damninho  que  apparece  nas 
plantações  do  norte  e  é  conhecido  pelo  nome  de  chupão,  ê  um 
coleoptero  da  família  Ortiorhychidac,  alimenta-se  com  avi- 
dez das  folhas  tenras  e  principalmente  dos  brotos;  seu  ata- 
que se  manifesta  mais  intenso  quando  as  plantas  são  ainda 
novas    e    nos    invernos    pouco    chuvosos. 

Nas  pequenas  plantações  é  aconselhável  o  emprego  da 
solução  seguinte,  que  não  só  mata  estes  últimos  indivíduos, 
como  os  ovos  e  lagartas  das  borboletas: 

500  grs.   de  sabão.  • 

4  litros  d'agua.  - 

Depois  de  dissolvido  o  sabão  aquece-se  e  deita-se  8  litros 
de  kerozene,  operação   que   se  pratica   com   cuidado   ao   calor 

iXoTA  ■ —  Este  estudo  foi  feito  de  collaboração  com  o  Insti- 
tuto  Agronómico   de    Campinas. 


do  fogo.  Em  seguida  junta-se  20  litros  d'agua  e  faz-se  a 
applicação    com    o    pulverizador   Vermorel    ás    costas. 

A  acção  desta  solução  é  efficaz  sobre  outros  pequenos 
insectos  que  também  atacam  os  algodoaes,  de  sorte  que. 
quando  estas  pragas  se  manifestam,  ha  utilidade  no  seu  em- 
prego,   que    poderá    agir    a    um    tempo    sobre    varias    pragas. 

Ainda  no  norte  manifesta-se  a  praga  conhecida  por  broca, 
que  supponho  ser  um  coleoptero;  manifesta-se  a  larva  no  col- 
lete  e  tronco  da  planta,  iproduzindo  profundas  galerias  que 
enfraquecem  a  resistência  das  plantas  ao  vento,  de  onde  se 
derivam  grandes  prejuízos,  quando  est-e  sopra  forte.  Sua 
invasão  se   faz  em  varias  épocas. 

No  sul  o  mais  poderoso  inimigo  do  algodoeiro  é  o  Curu- 
querê, bastante  conhecido  e  que  por  isso  dispensa  aqui  maio- 
res explicações;  o  seu  ataque,  como  de  resto  em  todas  as 
lagartas,  se  faz  com  relativos  resultados  por  meio  de  verde 
Pariz  misturado  com  farinha  de  trigo  na  proporção  de  1X20, 
sua   applicação  se  consegue  por  meio  da   vertiga,  que  vem  a 
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ser  uma  régua  de  madeira  de  lei,  com  o  com^primento  de 
uma  carreira  a  outra  augmentada  de  0m,25  e  0m,05  de  lar- 
gura; a  0m,12  da  ponta  faz-se  um  orifício  de  0m,025  de  ex- 
tensão, que  serve  para  a  passagem  do  insecticida;  da  extre- 
midade da  régua  pendem  dous  saquinhos  de  entretela  um  pou- 
co aberta,  os  quaes  têm  0m,25  de  comprimento  por  Om,10  de 
largura  e  são  pregados  com  tachas  sobre  rodelas  de  couro 
para  não  cortar  a  fazenda. 

Nas  maiores  plantações  usa-&e  fazer  a  applicação  deste 
insecticida  a  cavaUo,  percorrendo  o  operador  as  linhas  do 
algodoal,  sacudindo  o  apparelho  e  batendo  mesmo  com  um 
páo  sobre  a  régua,  de  maneira  que  elle  caia  uniformemente; 
deve-se  evitar  o  contacto  dos  saccos  com  as  plantas  húmi- 
das, para  não  empastar  a  mistura  e  fazer  a  sua  distribuição 
entre  6  e  8  horas  da  manhã,  «mquanto  as  arvores  estão  co- 
bertas de  orvalho. 

Este  processo,  porém,  só  serve  para  as  espécies  de  pe- 
queno porte. 

COLHEITA 

Na  occasião  de  se  effectuar  esta  operação  o  algodoal  de- 
verá estar  limpo,  por  isso  convém  capinal-o  pela  ultima  vez 
logo  que  appareçam  as  primeiras  flores. 

O  primeiro  cuidado  na  colheita  consiste  em  apanhar  o  al- 
godão, quando  as  plantas  apresentem  os  capulhos  perfeita- 
mente maduros,  o  que  se  reconhece  pela  sua  completa  aber- 
tura. 

A  apanha  deve-se  repetir  tantas  vezes  quantas  amadure- 
çam os  capulhos. 

A  primeira  apanha  será  feita  nas  plantas  que  têm  de  for- 
necer as  sementes  para  as  futuras  culturas,  conforme  ficou 
explicado  no  capitulo  da  plantação  e  que  devem  se  achar 
assignaladas. 

Esta  apanha  preliminar  que  vem  decidir  do  futuro  êxito 
das  culturas  subsequentes,  deverá  ser  feita  pelo  próprio  dono 
da   plantação,   ou   por   pessoa   idónea   e  de   sua   confiança. 

A  colheita  pela  manhã  deverá  começar  depois  das  8  ho- 
ras, afim  de  deixar  que  o  orvalho  se  dissipe  de  sobre  as 
plantas;  e  então  por  medida  de  economia  póde-se  utilizar  o 
pessoal  das  6  lj2  ás  8  horas  na  pesada  do  algodão  da  tarde, 
da  véspera  na  exposição  ao  sol  deste  algodão,  que  deverá  ser 
guardado  em  cestos  ou  cófos  até  á  manhã  seguinte  as  de 
sua  apanha. 

Empregam-se  geralmente  na  colheita  mulheres,  rapazolas  e 
crianças  para  tornal-a  mais  económica;  o  operador  levará 
atado  a  tiracollo  um  sacco  de  arroba  cada  um,  onde  vae  lan- 
çando o  algodão,  depois  destes  cheios  são  despejados  «m 
cestos  ou  cófos  grandes,  postos  á  margem  dos  caminhos  ou 
carriadores;  e  depois  então  são  conduzidos  para  o  deposito 
geral . 

Devem  ser  evitados  nesta  operação  os  dias  chuvosos  e 
quando  sobrevenha  inesperadamente  uma  chuva,  o  algodão 
que  se  estiver  colhendo  nessa  occasião  será  nesse  mesmo 
dia,  ou  no  seguinte,  exposto  ao  sol. 

A  humidade  no  algodão  produz  uma  fermentação,  a  qual 
com^promette  a  sua  qualidade  depois  delle  beneficiado,  por- 
que determina  o  quebramento  da  fibra,  isto  é,  diminua  o  seu 
comprimento. 

A  colheita  é  feita  á  mão,  se  bem  que  já  hajam  machinas 
para  este  fim,  das  quaes  póde-se  citar  a  "The  vaccum  cotton 
piching  machine". 

O  rendimento  diário  da  apanha  oscilla  muito,  segundo  as 
variedades  de  algodão,  estado  de  maturação  deste,  pratica 
e  habilidade  do  operador  e  crescimiento  das  plantas. 

Não  se  deverá  deixar  os  capulhos  abrirem  de  mais,  por- 
que o  vento  faz  cahir  o  algodão  e  o  sol  não  só  resecca  de 
mais  a  semente,  como  estraga  a  fibra;  qualquer  destes  três 
factores  poderá  causar  sérios  prejuízos  ao  lavrador. 

Desde  á  colheita  é  preciso  evitar  que  o  algodão  fique 
"em  contacto   com   o   solo   poeirento,   para   não   sujar  suas    fi- 


':>ras,    o    que    desvaloriza    o    producto    pela    má    apparencia    e 
uifficuldade  da  industria  para  branqueal-o. 

Deve-se  evitar  que  adhiram  ao  algodão  as  sepalas  sêc- 
cas  dos  capulhos,  o  que  se  pôde  conseguir  em  parte,  com 
pequeno  cuidado;  ecíses  fragmentos  no  beneficiamento  se 
pulverizam  e  maculam  as  fibras,  constituindo  um  grave  de- 
feito dos  nossos  algodões,  impossível  quasi,  de  remediar  com 
1  branqueamento  na  industria. 

Em  S.  Paulo  a  colheita  do  algodão  faz-se  regularmente 
de  Maio  a  Julho_  época  em  que  deverá  estar  terminada;  no 
Maranhão  de  Julho  a  Setembro,  conforme  a  variedade,  sendo 
que  em  lavoura  racional  os  nossos  algodões  tendem  a  se  tor- 
nar cada  vez  mais  precoces;  nas  culturas  communs  do  lavra- 
dor rotineiro  o  algodão  herbáceo  floresce  em  Abril,  appare- 
cem  os  capulhos  em  iVlaío  ou  Junho  e  é  colhido  em  Julho,  o 
arbóreo  apresenta  flores  em  Julho  ou  Agosto,  colhendo-se 
elle  em  Setembro;  as  capoeiras  são  colhidas  de  Julho  a 
Agosto.  Em  cultura  racional  o  algodão  arbóreo  plantado  em 
fins  de  Janeiro  floresce  em  princípios  de  Abril,  abrindo  em 
Julho  os  primeiros  capulhos  e  o  herbáceo  plantado  em  Feve- 
reiro floresce  em  Abril  e  apresenta  logo  os  primeiros  ca- 
pulhos. 

O  algodão  depois  de  colhido  é  classificado  do  modo  se- 
guinte: 

1.''   cathegoria  —  Algodão   fino,  sedoso  e  limpo; 

2."  cathegoria  —  Algodão  com  capsulas  atacadas  de  in- 
sectos  ou   mal    desenvolvidas,   apresentando    fibras   curtas; 

3."  cathegoria  —  Algodão  inferior,  misturado  de  impure- 
zas  de   difficil   separação; 

4.°  cathegoria  —  Algodão  refugo,  derribado  pelo  vento  e 
misturado  com  terra. 

RENDIMENTO 

Nas  boas  terras  de  S.  Paulo  o  rendimento  cultural  do 
algodão,  por  hectare,  é  de  1.8C0  kilos,  em  caroço;  nas  terras 
communs  '.500  ks.;  calcula-se  que  este  iproducto  fique  re- 
duzido  a   um  terço  de   fibra   e   dous  de   sementes. 

No  Maranhão  o  rendimento  cultural  nas  roças  do  la- 
vrador rotineiro,  em  que  não  se  separam  as  variedades  de 
algodão  e  são  cultivados  num  mesmo  terreno  varias  plantas, 
é  de  528  ks.  em  caroço  e  por  hectare. 

BENEFICIAMENTO 

Existem  no  Brsail  para  o  descaroçamento  do  algodão 
desde  o  primitivo  jabotl,  de  madeira,  até  os  desfibradores  de 
serra  americanos. 

Entretanto,  esta  operação  não  só  deixa  muito  a  desejar 
entre   nós,   como   desvaloriza   o   producto. 

O  uso  dos  desfibradores  de  serra  dilacera  as  fibras  lon- 
gas do  algodão  e  todavia  é  até  hoje  o  único  conhecido  no  Bra- 
sil; quando  para  este  typo  de  algodões  são  aconselhados  s 
desfibradores  de  rolo,  ou  cylindrícos  adoptados  em  todos  os 
paizes  que  cultivam  essas  variedades  e  cujo  uso  recommendo 
á  iniciativa  do  lavrador,  especialmente  do   norte. 

Estes  apparelhos  são  também  conhecidos  pelo  nome  do 
scH  inventor  "Marc-Carth".  são  de  menor  rendimento  diário 
que  os  de  serra  e  ha  de  vários  tamanhos,  capacidade  e  preços. 

O   funccionamento  deste   descaroçador  é  o  seguinte: 

O  algodão  é  collocado  em  um  taboleiro  na  frente  da 
machina,  dahi  passa  para  uma  prancha,  por  meio  do  movi- 
mento de  vae-e-vem.  que  impelle  o  algodão  contra  o  rolo 
coberto  de  couro,  este  pela  sua  aspereza  apanha-o  e  ficam 
então  as  fibras  presas  entre  o  cylindro  e  o  facão  fixo  acima, 
fazendo,  entretanto,  o  desfibramento  o  facão  movei,  que  se 
acha  em  baixo.  Soltas  as  sementes  passam  pelos  crivos  de 
uma  peneira  para  um  recipiente  collocado  em  baixo  do  appa- 
relho.   Pelo    contínuo    movimento    de    rotação    do    cylindro,   as 
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fibras    passam    em    pasta    para    o    outro    lado    do    dcsfibrador, 
apresentando  bello  aspecto. 

O  algodão  só  deverá  ser  desfibrado  depois  de  bem  sêcco 
para  evitar  o  dilaceramento  das  fibras. 

Em  todas  as  phases  do  beneficianiento  deve-.-^e  evitar  o 
contacto  do  algodão  com  a  terra;  para  isso  os  depósitos  tanto 
do  algodão  em  caroço,  como  em  pluma  devem  ser  de  taboas, 
soalho,  lados  e  tecto;  da  mesma  forma  a  secção  onde  func- 
cionam  os  descaroçadores  c  a  da  prensa  soalhadas;  a  pe- 
quena despeza  que  se  faz  com  semelhante  installação  é  lar- 
gamente compensada  pelo  bom  preço   que  alcança  o  algodão. 

Para  evitar  a  mistura  de  fibras  de  variedades  differentes 
os  depósitos  de  algodão  em  caroço  deverão  ser  divididos  em 
secções,  que  serão  occupadas  pelas  diversas  variedades  cul- 
tivadas; ou  mesmo,  é  útil  esta  operação  para  o  algodão  clas- 
sificado depois   da   colheita,  conforme    ficou  explicado. 

Sim,  porque  perde-se  a  opportunidade  de  ganhar  mais 
dinheiro,  misturando  o  algodão  arbóreo  com  o  herbáceo  ou 
algodão  de  1"  com  o  de  4"  categoria;  ao  ipasso  que,  tendo-s* 
estes  cuidados  e  produzindo  algodão  só  de  um  typo  e  bom, 
quando  não  se  obtenha  preço  compensador  por  elle  nos  mer- 
cados do  paiz,  na  Inglaterra,  terão  elles  o  dobro  do  valor  de 
outros  misturados. 

De  sorte  que,  mesmo  cultivando  o  lavrador  uma  única 
variedade,  ha  toda  conveniência  de  tomar  elle  a  precaução 
de  guardar  o  algodão  nos  depósitos,  conforme  a  classifica- 
ção da  colheita  e  depois  beneficiar  cada  um  delles  em  se- 
parado. 

As  sementes  de  algodão  serão  guardadas  também  num 
compartimento  especial  de  madeira,  em  prateleiras  sobre- 
postas, com  altura  de  lm,40  uma  da  outra,  tendo  2  a  3  anda- 
res e  o  comprimento  que  se  deseie.  conforme  o  tamanho  do 
quarto;  não  convém  ter  estas  prateleiras  juntas  da  parede 
e  deverão  ter  ellas  uma  guarda  de  cada  lado  de  Om,40;  é 
indispensável  que  seja  um  quarto  bastante  ventilado  e  onde 
entre  francamente  a  luz,  sem  ser  directa;  collocadas  as  se- 
mentes neste  deposito  deverão  ellas  ser  constantemente  re- 
movidas, para  evitar  a  sua  fermentação. 

Ha  utilidade  na  construcção  deste  deposito,  não  só  para 
conveniência  do  lavrador  em  ter  sementes  bem  conservadas 
para  as  suas  plantações,  como  se  tiver  de  distribuil-as  aos 
seus  vizinhos,  distribuirá  sementes  boas. 

ENF.\RD.í\MENTO 


Nesta  operação  torna-se  indispensável  uniformizar  o  ta- 
manho e  dimensões  dos  fardos,  pela  adopção  de  prensas  da 
mesma  capacidade;  este  objectivo  tem  a  grande  vantagem  de 
facilitar  o  transporte,  armazenagem  e  commercio  do  algodão; 
tanto  no  interesse  do  productor,  como  do  consumidor. 

Depois  vem  a  questão  da  limpeza,  é  tempo  de  acabar 
com  o  systema  de  rolar  a  pluma  pelo  chão  de  terra,  do  quar- 
to de  pluma  á  secção  da  prensa. 

Do  mesmo  modo,  cumpre  acabar  com  o  methodo  de  dei- 
.\ar  os  fardos  semi-abertos,  rolando  pelo  chão,  completando 
o  seu  peso  com  terra  e  se  desvalorizando,  como  viciam  o  al- 
godão, até  chegar  ao  mercado. 

O  atracamento  dos  fardos  também  convêm  que  seja 
feito  com  talas  de  ferro  para  permittir  o  perfeito  apertamento 
dos  mesmos. 

As  prensas  são  de  madeira,  a  mão,  a  vapor  e  hydrauli- 
cas;   existem  de  vários  tamanhos  e  capacidades. 


INDUSTRIA  DO  ÓLEO 

*^endo  esta  uma  das  mais  importantes  applicações  do  al- 
g')  iào  e  um  dos  mais  úteis  dos  íeus  productos,  é  conveniente 
di/^r  duas  palavras  sobre  ella  neste  pequeno  trabalho. 

Não  preciso  escrever  sobre  a  importância  da  fabricação 
do  óleo.  dil-o-á  melhor  o  seu  variável  emprego  na  industria 
e  na  vida  domestica. 

Em  resumo,  as  operações  são  as  seguintes:  depois  de  des- 
caroçado o  algodão,  a  semente  vae  para  os  descascadores,  de- 
pois para  as  peneiras  onde  fica  separada  a  casca,  o  restante 
será  moido  e  reduzido  a  farinha,  esta  é  levada  a  ferver,  em 
seguida  a  massa  vae  ter  aos  moldes  e  dahi  ãs  prensas,  de 
onde  sahe  o  óleo;  nas  prensas  fica  um  residuo  representado 
pelas  tortas  ou  borra,  aproveitada  como  adubo  ou  alimento 
do  yado. 

WiLLiAM  Wilson  Coelho  de  Souza. 

Director  da  Estação  Experimental  do  Algodão  no  Coroa- 
tá,  no  Estado  do  Maranhão. 


Mais  uma  praxe  empírica  explicada 

e  aconseifiada  pela  sciencia 

Entre  as  recentes  descobertas  no  terreno  da  physiologia 
vegetal,  uma  principalmente  é  tão  curiosa  que  parece  quasi 
um  paradoxo,  pois,  ficou  demonstrado  que  as  substancias  in- 
dispensáveis á  nutrição  das  plantas,  podem  igualmente  prn- 
duzir-lhes  effeitos  tóxicos. 

Pelas  experiências  do  professor  Loew  e  do  laboratório  do 
Departamento  de  Agricultura  em  Washington,  sabia-se  que  o 
facto  de  serem  os  terrenos  chamados  "cansados"  improdu- 
ctivos  e  mantendo  mal  uma  só  ou  poucas  espécies  de  vegetaes, 
especialmente  resistentes  e  sóbrios,  com  inteira  exclusão  de 
outros,  era  devido  á  presença,  no  solo,  de  substancias  nocivas 
ás   plantas,   dando-se-lhes,   por   isso,  o   nome   de   geotoxinas. 

Continuando  essas  experiências,  o  professor  Loew  chegou 
a  demonstrar  que,  apezar  de  ser  a  magnesia  uma  substancia 
alimentar  de  primeira  necessidade  para  a  vegetação,  a  ausência 
simultânea  do  cálcio  tornava  a  magnesia,  mesmo  em  doses  mo- 
deradas, eminentemente  toxica  para  as  plantas  ou,  em  outras 
palavras:  que  a  magnesia  c,  ao  mesmo  tempo,  um  alimemo 
indspensavel  e  um  veneno  violento,  sendo  o  cálcio  o  aniidolo 
deste  veneno.  Igualmente  ficou  demonstrado  que  os  compostos 
do  omnipresente  sódio  também  podem  agir  como  venenos,  sendo 
ainda  o  cálcio  o  antídoto.  O  professor  Osterhout,  repetindo 
essas  experiências  estendeu-as  também  ás  plantas  marinhas  e 
demonstrou  que,  cada  um  dos  saes  contidos  na  agua  do  mar, 
é  toxico,  quando  isolado  dos  outros,  mas  que,  pela  reunião  de 
todos  elles,  a  toxicidade  de  cada  um  fica  neutralizada  pelos 
demais,  de  forma  que  a  agua  do  mar  representa,  assim,  a 
solução  nutritiva  mais  bem  physiologicamente  equilibrada  e 
perfeita  que  pôde  haver  para  as  plantas  marinhas.  E"  natural 
que  idênticos  factos  sejam  observados  também  em  relação  á 
nutrição  animal,  e  pôde  muito  bem  ser.  que  dê  a  verda- 
deira explicação  dos  notáveis  effeitos  therapeuticos,  que.  em 
certos  casos,  produzem  as  injecções  de  agua  do  mar  no  sangue 
humano. 

Recentemente  a  investigação  sobre  este  interessante  thema, 
da  toxicidade  e  dos  effeitos  antitoxicos  dos  saes  mineraes  no 
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solo,  tem  sido  continuada  pelo  professor  Mc  Coot,  que,  nas 
suas  pesquizas,  incluiu  os  saes  de  cálcio,  de  potassa,  de  am- 
monia,  de  magnesia,  de  strontio  e  de  bário,  e,  além  de  verificar 
que  o  cálcio,  de  facto,  é  o  antídoto  contra  a  acção  nociva  de 
cada  uma  destas  substancias  ein  separado,  descobriu  também 
que  ellas  podem  ser  arranjadas  em  pares  mutuamente  anta- 
gónicos. Assim,  o  antagonismo  e,  por  isso,  também,  a  neu- 
tralização de  effeitos  tóxicos  indivuduaes,  occorrem  tanto  en- 
tre, por  exemplo,  a  magnesia  e  o  strontio,  como  entre  o  sódio 
e  a  potassa,  e  assim  por  diante,  na  escala  de  todos  estes  saes. 
Agora,  como  um  exemplo  do  alcance  pratico  desta  desco- 
berta, póde-se  citar  o  facto  observado  por  varies  agricultores 
e  experimentadores,  de  que  o  kainito  empregado  para  adu- 
bação outonal,  produz  um  «fefito  muito  maior  sobre  as  co- 
lheitas, do  que  quando  empregado  na  primavera.  Explica-se 
isto  pelo  facto  de  ser  o  kainito  uma  mistura  de  sulfato  de 
potassa  e  de  sulfato  de  chlorureto  de  magnesia,  o  que  torna 
perfeitamente  admissível  que  o  effeito  observado  seja  devido 
á  lavagem  pelas  chuvas  invernaes  que  se  seguem  ao  outono, 
e  que  dissolvem  e  eliminam  os  saes  nocivos  da  magnesia  que 
estavam  em  excesso  no  solo,  pela  incorporação  do  kainito. 

Entretanto,  o  ensinamento  principal  a  tirar  destas  desco- 
bertas, é  que  o  cálcio  é  o  antídoto  por  excellencia  contra  todas 
as  demais  substancias  que  possam  achar-se  isoladas  ou-  em 
excesso  no  solo,  onde  exercem  uma  acção  positivamente  no- 
civa sobre  os  vegetaes  «  que  ■ — ■  fica  assim  explicada  a  razão 
de  ser  do  antiquíssimo  emprego  da  cal  —  tanto  nas  extensas 
culturas,  como  nas  pequenas  lavouras,  isto  é,  tal  qual  os 
laiTadores  e  os  jardineiros  o  praticaram,  lia  scciílos,  pela  mar- 
gagem  das  suas  terras. 

O  relaxamento  que  se  nota  nesta  praxe  nos  últimos  decen- 
nios  é,  em  grande  parte,  devido  á  insufficiencia  das  explicações 
titubiantes  que  a  sciencia  fornecia,  sem  satisfazer  a  ninguém 
nem  explicar  cousa  alguma.  Estando,  porém,  agora  resolvido  o 
problema,  a  volta  a  essa  praxe  é  de  tanto  maior  valor  para 
um  paiz  como  o  Brasil,  quando  se  considera  a  immensa  área 
de  terrenos  incultos  e  abandonados,  muitas  vezes  por  pre- 
tensa esterilidade  que,  talvez,  nada  mais  seja  do  que  falta 
de  amanho  ou,  na  maioria  dos  casos,  a  ausência  do  cálcio.  A 
margagem  das  nossas  terras  de  culturas  deve,  portanto,  ser 
uma  praxe  muito  mais  generalizada,  tanto  mais,  quanto  se 
sabe  que  os  nossos  terrenos  são  paupérrimos  em  cal  e  que 
os  terrenos  de  matta,  frescos  e  virgesns,  devem  hoje  ser  sa- 
grados para  o  lavrador,  pelo  menos  por  aquelles  que  querem 
merecer   o   predicado   de  cultos   e   adiantados. 

O  meio  mais  fácil  para  effectuar  uma  margagem  durável 
e  económica,  parece  ser  o  que  empregam  nos  Estados  Unidos, 
onde  hoje  existem  innumeros  britadores  e  moinhos  para  re- 
duzir os  calcareos  a  pó,  em  preferencia  á  cal  queimada,  muito 
mais  cara  e  sem  efficaoia  maior.  Até  muitas  fazendas,  em  que 
existem  jazidas  de  calcareos,  tem  a  sua  propri^a  installação  para 
o  fabrico  do  pó.  No  Brasil  conhecemos,  por  emquanto,  somente 
a  do  Sr.  Júlio  Conceição  na  fazenda  "Paraizo",  em  Piraci- 
caba, no  Estado  de  S.  Paulo. Não  faltam,  entretanto,  os  cal- 
careos em  boas  jazidas,  nem  fazendas  que  muito  precisariam 
deste  correctivo  efficaz  para  as  suas  terras,  porque,  além  de 
ser  utilíssimo  para  os  terrenos  cansados,  é  um  agente  poderoso 
no  melhoramento  do  solo  húmido  e  para  a  utilização  das  vár- 
zeas e  terras  ácidas,  depois  da  competente  drainagem. 

Sobre  as  quantidades  a  empregar  nos  diversos  casos,  qual- 
quer engenheiro  agrónomo  dará  conselhos  depois  de  exami- 
nado o  terreno  a  margar,  porém,  em  these,  nunca  se  deve 
applicar  menos  do  que  umas  3  a  5  toneladas  por  hectare,  espa- 
lhando o  pó  logo  em  seguida  á  primeira  gradeação,  depois  da 
passagem  do  arado. 

Seria,  sem  duvida,  de  incalculável  vantagem  para  o  paiz 
si  esta  praxe  conseguisse  crear  raízes  no  Brasil,  porque,  além 
de  facilitar  o  continuo  cultivo  de  terras  já  lavradas  e,  portanto, 
cada  vez  de  mais  fácil  e  económico  preparo,  pouparia  muito 
as  nossas  já  tão  devastadas  mattas,  em  favor  do  clima  e  dos 


regimens  das  chuvas  e  dos  cursos  de  agua  e,  last  not  least, 
.mportaria  uma  nova  industria  que,  embora  pequena  e  exclu- 
sivamente interna,  mas  que  nem  por  isso,  deixaria  de  ser 
mais  uma  actividade  remuneradora  que,  quem  sabe,  talvez 
abrisse  o   caminho   para  muitas   outras   ainda. 

Alberto  Lõfcren  F.  L.  S. 


A  Industria  Salineira  l^liiiiiiiieasc  e  a 
Lagoa  Arariiaiiia 


Os  festejos  celebratoríos  do  tricentenário  de  Cabo-Frio, 
vieram  pôr  em  destaque  a  zona  salineira  fluminense,  ainda 
tão  pouco  conhecida  e  estudada.  Entretanto,  talvez  não  pos- 
sua o  Estado  do  Rio  outra,  com  tanta-s  condições  de  pro- 
gresso e  prosperidade,  porque  a  lagoa  Araruama  é  como  um 
repositório  de  fabulosas  riquezas  naturaes,  capazes  de  for- 
necer  matéria    prima    para    variadas    industrias. 

Comprehende  esta  região  três  dos  municípios  situados  á 
margem  da  lagoa:  o  que  lhe  dá  o  nome.  o  de  Cabo-Frio  e  o 
de    S.    Pedro    d'Aldeia. 

A  lagoa  de  Araruama  —  vasto  mar  mediterrâneo  esten- 
dido parallelamente  á  costa,  —  tem,  segundo  Mouchez,  21  mi- 
lhas de  comprimento  e,  em  certos  pontos,  de  duas  a  sete  de 
largura.  O  seu  contorno,  approximadamente  de  180  líls.,  é 
bastante  irregular,  formando  quatro  grandes  saccos  e  nu- 
merosas   enseadas. 

A  profundidade  das  suas  aguas  vai  de  um  metro  a  algu- 
mas dezenas  de  braças.  A  faixa  de  terra  que  a  separa  do 
.^tlantico  é  bastante  estreita;  lugares  ha  em  que  não  chega  a 
ter  dous  kms.  de  largura.  A  restinga  é  quasi  plana;  nenhuma 
elevação  considerável  possue:  apenas  cômoros  de  areia  mo- 
vediça, capoeiras   e   cerrados. 

A  margem  opposta  é  de  topographia  mais  accidentada, 
apresentando  ora  ligeiras  ondulações,  ora  outeiros  e  barras, 
das    quaes    a    maior    é   a    de    Sapiatiba. 

Diversas  ilhas  existem  na  lagoa,  taes  como  a  dos  Pom- 
bos,  a  dos  iVlacacos,   etc,   todas  de   pequenas   dimensões. 

A  barra  nova,  de  noventa  e  seis  metros  de  largura  e  de 
exígua  profundidade,  communica  o  Oceano  com  o  porto  e 
ante-porto,  que  estão  ligados  á  lagoa  pelo  estreito  de  Itajurú 
e   canaes    Palmer. 

Devido  á  disposição  particular  destas  communicações, 
as  marés  pouco  se  fazem  sentir  além  do  "baixio",  nas  vi- 
zinhanças do  primeiro  sacco.  Os  ventos,  porém,  principal- 
mente o  Nordeste,  determinam,  ás  vezes,  verdadeiras  resac- 
cas,  difficultando  e  mesmo  impedindo  a  navegação.  Não  re- 
cebe a  lagoa  nenhum  rio  nem  córrego  permanente;  nella 
apenas  se  lançam  aguas  pluvíaes.  E'  este  um  dos  motivos 
determinantes  da  alta  salinidade  das  suas  aguas,  que,  ape- 
'ar  de  ser  superior  ás  do  Oceano,  não  attinge  ás  propor- 
ções referidas  por  muitos.  Só  nos  marneis  formados  ás  suas 
margens  alcançam  a  densidade  de  9»  e  12"  Bé.  A  fácil  cir- 
culação dos  ventos,  a  vasta  superfície  de  evaporização  e 
também  a  alta  temperatura  local,  tornando  a  lagoa  um  como 
immenso  evaporador,  deram  a  esta  região  todos  os  requisi- 
tos para  ser  importante  centro  salineiro.  A  excellencia  des- 
tas   condições    foi    verificada    pelos    próprios    selvagens. 

Nas  salinas  JV\ossoró,  em  S.  Pedro  d'Alde:a,  existiam 
diversos  tanques,  se  bem  que  rudímentaes,  onde  os  índios 
effectuavam  o  fabrico  do  Chlorureto  de  Sódio.  Na  exposi- 
ção regional,  realizada  em  Cabo-Frio,  por  occasião  do  tri- 
centenário desta  cidade,  figurou  a  planta  de  uma  secção  des- 
tas  salinas.    Não   é,   por   isso,   de   extranhar   que,   visitando   o 


A  LAVOURA 


21 


Estação   Experimental  do  Alg,   'ão-Coroatá— Maranhão 


SeinpinUir    Miniiitlií.   </<■    tt  jiliis.    iitilizatlo    iiii  plditliirâo  ilc  <u-roz 


littoral  fluminense,  o  official  allemào  L.  Lindemberg  att;n- 
tasse  na  zona  cabo-friense  e  quizesse  nella  se  estabalecer 
para  explorar  a  indu:tria  do  sal.  Em  1824  recebeu  elle  a 
doação  de  "um  teireno  devoluto,  entre  a  lagoa,  a  barra  e 
a  restinga  de  Cabo-Frio,  para  montar  ahi  uma  salina  mo- 
delo,  etc." 

Não  data  desse  anno  o  surto  da  salicultura  no  Estado 
do  Rio.  Durante  muito  tempo  teve  de  lutar  com  a  concur- 
rencia  do  producto  similar  nortista,  obtido  por  preço  mais 
módico.  De  dous  lustros,  porém,  a  esta  parte,  entrou  ella 
em  phase  de  franco  progresso,  pela  louvável  pertinácia  com 
que  os  salineiros  de  Cabo-Frio.  S.  Pedro  d'Aldeia  e  Ara- 
ruama  aperfeiçoaram  seus  methodos  de  fabrico.  Não  é,  de 
facto,  tão  simples  quanto  á  primeira  vista  parece,  o  pro- 
blema da  extracção  industrial  do  Chlorureto  de  Sódio  das 
aguas  do  mar.  Além  de  se  achar  de  mistura  com  outros 
saes,  de  difficil  separação,  é  pequeno  o  seu  valor.  Dahi 
não  se  poder  empregar  para  a  sua  obtenção  processos  de 
installação  custosa  nem  meios  dispendiosos.  O  usado  em 
Cabo-Frio  é  o  da  evaporação  expontânea  ao  ar  livre.  Qual- 
quer outro  não  seria  de  razoável  pratica,  dada  a  feliz  con- 
currencia  dos  factores  naturaes,  que  permittem  obter,  mo- 
dicamente,    excellente    sal. 

Taes  têm  sido  os  melhoramentos  introduzidos  nas  sa- 
linas de  Cabo-Frio,  que  hoje  rivalizam  com  as  da  Europa, 
sendo,  segundo  a  affirmação  do  relatório  official  —  supe- 
riores  ás   do   Nordeste   Brasileiro. 

Todas  ellas  estão  construídas  nos  terrenos  marginaes 
á  lagoa.  Os  preferidos  para  esle  fim  são  so  de  tabatinga, 
cuja  impermeabilidade  é  considerável.  Nos  solos  porosos 
esta  só  é  completa  quando  sobre  a  sua  superfície  se  ac- 
cumula  uma  camada  cinzento-avermelhada,  pastosa  como  o 
feltro.  A  agua  para  o  fabrico  do  sal  é  retirada  directa- 
mente da  lagoa  ou,  nos  terrenos  permea\'eis,  das  "valias 
de  filtração",  apresentando  neste  caso,  como  já  ficou  dito, 
elevada  densidade.  Para  isso  enípregam  bombas  de  ma- 
deira,   accionadas    por    moinhos    de    vento.      Lançada    em    pe- 


quenos canaes,  é  conduzida  ao  pejo  —  o  ultimo  reservatório 
a  montante.  Dahi  desce  ella  para  a  "vasa"  e  outros  depósi- 
tos inferiores,  conhecidos  todos  por  evaporadores.  Nestes, 
é  feita  a  purificação,  mais  ou  menos  completa,  das  impu- 
rezas, pela  precipitação  e  deposição  do  sulfato  de  cálcio 
hydratado,   oxido   de    ferro,   etc. 

Quasi  sempre  os  evaporadores  são  em  numero  de  três 
series,  com  profundidade  média  de  onze  centímetros  e  com 
área  variável,  dependente  da  superfície  dos  crysitallizado- 
res.  Entre  os  taludes  —  denominados  "marachas"  —  que 
os  separam,  ha  pequenas  aberturas  que  permittem  a  movi- 
mentação das  aguas,  de  um  para  outro  tanque.  Quando  a 
densidade  attinge  18"  Bé.,  3ão  abertas  as  comportas,  que 
dão  accesso  á  primeira  serie  de  "crystallizadores". 

São  estes,  entre  si,  divididos  por  muros  de  tabatinga, 
conhecidos  por  "passeios",  revestidos  de  taboas,  com  sub- 
divisões   de    sarrafos. 

.A  extensão  de  cada  taboleiro  é,  em  geral,  de  cinco  por 
sete  metros,  havendo  delles,  commummente,  quatro  or- 
dens. Salinas,  entretanto,  ha,  que  os  po;suem  mais  nume- 
rosos. Quando  a  salinação  alcança  19"  Bé.,  a  agua  pene- 
tra pela  acção  combinada  da  gravidade  e  do  vento  no  se- 
gundo crystallizador  e  vai  assim  passando  de  um  para  outro, 
sempre  que  augmenta  de  densidade.  A  crystallização  do 
Chlorureto  de  Sódio  se  dá  quando  ella  é  24"  Bé.  Por  meio 
de  rodos,  semelhantes  aos  usados  nas  fazendas  de  café,  os 
operários  retiram  o  sal  formado,  evitando  que  fique  tão 
compacto    que   difficulte   a   colheita. 

Coliocado  em  montículos,  nos  "passeios",  até  ficar  en- 
xuto, é  conduzido,  quando  sufficientemente  secco,  para  os 
armazéns  ou  para  as  "eiras"  —  depósitos  ao  ar  livre,  onde 
é    accumulado    em    montes    de    dous    a    dez  mil  saccos. 

Em  certas  salinas,  a  agua  sabida  dos  evaporadores  é 
accumulada  nos  "tanques  de  carga",  que  a  distribuem  nos 
cry;tallizadores. 

Ha,   em   Cabo-Frio,   o   cuidado   de   evitar   que   as   aguas- 
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mães,     riquissimas    em    diversoSi     saes,     impuri fiquem,     pela 
crystallização   destes,   o   Chiorureto  de  Sódio. 

Para  isso,  embora  não  seja  totalmente  conseguido  o  in- 
tuito visado,  expellem-n-as  dos  crystallizadores,  por  meio  de 
canaletes,   após   duas   ou   três    coliíeitas. 

A  safra  é  feita  de  Novembro  até  Março,  época  em  que 
as  condições  meteorológicas  são  mais  favoráveis  para  o  fa- 
brico do  sal.  Occasiões  fia,  porém,  em  que  pôde  ser  realizada 
durante  o  anno  inteiro.  Tal  succede  quando  não  lia  chuvas 
nem  ausência  de  ventos  e  de  sol.  Destes  factores  depende 
também  o  tempo  necessário  á  producção  do  sal  que,  geral- 
mente, é  de  seis  dias. 

Os  três  municípios  que  constituem  a  região  salineira 
fluminense  possuem  mais  de  60  salinas,  assim  distribuídas: 
trinta  €  duasl  no  de  Cabo-Frio,  dezesete  no  de  Araruama  e 
onze  no  de  S.  Pedro  d'Aldeia.  A  área  em  franca  produ- 
cção é  superior  a  mil  hectares,  havend3.  entretanto,  algumas 
centenas  que  estão  sendo  adaptados,  além  de  enonne  exten- 
são   aproveitável    para    o    mesmo    fim. 

Considerável  é  o  valor  do  terreno  para  salinas;  o  do 
hectare  construido  nunca  é  inferior  a  cinco  contos  de  réis. 
A  producção  annua,l  orça  em  um  milhão  e  duzentas  mil  sac- 
cas,  cuja  exportação  é,  sobretudo,  feita  a  granel,  em  navios 
e  vapores,  para  o  Rio,  sul  e  norte  do  paiz,  sahindo  certa 
porção   pe'.a   E.   F.   Maricá,   via   Nictheroy. 

A  questão  de  transporte  é,  incontestavelmente,  da  maior 
relevância  para  a  industria  de  que  vimos  tratando.  Acce- 
dendo  ás  justas  e  repetidas  solicitações  dos  salineiros  de 
Cabo-Frio,  determinou  o  Dr.  Nilo  Peçanha,  Presidente  do 
Estado  do  Rio,  a  limpeza  e  dragagem  dos  canaes  Palmer  e 
Mossoró. 

A  primeira  destas  vias.  que,  como  ficou  dito,  liga  a  la- 
goa com  o  estreito  de  Itajurú,  está  dividida,  pela  bacia  da 
Matta  da  Figueira,  em  duas  secções,  que  medem,  respecti- 
vamente, 930  e  750  metros  cada  uma.  A  profundidade  actual 
é  insignificante,  não  permittindo  o  transito,  senão  quando 
ha  preamar:  a  navegação  é,  pois,  difficil  e  morosa.  O  tra- 
jecto que  as  bateiras  —  embarcações  destinadas  ao  trans- 
porte do  sal  —  poderiam  realizar  em  duas  horas,  é  feito  em 
um  dia  e  ás  vezes  mais,  obrigando  até  a  descarga  parcial 
da   embarcação    encalhada. 

O  canal  Mossoró,  que  mede  2.700  metros  de  extensão, 
além  de  servir  para  o  transporte  de  avultada  quantidade  de 
sal,  fornece  matéria  prima  a  importantes  salinas  installadas 
ás  suas  margens.  Desejam  os  habitantes  de  S.  Pedro  que 
seja  feito  o  prolongamento  do  canal  até  a  praia  da  viUa; 
obra  relativamente  fácil  e  pouco  dispendiosa,  traria  grandes 
proveitos  ao  commercio,  aos  industriaes  e  á  lavoura  desta 
região,  facilitando  as  communicações  com  a  praça  de  Cabo 
Frio,  além  de  conservar  o  canal  pela  corrente  que  se  esta- 
beleceria com  a  mudança  dos  ventos.  Para  concorrer  ás 
despezas  com  as  obras  contractadas,  e  que  já  foram  inicia- 
das, lançou  o  Governo  fluminense  a  sobretaxa  de  100  réis 
sobre    cada    sacco    de    sal    exportado. 

Além  deste  melhoramento,  carece  essa  zona  de  draga- 
gem em  certos  pontos  da  lagoa,  salientando-se,  por  ser  de 
imprescindível   necessidade,   a  limpeza   do   ancoradouro. 

O  actual  é  quasi  impraticável,  não  permittindo  mano- 
bras a  navios  de  certo  calado,  nem  a  ancoragem  simultânea 
de  mais  de  três  embarcações.  E'  até  extranho  que  uma  in- 
dustria que  concorre  para  o  Thesouro  Nacional  com  perto  de 
mil  e  quinhentos  contos  annuaes  não  tenha  conseguido  do 
Governo  da  União  o  melhoramento  do  porto  por  onde  é  ex- 
portado o  seu  producto,  que,  seja  dito  de  passagem,  occupa 
pelo  numero  de  embarcações  entradas  e  sahidas,  o  quar;o 
lugar    entre    os    portos    da    Republica. 

Com  o  intuito  de  facilitar  o  transporte  do  sal,  foi  con- 
tractado  com  a  Leopoldina  a  construcção  de  um  ramal  fér- 
reo que.  partindo  de  Capivary,  fosse  ter  a  Cabo-Frio.  Fo- 
ram realizados  os  estudos  desta  via,   que,  quando  concluída, 


permittirá  a  exportação  directa  e  a  granel,  do  sal  fluminense 
para   Minas   e   Espirito   Santo. 

Recentemente  ainda,  e  visando  o  mesmo  fim,  concedeu 
o  Dr.  Nilo  Peçanha,  Presidente  do  Estado  do  Rio,  permissão, 
para  serem  construídas  duas  estradas  de  ferro  na  zona  sa- 
lineira   fluminense. 

Uma  delias  partirá  da  praia  do  Forno,  na  enseada  dos 
Anjos,  e  irá  ter  á  lagoa  de  Araruama,  com  um  ramal  para 
Cabo-Frio. 

A  outra,  partindo  de  Iguaba  Grande,  município  de  Ara- 
ruama, irá  terminar  na  ponta  dos  Búzios,  passando  por  São 
Pedro  d'Aldeia.  Esta  terá  um  desenvolvimento  de  quarenta 
e  cinco  kilometros  e  aquella  de  vinte  e  dous.  Ambas  serão 
construídas  sem  ónus  algum  para  o  Estado.  Como  é  sabido, 
o  porto  dos  Anjos  é  um  dos  melhores  do  Estado;  sendo 
muito  abrigado,  por  causa  da  sua  grande  profundidade,  per- 
m.itte   a   entrada   dos   maiores   vapores. 

Quando  a  via  férrea  que  a  elle  vai  ter  ficar  concluída, 
o  embarque  e  carregamento  do  sal  não  será  mais  uma  ope- 
ração   difficil    e    aleatória. 

A  industria  salícola  nacional  ficará  completa  quando 
houver  o  aproveitamento  dos  sub-produc:os  que  são  de  real 
importância,  principalmente  alguns  delles,  cujo  consumo  au- 
gmenta  continuanienie.  De  facto,  nas  aguas-mães  expel- 
lidas  dos  crystallizadores  a  industria  chimíca  encontra  ma- 
téria prima  para  a  producção  de  muitas  substancias,  íaes 
como   os    brometos,   iodetos   e   a   soda. 

Edgard   Teixeira   Leite. 
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A  escolha  das  raças 
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Nenhuma  insistência  é  demasiada  quando  £«  trata  de  as- 
sumpto da  magna  importância  da  escolha  das  raças,  sobre- 
tudo no  Brasil,  onde  tudo  ainda  está  por  fazer  e  onde  o 
problema  assume  caracter  da  mais  fundamental  opportuni- 
dade. 

Quando  por  todas  as  formas  e  de  todos  os  lados  se  soli- 
citam os  criadores  e  poderes  públicos  para  o  desenvolvi- 
mento da  industria  pastoril  entre  nós,  a  escolha  dos  reprodu- 
ctores  que  tem  de  actuar  na  constituição  de  nossos  futuros 
rebanhos  é,  sem  a  menor  contestação,  a  grande  pedra  de 
toque,  o  elemento  primordial  a  entrar  em  jogo,  na  solução  do 
grande  problema  nacional.  Na  escolha  dos  reproductores 
está  o  factor  cuja  preponderância  daria  o  verdadeiro  cunho 
industrial    á    criação    de    gado    no    Brasil. 

E'  innegavel  que  continuamos  a  nos  debater  no  pélago 
de  incertezas  que  a  desorientação  na  escolha  de  reprodu- 
ctores   sóe   acarretar. 

O  critério  básico  que  deve  dominar  o  problema  precisa 
ser  fixado,  com  o  seu  cunho  de  utilitarismo,  sem  o  qual  a 
empreza  estaria  condemnada  a  naufragar  no  ponto  de  vista 
económico,   que   é,   sem    duvida,   o   único    admissível. 

Antes  de  tudo,  o  criador  tem  que  se  collocar  no  seu  pa- 
pel de  industrial,  que  se  propõe  a  obter  certos  e  determina- 
dos productos  destinados  aos  mercados  existentes  e  aos  que 
por  ventura  se  venham  a  constituir,  com  absoluta  segurança. 
Esse  producto  é  o  resultado  de  transformações  industriaes,  de 
caracter  puramente  biológico,  mas  onde  a  intervenção  do 
zootechnista  se  faz  sentir  de  uma  maneira  positivamente  ef- 
ficiente. 
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o  assumpto  é,  pois,  bem  complexo,  embora  realizável 
■na  pratica,  desde  que  sejam  respeitados  os  princípios  ne- 
cessários   á    consecução    do    objectivo    em    questão. 

Esses  princípios  indicados  pelo  zootechnista  c  respeitados 
á  risca  pelos  criadores,  serão  sempre  de  uma  efficacia  ga- 
rantida. 

Não  ha,  pois,  illusões  nem  phantasias  no  proWema,  col- 
locado  nos  seus  termos  positivos:  a  applicação  pratica  dos 
princípios  zootechnicos  da  escolha  das  raças  no  Brasil,  como 
em  toda  a  parte,  ha  de  produzir  effeitos  compensadores  no 
ponto  de  vista  económico,  remunerando  generosameníe  o.í  c.\- 
pitaes   applicados   na   industria   da   criação   de   gado. 

Certamente  que  não  venho  agora,  como  aliás  tantas  ve- 
zes se  tem  pretendido,  dizer  que  é  preferível  a  applicação 
desta  ou  daquella  raça,  de  maneira  a  melhorar  os  nossos 
rebanhos.  Se  ha  assumpto,  por  sua  natureza,  que  exija  uma 
concretização  de  factores,  esse  é  sem  duvida  o  da  escolha 
dos  reproductores.  Esses  factores  são  o  clima,  a  natureza 
das   forragens,   as   aptidões    •'unccionaes.   a    hygiene   eonstltu- 


cioiKii.  a  precocidade,  a  capacidade  hereditária,  bem  como 
outros  elementos  secundários  que  actuam  no  desenvolvimento 
da   criação   no   sentido   de   sua   evolução    progressiva. 

I)eprehende-se  do  que  fica  exposto  que  o  problema  tem 
que  se  subordinar  ás  condições  locaes,  depois  de  previamente 
fixado  o  objectivo  da  industria,  que  como  se  sabe,  pôde  visar 
applicações  as  mais  vastas  e  mais  variadas;  deve,  pois,  ter 
sido  encarado  sob  todos  os  seus  aspectos,  respeitados  os  fa- 
ctores do  meio  physiologico  externo  e  as  condições  propria- 
mente constitucionaes  dos  reproductores  e  de  seus  productos. 

Não  se  poden;  fixar  regras  geraes,  mas  têm-se  os  ele- 
mentos indispensáveis  para  guiar  o  criador  no  seu  caso  par- 
ticular, desde  que  com  a  necessária  antecedência  hajam  fi- 
cado estudadas  as  suas  condições  especiaes. 

São  as  regras  indispensáveis  a  levar  esse  estudo  prévio 
a  bom  termo  que  me  proponho  considerar  em  artigos  futu- 
ros,   que    formarão    uma    serie    subordinada    ao    titulo    acima. 

Eduardo  Cotri.m. 
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CONFERENCIA  ALQODOEIRA 

r^nogpamma 

.^rt.  1.°  A  conferencia  algodoeira,  promovida  pela  Socie- 
dí.de  Nacional  de  Agricultura,  no  intuito  de  estudar,  sob  o 
ponto  de  vista  pratico,  as  necessidades  mais  urgentes  da  la- 
voura do  algodão  e  os  meios  mais  efficazes  de  desenvolver 
e  aperfeiçoar  a  sua  producçáo  no  Brasil,  reunir-se-ha.  nesta 
Capital,  de  1  a  10  de  Junho  do  corrente  anno,  na  sede  da 
Sociedade,  á  rua  Primeiro  de  Março  n.   15. 

Art.  2."  Serão  membros  da  Conferencia  todas  as  pes- 
soas que  enviarem  sua  adhesão  á  Commissão  Executiva,  an- 
tes da  abertura,  ou  se  inscreverem  em  tempo. 

Art.  3."   As   sociedades,   instituições,   comícios   e   associa. 


coes  agrícolas,  industriaes  e  commerciaes.  poderão  fazer  par- 
te  da   Conferencia,   nomeando   para   esse   fim   seus   delegados. 

.Art.  4."  Os  membros  da  Conferencia  receberão  um  car- 
tão    de    entrada    para    as    sessões,    o    qual    será    intransferível. 

Art.  5."  Todas  as  memorias  apresentadas  á  Conferen- 
cia serão  previamente  confiadas  á  Commissão  Executiva,  afm 
de  serem   encaminhadas. 

Atx.  fi."  A  Conferencia  comprehenderá  sessões  publicas, 
sessões   geraes   e  sessões   das   Commissões. 

Art.  7.'  Somente  os  membros  da  Conferencia  poderão 
assistir  ás  sessões  que  não  forem  publicas,  apresentar  tra- 
balhos e  tomar  parte  nas  discussões. 

Art.  8."  A  Conferencia  discutirá  e  apresentará  conclu- 
sões  sobre  os  seguintes   pontos: 

I  —  Histórico  —  1  —  A  lavoura  algodoeira  no  Brasil  — 
Breve  estudo  retrospectivo. 
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2  —  O  cornmercin  de  importação  e  de  exportação  do  al- 
godão >no  Brasil  • —  Resumo  estatístico. 

3  —  A  lavoura  e  o  commercio  do  algodão  no  Brasil  e 
nos  demais  centros  de  producção  ■ —  Breve  estudo  compa- 
rativo. 

4  —  Causas  que  têm  retardado  entre  nós  o  desenvolvi- 
mento da  lavoura  do  algodão  e  do  commercio  desse  producto. 

11  —  A  Cultura  —  5  —  Condições  offerecidas  pelo 
Brasil  á  cultura  do  algodoeiro. 

6  —  Classificação  summaria  das  diversas  espécies  cul- 
tivadas  no   Brasil   e   no   extrangeiro  —   Defeitos   e   qualidades 

—  Repartição  dos  differentes  typos  entre  as  regiões  algo- 
doeiras no  Brasil,  de  accôrdo  com  as  condições  de  solo  e 
clima  —  Influencia  da  cultura  do  algodão  sobre  o  clima  das 
zonas   assoladas   pelas   seccas. 

7  —  Processos  de  cultura  no  Brasil  e  no  e.xtrangeiro, 
notadamente  nos  Estados  Unidos  e  no  Egypto  —  Importân- 
cia da  irrigação  artificial  —  Drenagem. 

8  —  Modificações  que  convém  introduzir  nos  nossos 
acíuaes  processos  de  cultura  —  Adubação  —  Selecção  das 
sementes   —   Papel    do   Governo   na   distribuição   de   sementes 

—  Conveniência  de  estabelecerem  as  fabricas  de  fiação,  cam- 
pos para  seleccionamento  e  distribuição  de  sementes  de  al- 
godão —  Lavoura  secca  —  Machinas  agricolas  —  Colheita 
do  algodão  —  Processos  práticos  de  colher  os  capulhos. 

9  —  A  mão  de  obra  —  Rendimento  das  plantações  e 
custo  da  producção  no  Brasil  e  no  extrangeiro  —  Estatísti- 
cas das  safras. 

10  —  Defesa  das  plantações  —  Pragas  e  moléstias  — 
Desinfecção   das  sementes  importadas. 

III  -—  Industria  e  Commercio  —  11  Beneficiamento  das 
colheitas  —  Machinismos  usados  —  Qualidades  e  defeitos. 

12  —  Operações  commerciaes  sobre  o  algodão  —  Entre 
o  productor  e  beneficiador  —  Entre  o  productor  e  o  nego- 
ciante, que  confiará  a  terceiro  o  beneficiamento  —  Entre  n 
productor  e  as  nossas  fabricas  de  tecidos  —  Entre  o  produ- 
ctor e  o  exportador  —  Excesso  de  intermediários  —  Praxes 
?cluaes  —   Syndicatos   de   compras  —   Cooperativas. 


13  —  Transporte  do  algodão  —  Fretes  ferro-viarios,  flu- 
viaes  e  marítimos  —  Conveniência  da  ligação  dos  centros  pro- 
riuctores  ás  estradas  de  longo  percurso  por  meio  de  ferro- 
vias de  bitola  reduzida  e  estradas  carroçáveis. 

14  —  Enfardamento  —  Fixação  do  peso  dos  fardos  • — 
Vantagens  do  estabelecimento  de  prensas  nos  centros  produ- 
ctoies  por   intermédio   das   emprezas    ferro-viarias. 

15  —  Classificação  das  qualidades  e  organisação  dos 
typos  officiaes  para  a  producção  algodoeira  no  Brasil  ■- 
Números    mais    conimuns    na    fiação    das    fabricas    nacionaes. 

16  • — ■  Sub-productos  —  Seu  commercio  e  industria  no 
Brasil  e  no  extrangeiro  —  O  farello  do  caroço  de  algodão  na 
alimentação  dos  animaes  —  Relação  do  valor  dos  sub-produ- 
ctos  ao   do  algodão. 

17  —  Producção  e  consumo  do  algodão  no  Brasil. 

18  —   Producção   e   consumo   do   algodão   no   extrangeiro. 
IV  —  Medidas  geraes  —    19  —  O   auxilio   do  credito  ao 

commercio  e  á  lavoura  do  algodão  no  Brasil  e  no  exterior  — 
Accôrdo  entre  a  União  e  os  Estados  productores  para  o  ap- 
p:.relhamento    bancário   preciso    ao    incremento    da    producção. 

20  —  Impostos  estadoaes,  inter-estadoaes  e  municipaes, 
que  gravam  a  cultura  e  a  industria  algodoeira  —  Convenção 
tnlre  os  Estados  paia  facilitar  o  transito  do  algodão  para  os 
portos  de   embarque. 

21  —  Medidas  a  serem  solicitadas  dos  poderes  públicos 
( federaes,  estadoaes  e  municipaes)  no  sentido  do  rápido 
desenvolvimento  e  amparo  da  lavoura,  industria  e  commer- 
cio do  algodão  no  Brasil. 

22  —  Acção  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  como 
centro  e  orgam  de  defesa  da  producção,  secundando  essas 
medidas  —  Estimativa  das  safras. 

23  —  Estudo  do  papel  da  British  Cotton  Growing  Asso- 
ciation  no  desenvolvimento  da  producção  algodoeira  —  Acção 
da  Sociedade  de  Agricultura  do  Egypto  e  os  seus  methodos  de 
ensino  aos  fellahs  —  Medidas  adop'adas  na  Rússia  para  pro- 
mover a  cultura  do  algodão  no  Turkestan. 

24  —  Possibilidades  económicas  do  algodão  no  Brasil,  na 
actividade  agrícola,  fabril  e  commercial  —  A  importância  do 
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Brasil  como  paiz  exportador  de  algodão  —  Dos  meios  de 
adquirir  o  Brasil  posição  saliente  no  commercio  exterior  do 
algodão. 

Art.  9."  Conjunctamente  com  os  trabalhos  da  Conferen- 
cia será  inaugurada  uma  exposição  de  sementes  e  de  amos- 
tras de  algodão  de  producção  nacional,  e  realizar-se-ha  um 
concurso  de  modelos  para  o  enfardamento   do  algodão. 

Art.  10."  Os  trabalhos  de  cada  secção  da  Conferencia 
serão  coordenados  por  uma  Commissão  especial  designada 
pela  Commissão  Directora. 

Art.  1I.°  Esses  trabalhos  serão  entregues  á  Commissão 
Directora  no  prazo  que   esta   designar. 

Art.  12"  —  Os  pareceres  elaborados  sobre  os  alludidos 
trabalhos  serão  examinados  no  seio  das  Commissões  Espe- 
ciaes  antes  de  serem  apresentados  ás  sessões  geraes. 

Art.  13."  Nenhuma  questão  será  discutida  em  sessão  geral 
antes   de  ter  sido   examinada   pela   respectiva   commissão. 

Art.  14."  Na  sessão  de  abertura,  a  Commissão  Executivn 
entregará  seus  poderes  á  Commissão  Directora  da  Conferencia, 
que  preen::herá  dahi  em  diante  as  suas  funcções. 

Art.  15.°  A  Commissão  Directora  da  Conferencia  e  as 
Commissões  Especiaes  serão  eleitas  em  sessão  preparatória, 
realizada  48  horas  antes  da  abertura  da  Conferencia. 

Art.  16. °  As  commissões  especiaes  se  entenderão  com  a 
Comniissão  Directora  para  fixar  a  ordem  do  dia  das  sessões 
geraes. 

.Art.  17."  As  conclusões  submettidas  ás  seííões  geraas 
serio   sempre   apresentadas   por  escripto. 

Art.    18."   Os   oradores   que    tomarem    a    palavra   em    cada 
sessão  devem  entregar  ao  Secretario,  dentro  de  2!  horas,  o  re 
cumo  de  suas  communicações  para  os  re.atorios.  No  caso  em 
que  íKse  resumo  não   fòr  feito  será  supprido  peio   texto  redi- 
gido ]-.ela  Secretaria. 

Art  19."  Os  oradores  só  poderão  OLCupar  a  tribuna  du- 
rante 20  minutos,  a  menos  que  a  assembléa,  C0:i5ultada  não 
decida  de  outro  modo. 


Art.  20."  Será  publicado  pela  Commissão  Executiva  um 
ri  laiorio   dos   trabalhos   da   Conferencia. 

Art.  21.°  Todas  as  publicações  concernentci  á  Confe- 
rencia serão  distribuídas  gratuitamente  aos  respectivos  mem- 
bro.^. 

Art.  22."  A  Commissão  Directora  da  Conferencia  resol- 
verá em  ultima  instancia  sobre  qualquer  incidente  não  pre- 
visto  neste   orogranima. 

Rio  de  Janeiro,   1"  de  Março  de   1916. 

Pela  Sociedade   Nacional   de   Agricultura: 

A   Commissão: 
Miguel    Calmou    dii    Pin    c    Almeida. 
Augusto  Ramos. 
Gustavo  Lebon  Regis. 
João  Gonçalves  Pereira  Lima. 
Leopoldo  Tci.xeira  Leite. 
Sérgio   de  Carvalho. 
Álvaro  de  Sâ   Castro  Menezes. 
Manoel   Paulino    Cavaleanti. 
Sérgio  Barreto. 
Jorge  Street. 
Fidelis  Reis. 
Victor  L<'ivas. 
Miguel   Arrojado   Lisboa. 
E.   Green. 

Joaquim   Pires   Ferreira. 
Nicolão  Debbané. 
William    Wilson   Coelho   de  Souza. 
Trajano  de  Medeiros. 
José  de  Sá  Pereira. 
Emílio  Castello. 
Francisco  Iglezias. 
Hannioal  Porto. 
Appollonio  Peres. 
L.  Zelintner. 
J.  A.  Costa  Pinto. 
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QUESTIONÁRIO 

Exmo.  Sr. 

Com  o  objectivo  de  imprimir  á  Conferencia  Algodoeira, 
que  se  realizará  nesta  Capital,  de  1°  a  10  de  Junho  do  cor- 
rente anno,  a  feição  mais  pratica  e  consentânea  com  as  exi- 
Kencias  do  problema  que  se  procura  resolver,  organizou  esta 
Commissão  o  seguinte  questionário,  que  servirá  de  base  ás 
discussões  da  mesma  Conferencia  e  ao  qual  poderão  ser  addi- 
tados,  no  decurso  dos  respectivos  trabalhos,  outros  assum- 
ptos suggeridos  pela  experiência  e  tino  pratico  das  pessoas 
que  a  ella  concorrerem: 


I 


Histórico: 


1  —  A  lavoura  algodoeira  no  Brasil  —  Breve  estudo  re- 
trospectivo . 

2  —  O  commercio  de  importação  e  de  exportação  do  al- 
godão no  Brasil  —  Resumo  estatiftico. 

3  —  A  lavoura  e  o  commercio  do  algodão  no  Brasil  e 
nos  demais  centros  de  producção  —  Breve  estudo  compa- 
rativo. 

4  —  Causas  que  tém  retardado  entre  nós  o  desenvolvi- 
r'ento  da  lavoura  do  algodão  e  do  ccinmercio  desse  producto. 
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Cultura: 


5  —  Condições  offerecidas  pelo  Bras.il  á  cultura  do  al- 
godoeiro. 

6  —  Classificação  summaria  das  diversas  espécies  cul- 
tivadas no  Brasil  e  no  extrangeiro  —  Defeitos  e   qualidades. 

—  Repartição  dos  differentes  typos  entre  as  regiões  algo- 
Qoeiras  do  Brasil,  de  accôrdo  com  as  condições  de  soto  o 
clima  —  Influencia  da  cultura  do  algodão  sobre  o  clima  das 
zonas  assoladas  pelas  seccas. 

7  —  Processos  de  cultura  no  Brasi!  e  no  extrangeiro, 
j.otadamente  nos  Estados  Unidos  e  no  Egypto  —  Importân- 
cia da  irrigação  artificial  —  Drenagem. 

8  —  Modificações  que  convém  introduzir  nos  nossos 
actuaes  processos  de  cultura  —  Adubação  —  Selecção  das 
sementes   —   Papel    do   Governo   na   distribuição    de   sementes 

—  Conveniência  de  estabelecerem  as  fabricas  de  fiação  cam- 
pos para  seleccionamento  e  distribuição  de  sementes  de  algo- 
dão —  Lavoura  secca  —  Machinas  agrícolas  —  Colheita  do 
algodão  —  Processos  práticos  de  colher  os  capulhos. 

9  —  A  mão  de  obra  —  Rendimento  das  plantações  e 
custo  da  producção  no  Brasil  e  no  extrangeiro  —  Estatisti-. 
ca  das  safras. 

10  —  Defesa  das  plantações  —  Pragas  e  moléstias  — 
Desinfecção  das  sementes  importadas. 


III 


Industria  e  Commercio: 


11  —  Beneficiamento  das  colheitas  —  Machinismos  usa- 
dos —  Qualidades  e  defeitos. 

12  —  Operações  commerciaes  sobre  o  algodão  —  Entre 
o  productor  e  o  beneficiador  —  Entre  o  productor  e  o  nego- 
ciante, que  confiará  a  terceiro  o  beneficiamento  —  Entre  i 
productor  e  as  nossas  fabricas  de  tecidos  —  Entre  o  produ- 
Cior  e  o  exportador  —  Excesso  de  intermediários  —  Praxes 
actuaes  —  Syndicatos  de  compras    —  Cooperativas. 

13  —  Transporte  do  algodão  —  Fretes  ferro-viarios,  fUi- 
viaes  e  marítimos  —  Conveniência  da  ligação  dos  centros 
productores  ás  estradas  de  longo  percurso  por  meio  de  ferro- 
vias de  bitola  reduzida  e  estradas  carroçáveis. 

14  —  Enfardamento  —  Fixação  do  peso  dos  fardíjs  — 
'."antagens  do  estabelecimento  de  prensas  nos  centros  pr^dii- 
cíjres  por  intermédio  das  emprezas   ferro-viarias. 

15  —   Classificação    das    qualidades    e    organisação    dos 


typos    officiaes    para    a    producção    algodoeira    no    Brasil    — 
Números    mais    communs    na  fiação    das    fabricas  nacionaes. 

16  —  Sub-productos  —  Seu  commercio  e  industria  no 
E<rasi!  e  no  extrangeiro  —  O  farello  do  caroço  de  algodão  na 
alimentação  dos  animaes  —  Relação  do  valor  dos  sub-produ- 
cíores  ao  do  algodão. 

17  —  Producção  e  consumo  do  algodão  no  Brasil. 

18  —  Producção  e  consumo  do  algodão  no  extrangeiro. 


IV 


Medidas  Geraes: 


19  —  O  auxilio  do  credito  ao  commercio  e  á  lavoura  do 
algodão  no  Brasil  e  no  exterior  —  Accôrdo  entre  a  União 
e  os  Estados  productores  para  o  apparelhamento  bancário 
preciso   ao  incremento  da  producção. 

20  —  Impostos  estadoaes,  inter-estadoaes  e  municipaes, 
que  gravam  a  cultura  e  a  industria  algodoeira  —  Convenção 
entre  os  Estados  para  facilitar  o  transito  do  algodão  para  os 
portos  de  embarque. 

21  —  Medidaj  a  serem  solicitadas  dos  poderes  publiciiâ 
( lederaes,  estadoaes  e  municipaes)  no  sentido  do  rápido  des- 
ei  volvimento  e  amparo  da  lavoura,  industria  e  commercio 
dj  algodão  no  Brasil. 

22  —  A  acção  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
como  centro  e  orgam  de  defesa  da  producção,  secundando 
essas  medidas  —  Estimativa   das  safras. 

23  —  Estudo  do  papel  da  British  Cotton  Growing  As- 
Pociation  no  desenvolvim.ento  da  producção  algodoeira  —  Acção 
da  Sociedade  de  Agricultura  do  Egypto  e  os  seus  methodos; 
de  ensino  aos  fellahs  —  Medidas  adoptadas  na  Rússia  pa:\T 
fromover  a  cultura  do  algodão  no  Turkestan. 

24  —  Possibilidades  económicas  do  algodão  no  Brasil, 
na  actividade  agrícola,  fabril  e  commercial  —  A  importância 
do  Brasil  como  paiz  exportador  de  algodão  —  Dos  meios  de 
adquirir  o  Brasil  posição  saliente  no  commercio  exterior  do 
algodão. 

Rio  de  Janeiro,   1"  de  Março  de   1916. 

Pela   Sociedade   Nacional   de  Agricultura: 

A   Commissão: 

Miguel    Calmon    dii    Fin    c    Almeida. 

Augusto  Ramos. 

Gusiai'o  Lcbon  Regis. 

João  Gonçalves  Pereira  Lima. 

Leopoldo  Teixeira  Leite. 

Sérgio  de  Carvalho. 

Álvaro  de  Sá  Castro  Menezes. 

Manoel   Paulino    Cavalcanti. 

Sergo  Barreto. 

Jorge  Slreet. 

Fidelis  Reis. 

Victor  Leivas. 

Miguel  Arrojado  Lisboa. 

E.  Creen. 

Joaquim   Pires   Ferreira. 

Nicoláo  Dcbbanc. 

William    Wilson  Coelho  de  Sou:a. 

Trajano  de  Medeiros. 

José  de  Sá  Pereira. 

Emilio  Casi^ello. 

Francisco   Iglezias. 

Hannibal   Ponto. 

Appollonio  Peres. 

Luiz  Zehniner. 

J.  A.  Costa  Pinto. 
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Estação   Experimental    j  -ira  a  cultura   da 
seringue  ira- -Amazonas 


;i 


■^ 


Aroiidii    Asala   7>iv(s//    .    ><rhn)fil 


O  ALGODÃO  NAS  COliONlAS  Bf^ITAHNlCAS 

São    do    decimo    relatório    annual    da    "Br.tish    Cotton  Growing   Association"   as   seguintes   estimativas   da    producgão 
algodoeira    nas    colónias    britannicas,    expressa    em    fardos    de  400   libras. 


Costa  d'Ouro 

Lagoõ 

Nigricla   Meridional.  . . 

Nigricia  Septentrional. 

Uganda. 

Africa  Orie.ntal  Br.tan- 
nica 

Nyasaland.a      e     Rho- 

desia. 

Sudão 

índias  Occidentaes.  .  .  . 

Outras    colónias 

Total. 

Valor-     «pproximativo 
em    esterlinos.  .  . 


1910 

100 

5.900 

300 

40C 

12.000 

400 

3.400 
15.000 

5.500 

500 

43.500 


1911 

lOC 

5. 800 

300 

600 

20.000 

50G 

5.3CO 
21.000 

6.  SCO 

700 

60.80C 


1912 

120 

8.900 

270 

2.600 

29.000 

900 

) 
7.200 ] 

15.000,1 
6.500  j 
1 .000  I 

71.140 


1913 

100 
14.00( 

20C 

2.000 

26.00C 

1.000 

4.500 

14.000 

7.000 

1.000 

72.800 


1914 

100 

13.600 

150 

1.000 

4.2000 

500 

8.000 

20. OCO 

6.000 

l.OOO 

92.350 


£  696.000!        £  840.000 


£  952.000 


£   1.074.10 


£   1.194.750 


2â 
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IMPRESSÕES  DO  NORTE 


Damos  abaixo  aos  nossos  leitores  as  vivas  impressões 
que  do  Norte  nos  trouxe  o  muito  dedicado  1"  secretario  ca 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  o  Coronel  Hannibal  Porto, 
da  excursão  que  acaba  de  fazer  pelas  regiões  assoladas  pela 
secca. 

O  Coronel  Hannibal  Porto,  que  durante  alguns  annos  vi- 
veu naquella  região,  é  um  propagandista  incans-avel  das  suas 
riquezas  e  um  propugnador  extrenuo  junto  ao  Governo  das  me- 
didas a  serem  postas  em  pratica  para  solução  dessas  crises 
periódicas  e  do  desenvolvimento  rápido  de  suas  fontes  de  pro- 
õucção. 

Da  excursão  que  acaba  de  fazer,  foi  também  commissio- 
nado  pela  Sociedade  para  fazer  a  propaganda  de  seus  servi- 
ços e  da  conferencia  e  exposição  algodoeira,  convocada  para 
junho  fluente. 

E  tão  profícuo  foi  o  tr.ibalho,  absolutamente  desinteres- 
sado, daquelle  devotado  companheiro,  que  se  pôde  dizer  que. 
se  grande  fôr  o  brilhantismo  desse  commettimento,  a  elle 
deve  ser  attribuido. 

Eis  as  suas  informações,  de  cujas  linhas  resaltam  o  vivo 
colorido  daquelles  quadros  impressionantes  de  que  foi  obser- 
vador e  as  medidas  que  elle  suggere  como  necessárias  a  se- 
rem postas  em  pratica: 

"Ha  no  Norte  do  Paiz,  e  especialmente  no  nordeste,  gran- 
de desanimo  em  consequência  da  maneira  pela  qual  são  fei- 
tos os  serviços  commettidos,  por  sua  natureza,  á  acção  do 
Coverno . 

Nota  se  o  desejo  de  trabalhar  na  agricultura  por  proces- 
sor  modernos,  reconhecidamente  efficazes,  mas  faltam  meios 
conducentes  a  esse  fim. 

E  quando  alguém  se  lembra  de  agir  em  tal  sentido,  im- 
portando machinismos  para  trabalhar  a  terra,  mechanicamcn- 
te,  são  taes  os  embaraços  que  a  burocracia  lhe  cria,  que  não 
niaii  pensa  elle  em  renovar  a  experiência.  Entretanto,  sob 
o  ponto  de  vista  geral  o  mal  tem  maior  extensão  do  que 
se  presume.  Os  lavradores,  que  tiveram  conhecimento  disso, 
não  mais  pensarão  em  se  utilizar  dos  favores  da  lei,  para 
impor.'ar  raachinas. 

Parecendo  de  pequena  monta  é  o  assumpto,  entretanto, 
de  relevância,  por  isso  que  implica  na  transformação  dos  pro- 
cessos de  cultura,  que  nos  hão  de  levar  a  uma  prosperida- 
de estável. 

A  modificação  do  processo  burocrático  impõe-se  sem  de- 
mora. Bastará  para  o  lavrador  despache  com  isenção  de  di- 
ifitos,  machinismos  e  tudo  mais  que,  se  destinando  á  la- 
voura, gose  de  accordo  com  a  lei,  isenção  de  impostos  adua- 
neiros, que  elle  possa  ter  a  sua  firma  registrada  no  Minis- 
tério da  Agricultura.  Se  ha  serviço  digno  de  facilidades,  esse 
é   um   delles. 

Falta  aos  serviços  do  Governo  e  especialmente  aos  do 
Ministério  da  Agricultura  o  cunho  eminentemente  pratico, 
que  consiste  no  ensino  ambulante,  diffundido  methodicamen- 
te  por  pessoal  idóneo,  consciente  das  suas  responsabilidades, 
seleccionamento  e  fácil  distribuição  das  sementes,  campes 
de  demonstração  em  logares  apropriados,  accessiveis  aos  la- 
vradores, instituição  do  credito  agrícola  por  meio  do  Banco 
do  Brasil  ou  de  estabelecimento  bancário  especialmente  des- 
tinado a  esse  fim,  perfeito  e  consciencioso  serviço  veteriná- 
rio e  facilidades  de  transporte. 

Ahi  EStá  um  vasto  programma,  que  realisado  por  um  Go 
verno,  importaria  no  maior  dos  serviços,  que  poderiam  pres- 
tar ao  Brasil.  Não  é  difficil  realizal-o,  tanto  mais  quanto, 
pude  constatar  na  minha  longa  excursão,  a  boa  vontade  e  o 
Gesejo  manifestado  a  cada  passo  pela  população  rural  na 
oielle  sentido. 

Da  maneira  pela  qual  estão  constituídos  os  serviços  do 
Governo,  tudo   quanto  se   fizer  é  inútil   e  melhor  seria  nada 


tentar.  Além  dos  desperdícios,  resulta  exemplo  pernicioso  e 
a  perturbação  consequente. 

Ha  na  realidade  muito  erro  a  corrigir  e  muito  abuso  a 
extirpar.  E'  dentro  de  uma  politica  liberal,  que  deverá  as- 
sentar a  administração  do  Ministério  da  Agricultura,  sem 
preoccupações  outras,  senão  as  facilidades  no  desenvolvi- 
mento da  producção,  animando  e  estimulando  tantos  quan- 
tos se  agitem  no  sentido  da  effectivação  desse  patriótico 
objectivo. 

Da  maneira  que  ss  está  praticando,  resulta  sério  prejtii- 
rc,  de  consequências  desastrosas  para  a  economia  nacional, 
alem  de  contribuir,  ainda  mais  para  a  descrença,  que  se  vai 
alastrando  num  crescendo  assustador,  produzindo  damnos  in- 
calculáveis. 

O  lavrador  no  nordeste  luta  com  todos  os  elementos, 
começando  pelas  seccas  periódicas  até  a  falta  de  assistencii 
official,  naquillo  que  ao  Governo  incumbe  fazer.  Nota-se 
desamor  dos  funccionarios  pelos  serviços,  o  que  ainda  é 
consequência  da  má  orientação  administrativa.  Não  ha  esti- 
mulo, porque  na  generalidade  dos  casos  se  galardoam  servi- 
ços eleitoraes  com  cargos  de  caracter  technico. 

Poderia  citar  innumeros  factos  comprobatórios  dessas 
asserções,  mas  julgo  desnecessário,  porque,  á  força  de  se 
repetir,  está  na  consciência  de  todos  a  procedência  das  mi- 
nhas allegações. 

A  impressão  que  trago  da  viagem  feita  atravez  do  Nor- 
te do  Brasil  é  assas  desoladora.  Se  me  affigurara  caminhar 
em  regiões  abandonadas.  A  miséria  campeã  por  toda  a  parte. 

Os  delegados  do  Governo  sentem-se  coagidos  pelo  com- 
plicado apparelho  burocrático,  que  cercêa  e  a  liberdade  de  acção 
e  a  tal  ponto,  que,  os  seus  delegados  são  forçados  a  torn,ar 
compromissos  pessoaes  para  fornecimentos  inadiáveis  pelo 
fundado  receio  de  fracassos  fataes  se  as  providencias  não 
furem   tomadas   a   tempo. 

Os  registros  de  créditos  e  as  protellações  de  toda  a  or- 
dem do  nosso  enferrujado  apparelho  administrativo  cream 
situações  lamentáveis. 

Para  não  ir  mais  longe,  citarei  o  caso  das  sementes. 
Como  se  sabe  estas  são  distribuídas  com  grande  demora, 
tora  da  epocha  pela  morosa  distribuição  dos  créditos.  E  a-j- 
sim  como  esse  são  os  demais  serviços  públicos. 

Ha  também  outro  grave  defeito,  que  reputo  capital.  Con- 
siste elle  na  falta  de  fiscalisação  dos  serviços.  O  Governo 
Destaca  para  o  interior  do  paiz  funccionarios,  encarregados 
de  commissões  de  responsabilidade  e  não  sabe  o  que  elles 
estão  fazendo,  o  que  dá  logar  a  abusos,  repetidos,  sem 
correctivo   que  evite   a  sua  reprodução. 

Se  esta  fiscalização  se  fizesse  effectiva,  criteriosamente, 
como  se  pratica  nos  Estados  Unidos,  certamente  que  as  cou- 
saf  marchariam  bem. 

Os  fiscaes  verificariam  o  andamento  dos  serviços,  co- 
nheceriam das  necessidades,  ouviriam  os  interessados  e 
Iransmittiriam  ao  Governo  as  suas  impressões,  indicando  me- 
oidas  attinentes  ao   fim  coUimado. 

Como  as  cousas  estão,  é  forçoso  confessar  que  se  está 
enganando  a  Nação.  As  repartições  do  Ministério  da  Agri- 
cultura, espalhadas  pelo  Norte  e  Nordeste  do  Brasil,  são 
puramente  burocráticas  e  encandalisam  as  populações  pela 
inutilidade  de  que  se  revestem.  Os  seus  funccionarios  não 
têm  occupação  e  de  muitos  ouvi  que,  se  envergonham  da  sua 
posição  em  face  da  sociedade.  Se  isto  não  é  matar  o  estimuio, 
não  sei  o  que  mais  possa  concorrer  para  eliminal-o. 

Bem  sei  que  o  actual  Governo  não  tem  culpa  de  tal  si- 
tv.ação,  mas  cumpre-lhe  tomar  já.  sem  delongas,  providen- 
cias, afim  de  evitar  que  ella  perdure.  O  trabalho  é  fácil  e 
sé  depende  de  boa  vontade  e  energia.  E'  o  maior  dos  servi- 
ços que  se  poderá  prestar  neste  momento  ao  Brasil,  a  organt- 
sacão  dos  serviços  do  Ministério  da  Agricultura  em  moldes 
práticos  e  com  a  preoccupação  do  interesse  publico,  commet- 
tendo  a  profissionaes  de  reconhecida  idoneidade  a  execução 
dos  serviços. 
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Dessa    oriciilação    rcsuliaria    o    restabeiccimunto    da    con 
fiança   perdida. 

O  que  existe  feito,  produzindo  resultados  reaes  é,  sem 
duvida,  o  resultado  da  iniciativa  particular,  que  podendo  mai^ 
to  não  pôde,  entretanto,  tudo. 

A  assistência  do  Governo  em  muitos  casos  é  imprescin- 
dível, para  orientar  o  lavrador  e  o  criador. 

Esta  é  a  funcção  do  poder  publico  em  tndos  os  paizes 
organisados.  Si  esse  não  inspira   confiança   pela   incapacidade 


dos   seus   prepostoí,   como   agir  ?   A   resposta   está   implicita- 
mt.te  dada. 

A  idéa  do  cooperativismo  encontra  em  toda  parte  apoio. 
E'  convicção  geral  de  que  elle  contribuirá  efficientêmente 
para  a  solução  do  problema  agrícola,  especialmente  no  Nor- 
ti.-  A  sua  federação,  tendo  como  cabeça  a  Sociedade  Nacio- 
nal de  Agricultura  é  ideia  victoriosa.  E',  pois  necessário  sa- 
hirinos  do  terreno  das  ideias  para  a  pratica  da  opportuna  me- 
dida, que  se  impõe,  hoje  mais  do  que  nunca  no  interesse  da 
crg.mização  do  trabalho   ruial. 


Salinas  Mossoró--S.   Pedro   d'Aldeia--Propriedade   de   Carlos 

F.    Oberlaeiíder 
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A  PRAGA  DO  BEZOURO 

NOS 

raiiiiaviacs  dos  Estados  da  l'araliylia,l'('riiaiiil)iic(i  c  .Ua.t^^oas 

POR  CARLOS  MOREIRA 

Os  cannaviaes  do3  Estados  do  Noite  do  Brasil  foram 
.sempre,  mais  ou  menos  prejudicados  pelos  bezouros  que  ás 
vezes  outrora  produziam  prejuízos  tão  consideráveis  que  em 
Pernambuco,  principalmente  no  valle  do  Ipojuca,  nos  contra- 
ctos de  arrendamento  de  terras  para  canna\iaes  havia  sem- 
pre a  clausula  que  isentava  o  arrendatário  do  pagamento  do 
valor  do  arrendamento  do  terreno  no  anno  em  que  appare- 
cesse  a  praga  do  bezouro. 

Nenhum  trabalho  methodico  se  fazia  para  debellar  esta 
praga,  limitando-se  alguns  agricultores  a  accender  nos  can- 
naviaes archotes  ou  outra  luzerna  sobre  velhos  tachos  dos 
engenhos,  cheios  de  agua.  para  attrahir  os  insectos,  que  de- 
veriam se  afogar  na  agua  contida  nos  tachos.  Poucos  pra- 
ticavam ás  vezesi  o  alagamento   dos   terrenos   bai.xios. 

Tendo  em  vista  a  necessidade  de  se  fazer  trabalho  me- 
thodico,  para   a   destruição   desta   praga,   o  Sr.    Dr.    José   Be- 


zerra. Ministro  da  Agricultura,  resolveu  t.je  eu  fosse  com- 
missionado  para  ir  a  Pernambuco  estudar  esta  questão,  da 
ma.xima  importância  para  os  Estados  do  Norte  do  Brasil, 
productores   de   assucar. 

Os  resultados  de  minhas  pesquizas  estão  resumidos  nas 
linhas  abaixo: 

A  praga  dos  cannaviaes,  conhecida  por  praga  do  bezouro, 
é  constituída  por  duas  espécies  (principaes  pelos  damnos 
de  maior  vulto)  de  coleopteros  scarabeideos:  uma  espécie 
maior  é  o  "Ligyrusi  fossator"  (Burm)  —  e  a  outra  menor 
é   o   "Podalgus   humilis"    (Burm'. 

O  "Ligyrus  fossator"  é  um  insecto  castanho  de  uns  12 
millimetros  de  largura  e  uns  22  millimetros  de  comprimento; 
tem  sido  encontrado  desde  a  Goyana  franceza  até  Pernam_ 
buço  e  o  "Podalgus  humilis"  é  um  pequeno  insecto  negro 
(castanho  ao  nascer,  dentro  de  4  a  5  dias  torna-se  negro) 
de  uns  6  millimetros  de  largura  e  1  de  comprimento  tem 
sido  encontrado  no  México,  ro  Panamá  e  na  America  do 
Sul,  até  o  Sul  do  Brasil;  ambas  as  espécies  têm  o  corpo 
oblongo  convexo. 

Estes  insectos  põem  uns  20  a  30  ovos  de  um  e  meio  a 
dous  millimetros  de  diâmetro,  nos  detrictos  que  se  encontram 
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á  superfície  do  solo;  deotes  ovos  nascem  as  pequenas  lar- 
vas que  no  Norte  são  conhecidas  por  "pão  de  gallinha"  e 
em  Minas  Gsraes  por  "João  torresmo";  são  brancas,  moUes, 
têm  a  cabeça  castanho  claro  e  três  pares  de  pernas  logo  após 
a  cabeça;  vivem  estas  larvas  20  a  24  mezes,  alcançando  as 
da  espécie  maior  50  miUimetrOiSi  de  comprimento  e  12  de 
largura,  e  as  da  espécie  menor,  20  millimetros  de  compri- 
mento e  uns  4  de  largura.  Metamorphoseam-se  em  nympha, 
pasciam  neste  eiíado  uns  12  dias.  nascendo  então  desta  o 
insecto  que  sae  da  terra  e  vóa  á  noitinha,  pela  m^adrugada 
e  durante  a  noite,  si  ha  luar;  fecundam-se,  as  fêmeas  põem 
os  ovos  como  acima  ficou  dito  e  recomeça  novo  cyclo  me- 
tamorphico  do  insecto. 

O  bezouro  maior,  "Ligyrus  fossator",  vive  de  preferencia 
na  parte  mais  baixa  dos  valles  onde  ha  paues,  e  o  menor, 
"Podalgus   humilis",   vive   nas   planicies   mais   seccas. 

As  larvas  (ou  "pão  de  gallinha"'  do  bezouro  maior 
roem  quasi  todos  os  roletes  que  sejam  plantados  nos  pontos 
em  que  ellas  vivem  de  preferencia;  desta  espécie  a  larva, 
ou  "pao  de  gallinha",  é  mais  nociva  do  que  o  insecto.  O 
bezouro  menor,  "Podalgus  humilis",  é  mais  nocivo  do  que 
suas  larvas,  nascendo  estes  insectos  em  maior  numero  em 
Outubro,  Novembro  e  Dezembro,  e  sendo  esta  a  época  em 
que  se  planta  a  canna,  os  insectos  que  nascem  no  logar 
plantado  ou  os  que  voando  vêm  se  abater  na  plantação  e 
conseguem  penetrar  na  terra,  atacam  o  rolete  plantado  de 
dous  modos:  ou  perfurando-o  longitudinalmente  e  inutili- 
sando-o,  ou  perfurando  os  brotos  que  vão  nascendo;  no  pri- 
meiro caso  (conforme  ha  muitos  annos  tem  obser\ado  o  Sr. 
Coronel  José  Maria  Carneiro  da  Cunha  e  eu  pude  verificar' 
inutilisam  o  rolete,  sendo  necessário  replantar;  no  segundo 
caso  apenas  retardam  a  formação  do  cannavial  porque  ao 
broto  inutilisado  pelo  bezouro  succedem-se  outros  que  nas- 
cem  entretanto  mais  tarde. 

Contra  estas  pragas  de  larvas  e  bezouros,  que  vivem  na 
terra,  o  melhor  meio  é  a  injecção  de  sulfureto  de  carbono 
no  solo,  por  meio  do  "pai"  Vermorel,  que  funcciona  á  mão, 
ou  por  meio  de  apparelhos  a  tracção  animal,  do  arado  sul- 
furetador  Vernette,  si  as  áreas  a  tratar  forem  muito  ex- 
tensas, tendo  em  vista  o  preço  actual  do  sulfureto  de  car- 
bono (2$  por  litro  com  a  vasilha  ou  1?200  sem  esta)  não 
seria  possível  recorrer  a  este  insecticida  poderoso;  mas,  como 
o  bezouro  occorre  em  áreas  relativamente  pequenas,  consti- 
tuindo focos  bem  limitados  e  pouco  extensos,  não  ficará 
por  preço  muito  elevado  o  emprego  do  sulfureto  de  carbo- 
no. E'  necessário,  absolutamente  necessário,  demarcar  estes 
focos  por  occasião  do  preparo  do  terreno  com  o  arado,  para 
que  se  reduza  a  quantidade  de  sulfureto  (á  dose  de  24  gram- 
mas  por  metro  quadrado),  á  que  for  estrictamente  necessá- 
ria. 

O  sulfureto  de  carbono  deve  ser  empregado  depois  do 
preparo  do  solo  e  de  um  prazo  razoável  (25  a  30  dias)  para 
que  o  terreno  revolvido  pelo  arado  se  acame,  somente  nos 
logares  que  não  possam  ser  inundados;  a  submersão  do  ter- 
reno permeável,  pela  agua,  mata  por  asphyxia  larvas  e  in- 
sectos,  dispensando   o   sulfureto   de   carbono. 

Nos  paues  o  único  meio  efficaz  a  empregar-se  e  que  já 
está  dando  bons  resultados,  contra  o  "pão  de  gallinha"  gran- 
de e  o  bezouro,  é  o  preparo  do  solo  a  enxada,  tendo  o  pes- 
soal encarregado  deste  serviço  o  máximo  cuidado  em  pro- 
curar matar  o  maior  numero  de  insectos  possível;  o  alaga- 
mento do  terreno  antes  da  plantação  e  subsequente  drenagem 
deve,   entretanto,  ser  também   empregado. 

Contra  os  bezouros  o  melhor  meio  é  o  emprego  de  lu- 
zes nos  pontos  em  que  estes  apparecem,  mas  somente  nestes 
pontos  e  as  luzes  não  devem  ser  desprotegidas,  alcançando 
grande  distancia,  como  até  agora  tem  sido  feito.  As  luzes 
devem  ser  suspensas  sobre  um  funil  grande  com  bico  bas:- 
tante  largo   para   deixar  os  insectos,    firmes   sobre   um   peque- 


no barril  e  attraves-:ando-lhe  a  tampa;  o  barril  deve  conter 
até  mais  ou  menos  o  meio  agua  de  sabão,  agua  com  creolina 
ou  com  resíduos  de  distíllação  de  álcool.  Sobre  a  lanterna 
deve  ser  collocado  um  "abat-jour",  para  concentrar  a  luz 
no  ponto  da  plantação  em  que  tenham  apparecido  bezouros 
de  modo  a  não  attrahir  os  bezouros  do  matto  e  dos  cercados 
onde   nenhum    mal    fazem. 

Na  vida  do  "pão  de  gallinha"  (larva  das  duas  espécies 
de  bezouros'  occorre  um  facto  que  põe  ao  alcance  do  agri- 
cultor um  meio  certo  e  económico  de  destruir  grande  quan- 
tidade destes. 

Por  occa;ião  das  chuvas  abundantes  os  pontos  mais  bai- 
.\os  ficam  inundados,  constituindo  lagoas  temporárias;  si  o 
terreno  é  permeável,  as  larvas  que  se  encontram  nestes  pon- 
tos morrem  asphyxiadas;  sobrevem  a  secca,  a  lagoa  vae 
: ecoando  sua  orla,  vae  se  retraindo  as  larvas  que  puderam 
escapar  á  inundação,  nos  pontos  circumvisinhos.  tendo  neces- 
sidade de  humidade  para  viver  ,vão  lentamente  acompanhan- 
do o  recuo  das  margens  da  lagoa  que  vae  seccando,  de  modo 
que,  quando  esta  vem  a  seccar  completamente,  ha  no  logar 
que  foi  o  fundo  das  lagoas  enorme  quantidade  de  larvas  das 
duas  espécies  de  bezouros  e  o  matto  que  havia  neste  ponto, 
e  morreu,  forma  um  colchão  de  matto  secco,  sob  o  qual  as 
larvas  se  accumulam. 

Sobre  este  colchão  de  matto  secco  deve-se  pôr  alguma 
palha  e  incendiar  tudo,  de  modo  a  matar  as  larvas  que  este- 
jam immediatamente  por  baixo  deste.  Restam  as  larvas  que 
estavam  enterradas  e  ficaram  fora  da  acção  do  fogo;  contra 
estas,  si  fòr  possível,  torna-se  a  alagar  o  pequeno  espaço 
em  que  se  encontram  concentradas  as  larvas;  si  não  fòr 
possível  o  alagamento,  recorra-se  á  injecção  de  sulfureto  de 
carbono  no  solo  ou  regue-se  abundantemente  o  logar  com 
resíduos  da   distíllação. 

Seria  uma  boa  pratica  estabelecer  um  premio  módico 
por  kilo  de  bezouro  e  "pão  de  gallinha",  de  modo  que  mui- 
tas creanças  e  mulheres  poderiam  ter  uma  pequena  renda 
apanhando  estes  insectos  e  larvas,  que  seriam  pagos  pelas 
municipalidades   das   zonas   mais   flagelladas   e   destruídas. 

Em  Alagoas  também  apparece,  damnifícndo  os  canna- 
viaes,  uma  outra  espécie  de  coleoptero  scarabeideo,  o  "Li- 
gyrus fossor"  (Latr.  *e  é  bem  possível  que  mais  alguma 
outra  espécie  nociva  venha  a  apparecer,  mas  os  meios  a  em- 
pregar para  debellar  estas  pragas  são  os  mesmos  que  acima 
indiquei. 

A  canna  tem  também  coccideos  parasitas,  que  vivem  no 
colmo,  principalmente  sob  a  bainha  das  folhas,  que  se  tor- 
nam muito  nocivos  quando  vão  adherentes  ao  rolete  plan- 
tado; resistem  ao  enterramento  e  vão  viver  nas  raízes  da 
canna,  que  muito  soffre  com  este  parasita.  Para  destruir 
estes  coccideos  deve-se  banhar  os  roletes  em  solução  de 
sulfureto  de  cálcio  a  5  gráos,  Beaume,  ou  em  emulsão  de 
sabão  e  kerozene  a  2  "j",  durante  quinze  minutos  antes  de 
plantal-os. 


Proi)agan(la  da  Conferencia  Algodoeira 

Com  selecta  e  numerosa  concurrencia  realizou  se  no  dia 
20  de  Fevereiro,  a  conferencia  do  Sr.  Hanníbal  Porto,  1"  Se- 
cretario da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  presentemente 
nesta  cidade,  em  commissão  de  propaganda  da  Conferencia 
Algodoeira  que,  sob  os  auspícios  do  Ministério  da  Agricul- 
tura é  promovida   pela   referida   Sociedade. 

O  conferencista  começou  por  saudar  a  população  do 
Rio  Grande  do  Norte,  na  qual  reconhece  qualidades  exce- 
ncionaes  de  resistência  e  de  cordura,  que  é  preciso,  a  todo 
transe   conservar. 
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Nota  que  todas  as  boas  idéas  são  acolhidas  pelo  povo, 
do  qual,  entretanto,  já  se  vae  apoderando  a  descrença,  que 
deve   ser  combatida   energicamente. 

Critica  a  acção  morosa,  impatriotica  e  na  generalidade 
dos  casos  de  effeitos  nullos  do  Governo  Hermes,  no  que 
concerne  á  agricultura,  que  naquelle  período  foi  criminosa- 
mente descurado. 

Louva  a  orientação  do  Governo  Federal  actual,  no  to- 
cante á  agricultura  nas  suas  múltiplas  modalidades,  como 
se  evidencia  do  apoio  decidido  á  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  pioneiro  do  grande  movimento,  que  se  tem  feito 
sentir  neste  decennio  em  prol  da  agricultura,  como  é  do  co- 
nhecimento  geral. 

A'  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  tece  elogios,  en- 
numerando  os  serviços  e  a  sua  acção  patriótica  e  nobilitante 
em   prol   de  causa   nacional. 

A'  cada  passo  as  suas  palavras  são  applaudidas  com 
salvas  de  palmas. 

Refere-se  ao  cooperativismo,  dissertando  longamente  so- 
bre elle,  mostrando  quanto  influiu  r.a  Allemanha,  contribuindo 
efficazmente  para  o  desenvolvimento  assombroso  das  cai- 
xas de  credito,  alli  iniciadas  pelo  benemérito  Raiffesen.  o 
fundador   do   cooperativismo   na   Confederação   Germânica. 

Proseguindo  faz  referencias  animadoras  e  bastante  lison- 
geiras  á  Sociedade  Rural  "Mossoró  Novo",  recem-fundada 
entre  nós,  graças  á  bôa  vontade  e  á  iniciativa  de  um  pugilo 
de  dedicados  á  causa  da  lavoura.  Para  o  conferencista  foi 
o  que  mais  o  impressionou  em  nosso  meio  e  concita  aos 
batalhadores  da  causa  cooperativista  a  que  prosigam,  sem 
desfallscimentos,  vencendo  a  irdifferença  reinante. 


No  dia  em  que  se  multiplicarem  tão  proveitosos  appa- 
relhos,  a  agricultura  terá  conquistado  a  sua  emancipação. 

Entra  na  exposição  dos  propósitos  em  que  se  encontra  o 
Governo,  de  mãos  dadas  com  a  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, no  sentido  de  dar  cunho  eminentemente  pratico  á 
próxima  conferencia  algodoeira,  afim  de  que  delia  resultem 
prolongados   e  reaes  benefícios  á  lavoura. 

Proseguindo  nessa  ordem  de  idéas,  acabou  por  agrade- 
cer á  numerosa  assistência  o  seu  comparecimento  á  confe- 
rencia que  havia  sido  realizado  á  pedido  das  auctoridades 
locaes,  que  lhe  asseguram  o  verdadeiro  interesse  da  popu- 
lação por  conhecer  os  fins  da  missão  do  conferencista  ao 
Nordeste. 

.'Vs  ultimas  palavras  do  Sr.  Hannibal  Porto  foram  cober- 
tas por  prolongada  salva  de  palmas,  sendo  cumprimentado, 
em  seguida,  por  grande  numero  das  pessoas  gradas  que  com- 
pareceram  á  conferencia. 

Presidiu  a  conferencia  o  Sr.  Coronel  Francisco  Motta, 
Presidente  da  Intendência  Municipal,  ladeado  na  Mesa  dos 
trabalhos  pelos  Cels.  Bento  Praxedes,  chefe  politico  deste 
município  e  António  Soares  Couto,  sócio  da  firma  M.  F. 
do   Monte   &  C. 

O  Sr.  Hannibal  Porto  recebeu  da  Directoria  da  Socie- 
dade Nacional   de   Agricultura  o  seguinte  telegramma: 

"Sociedade  Nacional  de  Agricultura  applaude  e  agra- 
dece vosa  propaganda  em  prol  conferencia  algodoeira,  espe- 
rando o  concurso  efficaz  Estados  do  Norte  interessados." 

(Transe,  do  Mossorócnsc  de  28  de  Fevereiro  de  1916.) 
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Hloitres  para  a  solução  da  crise  económica  e 
financeira 


A  transcripção  feita  por  vários  jornaes  de  grande  cir- 
culação nos  centros  interessados,  do  meu  singelo  estudo, 
gentilmente  acolhido  nas  columnas  do  Jornal  do  Commercio 
sob  o  titulo  acima,  veio  demonstrar  a  importância  das  medi- 
das alli  suggeridas  que  por  isso  mesmo,  estão  reclamando 
de  nossas  classes  dirigentes  a   maior  attenção. 

Não  creio  que  com  fundamento  consiga  quem  quer  que 
seja  impugnar  o  plano  que  propuz,  tão  lógico  e  natural  elle 
se  offerece  e  tão  ao  encontro  vem  neste  momento  das  nos- 
sas  aspirações   e   necessidades. 

Em  um  único  ponto  entretanto,  poderia  elle  parecer  vul- 
nerável, quando  submettido  a  um  exame  menos  aprofundado, 
valendo  por  isso  a  pena  patentear  o  nenhum  fundamento  dos 
receios  que  o  caso  poderia  suscitar.  Refiro-nie  á  falta  de 
cambiaes  que  porventura  se  fizesse  aqui  sentir  emquanto 
se  realizasse  a  compra  que  alvitrei,  dos  dous  milhões  de 
saccas    de   café. 

Em  primeiro  lugar  cumpre  ter  em  vista  que  comprar  e 
reter  não  significam  de  modo  algum  impedir  que  se  exporte. 
O  mercado   fica  livre  á  concurrencia. 

O  effeito  da  intervenção  se  traduzirá  quando  muito  em 
uma  certa  elevação  de  preços,  nada  mais  —  o  que  seria  al- 
tamente  benéfico   para  o   Brasil. 

Nem  por  isso  deixaria  o  mercado  consumidor  de  se 
abastecer  conforme  innumeras  vezes  tem  acontecido,  mesmo 
com  preços  incomparavelmente  superiores  aos  que  figurá- 
mos. 

O  mercado  norte-americano,  por  exemplo,  que  só  elle 
consome  quasi  metade  do  nosso  café,  achando-se  como  se 
acha,  pouco  abastecido  viria  forçosamente  comiprar-nos  o 
que  lhe  faltasse,  consoante  aliás  deixei  accentuado  em  mi- 
nha exposição  anierior.  Digamos  pois  que  as  cambiaes  do 
contingente  desse  mercado  não  faltariam.  Seriam  3  milhões 
esterlinos  correspondendo  a  1  mjilhão  de  saccas  de  café 
retido  e  representando  metade  dos  6  milhões  esterlinos  — 
que  é   o  total  de  toda  a  operação. 

Os  outros  3  milhões  quando  mesmo  não  encontrassem 
attenuantes  em  uma  ou  outra  remessa  de  café  para  a  Europa, 
representariam  uma  somma  tão  ridícula  qe  seria  infantil  al- 
legar  perturbações  no  cambio  resultantes  da  respectiva  di- 
minuição de  cambiaes  principalmente  se  nos  lembrarmos  de 
que  o  prazo  do  desequilíbrio,  se  houvesse,  seria  de  dous  me- 
zes  no  máximo. 

Accresce  ainda  que  em  troca  da  retenção  daquella  mer- 
cadoria feriamos  um  augmento  correspondente  na  exportação 
de  outros  productos  nossos  que  estão  reclamando  praça  nos 
poucos  navios  que  se  nos  offerecem  em  transito  para  a  Eu- 
ropa. 

Outras  tantas  cambiaes  ahi  estariam,  por  conseguinte, 
em  lugar  das  de  café. 

As  allegações  nesse  sentido  são  pois  totalmente  desti- 
tuídas  de   importância. 

E'  lamentável  que  se  averbe  de  optimista  a  affirmação 
de  que  dentro  de  18  a  24  mezes  se  poderiam  vender  os  2 
milhões  de  saccas  de  café,  de  modo  a  utilizar  para  o  serviço 
do  funding,  o  producto  ouro,  resultante. 

Essas  cousas  não  se  allegam  por  palavras,  —  demons- 
tram-se  por  factos  com  algarismos  insuspeitos  e  irrefutá- 
veis . 

E  a  demonstração  eu  a  produzi,  completa  e  irrecusável. 
Proque   não   a   destroem? 

Seria  necessário  provar  cousas  contrarias  á  verdade. 
Seria  mister  provar  que  a  30  de  Junho  próximo,  o  suppri- 
mcnto  visivel  do  mundo  será  superior  a  7  milhões  de  sac- 
cas; que  a  colheita  que  ora  se  exporta  attingirá  a  12  milhões 


m  Santos  e  será  maior  de  3  milhões  no  Rio;  que  a  próxima 
jolheita  nesses  dous  portos  será  superior  a  12  milhões  e 
que  o  consumo  não  foi  de  21  e  meio  milhões  e  que  será 
inferior  a  20  milhões  (ainda  no  mez  de  Janeiro,  ultimo,  só 
em  Janeiro  elle  elevou-se   a  2. 010. COO  saccas). 

As  estatísticas  (que  não  são  de  minha  lavra)  eu  as  te- 
nho á  disposição  dos  interessados,  não  cabendo,  portanto,  a 
ninguém  o  direito  de  allegar  duvidas  sobre  os  resultados  que 
indiquei. 

o  Todo  o  plano  elaborado  girou  em  torno  da  situação  ca- 
feeira.  Não  é  admissível  consequentemente  que  o  impugnem 
sem  discutir  essa  situação,  mas,  como  disse,  discutir  de  ver- 
dade e  não  simplesmente  a  ella  referir-se  por  palavras,  por 
palpite,  por  systema;  tanto  mais  quanto  o  caso  não  é  difficil 
e  não  faltam  competentes  para  lhe  verificar  a  exequibilidade. 
Por  ultimo,  quando  reconhecem  que  o  plano  não  tem 
furo  e  que  existe  perfeito  equilíbrio  entre  os  seus  elementos 
componentes,  os  espíritos  systematicamente  contrario;  a  qual- 
auer  intervenção  official  na  solução  do  nosso  problema  eco- 
nomico-financeiro.  esquecem  o  excepcional  de  nossa  situa- 
rão do  mundo  inteiro  e  nos  atiram  ao  rosto  em  imp.igavel 
!;esto  de  superioridade  com  o  qualificativo  de  p"pelistas  ao 
mesmo  tempo  que  condemnam  o  plano  porque  será  necessá- 
rio emittir  para  realizal-o. 

Em  primeiro  lugar  cumpre  prevenir  o  publico  de  que 
não  é  absolutamente  de  uma  nova  emissão  que  se  trata,  em- 
bora se  necessária  fosse,  devesse  ella  ser  aconselhada,  se 
dahi    nos    resultasesm    proventos. 

A  emissão  proposta  foi  autorizada  pela  lei  de  28  de 
.Agosto  ultimo  e  exactamente  para  casos  análogos  ao  de 
que  se  trata. 

Apenas  a  autorização  foi  para  o  Governo  operar  com 
150  mil  contos  (vejam-se  os  annaes  do  Congresso,  na  dis- 
cussão da  lei)  e  no  plano  que  díscutio  são  sufficientes  120 
mil  contos. 

Se  papclistas  existem,  elles  começam  pelo  Sr.  Presi- 
dente da  Republica  e  acabam  nos  deputados,  senadores  e 
jornalistas  que  o  apoiaram. 

Parece  que  mais  papelistas  são  esses  que  patrocinaram 
e  votaram  a  lei,  do  que  os  que  não  fizeram  outra  cousa 
senão  af firmar  que  a  emissão  era  inevitável. 

Ninguém  aconselha  ou  faz  emissões  por  amor  ao  papel- 
moeda,  mas  sim  em  ebediencia  á  satisfação  das  necessidades 
nacionaes  que  esse  instrumento  e  só  elle,  em  certos  momen- 
tos, pôde  realizar. 

Ser  systematicamente  contra  o  papel-moeda,  ser  syste- 
maticamente a  favor  do  papel-moeda  são  duas  cousas  só 
permittidas  no  mundo  da  lua.  Na  governação  dos  povos  só 
um   systema   pôde   ser  praticado   —   o   opportunismo. 

Quanto  ganharia  o  Brasil  se  os  seus  homens  de  talento 
—  e  na  imprensa  não  faltam  —  deixassem  nos  humbraes 
dos  seus  gabinetes  de  trabalho,  os  seus  systemas,  as  suas 
escolas,  as  suas   obsessões?! 

A  primeira  e  maior  vantagem  dahi  resultante  consistiria 
em  serem  encaminhados  para  o  estudo  concreto  de  cada  uma 
de  nossas  questões,  em  vez  de  se  verem  subordinados,  como 
quasi  sempre  acontece,  a  preconceitos  disparatados  e  insus- 
tentáveis, sempre  prejudiciaes.  Forram-se  assim  hoje  em  dia 
a  qualquer  estudo,  trovejando  condemnações  "  priori,  evitan- 
do mesmo,  não  raro,  o  exame  de  estatísticas  e  outros  do- 
cumentos porque  isso  lhes  poderia  abrir  brecha  na  muralha 
das  cousas  mal  ou  bem  digeridas  desde  os  bancos  académi- 
cos, provenientes  de  livros  velhos  escriptos  para  velhas  na- 
ções. 

Uma  emissão  para  ser  esbanjada  é  uma  calamidade, 
como  c-ilamídade  é  o  esbanjamento  da  moeda  ouro. 

Não  foi  com  emissões  que  se  fizeram  as  viUas  milita- 
res e  obras  sumptuárias,  disparatadas  ou  perfeitamente  adiá- 
veis.   Não    foi   com   emissões   que   se   comprometteu   o    nosso 
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paiz  até  os  cabcllos.  No  cmtaiito,  c  com  o  dinheiro  de  emis- 
sões que  o  governo  actual  tem  podido  viver  e  que  milhares 
de  vidas   têm   sido   salvas   nos   Estados  do   Norte. 

Se  se  tivesse  feito  a  vontade  aos  adversários  irreducti- 
veis  da  ultima  emissão,  só  existiriam  dos  flagellados  de  hoje, 
um  alvo  cordão  de  ossadas  ao  longo  das  estradas  sertanejas, 
e  o  paiz  estaria  mergulhado  em  anarchia,  com  a  magistra- 
tura por  pagar,  com  o  ensino  desmantelado  e  vendo  em  le- 
vante a  tropa  de  linha  c  a  policia  clamando  todos  por  seus 
vencimentos. 

E  se  são  capazes  indiquem  esses  estadistas  irreductiveis 
em  que  outra  fonte  poderia  o  governo  ter  ido  buscar  os  re- 
cursos que  obteve  da  emissão  para  custear  aquellas  despe- 
zas.  Que  o  diga  o  próprio  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  um  dos 
chefes  dos  opposicionistas  áquella  medida,  quando  a  sugge- 
riram. 

E  que  outra  moeda  tivemos  nós  desde  a  nossa  indepen- 
dência? 

Com  que  outra  moeda  estão  sustentando  a  guerra  as 
velhas   nações   nella   empenhadas?-' 

Em  o  nosso  caso  é  ainda  menos  comprehensivel  com- 
bafer-se  uma  emissão  garantida  com  o  café.  Haverá  no  mun- 
do garantia  melhor?  Pois  no  Havre  não  augmeniava  o  Ban- 
co de  França,  quando  necessário,  a  sua  emissão  (sem  au- 
gmento  do  seu  encaixe  metallico'  para  descontar  títulos  de 
café?  Não  faziam  o  mesmo  os  bancos  emissores  da  Bélgica 
e  da   AUemanha? 

Não  provém  porventura  do  café  a  maior  parte  do  ouro 
com    que   amortizamos    os    nossos   empréstimos? 

Comprehende-se  que,  em  falta  de  outro  recurso,  o  Bra- 
sil negocie  um  terceiro  fiitidsng,  e  já  foi  lembrada  mesmo 
pelo  Jorna!,  com  raro  espirito  de  previsão,  a  conveniência 
de  tomar  desde  já  o  Governo  essa  providencia. 


Mas  isso  suppõe  forçosamente  a  falta  de  outra  solução 
c  .  claro  que  se  essa  outra  solução  se  apresentar,  convirá 
c\aminal-a  e  preferil-a,  se  fôr  vantajosa. 

E'  extraordinária  a  facilidade  com  que  nesta  terra  são 
aUiirados  os  empréstimos  externos  —  um  dos  maiores  pe- 
rigos  que  podem   pesar  sobre   as  novas  nacionalidades. 

Não  seria  aconselhável  que  nos  arranjássemos  com  os 
nossos  recursos? 

A  solução  que  alvitrei   está  neste  caso. 

Tendo  demonstrado,  conforme  fiz,  que  os  dous  milhões 
de  saccas  que  com  a  emissão  fossem  adquiridas,  teriam  de 
ser  vendidas  fatalmente  e  por  alto  preço  dentro  de  18  a  24 
mezcs,  é  claro  que  ao  producto  resultante  poderia  o  Governo 
dar  o  destino  que  lhe  conviesse,  seja  depositando-o  como  las- 
tro da  emissão,  seja  resgatando-a  logo,  seja  emfim  appli- 
cando  o  ouro  no  serviço  do  funding,  conforme  propuz.  O 
Congresso  ahi  está  para  escolher  o  melhor  caminho  e  autori- 
zar o  Goverr.o  a  seguil-o. 

Ha  para  isso  tempo  de   sobra. 

O  que  é  facto  é  que,  se  se  resolver  a  realizar  a  operação 
da  compra,  o  Governo  poderá  aceitar  ou  não  o  novo  funding, 
porque  terá  recursos  para  dispensal-o. 

Negociará,  portanto,  de  igual  para  igual,  e  não  como  um 
mendigo   aos   pés   de   um   rico   potentado. 

Eis  ahi  um  serviço  enorme  a  auferir-se  da  emissão,  emis- 
são que,  como  disse,  já  está  devidamente  autorizada. 

Vender  no  Havre  o  café  que  alli  está  com  a  condição 
de,  por  conta  dos  credores  que  elle  garante,  comprar  quan- 
tidade equivalente  no  Brasil,  é  uma  meia  solução  que  não 
suppoita  parallelo  com  a  que  indiquei. 

Não  somente  por  esse  meio  permaneceríamos  na  depen- 
dência  dos   credores    como   continuaria   S.    Paulo    a   pagar   a 


Salinas  Mossoró— S.   Pedro  d'Aldeia--Propriedade   de    Carlos 

F,  Oberlaender 
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esses  credores  juros  em  ouro  do  mesmo  empréstimo,  expor- 
tando dessa   forma  esse  metal. 

Além  disso  não  teríamos  por  esse  processo  os  6  milhões 
para   o  fundíng. 

Pois  não  será  preferível  libertar  desde  já  de  tal  com- 
promisso, um  Estado  do  nosso  paiz,  tanto  mais  quanto  não 
se  lhe   faz  com  isso  nenhum   favor? 

Não  será  preferível  que  os  juros  do  empréstimo  rever- 
tam em  beneficio  da  União  em  vez  de  aproveitar  ao  extran- 
geiro? 

Não  será  preferível  podermos,  pelo  meio  indicado,  dis- 
por do  ouro  necessário  para  o  cumprimento  de  nosso  ultimo 
contrato   financeiro? 

SA)  mesmo  a  obsesiíão  contra  qualquer  emissão  (mesmo 
garantida  como  a  que  proponho)  é  que  nos  levará  a  um  novo 
desastre,  a  mais  uma  humilhação. 

Estou  certo  de  que  o  Governo  não  se  deixará  levar  pela 
grita  dos  que  combatsm  sem  discutir  e  examinará  despre- 
venidamente os  termos  do  problema  tal  qual  o  deixei  justifi- 
cado, permittindo-me  ainda  lembrar-lhe  muito  respeitosamente 
que  o  promettido  auxilio  de  credito  destinado  ao  desenvol- 
vimento de  nossa  produceão.  não  deve  tardar,  porque  chega- 
ria  fora  de  tempo. 

Defender  a  producção  existente,  delia  tirando  o  máxi- 
mo partido  é  estimular  o  augmento  dessa  producção,  eis  os 
pontos  que  de  preferencia  merecem  a  attenção  e  a  solicitude 
dos  governantes. 

Que  não  se  esqueçam  estes,  porém,  de  que  tudo  tem  sua 
opportunidade  e  que  a  lavoura  tendo  também  as  suas  esta- 
ções próprias  não  têm,  todavia,  o  poder  de  alteral-as. 

Offerecer  auxílios  tardios  é  peior  do   que  recusal-os. 

Augusto  Ramos. 


Influencia  da  nova  organização 

bancaria 

dos  Estados  Unidos  sobre  a  lavoura 


A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  fez-se  representar 
nas  manifestações  de  apreço  aqui  levadas  a  effeito  em  honra  da 
Delegação  Norte-Americana  e,  especialmente,  do  Sr.  William 
Mac  Adoo,  Ministro  da  Fazenda  dos  Estados  Unidos,  pelo  Sr. 
Dr.  Miguel  Calmon,  Vice-Presidente  da  Sociedade  e  Presidente 
da  Commissão  Executiva  da  Conferencia  Algodoeira.  Em 
sessão  da  Directoria  da  Sociedade,  o  Sr.  Dr.  Miguel  Cal- 
mon deu  conta  do  desempenho  dado  por  S.  Ex.  a  essa  re- 
presentação e,  ao  mesmo  tempo,  tratou  dos  serviços  prestados 
pdo  Sr.  Mac  Adoo  á  agricultura  dos  Estados  Unidos,  intro- 
duzindo na  importante  lei  que  modificou  o  systema  bancário  e 
fiduciário  nort?-americano  clausulas  especiaes,  referentes  ao 
credito  agrícola.  A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  disse  o 
Sr  Dr.  Calmon,  propugna  aqui  as  mesmas  medidas,  não 
podendo,  assim,  deixar  de  lembrar  aquelles  altos  serviços  pres- 
tados a  seu  paiz,  pelo  estadista  norte-americano  que  nos  acaba 
de  visitar. 

Destaca-se,  entre  as  providencias  alludidas,  o  alargamento 
do  prazo  de  desconto  para  as  operações  relativas  a  productos 
agrícolas,  prazo  esse  que  se  elevou  a  6  mezss.  em  vez  de  3. 
para  as  operações  commerciaes.  Além  disso,  foi  dada  aos  Na- 
tional Bank  a  faculdade  de  fazer  empréstimos  á  lavoura,  por 
prazos  não  excedentes  de  5  annos,  até  a  importância  de  me- 
tade do  valor  dos  bens  dados  em  garantia,  com  juros  mo- 
diccs,  Attenta  a  importância  da  reforma  levada  a  effeito,  que 
;:  '.  as  praxes  seguidas  em  todo  o  vasto  território  dos 


Estados  Unidos,  creando  os  Federal  Reserve  Banks,  em  cuja 
administração  as  classes  productoras  intervém  largamente, 
foram  bem  justas,  notou  o  Sr.  Dr.  Calmon,  as  homenagens 
que,  por  intermédio  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
prestaram  ao   Sr.  Mac  Adoo   os  lavradores  brasileiros. 

Entre  os  membros  da  Delegação  Norte-Americana,  acha- 
va-se  o  Sr.  Warburg,  autor  de  excellentes  trabalhos  finan- 
ceiros, como  "The  Discount  System  in  Europe",  "European 
and  American  Banking  Method  and  Bank  Legislation  Compa- 
red",  "A  United  Reserve  Bank  of  The  United  States",  além 
de  outros  estudos  de  igual  valor.  O  Sr.  Warburg  é  hoje  membro 
do  "Reserve  Federal  Board"  e  foi  um  dos  mais  convictos  ad- 
versários do  projecto  convertido  em  lei  sob  a  denominação  de 
"Federal  Reserve  Act".  Pareceu  de  bom  aviso  ao  Sr.  Dr. 
Miguel  Calmon  ouvir  a  opinião  do  Sr.  Warburg  sobre  os  re- 
sultados dessa  lei,  que  constituiu  parte  capital  do  programma 
do  presidente  Wilson,  e  a  respeito  da  qual  se  pronunciou, 
iva  tempo,  aquelle  financista  com  rara  superioridade  de  vistas. 
Foram  as  primeiras  palavras  do  Sr.  Warburg:  "Se  ó 
lastimável  que  algumas  suggestões  importantes  das  rodas  ban- 
carias não  fossem  attendidas,  os  princípios  fundamentaes,  pelos 
quaes  nos  batíamos,  havia  longos  annos,  ficaram  victoriosos. 
Emquanto  a  nova  legislação  podia  ser  discutida,  era  do  nosso 
dever  concorrer  para  sua  elaboração,  apresentando  livremente 
as  nossas  criticas.  Desde,  porém,  que  a  discussão  se  encerrou, 
e  a  lei  foi  votada,  não  nos  restava  fazer  senão  uma  cousa:  co!- 
hiborar  da  melhor  vontade  para  que  fosse  applicada  integral- 
mente." 

A  situação  monetária  e  bancaria  nos  Estados  Unidos  era 
muito  precária  antes  da  lei  de  23  de  Deembro  de  1913. 

A  crise  de  1907  patenteara  os  inconvenientes  da  falta  de 
elasticidade  na  circulação  fiduciária  e  da  ausência  de  mer- 
cado interno  para  o  redesconto. 

O  Sr.  Warburg  observou  que,  em  mataria  de  desconto,  es- 
tavam ainda  como  a  Europa  no  tempo  dos  Medíeis,  pois  o  en- 
dosso e  o  aceite  eram  praxes  então  inapplicadas. 

Os  bancos  nacionaes,  em  vez  de  empregarem  a  importância 
dos  depósitos  em  auxiliar  o  commercio,  a  industria  e  a  agri- 
cultura, remettiam  as  suas  reservas  para  Nova  York,  onde  se 
accumulavam  grandes  sommas  applicadas  quasi  exclusiva- 
mente em  negócios  de  bolsa,  com  grande  detrimento  da  vida 
económica  do  paiz. 

Além  disso,  a  garantia  principal  da  circulação  fiduciária, 
consistia  em  títulos  da  divida  publica,  sem  que  a  importância 
daquella  guardasse  proporção  com  as  necessidades  do  movi- 
mento commercial  do  paiz.  Dahi  a  occurrencia  de  crises  fre- 
quentes, que  davam  ao  progresso  do  paiz  caracter  intermittente. 
Nestes  momentos,  a  enorme  reserva  de  ouro  alli  existente 
de  nada  servia,  tão  grande  era  a  sua  dispersão  e  a  impossibi- 
lidade de  mobilizal-a. 

Foi  por  isso  que  se  dividiu  o  paiz  em  doze  districtos, 
tendo  cada  um  o  seu  Reserve  Bank,  sob  a  superintendência 
geral  do  Federal  Reserve  Board  em  Washington. 

Estes  bancos  gosam  da  faculdade  de  obter,  com  a  ga- 
rantia de  papeis  commerciaes  ou  agrícolas,  que  satisfaçam  as 
condições  estabelecidas  pelo  Federal  Reserve  Board,  a  emissão 
de  federal  r&serve  notes,  que  são  equiparadas  para  todos  os 
effeitos,  ás  notas  do  Thesouro  Federal.  Graças  a  essa  faculdade, 
os  bancos  nacionaes  podem  sempre  recorrer,  para  o  redes- 
conto dos  papeis  de  suas  carteiras  commerciaes,  ao  Federal 
Reserve  Bank  do  districto,  e  evitar,  assim,  a  immobilidade 
ce  grande  parte  dos  seus  depósitos,  conforme  era  antes 
exigido   por  lei. 

A  reforma  encarou  a  solução  do  problema  monetário  e 
bancário  sob  todos  os  seus  aspectos,  o  que  foi  providencial 
para  os  Estados  Uíiidos,  pois  se  não  dispuzessem  de  tal  or- 
ganização antes  da  guerra  actual,  teriam  de  soffrer  pertur- 
bações muito    sérias    no   seu   mercado    financeiro. 

O  Sr.  Warburg  declarou  mais  que  os  resultados  tém  sido 
plenamente  satisfatórios,  notando-se,  porém,  que  o  numero  de 
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Federal  Reserve  Banks  parece  excessivo,  visto  que  nem  todos 
apresentam  o  necessário  grão  de  expansão. 

Ha  disposições  muito  importantes  na  nova  lei  em  relação 
aos  interesses  agrícolas,  como,  por  exemplo,  as  seguintes: 

Na  administração  dos  Federal  Reserve  Banks  entram  obri- 
gatoriamente três  dos  mais  qualificados  agricultores,  indus- 
triaes  ou  commerciantes  do  districto.  Os  effeitos  commerciaes 
apresentados  a  desconto  não  devem  ter  mais  de  90  dias  para 
o  vencimento.  Exceptuam-se  os  papeis  agrícolas,  porém,  que 
gosam  do  privilegio  de  um  prazo  de  6  mezes. 

Os  National  Banks  adquiriram,  em  virtude  da  nova  lei, 
a  faculdade  ie  fazer  empréstimos  á  lavoura  pelo  prazo  de  cinco 
annos  até  a  importância  de  50  "["  do  valor  das  propriedades. 

A  respeito  de  disposições  tão  favoráveis  á  lavoura,  cogita 
o  Governo,  disse  o  Sr.  Warhurg,  de  crear  bancos  especiaes  para 
a  agricultura. 

Foi  a  nova  lei  que  estatuiu  sobre  a  creação  de  bancos 
americanos  no  estrangeiro,  o  que  antes  se  tornava  difficil  pela 
impossibilidade  legal,  para  os  bancos  nacionaes,  de  acceitar 
saques. 

Accentuou  o  Sr.  Walburg  a  preponderância  excessiva  do 
café  na  nossa  exportação,  achando  que  devíamos  applícar  aqui 
a  providencia  já  adoptada  nos  Estados  Unidos.  Nas  regiões  al- 
godoeiras do  Sul,  havia  o  mesmo  exciusivisnio  de  cultura, 
não  se  plantando  cereaes  nem  outros  productos  de  primeira 
necessidade.  Graças  á  intensa  propaganda  do  Ministério  da 
Agricultura  e  de  todos  os  bons  espíritos  depois  da  guerra 
actual,  começou-se  a  cultivar,  ao  lado  do  algodão,  uma  série 
de   productos  uteís,  cujo   consumo  local   era  considerável. 

Devido  a  isso,  o  algodão  melhorou  de  preço,  por  não  ser 
a  producção  exaggerada,  e  a  vida  naquellas  regiões  se  tornou 
muito  mais  fácil,  evitando-se  possível  crise  com  a  falta  de 
transporte  marítimo  e  carestia  dos  géneros  de  primeira  ne- 
cessidade, que  se  accentuaram   ulteriormente. 

O  Sr.  Dr.  iMiguel  Calmon  teve  ensejo  de  conimunicar  ao 
Sr  Warburg  que  o  mesmo  phenomeno  se  verificara  no  Brasil, 
sendo  entre  nós,  este  anno,  abundantíssima  a  producção  de 
cereaes,  e  que  S.  Paulo,  o  Estado  cafeeiro  por  excellencía, 
se  puzera  á  testa  do  movimento,  até  na  industria  pastoril. 

Cabia  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  parte  impor- 
tante nessa  propaganda,  iniciada  ha  cerca  de  20  annos,  e  cujos 
frutos  só   agora   começaram   a  ser  devidamente   apreciados. 

Terminando,  o  Sr.  Dr.  Miguel  Calmon  informou  ainda 
hfver  conversado  também  com  o  Sr.  Fahey,  Presidente  da  Ca- 
mará de  Commercio  dos  Estados  Unidos,  que  insistiu  mui- 
t,i  sobre  a  vantagem  da  opposição  de  estações  aqui  e  no  seu 
paiz,  para  exportarmos  as  nossas  frutas  para  lá.  Declarando- 
Ihe  o  Dr.  Calmon  que  a  questão  dos  transportes  marítimos 
constituía  grande  obstáculo,  retorquiu  o  Sr.  Fahey  que  os  Es- 
tados Unidos  estavam  seriamente  empenhados  na  solução  do 
/problema.  Louvou  os  serviços  prestados  pelo  'Lloyd  Bra- 
sileiro, mantendo  viagens  quinzenaes  entre  o  Brasil  e  a  Ame- 
rica do  Norte.  Indagou  das  nossas  possibilidades  na  pecuária, 
dizendo  que  esperava  concorrêssemos  com  a  Argentina  em 
fornecer  ao  mercado  americano,  que  tende  a  importar  cada 
vez  mais  carnes  frigorificadas.  Lamentou  muito  não  visitar 
S.  Paulo  e  outros  Estados,  mas  espera  vir  brevemente  passar 
duas  ou  três  semanas  no  Brasil,  para  estudar  mais  detida- 
mente  as  nossas  condições  económicas. 

O  Sr.  Fahey  pediu  que  a  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura lhe  remetesse  para  Boston  publicações  e  dados  esta- 
tísticos sobre  a  vida  económica   do   Brasil. 


THOMAZ   COELHO    FILHO 


A  Lavonra  julga  prestar  justíssima  homenagem  ao  sym- 
pathico  e  talentoso  ex-alumno  do  Aprendizado  Agrícola  Wen- 
cesláo  Bello,  do  Horto  Fructicola  da  Penha,  Thomaz  Coelho 
Filho,  partido,  pouco  ha,  para  03  Estados  Unidos,  onde  vae 
aperfeiçoar  seus  estudos  agronómicos,  publicando  seu  retrato. 

Da  sua  dedicação,  da  productivídade  do  seu  esforço,  do 
seu  brilhante  talento,  revelados  nos  bancos  daquelle  Apren- 
dizado Agrícola  —  que  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
mantcm  com  ingentes  esforços  e  onde  a  sua  passagem  ficará 
perennemente  registada  pela  meritória  distincção  com  que  se 
houve  no  decorrer  do  seu  curso  —  é  licito  que  esperemos,  com 
vivo  interesse,  o  muito  que  poderá  servir  á  nossa  causa,  tanto 
mais  que,  moço,  muito  moço  ainda,  Thomaz  Coelho  já  se  de- 
dica ás  lettras  agrícolas.  E  os  seus  trabalhos  que  são  apre- 
ciáveis, têm  sido  esparsos  pelas  revistas  agro-technicas  deste 
p  a  i  z . 

A  Lavoura,  que  tanto  preza  esse  illustre  joven,  conta, 
brevemente,  inserir  no  seu  texto,  artigos  de  sua  apreciadís- 
sima coUaboração. 

Antes  de  partir,  Thomaz  Coelho  endereçou  a  Sociedade 
uma  carta  de  adeus,  em  que,  offerecendo  seus  préstimos, 
dá-nos   uma   sincera   prova   de   sua   infinita   gratidão. 

Desvanecida,  a  Sociedade,  pelo  seu  orgam  de  publici- 
dade, que  somos  nós,   faz  publical-a. 

Eil-a: 

A  illustrada  e  digníssima  Directoria  da  Sociedade  Na- 
cional  de  Agricultura: 

Respeitosos  saudares  —  Na  expectativa  duma  opportu- 
nidade  feliz,  fiquei-me  para  agradecer,  com  a  conimoção  que 
me  deixaram  as  palavras  de  elogio  immerecido  que  lhe  são 
o  conteúdo,  o  attestado  que  a  vossa  benevolência  houve  por 
me  conferir. 

.'\pezar  do  meu  pouco  contacto  com  os  factos  agrícolas, 
pois  que  me  absorviam  assumptos  outros  de  grande  interesse 
meu.  recordo-me,  com  infinita  saudade,  daquelle  recanto  fa- 
gueiro, onde  convivi,  no  curto  período  de  três  annos,  com 
a  natureza  cultivada  intelligentemente,  ao  lado  dos  carinhos 
de  pae  e  mestre  que  me  prodigalizou,  e  me  prodigaliza  ainda, 
o  honrado,  distincto  e  competentíssimo  agrónomo  Dr.  Victor 
Leivas.  Não  só  elle  me  legou  uma  parcella  do  seu  vasto  e 
solido  saber  agronómico,  sinão  também  as  suas  peregrinas 
qualidades  moraes  que  projectaram  para  mim,  acrisolando-me 
a  infância  para  a  virilidade  sadia.  Hoje,  mais  do  que  nunca, 
que  começo  a  privar  com  a  realidade  bruta  das  coisas,  me 
ufano  de  dizer  que  sou  creação  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  obra  de  acendrado  patriotismo,  mas  que  se  desme- 
rece   neste   magno    paiz...    E    o    Horto    Fructicola    da    Penha, 


reproôuctores  àe  toàas   as  eàaòes  àa  raça  CFiRRCÚ        ^ 
Trata-se  com  o  5nr.  Roberto  Dias  Ferreira 
Rua  Primeiro  de  iVIarço,  ^5-Sobrado 
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berço  da  minha  profissão,  sol  que  me  esclareceu  na  vida, 
são  paginas  de  ouro  do  livro  do  meu  passado. 

Já  que  o  destino  vae  furtar-me  aos  doces  afagos  da  fa- 
mília e  ao  convívio  dos  amigos  sinceros,  quero  render  um 
pequenino  preito  de  gratidão,  offerecendo  os  meus  insignifi- 
cantes préstimos  á  benemérita  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, e,  peremptoriamente,  desejo  ser-lhe  utíl  nos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte. 

As  vossas  ordens,  quem  tem  a  subida  honra  de  subscre- 
ver-se  am."  cr.°  att.°  obr."    (a)    Thomaz  Coelho  Filho. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Julho  de   1915. 


de  algum  modo,  assegural-a  dos  graves  prejuízos  que  decor- 
rem do  condemnavel  systema  de  commercío,  concluindo  por 
lembrar  e  encarecer  as  vantagens  que  adviriam  da  instituição, 
ealre  nós.  de  uma  legislação,  como  existe  em  todos  os  paizes, 
sobre  a  terminologia  dos  adubos  chimicos  e  insecticidas. 

Para  justificar  a  conveniência  e  opportunídade  de  sua 
proposta,  apresentou,  o  illustre  chimico,  os  seguintes  dados 
analyticos  sobre  a  composição  de  certas  amostras  de  Ver- 
de  Paris. 


O    "Verde    Paris",    arsenito    cúprico,    tem    a 
Cu   H  As  O 


formula    chimica, 


FRETE  GRATUITO 

O  Sr.  Ministro  da  Agricultura,  Industria  e  Commercío, 
a  pedido  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  concedeu 
frete  gratuito  nas  estradas  de  ferro  Central  do  Brasil  e  Rede 
Sul  Mineira,  para  34.000  fruteiras  exóticas  destinadas  ao  Sr. 
Coronel  Arlindo  Pinto  Zaroni,  adiantado  agricultor  em  Maria 
da  Fé,  Estado  de  Minas  Geraes. 


cue   corresponde   á  composição   theorica  seguinte: 


INSECTICIDAS  E  ADUBOS  CHIMICOS 

O  nosso  digno  consócio,  Dr.  T.  H.  Lee,  chimico  do  Ser- 
viço Geológico  e  Mineralógico  do  Ministério  da  Agricultura, 
fez,  por  occasião  de  uma  sessão  de  directoria  da  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura,  uma  interessante  communicaçâo  sobre  o 
commercio  de  adubos  chimicos  e  insecticidas,  discorrendo  so- 
bre as  diversas  formulas  dos  mesmos,  com  a  precisão  dos 
homens  de  sua  profissão,  mostrando  os  inconvenientes  a  que 
estão  expostos  os  lavradores  por  motivo  da  falsificação  des- 
se.s  seus  im.portantes  auxiliares.  Certo  de  que  a  Sociedade, 
como  sempre,  se  collocaria  na  vanguarda  dos  interesses  da 
agricultura  nacional,  propoz  medidas  que,  a  seu  ver,  veriam. 


Oxydo  de  cobre  Cu  O...- 
Anhydro  arsenioso  As^  O  . 
Agua  combinada 


42.32 

52.77 

4.91 

100.00 


O  Departamento  de  ,^gricultura  dos  Estados  Unidos  da 
America,  reconhecendo  que  um  insecticida  commercial  barato 
não  era  encontrado  no  commercio,  em  estado  de  pureza  per- 
feita, estabeleceu  como  norma  os  característicos  seguintes: 


.-Xnhydrido    arsenioso    ( Total ) 

Anhydrido    arsenioso     (livre    máximo) 


48.5   % 
1.5  % 


Estes  limites   correspondem   á  composição   seguinte: 

Verde    Paris    (verdadeiro ) 93  % 

Anhydrido   arsenioso    (livrei 1.5  Vo 

011    menos 

Matéria    estranha    (qualquer) 8.5  a   10% 
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O  motivo  para  a  limitação  de  anhydrido  arsenioso  livre 
a  um  máximo  de  \.b',r,  é  o  effeito  cáustico  sobre  a  folhagem 
deste  composto  em  estado  livre. 

Cinco  amostras  de  Verde  Paris,  adquiridas  na  praça  do 
Rio  de  Janeiro,  tinham  a  composição  seguinte: 

A  B  C  D  E 

Verde   Paris 54.37     28.37       nil.       36.24       nil. 

Anhydrido   arsen.   livre.      15.31      113.38       1.6         9.92       2.4 
Matéria  estranha.    .    .    .     30.22     55.25     93.4       46.16     97.0 

Notar-se-á  nestes  algarismos  o  alto  grão  de  diluição  e 
o  pesado  excesso  de  anhydrido  arsenioso  livre,  cáustico  e  des- 
truidor da   folhagem. 

Reconhecendo  a  urgente  necessidade  de  se  estabelecer  um 
critério  para  o  commercio  desses  productos,  e  como  pelos  pre- 
sentes fossem  lem.brados  vários  alvitres,  o  Dr.  Miguel  Cal- 
i:^on,  que  presidia  aquelle  acto,  achou  de  bom  aviso  nomear 
uma  commissão,  para  tratar  do  interessante  assumpto,  com- 
posta dos  Srs.  Drs.  T.  H.  Lee,  Nicolao  Debbané,  Victor  Lei- 
vas. Trajano  de  Medeiros,  Pereira  Lima  e  E.  Green,  e  propor 
as  medidas  de  precaução,  que  devam  ser  com  urgência  soli- 
citadas do   Governo. 

Opportunamente,  publicaremos  os  resultados  dos  traba- 
lhos dessa  commissão. 


CULTURA  DE  CEBOLAS 

O  Sr.  Gorgorino  Machado  de  Magalhães,  residente  em 
Ponta  Nova,  desejando  fazer  uma  cultura  de  cebolas,  en- 
viou a  Sociedade  um  pedido  de  explicações  sobre  a  mesma, 
adiantando  que,  para  ella,  destinava  os  terrenos  de  uma 
baixada  de  Massapé,  bem  lavrada  e  que  lhe  pareciam  suffi- 
cientemente  adubados  com  esterco  de  curral  e  casca  de  café 
misturados  e,  além  disso,  irrigados  por  um  chuveiro  de  gran- 
de  pressão. 

Acquiescendo  ao  pedido  do  Sr.  Gorgorinho  Malhães,  a 
Sociedade  informou  sobre  o  assumpto  nos  seguintes  termos: 

—  A  terra  que  o  Sr.  destina  a  essa  cultura  não  é  a  mais 
apropriada:  o  êxito  dependera  muito  do  seu  grão  de  tenaci- 
dade. Os  solos  frescos  e  leves  são  os  que  mais  convém  á 
cultura  da  cebola. 


O  solo  deve  ser  adubado  e  lavrado  profundamente  com 
alguns  mezes  de  antecedência,  enterrando  o  adubo  e  o  mat- 
to  quanto  possível,  não  só  para  facilitar  o  apodrecimento  do 
estrume  —  que  no  caso  contrario  poderia  provocar  a  deterio- 
ração dos  bulbos  ou  cabeças  —  como,  também,  para  melhorar 
as  próprias  condições  de  fertilidade  do  terreno. 

Póde-se  addicionar  o  azotato  de  soda  na  dose  de  100  a 
150  kilos  por  hectare,  uma  vez  preparado  o  terreno,  como  diz 
o  senhor  ter  preparado  a  baixada  a  que  se  refere  em  sua  car- 
tf.,  ou  executadas  capinas  com  capinadores  mechanicos,  que 
no  caso  devem  ser  preferidos,  até  receber  a  plantação. 

Qualquer  augmento  de  despeza  que  esses  trabalhos  pos- 
sam dar,  quando  bem  executados,  são  largamente  compensa- 
dos, não  só  pela  belleza,  como  pela  quantidade  de  produ- 
ctos  obtidos. 

MULTIPLICAÇÃO  —  O  processo  de  multiplicação  da  ce- 
bola, mais  conveniente  para  obtenção  dos  bulbos,  é  o  reali- 
zado por  meio  de  sementes. 

Escolhido  um  aro  de  terra  leve,  isto  é,  pouco  argilosa, 
estrumada  com  estrume  bem  curtido,  trabalha-se  a  terra  de 
modo  a  ficar  bem  pulverizada. 

No  Horto  da  Penha  faz-se  a  sementeira,  a  lanço,  nos 
fins  do  mez   de  Março  até   fins  de  Abril. 

Empregam-se  800  grammas  de  sementes,  mais  ou  meno.s. 
que  se  cobrem  muito  ligeiramente  com  terra  fina  e  bõa  e, 
si  o  sol  fôr  muito  forte,  abrigam-se  com  ramas  e  rega-se  dia- 
riamente.  A  germinação  dura  10  a  12  dias. 

Conserva-se  a  sementeira  limpa  das  hervas  damninhas  e, 
quando  as  plantinhas  tiverem  de  8  a  10  centímetros  de  al- 
tura, far-se-á  a  repicagem  ou  transplantação  para  o  terreno 
definitivo  acima  referido  e  guardando  a  distanoia  de  12 
centímetros  em  todos  os   sentidos. 

As  mudinhas  devem  ser  preparadas  para  essa  repicagem, 
isto  é,  aparam-se  as  extremidades  das  folhas  e  das  raízes  e, 
na  occasião  de  serem  postas  nas  covas,  comprime-se  ligeira- 
mente a  terra  afim  de  falicilitar  a  fixação  das  mudas. 

Os  cuidados  culturaes  consistem  em  capinas  —  que  acop- 
selhamos  fazer  sempre  com  cultivadores  de  mão  —  e  re- 
gras moderadas  que  se  diminuem  á  approximação  da  época 
do  amadurecimento. 

A  colheita  depende  sempre  da  época  em  que  é  feita  a 
repicagem,  e  faz-se  geralmente  á  mão. 

Depois  de  arrancadas  as  cebolas,  convém  expol-as  um 
pouco  ao  sol,  para  que  percam  certa  percentagem  do  excesso 
da  sua  agua  de  constituição.  Recolhem-se  quando  sua  tunic.i 
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externa  começa  a  desprender-se,  e  reunem-se  em  molhos  ou 
fazem-se  resteas,  que  são  os  melhores  methodos  para  con- 
serval-as. 

Quanto  ás  variedades  aconselhadas  para  o  cultivo,  di- 
remos somente  que  devem  ser  preferidas  as  de  côr  verme- 
lha ou  amarella,  pois  que  as  brancas  que  temos  cultivado, 
aqui  no  Horto,  como  a  Chata  da  Madeira  —  de  que  tivemos 
bulbos  ou  cabeças  até  de  700  grammas  cada  uma  —  são  de 
aifficil  conservação. 

Quanto  ás  sementes,  podem  ser  compradas  aqui  no  Rio, 
nas  casas  que  offereçam  garantias,  pois  que  sua  faculdade 
germinativa  durando  dois  annos  no  máximo,  facilmente  tor- 
nam-se  estéreis. 


EXPORTAÇÃO  DE  CARNES 

Segundo  communicação  official,  logrou,  na  Inglaterra, 
classificação  muito  lisonjeira,  a  remessa  de  carnes  congela- 
das e  resfriadas  procedentes  do  Brasil  e  offerecida  á  venda 
no  London  Central  Market. 

A  sensível  melhora  no  seu  aspecto  eí  preparo,  tornou-a 
superior  ás  primeiras  para  alli  enviadas  e  que  foram,  em 
grande  parte,  refugadas  como  imprestáveis  para  o  consumo. 
Deu  azo  a  essa  condemnação,  o  defeituoso  acondicionamen- 
to daquellas  carnes,  que,  exclusivamente  por  isso,  alli  chega- 
ram putrefactas. 

Oxalá,  persistamos  no  interesse  de  desenvolver  essa  in- 
dustria cujos  resultados  serão  de  summa  importância  para  o 
nosso   futuro  económico. 

Consoante  o  que  nos  diz  o  relatório  do  medico  official 
de  saúde,  encarregado  do  exame  das  carnes  por  nós  exporta- 
das, o  Brasil  poderá  abastecer  a  Inglaterra  de  8.000  tonela- 
das de  carnes  por  mez,  unia  vez  que  se  vençam  as  difficul- 
dades  de  fretagem.  No  alludido  relatório,  aquelle  illustre 
medico  aconselha  que  se  exerça  a  fiscalização  das  carnes  a 
exportar,  no  próprio  local  da  matança. 

A  crermos,  também,  no  que  diz  a  revista  Ice-  and  Cotd 
Storage,  o  governo  inglez  está  empenhado  em  importar  as 
carnes  do  Brasil,  não  somente  pela  sua  boa  qualidade,  mas 
pela  desmedida  alta  desse  artigo  na  Republica  Argentina, 
onde  elle  se  abastecia,  alta  que  excedeu  a  60  %.  Ante  taes 
circumstancias,  aquelle  governo  resolveu  importar  as  meno- 
res quantidades  possíveis,  determinadas  pelos  contratos  ante- 
riormente firmados  com  a  nossa  visinha. 

Outras  e  outras  medidas  tomará,  por  certo,  o  governo 
britannico,  e  a  nós,  que  tantos  e  tão  grandes  interesses  te- 
mos a  defender,  cumpre  envidarmos  os  melhores  esforços 
no  sentido  de  aperfeiçoarmos  essa  industria,  de  tal  modo 
que  possamos  satisfazer,  cabalmente,  as  suas  justas  exi- 
gências. 


mente,  conhecida.  Seus  fins  são  promover  a  perfeita  solida- 
riedade entre  as  federações  estaduaes,  sustentando  e  defendendo 
os  seus  direitos,  interesses  e  aspirações,  junto  aos  poderes 
públicos,  a  quem.  sempre  que  se  fizer  mister,  suggerirá  me- 
didas provadamente  necessárias  ao  desenvolvimento  da  la- 
voura e  pecuária  nacionaes,  propugnando  pela  sua  ámmediata 
execução.  Além  disso,  organizará  congressos  e  exposições  agro- 
pecuárias regionaes  ou  estaduaes,  bem  como  a  representação 
do  Brasil  nos  certamens  que  desse  género,  se  realizarem  no 
extrangeiro.  Ahás,  não  ficará  ahi  o  programma  da  Confe- 
deração, pois  outras  e  outras  providencias  completarão  o  seu 
vasto   objectivo. 

Felizmente  para  nós,  que  iniciamos  essa  campanha,  a 
idéa  vae  germinando  e  attrahindo  os  melhores  applausos  em 
consequência  da  nossa  pertinácia,  do  nosso  esforço  e  da  bôa 
vontade  geral. 

O  appello  que  a  Sociedade  dirigiu  ás  suas  co  irmãs  e  a 
descripção  que  dessa  futurosa  instituição  fizemos  pelas  co- 
lumnas  da  "A  Lavoura"  no  seu  ultimo  numero,  publicando 
seus  Estatutos,  mais  o  conceito  que  delia  fazem  insuspeitas 
personalidades  de  responsabilidade  inconteste,  dizem  bastante 
e  facilitam  a  afferição  de  sua  utilidade. 

Para  que  a  Confederação  fosse  bem  co.mprehendida,  a 
Sociedade  delegou  o  seu  állustre  1"  Secretario,  Coronel  Han- 
nibal  Porto,  para,  pelos  Estados  do  Norte,  propagar  as  van- 
tagens de  seu  estabelecimento.  E  tão  bem  se  houve  o  ope- 
roso delegado  e  tão  bem  acceito  foi  o  nosso  pensamento,  que 
nutrimos  a  fagueira  esperança  de  vel-o,  dentro  em  pouco, 
coroado   de  êxito. 

O  Coronel  Hannibal  Porto,  quando,  de  torna-viagem,  ex- 
poz  as  dolorosas  impressões  que  recebeu  da  afflictiva  situa- 
ção dos  Estados  que  percorreu,  impressões  essas  que  publica- 
mos em  outra  parte,  terminou  propondo  que  a  Sociedade  se  in- 
teressasse pela  prompta  execução  das  seguintes  medidas  que. 
a  seu  ver,  são  um  poderoso  lenitivo  para  a  laboriosa  popu- 
lação do  Norte  e  Nordeste  do  Brasil: 

1."  Crear  um  estabelecimento  de  credito  agrícola,  facili- 
tando empréstimos  a  juros  baixos,  para  restaurar  a  lavoura  e 
os  rebanhos  perdidos; 

2."  Estabelecer  o  ensino  ambulante  de  agricultura,  por 
technicos    competentes; 

3."   Estabelecer  campos   de   demonstração   agrícola; 

4."  Barateamento  e  facilidade  de  transporte,  e  crear  um 
serviço  de  veterinária  completo; 

5."   Larga  distribuição   e   seleccionamento   das  sementes. 

Sahindo  do  terreno  das  idéas  para  o  da,  pratica,  a  So- 
ciedade Nacional  de  Agricultura,  não  negará  esforços  e  advo- 
gará, cheia  de  interesse,  a  causa  de  seus  constituintes,  desem- 
penhando desse  modo,  uma  parte  do  grandioso  programma  da 
Confederação  Rural  Brasileira,  cuja  effectividade,  agora,  mais 
do  que  nunca,  se  impõe.  Uma  das  primeiras  manifestações  de 
nue  entra  a  Sociedade  nessa  nova  phase  é  a  organização  da 
r   Conferencia  -algodoeira. 


CONFEDERAÇÃO  RURAL  BRASILEIRA 

E'  do  nosso  especial  agrado,  tratar  da  Confederação 
Rural  Brasileira.  Essa  idéa,  lançada  pela  Sociedade  Nacional 
de  Agrácultura,  ha  alguns  annos  já,  e  tão  opportunamente  lem- 
brada pela  sua  congénere  a  Federação  das  Associações  Ruraes 
do  Rio  Grande  do  Sul,  parece  que  vae  ser  levada  a  effeito, 
comquanto,  para  a  consecução  desse  problema,  ingentes  es- 
forços tenhamos   ainda   que   despender. 

Fundando  nos  diversos  Estados,  sob  a  forma  federativa, 
associações  ruraes,  e  filiando  essas  federações  á  Sociedade, 
teremos  a  Confederação  Rural  Brasileira,  que.  uma  vez  creada, 
constituirá  —  permitta-se-nos  dizer  —  o  acto  de  maior  bene- 
nerenoia  á  causa  que  defende  e,  consequentemente,  á  Pátria. 

A  conveniência,  da  fundação  dessa  instituição  é,  sobeja- 


DR.  EDMUNDO  BERCHON  DES  ESSARTS 

Com  o  íim  de  receber  o  Dr.  Edmundo  Berchon  des  Essarts, 
digno  Vice-Presidente  da  Federação  das  Associações  Ruraes 
do  Rio  Grande  do  Sul,  adiantado  criador  nesse  Estado,  reu- 
niu-se  a  directoria  da  Sociedade  Nacional   de  Agricultura. 

Apresentado  pelo  presidente  daquella  reunião,  o  Dr. 
Berchon  des  Essarts,  expoz  os  motivos  de  sua  presença  alli, 
dizendo-se  portador  das  felicitações  que  a  Federação  enviava, 
com   sincero   prazer,  á  Sociedade  pelo  seu   19"  anniversario. 

O  Dr.  Miguel  Calmon  agradeceu,  em  nome  da  mesma, 
ísse  requinte  de  gentileza  da  Federação,  encarecendo  os 
bons  e  efficientes  serviços  que  ella  vem  prestando  ao  paiz, 
e  terminando  por  solicitar  do  Dr.  Berchon  des  Essarts  a  fineza 
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de  informar  á  Directoria  sobre  a  situação  da  pecuária  no  sul 
do  paiz,  informações  essas  que,  certamente,  muito  aprovei- 
tariam aos  presentes. 

Acquiescendo  ao  convite,  o  Dr.  Berchon  des  Essarts,  es- 
pirito esclarecido,  discorreu,  com  perfeito  conhecimento,  sobre 
as  varias  necessidades  da  agricultura  nacional  e  das  indus- 
trias connexas  rcferindo-se,  principalmente,  á  pecuária,  que 
em  seu   Estado  natal   já  é,   felizmente,  digna  de   registo. 

Tratou,  depois  de  ligeiro  histórico,  das  Exposições  feiras 
organizadas  pelas  Sociedades  Agrícolas  riograndenses,  a  prin- 
cipio tão  rudemente  menosprezadas,  hoje.  porém,  julgadas  com 
c  devido  critério  e,  de  tal  modo,  que  têm  excedido  a  expe- 
ctativa. 

Não  esqueceu  o  Dr.  Berchon  o  magno  problema  da  se- 
lecção e,  para  elle,  pediu  que  ;;  Sociedade  muito  attentasse, 
comquanto  pense  que  ao  governo,  especialmente,  incumbe  es- 
tudal-o  acuradamente  e  da  tal  arte  que  se  chegue  á  fixação 
doj  typos  de  gado  que  mais  convenham  ao  Brasil. 

Referiu-se  também  S.  Ex.  á  inefficacia  do  serviço  de 
Veterinária  do  Ministério  da  Agricultura,  devido  á  incompe- 
tência de  muitos  funccionarios,  relatando  o  occorrido  em  sua; 
propriedades  com  o  apparecimento  da  osteo-malacia  no  gado, 
para   cuja   debellação   recorreu  em   vão  áquells   serviço. 

As   suas   palavras   tiveram   a    merecida   acolhida. 


1    EXPOSIÇÃO-FEIRA  DE  FRUTAS 

Teve  logar  nesta  Capital,  no  Jardim  da  Praça  da  Repu- 
blica, a  1"  Exposição-feira  de  frutas,  inaugurada  officialmen- 
te  em  30  de  Janeiro  e  encerrada  em  6  Fevereiro.  A  organiza- 
ção desse  interessante  certamen,  coube  á  Commissão  Perma- 
nente de  Exposições  que,  num  louvável  esforço,  conseguiu  dar- 
Ihe  uma  feição  útil  e  agradável,  visando  proporcionar  aos 
cultivadores  de  frutas  uma  occasião  excepcional  de  vender 
directamente  ao  publico  os  productos  de  sua  actividade  e,  ao 
commercio,  o  ensejo  de  incrementar  os  seus  negócios  de  tal 
arte  que  possa  fazer  face  ao  consumo  interno  e  até  exportar 
as  nossas  mais  apreciadas  frutas  para  o  extrangeiro. 


Outro  intuito  da  Commissão  era  conhecer  o  estado  actuei 
dc.í.<a  cultura  no  paiz,  com  maior  ou  menor  exactidão,  assim 
como  os  erros  e  necessidades  da  mesma,  habilitando-se,  desse 
modo,  a  calcular  os  obstáculos  que  se  lhe  deparam  e  remo- 
vel-os  com  acerto  lembrando  medidas  que  favorecessem  o 
seu   desenvolvimento,    aperfeiçoamento    e    generalização. 

Mas,  infelizmente,  não  foi  apreciável  o  resultado  desse 
primeiro  tentamen. 

.A  exposição  feira  nem  de  longe — diz  a  Commissão — podia 
aai  uma  idéa  geral  e  nitida  da  pomicultura  brasileira.  Com- 
prehende  se,  facilmente,  considerando,  não  somente  ter  repre- 
sentado apenas  uma  das  épocas  da  frutificação,  como  por  ser 
esta  a  primeira  tentativa  para  a  representação  geral,  num 
paiz  de  tão  grandes  distancias,  de  meios  de  transporte  ainda 
inõo  adaptados  a  este  género  de  consumo  e,  com  factor  aggra- 
\ante,  a  inteira  falta  de  habito  e  experiência  nos  certamens 
desta  ordem,  por  parte  da  grande  m.aioria  da  classe  interes- 
sada. 

Entretanto,  não  se  pôde  negar,  a  Exposição  logrou  rela- 
tivo êxito,  a  despeito  de  tantos  factores  contrários,  um  dos 
quaes  —  para  nós  o  principal  —  a  imperícia  profissional,  re- 
\elada,  infelizmente  —  como  tão  bem  observou  a  Commissão 

—  pela  desegualdade  dos  productos,  seu  visível  pouco  trato 
e  sensível  falta  de  applícação  dos  modernos  processos  de 
emíbalagem. 

Mas,  a  Commissão  Permanente  não  desanimara.  Prose- 
g;iirá,  estamos  certos,  na  sua  honrosa  missão  empenhando, 
com  devido  ardor,  todos  os  seus  esforços  no  louvável  intuito 
de  levar  adiante  a  sua  iniciativa,  pois  —  ella  mesmo  o  sabe 

—  já  é  tempo  de  cuidarmos  do   futuro  da  nossa   fruticultura. 

Ficam  aqui  registados  os  nosjos  applausos  pela  maneira 
cnm  que  a  Commissão  se  vae  desempenhando  da  incumbên- 
cia, que,  em  tão  bôa  hora,  lhe  foi  confiada. 


DESINFECÇÃO  DE  BOXES 

Attendendo  ás  solicitações  feitas  pelo  Sr.  Ministro  da 
Agricultura  no  sentido  de  serem  postas  em  pratica  a  lavagem 
e   desinfecção   dos  boxes   ou   carros  destinados  ao  transporte 
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ds  animaes,  afim  de  prevenir  a  disseminação  de  moléstia? 
contagiosas  por  intermédio  desses  vehiculos,  as  diversas  com- 
panliias  de  estradas  de  ferro  e  de  navegação,  a  quem  esse 
appello   foi  dirigido,  responderam  affirmativamente. 

A  The  Leopoldina  Railway  C°.  Ltd.  já  expediu  a  todas 
ais  estações  de  sua  linha,  a  seguinte  circular: 

"Os  wagons  que  tiverem  servido  para  transporte  de  ani- 
maes devem,  em  chegando  ao  destino,  ser  immediatamente 
limpos,  raspando-se  e  lavando-se  o  soalho,  applicando-se  em 
seguida,  no  mesmo  e  nas  paredes  do  wagon,  com  brochas, 
uma  camada  de  solução  de  leite  de  cal,  (um  volume  de  cal 
extincta,  para  quatro  de  agua,  recentemente  preparados). 

A  estação  que  tiver  de  carregar  animaes,  deverá  se  cer 
tificar,  antes  do  embarque,  se  o  wagon  está  devidamente  lim- 
po e  que  tenha  sido  tratado  com  a  solução  de  agua  e  cal,  de- 
vendo, caso  negativo,  providenciar  para  que  taes  determina- 
ções sejam  cumpridas,  o  que  fará,  pedindo  ao  Inspector  do 
Trafego,  por  telegramma,  providencias  sobre  o  fornecimento 
de  cal  e  brochas,  communicando  por  memorandum  o  numero 
do  carro  e  respectiva  providencia." 

No  Uruguay  esse  serviço  é  feito  com  muita  regularidade 
pela  Inspecção  de  Policia  Sanitária  Animal  e  pago  pelas  com- 
panhias de  transporte.  O  regulamento  alli  adoptado,  enfeixa 
todas  as  boas  medidas  de  caracter  prophylactieo. 


"O  C ATT ALO" 

NOVA   ESPÉCIE    DE   GADO 

O  Boletim  da  União  Paii-Americana  insere,  num  de  seus 
últimos  números,  duas  photogravuras  representando  um  novo 
e  interessante  typo  de  gado:  o  Cattalo,  producto  de  uma  hy- 
bridação  entre  o  buffalo  e  a  vacca  domestica. 

A  crermos  no  que  diz  o  Sr.  Benton  Borthwick,  muito  se 
deve  esperar  dessa  nova  espécie  de  gado  —  que,  de  ha  mui- 
to, era  objecto  de  estudo  entre  os  criadores  americanos  -  - 
como  um  excellente  fornecedor  de  carne  para  a  alimentação, 
visto  que,  differindo  dos  outros  hybridos  em  geral,  o  Catta'a 
parece  herdar  todas  as  boas  qualidades  de  sçus  ascendentes 


e,  o  que  é  mais,  é  capaz  de,  por  si  mesmo,  conservar  a  sua 
espécie,  sem   reverter  ao  primitivo  typo. 

Resistente,  podendo  viver  em  pastagens  que  mal  sirvam 
para  carneiros,  offerece  uma  carne  egual  ou  melhor  que  a 
do  bovino  commum,  e  até  superior  a  da  giba  do  buffalo, 
que,  por  sua  maciez,  é  procurada  avidamente  pelos  caçadores. 

Dos  muitos  criadores  que  tentaram  essa  hybridação,  só 
dous  lograram  successo:  um  do  Texas  e,  outro,  do  Canadá. 
Actualmente  o  numero  de  Cattalos  nos  Estados  Unidos  c, 
diz  o  Sr.  Benton  Borthwick,  sufficiente  para  realizar  a  pro- 
phecia  de  que  esse  novo  animal  fornecerá,  para  o  futuro,  um 
dos  elementos  principaes  para  a  alimentação,  naquelles  Esta- 
dos, pois,  segundo  se  affirma,  o  Cattalo  —  que  só  na  ter- 
ceira geração  se  mostra  num  typo  característico,  isto  é,  com 
linhas  perfeitamente  distinctas  de  ambos  os  ascendentes  — 
fornece  approximadamente  150  libras  de  carne,  tenra,  bran- 
ca e  de  bom  sabor,  mais  do  que  o  gado  commum. 


FABRICAÇÃO  DE  MASSA  DE  TOMATES 

Respondendo  á  consulta  do  seu  prezado  associado  Sr. 
.José  Miotto,  sobre  a  fabricação  de  massa  de  tomates,  a  So- 
ciedade Nacional  de  Agricultura  enviou-lhe  a  seguinte  recei- 
ta  pratica   que,   acreditamos,  não  somente   a   elle  servirá: 

"Esmagam-se  os  tomates  bem  maduros  em  uma  vasilha 
de  madeira,  reduzindo-os  a  uma  massa  capaz  de  passar  em 
uma  peneira  ou  crivo  que  não  seja  de  metal,  afim  de  ser 
feita  a  separação  das  sementes. 

Feita  esta,  sa!ga-se  e  collocase  a  massa  em  um  sacco 
branco,  e  dependura-se  em  logar  fresco  deixando  escorrer 
a   agua. 

Comp!eta-se  o  deseccamento  da  massa,  estendendoa  so- 
bre a  mesa,  ao  sol,  ou  levando-a  a  fogo  brando,  em  vasilha  es- 
maltada ou  vidrada. 

Em  vidros  ou  em  latas  hermeticamente  fechados,  con- 
serva-se  a  massa,  sendo,  porém,  preciso,  deitar-lhes  uma 
delgada  camada  de  azeite,  antes   de  arrolhal-os." 
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DEMONSTRAÇÕES  DE  APREÇO 

Desvanecida,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  agra- 
dece a  gentileza  com  que  se  houveram  as  duas  interessantes 
revistas  nacionaes:  "Revista  Commercial",  de  Bello  Hori- 
zonte e  "Revista  da  Associação  Commercial  do  Rio  de  Ja- 
neiro", offerecendo  os  seus  valiosos  officios. 

A  Sociedade,  por  nós  que  a  representamos,  torna  pu- 
blica a  sua  nimia  gratidão  a  esses  importantes  organs  da  im- 
prensa indígena,  cujo  mérito  cada  vez  mais  e  mais  se  accen- 
tua,  e,  aproveitando  o  ensejo,  retribue  a  cortezia,  pondo-lhes 
-á  disposição  os  serviços  que,  por  ventura  sua,  lhes  puder 
prestar. 


mente  nomeado,  e  que  affirme  que  o  carbúnculo  não  existia 
na  região  de  onde  provém  taes  couros,  no  momento  em  que 
íiii  abatido  o  gado.  A  Sociedade  interveio  junto  ao  Ministro 
da  Agricultura  para  conservar  os  veterinários  nos  principaes 
portos  de  embarque. 


O  BRASIL  agrícola 

Sob  esse  nome,  appareceu  em  Janeiro,  uma  interessante 
e  bem  cuidada  revista  que  se  dedica,  como  indica  o  seu  m- 
nie,  á  causa  que  ha  longos  annos  vimos  defendendo. 

Apraz-nos   muito   esse   registro. 

Que  a  sua  vida  seja  profícua  e  prospera,  é  o  que  com 
sinceridade,   desejamos. 


EXPORTAÇÃO  DE  COUROS 

O  nosso  commercio  exportador  de  couros  recebeu  com 
vivo  interesse  a  noticia  de  que  por  interferência  do  illustrc 
cônsul  norte-americano  no  Rio  de  Janeiro,  de  agora  em  diante 
poderão  entrar  nos  Estados  Unidos  todos  os  couros  do  none- 
do  Brasil  e  das  jurisdições  consulares  da  Bahia,  Piauhy,  Ser- 
gipe, Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Ceará,  Rio  Grande  do  Nor- 
te, Pernambuco,  Alagoas  e  Parahyba,  desde  que  os  referidos 
couros  tenham  sido  seccos  ao  sol  e  salgados,  sem  outra  qual- 
quer desinfecção,  bastando,  tão  somente,  que  sejam  acompa- 
íihados   de   certificados,   firmados   por  um   veterinário   official- 


A  FAZENDA  MODERNA 

Temos  sobre  a  inesa,  a  "Fazenda  Moderna",  mais  um.i 
revista  dedicada  a  nossa  causa,  e  que,  segundo  nos  promet- 
te,  irá,  de  mãos  dadas  a  nós,  as  suas  collegas,  trabalhando 
pela    divulgação    dos   processos   da    agricultura   moderna. 

Vem  muito  animada,  a  novel  collega. 

Habilmente  confeccionada,  e  dirigida  por  pessoas  ex- 
perientes e  de  competência,  é  provável  que  ".\  Fazenda  Mo- 
derna", logr  uma  vida  fliz  e  duradoura. 

E'  isso,  peio  menos,  o  que  nós  lhe  auguramos. 
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VISITAS  —  Honraram  nos  com  sua  visita,  que  desvane- 
cijQS  agradecemos,  os  Srs.  Akira  Toshina,  representante  de 
Nippon  Boyeki  Kaisha  e  Dr.  Busaburo  Niagib,  dignissimo  se- 
cretario do  Ministério  da  Agricultura  e  Commercio  do  Japão, 
e  que  em  commissão  do  governo  imperial,  faz  uma  excursão 
ae  inspecção  das  condições  de  agricultur...  'ndustria  e  com- 
mercio na  America  Latina,  especialmente  no  Brasil,  com 
quem   o   Japão   pretende   entreter   relações    commerciaes. 


CARNES  CONGELADAS  —  Durante  o  anno  de  191 1 
abateram-se  nos  frigoríficos  da  Argentina,  1.703.601  vac- 
cuns,  dos  quaes  se  apurou  o  peso,  em  média,  de  350  kilos 
para  os  novilhos  depois  de  mortos.  A  exportação  das  carnes 
congeladas  e  resfriadas,  nesse  anno  subiu  a  314.247  tone- 
ladas, cujo  valor  médio  é  de  100  pesos,  ouro,  ou  318$000  ao 
crmbio  de  16  d.  Os  mercados  mais  importantes  para  a  Ar- 
gentina são  a   Inglaterra  e  os  Estados  Unidos. 


PRAGA  DE  GAFANHOTOS  —  Acquiescendo  ao  convite 
que  lhe  fizera  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  o  Exmo. 
Sr.  Manoel  Bernardez,  dignissimo  Cônsul  Geral  do  Uruguay, 
discorreu,  em  8  de  Fevereiro,  com  os  applausos  geraes  de  un> 
selecto  auditório,  sobre  "A  praga  de  gafanhotos,  meios  de 
combatel-a  e  a  necessidade  de  uma  acção  conjuncta  dos  pai- 
zes  sul-americanos  interessados  na  extincção  dOs  saltões", 
assumpto  este  de  palpitante  actualidade. 

A  competência  do  illustre  orador,  levou  ao  salão  onde 
se  realizou  essa  conferencia,  numerosa  assistência,  desejosa 
de   ouvir  o   seu   interessante   trabalho. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  que  muito  agradece 
a  presteza  com  que  a  serviu  o  illustre  representante  da  Repu- 
blica Oriental,  fará  publicar  em  folhetos  a  sua  brilhante  con- 
ferencia, e  envidará  todos  os  seus  esforços  no  sentido  de  levar 
a   effeito   as  medidas   propostas. 


CONFERENCIA  —  No  próximo  numero,  publicaremos  a 
conferencia  do  Dr.  Eduardo  Cotrim,  Vice-Presidente  desta  So- 
ciedade, sobre  "A  industria  pecuária  no  nosso  momento  eco- 
nómico e  o  papel  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  na 
solução  do   problema". 

O  'brilhante  e  acatado  escriptor,  conseguiu,  pelo  interes- 
sante assumpto  que  se  propoz  estudar,  uma  numerosa  e  selecta 
assistência  que  muito  applaudiu  as  suas  idéas. 


O  GADO  NA  ARGENTINA— Conforme  as  ultimas  informa- 
ções, era  este  o  stock  de  gado  na  Argentina,  durante  o  anno 
próximo  passado:  vaccum,  29.500.000  cabeças;  cavallar, 
9.700.0C0;  muar,  580.000;  lanar,  8O.0CO.O00;  asinino,  340.000; 
caprino,  4.520.000;  e  porcino,  3.050.000,  formando  um  total 
de    127.690.000   cabeças. 


A  INDUSTRIA  PASTORIL  EM  MINAS  GERAES  —  O 
valor  official  da  industria  pastoril  e  derivados,  em  1913, 
segundo  as  estatísticas  insertas  no  relatório  do  Secretario  da 
Agricultura  do  Estado  de  Minas  Geraes,  foi  o  seguinte: 

—  Gado,  45.653:000$;  queijos,  12.949:000$;  manteiga, 
9.236:000$;  leite,  4.410:000$;  toucinho.  3.232:000$;  cames, 
'.198:000$;  sola,  932S000;  banha  e  couros,  438:000$;  diversos, 
479:000$.  Total,  77.585 :932$000. 

De  anno  para  anno,  a  exportação  desse  Estado  vae  au- 
Rmentando   em   proporção   muito   animadora. 


OFEERTA  —  Do  nosso  illustre  collaborador  e  distincto 
sorio  Dr.  William  \V.  Coelho  de  Souza,  dignissimo  Director 
da  estação  Exp.  para  a  Cultura  do  Algodão,  em  Coroatá,  Ma- 
ranhão, recebeu  a  Sociedade  Nacional  .ie  Aiíricuitura,  as 
iiiinstras  das  seguintes  variedadts  de  algodão,  habilmente 
cultivadas  naquella  Estação. 
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"Hartiville",  "Kcemcn",  "Seiíieiite  verde"  ( G.  Hirsutum),                A   Sociedade   Nacional   de   Agricultura,  forneceu   aos  seus 

"632",   "Dourango",   variedades   americanas;    Upland,   espécie  'Socios,  durante   o  anno  de    1915,  os  seguintes  artigos: 
americana;    "Arbóreo"   ou   "Semente   preta",   "Algodoi",   "Se- 

ridó".   Semente   verde"    e    "Religioío"    nu    "Inteiro",    espécies  Aaubos  chimicos 59.500  Kilos 

brasileiras.  Arados I 

Esse   obsequio,   concorre   grandemente   para   o   desenvolvi-  Arsénico IO  Kilos 

mento  do  Museu   que   a  Sociedade  mantém,   e  onde  o   publico  Arame    farpado 641    Rolos 

encontra  farto  manancial  de  estudo,  principalmente  no  que  diz  Álcool 612  Litros 

respeito   a    fibras.  Arame    lizo 120  Kilos 

Muito  obrigada  pela  feliz  lembrança  do  seu  digno  socio,  a  Bigornas 3 

Sociedade,  pelo  seu  orgam,   faz   publicar  a  sua  infinita   gra-  Bombas 2 

(idão.  Cliibancas 14 

Correntes 4  Metr'os 

Cimento 3. 150  Kilos 

Creolina 73  Latas 

DISTRIBUIÇÃO  DE  PUBLICAÇÕES  c^hos' ic'\.io[:[:]::]::[::]y::':  ! "'"" 

Cavadeiras 3 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  está  distribuindo  as  Desnatadeiras I 

seguintes   publicações:  Dobradiças 100 

Industria  Pecuária,  pelo  Dr.  Eduardo  Cotrim;  O  Guaraná,  Engenho    de    canna 1 

pelo   Dr.  Roquette   Pinto;    Estatutos  da  Sociedade;    A  Lavoura  Enxadinhas 1 

• —   I9I4  a   1915  —  Manual   da   Fabricação   de   Lacticínios,  por  Escovas    de    raiz 2 

J.   de   Oliveira   Murinelly;    A   Industria   Pastoril   no   E.   de   São  Enxadões 19 

Paulo;   Boletim  do  Ministério  da  Agricultura;   Cultura  da  Ce-  Enxofre 15  Kilos. 

vada;      Cultura      da      Alfafa;      Cultura      do      Lúpulo;      Me-  Enxadas 914 

moria   sobre   Industria    Pecuária,    pelo    Dr.    E.    Cotrim;    Mappa  Formões 2 

Económico   do   Brasil,  por  M.   Paulino   Cavalcanti;   Carte   Eco-  Foices    portuguezas 46 

nomique  du  Brésil,  por  Álvaro  José   Rodrigues;   Agricultura  e  Formicida    "Schomacker" 42  Botijas 

Pecuária,  vols.   ns.    1    a   6;    Boletim   da   Defesa   da  Borracha,  Formicida 112  Latas 

vol.  I,  ns.  6  e  8;   A  Borracha  no  Brasil,  por  O.   Labroy;   No-  Fechaduras 20 

menclatura    das    Agencias    do    Correio    do    Brasil;    Rubber    in  Guadanhos 3 

Brasil;    Monographias   da   Industria   da    Borracha   nos   Estados  Graxa    do    Rio   Grande 30  Kilos 

da  Bahia,  Matto  Grosso,  Maranhão,  Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande  Grampos 979   Kilos 

do    Norte,   Parahyba,    Pernambuco,   Alagoas,    Sergipe,    Espirito  Latas    para    transporte   de    leite 2 

Santo,  Rio  de  Janeiro,  Paraná,  Minas  e  Goyaz;   A  Balata,  por  Limas 9 

Gustavo    Barroso;    Praga    de   Gafanhotos,    conferencia    do    Sr.  Machados 32 

Manoel   Bernardez,  ete.                                         .  Martellos 5 

Machadinhas 1 

Machinas    para    matar    formigas 2 

Mercúrio 400  Grammas 

Granja  Eremita    Kilotn-ioi-E.  F.  Bragança--Pará 


í'»i((    vistti    interno    da    iizitiii,    vendo-si     a   biitedvirn    de  iirfo:  e  <i  prvnsii 
Injtlididwa    de  (dijodãu 
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Moinhos   de   milho 1 

Picaretas 6 

Pás 6 

Peças    de    arado 8 

Pontas  de   Paris 78  Kilos 

Plantas 50 

Parafusos 1 .  200  Ki>os 

Raspadeiras 12 

Serrotes 1 


Seringas    para    injecções 2 

Sal    amargo 120  Kilos 

Sarnol     610  Litros 

Sementes    diversas 428  Kilos 

Sal   de  Glauber 180  Kilos 

Torquezes i 

Telas    de    arame 522  Metros 

Telhas    de    zinco 50 

Vaccinas 30O  Dozes 


Dados  Estatísticos  fornecidos  pela  Directoria  de  Estatística  Commercial 


J\Xi  lí  ií!*toí'io      tlíi      I''?» >;te-l"iclrí 


C^OIVIIVIERCIO 


::K-r^RiOR   do   brai 


IMPORTAÇÃO  DE   MERC.UJOIUA.S 

MEZES 

CONTO  DE  náis 

'APFX                                                                            EQUlVAL-.IiTE    EM    £    1,000 

1911 

1912 

1913 

1      1914 

1 
(*)  191)        1911            1912 

1913 

19U 

(•)  1915 

J'Uieiro..  . 
Fevereiro. 
Ma'-ço. ..  . 
Abril..    .  . 

Maio 

Junho.  •  . . 

Julho 

Ag  '8U>. . . 
Keteoibro. 
OutuLit'0.  . 
Novembro' 
Dcembrci . 


70 
65 
69 
61 

70 
nS. 
59. 
6t. 

62 
64. 

68. 

7S. 


12  inezaa I    793.716 


.0S9 

78.054 

,669 

63.056 

.785 

79.858 

.000 

70.509 

.665 

70.088 

.7.-Í2 

72.320 

.654 

84  005 

.311 

79.291 

.345 

77.963 

.770 

86.C50 

.512 

81.S51 

.184 

98.724 

.716 

951. 3S9 

93.  .'"ly 

S0.30S 
fi2.80S 
87.74.-! 
83.i'9:i 
87.084 
91.677 
79.6:u 
80  465 
78.501» 
77.168 
75.409 


.  71.709 
57.658 
5õ.t.'8S 
58.1)05 
5S.300 
51.095 
4-Í.295 
4  1.37;i 
32.916 
28  322 

30.879 


29.478 
34.397 
46.414 
50.049 
.'J4.18II 
50.1 -28 
51.2t;3 
51.. ".34 
53.501 
60.473 
45.492 
53.267 


4. 673 

4  3,35 
4.602 
4,067 
4,711 
3.916 
3,977 
4,287 
4.156 
4,318 
4,55S 
5,212 


1.007.495      581.853      582.996,      52.822 


5,204 

6,236 

4,404 

5,354 

5,324 

6,187 

4,701 

5,850 

5,072 

5,540 

4,821 

5,805 

5,6itO 

6,112 

5,2S6 

5, 3119 

:.,197 

5,364 

5.777 

5,237 

5,4.57 

5,145 

6,582 

5,027 

63.425 

67.166 

4,781 
3,844 
3,732 
3,927 
3,887 
3,406 
3,220 
2,308 
1,624 
1,472 
1,480 
1,792 

35^473 


1,685 
1,812 
2,493 
2,616 
2,751 
2,565 
2,718 
2.610 
2,672 
3,059 
2,301 
2,806 


30.038 


EXfOUTACAd     DE     JrEHCADO.VTAS 


.Taueir  '. . .  . 
Fevereiro.  . 

Março 

Abril 

Ma  io 

JudIio 

Julho  .... 
Agost>..  . 
Setsmbr','. . 
Outubro. . . 
Novembro . 
Dt^zembro. 


12  mezes. 


117.4311 

83.422 

6K.039 

52.720 

49.137 

45.0:í1 

52.229 

78.581 

92.7113 

127.971 

107.372 

100.09L1' 


972.731      7"> 


91.714 

1 
84.010 

77.326 

76.7-0 

69.110 

100.161, 

61.886 

84.056 

56.619 

60.120 i 

56.231 

47.640 

48.999 

60.06:» 

24 . 72S 

81.211 

511.628 

84.529 

67.489 

122.62SÍ 

68.437 

111. 7.58 

77.813 

109.732 

r.0.980 

1  022.634 

■ 

4,149 
4,131 
4,480 
4,139 
4.519 
3,735 
4,616 
6,02S 
7,710 
8.892 
6,950 
7,666 

66.839 


5,798 

7,829 

6,114 

5,520 

5,561 

5,155 

5,765 

4,403 

4,607 

4,403 

3,515 

4,126 

4.103 

3,276 

3,775 

4,914 

3,1  02 

3,749 

1        5,563 

3,482 

3,266 

4,970 

5,239 

1,380 

1        7,4-24 

6,180 

2.499 

10,342 

8,531 

3,506 

7,166 

7,158 

3,836 

8,681 

6,673 

4,514 

74.649 

04.849 

46,5i7 

DIFFERKXÇA    PAR.V  M\rs    (  .f  )  or  .\rKX()S  ( — )  K.\   EXP011T.\Ç'.\0   SOIiHE    ,\   IMPnliTAÇ.Xo 


4,802 
4,041 
5,380 
4,394 
3,053 
2,438 
3,183 
4,129 
4.221 
6,204 
5,653 
5,472 


52  970 


Jaueiro  a  Deze-tibro. 


+210.209    +168.368 


—34.764    +189.127 


+  439.6381  +14,017    +11,224  ,    —2,317    +11,054 


+  22,882 


ESPÉCIES    METAI.MCAS   E  NOT.VS   DE   liANCOS    EXTR.VXGEl  RdS 


J^iueiro       flroportaç  o 117.612        75.052  1  18.727 

*         1  i 

Dfzenibrj  lExportsção 36.421        22.079:         90.911 


12.781 

879 

7,840 

5,003 

1,248 

852 

45 

126.462 

97.9.Í5 

2,406 

1,472 

6,061 

8,257 

5,149 

(«)     —     O9    algaiian^ios     referent?^     ao     oiino      áp     1915     esLão      sujeitos 
1  ri?  Fe.ve"e'i'D  de   1916.  —  Léj  dr     Ajfonscci,  serviuilo  de  Director. 


a     rectificoçÕes. 


Directorii    d3    Eatatisbica     Coiamercial 
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EXPOSIÇÃO  ALGODOEIRA 

Com  a  maior  solemnidade,  estando  presentes  S.  Ex.  o 
Sr.  Presidente  da  Republica,  Sua  Eminência  o  Sr.  Cardeal 
Arcnvcrde,  Suas  Excellencias  Srs.  Embaixadores  e  Ministros 
Diplomáticos,  os  Exmos.  Srs.  Ministros  de  Estado.  Miniitros 
do  Supremo  Tribunal,  Senadores,  Deputados,  Representantes 
dos  Governos  dos  Estados,  das  Associações  Commerciaes,  In- 
dustriaes  e  Agrícolas,  etc,  etc,  etc,  realizou-se  a  1"  de  Ju- 
nho ultimo  a  inauguração  da  Conferencia  e  da  Exposição  Al- 
godoeira, cujo  êxito,  segundo  affirmou  o  Sr.  Ministro  da 
Agricultura,    não    podia    ser    mais    completo. 

No  próximo  numero,  daremos  minuciosas  informações 
Je  todo  o  occorrido,  c  dos  reiultados  práticos  obtidos  desse 
memorável    certamen. 


PRIMEIRA  CONFERENCIA  NACIONAL  DE 
PECUÁRIA 

Realizar-se-ha,  neíta  Capital,  de  1"  a  15  de  Novembro 
do  corrente  anno,  a  Primeira  Conferencia  Nacional  de  Pecuá- 
ria, com  uma  Expctiição  annexa,  cujos  prospectos  e  program- 
mas  já  estão  sendo  distribuídos  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  devido  autorização  do  Exmo  Sr.  Ministro  da 
Agricultura. 


SOCIEDADE  PAULISTA  DE  AGRICULTURA 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  recebeu  o  seguinte 
officio; 

"Exmo.  Snr.  —  A  Sociedade  Paulista  de  Agricultura  re- 
solveu convocar  um  Congresso  de  Pecuária,  que  se  deverá 
reunir  na  sua  sede,  a   18  de  Setembro  próximo. 

Em  nome  de  sua  Directoria,  tenho  a  satisfação  de  con- 
vidar V.  Ex.  a  concorrer  com  o  fructo  de  seus  estudos  e  de 
sua  experiência,  no  sentido  de  bem  debatidas  serem  as  theses 
que  constituem  o  programma  do  Congresso,  conduzindo  tudo 
á  votação  de  conclusões  de  verdadeiro  interesse  á  promissora 
industria  pastoril  do   Estado. 

Trata-se  de  estudar  e  resolver  um  grande  problema  in- 
teressando á  riqueza  nacional  e  isto  nos  leva  a  promover  o 
concurso  dos  interessados  na  pecuária  dos  nossos  Estados  ir- 
mãos. 

Convencida  da  opportunidade  desta  iniciativa,  a  Sociedade 
Paulista  de  Agricultura  conta  com  a  acquiescencia  de  V.  Exa. 
a  este  convite. 

Pela  'Directoria,  Augusto  C.   da  Silva  Telles,  presidente." 


PROGRAMMA  PARA  O  CONGRESSO  DE  PE- 
CUÁRIA QUE  SER.V  INSTALLADO  NA 
SEDE  DESTA  SOCIEDADE  A  18  DE  SE- 
TEMBRO PRÓXIMO. 

I 

Tem  o  Estado  de  S.  t  aulo  condições  para  se  constituir 
em  centro  de  criação?-'  Ou  será  preferível  nelle  estabelecerem-se 
invernadas  destinadas  a  engorda?  Quaes  as  zonas  aconselhá- 
veis, visando  os  interesses  da  industria  pecuária  em  geral? 

II 

Quaes  as  raças  bovinas  extrangeiras  introduzidas  neste 
Estado?  Idem  nos  Estados,  limitrophes,  susceptíveis  de  for- 
necerem gado  aos  nossos  frigoríficos?  Qual  o  etado  de  sua 
acclimação?  Quaes  as  condições  de  reproducção?  Qual  o 
ensinamento  na  sua  escolha,  conforme  o  fim  a  que  se  des- 
tinam:  a   carne,  o   leite? 

Ill 

No  importante  problema  de  obter  bons  reproductores,  co- 
mo os  conseguir  puros,  por  importação,  ou  por  cruzamento? 
Qual  o  processo  preferível  nas  condições  actuaes  da  nossa 
pecuária? 

IV 

Importação    de    reproductores;    Facilidades   e   embaraços; 
Fontes   de  acquisição,  acção   official   e  particular. 
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Do  gado  "Caracú".  Sua  criação.  Valor  da  selecção.  Typo 
ideal    ou    padrão.    Escola    de   julgamento. 

VI 

Estatística  da  população  bovina  nos  Estados  de  S.  Paulo, 
Minas,  Matto  Grosso,  Goyaz  e  Paraná.  Seu  estudo  em  rela- 
ção ao  consumo  interno  e  á  exportação  da  carne. 

Vil 

A  pecuária  associada  á  lavoura  cafeeira.  Resultado  da 
estabulação.  Quaes  as  raças  ahi  empregadas  e  preferíveis? 
Criação   ou   somente   engorda    nas    fazendas   cafeeiras? 

VIII 

Peso  e  qualidade  da  cane  do  novilho  nacional;  do  ex- 
trangeíro  e  de  seus  derivados.  Couros  e  suas  condições  com- 
merciaes. 

IX 

Industria  da  refrigeração  e  congelação  da  carne.  Im- 
portância actual  e  futura  dos  frigoríficos.  Sua  acção  na  pe- 
cuária do  Estado.   Crise  a  temer. 


Do  suíno  e  ovino  para  exportação.  Animação  necessária 
ao   desenvolvimento   desta   criação. 

XI 

Exame  do  valor  de  nossas  pastagens  actuaes  e  das  que 
convenha  experimentar.  Animação  á  cultura  das  forragens: 
a  alfafa,   a   canna,   o   milho,  etc. 


Transporte    do    gado.    Embarcadouros.    Hygiene.    Policia 
sanitária. 


No  Congresso  poderão  ser  apresentados:  livros,  memo- 
rias, monographias,  tratando  de  pecuária,  de  construpções 
ruraes,   etc. 

Este  Congresso  devera  reunir-se  a  18  de  Setembro  do 
corrente  anno,  na  sede  da  Sociedade  Paulista  de  Agricultura. 

A  Sociedade  Paulista  de  Agricultura  dirigirá  convites  ás 
Associações  congéneres  e  aos  criadores  dos  Estados,  dire- 
ctamente interessados  na  industria  pecuária  nacional,  afim 
de  se   fazerem   representar. 


2    EXPOSIÇÃO  NACIONAL  DE  MILHO 

organizada    pela    nossa    coUega,    a    revista    Uha,'aras    c 
Quintaes,  e  sob  os  auspicies  do  Governo  do  iEstado  de  Minas 
Geraes,   realizar-se-lia  em   Bello  Horizonte  nos  dias   19,   20   e 
21   de  Julho  próximo,  a  2"  Exposição  Nacional  de  Milho. 

Coube  ao  Sr.  Dr.  Benjamin  H.  Hunnicutt,  director  da 
■Escola  Agricfila  de  Lavras,  a  direcção  technica  desse  interes- 
sante certamen.  S.  S.  tem  sido  muito  auxiliado  pela  culla- 
boração  efficiente  dos  Drs.  Álvaro  da  Silveira,  director 
de  Agricultura,  Terras  e  Colonização;  Honório  Hermêto,  di- 
rector de  Industria  e  Commercio;  Daniel  iSerapUiin  de  Oar 
valho  e  Donato  de  Andrade,  que  têm  envidado  o  melhor 
de   seus   esforços   para   o   completo   êxito  dessa   exposição. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  vivamente  interes- 
sada pela  Exposição  Nacional  do  Milho,  tar-se-ha  representar. 
Para  estimular  essa  iniciativa  resolveu,  também,  a  directoria 
da  Sociedade,  coinferir  dous  prémios  aos  expositores  que 
luais  se  salientarem. 


REVISTA  DO  MERCADO 
De    -1     ais     de    Junho     de     -19-16 

fUornal  do  Gommercio) 


IMPORTAÇÃO 

O  movimento  do  mercado  de  importação  foi  considerado 
em  geral   menos   que  regular. 

Receberam-se  supprimentos  regulares  de  carvão  de  pedra 
tngo  em  grão,  vinhos,  cimento,  carne  secca  e  farinha  de  trigo! 
pequenos;  azeite,  óleo  de  linhaça,  cebolas,  feijão,  kerozene 
gazolina,  chã   da   índia  e   vermouth. 

Sem  entrada:  alcatrão,  alfafa,  arroz,  banha,  cerveja,  ge- 
nebra, óleo  de  linhaça,  passas,  pimenta  da  índia,  pinho  ame- 
ricano, pmho  sueco,  pinho  spruce,  pinho  resina,  sal,  toucinho, 
velas   e  champagne. 

Agua.raz  —  Entraram  790  caixas  pelo  Piirús.  de  Nova 
York. 

Vale   15600  por  kilogramma. 

Alcatrão  —  Sem   entrada.   Vale   1.S200  por  kilogramma. 

Alfafa  —  Sem  entrada.  Vale  de  S300  a  .S320  por  kilo- 
gramma. 

Arroz  —  Sem   entrada. 

Agulha Não  ha 

Dito    inglez 358000  la  36$700 

Azeite  —  Chegaram  4  caixas  pelo  Liger.  de  Bordéos  e 
Porto;   50  pelo  Amiral  ]\  Joyeuse,  do  Porto,  e  27  pelo  Cam, 

Portuguez,    lata    de    16    litros 28$500  a  30$000 

Dito,    lata 3,'?000  a     3$300 

Hespanhol Não  ha 

Francez,   lata    de    16    litros 29SCOO  a  32,S000 

Dito,    lata 3$000  a     3.S300 

Bacalháo  —  Os  supprimentos  recebidos  foram  de  609 
tinas  e    161   caixas  pelo  S.  Paulo,  de   Nova  York. 

As  sabidas  foram  menos  que  regular  e  a  posição  do  mer- 
cado é  apathica,  tendo  regulado  no  retalho  os  seguintes 
preços:  de  93,S  a  95S,  para  a  caixa  da  Noruega;  94$  a  96$, 
dita  da  Escossia  e  de  Gaspe;  68S  a  69S.  a  ti'na  de  peixelling. 

A  existência  era   calculada   em  3.000  volumes. 

Banha  —   Sem   entrada 

'Batatas  —  Chegaram  1.600  saccos  pelo  Vasa,  de  Buenos 
Aires,   e   600   pelo    Goya:.  de   Montevideo. 

Não  ha. 

Breu  —  Cheearam  1.279  barricas  pelo  Chincha,  650  pelo 
Parus,   de    Nova    York. 

Vale  52$  o  claro  e  o  escuro  não  ha   (por  280  libras). 

Carne  secca  —  Chegaram  1.308  fardos  pelo  Sirio,  3.794 
pelo  Goyaz  e    1   volu.me  pelo  Drina,  de  Lisboa. 

Carvão  de  pedra  —  Chegaram  7.772  toneladas  pelo 
Atlantic,  4.773  pelo  Forsdal,  5.116  pelo  Srerne.  de  New  Port 
News;  5.107  pelo  Nordforer.  1.499  pelo  FInland.  9.204  pelo 
Ranwick,  10.656  pelo  Columbtan,  de  Norfolk;  6.357  pelo 
Maisie,  de  Cardiff,  277  e  157  de  coke,  pelo  Guajurá.  298 
saccos  pelo   Puriis,  de  Nova  York. 

Cebolas  —  Ctiegaram  \50  caixas  pePo  D.cmerara,  de 
Lisboa. 

Cerveja  —  Sem   entrada 

Chá  da  Índia  —  Chegaram  40  caixas  pelo  Dcmcrara,  12 
volumes  pelo  Drina,  de  Liverpool;  2  volumes  pelo  Chincha, 
de  Nova  York. 

Vale  de  8$  a   12$  o  verde  e  de  8$  a  10$  o  preto. 

Cimento  — Chegaram  1.734  barricas  pelo  S.  Chrisfopher- 
sen.  1.092  pelo  Oscar  Fricdrick,  de  Gothtmburgo;  4.890  pelo 
Brasil,  de  Halberg;  20  pelo  Resurrezione  e  400  pelo  Campista, 
de   Génova. 

Dona 25S000 

Alpha 2t,^000 

Pvramide • ^b^Ott 

White    &    Brothers 2bS)0U 

Ervilhas  —  Chegaram  120  saccos  pelo  Vasa,  de  Buenos 
Aires;  10  pelo  S.  Paulo  e  4  pelo  Chincha,  de  Nova  York. 
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Vale  de   1$100  a   1S200  por  kilogramma. 

Farinha  de  trigo  —  Chegaram  5.()0l>  saccos  pelo  Goyaz 
e    82   pelo   Pampa,   do    Rio   da    Prata. 

Feijão  —  Chegaram  550  saccos  pelo  Vasa.  de  Buenos 
Aires. 

Branco 94S0OO  a  96S0X) 

Amendoim 90,^000  a  94$000 

Fradinho 67$700  a  70í(X)0 

Genebra  —  Sem  entrada.  Vale  de  48$  a  50$  a  caixa. 

KERdZENE  —  Chegaram  39.400  caixas  pelo  Punis,  de 
Nova  York.        ( 

Vale  de  I2.S950  a   I3$3tX1  a  caixa,  conforme  a  entrada. 

Ladrilh.osi —  Chegaram  52  caixas  ipelo  Amiral  V.  Joyeuse, 
de  Lisboa. 

Telhas  —  Chegaram  33  caixas  pelo  Chincha,  de  ^Nova 
York. 

Vale  i330S   por   milheiro. 

Manteiga  —  Chegaram  17  caixas  pelo  Chincha,  de  Nova 
York. 

Cotação: 

Modesto   Galone,   sortidas Não  ha 

Brétel    Fréres,    lata Não  ha 

Lepeletier.    lata 2.$300  a     25700 

L.    Brum 3$000  a     3S200 

Massas  —  Sem  entrada. 

Óleo  combustível  —  Sem  entrada. 

Gazolina  —  Chegaram  230  caixas  pelo  Purús  e'3  pelo 
Chincha,  de  Nova  York.  Vale  de  19S300  a  19^650  á  caixa, 
conforme  a  entrega.  ■ 

Algodão  —  Chegaram  185  fardos  pelo  Voltaire,  500  pelo 
5.  Paião,  500  pelo  Chincha  e  899  pelo  Purús.  dei  Nova  York. 

Óleo  de  linhaça  —  Chegaram  21  barris  pelo  Dcmerara, 
de  Liverpool;  12  ipelo  Purús  e  4  pelo  Chincha,  de  Nova  York. 
346  e  245  latas  pelo  Vasa,  183  barris  pelo  Itapoan,  de  Buenos 
Aires,  e  4  pelo  Goyaz,  de  Montevideo.  Vale  2$  o  de  lata  e 
I.ÍGOO  o  de  barril   por  kilogramma. 

Passas  —  Semientrada.  Valem   18$  a  caixa. 

Pimenta  da  Índia  —  Sem  entrada.  Vale  2S  por  kilo- 
gramma. ' 

PiNho  americano  —  Sem  entrada.  Vale  440  réis  por  pé. 

Pinho  rezina  —  Sem  entrada.  Vale  132$  a  dúzia. 

Pinho  sueco  —  Sem  entrada.  Valem  160$  o  branco  e  o 
vermelho.  ' 

Pinho  Spruce  —  Sem  entrada.    Não  ha. 

Presunto  —  Chegaram.  86  caixas  pelo  Dcmerara.  de  Li- 
verpool; 22  pelo  Chincha,  de  Nova  York.  Vale  de  3$200  a 
3Í400  a  libra. 

Sal  —  Sem  entrada. 

Toucinho  —  Sem  entrada. 

Trigo  em  grão  —  Chegaram  200  saccos  pelo  Vasa,  31.330 
pelo  Bocaina  e  13.260  pelo  Itapoan,  de  Buenos  Aires;  3.450 
pelo  Borborema,  de  Rosário,  e  100.761  pelo  Cotoira,  de 'Bahia 
Blanea. 

Sebo  —  Chegaram   180 1  pipas  pelo  Goyaz.  de  Montevideo. 

Velas  — ■  Sem   entrada. 

Vermouth  —  Chegaram  1.675  caixas  pelo  Kí'surrczione 
e   355  I  pelo   Campista,  de   Génova. 

Italiano 34$  a  36$ 

Portuguez 34$  a  36$ 

Francez 42$  a  44b 

Vinhos  —  Chegaram  4.347  caixas,  359  pipas  e  235  quar 
tolas,  de  Lisboa  e  Porto;  35  caixas  e  68  quartolas,  da  França; 
40  barris,  da  Heí-panha;  310  caixas  e  101  bordalezas,  da  Itália, 
e   60  barris,   de   diversas. 


Colares,  tinto   superior 520$  a  560b 

Dito,  .inferior 450$  a  480b 

Virgem    do    Porto '*!^^^:  ""  f lí^f 

Verde    portuguez 460b  a  540$ 

Lisboa,    tinto ^  Na"  ha 

Dito   branco,    14   grãos 480b  a  520$ 

Figueira   tinto - 700b  a  800$ 

Hespanhov    tinto ' ^Nao  ha 

Dito,    branco 450$  a  500$ 

Dito,    vercfe ^^°  ^^ 


Champagne  —  Sem  entrada. 

Franceza 190$  a  210$ 

Porfugueza 125S  a   135$ 

FXPORTAÇÃO 

Café'  —  As  entradas  de  café  no  nosso  mercado,  durante 
a  primeira  quinzena  de  Junho,  importaram  em  48.208  saccas; 
os  embarques  sommaram  38.534  saccas;  as  i vendas  orçaram 
por  35.(K)0  saccas. 

A  existência  no  ultimo  dia  da  quinzena  era  estimada  em 
197.411. 

Ao  começar  esta  quinzena,  o  mercado  se  achava  ]desli- 
tuido  de  interesse  e  os  preços  eram  considerados  nominaes, 
assina   se  conservando  ainda   no   dia  3. 

Em  5  o  mercado  apresentava-se  calmo,  regulando  nos  ne- 
gócios effectuados  a  base  de  9$700  por  arroba,  i para  o  typo 
n  7  declinando  no  dia  seguinte  para  9$6()0,  ainda  no  subse- 
quente para  9$500ie  9$600  e  em  8  para  9$400  e  9$.S(M),  con- 
servando-se  nesta  cotação  também  no  dia  9. 

Em  10  a  base  dos  preços  foi  de  9$300ie  9$400,  tendo  su- 
bido ligeiramente  em  12  a  9$40O,  com  os  compradores  um 
pouco  mais  animados;  imas  no  dia  seguinte  o  mercado  voltou 
á  mesma  base  de  9$300  e  9$400,  que  vigorou  até  terminar  a 
quinzena.  ' 

Os   extremos   das   cotações,   nestes   termos,    foram: 

POR    ARROBA  POR    DEZ    KILOS 

V,  «  9$70O  a  10$100  6$604  a  6$877 

N  7 9$300  a  9$700  6$332  a  6$604 

L'  o 8$900  a  9$30O  6$060  a  6$332 

N.  l.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'-  8$500  a  8$80O  5$787  a  5$991 

Em  Nova  York  o  typo  n.  7  disponível,  do  Ri^-  f°i  '=°'^'|^ 
,a  9  314c  por  libra  até  o  dia  5,  9  1 12c  e'",.\%%^^^,=- /^  ^ 
até   15;  o  de  Santos   foi  cotado  a  9  718c.  ate  5;  9  5|8c.  em  D, 

^  ''  A^ODcão  maVs%roxima,  na", Bolsa,  foi  de  8.47  c.  por  libra 
em  1  8  37  e  em  2  8.38  c.  em  3,  8.27  c.  em  5,  8.17  c.  .'em  6, 
los  c  em  7  lilg  ,  c.  em  8,  8.04  c.  em  9  e  10,  8.00  c.  em  12, 
7  99  c   em  13,  7.96  c.  em  14  e  8.06  c.  em  15. 

As  vendas  "realizadas  na  mesma  Bolsa  importaram  em 
330.000  saccas. 

No  Havre  a  opção  mais  próxima,  fora  da  Bolsa,  foi  de 
72.75  frs.  por  50  kilos  em  5,  72.25  em  6  e  14,  72.0O,em  7,  71.75 
em    13,  74.00   em   15. 

As  vendas,  também  fora  da  Bolsa,  sommaram  bb.OUO 
saccas.  • 

A   cotação   do   disponível    de   Santos    foi    /b   a   77    trancos 

por  50  kilos.  i 

Em  Londres  a  opção  mais  próxima  foi  de  50  s.  9  d.  em  1  e 
2  50  s.  3  d.  em  3  50  s.  O  d.  em  5,  49  s.  3  d.  em  6,  48  s.  6  d. 
em  7,  48  s.  O  d.  em  8  e  9,  47  s.  9  d.  em  10.  47  ;,.  b  d.  em  12, 
47'.  s.  3  d.  em   13  até   15,  por  112  libras. 

As  entradas  no  Rio,  durante  a  quinzena,  fizeram-se  da 
■seguinte  forma: 

Saccas 

Estradas   de    ferro '^1'rII 

Cabotagem ^^'^^ 

Barra    dentro - 

Total 48.208 

Em  Santos  as  entradas  importaram  em  189.660  sacíías; 
os  embarques  sommaram  207.790  saccas; '.  sahiram  264.825 
saccas-  venderam-se  80.000  saccas,  sendo  a  base  dos  preços 
de  5^700  a  6$  por  dez  kilos,  em, escala  decrescente. 

A  existência  no  ultimo  dia  da  quinzena  era  orçada  em 
516.083  saccas. 

As   38.534   saccas  embarcadas   durante    a   quinzena   ti 

veram  os  seguintes  destinos: 

Saccas 

Estados   Unidos: 

1  1      OCJ> 

Nova    Orleans    Q'300 

Nov^a    York '    3^         ^^  _^^q 

Mobile   ,  - . 
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Europa: 

Marselha 10.273 

Havre 3. 503         13.776 

Diversos   portos: 

Buenos    Aires 4.238 

Valparaiso 1 .  300           5 .  538 

Cabotagem: 

Portos    do    Norte 975 

Portos    do    Sul 665           1.640 

Total 


Dia    15: 

.^racajii,    "Itapacy     lo 

Marselha,   "Pampa"    7.898 

.Mger.    dito    i .  625 

Oran,    dito     875 

Total 


1 1 . 783 
29.074 


GÉNEROS   N.aiClONAES 

Algodão  em  rama  —  Continuou  completamente  paraly- 
sado  este  mercado,  estando  mais  firmes  os  do  Norte  devido 
ás  chuvas  que  vão  retardando  cada  vez  mais  a  futura  sa- 
fra. 


390 

375 

20 

20 

75 
285 


30 


38.534        Em  31   de  Maio 5.522 

—  Durante  a  primeira  quinzena  de  Junho  de  1916  s^ahiram  Entraram   de 

deste  porto  os  seguintes  navios  com  carregamento  de  café:  „       ,       ,,   . 

Estados    Unidos    1.185 

Saccas            P/rahyba 861 

Mossoro 400 

Assú    396 

Natal    359 

Ceará    235 

Piauhy 200 

Pernambuco    143 

Maranhão 100           3.879 

1   245  9-*'^ 

'•"^^^  Sahiram 4.121 

Depositados  em    15-VI 5.290 

30  Preços: 

Nominaes. 

AssucAR  —  Nesta  quinzena  o  mercado  conservou-se  cal- 
mo apezar  da  reducção  do  stock  e  das  vendas  tanto  de  Cam- 
pos como  de  Pernambuco  feitas  para  o  Rio  da  Prata,  fechando 
o   mercado   em    perspectiva   de    alta. 

Neste    periodo    entrarain   34.884   saccos,    sendo    2.678    de 

Pernambuco     24.754    de    Sergipe,    4.548   de    Campos,   700   da 

Bahia,    1.23(3   de   Maceió,   580   do    Natal   e  388   de   Santa   Ca- 

tharina.    As   sabidas    foram    de   49.205   saccos   e   a   existência 

4.905       tie  148.464  saccos. 

PERNAMBUCO 

Branco    usina    —     a    — 

crystal     S620  a  S630 

3"   sorte    S660  a  S670 

Crystal  amarello  S560  a  b580 

Mascavinho    $500  a  $520 

5  221       Somenos    • —     a     — 

Mascavo   bom    $450  a  $460 

regular    $430  a  $440 

"  baixo    —     a     — 

SERCIPE 

3.650 

Branco   crystal    $620  a  $630 

Crystal    amarello    —     a     • — 

Mascavinho    $500  a  $520 

Mascavo    bom     $450  a  $460 

regular    $430  a  $440 

"        baixo  —    a    — 

CAMPOS 

'  -^^       Branco   crystal    $630  a  $640 

"       2"    jacto    Não  ha 

Mascavinho     Não  ha 

Crystal    amarello    Não  ha 

150  BAHIA 

Branco    crystal     —     a     — 

2"   jacto    Não  ha 

Crystal   amare'.lo    Não  ha 

Mascavinho    Não  ha 

DIVERSAS    PROCEDÊNCIAS 

1 .  060       Branco  crystal    Não  ha 

Crystal    amarello    Não  ha 


Dia   1: 

Pará  "Sergipe" 

Manáos,    dito    

Pernambuco,   dito   

Ceará,   dito   

Pelotas,   "Itaiiba"    

Buenos   .Mres,   "Voltaire" 

Dia  3: 
Maceió,    "Itapuhy"    

Dia  4: 

Pelotas,    "Itaquera"    ■ 

Porto  Alegre,  dito 

Buenos    Aires,    "Liger" 

Valparaiso,    "Pedro    Christophersen' 

Buenos   Aires,   dito 

Montevideo,   dito . . 

Rosário,    dito    

Dia    7: 

Manáos,    "Ceará" 

Maranhão,    dito    

Ceará,    dito    

Nova  York,   "Minas   Geraes" 

Pará,  dito    

Dia  8: 

Havre,  "Duplex" 

Pelotas.   "Itapuca"    

Dia  10: 

Rio    Grande,    "Itapema"    

Pelotas,    dito     

Maceió,   "Itatinga"    

Rio   Grande,   "Itapura"    

Pelotas,    dito    

Porto   Alegre,   dito ■  ■ 

Dia   13: 

Aracaju,    "Almirante    Jaceguay".  .  .  . 
Penedo,  dito   

Dia   14: 

Maranhão,   "Sirio"    

Pará,  dito    

Parintins,   dito    

Itacoatiara,  dito    

Manáos,    dito    


105 

25 

1.500 

1.300 

I.IOO 

775 

100 

90 

85 

495 

3.800 

751 

.500 
150 


150 
150 
170 
100 
235 
225 


120 
30 


75 
760 

25 
100 
100 
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Mascavinho    Não  ha 

"         regular    Não  ha 

"        baixo  Não  ha 

Aguardente  —  Entraram  ()8  pipas  por  cabotagem,  1(5  ditas 
e  7  quintos  pela  Central  do  Brasil  e  1  quinto  pela  Leopoldina. 

COTAÇÃO 

Paraty   1  í35S  a  1 70S 

Angra 155S  a  160S 

Campos 145$  a  150S 

Bahia 145S  a  150.S 

Maceió    145$    a  150S 

Aracaju 145$  a  150S 

Sul    145$    a  150$ 

Ai.coOL  —  Chegaram  25  pipas  e  283  quintos  por  cabota- 
gem   a    328    quintos    pela    Leopoldina. 

COTAÇÃO 

40  gráos    250$  a  260$ 

36  gráos     230$  a  240$ 

Aguas  mineraes  nacionaes: 

Caxambu    (48   garrafas) 28$ 

Lambary     (idem,    idem ) 23$ 

Cambuquira    ( idem,   idem )    '3$ 

S.  Lourenço   ( idem,  idem  ) 23$ 

Salutaris    (idem,  idemj .23$  a  24$ 

Estrangeiras: 

Vichy   ( 50  garrafas  1    58S 

Perrier    ( idem,  idem)' 56$ 

Dita    (100   garrafas) 70$ 

Selters     ( 24    garrafas ) Nominal 

P.  Salgadas  (  48  garrafa; ) 48$ 

C.  Maura   (idem,  idem  l 48$ 

Alfafa  —  Chegaram  3.128  fardos  por  cabotagam.  Valeu 
de  $300  a  $320  por  kilogramma. 

Amendoim  em  casca  —  Chegaram  199.128  saccos  por 
cabotagem.  Valeu  de  $260  a  $280  por  kilogramma. 

Arroz  —  Entraram  8.280  saccos  por  cabotagem.  8.847 
pela  Central  do  Brasil,  1.497  pela  Leopoldina  e  14  pela  Estrada 
de  Ferro  Therezopolis. 

IDO   kilos 

Arroz    nacional,   especial (50$000  a  66$700 

Dito  idem,  superior 50$000  a  63S,3nO 

Dito    idem,    bom 33$3i)0  a  38$300 

Dito   idem,   do   Norte,   branco 3OS0OO  a  36S7000 

Dito  idem,  do  Norte,  raiado 26$700  a  31$700 

Banha  —  Entraram  4.658  volumes  por  cabotagem,  1.303 
pela  Central  do   Brasil  e   1   pela  Leopoldina. 

Por  60  kilos 

Banha  de  Porto  Alegre,  lata  de  2  kilos..  81.$000  a  84$000 

Dita  idem,  lata  de  20  kilos 85$200  a  36.$400 

Dita  de  Laguna,  lata  grande 66$000  a  84$000 

Dita  de  Itajahy,  lata  de  2  kiloj 85$2n0  a  Slf^OOO 

Dita  idem,  lata  de  10  kilos 84.'^000  a  85$200 

Dita  de  Minas,  lata  de  2  kilos 68$400  a  70$000 

Dita   idem,   lata  grande 608000  a  66$000 

Batatas  —  Chegaram  166  caixas  por  cabotagem,  578  cai- 
xas e  7.152  saccos  pela  Central  do  Brasil,  94  saccos  pela  Leo- 
poldina e  501  saccos  pela  Estrada  de  Ferro  Therezopolis.  Valeu 
de  $200  a  $300  por  kilogramma. 

Borracha  —  Chegaram  10  volumes  pela  Central  do 
Brasil. 

Cação  —  Entraram  534  volumes  por  cabotagem. 
Carne   de   porco  —  Chegaram   447   volumes   por  cabota- 
gem,   1.082   pela    Cantral    do    Brasil    e    160   pela    Leopoldina. 
Valeu   de  $540  a    1$  por  kilogramma. 

Xar^ue  —  Mercado  —  Ainda  na  quinzena  finda  as  sa- 
hidas  foram  bem  animadas  tanto  de  géneros  perfeitos  como 
defeituosos,  concorrenao  isso  para  que  as  cotações  se  fir- 
massem ainda  mais. 

As  entradas  foram  de  9.790  fardos  e  as  sahidas  de  8.399 
fardos. 


COTAÇÕES 

Rio   da    Prata   c    fronteira: 


Mantas 

Patos  e   mantas. 


1$100  a  1$260 
Não  ha 


Rio  Grande: 


Patos  e  mantos 

Mantas 

Matto. Grosso •• 

S.  Paulo,  Minas  e  Rio   (interior). 


18000  a  1$140 

1$000  a  1$180 

$860  a  1$080 

$900  a  18080 

Cebolas  —  Chegaram  108.865  resteas  e  725  caixas  por 
cabotagem.   Valeu  de  2$4C0  a  2$800  o  cento. 

Charutos  —  Entraram  79  volumes  por  cabotagem. 

Couros  —  Entraram  204  pelles  e  165  volumes  por  cabo- 
tagem. 2.490  pelles  e  1.138  volumes  pela  Central  do  Brasil, 
360  pelles,  21   vagons  e    13  volumes  pela  Leopoldina. 

Farinha  de  mandioca  ~  Chegaram  5.772  saccos  por 
cabotagem,  310  pela  Central  do  Brasil,  1.924  pela  Leopoldina, 
v30  pela  Cantareira  e   145  pela  E.-trada  de  Ferro  Therezopolis. 

Farinha  de  mandioca  de  Porto  Alegre: 

Especial  318800  a  328200 

Fina 308000  a  30S700 

Peneirada    268700  a  27S100 

Grossa    Não  ha 

Farinha  de  mandioca  de  Laguna: 

Grossa  


148400  a  15$600 

Feijão  —  Chegaram  4.382  saccos  por  cabotagem,  29.039 
pela  Central  do  Brasil,  6.635  pela  Leopoldina  e  136  pela  Es- 
trada   de    Ferro    Therezopolis. 


Feijão  preto  de  Porto  Alegr;... 

Dito   idem,   da   terra 

Dito  'idem.   de  Santa  Cathariaa. 

Feijão  manteiga  nacional 

Dito  de  cores  diversas,  idem... 

Dito    mulatinho,    idem 

Dito    amendoim    

Dito    branco,    idem 

Dito  vermelho,  idem 


228500  a  238300 

188300  a  21.$700 

13$300  a  20$000 

1 3$300  a  23S300 

16$700  a  20$000 

16$700  a  20$000 

aOSOOO  a  23$300 

15$000  a  20$(X)0 

13$300  a  16$700 

Dito  enxofre,  idem 20$000  a  23S300 

Fumo  —  Chegaram  1.325  volumes  por  cabotagem,  3.342 
pela  Central   do   Brasil   e  96  pela  Leopoldina. 

Os  preços  não  soffreram  alteração,  notando-se  mais  fir- 
meza nos  fumos  de  palha,  devido  á  procura  e  aos  embarques 
para  Europa.  No  próximo  mez  chegarão  as  amostras  da  nova 
safra,  fechando  o  mercado  com  indícios  de  alta  nos  preços. 

Por   isso    mantemos    os    preços    anteriores: 

Amarella,  1",  15  kilos  de   18$  a  18,'í500  e  2"  16$  a  168500. 

Communs,  1",  de  15  kilos,  de  178500  a  188  e  2",  15S5(X) 
a    168000. 

Colónia:    1'    I6S;   2'    14$;   3'    12S  e   4"    lOSOOO. 

Bahia:    nominal. 


Fumos  em  corda  do  Sul  de  Minas: 


Especial    para   varejo   de. 

Superior    de 

Regular   de 

Baixos   de 


Rio  novo: 


Especial  de 
Regular  de. 
Baixos  de. . 


Goyanos: 

Especial  de.  . 
Regulares  de. 
Baixos  de.  . . . 


15  kilos 

208  a  218 
178  a  188 
148  a  15$ 
88  a  108 


228  a  24$ 
168  a  188 
118  a  13$ 


308  a  338 
238  a  258 
188  a  203 


Carangola  nominal. 


Graxa  —  Sem  entrada. 

Línguas  —  Chegaram    10  volumes  por  cabotagem   e  27 
pela  Central   do  Brasil.   Valeu  de  18400  a  18500  cada  uma. 
Madeira  —  Entraram  637  toras  por  cabotagem. 


50 


A  LAVOURA 


Pinho  do  Paraná: 
1«      

79$000 

2«             

69.S00O 

Taboa 

$240 

Manteiga  —  Chegaram  507  volumes  por  cabotagem, 
13.180  pela  Central  do  Brasil  e'63  pela  Leopoldina.  Valeu  de 
2$600  a  2S80O  por  kilogramma. 

Matte  —  Entraram  562  volumes  por  cabotagem.  Valeu  de 
$400  a  S560  por  kilogramma. 

Milho  —  Chegaram  334  saccos  por  cabotagem,  1.576 
pela  Central  do  Brasil,  32.011  pela  Leopoldina  e  385  pela 
Cantareira. 

Milho   amarelho    da   terra 8S100  a     9S000 

Dito  branco   da  terra 9,S700  a   10S500 

Dito    mixto,    idem 8S100  a     8S400 

Polvilho  —  Entraram  151  saccos  por  cabotagem,  667  pela 
Central  do  Brasil  e  35  pela  Leopoldina.  Valeu  de  S300  a  S400 
por  kilogramma. 

Queijos  —  Chegaram  28  volumes  por  cabotagem  e  7.451 
pela  Central  do  Brasil.   Valei  de  $800  a  3$  cada  um. 

Sal  —  Entraram    ....    kilogrammas   por  cabotagem. 

Cabo    Frio 35600  a  4S000 

Mossoró    3$900  a  4S300 

Aracaty    3S900  a  4$300 

Sebo  —  Chegaram  370  quintos  pela  Central  do  Brasil  e 
80  pela  Leopoldina. 

Por  kilo 

Rio    Grande    do    Norte-  ■ Nominal 

Rio    da    Prata •  ■  Nominal 

Matadouro     $900 

Sola  —  Chegaram  183  volumes  por  cabotagem,  33  pela 
Central   do   Brasil   e  79  pela   Leopoldina. 

Por   kilo 

Sola    mineira    commu™ 2$400  a     2$800 

Sola    de    Pelotas    2.S800  a     3S000 

Sola    de    S.    Paulo,    commum 2S600  a     3S000 

Santa   Catharina,   de    1" 2S800  a     3.S900 

2»   e    baixa 2S400  a     2,S400 

Correeiro     (o    meio) 15.S00O  a   17$500 

Atanados,  Rio  Grande,  cada  um 24$000  a  26S000 

Atanadoí,    inferiores,    cada    um 16$000  a   16$000 

Atanados   de   Campos,   cada   um 22$000  a  26$000 

Tapioca  —  Chegaram    14  saccos  pela   Central   do   Brasil. 
Valeu  de  S240  a  $460  por  kilogramma. 
ToucTNHo    —    Chegaram     151     volumes    por    cabotagem, 
1.258  pela   Central   do   Brasil   e  88   pela   Leopoldina. 
Valeu  de  1$  a   1$200  por  kilogramma. 
Vinho   —   Chegaram   354   barris   por   cabotagem. 
Valeu  de   160$  a   180.$  por  pipa. 

Farinha  de  Trigo: 

Moinho    Inglez: 

Buda    Nacional     35.B300  a  35$700 

Na4Jo-nal     34S000  a  34S500 

Brasileira    33$300  a  33S700 

Moinho  Fluminense: 

Especial    35S0OO  a  35$500 

S,    Leopoldo 34S00O  a  34S500 

Moinho   de   Santa   Cruz: 

Pérola    35S000  fe  35$500 

Santa  Cruz    34S000  a  34S500 

Pauhcéa 33$000  a  33$500 

Glycerina: 

Por   kilo 

Bruta,   sem   vasilhame 4,S000 

Bruta,  em   latas   de    12   1|2  e  25   kiloJ 4.SI00 

Loura,    sem    vasilhame 5S000 

Loura,  em  latas  de  12  1J2  e  25  kilos '.  55100 

Branca,   vasilhame    65000 

Branca,  em  latas  de  12  1|2  e  25  kilos .......'.  65100 

Branca,  em  latas  de  4  kilos,  6S200  a 6S300 

Branca,  em  latas  de  1  e  2  kilos 6S300 


Sabão : 

Por  kilo 

Em  27  tijolos   $700 

Em  9  barras   $700 

Por  caixa 

Oleina,    virgem,    em    tijolos,    4    kilos 2S230 

Oleina,  virgem,  em  tijolos   pequenos,  3   kilos 15700 

Oleina,  virgem,   em   tijolos   n.    1,  2   kilos 15200 

Especial   em  tijolos,  4  kilos 35300 

Especial   em  tijolos,  3  kilos 25250 

Especial  idem,  n.    1,  2  kilos 15700 

Por  kilo 

Especial    de    peso $780 

Virgem    de    peso $520 

Virgem    superior    $600 

Velas: 

Grandes   de   5   e  8,  caixa  de  25   pacotes 4$500 

Pequenas   de   5   e   6,  caixas   de   25   pacotes 95200 

Fragatas  de  5,  caixas  de  20  pacotes 255000 

Locomotoras   de   6,   caixa    de   20   pacote^ 215500 

Carro,   caixa   de  30   pacotes 155500 

Carro,  Brasileira,  caixa   de  30  pacotes 205000 

Domesticas,   caixas   de   25   pacotes 235500 

Locomotoras,   Brasileira,   de   6,   caixa   d;   20  pacotes  245000 

Condor,    caixa    de   25   pacotes 325000 

Brasileira,   caixa    de    25    pacotes 32.5000 

Brasileira,    em    lata,    13    latas 335500 

Paulista,   caixa  de  25   pacotes 235500 

Ypiranga,    idem    275500 

Colombo,    idem    26.?000 

Colombo,  2",   idem    235000 

Vigas  de  aço  —  Valem  5450  réis   por  kilogramma. 

MERCADO    MONETÁRIO 

CA.MBIO 

Nesta  quinzena  os  bancos  operaram  aos  extremos  de  12 
3'32  a  12  y&  d.  contra  o  outro  papel  de  12  1;4  a  12  15|32  d., 
fechando  a  12  1II32  d.  com  dinheiro  em  banco  a  12  11132  e 
12  3|8  d. 

TABELLA 

Londres    121116a  123i8 

Pariz    5600  a  5708 

Hamburgo    5800  a  5825 

Nova   York    45150  a  45282 

Buenos  Aires   15700  a  15805 

Montevideo     45210  ai  45470 

Hespanha    5825  a  5892 

So-beranos     195800  a  205100 

Vales   ouro    25213  a  2S230 

Vale   café    5697  a  5715 

VALORES  DA  BOLSA 

O  movimento   foi  o  seguinte: 

Apólices  —  Empréstimo  1903,  53.  de  8805  a  8815;  Em- 
orestimo  Municipal  1906,  757,  de  1305  a  195$;  dito  (Ib.  20), 
94,  de  3125  a  3155;  dito  1914;  758,  de  1865  a  1885;  Estado 
do  Rio  (6  V; ),  5,  a  4105;  dito  (4  'í ),  665.  de  765  a  785000. 

Debentures  —  America  Fabril,  175.  a  2005;  Confiança 
Industrial  50,  a  1885;  Carioca.  50,  a  1985;  Santa  Helena  60, 
1  1805;  Allianca,  50.  a  1955;  Banco  União,  30,  de  705  a  725; 
Doca^  de  Santos,  741,  de  2045  a  205S;  Usinas  Nacionaes,  40, 
a  1825;  Mercado  Municinal,  164.  de  1945  a  195S00O. 

Bancos  —  Brasil,  237.  de  2005  a  205S;  Commercial,  118, 
de  1475  a  150$;  Lavoura,  21.  a  120$;  Mercantil.  56,  a  207S0OO. 

Estradas  desferro  —  M.  S.  Jeronvmo.  12.250,  de  24$  a  30$; 
R.  S.  Mineira,  1.137,  de  285  a  29$500;  Goyaz,  100.  a  25S0OO. 

Companhias  de  seeuros  —  Confiança.  30,  a  75$;  Minerva. 
50.  a  245;  Argos  Fluminense.  4,  a  8505r'00. 

Companhias  de  navegação  —  S.  João  da  Barra  e  Campos, 
500,  a  805000. 

Comnanhias  de  Tecidos  —  Allianca.  40.  a  1555;  Con- 
fiança, 40  de  1455;  Carioca,  150,  a  1355;  Manufactora  Flu- 
minense, 10,  a  705;  Brasil  Industrial,  14.  a  1805;  S.  Pedro 
de  Alcântara.  48,  de  1805  a  1905;  Petropolitana,  20,  a  nO.^íOOO. 

Companhias  diversas  —  Docas  da  Bahia,  7.450,  de  25$ 
a  295;  Docas  de  Santos.  920,  de  42.SS  a  445S;  Lnterias  Nacio- 
naes.  1.250.  de  13.'í500  a  145;  Cnonerativa  Militar,  10,  a 
165.S0O:  Carbureto  de  Cálcio,  55  a  2105;  S.  Christovão,  5,  a 
:^00$;  M.  no  Maranhão,  8.  a  415;  Transoortes  e  Carruagens, 
68,  a  605:  Usinas  Nacionae'.  100,  a  150S;  Terras  e  Coloni- 
zação, 2.500,  de  85500  a  9S000. 
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EXPOSIÇÃO-FEIRA 

Teve  logar^  na  cidade  de  Bagc,  em  principio  de  Maio 
ultimo,  sob  os  auspicioi  dos  Governos  r.aerai,  tstaduai  e 
Municipal,  a  tí"  hxposição-ieira,  teliz  e  patriótica  iniciativa 
ca  nossa  prestigiosa  co-irmà,  a  Associação  Kurai  ae  Bage. 

O  interesse  que  tem  despertado  a  pecuária  nacional  e 
a  notável  preoccupagão  de  incrementar  esse  imporiante  fa- 
ctor económico,  deu  azo  a  que  a  exposição,  da  qual  vimos  de 
referir,  lograsse  o  máximo  crilhantismo.  Aliás,  esse  successo, 
• —  que  registramos  com  a  maior  satisfação,  mais  nao  e  que 
uma  reproducçao  de  outros  tantos  alcançados  pela  Associa- 
ção de  Bage  que,  sempre  prompelliaa  pelos  seus  patrióticos 
intuitos,  vae  promovendo  esses  utilíssimos  certamans. 

Com  prazer,  transcrevemos  aqui,  o  seguinte  telegramma 
que  nos  foi  endereçado: 

"Exposiçâo-feira  Bagé  inaugurar-se  1"  de  Maio  promette 
aguai  successo  anteriores  levadas  etfeito  nossa  Associação, 
pela  sua  brilhante  inscripção  animaes.  Já  temos  inscnpto  o 
numero  abaixo  excellentes  reproductores  para  regenerar  nos- 
so gado  indígena:  Bovino  --  a  galpão,  t>5  e  a  campo,  5/0; 
Ovinos  —  a  galpão,  90  e  a  campo  /rfl ;  Equinos  —  a  galpão, 
24  e  a  campo,  òl;  Asininos  —  a  galpão,  1;  Suínos  —  a  gal- 
pão, 17;  Caninos  —  a  galpão,  2o;  Aves,  2t)7;  Gado  gordo 
a  campo,  20.  Um  total  de  1895  animaes  —  Anselmo  Garras- 
tazzu,   Hte  —  Kural." 

Em  outro  telegramma,  informa-mos  a  Associação  que 
essa  exposição  fora  encerrada  accusando  um  total  de 
160:0005000,   rendas   liquidadas   em   Thesouraria. 

Pelo  exposto,  bem  se  vê,  de  quanto  é  credora  o  nossa 
illustre  congénere,  a  quem,  mais  uma  vez,  dirigimos  os  nossos 
cumprimentos  por  todos  esses  feitos. 

Terminando,  cumpra-nos  salientar  o  interesse  que  por 
tal  exposição  tomaram  a  Federação  das  Associações  Kuraes 
do  Rio  Grande  do  Sul  e  a  União  dos  Criadores,  daquelle 
mesmo  Estado,  que  se  apressaram  em  informar-nos  da  ini- 
ciativa de  sua  coUega,  pedindo  para  ella  a  maior  divulga- 
ção. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  acquiescendo  ao 
gentil  e  honroso  convite  da  Associação  delegou,  ao  seu  il- 
lustre consócio  e  Presidente  da  Federação  das  Associações 
Ruraes,  o  13r.  Manoel  Luiz  Ozorio,  amplos  poderes  para  re- 
presental-a. 


CLUB  NACIONAL  DO  MILHO 


UM    APPELLO 


zz  Estamos  na  edade  das  organizações.  MuUiplicam-se  de 
dia  a  dia  pelas  centenas  e  pelos  milhares.  Não  ha  mais 
uma  classe  de  trabalhadores  que  não  tenha  suas  diversas 
organizações.  Organizamo-nos  para  proteger,  para  nos  in- 
struir, para  nos  divertir,  emfim  de  muitos  modos  e  para 
muitos  .fins. 

Por  causa  de  sua  vida  mais  ou  menos  isolada,  o  fazen- 
deiro tem  custado  a  aproveitar  as  organizações  para  seu 
adiantamento.  Mas  por  meio  das  sociedades  agrícolas,  na- 
cionaes  e  estadoaes  e  ás  vezes  regionaes,  estão  pouco  a  pou- 
co penetrando  na  sua  idéa  as  vantagens  que  pode  gosar  das 
organizações.  Os  telephones,  facilidades  de  correspondên- 
cia, as  boas  estradas,  a  melhor  instrucção  —  tudo  concorre 
para  que  o  fazendeiro  deseje  mais  e  mais  convivência  com 
os  seus  semelhantes. 

"A  un'ão  faz  a  força"  e  o  fazendeiro  está  chegando  ao 
ponto  de   crer  neste  provérbio   antigo. 

Falíamos  nos  meios  de  regeneração  nacional  e  com  en- 
thusiasmo  trata-se  de  organizar  os  rapazes  de  um  modo  que 
possam  ser  aproveitadas  as  suas  energias  e  actividades  para 
sua  instrucção  —  e  temos  os  escoteiros.  O  fim  desta  or- 
ganização é  infundir  o  verdadeiro  patriotismo,  ensinar  ao  me- 
nino  uma  serie   de   conhecimentos   úteis   para   todas   as   emer- 


gências  da   vida.    Mas   devido   á   sua   natureza   é   mais   util   e 
própria   para  os   rapazes  da  cidade. 

Agora  tratamos  da  organização  dos  clubs  do  milho  para 
os  rapazes  dos  districtos  ruraes.  O  Club  Nacional  do  Mi- 
lho tem  por  fim  implantar,  na  intelligencia  dos  seus  asso- 
ciados, nao  somente  um  conhecimento  technico  do  milho  e 
sua  cultura,  mas  tem  um  idéal  alto  e  nobre,  querendo  al- 
cançar o  menino  de  um  modo  a  tornal-o  mais  apto  como  ci- 
dadão e  patriota. 

Ha  duas  classes  de  sócios:  os  effectivos  e  os  collabo- 
radores.  Para  ser  sócio  offectivo  é  prac.so  ser  rapaz  entre 
10  e  18  annos  de  edade  e  comprometter-se  a  plantar  ao  me- 
nos meio  hectare  de  milho,  cultivando-o  em  contormidaae 
com  as  instrucções  do  Club. 

Para  ser  sócio  collaborador  é  preciso  apenas  sympathi- 
zar  com  esta  obra  patriótica  e  ser  prompto  a  auxiliar  na  sua 
propaganda  de  desenvolvimento.  Não  ha  contribuições  obri- 
gatórias por  parte   dos  sócios   de   qualquer  das   classes. 

Em  vista  da  opportunidade  que  nos  enfrenta  para  levar 
avante  um  movimento  de  verdadeiro  alcance  nacional,  faze- 
mos este  appello  para  todos. 

Mandae  vossa  adhesão  ou  como  sócio  effectivo  ou  como 
sócio  collaborador.  Será  nosso  idéal  ter  um  club  local  em 
cada  município   do   Brazil.    Mãos  á  obra! 


ESTATUTOS  DO  CLUB,  REDIGIDOS  PELO  SEU 
PRECLARO  PRESIDENTE,  SR.  DR.  ASSIS 
BRAZIL: 


—  "Artigo  I  —  A  sede  desta  organização  será,  até  ul- 
terior deliberação,  no  escriptorio  da  revista  Chácaras  e  Quin- 
tacs  em  S.  Paulo.  Pode  haver  clubs  locaes  em  qualquer  lo- 
calidade onde  residirem  10  ou  mais  sócios.  Os  clubs  locaes 
reger-se-ão  por  estes  estatutos,  ou  por  estatutos  especiaes 
approvados  pela  directoria  do  "Club  Nacional  do  Milho". 

Artigo  'II  —  Os  fins  do  Club  são:  animar  a  cultura  do 
milho  no  Brazil;  divulgar  os  melhores  processos  de  cultura; 
dar  um  propósito  ou  empenho  commum  aos  seus  sócios;  in- 
teressar especialmente  a  mocidade  na  lavoura  do  milho. 

Artigo  III  —  Para  os  fins  do  artigo  precedente,  serão 
publicados  artigos  instructivos  na  revista  Chácaras  e  Quiniaes 
ou  avulsos;  serão  divulgados  preceitos  práticos  de  cultura; 
far-se-ão  conferencias  publicas;  serão  distribuídos  prémios, 
nas  exposições  promovidas  pelo  Club  ou  em  outras  quaes- 
quer. 

Artigo  IV  —  O  numero  de  sócios  é  illimitado.  São  ad- 
mittidos  e  eliminados  pela  directoria,  tendo  em  vista  somente 
o  bem  da  instituição.  Qualquer  rapaz  de  10  e  18  annos  que 
plantar  e  cultivar  o  mínimo  de  meio  hectare  de  terra  em 
milho,  segundo  as  instrucções  do  Club  e  dando  um  relatório 
escripto  no  fim  da  colheita  pôde  ser  sócio  effectivo.  Qual- 
quer pessoa  que  sympathisar  com  a  obra  do  Club  e  quizer 
auxiliar  por  qualquer  modo  a  sua  propaganda  —  pôde  ser 
admittida  como  sócio   collaborador. 

Artigo  V  —  Não  haverá  contribuição  alguma  obrigató- 
ria por  parte  dos  sócios. 

O  Club  receberá,  entretanto,  contribuições  pecuniárias  e 
pequenos  auxílios  dos  sócios,  de  pessoas  estranhas  ou  das 
autoridades. 

Artigo  VI  —  Haverá  uma  directoria  escolhida  pelos  só- 
cios collaboradores  todos  os  annos,  no  outomno,  consideran- 
do-se  numero  legal  o  que  comparecer  na  sede  depois  da  con- 
vocação da  directoria  pela  Chácaras  e  Quiniaes  com  o  minimo 
de  30  dias  de  antecedência.  Essa  directoria  se  comporá  de 
um  presidente,  um  vice-presidente,  um  secretario  geral  e  um 
secretario-thesoureiro  e  será  reelegivel.  O  secretario-thesou- 
reiro  e  um  dos  outros  três  titulares,  pelo  menos,  devem  ter 
residência  effectiva  em  S.  Paulo.  Haverá  também  um  con- 
selho director  composto  de  um  conselheiro  por  Estado  do 
Brazil,  onde  houver  cocios.  eleito  do  mesmo  modo.  e  destinado 
a  :cr  co.isiiUado  pela  directoria  quando  necessário.  Os  con- 
selheiros serão  os  correspondentes  e  representantes  nos  Es- 
tados." 
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Art.  8°.  A  Sociedade  admitte  as  seguiriíes  categorias  de  sócios: 

Sócios  effectivos,  correspondentes,  honorários,  benemeritoa  e  associados. 

S  1'.  Seráo  sócios  effectivos  todas  as  ppsoas  residentes  no  paiz  que  forem  devida- 
mente proposta  e  contribuírem  com  a  jóia  de  15$  e  annuidade  de  20$000. 

S  2°,  Serão  sócios  correspondentes  as.  pessoas  ou  associações,  com  residência 
Ou  sede  no  extrangeiro,  que  forem  escolhidas  pela. Directoria  em  reconhecimento  dos  seus 
méritos  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prestar  á  Sociedade. 

S  3".  Seião  sócios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação  ; 
relevantes  serviços,  se  tenham  tornado  beneméritos  á  lavoura. 

S  4°,  Serão  associados  as  corporações  de  caracter  oifficial  e  as  associações  agrícolas 
filiadas  ou  confederadas  que  contribuirem  còm  a  jóia  de  30  e  a  annuidade  de  SOSOOO. 

$5°.  Os  sócios  effectivos  e  os  associados  poderão  se  reunir  nas  condições  que  fo- 
rem preceituadas  no  regulamento,  não  devei|do,  porém,  a  contribuição  fixada  para  esse 
fim  ser  inferior  a  dez  (IO)  annuidades. 

Art.  9°.  Os  associados  deverão  declarar  o  seu  desejo  de  comparticipar  os  traba- 
lhos da  Sociedade.  Os  demais  sócios  deverão  ser  propostos  por  indicação  de  qualquer 
sócios  e  a  apresentação  de  dous  membros  da  Directoria  e  ser  acceitos  por  unanimidade. 

Art.  10.  Os  sócios,  qualquer  que  seja  a  categoria  poderão  assistir  a  todas  as  reu- 
niões snoises  discutindo  e  propondo  o  que  julgarem  conveniente;  terão  direito  a  todas 
às  pubirações  da  Sociedade  a  todos  os  srviços  que  a  mesma  estiver  habilitada  a  prestar, 
independentemente  de  qualquer  contribuição  especial. 

J  1°,  Os  associados,  por  seu  caracter  de  collectividade.  terão  preferencia  para  os 
referidos  serviços  e  receberão  das  píubliciaçSes  da  Sociedade  o  maior  numero  de 
exemplares  de  que  esta  puder  dispor. 

S  2°.  O  direito  de  votar  e  ser  votado  é  extensivo  a  todos  os  sócios;  é  limitado 
porém,  para  os  associados  e  sócios  correspondentes,  os  qitaes  não  poderão  receber  votos 
para  os  csrgos  de  administração. 

§3°.  Os  sócios  perderão  somente  seus  direitos  em  virtude  de  expontânea  renuncia 
ou  quando  a  assenibiéa  geral  resolver  a  sua  exclusão  por  proposta  da  Directoria. 
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Art.  18.  A  Sociedade  prestará  seus  seifviços  de  preferencia  aos  sócios  e  associados 
quamdo   estiverem    quites   com    ella.  { 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  depíro  dos  primeiros  três  mezes  após  a  sua 
acceitação. 

Art.  20,  As  annuidades  poderão  ser  pagas  por  pirestações  semestraes. 
Art.   21.    Os  sócios  e  os  associados  se  poderão  remir  mediante  o  pagamento     das 
quantias  de  2005000  e  500$000,   respectivamente,   feito  de  uma   só  vez   e  independeu, 
te  de  jóia,  que  deverão  pagar  em  qualquer  paso. 

Art.  22.  Os  «ócios  e  associados  não  poderão  votar,  nem  receber  o  diploma,  sem 
terem  pago  a  respectiva  jóia. 

§  r.  O  sócio  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade  poderá  remir-se  mediante  a 
apresentação  de  20  sócios,  desde  que  estes  íenham  egualniente  satisfeito  áquellas  contri- 
buições. 1 

S  2".  Para  esse  ef feito  o  sócio  deverá  requerer  â  Directoria,  provando  seus  direitos 
nos  termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3",  Serão  considerados  beneméritos  os  sócios  que  fizerem  donativos  á  Sociedade 
a  partir  da  qiiantia  de  um  conto  de  réis. 

Art.  23.  Para  que  os  sócios  atrazados  de  duas  annuidades  possam  ser  considerados 
resignatarios,  nos  termos  dos  Estatutos,  é  preciso  que  suas  contribuições  lhes  tenham 
sido  solicitadas  por  escripto,  até  ires  mezes  antes,  cabendo.lhes  ainda  assim  o  recurso 
para  o  conselho  superior  e  para  assembléa  feeral.  " 
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ESPECIFICO 

MagDOUGALL 


PARA  CURAR 


A  SARNA 


E  exterminar  fodo  insecto  no  gado  lanar,  vaccum  e  cavallar 

Protege  contra  as  moscas  de  tode  a  espécie.  Cura  toda^  as  chagas  e  feridas.  EsHmul&  a  finura,  sedosídade 
e  crescimento  da  lã,  augmentando-a  em  20  "l^,.  Assegura  a  effJciencÍB  sem  nenhum  perigo 

R  grande  proprleõaâe  âos  específicos  ôe  macDDDBRLL  consiste  em  não  envenenar  o  insecto  poro 
õepois  proòuzfr  a  sua  morte,  offerecenào  tal  processo  serio  perigo  oos  onimaes, 
collocanâo  o  criaàor  no  caminho  õe  prejuízos  e  ruina  futura. 
«R  acçSo  âo  especifico  âe  macDOUQRLL  é  tão  somente»  a  õe  aspliixyar  o  insecto  ou  parasyta, 

fulminanôo-o  immeòiatamente» 

Faf Picado  por  MacDOUeflLL  Bros-,  Ltd-  -- EstaDelecldos  em  1845 -- Mancfiester,  Inglaterra 
Fabricantes  de  anttsepticos  -  Desinfectante  &  Insecticidas 

I*retniados  em  todas  as  Exposições  de  Pecuária  e  Hygiene  do  Mundo 

G^RONTEM  EM  ABSOLUTO  fS  ENERQin  E  BENEFÍCIOS  DOS  SEUS  PRODUCTOS 
A.    SAI.VAOAO    DOS    CRIAD< 

Mosc.is 
e  Oiisniiiis 


E'  ÚNICO.  —  Usado  como  um  la- 
vado ou  salpicado,  impede  os  ataques 
de  todas  as  moscas,  moscardões  e  i-- 
vões,  gusano  e  moscardão  da  America 
(tavão),  os  insectos  e  carrapatos  da 
Africa,  etc,  etc.  O  damno  que  cau- 
sam estas  pestes  é  enorme.  Não  só 
causam  um  soffrimenío  terrível  aos 
unimaes  como  também  furam  ôs  cou- 
ros, reduzindo  seu  valor.  Si  se  pro- 
tege o  gado  contra  estes  insectos, 
lavando-o  com  uma  solução  deste  Es- 
pecifico ou  esburrificando-a  no  ani- 
mal, se  evitará  o  galope  louco  (na- 
da causa  maior  prejuízo  á  cria  do 
gado  e  ao  engorde  que  o  correr  fu- 
riosamente), e  do  que  se  enchem  a 
perder  os  couros. 

Será     conveniente     dar     um     só 


Tarfi» 


Oiisaniis 


Moscardriii 


.M()SC;is     nas 
nnli.is 


Sarnn 


Irrilaçfin 


Couro  atacado  pelo  Tavâo  (Muito  reduzido) 


exemplo  do  prejuízo  desta  perda.  Calcula-£e  por  pessoas  competentes  que  os  lavradores  da  Grã- 
Bretantia  vêm  perdendo  de  oito  a  onze  milhões  de  libras  por  anno  pelos  estragos  dos  "tavões" 
o  que  lhes  tem  feito  tomar  medidas  para  combatei- a.  Grande  somma  é  esta,  deve  ser  menor  que  a 
terrível  perda  em  que  estão  incorrendo  actualmente  os  criadores  da  America,  pelos  estragos  do  gu- 
sano, do  tavão  e  do  moscardão. 

Para  exterminar  os  gusanos  —  que  são  a  prole  destes  moscardões  —  este  Específico  offere- 
ce  UM  remédio  simples,  seguro  e  certo  (vejam- se  as  ínstrucções) .  Verá  que  não  só  e.xtermína 
Os  gusanos,  como  também  faz  cicatrizar  e  f«char   as  feridas  e  as  picadas  produzidas  nos  couros. 

E'  um  remédio  efficaz  para  esta  terrível  moléstia  de  todos  os  anímaes  (Vejam-se  instnicções). 

Curam-se  usando   este   Especifico   como   lavagem  ou  como  cataplasma. 

Para  lavagem  de  Casas,  CocheVas,  Baias,  Depósitos,  Formigueiros,  etc,  usa-se  na  proporção 
de  1  parte  20  partes  d'agua. 

I?*ecllclOiS  Ê»  iníomn^çõe®  Gor-Èn. 
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A  PRIlflEIRAiCONFERENCIA  ALGODOEIRA  DO  BRASIL 


HISTÓRICO 


A  idéa  da  Conferencia  Algodoeira,  cuja  primazia  dispu- 
tam, enrre  outios,  a  Associação  Commercial  da  Paraliyba  e  o 
Sr.  Apollonio  Peres,  de  Pernambuco,  pôde  attribuir-se,  com 
justiça,  a  S.  E\.  o  Sr.  Wencesláo  Braz,  quando,  em  entre- 
vista, concedida  ao  representante  do  Jornal  do  Commercio, 
pouco  antes  de  assumir  o  Governo,  lançou  o  problema  do 
algodão,  entre  nós.  encarando-o  em  toda  a  sua  complexidade 
e    importância. 

Assim  se  exprimiu,  então,  S.  Ex.  :  "A  melhoria  da  in- 
dustria algodoeirr.  no  Brasil  c  sua  exploração  em  larga  escala 
nos  trariam  incalculáveis  vantagens,  pois  se  trata  de  uma 
matéria  prim.,i  de  consumo  cada  vez  maior  no  mundo.  Mes- 
mo sem  os  cuidados  especiaes  que  requer,  a  lavoura  do  al- 
godão tem  sido  fartamente  lem.uneradora  em  vários  dos  nos- 
sos Estados,  e  é  tora  de  duvida  que  lhe  poderemos  dar  a 
mais  larga  expansão,  pois,  para  tanto,  são  realmentj  magni- 
ficas as  condições  naturaes  de  que  dispomos.  Nada  explica, 
portanto,  o  facto  de  termos  exportado,  em  1912,  apenas  cerca 
de  16.000  toneladas  desse  producto,  quando,  em  1902,  essa 
íxportação  foi  de  nada  menos  de  32.000  toneladas.  De  nada 
nos  valeu  a  saUitar  advertência  da  exportação  que,  por  oc- 
casião  da  gucra  da  Seccessão,  nos  Estados  Unidos,  então  fi- 
zemos, enviando  para  o  exterior  cerca  de  80.000  toneladas  de 
algodão.  Esse  facto  deveria  ter  sido  um  estimulo  muito  maior 
do  que  realmente  foi,  no  sentido  da  intensiva  cultura  do  al- 
godoeiro. Elle  veio  demonstrar  quanto  era  grande,  a  esse 
lespeito,  a  nossa  capacidade  de  prcducção,  evidenciando,  ao 
mesmo  tempo,  as  possibilidade?  económicas  que  tal  industria, 
então,  comj  hoje,  e  hoje  mais  do  que  hontem,  nos  patenteia. 
Dando  maior  destaque  a  essa  circumstancia,  tivemos,  por  outro 
lado,  mesmo  dantro  do  paiz,  com  o  surto  de  numerosas  fa- 
bricas de  tecido':,  um  mercado  bastante  animador.  Mas  quan- 
do mesmo  isso  não  se  desse,  era  sufficiente  attentar  no  ex- 
traordinário e  sempre  crescente  consumo  reclamado  pelas  ne- 
cessidades da  manufactura  extrangeira.  Os  Estados  Unidos, 
continuando,  embora,  a  ser  o  principal  exportador  desse  ar- 
tigo, também  iinporta  avuUada  quantidade  de  fibra  longa. 
No  annc  transacto,  a  quantidade  imporlaaa  foi  de  mais  de 
lOO.OOO.OOO  de  libras  inglezas.  E  as  estatísticas  ahi  estão 
demonstrando  que  as  entradas  de  algodão  nos  Estados  Unidos 
têm  augmentado  de  aimo  para  anno.  O  mesmo  succede  á  In- 
glaterra, cujas  fabricas  de  tal  arte  têm  aperfeiçoado  a  produ- 
cção,  que  já  conseguem  manufacturar  com  o  algodão  um  teci- 
do bastante  semelhante  á  própria  seda.    A   lavoura  algodoeira 


ueve,  pcrtanto,  merjcer  dos  Poderes  Públicos  desvelada  atten- 
ção". 

Logo,  no  inicio  da  actual  administração,  foi  creado  o 
Serviço  do  Algodão,  confiado  á  competente  direcção  do  Pro- 
íessor  E.  Green,  e  do  qual,  a  despeito  de  difficuldades  inhe- 
rentes  a  esse  género  de  emprehendimentos,  já  temos  colhido 
.•esultados  apreciáveis. 

Ma;,  não  bastava,  para  o  bom  êxito  dos  desejos  manifes- 
tados pelo  Sr.  Presidente  da  Republica,  a  creação  de  um  serviço 
technico,  de  acção  limitada  nos  seus  fins  e  circumscripto  a 
certas  zonas   do   paiz. 

A  experiência  de  todos  os  paizes  mostra  que,  sem  inqué- 
ritos minuciosos  e  lepetidos,  não  se  logram  vantagens  perma- 
nentes em  tal  r?mo  de  actividade,  ssmpre  sujeito  a  influencias 
complexas  e  variáveis.  Era  por  isso  que,  antes  da  guerra,  to- 
das as  nações  interessadas  na  producção  algodoeira  concor- 
riam aos  congressos,  que  se  realizavam  annualinente.  por 
iniciativa  da  "International  Federation  of  Master  Cotton 
Associations",  onde  se  analyzavam  e  discutiam  os  dados 
relativos  ao  assumpto,  reunidos  com  o  maior  escrúpulo 
e  procedentes  das  varias  panes  do  mundo,  apurando-se  con- 
clusões de  grande  interesse,  que  influíram  sensivelmente  so- 
bre a  aítitudc  dos  productores  de  algodão,  maxime  nos  Esta- 
dos Unidos,  no  Egypto  e  na  índia.  Os  inquéritos  «speciaes, 
feitos  de  visii  pelos  membros  da  Federação  nesses  paizes,  mi- 
nistram ensinamentos  preciosos  para  nós.  O  Brasil,  infeliz- 
mente, nunca  se  inteiessnu  pelos  trabalhos  disses  congres- 
sos, onde  se  grupavam  innumeros  especialistas,  e  cujas  sug- 
fíestões  orientavam  os  capitalistas  europeus,  que  se  propu- 
nham applicar  haveres  na  cultura  dessa  valiosa  malvacea.  As- 
sim que,  para  as  colónias  africanas,  para  as  Antilhas  e  para  a 
Ásia  Menor,  se  encai;iinharam  importantes  capitães,  destina- 
dos ao  plantio  do  algodão.  Fundaram-se  poderosas  associa- 
ções em  cada  paiz  interessado,  com  o  fim  de  promover  e  se- 
cundar tentativas  desse  género,  e,  entre  ellas,  figura  a  "British 
Cotton  Growing  Associatioii",  ruja  tsphera  de  acção  abran- 
gia todo  o  Império  britannico  e  que  tem  exercido  considerável 
influencia  no  sentido  de  ampliar  a  producção  algodoeira. 

Em  phase  de  tão  intensa  actividade,  continuávamos 
a  figurar,  segundo  a  phrase  de  Todd,  em  obra  recentíssima 
sobre  as  colheitas  de  algodão  no  mundo,  como  "um  paiz,  do 
qual  nada  se  sabia  com  segurança  quanto  á  situação  presente 
c  ao  pcssi.'el  desenvolvimento  futuro,  ir.as  que  parecia  to  bc  n 
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coaniry  of  grcr.t  poiSibilities  and  relativcly  poor  achieve- 
ments.'' 

Taes  os  antecedentes  que  decidiram  a  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  a  promover,  de  accôrdo  com  o  Governo,  uma 
primeira  Conferencia  Algodoeira,  que  servisse  de  inquérito 
geral  sobre  a  situação  presente  da  cultura  e  da  industria  do 
algodão  no  nosso  paiz,  e  que,  ao  mesmc  tempo,  em  face  dos 
elementos  de  informações  recolhidos,  propuzesse  medidas  de 
alcance  pratico  e  utilidade  immediata  para  alargar  a  producção 
algodoeira  entre  nós. 

Dada  a  vastidão  do  nosso  território  e  a  variabilidade  de 
condis;ões  climatéricas,  do  norte  ao  sul  do  paiz,  resol- 
veu a  commissão  executiva  dar  á  conferencia  um  programma 
precizo,   afim   de   evitar   quaisquer  generalizações   em   matéria 


de  algodão,  que  seriam  sempre  de  ef feitos  desastrados.  No 
Brasil,  a  época  de  plantio  e  colheita,  bem  como  as  próprias 
espécies  cultivadas,  variam  com  a  latitude  e  a  altitude,  não 
se  podendo  chegar  a  conclusões  applicaveis  indifferentementa 
a  esta  ou  áquella  região.  Dahi,  a  difficuldade  de  resolver  o 
problema  para  todo  o  paiz,  sem  um  inquérito  minucioso,  que 
apurasse  a  n-.ultiplicidade  de  elementos,  decisivos  para  o  bom 
ou  mão  êxito  dos  emprehendimentos.  A  Sociedade  ficou  ple- 
namente satisfeita  com  as  contribuições  recebidas,  pois  todas 
ellas  se  orientaram  no  bom  sentido  de  tratar  cada  uma  de  as- 
sumptos technicos  e  especiaes  ou,  quando  muito,  abranger  os 
vários  aspectos  de  uma  região  determinada.  Em  complemento 
disso,  o  Centro  Industrial  promoveu  um  inquérito  a  respeito 
das   nossas    fabricas,   tendo   em   vista    fins   limitados,   como   as 


Dr.  Lau 
Presidente   cffectivo   d 

suas  necessidades  em  relação  á  producção,  ao  enfardamento 
ao  transporte  e  ao  commercio  do  algodão. 

Pelos  dados  colhidos,  resultou  deste  inquérito  uma  das 
mais  brilhantes  conquistas  da  Conferencia,  porque  foi  a 
primeira  vez  que  se  tentou  no  Brasil,  e  com  effeitos  sum- 
mamente  benéficos,  não  só  para  o  desenvolvimento  e  melhor 
orientação  da  nossa  producção  algodoeira,  como  também  para 
o   aperfeiçoamento  da   própria   industria. 

No  intuito  de  tornar  a  conferencia  verdadeira  lição 
de  cousas,  promoveu  a  commi.^^são  executiva  uma  exposição 
de  amostras  das  diversas  variedades  de  algodão,  de  semen- 


RO    MiJLLER 

i   Conferencia   Algodoeira 

tes  e  outros  sub-productos,  além  de  envolucros  e  aros  usa- 
dos no  acondicionamento  do  algodão.  Esta  exposição  teve  ca- 
racter principalmente  scientifico.  pois  foi  intuito  nos^o  clas- 
sificar as  differentes  variedades  e  typos  de  algodões  produzi- 
dos no  Brasil,  e  observar,  pelas  amostras,  a  mistura  tão  com- 
mum  de  qualidades,  o  que  muito  concorre,  actualmente,  para 
desvalorizar  o   nosso  producto. 

Por  ter  objectivo  restricto  é  que  nos  foi  forçoso  contra- 
riar o  pedido  de  muitos  industriaes  nossos,  no  sentido  de'  am- 
pliar a  exposição,  de  mod'o  que  abrangesse  também  os  fios 
e   tecidos    de    algodão.     Ficamos   muito   reconhecidos    a    essa 
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demonstração  de  boa  vontade  para  comnosco;  mas,  sentindo 
deixar  de  corresponder  aos  seus  patrióticos  intuitos,  a  que^ 
aliás,  se  oppunha  a  falta  de  local  mais  vasto  e  adequado, 
nos  julgamos,  assim  em  melhores  condições,  para  preencher 
o  programma,  mantida  a  exposição  dentro  dos  limites  primiti- 
vamente traçados. 

Grande  numero  de  agricultores  e  todos  os  especialistas 
na  cultura  do  algodão,  que  trabalham  no  Ministério  da  Agri- 
cultura ou  nas  Secretarias  da  Agricultura  dos  Estados,  apre- 
sentaram á  Conferencia  o  resultado  de  suas  observações  e  ex- 
periências. 

As  Associações  Comerciaes.  as  sociedades  agrícolas,  os 
syndicatos  e  demais  corporações  industriaes,  agrícolas  e  com- 
merciaes,  desde  o  Acre  até  ao  Rio  Grande  do  Sul,  se  fizeram 
representar   na   reunião   de    1°   de  Junho. 

Os  governos  de  quasi  todos  os  Estados  e  de  alguns  mu- 
nicípios também  nomearam  representantes.  As  repartições 
federaes,  interessadas  no  assumpto,  como  o  Museu 
Nacional,  a  Inspectoria  de  Estradas  de  Ferro,  a  Estatísti- 
ca Commercial,  a  Directoria  de  Estatística,  etc,  prestaram 
seu  valioso  concurso  á  conferencia.  ,0  Centro  Industrial,  o 
Club  de  Engenharia,  o  Museu  Conumercial,  o  Centro  Com- 
mercio  e  Industria  de  S.  Paulo,  etc,  collaboraram  nos  nos- 
sos trabalhos. 

Alguns  membros  do  Congresso  Nacional,  que  não  tinham 
representação  official  dos  Estados  ou  associações,  se  inscre- 
veram para  a  Conferencia. 

Com  o  apoio  de  tantos  elementos  de  subido  valor  e 
nos  termos  do  programma,  fixado  pela  commissão  e  approva- 
do  pelo  iMinistro  da  Agricultura  e  pela  Directoria  da  Socieda- 
de Nacional  de  Agricultura,  não  podia  deixar  a  Conferencia  de 
produzir  excellentes   fructos. 


A  Conferencia,  antes  mesmo  de  se  reunir,  já  apresentava 
resultados  práticos  de  valor  considerável. 

Nos  quatro  mezes  de  propaganda  em  que  esteve 
empenhada  a  commissão  executiva,  obtivemos  do  Governo 
qie  mandasse  e"commendar,  por  intermédio  do  Lloyd  Brasilei- 
10,  prensas  poderosas  para  o  enfardamento  do  algodão  nos 
pnncinaes  portos  de  emb.irque  no  norte  do  paiz.  Por  seu  turno, 
a  Directoria  do  Banco  do  Brasil,  devido  ás  nossas  reiteradas 
solicitações,  resolveu  modificar  os  estatutos,  de  modo  que  não 
só  aqui,  como  nas  agencias,  fosse  ampliado  o  prazo  de  descon- 
tos para  as  transacções  relat'vas  ao  algodão,  quer  bruto, 
quer  manufacturado.  Ora.  isso  representa  um  dos  serviços 
mais  relevantes  prestados  á  cultura  e  á  industria  algodoeiras, 
pois  uma  das  causas  principaes  das  crises  frequentes,  a  que 
estavam  sujeitas,  era  a  estreiteza  do  prazo  das  transacções, 
que  impediam  toda  e  qualquer  accumulação  de  "stocks"  no 
paiz,  ficando  os  plantadores  e  industriaes  ao  arbítrio  dos  es- 
peculadores, que  os  exploravam  sem   piedade. 

.^gora  mesmo,  estamos  importando  algodão  americano, 
devido  á  falta  dessa  providencia  em  periodo  anterior.  Quan- 
do se  declarou  a  guerra  europ  a.  achavam-se  as  nossas  fa- 
brica de  tecidos  em  crise,  que  foi  aggravada  com  a  perturba- 
ção da  vida  commercial,  que  se  manifestou  logo.  Dt  outro 
lado.  os  productores  viram-se  na  impossibilidade  de  exportar 
algodão,  não  só  em  virtude  do  estado  de  guerra,  que  determinou 
a  suspensão  das  transacções  nos  maiores  mercados  consumi- 
dores, como  também  por  ter  havido  avultada  safra  nos  Es- 
tados Unidos,  occasionando  tudo  isso  uma  baixa  considerável 
nos  preços,  o  que  levou  muitos  agricultores  a  abandonar 
o  cultivo  do  algodão.  Ora,  se  o  Banco  do  Brasil 
tivesse,  como  fizeram  os  bancos,  nos  Estados  Unidos 
e  no  Egypto,  entres  outros,  auxiliado  a  producção,  realizando 
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operações  sobre  os  "stocks"  existentes  por  prazos  razoáveis, 
a  nova  safra  de  algodão  não  seria  deficiente  como  foi,  forçan- 
do-nos  a  importar  por  altíssimos  preços  algodão  daquelle  paiz, 
o  que  constitue  precedente  muito  perigoso,  além  do  prejuízo 
immenso  que  representa  isso  para  a  nossa  balança  económica. 
Tem-se  attribuido  ás  seccas  a  grande  reducção  da  safra,  mas  o 
motivo  principal  foi  o  desanimo  dos  lavradores  pela  falta  ab- 
soluta de  sabida  para  o  producto,  pois  as  nossas  fabricas  de 
tecidos  se  viram  na  contingência  de  cessar  as  compras  e  fe- 
char  as    portas,   temporariamente,   por    falta    de    credito. 

A  propaganda  da  commissão  executiva  encontrou, 
éco  muito  sympathico  em  todo  o  paiz,  e  temos  recebido  com- 
municações  de  vários  pontos,  annunciando  o  plantio  de  cen- 
tenas de  hectares  com  a  preciosa  malvacea. 

Se  os  trabalhos  preparatórios  da  Conferencia  produziram 
resultados  práticos  de  tal  monta,  muito  maiores  são  de  espe- 
rar depois  da  sua  reunião,  onde  as  luzes  de  tantos  especialis- 
tas, vindos  de  todos  os  Estados  do  Brasil,  vieram  esclarecer  o 
asssumpto  de  ta!  modo  que  o  Governo  da  União,  os  Governos 
locaes  e  os  particulares  hão  de  dar-se  as  mãos,  com  tal  objecti- 
vo, em  consorcio   indissolúvel   e   fecundo. 

O  exemplo  do  que  tem  conseguido  São  Paulo,  graças  á 
alliança  entre  a  acção  do  Estado,  das  fabricas  e  dos  agricul- 
tores, a  despeito  de  condições  naturaes  menos  favoráveis  do 
que  as  do  Norte,  faz  augurar  muito  favoravelmente  dos  rc 
sultados  práticos  da  presente  Conferencia.  Aliás,  os  benefí- 
cios colhidos  com  a  reunião  das  Conferencias  Assucareiras 
foram  indiscutíveis.  Póde-se  af firmar  que,  sem  as  providencias 
votadas  por  ellas,  com  relação  ao  Convénio  de  Bruxellas,  á 
transformação  das  usinas,  aos  syndicatos  e  cooperativas  para 
o  fabrico  do  álcool,  á  introducção  de  novas  variedades  de 
cannas,  etc,  talvez  estivéssemos  importando  hoje  assucar. 
como  o  fazemos  para  o  algodão.  Para  só  citar  um  caso  con- 
creto: as  fabricas  da  Bahia,  antes  da  Primeira  Conferencia 
Assucareira,  gastavam,  em  média,  15  a  20  "1°  de  lenha,  em 
relação  ao  peso  das  cannas  moldas,  isto  é.  de  80  a  100:OOOS 
de  combustível  por  safra;  hoje,  o  bagaço  da  canna  basta  para 
alimentar  todas  as  fornalhas,  o  que  importa  dizer  é  uma  eco- 
nomia., que  só   ella   dá   para   os   juros   do   capital    de   algumas 


usinas,  além  da  vantagem  de  evitar  a  destruição  das  mattas 
em   zonas  já  muito   desfalcadas. 

Houve  três  faces  da  questão  algodoeira  que  a  Confe- 
rencia estudou  com  especial  solicitude:  de  uma  parte,  a 
influencia  da  cultura  do  algodeiro  para  a  solução  do  problema 
das  seccas,  já  por  se  tratar  de  um  producto  de  grande  valor 
económico,  capaz  de  remunerar  as  despezas  com  trabalhos  de 
irrigação,  de  que  nos  dão  exemplo  o  Egypto,  a  índia  e  o  Tur- 
kestão.já  por  proprorcionar  forragem  excellente  e  de  facíl  con- 
servação á  alimentação  dos  rebanhos  nos  períodos  de  estia- 
gem, bastando  estimular  parallelamente  a  cultura  do  cactus 
sem  espinhos,  em  larga  escala,  para  evitar,  em  absoluto  a  mor- 
tandade de  gado,  como  é  corrente;  de  outra  parte,  interessar  as 
industrias  de  fiação  e  tecidos  e  dos  subproductos  no  plantio  do 
algodão,  pois,  á  maneira  do  que  se  passa  nos  Estados  Unidos, 
quanto  a  ellas,  e,  entre  nós,  com  as  fabricas  centraes  de 
assucar,  seria  o  meio  de  assegurar  recr.rsos  á  pequena  lavou- 
ra, para  custear  as  plantações,  promovendo  o  aperfeiçoamento 
e  o   augmento   da  producção. 

Outro  assumpto  estudado  pela  Conferencia,  é  o  da  pren- 
sagem e  transporte  do  algodão.  As  memorias  do  Dr.  Perei- 
ra Lima  e  da  Directoria  Commercial  do  Lloyd  Brasileiro 
elucidaram   completamente   a   questão. 

Emfim-  houve  outro  intuito  da  Conferencia,  que  será. 
esperamos,  plenamente  correspondido:  é  a  propaganda  de 
um  emprego  de  capital,  como  poucos  haverá  no  nosso  paiz. 
Até,  neste  particular,  já  a  simples  acção  da  Commissão  Executi- 
va começou  a  fructificar.  Em  Janeiro,  recebemos  uma  car- 
ta do  Dr.  L.  Zehntner,  Director  do  Horto  Florestal  de  Joa- 
zeiro,  a  que  o  Jornal  do  Commercio  deu  gentilmente  acolhida, 
concitando-nos  a  dar  á  Conferencia  um  caracter  mais  pratico 
do  que  o  commum  em  reuniões  de  tal  natureza,  e  propondo- 
nos  influir  afim  de  que  o  Sr.  Jean  Meyer,  estabelecido  em  Chi- 
que-Chique,  no  rio  S.  Francisco,  encontrasse  os  capitães  ne- 
cessários para  emprehender  em  larga  escala  a  cultura  do  algo- 
dão, a  que  se  prestava  muito  aquella  zona.  A  carta  vinha  acom- 
panhada de  um  prospecto  sobre  o  custo  de  producção,  o  preço 
do  producto  e  a  margem  do  lucro  possível,  que  representava 
50  "i"  do  capital  de  100:OOOS,  que  era  necessário  ao  dito  fim. 
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Pois  bem,  o  Diário  Olficial  da  Bahia  transcreveu  a  pu- 
blicação feita  no  Jornal,  e,  em  carta  recente,  nos  communicou 
o  Dr.  Zehntner  que  o  seu  amigo  Jean  Mcycr  tinha  conseguido 
de  uma  casa  commercia!  da  Bahia  o  capital  de  que  precizava, 
afim  de  poder  levar  a  effeito  sua  empreza,  para  a  qual 
dispunha  de  terras  próprias,  braços  e  longa  experiência  pes- 
soal, mas  de  que  nenhum  proveito  tirava,  ao  revez,  vivendo 
elle  na  miséria  e  em  muito  peiores  condições  a  paupérrima  po- 
pulação da  zona,  sem  achar  trabalho;  e  tudo  isso,  porque  a 
vtuii  de  condão  deis  paizes  noi'os,  na  phrase  de  Alberdi,  isto 
é,  o  capita!  lhes   faltava. 

Attentem  os  dirigentes  e  os  sociólogos  nesse  fa- 
cto característico  do  nosso  interior,  e  não  maldigam, 
com  idéas  preconcebidas,  do  Brasileiro,  que  só  mendiga,  do- 
brando a  sua  altivez  natural,  quando  lhe  escasseiam,  por  com- 
pleto, os  meios  de  trabalho,  e.  logo  que  se  lhe  deparam,  nSo  se 


faz  rogado  para  ganhar  a  vida,  penosamente,  com  o  suor  do 
rosto. 

Mas,  para  tal,  não  basta  distribuir  esmolas,  como  du- 
rante muito  tempo  fez  o  Governo  nas  regiões  seccas,  porém 
crear  fontes  de  trabalho  remunerador,  qual  bem  o  disse  o 
Visconde  de  Avenel,  ao  terminar  o  seu  notável  livro  Le  Nivel- 
lement  des  Jonissances:  "La  bonté  sert  beaucoup  á  Tamé- 
lioration  morale  de  ceux  qui  Texcrcent  comme  un  devoir  et 
fort  peu  au  soulagement  matcricl  de  ceux  qui  la  réclament 
conimc  un  droit. 

Elle  crée  seulement  de  la  vertu  pour  les  uns,  elle  ne 
crée  pas  des  richesses  pour  les  autres.  Au  point  de  vuc 
ccononiique,  les  bicnfaiieurs  effeciifs  de  Vlmmanité  ne  sonl 
pas  les  organisateurs  de  bonté,  mais  les  eniraineurs  de  Ira- 
nul." 


Inaiiífiiraçãn  da  Conferencia  —  O  Dr.  Miguel  Caliiion  lè  o  seu  discurso  diante  de  numerosa  e  selecta  assistência 


fl  Sessão  inaugural  da  Conferencia  Algodoeira 

Foi  deveras  imponente,  pelo  brilho  excepcional  que  lhe 
emprestaram  a  extraordinária  e  selecta  concurrencia  e  o  en- 
thusiasmo  em  todos  patente,  a  solemnidade  da  inauguração 
da  Conferencia  Algodoeira,  realizada  no  1"  de  Junho,  no 
edifício    da    iBibliotheca    Nacional. 

O  vivo  interesse  que  vinha,  aqui  como  nos  Estados, 
despertando  essie  commettimento,  fazia,  é  certo,  prever  que 
aquella  sessão  fosse  das  mais  brilhantes.  Mas  é  indubitável 
que,  a  despeito  dessa  espectativa,  o  êxito  alcançado  foi 
ainda  bem  maior  qu«  o  esperado.  O  salão  de  honra  da  Bi- 
bliotheca  Nacional  achava-se  lindamente  ornamentado  de 
flores    naturaes    e    de    algodoeiros    em    capulhos.    de    uma    al- 


vura de  camélias.  Pouco  antes  das  9  horas,  já  o  salão  se 
apresentava  repleto  de  conferencistas  e  convidados.  A's  9 
em  ponto,  a  banda  militar  executou  o  Hymno  Nacional. 
Chegava  o  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  Presidente  da  Republica, 
acompanhado  dos  Srs.  Drs.  José  Bezerra,  Ministro  da  Agri- 
cultura, Industria  e  Oommercio,  e  Pandiá  Calogeras,  Ministro 
da  Fazenda.  S.  Ex.  foi  recebido  pela  Directoria  da  Soci- 
edade Nacional  de  Agricultura,  que  o  acompanhou  até  á 
mesa,  onde  S.  Ex.  se  sentou  no  logar  de  honra,  ladeado 
por  Sua  Eminência  o  Cardeal  Arcoverde  e  Sr.  Dr.  José 
Bezerra.  Nos  demais  logares  de  destaque  tomaram  logar  os 
Srs.  Drs.  Urbano  Santos,  Pandiá  Calogeras,  Osório  de  Al- 
meida, e  demais  vice-presidentes  da  Conferencia,  bem  como 
os  representantes  dos  Srs.  Ministros  das  Relações  Exte- 
riores,  Guerra,   Marinha   e   Justiça. 
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Aberta  a  sessão  pelo  Sr.  Dr.  Wenoesláo  Braz,  levan- 
tou-se  c  Sr.  Dr.  José  Bezerra  e,  com  a  devia  vénia  cio 
Chefe  da  Nação,  proferiu  o  seguinte  discurso: 

"Venho  trazer-vos,  senhores  da  Conferencia  Algodoeira, 
calorosas  felioitações  pela  inauguração  dos  vossos  trabalhos, 
que,  estou  certo,  corresponderão  plenamente  ã  confiança  de 
positada  pela  nação  e  pelo  fcu  digno  Chefe  em  vossa  com- 
petência e  patriotismo. 

Terminando  a  introducção  do  relatório  que  apresentei, 
em  dias  do  anno  passado,  ao  Presidente  da  Republica,  assim 
me  manifestei: 

"Tão  profunda  é  a  necessidade  do  consorcio  da  acção 
official  com  a  iniciativa  particular,  que  será  objecto  do  nosso 
maior  desvelo,  á  proporção  que  os  problemas  agrícolas,  in- 
dustriaes  e  commerciaes  forem  surgindo,  convocar  para  re- 
solvel-os,  em  collaboração  com  o  Governo,  os  representantes 
idóneos  dessas  classes,  ouvindo  acerca  de  eada  especialidade 
os    que   sobre    ella    tenham    competência    adquirida. 

Estabelecendo  esse  contacto  directo  com  os  legítimos 
organs  da  lavoura,  industria  e  commercio,  este  Ministério 
melhor  Iheis  poderá  attender  aos  reclamos  e  aproveitar  os 
conselhos  das  suas  luzes  e  experiência,  tornando-os,  no 
mesmo  pé  de  igualdade  responsáveis  com  o  Governo  nas 
soluções  adoptadas." 

Foi,  certamente,  na  execução  desse  programma,  em  obe- 
diência á  bem  sabida  orientação  do  honrado  Sr.  Presidente 
da  Republica,  que  suggeri  á  benemérita  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  a  realização  desta  Conferencia,  em  cujo  seio 
vão  ser  estudadas  as  providencias  capases  de  soerguer  a 
nossa  estacionaria   lavoura   algodoeira. 

Acudindo  ao  nosso  appello,  deixaes  bem  patentes  o 
vosso  devotamento  á  prosperidade  económica  do  paiz  e  a 
vossa  confiança  no  empenho  com  que  a  acção  official  pro- 
cura, secundada  pelos  que  melhor  conhecem  cada  ramo  de 
nossa  actividade  productora,  ir  ao  encontro  dos  desejos  e 
aspirações  dos  que,  no  cultivo  de  nossas  fecundas  terras, 
se   tornam    os   verdadeiros    factores   da   grandeza    nacional. 

Vossa  presença  nesse  certamen  traduz,  pois,  de  modo 
eloquente,  o  consorcio  dos  poderes  públicos  com  os  primor- 
diaes  creadores  de  nossa  riqueza,  contribuindo  esse  auspi- 
cioso facto  para  grandemente  nos  desvanecer,  a  nós  do  Go- 
verno, que  maior  empenho  não  temos,  nem  de  outro  modo 
procuramos   desobrigar-nos   dos   nossos   deveres. 

Relevantíssima  é,  por  sem  duvida,  vossa  tarefa.  Bem 
maiores,  porém,  são  as  provas  publicas  de  vossa  proficiência 
no  exame  do  assumpto,  a  que  sois  chamado  a  collaborar  com 
os  vossos  práticos  e  sábios  conselhos. 

Certamente  relevareis  que,  sem  a  mais  leve  preoccupação 
de  traçar  o  programma  de  vossos  trabalhos,  eu  me  refira 
a  causas  que  se  me  afiguram  determinantes  de  nossa  fraca 
producção  algodoeira. 

Embora  dotados  de  terrenos  e  climas  privilegiados  para 
o  cultivo  do  algodão,  continua  esta  lavoura  a  ser  entre  nós 
tão  sómenite  cuidada  pelos  pequenos  lavradores,  tendo  sido 
mal   succedidas  todas   as  tentativas   de  grande   exploração. 

Este  facto  é  próprio  a  convencer-nos  de  que,  até  hoje, 
a  cultura  do  algodão  não  tem  sido  entre  nós  sufficiente- 
mente  lucrativi,  e  por  esse  motivo  para  ella  se  não  têm 
encaminhado  os  napitaes  disponíveis  que,  pressurosos,  con- 
tinuam demandar  sempre  os  ramos  de  actividade  mais  pro- 
vadamente  remuneráveis. 

Indicar,  pois,  as  medidas  necessárias  para  que  a  la- 
voura do  algodão  possa  offerecer  vantagens  reaes  e  posi- 
tivas é,  indubitavelmente,  tornal-a  apta  ás  grandes  explora- 
ç5es,  removendo  as  causas  que  até  agora  têm  estorvado  ca- 
pital e  braços  que  para  ella  af fluiriam  espontaneamente. 

Em   busca    desse    ideal    faz-se    mister   a    mais    ampla    di- 

vvilgação  dos   modernos  processos  do   amanho   da   terra,   para 

':  par  com  a  reducção  do  custo  cultural,  possa  a  planta 


bem  nutrir-se,  mesmo  dada  a  carência  de  chuvas,  tão  fre- 
quente nas  zonas  em  que  geralmente  se  exercita  a  la\ra  do 
algodão. 

Ao  lado  do  ensino  dos  modernos  processos  da  mecânica 
agrícola,  urge  o  aproveitamento  das  aguas  dos  rios,  onde  pos- 
sível, para  que,  fartamente  alimentada,  a  planta  dê  o  má- 
ximo de  producção  e  possa  o  agricultor  aguardar  com  se- 
gurança  o    premio    de   seus   esforços. 

Preparado  o  riquíssimo  solo  do  nordeste  brasileiro,  de 
accôrdo  com  os  methodos  agronómicos  modernos,  e  corrigida 
a  escassez  de  chuvas  pela  irrigação,  não  com  mananciaes 
temporários,  mas  com  rios  perennes,  eu  não  tenho  duvida 
de  que  a  lavoura  se  transforme,  de  pequena  e  precária,  em 
grande  e  rendosa,  occupando  logar  saliente  nos  quadros  de 
exportação. 

Não  foi  de  outro  modo  que  ella  se  incrementou  no 
Egypto,  ond;  tem  exigido  dispêndios  immensos.  Também  não 
derivou  de  outras  circumstancias  a  grandiosa  producção 
agrícola  da  Allemanha,  a  ponto  de,  com  uma  área  cultivável 
relativ^amente  reduzida,  poder  quasi  que  alimentar  inteira- 
mente uma  população  de  setenta  milhões  de  habitantes.  Não 
se  deve  olhar  a  gastos,  por  mais  avultados  que  pareçam, 
desde  que  se  tenham  em  vista  fins  efficientemente  reprodu- 
ctivos.  Para  attingir  a  essa  situação,  única  talvez  no  mundo, 
a  Allemanha,  em  vinte  annos,  elevou  de  45  milhões  de  quin- 
taes  o  consumo  de  adubos  chimicos. 

Nós  não  necessitaremos  de  ir  tão  longe.  A  seiva  inex- 
plorada do  nosso  solo,  presentemente,  nos  dispensa  de  re- 
corrermos a  tão  custosos  agentes  de  producção.  Basta=nos 
o  conveniente  preparo  da  terra  e  a  agua  de  nossos  rios,  que 
não  temos  sabido  aproveitar,  para  que  alcancemos  resul- 
tados   provavelmente   ainda   mais    satisfactorios. 

ipallecem-nos  recursos  para  a  construcção  de  diques  de 
centenares  de  metros;  também,  nas  zonas  mais  propricias 
á  cultura  do  algodão,  não  temos  rios  que  delles  careçam. 
Taes  como  os  recursos  do  paiz,  os  nossos  rios  nessa  região 
são  de  proporções  modestas. 

Demorada  a  attenção  da  Conferencia  sobre  estes  pontos 
e  Os  demais  que  occorrerem  á  vossa  provada  experiência, 
necessário  se  torna  que  particularizeis  todos  os  alvitres  lem- 
brados, coordenando-os  nitidamente,  guiando-nos,  emfim,  com 
minuciosos  pormenores,  para  que,  á  falta  de  cabal  expla- 
nação das  questões  de  conjunto,  não  seja  sacrificada 
vossa    obra. 

Ancioso  pelo  bom  andamento  dos  profícuos  labores  desta 
Conferencia,  a  que  acompanharei  com  a  máxima  attenção, 
com  a  mesma  sinceridade  com  que  hontem  vos  fallava  das 
fileiras  que  são  as  vossas  e  a  que  me  orgulho  de  pertencer, 
em  nome  do  honrado  Chefe  da  Nação,  vos  communico  que 
o  Governo  se  sente  disposto  a  acatar  e  prestigiar,  dentro  das 
possibilidades  financeiras  do  momento,  as  conclusões  a  que 
chegardes. 

Com  essa  segurança,  declaro  inaugurada  a  Conferencia 
Algodoeira. " 

As  ultimas  palavras  do  Sr.  José  Bezerra  foram  aba- 
fadas  por   uma   longa   salva   de   palmas. 

Levantou-se  em  seguida  o  Sr.  Dr.  Miguel  Calmon, 
Presidente  da  Commissão  Executiva  da  Conferencia,  que 
pronunciou    o   seguinte   discurso: 

"Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica,  Sua  Eminência,  Sr. 
Cardeal,  Exms.  Srs.  Embaixadores  e  Ministros  Diplomáticos, 
Exms.  Srs.  Ministros  de  Estado,  Minhas  senhoras,  Meus  se- 
nhores —  Tendo  me  cabido  a  honra  de  presidir  aos  trabalhos 
da  Commissão  Executiva  da  Primeira  Conferencia  Algodoeira, 
venho,  em  nome  dos  meus  nobres  e  esforçados  collegas, 
apresentar  ao  Governo,  especialmente  ao  Exm.  Sr.  Presi- 
dente da  Republica  e  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Agricultura, 
os  nossos  sinceros  agradecimentos  pelo  apoio  efficaz  que 
BOS  dispensou,  e  pela  solicitude  com  que  acompanhou  os  nos- 
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SOS  passos,  trazendo-nos,  a  cada  hora,  o  estimulo  de  sua  boa 
vontade   e   de   seu   interesse. 

E'  a  primeira  vez  que  uma  Conferencia  desta  natureza, 
antes  do  termo  dos  seus  trabalhos,  pôde  apresentar,  em  seu 
activo,  conquistas  de  proveito  inilludivel,  graças  á  orientação 
esclarecida  dos  poderes  públicos,  que  timbraram  em  dar  es- 
pecial relevo  á  acção  da  Commissão  Executiva.  Não  é  ocioso 
insistir  em  tal  particularidade,  porque  a  ella  se  deve,  pri- 
meiro de  tudo,  o  brilho  excepcional  de  que  se  vai  revestir 
a  Conferencia,  como  já  noLo  faz  prever  o  deslumbramento 
desta    festa   incomparável   de   solidariedade   e   de   trabalho. 

As  concessões  que  obtivemos,  com  o  augmento  do  prazo 
dos  descontos,  effectuadcs  pelo  Banco  do  Brasil  e  suas 
agencias;  com  o  estabelecimento,  por  parte  do  Lloyd  Brasi- 
leiro, de  prensas  aperfeiçoadas,  nos  principaes  portos  de 
embarque  do  norte  do  paiz;  com  o  fornecimento  .  em  tempo 
próprio,  mercê  da  prestimosa  intervenção  do  Exm.  Sr.  Mi- 
nistro da  Agricultura,  das  sementes  de  algodão,  que  foram 
solicitadas,  produziram,  entre  todos  os  interessados,  salutar 
sorpreza,  pois  que  a  apathia  dos  governos,  no  tocante  ás 
mais  importantes  conclusões  de  reuniões  anteriores,  prin- 
cipalmente quanto  ás  da  Conferencia  Assucareira  de  Campos 
e  ás  do  Congresso  da  Borracha,  os  deixara  scepticos  a  res- 
peito   da   efficacia    de    nova    tentativa   desse    género. 

Eis  a  razão  da  homenagem  tributada  hoje  a  V.  Ex., 
Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  com  o  concurso  de  representantes, 
vindos  de  todos  os  recantos  do  paiz,  e  que,  em  espontâneo 
movimento  e  por  meu  intermédio,  exprimem  a  V.  Ex.,  Sr. 
Presidente  da  Republica,  a  grata  confiança  que,  nas  classes 
productoras,  despertaram  esses  propósitos,  de  reacção  contra 
a  indifferença,  para  com  os  mais  vitaes  interesses  da  nossa 
pátria,   extranhos   ao   jogo   da   politica   partidária. 

Sr.  Presidente,  V.  Ex.  acaba  de  dirigir  um  vehemente 
appello    ás    classes    conservadoras    do    paiz,    concitando-as    a 


novos  sacrificios,  afim   de   que   a   palavra   e   a   konra   do  Go- 
verno do  Brasil  sejam  mantidas  a  todo  o  transe. 

Estas  classes,  que  aqui  figuram,  em  fecunda  collaboração, 
souberam  dar  o  devido  apreço  ás  declarações  de  V.  E\., 
porquanto  os  seus  representantes  têm  a  noção  precisa  de 
como  se  honram  os  compromissos  assumidos.  V.  Ex.  en- 
contrará, pois,  da  sua  parte,  o  mais  completo  apoio,  uma  vez 
que  interpreta  os  sentimentos  da  nação  inteira,  anciosa  por 
ter  á  frente  dos  seus  destinos  quem  vele  zelosamente  pela 
sua  honra,  que  é  a  de  todos  nõs.  E  a  sinceridade  e  a  fran- 
queza com  que  V.  Ex.,  Sr.  Presidente  da  Republica,  tem 
fallado  á  nação,  dão-nos  a  segurança  de  que  esse  appello 
responde  aos  mais  fundados  votos  de  uma  politica  sã  e 
honesta. 

Cumpre-nos  demonstrar  a  sincera  confiança,  que  depo- 
sitamos na  escrupulosa  administração  de  V.  Ex.,  e,  por 
isso,  concorrer  para  a  realização  dos  seus  patrióticos  in- 
tuitos. Mas,  peço  vénia  para  lembrar  que  as  classes  pro- 
ducotras  já  vivem  oneradas,  pagando  até  impostos  cumula- 
tivos, á  União  e  aos  Estados,  de  modo  Que  seria  desejável, 
a  exemplo  da  America  do  Norte,  da  Argentina  e  da  Suissa, 
crear  impostos  provisórios  sobre  a  renda  e  sobre  o  capital, 
ainda  não  taxados,  sobretudo  agora  que  a  guerra  difficulta 
a  emigração  deste,  e  recorrer,  em  mais  larga  escala,  ás 
taxas  sobre  as  bebidas  alcoólicas,  de  fabricação  nacional  ou 
extrangeira,  sem  isenção  especial  para  o  álcool  de  qualquer 
grão,  senão  quando  desnaturado.  São  suggestces  pessoaes, 
que  ahi  ficam,  salvo  quanto  á  primeira  parte,  cujo  é  o  sentir 
de   todos. 

Não  ha  mis'tér  accentuar  que  o  movei  da  nossa  reunião 
de  hoje  não  se  cifra  em  despertar  iniciativas  particulares, 
mas  patentear  ao  Governo  que  ha,  para  a  crise  financeira, 
soluções  de  outra  ordem. 

O  exemplo   do    Egypto   é   typJco    a    tal   respeito. 
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Em  1863,  quando  morreu  Said  Pasha,  a  divida  publica 
desse  paiz  se  elevava  a  £  3.293.000.  Succedeu-lhe,  no  Go- 
verno, Ismail  Pasha,  neto  do  celebre  Mehemet  Ali. 

Em  1876,  a  divida  fundada  do  Egypto,  inclusive  os  em- 
préstimos do  Daira,  subia  a  £  68.110.000. 

Depois  de  uma  apuração  de  contas  mais  cuidadosa,  ve- 
rificou-se   que   attlngia   a  £  91.COO.0C0. 

Tanto  importa  dizer  que.  em  13  annos,  a  divida  teve 
um   augmento   de  mais   de  £  87.000.000. 

As  consequências  de  tal  administração  são  bastante  co- 
nhecidas, para  que  as  relate  aqui,  mas  o  que  cumpre  sa- 
lientar é  a  observação  feita  por  Lord  Cromer,  no  seu  relató- 
rio de  1801:  "Não  tenho  hesitação  em  dizer  que  a  despeza 
de  £  1.800.000,  com  irrigação  e  drenagem,  contribuio  pro- 
vavelmente mais  do  que  qualquer  causa  para  a  prosperidade 
de  que  gosa  hoje  o  paiz.  £'  certo  que  foi  essa  despeza  que 
assegurou  a  solvência  do  Thezouro  Egypcio,  e,  \sem  que  fosse 
rciíilijzadxi,  nenhum  esforço  sérh  era  possivei  no  sentido  do 
progresso  material  ou   moral .  " 


Convém,  todavia,  notar  que  o  Egypto  sempre  foi  con- 
siderado, desde  a  mais  remota  antiguidade,  como  uma  dadií'a 
do  Nilo,  de  modo  que.  sem  obras  de  irrigação  e  drenagem, 
era  impossível  produzir  géneros  capazes  de  crear  uma  ri- 
queza permanente.  Ainda  assim,  o  producto  escolhido  para 
constituir  a  batse  deksa  prosperidade  foi  o  algodão,  cuja  se- 
mente se  importara,  em  tempos   idos,   de    Pernambuco. 

No  Brasil,  felizmente,  ha  muito  que  fazer  em  favor  desta 
cultura,  independente  de  irrigação,  posto  reconheça,  de  ac- 
còrdo  com  o  que  pude  observar,  em  vários  paizes  do  Ori- 
ente, e  ainda  recentemente  o  assignalava  Todd,  que  a  irriga- 
fdo  mestra  tendenria<^  a  se  tornar  o  methodo  normal  para  a 
cultura  do  algodoeiro.  Em  todo  caso,  esta  Conferencia  nos 
dirá  até  que  ponto  podemos  aspirar  ás  mesmas  vantagens 
do  Egypto,  sem  despezas  tão  avultadas  com  irrigação  e  dre- 
nagem,   em    periodo    próximo. 

Do  exemplo  conclue-se  que,  em  épocas  normaes,  o  des- 
envolvimento da  producção  e,  portanto,  do  consumo  que  é 
funcção  da  prosperidade  económica  do  paiz,  deve  ser  o  prin- 
cipal objectivo  dos  governos    para  a  solução  das  crises  finan- 


Aspecto    da    assistuiu-ia   por   occasiàu   da   inaugurarão   da   Coiift-rencia 
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CeirâS,  desde  que  não  se  prendam  ellas  á  má  gestão  doê 
dinheiros    públicos. 

Como  promover,  porém,  dadas  âs  difficuldadès  inheren- 
tes  ao  nosso  paiz,  e  evitando  preferencias  escusadas  e  in- 
justas, o  augmento  da  riqueza  publica  e  particular  em  todo 
o   território  nacional?! 

Talvez  viesse  a  propósito  o  conselho  de  um  celebre 
pbi/osopho,  quando  declarava:  "It  is  good  also  not  to  try  ex- 
periments  in  States,  except  the  necessity  be  urgent,  or  the 
utilily  evident:  and  well  to  beware  that  it  be  the  reformation 
draweth  on  the  changc,  and  not  the  desire  of  ehange  that 
that  prefendeth  the  reformation." 

E'  porém,  justamente,  isto,  que,  por  desgraça  nossa, 
tem  Síervido  de  norma  ás  nossas  administrações,  dando  aso 
a  instabilidade  de  toda  a  vida  económica  e  financeira  do  paiz. 


O  prurido  de  reformas,  só  pelo  desejo  de  reformar,  em 
serviços  meramente  burocráticos,  não  traz  senão  o  incon- 
veniente de  onerar  os  cofres  públicos;  mas,  em  matérias  que 
se  relacionam  com  a  vida  económica  e  financeira  nacional, 
acarreta    consequências    de    summa    gravidade. 

Em  todas  as  nações,  por  obediência  á  ordem  natural  das 
cousas,  se  tem  o  IWinisterio  da  Agricultura  como  o  depar- 
tamento da  administração  publica  que  requer  maior  estabi- 
lidade, pois  que,  sendo  o  orgam  da  classe  por  excellencia, 
conservadora,  não  pôde  sob  pena  de  completa  inefficacia, 
emparelhar  com  os  serviços  de  caracter  mais  politico  do  que 
administrativo. 

Que  fé  hão  de  merecer  os  conselhos  de  um  Ministério, 
que  parece  ignorar  a  primeira  norma  de  agricultura,  familiar 
a  quantos  se  entregam  ao  meneio  delia,  e  que  tão  bem  e.X- 
prime   o    povo   no   adagio   conhecido   —   chão   pisado    não   dá 
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herva?  Como  germinar  a  semente  cm  terreno  constante- 
mente  revolvido?! 

Taes  e  tantas  são  as  reformas,  por  que  tem  passado 
entre  nós  esse  departamento  administrativo,  que  não  ha 
programma   de   trabalhos    que  chegue   a   se  executar! 

Entretanto,  nos  Estados  Unidos  e  na  França,  os  servi- 
ços de  agricultura  são  considerados  de  natureza  tão  deli- 
cada, que  as  próprias  mudanças  ministerjaes  se  evitam,  tendo 
chegado,  naqucKe  paiz,  a  permanecer  no  Governo  o  Hon. 
James  Wilson  durante  mais  de  quinze  annos,  com  situações 
politicas  diversas,  em  attenção  á  sua  competência  provada  e 
exemplar  gestão. 

Os  agricultores  são,  em  geral,  muito  avessos  a  mudanças 
e,  ainda  mais,  se  tornam,  quando  a  inexperiência  dos  func- 
cionarios  os  leva  a  decepções,  que  só  a  pratica  obvia.  A 
Sociedade    Nacional    de   Agricultura   teve   ensejo   de   recolher. 


do  norte  ao  sul  do  pajz,  protestos,  extremes  de  influencias 
politicas,  contra  essa  instabilidade  dos  homens  e  das  cousas 
publicas,  e,  diante  dos  quaes,  não  podia  ficar  indifferente, 
sem   mentir  á   missão   que   lhe   é   própria. 

Jartem-se,  a  es^e  primeiro  factor  de  desanimo,  outras 
causas,  como  a  instabilidade  das  condições  meteorológicas, 
para  não  falar  no  maior  flagello  das  regiões  do  norte  do 
Brasil,  próprio  de  todas  as  partes,  onde  a  vida  em  sociedade 
é  embryonaria,  e  que  pôde  talvez  chamar-se  nomadismo  po- 
litico e  económico,  do  qual  resultam  o  banditismo  e  as  lutas 
partidárias   acérrimas,   que,   a   espaços,   lá  se   desenrolam. 

Ao  Governo  Federal  compete  o  dever  inilludivel  de  não 
contribuir  para  accentua"-  essas  tendências  naturaes  de  in- 
stabilidade, contrapondo,  ao  revez,  a  ellas  modelos  de  orga- 
nização methodica  e  estável,  susceptíveis  de  estimular  a 
coordenação  dos  melhores  esforços  locaes. 


hKiiigiii";iiàii    (hl    M\i)()sição    ,\lyii(l(>(.-iru 


A  tal  respeito,  não  ha  exemplo  mais  suggestivo  do  que 
o  citado  por  Pinon,  para  mostrar  a  influencia  dos  bons  ou 
máos  governos:  "Ghaque  fois  que,  dans  Phistoire,  nous  trou" 
vons  Ia  Mésopotamie  au  pouvoir  d'un  Peuple,  qui  sait  la 
défendre  contre  les  nómades,  Tadministrer  et  y  établir  un 
bon  regime  des  eaux,  une  prospérité  inouie  s'y  développe;  la 
lerre  généreuse  rend  au  centuple  le  grain,  qui  lui  est  confie. 
Quand  le  Turc  y  règne,  Tanarchie  s'y  installe  avec  lui,  les 
canaux  s'engorgent,  les  Árabes  du  désert  y  font  la  loi,  et 
le  pays  tombe  dans  Tétat  d"insccurité,  de  misère  et  de  sté- 
rilité  oij  nous  le  voyons  aujourd'hui.  II  suffirait  d'une  bonne 
police  et  d"une  rémise  en  état  du  réseau  d'irrigation,  dont 
1'ingénieur  Wilcoeks  a  établi  le  devis.  pour  que  cette  terre, 
qui  a  vu  Babylone.  Ninive,  Ctésiphon,  Bagdad,  redevienne 
Tune  des  plus  lux  iriantes  du  globe.  Ainsi,  Tintervention  de 
rhomme  modifie  l  pr&fondêment  Taspect  géographique  du 
même  pays:  son  'iction  est  tantòt  conquérante,  tantót  con- 
servatrice,    tantót    òestructive.  " 

A  citação  pôde  parecer  fastidiosa,  mas  é  necessária,  por.- 
qiit    se    generaliza    hoje,    no    Brasil,    a    convicção    de    que    o 


homem  não  logra,  nunca,  triumphar  do  meio,  a  despeito  de 
tantos  exemplos  concludentes  entre  nós  mesmos,  e  que  nos 
devemos  conformar  com  uma  segunda  plana  no  concerto  das 
nações.  Não;  havemos  de  vencer  todos  os  óbices  que  se  nos 
antolham,  e  não  ha  desar  em  progredir  lentamente.  —  porque 
é  principio  commum  á  mecânica  e  á  agricultura:  o  i/ue  se 
ganha  em  velocidade,  pcrdcyse   em  força. 

Não  se  julgue  mal  do  nosso  productor;  pois,  este,  muita 
vez,   é    victima    de    factores    exclusivamente    artificiaes. 

A  instabilidade  do  cambio  tem  concorrido  mais  oara  a 
nossa  precária  situação  económica  do  que  a  própria  adversi- 
dade   das    estações. 

A  que  deve  a  Argentina  o  seu  considerável  progresso, 
mesmo  antes  da  guerra  actual  ?  A'  fixidez  do  cambio,  mantido 
nas  immediações  do  nosso  a  11  718  d.  por  mil  réis,  desde 
inOO,  isto  é  desde  o  inicio  do  cyclo  de  alta  dos  preços  em  ou- 
ro para  quasi  todos  os  géneros  de  consumo  universal,  ao 
passo  que,  nesse  período,  o  nosío  cambio  oscíllava  entre  10 
e  18  d.  por  mil  réis,  o  que  representaria  uma  variação  até 
cerca  de  50  "  "  para  menos  no  valor,  em   papel,  da  producção 
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nacional,  se  as  cotações  em  ouro  não  tivessem  soffrido  alte- 
ração, no   mesmo   intervallo   de   tempo. 

Parecerá  a  muitos  paradoxal  o  que  affirmo:  entretanto, 
bastará  examinar  os  dados  que  vou  ler,  para  se  ter  noção  cla- 
ra das  causas  do  vertiginoso  progresso  da  Argentina,  que 
datf   principalmente  de   1899. 

Em  dez  annos,  de  1899  a  1909,  o  augmento  progressivo 
dos  preços,  em  ouro,  attingio,  para  seus  principaes  productos, 
as  seguintes  percentagens: 

Trigo 114  % 

Milho 18  Vc 

Centeio 88  % 

Carne 50  "/r 

Lã 60  '.. 

Compare-se    o   desenvolvimento   da    producção   desses   ge= 


reros  na  Argentina  com  a  situação  do  assucar.  que  foi  a  úni- 
ca mercadoria  cujos  preços,  em  ouro,  se  conservaram  estacio- 
nários, e  ver=se-á  que  a  sua  producção,  no  mesmo  decurso 
de  tempo,  também  se  manteve  alli  estacionaria,  começando, 
porém,  a  e.\pandir=£e  de  três  anãos  para  cá,  com  a  alta  sen- 
sível dos  preços. 

Que  succedeu  no  Brasil  V  Durante  toda  essa  phase.  an- 
terior á  guerra,  os  preços,  em  papel-moeda,  dos  nossos  prin- 
cipaes productos  baixavam,  ou  se  conservavam  estacionários, 
devido  á  acção  combinada  da  alta  do  cambio  e,  eventualmen- 
te, como  para  o  café.  a  principio,  e  depois  para  a  borracha, 
com  o  próprio  desvalor,  em  ouro,  da  mercadoria. 

A  alta  de  65  '<  no  preço  do  algodão  não  se  reflectio  se- 
não de  leve  sobre  as  cotações,  em  papel  moeda,  do  nosso  gé- 
nero. A  manutenção  do  preço,  em  ouro,  do  assucar  redundou 
era  baixa  sensível  dag  cotações  no  mercado  interno.  Assim 
foi  que  a  nossa  exportação  deste  producto  passou  de 
187.166.131   kilos   a    12.857.899   kilos,   quando   o   cambio,  su- 


(irupii  tirado  na   resiileiu-ia   tio  Dr.   Miguel   Calinon,   ai)('>s 

missões    que    funccioiíarain 

bindo  de  11  25|32  a  15  7|32,  fez  descer  o  preço  médio  de  173 
réi>  a  107  réis  por  kilo,  com  uma  differença  para  menos  de 
cerca  de  40  '/í. 

Não  é  occasião  de  mostrar  as  razões  por  que  a  alta  do 
cambio  não  influe  sobre  o  custo  da  producção  no  norte  do 
Brasil,  a  qual  só  depende  daquelle,  quanto  ao  preço  de  ven- 
da dos  géneros  de  exportação;  nem  provar,  de  accórdo  com 
as  doutrinas  de  um  economista  clássico,  como  Daniel  Zoila, 
que  é  a  alta  do  preço,  em  ouro,  ou  em  papel  moeda,  se  o  meio 
circulante  do  paiz  foi  sempre  este,  o  mais  forte  estimulo  ao 
desenvolvimento  da  producção. 

As  cifras,  que  ahi  ficam,  são  bastante  expressivas  para 
prescindir  de  razões  theoricas,  que,  aliás,  corroboram  as  in- 
dicações que  delias  deduzi,  dentro  dos  limites  impostos  pela 
conjplexidade  do  assumpto. 

Quiz,  apenas,  com  esses  dados,  justificar  algum  tanto  os 
nossos  produotores  da  pecha  tão  commum  de  indolência,  com 
r;ue  os  galardoam  os  habitantes  das  cidades,  quando  dissertam 
sobre  economia  comparada. 


o  baiuiuete  ])or  ellc  offerccido  aos  presidentes  das  eom- 
na  ('onferencia  Algodoeira 

O  espectáculo  que  offerece  esta  sala,  onde  se  encontram 
representantes  de  todos  os  Estados  do  Brasil,  e  a  importância 
aas  contribuições  enviadas  á  Conferencia  Algodoeira,  assim 
de  idéas  e  observações,  como  de  productos  para  a  Exposição, 
que,  em  seguida  vai  ser  inaugurada,  reflectem  bem  nitiria- 
n:ente  o  estado  de  animo  dos  nossos  agricultores,  prompios 
sempre  a  trazer  o  seu  concurso  ao  engrandecimento  da  nossa 
pátria. 

Quem  se  não  ufana  com  o  exemplo  que  deram  elles  de 
energia  e  iniciativa,  em  face  dos  acontecimentos  da  guerra 
actual.  Lavradores  e  industriaes,  todos  á  uma,  não  perderam 
um  instante  em  divagações,  e  puzeram  por  obra  o  esforço  má- 
ximo de  que  eram  capazes,  permittindo  á  noísa  exírsmecida 
pátria  atravessar,  sem  carência  do  necessário,  tão  grave  crise, 
e,  ainda  mais,  abrindo  novos  surtos  á  nossa  actividade  agrí- 
cola, pastoril  e  manufactureira. 

Não  fallemos  de  que  outros  aufiram  mais  bv-neficios  do 
que  nós,  no  momento  presente;  esta  conflagração,  sem  pre- 
cedentes  na   historia,  porque  interessa  toda   a   terra,  veio  dar- 
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nos  a  certeza  de  que  a  podridão,  que  nos  começava  a  carcomer, 
e'a  superficial,  bastando  que  a  tormenta  nos  sacudisse,  par.i 
que  ella  se  desprendesse  de  nós  sem  maior  esforço. 

Assim  é;  com  a  arvoíc  ainda  nova.  quando  se  querem 
fructos,  insta  balançal-a.  de  feição,  que  logo  cabem;  mas,  se 
veiha  e  carunchosa,  com  o  abalo,  em  pouco,  rue  por  t«rra. 

Oxalá,  continue  Deus  a  precaver-nos  contra  tamanhos  des- 
astres e  calamidades,  guiando-nos  os  passos  para  uni  futuro 
feliz  e   desassombrado. 

E,  ao  terminar,  fó  me  refta  agradecer  em  nome  da  Com- 
missão  Executiva,  a  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Republica,  a 
S.  Eminência  o  Sr.  Cardeal  Arco-Verde,  aos  Srs.  Ministros 
de  Estado,  ás  altas  autoridades  que  aqui  se  acham,  aos  repre- 
sentantes dos  Governos  dos  Estados,  das  Associações  Com- 
merciaes,  Industriaes  e  Agrícolas,  e  a  todos  quantos  vieram 
trazer-nos  mostras  de  apoio  e  collaboração,  a  honra  da  sua 
presença  nesta  sessão  inaugural,  fazendo  minhas  as  pala- 
vras de  um  extrangeiro  illustre,  que  acompanhou  os  nossos 
trfbalhos,  desde  a  primeira  hora,  e  exprimio  a  sua  admira- 
ção, e  apreço,  pela  obra  dos  meus.  incansáveis  e  devotados 
collegas  de  commisão,  a  quem  tributo  d'est'arte,  a  expres- 
são de  profundo  reconhecimento  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura  e  de  mim  próprio,  .^qui  as  reproduzo,  como  o  fe- 
cho da  tosca  fundação,  que  entregamos  hoie  a  alveneres  mais 
provectos  e  hábeis,  que  levantarão  sobre  e'Ia  o  verdadeiro  mo- 
numento da  nossa  prosperidade  económica,  cuias  proporções 
soi'be  estimar  o  Professor  E.  Creen.  quando  disse: 


l:i   colIuMta 

'T/ie  mosf  important  movcment  for  agriculture  in  Brazil 
is  lliis  vcry  remarkablc  National  Cotton  Confcrcncc.  Perhaps 
never  before  in  any  country  has  there  been  such  a  gathering 
of  lhe  statesmen  and  agricultura!  leaders  from  ali  parts  of 
the  nation  for  the  purpose  of  finding  ways  and  means  of  de- 
veloping  one  great  national  crop  cotton  and  relaied  industries. 
With  such  a  union  of  ahi'Hy  and  enfliwsiam,  fnllo'ved  hy  sus- 
tained  efforí,  a  m,agnif,'ccnf  future  for  cútion  in  Brazil  is  Us- 
surcd.  It  is  great  honor  tú  be  pennitted  to  -.vork  togethcr  in 
lhe  company  of  men  inspired  will  such  high  ideal  and  such 
real  and  fine  quatity  of  patriotism." . 

O  discurso  do  Sr.  Dr.  Miguel  Calnion  foi  vivamente  ap- 
plaudido  com  uma  longa  salva  de  palmas. 

Ninguém  mais  pedindo  a  palavra  o  Sr.  Presidente  da 
Republica   declarou   encerrada   a   sessão. 

O  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz  inaugurou  então  a  Exposição 
ds  productos  e  sub-productos  da  lavoura  algodoeira,  annexa 
á  Conferencia  e  que  foi  franqueada  a  todos  os  presentes.  O 
Chefe  da  Nação  percorreu  demoradamente  essa  exposição, 
tendo,  a  cada  momento,  palavras  de  franco  applauso  ao  tra- 
balho da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura. 

Entre  o  considerável  numero  de  peísoas  presentes,  notá- 
ncs  mais  Og  Srs.: 

Senador  Epitacio  Pessoa,  Dr.  Pedro  Lessa,  Dr.  André  Ca- 
valcanti, Senador  Pereira  Lobo,  Dr.  Esperidião  Monteiro,  Dr. 
Manoel  Nobre,  Dr.  Chrysantho  de  Brito,  Dr.  José  Emygdio,  Dr. 
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Costa  Rodrigues,   Dr.    Rodrigues   de   Carvalho,    António    Diniz 
Mascarentias,   Christiano    Guimarães,    Diniz      Guimarães,     Dr. 
Augusto  de  Lima,  por  si   e  pela  Academia  Brasileira;   Dr.  Al- 
berto Maranhão,   Dr.  Simeão  Leal,  A.  Monteiro  de  Souza,  Dr. 
Achilles   Lisboa.   Dr.   Afranio   Peixoto,   Dr.   Mendonça   Martins, 
Raymundo   Pereira  da  Silva,  Bertino  Miranda,  Dr.  Miguel  Ar- 
rojado  Lisboa,    Dr.    Heitor   de    Sá,    Raul    Senar,   Tenente   Joa- 
quim Cardoso  da  Silveira,  iFrancisco  Cardoso  de  Macedo,  Dr. 
Álvaro  Botelho,  António  Silveira  Brun,  J.  Barbosa,  J.  da  Costa 
Ribeiro.    Dr.   Miguel   Calmon,   pelo   Instituto    Histórico    e   Geo- 
graphico  Brasileiro.  Dr.  J.  G.  Pereira  Lima.  por  si  e  pela  As- 
sociação Commercial   do   Rio  de  Janeiro,   Dr.   Amónio  Calmon 
Vianna,  António  da  Costa  Lage,  Dr.  J.  R.  Monteiro  da  Silva. 
Olegário   Herculano  da  Silveira   Pinto,   Dr.  Juvenal   Lamartine. 
Benjamin   Adiar.   Ataliba   Bebiano,  Affonso   Bibiano,   Henrique 
Silva    Júnior,    Alexandre    H.    Rodrigues,    Marechal    Osório    de 
Paiva,,    Dr.    Abelardo    Marinho    de    Andrade,    Almeida    Torres, 
Coronel   Alfredo  José   Abrantes,  Apolonio   Peres.   Walfredo  de 
Mello    Mattos,    António    Ribeiro    do    Prado,    Contra-Almirante 
Francisco    de    Mattos,    António    Vieira    da    Rocha,    Manoel    de 
Azevedo    Lage^   Januário    Calfaro,    Arthur    Seligmann,    M.    J. 
Rocha  Mello,  por  si  e  pelo  Centro  de  Commercio  e   Industria 
de   S.    Paulo.    Dr.    Floresta    de    Miranda.   Ministro   do   Chile    e 
Exma.    familia,    engenheiro    Arruda    Beltrão,    M.    Orosco.    Dr. 
Paulo  de  Frontin,  pelo  Club  de  Engenharia  e  pela  Escola  Po- 
lyiechnica.  Barão  de  Ibirocahy,  J.   M.   da  Cunha  Vasco,   Elpe- 
nor   Leivas,    Dr.    Lima   Mindello,    Eugénio    Porto    da   Silva    Fi- 
gueiredo,   Dr.    Neves    Armond     Dr.   José    Américo    dos   Santos, 
Luciano   G.   de   Souza    Pinto,    Ernesto   Esperidião   de   S.   Albu- 
querque,  Affonso   Vizeu,    Oicero    Portural,    Francisco    Eugénio 
Ltal.   Álvaro   de   Castro   Menezes.   Dr.   Teixeira   Leite,   Fernan- 
do  M.   de   Simas,   Dr.   João   Pedro   da   Veiga     Dr.    Gustavo    R. 
P.   d"Utra,  por  sil  e  pelo  Governo  do   Estado  de  S.    Paulo  e 
pela   Sociedade   Paulista   de   Agricultura,     Demócrito     M.      de 
Araújo,   M.    S.    Lefèbre,   Joaquim     Libanio    Gomes     Teixeira, 
Eduardo  M.  Rheingantz    J.   J.   Amorim  Silva,  António  Bandei- 
ra,   M.    Rocha,    Manoel    Arrojado    Lisboa,    Honório    de    .Araújo 
Maia,   Dr.   Netto   Campello,   Dr.    Fonseca   Costa,    Dr.   Júlio   B. 
Ottoni,  por  si  e  pelo  Centro  Industrial  do  Brasil,  Dr.  J.   A.   da 
Costa  Pinto,  José  E.  C.  Messeder,  João  Severino  da  Silva,  Dr. 
Vidal  do  Valle  Pereira,  Ernesto   Pereira,  José  da  Rocha  Leão, 
Leopoldo    Penna    Teixeira,   'Dr.    Bento   Miranda,    Coronel    José 
Mariano    de    Almeida    Júnior,    Armando    Rainos    de    Azevedo, 
Benjamin  F.  F.  Vaz,  Dr.   Dias  Martins.  José  de  Menezes,  Jor- 
ge   Dodswortli    Martins,   Taves.   S-    Haguenauer,   M.    J.    Amo- 
HJso    Lima,  José   Luiz   Monteiro   de   Souza,   Dr.   Paulino   Silva, 
Capitão   Carlos   José    Ferreira,   J.    de   Souza   Teixeira,    Isaltino 
Caldas  Bastos,  Dr.  Raul   F.    Leite,  Sra.  Raul  Leite,  Helena  de 
Toledo    Medeiros    e    .Mbuquerque.    Prudente      Silveira      Mello, 
Lindolpho    Xivier,    Floduardo    Sampaio,      David    Haguenauer. 
Adelino  Costa  Pereira,  Octaviano  Caldas,.  Otto  Bromberg,  Dur- 
va;    Lacerda,   José   Joaquim   Lopes.   Cyrino    Pereira   da   Rocha, 
Alfredo   Bittencourt,   Dr.   A.   Costa  Lima,   Luiz   Mendes,   Ayres 
de  .Medeiros,   Dr.   Lucas  Ayarragaray,  Ministro  argentino;    Dr. 
Leão  Velloso.  Félix  Pacheco,  Arménio  Rocha  de  Miranda.  Os- 
car  Vianna,    António    da    Silva    Couto,   Oswaldo    de    Carvalho, 
Dr.    Fernando    Oiticica    Lins.    Dr.    Luiz    Oiticica    Lins,    Dr.    Is- 
mael Soares  de  Souza.  Dr.  Leonidas  Matarazzo.  Dr.  J.  J.  Ro- 
drigues Saldanha,   Dr.  Maximiano  de   Figueiredo.  Álvaro   Mur- 
tinho,  Commendador  Luiz  Camuyrano  s  senhora,  Elias  Massot, 
Avelino  Alves  de  Faria,  Dr.  E:oy  de  Souza,  Dr.  Sampaio  Cor- 
rêa, Dr.   Augusto  Ramos,  João  Reynaldo  de  Faria,  Dr.   Pache= 
CO  Leão.  Luiz  da  Cunha  Menezes,  J.  A.  B.  de  Medeiros,  Sér- 
gio   Barreto,   pelo    Sr.    Ministro    da   Viação;    Raul    Cavalcanti, 
Antenor   Wilson,    C.    de    Loreto,    Carlos    Stephesen,    Dr.    José 
Olympio    de    Moura,    José    Menezes    Christiano    Frained,    Dr. 
Henrique  José   da  Silva,   Pedro   .Minervino,   Floriano   dos   San- 
tos Vieira,   Orsilio   de  Moura   Maia,   Roberto   Dias   Ferreira,  J. 
A.  R.  Rabello,  Oskar  Gazzoll,  J.  B.  Duarte    Dr.  A.  de  Almeida 
Brandão,  Dr.   Pedro   de  Almeida   Godinho,   Humberto   Gotuzzo, 


Desembargador  Afaulpho  de   Paiva,     Dr.   Ewbank   da  Gamara, 
Senador   João    Luiz    Alves,   Júlio    Barbosa,    Joaquim    Lacerda, 

Desembargador  Ataulpho  de  Paiva,  Dr.  Ewbank  da  Gamara, 
Coronel  Hannibal  Porto,  Dr.  Sérgio  de  Carvalho,  Raul  de 
Soi'za  Alves,  H.  O.  Jungsted,  Coronel  Francisco  Milagres, 
Dr.  Fernando  Machado  de  Simas  Arthur  Lins  Menezes,  Dr. 
Ildefonso  Simõss  Lopes,  Dr.  Aristides  .Amaral,  Dr.  José 
Thomé  de  Saboit  e  Silv.i.,  Horace  Williams,  Dr.  Hildebrando 
Teixeira  Mendes,  Carlos  Lopes  Campeão,  Dr.  César  de  La- 
cerda Vergueiro,  António  Bandeira.  Dr.  Homero  Baptista, 
Francisco  Carlos  da  Silveira,  Dr.  Hypolito  de  Araújo,  Dr. 
João  Baptista  da  Silveira  Mello,  Dr.  Christino  Guimarães, 
Dr.  José  Santiago,  Cardwell  Quin,  Fernando  Gaffré,  Dr. 
Daniel  de  Carvalho,  Dr.  Serpio  Barreto,  agricultores,  r;pre- 
setantes  de  estabelecimentos  fabris,  de  casas  bancarias,  da 
imprensa,  grande  numero  de  senhoras  e  toda  a  Driectoria  e 
Conso.ho  Superior  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura. 

Sessão  de  encerramento 

A's  9  horas  da  noite  do  dia  15  de  Junho  teve  inicio  a  ses- 
são de  encerramento  da  Conferencia  Algodoeira,  presentes  o 
Exmo.  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  Presidente  da  Republica,  que 
se  fez  acompanhar  do  Chefe  de  seu  Estado  Maior,  Coronel 
lasso  Fragoso;  Cprdtal  Arcoverde,  acompanhado  de  seu  se- 
cretario; Dr.  José  Bezerr.a,  Ministro  de  Estado  da  .^gri- 
cultura;  Júlio  Barbosa,  representando  o  Sr.  Dr.  Urbano  dos 
Santos.  Vice-Presidentt  da  Republica;  membros  da  Conferen- 
cia, senhoras  e  cavalheiros  da  nossa  melhor  sociedade,  que 
enchiam  completamente  o  vasto  salão  da  Bibliotheca  Nacional. 
A's  9  horas  e  10  minutos  foi  dada  a  palavra  ao  Sr.  Dr. 
Maximiano  de  Figueiredo,  que,  em  nome  da  Conferencia  Al- 
godoeira, na  qualidade  de  Secretario,  leu  o  seguinte  dis- 
curso,  que   foi   .-nuito   applaudido: 

"Cabe-me  o  dever  de.  exequindo  a  honrosa  delegação 
que  immerecidamente  me  foi  commettida  no  posto  de  Secre- 
tario Geral  deste  Certamen,  trazer  ao  vosso  conhecimento 
em  resumo  as  conclusões  a  que  chegaram  as  commissões  in- 
cumbidas do  estudo  dos  vários  problemas  que  constituem  o 
nosso   objecto. 

Fal-o-hei  em  obediência  á  determinação  da  mesa.  e  fal- 
■o-hia  compridamente,  não  obstante  o  enfado  que  poderia 
causar  descendo  a  todas  as  minúcias,  desde  o  afanoso  tra- 
balho cesta  Conferencia  até  aos  menores  detalhes  dos  deba- 
tes desenvolvidos  no  plenário,  se  não  fora  a  escassez  de 
tempo,  uma  vez  que  essa  tarefa  me  foi  imposta  e  realizada 
no  afan  dos  últimos  momentos  das  nossas  sessões  ainda  ha 
poucas  horas  concluídas.  Dir-vos-hei,  no  íiitanto,  por  alto, 
como  mero  observador  que  fui,  o  que  os  outros  fizeram:  rese- 
nharei ás  collaborações  que  illustraram  esta  conferencia, 
cujos  passos  acompanhei  com  uma  esperança  que  crescia  dia 
a  dia,  ao  assistir  com  intimo  desvanecimento  neste  recinto 
em  cada  uma  das  salas  das  sessões  das  conferencias  ao 
bello  e  empolgante  espectáculo  da  transformação  de  «cien- 
tistas illustres  em  meros  obreiros  empenhados  no  problema 
da    mif.eraçãc    do    ouro    branco. 

Como  nasceu  esta  conferencia,  vós  o  sabeis. 
Devemol-a  á  patriótica  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura; deu-lhe  vida  e  impulsionou-lhe  movimentos  e  vigor  a 
operosidade  captivante  do  Dr.  Miguel  Calmon,  agindo  devo- 
tadamente, congregando  todos  os  elementos  de  realce,  se- 
leccionando as-  aptidões,  fomentando  todos  os  empreendi- 
mentos, trabalhando,  emfim,  multiplicadamente  com  estimulo 
communicativo  que  encorajou  a  todos,  dando-nos  uma  prova 
pratica  de  que  podemos  realizar  um  Congresso  desta  natu- 
reza, num  convívio  de  sciencia  e  de  trabalho,  sem  esterili- 
dades  e  com  aproveitamento. 

Nosso    trabalho    foi,   effectivamente,   exhaustivo    na     qu'n- 
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zena  da  duração  da  conferencia,  mas  o  êxito  por  clle  alcan- 
çado, j;i  reconlii'cido  por  todos,  coroa  a  nossa  fadiga. 

Bastaria  para  assignalal-o  o  bello  exemplo  da  fraterni- 
zação  de  quasi  todos  os  Estados  da  Republica  e  de  todas  as 
classes  dirigente;  da  Sociedade  Brasileira,  unificados  pelo 
mesmo  interesse  na  realização  do  ideal  da  nossa  ndependen- 
cia  eccnoniica,  ;Uiccrç;'ndo-a  eon*.  bases  seguras:  exemplo  que 
já  representa  um  grande  resultado  deste  certamen,  porque 
dentro  delle  brilha  a  revelação  de  que  somos  capazes  da  mais 
affcctiva  das  solidariedades  nos  surtos  convenientes  ã  feli- 
cidade da  Pátria  communi. 

Mas,  deixai  que  arrole,  uni  a  um.  os  principaes  traba- 
lhos executados:  92  foram  as  memorias  subm.ettidas  wo  i  xa- 
mã e  voto  da  Conferencia  e  todaí  ellas  despertaram  o  maior 
interesse,  constituindo  um  excellente  repositório  de  ex.posi- 
ções  e  estudos. 

Aítingiram  a  15  as  conferenci.is  realizadas,  versando  to- 
das sobre  theses   interesjantissimas. 

(O  orador  passa  a  ler  todas  as  theses.  declinando  n 
nome  dos  seus  autores,  fazendo  ligeiros  commentarios  iobrL 
os   assumptos.) 

Muitas  foram  as  indicações  propostas  c  aceitas,  todas 
versando  sobre  medidas  da  mais  profícua  utilidade,  destacan- 
do-se,  dentre  ellas,  pelo  seu  aspecto  geral,  as  de  caracter  le- 
gislativo, revelando  a  alta  preoccupação  de  alicerçar  as  de- 
liberações da  Conferencia  a  efficacia  das  commissões. 

Ajuizae  do  valor  dessas  conclusões  pelo  resumo  que  se 
segue.  (O  orador  refere  todas  as  conclusões  votadas,  com- 
mentíindo-as)  . 

Eis  o  que  foi  a  Conferencia  Algodoeira,  realçada  pela 
exposição  permanente  de  vários  productos  dos  Estados,  de- 
monstrando a  collaboração  de  cada  um  o  seu  esforço  e  o 
seu  progresso,  no  ;nostruario  farto,  animador  e  sincero. 

Eis,  repito,  o  que  foi  a  Conferencia  Algodoeira,  bastan- 
do para  consagrar  o  seu  nobre  desideratum  a  ultima  con- 
clu?ão  que  acabei  de  ler,  de  louvor  e  applauso  ao  Governo 
pelas  providencias  tomadas  e  de  frutificação  immediata, 
visando  desde  já  as  necessidades  mais  urgentes  da  cultura 
do  algodão.  Póde-se  dizer  que  este  resultado  é  quasi  a  exe- 
cução   do    nosso    programma. 

Bem  prediise  o  Dr,  Miguel  Calmon,  no  discurso  feito 
na  nossa  sessão  inaugural:  com  a  arvore  ainda  nova.  quando 
se  querem  fructos  basta  balançal-a  que  logo  cahem.  O 
fruto  do  ingente  trabalho  de  S.  Ex.  já  começa  a  madurar, 
desde    que   o    Governo    da    Republica,    compenetrado      de     sua 
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missão,   iniciou    as   providencias   reclamadas   para   solução   dos 
problema;    de    que    nos    occupámos. 

Abençoado  esse  esforço  conjugado.  Eis,  repito  ainda,  o 
que  foi  a  Conferencia  Algodoeira.  Nella  se  não  esqueceu  até 
a  nota  de  uma  bem  entendida  saudade  em  justa  homenagem 
ao  saudoso  Dr.  Christino  Cruz.  Vibrou-a  a  palavra  do  con- 
ferencista  Coelho   de   Souza. 

-Eis  senhores  o  que  foi  a  Conferencia  Algodoeira.  O  que 
ella  poderá  ser  de  agora  em  diante,  dis;e-nos  a  palavra  do 
Governo  pelo  orgam  do  digno  Ministro  da  Agricultura,  nos 
seguintes  termos:  O  Governo  se  sente  disposto  a  acatar  e 
prestigiar  as  conclusões  a  que  chegardes,  a  esta  promessa 
já  começou  a  ser  soiemnemente  cumprida.  Que  mais  se  pódc 
querer? 

Outro  illustre  membro  do  Governo,  o  Dr,  Lauro  Mtiller 
em  sua  oração  neste  recinto,  deixou  cahir  a  seguinte  phrase 
encarando  previdentemente  o  nosso  futuro  ante  o  infortúnio 
aue  actualmente  atufa  a  Europa  em  sangue:  "O  que  estamos 
fazendo  aqui,  outra  cousa  não  é  senão  procurar  que  o  Bra- 
sil ccnfc  com  os  recursos  do  Brasil." 

Queira  Deus  que  o  Chefe  da  Nação  converta  essa  phra- 
se numa  realidade,  inscrevendo-a  como  um  dos  prograninias 
de   seu   Governo. 

Pensamos  na  phrase  eloquente  do  Presidente  effectivo 
da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  lembrando-se  do  grito 
patri.Jíico  de  .Méline,  prei>ccuptdo  com  o  espectro  do  urhanis- 
i:io.  aiarm.^ído  com  o  phenonieno  das  deserções  dos  campos: 
Reíour  \à  ia  terre. 

"Retour  à  la  terrc",  devemos  repetir  nós  com  a  maior  cren- 
c;i  e  mais  viva  confiança  no  nosso  futuio.  "Retour  à  la  terre", 
seja  o  leme  da  Conferencia  Algodoeira,  porque,  da  terra, 
trabalhada  com  methodo  e  porfia,  é  que  virá  principalmen- 
te  a   r.queza   e   a   prosperidade   do   Brasil.'" 

Teve  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr,  Carlos  Botelho,  que 
leu  a  sua  annunciada  conferCiícia.  sobre  "os  sub-productos  do 
algodão  e  a  pecuária",  sendo,   ao   terminar,  muito   applaudido. 

Por  fim  falou  o  Sr.  Dr.  José  Bezerra,  Ministro  da 
Agricultura,    que   proferio    o    seguinte   discurso: 

Cabe-me  hoje  congratular-me  com  todos  os  membros 
desta   Conferencia   pelo  brilhante  êxito  alcançado. 

As  memorias  aqui  apresentadas,  as  conferencias  ouvidas, 
as  conclusões  finalmente  adoptadas,  constituindo  o  mais 
rico  manancial  a  ser  compulsado  pelos  que  de  perto  se  in- 
teressam pe:a  lavoura,  industria  e  commercio  do  algodão,  es- 
tão sobejamente  attestando  a  vossa  elevada  competência  no 
assumpto. 
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Na  presente  phase  da  vida  nacional,  nesta  situação  de 
dolorosa  provação  que  ella  atravessa,  concitando  os  maiores 
esforços  e  sacrifícios  de  todos  os  brasileiros,  no  sentido  de 
cooperarem  com  o  Governo  da  União  para  que  o  Thesouro 
publico  possa  honrar  os  seus  compromissos  no  exterior,  sen- 
te-se  effectivamente  que  a  lavoura,  flagellada  por  causas  di- 
versas, limitada  apenas,  na  sua  maioria,  a  produzir  de  accôrdo 
com  a  pratica  subsistente  e  inteiro  aferro  á  tradição  e  ao  em- 
pirismo secular,  e,  finalmente,  vivendo  quasi  completamente 
desassociada,  não  deixa  nesse  momento  de  ter  sua  razão  em 
fazer  ouvir  as  suas  justas  reclamações,  tanto  por  parte  dos  Po- 
deres Públicos,  como  dos  agricultores,  no  sentido  de  Ih;  serem 
dispensados  os  maiores  e  incessantes  cuidados  que  a  libertem 
de  uma  vez  dessa  situação  intolerável,  que  a  humilha,  con- 
demnando-a    ao    mais    deplorável    abandono,    sem    instrucção 


profissional,  sem  credito,  o  que  a  obriga  a  abdicar  criminosa- 
mente dos  seus  direitos,  dos  legítimos  interesses  na  colloca- 
çào,  na  boa  venda  e  na  justa  reputação  de  seus  productos  pe- 
rante os  mercados  de  consumo. 

A  normalidade  da  vida  económica  de  toda  a  classe  rural, 
repousando,  como  se  sabe.  na  expansão  mundial  do  consumo 
de  seus  variados  productos,  será  sempre  a  base,  a  pedra  an- 
gular em  que  terá  de  ser  edificada  a  grandeza  do  Brasil. 

A  lavoura  e  o  commercio  de  algodão,  a  julgar  das  medi- 
das de  valor  pratico  promanadas  desta  conferencia  estão  in- 
dubitavelmente destinadas  a  constituir  uma  das  principaes 
fontes,  senão  a  principal,  de  nossa  prosperidade  económica, 
mas,  convém  lembrar  que,  para  consecução  de  um  tal  deside- 
ratum,  faz-se  mister  que  desde  já  se  orientem  os  producto- 
'•es   da  preciosa   malvacea  pela  necessidade   de  se  organizarem 
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em  syndicatos,  como  sendo  este  o  mais  poderoso  orgam  de 
que  elles  se  poderão  servir  para  formular  as  suas  queixas, 
para  fazer  valer  os  seus  direitos,  na  certeza  de  poderem  ser 
ouvidos. 

Diante  da  attitude  altamente  patriótica  da  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura,  promovendo  esta  Conferencia  e  expo- 
sição, que  tanto  successo  têm  causado,  será  o  caso  de  anteci- 
padamente proclamarmos  como  assegurados  os  benéficos  re- 
sultados desse  fecunda  iniciativa,  que  terá  a  alta  significação 
de  indicar  aos  Poderes  Públicos  e  aos  próprios  interessados  o 
caminho  a  seguir  para  o  resurgimento  do  nosso  movimento 
económico  e  financeiro  e  do  progresso  em  geral  do  paiz,  si- 
tuação que,  poderemos  dizer,  será  de  franco  renascimento  em 
contraposição  á  que  se  observa  actualmente  na  nossa  querida 
pátria,  que  chegou,  infelizmente,  ao  estado  de  não  contar 
com  recursos  sufficientes  para  poder  satisfazer  os  seus  com- 
promissos externos. 


Cliché    rl:i    Selrriíi 

I   sua    comitiva    no   bosque   de 
-  Caicó  —  H.  (i.  do  Norte  — 
o   Prof.    Ciieen. 

A'  benemérita  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  —  já 
credora,  por  inestimáveis  serviços,  dos  que  exploram  nossas 
terras,  —  e.  muito  especialmente,  ao  seu  digno  Vice-Presi- 
dente.  o  Sr.  Dr.  Miguel  Calmon,  —  cujas  qualidades  de  tra- 
balho, competência  e  devotamente  ás  magnas  questões  que 
affectam  o  nosso  desenvolvimento  económico,  são  geralmente 
proclamadas  e  de  quem,  com  acerto,  se  ha  dito  parecer  a  eru- 
dição ter  precedido  a  idade,  —  de  envolta  com  as  mais  cor- 
d'ai's  felicitações-  o  meu  profundo  reconhecimento,  pela 
valiosa  collaboraçâo  que  vêm  de  prestar  ao  Governo,  viva- 
mente  empenhado  em   levantar  a  producção   agrícola  do   paiz. 

Interpretando  os  :entimentos  do  honrado  Sr.  Presidente 
da  Republica,  que,  com  o  maior  desvelo,  tem  a  sua  atten- 
çào  cuidadosamente  voltada  para  os  nossos  problemas  eco- 
nómicos, convido-vos  a  proseguirdes  nessa  trajectória,  tão 
cheia   já   de    felizes  succe;íos. 
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Ensarilhar  as  armas  no  momento  actual,  em  que  o  pre- 
claro Chefe  da  Nação  se  sente  bem  ao  vosso  lado.  contente 
com  o  vosso  efficiente  apoio,  seria  um  crime  que  o  vosso  pa- 
triotismo não  permittiria. 

Urge,  pois,  que  prosigamoi  no  estudo  de  outros  proble- 
mas  não   menos   importantes  .que   o   do   algodão. 

No  que  diz  respeito  á  pecuária,  começamos  apenas  a  dar 
os  primeiros  e  timidos  passos,  e  a  ninguém  é  licito  contestar 
o  futuro  promissor  que  lhe  está  reservado. 

Nossas  extensas  terras,  para  as  quaes  tão  cedo  não  te- 
remos braços  que  as  cultivem,  offerecem  vasto  campo  para 
que  a  industria  pastoril,  racionalmente  praticada,  depois  de, 
a  baixos  preços,  alimentar  toda  a  população  nacional,  for- 
neça ao  extrangeiro  as  suas  grandes  sobras,  avolumando 
desse  modo  a  nossa  exportação. 

Assim,  ao  lado  da  exposição  pastoril,  que  se  realizará 
em  7  de  Setembro  próximo,  façamos  a  conferencia  pecuária, 
cujas   vantagens   não  preciso  encarecer. 


E,  nesse  caminhar  incessante  em  demanda  de  intelli- 
gentes  e  praticas  soluções  para  os  nosso.s  vitaes  problemas 
agro-pecuarios,  não  devemos  esquecer  a  nossa  fundamental 
industria  assucareira. 

Ella,  que  já  figurou  no  primeiro  logar  de  nossa  expor- 
tação, hoje  só   incidentemente   ahi   apparccc. 

Sem  o  apparclhamento  moderno,  que  pcrmitte  victorias 
na  lut.i  económica  mundial,  a  nossa  industria  assucareira, 
cm  geral,  praticada  pelos  processos  coloniaes,  mesmo  ampa- 
rada pelas  nossas  fortalezas  aduaneiras  muito  pouco  tem 
evoluído. 

Apparelhal-a  par.i  produzir  bom  e  barato  iiuporta 
evitar  que,  aos  preçc-s  actiiaes,  queimemos,  ein  assucar  ain- 
da contido  no  bagaço,  cerca  de  cem  mil  contos  annualmente 
E  este  provento  seria  obtido,  sem  augmento  de  cultura  e  com 
um  capital  apenas  de  sessenta  mil  contos! 

Incrementada  a  cultura  e  installadas  luodernas  fabricas, 
em    prazo    relativamente   curto,   o   assucar   figuraria   na   expor- 


Um  iilnidco  elii  StTra  Vei-ilc  —  W.  (1.  do  Xm-tf  — Veeiíi-sc  os  .Sr 
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tacão  em  importância  superior  a  um  milhão  de  contos  de  réis. 
bem  mais  que  o  valor  de  toda  a  nos  a  exportação  em  cada 
um   dos   dous   últimos   annos! 

E  para  lograr  tão  maravilhoso  resultado,  trezentos  mil 
contos   seriam   sufficientes. 

Se  a  Ilha  de  Cuba,  com  área  e  população  inferiores  a 
Pernambuco,  tem  em  perspectiva  uma  producção  assucarei- 
ra avaliada  em  mais  de  um  milhão  e  duzentos  mil  contos 
de  réis,  —  nós,  que  possuímos  maiores  extensões  de  terras 
tão  bem  apropriadas  ao  cultivo  da  canna,  não  podemos  du- 
vidar de,  pelo  menos,  conseguir  egual  successo. 

Convencido  de  que  conjugareis  todos  os  vossos  esforços 
em  proveito  do  nosso  soerguimento  económico,  apenas  recor- 
rendo á  acção  official  quando  evidente  a  incapacidade  da  ini- 
ciativa privada,  certos  de  que  do  enriquecimento  de  nossa  pá- 
tria decorre  sua  independência  politica,  —  declaro  encerrada 
a    Conferencia    Algsdoeira." 


O  Sr.  Ministro  foi  muito  applaudido. 

Aos  presentes  foi  offerecida  uma  taça  de  Champagne, 
usando  então  da  palavra  os  Srs.  Drs.  Carvalho  Borgei  e  Mi- 
guel Calmon,  que  agradeceu  em  poucas  palavras  a  presença 
de  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Republica  ao  encerramento 
dos  trabalhos. 

O  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz  agradeceu  as  palavras  do 
Dr.   Miguel   Calmon.   retirando-se   em  seguida. 

E'  o  seguinte  o  discur:o  do  Dr.  Carvalho  Borges  Júnior. 
perante  o  Sr.   Presidente  da   Republica: 

"O  excepcional  brilho  de  que  se  revestio  a  Conferencia 
Algodoeira  promovida  pela  Sociedade  Nacional  de  .^gri'.•;.l■ 
tura,  sob  os  auspícios  aos  Poderes  Públicos,  deixa-nos  a  mais 
consoladora  impressão  de  que  as  classes  productoras  do  paiz, 
compenetradas  das  suas  responsabilidades  no  momento  his- 
tórico que  atravessamos,  em  vez  de  se  mostrarem  desalen- 
tadas  pela   própria   crise   que   vem  depauperando  o   organismo 
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nacional,  procuram  niovimentar-se  e  redobrar  de  energias, 
correspondendo  ao  appelVo  que  lhes  fizera  a  benemérita  So- 
ciedade' para  trazerem,  cohesas,  animadas  do  mesmo  ideal, 
o  seu  efficaz  e  patriótico  concurso  á  realização  deste  certa- 
men,  cujos  ensinamentos  e  resultados,  coroando  tão  feliz 
iniciativa,  m^uito  deverão  contribuir  para  incrementar  oj  ver- 
dadeiros elementos   da  nossa   riqueza. 

Encerrados  os  trabalhos  da  Conferencia  e  votadas,  como 
já  se  acham,  as  conclusões  formuladas  pelas  respectivas  com- 
missões,  poderemos  affirmar  que,  nas  medidas  alvitradas, 
encontrarão  os  agricultores  e  industriaes  do  algodão  valio- 
sos subsídios,  cuja  applicação  trará  como  consequência  um 
grande  desenvolvimento  e  sempre  crescente  prosperidade  á 
essa  esplendida  espécie  vegetal  que,  por  si  só,  em  prazo  não 
muito  remoto,  terá  de  fornecer  aos  orçamentos  da  Republica 
os  recursos  necessários  á  normalização  dos  compromissos  da 
nação.  Assim  peniando,  julgamos  bem  interpretar  os  senti- 
mentos da  lavoura  e  da  industria  do  algodão,  propondo  que 
seja  consignado  na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  lou 
vor  e  profundo  reconhecimento,  não  só  ao  preclaro  Sr.  Pre- 
sidente da  Republica  e  aos  seus  illustrados  Secretario-i  do 
Exterior,  da  Fazenda,  Viação  e  Agricultura,  pelo  valioso  e  in- 
condicional apoio  que  prestaram  á  realização  da  Conferencia, 
attendendo  com  presteza  e  a  melhor  vontade  ás  solicitações 
dependentes  de  SS.  EEx...  como  também  a  Sua  Eminência  o 
Sr.  Cardeal,  á  Mesa  da  Conferencia,  e  bem  assim  áj  das 
commissões  que  tão  bem  se  desempenharam  dos  encargos 
que  lhes  foram  commettidos,  voto  que  fazemos  extensivo  aos 
representantes  dos  Estados  e  das  associações,  que  compare- 
ceram, aos  ditferentes  orgams  da  imprensa  desta  Capital  e 
a  todos,  em  summa,  que  vieram  trazer  as  suas  luzes  e 
provada  experiência  para  a  realização  do  importante  certa- 
men,  que,  tendo  sido  recebido  por  toda  a  nação  com  os  mais 
vivos  applausos,  marcará,  por  certo,  uma  das  mais  memo- 
ráveis datas  nos  factos  da  historia  da  lavoura  e  industria  bra- 
sileiras. 

Antes  de  concluir,  precisameos  fazer  uma  justa  referen- 
cia á  acção  inestimável  e  patriótica  que,  na  organização  da 
Conferencia  e  da  exposição,  o  espirito  eminentemente  prati- 
co e  superiormente  orientado  do  infatigável  Sr.  Dr.  Miguel 
Calmcn,  1"  Vice-Presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, exerceu,  podendo-se  sem  receio  affirmar  que  foi 
S.  Ex.  verdadeiramente  a  alma  de  todo  esse  movimento,  a 
quem,  em  grande  parte,  se  deve  o  feliz  êxito  dessa  iniciativa, 
que,  além  de  tudo,  teve  a  vantagem  de  demonstrar  que  a 
benemérita  Sociedade,  a  que  elle,  com  tanto  carinho,  se  tem 
dedicac'o,  con*intia  a  prestar,  entre  as  associações  que  mais 
honram  o  nosso  paiz,  os  mais  valiosos  serviços,  conservan- 
do o  seu  alto  prestigio  de  orientadora,  que  sempre  o  foi,  dos 
interesses  ligados  á  lavoura  nacional,  e,  finalmente,  mos- 
trando-se  no  mais  pleno  gozo  de  suas  gloriosas  tradições  e, 
como  tal,  sendo  digna  e  merecedora  do  respeito  e  conside- 
ração dos  Poderes  Públicos  e  das  classes  conservadoras  que 
trabalham  pela  grandeza  da  nossa  pátria. 

Sejam  as  nossas  ultimas  palavras,  uma  sincera  sauda- 
ção a  todos  os  que,  conscientes  de  haverem  cumprido  o  seu 
dever,  ao  ausentarem-se  deste  recinto,  levarão  comsigo  in- 
delével recordação  de  terem  assistido  a  uma  das  mais  im- 
ponentes conquistas  da  lavoura  e  industria  nacional". 


Conclusões  approuadas 


A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  pondo  em  effeito 
o  melhor  dos  seus  esforços,  reuniu,  de  1  a  15  de  Junho  do 
corrente  anno,  a  1'  Conferencia  Algodoeira,  cujo  fim  foi  es- 
tudar as  mais  urgentes  necessidades  da  lavoura  do  algodão 
e  os  meios  mais  efficazes  de  incrementar  a  sua  producção. 

Com  taes  intu'tos,  não  é  para  admirar  que  a  iniciativa  da 
Sociedade  despertasse  em  todo  o  Brasil  o  maior  enthusias- 
mo. 

De  facto,  não  se  comprehende  que  em  um  paiz  como  o 
nosso,  que  offerece  excepcionaes  condições  para  a  cultura  da 
preciosa  malvacea  e  cuja  capacidade  de  producção  cada  vez 
mais  se  patenteia  —  permaneça  no  estado  precário,  em  que 
ora  se  encontra,  e  que  é,  para  nós,  consequência  lógica  do 
atraso  e,  principalmente,  da  falta  de  recursos  dos  pequenos 
lavradores,  a  cujas  mãos  estão  entregues,  em  nossa  terra, 
a  cultura  e  o  preparo  do  algodão.  Sem  conhecimento  dos  mo- 
dernos processos  de  cultura  —  apegados  á  rotina  —  e,  o  que 
é  mais.  indifferentes  ao  beneficiamento  da  valiosa  fibra  — 
contribuem  os  lavradores  para  a  sua  má  qualidade,  e  conse- 
quente   desvalia    nos    mercados    consumidores. 

Aliás,  não  paravam  ahi  os  factores  da  insufficiencia  no- 
tada:   concorriam   outros   mais. 

Dest'arte,  pareceu  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
que,  a  exemplo  do  que  se  tem  feito  nos  Estados  Unidos,  na 
Inglaterra,  no  Egypto  e  em  outros  paizes  interessados  no  des- 
envolvimento da  producção  do  algodão  —  urgia  incremental-a 
entre  nós,  onde  ella  promette  vantagens  que  não  precisamos 
pór  em  relevo. 

A  idéa  suggerida  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
e  recebida  com  solicitude  por  toda  a  nação,  veio  coUocar  nos 
seus   verdade'ros  termos  a  solução   do  problema. 

E'  irrecusável  que  a  Conferencia  Algodoeira  serviu  de 
inquérito  preciso  sobre  a  situação  da  lavoura  e  industria  do 
algodão  no  Brasil,  as  quaes,  com  ella,  lograram,  não  ha  negar 
os  melhores  proventos. 

São  do  conhecimento  de  todos  os  resultados  práticos  já 
colhidos  da  Conferenca  e  que  já  passaram  de  mera  especta- 
tiva  a  realidade  palpável,  pois  numerosas  foram  as  provi- 
dencias adoptadas  em  virtude  de  suas  solicitações  e  sobejam 
os   assumptos  que  por  ella   foram   cabalmente   elucidados. 

Dizem,  do  estado  da  nossa  lavoura  algodoeira  e  das  in- 
dustrias delia  derivadas,  as  conclusões  da  Conferencia  Al- 
godoeira. Não  precisamos,  pelo  facto  de  as  publicarmos  a  se- 
guir, trazer  para  aqui  tudo  quanto  se  colheu.  Entretanto,  como 
attestam,  de  plano,  a  sua  utilidade,  registamos  as  providen- 
cias que  o  Governo  deliberou  executar  antes  e  durante  a 
Conferencia,  attendendo  assim  ás  injuncções  da  mesma,  as 
quaes,  só  ellas,   justificariam   a  sua  organização. 

Eil-as: 

1  '  Ampliação  de  prazos,  por  intermédio  do  Banco  do 
Brasil  e  de  suas  agencias,  para  as  transacções  commerciaes 
relativas  ao  algodão  bruto  e  manufacturado; 

2."  Creação  immediata  de  agencias  do  Banco  do  Brasil 
em   Sergipe  e  no  Maranhão; 

3."  Estabelecimento  de  prensas  poderosas,  com  o  concur- 
so do  Lloyd  Brasileiro,  em  todos  os  principaes  portos  de  em- 
barque do  norte   do  paiz,  afim  de  realizar  nelles  a  alta  pren- 
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s;ii;cm   e  d  perfeitc  cnf:ir.ianiciito  do  algodão,  cujo   material   já 
foi  mandado  encommendar  no  estrangeiro; 

4."  Larga  distribuição  de  sementes  seleccionadas  no  cur- 
so da  Conferencia  e  da   Iixposição; 

5."  Reconsideração,  na  proposta  orçamentaria,  do  projecto 
de  imposto  de  150  réis  por  kilo  de  xarque  consumido  no  paiz, 
que  ficou  de  nenhum  effeito; 

li'  Facilidade  ds  transporte  pnra  o  algodão  de  Sergipe 
e  do  Rio  Grande  do  Norte; 

7."  Passagens  gratuitas  a  vários  agricultores  e  indus- 
triaes  de  algodão  do  norte  do  Brasil,  que  tiveram  assim  en- 
sejo de  visitar  importantes  plantações  com  lavoura  mecan- 
ca  e  fabricas  de  tecirlos  e  de  sub-produc;os  do  algndau  no. 
Estados  do  Sul. 

Taes  resultados  e  os  que  naturalmente  advirão  da  Con- 
ferencia Algodoeira,  não  se  devem  tão  somente  i  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura  que,  não  querendo  por  si  mesma  de- 
liberar sobre  as  medidas  ma'-S  con\enientes  pa!  .i  a  prompta 
solução  do  problema,  julgou  necessário  congregar,  em  uma 
acção  conjunta  e  harmónica,  todos  os  interessados,  visando, 
assim,  revigorar  a  industria  e  lavoura  algodoeiras  que,  pelas 
circumstancias  especiaes  do  momento,  t  nhain  bcus  vitae>^  in- 
teresses seriamente  compromettidos. 

Quiz  então  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  com  o 
mesmo  desvelo,  a  mesma  sinceridade  e  a  mesma  abnegação, 
com  que  se  vem  batendo  pelo  desenvoivimenlo  dos  diversos 
ramos  da  activ-dade  agrícola,  defender  o  futuro  da  industria 
comba'ida,  certa  de  q-.:c,  do  esfcrço  conjuncto,  emergirirani  re- 
cursos que,  se  não  debellassem  de  prompto  os  males,  por 
taiiío  tempo,  accumulados,  ao  menos,  evitariam  o  mallogro 
completo  da  nossa  industria  e  lavoura   do   algodão. 

Assim  appellou,  em  primeira  plana,  para  os  poderes  pú- 
blicos e,  depois,  para  a  iniciativa  particular.  De  ambos  re- 
gistou a  Sociedade,  coni  a  maior  satisfação,  franca  e  decidida 
correspondência,  sem  a  qual  o  êxito  do  commettimento  perl- 
ei taria. 

Diffieil,  senão  penosa,  se  nos  afigurava  a  tarefa  de  sa- 
lientar, dentre  tantos  que  auxiliaram  a  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  na  honrosa  missão,  que,  em  boa  hora,  se  impoz, 
o  mérito  da  coUaboração. 

Cumpre-nos,  entretanto  —  e  não  nos  furtaríamos  iáma's 
a  esse  dever  publico  testemunho  da  noss  nimia  gratidão  aos 
qi.:e  tão  valioso  concurso  prestaram  á  obra  da  Sociedade  Na- 
cional de  .Ag^iciiltur;!.  que.  com  a  Conferencia  Algodoeira 
teve,  mais  uma  Vi  z,  o  ensejo  de  ser  uti;  á  classe  a  que  se 
consagra,  e,  por  conoíguinte,  ao  paiz,  do  qua'  aquella  classe 
é.  digamos  assim  a  cdliila  mater. 

Pablicámos,  em  seguida,  as  conclusões  approvadas  nas 
sessões  plenas  da  Conferencia; 

"A  Primeira  Conferencia  Ali^ndoeira,  depois  de  estudar 
detidamente  todos  os  trabalhos,  rnemorias  e  indicações,  que 
lhe  foram  presentes,  e  de  considerar  os  depoimentos,  feitos 
perante  ella  por  grande  numero  de  interessados  na  lavoura, 
commercio  e  inaustria  do  algodão-  adopta  as  seguintes  con- 
clusões: 

Art.  1."  —  Approva  um  voto  de  reconhecimento  ao  Exm." 
Sr.  Dr.  Wenceslau  Braz  Pereira  Gomes,  Presidente  da  Re- 
publica, e  aos  demais  membros  do  Poder  Executivo  Federal, 
pelas  seguintes  providencias  tomadas  em  virtude  de  solicita- 
ções da   Conferencia: 

1)  —  A  ampliação  do  prazo  dos  descontos,  por  inter- 
médio do  Banco  do  Brasil  e  de  suas  agencias,  para  as  trans- 
acções commerciaes  relativas  ao  algodão  bruto  e  manufa- 
cturado. 

2>  —  A  creação  immediata  de  agencias  do  Banco  do 
Brasil   em   Sergipe   e   no   Maranhão. 


3)  -  O  estabelecimento  de  prensas  aperfeiçoadas,  cujo 
material  foi  já  mandado  encommendar  no  estrangeiro,  me- 
diante o  concurso  do  Lloyd  Brasileiro,  em  todos  os  principaes 
portos  de  embarque  do  norte  do  paiz-  ,afim  de  realizar  a  alta 
prensagem  e  o  perfeito  enfardamento  do  algodão. 

4)  —  A  distribuição  em  larga  escala  de  sementes  selec- 
cionadas,  no   curso   da   Conferencia   e   da   Exposição. 

5)  —  A  reconsideração,  na  proposta  orçamentaria,  do 
projecto,  que  ficou  de  nenhum  effeito,  do  imposto  de  150  réis 
por  kilo  de  xarque  consumido  no  paiz. 

0)  —  As  facilidaJes  de  transporte  para  o  algodão  de 
Sergipe   e   do    Rio   Grande   do   Norte. 

7)  —  A  concessão  de  passagens  gratuitas  a  vários  agri- 
cultores e  industriaes  de  algodão  do  norte  do  Brasil,  que 
tiveram,  assim,  ensejo  de  visitar  importantes  plantações  de 
lavoura  mecânica  e  fabricas  de  tecidos  e  de  sub-productos  do 
algodão   nos    Estados   do  Sul. 

Art.  2."  —  A  Conferencia  applaude  as  medidas  postas 
em  pratica  pelo  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  com  o  fim 
de  alli  desenvolver  a  cultura  do  algodão  em  larga  escala. 

.Art.  3."  —  A  Conferencia  acolhe,  com  prazer,  os  pro- 
pósitos, manifestados  pelos  Governos  de  quasi  todos  os  Es- 
tados da  União,  de  empregarem  sérios  esforços  que  favo- 
reçam e  eítimulem  a  cultura  do  algodão  e  as  respectivas  in- 
dustr'a5  de  sub-produetos. 


Das  causas  que  têm  embaraçado,  entre  nós.  o  des- 
.    envolvimento  da  producção  algodoeira 

Art.  4."  —  Podem  ser  assim  enumeradas  as  causas  prin- 
cipaes que  tem  retardado,  no  Brasil,  o  desenvolvimento  da 
lavoura   do   algodão   e    do   commercio   deste    producto: 

a)  —  Impostos  exaggerados  de  exportação  e  de  con- 
sumo. 

fti  —  Instabilidade  de  acção  do  Governo  federal  ou  do 
estadual,  no  tocante  aos  interesses  da  producção  e  do  com= 
mercio    de    algodão. 

<■)  —  Falta  de  intervenção  opportuna  e  persiste.ite  dos 
poderes  públicos  em  serviços  que,  por  sua  'natu-reza  de- 
mandam continua  assistência,  taes  como  —  irrigsçâo,  dre- 
nagem, selecção  das  sementes,  aclimatação  de  variedades  es- 
tranhas, estudo  e  tratamento  das  pragas  e  doençi?  do  al- 
godoeiro, rotação  das  culturas,  adubação,  garantia  da  pureza 
e  da  qualidade  dos  adubos  e  remédios;  bem  como  a  de  outras 
providencias  concernentes  aos  interesses  geraes  da  producção. 
Ao  envez  de  assim  procederem,  os  poderes  públicos  tém,  em 
geral,  deixado  os  agricultores  no  mais  completo  desamparo, 
e  quando,  occasionalmente,  se  preoccupam  com  essas  neces- 
sidades sempre  attendem  a  ellas  de  modo  intermittente  e 
inadequado. 

Desta  situação,  aggravada  pela  ignorância  do  maior  nu- 
mero dos  agricultores,  resultou  a  degeneração  das  sementes, 
:i  formação  de  vinedades  de  algodões  hyhrid' ;  e  degene- 
rados, sua  consequente  desvalorização,  e  a  reducção  das  co- 
lheitas  por  unidade  de   área   cultivada. 

d^  —  Falta  de  habilitação  technica  da  nossa  população 
rural,  pois  os  chefes  dos  serviços  agrícolas  carecem,  em  sua 
maioria,  de  conhecimento  pratico  dos  trabalhos  que  dirigem, 
e   são   ainda   empíricos   e   rotineiros,   os   nossos   lavradores. 

e)  —  Péssimo  beneficiamento  das  colheitas  algodoeiras, 
•-•ujos  productos  trabalhados  n^s  handeiris  e  vapons,  ficam 
muito  prejudicados,  quer  pelas  machinas  em  si  mesmas  (mal 
conservadas  ou  de  t\pn  impróprio  para  a  fibra),  quer  já  pela 
fr.lta  de  asseio,  con;  que  ce  faz  o  serviço,  ou,  emfim  pelo  máo 
enfardamento   d)  algodão. 

/)  —  Falta  de  transportes  económicos  para  a  producção 
algodoeira,  quer  das  culturas  para  as  usinas,  quer  destas  para 
o    litoral. 
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g)  —  Falta  de  classificação  dos  algodões  do  commercio  e 
da  fixação  do  peso  dos  fardos,  o  que  muito  prejudica  as 
transacções  cjmmerciaes. 

/;)  Falta  de  credito  agrícola  e  insufficiencia  do  credito 
commercial  e  bancário. 

/)  —  Excesso  de  intermediários,  que  exploram  o  pro- 
ductor,  de  modo  que  não  lhe  deixa  margem  para  melhorar  os 
seus  processos  de  trabalho. 

/)  —  Impossibilidade  de  effectuar  as  operações  a  termo 
sobre  o  algodão  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  que  é  a  prin- 
cipal do  paiz  para  o  consumo  deste  producto. 

k)  —  Má  organização  do  trabalho  agrícola  no  norte  do 
Brasil,  que  restringe  a  um  hectare  a  média  de  área  cultivada 
por  lavrador. 

V   —   Instabilidade   da   taxa  do   cambio. 

m)  —  Incompleto  aproveitamento  dos  sub-productos  do 
algodão. 

Da  cultura  do  algodoeiro  no  Brasil  e  no  Estrangeiro 

Art.  5.°  ■ —  A  nossa  lavoura  algodoeira  tem  o  seu  "habitat" 
nos  vastos  sertões  do  Nordeste  e  centro  do  Brasil,  compre- 
hendidos  os  valles  dos  dos  Itapicurú  e  S.  Francisco  e  res- 
pectivos affluentes;  para  o  Sul,  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro, 
Minas  Geraes,  S.  Paulo,  Paraná  e  Santa  Catharina  offe- 
recem,  entretanto,  ainda  vastas  zonas  adaptáveis  a  essa  cul- 
tura. Comquanto  se  encontre  o  algodão  nativo  em  pontos 
muito  longínquos  do  interior,  sua  cultura  está  limitada  a  pe- 
quena área  deste  vasto  território,  áqueUa  de  onde  é  possível 
o  transporte  económico  da  producçào  aos  centros  de  con- 
sumo. 

Art.  6."  —  O  Brasil  offerece  condições  muito  favoráveis 
á  cultura  do  algodoeiro,  de  todas  as  variedades  que  fornecem 
os  mais   valiosos   productos   para  ia  industria. 

Art.  7."  —  A  classificação  botânica  dos  algodoeiros  cul- 
tivados no  Brasil  é  necessária  c  indispensável  á  discriminação 
das  vauedades  que  devem  oer  preferidas  nas  diversas  regiões 
do  paiz,  attendendo-se  ás  condições  particulares  do  clima  loca! 
.e  tomando-se  para  base  os  trabalhos  já  feitos  pelo  Serviço 
do   Algodão   do   Ministério   da   Agricultura. 

Art.  8."  —  E'  muito  recommendavel  a  plantação  de  uma 
urica  variedade  de  algodão  em  um  mesmo  terreno,  afins 
de  se  colher  um  só  ty,po  de  algodão,  que  desta  arte  mais  se 
valorizará  icommercialmente,  evitando  a  mistura  de  typos  e 
qualidades    differentes    e    diversas. 

Art.  9."  —  Attendend.o  ao  atrazo  em  que  se  acha  a  cultura 
do  algodoeiro  em  todo  o  paiz,  é  de  absoluta  necessidade  mul- 
tiplicar os  campos  de  demonstrações,  onde  se  cultivem  as 
melhores  variedades  apropriadas  á  região,  com  o  fim  de  vul- 
garizar as  praticas  e  os  processos  especiaes  desta  cultura. 

Art.  10.°  —  Considerando  que  é  um  dos  principaes  obstá- 
culos ao  desenvolvimento  da  cultura  do  algodoeiro  a  falta  de 
instrucção  technica  o  lavrador  e  que  são  ainda  muito  novas 
entre  nós  as  publicações  que  ministram  ensinamentos  úteis 
á  lavoura,  é  de  parecer  a  Conferencia  que  a  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura  prestará  real  serviço,  solicitando  ao 
Governo  do  Estado  de  S.  Paulo  a  devida  permissão  para 
reimprimir  a  "cultura  do  algodoeiro"  pelo  Dr.  Gustavo 
d'Utra,  afim  de  ser  profusamente  distribuída  em  todo  o  paiz. 

Art.  II."  —  A  Conferencia  informa  aos  agricultores  e 
industriies  que  ha  grande  escassez  de  algodão  no  mundo, 
devidj  á  necessidade  em  que  se  acharam  os  Estados  Unidos, 
o  E^íypto  e  a  índia  de  attender  a  outros  productos  essenciaes 
á  alimentação,  e  também  que  houve  augmento  do  consumo, 
d„»corrente  da  guerra  e  en.  virtude  do  emprego  do  algoião 
para  a  fabricação  de  explosivos  e  tratamento  dos  feridos;  de 
modo   que    com   a    falta   de  slocks,   prirjcipalmente    na   Alle- 


manha,  Rússia  e  Áustria,  é  provável  que  as  cotações,  nos 
mercados  externos,  se  mantenham  elevadas  durante  alguns 
annos. 

Art.  12."  —  A  Conferencia  informa  ainda  que  o  custo 
actual  de  producção  do  kilo  -de  algodão  é  superior  a  l.OOO 
réis  nos  Estados  Unidos  e  a  1.300  réis  no  Egypto.  e  não 
attinge   800   réis   no    Brasil. 

Das  modificações  que  convém  introduzir  nos  nossos 
actuaes  processos  de  cultura  do  algodoeiro 

Art.  13."  —  A  Conferencia  chama  a  attenção  dos  Go- 
vernos e  dos  particulares  interessados  na  cultura  do  algo- 
doeiro, para: 

1")  —  A  conveniência  de  e&colher  terrenos  próprios  á 
cultura  do  algodoeiro,  sendo  preferíveis  os  silico-argilosos, 
com  60  a  70  ''.o  de  areia,  de  riqueza  media,  frescos,  sem  ex- 
cesso de  humidade,  e  profundos,  o  que  o  lavrador  poderá 
verificar  em  pequenos  canteiros  de  ensaio. 

2")  —  O  cuidado  de  adubação  adequada  ao  solo  e  ao 
algodoeiro,  sendo  aconselháveis  os  adubos  orgânicos,  taes 
como  estrume  de  curral,  sementes  de  algodão  decompostas, 
completados  pelos  adubos  chimicos,  em  que  predominem  o 
acido  phosphorico,  a  potassa  para  a  producção  de  fibra  e  o 
azoto,  sem  excesso,  por  não  prejudicar  nem  a  maturação  nem 
a  producção;  adubos  verdes,  cow  pea,  inocuna,  tremoço  e 
feijão  canavagUa  (ou  mesmo  feijões  comeítiveis).  levando-se 
em  iconta  que  o  algodoeiro  é  planta  exhausíiva  do  terreno, 
sobretudo,  pelas  sementes. 

3")  —  A  importância  de  estudo  cultural  comparativo  das 
variedades,  mais  do  que  de  botânica  systematica,  e  a  escolha 
daquellas  que  melhor  se  adaptarem  ás  condições  locaes  de 
solo  e  (Clima,  e  até  de  accórdo  com  as  necessidades  do  mer- 
cado e  das  industrias  da  região.  Assim,  por  exemplo:  tem 
provado  melhor  );o  su!  a  espécie  Upland-Big-Bol;  para  o 
norte,  em  Pernambuco,  o  algodão  conhecido  por  Maranhão; 
na  Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará  a  espécie  Mocó, 
para  as  plantações  do  principio  do  inverno;  no  Maranhão, 
os   algodões   conhecidos   por   arbóreo   e   semente  verde. 

4")  —  A  conveniência  de  estabelecer  o  Governo,  nos  ser- 
viços officiaes,  o  estudo,  cultura,  e  o  aperfeiçoamento  dos 
nossos  typos  Mocó  e  Arbóreo,  ou  Semente  Preta  do  Ma- 
ranhão, como  productores  dos  typos  de  algodão,  seda  e  lã,  de 
fibras  longas. 

5"  —  A  aclimatação  prévia  nas  estações  experimentaes 
de  variedades  exóticas,  depois  de  cuidadosamente  desinfe- 
ctadas as  sementes,  para  evitar  a  introducção  de  novas  pragas 
dos  algodões;  tendo  sido  já  observado  em  São  Paulo,  que, 
só  depois  de  2  a  3  annos,  as  novas  variedades  começaram  a 
dar   bons    resultados    práticos. 

6")  —  A  selecção  das  sementes,  como  condição  impor- 
tantíssima que  é,  deve  ser  progressiva,  continua  e  feita  nas 
Estações  Experimentaes,  cuidando-se  a  escolha  rigorosa  das 
melhores  arvores,  das  capsulas  médias,  da  segunda  apanha 
e  das  sementes  de  tamanho  regular,  tomando  as  caipsulas  em 
arvores  que  apresentem  maior  numero  de  capulhos  por  galho. 
Os  do  centro  dos  ramos  e  da  planta,  desprezando  os  das  pontas 
extremas  das  arvores  e  galhos,  as  capsulas  mortas,  doentias, 
ou  verdes,  e  fazendo-se  esta  apanha  por  pessoa  habilitada, 
deipois  de  abrirem  os  capulhos  e  de  secco  o  orvalho  da  manhã, 
operação  que  deve  ser  repetida  tantas  vezes  quantas  as  ne- 
cessárias, expondo-se  depois  ao  sol  o  algodão,  antes  de  guar 
dal-o,  por  dous  a  três  dias. 

7'')  —  A  attribuição  ao  Governo  do  dever  de  distribuir 
as  sementes  de  primeira  qualidade,  vendidas  por  preços  mó- 
dicos, pois  que  a  experiência  tem  demonsírido  a  sxcellencia 
d'c£te   orscesso   e  dos  seus   resultados. 
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8")    —   A    animação,  ',)    de   prémios^    exposições, 

congressos    agricolas,    du    .iri^^^-itamcnto     destas     sementes, 
como   recurso  de  aperfeiçoamento  da  cultura  do  algodoeiro. 

9")  —  A  preferencia  recommendavel,  na  pequena  la- 
voura, das  machinas  agricolas  mais  simples  e  baratas,  como 
arados  de  Aiveia,  grades  de  dentes,  semeadores  simples  e 
capinadores  "Planet  Jr.".  Somente,  na  grande  cultura  inten- 
siva e  industrializada,  cabe  aconselhar  as  machinas  mais  per- 
feitas e  de  grande  rendimento,  chegando-se,  em  certos  casos, 
até  ao  emprego  de  machinas  accionadas  por  tractores  mecâni- 
cos. No  Norte,  como  no  Sul,  as  lavras  devem  ser  de  ?.S  a 
30  cm.;  provado,  como  está,  que  a  cultura  mecânica  é  duas 
ou  três  vezes  mais  barata  do  que  a  manual,  torna-se  indis- 
pensável a  sua  generalização,  cuidando-se  do  preparo  de  ara- 
dorcs-mestres,  nos  aprendizados  agricolas,  escolas  praticas  de 
agricultura  e  ensino  ambulante,  meio  este  mais  conducente 
a  esta  vulgarização;  e,  levando-se  em  conta  ainda  que  o 
emprego  das  machinas  agricolas  constituo  o  factor  mais  im- 
portante na  solução  do  problema  da  falta  e  carestia  da  mão 
de  obra,  como  do  custo  elevado  da  producção,  é  ainda  recom- 
mendavel  o   ade.Ntramento   dos   operários. 

IO")  —  A  necessidade  de  fazer  um  preparo  cuidadoso  do 
solo,  após  as  queimadas  bem  feitas,  quando  necessárias,  como 
meio  de  expurgar  o  terreno  das  pragas,  com  arações  fundas; 
..'R  semeadura^;  perfídias  nos  "leriodos  chuvosos  convenientes, 
por  partes,  em  3  ou  4  vezes,  para  evitar  o  effeito  das  intem- 
péries (em  geral  a  época  mais  própria  ipara  ser  effectuada 
esta  operação  no  sul  é  de  15  de  Setembro  a  15  de  Novembro, 
e  r:o  Norte  de  15  de  janeiro  a  15  de  Março)  ;  e,  em  se.ouida.  de 
duas  .a  três  capinas,  conforme  o  apparecimento  das  hervas 
damninhas,  sendo  a  frequência  desta  operação  largamente 
recompensada,  e  fazendo-se  depois  a  amontoada. 

11")  —  A  adopção  das  praticas  aproveitáveis  da  lavoura 
■^ecca  (Dy-Farminn;).  •nantendo-se  r,  suptrficie  do  suln  con- 
ftanfemente  mobilizada  por  capinas  repetidas,  sobretudo  antes 
e  depois  das  chuvas. 

12")  —  A  vantagem  da  irrigação,  nos  casos  em  que  fôr 
económica  ou  se  trate  de  terrenos  permeáveis,  ás  margens 
dos  iprincipass  rios  do  nordeste  brasileiro,  como  sejam:  o 
3.  Francisco,  na  Bahia;  o  Mossoró.  o  Seridó  e  o  Açú,  no 
Rio  Grande  do  Norte;  Parahyba,  no  Estado  deste  nome; 
[,"(su  ilibe,  no  Ceará,  Pericuman  e  P^rnahyba  p"  Maranha'), 
e  Dutros.  onde  seja  possível  a  irrigação  por  gravidade,  esta- 
belecendo-se,  outrosim.  núcleos  coloniaes,  nessas  regiões  be- 
neficiadas, com  elementos  nacionaes  ou  estrangeiros  e  á  pro- 
porção que  se  forem  fazendo  os  trabalhos  de  irrigação,  os  quaes 
deverão  obedecer  ás  disposições  constantes  do  projecto  de 
lei,  apresentado  na  sessão  da  Camará  dos  Deputados  de  30 
de  Agosto  de   1911,  pslo   Dr.   Eloy   de  Souza. 

13"*  —  h  necessidade  da  reorganização  do  serviço  me- 
teorológico nos  Estados,  afim  de  se  co'nhecer  das  condições 
climatéricas  de  todo  o  Brasil,  um  dos  factores  de  importância 
para  o  problema  do  algodão  e.  em  peral,  de  toda  a  agricultura, 
em    bases   scientificas. 

14")  —  A  pratica  recommendavel  da  rotação  das  culturas 
por  afolhamento-  segundo  as  condições  locaes,  indicada  para 
o  norte  como  para  o  sul.  a  successão  das  culturas  seguintes: 
1'  —  milho.  2)  —  feijão,  para  alimentação,  ou  adubação. 
31  —  algodão;  podendo  este  vir  depois  da  mandioca, 
arroz-  alfafa  e  outras  forragens,  conforme  a  melhor  divisão 
e  repartição  das  culturas,  que  exigem  da  parte  do  lavrador 
certo  senso  pratico  e  o  conhecimento  das  suas  terras. 

15")  —  A  recommendação.  quanto  á  colheita,  dos  pro- 
cessos práticos  seguintes:  começar  a  operação  depois  das 
8  horas  da  manhã,  empregando  mulheres  e  crianças,  ensi- 
nando-as  a  colher  só  as  capsulas  maduras,  e  a  evitar  as  mor- 


tas, verdes  ou  doentes,  o  sujamento  do  algodão,  durante  a  co- 
lheita e  outras  manipulações  locaes-  por  que  passar  o  pro- 
ducto;  a  exposição  ao  sol,  em  taboleiros  de  madeira,  do  al- 
godão de  apanha  do  dia  e  o  armazenamento  do  producto  em 
quartos  de  taboado,  altos  do  chão;  aliás,  é  escusado  accres- 
centar  que  todas  as  dependências  das  machinas  de  beneficia- 
mento  devem  ser  limpas  e  assoalhadas. 

10')  —  A  manutenção  de  polycultura  intelligente,  cor- 
resporienteáç  con.jiçccs  econoiíicas  locaes  ao  lado  da  cultura 
do  algodão,  porque  a  monocultura  é  perigosa,  não  progride 
com  segurança,  podendo  estar  sempre  ameaçada  pelas  crises 
e  por  outras  difficuldades.  como  acontece  entre  nós  com  o 
café  e  a  borracha. 

17')  —  .^.s  vantagens  da  pecuária,  ainda  nesta  mesma 
ordem  de  idéas,  como  complemento  indispensável  aos  tra- 
balhos  agricolas,  producção  de  estrume  e   fonte   de  renda. 

18")  —  A  urgência  de  facilitar  e  baratear  os  meios  de 
transporte. 

19")  —  A  importância  de  crear  e  auxiliar  instituições  de 
credito  agricola  e  warrantage. 

20")  —  A  necessidade  de  estudar  e  organizar  a  pro- 
ducção, assim  como  a  venda,  creando  cooperativas,  syndicatos. 
mutualidades,  instituições  que  facilitem  a  compra  e  garantam 
a  qualidade  das  sementes,  adubos,  machinas,  animaes,  o 
custeio  das  fazendas  e  seguros  das  mesmas,  meios  estes  par- 
ticularmente  favoráveis   nas  regiões   agricolas  novas. 

21")  —  O  aproveitamento  das  terras  da  União  exis- 
tentes nos  Estados,  pertencentes  a  extinctas  confrarias,  todas 
ellas  boas  e  vastas,  adaptáveis  á  installação  de  núcleos  co- 
loniaes de  nacionaes,  bastando  apenas  dividil-as  em  lotes,  e 
sob  administrador  idóneo  entregal-as  aos  próprios  mioradores 
actuaes,  que  presentemente  as  estão  depredando,  e  levar  em. 
conta  que  a  maioria  dessas  terras  se  acham  situadas  em  zonas 
algodoeiras   e    foram   já  grandes   centros  desta  cultura. 

22")  —  A  conveniência  de  entrar  o  Governo  Federal  em 
?ccôrdo  com  os  governos  estadiiaes,  afim  de.  como  incentivo 
ao  desenvolvimento  da  cultura  do  algodão,  ser  por  estes  ado- 
ptado um  systema  tributário  fundado  na  maior  taxação  do  al- 
godão misturado,  que  entra  no  mercado  das  capitães  dos  Es- 
tados, £•  na  menor  pa:'a  oj  algodões  de  uma  só  qualidade  boa. 

23")  —  A  vantagem  de  crearem  os  Estados  os  serviços 
de  agricultura,  para  o  desenvolvimento  do  plantio  do  algodão 
como  de  outras  culturas  da  região,  vindo  assim  em  auxilio 
do   Governo   Federal. 

24")  —  A  utilidade  de  montar  estações  experimentaes, 
que,  como  o  Instituto  Agronómico  ds  Campinas  e  a  Estação 
Experimental  de  Coroatá,  venham  a  prestar  grandes  serviços 
á  agricultura,  dando  consulta  aos  lavradores,  fazendo  ana- 
Ivfes,  experiências,  culturas,  creando,  seleccionando  e  dis- 
tribuindo mudas  e  sementes-  emfim  colleccionando  dados  -ex- 
cerÍR:ertaes  e  culturaes  que  «irvam  de  ,cuia  e  exemplo  aos 
agricultores  das  regiões  interessadas,  independentemente  das 
contribuições  agronómicas  scientificas,  que  possam  dar.  como 
os  notáveis  trabalhos,  apresentados  nesta  Conferencia  e  Ex- 
posição  Algodoeira  per  aqi;el!es   referidos  estabelecimentos. 

25")  —  A  creação  aqui,  junto  do  Ministério,  de  um  Insti- 
tuto, com  camoos  de  experiência  e  dem^-nstrarão  annexo?. 
afim  de  se  aproveitarem  os  trabalhos  dos  laboratórios  já 
existentes,  organização  esta  de  caracter  absolutamente  fe- 
chnico,  tendo  pessoal  constituído  também  por  profissionaes  de 
nomeaida  reconhecida,  e  delle  devendo  irradiar-se  gradati- 
vamente para  todo  o  paiz  os  benefícios  de  sua  organização  e 
dos  seus  ensinamentos,  e  que.  ao  mesmo  tempo,  constitua  o 
núcleo  de  formação  dos  technicos  no  serviço  da  agricultura 
officíal,  €ompetindo-lhe  a  centralização  dos  resultados  obtidos 
nas  Estações  Experimentaes  existentes  e  nas  que  venham  a 
ser   creadas. 
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Art.  14.")  —  A  Conferencia  soliiita  do  Governo  Federal 
e   dos   governos  «staduaes:  , 

1 )  —  Promover,  nas  estações  experimentaes,  a  creação 
de  typos  puros  e  regulares  de  algodão,  que  serão  submettidos 
a  julgamento  dos  industris.'es  de  fiação  e  tecidos  e,  uma  vez 
approvados'  proceder-se,  em  relação  a  essas  variedades,  do 
seguinte  modo: 

A  primeira  geração  —  Comprehenderá  ^as  sementes  pro- 
duzidí.s  nas  estacões  experimentaes,  que  serão  distribuídas 
aos   campos   de   demonstração   e    fazendas   mcde'of; 

A  segunda  geração  —  Comprehe.iderá  a  quantidade  dis- 
ponível de  semíCintes,  fornecidas  pelos  campos  de  demonstração 
e  fazendas  modelos,  para  ser  vendida  aos  principaes  agr  cul- 
tores de  cada  zona,  sob  a  vigilância  dos  serviços  technicos 
respectivos; 

A  terceira  geração  —  Comprehenderá  a  quantidade  dis- 
ponível de  semente;,  proveniente-^  das  terras  dos  principaes 
agricultores,  que  poderá  ser  vendida  a  :redíto  aos  pequenos 
lavradores. 

Art.    15.")   —  A  Conferencia   aconselha; 

!"■)  —  Divulgar  os  resultados  obtidos  nas  Estações  Ex- 
perimentaes, por  intermédio  dos  campos  de  demonstração, 
oom  o  auxilio  de  professores  ambulantes,  ou  directamente 
pelo  pessoal  das  próprias  Estações,  em  collaboração  com  os 
fazendeiros  da  zona. 

2")  —  Prohíbir  a  cultura  de  mais  de  uma  varied.ide  de 
algodão  em  cada  mumicLpio,  ou  pelo  menos,  em  cada  pro- 
priedade, podendo,  para  isso,  estabelecer-se  um  regímen  es- 
pecial  na   applicação   do   imposto  terrítorí-al. 

3")  —  Não  permittir  o  commercjo  de  sementes  de  al- 
godão, sem  licença  especial,  sob  pena  de  multa,  que  pôde  ser 
estabelecida   pelas   Municipalidades. 

4"'  —  Crear  prémios  para  os  melhores  lotes  de  algodão 
que  forem  vendidos  nas   feiras  ou  mercados  Iwcaes. 

5")  —  Prohíbir  a  importação  de  sementes  estrangeiras^ 
salvo  ,por  intermédio  das  repartições  technioas  do  Ministério 
da  Agricultura  ou  dos  Estados,  que  farão  proceder  á  desin- 
fecção das  mesmas,  antes  de  ret'radas  das  Alfandegas  ou 
dos  '.postos   aduaneiros   do   paiz. 

6")  —  Propagar  e  vulg.arizar  a  cultura  do  algodoeiro, 
por  meio  de  instrucções  populares,  de  accôrdo  com  o  tra- 
balho do  Dr.  Dias  Martins,  Directo.-  do  Serviço  de  Agricul- 
tura Pratica,  e  cuja  ipublicação  foi  sorcilada,  como  elemento 
de  instrucção  dos  iplantadores  sem   recursos. 

7")  —  Organizar  um  serviço  de  publicação,  de  caracter 
pratico,  .com  as  instrucções  necessárias  sobre  a  cultura  do 
algodoeiro  e  meios  de  melhoria,  de  distribuição  gratuita 
feita  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultui  a,  por  todos  os 
municípios  algodoeiros,  e  por  intermédio  dos  sacerdotes  e 
autoridades    locaes. 

Da  defesa  das  plantações  —  Doenças  e  pragas  que 
perseguem  o  algodoeiro  no  Brasil  —  Meios  de 
combatel-as. 

Art.  I0.°)  —  A  Conferencia  redommenda  aos  agricul- 
tores: 

a)  —  cultivar  de  ^preferencia  as  variedades  já  adaptadas 
na  região,  empreeindo  as  praticas  convenientes  á  bôa  cultura 
e  de   modo   que   facilite  a  sua  inspecção; 

b>  —  não  se  antregar  ao  cultivo  de  sementes  importadas 
senão  depois  de  experimental-as  devidamente  em  logares  afas- 


tados das  ^plantações  de  va,riedades  já  «adaptadas,  vigiando-as 
com  attenção  para  lhes  surprehender  o  apparecimento  de 
quaesquer  epidemias  e  destruir,  sem  demora,  as  plantas  con- 
taminadas; 

c)  —  seguir  o  mesmo  critério,  indicado  na  alinea  acima, 
relativamente  ás  sementes  de  procedência  desconhecida  ou 
provindas  de  cultura,  cuja  indem^nldade  não  p'ossa  setr  ga- 
rantida- ou  de  espécies  ou  variedades,  cuja  adaptação  ás  terras 
ainda   não   esteja   comprovada; 

d)  —  esforçar-se,  na  medida  de  .suas  forças,  por  pro- 
duzir as  sementes   de  que  precisam  ipara  as  suas  plantações; 

ei  —  empregair  todos  os  methodos  de  prophylaxia  e  tra- 
tamento das  doenças  e  ipragas  conhecidas,  e,  no  caso  de  ap- 
parecimento  de  doenças  ou  pragas,  cujo  tratamento  desco- 
nheçam, communicabo  sem  demora,  ás  autoridades  compe- 
tentes, procurando  ,pelos  meios  ao  seu  alcance-  impsdir  a  pro- 
pagação  do   mal; 

/)  —  verificar  a  efricacia  da  desinfecção  das  sementes 
antes   de   lan^-al-as   á   terra. 

Art.  17.")  —  A  Confeirencia  solicita  do  Governo  Federal 
providencias  ifo  sentido  de: 

•a)  —  garantir  a  execução  dos  salutares  dispositivos  do 
regulamento  do  Serviço  de  Agricultura  pratica  e  referentes  á 
importação  e  transito  das  plantas  ou  partes  de  plantas  por- 
tadoras de  pragas,  convindio  completal-os  e  desdobral-os,  d' 
feixando-os  em  lei  especial,  que  melhor  lhes  assegure  um 
cumprimento  efficaz,  á  semelhança  da  "Quarentaine  Lav/'" 
americana- 

h)  —  iincrementar,  para  a  criação  e  selecção  de  var.e- 
dades  immunes  e  resistentes,  a  fundação  de  estações  re- 
gionaes,  officiaes  ou  particulares-  que  disponham  de  pro- 
fissi-jn.?es  em  botânica,  phytopathnlogia  e  entomologia,  e  que 
se  sujeitem  á   fiscalização  official; 

c)  —  piromover  os  meios  de  fiscalizar  o  commercio  de 
fungicidas  e  insecticidas,  prevenindo  ou  punindo  severamcn'e 
a  fraude  e  falsificação; 

íí'  —  baratear,  pelos  mefos  convenientes,  e  tanto  quanto 
fõr  possível,  a  acquísição  de  substancias  antiparasitarias  e 
dos  instrumentos  usados  na  sua  applicação; 

í')  —  regulamentar  e  fiscalizar,  por  intermédio  das  es- 
tações e.xiperimentaes,  a  venda  de  adubos-  insecticidas  e  se- 
mentes. 

Airt.  18.")  —  A  Conferencia  informa  que: 
a'  —  As  pragas  donhecidas  que  mais  acommetten;  o 
algodoeiro,  no,  Brasil,  são,  o  Collefofrichum  gossypii,  que  im- 
pede a  abertura  ,das  capsulas  e  a  funcção  das  folhas;  o 
Ureáo-gossypii,  que  damnifíca  ta'ibem  as  funcções  foliares; 
o  BacUlus.gossipiíius,  que  prod'iz  a  podridão  das  capsulas. 

fi)  —  O  combate  a  essas  pragas  consiste  em  meios  pro- 
phylaticos,  taes  como:  —  1"-  dar  espaço  conveniente  ás  plan- 
tas por  evitar  a  humidade,  que  facilita  a  vida  de  taes  seres; 
2",  evitar  terrenos  húmidos;  3",  cultivar  espécies  de  algodoeiro 
adaptadas;  4",  desinfectar  as  sementes,  com  sulfuret-o  de  car- 
bono, applicado  po:  meio  de  appa-elhos  apropriados,  ou  com 
uma  solução  de  acido  sulfi;rico  a  8  ou  10  ^'n,  na  qual  se 
immergem  as  sementes  por  espaço  de  12  hoiras;  e,  por  ul- 
timo- com  uma  lixívia  neutra,  de  cal,  que  se  verifica  pela 
piova  do  papel  tu-nesul;  5°.  incinerar  depois  todas  as  partes 
cortadas  ás  plantas  doentes,  ou  sadias,  ou  as  proferias  .plantas 
arrancadas  e  mortas;  6",  isolar  os  algodcaes,  rodeando-os 
de  plantações  de  milho,  ou  mandioca,  envolvente,  afim  de  os 
resguardar  da-  proxiniidade  dos  matos.;  7",  não  deixar  na  vizi- 
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nhança  do  campo  niortões  de  sementes,  nem  de  arvores  mor- 
tas; S"  fazer  ;i  incinf-ação  aconselhada  perfeita  e  em  pontos 
afastados  dos  algododes;  9",  tinaln;entc,  manter  limpos  os  al- 
godoaes,    esipecialmente    quando    irromperem    as    pragas. 

c)  —  Os  insectos,  que  mais  perseguem  o  algodoeiro 
são:  pulgões,  nas  folhas  e  tronco;  a  Disdcrcus  nas  capsulas; 
a  broca,  no  colleto  e  partes  aéreas;  a  besouro,  na  folha;  o 
rorguHio,  nas  sementes;  o?  curuquerês,  que  infestam  as  fo- 
lhas e  brotos;  as  saúvas  e  os  gafanhotos. 

í/l  O  Diídercus  c  o  besouro  da  folha  combatem-se  com  a 
seguinte  solução:  dissolvem-se  500  grainmas  de  sabão  ,em 
4  litros  de  agua,  aquece-se  a  solução  ao  calor  do  foqo,  e.  de- 
pois de  retirada  deste,  deitam-se  8  litros  de  kerozene,  devendo 
a  mistura  ser  bem  aditada,  para  que  a  emulsão  fique  bem  fei- 
ta; addicionam-se  vinie  vezes  de  agua  a  cada  uma  porção  da 
mistura  e    faz-se   a  applicação   com   pulverizador. 

e)  —  A  bróoa  dlsstroe-se  com  o  sulPo-carbo'nato  de  po- 
tássio; os  curuquerês  com  o  verde  de  Paris,  applicado  por 
meio  da  pertiga;  as  sam'as  pelos  vários  insecticidas  especí- 
ficos, c  finalmente  os  gafanhotos,  também  pelos  processos  de 
extincção  desta  praga,  já  bastante  vulgarizados  no  sul  do  paiz, 
onde  ella  se   m,";ni festa. 

fl  As  demais  pragas  'apontadas  serão  previamientle  ex- 
tinctas  com  as  desinfecções  das  sementes,  segundo  foram 
aconselhadas. 

g^  —  Os  iinsectos,  conforme  foi  vjerificado  durante  lon- 
gos annos  no  Horto  da  Penha,  mantido  pela  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura-  são  apanhados  com  o  apparelho,  dê 
trande  effijicui,  fab'-icadc  pnr  Geo  Nicod  Georgiades  de 
Alexandria. 

Art.  19.")  —  A  notificação  de  qualquer  praga  ou  doença 
Cl  e  aDpareçi  nos  algcdoaes.  deve  ser  tornada  obrigatória  nas 
leis  da  Federação,  dos  Estados  e  municípios,  e  communicada 
sem  demora  aos  funcionários  do  IVli^nisterio  da  Agricultura, 
na   respectiva   zona. 


Do  beneficiamento  das  colheitas 
do  alíjodão 


Sub-pioductos 


.^rt.  20."*  —  A  Conferencia  recommenda  muito  parti- 
cularmente aos  agricultoii;es  e  proprietários  de  machinas  de 
descaroçar   as   segui^ntes    prescripções: 

1)  —  Evitar  sempre  as  misturas  das  qualidades  de  al- 
godão, as   quaes   depreciam  consideravelment;  o  producto. 

2")  —  Não  introduzir  matérias  extranhas  nos  fairdos  de 
algodão,  sobretudo  tratando-se  de  substancias  co.nsistentes, 
que  dainai  ficam  as  machinas  das  fabricas  e  nem  molhar  o 
producto    para  'lh,e    dar  maior    peSo. 

3.")  —  Ter  todo  o  cuidado  no  bom  funccionamento  das 
machinas  de  descaroçar,  principalmente  das  do  typo  ameri- 
can'0  de  serras,  para  evitar  o  dilaceramento  das  -fibras. 

4")  —  Applicar,  para  o  desearoçam,6n(to  dos  algodões  de 
fibras   longas,    as   machinas   de   roletes   do   typo   Mac-Carthy. 

Art.  21")  —  E'  de  grande  necessidade  que  o  Ministério 
da  Agricultura  mande  organizar,  de  accôrdo  com  as  con- 
clusões eonsta.ntjes  d'Os  Arts.  41  e  42,  amostrasntypos,  para 
serem  distribuídas  pelos  principaes  -centros  al-godoeiros,  -po- 
dendo ficar  em  exposição  nas  sedes  de  associações  idóneas 
ou  nos  paços  munioipaies;  bem  com^o,  para  os  typos  de  ex" 
poirtação,  adoptar  os  americanos,  cujas  amostras  serão-  do 
mesmo    modo,    dissemi^nadas    nas    zonas   interessadas. 

.Art.  22"!  —  Oonvem  tornar  conhecidos,  entre  os  agricul- 
tores e  proprietários  de  machinas  dje  descaroçar,  os  factores 
principaes  que  influem  na  depreciação  dos  typos  de  algodão- 
a  exemiplo  do  que  se  ipratica  nos  Estados  U-nidos,  0Tid;e  estão 
classificados    na   seguinte   oirdem: 

Folhas,  impurezas  e  areia  —  A  presença  destas  impu- 
rezas djepende  das  condições  meteo-rologicas.  As  imipurezas  e 
3  areia  são  trazidas^  em  geral,  pela  chuva  e  pelo  vento.   O 


uso  das  machinas  de  descaroçar  modernas  elimirna  estas  im- 
purezas, ficando  apenas  pequena  quantidade  do  typo  de  me- 
dianas inferiores. 

Motas  —  Chamam-se  assim  as  fibras  de  capsula--*  que 
não  estão  completamente  maduras  ou  partss  destas  que  se 
misturaram  com  a  colheita.  A  .percentagem  dessas  impurezas 
depende  egualmente  das  condições  meteorológicas  durante  a 
maturação. 

Bolas  de  fibrcs  —  Produztm-se  bolas  :e  feixes  de  fibras 
cortadas,  quando  a  machina  de  descaroçar  recebe  excesso 
de  algodão  em  caroço  de  uma  só  vez,  ou  quando  funcciona  mal, 
e,  ainda,  quando  as  fibras  não  estão  bem  maduras.  O  al- 
godão com  taej  defeitos  soffre  a  depreciação  de  um  a  três 
centésimos  ,por  libra    (100  a   300   réis   por  kilo). 

Algodão  estirado  —  E'  defeito  devido  ã  circumstancia  de 
não  estar  o  algodão  bastante  maduro,  ou  ã  humidade,  e,  ás 
vezes,  ao  incompleto,  ajustamento  das  escovas  da  machina 
de  descaroçar. 

Sementes  quebradas  —  Resultam  do  mau  funcciona- 
mento de  machina  de  descaroçar,  pelo  atrito  excessivo  'dos 
rolos,  ou  devido  a  dentes  quebrados  das  serras. 

Fibras  não  maduras  —  Têm  aspecto  reluzente  e  sol- 
dam-se  geralmente  umas  ás  oUtras.  São  pouco  resistentes  e  di- 
minuem  o   valor  do    producto. 

Cõr  —  Os  factores  que  influem  sobre  a  côir  pro\èm  das 
condições  atmo-iphericas  e  do  solo.  As  fibras  cedo  colhidas 
são  de  cõr  creme  e  brilhante.  Deixadas  -muito  tempo  na 
p'anta,  tomam  uma  côr  branca  mate  e,  se  sobrevem  a  chu-^a, 
adquirem  o  as,pecto  de  fibras  tintas,  ou  manchadas,  conforme 
a  natureza  do  solo. 

Art.   23")    —   A   Conferencia   acons;elha: 

1"'  —  que,  official.mente-  pelo  Ministério  e,  particul-;r- 
mente,  pela  Sociedade  -'Nacional  d;e  '  Agricultura,  se  faça  in- 
tensa propaganda  doa  m;!hodos  -scientificos  de  aproveita- 
mento  dos  subnproductos; 

2')  ' —  que  essa  .propaganda  seja  de  natureza  theorica, 
fazendo  comprehender  noções  de  alto  valor  económico  como 
poi-  exemplo,  a  certeza  de  que  o  óleo  extrahido  de  unia  deter- 
minada qualidade  de  sem-ente  tem  quatro  ou  cinco  vezes  o 
valor  delia,  ;e  o  residuo  ou  torta,  que  resulta  dqpois  da  ex- 
tracção do  óleo,  conserva  o  seu  valor  primitivo-  pois,  qua-ndo 
mesmo  destinadas  a  adubos,  as  sementes,  depôs  da  perda 
do  óleo,  não  'períem  o  seu  valoT   fertilizante; 

3")  —  q-u-e  a  propaganda  seja  tambe.ni  de  natureza  pra- 
tica, pela  demonstração  de  que  o  residuo  ou  torta  constitue 
exctllente  forragem  para  engorda  e  para  o  augmento  da  se- 
creção láctea,  demonstração  que  poderia  ser  feita  nos  postos 
zootechnicos  e  fazendas  modelos,  submettendo-se  os  animaes 
a  um  msth'odo  experimental  desse  género  de  alimentação, 
afim  de  determinar  os  corfficientes  do  máximo  aproveitamento, 
conforme  os  fins  a  que  se  destinam  ou  á  engord.i  ou  á  pro- 
ducção   do    leite; 

4.")  —  que  seja  feita  a  propaganda  do  óleo  de  caroço 
de  algodão,  como  substancia  alimentícia,  comíanto  que  seja 
extrahido  de  sementes  novas  e  convenientemente  depurado 
por  processos  physicos,  adoptando-se,  de  começo,  para  faci- 
lidade da  pronaganda,  outra  denominação  que  não  seja  azeite 
doce,  correspondente  ao  azeite  extrahido  da  azeitona,  podendo 
ser  as  seguintes,  adoptadas  na  Norte  America:  oleo  doce. 
óleo  para  salada,  óleo  para  mesa,  ou  outra  qualquer  que  in- 
dique a   proveniência   do   producto; 

5.")  —  que  seja  facultada,  o  mais  possível,  a  acquisição 
de  pequenas  machinas  para  a  extracção  do  óleo,  de  modo 
que  possam  ser  localizadas  nos  pequenos  centros  productores, 
para  onde  seja   fácil  o  transporte  das  sementes; 

6."|  —  que  o  óleo.  principalmente  o  destinado  á  alimen- 
tação, seja  convenientemente  protegido  pelos  poderes  públicos 
nas  tarifas  de  transporte  e  das  alfandegas; 
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Art.   24")   —  Faz-se  mister  que: 

a)  —  As  culturas  de  algodão  sejam  seleccionadas  rigo- 
rosamente por  methodos  scientificos,  largamente  diffundidos 
pelos  campos  cxperimentaes; 

b)  —  Para  apressar  o  seleccionamento,  de  que  depende 
o  justo  emprego  de  machinas  de  beneficiamento,  sejam  area- 
dos com  a  máxima  brevidade  os  typos  officiaes; 

1^*  —  A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  promova, 
por  intermédio  de  suas  congéneres  nos  Estados  productores 
de  algodão  e  das  Associações  Commerciaes  das  capitães  dos 
mesmos  Estados,  a  propaganda  inter.siva,  nas  zonas  produ- 
ctoras  das  colheitas,  sobre  os  cuidados  a  serem  dispensados 
a  uma  apanha  racional,  meticulosa  e  extremamente  cuidada; 

d)  —  Seja  reclamada  dos  poderes  públicos  federaes  e  es- 
taduaes  a  systematização  conjur^ada  dessa  propaganda  por 
meio  dos  professores  ambulantes  e  dos  prefeitos  municipaes. 

Art.  25)  —  A  Conferencia  pede  ao  Governo  da  União, 
dos    Estados   e   dos   Municípios,   como    providencias   urgentes: 

a)  —  A  maior  descentralização  no  beneficiamento  do 
algodão,  de  modo  que  impeça  o  açambarcamento  dessa  indus- 
tria por  emprezas  que  mirem  especular  sobre  o  já  tão  sobre- 
carregado  trabalho  nacional; 

b)  —  A  criação  e  instituição  do  credito  agrícola,  servin 
do-se  justamente  da  organização  e  dos  beneficiamentos  das 
colheitas  descentralizados  e  installados  pelos  próprios  donos 
das  terras  de  cultura. 

Art°.   26)    —   Convém   que   tenha  urgente   andanie  :to    no 

Senado    da    Republica    o    projecto    n.  173    D,    da    autoria    do 

Deputado   Arnolpho   Azevedo,   projecto  já   approvado   no   anno 
passado,   na   Camará. 

Art.  27)  —  Cumpre  que  o  Governo  da  União,  de  accor- 
do  com  a  disposição  taxativa  da  lei  da  ultima  emissão  de 
papel  moeda,  entregue  ao  Banco  do  Brasil  alguns  milhares 
de  contos  para  auxilio  á  producção,  destinados,  a  juro  baixo, 
exclusivamente,  ás  cooperativas  que  se  organizarem,  confor- 
me as  bases  da  mobilização  do  credito  hypothecario  rural, 
estabelecidas  no  projecto  referido,  para  melhoramento  de 
cultura   e  seu   normal   beneficiamento. 

Art.  28)  —  Ha  instante  necessidade  de  que:  a)  —  sejam 
votadas  leis  federaes,  estaduaes  e  municipaes  que  favoreram 
as  cooperativas  e  excluam  de  qualquer  favor  o  intermediário 
que  se  dedique  especulativamente  ao  beneficiam.ento  de  pro- 
ductos; 

b)  —  A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  continuando 
na  sua  obra  patriótica,  desenvolva  o  máximo  esforço  em  fa- 
vor da  propaganda  do   cooperativismo   nos  centros  ruraes. 

Das  operações  commerciaes  sobre  o  algodão 

Art.  29)  —  A  Conferencia  pede  ao  Congresso  Nacional 
que  resolva,  com  urgência,  a  respeito  da  validade  dos  con- 
tractos a  termo,  modificando,  sem  prejuízo  da  defesa  do 
café,  as  disposições  dos  artigos  77  a  81,  da  lei  n.  2.841, 
de  1913,  de  modo  que  a  praça  do  Rio  de  Janeiro  não  con- 
tinue, sem  uma  razão  actual  de  interesse  superior,  amea- 
çada de  soffrer,  quanto  ás  alludidas  operações  sobre  o  algo- 
dão, o  regimen  excepcional  de  onerosas  restituições  derognti- 
vas   do   Código   Cmnmercial. 

Art.  30)  —  A  Conferencia  suggere  a  conveniência  da 
creação  de  um  Juizo  arbitral,  permanente  e  especial,  com- 
posto de  commerciantes  e  industriaes  e  destinado  a  resolver, 
fundado  em  classificação,  officialmente  authenticada  dos  ty- 
pos de  algodão,  as  questões  de  entrega  desta  matéria  prima, 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  guardados  os  limites  constitu- 
cionaes. 


Art.  31c)  —  A  Conferencia  faz  suggestão  igual  relati- 
vamente aos  Estados  da  União,  considerados  grandes  centros 
de  producção  e  consumo  de  algodão  em  rama. 

Art.  32)  —  A  Conferencia  applaude  a  ideia  de  se  or- 
ganizarem bolsas  de  algodão,  especialmente  no  Recife,  nesta 
capital,  e  em  S.   Paulo. 

Art.  33°)  - —  No  caso  de  serem  creados  os  tribunaes  ar- 
bitraes,  a  que  allude  a  conclusão  anterior,  a  Conferencia  acha 
que  devem  funcionar  nessas  bolsas,  como  partes  integrantes 
das  mesmas. 

Art.  34")  —  A  Conferencia  lembra  a  conveniência  da 
adopção  legal  de  contractos  de  corretores,  com  clausulas  im- 
pressas, em  que  já  estejam  mencionadas  as  condições  mais 
frequentes  das  operações  de  compra  e  venda  do  algodão. 

Art.  35")  —  A  Conferencia,  estudando  a  questão  do  ex- 
cesso de  intermediários,  nas  operações  de  compra  e  venda 
do  algodão,  pensa  que,  na  matéria,  não  é  necessária  a  inter- 
venção do  Estado,  para  modificação  do  actual  mecanismo  mer- 
cantil. 

Art.  36')  —  A  Conferencia  applaude  a  concessão  de 
favores,  entre  os  quaes  os  da  izenção  de  direitos  de  impor- 
tação sobre  machinismos  modernos  aperfeiçoados,  destinados 
á  fundação  de  usinas  de  descaroçar,  enfardar  algodão  e  pre- 
parar os  sub  productos;  comtanío  que  taes  favores  não  con- 
templem um  numero  limitado  de  fabricas,  e,  ao  contrario, 
tenham    caracter   geral. 

Art.  37")  —  A  Conferencia  aconselha  e  applaude  o  des- 
envolvimento dos  syndicatos  profissionaes  agrícolas,  desti- 
nados á  compra  e  venda  de  adubos,  sementes,  insecticidas  e 
instrumentos  agrários. 

Art.  38")  —  A  Conferoncia  entende  que  os  poderes  pú- 
blicos devem  animar  as  instituições  de  credito  agrícola,  como 
sejam,  bancos  populares,  caixas  ruraes,  etc,  para  que,  se- 
guindo o  exemplo  das,  já,  entre  nós,  existentes,  novas  orga- 
nizações appareçam   no  seio   das   classes  ruraes. 

Art.  39")  —  Na  falta  do  necessário  desenvolvimento  das 
caixas  ruraes  Raiffeisen  e  outras,  e  até  que  seja  elle  attin- 
gido,  a  Conferencia  é  de  parecer  que  grandes  auxílios  poderão 
os  governos  prestar  á  cultura  do  algodão,  favorecendo  a  or- 
ganização dos  bancos  de  credito,  ou  entrando  em  accordo  com 
os  estabelecim.entos  bancários  já  existentes,  no  sentido  de 
serem  creadas  carteiras  agrícolas,  devendo  os  ditos  institutos 
fazer  adiantamentos  á  lavoura  algodoeira  a  prasos  longos,  e 
juros   módicos. 

Art.  40")  —  A  Conferencia  lembra  a  vantagem  do  esta- 
belecimento de  feiras  ou  mercados  officiaes  para  o  algodão 
nas  príncípaes  zonas  productoras,  como  se  tem  feito  para 
o  gado  em  alguns  Estados,  tornando  obrigatória  a  venda 
nesses  locaes,  de  accordo  com  instrucções  baixadas  pelos 
Governos  dos  Estados  ou  dos  Municípios,  e  que  deviam  inspi- 
rar-se  nas  que  regem  os  "Halakas"  no   Egypto. 


Da  classificação  dos  typos  commerciaes  de  algodão, 
correntes  na  praça  do  Rio  de  Janeiro  —  Amos- 
tras de  algodão  —  Estimativas  das  safras. 


Art.  41")  —  A  Conferencia  adopta,  provisoriamente,  a 
classificação  constante  do  quadro  abaixo  para  os  typos  com- 
merciaes do  algodão  no  Praça  do  Rio  de  Janeiro,  cujas  amos- 
tras-padrões,  em  três  vias,  ficam  depositadas  nas  sedes  do 
Centro  Industrial  do  Brasil,  da  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, e  do  Centro  Commercio  e  Industria  de  S.   Paulo. 
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CLASSIFICAÇÃO  DOS  TYPOS  COMMERCIAES  DO  ALGO- 
DÃO, NO   RIO  DE  JANEIRO 

Uabaianas)  Typos      diversos      sem 
Dores         l      classificação  especial. 


Sergipe 


Alagoas 


Penedo 


Maceió 


)  Typos      diversos      sem 
l      classificação    especial. 


/ 


^rimeira  sorte 
Medianas. 


Pernambuco 


Parahyba. 


Primeira    sorte    do    Sertão     (espe- 
cial) . 
Primeira   sorte    do    Sertão. 
Medianas   do   Sertão. 
Sejíunda  sorte   do  Sertão. 
Primeira    sorte. 
Medianas. 
Segunda   sorte. 

Primeira    sorte    do    Sertão. 
Medianas  do  Sertão. 
Segunda  sorte  do  Sertão. 
Primeira    sorte. 
Medianas. 
Segunda  sorte. 


/Prir 


ímeira     sorte      (espe- 
cial) 
Seridó        >  Primeira    sorte 
i  Medianas 
\ Segunda    sorte. 


Rio  Grande  do   Norte. 


Primeira  sorte  do  Senão  (Açií)  . 
Primeira    sorte    do    Sertão    (Mosso- 

ró)  . 
Medianas  do  Sertão   (A'í/jssoró) . 
Segunda  sorte  do  Sertão. 
Primeira    sorte. 
Medianas. 
Segunda  sorte. 


Primeira  sorte. 
Ceará.    ..........      Medianas. 

Segunda  sorte. 

,,        ,  -  Typos   diversos,  sem  classificação. 

Maranhão .  , 

especial. 

„.     ,  Typos    diversos,    sem    classificação 

Piauny .  , 

especial. 

Art.    4."!")    —  A   Conferencia  solicita   dos  poderes  compe 

tentes: 

1")  —  O  estabelecimento  de  Bolsas  de  Algodão,  pelo  me- 
nos no  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Recife,  tendo  por  modelo 
as  Bolsas  de  Nova  York,  Liverpool,  Havre,  Bremen,  etc, 
com  as  modificações  exigidas  pelas  condições  peculiares  dos 
nossos   mercados. 

2")  —  O  encargo,  que  pôde  ser  commeítido  ao  Centro 
Industrial  do  Brasil,  até  o  funccionamento  das  Bolsas  de  al- 
godão,  de   organizar,   na    primeira   quinzena   de   Novembro,   de 


cada  anno,  o  mostruário  dos  typos  commerciaes  do  nosso  mer- 
cado, por  uma  commissào  constituída  dos  dous  maiores  im- 
portadores de  algodão,  no  semestre  anterior,  de  dous  indus- 
triaes  de  algodão,  e  dos  corretores  escolhidos  entre  os  que 
se  occupam  exclusivamente  da  compra  e  venda  desse  pro- 
ducto.  Fará  parte  da  commissào  o  Syndicato  da  Junia  dos 
Corretores  sendo  presidida  pelo  Presidente  do  Centro  Indus- 
trial do  Brasil,  que  terá  voto  de  qualidade,  no  caso  de  em- 
pate das  votações.  Este  mostruário,  assim  escolhido,  servirá 
de  base  para  o  estudo  e  decisão  do  Juizo  Arbitral,  que  é  ur- 
gente instituir,  e  para  julgar  quaesqucr  divergências  de  opi- 
nião  no   momento   das   entregas   do   algodão. 

Art.  43")  —  A  Conferencia  pede  que  seja  organizada  no 
Ministério  da  Agricultura  uma  secção  especial,  nos  moldes 
da  que  existe  nos  Estados  Unidos,  adaptando-a  ás  condições 
tão  variáveis  dos  nossos  Estados  productores,  para  averiguar 
annualmente  a  área  cultivada,  e  fornecer  ao  publico  infor 
mações,  nas  épocas  próprias,  de  toda  a  evolução  da  cultura, 
e  as  estimativas  das  colheitas. 

Art.  44")  —  A  Conferencia,  aproveitando  a  reunião  de 
tantas  pessoas  competentes,  que  participaram  dos  seus  tra- 
balhos, procederá,  até  onde  fór  possível,  á  Estatística  por  Es- 
tados, da  área  cultivada  este  anno,  e  estudará  as  informa- 
ções que  obtiver,  reunindo  as  numa  estatística  da  colheita. 
Embora  de  resultados  problemáticos,  ainda  assim,  este  sim- 
ples ensaio,  valerá,  quando  menos,  por  uma  louvável  tenta- 
tiva. 

Art.  45")  —  A  Conferencia  suggere  ao  Ministério  da 
Agricultura  estabelecer,  por  meio  dos  proprietários  das  ma- 
chiiias  de  descaroçar,  a  estatística  de  nossa  producção  algo- 
doeira, applicando,  se  necessário  fòr,  as  penalidades  da  lei 
numero  1580,  de  2  de  Janeiro  de  1908;  bem  como,  a  esti- 
mativa das  áreas  plantadas  annualmente  em  cada  Estado,  com 
o  auxilio  das  commissões  locaes,  que  forem  constiuidas  de 
accòrdo   com   as   conclusões   da   Conferencia   Algodoeira. 

Do  enfardamento,  prensagem  e  transporte  do 
algodão 

Art.    46.")    —  A  Conferencia   propõe  que: 

1.")  —  Na  tarifa  das  estradas  de  ferro,  para  o  algodão 
nacional,  sejam  adoptadas  quatro  categorias,  sendo  a  base 
da  tarifa  estabelecida  para  a  1'  categoria,  correspondente  a 
uma  densidade  não  superior  a  200  kilogrammas  por  metro 
cubico,  fixadas  reducções  crescentes  para  as  outras  três  ca- 
tegorias; a  2',  para  a  densidade  de  200  a  400  kilogrammas; 
a  3',  de  400  a  600  kilogrammas  por  metro  cubico,  c  a  4  , 
pua  a  d(.i:í- dade  acima  de  600  kilogrammas,  por  met.-o  .-ubit-o. 

2")  —  Sejam  creadas,  nas  principaes  estações  das  estra- 
das de  ferro  exportadoras  de  algodão  ou  em  pontos  adequa 
dos  no  interior,  usinas  de  beneficiamento  e  prensagem,  de- 
vendo a  creação  delias  ser  promovida  ou  auxiliada  pelo  Go- 
verno Federal,  pela  forma  que  julgar  mais  conveniente,  e  pe- 
los Governos  dos  Estados,  mediante  uma  reducção  no  imposto 
de  exportação  sobre  o  algodão  nellas  beneficiado,  uma  vez 
satisfeitas   as   prescripções   que    forem  estabelecidas; 

,i. 'I  —  Promova  o  Governo  Federal  e  auxilie,  nos  prin- 
cipaes portos  de  exportação  de  algodão,  a  installação  de  usi- 
nas  de  beneficiamenio,  inspecção  e  alta  prensagem; 

4'.)  —  Seja  uniformizado  o  peso  dos  fardos  de  algodão, 
fixando-se  o  pezo  de  100  kilogrammas  para  os  fardos  pren- 
sados nas  usinas  de  beneficiamento,  inspecção  e  alta  pren- 
sagem; 
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5.")  —  Sejam  adoptadas  as  reducções  de  20,  40  e  60  'í 
sobre  as  bases  da  tarifa  de  algodão  nacional  nas  estradas  de 
ferro,  respectivamente,  para  o  alf.odão  da  2'',  3"  e  4'  cate- 
£orias,  isto  é,  para  as  densidades  de  200  a  400  kilogrammas, 
400  a  600  e  superior  a  600  kilogrammas  por  metro  cubico, 
começando,  porém,  a  reducção  na  3"  categoria,  somente,  da 
densidade  de  250  kilogrammas  por  metro  cubico,  afim  de 
evitar  possíveis  abusos  com  o  collocação  de  corpos  pesados 
estranhos; 

6")    —  Na   região  algodoeira  do  nordeste  do   paiz; 

a)  —  seiam  uniformes  as  bases  das  tarifas  para  o  algo- 
dão e  seus  sub-pproductos,  e  seja  adoptada  uma  differencia- 
ção  applicavel  á  distancia  total  percorrida,  quer  o  percurso 
se  faça,  todo,  em  uma  só  estrada  de  ferro,  quer  em  trechos 
pertencentes   a   estradas   de    ferro   diversas. 

b)  —  Não  seja,  em  condições  normaes  a  base  da  tarifa 
para  o  algodão  nacional  superior,  ao  cambio  de  12  d.,  por 
IS,  a  200  réis  por  tonelada  kilometro,  e  variável  de  5  ' .    para 


mais  ou  para  menos,  por  dinheiro,  abaixo  ou  acima  da  mesma 
taxa  cambial.  Ficarão  assim  fixados  em  160,  120  e  80  réis, 
respectivamente,  os  fretes  por  tonelada  kilometro  para  os 
fardos  das  categorias  de  250  a  400,  de  400  a  600  e  acima 
de  600  kilogrammas    por  metro  cubico; 

c)  —  a  differenciação  não  deverá  ser  inferior  a  IO  % 
da  base  em  cada  100  kilometros,  limitado  a  50  "1°  da  base 
o  abatimento  máximo; 

d)  —  seja  concedido  o  abatimento  de  40  '  <  sobre  a  ta- 
rifa supra,  para  o  algodão  em  caroço  destinado  ás  usinas  de 
beneficiamento  e  prensagem  marginaes  das  estradas  de   ferro; 

e)  —  seja  40  '  <  da  base  da  tarifa  para  o  algodão  na- 
cional, a  base  da  tarifa  para  o  caroço  de  algodão  e  os  sub- 
productos  —  tortas,   farellos  e  sementes. 

7."|  —  Promova  o  Governo  Federal  a  construcção  de 
estradas  de  rodagem  de  penetração  para  automóvel  nas  zonas 
algodoeiras  do  nordeste  brasileiro,  nos  termos  da  lei  n.  8.324, 
de  27   de  Outubro   de    1910.  e  que  os   Governos   dos   Estados 
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effectucm  a  construcção  dos  ramaes  dessas  linhas  de  penetra- 
ção, devendo  ficar  a  conservarão  dos  mesmos  ramaes  a  cargo 
dos   respectivo.-,   municípios; 

8")  —  SLJain  reduzidas  as  taxas  para  os  productos  na- 
cionaes,  especificadamente  o  algodão,  nos  portos  que  futura- 
mente forem  melhorados,  e  mediante  accordo  nos  que  já  es 
tão  em  trafego; 

0.")  —  Sejam  discriminadas,  nos  fretes  marítimos,  as  ta- 
xas de  cáes  ora  pagas  pelos  navios,  excluída  a  de  atracação, 
afim  de  se  conhecer  quanto  representa  o  preço  do  transporte 
marítimo   propriamente   dito; 

iO")    —   Para   os    fretes   marítimos: 

a)  —  Seja  adoptada  base  não  superior  á  de  20  '-  por 
tonelada  ou  2  1|2  metros  cúbicos,  transportada  até  500  mi- 
lhas, e  IS  por  100  milhas  ou  fracção  que  accrescer,  nas  li- 
nhas  cujos   portos    permitiam   o   emprego    de   navios   de   mais 


duzido  de  20  ■;,(  para  os  fardos  de  densidade  superior  a  600 
kilogrammas  por  metro  cubico.  Para  os  fardos  de  densidade 
inferior  a  400  kilogrammas  por  metro  cubico  o  frete  será  pago 
por  cubação. 

b)  —  Seja  adoptada  base  superior  a  20$  por  tonelada 
ou  2  1|2  metros  cúbicos,  transportada  até  200  milhas,  e  ISOOO 
por  100  milhas  ou  fracção  que  accrescer,  nas  linhas  cujos 
portos  não  permittam  o  emprego  de  navios  acima  de  1.000 
toneladas  de  deslocamento,  sendo  aquelle  frete  reduzido  de 
20  '',>  para  os  fardos  de  densidade  superior  a  600  kilogrammas 
por  metro  cubico.  Para  os  fardos  de  densidade  inferior  a 
400  kilogrammas  por  metro  cubico  o  frete  será  pago  por 
cubação. 

11")  —  Sejam  applicadas  as  mesmas  bases  das  linhas 
marítimas    e    idênticas    condições    do    material    fluctuante,    na 
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possivcl    accesso,    a    navios    de    1000    toneladas    de    desloca- 
mento. 

12")  —  Sejam,  para  as  Unhas  fluviaes  interiores,  confor- 
me as  condições  de  navegabilidade  dos  rios,  adoptadas  bases 
Uâo  superiores  a  50,  100  e  150  réis  por  tonelada  kilomstro, 
com  as  reducções  de  10  '<  para  os  fardos  de  densidade  de 
200  a  400  kilogramnias  por  metro  cubico. 

Do  credito  e  dos  impostos 

Art.  47";  —  A  Conferencia  lembra: 

1")  —  Que  'Síe  coiffcedam  prémios  ás  fabricas  de  tecidos 
de  algodão,  quiando,  duirante  ceito  psriodo,  ipréviame.nte  fi- 
xado pelo  Governo,  fizeiísm  em  terras  por  ellas  cultivadas, 
colheitas  suff^ciíentes  para  as  exigências  de  sua  manufa- 
ctura, obrigando-sç,  além  disso,  a  manter  um  posto  meteo- 
rológico, campo  para  selecção  de  sementes,  e  escola  do 
1"   grau  para   operários. 

2")  —  Que  se  reconheça  a  conveniência  de  se  dscretarem. 
descÍA2  já,  leis  processuaes  adequadas  para  que,  ao  entrar  em 
vigor  o  Código  Civil,  a  1  de  Janeiro  de  1917,  os  prO|pri;tar:os 
de  immoveis  ruraes,  especialmente  os  que  cultivarem  o  al- 
godão, possam  gosar,  desde  logo.  do  favor  que  lhes  outorgam 
os  arts.  70  a  73^  dando-lhes  a  faculdade  de  -constituir  o  bem 
de   família. 

3")  — ■  Que  se  reconheça  a  urgente  necessidade  da  crea- 
ção  de  caixas  postaes; 

4")  —  Que  é  indispensável  que  os  podieres  públicos  ani- 
mem, por  todos  os  meios,  a  organização  das  cooperativas  de 
credito,  as  quaes  poderão  prestar  serviços  relevantes  aos  cul- 
tivadores de  algodão,  como  já  prestam  por  sua  vez  a  outras 
lavouras,   principalmente   em   alguns    Estados. 

5")  ■ — ■  Que  s|eja  alterado  o  regimen  das  caixas  eco- 
nómicas, de  modo  que  concorram,  com  as  importâncias  não 
excedentes  a  50  '<  das  quantias  recolhidas,  como  empréstimo 
ás  sociedades  cooperativas  de  credito  agrícola,  organizadas 
de  aocõrdo  com  a  lei  n.   1.637,  de  5  de  Janeiro  de   1907. 

6°)  —  Que  se  soliciíe  do  Congresso  Nacional  a  decreta- 
ção de  uma  lei  de  protecção  e  credito  agrícola,  especialnieinte 
destinada  ao  desenvolvimento  da  cultura  do  algodão,  e  se 
peça  ao  mesmo  tempo  ao  Exmo.  Sr.  Presidente  da  Repu- 
blica, a  utilização,  desde  já,  como  medida  mais  urgente  e  de 
effeitos  -mais  immediatos,  de  parte  da  emissão  já  autorizada 
peto  Congresso  para  incremento  da  producção  nacional,  até  a 
quantia  de  trinta  mil  contos,  com  o  fim  especial  de  fazer  em- 
préstimos   aos    lavradores  de    algodão    do    Brasil. 

Esses  empréstimos  deverão  ser  a  juros  de  5  ','<  ao 
anno,  e  de  importância  correspondente  a  25  '.<  do  valor  das 
propriedades  previamente  avaliadas,  com  a  garantia  de  by 
potheca,  quando  destinados  ás  installações  de  novas  ma- 
chinas  ou  ampliações  de  campos  de  cultura;  ou  á  quarta 
parte  do  valor  estimativo  da  safra  fandada  no  anno,  quando 
se  destinarem  somente  ao  plantio  e  tratamento  dos  algodoaes, 
tomada  nesta  hypothese,  para  o  calculo,  a  área  cultivada  e  o 
preço  de  200  réis  por  kilo  de  algodão  em  caroço,  sob  o 
penhor  agrícola   da  colheita  pendente. 

7°)  —  Que  é  inadiável  estabelecerem  os  poderes  pú- 
blicos competentes  a  izenção  do  imposto  de  industrias  e  pro- 
fissões, cobrado  não  só  aos  directores  das  Cooperativas  Agrí- 
colas, especialmente  as  de  algodão,  organizadas  de  ac- 
côrdo  com  a  lei  n.  1.637,  de  5  de  Janeiro  de  1907^  como  a 
essas  próprias  sociedades,  consideradas  pessoas  jurídicas. 

8°)  —  Que  se  peça  aos  Estados  productores  de  algodão, 
por  meio  de  accõrdo  entre  si,  a  reducção  possível  e  absoluta 
equiparação  dos  impostos  de  exportação,  afim  de  ser  man- 
tida perfeita  igualdade  na  concurrencia  entre  os  productores 
de  uns  e  de  outros  Estados,  assim  como  o  estabelecimento  de 
um  modus  vivcndi,  que  facilite  o  transito  do  algodão  nacional 
pelos   mesmos   Estados. 


9')  —  Que  se  apoie  o  pedido  da  lavoura  de  Pernam- 
buco, para  que  a  União  conceda  á  Federação  das  Coopera- 
tivas de  Credito  Agrícola  um  empréstimo,  com  garantia  do 
Estado,  na  forma  do  artigo  2",  §§  1",  2",  3°  e  4"  da  lei  es- 
tadoal  n.  1.240,  de  13  de  Julho  de  1914,  afim  de  poder  ser 
feito  com  maior  intensidade  o  desenvolvimento  da  cultura 
algodoeira. 

10')  —  Que  se  reconheça  necessária  a  obrigatoriedade 
do  registro  Tonens,  tornando-o  também  facultativo  para  os 
possuidores  de  terras,  sem  responsabilidade,  porém,  do  Go- 
verno, quanto  a  estes  pelo  fundo  de  garantia. 

Art.  48)   — ^  A  Conferencia  é  de  parecer  que: 

I"'  —  O  credito  agrícola  é  um  credito  pessoal,  em  sua 
essência. 

2")  —  O  fuinccionamento  efficaz  do  credito  agrícola  é 
difficultado  principalmente  pela  impossibilidade  da  approxí- 
mação  directa  entre  o  pequeno  agricultor  e  os  bancos  cen- 
traes,   dados   os   óbices   que   os   separam. 

3")  —  Só,  por  meio  de  organizações  cooperativistas  pôde 
ser   acceitavelmente    removida   essa   difficuldade. 

4")  ■ —  A  impla-ntação  do  cooperativismo  realmente  pra- 
tico e  efficaz  é  morosa  e  semeada  de  insuccessos,  tanto 
mais  frequentes  quanto  mais  dispersa  e  atrazada  é  a  la- 
voura de  um  paiz,  sendo  ,por  isso,  aconselhável  adoptar,  para 
o  credito  agrícola  destinado  aos  pequenos  lavradores  o  sys- 
tema  applícado  em  Java  pelo  governo  hollandez,  devendo  exí- 
gir-se  como  prova  de  authentícidade  da  firma  própria  ou  a 
fogo,  a  respectiva  impressão  digital  nos  recibos  e  nas  ca- 
dernetas. 

5")  —  No  actual  momento  não  é  possível  no  Brasil 
aguardar,  para  o  exercício  do  credito  agrícola,  qus  nelle  se 
generalize  o  regimen  cooperativista,  o  qual  aliás,  ha  mais 
de  dez  annos,  aqui  está  sendo  ensaiado  com  resultados  ainda 
pouco  apreciáveis.  Seria  indesculpável  não  intervir  por  outra 
forma  em  soccorro  da  lavoura,  sem  prejuízo,  já  se  vê,  dos 
desvelos  que  cumpre  dispensar  aos  esforços  necessários  á 
implantação   do   cooperativismo   no   Brasil. 

6")  —  A  intervenção  aconselhável,  para  amparar  presen- 
temente os  productores,  deve  consistir  em  fornecer  dinheiro  a 
juro  baixo  e  a  praso  approxímado  de  um  anno,  em  cada 
zona,  mediante  condições  que  facilitem,  efficazmente,  re- 
cursos aos  lavradores  para  o  custeio  de  suas  propriedades 
e   aperfeiçoamento   de  suas   culturas. 

7")  —  Convindo  rodear  cada  empréstimo  das  mais  effi- 
cazes  garantias,  e  considerando  essas  garantias,  antes  de 
outras  quaesquer,  na  realização  de  lucros  obtidos  com 
a  venda  dos  productos  colhidos,  é  intuitivo  que  a  pra- 
tica do  credito  agrícola,  mesmo  em  moldes  transi- 
tórios, deve  ser  acompanhada  de  providencias  que  se 
traduzam  em  minorar  os  riscos  dos  productores  e  em  fa- 
cilitar o  trabalho  da  terra,  e  o  seu  melhor  rendimento,  em 
summa.  em  um  abaixamento  do  custo  de  producção  dos  gé- 
neros produzidos. 

8")  — •  Sejam  quaes  forem  os  methodos  empregados  na 
pratica  do  credito  agrícola  ou,  de  outra  qualquer  modalidade 
de  credito,  a  primeira  condição  para  que  tal  pratica  se  torne 
uma  realidade  consiste  em  haver  no  paiz  abundante  ciioulaçào 
de  sua  moeda;  pois,  havendo  para  essa  moeda  poderosos  mo- 
tivos de  attracção  em  nossas  gra.ndes  cidades,  em  contraste 
rom  os  naturaes  receios  exercidos  pelas  zonas  ruraes  sobre 
os  capitães  de  qualquer  procedência,  é  evidente  que,  deít'arte, 
a  não  ser  por  forma  transitória,  á  guisa  de  esmola  concedida 
so'b  a  pressão  da  opinião  publica^  jamais  o  credito  agrícola 
poderá  ser  praticado  se.não  com  as  sobras  monetárias  de- 
correntes do  trasbordamento  do  meio  circulanta  dos  grandes 
empórios  commerciaes  e  industriaes.  depois  de  cpmpleta- 
mente  saturados.  E"  a  baixa  da  taxa  dos  descontos  que,  pj-in- 
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cipalmente,  denuncia  esse  estado  de  saturação;  portanto,  não 
se  operando  em  nossas  cidades  descontos  em  módicas  condi- 
ções, será  inexequível  o  credito  nos  districtos  ruraes  e  fa!- 
lazes   as  promessas   de   fornecel-o. 

9°)  —  Cabe  ao  Governo  corrigir,  por  meio  de  -conve- 
niente organização  bancaria,  os  males  decorrentes  das  nossas 
deficiências  de  icirculação  monetária. 

10")  —  Serão  igualme.nte  infructiferas  quaesquer  tenta- 
tivas para  amiparar  o  trabalho  nacional  e  accelerar  o  nosso 
desenvolvimento  económico,  emquanto  vivei  mos  sob  a  acção 
das  variações  de  valor  da  nossa  moeda,  sendo  notório  que, 
sem  estabilidade,  a  moeda  deixa  de  preencher  as  suas  fun- 
cções,  e  se  transforma  em  factor  de  anarchia  económica, 
que  tudo  esteriliza  ou  desmorona. 

11°)  —  Cumpre,  pois,  aos  poderes  competentes  segu'r  o 
exemplo  da  Argentina,  que,  aliás,  se  inspirara  nos  precedentes 
da  índia,  da  Rússia  e  de  outros  pai;,es,  fixando  o  valor  de 
nossa  unidadr;  monetária,  para  que,  sob  a  sua  assistência  in- 
dispensável, o  Brasil  se  liberte  da  athmosphera  de  espe- 
culações, que  está  presidindo  a  todos  os  seus  movimentos^  e 
entre,  definitivamente,  no  rsigimen  da  exploração  tranquilla 
e  normalmente  rendosa  de  suas  lavouras,  de  suas  industrias 
e  de  suas  grandes  riquezas  adormecidas. 

Ba  acção  dos  poderes  públicos  e  das  associações  par- 
ticulares no  desenvolvimento  da  producção  al- 
godoeira. 

Art.  40")  —  A  Conferencia  acha  que: 

1")    —  O  papel  da  Britísh  Cotton  Grcwing  Assachtion  e 


os  meios  por  êlla  empregados  foram  da  maior  efficacia  no 
desenvolvimento  da  producção  algodoeira  nos  paizes  coloniaes 
ou  dependentes  do  dominio  inglez; 

2")  —  A  acção  da  Sociedade  de  Agricultura  do  Egypto 
muito  contribuiu  para  o  emprego  de  methodos  práticos,  utsis 
e  moralizadores  na  educação  dos  fellahs  e  na  expansão  da 
cultura    algodoeira. 

3")  —  Emquanto  não  organizarmos,  entre  nós,  uma  as' 
jociação  com  os  restrictos,  peculiares  e  elevados  fi.ns  da 
Briiish  Cotton  Crowing  Assoa.ation,  á  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  ao  Centro  Industrial  do  Brasil  e  á  Federação  das 
Associações  Commerciaes,  cabem,  sem  contestação,  o  papel 
de  distribuir-  entre  si,  tão  importante  tarefa  -na  questão  algo- 
doeira,  sob   os   aspectos   agrícola,    fabril   e   commercial. 

4")  —  As  medidas,  adoptadas  na  Rússia,  para  promover 
a  cultura  algodoeira  no  Turkastâo,  merecem  meditação  séria 
por  parte  dos  poderes  públicos  no  Brasil  e  de  todos  os  in- 
teressados, tendo  em  vista  as  dífficuldades  do  assurtiipto  e  os 
resultados  já  colhidos  antes  de  estalar  a  conflagração  eu- 
ropéa. 

Art.  50")    —  A   Conferencia  declara  que: 

1")  —  São  innegaveís  as  possibilidades  económicas  do 
algodão  no  Brasiil,  na  actividade  agrícola,  fabril  e  commer- 
cial; 

2")  —  Será  notável  a  importância  do  Brasil,  como  paiz 
exportador  de  algodão,  uma  vez  que  empregue  para  isso  as 
medidas  necessárias,  tanto   internas  como  externas; 

3")  — -  As  medidas  de  caracter  interno  que  podem  asse- 
gurar ao  Brasil  um  logar  elevado,  na  producção  mundial  do 
algodão,   são   principalmente:   as   irrigações   opportunas,  as  se- 
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lecções  das  sementes,  os  systemas  bem  combinados  de  im- 
postos nas  differentes  espheras  dos  poderes  públicos,  fe- 
deraes,  estaduaes  e  municipaes;  a  educação  agricola,  fabril 
e  commercial,  especializada  ao  algodão  e  ministrada  nos  es- 
tabelecimentos de  lavoura,  nas  fabricas  e  nos  institutos  com- 
merciaes;  a  creação  e  o  aperfeiçoamento  das  vias  de  transpor- 
te, por  estradas  de  ferro,  de  rodagem  ou  carroçáveis  e  cami" 
lhos  vicinaes.  com  a  equitativa  adaptação  de  fretes  suppor- 
taveis  pelo  algodão;  a  adopção  do  credito  agrieola,  distribuído 
o  mais  perto  possível  áquelles  que  delle  necessitam;  o  au- 
xilio conjugado  dos  poderes  públicos  e  das  associações  ou  par= 
ficulares  interessadas  na  questão  algodoeira  para  introduccão 
de  instrumentos  aperfeiçoados  no  trabalho  airricola  e  pastoril; 
o  bem  combinado  regimen  das  prensas  e  todas  as  outras  medi- 
das recom.mendadas  para  o  completo  desenvolvimento  desta 
industria,  a  propósito  de  outras  theses  estudadas  pela  Confe- 
rencia. 

4")  —  As  principaes  medidas  de  caracter  externo  a  re- 
coirmendar  são:  a  regulamentação  dos  typos  de  algodão  desti- 
nados á  exportação;  a  propaganda  cuidadosa  e  paciente  dos 
nossos  productos,  quer  periodicamente  nas  exposições  univer- 
saes,  quer  nas  exposições  permanentes  effectuadas  pelas  com- 
missões  de  expansão,  tanto  de  caracter  official  como  de  fei= 
ção  particular,  feitas  sem  vacillações  e  sem  intermitencias;  o 
contacto  constante  dos  nossos  centros  agrícolas,  fabris  e  coni- 
merciaes,  attinentes  ao  algodão,  com  as  associações  congéne- 
res no  extrangeiro;  a  bem  entendida  acção  dos  poderes  públi- 
cos na  realização  de  convenientes  tratados  de  commercio,  que 
tenham  a  estabilidade  sufficiente  e  necessária  afim  de  evitar 
os  sobresaltos  das  supresas  aduaneiras  aqui  e  no  estrangeiro. 
Art.  51  I  —  A  Conferencia  solicita  do  Governo  Federal: 
1")  —  A  organização  da  repartição  especial  das  sementes 
no  Ministério  da  Agricultura,  da  qual  deverão  ser  organs 
junto   á   lavoura; 

(!)  —  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  e  associações 
congéneres; 

fc)  —  os  agricultores  de  renome; 

cl  —  os  directores  das  estações  agronómicas; 

d) — os  governos   estaduaes   e  municipaes; 

e)   —  Senadores  e   Deputados   federaes; 

/)  —  as  fabricas  de  tecidos; 

g) — os   funccionarios    federaes   nos   Estados; 

2°)  —  Montagem  de  gabinetes  de  entomologia  e  phyto- 
pathologia,  nas  principaes  zonas  algodoeiras,  como  institutos 
de  defesa  agrico'.a; 

3")  —  O  aperfeiçoamento  do  serviço  de  estatística  agri' 
cola,  comprehendendo  a  estatística  da  producção  e  a  estima- 
tiva das  safras; 

4")  —  O  ensino  ambulante  e  os  campos  de  demonstração; 

5"!  —  Legislação  sobre  o  commercio  de  adubos  mineraes 
ou  animaes,  e  de  tóxicos  insecticidas  e  fungicidas; 

6")  —  Regulamentação  da  importação  de  adubos  e  de  in- 
secticidas e  fungicidas; 

7")   —   Decretação   do   Código   Rural; 

8")  —  Medidas  de  caracter  permanente  sobre  as  seccas 
do  centro  e  nordeste  do  paiz; 

9")  — ■  Concessão  de  favores  especiaes  ás  fabricas  de 
transformação  dos  sub-productos  do  algodão,  applicaveis  a 
outros  misteres,  obrigando-as  a  montar  descaroçadores  de 
rolos  e  prensas  aperfeiçoadas  para  os  algodões  de  fibra  longa; 


10)  —  Facilitar  a  acquisição  de  descaroçadores,  de  ac- 
cordo  com  as  necessidades  dos  pequenos  lavradores,  onde  não 
existam  installações  apropriadas  para  esse  fim; 

11)  —  Instituição  de  experiências  systematicas  das  cul- 
turas do  algodão  com  irrigação,  onde  mais  conveniente,  nas 
margins  do  S.  Francisco  e  seus  af fluentes,  que  poderão  tam- 
bém ser  levadas  a  effeito  por  meio  de  auxílios  a  emprezas  par- 
ticulares e  com  as  garantias  que  julgar  necessárias; 

12)  —  Auxilio  ás  caixas  de  credito  rural  dos  Estados. 
Art.  52)  —  A  Conferencia  solicita  dos  Governos  dos  Es- 
tados: 

1")  —  Conveniente  legislação  sobre  terras  e  colonização; 

2")  —  Código  rural,  no  que  concerne  á  jurisdição  esta- 
dual; 

3")  —  Estradas  de  rodagem  inter-municipaes  para  auto- 
móvel ou  simplesmente  carroçáveis; 

4")  —  Generalização  das  prensas  aperfeiçoadas; 

5")  —  Concurso  dos  Estados  ao  Governo  Federal  na  obra 
de  fixação  da  melhor  semente; 

ti")  —  Reducção  de  impostos  de  exportação  e  de  trans- 
missão de  propriedades  e  sua  gradativa  substituição  pelo  im- 
posto territorial; 

7")  —  Eliminação  completa  dos  impostos  inter-estaduaes 
e  inter-municipaes; 

8")  —  Auxilio  dos  Estados  ao  Governo  Federal  para  ga^ 
binetes  de  entomologia  e  phyto-pathologia; 

9")  —  Concurso  dos  Estados,  por  meio  de  accórdo,  ao 
Governo  Federal  no  aperfeiçoamento  da  estatística  agrieola; 

IO")  —  Favores  especiaes,  na  concessão  de  terras  devo- 
lutas, aos  agricultores  que  praticarem  a  lavoura  mecânica; 

11")  —  Reorganização  dos  programmas  do  ensino  primá- 
rio  no  sentido   de  comprehenderem   noções   de   agricultura; 

12")   —  Auxilio  ás  caixas  de  credito  rural; 

13")   —  Ensino  profissional   e  agrieola  ambulaníe; 

14")  —  Inspecção  official  do  algodão  antes  de  ser  ex- 
portado. 

Art.  53)  —  A  Conferencia  solicita  dos  Governos  munici- 
paes: 

Interporem  a  sua  acção  na  obra  commum,  principalmente, 
no  seguinte  programma: 

Auxilio  para  montagem  dos  gabinetes  para  a  defesa  agrí- 
cola; generalização  das  prensas  aoerfeiçoadas,  aperfeiçoamen- 
to da  estatística  agricoda;  decretação  de  posturas  ruraes;  con- 
strucção  de  estradas  de  rodagem;  collaboração  no  serviço  de 
distribuição  de  sementes. 

Art.  54)  —  A  Conferencia  julga  que: 

I  —  Deverá  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  em= 
Quanto  não  estiver  organizada  a  grande  Confederação  Rural 
Brasileira,  promover  a  organização  em  cada  Estado,  de  com- 
m'ssões  para  estimular  a  propaganda  da  industria  algodoeira, 
colhendo  dados  estatísticos  da  producção  e  estimativa  das  sa- 
fras, e  f?zendo,  sob  suas  ínstrucções.  a  distribuição  de  se- 
mentes.  Essas  commissões  darão  conta  á  Sociedade  do  resul- 
tado dos  seus  trabalhos  e  investigações.  Os  actuaes  mem- 
bros da  Conferencia  Algodoeira  constituirão  o  primeiro  nu= 
cleo  da  organização  da  Confederação  nos  Estados,  ande  não 
houver  sociedades  agrícolas,  cujas  vantagens  deverão  ser  pro- 
pagadas, até  final  incorporação  á  Confederação. 

II  —  .Afim  de  poder  desenvolver  uma  acção  pratica  e  ef- 
ficaz   por  todo   o   paiz,  a   Sociedade  Nacional   de  Agricultura 


VENDEM-SE 
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precisa  de  organs  nos  diversos  Estados,  dos  quaes  ella  será 
o  centro.  Esses  apparelhos  deverão  ser  as  associações  agrí- 
colas, ligadas  sob  a  forma  federativa,  a  exemplo  da  Federação 
das  Associações  Ruraes  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Taes  federações  estaduaes  deverão  filiar-se  á  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura,  que  constituirá  a  sede  da  projectada 
Confederação  Rural  Brasileira. 

IH  —  iDeve  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  com  a 
urgência  possível,  promover  nos  Estados  esse  movimento  as- 
sociativo, conforme  as  conclusões  já  adoptadas  pela  digna 
directoria  em  reunião  de  20  de  Abril  de  1915,  de  accórdo  com 
as  bases  eníão  approvadas,  o  que  tudo  consta  do  ultimo  nu- 
mero da  Lavoura  (numero  de  Maio  de  1914  a  Dezembro  de 
1915).  Aos  membros  da  actual  Conferencia  caberá,  eguaU 
mente,  essa  propaganda. 

Art.    55)    —    A    C«3nferencia    Algodoeira    se    repetirá    em 
períodos  certos,  nunca  excedentes  a  dous  annos. 
Art.  56)  • —  A  Conferencia  recommenda: 

V)  —  Que  seja  creada,  no  seio  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  uma  commissão  de  propaganda  permanente  em 
favor  do  algodão,  a  qual  deverá  cormnunicar-se  com  todos  os 
interessados  nessa  cultura  e  agir  de  accôrdo  com  as  suas  de- 
liberações perante  os  poderes  públicos. 

2")  —  Que  os  trabalhos  offíciaes  relativos  ao  ailgodão  se- 
jam executados  de  conformidade  com  os  programmas  espe- 
ciaes  de  serv'ifo,  previamente  orçados  e  resolvidos  pelo  Minis- 
tro, com  assistência  de  Conselho,  constituído  por  proffisio- 
naes   do   algodão   e   pelos   directores   de   agricultura   e   contabi- 


lidade  do   Míinisterio,   e   representante   da    Sociedade    Nacional 
de  Agricultura. 

3")  —  Que  os  recursos,  para  pagamento  do  pessoal  e  ma- 
terial dos  serviços  de  algodão  e  execução  dos  programmas  que 
lhes  correspondam,  sejam  suppridos  aos  chefes  dos  mesmos 
serviços,  com  a  máxima  regularidade  e  em  épocas  próprias, 
condições  indispensáveis  ao  bom  êxito  das  funcções  que  lhes 
são  attríbuídas. 

Art.  57)  —  A  Conferencia  espera  que  as  conclusões  a  que 
chegou,  forneçam  os  elementos  necessários  para  que  o  Gover- 
no possa  tomar  as  medidas  capazes  de  provocar  o  prompto  e 
efficaz  desenvolvimento  da  cultura  do  algodoeiro  no  nosso 
paiz.  I 

Art.  58) — A  Conferencia  pede  e  confia  que,  tomando  em 
consideração  o  conjuncto  de  medidas  por  ella  suggeridas, 
adopte  o  Governo  Federal  um  plano  «ystematico.  que  seja  ef= 
fectivamente  executado,  em  ordem  a  proporcionar  á  lavoura,  á 
industria  e  ao  commercio  do  algodão  a  expansão  necessária, 
para  o  que  offerece  o  Brasil  as  melhores  condições  de  pleno 
êxito. 

Art.  59)  —  A  Conferencia  proclama  que  só  o  consorcio 
effectivo  e  bem  definido  da  acção  dos  Governos  da  União,  dos 
Estados  e  dos  Municípios,  com  a  dos  particulares,  industriaes 
e  agricultores,  determinará  o  comjpleto  êxito  das  suas  aspira- 
ções, quanto  ao  futuro  do  algodão  no  Brasil. 

Art.  60)  —  A  Conferencia  agradece  a  collaboração  de 
todos  os  que,  com  elevado  patriotismo  e  devotamente,  partici- 
param dos  seus  trabalhos,  ou  concorreram  á  Exposição  Algo- 
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doeira,  o  aipprova  o  seguinte  critério,  que  presidiu  á  classi- 
ficação c  julgamento  dos  productos  expostos,  e  os  respectivos 
prémios   conferidos   pela   commissão    julgadora: 

Critcrio  de  jiilf^amcnto  Pontos 

1."  a)   Extensão  c  apparcncia  geral  do  producto  exposto  15 

b)   Variedade   em   objectos   expostos 20 

i-|  Graus  e  qualidade  dos  algodões  Grau  e  pureza....  20 
Qualidade,  comprimento  da  fibra,  finura  e  macieza....  30 
Valor  'Commercial 15 

Total 100 

2."  As  recompensas  serão  dadas,  segundo  a  qualidade  do 
expositor,  ao  EstadiO  ou  ao  particular; 

3."  Os  sub-productos  serão  julgados  por  comparação  e  in- 
dependente dos  pontos  estabelecidos. 


Fazenda  Salto  Grande  —  S.   PRULiO 


Exposição  algodoeira 

Exmo.  Sr.  Presidente  da  Conferencia  Algodoeira.  —  A 
commissão  de  julgamento  dos  productos  exhibidos  na  ex- 
posição de  algodão,  annexa  á  Conferencia  Algodoeira,  com 
tão  feliz  êxito,  promovida  pela  benemérita  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura,  cumpre  o  dever  de  apresentar  a  V.  Ex.  o 
relatório  dos  seus  trabalhos  e  bem  assim  a  relação  dos  pré- 
mios que,  em  consciência,  julgou  dever  conferir,  livremente, 
por  unanimidade  de  votos,  após  detido  exame  e  madura  pon- 
deração aos  que  concorreram  valiosamente  para  o  inegualavel 
brilho  do  certamen,   que  hoje  se  encerra. 

A  afanosa  tarefa  que  a  Commissão  de  Julgamento  coube 
executar,  absorvendo-lhe  toda  a  actividade  até  o   ultimo     dia 

Fazenda    Salto  Grande  — S.    PRULíO 


Pé   de  algodão  hvljridi 


Grade   de   dentes 

útil  da  conferencia,  servirá  de  desculpa  para  as  lacunas  que 
forem  encontradas  no  presente  relatório,  escripto  sob  a  pres- 
são de  exiguidade  de  tempo,  para  não  deixar  encerrar-se  o 
certamen,  sem  que  todos  iis  que  lhe  prestaram  o  seu  concurso 
levem  a  prova  do  apreço  em  que  foi  tida  a  sua  variada  con- 
tribuição, vejam  proclamados  os  seus  respectivos  méritos,  e 
recebam  sinceros  agradecimentos  daquelles  cuja  iniciativa  am- 
pararam, cooperando  para  os  benefícios  nacionaes  que  delia 
hão  de  indubitavelmente  decorrer. 

Constituída  a  Commissão  de  Julgamento,  procurou  ella 
logo  dar  inicio  aos  seus  trabalhos;  desprovida,  porém,  de  ca- 
tálogos, e  vendo  que,  provenientes  de  Estados  longínquos,  nu- 
merosas contribuições,  chagadas  depois  da  inauguração  do  cer- 
tamen, dependiam  ainda  de  conveniente  arrumação,  foi  obri- 
gada a  aguardar  que  os  mostruários  fossem  completados  e 
franqueados  ao  seu  exame.  Felizmente  a  sua  inactividade  for- 
çada pouco  durou,  pois  dentro  de  breves  dias,  graças  aos  es- 
forços empregados  pelos  expositores  e  pelos  representantes  of- 
ficiaes  dos  Estados,  a  exhibição,  embora  avultada,  ficou  defi- 
nitivamente constituída,  patenteando  o  resultado  verdadeira- 
mente auspicioso  de  tantos  esforços  empregados  com  o  fito  de 
demonstrar  a  excellencia  do  algodão  cultivado  nas  regiões 
mais  variadas  do  privilegiado  solo  brasileiro,  e  o  valor  dos  seus 
sub-productos,  de  proporcionar  idéa  exacta  do  estado  actunl 
de  sua  cultura  e  de  firmar,  em  base  segura,  os  vaticínios  re- 
ferentes  ao   seu   brilhante   porvir. 

A  impressão  produzida  nos  visitantes  pela  contemplação 
da  alvura  immaculada  dos  algodões,  artisticamente  dispostos 
em  largos  mostruários  envidraçados  em  todas  as  faces,  per- 
mittindo  a  commoda  inspecção  do  seu  conteúdo;  pela  feliz 
simetria  da  distribuição  dos  mostruários  em  amplas  salas, 
inundadas  de  claridade  durante  o  dia  e  fartamente  illuminadas 
á  noite;  pela  abundância  dos  productos  expostos  salientados 
nas  pilhas  de  fardos  que,  aqui  e  alli,  chamavam  a  attenção,  e 
nela  interessante  secção  de  machinas  agrícolas  empregadas 
no  cultivo  e  beneficiamento  do  algodão,  não  podia  deixar  de 
ser  excellente. 

A  Commissão  de  Julgamento  folga  poder  ratificar  este 
juizo  e  manifestar  os  seus  applausos  áquelles  que  souberam 
organizar  de  forma  tão  satisfactoria  a  Primeira  Exposição  -Al- 
godoeira, realizada  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O  aspecto  das  secções  dos  Estados  não  desmerecia  a 
agradável  impressão  deixada  pelo  conjunto. 

Dentre  todas  destacava-se,  sem  a  menor  duvida,  a  secção 
do  Estado  de  S.   Paulo,  que  se  estendia  por  área  equivalente 


82 


A  LAVOURA 


a  cerca  da  terça  parte  do  total  e  cuja  installaçâo  denunciava 
o  espirito  methodico,  organizador  pelo  qual  se  vem  distin- 
guindo essa  importante  unidade  da  Federação  Brasileira,  van- 
taiosamente,  em  todas  as  manifestações  da  actividade  na 
cional. 

Os  seus  institutos  scientificos  —  Instituto  Agronómico  de 
Campinas  e  de  Piracicaba,  correspondendo  á  confiança  depo- 
sitada na  sua  força  propulsora,  ostentavam  bellissima  con- 
tribuição. 

Photographias  nítidas  dos  seus  edifícios,  laboratórios  e 
dependências  dos  seus  campos  de  demonstração,  do  funccio- 
namento  de  suas  machinas  agrícolas,  dos  seus  viveiros  de  plan- 
tas; variados  quadros  estatísticos,  representando  resultados 
das  experiências  de  acclimação  e  cruzamento  de  algodões  es- 
trangeiros e  nacionaes;  collecções  de  terras  e  adubos,  cujas 
productividades,  eram  minuciosamente  indicadas,  de  fibras  e 
espécimens  botânicos,  scientificamente  classificados,  de  agen- 
tes animaes  e  vegetaes  nocivos  ao  algodoeiro,  etc,  denuncia- 
vam a  sábia  organização  daquelles  institutos  e  o  valor  dos 
seus  trabalhos,  que  merecem  especial  destaque. 

JVlais  adiante,  suggestivos  quadros  da  producção  algodoei- 
ra do  Estado  nos  últimos  annos,  minucinsa  estatística  do  rápi- 
do desenvolvimento  da  sua  industria  de  fiação  e  tecidos  de  al- 
godão, do  vulto  crescente  da  exportação  de  tecidos  para  ou- 
tros Estados,  bem  demonstravam  a  pujança  da  sua  actividade 
fabril,  e  o  franco  desenvolvimento  a  que  pôde  aspirar  a  sua  já 
notável  lavoura  de  algodão.  E'  de  louvar  a  contribuição  de  51 
agricultores  de  Piracicaba,  que  mandaram  amostras  das  respe- 
ctivas producções,  e  para  os  quaes  estabeleceu  o  governo  mu- 
nicipal daquella  cidade  prémios  de  animação,  dignos  de  todo 
o  nosso  applauso. 

Seguia-se  uma  longa  fila  de  mostruários  repletos  de  amos- 
tras de  algodão,  predominando  a  variedade  "Upland  Bib- 
BoU",  de  maior  cultivo  no  Estado. 

Faxcuda  Salto  Gi-ande — S.   Paulo 


Chegadores    de    teira 

Attrahiram  a  attenção  espécimens  de  algodoeiros  "Upland 
Big  Boll",  notáveis  pela  productividade,  expostos  pela  firma 
RawUinson  Miiller  &i  C,  dos  quaes  dous  exemplares  orna- 
mentavam o  salão  em  que  eram  realizadas  as  sessões  plenas 
da  Conferencia  Algodoeira. 

Completando  a  sua  explendida  contribuição,  viam-se,  cui- 
dadosamente apresentados  numerosas  amostras  e  sub-pro- 
ductos  de  algodão. 

Não  encerrará  a  commissão  de  julgamento  a  sua  apre- 
ciação sobre  a  contribuição  do  Estado  de  S.  Paulo,  sem  fazer, 


referencia  especial  ao  mostruário  de  J .  B.  Duarte,  em  que 
se  acham  expostas  matérias  corantes  denominadas  Inglotina, 
extrahidas  de  mangues  e  cujas  qualidades  tintoriaes,  compro- 
vadas em  experiências  publicas  realizadas  na  Conferencia  Al- 
godoeira, pelo  variegado  dos  matizes,  fixidez  das  cores,  etc, 
as  tornam  apreciáveis  succedaneos  das  anilinas,  cuja  carestia 
Se  faz  tão  cruelmente  sentir  na  actualidade. 

Fazenda  Salto  (írande— S.  Paulo 


Algodão    adubado 

Embora  de  proporções  menores,  merece  os  maiores  encó- 
mios a  representação  do  Estado  da  Parahyba  do  Norte,  cujas 
amostras  de  algodão  denunciaram  qualidades  verdadeiramente 
excepcionaes  pela  pureza,  brilho,  resistência,  comprimento, 
etc.  Em  um  exemplar  de  algodão,  denominado  "Mocó",  ve- 
rificou a  Commissão  de  Julgamento  o  maior  comprimento  de 
fibras,  o  qual  attingio  a  46mm.,  só  encontrando  concurrencia 
em  amostras  exhibidas  pela  "Araruama  Estates  Company"; 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  de  que  adiante  se  fará  menção  es- 
pecial. 

Producto  digno  de  especial  referencia  é  a  pasta  de  algo- 
dão, cujo  emprego  na  alimentação  dos  animaes,  tem  proporcio- 
nado os  mais  auspiciosos   resultados. 

A  secção  do  Estado  da  Parahyba  do  Norte  foi  illustrada 
com  uma  collecção  de  photographias  da  Fabrica  de  Tecidos 
Parahybana  e  da  União  Borborema,  estabelecimento  este  re- 
centemente fundado,  provido  dos  mais  aperfeiçoados  machi- 
nismos  e  que  prospera  francamente,  além  de  outros  estabele- 
cimentos. 

Junto  a  um  dos  seus  mostruários  vê-se  o  melhor  systema 
do  enfardamento  de  algodão.  O  fardo  pesava  186  kilos  e 
cuba  13  m.  c.  O  algodão  é  envolto  em  estopa,  sendo  conser- 
vado fortemente  imprensado  por  fitas  de  aço,  com  dous  centí- 
metros de  largura,  mantida  entre  as  fitas  a  distancia  approxi- 
mada  de  20  centímetros. 

O  Estado  de  Pernambuco  quiz  demonstrar  a  extensão  de 
sua  lavoura  de  algodão,  que  só  não  existe  em  zonas  demasiado 
afastadas  das  linhas  férreas,  pouco  populosas  ou  entregues 
á  criação,  e  apresentou  um  grande  quadro  com  amostras  de 
algodão  provenientes  de  39  municípios  com  indicação  da  espé- 
cie do  algodoeiro  e  do  comprimento  da   fibra. 

Embora  os  processos  de  descaroçamento  sejam  feitos  por 
apparelhos  rudimentares,  as  fibras  do  algodão  pernambucano 
medeiam  entre  33  mm.  e  42  mm.,  sendo  este  máximo  attin- 
gido  pelo  algodão  de  Fernando  Noronha,  segu;ndo-se-lhe,  com 
41  a  42  mm.,  os  algodões  dos  municípios  do  Brejo  da  Madre 
de  Deus,  Jatobá  do  Brejo  e  Poção. 
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Ao  lado  do  "stand"  periiaiubueano  vè-sc  o  fardo  da  firma 
Boxwell  &  C. ;  cuja  prensa  hydraulica  reduz  cerca  de  2  1|2 
Síiccos  de  75  kilos  em  um  só  sacco  com  o  peso  de  19ii  kilos, 
sondo  a  sua  capacidade  de  producção  de  50  fardos  por  hora. 

Os  fardos,  confeccionados  com  estopa  são  arqueados  a 
laminas  de  ferro  e  aço,  medem  quatro  pés  de  comprimento  pnr 
um  pé  e  seis  pollegadas  de  altura,  e  um  pé  e  oito  pollegadas 
de  largura,  formando  um  cubo  de  100  pés.  Sua  tara  é  de  qua- 
tro e  njeio  kilos. 

Fazenàa  Salto  Granàe— 5.  Paulo 
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Seiíieadeir;!   tluplii 

A  industria  do  óleo  dii  caroço  do  algodão  era  apresentada 
pela  firma  Rossback,  Brothers  &  C,  trabalhando  50  toneladas 
de  matéria  prima  por  dia,  e  preparando  ainda  farello  e  pasta 
para  alimentação  animal,  e  pela  fabrica  Sipós;  inaugurada  em 
1914,  e  provida  de  machinismos  aperfeiçoados,  que  consomem 
diariamente   18  toneladas  de   caroço   de   algodão. 

No  Districto  Federal  concorreram  para  o  brilhantismo  do 
certanien  o  Museu  Nacional,  a  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura e  o  Museu  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  expondo 
cada  qual  variadas  collecções  de  amostras  de  algodão,  cujas 
organizações  methodicas  deram  grande  realce  ao  certamen, 
evidenciando  o  interesse  que  essas  instituições  sempre  manifes- 
taram em  relação  a  este  nosso  importante  producto  de  ex- 
portação. 

Merece  ser  salientado  o  mostruário  organizado  pela  Sexta 
Commissão,  representativo  dos  typos  do  algodão  commercial 
brasileiro,  e,  bem  assim,  o  mostruário  no  qual  são  expostos  os 
typos  que  prevalecem  nos  mercados  americanos.  A  maneira 
racional  e  artística,  por  que  esta  organizado  o  primeiro  desses 
mostruários,  deve-se  em  grande  parte,  á  competente  e  privi- 
legiada orientação  imprimida  pelo  Sr.  Cunha  Vasco  aos  traba- 
lhos da  referida  Commissão,  em  que  collaboraram  os  nomes 
mais  respeitáveis  do  commercio  e  da  industria  algodoeira  do 
Rio   de  Janeiro. 

A  benemerência  do  iUustre  presidente  da  Sexta  Commis- 
são chegou  ao  ponto  de  mandar  confeccionar,  a  expensas  pró- 
prias, o  bellissimo  mostruário,  que  foi  tão  apreciado  pelos 
Exmos.  Srs.  Presidente  da  Republica,  Presidente  do  Estado  do 
Rii),  e  Ministros  de  Estado  do  Exterior,  da  Agricultura,  da 
Viação  e  da  Fazenda,  bem  como  por  todos  os  que  visitaram  a 
exposição. 

A  boa  impressão,  despertada  pelos  resultados  dos  esfor- 
ços da  Sexta  Commissão,  foi  tal,  que  o  Centro  de  Commercio 
e  Industria  de  S.  Paulo  solicitou  da  conferencia  qoe  conseguis- 
se dos  seus  dignos  membros  tomarem  a  si  a  classificação  dos 


typos   do    algodão    de    S.    Paulo,   no    que    promptamente    an- 
nuiram.  ^         i 

A  secção  do  Estado  do  Maranhão  seduz  pelo  cuidadoso  ar- 
ranjo dos  seus  productos  fartamente  representativos  das 
producções  dos  seus  municípios.  Nella  destacam-se  entre  nu- 
merosas amostras  de  variadas  espécies  de  algodão,  a  contri- 
buição da  estação  experimental  de  Coroatã,  que  consta  de  nu- 
merosas photographias,  descrevendo  os  trabalhos  agrícolas 
.'xecutados  nus  campos  g  de  uma  farta  collecção  de  algodão, 
cuja  perfeita  classificação  denuncia  a  existência  de  hybridos. 

O  Sr.  William  Wilson  Coelho  de  Souza  apresenta  qua- 
dros cheios  de  numerosas  amostras  de  capulhos  e  de  semen- 
tes de  algodão  e  de  fibras  cujo  comprimento  é  estudado  com- 
parativamente. E'  uma  contribuição  de  grande  importância. 
São  de  mencionar  os  seus  variados  espécimens  botânicos  de 
algodoeiro. 

O  Sr.  Francisco  de  Assis  Iglesias,  do  serviço  do  algodão, 
exhibiu  cuidadosos  trabalhos  originaes  de  phyto-pathologia, 
que  são  dignos  do  maior  apreço. 

Entre  os  estabelecimentos  fabris  salienta-se  a  Companhia 
Fabril  Maranhense,  com  sua  collecção  dos  differentes  estudos 
de  algodão  trabalhando,  com  indicação  da  percentagem  das 
perdas  da  cada  um. 

A  firma  Macedo  Koblitz  &  C.  figura  com  productos  tin- 
toriaes  da  flora  maranhense  do  algodão  em  rama.  E'  ainda  de 
mencionar  a  promissora  iniciativa  da  firma  Martins  &  Irmãos, 
fabricantes  de  algodões  medicinaes,  cujo  largo  consumo  gra- 
ças á  excellencia  do  producto,  dentro  em  breve  não  poderá 
deixar  de  assumir  proporções  consideráveis.  O  êxito  do  pro- 
ducto induziu-os  a  melhorar  cada  vez  mais  a  embalagein.  O 
Estado  de  Minas  Geraes  concorreu  ao  certamen  com  abun- 
dantes amostras  de  algodão  em  rama,  em  caroço,  etc,  e  com 
os  productos  utilizados  em  algumas  de  suas  fabricas  (Itajubá 
e  outras),  os  serviços  públicos  são  representados  por  diagram- 
mas  estatísticos,  referentes  á  distribuição  de  sementes  pela  Di- 
rectoria de  Agricultura  e  á  industria  de  Tecidos  no  Estado, 
que  abrange  57  fabricas  com  o  capital  de  cerca  de  24.000:000$, 
e   producção   annual   de   cerca    de   22.000.000   de   metros. 

Fazenàa  Sallo  Sranàe— 5.  Paulo 
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O  Estado  do  Rio  de  Janeiro  concorreu  apenas  com  deus 
expositores,  ambos,  porém,  excellentes,  que  vieram  de- 
monstrar as  possibilidades  eminentemente  favoráveis  do  cul- 
t'vo  do  algodão  no  Estado.  A  Araruama  States  Company,  que 
cxhibe  numerosos  fardos  de  algodão  Sea-Island,  apresentou 
fibras    cuja   classificação    foi    idêntica    á    do    melhor    do    certa- 
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Fazenda  Salto  Grande  —  5.  Paulo 


AlgUtião    Jião    adubadu 

men,  encontrada  nó  mostruário  do  Estado  da  Parahyba  do 
Norte. 

A  Estrada  de  Ferro  Leopoldina  apresenta  notáveis  va- 
riedades obtidas  nos  campos  de  demonstração  que  mantém  em 
Friburgo,  Campos  e  Macuco,  dando  assim  um  exemplo  dos  es- 
forços que  emprega  pana  desenvolver  a  lavoura  nas  zonas  per- 
corridas por  suas  linhas  férreas. 

E'  muito  interessante  a  exposição  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Norte,  onde  a  producção  algodoeira  tem  adquirido 
tanto  desenvolvimento,  graças,  sobretudo,  á  boa  qualidade  das 
fibras  alli  cultivadas. 

O  Estado  de  Sergipe  exhibe  amostras  variadas  dos  seus 
algodões  e  dos  sub-productos  e  farello-  etc,  patenteando  bem 
a  importância  dessa  cultura  na  economia  do  Estado. 

Os  Estados  do  Ceará  e  Bahia,  embora  não  se  fizessem  re- 
presentar com  abundância  correspondente  ao  grande  valor  de 
sua  producção  algodoeira,  exhibem  apreciadas  amostras  dos 
seus  respectivos  productos. 

O  Estado  do  Paraná  demonstrou  o  quanto  é  extensa  a 
área  de  producção  no  Brasil. 

Encerrando  a  descripção  succinta  dos  mostruários  expos- 
tos, fará  a  commissão  de  classificação  e  julgamento,  un» 
especial  referencia  ás  machinas  agrícolas  de  fabricação  de  Pla- 
nei Jr.  e  Henry  Rogers  Sons  &  C.  e  ao  descaroçador  da  fir- 
ma Bromberg  &  C. 

A  descripção,  embora  resumida  por  força  das  circumstan- 
cias  dos  elementos  reunidos  na  Exposição  Algodoeira,  deixa 
bem  patente  e  justificado  o  êxito  alcançado  pelo  certamen. 

Ha,  sem  duvida,  falhas  que,  entretanto,  não  se  podem  ex- 
probar  a  uma  primeira  tentativa;  defeitos  revelados  pelo  aírj- 
zo  em  que  ainda  se  encontra  este  ramo  da  lavoura. 

A  consequência,  porém,  da  presente  Exposição  Algodoeira 
será  sem  duvida  estudar  as  deficiências  da  organização  actual, 
procurar  os  remédios,  determinar  as  providencias  capazes  de 
reerguer  esta  lavoura,  dotal-a  dos  meios  necessários  para  o  seu 
progresso,  facilitar  aos  agricultores  recursos  pecuniários,  en- 
smal-os  a  aproveitar  proveitosamente  os  apparelnos  multipli- 
cativos da  capacidade  de  trabalho  humano,  garantir  lhes  a  e.iui- 
tativa  remuneração  do  seu  trabalho  pelas  melhoras  introduzi- 
das na  organização  económica  dos  transportes  e  pela  facili- 
dade de  realização  das  transacções  commerciaes. 

Critério  de  julgamento  do  algodão.  ■ — ■  A  Commissão  de 
Julgamento  adoptou  como  critério  a  classificação,  por  pontos, 
discriminados  de  accórdo  com  a  seguinte  tabeliã: 


PONTOS 

Gráo,  pureza,  etc.    .  •  • • 20 

Qualidade,   comprimento    da    fibra,    finura   e   macieza.  30 

Valor  commercial 15 

Extensão    e    apparencia    geral    do    exposto 15 

Variedades   de   objectos    expostos. 20 

100 

Serviram  para  avaliação  do  gráo  de  pureza  dos  algodões, 
os  typos  adoptados  no  Departamento  de  Agricultura  dos  Esta- 
dos  Unidos  da  America  do  Norte,  sendo; 

PONTOS 

1",  Strict  Middling 20 

2°,  Low  Middling 15 

3°,  Good  Ordinary 10 

4",  todos  os  que   ficam  abaixo  destes   até 5 

O  valor  commercial  dii  algodão  essencialmente  dependente 
do  gráo  de  pureza  e  das  qualidades  relativas  ao  comprimento, 
firmeza  e  macieza  da  fibra,  foi  deduzido  tomando  por  base  es- 
tes elementos,  mediante  a  seguinte  proporção:  X:V::S:M  na 
qual  1'  representa  o  valor  commercial,  S  a  somma  do  gráo  de 
pureza  com  a  qualidade  e  M  o  máximo  dos  pontos  a  attingir. 

A  adopção  do  critério  de  classificação  exposto  permittiu 
arredar  muitas  duvidas  e  leval-a  a  bom  termo,  sem  incohe- 
rencia.  Os  resultados  dos  julgamentos  confirmam  a  excel- 
lencia    do   processo   adoptado. 

Os  sub-productos  foram  apreciados  por  comparação  e  os 
enfardamentos  de  accôrdo  com  a  perfeição  da  embalagem, 
p'.so  do  fardo  e  sua  menor  cubagem. 

Não -determinando  o  regulamento  da  Conferencia  Algo- 
doeira a  classificação  geral  dos  productos,  nem  as  catego- 
!,'as  de  p;\.'.iios  a  distribuir,  resolveu  a  Commissão  de  Julga- 
mento, attendendo  á  feição  nitidamente  agrícola  do  certamen, 
distinguir  três  classes  de  productos  concurrentes  a  prémios, 
abrangendo  a  primeira  —  o  algodão  bruto;  a  segunda  —  os 
sub-productos  do  algodão  —  sementes,  óleos,  pasta,  fareljo, 
etc;   a  terceira  —  os  processos  de  enfardamento. 

Os  prémios  foram  fixados  na  seguinte  ordem  decrescente: 
Grande  Premio  —  Diploma  de  Honra  —  Menção  Honrosa. 

Havendo  muita  variedade  de  sub-productos,  no  intuito  de 
bem  determinar  o  producto  premiado,  foi  resolvido  que  este 
constasse  do  diploma  de  premio  conferido. 

Considerando  ainda  a  Commissão  que  varias  firmas  se 
fizeram  vantajosamente  representar  com  abundante  e  variados 
mostruários  e  que  productos  fabris  concorreram,  embora  não 
abrangidos  pela  classificação  geral  do  certamen,  para  realce 
da  Exposição,  julgou  necessário  compensar  tão  valiosas  con- 
tribuições, creando  um  Diploma  de  Collaboração,  por  meio  do 

Estação  Experimental  de  Hlgodão— Coroatá 
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qual  demonstrava  o  apreço  em  que  foram  tidos  esses  concur- 
sos valiosos. 

Atícndcndo  ao  auxilio  prestado  aos  organizadores  da  Ex- 
posiçcão  Algodoeira  pelos  Governos  dos  Estados  e  tomando  por 
base,  alem  do  valor  das  contribuições  de  cada  um,  a  impor- 
tância económica  de  sua  producção,  resolveu  a  Con;niissão  de 
Julgamento  conceder  Grandes  Prémios  aos  Governos  dos 
Estadoi  de  S.  Paulo_  Maranhão,  Minas  Geraes,  Parahyba  do 
Norte,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande  do  Norte  e 
Sergipe,  e  Diploma  de  Honra  aos  Estados  da  Bahia,  Ceará, 
Paraná,  e  Pará.  —  Eduardo  Green.  —  Alberto  Loefgren.  — 
Francisco  de  Àvellar  Figueira  de  Mello.  —  AchiUcs  Lisboa. 
—  João  Fulgencio  de  Lima  Mindclio.  —  João  Barbw.;:  Rodri- 
gues. —  Aristides  do  Amaral.  —  Oscar  Marcondes.  —  Sér- 
gio Barreto.  —  Aristides  Caire.  —  José  Fonseca  Ferreira. 

Relação  dos  prémios  distribuídos  pela  Conferencia 
Alj-odoeira 

TOTAL  li  KSfKClli  UE  iMitó.VUiJ.S  OliTiUOS  POR  EST.-íiDO.S 


Prémios  de  collaboracão 


KáTADOS 


Estado   do  Pará 

Estado    do    Maranlião 

Estado    do    Ceará 

Estado  do  Fáo  Grande  do  Norte 

Estado    da    Parahylja 

Estado    de    •Pernambuco 

Estado    de    Sergipe 

Estado   de   Alagoas 

Estado    da    Bahia 

Estado    do    Rio   de   Janeiro 

Estado    de    .S.    I^aulo 

lEstado    de    S.iJita    Catharina.  .  .  . 

Estado    do    Paraná 

Eistado    de   Minas    Geraes 

Capitai  Federal 


u> 

c 

o 

ta 

Oj 

Pi 

'^ 

jj 

tí 

cí 

a 

c 

u 

2 

3 

5 

3 

3 

1 

1 

3 

5 

1 

13 

4 

4 

12 

2!) 

1 

1 

3 

2 

3 

1 

2 

1 

12 

36 

23 

1 

1 

2 

1\ 

i 

12 
2 

5 
16 

O 

1 
12 


Prémios  aos  Governos  dos  Estados 


GOVERXO.S 


1 1  Estado 
21  Estado 
3 1  Estado 

4  [Estado 

5  Estado 

6  Estado 
TIEstado 
SI  Estado 
91  Estado 

1(1  [Estado 
11  [  Estado 
121Estado 


do     Pará.......... 

do    Mara  nhão 

do     Ceará 

do  R.    G.    do   Norte. 

da    Parahyba 

de    Pernambuco... 

de    Sergipe 

da    B,ibia 

de    Minas    Ocraes.  . 
do   Rio   de   Janeiro. 

de   S.    Paulo 

do    Paraná 


FIBRAS 


Dip.  de  Honra. 
Grande  Premio 
Dip.  de  Honra. 
Grande  Premio 
Grande  Premio 
Grande  Premio 
Grande  Premio 
Dip.    do    Honra. 

Grande     Pi-emio 


NOMB-S 


Grande     Premio 

Grande    Premio 
Dipl.    de    Honra 


Bromberg  Hachcr  &  C 

Companhia    Fabril    Maranhense. 

J.    M.    Cunha  Vasco 

Duarte   &  C 


3 

4 

õiEscola  Agrícola   «MJI5C   DE  QUEIROZ». 
1 

6  Francisco  Iglezias    (Dr. ) 

7  Fabrica  Martins  &  iTOiãos 

S  Henry  Roger  Sons  &  C 

;t  Manoel  Dias  Júnior   (Serviço   Geoloyico)  . 

I  U  Mainocl   Guedes    (Tatuhy ) 

I I  Museu  Conimcrcial 

1 2 [Museu  Nacional 

13|Int4tituto    Agronómico    de    Campinas 

14| Sociedade    Nacional   de   Agricultura 

1.".  José    de  Sá   Pereira    (Dr. ) 


I 


16  WiUiam  Wilson   Coellio  de  Souza    (Dr.) 

17  Eduardo   Green 

IS  Directoria   do   Estatística   Commercial 

19  Directoria  Geral   de   Estatística 

20  Representantes     da     Fabrica     de     apparelhos 

PLANET  Júnior 

21  Centro    Industrial   do    Brasil 

22  (Municipalidade    de    Piracicaba 

2  3  Pereira   Ignacio   &    C 

21  Rawlinson,   Mulier   &   C 

25  Ckimpanhla  Empório  Industrial   do    Norte.  .  .  . 

26  Sociedade  Mineira  de  Agricultura 

27  Sociedade   Paulista  de  Agricultura 

2S  Centro  Comoiereio  o  Industria  do  S.  IPaulo.. 

29 [Sociedade  Agrícola  do  Rio  G.   do   Norte 

3U[Companhia  Leopoldina  Rallway    (A.   T.   Day) 

31  [União    dos    Syndií-atos    e    Sociedade    Auxilia- 
[     dora  de 

32  Pará    Syindlcato   Agrícola    

33 [Associação  Commercial  da  Parahyba 

3  4 1  Alviu'o   da    Silveira 

".")  I .associação   Commercial   da   Bahia 

36  [  Syndicato  Agrícola  da  Brusque 

37[F.    Ribeiro    (Montes    Claros) 

3S  Gustavo   d'Utra 

39  Aristides    do    Amaral 

40  Carlos  Botelho 

41  Liga  dos  Criadores  de  Rio  Prelo 

4  2  .\pollonio  Peres 

43  Hannibal   Porto 

44  João  Fulgencio  de  Lima  Mindêllo 

4 .")  Victor  Leivas 

46  A.  S.  de  Castro  Menezes 

47  Francisco   Tito  de  Souza    Reis 

4  s  José  de  Vasconcellos 

49  Manoel   Carlos    de    Gu.smão 

50  José   Amâncio  Ramalho 

'51  Amâncio    Theodoro    de    Barros 

52  Arthur     Licio     Marques      (Representante     da 

Associação   Comaiercíal   de    Pernambuco)  .  . 

53I.\ffonso  Costa 

I 
54 1  Alberto   Loafgren 

55  Jardim  Botânico 


Capital    Federal 
Maranhão. 
Capital    Federal 
São   Paulo. 
São   Paulo. 
Maranhão. 
Maranhão. 
Capital    Federal 
Capital    Federal 
.São    Paulo. 
Capital    Federal 
Capital   Federal 
São    Paulo. 
Capital    Federal 
Pernambuco. 
Maranhão. 
Capital    Federal 
Capital   Federal 
Capital    Federal 


Capital    Federal 

Capital    Federal 

São    Paulo. 

São    Paulo. 

São   Paulo. 

Bahia. 

Minas   Geraes. 

São   Paulo. 

São   Paulo. 

Rio  G.  do  Norte. 

Capital    Federal 


Syndicato   Agrícola   de   Monção .  .  .  . 

Sociedade  Alagoana  de  Agricultur: 

5S  Valentim  Lopes 

59; Paulo   Pestana 

60 [Brasil   .\gricola 

61  Francisco  Dias   Martins    (Dr.) 


Pernambuco. 
Pará 

Parahyba. 
Minas    Geraes. 
Bahia. 

Santa    Catharina. 
Minas   Geraes. 
São    Paulo. 
São   Paulo. 
São    Paulo. 
São    Paulo. 
Pernambuco. 
Capital    Federal 
Capital   Federal 
Capital    Federal 
Capit4il    Federal 
São   Paulo. 
Pernambuco. 
Parahyba. 
Parahyba. 
Pará. 


Pernambuco. 
Capital    Federal 
(■.•il>ital    Federal 
Capital    Federal 
.Maranhão. 
.VIagôas. 
Capital    Federal 
São   Paulo. 
Capital    Federal 
Capital    Federal 
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Classe   1."   —  O   ALiGODÃO 

Relação  dos  prémios  distribuídos  pela  11'  Commissão  da  Conferencia  Algodoeira  —  Total  e  espécie  de 

prémios  obtidos  por  Estados 


NOME    DOS     EXPOSITORES 


liSyaieato   Agrícola    

;íI  Amâncio  Theodoro  de  Bar- 
ros  


ShEstação     Experimental     tlé 

Coroatá 

4|Municipio    de    Bacaibal 

51  Município   de    Rosário 

6|Municii)io  de  Tre-s  Bocas. 
71  Município  de  Pinheiros... 
SI  Município  de  Turi-Assú  .... 

9 1  Município   de  Munim 

10  Mumiclpio    de    Vianma 

ir  Município  de   S.   Luiz   Cion- 

I      zaga 

12jMunlcipio    de   S.    Bento... 

13!  Município    de    Caxias 

1  i  I  Município    de    iMeariui 

15  j  Governo    do    Estado 

16]Ic6     (com    caroQO) 

ITjGoverno    do    Estado 

ISjGoverno    do    lEstado 

191  Companhia  Industrial.  .  .  . 
20  Comipanhla    Industriai    (fi- 

I       'bra    l»-ga) 

21|Companhia    Industrial.    . 
221  Município    de    Santo    Anto 

I      nlo 

231.M  u  n  1  c  i  p  1  o      de      Acary 

(Moco) 

'Município    de    Acary 

Município    de    Arez 

Usina       Borborcma        (Ri- 
queza)  

Usina        Boiborema         (.Se- 

rldó) 

Governo    do   E.stado  ai.    1 — 

Sei-ldó 

Governo   do   Estado   n.   2 — 

Seridõ 

Governo    do    Estaáo   n.    3  — 

Sertão 

Governo    do    Estado   n.    4 — 

Matta 

Usina  Borborema  (Sertão) 
Rodrigues  de  Carvalho(«) 
Rodrigues  de  Carvalho    (b) 

(.Sertão) 

Rodrigues  de  Carvalho    (c) 

(Seridõ) 

Governo  do    Estado    (c/ca- 

rogo ) 

Uzlna     Borborema      (c/ca- 

rogo   matta) 

Uzlna    Borborema    c/caro- 
ço   n.     1 ) 

Uzlfna    iBorborcma    e/ca  ro- 
go m.    2) 


24 


2G 


29 


30 


31 


35 


36 


37 


3S 


39 


40  Município    de     Aguas     Bel- 
I      las 


ESTADOS 


Pará 

Pará 

Maranhão 
Maranhão 
Maranhão 
Maranhão 
Maranhão 
Maranhão 
Maranhão 
Maranhão 

Maranhão 
Maranhão 
Maranhão 
Maranhão 

Ceará 

Ceará 

Ceará 

Ceará 
R.    G.    dl)    -\orte 


•o  c 


lÈ 


i5     O 


G.  P. 


D.  H. 
D.  H. 


D.  H. 


M.  H. 

M.  H. 

M.  H. 

M.  II. 


D.  H.j 
D.  H.l 


D.  H. 


D.  H. 

D.  H. 


R.    G.    do    Norte    j  I).  H 


R.    G.    do   'Norte   O.  P .  1 


M.  H. 
M.  H. 
M.  H. 
M.    H. 


M.    H. 
M.    II. 


I 


R.    G.    do  'Norte    ]i:>.  H. 

R.  G.  do  Xorte 
H.  G.  do  Norte 
R.    G.    do    Norte 

Parahyba 

Parahyba 

Parahyba 

Parahyba 

Parahyba 

I'arahyba 
Parahyba 
Parahyba 

Parahyba 

Parahyba 

Parahyba 

Parahyba 

Parahyba 

Parahyba 

Pprn.Tniblirn 


U. 

H. 

G.  P. 

.  .  .  1  M. 

G.  P. 

G.P. 

G.  P. 

G.  P. 

D. 

H. 

G.P. 

G.  P. 

D. 

H. 

D. 

H. 

G.  P. 

G.  P. 

G.  P. 

D. 

H. 

D. 

H. 

G.  P. 


NOME    DOS     EXPOSITORES 


41IMunlcipio  de  Belmonte... 
42|Municipio  de  Guaranhús.  . 
43|Municlpio  de  São  Bento.. 
44|Munlciplo     de     Alagôa     de 

I       Baixo 

4õ  Município    do    Buldue 

46|'Municlplo  de  Limoeiro... 
47|Municíplo  de  Salgueiro... 
4S| Município    de    Att.    de    In- 

I      gazeíro 

49|Munlciplo    de    Nazareth... 

50IMunicipio  de  Correntes.. 
51  [Município     de     S.     Jo..é    di 

I      Egypto 

52|Municipio     de     Altinho.... 

531  Município    de    Canh-tlnho 

õ-;iMu'nlcíplo    de    Palmares.. 

õõjMunlciplo    de    Guipap-.... 

.'6  Município     de     B:juijar'im 

57!Municlpio    de    Caruaril... 

BSiMuniciplo     de     PetroMna.  . 

õ9JMunicip:o   de   Taquaretlnr- 

BOjMunlcíplo    de    Bezerros... 

fil  jMunícipio    de    'Pedra 

621  Município    de    Tacaratu.. 

63|Munlelplo    de    Bonito 

(ilIMunicipio    de    Panellas... 

03  iMuinicipio    de    Timbaub:\. 

66  Município  ;le  Brejj  de   Mv 
í 

dre  DeUí5 

67  Município  de  Pesqueira.. 
6S  Município    de    Floresta... 

69  Município   de   Pau    D'Anio 

70  Município    de    Triumphn..- 

71  Município     de      Bom      Sue 

cesso 

721  Município      de      Gloria      di 

i      Coita 

73  Município  de  Villa  iBella 
74|Munícíplo    de    Fernando    di 

I      Noronha 

75 'Escola    Agrariomíca 

76  Município    de    Flores 

77jMuníclpío  de  Taquaretinga 
7S|Govemo      do      Estado       (4 

[      amostras) 

79  [Município        de        Victoria 

I      (C/caroço) 

Soj Município    de    Cabo    (C/ca- 
roço ) 

SI  Município        de       Goyaniia 

I      (c/caroço) 

821  Município  de  Altinho    (Cota 

I      caroço) 

83  Município      de      Serinhaem 

(C/caroço) 

84  |Municiplo     de    Dores 

'S5]Munlclpio      de      S.       Paulo 

(C/caroço) 

I 


Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 

Pi-rnaiilbueo 
Pernambuco 
Pennambuco 
Pernambuco 

Pei-nambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 

Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernanibuco 
Pernambuco 
Pernambuco 

Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernaanbuco 
Pernambuco 

.Penna-mbuco 

Pernambuco 
Pernambuco 

Peiínaíiiibuco 
Pernaanibuco 
Pennaimíbuco 
Pernambuco 

Pornaimíbuco 

Pei^nambuco 

.Pernauiibuco 

Peinianiibuco 

Pernambuco 

Pernambuco 
Sergipe 

Sergipe 


3 


S3  o 
X 


D.  H. 

D.  H. 

D.  H. 

Li.  P. 

D.  H. 

D.  H. 

G.  P. 

D.  H. 

D.  H. 

D.  H. 

D.  H. 

D.  H, 


M.    H. 


IM.    H. 
[M.    H 


D.  H.[ 
D.  H. 
D.  H. 


M.  H. 

|M.  H. 

M.  H. 

I 

IM.  H. 


D.  H. 

D.  H.l 


D.  H. 


IM.    H. 


G.  P. 


D.  H. 
ID.  H. 


ID.  H.j 


.  .ID.  H.l 
.  .ID.  H. 


D. 

H. 

G.  P. 

D. 

H. 

G.  P. 

D. 

H.| 

G.  P. 


ID.  H. 


.  ID.  H. 


G.  P. 


M.    H. 

I 

IM.   H. 
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SfilMunicipio  (Ic  Conciuista.. 
S7jMuniciiiio  cU'  Villa  Xovil. 
SSIMuniclpio    dl"    Tur:niij.  .  .  . 


92 
OS 
94 
95 
96 
97 
9S 


S9IMunicii)i()    ãf    Hrllii    Flor.. 

90  Município    dl'    Jnooblna... 

91  Município     de      O   ntio       '.e 

Cactité 

Município    de    rSerrinha.  . .. 

Município    de    Cactité 

Coronel    Moura 

Município   de    Januaria  .  .  .  . 

Firmo   Wiesserman 

rcnna    &    Paulo 

Firmo  Lins 

99j.Vntonio    Ca.<itro 

130 [.Francisco    A.    Vilela 

lOllComp.  Industrial  I'itangny 
102|Comp.    Industrial    IMtang"  5 

I       (C/caroço) 

103  .1.     A.     Ferro 

101  Francisco  de  Pau'a  oli- 
veira  

105  IFrancisco  Moura 

106  José    Rodrigues    Pereira... 

107  Coronel  Modestino   Cândido 

de    Andrade 


10S|.\ntO':n"    Octaviano    de    .al- 
varenga  

lOOlLuíz  (Pereira. 

llOIAniceto    Alvos 

llljlsiJoro     Pereira     Cosia.... 
li'  Pedro   de   A.si^fis   Xavier.... 

113  Silvestre  Machado 

114  Comp.    Industrial    Sul    Mi- 
I      neíra 

lljIComp.    Indu.st.    Sul   M:n"ir3 

116]  Leopoldina    Railway 

117|Araruama      Estales      (Com 

I      caroço) 

lis  [Leopoldina    Railwa>'     (Com 

I      caroço) 

n9|.\raruania    Estates    C".    (*) 


1201  Pedro  Hercman 

121|.\ugusto  Peterteivitz.  .  .  . 
122|'Manoel  Leite  de  Ma.sialhães 

123[Pedro   Hereman 

12  41  Pereira  Ignacio  &  C.    í  Com 

I     caroço) 

1?'5| António  Cherle  CC/oaroço) 
1  "6 1  Alexandre  Ribeiro  da  Silva 

I      C/caroçn) 

127!. António       Delvay        ( C/cn- 

j      roço) 

12S|EmiIio  .\lcalde  (C/caroço) 
129 'Juvenal  Bueno  C/carcço). 
130|Lazaro  Manoel  (C/caroço) 
1311  António    Manoel    —     Pira- 

I      cicaba    íC/carnço) 

IS"  Ricardo       Melato    —    Pira- 

I      caba    (C/caroço) 

(•)    Com  menção  especial. 


liahia 
Hahia 
Bahia 
Hahia 

l'.:iliia 

Bahia 

Bahia 

Bahia 
Mini!  (;erai's 
Mins  Gera  es 
Mim  i  Geraes 
Mini  j  Geraes 
Mini  3  Gerae.s 
Minis  Geraes 
Minas  Geraes 
Minas     Geraes 

Minas  Geraes 
Minas     Geraes 

Minas  Geraes 
Minas  Geraes 
Minas     Geraes 

Min.Ts     Geraes 

Minas  Geraes 

Minas  Geraes 

Minas  Geraes 

Minas  Geraes 

Mjniis  Geraos 

Minas  Geraes 

Minas     GeracíS 

Miinas     Geraes 

:^ao    de    Janeirc 

liiii     de     Janeirt. 


■a  c 


i5    * 


G.  P 


Rio     de 

Janeiro 

Riu    de 

Janeirc 

São 

Paulo 

.São 

Paulo 

São 

Paulo 

São 

Paulo 

São 

Paulo 

São 

Paulo 

■ião    Paulo 


São 

Paulo 

São 

Paulo 

São 

Paulo 

São 

Paulo 

São 

Paulo 

São 

Paulo 

.  I  D.  H. 


M.    H. 

M.    11. 


M.    H. 


.  l.Vl.    íl. 


lU.  H.| 


.V1. 

M. 


|n.  H. 

1).  H. 
ID.  H. 
ID.  H. 
ID.  H. 


G.  P. 
G.  P. 


D.  H 


G.   P.l 

I 
G.  P .  I 

G.  P.  I 

[D.  H. 

I  D.  H. 

I 
G.P.| 

I  D.  H. 


G.  P. 
G.  P. 


G.P.| 


.|D. 


M.    H. 


M.  H. 
M.  H. 
M.  H. 
M.    H. 

M.    H. 


M.    H 
M.    H. 


M.    H. 


139 

140 

141 

.\1. 

II 

n2 

M. 

11. 

113 

M. 

H. 

M. 

H. 

144 

M. 

H. 

M.    H. 


NOMIO    lios     IÍXI'0S!T011E:i 


133|Marlo   da    Costa    —   Piraci. 

1       caba    (C/ca  roço) 

134 1  Miguel       .Mcalile    —    Pira 

j       cicaba     (C/earuço) 

13'5[Salvadoi-    llathcra     -    P.r.i 

I       cieaba     (C/caroço)  .... 
IsniAintonio    Ezequiel    —   Pira- 
cicaba    (C/caroçi)  .... 

137ÍK.    Franco   Bueno  —  Pira 
I 

cicaba     (  C/ear(jço)  .... 

i:',s  Tiliurclo     Gmeroso     Bairo: 

— Piracicaba    (C/',aroço  : 

Francisco    R.    Silva    —    Pi 

racicaba     (C/car:ço).. 

Paulo    da    Costa    —  IPiraci 

caba    (('/'^•"'"Ç°* 

Carlos     Foster    —    Piraci- 
caba    (  C/carnço) 

Fernando     Novielle    —     Pi 
racicaba    (C/caroço)  .  .. 

Salvador    Morato    —    l'íra 

cicaba     (  C/caroço  )  .  .  .  . 

144   Pedro     Novielli-    —    Piraci 

caba    (C/caroço) 

145j  Aiiuilino    Gonzalez    —    Pi 

1       racicaba     (C/caroç-o)  .  .. . 
14i!|Bonedicto   Severiano  —  Pi 

I       racicaba    {C,/caroço)  .  .. - 
147|'Tito    Feliciano    —    Piraci 

caba     (C/caroço) 

llvSIJoão    Costelletti   —  /Piraci 

I      caba    (C/caroço) 

liniNícoláo    Tobias    —    Piraci 

1       caba     íC/caroÇ!)) 

lõojjosé   C.    de  Campos   —    Pi 

I       racicaba     (C/earoço)  .  .  . 
lãl  Jo^:é    de    Castro    —    Pirac' 

caba    ( C/caroço) 

152  [José   Bastos   —  IPiracicabf 
153[Estevam    Balthazar  —    Pi 

[       racicaba     (C/caroço)... 
1541  Miguel    Lopes   —    Piraeica 

I       ba    (C/caroço) 

155jAnto:uo   Vicente  —  I'ii'aci. 

I      caba     (C/caroço) 

15fi|Zem     .\ntonio    —    Piracih: 

[       ( C/ca  roço ) 

l")7IJosé    Ibanio    —    Piracicnb: 

I       (C/caroço) 

15SjPaschoal    Moleto    —    Pira 

[       cicaba     (C/caroço)  .... 
159  [Manoel    Alcalado    —    Pira 

I       cicaba     (C/caroço).... 
160 [Sebastião  Francisco  —   Pi 

I       racicaba     (C/caroço)... 

161  [Miguel    Delva.v    —    Piraci 
[       caba     (C/caroço) 

162  [António     Novolety    —     Pi 
I       racicaba     íO/caroço)  .  . 

163|Felip.pe    Botelho    —    Pira 
I      cicaba    (C/caroço).... 


U.TADOS 


São  Paulo 

.São  Paulo 

São  Paulo 

São  iI'aulo 

São  Paulo 

.São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

,São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

São  l^iulo 

(São     Paulo 
São     Paulo 

São  Paulo 

.São  Paulo 

Sao  Paulo 

.São  I'aulo 

.São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

.São  Paulo 

São  Paulo 

São  Paulo 

Pão  Paulo 


IS 


G.   P. 

D. 

H. 

M 

M 

D. 

1 
1 

1 
H.| 

D. 

H.| 

D. 

H. 

, 

I 

JD.  H. 


G.  P 
G.  P 

;.  P 

G.  P 


G.  P 


G.  P 


G.  P 
G.  P 


IM.    TI- 


jM.    H. 

jM.    H. 

I 

IM.    H. 


D.  H. 
D.  H. 
D.  H. 
D.  H. 
D.  H. 

P.  H. 

n.  H. 


IM.    H. 
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D 

a 
o 

Q 

•i 

A-OMF    POS    EXPOSITORES 

ESTADOS 

0) 

o 
fã 

0 

CS    ^ 

s  c 

p 

o   " 
.d    o 

c 

c    C 
%    5 

164 

Sebastião    CaiiKirgo    —    ri- 

cicaba     (C/carogo) 

Herculano    C.     Cotrim    — 

São    Paulo 

M.    H. 

lí-B 

IPiracicaba    ( C/carogo ) . . 

São    Paulo 

G.  P. 

166 

António   Razcra  —  -Piraci- 

caiba    (C/caroQO) 

Alexandre      Euetiesquei-  — 

São    Paulo 



M.    H. 

167 

Piracicaba    (C/caroço... 

São    Paulo 

D.  H. 

16S 

João   Cantão  —  Piracicaba 

(C/caroso) 

Sâo    Paulo 

G.  P. 

169 

Manoel    Justino    Silva— Pi- 

racicaba   (C/carpQO) . . . 

íiâo    Paulo 

G.  P. 

170 

João  Baptista  —  Piracica. 

ba    (C/caroeo) 

iSão    Paulo 

G   P. 

171 

H.    João    Franco    F.    Jorge 

— Piracicaba    (C/caroço) 

SSo    l»aulo 

G.  P . 

172 

José    Pasi<o    Pastos    —    Pi- 

racicaba    (  r/caroço)  .  .  . 

Sião    Paulo 

G.  P. 

173 

Francisco     Cacnpos     Freire 

— Piracicaba    ( C/caroqo ) 

São    Paulo 

G.  P. 

174 

José    Xovielle    —    l'iracica- 

ba     (C/ca  rogo) 

iSão    Paulo 

G.  P  . 

175 

DaviJ    Fernandes   —   Pira- 

cicaba   (C/earoço) 

São    Paulo 

G.  P. 

176 

Sebastião    Franco    Bueno — 

Piracicaba    (C/caroço). 

Sã.0    Paulo 

G.  P. 

177 

Aarão   FernaTides   —  Pira- 

cicaba   (C/caroço) 

São    Paulo 

G.  P. 

17S 

Miguel    Alonso    Martins    — 

Piracicaba     (C/caroço). 

»sao    Paulo 

O.  P. 

179 

Ma'::oel    Franco    Júnior    — 

IPiracicaba     (C/caroço)  . 
Ponip.    .\tiTra;llnIio    (C/ca- 

São    Paulo 

M     H 

ISO 

São    Paulo 

Iví,    H. 

ISl 

Candiílo  Ce   Arulraile    1  Com 

eariiçi)) 

Sâo    Paulo 



1  >.  H. 

1S2 

Campo      do      Desnonstragão 

M     H. 

183 

Augusto  Petei-towitz   (  Nova 

Ofles-^ia)     (C/caroço).... 

São    Paulo 



D.  H. 

:S4 

Cândido  de  Andrade     (Nova 

O.lossa    <  C/caroço) 

São    Paulo 



D.  H. 

185 

Pedro    Hereman  (C/carogo) 

iSão    Paulo 



D.  H. 

1S6 

'Manoel      L.:'ite      de      Maga- 

lhães   (C/carogo) 

Sâo    Paulo 



U.  H. 

1S7 

Fazenda   Modelo   —  ÍEscola 

A.  !Piracicaba(  C/caroço) 

iSão    Paulo 

n.  H. 

IS  8 

Instituto  Agronómico  (Com 

caroço) 

São    Paulo 

D.  H. 

1S9 

Rawlinson,     Muller     &     C . 

iS/earogo) 

São    iPaulo 

G.  P. 

190 

Município   de  Jaguariahyva 

Paraná 

G.  P. 

191 

Município   de   Jaguarialiyva 

(2''  amestra,  cem  caroço) 
Companhia       Empório      In- 

M.   H. 

192 



dustrial    do    Xorte 

Bahia 

G.  P. 

193 

Joaquim      A.       de      Castro 

( Bt)m  Jesus  da   La]>a)... 

Bahia 

n.  H. 

1 

1 

CLASSE  2- 
Sub-productos  do  algodão 


o 

o 

-a 

NOME 

fc 

CJ 

ESPÉCIE                       ESTADOS 

K.° 

DOS  expositoke:: 

0 

0 

1 

Companhia    Industrial 

Óleo 

R.G.  do  Norte 

2 

Casa  Honcke 

Óleo    e    toría.. 

Parahyba.  .  . 

G.  P. 

o 

Rossbach    Brotheru    C  Óleo    o     farello 

Pernaimbuco. 

G.  P. 

4 

Fabrica    Sipos 

Farello.     .     .     . 

Pernatnbuco. 

D.  H. 

15 

Fabrica    de    Aracaju. 

Farello.     .     .     . 

Sergipe,    .    .    , 

D.  H. 

16 

Fabrica      .íe      V  i  1  1  a 

,Xova 

Farello.     .     .     . 

Sergili.-      ,     . 

D.  H 

7 

Industriav'       líeLinidas 

de    F.     Mattarazzo. 

Oleo    e    íarello. 

S.  Paulo.  .  .  . 

G.  P. 

8 

Manoel      Gue.les — Ta- 
•tuhy.    .    . 

Óleo,  torta,   fa- 

rello   e    sabão 

S.  Paulo.  .  .  . 

G.  P. 

SEMENTES 


ENFARDAMENTO 


■ 

CJ 

O 

15 

U  ^ 

CS     t 

NOMK     DOS     EXPOSITORES 

ESTADOS 

c    c 

%  " 

5k 

^ 

1  Cunha   Va.sco,    120   kilos j  Maranhão.  .  .JG.  P. 

2  Cunha   Vasco,    ISO   kilos j  Ceará | | 

3 [Casa  Kroncki^ |  Parahyba.   .   .|G.  P.  | 

4  [  Boxwell j  Pernambuco .  |  G.  P .  | 

õ|Pintalves .■ Pernambuco.  [G.  P.  | 

BIRawlison.    Muller   &    C !  S.  Paulo.  .  .  .|G.  P.  1 

!  I  •      ^  ! 


D.  H. 
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IMPRESSÕES  DA  EXPOSIÇÃO  ALGODOEIRA 


iNTiiODUcçÃo  —  A  1."  Exposição  Algodoeira,  realizada 
nos  dias  1  a  15  de  Junho,  foi  um  dos  certamens  mais  notáveis 
que  se  tem  levado  a  effeito  entre  nós  em  questões  agrícolas. 

Por  elle  se  teve  occasião  de  verificar  as  condições  offe- 
recidas  pelo  Brasil  para  a  cultura  do  algodão,  e  julgar  pela 
extensão  do  Paiz,  onde  é  feita  esta  plantação,  a  grande  op- 
portunidade  que  ainda  pôde  haver  da  sua  expansão,  tomando 
em  consideração  as  qualidades  do  nosso  producto  e  as  nossas 
condições  me^ologicas. 

A  Exposição  Algodoeira  veio  accentuar  uma  questão  eco» 
nomica  bastante  notável  para  o  Brasil  e  para  o  intercambio 
mundial;  c  que  o  clima  no  nosso  Paiz  estabelece  a  linha 
divisória  da  nossa  producção,  pelos  typos  de  algodão  que 
cada  uma  região  em  que  fica  dividido  o  Paiz  póds  produzir; 
assim,  ao  sul,  os  typos  de  fibra  curta,  que  têm  collocação  fá- 
cil nas  próprias  fabricas  do  sul,  e,  ao  norte,  a  producção  dos 
typos  de  fibra  longa  para  satisfazer  as  necessidades  de  al- 
gumas fabricas  nacionaes,  tass  como,  a  "America  Fabril", 
que  trabalha  oom  fios  80  a  100,  mas,  principalmente,  para  a 
exportação  para  a  Inglaterra  e  a  America  do  Norte,  sequiosa 
por  estes  algodões. 

Este  ê  um  facto  que  deve  ficar  bem  accentuado,  porque 
tem  elle  de  dissipar  duvidas  nos  nossos  espíritos  e  dos  noscos 
irmãos    do    extremo    norte,    do    continente    americano. 

Attentando-se  bem  no  principio  fundamentalmente  eco- 
nómico, que  a  Exposição  Algodoeira  veio  firmar,  o;  america- 
nos do  Norte  não  deverão  receiar  a  expansão  da  nossa  pro- 
ducção algodoeira,  porque  a  mór  parte  delia  se  destina  ao  con- 
sumo interno  do  Brasil,  para  satisfazer  as  necessidades  de 
nossa  já  avolumada  industria  manufactureira;  emquanto  que, 
a  que  podemos  e  devemos  exportar  para  o  estrangeiro  é, 
justamente,  a  producção  dos  typos  fibras  longas,  do  qual 
tanto  carecem   os  próprios   Estados   Unidos. 

A  directriz,  que  a  «xperiencia  nos  veio,  pois,  revelar 
claramente  é  que,  devemos  continuar  a  produzir  ao  sul  os 
typof.  de  fibra  curta,  ao  norte,  os  de  fibra  longa.  Repetil-o, 
não  será  demais,  para  esclarecer  bem   o   assumpto. 

A  cultura  do  algodão,  uma  das  mais  antigas  de  que  a 
historia  de  nossa  agricultura  nos  fala,  teve  seu  período  áureo 
por  occasião  da  guerra  americana,  em  que  a  sua  producção 
attingiu  a  80.000.000  kilos,  depois,  com  o  advento  de  1888 
baqueou  consideravelmente  em  todo  o  paiz,  especia'.mente 
ao  norte  em  que  ella  ficou  entregue  ao  pequeno  lavrador;  só 
ultimamente  é  que  se  tem,  novamente,  levantado  a  pro- 
ducção   algodoeira    do    Brasil. 

Neste  particular,  a  Exposição  Algodeira  fez  revelações 
da  maior  importância,  em  relação  a  S.  Paulo,  que  iniciou  a 
sua  nova  era  de  expansão  desta  cultura  em  1908,  é  supreen- 
dente  apreciar  o  surto  do  progresso  que  tem  feito,  especial» 
mente  nestes  últimos  quatro  annos,  em  que  a  acção  official 
irmanou-se  com  a  particular  resultando  um  augmento  con- 
siderável da  producção,  como  demonstram  os  algarismos  •se- 
guintes: em  1912,  a  producção  foi  de  5.621.463  kilos  e  em 
\9\3  de  11.945.240  kilos,  isto  é,  duplicou  de  um  anno  para 
o    outro. 


Outro  tanto  com  o  Estado  de  .Minas  Geraes,  cujos  qua- 
dros estatísticos  adiante  demonstrarão  o  progresso  que  tem 
feito,  mesmo  admittindo,  que  a  producção  dos  municípios  do 
Norte  do  Estado,  provenha,  em  parte,  do  sul  dos  Estados 
visinhos,  como  é  natural,  pela  facilidad.e  de  transporte  que 
alli  se  apresenta;  mesmo  assim,  é  notável  a  expansão  que 
tem  tido  em  todo  o  Estado  de  Minas  a  producção  algodoeira. 

Um  facto  digno  de  nota  salientou  a  Exposição  Algodoeira, 
Maranhão,  um  dos  Estados  em  todos  os  tempos  productor  de 
um  dos  nossos  melhores  algodões,  no  mostruário  do  Centro 
Industrial  do  Brasil,  apresentou  o  seu  bello  producto,  nada 
tendo  a  invejar  do  Rio  Grande  do  Norte,  o  berço  da  fibra 
longa,  nem  Pernambuco,  o  seu  rival,  em  todas  as  phases  da 
nossa  historia  económica. 

Sobreleva  notar  o  desenvolvimento  que  tem  tido  em  todos 
os  Estados  a  industria  dos  sub-productos  do  algodão,  como 
evidenciou  a  Exposição  Algodoeira,  e  tão  importante  como  a 
da  própria  fibra. 

Ficou  também  demonstrado,  o  progresso  da  cultura  ra- 
cional do  algodoeiro  ao  sul  e  já  em  alguns  Estados  do  Norte, 
ganhando  a  mecânica  e  progressista  o  terreno  dommado,  ha 
longos   séculos.,   pela  rotina. 

A  guerra  veio  nos  proporcionar  esse  ensejo  admirável, 
como  iremos  apreciar  na  secção  de  cada  Estado,  criando-se 
no  Brasil  uma  industria  nova,  a  da  producção  dos  succeda- 
daneos  das  anilinas,  cujos  preços  são  hoje  exorbitantes  e 
que  podem  ser  substituídos  pelos  corantes  extrahidos  das 
nossas   plantas. 

Um  facto  bastante  notável  para  o  estudo  dos  technicos. 
que  a  Exposição  Algodoeira  veio  revelar,  se  prende  á  distri- 
buição geographíca  das  espécies  brasileiras  de  algodão.  E' 
assim,  que  vamos  encontrar  o  algodão  sementes-unidas  (G. 
religiosum)  em  vários  Estados;  o  algodoi,  ou  algodão  macaco, 
assi;n  denominado  no  norte;  o  algodão  pardo  avermelhado, 
que  no  sul  toma  o  nome  de  ganga,  existente  em  todos  os 
Estados  brasileiros,  inclusive   Paraná  e  assim  por  deante. 

O  enfardamento,  um  dos  pontos  importantes  para  o 
pro?;resso  da  industria  do  algodão  entre  nós,  mostrou 
a  Exposição  Algodoeira,  que  em  alguns  Estados,  como  Per- 
nambuco, Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte  tem  sido  enca- 
rado seriamente,  existindo  prensas  hydraulicas  nesses  Es- 
tados  que   o    fazem   em  condições   perfeitas. 

A  Exposição  Algodoeira,  feita  sob  os  auspícios  da 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  auxiliada  pelos  Estados 
que  a  ella  concorreram  e  pelos  governos  e  particulares  que 
lhe  prestaram  apoio,  foi  um  inquérito  vivo,  uma  lição  pal- 
pável e  uma  demonstração  evidente  da  situação  actual  da 
cultura  do  algodão  no  Brasil. 

O  esforço  desempenhado  pela  benemérita  Sociedade  Na» 
cional  de  Agricultura  teve  uma  compensação  surpreendente, 
desde  sua  inauguração,  em  1"  de  Junho,  até  seu  encerramento, 
tendo  sido  constantemente  visitada  pelas  mais  altas  autori- 
dades do  paiz,  com.o  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Republica 
que  a  percorreu  duas  vezes,  inaugurando-a  no  primeiro  dia,  e, 
depois,  as  exposições  dos  Estados,  e  os  Exms.  Srs.  Vice-Pre- 
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sidente  da  Republica,  Ministros  de  -Estado,  diplomatas.  Con- 
gressistas, Prefeito  Municipal,  technicos,  lavradores,  indus- 
triaes,  escolas  e  outros  interessados;  tal  foi  o  justo  interesse 
por   ella   despertado   entre   nós. 

Passarei  a  occupar.me  de  cada  secção  da  Exposição  A'.= 
godoeira,   em  separado. 

S.  PAULO 

Pela  importância  de  seus  mostruários  e  vastidão  da  área 
occupada  por  este  Estado,  só  ella  egual  a  um  terço  de  toda 
a   Exposição,  merece  elle  menção   em   primeiro   logar. 

Realmente,  o  conjunto,  a  arte  e  gosto  desta  secção  ex- 
cediam a  qualquer  conceito;  representou-se  dignamente  como 
o   mais    forte   e   rico   dos   Estados   da   União. 

A  sciencia,  a  arte  e  a  industria  se  entrelaçaram  num  am- 
plexo estreito  e  fraternal,  ostentando  quanto  pôde  o  homem 
intelligente   e    progressista   obter. 

Para  fazer  uma  analyse  mais  completa,  dividil-n-ei  em 
secçóes. 

Iiistilmo  Asr<in<>ii'i<<)  «1»'  Caiiiijiiias  —  Trata-se  aqui  do 
decano  dos  Estabelecimentos  technicos  de  nossa  agricultura, 
cuja  organização  é  perfeita  e  modelar. 

Exhibio  elle  interessantes  photographias  de  todas  as  suas 
dependências,  laboratórios,  gabinetes,  jardins  de  acclimação, 
onde  figura  uma  collecção  completa  das  espécies  de  algodão 
largamente  experimentadas,  durante  muitos  annos;  da  fazenda 
"Santa  Eliza",  annexa  ao  Instituto,  modelo  no  género,  de  uma 
organização  exemplar.  Como  estabelecimento  de  agricultura 
official,  é  talvez,  tudo  quanto  existe  de  melhor  entre  nós; 
realmente,  os  systemas  de  cultura  alli  postos  em  pratica  sao 
perfeitos,  em  todas  as  plantas  nacionaes  e  exóticas,  sem  es= 
quecer  as  pastagens  e,  em  particular,  apresentou  "Santa  Eliza" 
explendidas   photographias   dos   seus   extensos   algodoaes. 

Em  bellas  photographias  se  representaram  o  pequeno 
posto  zootechnico  annexo  ao  Instituto  e  a  sua  estrumeira; 
como  os  viveiros,  horta,  pomar,  bosque  e  varias  dependências 
de   "Santa   Eliza". 

Ainda  -em  photographias,  e  depois  em  exemplares  vivos, 
o  Instituto  apresentou  as  mais  importantes  variedades  dos 
seus  algodões,  taes  como:  —  Upland,  Upland-Big-boll,  Cle- 
veland,   Kapock,    Egypcio,    Floresta,    Sea-Island,    etc. 

Nos  seus  importantes  mostruários  notavam-se:  as  diver- 
sas terras  do  Estado  de  S.  Paulo,  em  que  se  cultiva  o  algo- 
doeiro; as  sementes  das  varias  espécies  dos  algodões  cul= 
tívados  no  Instituto;  os  diversos  adubos  chimicos  emprega- 
dos na  cultura  do  algodão;  as.  sementes  das  plantas  legumi- 
nosas utilizadas,  como  adubos  verdes,  a  saber:  cow-pea,  fei- 
jão-mocuna,  tremoço,  amendoim,  etc,  etc;  três  interessantes 
quadros  de  capulh-.s,  salientavam  a  influencia  da  selecção, 
adubação  e  hybridação,  sobre  o  tamanho  dos  mesmos,  por 
onde  se  viam,  maiore:  dimensões  e  melhor  qualidade  do  pro- 
ducto  nos  que  haviam  passado  por  aquellas  operações  e  menor 
nos    que    não    passaram    por   ellas. 

Outro  tanto  se  evidenciava  no  tocante  ás  amostras  de 
fibras  das  mesmas  espécies;  em  dous  quadros  mais  se  apre- 
sentavam espécimens  botânicos  e  as  pragas  que  atacam  o  al- 
godoeiro em  S.  Paulo,  ambos  competentemente  classificados. 
Minuciosos  quadros  davam  os  algarismos  do  estudo  com- 
parado das  fibras,  custo  da  producção,  analysando  cuidadosa- 
m.en'e  todas  as  despezas  culturaes,  dados  climatológicos,  as 
adubações  feitas  em  vasos  e  no  campo,  com  adubos  chimicos, 
orgânicos  e  estrume  de  curral,  rendimento  do  algodão  em 
caroço   e   beneficiado;    tudo    com    detalhes    úteis. 

E.scolii  Asrifola  rte  Piraiicaba  —  Esta  instituição  a 
mais  perfeita  entre  nós,  diffusora  do  ensino  agronómico,  re- 
presentnu-se  em  bellas  e  nitidas  photographias,  nas  quaes  se 
viam  os  seus  alumnos,  manejando  cultivadores  sobre  rodas,  na 
faina  da  colheita  e  outras  operações,  como  demonstração  evi- 


dente e  cabal  de  que  os  alumnos  que  passam  por  essa  casa  de 
insfrucção  agronómica  não  recebem  apenas  licções  theoricas, 
pelo  contrario,  praticam  também  no  campo  o  que  ouvem  nas 
aulas  e  gabinetes;  os  seus  extensos  e  bel.os  algodoaes,  dão 
ideia  da  importância  ligada  em  todos  os  tempos,  a  esta  cul- 
tura, desde  a  administração  do  Sr.  William  Hart,  com  a  qual 
se  têm  familiarizado  as  varias  turmas  que  têm  deixado  e 
Escola   Agrícola   de   Piracicaba. 

Fawiuia  "SalKi  <;i'aii(U'"  —  Esta  fazenda  situada  em 
ViUa  Americana  e  pertencente  aos  Srs.  Rawiinson  Múller  & 
Comp.,  é,  sem  duvida,  modelar  sob  o  ponto  de  vista  de  sua 
organização  e  administração,  u.ua  das  melhores  iniciativas 
particulares  no  Brasil  e  uma  das  maiores  plantações  ra- 
cionaes  da  cultura  do  algodão  entre  nós;  pois,  tem  ella  250 
hectares  em  plantações,  mantendo  os  mais  adiantados  pro- 
cessos da  lavoura  intensiva  e  a  mais  intelligente  distribuição 
da  polycult.ira. 

As  nitidas  photographias  de  todas  as  phaíes  da  cultura 
e  os  bellos  exemplare>3  de  typos  de  algodão  "Upland  Big- 
ball",  seleccionados  e  productivos  que  expoz,  dão  idéa  clara 
e  precisa  do  cuidado  em  que  é  tomada  nesta  fazenda  a  pratica 
do  algodoeiro,  e  única  capaz  de  conduzir  a  seguros  resulta- 
dos. 

fainiMi--  (l<-  Coiiiicrarã"  —  No  mostruário  do  Estado  de 
S.  Paulo  figuravam  amostras  de  algodão  em  caroço  e  des- 
caroçado dos  12  campos  de  demonstração  por  cooperação 
que  o  Governo  mantém  nas  fazendas  particulares,  para  de- 
monstrar a  efficacia  dos  processos  racionaes  de  cultura  desta 
malvacea.  A  julgar  pelo  incremento  tomado  nesta  tentativa, 
fica  perfeitamente  evidenciada  a  utilidade  pratica  de  tal  sys- 
tema  de  propaganda,  preconizado  em  todos  os  paizes  cultos, 
mal  applicado,  em  geral,  entre  nós,  excepção  feita  de  São 
Paulo,  que  devido  á  modelar  organização  dos  --eus  serviços 
agrícolas  tem  obtido,  com  este  systema,  surpreendentes  re- 
sultados. 

1'iracicaba  —  Este  centro  importante  e  dos  maiores  pro- 
ductores  de  algodão  do  Estado  de  S.  Paulo,  concorreu  com 
amostras  do  producto  de  51  agricultores.  E'  digno  de  nota  que 
o  seu  Governo  Municipal,  estabeleceu  preinios  de  animação 
para  os  melhores  algodões  classificados  na  Exposição  Algo- 
eira,   iniciativa   esta   digna   de   todos   os   applausos. 

'Além  disso,  vários  productos  de  algodão  de  outros  mu- 
nicípios do  Estado,  expuzeram  amostras  de  sementes  e  al- 
godão   em    caroço. 

Monoaraphias  —  A  Secretaria  da  Agricultura  expoz  duas 
interessantes  monographias  dos  agrónomos  Gustavo  d'Utra 
e  Lourenço  Granato,  respectivamente  com  os  titulos: 
"Cultura  do  Algodoeiro",  e  "Farinhas  e  farellos  de  caroços 
de    Algodão";   contribuições    ambas    de    valor. 

Siioccilaiiros  <las  Aiiilinas  —  O  Sr.  J .  B.  Duarte,  em 
utu  importante  mostruário,  apresentou  as  suas  tintas  extra- 
hidas  da  casca  do  mangue,  com  os  nomes  de  "Inglotina"  e 
"Ouromina",  productos  estes  que,  sós,  ou  em  combinações 
chimicas,  produzem  cores  fixas  e  variadas,  como  demonstraram 
0'3  seus  chimicos  durante  a  Conferencia  Algodoeira  em  pre- 
sença de  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Republxa;  facto  tam= 
bem  apreciável  no  seu  próprio  mostruário,  onde  manteve 
durante  todo  o  tempo  da  Exposição,  fios  tintos  imm.ersos  em 
agua  e  onde  se  viam  também  as  varias  cores  dos  fios  tintos. 
Siili-producios  (lo  Al-iodão  —  Ainda  no  grand;o;o  mos- 
truário de  S.  Paulo  se  notavam  os  sub-productos  do  algodão 
representados  pelo  bruto  e  refinado,  a  torta  ou  borra,  em 
pasta,    farello    e    sabão. 

Diversos  —  Seus  mostruários  se  completavam  pelos  in- 
secticidas, fungicidas  e  adubos  empregados  em  geral  na  la- 
voura, productos  estes  de  vários  fabricantes. 

Parte  I^A-onoinica  —  Esta  secção  se  representava  pri- 
meiro, pelo  cuidadoso  mappa  económico  do  Económico  de 
S.    Paulo,   perfeito   no   género;    depois,   por   diagrammas   ex- 
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pressivos  sobre  o  seu  movimento  fabril,  consumo,  produc- 
ção  e  importação  de  algodão  e  completos  quadros  sobre  estes 
mesmos    assumptos,    como    adiante    veremos. 

A  descripção  da  exposição  deste  Estado,  pôde  ser  ter- 
minada fazendo-se  especial  menção  do  grandioso  quadro  al- 
legorico  que  a  encimava,  e  que  representava  toda  a  industria 
e  commercio  do  algodão,  desde  o  campo  de  cultura  pela  co- 
lheita dos  seus  alvacentos  flocos,  ate  o  beneficiamento,  fiação, 
tecidos,  commercio   e   exportação. 

Assim,  a  exposição  do  Estado  de  S.  Paulo,  foi  minu- 
ciosa, completa  e  empolgante  fonte  de  úteis  ensinamentos 
práticos   sobre   a   situação   da    sua   cultura    algodoeira. 

Siliiacão  da  Industria  Aliiodoeiía  em  1915 


Fabricas 49 

Capital 83.720:0O0SO0O 

Operários 15.587 

Força    motriz,    eléctrica    (C.    E.) 8.087 

Força   motriz  a   vapor   (C.    V.  I 4.320 

Força    motriz    hydraulica    (C.    H.i 2.345 

Teares 9 .  740 

Fuzos 263.481 

Consumo    de    A'8cdão     (kilosl 14.600. COO 

Producção    Je    tecidos     (metros) 121.660.000 


Consumo  do  Algodão  em  rama 


Annos 

Prodiic.  Ks. 

íinpcrt.  do  Norte 

Consumo  tota! 

k-.los 

kdos 

1911 

6.598.401 

7.644.550 

14.242.951 

1912 

5.621.463 

7.163.287 

12.784.750 

1913 

11.945.240 

6.620.814 

10.566.054 

1914.    .    .  . 

2.828.475 

6.388.127 

9.216.602 

1915 

3.914.496 

12.732.644 

10.617.141 

PERNAMBUCO 


lecção  os  seus  algodões,  que  parecem  ser  da  espécie  "Mocó" 
e  hoje  já  um  tanto  degenerado  pelo  abandono  a  que  tem 
sido  votado  uni  producto,  ao  que  parece,  nativo  e  de  tão  altas 
qualidades    intrínsecas. 

Kiiriíriliiiiiciiio  —  Pernambuco  apresentou  um  dos  ty- 
pos  perfeitos  de  fardos  que  concorreram  ã  Exposição,  da  fir- 
ma Boxwell  &  Comp.,  cuja  prensa  hydraulica  reduz  2  1(2  sa- 
cos de  75  ks.  em  um  só  fardo  de  196  ks.,  produzindo  50 
fardos  por  hora;  o  atracamento  destes  é  feito  por  meio  de 
fortes  talas  de  ferro,  bastante  próximas  umas  das  outras,  são 
envolvidos  em  estopa,  medem  quatro  pés  de  comprimento, 
1  pé  6"  de  altura  e  1  pé,  8"  de  largura,  ru  sejam  10  pés 
cúbicos;    a   tara  é   de  4    1|2  ks. 

Siil)-|ii'(>(lii<'((is  <l<)  .M^oílãi)  —  Os  Srs.Rossback  Brs. 
&  Comp.,  apresentaram  no  mostruário  deste  Estado  os  seus 
productos  nesta  industria,  tortas,  pastas,  farellos,  pulverisado, 
casca  do  caroço,  óleo  bruto  e  refinado;  beneficiam  por  dia 
estes  industriaes  50  toneladas  de  matéria  prima  na  sua  maior 
fabrica;  estes  mesmos  proprietários  têm  outra  fabrica  deno- 
minada Sipós,  inaugurada  em  1914,  apparelhada  de  installa- 
ÇÕC3  modernas  e  consum.indo  18  toneladas  de  caroço  de  algo- 
dão. O  seu  principal  producto,  representado  por  pasta  e  farello, 
destina-se  a  alimentação  do  gado. 

-M<>iii)Ki'apliiiis  —  No  mostruário  de  Pernambuco  figu- 
raram as  monographias  seguintes:  "O  Algodão",  por  L.  Cor- 
rêa de  Brito,  e  "O  .Mgodão  e  a  sua  industria",  por  ApoUonio 
Peres.  São  duas  contrlbJiçóes  de  valor  para  o  estudo  deste 
producto   no   Estado. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 

O  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  o  berço  do  algodão 
"Mocó",  ncsso  melhor  typo  de  f.bra  longi,  afamado  dentro 
e  fora  do  paiz,  e  o  terceiro  centro  exportador  de  algodão  no 
Brasil,  exhibiu  valiosas  amo  trás  de  algodões  em  caroço,  des- 
caroçado e  sementes;  de  vários  municípios  productores,  da 
zona  algodoeira  do  Estado;  em  artísticos  cartões  se  podia 
apreciar  a  extensão  das  fibras  dos  seu?  a'godões.  qus  riva- 
lizam com   as   do   Sea-!sland   e   Egypcio. 

S!il)-i)iiiílu(ios  —  Este  Estado  também  apresentou  amos- 
tras de  pastas  e  o!eo  bruto  e  refinado,  dando  assim  ideia 
da  importância  e  extensão  desta  grande  industria  no  Brasil. 


I'ro(liicç;ã(>  —  Este,  o  maior  centro  de  exportação  de  al- 
godão, quer  do  produzido  em  seu  território,  como  do  vindo 
pela  estrada  de  ferro  Gr:;t  Western,  do  Estado  da  Parahyba 
do  Norte,  apresentou  um  mostruário  de  algodão  em  pluma 
descaroçado  e  sementes,  provenientes  de  39  municípios,  por 
onde  era  fácil  avaliar  a  extensão  da  cu.tura  no  Estado,  toda 
ella  próxima  das  vias  de  transporte  rápido,  e  a  qualidade  do 
producto,  porque  se  achavam  indicados  o  nome  da  espécie  e 
o    comprimento    da    fibra. 

E'  interessante  destacar  que  nesse  mostruário  a  ilha  de 
Fernando  Noronha  salientava-se  com  um  algodão  de  fibra  de 
42  mm.;   a  media  geral  regulava  Zò  mm. 

Em  três  amortras  remettidas  por  S.  Ex.  o  Sr.  Gover- 
nador do  Estado  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  .agricultura  e  por 
este  ã  Exposição,  ficou  evidente  que  esta  ilha  offerece  ópti- 
mas condições  para  a  cultura  do  algodão,  porque  o  comprí- 
nienio  das  fibras  nessas  amostras  era  egual  ao  já  estudado. 
Todavia,    patenteava-se    a    nece  sidde    de    melhorar    pela    se- 


MINAS  GERAES 

Este  importante  Estado  da  Federação  Brasileira  veio  pa- 
tentear o  grande  desenvolvimento  que  tem  tido  a  culiura  do 
algodão  em  seu  solo,  pelas  abundantes  amostras  em  ca- 
roço e  descaroçado,  artisticamente  dispostas  e  occupando 
vários  mostruário:.  Foi  uma  demonstração  esta  eloquente 
fin  pujança  que  vai  tomando  esta  cultura,  toda  ela  de  al- 
godões de  typo  fibra  curta,  ou  de  pequeno  porte. 

Piírte  Kconoiíiica  —  Nesta  secção,  em  diagrammas,  po- 
dia-se  apreciar  a  profusa  distribuição  de  sementes  de  algr- 
dão  feita  pela  Directoria  de  Agriucltura  do  Estado;  o  des- 
envolvím.ento  de  sua  industria  de  tecidos,  que  comprehende, 
íegundo  outro  diagramma,  o  numero  de  57  fabricas,  distri- 
buídas por  diversos  municípios,  com  um  capital  de  24.000 :000S 
c  producção  annual  de  22.000.000  metros. 

Ha  aqui  um  facto  interessante  digno  de  attenção:  o  Es- 
tado  de   Minas    Geraes   é   o    que   apresenta    maior   numero   de 
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fabricas,  57,  comparando-se  com  S.  Paulo,  que  tem  apenas 
49;  mas,  sobreleva  considerar  que,  as  fabricas  deste  ultimo 
Estado,  são  maiores,  tomando  em  consideração  o  capital  por 
ellas  representado  na  cifra  de  83 . 720 :OC0!?O0O  e  pela  pro- 
ducção  respectiva  de  metros  de  tecidos  com  o  algarismo  de 
121.650.000,  superiores,  como  se  vê,  a  Minas  Geraes    . 

Continuando  a  apreciar  a  parte  económica  mencionare- 
mos o  quadro  estatístico  que  o  Estado  apresentou  de  sua  pro- 
ducção  por  municípios  e  da  situação  de  sua  industria  fabril, 
como  adiante  segue: 

Quailio  iloiiKin.^-tramlo  o  j)ii>i;ressiv<i  dcscmoU  iiiicnlo  ilas 
fabricas  de  tecidos  no  Kslado  de  .Minas  a  coutar  <le 
188.-> 
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13 

3.100  :00i4 

1.700  ;000$ 

1S07 

495 

190S 

43 

IG.OOO  :000$ 

10.090  ;000$ 

3U73 

3158 

1912 

.54 

19.05S  :000$ 

16.5S3  :000$ 

7480 

7278 

1911 

.57 

24.007  :000í 

20.3(;i  ;7õO$ 

803.") 

76G8 

1915 

60 

25.115:000$ 

23.500:000$ 
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municípios 


Pitanguy 

lOO.OijO 

1.600.000 

CurvcUo 

80.000 

1.200.000 

60.000 
55.000 

900.000 

Ara-^suahy 

825.000 

Vil  la   Paraope-bii 

50.000 

760.000 

50.000 
50.000 

750.000 

Sete  Lag:uas 

750.000 

SanfAnna  áa  Caratinga  dos  Ferros.... 

40.000 

600.000 

Januaria 

30.000 

450.000 

30.000 
30.000 

450.000 

Santa  (Luzia  do   llu>   das  Velhas 

450.000 

Rio  Pardo 

20.000 

300.000 

Paiá 

20.000 

300.000 

15.000 

225.000 

Villa   Brasília 

10.000 

150.000 

Bom   Despacho 

10.000 

150.000 

S'      José    ('  Méiii    Pnrahvba    .           

10.000 

150.000 

Salinas 

6.000 
«.000 

90.000 

Grão    Mogol 

00.000 

São   Fran-cisco 

5.000 

75.000 

5.000 
4.000 
3.000 

75.000 

Minas  Novaíí 

CO. 000 

Inonfidencia 

4  5.000 

Santa   Quitéria.    .    

2.000 

30.000 

2.000 

30.000 

Itajubâ 

2.000 

30.000 

Gunahães    (Baraúnas) 

2.  OCO 
1.000 

30.000 

S.     João     d'El-Rey 

15.000 

1.000 

15,000 

' 

699.000 

10.485^000 

MARANHÃO 

Na  exposição  deste  Estado,  dos  mais  antigos  centros 
de  producção  dos  melhores  algodões  do  Brasil,  destacavam-se 
a  Estação  Experimental  desta  cultura,  mantida  pelo  Governo 
Federal,  no  município  de  Coroatá,  e  propriamente  a  do  Esta- 
do. Passarei  a  descrever  cada  uma.  Esta  secção  da  Exposição 
Algodoeira  foi  por  todOs  unanimemente  proclamada  a  se- 
gunda, depois  da  de  S.   Paulo. 

J:;slatão  K.\i>crinicnlal  de  Coioalá  —  O  mostruário  do 
autor  deste  relatório,  seu  ex-Director,  constou:  de  dois  her- 
bareos  das  diversas  espécies  puras  e  hybridas  dos  algodões 
nacionaes,  e  identificadas  pelo  expositor,  contribuição  pratica 
para  elucidar  o  trabalho  que,  em  relação  á  these  6.",  apre- 
sentou á  Conferencia  algodoeira;  amostras  de  algodão  era 
caroço  e  em  pluma  dessas  mesmas  espécies  brasileiras  e  das 
americanas  cultivadas  pelo  mesmo,  na  referida  Estação,  com 
indicações  de  sua  primitiva  procedência,  nomes  iscientificos 
e  vulgares;  amostras  de  capulhos,  sementes  e  fibras  de  to- 
das essas  espécies;  uma  coUecção  completa  de  82  photogra- 
phias  de  todos  us  trabalhos  práticos  realizados  na  mencionada 
Estação  no  periodo  de  gestão  do  expositor;  amostras  de  algo- 
doeiros, sementes  verdes,  pretas  e  Upland,  typos  productivos; 
quadro  dando  o  schema  das  diversas  adubações  feitas;  outro 
indicando  os  detalhes  do  campo  experimental  e  outro,  final- 
mente, fazendo  um  estudo  comparado  das  fibras  dos  diversos 
typos  cultivados  e  estudados  na  Estação  Experimental  de 
Coroatá. 

Nesta  secção,  também  concorreu  o  Agrónomo  Francisco 
Iglesias,  com  um  estudo  original  sobre  os  insectos  úteis  e 
nocivos  ao  algodoeiro,  com  desenhos  todos  do  expositor,  ele- 
mentos estes  de  illustração  para  a  importante  memoria  qus 
sobre  o  assumpto  apresentou  á  Conferencia  Algodoeira  e 
exemplares  de  plantas  atacadas,  tendo  sido,  portanto,  uma 
contribuição  valiosa. 

Para  terminar  a  descripção  desta  secção,  salientarei  os 
apparelhos  insecticidas  utilizados  com  grandes  vantagens  pra- 
ticas na  distribuição  das  diversas  pragas  dos  algodoaes,  da 
já  fallada  Estação  Experimental,  contribuição  da  "Casa  Hor- 
tulania"  desta  praça. 

r,xijosiçfio  do  Kstado  —  Nesta  parte  destacavam-se  as 
amostras  dos  algodões  em  pluma  de  diversos  municípios  do 
Maranhão;  a  seguir,  o  cuidadoso  mostruário  da  "Fabril  Ma- 
ranhense", onde  se  apresentavam  vários  typos  dos  seus  fios, 
com   indicação   das   percentagens   de   suas   perdas. 

Succedancos  das  anilinas  —  Os  Srs.  Macedo  Koblitz  & 
Comp.  figuraram  com  um  mostruário  de  fibras  de  algodões 
tintas  com  o  producto  da  casca  do  mangue. 

A  fabrica  desses  senhores,  situada  no  município  do  Ro- 
sário, vai  produzindo  já  regular  quantidade  de  suas  diversas 
tintas  que,  tiveram  grande  acceitaçáo  nas  fabricas  do  Estado 
e  de  outros  pontos  da  União. 

Algodões  nicdicinaes  —  Numa  época  como  a  presente, 
em  que  a  guerra  tem  difficultado  a  entrada  dos  algodões  me- 
dicinaes  americanos  e  impossibilitado  a  dos  europeus,  é  deve- 
ras digna  de  attenção  a  revelação  que  trouxe  a  Exposição  Al- 
godoeira, na  secção  do  Estado  do  Maranhão. 

Todos  aquelles  que  tiveram  occasião  de  visitar  aquelle 
certaman  viram  de  perto  as  bellas  amostras  desses  algodões 
de  fabricação 'dos  operosos  industriaes  maranhenses  Martins 
&  Irmãos. 

São  productos  dignos  de  nota,  porque  á  sua  alvura  irre- 
prehensivel,  reúnem  duas  qualidades  essenciaes:  o  grande  po- 
der absorvente  e  a  inocuidade;  neste  particular,  foram  exami- 
nados pelo  Dr.  Emílio  Gomes,  Director  do  Laboratório  Federal 
de  Analyses,  e  pelo  mesmo  affirmado  que  não  deram  cultura 
microbiana. 
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Nem  outra  (.ousa  <c  podia  esperar  da  installueão  daquel- 
les  fabricantes,  pois  o  Sr.  João  Martins,  um  dos  proprietá- 
rios da  firma,  espirito  adeantado,  dotou  a  fabrica  dos  mais 
modernos  apparelhos  para  esse  mister  e  a  asepsia  é  bastante 
perfeita  em  todas  as  operações  por  que  passam  esses  algo- 
dões  medicinaes. 

Hoje  essa  firma  está  habilitada  a  produzir  consideráveis 
quantidades,  quer  para  o  consumo  dn  paiz  e  quiçá  para  a  ex- 
portação. 

Os  productos  dos  Srs.  Martins  &  Irmãos  não  temem,  pela 
bôa  qualidade,  o  confronto  cnm  similares  extrangeiros,  euro- 
peus e  americanos. 

Tanto  assim,  que,  no  Maranhão,  a  sua  acceitação  nos 
hospitacs  e  pelos  clinicns  foi  rápida  e,  a  julgar  pela  grande 
procura   que  se  vem    fazendo   de   outros   pontos   do   paiz,   tor- 


naram-se  os  mesmos   conhecidos   fora  das   fronteiras  daquelle 
Estado. 

A  fabrica  em  questão  está  habilitada  a  produzir  algodão 
hydrophilii  em  caixas  desde  25  a  250  grs. ;  algodão  boricado 
em  caixas  de  50  grs.;  algodão  phenicado  e  iodoforniado  tam- 
bein  em  caixas  de  50  grs.  Além  destes  algodões  tem  mais  o 
algodão  chimicamsnte  puro  em  caixas  de  10  grs.  e  pacotes 
deste  mesmo  producto  de  25  a  50  grs.,  sem  contar  as  pastas 
para  alfaiate,  de  varias  cores,  para  enchimento  de  roupas 
de   homens. 

Taes  foram  os  productos  que  a  Exposição  Algodoeira  re- 
velou ao  grande  publico  e  commercio  brasileiro. 

E'  uma  industria  nova,  creada  para  transformar  o  algo- 
dão brasileiro  num  dns  seus  productos  mais  úteis  na  vida 
moderna,  tanto  na  paz  como  na  guerra. 

E,  por  isso,  merece  o  destaque  cue  ora  lhe  damos  e  a 
attencào   dos   interessados  no  assumpto. 


Fazenda  Salío  Grande— 5.  PflULO— Rowlinson  Mú!!er  &  Co. 
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PARAHYBA  DO  NORTE 

Este  Estado,  o  maior  centro  de  producção  do  algodão  no 
Brasil,  o  segundo  na  exportação  e  um  dos  productores  tam- 
bém do  afamado  "Mocó",  representou-se  perfeitamente  neste 
certamen  com  amostras  de  algodões  em  caroço,  beneficiado  e 
sementes  de  diversas  regiões  productoras,  bem  assim  cartões 
onde  se  apreciavam,  distendidas,  as  longas  fibras  dos  seus 
algodões,  que  se  distinguiram  pelo  comprimento  que  attingiu 
a  46  mm.,  egual  ao  Sea-Island,  notáveis  ainda  pela  pureza, 
brilho   e  resistência   de  suas   fibras. 

Kiiliirilaiiiciiio  —  O   Estado   da   Parahyba   apresentou   o 
melhor  systema  de  enfardamento;  os  fardos  pssavam   186  ks. 


e  cubavam  1|3  me;  o  algodão  mostrava-se  envolto  em  estopa, 
atracado  por  fitas  de  aço  d;  2  cms.  de  largura,  á  distancia 
uma  da  outra  de  0,21). 

Siilj-prodiicios  —  As  pastas  de  tortas  emprensadas  que 
trouxe  á  Exposição  a  Parahyba.  eram  productos  dignos  de 
attenção  e  são  empregados  na  alimentação  do  gado;  no  mos- 
truário desta  fecção  via-se  também  o  óleo  de  caroço  de  al- 
godão bruto  e  refinado. 

Industria  —  As  fabricas  de  tecidos  Parahybana  e  União 
Borborena,  iilustraram  a  secção  do  Estado  da  Parahyba  do 
Norte  com  minuciosas  photographias  de  suas  secções.  Esta 
ultima  foi  fundada  recentemente  e  provida  dos  mais  aperfei- 
çoados machinismos.  Além  desses  estabelecimentos,  conta,  no 
género,  o  Estado,  cnm  vários  outros. 
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Rio    Gnande    do     l4opte  —  CAICO 
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o    Prof.    Ed.   Greuii    u    a    sua    cdiiiitiva 
CEARÁ 

O  Estado  do  Ceará,  que  tem  tido  sua  lavoura  de  algodão 
bastante  desenvolvida,  a  julgar  pela  sua  exportação  que  tem 
augmentado  consideravelmente  nos  últimos  annos,  tomando 
cie  1913  a  1914  a  vanguarda  ao  Maranhão,  trouxe  á  Exposição 
Algodoeira,  algo  de  interessant;,  mostrando  algodão  em  caro- 
ço e  em  pluma,  cartões  com  fibras,  tudo,  competentemente 
classificado  e  di=posto  com  arte.  E'  obvio  dizer  que  em  geral 
os  seus  algodões  são   excellentes. 

SiK-oiMliiiicos  (las  aniliiias — Também  nos  trouxe  novida- 
des em  relação  a  tintas  extrahidas  de  favas  e  cascas  de  plan- 
tas tintoriaes,  com  vistas  a  substituir  as  anilinas  na  industria 
de  tecidos. 

RIO  DE  JANEIRO 

Neste  Estado  vamos  encontrar  duas  importantes  empre- 
sas estrangeiras,   que   Se   dedicam   á   cultura  do   algodoeiro. 

Uma,  a  "Araruama  Estales  Comp."  que  contribuio  com 
grande  quantidade  do  seu  excellente  algodão  "Sea-Islana" 
em  caroço — o  qual  depois  de  classificado  pela  commissâo  res- 
pectiva, só  encontrou  ccicorrente  no  algodão  da  Parahyba  do 
Norte — e  também  com  grande  quantidade  de  sementes  do  mes- 
mo algodão. 

Outra,  a  "Leopoldina  Riilway  Comp.",  com  fartos 
mostruários    de    algodões    em    caroço,    em    pluma,    em    capa- 
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iiios,  salientou  perfeitamente  a  aclim.açãi)  da  espécie  "Upland- 
Big-ball"  ao  sul  do  Brasil,  como  tem  sido  verificado  em  seus 
campos  de  demon:i.íraçãíf  de  Friburgo,  Campos  e  Macuco, 
úteis  iniciativas,  que  vem  mantendo  com  o  objectivo  de  des- 
envolver a  cultura  do  ?.'godão  á  margem  de  suas  linhas. 

Diversos  Estados 

Cs  Estados  da  Bahia,  Sergipe  e  Paraná  representaram 
se  com  pequenos  mostruários,  onde  apresentaram  algodões- 
e  os  seus  sub-producto;,  especialmente  o  farello. 

Centro  Industrial  do  Brasil 

O  Csntro  Industrial  do  Brasil,  represeitado  pelo  iUustrff 
e  operoso  Sr.  Cunha  Vasco,  digno  Pre:ident;  da  6"  Commis- 
sâo da  Conferencia  Algodoeira  c  um  dos  vultos  mais  em 
destaque  na  industria  do  algodão  no  Brasil,  da  qual  tem  sido 
emérito  paladino,  pre-tou  a  ambos  os  csrtamins,  serviços  do 
maior  relevo,  como  o  artístico  mostruário  dos  typos  conr 
merciaes  dos  nossos  algodões,  trabalho  feito  a  expensas  suas. 

Foi  este  mostruário  uma  das  cousas  mais  úteis  que  appa- 
recsram  na  Expodção,  tanto  que  foi  cuidadosamente  exami- 
nado pelas  altas  autoridades  do  paiz  e  quantos  visitaram  a 
Exposição    .'Mgodoeira,    arrancando    enthusiasticos    louvores. 
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Por  elle   o   visitante   tinlia   occasião   de   apreciar  os   typos 
xommerciaes  dos   algodões   de   cada   Estado,   segundo   as   cias 
sificaçces  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  e  a  excellencia  dos  al- 
godões do  norte  do  paiz,  especialmente  do  ndrdeste-Parahyba 
e  Rio  Graide  do  Norte,  capazes  de  produzir  fios  80  e   ICO. 

Em  outro  mostruário  se  achavam  todos  os  typos  conr 
merciaes  da  America  do  Norte,  segundo  a  classificação  com- 
mercial  daquelle  paiz,  contribuição  de  valor  para  a  analyse 
dos  peritos  de  fibras  e  para  um  estudo  comparado  com  .i 
primeira. 

Museu  Comniercia! 

Esta  útil  instituição  destacou  uma  parte  dos  seus  mos- 
truários variados  de  algodão,  para  abrilhantar  o  êxito  da 
Exposição  Algodoeira,  contribuindo  com  amostras  de  algodão 
em   pluma    de   vários   municipios   do   Brasil. 

E'  interessante  dizer  que,  nesse  mostruário,  se  encontra- 
va uma  amostra  de  algodão  em  capulho,  do  Estado  de  Matto 
Grosso,  única  talvez,  que  figurava  na  Exposição  e,  por  isso, 
mesmo   digna   de   attencão. 

Museu  Nacional 

O  pntigo  e  notável  estabelecimento  trouxe  uma  contri- 
buição á  Exposição  Algodoeira  de  grande  valor,  nos  diversos 
tecidos  de  cores  feitos  ha  séculos,  pelos  nossos  indios.  tintos 
os  fios  de  algiidão  com  corantes  extrahidos  das  nossas  ma- 
deiras. 

Nos  tempos  que  correm,  em  que  a  guerra  europáa  deter- 
minou a  grande  escassez  das  anilinas  commerciaes  e  os  seus 
altos  preços,  á  interessante  salientar  que  o  esforço  feito  pe- 
los nossos  chimicos  modernos  cercados  de  toda  a  sciencia  pa- 
ra descobrir  o  segredo  da  fabr'cação  e  obtenção  de  cores, 
como  a  preta,  com  o  tanino  do  mangue  e  outras  m.adeiras,  iá 
os  nossos  irmãos  selvicolas,  batidos  e  rechassados  pela  civili- 
zação, dotados,  como  são.  de  grande  intelligencia,  conheciam 
e  applicavam  largamente,  como  se  evidencia  pelos  seus  di- 
versos  artefactos   dos   mais  variados   matizes. 


Serviço  de  Algodão 

O  Sr.  E.  Green  exhibio  varias  amostras  de  capulhos 
de  algodão,  cartões  com  diversas  fibras,  por  elle  classifica- 
das  e   amostras   de   algodão. 

"Fulminante  Nacional" 

O  Sr.  Valentim  Lopes  expoz  o  seu  producto,  que  se 
destina  á  extincção  das  saúvas  e  a  cujos  estudos  se  está 
procedendo  na  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  para  de- 
pois se  pronunciar  sobre  a  sua   efficacia. 

"Brasil  Asricola" 

Esta  importante  c  futurosa  revista,  propugnadora  dos 
interesses  da  agricultura  nacional,  de  propriedade  dos  Srs. 
Fonseca  Ferreira  &  C,  editada  nesta  capital  , dedicou  os  dous 
números  de  Maio  e  Junho,  em  grande  parte  ao  algodão, 
trazendo  noticias  e  artigos  da  maior  valia  e  figurou  na  Ex- 
posição Algodoeira   em  artístico   mostruário. 

Machinas  Agrícolas 

As  firmas  desta  praça,  fabricantes  e  itiiportadoras  de 
machinas,  Bromberg  &  Comp.  e  Henry  Rogers  Sons  &  Comp- 
exhibiram  descaroçadores  de  algodão  de  serra,  arados  de 
aiveca  e  de  discos,  semeadores,  capinadores  simples  e  so- 
bre rodas  e  apparelhos  insecticidas  simples  e  sobre  rodas; 
principalmente  notáveis  nesta  exposição  foram  os  capinadores, 
ou  cultivadores  "Planet  Jor"  simples  ou  sobre  rodas,  as  ma- 
chinas melhores  e  mais  aperfeiçoadas  que  existem  no  gé- 
nero,  além   de   que.  são   bastante  baratas. 

Sociedade  Nacional  de  Agricultura 

Completava  a  Exposição  Algodoeira  o  farto  mostruário 
desta  Sociedade,  onde  se  viam,  competentemente  classifica- 
dos  algodões   de   innumeros   municipios   do   Brasil. 

A  seguir,  importantes  niappas  geographicos  do  paiz,  sen- 
do de  notar  os  interessantes  quadros  estatísticos  do  movi- 
mento commercia!  do  algodão  de  todos  os  Estados,  os  quaes. 
por  serem  de  grande  valor  para  os  estudiosos,  serão  tran- 
scriptos    adiante. 

WiLLiAM  W.   Coelho  de  Souza. 
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Mesa  Directora  da  Conferencia  Algodoeira 


Presidente  benemérito,  Dr.  Wencesláo  Braz  Pereira 
Gomes,  Presidente  da  Republica;  Vice-Presidentes  bene- 
MERiTCs,  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra,  Ministro  da  Viação; 
Dr.  João  Pandiá  Calogeras,  Ministro  da  Fazenda  e  Dr. 
Carlos  Maximiliano  Pereira  dos  Santos,  Ministro  do  Interior; 
Presidente  Honorário,  Dr.  José  Rufino  Bezerra  Cavalcanti. 
Ministro  da  Agricultura;  Vice-Presidentes  Honorários,  Dr. 
Carlos  José  Botelho,  Dr.  Luiz  Pereira  Barreto,  Dr.  Alexan- 
dre José  Barboza  Lima,  Dr.  Eloy  de  Souza,  Dr.  Cicero 
Peregrino  da  Silva,  Dr.  Bernardo  Monteiro,  Dr.  Jorge  Street, 
Dr.  José  Monteiro  Ribeiro  Junqueira,  Dr.  João  Thomé  de 
Saboya  e  Silva,  Dr.  Félix  Pacheco,  Dr.  Leão  Velloso  Filho, 
Dr.    João    Baptista    de    Castro,    Dr.     António    Pacheco    Leão, 


OOIVIIVIi: 


Dr.  Auguito  Carlos  da  Silva  Telles  e  Dr.  Francisco  Tito  de 
Souza  Reis;  Presidente  effectivò:  Dr.  Lauro  Severiano 
Muller,  Presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura; 
Vice-Presidentes  effectivcs,  Dr.  Miguel  Calmon  du  Pin  e 
Almeida,  Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida.  Dr.  João  Gonçalves 
Pereira  Lima.  Dr.  António  Rodrigues  Lima,  Dr.  L.  Teixeira 
Leite,  Dr.  Pedro  da  Costa  Rego,  Dr.  Alberto  Maranhão  e 
Cel.  Hannibal  Porto;  Secretario  Geral,  Dr.  João  Maxi- 
miano de  Figueiredo;  1"  Secretario,  Dr.  .Alfredo  Ruy  Bar- 
boza; 2"  Secretario,  Dr.  Manoel  de  Carvalho  Nobre;  3"  Se- 
cretario, Dr.  Joaquim  Pires  Ferreira;  4"  Secretario,  Dr. 
Annibal  de  Toledo  e  Relator  gfficial,  Dr.  Álvaro  de  Sá 
Ca^t"^   /^''eipzeí. 


1."  CoMMissÃO:  —  Causas  que  têm  retardado,  entre  nós. 
o  desenvolvimento  da  lavoura  do  algodão  e  do  commercio  des- 
se producto  —  Theses  do  questionário  ns.  1,  2,  3  e  4:  Eloy 
de  Souza,  Trajano  S.  V.  de  Medeiros,  Domingos  Sérgio  de 
Carvalho,  Lindolpho  Xavier,  .António  Pereira  Ignacio,  João 
Pedro  da  Silva  Lopes,  Natalício  Camboim,  Mendonça  Mar- 
tins, Miguel  Leite  Barboza,  Manoel  Caldas  de  Gusmão,  Ma- 
noel Francisco  Junqueira,  Joaquim  Teixeira  de  Mesquita,  Hen- 
rique Silva  e  Braz  Vivacqua. 

2."  CoMAíissÃo:  —  A  cultura  do  algodão  no  Brasil  e  no 
extrangeiro  —  Theses  do  questionário  ns.  5,  6  e  7:  Gustavo 
d'Utra,  Manoel  Paulino  Cavalcanti,  Álvaro  da  Silveira,  J.  San- 
chez  Gongora,  Theodureto  Nascimento,  Nicolau  Debbané,  As- 
cendino  Carneiro  da  Cunlia,  Eurico  Dias  Martins,  João  Cruz, 
Francisco  da  Costa  Maia,  Leopoldo  Teixeira,  Carlos  Rezende,' 
Ezequiel  Cândido  de  Souza  Brito,  J.  Nicholson  Taves,  Joaquim 
Alcântara  de  Souza   Dutra. 

3."  CoMMissÃc:  —  Modificações  que  convém  introduzir 
nos  nossos  actuaes  processos  de  cultura  —  Theses  dos  ques- 
tionários ns.  8,  9  e  10.  —  Francisco  Dias  Martins,  Juvenal 
Lamartine,  William  Wilson  Coelho  de  Souza,  Arthaud  Berthet, 
Theodureto  Camargo,  Luiz  de  Queiroz,  J.  W.  Haddon,  Apol- 
lonio  Peres,  Francisco  de  Miranda  Pinto,  Benjamin  H.  Hun- 
nicutt,  Victor  Leivas,  Guilherme  Medina  e  João  Hermann. 

4."  CoMMissÃo  —  Beneficiamento  das  colheitas  —  Sub- 
productos  —  Theses  do  questionário  ns.  11  e  16:  —  José  de 
Sá  Pereira,  Estacio  de  Albuquerque  Coimbra,  Domingos  de 
Sampaio  Ferraz,  Alfredo  de  Andrade,  Frederico  Pond,  Rawlin- 
son,  MúUer  &  C"-,  Valentim  Lopes,  Edmundo  Saudell  Moura, 
Aureliano  Barjas,  Paulo  de  Figueiredo  Parreiras  Horta,  Brom- 
berg  &  C,  Bernardo  Lichtenfels,  José  de  Vasconcellos  e  Ma- 
noel  Cruz. 

5.'  CoMMissÃo:  —  Operações  commerciaes  sobre  o  algo- 
dão —  Theses  do  questionário  ns.  12,  17  e  18:  M.  J.  da 
Rocha  Mello,  Christiano  Guimarães,  Vivaldi  Leite  Ribeiro, 
J.  A.  da  Costa  Pinto,  José  Eduardo  Coelho  Messeder,  Ar- 
thur  Licio  Marques,  Arthur  Seligmann,  João  Soares  Hungria, 
Domingos  Pinho,  J.  L.  Costa  Leite,  Affonso  Vizeu,  Eugénio 
Porto   da  Silva   Figueiredo. 

6."  CoMMissÃO:  —  Classificação  dos  typos  commerciaes 
do  algodão  —  Amostras  —  Estimativas  das  safras  —  Theses 
do  questionário  ns.  15  e  22:  —  J.  M.  Cunha  Vasco,  Fabrício 
Gumes  Pedroza,  Zenha  Ramos  &  C".,  Mark  Sutton,  João  Fer- 
xer,   Sebastião   Soares    da    Rocha,   Joaquim    Cunha    Freire    So- 


biinho,  Júlio  Haas,  Hercules  Gianini,  João  Severino  da  Siiva, 
t;arlos   Raulino,  Manoel   Guedes. 

7."  CoMMissÃc:  —  Prensagem  e  transporte  do  algodão  — 

Theses  do  questionário  ns.  13  e  14  —  João  Gonçalves  Pe- 
reira Lima,  Sérvulo  Dourado,  H.  O.  Jungsted,  representante 
da  "The  Great  Western  of  Brazil  Railway  Company  Limited, 
Companhia  Commercio  e  Navegação,  André  Gustavo  Paulo 
de  Frontin,  Miguel  Arrojado  Lisboa,  Marciano  Aguiar  Moreira, 
José  Matioso  Sampaio  Corrêa,  Eduardo  Rheingantz,  Mário 
Pinto  Serva,  Manoel  Buarque  de  Macedo  e  João  Reynaldo  de 
Faria. 

8.'  CoMMissÃo:  —  Credito  e  impostos  —  Theses  do  ques- 
tionário ns.  19  e  20  —  Carlos  Botelho,  Gustavo  Lebon  Regis, 
Sylvio  Ferreira  Rangel,  Eduardo  Augusto  Torres  Cotrim,  Al- 
fredo Augusto  Rocha,  Joaquim  Luiz  Osório,  Esperidião  Mon- 
teiro, Leopoldo  Teixeira  Leite,  Arthur  Paulo  de  Souza,  João 
de  Carvalho  Borges  Júnior,  Ivo  Arruda,  Rodrigues  de  Car- 
valho, Caetano  da   Fonseca  Costa,  Chrysanto   Freire  de  Brito. 

9.-'  COMMissÂO:  —  A  acção  dos  poderes  públicos  e  das 
Associações  particulares,  no  sentido  do  rápido  desenvolvimen- 
to e  amparo  da  lavoura,  industria  e  commercio  do  algodão 
no  Brasil  e  no  extrangeiro  —  Theses  do  questionário  ns.  21, 
22,  23  e  24:  —  Indefonso  Simões  Lopes,  Affonso  Costa,  Au- 
gusto Ferreira  Ramos,  Joaquim  Bandeira,  José  Ribeiro  Mon- 
teiro da  Silva,  Perminio  Carneiro  Leão,  Arthur  Getulio  das 
Neves,  Alberico  Alves  de  Mattos  Guimarães,  Mário  Bulcão, 
Neto  Campello,  Teixeira  Bastos.  Tancredo  da  Silva  Porto  e 
Daniel    de   Carvalho. 

10.'  CcMMissÃo:  —  Redacção  das  conclusões:  —  Epitacio 
da  Silva  Pessoa,  Vespucio  de  Abreu,  Bento  de  Miranda,  Luiz 
Bartholomeu,  Elpidio  de  Mesquita,  Arthur  Quadros  CoUares 
Moreira,  José  Augusto  Bezerra  Medeiros,  Jeronymo  Monteiro. 
João  Mangabeira.  Monteiro  de  Souza,  Olegário  da  Silveira 
Pinto,  Eusébio  de  Andrade,  Francisco  Ferreira  Braga,  César 
Lacerda   Vergueiro    e    Ildefonso    Pinto. 

11.'  CoMMissÃo:  —  Classificação  e  julgamento  dos  pro- 
ductos  da  Exposição.  —  Eduardo  Green,  Alberto  Loefgren, 
Francisco  de  A.  Figueira  de  Mello,  Achilles  Lisboa,  João  Ful- 
gencio  de  Lima  Mindêllo,  João  Barboza  Rodrigues,  Aristides 
do  Amaral,  Oscar  Marcondes,  Sérgio  Barreto,  Aristides  Caire, 
Jo;é  Fonseca  Ferreira,  Leopoldo  Teixeira  Leite,  Bernardo 
Lichtenfels. 

12."  CoMMissÃO:  —  Meios  de  defeza  das  plantações  — 
Pragas  e  doenças  —  Desinfecção  das  sementes  importadas. 
—  António  Pacheco  Leão,  William  Wilson  Coelho  de  Souza, 
Loreto  Moreira,  Luiz  Queiroz,  Cezar  Diogo,  Eurenio  Rangel, 
J.    C.    Costa  Lima   e  Edgard  Teixeira  Leite. 
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INSTRUCQÚES  PARA  O  PLANTIO  DO  ALGODÃO 

Por    Eòbuarô  C.    Sreen.    B.    5.,    ÍTI.    H. 


DISTRIBUIÇÃO    ni-;    SEMHNTHS     DE    ALGODOEIRO     HM 

líiKi 

E'  esta  a  primeira  distribuit;ãn  realizada  por  este  Ser- 
viço de  sementes  de  alpodoeiro,  novas  e  de  cultura  apurada. 

Tomou-se  por  modelo  do  plano  de  distribuição  o  pro- 
cesso que  é  empregado,  ha  quatorze  annos,  no  Ministério 
da  Agricultura  dos  Estados   Unidos  da  America. 

Faz-se  uma  distribuição  geral  de  uma  pequena  quanti- 
dade de  sementes,  limitada  a  um  litro,  afim  de  que  o  lavrador 
se  familiarize  com  05  caracteres  da  variedade,  effectuando-se, 
depois,  nas  zonas  mais  promettedoras,  uma  distribuição  es- 
pecial, que  é  minuciosamente  descripta  sob  o  titulo  "Informa- 
ções  sobre   os    resultados   do    plantio". 

A  distribuição  especial  proporciona  aos  interessados  uma 
quantidade  sufficiente  de  sementes  para  a  obtenção  de  um 
fardo  ao  menos  da  nova  variedade  de  algodão,  além  de  um 
stock  de  sementes  para  o  plantio  de  uma  bôa  área  de  terreno 
em   o   anno   seguinte. 

APERFEIÇOAMENTO     DA      QUALIDADE      DO      ALGODÃO      POR      MEIO      D^ 
SELECÇÃO 

Por  que  meio  poderá  o  lavrador  aproveitar,  da  melhor 
maneira,  um  limitado  stock  de  sementes  da  variedade  su- 
perior seleccionada?  Pela  comprehensão  e  applicação  dos 
methodos  apropriados  que  suppõem  a  producção  da  semente 
seleccionada  em   condições   que   evitem   a  sua  degeneração. 

O  trato  que  se  dispensa  a  uma  pequena  quantidade  de 
sementes  seleccionadas  não  constitue  experiência  sufficiente 
para  habilitar  o  lavrador  a  conhecer  o  verdadeiro  valor  da 
variedade  nova  ou  a  conservar  a  pureza  do  stock  aperfei- 
çoado. 

NÃO  SE  DEVE  C')M31NAR  A  EXPERLMENTAÇÃO  COM  A  SELECÇÃO 

Procuram,  ás  vezes,  erradamente,  os  lavradores  e  mes- 
mo, em  alguns  casos,  profissionaes,  combinar  a  experimenta- 
ção  com    a   selecção.    Afim    de   poderem    observar   os    habito í 


do  algodoeiro  da  variedade  nova,  piantam-no  ao  lado  da  va- 
riedade local  ou  de  um  stock  mixto,  guardando  a  semente  da 
mesma  plantação  para  augmentar  o  stock  da  variedade  nova. 
Dá  isto  logar  a  que  se  verifique  não  ser  pura  a  semente  da 
variedade  nova,  quando  colhida,  por  achar-se  contaminada 
por  cruzamento  com  a  variedade  local,  e  por  conseguinte 
destituída  de  valor  como  especialidade. 

A  importância  do  cruzamento  varia  com  a  localidade  e 
com  a  época  do  anno,  dependendo  da  abundância  de  abelhas 
ou  outros  insectos  que  transmittem  o  oollen  de  uma  flor 
;_.ra  outra,  mas  em  todo  o  caso  ha  sempre  cruzamento  em 
fr;'o  sufficiente  para  que  não  se  possa  ter  confiança  na 
pureza  de  uma  variedade  cultivada  ao  lado  de  outra  varie- 
dade  de   algodoeiro. 

ISOLAMENTO    DE    PLANTAS    REPRODUCTORAS 

O  lavrador  que  quizer  tirar  uma  prova  realmente  satis- 
factoria  do  valor  de  uma  variedade  nova  deve  plantar  a  se- 
mente em  campo  separado  a  uma  distancia  de  300  metros, 
ao  menos,  de  quassquer  outros  campos  de  algodão.  E'  ver- 
dade que  uma  plantação  isolada  não  permitte  uma  compara- 
ção nítida  com  a  variedade  local,  mas  esta  comparação  pôde 
effectuar-se  com  vantagem  no  anno  seguinte.  Com  o  stock 
mais  abundante  então  disponível,  póde-se  effectuar  o  plantio 
de  um  campo  maior,  além  das  plantações  de  experimentação 
que  forem  convenientes.  No  terceiro  anno  haverá  sementes 
bastantes  para  o  plantio  mesmo  de  uma  grande  fazenda  com 
a  variedade  nova.  comtanto  que  e.ta  se  tenha  mostrado  su- 
perior  nas   condições   locaes. 

Muitos  lavradores  ha  que  não  querem  dispensar  á  va- 
riedade nova  os  cuidados  de  que  eila  necessita  senão  depois 
de  uma  prova  preliminar,  donde  lhes  venha  a  convicção  de 
que  seja  realmente  superior.  Foi  atíendendo  a  esta  circum- 
stancia  que  se  adoptou  a  remessa  de  quantidades  pequenas 
na  distribuição  geral.  Aos  que  lançam  mão  desta  quantidade 
limitada  de  semente  para  fins  de  experimentação,  plantando-a 
no  mesmo  campo  com  outra  variedade  ou  com  um  stock  mix- 


Uma  feira  em  Caicó— Rio  6.  do   Norte 
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to,  aconselhamos  que  não  conservem  a  semente  na  supposição 
Je  que,  por  esta  fódma,  guardam  um  stocl:  puro  da  variedade 
nova. 

Si  o  lavrador  acha-se  convencido  da  superioridade  da 
variedade  nova,  deve  obter  um  novo  stock  de  semente,  plan- 
tando-a  em  um  campo  de  reproducção  separado,  tão  longe 
quanto   possível   de   qualquer  outro  campo   de  algodão. 

A  distribuição  de  variedades  superiores  do  algodoeiro 
não  se  deve  limitar  a  uma  só  época. 

A  não  ser  que  se  estabeleçam  variedades  novas,  culti- 
vadas geralmente  em  uma  região  leterminada  da  Republica, 
nenhum  resultado  útil  se  consepuirá  do  trabalho  de  repro- 
ducção e  distribuição  de  sei^ientes.  Augmentar  o  numero  de 
vai-iedades  em  uma  determinada  região  não  é  proveitoso. 
Ao  contrario,  seria  de  grande  vantagem  que  numa  determi- 
nada zona  se  cultivasse  uma  varieda.le  única  si  fo£se  possí- 
vel determinar  qual  seia  a  variedade  melhor.  Desta  sorte 
ficaria  minorado  o  perigo  de  misturas  de  variedades  por  cru- 
zainento,  assim  como  o  de  mistura  de  sementes  no  desca- 
roçador,  cumprindo  notar  que  a  uniformidade  do  producto 
traria   como   consequência   preços   mais   elevados. 


A    SELECÇÃO    DEVE    SER    CONTINUA 

A  menos  que  seja  continua  a  selecção"  diminue  infali- 
velmente o  valor  da  variedade.  Uma  variedade  aperfeiçoada 
é  superior  ao  algodão  não  seleccionado,  não  só  por  serem 
melhores  as  plantas,  sinão  por  ser  maior  a  semelhança  entre 
ellas. 

Mesmo  nos  melhores  stocks  bem  seleccionados  apparecem 
sempre  plantas  inferiores,  e  a  menos  que  se  impeça  a  sua 
multiplicação  e  cruzamento  com  as  outras,  o  resultado  certo 
será  a  deterioração  do  stock.  O  pollen  das  flores  de  plantas 
inferiores  é  levado  por  abelhas  e  outros  insectos,  e  as  se- 
mentes evoluídas  desse  pollen  transmittem  os  caracteres  da 
planta  inferior. 

Do  cultivo  de  alfcdão  de  semente  não  seleccionada  re- 
sultam, dentro  de  doucos  annos,  plantas  degeneradas  e  fibras 
mixtas  e  dereguaes.  As  fibras  que  não  .são  eguaes  em  com- 
primento t  resistência  não  se  prestam  para  a  formação  de 
fios  finos  ou  para  o  fabrico  de  tecidos  resistentes.  Quanto 
melhor  '  a  qualidade  do  algodão,  tanto  mais  rigorosa  é  a 
exigência    de    uniformidade    de    fibra. 


Cliché   tia    SE!.í:ct.s. 
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CONSERVAÇÃO    DAS    VARIEDADES    POR    MEIO    D'    SELECÇÃO 

O  methodo  a  empregar  para  proteger  uma  variedade  con- 
tra a  degeneração  differe  materialmente  do  que  se  adopta 
para  o  desenvolvimento  de  variedades  novas.  Quando  se 
trata  de  obter  variedades  novas,  procuram-se  indivíduos  ex- 
cepcionaes,  de  preferencia  os  que  se  apresentem  differentes 
de  todas  as  variedades  conhecidas. 

Si  a  selecção  é  fe^ta  com  o  fim  de  conservar  uma  varie- 
dade, o  que  se  quer  não  é  a  obtenção  de  plantas  característi- 
cas, sinão  a  rejeição  de  todas  aquellas  que  se  desviem  dos 
caracteres   da   variedade. 

Para  que  o  lavrador  possa  effectuar  tal  selecção,  é  in- 
dispensável que  conheça  bem  os  hábitos  de  outros  cara- 
cteres   da    variedade,    afim    de    poder    seleccionar    unicamente 


as  plantas  que  adhirair.  á  torma  ou  typo  da  variedade,  re- 
jeitando todas  as  que  se  desviarem  desse  typo.  Destas  ul- 
timas a  maior  parte  considera-se  de  qualidade  inferior,  com 
a  circumstancia  addicional  de  au^^mentarem  a  diversidade  e 
accelerarem   a   degeneração. 

METHODOS     Ar  ERFEIÇOADOS     DE     SELECÇÃO      NO     CAMPO 

Por  melhor  que  seja  uma  variedade  nova,  ou  por  mais 
cu.idadosamente  que  tenna  sido  seleccionada,  existe  sempre 
a  possibilidade  de  apparecerem  plantas  inferiores,  especial- 
mente si  o  cultivo  tiver  sido  feito  em  condições  a  que  a 
variedade   não   estivesse   affeita. 

Esforcei-me  especialmente  para  obter  sementes  de  cam- 
pos   da    maior    uniformidade    possível,   mas    é    necessário    que 
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a  selecção  seja  continuada,  afim  de  evitar-se  a  deterioração 
da  variedade;  e  cumpre  assignalar  aqui  que  não  convém  es- 
perar que  a  degeneração  assuma  proporções  sérias  para  de- 
pois cuidar-se  da  selecção. 

Tendo-se  o  cuidado  de  arrancar  as  plantas  inferiores  na 
primeira  época,  menor  dever;i  ser  a  variação  na  segunda, 
consequência  natural  da  melhor  adaptação  ás  novas  condi- 
ções. 

Sendo   a   uniformidade    factor   essencial   do   valor   de   uma 
variedade,    a    conducta    de    uma    variedade    nova,    neste    parti- 
cular, é  uma  das  primeiras  questões  que  reclamam  a  attenção 
do   lavrador.    Não   convém   esperar   o   amadurecimento   da   co- 
lheita, devendo-se,  ao  contrario,   observar  as   plantas   nos   pri- 
meiros   tempos    do    cultivo.    Mesmo    antes    da    enflorescencia, 
podemos   distinguir   as    plantas   exquisitas   por   differenças   em 
seus    hábitos    de    cresciíneiito    ou    pelos    caracteres    de    sua 
nasie   e    folhas.    Todas    as   vezes    que    forem    percebidas    taes 
variedades,   convém   arranca'.-as   immediatamente,   afim   de   im- 
pedir  o   cruzamento    de    plantas   boas   com   o   poUen    inferior. 
Quando  os   capulhos   tiverem  começado  a   amadurecer,  é  con- 
\'cniente  passar  pelo  campo  ainda  uma  vez,  arrancando  todas 
as   plantas    que,   pela   pequenez   ou   outras   peculiaridades   dos 
capulhos,   derem   a   conhecer   que   houve   afastamento   dos   pa- 
drões da   variedade.    Estas  selecções  preliminares  siirplificam 
a    selecção    final,    podendo    então    dirigir-se    toda    a    attenção 
para   o   volume   da   colheita   e   para   os   caracteres   da    fibra    e 
da   semente. 

AIETHXDD     FARÁ     A     EXPERIMENTAÇÃO     DAS    VARIEDADES     DO 
ALGODÃO 

A  melhor  maneira  de  provar  a  conducta  de  duas  varie- 
dades de  algodão  é  plantal-as  em  carreiras  alternadas,  de 
modo  que  possam  ser  cuidadosamente  comparadas  durante  o 
período  do  crescimento,  e  pesar  o  producto  de  cada  carreira 
no  fim  da  estação.  Claro  é  que  muitas  vezes  será  possivei 
verificar  a  superioridade  de  uma  variedade  sobre  outra  sem 
a    pesaf'em,    que,    entretanto,    torna-se    necessária    no    caso    de 
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rvere;:i  os  resultado;--  quasi  eguaes.  Acontece  mesmo,  ás  vezes, 
que  especialistas  da  cultura  engaiiain-je  calculando  a  pro- 
ducção  das  carreiras  do  campo.  Uma  variedade  de  fibras  mais 
soltas  pode  parecer  mais  productiva  do  que  outra,  de  fibra 
compacta  e  á  prova  dos  ventos,  quando,  na  realidade,  os  fa- 
ctos podem  demonstrar  justamente  o  contrario.  Os  valores 
da  fibra  devem  ser  comparados,  especialmente  nas  varieda- 
des  de    fibra   longa. 

INF.jRMAÇÔES   SOBRE   OS    RESULTADOS    DC    PLANTIO 

Para  a  determinação  do  valor  das  differentes  variedades 
de  algodão  em  varias  partes  do  paiz,  conto  com  as  infor- 
mações dos  lavradores  que  receberem  sementes  gratuitas, 
informações  estas  que,  de  accõrdo  com  o  compromisso  assu- 
mido por  elles  como  condição  para  o  recebimento  de  distri- 
buições  futuras,  devem  ser   prestadas   no   fim   da  estação. 

Estas   informações   conterão   os   seguintes    detalhes: 

1 )  Natureza   do   solo; 

2)  Caracteres   da   estação   do    anno; 

3)  Si  a  semente  da  variedade  nova  foi  isolada,  ou  si  foi 
plantada  conjunctamente  com  a  variedade  local  para  fins  de 
comparação; 

4)  Nome  da  variedade  local  que  serviu  de  termo  de  com- 
paração; 

5)  Tamanho  e  producção  da  carreira  ou  campo  da  varie- 
dade nova; 

ti)  Producção  de  uma  carreira  ou  campo  egual  da  varie- 
dade local; 

7)  Classificação  d.\  variedade  nova  —  si  excellente,  bôa, 
soffrivel    ou    inferior; 

8)  Uma  amostra  do  algodão  oriundo  da  semente  e  repre- 
sentando dez  capulhos  de  cinco  cellulas  cada  um,  sendo  que 
o  algodão  deverá  ter  sido  cuidadosamente  apanhado  e  envol- 
vido   separadamente    em    um    pedaço    de    papel. 

O  lavrador  que  desejar  partilhar  da  distribuição  do  anno 
seguinte  deverá   apresentar   uma  amostra   de  dez  capulhos  do 
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algodão  oriundo  da  seme.iíe  recebida  nos  termos  do  numero 
8  da  lista  supra,  sendo  que  as  ditas  amostras  têm  por  fim  a 
determinação  do  comprimento,  qualidade  e  porcentagem  da 
fibra . 

Constituem  as  informações,  acima  enumeradas,  elemen- 
tos necessários,  que  nos  permittem  regularizar  a  distribuição 
da  semente,  remettendo-a  em  quantidades  maiores  (pro/ave!- 
mente  quinze  kilos).  aos  lavradores  que  acre-Jitarmos  desejo- 
sos e  capazes  de  adoptar  a  variedade  nova,  estabelecendo-a 
em  cultivo  regular. 

E'  da  maior  importância  cue  a  amostra  venha  acompa- 
nhada do  nome  e  endereço  do  lavrador,  assim  como  dp  nome 
da  variedade   cultivada. 

VARIEDADES    PARA    DISTRIBUIÇÃO    EM    1916 

COLUMBIA 

O  algodão  Columbia  é  uma  variedade  precoce  de  fibra 
longa.  Adapta-se  bem  nas  baixadas  arenosas  á  margem  dos 
rios  e  nos  solos  arenosos  das  terras  elevadas.  Deriva  de 
uma   variedade   de    fibra   curta,   a   Rusmel  Big   Bali. 

A  primeira  selecção  foi  feita  em  1902,  em  Columbis.  na 
Carolina  do  Sul,  pelo  Dr.  H.  J.  Webber,  antigo  chefe  do 
Serviço  de  Hybridização  e  selecção  do  algodão  do  l^linisterio 
da  Agricultura  dos  Estados  Unidos,  e  deu  em  resultado  a  des- 
coberta de  um  specimen  único  de  fibra  longa,  que  deu  origem 
a  uma  descendência  superior  em  1903.  No  correr  do  processo 
de  selecção,  teve-se  principalmente  em  vista  seleccionar  as 
plantas  do  typo  Russel  no  referente  á  disposição  dos  galhos 
e  capulhos,  de  maneira  que  a  planta  Columbia  difficilmente 
se  distingue  da  variedade  Russel. 

O  capulho  grande  que  caracteriza  a  Russel  encontramol-o 
também  na  variedade  seleccionada,  que,  excepção  feita  do 
comprimento  da  fibra  e  da  còr  da  pennugem,  pertence,  por 
todos  os  titulos,  ao  typo   Upland. 

A  variedade  Russel  tem  o  caroço  grande  e  coberto  de 
uma    pennugem   verde-escura.    Este    caracter   é   bastante    pre- 


judicial, devido  á  decoloracno  que  se  dá  todas  as  vezes  que 
o  algodão  é  descaroçado  em  estado  húmido,  em  virtude  do 
arrancamento  da  pennugem  verde,  que  £e  immiscue  na  massa 
da  fibra,  e  também  porque  a  còr  verde  desvaloriza  a  própria 
pennugem.  Na  cultura  desta  variedade  muito  se  têm  pre- 
occupado  os  especialistas  com  a  obtenção  de  um  caroço  bran- 
co. A  grande  maioria  das  plantas  da  variedade  Columbia 
dá  hoje  caroço  branco,  mas  até  agora  não  se  conseguiu  fixar 
este  caracter  de  maneira  positiva,  de  sorte  que  caroços  ver- 
des ainda  continuam  a  apparecer.  Também  occasionalmente 
apparecem  plantas  que  dão  uma  fibra  esverdeada.  Taes  plan- 
tas devem  ser  rejeitadas  na  apanha,  pois  a  fibra  é  destitnida 
de  valor  e  communica  a  sua  descoloração  ao  fardo.  A  pro- 
porção de  caroços  verdes  é  muito  maior  em  alguns  annos  do 
que  em  outros,  devido  á  influencia  de  condições  externas  ain- 
da não  conhecidas,  circumstancia  esta  que  reclama  especial 
observação  e  cuidado  no  meio  novo  em  que  se  encontra  esta 
•ariedade,    quando    cultivada    no    Brasil. 

A  planta  é  pequena,  mas  vigorosa  e  prolífica.  Os  capu- 
lhos são  grandes,  com  cinco  cellulas,  e  muito  fáceis  de  apa- 
nhar. A  fibra  é  muito  forte,  de  1-114  a  1-716  pallegadas  de 
comprimento,  fina,  sedosa  e  muito  uniforme  no  comprimento 
A  porcentagem  de   fibra   é  de  29  a  33.    E'  precoce. 

A  acceitação  de  que  gosa  o  algodão  Columbia  vac-se 
generalizando  cada  vez  mais  em  todos  os  logares  a  que  se 
adapta  a  sua  cultura.  Esta  variedade  proporciona  aos  lavra- 
dores que  a  cultivam  um  beneficio  de  cinco  cents.  por  libra 
em  comparação  com  o  algodão  "middling";  quero  dizer,  va- 
lendo o  "middling"  12  cents  por  Hbra,  vende-se  o  Columbia 
a    17. 

O  Columbia  frequentemente  dá  colheitas  maiores  do  que 
os  algodões  de  fibra  curta  em  egualdade  de  condições.  Em 
condições  húmidas  e  de  folhagem  luxuriante,  a  variedade 
Columbia  é  sujeita  á  anthracnose,  que  ataca  e  destroe  o  ca- 
pulho, motivo  pelo  qual  convém  que  a  plantação  se  faça  es- 
paços  bastante   largos. 

As  boas  qualidades  da  variedade  perdem-se  em  condições 
áridas  e  quentes. 
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A  variedade  Webber  é  filiada  á  Columbia,  e  resulta  de 
uma  selecção  feita,  ha  alguns  annos,  pelo  Sr.  Coker,  lavrador 
e  especialista  no  seleccionaniento  de  algodão  nas  visinhanças 
de  Hartsville,  na  Carolina  do  Sul. 

Em  termos  geraes  a  descripção  da  variedade  Columbia 
coincide  com  a  de  Webber.  O  producto  allega  em  favor  daá 
modalidades  da  variedade  Webber  que  é  mais  precoce,  mais 
productiva,  e  de  fibra  mais  uniforme.  Provavelmente  as  diffe- 
renças  que  existiam  entre  estas  variedades,  tão  intimamente 
relacionadas,  são  antes  o  resultado  de  condições  de  solo  do 
que  de  qualquer  outro  factor.  Em  Harstville,  o  solo  é  uma 
argilla  arenosa  e  fértil,  ao  passo  que  em  Columbia  a  terra 
é  mais  gasta  e  por  conseguinte  mais  dependente  de  fertili- 
zadores   artificiaes. 

A  variedade  Webber  recebeu  essa  denominação  cm  honra 
ao  Dr.  H.  J.  Webber,  que  nella  fixou  as  qualidades  superio- 
res da  Columbia,  assegurando-lhe  um  valor  e  reputação  mais 
elevados. 


A  fibra  é  de  qualidade  excellente,  e  chega  a  medir  1  I|2 
pollegada.  O  algodão  desta  variedade  alcança  de  5  a  fi  cents 
por  libra  acima  dos  preços  de  classes  semelhantes  de  al- 
godão  Upland   de   fibra  curta. 

Os  capulhos  variam  de  tamanho,  de  médios  para  grandes, 
e  em  40  a  50  por  cento  dos  casos,  encontram-se  cinco  cellulas 
no  capulho.  Em  regra  geral,  60  capulhos  dão  uma  libra  de 
algodão   em   caroço. 

O  campo  que  foi  adquirido  para  distribuição  no  Brasil 
produziu  para  mais  de  500  libras  por  acre,  ou  á  razão  de 
545  kilos  por  hectare. 

As  três  variedades  acima  descriptas  foram  primeiro  in- 
troduzidas no  Brasil  pelo  auctor  destas  linhas,  ha  três  annos, 
juntamente  com  12  variedades  de  algodões  noríe-americanos 
e  egypcios.  Todas  ellas  foram  experimentadas  na  Estação 
Experimental  de  Coroatá,  dando  os  melhores  resultados  as 
três  variedades  acima  referidas. 

E'  esta  a  primeira  vez  que  o  Governo  americano  con- 
sente na  sahida  de  sementes  destas  variedades  em  quantidades 
consideráveis. 


Durango  é  novo  typo  do  algodão  Upland  de  fibra  longa, 
introduzido  e  acclimatado  nos  Estados  Unidos  pelo  Ministério 
da  Agricultura  daquelle  paiz.  O  stock  original  veiu  do  Es- 
tado mexicano  de  Durango,  mas  a  variedade  foi  cultivada  e 
seleccionada  durante  alguns  annos  no  Texas  antes  de  ser 
distribuída. 

A  Durango  é  uma  variedade  precoce,  e  adapta-se  a  uma 
larga  escala  de  condições.  Tem  dado  melhores  resultados  do 
que  qualquer  outro  algodão  Upland  de  fibra  longa  nas  regiões 
irrigadas  do  sudoeste  dos  Estados  Unidos.  Supporta  as  con- 
dições semi-aridas  do  Texas,  o  que  indica  a  possibilidade  de 
ter  um  valor  especial  em  certas  regiões  do  interior  do  Bra- 
sil. 

Em  precocidade  a  Durango  é  distinctamente  superior  ã 
Columbia,  o  que  poderá  ser  de  grande  vantagem  em  oontos 
onde  seja  curta   a  estação  das  aguas. 


INSTRUCÇÕES    PARA    O    PLANTIO    DO    ALGODÃO   TYPO 
UPLAND   DE   FIBRA  LONGA 

PREPARAÇÃO    DO    SOIX) 

A  planta  algodoeira  requer  um  terreno  firme,  razão  pela 
qual  convém  lavrar  a  terra  com  arado  um  ou  dois  mezes 
antes  do  plantio,  e,  logo  em  seguida  ã  lavra,  alisar  e  firmar 
o  solo  pela  passagem  uma  ou  duas  vezes  duma  grade  de 
discos  ou  dentes.  Dahi  em  deante  é  conveniente  a  passagem 
da  grade,  de  dez  em  dez  dias,  até  fazer-se  a  plantação.  A 
profundidade  do  arado  deve  ser  regulada  de  conformiJade 
com  a  natureza  do  sólo,  cerca  de  12  centímetros  er"  terreno 
arenoso  e  até  20  centímetros  em  solos  mais  pesados. 

No  caso  de  ser  o  terreno  sujeito  a  inundações  ou  aguas 
paradas  durante  chuvas  fortes,  será  preciso  levantar  o  terreno 
em  carreiras  onde  se  tenha  de  plantar  a  semente,  carreiras 
essas   que   se   deixam   assentar  antes  da  plantação. 
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V^i 


H-i^;-  ^mL^^^m^ 


Ini  ili;i  (lo  fi'ir:i  fiii   B;tix;i  VtTik 


Cliché    da    Selecta. 
H.  (Irandc  do  Norte 


A   maneira   mais   fácil   de   levantar  essas  carreira,;  é   usar        plantas  infestadas.   Si  a  distribuição  fòr  bem  feita,  os  insecto-. 
um  pequeno  arado  de  virar.  morrem  geralmente  dentro  de  24  horas. 


-MARCAÇÃO    E    PLANTIO 

Marcam-se  carreiras  a  intervallos  de  lm,50,  mais  ou  me- 
nos, plantando  as  sementes  nessas  carreiras,  a  intervallos  de 
Om-50,  e  a  uma  profundidade  de  2-112  até  5  centímetros,  de 
accôrdo  com  o  estado  e  natureza  do  solo.  depois  do  que  en- 
che-se  a  cova  com  terra  e  ca'.ca-se. 

CULTIVAÇÃO   E   CAPINAÇÃO 

Logo  que  se  possam  ver  bem  as  plantas  em  carreira,  deve 
começar  a  cultivação,  tendo-se  o  cuidado  de  evitar  que  os  den- 
tes do  cultivador  magoem  as  plantinhas  tenras.  Convém  conti- 
nuar a  cultivação  á  tracção  animal,  a  intervallos  de  dez  dias- 
até  que  o  crescimento  das  plantas  já  não  permitta  mais  a  pas- 
sagem da  machina. 

Attingindo  as  plantas  a  altura  de  12  a  20  centímetros, 
dá-se  a  primeira  capinação  á  enxada,  ao  mesmo  tempo  arran- 
cando á  mão  as  plantas  super-abundantes,  deixando  ficar  ape- 
nas um  em  cada  logar. 

.Apparecendo  matto  nas  partes  da  carreira  não  limpas  pelo 
cultivador  e  isso  em  quantidade  que  ameace  prejudicar  as 
plantas  mais  tarde,  recorre-se,  de  novo,  á  capinação  á  enxada. 
Em  regra  geral,  bastam  duas  ou  três  capinações  no  correr  da 
estação. 

INSECTOS    E    SEU    TRATA.MENTO 

o  insecto  mais  commum  no  Brasil  é  a  lagarta  (Alabama 
argilacea)  que  devora  rapidamente  as  folhas  e  destroe  a  cul- 
tura. O  remédio  o'assico  para  esta  praga  é  o  verde-paris.  Mis- 
tura-se  o  veneno  com  qualquer  substancia  em  pó  fino,  como 
sejam:  farinha  de  trigo,  cal,  ou  mesmo  o  pó  fino  das  estradas- 
na  proporção  de  uma  parte  de  veneno  para  seis  pane--  da  o:i- 
tra  substancia  que  fór  escolhida.  E'  preciso  que  a  mistura  seja 
bem  feita  para  assegurar  a  distribuição  egual  do  veneno.  Col- 
loca-se  essa  mistura  em  saccos  resistentes  de  algodão  conten- 
do  de   um   a  dous   kilos,  os   quaes   se  sacodem   por  cima   das 


APANHA 

Procede-se  usualmente  á  primeira  apanha  logo  que  esteja 
bem  aberta  mais  ou  menos  a  metade  dos  capulhos.  Faz-se  mais 
tarde  a  segunda  apanha-  e,  ás  vezes,  ha  necessidade  mesmo 
de  uma  terceira  para  a  obtenção  da  colheita  total, 

A  apanha  deve  fazer-se  com  cuidado,  de  modo  a  evitar 
que  sejam  colhidos  gravetos  e  folhas  juntamente  com  a  fibra. 
O  valor  do  aigodão  de  fibra  longa  depende  inuito  da  limpeza 
ou  gráo,  que,  por  sua  vez,  é  sujeito  ao  maior  ou  menor  cui- 
dado com  que  é  feita  a  apanha. 

DESCAROÇAMENTO 

Para  a  obtenção  da  melhor  qualidade  de  fibra,  o  algodãn 
typo  Upiand  de  fibra  longa  deve  ser  descaroçado  em  descaro- 
çador  de  rolo.  Não  havendo  sinão  descaroçadores  de  serra,  é 
preciso  exercer  o  máximo  cuidado  para  que  as  serras  estejam 
em  bom  estado  e  o  descaroçador  funccione  de  maneira  uni- 
forme e  com  velocidade  menor  do  que  a  empregada  com  algo- 
dão de  fibra  curta. 

OBSERVAÇÕES   GERAES 

No  caso  de  não  haver  instrumentos  agrícolas  modernos. 
si  se  trata  de  plantar  uma  pequena  quantidade  de  sementes, 
convém  fazer  o  plantio  em  quadrados  de  um  metro-  deixando, 
depois  de  arrancadas  as  plantas  supérfluas,  uma  em  cada 
Quadrado.  .Assim  as  plantas  todas  guardarão  entre  si  a  dis- 
tancia de  um  metro. 

E'  preciso  fazer-se  a  capinação  á  enxada  de  dez  em  dez 
dias,  afim  de  impedir  o  crescimento  de  capim  e  matto,  o  que 
prejudicaria  a  planta. 

Attendendo  ao  grande  valor  destas  sementes  e  ao  facto 
de  que  ha  probabilidade  de  germinarem  mais  de  90  °|",  segun- 
do experiências  feitas,  não  convém  piantar  mais  do  que  umíL 
semente  em  cada  cova. 


O  Especifico  Mac  DOlIGflLL     ''^"^   ^«^«'-««o.  podendo  também  se.   usado 

internamente    conforme     preceitua    a     bulia. 

E'  ef;ieaz  na  cura   da    Uombriga,    moléstias  do  Figado,  ete.   Vejam-se  as  paginas  1  e    2. 
Pede-se     naeneionar  esta   Revista  em  suas  consultas  e     pedidos. 
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Importações  mensaes  de  algodão  dos  principaes  paizes  importadores 


MKZKS 


AI.IJOMAN  MA 


.\l.-.li;i  (Ir 
1914-1915      1913-1914      I9IIS-|9(I9     1915-1910 


FRANÇA 


irUAX-BRKTAXnA   K 
IRLANDA 


qiiintaes 
(Ic  lOOkíís. 


(|Uiiilaus 
delOOUgs. 


19-2-1913 
(luinlaes 


HUiiUaus 
lie  lOOU-gs. 


Mrdiii  de 
1914-1915     19(19-19111 


((linilacs 
lio  100kfr.s. 


1913-1911 
quintais 


Média  ili- 
1915-1910  '    1911-1915;I909-19I0 


iiuinlacs 
il.-'  10(1  kKs. 


(luinlaos 
de  lOOkgs. 


I9ri-i9i  I 

qiiintacs 


StjlembiM ,  .  . .  . 

•Outubrc 

Novi/nibrii.  : 

Df/riiibrci 

.íanciri) 

Fi'Vcrciro 

Março..: 

.vbril 

Maio : 

.1  uiihu 

.lulhn 

Ago.ln 

Total  om  S''is  miv.rs  de  l"Se' 
tfmbro  ao  fim  de  Fevereiro. 
(Kxportação    no  mesmo   pe- 
ríodo)   

Total  para  período  de  1"  Se- 
tembro a  31  de  Ago.sto.. 

(Exportação  no  mesmo  pe 
riccici 


193 
374 
030 
(i75 
619 
013 
469 
.5(18 
:í50 
-1(1(1 


013 
004' 
222 

243j 
194 
'744 
347 
270 
,104 
,609 


176. 
301. 
486. 
fi67. 
551, 
513. 
440. 
389. 
319. 
298 , 
251. 
209. 


631 
845 
460 
024 
513 
852 
507 
156 
728 
698 
642 
510 


72 
93 
229 
299 
205 
16S 


I 
125| 
259 
381 
751 
125, 
218 


92 

18 

35 

68 

97 

109 

211 

379 

214 

298 

160 

62 


8091 
315' 
.554 
532' 
25(4 
534 
152 
,949 
,245| 
,647 
008| 
,  300 


3.105.420    2.. 597. 320    1.(167.802         4-82.051 


130 
243 
46!) 
.505 
449 
431 
291 
182 
153 
130 
69 
49 


171 
002 
474 
060 
310 
053 
808 
751 
19  7 
,843 
.594 
,375 


250.3.581 
731.520 
830.017 
724.000! 
930.748' 
981.8541 


1.8»).  4  25 

298.188 

598.227 

1.215.170 

1.303.449 

1.443.409 

1.608.547 

1.487.941 

1.4.54:423 

1.170.033 

632.408 

294.7 


373.148 

.1.58.397 

.(•>49.367 

. 039 . 039 

.  359 .  700 

.025.836 

805 . 098 

0.55.8.53 

592:371 

423.061 

31)1  .053 

222.  1711 


2.219.2,80    4,401.103    5.093.868    7.205.490 


(193.230)1     (193.210) 


(37.195) 


4. 83:!. 810,   4.500,570,  — 

(423.928)1     (471,940)1  — 


(31.030)      (315.000) 


1.808.400     3.096.900 
(88.402),     (721.930) 


(005.210)     (529.777) 


(043.540) 


111. 748. 004110. 205. f.yo 
1(1. 499. 405 )'( 1.248.090) 


ITÁLIA 

1 

lUJSSIA 

JAPÃO 

MBZES 

I9l.vi9ir, 

quintaes 
de   1011  kys. 

191  1-1915 

(luiutaes 
lie  100  ki;s. 

Mt-dia  d.- 
1909-1910 

l!ll:!-l!»14 

i|iiiiita>'S 

191  1-1915 

(|UÍMtaes 
<le  100  k-3. 

l!)i:;-i9M 

((Uintaes 
d.'  100  k.  ,s. 

Jléilia  de 
1908-1909 

;í 
1912-1913 

quintaes 

i 

L!ll5-lí)16 

quintaes 
de  100  kys. 

1 

191  1-1915 

1    i|uiiitaes 
de  lOOkgs. 

1 

Mrdia  i!n 
1909- 19  lo 

a 

I9i;;-i9i4. 

(|uiiitaes 

(Producerio) 

Setembro 

Outubro 

Kovetnbro 

210.008 
222.269 
205.875 
303 .745 
270.908 
244.661 

z 

07.058 

48.073 

89,303 

155.804 

1 55 . 804 

208.050 

218.621 

366 . 790 

260.065 

.    344.219 

2.55.277 

201.028 

84.473 
101.086 
158. '782 
192.700 
193.707 
209.693 
211.515 
188.826 
183.283 
189.223 
148.707 
105.923 

83.04!) 

18.346 

8.518 

!).337 

2.!I48 

9.828 

7.044 

23.752 

31.614 

57.495 

94.843 

110.890 

i)!).42!l 
1 40 . 200 
106.262 
1()7.244 
244 . 560 
209.9!I7 
167.408 
1!I!I.186 
175.107 
100.856 
77.971 
49.141 

88.094 
118.922 
104.437 
10().229 
1()0.065 
145.393 
137.208 
118.693 
131.207 
144.213 
114.008 
117.841 

(6.450)' 

347.547 
257.220 
283.811 
333.4.56 
364.240 

(0.458) 

(iO.578 
88.893' 
173.480 
321.145 
:'„50.982 
325.037 
405.295 
555 . 03 1 
475.380 
375.737 
373.531 
292.595 

(9.438) 

117.06!» 
100.865 
184.818 

Dezembro 

2,53.791 

338.513 

420.872 

430.846 

Abril 

Maio 

.Iiinho 

305 . 95  ? 
389 . 553 
335.1»  II 

Julho 

212.340 

Agosto 

187.276 

Total  seis  mezesde  1"  Setem- 
bro ao  fim  de  Fevereiro., 
-<E.\'portaç.ío     no    mesmo  i)e- 

1.4,56.406 

(178) 

725.773 
(61) 

940.440 
(,500| 

132.020 

1.034.752 

8  19.130 
1.012.300 

1.580.274 

1.320.121 

1.421 .330 

Total  para  periodc  de   1"  Se- 
tembro a  31  Aiío.st 

(i Exportação    no  mesmo    pe- 
ríodo ) 

— 

2.335.413 

(287) 

1.9()7.930 
(010) 

457.670 

1.868.080 

3.797.396 

3.343.350 

PARA     CACHORRO      usem  o  Especifico  insecticida  Mac DCUSALL 

Garante  a  cura  da  lepra,  sarna,   carrapatos,    morrinha,  bicheira,  e  demais   moléstias  de  cachorro. 
PEDIDOS  EM  GROSSOÁ  ROBERTO     ROCHFORT.    I*t,tt»    cio    lVItM-o.«cl<.>.    -*»  CAIXA.    1911  -  SIO  DE  JANEIRO 

Pcõe-se    mcncianar   esta    ReuistQ    em   suas    consultas   e    peâiâos 
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IVIIVIEIROIO     E 

Importação  de  aliíodão  (matérias  primas  e  com  appiica- 
ção  á  s  artes  e  industrias 

ANNOS  ;  1902  A  1915 

Em  íio  para  tecelagem 


II 


0UANTID.4- 

DE      EM 

KILCS 


VALOR  EM  MIL  REIS 


Papel 


1909 
1913 
190  i 
1905 
1006 
1907 
1908 
19011 
1910 
1911 
191-' 
1913 
1914 
1915 


■-'.090 

3.007 

1.800 

976 

698 

934 

792 

546 

1.204 

1.201 

1.835 

1.540 

673 

764 


363 
019 
.080 
213 
919 
ti4S 
271 
.933 
.177 
.009 
603 
516 
883 
606 


,369: 
264: 
,930; 
1104: 
330: 
168: 
875: 
280: 
580: 
846: 
553: 
401: 
810: 
270: 


884$ 
009* 
fl9S 
i:08* 
323* 
392« 

T.m 

003$ 
S44* 
Si  18* 
8i8$ 
886$ 
376S 
63;* 


VALOR  POR  DNI 
DADE 


Papel 


1.481 

1.883 

1.759 

933 

781: 

1.210: 

1.043 

713 

1.5.38 

1.684; 

2.103; 

2.015: 

1.007; 

1.049; 


:076$ 

1*812 

:951* 

1*377 

:314* 

2$181 

:702$ 

1*1544 

:21H* 

1S003 

:561* 

2$330 

:  158,$ 

S$.5II7 

:268$ 

2*310 

:768* 

2*143 

:139* 

2*352 

:984* 

1*036 

:932* 

2*->08 

:688* 

2$686 

:I65* 

2$969 

$700 
$608 

»y77 

*056 
1*118 
1$J95 
1*444 
l*3ili 
1*278 
1*4(12 
1*147 

l*;ioti 

1*195 
1$360 


Em  íio  para  costura  (linfia  para  coser) 


87.3* 

5*568 

115* 

5*r08 

oir>í 

6$lí3 

706* 

4*2.31 

213* 

4*1111 

493* 

4*718 

247* 

1*57.| 

I32.S 

4*833 

903* 

4*8S2 

757* 

5$)',i4 

611* 

4*';iii 

145* 

iSi99 

297* 

5*126 

481* 

6*125 

2*44i'. 
2.*5-.6 
2*751 
2*170 
2*127 
9*6.'i.3 
2*543 
2*692 
2$838 
3*01 1 
2S73.' 
2*607 
2$767 
2*900 


Em  pasta,  cardado,  follias  gommadas  ou  em  rama 


1903 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1911' 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 


573 
.531 
471 
534 
45 

23 
16 
121 
259 
210 
58 
141 
120 


.224 
:í19 

.724 
400 
878 
562 
í90 
894 
857 
019 
780 
891 
635 


322 
312: 
342: 
3.33 

88; 

36; 

39: 

28: 
151: 
323; 
261; 

64 
181 
193 


838* 
735* 
861$ 
747$ 
772* 
456S 
516S 
112* 
386* 
707$ 
101'* 
793$ 
308* 
368$ 


141: 

138; 
153; 
193; 

52; 

20: 

21; 

15; 

91; 
191; 
154; 

38; 
101; 

85; 


593$ 

$563 

548$ 

$584 

020* 

*726 

943* 

S624 

704* 

1$934 

350$ 

1$426 

976* 

1$654 

663S 

15661 

379? 

1*242 

511$ 

1*214 

731* 

1*232 

396* 

1*11)0 

161$ 

1*280 

972.5 

1*525 

$217 
$259 
$3211 
*363 
1*110 
$796 
$920 
$9-,>7 
$7511 
$739 
$771 
*652 
*<li 


Era  fio  não  especificado  (para  pauio  e  faDricação  de  redes) 


1902 

31.064 

74:S9-,iS 

32:907* 

9$343 

1*(I30 

1903. . . 

42.034 

105:664$ 

46:763$ 

2*313 

1*112 

1904 .  . . 

07.;  67 

175:384* 

79:081* 

2*580 

1*103 

1905... 

59.;il2 

109:82t* 

65:205* 

1$821 

1*088 

1906 .  .  . 

24.187 

32:023* 

18:811* 

l.*321 

*779 

1907... 

511.128 

132:852* 

74:183* 

2.*25l) 

1$257 

1908... 

40.128 

.89:673* 

49:87llS 

2*234 

1*2 12 

1909 . . . 

36.476 

113:95-.* 

03:531* 

3*124 

1*742 

19111. .. 

74.(88 

157:i;7S 

94:616* 

2*121 

1*277 

19I1... 

85.335 

189:2278 

111:8968 

2*217 

1*310 

1912... 

41 -..031 

95:768* 

56:751* 

2*0.«0 

1*333 

1S13... 

49.773 

99:896* 

59:191'* 

2*007 

1*189 

1914 . . . 

22.591 

51:777* 

29:067$ 

2*2;il 

1*286 

1915 

26.805 

64:891* 

30:l(i:* 

2*12(1 

1S123 

Desperdícios 


1902. 
1903 . 
1901. 
1905. 
19116. 
1907. 
1908. 
19.0. 
191(1. 
1911. 
1912. 
1913. 
1911. 
l'3i:.. 


Estava  io:'luido  em   vários  ortiiios 


I 


3r4: 708*1 
2SO:903* 
250:97»$ 
103:861* 
148:771* 
176:723* 
196:151* 
258:711* 
156:411* 
204:867* 


179 
157 
142 
107 
88 
104 
116 
153 
87 
94 


695* 
142* 
915* 
864$ 
523* 
:5;'4$ 
238* 
31(* 

76i:* 

333* 


•Í518 
$5d;i 
$jâ6 
*465 
*485 
$482 
*507 
$515, 
*520| 
«834 


$.323 
$313 

$2;i;i 
$2.5;i 

*2*-9 
*285 
*301 
$305 
$292 
5348 


IRIOR     DO     E 

K.xportaçâo   directa   de   alj^odão    e    seus    productos 

ANNOS:     1901      A     1915 

nigodão  em  rama 


AWOS 

QUANTIOA- 
IIE    EM 

VALOR  EM   MIL  RÉIS 

VALOR  POR  UNI- 
DADE 

KlLdS 

Papel                Ouro 

Papel 

Ouro 

11.764.;.77 
32.137.678 
28.235.995 
13. 26:;.  738 
21.081.7.".:l 
31.66s.4iiu 
28. 03o. -,'81 
3.564.715 
9.1168.114 
11.160.072 
14.64i;.i)O0 
ie.773.;ii2 
.37.423.010 
30.134.157 
5  227.569 

9.318:607* 
24.336:417* 
26.656:401* 
16.357:333* 
17.111:817* 
25.013:425$ 
27.49;i:Ul'.i$ 

3.295:(19'2* 

9.435:(I87$ 
13.455:671$ 
14.7(14:  liliS 
15.560:;i.35$ 
34.615:201$ 
28.246:82(1* 

5  496-l'37* 

4.008:023* 
10.701 :3'JÕ* 
11.765:011$ 
7.346:72.'-* 
10. -.'90:790* 
14.72'1:49-,'* 
15.417:811* 
1.832:514* 
5. 260: 55  IS 
7.030:877* 
8, 70  2: -21 17$ 
9.-.>21:--'i'4$ 
•20.512:711$ 
16.565:386* 
2. .547:977* 

$700 
$757 

$341 
$333 

i;ín2 

1901 

1*233          $554 
*7l(ll         $127 

1905 

i;;06 

1007 

■$98! 
•*924 
*947 
1*206 
1*004 
$92S 
$.(■-5 

*:i28 

1*051 

$550 
$51 1 
$528 
$711 

*:.U4 

«530 
$548 
$344 

Í4sr 

1900 

1010 

1911 

1912 

i;ii3 

1614 

i;ii5    .      ... 

Resíduos  de  algodSo 


101  il. 

—    i 

19:i2. 

-íl 

-. 

— 





19(13 

— 

_- 







li;04. 

— 









19((5. 











1906. 

— 

— 







V.H.7. 

1(6. Pi9 

147:111* 

.S2:157$ 

*315 

*l7l> 

19   8. 

330.021 

lt9:Sr4$ 

61:068$ 

$333 

$1.S5 

1109. 

273.1(12 

73:491* 

•40:958* 

*2-  9 

SI5II 

1910. 

449.9liO 

120: lis* 

71:704$ 

$267 

$159 

1911. 

378.236 

102:820* 

00:8->0* 

$272 

(161 

1912. 

372.112 

119:941'* 

7l:li70$ 

|3?2 

$191 

1913. 

593.311 

152:101* 

90:135$ 

S256 

»15-J- 

1914 . 

365.419 

109:215* 

63:714$ 

$299 

Í174 

1915. 

554.436 

157:403* 

73:486* 

$-284 

$13i 

Caroço  de  algodão 


191(1. 

17.647.018 

038:7088 

41ll:2i;$ 

$1)54 

tb-2-S 

1902. 

30.386.671 

6.867:6;i0* 

S-24:8H'* 

$001 

1027 

19113. 

35.535.072 

2.346:191$ 

1.(137:5945 

$(((■,0 

$029 

H)r4 . 

21-.. 6011  538 

1.748;:;-23* 

791:408* 

*(i60 

$03(1 

1005. 

37.493.736 

1.670  931$ 

904:074* 

*i(4:i 

»02|-. 

191  lO. 

30.;i03.888 

1.835:705* 

1.084:742* 

$050 

*(l35 

10117. 

30.359.282 

2.188:053* 

1.9-25:303* 

$073 

*040 

190K. 

27.009.368 

1.933:924$ 

1.075:523* 

*072 

*()40 

111(111. 

33.615.447 

2.345:53f$ 

1.31,5:931* 

*li70 

$039 

1910. 

-27.041.058 

1.938:561$ 

1.144:718* 

*li79 

$042 

1011. 

39. 4311. -247 

2.172:51-:* 

1.603:874$ 

$(69 

$041 

1012. 

36.7;,2.377 

2.758:1  62* 

1.634:765* 

$075 

$014 

1913. 

49.779.395 

3.585:851* 

2.124:951* 

*(172 

$043 

1911. 

31.049.613 

9.177:153$ 

1. -.'60: 053* 

$070 

$041 

1915. 

10.017.5-27 

797:6,3!* 

367:36í-'* 

Í080 

*J3T 

Resíduos  de  caroço  d3  algodão 


1901 

704. l-O- 

-^42:57-;$ 

.07:759* 

*317 

15123 

mo; 

01 , 132 

29:16r$ 

19:7111* 

$318 

$140 

1903 

1,280.471 

492:977$ 

2111:761$ 

$382 

$170 

1904 

4110.007 

171:! 91$ 

,77:175$ 

«35(1 

$157 

i;ii5 

200.303 

55:7(W* 

:  39:777* 

$278 

*161 

i;ii  11) 

4-2(1.012 

1.30:70f$ 

76:903$ 

$311 

*183 

1007     

66.0IH) 

7:93-,$ 

;      C   4:42lí$ 

11-211 

$067 

1908 

201.  ('63 

31:080* 

17:289$ 

$100 

$059 

lOlill 

930.226 

111:81  rs 

€2:3-.'2* 

$1-20 

$007 

1910   

2.093.016 

355:85.',$ 

213:43-?.'= 

*139 

;       $079, 

1011 

3.424.2:8 

3-15: 7 1-:* 

204:761 

,■51(11 

■  $0(VJ 

1012 

3.555,411 

452:837$ 

'268:3481' 

,ti:7 

,,    ,for5. 

1013...;.  ..  . 

í:017.699 

510:887$ 

320:5-J6,>; 

$135 

;  ;  »m 

1914 

2.512.21,2 

359  88'  $ 

909:7-.!','í 

$143 

\  1  *08:í 

1915 

4. 156. 13 'i 

517:7.39S 

233:231  S 

$125 

i  *(i5iV 

■  --1 

'S. 

Tecidos  de  algodão 
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lOõ 


AS    COLHEITAS    DO    ALGODÃO   NO    MUNDO.    1902-1914 

Em     1000    fardos     de     peso    approximado    de      500    libras    cada    um    (Despresadas    as    fracções) 


li)02-<j:i 


CÁLCULOS    l)(iS    AfTOliKs: 

America  (lo  Xnrlc 10,758 

n.liti; 


índia  .  .  . 

Effvpto . . 
Rússia  . . 
China. .  . 
Diversos 


l,l(kS 

i,-2on 

,Sl)l 


i!)o;!-iJ4  ii)04-or)t  1900-00  iyo(i-o;,ii>u7-u& 


in,l;M 

:!.1(>1 

l,:i02 

477 

1,200 

751 


1908-09  1909-10  1910-U  1911-12;19ia-13il913-14  1914-15 


in,557 

n,791 

1,2(13 

5:í( 

750 
803 


11,5-iO 

3,110 
1,102 

001 
788 
93(1 


13,551! 

4,934J 

1,390! 

750 

800 

l;027l 


11,582 

3,122 

1,447 

iWl 

875 

950 


Total. 


17,G36 


17,015    20,700    18,250    22,407    18,r,40    22,271 


orTliAS    KSTIMATIVAS 


Jones 

Cotlon   Productiiin . 


17,913;    17,152 


20,03;;     19,457 


13,829 
3,029 
1,150 

098 
1,933 

909 


l'i,051 
4  718 
1,00(1 

080 
2,531 

950 


12,132 

3,853 
1,515 

895 
3,407 

907 


10,043 

3,288 
1,485 

875 
3.437 
1,0.58' 


14.129  M.OlOí 
4,395|  5,201 
1..507       1,.537 


911 
.i.931 
1,171 


1.1115 
l.ilOil 
1,31(1 


10,500 
5,000 

l,:!oo 

1,3(1(1 
4.(1(1(1 
1.300 


20,530 


22,829 


20,180|  20,044    27,703 


29,400 


22,4  73     19.851 


22,391     19,4091   24,027 
18, 803     15.  M    :    19.94-;     10.5121    19,098!    10,24l|    18,027 


27,.50()    27,4701  29,303 
21,369    30,970 


Y(\irbook    ot    lho    Depart-      j^  g^aj   17379    31,0051   18,3421   22,183    18,329    34,0881   20.079    22,433i  25,050|   24,097 
mentof  Agricultun.....^ | [_, | i ^,^'   3.,_y^.,    ^^.'   .,,._y^,3 


^•2,;ío;)        — 


28.7  74        — 


Registros    anteriores- .  .1870-77 

Juiies I     7,271 


1877-78  1878-79  1879-80 


214!     7, 03'; 


■Í.--ÍOÍ 


1880-81  1881-82il882-83!l883-84  1884-85  1885-80  1880-87;  1887-88' 1888-89 


9,285       8,538i    10.280       9,0281      8,870i      9,390     10.(1' 


10.023    10.41: 


1889-90 

Jones 11,270 

Yearbook     of    lhe    Depart 
ment   Agricnlture 


1890  9l!  1891 -92  1892-93 
12,522i    12.842J    10.590 

!  I 


1893-94:1894-95 
11,    7l|    13,019 


1895-90  1890-9;  1897-98  1898-99 
11.9231    13.501     15,9.59:    10,442 


I  i 

1899-00' 1900-01  1901--02 

14,394!    15,513     10,739 

15,8941    15.920 


Fazenda   Salto   Gpande — S.    PROLiO — í^otulinson  cnUUer  &    Co. 


■SSSB! 


Destonoa(l(jr 
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Exportações    mensaes  de    algodão    dos 
principaes  paizes  exportadores 


MEZES 


191 5' 10 


1914-15 


quintafis  ((uiiilaiis 

de   100  kg.s.  i  de   100  kgs. 


Médi.-i 

dP   1909-10 
a  1913-14 

tioiíitacs 


(1'rofUicçào) 

(•35.313.703)  1  (30.593.535) 
1.191.480             303.335 

Outubro 

1.000.717 
1.343.940 
1.320.340 
1.375.147 
1.010.330 

1.189.703 
1.795.535 

3.853.178 

•Taní^iru 

3.359.710 

Fevereiro 

Marco 

3.5()(i.347 
3 . 8()0 .  750 

Abril 

1.5T5.344 

1.451.188 

Jiinhn 

700.980 
573.113 

Agosto 

370.070 

Total    seis  mezes    1?  de 

Fel.  ,ao    fim  de    Fev. 

(Importação  i?o   mesmo 

8.253.954 
(533.105) 

13.907.813 
(330.191) 

Total  para  período  de  1? 

de  Set.  a  31  de  Agosto 
(Importação  no    mesmo 

periodo) 

30.505.833 
(SIS. 040) 

(31.. 508.053) 

1.974.301 

3.  •392.  379 

3.209.593 

3.933.500 

3.^384.944 

1.712.043 

1.415.505 

1.043.144 

853.394 

533.319 

305.339 

400.133 


15.400. ; 10 
(334.840) 

19.9S1 .100 
(515. 140) 


IIMI 


(ProducçSo) 

Novembro 

Dezeml.ro 

(C.  089. 583) 
171.139 
315.107 
307.770 
545.909 


(9. 492. 73^3) 
111.958 
355.003 
3O9.04!> 
434.703 
.534.09,'- 
490.811 
480.111, 
503 . 598 
333 . 380 
-.S09.30I 
338.030 
351.34  7 

(8.407.311 
183.903 
98(;  090 

.580.2.55 
577   57-' 

Março 

530 . 054 

Abril 

584  74-' 

Maio 

■ 

.lunbo 

Julho 

418  253 

Agosto 

305   591 

Setembro 

129    7  75 

Outubro 



120.541 



Total  quatro  mezes  1?  de 
Nov.  ao  fim  de  Fev. 

(Imp:)rtação  nw    mesm. 
ptriodo  ) 

1  .3O0.o;!5 
(5.049) 

1.101.373 
(13.()8(>) 

1 .038.730 
(41.030) 

Total  para  periodo  de  1'.' 
Nov.  a  31  da  Outubro 

4.334.417 
(30.973) 

4    7 4''  400 

(Importação    no    mesmi 
periodo) 

(133.100) 

:<svF»-ro 


(Producção) 

(2.184.849) 
347.078 

(3.144.900) 

(3.349.80-i) 
339. 08<' 
531  .00'-' 
534.30" 
378.90- 
310.08- 
348 .  83-5 
180. 53 1 
1(Í9.0S'' 
139.101 
lO7.0()9 
78.013 
90.401 

Novecrbro 

338    147]            '!".i   •)n-) 

Dezembro 

447.040 
303.730 
430.303 

390.315 
419.534 
480.550 
349 . 1 38 
353.495 
125.008 
101.179 
93.403 
130.774 
119. 040 

Marco 

Abril 

j  u  nho 

Julho 

1.703.854 

Total  i-inco  mezes  di'  I? 
Out.  ao  fim  de  Xov. 

1.702.500 

2.083.940 

Total  para  i)erlodo  1'.'  de 
Out.  a  30  de  Setembro 

3.933.187 

3. 1199.  Oito 

Produeçâo  e  Consumo  do  algodão 

EM    1000    FARDOS     DE      500    LIBRAS     CADA    UM 


SAFRA 

'  Consumo 

Proaucção 

Stock 

1904     1905 

18,320 
18,589 
30,058 
30,019 
-20,873 
30  391 
■>■>,  77 1 
34,034 
3,5.379 
3,5,390 

30,047 
17,820 
21,627 
18,334 
21,453 
18.7-29 
21.628 
25,005 
•34,832 
3G,420 

+  1.721 
—       709 

1!)0,-) — li)00 

1900— 1!)07 

+    1,565 

1907—1908 

1908       lilOO              

—  1,089 
+       580 

—  1,063 

1!)09— 1910 

1910—1911 

—   1,143 

]!)n_ini-J 

+       971 

1!)13 — 1913.     .  .  . 

—      547 

1913  —  191  1 

+   1,0-24 

+          59 

ppeços    do    Algodão 


5  =  S 

SAKI 

;.\ 

rt       P- 

C    o    lí 
cã 

1899-190(1 
1!)00— 1901 
1901  —  1903 
1902—1903 
1903—1904 
1904— li»05 
1905—1900 
1900—1907 
1!)07— l!)o8 
1!)08— 190ÍI 
■1909  —  1910 
1910—1911 
1911  —  1913 
1913  —  191:; 
1913—1914 


.\U'1'A  —  (Is  pT'p(;os  (lo  alp:()0ãn,  dí^iiois  (til  ^íiiorra,  siiOiraiu 
rniisideraveluiciiti',  t..\i-(Mleiiil4í  os  do  'Tair"  Pernamlmco  a  11  penee 
por  lilira  injílcza  i-  scmlo  n  i'leva(;ão  jicral  de  pre(;os  devida  ao 
di'sriivolvinn'Titn  notável  do  roíistuno  iliiivorsal  t|ii*'  :m;;i)lHTitoii.  in* 
anuo    p;issado.    de    ln:iis    de    llui    nlillião    di-    tardos. 


DKCLARACÃO  NECKSS.VRIA 

l)e\i(l'i  ;iii  accinmild  dt-  ni;tKTÍa  e  para  não 
(IciiKifar  mais  a  |)u1)licaçã(i  do  ])resc'ntc  numero 
ria  "La\-()ura",  deixanids  de  inscrit"  v.aliosas  con- 
Iriliuições  apresentadas  á  Ci inferência  Alc;'ii(loei- 
ra,  bem  cumo  ,'i  lista  das  nnmeriis;is  .-idliest^ies  re- 
cebidas de  tddiis  (is  |)(int(is  dn  paiz.  n  (|iie  taremos 
11(1  proxinid  nnmerd. 

Praz-iids  intormar  (|iie  n  relatdrin  Cdinpleto 
dds  trab.albds  da  Canterencia  já  está  sendd  dru'a- 
nizadd  peid  l)r,  A.  S.  de  Casírn  Menezes,  re- 
laliir  dfficial,  e  ficará  Cdiiclnidd  e  ])ublicadd  até 
a(i  fim  dd  ciirrente  .'iniKi. 
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As  colheitas  de  algodão  cm    diversos    paizes:  summario     de     medias     totaes.     kio: 

l-M    l.M"'!  lAlIlio^  Dl'.  .-,0(1   [.IHRAS  CADA  UM  ( DKSPKESADAS  AS  FUACrõESj 


1011 


VM7. 


li)02-0:iil90n-0-ijl9OMI."i  19ii.-,.ii(;  l;MHi-07  1ít07-liS  1908-09  1909- IP  1910-11 

ti  1,1 


1911-13  I9i2-i:i'i9i:;.i4 


Porsia 

I'!urnp;i  e   Asiri  .MiiiiT 

Mí\ii-.> 

Brasil 

IViii 

i)uiros  piú/.cs  Sul   .\iiirricnnos 

liiili^s  Occiili'iil;u'N  liiirloziís 

(liil  i-ds  jiaizos  diis  Índias  Occkioiílaes 

Imlias  ()rii'nta"s  e   OccaiOa 

•lapão ^ 

Corra 

liMlo-China 

Africa  In^'li'/.a ) 

Outras  possesso. 'S    .M'ri(Mii  is ) 


,ss 

1  !■; 

381 

:;() 

■t| 
1 
n 

13, 

lyj 

7o' 


17' 
90 

311 

I'.' 

(i 

li 

I 
19 
18 
70 

in 


'li 


Total 


SOI 


T,-,l 


78 

().") 

10-.' 

iin 

Mil 

1  .s.-, 

251 

364 

i;i 

.■]S 

.■) 

,) 

2 

;> 

H 

lo; 

■M 

19 

1(! 

lõ 

70 

70 

l.-> 

19 

() 

s 

2 

3 

so;í 

930 

■.'0'.l 
8 

:í: 

9 

■jo 

10 

01) 

rj 
■i 


III 

I  lo 
380 

II 


'O, 

l."i 
l'-»i 


7'l 

i:;i 

isi 

325 

',9 
\-2' 

■"> 
12 
:!l 

o 

(>9 

17, 

18 

(i 


1  .05 


9.")0, 


909 


11.-)' 

i;::! 

10-.' 

268 

9  1 

11 

lÍ 

:!o 

.) 

70 

1.-) 

2;) 

9 


9,">0 


IW 


297 

11! 

4 
10 
31 

(i 
32 
12 
30 
11 

967 


113 
174 

l.^S 

300 

90 
19 

O 
12 
29 

(il 
05' 
21 
4-1 
15 


1.0.58' 


130 

142 

178 

196 

101 

145 

338 

426 

mo 

112 

21 

30 
.5 

12 
31 

9 
38 

7 

é 

85 

98 

21 

34 

51 

50 

10 

18 

1.171 

1 .  340 

.\(rr.\  .\    piiiihii  i.Mi.   Icilul    il<i    r.iMsil    ,■■   (IKiícíi    .l,.   sci-   av.ili.nl.i.     líiniin iiiisiiiiMi    liMiil.    iiiicr    ii,-is    f.iliric.i^    iii.    lei. los.    cim-r    ii. 

l;u-i-s  .his   iic.]inl;M:ni's   ilo  interior,   fiiai-il   scmipn-  íhiiiciii   (l;i   i-calidnili'.      I'cIo    iiu|ii<'i-itii    feito    pelo    "Centro    Ijuliistrial    tio    lirasil"    ii;ir:i 
Confei-.M\eiii    .\l^'o(loeirii.    o    iio.sso    paiz    i>ossue,    presentemente,    1 . .jlM).  IIIHI    fn.so.s,    nfóra    os    ilomestieos,    que   eiupref;:iiu.    |)or    anno.    ni.-iis    . 
■.j.'(ll)  llllll   Innlos    lie    iiliroiiri"    de   ."piui    lilir.is   cíhOí    nni.    A    iiossm    e\]iort:i  i-ni.    par.i    o    i'Nt  r.iiiiíeií-o    eonsta    ile    imailros    anteriores. 


COALHO  PARA  LEITE      I 


"MxNei^Vt^ 


?9 


FABRICAÇÃO  DINAMARQUEZA 

BRRRHTIÍDDS  que  os  superiores  "Preparaôos  Dinamarquezes"  àe  Coalho  marca  (TIIHERWR 
são  Extrahiàos  exclusiuamente  ôe  coalheiras  àe  bezerros  recem-nasciàos  e  por  um 
processo  que  permitte  a  extracção  completa  da  secreção  actiua  i3a  coalheira,  sem 
o   uso  àe  "agente  chimico  algum". 

BHRHnrimOS  que  os  preparaaos  de  Coalho  míDERUR  são  chimicamente  puros  e  liures  òe 
quaesquer  substancias  nociuas  ou  àe  impurezas  que  possam  prejuàicar  a  qucli- 
àaàe  òo  queijo-  Por   isso, 

BHRFinTimOS  que  o  Coalho  "míDERUFl"  c  o  mais  àurauel,  como  também 

BORFinTimOS  a  força  especial  e  sempre  igual,   o  que   torna    econor 
zas  àesagraòaueis  aos  fabricantes- 


3mico  o  seu    uso  e  euita    surpre' 


ÍT 


Qs  peàiàos  feitos  por  intermeàio  àe  Socieàaàe  Dacional  òe 
Rgricultura   goscm    àe    abatimento 

UNICO.S  l)t:ri05ITnR10S 

Rua  Theophilo  Ottoni,  5Z  -  Rio  ôe  Janeiro 


O  T^^IWCií]  Pn  \  T 1 P  FlOT  ^P  ATT     '^"^  carneiros ^  Cabras.  Cavallos  e  5ado  em  geral,  é  vendido 
^'  '  cm  latas  de  I  litro  e  tambores  de  5,  lO,  20  e  50  litros. 

Pede-se  mencionar  esta  Revista  eni  suas  consultas  e  pedidos  - 
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Secretaria  da  Agricultura  do  Estado  Jc  S.  Paulo  — 
S.   Paulo,  26-2-1916. 

Prezado  Snr.  —  Experimentei,  repetidas  vezes  o 
vosso  preparado  "HYGIENICAL"  e  devo  dizer-vos  que 
fiquei  verdadeira-nente  maravilliado  do  seu  poder  inse- 
cticida. 

Depoij  que  estou  usando  o  "HYGIENICAL"  não 
têm  mais,  na  minha  casa  nem  mosquitos  nem  baratas 
que  tanto  incommodam  e  desagradam.  Porém  uma 
outra  agradável  surpreza  esperava-me:  o  "HYGIENI- 
CAL" misturado,  na  dose  indicada  no  banho  para  os 
pequenos  animaes  domésticos,  mata  completamente  as 
pulgas. 

Portanto,  o  "HYGIENICAL"  applicado  em  pulve- 
rização nas  cocheiras,  nos  canis,  destróe  os  insectos 
transmissores  das  moléstias  contagiosas  e  daixa  no  am- 
biente  um   cheiro   agradável. 

Trata-se,  em  conclusão,  de  um  preparado  de  grande 
utilidade  e  que  não  cessarei  de  aconselhar  aos  meus 
amigos  e  clientes.  —  Dr.  Luiz  Picollo,  Medico-veteri- 
nario. 

E'  para  desejar  sinceramente  que  o  HYGIENICAL 
torne-se  de  uso  commum  em  todas  as  habitações  si- 
tuadas em  zonas  maleitosas. 

Ponta  Grossa  (Estado  do  Paraná  I,  23  de  Abril 
de    1916.  —  Dr.  Fraiííisco  Burzio. 


Instituto  Serumterapico  Butantan  Gabinete  do  Di- 
rector  —  Butantan,    16   de  Maio   de    1916. 

Illm,í3.  Snr.  —  Communico-lhe  que  o  apparelho 
HYGIENICAL  deu  excellentes  resultados  na  destruição 
das  moscas  nos  laboratórios  d'este  Instituto.  O  liquido 
que  acompanha  o  referido  apparelho  é  um  excellente 
insecticida. 

Acredito,  pois,  que  a  sua  vulgarização  virá  preUar 
um  excellente  serviço  á  hygiene  publica.  —  Dr.  Vital 
Bruzil,  Director. 

Serviço  Sanitari.o  —  Directoria  Geral  —  S.  Paulo, 
8  de  Junho  de   1926. 

Mimo.  Snr.  —  Cumpre-me  communicar  que  o  pre- 
parado HYGIENICAL  é  de  bom  resultado  na  extincção 
de  insectos,  conforme  tive  occasião  de  verificar.  —  Dr. 
José  Augusto  Ararites,  Chefe  do  Serv'ço  de  extincção  de 
mioscas  e   mosquitos. 

Hospital  de  Isolamento  de  S.  Paulo  —  Certifico 
que  tenha  usado  no  Hospital  de  Isolamento  o  HYGIE- 
NICAL cdmo  desinfectante  e  Insecticida,  colhendo 
mui/to   bom  resultado.  —  Dr.    Victor  Cadinho,   Director. 


HYGIENICAL" 


Msthodo   ezpecial,    privilegiado 

Soe.   Hygienícal 
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N-  B.-Pede-se  attenção  aos  srs.  Dire- 
ctores de  Saúde  PuDIica,  inspectores  Esco- 
lares, Prefeitos  Municipaes  e  de  todas  as  au- 
toridados  iivgienicas  Draslieiras  para  o  flppa- 
reifio  fivgieniciíi  e  seus  productos. 

Paulo  está  usando  o  apparelho  HYGIENICAL  com  o 
especial  liquido  insecticida  e  achamos  o  resultado  satis- 
factorio.  —   Irmã  L.  Agatha,  Superiora. 


Serviço  Sanitário  do  Estado  de  S.  Paulo  —  Dire- 
ctoria Geral  —  Em  1   de  Maio  de   1916. 

Ulmo.  Snr.  Gerente  da  Sociedade  HYGIENICAL.— 
Communico-vos  que  no  Desinfectorio  Central,  Secção  da 
Directoria  Geral  do  Serviço  Sanitário,  foram  feitas  ex- 
periências com  o  desinfectante  HYGIENICAL  na  ex- 
tincção  de   insectos,   com    muito   bom    resultado. 

Attenciosas  saudações.  —  O  Director  Geral,  Gui- 
lherme  Alvitro. 


Directoria  da  Faculdade  de  Med'cina  e  Cirurgia  de 
S.  Paulo.  —  3  de  Junho  de  1916. 

Attesto  que  nesta  Faculdade  tem  sido  empregado 
com  bom  resultado  o  apparelho  HYGIENICAL  na  ex- 
tincção   de   toda   sorte   de   insectos. 

E  como  esse  apparelho  nos  tem  prestado  bons  ser- 
viços, não  nos  acanhamos  de  o  recommendar  para  os 
fins  acima  referidos.  —  Dr.  Arnaldo  Vieira  de  Carvalho, 
Director  da   Faculdade. 


Santa  Casa  da  Misericórdia  —  S.  Paulo  —  S.  Paulo 
8  de  Junho  de   1916. 

O   Hospital   da  Santa   Casa   de  Misericórdia   de  São 


Approvado  pela  Directoria  Geral  do  Serviço  Sani- 
tário do  Estado  de  S.  Paulo  —  Em  uso  na  Faculdade 
de  Medicina.  Hospital  de  Isolamento,  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  Instituto  Serumterapico  Butantan,  Auto- 
móvel Club.  Instituto  Disciplinar,  Hospital  dos  Alienados 
Juquery,  etc.  etc. 

Em  uso  da  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica,  Hos- 
pital Central  do  Exerc:to.  Collegio  Militar,  Hospício 
dos  Alienados,  Escola  Polytechnica,  Matriz  da  Gloria, 
Matriz  do  Espirito  Santo,  Pare  Royal.  Hotel  Moderno, 
Confeitaria  Colombo,  etc,  etc,  no  Rio  de  Janenro.  E 
ao  mesmo  tempo  estão  expostas  as  incumbências  rece- 
bidas na  Europa  da  parte  de  entidades  publicas  e  pri- 
vadas, todas  devidamente  authenticadas.  A  simples  enu- 
meração por  nomes  em  uma  lista   formaria  um  volume. 

N.  B.  —  O  funccionamento  dos  apparelhos  é  garan- 
tido pelo  prazo  de  cinco  annos. 

O  HYGIENICAL  é  precioso  para  todos  os  que  têm 
bibliotheca. 

No  seu  próprio  interesse,  o  publico  deve  exigir  o 
emprego   do   HYGIENICAL  em   todos   os  cinemas. 

Os  proprietários  de  Cinemas  devem  fazer  uso  do 
HYGIENICAL  como  preventivo  prophylactico  contra  a 
tuberculose.  Na  Europa,  é  adoptado  o  uso  do  HYGIE- 
NICAL em  todos  os  cinemas,  igrejas,  salas,  etc.  O  HY- 
GIENICAL deve  ser  usado  em  todas  as  igrejas  para  de- 
sinfecção e  sobretudo  no  confissionario.  Acceitam-se 
agentes  e  representantes  nos  Estados.  Peçam  prospectos 
e   explicações   no   deposito   do   HYGIENICAL. 
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PHOSPHO-SAl 


Para  uso  do  íado  Vacciíiii,  Cavallar,  Suiiio  e  outros 


"•^■fwv^*" 


1^    Engorda  e  foptifica.  Cura  a  febre  aphtosa.  Cura  a 
diarrhéa  dos  bezerros,  flugmenta  o  leite  das^i 
vaceas.  Extertnina  e  evita  o  carrapato  í 


"O  PHOSPHO-SAL"  marca  A.  B.  C.  productu  privilegiado,  é  destinada 
ao  uso  do  gado  em  geral  e  é  fornecido  em  caixas  de  48  blocos  de  pezo  approxi- 
mado  de  um  kilo;  a  formula  de  sua  composição,  foi  scientificamente  estudada, 
contendo  em  si  todos  os  elementos  necessários  ao  organismo  animal,  não  só  para 
prevenir  as  moléstias  que  geralmente,  como  a  febre  aphtosa,  tão  facilmente 
atacam  os  animaes,  como  também  encerra  especificos  para  destruição  dos  parasi- 
tas que  lhes  damnificam  o  couro,  e  que  tanto  prejudicam  os  criadores.  E'  tam- 
bém   de  ef feito  sorprehendente  na    cura  da  diarrhéa  dos  bezerros. 

Os  blocos  de  "PHOSPHO-SAL",  marca  A.  B.  C.  encerram,  além  do 
CHLORURETO  DE  SÓDIO,  tónico  estimulante  de  nutrição,  PHOSPHATO 
DE  SÓDIO,  CALCIUM  E  FERRO  PHYSIOLOGICO  ASSIMILÁVEL, 
bases  reconstituintes  e  tónicas  do  organismo;  SULFATOS  DE/  SÓDIO,  DE 
CÁLCIO  E  DE  MAGNESIA,  também  estimulante^  e  tónicos;  ALCATRÃO 
VEGETAL  SOLÚVEL,  antiseptico  intestinal,  diurético  e  anti-catharral;  final- 
mente, ENXOFRE,    o    antiseptico    por  excellencia. 

Os  blocos  de  "PHOSPHO-SAL"  usão-se  com^o  o  sal  commum,  isto  é,  os 
animaes  podem  tel-os  constantemente  á  sua  disposição,  absorvendo  o  quanto  exija 
a^natureza  de  cada  um;  podem  ser  usados  nos  coxos  ou  no  campo  onde  as  aguas 
das  chuvas  os  não  dissolvem  facilmente . '  , 


Fabricantes  —  C.  OBERLAENDER  &  C.'^  -  Rio  de  Janeiro 
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Mais  de  2.000.000  ds  machinas 
vendidas 

Branàe   e  permanente  stock  àe  : 

Batediêiras  —  Salga  de  ir  as  —  Fast^it^isadOE'©© 
esfriador©®  —  Butyro^mietraa  —  jSkqiitecedl©» 
r©s  — jíkQÍáiw^eiTiõS!  — Therixiomietros  — FiltrQS 
— CreiíiQaQmi^tr o s — Vidffos^  gradu^^^^ —  C oa- 
dores —  Si©eeadores  —  %,mísm  —  Mald^s  —  Ese®= 
vas  —  E^spatulas  —  ©te,  ete.,  ©te»     si     ss     !SS 

PEÇAM  CATÁLOGOS.  ORÇAMENTOS  OU  INFORMAÇÕES 

"OYIN/IÃROL" 

Ovi    £L   IT^ortiAna -dos   oriaclores 


Poderoso  especifico  coníra  as  diarrliéas  dos  Bezerros 

Miltjapes    de    affestados    firmados    pelos    mais    eminentes 
criadores    demonstram    a    sua    efficacia  =^== 


MJ\mn  RESlSTRflDfl 


PEÇfl|VI  PÍ^OSPECTOS  OU  UStpOKlVIflÇÕES 


VARIADO  SORTIMENTO 

EM 
Chocadeiras —Criadeiras —Gaiolas —Gallinheires 
— Capoeiras-parques   para    pintos— Marcas  para      (  i  r^ 
aves  —  Comedoiros  --  Bebedoiros  —  Ninhcs— Moi- 
nhos para  ossos— Phosphatos— Remédios  &,  &. 

fis  raacRinas  que  raeinores  resultados  têm 
dado  aos  5rs-  aoiculíores 
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ESPECIFICO 

MagDOUGALL 


PARA  CURAR 


A  SARNA 


E  EXlerminar  íqúq  lasBcfo  nu  yado  lanar,  vaceiím  e  cavallar 

Protege  contra  as  moscas  de  toda  a  espécie.  Lura  todss  as  chagas  e  feridas.  Estimuis  a  finura,  sedosidade 
e  c!'escimento  da  iâ,  augmentEndo-a  em  20   .  , .  Assegura  a  cfficiencis  sem  nentium  perigo 

R  granâe  proprleâaâe   ôos  especificcs  òe  mccDCU6RLL  ccnsicic  rm  nco  cnuenenar  o  insecto  para 
ôepois  proâuzir  a  sua  morte,  offerecenõo  tal  processo  cerio  perigo  cos  onimaes, 
collocanâo  o  cricôor  no  ccmintio  òe  prejuizcs  e  ruina  futura. 
«R  acção  ôo  especifico  âe  (TlacDOLICSf^LL  é  tco  somente»  a  õc  cEptivxicr  o  Insecto  ou  parasyta, 

fulminanào-o  immeâiatomentc» 

Fafricado  por  MacDOlíSELL  Bros.,  Lld.  -  EsIeí decides  cin  18í5--^KaRcI;ester,  Inslalerra 

Fabricantes  de  aiifisejtticos  -  Desinfectante  ti-  Insecticidas 

l*veniiados  etn  todas  as  Exposições  de  ^^eeaaria  e  Ilugiene  do  Jlundo 

GnmmEM  em  hbsolutó  n  enercl^  e  beneeicios  dos  seus  productos 


L.Vi(XO.AO     D^: 


CRBA.DOR 


Moscas 
e  Gusanos 


Tavão 


Gusanos 


Moscardão 


Moscas    nas 
unhas 

Sarna 

Irritação 


E'  UNico.  —  Usado  como  um  la- 
vado ou  salpicado,  impede  os  ataques 
í!e  todas  as  moscas,  moscardões  t  .. 
voes.  gusano  e  moscardão  da  America 
(tavão),  os  infectos  e  carrapatos  da 
Africa,  etc,  etc.  O  damno  que  cau- 
sam estas  pestes  é  enorme.  Não  só 
causam  um  soffrimento  terrível  aos 
animaes  como  também  furam  os  cou- 
ros, reduzindo  seu  valor.  Si  se  pro- 
tege o  gado  contra  estes  insectos, 
lavando-o  com  uma  solução  deste  Es- 
pecifico ou  esburrificando-a  no  ani- 
mal, se  evitará  o  galope  louco  (na- 
da causa  maor  prejuízo  á  cria  do 
gado  e  ao  engorde  que  o  correr  fu- 
riosamente), e  do  que  se  enchem  a 
perder  os  couros. 

Será  conven"ente  dar  um  só 
exemplo  do  prejuízo  desta  perda.  Ca!cula-te  por  pessoas  competentes  que  os  lavradores  da  Grã- 
Bretanha  vê.-)i  perdendo  de  oito  a  onze  milhões  de  libras  pcr  anno  pelos  estragos  dos  "tavões" 
o  que  f-.es  tem  feito  tcmar  medidas  para  combatei- a.  Grande  somm.a  é  esta,  deve  ser  menor  que  a 
terrível  perda  cm  que  estão  inc3rrendo  actualmcníe  es  criadores  da  America,  pelos  cítragos  do  gu- 
sano, do  tavão  e  do  moscardão. 

Para  exterminar  os  gusanos  —  que  são  a  vvAe  destes  moscardões  —  este  Especifico  offere- 
ce  UM  REMÉDIO  si.v.pLEs,  SEGURO  E  CERTO  ívejam-se  as  instrucções) .  Verá  que  não  só  extermina 
Os  gusanos,  eom.o  também  faz  cicatrizar  e  fechar   as   feridas   e   as  picadas  produzidas  nos  couros. 

E'  um  remédio   efficaz   para  esta   terrível   .moléstia  de  tod:s  os  animaes  (Vejam-se  instrucções). 

Curam-se   usando    este    Especifico    como   lavagem  ou  como  cataplasma. 

Para  lavagem  de  Casas,  Coche'ras,  Baias,  Deposites,  Formigueiros,  etc,  usa-se  na  proporção 
de  I  parte  20  partes  d'agua. 


Couro  atacado  pelo  Tavão  >Muitoreduzido> 
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GollabOFação  —  Serso  considerados  coilaboradores  não    só  os  sócios  como  todos    qae    quizercm    servir-se  destas  columnas  uara  a  propaganda  Ja 
agricuilura,  o  qae  a  Redacção    muito   agradece.  A  lista  dos  collaboradores  será    publicada    annualmentc  com  o  resumo  dos  trabalhos. 

A    Redacção  nSo  se  responsabiliza  pelas   opiniões  emittidas  em  artigos. assignados  e  que  serão  publicados  sob  a  exclusiva  responsabilidade  dos  aulore 
Os    originais   não    serão   restituídos. 
As  communicações  e  correspondência  devem  ser  dirigidas  á  Redacção  da  A  LAVOURA  na   sede  da  Sociedade    Nacional    de  Acrricuitura- 


A    SOCIEDADE    XAOIOXAL    DE   (AGRI- 
CULTUR^\   não   tem    cobradores. 

As  quantias,  que  lhe  couberem,  deverão 
ser  pagas  directamente,  ou  endereçadas  por 
moio  de  vales  postaes,  cheques,  ou  ordens 
para  cansas  commerciaes  conceituadas,  ao 
Thesourelro  Gustavo  Lebon  Regis,  na  sede 
social . 

A    SOCIEDADE    XACIONAL    DE    jAGRI- 


1S97,  a  revista  agrícola  A  Lavoura,  d6.sti- 
nada  â  propaganda  em  prol  da  rehabllltação 
da  agricultura  nacional,  ministrando  á  ope. 
rosa  classe  a  que  se  consagra,  todos  os  en- 
sinamentos e  Indicações  que  po''eam  concor- 
rer para  a   realização  dg  s«'U  objectivo. 

Com  uma  tiragem  de  5.000  exemplares. 
A  Lavoura  é  distrlbuida  quer  no  estrangei- 
ro quer  em  todos  os  Estados  do  Brasil,  e  re- 
cebe  constantemente   de   diversos    lavradores 


CULTUR|.A   mantém   dosde   o  seu   Inicio,   em      pedidos    de    informações    ^obre    instrumento.s 


agrícolas,  sementes,  utensílios  de  lavoura, 
adubos,  etc,  e  tudo  que  entende  com  esse 
mister.  j.AssIm,  para  que  o  nosso  iBoIetIm 
possa  conetltulr-ee  em  repositório  de  Infor. 
mações  seguras,  lembra  a  Redacção  a  pro- 
videncia de  annunciarem  os  interessados,  em 
suas  columnas,  os  diversos  artigos  de  seu 
ramo  de  commercio,  solicitando  a  attenção 
para  a  tabeliã  abaixo  inserta  com  respeito 
ás  condições  da   publicação  de  annuncios. 
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Admissão  de  Sócios 


CAPITULO   V    DOS    ESTATUTOS 


^ 


Art.   8°.   A  Sociedade  admitte  as  seguintes  categorias  de  sócios: 

Sócias  effectivos,  correspondentes,  honorários,  beneméritos  e  associados. 

§  l'.  Serão  sócios  effectivos  todas  as  pessoas  residentes  no  paiz  que  forem  devida- 
mente propostas,  e  contribuírem  com  a  jóia  de   15S  e    a   annuidade   de  2OS00O. 

§  2°.  Serão  sócios  correspondentes  as  pessoas  ou  associações,  com  residência 
ou  sede  no  extrangeiro,  que  forem  escolhidas  pela  Directoria,  em  reconhecimento  dos 
seus  méritos,  e  dos  serviços  que  possam  ou  queiram  prestar  á  Sociedade. 

§  3".  Serão  sócios  honorários  e  beneméritos  as  pessoas  que,  por  sua  dedicação  e 
relevantes  serviços  á  lavõtifa,  se  teíThá"m  tornado  dignos  desta  distincção. 

■  §  4",  Serão  associados  .ns  corporaçc:s  de  caracter  official  e  a^  associações  agricolas 
filiadas  ou  confederadas  que  contribuírem  com  a  jóia  de   30?  e  a  annuidade  de  50S000.- 

§  5°.  Os  sócios  effectivos  e  os  associados  poderão  se  remir  nas  condições  que  fo- 
rem preceituadas  no  regulamento,  não  devendo,  porém,  a  contribuição  fixada  para  esse 
fim  ser  interior  a  dez  (10)  annuidades. 

Art.  9°.  Os  associados- deverão  declarar  o  seu-  desejo  de  participar  dos  traba- 
lhos da  Sociedade.  Os  demais  sócios  deverão  ser  propostos  por  indicação  de  qualquer 
sócio  e  a  apresentação  de  dous  membros  da  Directoria  e  ser  acceitos  por  unanimidade. 

Art.  10.  Os  sócios,  qualquer  que  seja  a  categoria,  poderão  assistir  a  todas  as  re- 
uniões sociaes,  discutindo  e  propondo  o  que  julgarem  conveniente;  terão  direito  a  todas 
as  publicações  da  Sociedade  e  a  todos  os  serviços  que  a  mesma  estiver  habilitada  a 
prestar,  independentemente   de  qualquer  contribuição   especial. 

§  1°.  Os  associados,  por  seu  caracter  de  collectividade,  terão  preferencia  para  os 
referidos  serviços  e  receberão  das  publioações  da  Sociedade  o  maior  numero  de 
exemplares  de  que  esta  puder  dispor. 

§  2°.  O  direito  de  votar  e  ser  votado  é  exteqsivo  a  todos  os  sócios;  é  limitado 
porém,  psia  os  associados  e  sócios  correspondentes,  os  qi^aes  não  poderão  receber  votos 
para  os  cíirgos  de  administração. 

§  3°.  Os  sócios  perderão  somente  seus  direitos  em  virtude  de  espontânea  renuncia, 
ou  quando  a  asseinbiéa  geral  resolver  a  sua  exclusão  por  proposta  da  Directoria. 
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CAPITULO  VI  DO  REGULAMENTO 


Art.  18.  A  Sociedade  prestará  seus  serviços  de  preferencia  aos  sócios  e  associados, 
quando    estiverem    quites   com    ella. 

Art.  19.  A  jóia  deverá  ser  paga  dentro  dos  primeiros  três  mezes  após  a  sua 
acceitação. 

Art.  20.  As  annuidades  poderão  fer  pagas  por  prestações  semestraes. 
Art.   21.    Os  sócios   e  os   associados  se   poderão   remir  mediante   o   pagamento      das 
quantias  de  200S000  e  500SOOO,   respectivamente,   feito   de  uma   só   vez  e  independeu, 
te  de  jóia,  que  deverão  pagar  em  qualquer  caso. 

Art.  22.  Os  soc;os  e  associados  não  poderão  votar,  nem  leceber  o  diploma,  sem 
terem  pago  a  respectiva  jóia. 

§  1".  O  sócio,  que  tiver  pago  a  jóia  e  uma  annuidade,  poderá  remir-se  mediante  a 
apresentação  de  20  sócios,  desde  que  estes  tenham  egualimente  satisfeito  aquellas  contri- 
buições. 

§  2'.  Para  esse  effeito  o  sócio  deverá  requerer  á  Directoria,  provando  seus  direitos 
nos  termos  do  paragrapho  anterior. 

§  3'.  Serão  considerados  beneméritos  os  sócios  que  fizerem  donativos  á  Sociedade 
a  partir  da  quantia  de  um  conto  de  réis. 

Art.  23.  Para  que  os  sócios  atrasados  de  duas  annuidades  possam  ser  considerados 
resignatarios,  nos  termos  dos  Estatutos,  é  preciso  que  suas  contribuições  lhes  tenham 
sido  solicitadas  por  escripto,  até  três  mezes  antes,  cabendo-Ihes  ainda  assim  o  recurso 
para  o  conselho  superior  e  para  assembléa  geral. 
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ORGAM  DA  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 


ANNO   XX 


RIO  DE  JANEIRO 


AGOSTO  A   DEZEMBRO 


EXPOSIÇÃO  NACIONAL  DE  MILHO 


«wry. 


A  So;iedade  Nacional  de  Agricultura,  que  sempre  acom- 
panhou com  grande  interesse  tudo  quando  ss  relaciona  com 
a  economia  nacional,  não  podia  se  conservar  indifferente  ao 
grande  certamen,  que  se  realizou  na  bella  c.ipital  mine  ra, 
de  19  a  21   de  Julho  findo. 

Para  melhor  affirmar  a  vua.  solidariedade  á  importante 
festa  do  trabalho,  nomeou  uma  comm.issão  de  membros  da  sua 
Directoria,  composta  dos  Srs.  Eduardo  Cotrim,  Ildefonso  Si- 
mões Lopes,  Joaquim  Osório  e  Hannib.il  Porto,  para  repre- 
sental-a  na  exposição. 

Desempenhando-se  da  honrosa  incumbência,  a  referida 
commissão  seguiu  para  Bello  Horizonte  a  18  do  referido  mez. 
estando  habilitada  hoje  a  affirmar  o  brilhantismo  de  que  se 
revestiu  aquelle  certamen.  A  ells  acorreram  d«  toda  a  parte 
numerosos  visitantes,  que  voltaram  maravilh.Tdos  com  o  es- 
pectáculo das  innumeras  espigas  de  milho  esparsas  sobre  mui- 
tas mesas  extendidas  ao  longo  do  vasto  salão  da  exposição. 
para  cujo  brilhantismo  cerca  de  600  expositores  levaram  o 
concurso  dos   seus   productos. 

Conforme  se  annunciara  foi  inaugurada  no  dia  19,  no 
edifício  do  Archivo  Publico  Mineiro,  em  Bello  Horizonte  a 
2"  Exposição  Nacional  de  Milho,  promovida  pela  revista  pau- 
lista Chácaras  e  Quintaes  e  patrocinada  pelo  governo  do  Es- 
tado, cufa  commissão  organizadora  era  composta  dos 
Srs.  Drs.  Benjamin  Hunnicutt,  Director  da  Escola  Agronó- 
mica de  Lavras,  Álvaro  da  Silveira  e  Donato  de  Andrade. 

A's  V  Jj  horas  da  noite  inaugurou-?e  a  exposição  com 
a  presença  do  Sr.  Dr.  Delfim  Moreira,  presidente  do  Estado; 
Drs.  Raul  Soares,  secretario  da  Agricultura;  Américo  Lopes, 
secretario  do  Interior;  Vieira  Marques,  chefe  de  Policia;  Cor- 
nelio  Vaz  de  Mello,  prefeito  da  Capital;  os  m-smbros  da  Com- 
missão organizadora  da  Exposição  e  dos  representantes  do 
Paraná  Sr.  Dr.  Hegreviile  Hintz;  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Drs.  Eduardo  Cotrim,  Ildefonso  Simões  Lopes. 
Joaquim  Luiz  Osório  e  Coronel  Hannibal  Porto;  da  Socie- 
dade Mineira  de  Agricultura,  Dr.  Fidelis.  Reis;  do  director  da 
rívista  Cliaccras  c  Quintaes,  Conde  Amadeu  Barbiellini,  re- 
representado  pelo  Major  Dr.  João  Pereira  Júnior;  das  Asso- 
ciações Ruraes  do  Rio  Grande  do  Sul.  Drs.  Simões  Lopes  e 
Joaquim  Osório;  Grande  numero  de  funccionarios.  represen- 
tantes da  imprensa,  numerosos  agricultores,  etc. 

O  Sr.  Dr.  Benjamin  Hunnicutt,  o  infantigavel  director  da 
Escola  de  Lavras  e  director  technico  da  Exposição,  convidou 
o  Sr.  Dr.  Delfim  Moreira,  presidente  do  Estado  a  presidir  a 
sessão. 

Declarando  solemnemente  inaugurada  a  exposi;ão  de  mi- 
lho, S.  Ex.  deu  a  palavra  ao  Dr.  Donato  de  Andrade,  secre- 
tario da  commissão,  que  leu  uma  carta  do  Dr.  As-sis  Brasil, 
na    quai    o    illustre    brasileiro    se    escusava    do    seu    não    com- 


parecimento e  mandava  os  seus  mais  expressivos  applausos 
aos  organizadores  de  tão  importante  certamen.  Finda  a  lei- 
tura, o  Major  Dr.  João  Augusto  Pereira  Júnior,  representante 
especial  do  director  da  revista  Chácaras  c  Quintaes  e  do  Es;- 
tado  de  S.  Paulo,  pronunciou  eloquente  discurso,  no  qual 
justificou  a  nusencia  do  Conde  A.  Barbiellini,  naquella  festa 
do  milho,  cuja  iniciativa  se  lhe  deve.  Depois  de  ter  desen- 
volvido a  necesidade  da  rexpansão  da  cultura  e  selecciona- 
mento  do  milho,  terminou  por  saudar  ao  Sr.  Presidente  do 
Estado  e  aos  Drs.  Raul  Soares  Soares,  i. lustre  secretario  da 
Agricultura;  Álvaro  da  Silveira,  consultor  technico  da  Agri- 
cultura, Dr.  Benjamin  Hunnicutt,  director  da  Escola  Agrícola 
de  Lavras,  e  a  todos  quantos  com  a  sua  honrosa  cooperação  e 
presença    concorreram   para   o   brilho   daquella    festa. 

Ein  seguida,  falou  o  Dr.  Raul  Soares,  em  nome  do  go- 
verno de  Minas.  S.  Ex.  foi  muito  feliz  na  sua  primorosa 
oração,  que  se  revestiu  de  real  importância  pelos  conceitos 
que  e.mittiu  com  grande  elevação.  A  sota  oração  impressionou 
vivamente  o  numeroso  auditório,  que  acolheu  o  eloquente 
orador  com  prolongada  e  merecedissima  salva  de  palmas. 

Seguiram-se-lhe  com  a  palavra  os  Srs.  Eduardo  Cotrim, 
em  nome  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  e  Joaquim 
Osório  pela  Federação  das  Associações  Ruraes  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Por  ultimo  falou,  pela  classe  dos  lavradores,  o  Sr. 
Coronel  António  Mourão,  representante  do  municipio  de  Dia- 
mantina, que  terminou  levantando  um  viva  ao  Sr.  presidente 
do  Estado,  calorosamente  correspondido. 

Logo  após  foi  encerrada  a  sessão,  e  o  Sr.  Dr.  Delfim 
Moreira,  acompanhado  de  seus  auxiliares,  representantes  da 
imprensa  e  demais  pessoas  presentes,  percorreu  o  amplo  sa- 
lão da  exposição,  examinando  detidamente  os  productos  dos 
diversos  municípios  mineiros  e  dos  Estados  do  Paraná,  São 
Paulo,  Rio  Grande  do  Sul   e   Rio   de  Janeiro. 

No  dia  20  a  concurrencia  foi  muito  grande. 

A'  no"te,  perante  numerosa  assisitencia,  realizou  o 
Dr.  Eduardo  Cotrim  uma  conferencia,  que  deixou  excellente 
impressão  no  selecto  auditório. 

A'  mesa,  presidida  pelo  Sr.  Presidente  do  Estado,  senta- 
ram-se  os  Srs.  Drs.  Raul  Soares,  secretario  da  Agricultura; 
.Américo  Lopes,  secretario  do  Interior;  Vieira  Marques,  chefe 
de  Policia;  Cornelio  Vaz  de  Meilo,  prefeito  da  Capital; 
deputados  Simões  Lopes.  Joaquim  Osório  e  Coronel  Hannibai 
Porto,  representantes  da  Sociedade  Nacional  de  AgricultiTa, 
Drs.  Fidelis  Reis,  presidente  da  Sociedade  Mineira  de  Agri- 
cultura, João  Augusto  Pereira  Júnior,  representante  da  re- 
vista Chácaras  e  Quintaes  Hegreviile  Hintz.  representante 
do  E.tado  do  Paraná  e  os  membros  da  commissão  organiza- 
dora da  Exposição,  Drs.  Benjamin  Hunnicu-t  e  Daniel  de  Car- 
valho. 
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AlliUu    ti©    producçào    paulista 


Pelo  Dr.  Fidelis  Reis  foi  aberta  a  sessão  dando  o  mesmo 
em  seguida  a  palavra  ao  deputado  mineiro  Dr.  Júlio  Meirelles, 
para  em  nome  da  Sociedade  Mineira  de  Agricultura  fazer  a 
apresentação    do    illustre    conferencista. 

Levantou-se  o  Dr.  Eduardo  Cotrim  e  solicitou  do  Sr.  pre- 
sidente do  Estado  que  lhe  desse  a  these  sobre  a  quai  deveria 
discorrer. 

Acquiescendo  ao  pedido,  S.  Ex.  o  Dr.  Delfim  Moreira,  in- 
dicou o  thema:  "A  pecuária  em  geral  —  Raças  mais  conve- 
nientes ao  Estado  de  Minas  sob  ponto  de  vista  da  producção 
do  leite  e  da  carne". 

Considerando  a  larguesa  da  matéria  que  o  thema  pro- 
posto encerrava,  o  Dr.  Cotrim  pediu  permissão  para  restringir 
o  asisumipto  de  seu  discurso  a  um  estudo  da  situação  actual 
do  problema  pecuário. 

Começou  o  nosso  illustre  director,  fazendo  considerações 
sobre  o  momento  económico,  accentuando  a  necessidade  de 
uma  orientação  segura  na  escolha  das  raças,  principalmente 
para  a  producção  da  carne. 

Falu  sobre  a  necessidade  de  se  apparelhar  o  Brasil, 
afim  de  offerecer  ao  mercado  estrangeiro  o  producto  que  elle 
ha  de  forçosamente  reclamar  uma  vez  que  cessem  as  condi- 
ções actuaes  em  que  se  encontram  os  paizes  em  guerra.  Ter- 
mãou  o  Dr.  Eduardo  Cotrim  aconselhando  aos  lavradores  mi- 
neiros a  adopção  do  gado  "Dsvon"  que,  se  adaptando  melhor 
ás  condições  do  meio  mineiro,  fornecerá  o  typo  de  carne  que 
exigirá  o  consumidor  europeu,  cujo  mercado  devemos  con- 
quistar desde  agora  definitivamente,  não  entrando  para  elle 
com   producto  inferior,  que  será   amanhã   recusado. 


Em  relação  ao  gado  leiteiro  preconizou  o  "Schwitz",  que 
satisfaz  as  condições  de  produzir  leite  rico  em  manteiga  e  se 
presta  também,  com   vantagens,  para  o   corte. 

O  orador  concluiu  a  sua  conferencia  que  muito  agradou, 
agradecendo  ao  Sr.  Dr.  Delfim  Moreira  bem  assim  á  Socie- 
dade Mineira  de  .Agricultura  o  convite  que  lhe  fora  feito 
para    realiza!-a. 

Em  seguida,  pelo  Sr-  Presidente  do  Estado,  foi  encerrada 
a  sessão. 

Ne  dia  21  realizou-se  no  Theatro  Municipal  a  conferencia 
do  Dr.  Benjamin  Hunicutt.  director  da  "Escola  Agrícola  de 
Lavras"  sobre  o  Club  N.Tcional  do  Milho,  organizado  no  Bra- 
sil por  iniciativa  do  director  da  revista  paulista  Chácaras  e 
Quintões. 

O  illustre  conferencista  fez  largas  e  opportunas  consi- 
derações sobre  o  problema  das  associações  ruraes  no  Brasil  e 
terminou  com  as  seguintes  palavras:  "Aproveitamos  a  occa- 
sião  para  appellar  para  o  Congresso  do  Estado,  que  ora  se 
acha  reunido  na  Capilal,  para  o  Governo  deste  grande  Estado, 
afim  de  que  não  deixem  passar  o  presente  momente  sem  es- 
tudar bem  o  trabalho  do  Club  Nacional  do  Milho,  e  agir  de 
modo  que  melhor  lhe  pareça,  afim  de  que  este  esforço  seja 
immediatamente  aproveitado.  Os  annos  vão  correndo,  os  la- 
vradores estão  accordando  do  seu  somno  secular  e  olham  para 
o  Governo  pedindo  encarecidamente  que  este  desperte  e  tome 
a  peite  o  problema  do  maior  importância  no  momento:  —  a 
instrucçào  dos  nossos  "gricultores  porque  delles  vem  toda  a 
nossa  riqueza,  não  somente  em  dinheiro,  mas  em  homens,  do 
presente   e   do    futuro." 
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E  assim —  concluiu  o  Dr-  Benjamin  Hunnicutt —transfor- 
mando em  ouro  tantos  productos  abandonados,  marcharemos 
triumphantes  como  povo  trabalhador,  audacioío  e  forte,  que 
somos. 

Seguiu-se-lhe  com  a  palavra  o  nosso  illustre  collega 
Dr.  Joaquim  Luiz  Oscrio,  que  fluentemente  dissertou  sobre 
as  Ast'ociações  Ruraes  no  Rio  Grande  do  Sul. 

A  bella  conferencia  causou  funda  impressão  no  au- 
ditório. 

A  sua  apresentação  foi  feita  em  eloquente  oração  bordada 
de  felizes  imagens,  pelo  Dr.  Daniel  de  Carvalho,  officiai  de 
gabinete  do  secretario  da  Agricultura. 

No  dia  22  ainda  foi  muito  frequentada  a  exposição.  Du- 
rante esse  dia  houve  larga  distribuição  de  sementes  seleccio- 
nadas de  milho  e  também  do  excellente  "Livro  do  Milho" 
interessante  publicação  feita  pelo  Dr.  Benjamin  Hunicutt. 
.A's  20  horas  desse  mesmo  dia,  procedeu-se,  na  presença 
do  Sr.    Dr.    Delfim  Moreira,  honrado  presidente  do   Estado  e 


altas  autoridades,  á  leitura  da  acta  do  julgamento,  incumbên- 
cia que  coube  ao  Dr.   Loreto  Ribeiro  de  Abreu. 

Finda  a  leitura  falou  o  Dr.  Daniel  de  Carvalho  em  nome 
da  Commissão  organizadora,  pondo  em  destaque  os  serviços 
prestados  pelos  certamens  da  natureza  do  que  se  encerrara, 
c  Iembr.indo  ao  Governo  a  necessidade  de  promover  annual- 
niente    concursos    ícmelhantes. 

Por  fim  usou  da  palavra  o  Sr.  Dr.  Delfim  Moreira,  que 
elogiou  a  acção  dedicada  do  Dr.  Benjamin  Hunnicutt,  tão 
benéfica  para  os  agricultores  mmeiros.  Agradecendo  o 
consur.-o  prestado  a  exposição  pelos  delegados  que  a  ella  con- 
correram e  felicitando  os  lavradores  pelo  êxito  daquella  festa 
do  trabalho.  S.  Ex.  d.:u  por  encerrada  a  2"  exposição  de 
milho. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  instituiu  dois  pré- 
mios para  os  expositores  que  melhores  productos  apresentas- 
sem, comprehendendo  um  casal  de  porcos  "Large  Black" 
e   um   arado    "Piantt   Jor". 

E'   a    seguinte    a    lista    do 
da  Exposição: 

Classe  .A: 


dos    prímios   conferidos    pelo    jury 


1.  casal    de   porcos    Duroc-Kersy  —  José  Moretzon; 

2.  Cultivador  —  Francisco  da  Silva; 
100$  em  dinheiro  —  Daniel  Ribeiro  de  Andrade; 
Arado  Chattanooga  —  Pedro  Machado  de  Azevedo; 
Cultivador   Planet  Jimior  — Joaquim    Ignacio   Ribeiro; 
Cultivador   Chattanooga   —  José    Augusto   Ladeira; 
C;;lt<'vaJor  Plansí  Júnior   -    Luiz  A.   de  Oliveira; 
Depulhador   a   mão   —  José    Bernardes   da   Costa. 


Classe  3: 

1-     Arado  Anery  —  Fazenda  Modelo  de  .Amparo; 

2.  Casal   de  porcos  Berkshire  —  Alberto   S.    Minchins; 

3.  5  caixas  de  formicida  — E.    Pyles  S:   Irmão. 
4-     Arado   Rud-Sockl  —  Arthur   F.    Hanleins; 
5.     Cultivador  —  Luiz   Knessebe; 

ò.       Bakles   hygienicos  —  José   Herly; 
7.      .'\rado   Bantam  —  Félix   da  Sila  Maia. 

Classe  C: 

1.  Cultivador  "Deere"  —  Haras   Paulistas; 

2.  Moinho  de  milho  —   Dr.    .\lfredo  de  S.    .Mamede; 

3.  Seccador  de  milho  —  José  Moretzon; 

4.  Arado   Wiard  —  Luiz  Olyntho; 

5.  Debulhador   —    Dr.    Creso    Braga; 

(">.     Tcsquiador   de   animaes  —   Marcellino   de   Oliveira; 

7.  Rolo   de   arame   "Page"  —   Francisco     A.    de   .Arruda 
Camará; 

8.  Semeador  a  mão  —  José  Corrêa  de  Oliveira. 


O   Especifico  de    Mac  I^OUGALL  âeue  ser  empregado  na  lauagem  õe 
Chiqueiros,  Baias,  Cocheiras,  Depósitos,  Formigueiros,  Irrigação  de  curraes,  etc. 
Uejam  a  pagina  1    Peàe-5e   mencionar  esta  Reuista. 
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Classe  D: 

1.    Arado  Oliver  —  Dr.    Donato   Andrade; 

2.  Moinho  de  milho  —  Dr.   Vander  Andrade; 

3.  150$  em  dinheiro  —  Sancho  Mendes  de  Vasconcellos; 

4.  Arado  "Oliver"  —  Joaquim  Mendes  de  Vasconcellos; 
õ.   Debulador  Pomy  —  Zacharias  Silva; 

Paraná,  S.  Paulo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro  deram  al- 
guns premio®,  para  serem  concedidos  aos  agricultores  que 
apresentassem  os  melhores  milhos  cultivados  nesses  Estados. 
Os  premiados  foram  os  seguintes: 

Paraná : 

1."  premio  —  Bernardo   Selferi   PilarsinV. 
2."  premio  —  Luiz  Knesebeck  &  Filhos. 
3."    premio   —   Stephan    Besciat. 

5.  PíiuV): 

1."  premio  —  E.   Pyles  &  Irmão. 
2.'  premio  —  Leopoldo   P.    Vieira. 

Minas: 

1."  premio  —  Eugénio   Mendes  Castanheira. 
2."  premio  —  Franklin  Eduardo  Cerqueira, 


A  Leopoldina  Railway  remetteu  também  3  prémios  para 
serem  concedidos  aos  melhores  milhos  que  apresentassem  os 
agricultores  da  zona  por  ella  percorrida.    São  os  seguintes: 

I,°  premio  —  António  Augusto  Braga. 

2."    premio   —   Victor   Manoel    da    Silva    Dutra. 

3."  premio  —  José  Maria  Ferreira  Campos. 
Além    disso,    recebzeu    também    um    premio,  colono    da    fa- 
zenda    "S.    Miguel",   Sr.    Theotonio   Calixto     da   Silva,   dado 
pelo    Dr.    Donato    Andrade. 

O  Centro  de  Experiências  Agrícolas  do  Kalisyndicat  of- 
fereceu  um  premio  de  250S,  sendo  um  de  lOOS,  para  o  melhor 
lote  com  o  emprego  de  adubos  chimicos  e  o  outro  de  150$, 
sem   designação  especial. 

Foi  coUocado  na  classe  "E"  Especial,  o  lote  apresentado 
pelo  Dr.  Donato  .Andrade  e.  nesse  mesmo  lote.  encontrou-se  a 
espiga  que  pelas  suas  qualidades  e  caracteres,  foi  declarada 
a  campeã  do  Brasil;  obteve  a  taça  de  prata  no  valor  de 
500S,  offerecida  pela  revista  "Chácaras  e  Quintaes",  de  São 
Paulo. 

O  Exmo.  Sr.  Dr.  Eduardo  Ferreira  Cardoso,  Secretario 
geral  da  S.  B.  para  Animação  da  Agricultura  com  sede  em 
Pariz,  offereceu  uma  medalha  de  prata  e  100$  em  dinheiro 
como  premio  para  ser  dado  ao  joven  que  concorressse  com  o 
melhor  milho  á  Exposição. 

O  joven  premiado  foi  o  Sr.  Joaquim  Mendes  de  Vascon- 
cellos. residente  em  Capivary  do  Paraizo,  sul  do  Estado  de 
Minas. 
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A  liidiislria  llnisilcir;!  de  Tccidus  c  (i  iii(|iiciitii  do  "(Viiiro  liid[i>tri;il" 

pelo    Sr.    Dr.   J.    fl.   Costa  Pinto,   Secretario  Gerai    do    Centro   Industrial    do    Brasil 


Ha  quatro  dias  surprehendeu-me  'iini  honroso  telegramma 
do  illustre  Sr.  Dr.  Migue!  Calmon,  benemérito  primeiro  Vice- 
presidente  da  Conferencia  Algodoeira.  Nesse  despacho,  S-  Ex., 
tm  noir.e  da  mesa  desse  brilhante  Congresso  Agricola,  pedia- 
me,  com  expressões  de  extrema  generosidade,  que  realizasse 
uma  conferencia  sobre  a  industria  de  fiação  e  tecelagem  no 
Brasil,  pondo  especialmente  em  contribuição  os  dados  colhi- 
dos  pelo   recente   inquérito  promovido   pelo   Centro   Industrial. 

Não  podia  tergiversar.  A  distincção  recebida  obrigava-me 
a   diminuta   compensação   da   immediata   obediência. 

Está,  portanto,  explicada  a  minha  presença  nesta  tribuna. 

Meus  senhores:  Para  satisfazer  aos  intuitos  do  appello 
que  me  foi  dirigido  cumpre,  cm  primeiro  logar,  algo  dizer- 
vcs  snbre  o  inquérito  a  que  me  referi. 

Devo,  para  isso,  fazer-vos.  preliminarmente,  a  leitura  do 
rápido    relatcrio,    escripto   «obre    aquella    cnquète. 

líKI  ATORIO 

O  "Centro  Industrial  do  Brasil",  a  pedido  da  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura,  promoveu  entre  as  fabricas  brasilei- 
ras de  tecidos  de  algodão  e  de  tecidos  mixtos,  o  seguinte  in- 
quérito. 

"!'  —  Quaes  os  números  mais  communs  de  fios  com  que 
trabalham  as  fabricas  brasileiras  de  tecidos  de  algodão  ? 

2.'  —  Em  que  condições,  recebem  essas  fabricas  os  fardos 
de  algodão  e  quaes  os  defeitos  que  encontram  nos  enfarda- 
mentos? 

3."  —  Qual  o  melhor  progresso  de  tirar  dos  fardos  amos- 
lias   de  algodão?-"' 

RESULTADOS   OBTIDOS 

.acudiram  ao  aopcilo  do  "Centro"  143  fabricas,  sendo  que 
3  para  declarar  que  nos  seus  tecidos  de  lã  ou  de  seda  não 
entrava   fio   de   algodão. 

Das  137  restantes,  4  declararam  que  produzem,  a  par  de 
tecidos  finos  de  lã  ou  seda,  tecidos  em  que  entra  fio  de  al- 
godão. 

V    QUESITO 

Numero  dos  fios 

.actualmente,  existem  no  Brasil  nunca  menos  de  49.648 
teares   e    1.464.218   fusos. 

Relativamente  a  130  emprezas  de  tecidos  de  algodão,  com 
44.890  teares  e  1.356.102  fusos,  fo'  possível,  pelas  respostas 
obtidas,  registar  o  numero  do  fio,  respectivamente  emprega- 
do. 

Estão  organizados,  e  foram  annexados  a  este  relatório, 
grandes   mappas    nesse   sentido. 

A  idéa  de  pedir  a  indicação  do  numero  do  fio  vizou  co- 
nhecer, tanto  quanto  possível,  por  maneira  indirecta,  e  no  em- 
tanfo  rápida  e  praticável,  as  qualidades  de  algodão  convenien- 
tes á  fabricação  de  tecidos  no  Brasil. 


Os  números  altos  de  fios  só  se  podem  fabricar  com  algo- 
dão  de  boas   qua,lidades,   de  longas   fibras. 

E'  obvio  que,  as  alludidas  mdicações,  sem  haver  simultâ- 
nea designação  de  qual  a  percentagem  do  uso  de  cada  fio  não 
satisfazem  completamente.  Seria,  no  emtanto,  excessivo,  pe- 
dir mais,  em  respostas  que  deviam  ser  fornecidas  com  a  máxi- 
ma urgência. 

Não  faz  mal  explicar  aqui.  bem  que  talvez  seja  ocioso,  o 
que  significam  as  numerações  ingleza,  franceza  e  belga  rela- 
tivas á   fiação. 

NUMERAÇÃO  INGLEZA 

O  numero  indica  a  quantidade  de  meadas  de  840  jardas 
(768  metros)  que  é  necessário  para  obter  um  peso  equivalente 
a  uma  libra  ingleza  de  454  grammas. 

NUMERAÇÃO   FRANCEZA 

O  numero  revela  a  quantidade  de  meadas  de  1.000  me- 
tros, que  é  sufficiente  para  pesar  500  grammas- 

NUMERAÇÃO   BELGA 

O  numero  demonstra  a  quantidade  de  meadas  de  840  jar- 
das (768  metros)  que  é  necessária  para  alcançar  o  peso  de 
500  gramnias. 

Exemplificando:  O  numero  15,  francez,  corresponde  ao 
numero  inglez  17  e  70  centcsim.os;  o  numero  15,  inglez,  equi- 
vale ao  numero  francez  12  e  703  millesimos. 

As  fabricas  brasileiras  de  tecidos  de  algodão  fiam  de  2  a 
100   (numíração  ingleza). 

Sabe-se  que.  do  n.  30  em  diante,  são  necessário.-  algo- 
dões de  boa  qualidade  e  que  os  números  mais  altos,  como  60,  80 
c  100,  exigem  fibras  longas  especiaes. 

A  pródiga  natureza  do  Brasil  nol-as  offerece.  sem  que 
seja   preciso   ir  buscai-as   ao   estrangeiro. 

Não  deve  c.tusar  reparo  que  algumas  fabricas  brasileiras 
produzem  f'os  grossoc.  porque,  naturalmente,  a  nossa  produc- 
ção  fabril  ha  de  adaptar-se  quanto  á  qualidade  do  artigo,  ás 
variadas  exigencas  de  nosso  extenso  mercado  interno,  que 
•ibrange  tanto  cidades  grandemente  civilizadas  como  vastos 
sertões  incultos. 

Convém,  também,  notar  que  uma  grande  parte  desses 
fios  baixos  é  destinada  ao  fabrico  de  tecidos  próprios  para 
acondicionamento  de  mercadorias  de  proaucção  nacional. 

2"   QUESITO 

•  ■-    •      ■  Enfardamento 

Responderam  ao  quesito  i!ue  se  refere  ao  enfardamento 
108  fanricas. 

Setenta  e  quatro,  tratando  dos  fardos  ou  saccos  não 
prensados,  declararam  que  os  recebem  em  más  condições, 
apresentando    pesos    irregulares,    sujos    de    assucar    fsic),   mal 


VENDEM-SE 
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reproàuctares  àe  toàas   as  eôaàes  da  raça  CHRRCU 

Trata-se  com  o  5nr.  Roberto  Dias  Ferreira  „n 

Rua  Primeiro  de  Março,  -15-Sobraclo       J^ 
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amarrados,  contendo  grande  quantidade  de  impurezas  e  com 
envoltórios   insufficientes   ou   dilacerados. 

Cerca  de  35  fabricas  affirmaram  que  receberam  fardos 
prensados  em   boas   condições. 

Como  muitas  fabricas  recebem  algodão  não  prensado,  e 
►ambeni,  ao  mesmo  tempo  algodão  prensado,  diversas  figuram 
l:&  primeiro  e  no  segundo  grupo. 

Algumas  fabricas  poucas  aliás,  dizem  que  os  fardos  mui- 
to prensados  expõem  as  fibras  a  perdas,  por  dilacerarão,  quan- 
do essas  vão  ás  machinas  de  abrir.  E  uma  importante  fabrica 
consignr.  que.  na  sua  opinião,  os  fardos  devem  vir  sempre  en- 
capados, bem  amarrados,  sem  serem  prensados. 

Da  leitura  demorada  e  cuidadosa  de  todas  as  respostas 
enviadas  ao  Centro  sobre  enfardamentos^  ha  muito  que  espe- 
rar, pois  que  ella  constituirá  fonte  de  preciosas  informações, 
para  solução  dessa  palpitante  questão,  que  está  provocando 
medidas  importantes  por  parte  das  companhias  de  navegação 
subvencionadas  pelo  nosso  Governo. 

Esta  breve  exposição  não  comporta  o  resumo  de  todas  as 
valitfsas  opiniões  expcndiúas  sobre  o  assumpto  de  que  se  trata. 
Aliás,  aos  estudiosos  e  interessados  mais  valerá,  perlustrando 
os  próprios  boletins  enviados  ao  Centro,  sentir  directamente  a 
impressão  dssses  depoimentos. 

No  emtanto,  não  ha  ma!  no  respigar  alguns  factos,  idéas 
e  informações  que  parecem  merecer,  ainda,  immediato  desta- 
que. 

Muitos  fabricantes  queixam-se  de  que,  mesmo  nos  fardos 
prensados,  ha  impurezas  demasiadas,  e  alguns  notam  que  nes- 
ses fardos,  frequentemente  se  encontram,  no  mesmo  envolucro, 
fibras  de  tamanhos  sensivelmente  differentes.  Um  destes  re- 
fere que  no  mesmo  fardo  encontrou  fibras,  umas  de  25  milí- 
metros, outras  de  35  e  até  de  40. 

—  Fabricas  da  Bahia,  manifestam-se  satisfeitas  com  os 
fardos  que  recebem,  pouco  prensados,  em  prensas  de  rosca  c 
vindos  do  interior  desse  Estado.  Queixam-se.  entretanto,  do 
algodão  que  recebem  do  Maranhão,  em  saccos  não  prensados. 

—  Em  Pernanibiico,  informa  certa  fabrica,  estabelc»u-se 
a  tara  de  um  kilo  para  as  saccas  amarradas  por  meio  de  ara- 
me, e  de  1.600  grammás  para  as  saccas  amarradas  com  cor- 
das. 

—  Certas  fabricas  affirmam  que  os  fardos  lhes  chegam 
com  faltas  até  5  ','r. 

—  Outras  fabricas  informam  que,  no  proces'So  mecânico 
de  limpeza  de  algodão,  registam-se,  em  geral,  quebras  que  vão 
até   16  '.'< . 

—  Ha  exemplos  de  fabricas  que  tecem  e  fornecem  aos 
lavradores  ou  descaroçadores  as  saccas  em  que  adquirem  o 
algodão  necessário  á  sua  actividade  manufactureira. 

—  Algumas  fabricas,  na  maior  parte  situadas  em  Minas, 
declaram  que  não  recebem  fardos^  porque  compram  em  capu- 
/ho  algodão  produzido  em  zonas  circumvizinhas. 

Longe  chegar-se-hia  se  houvesse,  o  que  não  succede,  a 
intenção  ds  estender  esse  rápido  registo  de  algumas  informa- 
ções. 

Caberia,  portanto,  terminar  esta  parte  do  presente  rela- 
tório. 

Todavia,  como  poder-se-á  perguntar  qual  seja.  sobre  o 
2"  quesito,  a  impressão  do  "Centro  Industrial",  a  sua  Directo- 
ria declara  que  está  de  perfeito  accôrdo  com  a  opinião,  a  res- 
peito, firmada,  por  um  dos  seus  membros,  o  Sr.  J.  M.  da 
Cunha  Vasco. 

Assim  acontecendo,  seja  licito,  aqui  tran'=crever  essa 
opinião. 

"Os  fardas  prensado?  são  recebidos  geralmente  em  condi- 
ção, que  é  nestes  mais  cuidada  e  mais  forte,  permittindo  por 
isso,  reunir,  em  menos  espaço,  maior  peso,  e  apresentando  mais 


regularidade   na   superposição   das  camadas   do   algodão   e   n?. 
disposição  da  fibra. 

As  saccas,  designação  pernambucana  dos  ftrdos  de  80  e 
90  kilos,  na  sua  maioria,  chegam  ao  Rio  em  más  condições; 
bastante  melhor,  entretanto,  do  que  antes  da  fundação,  em 
Julho  de  1902,  do  "Centro  de  Fiação  e  Tecelagem  de  Algodão", 
organizado  expressamente  para  este  effeito  e  para  diminuir 
abusos,  que  estavam  prejudicando  as  fabricas.  Alguma  cousa 
se  conseguiu,  mas  estamos  ainda  muito  longe  do  que  espera- 
vam os  fundadores  do  "Centro".  A  noção  nitida  dos  próprios 
interesses,  teria  feito  com  que  productores  e  intermediários, 
aproveitassem   melhor   os    14   aanos   decorridos. 

Apezar  da  insistência  com  que  tem  tratado  o  assumpto,  o 
"Centro  Industrial",  continuador  do  "Centro  de  Fiação  e  Te- 
celagem de  Algodão",  a  dura  verdade  é  que  a  insignificância 
dos  resultados  obtidos,  neste  largo  tempo,  nada  tem  de  li- 
sonjeiro para  o  descortino  dos  Poderes  Públicos  e  para  a  in- 
dustria e  actividade  nacionaes. 

Os  fardos  prensados,  das  "Prensas"  de  Boxwell  &  C,  de 
Pernambuco,  de  Kroncke  &  C,  da  Parahyba,  e  de  outras 
mais  do  Ceatã,  —  Boris  Fréres,  Salgado,  Rogers  &  C,  e  G. 
Gradvol  &  Fils,  —  e  do  Natal,  Boris  Fréres,  póde-se  dize'' 
com  justiça,  especialmente  os  de  Boxwel  e  Kroncke  que  são 
de  um  arranjo  quasi  perfeito,  precisando,  apenas,  dispor, 
com  mais  cuidado,  as  camadas  de  algodão  e  melhorar  a  dis- 
posição das  fibras.  Neste  particular,  a  superioridade  do  acon- 
dicionamento americano  é  devida,  sem  duvida,  ao  concurso 
de  machinismos,  que  ainda  não  possuem  as  "Prensas"  nacio- 
naes. Devemos  accrescentar,  que,  nestes  últimos  annos  é  vi- 
sível o  desejo  de  alguns  agricultores  e  exportadores  aperfei- 
çoarem a  cuitur.i,  o  preparo  e  o  acondicionamento  do  algodão 

Convém  também  esclarecer,  que  os  melhoramentos  ame- 
ricanos, a  que  alludimos,  são  de  data  recente  e  foram  conse- 
guidos depois  de  grandes  esforços  e  reclamaçeõs  insistentes 
da  parte  dos  compradores  europeus.  Isto  não  attenua  as  fa- 
lhas e  o  descaso  dos  nossos  agricultores  e  expor- 
t.';dore>  de  algodão,  mas  serve  para  affirmar  aos  críticos  im- 
placáveis de  tudo  que  é  nacional,  a  verda.ie  meridiana  de  que 
não  somos,  como  lhes  parece  e  apregoam  sem  escrúpulos,  os 
únicos  industriaes  que  precisam  aperfeiçoar  os  seus  methodos 
de  trab^ilho. 

Ainda  não  se  obliterou  de  todo,  na  memoria  dos  interes- 
sados, a  opinião,  muito  accentuada,  de  que  o  acondicionamento 
do  algodão  americano  era  o  peior  e  o  mais  sujo  (s/c).  Este 
assumpto  c  superiormente  tratado,  com  informações  copiosas 
e  docur;ient03  de  grande  valia,  pelos  Srs.  Professor  F.  J. 
Broocks  e  Harvie  Jordan,  em  dous  artigos  magistraes  publica- 
dos no  Relatório  do  Nono  Congresso  Algodoeiro,  realizado  no 
anno   de    1913,  cm   S.^neveningue    , 

Aqui   'ermina   o   brilhante   depoimento. 

3'    QUESITO 
Tiragem   de   amostras   nos   fardos 

Ao  3"  quesito,  referente  ao  modo  de  retirar  amoaras  dos 
fardos  de   algodão,  responderam,  apenas,  82   fabricas. 

Cerca  de  30  declararam  usar,  para  essa  coUecta  de  amos- 
tras, uma  espécie  de  trado,  a  que  applicam  differentes  nomes: 
harpão,  setta,  gancho,   perfurante,  verruma,   flecha  e   outros. 

Parece  mesmo,  que  esses  instrumentos  não  são  sempre 
iguaes,   e   sim,   apenas,   semelhantes. 

Dous  depoimentos  esclarecem  o  assumpto. 

Cabe   registal-os. 

Diz  uma  fabrica  pernambucana: 

"Qual  o  melhor  processo  de  tirar  dos  fardos,  amostras  de 
«Igodão? 
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Abrin.1o-se  com  um  trado  que  termina  em  lani,'a  muitissi- 
mo  afiada,  a  qual  penetrando  no  algodão,  e  sendo  girada  den- 
tro  do   mesmo,     aggret;a   uma   boa   quantidade   dessa     matéria 
prima   que.   retirada,  é  sufficiente  para  o  processo  de  inspec 
çãn .  " 

Escreve  uma   fabrica  paulista: 

"Qual  o  mflhor  procesfo  de  tirar  dos  fardos,  amostras 
de  aIgr)dão?" 

"Por  meio  de  um.i  pua,  uniiiida  de  um  estilete  especial 
oue,  girando,  faça  nelle  se  envolverem  as  fibras  de  algodão 
Retirando  o  estilete,  elle  trará,  adlierente  por  enrolamento, 
i-ma  certa  quant.dade  de  algodão,  bastante  para  avaliar-se  a 
qualidade  do  mesmo,  no  tocante  os  requisitos  essenciaes  ou 
j-rincipaes:    limpeza,    resistência   e   comprimento   da    fibra." 

As  restante,  fabricas  que,  aléin  das  30  acima  alludidas 
teíponderam    ao    3'    quesito,   adoptam    processos    differentes. 

Muitas  opinam  pela  abertura  do  fardo,  afim  de  ser  co- 
lhida .1  mãT  a  amostra  desejada. 

Alpumas  destas  e  outras  acham  que  se  deve  ir  sempre 
buscar  a  amostra  do  fardo,  no  centro  do  volume,  e  uma 
'delias,  aconselhando  essa  medida,  affirma  ter  encontrado  far- 
dos prensados  com  cabeças  falsas  de  algodão  de  boa  quali- 
dade, havendo,  porém,  na  parte  central  do  volume  algodão  de 
qualidade    muiti-sinio    inferior. 

Ha  declarações  de  que,  chegando  os  fardos  qi'3s:  sem- 
pre com  envoltórios  dilacerados,  retiram-se  facilmente,  por 
í-ssas  rotura?  as  amostras  necessárias. 

E'  aconselhado,  expressamente,  por  alguns  fabricantes, 
costurar  sempre,  a  abertura  feita  no  fardo,  para  tirar  a  arnos- 
ira. 

E  finalmente  existem  fabricas  que  asseguram  qu»'  não 
tiram  amostras  dos   fardos. 

Uma    delias    escreveu: 

"Para  ter  uma  idéa.  mais  ou  menos,  do  algodão  que  nns 
é  remettido,  escolhemos,  ao  acaso,  dez  fardos,  de  cada  cem 
recebidoS'   os   abrimos   e   experimentamos   nas   machinas." 

Que  deverá  o  "Centro  Industrial"  dizer  sobre  o  quesito 
em  questão,  resumindo,  a   respeito,  o  seu  sentir? 

Está  claro  que  o  seu  proceder  não  pôde  ser  differente  do 
que  teve  em  relação  ao  2"  quesito. 

A  impressão  do  Centro  é,  justamente,  a  que  se  traduz 
pelas  seguintes  palavras  de  seu  Director,  J.  M.  da  Cunha 
Visco: 

"O  processo  seguido  entre  nós  (para  tirar  amostras  de 
algodão)  é  abrir  á  faca,  ao  longo  do  fardo,  o  espaço  neces- 
sário para  introduzir  a  mão  e  tirar  a  amostra.  Terminado  o 
trabalho,  cose-se  a  parte  cortada,  repondo-se  depois  a  capa 
do  fardo,  que  fica  deste  modo  em  condições  de  ser  conduzido 
para  a  fabrica  sem  maior  inconveniente.  Um  instrumento  usa- 
do em  Pernambuco  pelos  classificadores,  para  examinarem  os 
fardos,  denominados  "saccas",  não  pôde  ser  utilizado  para  ex- 
trahir  amostras  dos  fardos  prensados.  E'  uma  espécie  de  tra- 
do, que  poderemos  expor,  se  assim  o  entender  a  benemérita 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  De  um  fardo  prensado  do 
Ceará  ainda  conseguimos  com  o  grande  esforço  de  dois 
trabalhadores  possantes  uma  quantidade  insignificante  de  algo- 
dão, mas  de  um  fardo  americano  nada  conseguimos;  o  trado 
vergou,  mas  o  algodão  não  sahio." 


2°  —  E'  intenso  o  desenvolvimento  da  industria  de  tecidos 
no  Urasil; 

3'  —  As  nossas  fabricas  de  tecidos  realizam,  presente- 
mente, um  cyclo  industrial  perfeito  e  produzem  desde  os  pan- 
nos  communs  e  médios  até  os  mais  finos  e  delicados; 

4"  —  O  algodão  de  fibra  relativainente  curta  encontra 
abundante  procura  interna  para  a  fabricação  de  fios  até  nu- 
mero 30  (numeração  ingleza),  com  os  quaes  se  podem  tecer 
variado-3  pannos,  sendo  que  muitos  de  boa  qualidade  e  de 
largo  consuino  no  Brasil. 

Não  consigno,  entre  as  conclusões  possíveis  de  serem  de- 
duzidas do  exame  dos  alludidos  dados  e  informações,  as  refe- 
rentes aos  quesitos  que  tratam  do  enfardamento  e  da  tira- 
gem de  amostras,  porque  nada  mais  vejo  a  accrescentar  an 
que,  a  respeito,  está  expresso  no  luminoso  depoiínento  do  Sr. 
.1 .   M  .   da  Cunha  Vasco. 

1'  conclusão 

A  affirmação  de  que  no  Brasil  as  fabricas  de  tecidos  con- 
somem 58.568.720  kilos  de  algodão  em  rama,  basea-se  em  cál- 
culos feitos  no  primoroso  livro  "A  Industria  de  Tecidos  de 
Algodão",  da  autoria  do  referido  illustre  industrial  e  escriptor 
J.    M.    da  Cunha  Vasco.    Escreveu  S.    Ex.: 

"Admittindo  a  existência  de  1  .000.000  de  fusos,  com  o 
consumo  annual  de  40  kilos  por  fuso,  conforme  exemplifi- 
cámos em  1907,  podemos  avaliar  o  consumo  das  nossas  fabri- 
cas em  40.000.000  de  kilos. 

Esta  avaliação  não  é  a  certeza  absoluta,  mas  deve  estar 
muito  próxima  da  realidade. 

A  base  que  nos  sérvio  para  avaliar  em  40  kilos  o  nosso 
consumo  annual,  por  fuso,  foi  o  quadro  de  René  Pupin,  "Le 
Coton",  pag.  44,  de  que  extractainos  apenas  a  parte  relativa 
aos  paizes  em   que  é  maior  esse  consumo: 


Dinamarca.   .  .  . 

Itália 

Suécia 

AUemanha.   .   .   . 

Áustria 

Estados  Unidos. 


Kilogrs. 

5P,333 
50.595 
47,311 
43,872 
43,593 
42,06 ; 


Os  dados  estatísticos  e  informações  que  constituem  o  in- 
quérito, cuja  rápido  relatório  acabo  de  ler-vos,  não  são  inex- 
pressivos. Elles,  a  meu  ver,  autorizam,  entre  outras,  as  se- 
guintes   conclusões: 

1"  —  O  consumo  de  algodão  pelas  fabricas  brasileiras 
de   tecidos  é.   no  minitno.  de  58.. =^68. 720  kilos; 


Para  concluir  que  as  fabricas  brasileiras  consomem 
actualmente  58.5(58.720  kilos  de  algodão  em  rama.  nada  mais 
fiz  do  que  acceitar  a  abalisada  opinião  acima  transcripta  e 
modernizar  o  respectivo  calculo,  multiplicando  os  actuaes 
1.464.218  fusos  pelo  consumo  annual  de  40  kilos  por  fuso. 

2"  conclusão 

A  declaração  de  que  se  fez  intenso,  como  aliás  é  notório, 
o  desenvolvimento  da  industria  de  tecidos  no  Brasil  encontra 
«poio  completo  em  algumas  comparações  suggestivas. 

Em  1905  existiam  no  Brasil  110  fabricas  de  tecidos  de 
algodão.  Actualmente  existem  em  nosso  paiz  250  fabricas  de 
tecidos  de  algodão. 

Em  1905  as  fabricas  brasileiras  de  tecidos  de  algodão 
possuíam  734.928  fusos  e  26.420  teares. 

Hoje  dispõem  de  1.464.218  fusos  e  49.648  te-ares. 

As  alludidas  fabricas  empregavam  em  1905  —  39.159 
operários  e  empregam   actualmente  72.943. 

-Ainda  em  1905  o  capital  investido  nas  alludidas  fabricas 
chegava   a    I93.708:127S   e  em    1915  elevou-se   a  315.024:000$. 
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Em  1905  o  valor  da  producção  das  fabricas  nacionaes  de 
tecidos  de  algodão  podia  ser  calculado  em   121 .043:500S000. 

Presentemente  esse  valor  eleva-se  a  239. 135:000$000. 

Na  primeira  data,  a  nossa  producção  annual  em  metros 
era   esta:   242.087.181    metros. 

Agora,  pelos  dados  que  possuo,  ainda  sujeitos  a  recti- 
ficações, que  poderão  ser,  talvez,  para  maior,  a  alludida  pro- 
ducção em  metros  ultrapassa  400.385.000  metros. 

Quando  á  força  motriz,  não  foi  possível,  bem  que  o 
Centro  Industrial  já  possua  todos  os  dados  necessários,  rea- 
lizar agora  os  cálculos  para  a  reducção  de  toda  a  força  motriz 
a  cavallos,  afim  de  poder  ser  feita  a  desejada  comparação.  Foi 
por  demais  curte  o  prazo  de  que  dispuz  para  preparar  esta  con- 
ferencia. 

Em  1905  a  força  motriz  subia  a  31.718  cavallos.  Não 
havia  fabricas  movidas  a  electricidade. 

Sobre  a  actual  força  motriz  das  fabricas  brasileiras,  só 
posso,  neste  momento,  dar  as  seguintes  informações: 


KSTADOS 

A  vapor 

■'^''S'"'>'"«= ''•"■'''■• 

Oaz  jMiliro 

{•orríi  mixla 

Alai;i)as s 

Bahia 

Coarii . 

Ii.  Ki^ileral 

1'^.    Santo 

Maranhàn 

Minas T-    ■  • 

K.  Ci.  lio  NcM-le. 
U.  Ct.   ■In  Sul.. 
Paran.-í 

6  f.    í  62  1 . 
'i—  2.460— 
1—       201'— 

1-    

1—   

o_       S67— 
3—         87— 
1—       412— 
i;_      9S0— 

3-  2.\-Í- 
\—       156— 

'■j— '      117  1. 
5 —       000— 

2  r.     iiii  1 

ir.     6011 1. 

11'.        TOI . 

2r.   .2335- 

1  r.     2J  1 

16          G"iii  1 

1—  4-131- 

1—       lie- 

1_      400— 

is—   l..',98^'   9—       6O0— 

1—     4 

1—     1,798— 

2—       270— 

1—  41— 

2—  822— 

1-           3- 

21;—  7.:f6i- 

2—       160- 

Piauliy 

Ilio  dl-  .l;inciln. 
S.   t:alliai'in:i. . . 

S.  Paiihi 

SíTgipo 

'3—  3Í72Õ— 
1—          5— 
i_       150  — 
1—      300— 

'2— '245 

'5—  i.áòõ— 

4_       165— 

2—  488 

W—  4  083  - 

Tolal 

37—  0.433— 

74-18.048— 

18—  5.633- 

6—  802 

41-15.1iri- 

Em  resumo,  conheço  no  Brasil  37  fabricas  com  9.433 
teares  movidos  a  vapor;  74  fabricas  com  18.048  teares  movi- 
dos a  electricidade;  18  fabricas  com  5.632  teares  movidos  á 
força  hydraulica;  6  fabricas  com  802  teares  movidos  a  gaz 
pobre;  41  fabricas  com  15.145  teares  movidos  a  força  mixta. 

Está  claro  que,  também  sob  esse  aspecto,  a  situação  cor- 
responde aos  progressos  anteriores,  convindo  salientar  o  já 
enorme  emprego  da  electricidade  cnmo  força  motriz  nas  fabri- 
cas brasileiras  de  tecidos.  (Os  dados  relativos  a  1905,  usados 
em  todas  as  comparações  acima  feitas,  foram  colhidos,  excepto 
no  que  se  refere  ao  valor  da  producção  em  réis,  na  estatística, 
levantada,  naquelle  anno,  pelo  Sr.  J.  M.  da  Cunha  Vasco. 
Os  dados  referentes  a  1915,  são  do  recente  inquérito  do  "Cen- 
tro Industrial")  . 

O  progresso  da  industria  brasileira  de  tecidos  faz-se,  como 
vedes,  a  passo  fortemente  accelerado. 

Para  melhor  comprehensão  da  intensidade  desse  prodi- 
gioso desenvolvimento  manufactureiro,  saliento  que  no  periodo 
de  1905  a  1915  o  numero  de  fabricas  augmentou,  no  Brasil, 
na  razão  de  136  Vr ;  o  numero  de  fusos  na  de  99  2|10  'í; 
o  capital  empregado  na  de  62  6110  ' '  ;  o  valor  da  producção 
de  86  2il0  'A  ;  o  numero  de  operários  na  razão  de  86  2|10  9í  ; 
e    fin.almente,  o  numero  de  metros  fabricados  na  de  60  °|". 

A  importância  destes  augmentos  mais  se  destaca  se  fôr 
lembrado  que,  quanto  aos  fusos,  indicação  principal  na  ma- 
téria, o  accrescimo,  no  estrangeiro,  e  no  periodo  de  1892  a 
1902,  segundo  dados  publicados  pelos  iUustre  Dr,  Castro  Me- 
nezes no  seu  trabalho  "O  algodão  nos  Estados  Unidos",  foi  na 
Inglaterra  na  razão  de  3  2|3  "Ir  ;  no  continente  europeu  na  de 
28  2]3  %;  nos  Estados  Unidos,  Estados  do  Norte,  13  I|5  'á, 
Estados  do  Sul,  228  1|5  %;  na  índia  Britannica.  52  415  %, 


Só  os  Estados  do  Sul  dos  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte  ultrapassaram  naquelle  decennio  a  percentagem  de 
99  2[10  '.(,  verificada  no  augmento  de  fusos,  no  Brasil,  du- 
rante os  últimos  dez  annos. 

Tão  extraordinário  desenvolvimento,  que  até  agora  visou 
apenas  o  mercado  interno,  já  principia  a  ter  maiores  aspira- 
ções. 

Talvez  mais  cedo  do  que  geralmente  se  acredita,  poderá  a 
industria  de  tecidos  de  algodão  atravessar  constantemente  os 
limites  do  nosso  mercado  interior  em  busca,  de  mercados  ex- 
ternos, pelo  menos  nas  Republicas  vizinhas  da  America  do 
Sul. 

Não  ha  muitos  dias,  o  iliustre  Dr.  Pandiá  Calogeras,  di- 
gno Ministro  da  Fazenda,  espirito  sempre  attentamente  vol- 
tado para  os  interesses  legítimos  do  nosso  progresso  eco- 
nómico, repetia,  no  correr  de  uma  audiência,  que  gentilmente 
concedera  ao  meu  iliustre  amigo  Dr,  Jorge  Street  e  a  mim, 
suggestivas  informações  que  recebera,  na  sua  recente  viagem 
á  Argentina,  sobre  possibilidade  de  coUocação  vantajosa  d» 
tecidos  brasileiros  no  mercado  desse  grande  pa:z. 

Penso  que  não  erro,  declarando  que  essa  idéa  de  levar 
productos  de  nossas  fabricas  de  tecidos  aos  paizes  proxi.mos  da 
America  do  Sul  já  começa  a  trabalhar  fortemente  no  espirito 
de  vários  dos  nossos  industriae-s. 

Casos  mesmo  já  existem  de  ensaios  de  exportação  de  te- 
cidos para  o  Paraguay  e  Republicas  do  Prata. 

Da  preoccupação  a  que  ha  pouco  alludi,  encontrei  no  in- 
quérito do  Centro  Industrial  um  indicio  interessante.  O  Sr. 
R.  Crespi,  director  de  uma  importante  fabrica  paulista,  in- 
dicou no  seu  depoimento,  entre  as  medidas  que  na  sua  opi- 
nião concorreriam  para  o  desenvolvimento  da  lavoura  e  da 
industria  algodoeira,  a  seguinte:  estabelecer  prémios  de  ex- 
portação sobre  os  manu factos  de  algodão,  no  intuito  de  pôr 
a  industria  brasileira  em  condição  de  fornecer  seus  productos 
a  toda  a  America  do  Sul,  em  competência  com  os  mercados 
europeus. 

Um  outro  iliustre  industrial,  não  ha  muitos  dias,  fazia-me 
considerações  sobre  a  isenção  dos  respectivos  impostos  de 
consumo,  no  caso  de  exportação  internacional  de  tecidos,  e 
ponderava  que  era  opportuno  estudar  a  importância  dessa  isen- 
ção como  incentivo  para  a  referida  exportação.  (Let.  a,  do  §  22 
do  art.  4",  do  Dec.  11.951,  de  1916). 

Só  applausos  merecem  esses  symptomas  promissores  de 
um  maior  futuro  para  a  industria  brasileira  de  fiação  e  tece- 
lagem. 

Senhores! 

O  vertiginoso  progresso  dessa  industria  só  tem  trazido 
benefícios  ao  Brasil. 

Sob  o  ponto  de  vista  económico  e  social,  elle  tem  sido 
bemfazejo  para  o  consumidor  nacional,  e  sob  o  ponto  de  vista 
financeiro  não  tem  embaraçado  o  Thesouro  Federal,  pelo  con- 
trario  leva-lhe   annualmente  avultados   recursos   pecuniários. 

Não  me  refiro,  aliás,  ás  extraordinárias  vantagens  eco- 
nómicas que  a  industria  brasileira  está  offerecendo  ao  nosso 
paiz  neste  momento  excepcional  em  que  a  grande  guerra  per- 
turbou, profundamente,  e  quasí  supprimio  a  producção  ma- 
nufactureira  em   grande   parte   do   continente  europeu. 

Ninguém  ousará  desconhecer  os  serviços  que  ao  Brasil  es- 
tão prestando  as  nossas  industrias,  entre  as  quaes  se  destaca 
a  de   fiação  e  tecelagem  do  algodão. 

A  benemerência  a  que  alludi  extende-se  ao  passado  e  re- 
vela feição  definitiva,  respondendo  ga'hardamente  a  todas  as 
accusações. 

Não  é  exacta  a  affirmação  dos  adversários  da  industria 
nacional,  quando  dizem  que  os  fabricantes  brasileiros  conse- 
guem vender  os  seus  artigos,  não  por  preços  normaes  appro- 
ximaáns  do  custo  de  producção,  e  sim  por  preços  muito  mais 
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elevados,  que  :\ttingem,  segundo  apregoam,  os  preços  por  que 
Se  vendem,  em  nosso  meio  commercial,  os  artigos  similares 
importados. 

E  por  que  não  eonsoguem  os  productcres  nacionaes  igua- 
lar os  seus  preços  aos  de  mercadorias  similares  estrangeiras, 
em  nosso  mercado? 

Não  h.i  outra  razãn  senão  esta:  a  concorrência  interna, 
que  renlmentc  existe,  cresce,  augmenta  como  elemento  com- 
pensador do  nosso  regimen  fiscal.  Essa  concorrência  interna 
é  intensa  relativamente  r,os  tecidos  de  algodão.  Nesse  caso 
ília  faz-se  ni3's  forte  do  que  em  qualquer  outro,  determinando 
não  somente  preços  infeiiores  referentes  a  similar  estrangeiro, 
mas  também  uma  evidente  tendência  para  a  baixa,  nos  respe- 
ctivos preços  naciomes,  o  que  manifestamente  só  pode  ter 
como   causa   a    alludida   concorrência    interior. 

Para  comprovaçãc  do  meu  asserto,  seja-me  licito  alludir 
a  dous  quaaros  que  em  19 14  me  foram  fornecidos,  antes  da 
declaração  da  guer'-a,  pelas  importantes  companhias  nacionaes 
Progresso   írdustrial   e  Carioca. 

Rclereni-se  esses  quadros  a  preços  correntes: 
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Em  1910  e  1011  tiotive  sensível  alta  ilo  algodão  cm  rama. 
■     Rio  de  Janeiro,  Jlaio  de  1914. 

Ccntinuo. 

Compulsando-se    o   catalogo    de    1913    de    um    dos    no'soí 
maiores   armazéns   de    fazendas,   o   Pare    Royal,   vê-se   que   os 


typos  de  morins  estrangeiros  alli  consignados,  como  france- 
zes  e  inglezes,  são  de  13$5()0  a  17$  por  peça  de  20  metros, 
ao  passo  que  os  morins  da  Companhia  Progresso  Industrial  do 
Brasil,  foram,  como  mostrei,  vendidos  em  1913,  em  grosso,  por 
preços  que  vão  de  5S4í)0  .a  10$3()0  por  peças  de  20  metros,  e 
os  morins  da  Companhia  Carioca  por  S340  o  metro  ou  6.S800 
por  20  metros.  Isto  significa  claramente  que  desses  morins  na- 
cionaes alguns,  os  de  preços  mais  altos,  de  excellente  quali- 
dade, podem  ser  vendidos  a  varejo  (admittindo  afii  um  lu- 
cro de  20  '/í),  por  preços,  respectivamente  de  réis  6$480, 
12S432  e  8S160  por  peça  de  20  metros,  preços  estes  sensivel- 
mente inferiores  áquelles  que  o  referido  catalogo  attribue  a 
morins  inglezes  e  francezes. 

A  anonnalidade  do  mercado  actual,  por  effeito  da  confla- 
gração européa,  torna  inopportuno  extender  as  considerações 
acima  feitas  a  1914  e  19KS. 

Não  houvesse  concurrencia  interna  e  naturalmente  os  in- 
dustriaes  brasileiros  de  tecidos,  levados  pe.:o  natural  impulso 
dp  seus  interesses,  igualariam,  no  citado  anno  de  1913,  os 
preços  de  seus  artigos  aos  preços  dos  congéneres  tecidos  es- 
trangeiros. 

Sei.  que,  ás  vezes,  mercadorias  nacioníies  se  vendem  a 
retalho  com  lucros  maiores  do  que  eu  ha  pouco  calculava  e 
que,  não  raro,  se  retalham  artigos  nacionaes  se  os  dizendo 
estrangeiros.  Factos  dessa  natureza,  que  acredito  sejam  la- 
mentáveis excepções,  não  podem  todavia  ser  levados  á  conta  da 
industria  nacional,  cujos  preços  obedecem  a  regras  perfei- 
tamente confessáveis  e   normaes. 

Affirmo.  portanto,  sem  temer  contestação  fundada,  que 
os  tecidos  nacionaes  estão  sujeitos  á  concorrência  interna, 
real  e  effectiva. 

Estes  não  só  se  cotam  por  preços  inferiores  aos  idênticos 
artigos   importados,   como  também   baixam   de   modo   absoluto. 

No  emtanto,  não  têm  baixado  os  tecidos  de  algodão  im- 
portados. 

Os  seguintes  dados,  extrahidos  directamente,  da  "Esta- 
tística do  Ministério  da  Fazenda",  demonstram  a  nossa  affir- 
mativa: 


Tt 1.15  Branco- 

Idi-iii  crus 

Idem  cstainiiados. 

Idem  linlos 

Idem  não  espccirica 


Comparados  ('s  valeres  da  columna  de  1907  com  os  da 
columna  de  1912  e  1913  resalta  a  elevação,  em  globo,  dos 
preços  ouro  dos  tecidos  de  algodão  importados.  Entretanto,  no 
Brasil,  os  artigos  análogos  nacionaes,  ao  envez  de  seguirem 
essa  alta,  que  é  o  reflexo  da  ascenção  mundial  dos  preços, 
rompem,  até  certo  ponto,  com  essa  regra  e  baixam  de  modo 
apreciável!  E  não  ha  concorrência  interna?!  Certamente  que 
sim. 

A  tendência  dos  preços  ouro  a  bordo,  quanto  aos  teciCos 
de  algodão  importados,  é,  em  globo,  como  observei,  no  senado 
da  alta.  Comtudo,  casos  ha  em  que  a  concorrência  interna, 
reflectindo  sobre  a  importação,  corta  cerce  no  preço  commer- 
cial em  pape!  das  mercadorias  importadas,  preço  que  se  for- 
ma, não  somente  das  parcellas  ouro  e  direitos  effectivos, 
não  eusceptiveis  de  redacção  fadl  ao  choque  da  alludida  con- 


118 


A  LAVOURA 


correncia,  porém,  que  se  integraliza  com  o  accrescimo  das 
quotas   de   lucros,   muitas    vezes   elevados,   do   importador. 

Aponto  um  exemplo  sensacional. 

Os  brins  estampados  americanos  eram  vendidos  no  nosso 
mercado  por  1$400  o  metro.  Aconteceu,  porém,  que  ha  2  ou 
3  annos  importante  companhia  desta  Capital,  a  "America  Fa- 
bril", começou  a  produzir  esses  brins  com  a  mais  absoluta 
perfeição,  e  logo  taes  brins,  nacionaes  ou  estrangeiros,  baixa- 
ram, sem  distincção,  a  600  réis  o  metro. 

■Convém,  entretanto,  consignar  que,  relativamente,  apeziír 
de  igual  preço,  o  brim  nacional  ficou  ainda  o  mais  barato, 
visto  como  é  de  melhor  qualidade  a  matéria  prima  empregaaa 
no  seu  fabrico.  A  industria  nacional  serve-se,  no  caso,  d;  a'- 
godão  de  primeira  qualidade,  ao  passo  que  é  fácil  verificar 
que  o  similar  norte-americano  faz-se  com  algodão  inferior, 
attendendo  o  industrial  yankee  a  que,  exteriormente,  essa  in- 
ferioridade desapparece  devido  a  seus  processos  de  colora- 
ção ou  tinturaria. 

Eis  ahi  um  exemplo  conhecido  e  notório  entre  nós  de  ha- 
ver a  concorrência  interna  produzido  um  duplo  effeito  bené- 
fico: fazer  'baixar,  não  só  o  producto  nacional  como  o  similar 
importado! 

Não  perturbem  a  nossa  grande  industria  de  tecidos,  com 
modificações  inesperadas  nas  condições  de  sua  actividade,  e 
exemplos,  como  este  repetir-se-ão  frequentemente,  em  bene- 
ficio do  consumidor  brasileiro. 

Não  procede  também  o  reparo  de  que  a  vida  financeira 
da  União  soffreu  com  o  desenvolvimento  da  industria  de  teci- 
dos. 

O  quadro  que  adiante  apresento,  organizado  de  accôrdo 
com  os  dados  officiaes  da  Estatística  do  Ministério  da  Fa- 
zenda, demoniíra,  quanto  aos  tecidos  que  ess:»  importação, 
não  obstante  o  grande  impulso  da  industria  similar  nacional, 
não  havia  diminuído  até  antes  da  declaração  da  guerra  eu- 
ropéa.  Permanecera  portanto  neste  caso  na  importação  de  te- 
cidos, até  1913,  a  mesma  capacidade  contribuitiva  para  os  res- 
pectivos tributos  alfandegários. 

Eis  o  alludido  quadro: 

IJVIPORTAÇÃO   DE  TECIDOS  DE  ALGODÃO 
(valor) 


Annos 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 


Papel 

56.294:960S0OO 
65.542:3o0S00O 
65.918:1815000 
52.762:8135000 
53.949:5615000 
67.499:8175000 
44.159:5945000 
41.145:7155000 
66.212:3265000 
76.707:9495000 
64.961:2175000 
58.710:3205000 
23.724:7625000 
25.195:7255000 


Ouro 


24.730 
28.980 
29.619 
30.657 
31.834 
37.703 
24.558 
22.914 
39 . 689 
45.371 
38.495 
35.229 
13.421 
11.558 


:  5665000 
:036s^0OO 
:9005COO 
:12250CO 
: 1395000 
:7985000 
:665SO0O 
:  1875000 
:668$000 
:653SO0O 
:539S000 
:0O0S00O 
:  9755000 
:0 135000 


pensação  o  producto  do  imposto  de  consumo  sobre  tecidos  de 
algodão,  producto  que  já  ultrapassa  a  bella  somma  de  réis 
10.000:0005000. 

Lembro,  como  outro  elemento  compensador,  o  real  accres- 
cimo da  capacidade  acquisitiva  nacional,  motivado  pelos  ga- 
nhos, salários,  e  lucros  obtidos  na  actividade  fabr.l  de  que  se 
trata,  augmento  esse  que  bem  se  pôde  traduzir  em  uma  maior 
importação  e  portanto  no  maior  rendimento  fiscal  por  parte 
dessa  fonte  tributaria. 

3"  conclusão 

As  nossas  fabricas,  affirmei,  realizam  presentemente  um 
cyclo   industrial   perfeito. 

Para  comprovar  essa  asserção  basta  reproduzir  o  que, 
em  26  de  Outubro  de  1915,  a  Directoria  do  Centro  Industrial 
do  Brasil  escreveu  numa  representação  dirigida  ao  Sr.  Pre- 
sidente da  Republica: 

"Hoje.  a  nossa  industria  de  pannos  de  algodão  emprega 
nunca  menos  de  45  milhões  de  kilos  de  algodão,  colhidos  na 
terra  brasileira,  os  quaes  se  houvessem  sido  exportados  te- 
riam valido  em  1913,  41.410:0005003.  Essa  matéria  prima, 
sob  a  acção  intelligente  e  fecunda  do  trabalho  fabril  nacio- 
nal, foi  transformada  em  tecidos  de  varias  espécies  e  que,  se- 
gundo seguros  cálculos  baseados  na  arrecadação  do  imposto 
de  consumo,  tiveram,  no  citado  anno,  o  valor  minimo  de  réis 
162.381 :76850C0!  E,  notai,  Exnis.  Srs.,  que,  salvo  as  aail.nas 
consumidas  annualmente,  na  importância  de  dous  mil  contos 
de  réis,  pagando  de  imposto  aduaneiro  quantia  appioximada- 
mente  igual,  nenhuma  outra  matéria  prima  estrangeira  apre- 
ciável entra,  hoje,  no  fabrico  dos  nossos  pannos  de  algodão. 
Longe  vai  o  tempo  em  que  se  importava,  em  grande  escala, 
fio  de  algodão  para  a  tecelagem.  Actualmente  as  nossas  nu- 
merosas fabricas  de  tecidos  realizam,  nas  suas  vastas  e  moder- 
nas officinas,  um  cyslo  industrial  perfeito,  desde  a  fiação  até 
■a  estamparia. 

A  "Estatística  Commercial  do  Ministério  da  Fazenda'* 
dlz-nos  que  em  1913,  foi  importado  fio  para  tecelagem  no 
valor,  apenas,  de  3.401:8865,  e  que,  em  1914,  essa  importa- 
ção se  reduzio  a  1.810:3785.  fio  esse  exclusivamente,  desti- 
nado,  como  é   notório,  a  algumas   pequenas    fabricas   de   teci- 

EXFOSIÇAÍD  NACIONAL  PE  MII.^HO 
BEI,l/0)  HOMI^ONTE 


E'  verdade,  dir-se-á,  que  a  importação  de  tecidos  de  al- 
godão não  diminuio  até  1913,  porém,  poderia  ter  augmentado 
muito  mais  do  que  aconteceu.  Respondo  que  existe  como  com- 
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dos  de  malha  c  de  rendas.  Tão  limitadas  importações  fazem 
prova  que.  presentemente,  a  fiação  de  algodão,  entre  nós,  se 
tornou   brilhante   real.dade. 

A  industria  de  tecidos  de  algodão  é,  portanto,  uma  activi- 
dade manufactureira  genuinamente  nacional,  tão  nacional  como 
a  do  assucar.  E'  ella  motivo  de  justo  orgulho  pátrio." 

A  cifra  do  consmno  de  algodão  pelas  fabricas  brasileiras 
consignadas  no  prime  ro  tópico  acima  transcripto  e  outras,  es- 
tão, em  consequência  do  mencionado  inquérito,  rectificadas 
sempre  para  mais. 

AS  nossas  fabricas,  declarei,  produzem  desde  os  Dannos 
COmmuns  até  os  mais  finos  e  delicados. 

De  facto,  muitas  de  nossas  fabricas  chegaram  a  um  ex- 
traord.nario  grão  de  aperfeiçoamento,  offerecendo  hoje  tecidos 
que  não  receiam  confronto,  com  o  que,  no  género,  nos  enviava 
de  melhor  a  grande  mestra  mundial  da  fiação  e  da  tecelagem 
—  a  manufactureira  Inglaterra. 

Um  rápido  golpe  de  vista  sobre  o  grande  mappa  organi- 
zado pelo  Centro  Industrial,  quadro  no  qual  estão  indicados 
os  números  de  fios,  agora  usados  pelas  nossas  fabricas,  revela 
que  estas  fiam  números  com  os  quaes  se  tecem  os  mais  finos 
e  delicados  pannos:  casas,  levantines,  voiles,  louizines  e  ou- 
tras fantazias  de  lindo  aspecto  e  difficil  e  esmerada  con- 
fecção. 

A  exposição  de  tecidos  que,  certamente,  será  realizada 
quando  se  effectuar  a  segunda  Conferencia  Algodoeira,  dará 
a  prova  publica  e  em  conjunto  do  que  já  é,  entre  os  enten- 
didos, a  verdade  sabida  e  notória.  Teares  brasileiros  tecem 
pannos   communs,    pannos   médios    e    pannos    finos. 

Ha  poucos  dias,  tive  a  satisfação  de  lér  um  depoimento 
escripto,  altamente  significativo,  pela  competência  profissio- 
nal de  seu  autor  e  que  confirma  a  opinião  aqui  expendida.  O 
Sr.  Vizeu,  importante  commerciante  de  fazendas  nesta  praça, 
escreveu  em  um  parecer  que  elaborou,  como  membro  da  quin- 
ta commissão  da  Conferencia  Algodoeira,  as  seguintes  pala- 
vras: 

"Como  negociante  intermediário  das  fabricas,  posso,  com 
segurança,  affirmar  que  a  nossa  industria  texti!  vem  tendo 
um  progresso  assombroso  e  que,  dentre  as  nossas  fabricas, 
existem  felizmente  muitas  que  mais  se  preoccupam  com  o 
aperfeiçoamento,  com  o  bom  acabamento,  do  que  com  o  au- 
gmento  da  producção,  trazendo-nos  diariamente  ao  mercado  ty- 
pos  novos,  aperfeiçoados,  em  condições  de  poderem  concorrer 
com   os   estraiigeircs.  " 


EXPOSIÇÃO  ÁNA.CION.í\II^  IDE    MIIÍ^MO 
jeEI,I,0   HOIRI2SONTE 


4°  e  ultima  conclusão 

Adiantei,  como  resultado  do  exame  feito  no  mappa  in- 
dicativo dos  números  de  fios  usados  na  tecelagem  brasileira, 
que  o  algodão  de  f.bra  relati\amente  curta  encontra  abundante 
procura  interna  para  a  fabricação  de  tios  até  numero  ôU  (nu- 
meração ingleza)  com  os  quaes  se  podem  tecer  vai^iados  pan- 
nos, sendo  que  muitos  de  boa  qualidade  e  de  largo  consumo 
no  Brasil. 

Aliás,  este  facto  não  se  verifica  somente  cm  nosso  paiz. 
Em  toda  a  parte  a  maior  quantidade  de  tecidos  é  feita  com 
fios  entre  ns.  20  e  40.  No  Brasil,  de  accôrdo  com  o  c  tado 
mappa,    a    situação    é    esta; 

{Exclui  us  fabricas  de  malha) 

Fusos 


Até      fio     n. 


Fabri 

cas 

(í 

1 

7 

1 

12 

3 

14 

4 

15 

I 

16 

ti 

18 

9 

20     20 


23 


1 


24     20 


25 

1 

28 

6 

30 

4 

32 

6 

2i 

2 

35 

1 

36 

3 

40 

13 

46 

2 

70 

2 

80 

1 

100 

I 

com 2.000 

"     5.248 

"     9.156 

"     16.256 

"     1  .  300 

"     35.320 

"     58.300 

"     B6.826 

"     5.100' 

"     178.130 

"     10.000 

"     108.110 

"     75.442 

"     88.488 

"     25.632 

"     12.600 

"     93.864 

"     237 . 536 

"  27.000 

"     101.000 

"     60.000 

"     85.286 


731.406 
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1.302.594 

Desses  1.302.594  fusos  cerca  de  um  milhão  estão  loca- 
lizados no  Districto  Federal,  Rio,  Minas  e  S.   Paulo. 

Como  se  vê.  571.188  fusos  só  fiam  até  30. 

Dos  restantes  731.406  cerca  de  metade,  se  não  mais,  fiam 
commummente  até  30. 

Assim  acontecendo  chega-se,  grosso  modo,  ao  seguinte  re- 
sultado: cerca  de  936.831  fusos  brasileiros  fiam  até  30  e  por 
conseguinte  Si  precisam  de  algodões  de  fibras  relativamente 
curtas,  isto  é.  de  fibras  cujo  comprimento  médio,  facilmente, 
se  encontra  agora,  em  algodões  do  Brasil,  quer  do  Norte. 
quer  de  S.   Paulo  ou  Minas. 

E'  incontestável  que  o  algodão  de  S.  Paulo  presta-se  per- 
feitamente á  fiação  em  numero  30  (numeração  ingleza).  Isto 
não  constitue  novidade.  Uma  publicação  official  "L'Etat  de 
S.    Paulo",   "Renseignements  utiles"     editada  em    1914,  pelo 
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Commissario  Geral  de  S.  Paulo,  em  Bruxellas,  diz  á  pag. 
61.  "O  algodoeiro  mais  cultivado  no  Estado  de  S.  Paulo 
é  o  algodoeiro  herbáceo,  de  origem  americana.  O  producto 
que  delle  se  colhe  é  superior  ao  da  índia,  bem  que  seja  in- 
ferior ao  algodão  do  norte  do  Brasil.  A  fibra  do  algodão  pau- 
lista tem  em  média  38  mm.  de  comprimento,  —  0,018  a  0,019 
centésimos  de  millimetro  de  diâmetro  e  7  a  9  grammas  de 
resistência:  elle  convém  muito  bem  para  os  fios  de  ns.  40 
a  50." 

Diversas  qualidades  de  algodão  paulista  em  exposição 
neste  edifício  e  que,  a  meu  pedido,  foram  medidas  por  um 
profissional,  director  de  uma  das  nossas  mais  importantes  fa- 
bricas de  tecidos,  indicam  os  seguintes  comprimentos  de 
fibras : 

Bussel  Big  Bali  0,046. 

Floresta,  0,044. 

Big  Bali  0.044. 

Upland  0,037. 

Upland  —  Pereira  Ignacio,  0,036. 

A.ssim,  pois,  mesmo  para  grande  parte  da  zona  sul  do 
nosso  paiz,  o  futuro  da  cultura  do  algodão  é  vasto. 

O  algodão  de  S.  Paulo  e  Estados  limitrophes  encontrará 
facilmente,  por  notável  que  seja  o  desenvolvimento  da  sua 
producção,  consumo  abundante,  por  parte  das  nossas  fabricas 
de  tecidos.  Além  disso,  el!e  poderá  ser  exportado,  como  aliás 
já  foi,  para  satisfazer  iguaes  necessidades  da  fiação  estran- 
geira relativas  á  fiação  pelo  menos  até  numero  30  ou  mesmo 
40,  necessidades  que  são  importantes  em  toda  a  parte» 

Mesmo  dentro  do  próprio  Estado  de  São  Paulo,  o  algodão 
de  fibra  relativamente  curta  encontrará  larga  applicação.  Para 
demonstrar  esta  affirmativa  basta  renovar,  somente  quanto  a 
este  Estado,  a  argumentação  que  iformulei  ha  pouco,  referindo- 
me  a  todo  o  Brasil . 

A  situação  de  S.  Paulo,  sob  o  aspecto  em  questão,  é  a 
seguinte: 

S.   PAULO 

(Exclui  ab   fabricas  de   malha) 


EXPOSIÇÃO  NACaONAÍL  DE  MIJLHO 
BEIÍ_,I,0  HOMaZONTE 


Até  fio 


Fabri- 

cas 

16 

2  CO 

18 

3   ' 

20 

1 

24 

4   ' 

30 

1 

36 

1 

40 

7 

46 

2 

80 

1 

Fusos 


12.600 
28.804 
1.776 
36.336 
35.542 

45.000 
76.100 
27.000 
60.000 


24 


115.058 


208.100 


323.158 


Como  se  verifica,  pelo  menos  115.058  fusos  paulistas  só 
fiam  até  30  (numeração  ingleza)  .  Dos  restantes  208.100  fu- 
sas, metade,  pelos  menos,  fia  também  até  30.  Póde-se,  por- 
tanto, concluir  que,  pelo  menos,  219.108  fusos  paulistas  fiam 
até  pouco  mais,  e  desse  modo  só  precisam  de  algodões  que 
correspondem  perfeitamente  ás  qualidades  produzidas  agori 
no  Estado  de  S.   Paulo. 

Em  condições  semelhantes  ás  do  algodão  de  S.  Paulo, 
acha-se  o  algodão  de  Minas  e  o  da  Bahia.  Deste  ultimo,  que  é 
ainda  pouco  conhecido  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  fiz  também 


Bçilliante    rcpresentsçào    dn    Escola  f  Agrícola    de    Lavras. 


medir  fibras  retiradas  da  referida  exposição,  encontrando  este 
resultado:  algodão  de  Caetité,  0,042;  de  Serrinha.  0,045;  de 
Bomfim  e  Jacobina,  0,040. 

Não  vacillo,  po:s,  em  in;istir:  a  cultura  do  algodão,  quer 
no  norte  quer  no  centro,  quer  em  largas  zonas  do  sul  do  Bra- 
sil,  tem    rasgados    horizontes,    promissoras   perspectivas. 

Exms.  Senhores:  —  Eis  ahi,  com  algumas  referencias  e 
commentarios,  o  que,  ao  primeiro  exame,  me  disseram,  em 
conjunto,  sinceros  depoimentos  de  numerosas  fabricas  nacio- 
naes  de  tecidos  de  algodão. 

Todas  ellas  comprehenderam  que  estavam  sendo  chama- 
das a  coUaborar  numa  grande  e  séria  propaganda  económica 
nacional,  cujo  êxito  muito  de  perto  lhes  interessava,  porque 
desenvolver  e  aperfeiçoar,  entre  nós,  os  methodos  de  cultura 
do  algodoeiro,  melhorar  os  processos  de  colheita,  acondiciona- 
mento e  transporte  do  producto  dessa  preciosa  malvaeea,  é  tra- 
balhar, simultaneamente,  pela  nos  a  lavoura  do  algodão  e  pela 
grande  industria  brasileira  de  tecidos. 
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Desde  fins  de  1911,  venho  eu  estudando  o  coco  desse 
nome,  provido  de  material  —  bahiano  —  graças  á  obsequio 
sidade  do  Sr.  Dr.  Salomão  Dantas,  e  supplementar,  origi- 
nário de  Maito  Grosso,  que  o  Sr.  Hoelme  recolheu  nas  ex- 
cursões da  Commissão  Rondon.  Não  figurava  elle  amiúde 
então,  como  agora,  em  referencias  de  jornaes,  nem  cogitara 
o    Congresso    de    facilitar-llie    o    aproveitamento. 

Porque  o  vejo  assim,  na  attengão  e  no  interesse  publico, 
adiante  aos  leitores  d'-4  Lavoura  as  primeiras  investigações 
e  ligeiras  pesquizas  chimicas,  reservando,  como  de  dever, 
e.xtenso  trabalho  para  os  Archivos  do  Museu  Nacional. 


Tem  o  Buassú  vasta  synonymia  popular;  —  Aguaçu,  Ba' 
giiaçu,  Cuagudçu  —  lhe  chamam  em  Matto  Grosso  :  Uanaçu 
ou  Uauussu',  no  Amazonas;  Buassii'  e  Rabasòu'  em  Mara- 
nhão; corruptelas  todas,  portuguezas  e  hespanholas,  de 
lla-uasòu',   fruto   grande. 

Entretanto,  uau  mais  traduz  haste,  talo,  talhe  ou  folha 
grande  (1)  que  fruto.  Certo,  porém,  é  dos  cocos  nativos  o 
maior,  como  de  todas  as  palmeiras  nossas  a  mais  alta,  a  de 
mais  dilatada  e  formosa  frança  e  porte  mais  alentado  e  so- 
berbo. Fica-lhe  bem,  por  vistas  differentes,  e  denominação  in- 
dígena. 

No  Piauhy,  c  o  fruto  o  coco  de  macaco;  coco  de  pal- 
meira, nos  sertões  bahianos  e,  ahi,  mais  próximo  á  Capital, 
coco  de  rosário  —  pelas  enfiadas,  muito  do  gosto  das  crian- 
ças, á  .venda  com  este  feitio,  as  amêndoas  dispostas,  alterna- 
damente,   em    sentidos    transverso    e    longitudinal,   tocando-se. 

Martius  conheceu,  em  1823,  exclusivamente  o  fruto 
(Palmae  Brasiliensis)  ;  e  só  mais  tarde,  em  sua  Historia  Na- 
íiiralis  Palmarum.  vol.  II,  pag.  133,  descreveu  a  palmeira, 
classificando-a  de  Attalca  especiosa,  o  que  confirmou  no  vol. 
III,  pag.   298,  em   1850  publicado. 

Assevera  Barbosa  Rodrigues  (Palmae  Matto  Grossensis, 
1898,  pag.  70),  que  nem  elle,  nem  A.  Wallace,  nem  Spruce 
Trail  e  outros  que  percorreram  o  Amazonas  lhe  viram  as  flo- 
res. 

Effectivamente,  é  succinta  e  omissa  a  diagnose  de  Mar- 
tius: 

"O  Attalea  Speciosa.  —  A.  caudice  altissimo;  frondibus 
ercctipatentibas ;   drupis    ovaio-ohlnn,!;is   conico-rosirafis ." 

E  accrescenta  florescer  nas  províncias  do  Maranhão  e 
Pará   e   que   a   chamam   os   naturaes   de   Oauassú. 

Ao  botânico  brasileiro  foi  dado  encontrar  esse  precioso 
elemento  de  classificação,  em  terras  de  Matto  Grosso,  e,  por 
elle  integrar  o  bfassu'  no  genern  Orbignia,  com  a  denominação 
de  Orbignia  Martiana.  em  homenagem  ao  sábio  que  o  men- 
cionou primeiro.  Identificou,  também,  a  Orbignia  Lydiae,  de 
Drude,  ao  professor  de  Dresde.  remettida  por  Glaziou.  que 
outro  exemplar,  felizmente,  plantara  em  nosso  Passeio  Pu- 
bl'co. 

Decennios  apl''S,  o  scientista  patrício  pasmou  antes  es- 
pique  de  oito  metros  no  individuo  descripto  por  acaule,  tendo, 
além  i.'isso,  patentcã  ns  caracteres  outros  da  Orbignia  Mar- 
tiana. Arruda  Camará  (Disc.  sobre  a  ufilid.  dos  jardins, 
pag.    35),  citou-a  como  Coco  Nayá  e  Peckolt    (2)    a  Palha 


(1)  Ituiz    de    Montoya    —    Vocabulário   dax   palabros    ijiiaranix 
usadas    pelo    traductor    da    «Conquista    Espiritual»,    png.     548. 

Em    lupi   ua   e   qua    se   substituem. 

(2)  Historia    das    plantes    medicianes    e    úteis    do    Brasil,    vol. 
II.    pag.     142. 


branca   por  synonymo;   denominações   que  cm   múltiplos   typos 
da    familia    recahem. 

O  uanassu'  é  uma  das  mais  bellas^  a  mais  excelsa  e  a 
mais  graciosa  das  palmeiras"  (Barb  Rod.).  Seu  porte  attinge 
15  e  20  metros,  o  caule  40  a  45  centímetros  de  diâmetro;  15 
a  20  folhas  formam  a  copa  de  8  a  9  e  meio  metros,  com 
foliolos  de  1  metro  e  1  metro  e  20  por  38  miirmetros,  na 
media. 

Distribue-se  por  extensas  zonas,  desde  Matto  Grosso  ao 
Amazonas  e  Bolívia  e  pelo  Maranhão,  Piauhy,  Ceará,  Rio 
Grande    do    Norte,    Parahyba,    Pernambuco    e    Bahia. 

Congrega-se  em  uaiísSuiaes,  que  RondOn  assignala  em 
suas  observações  e  conferencias  e  se  estendem  por  léguas 
e  léguas,  com  pequenas  intercisões  de  terreno  desnudo  ten- 
dendo a  desapparecer  um  dia  pela  fusão  dos  agrupamentos, 
em  reciproco  e  progressivo  avanço.  Nelles  se  encontram  da 
semente  apenas  abrolhada  aos  indivíduos  annosos,  em  depere- 
címento. 

A f firma  BakbOs.a  Rodrigues,  e  tem  o  facto  consenso  de 
tradição  bahiana,  a  duração  centenária.  A  frutificação  co- 
meça aos  10  annos  e  se  retarda  aos  12  a  15,  si  pouco  fértil 
o  solo;  entretanto,  não  é  raro  encontrarem-se  exemplares  ap- 
parentemente   acames   e  já   de   frutos   carregados. 

A  ínflorescencia,  androgyna,  se  faz  em  espadice  e,  á  fe- 
cundação, rebenta  em  longos  cachos,  de  2  metros  e  mais  de 
comprimento,  e  de  modo  tal  pesados  que  não  bastam,  ás 
vezes,  dois  homens  para  os  levantar  e  menos  os  carregar. 

Variam  de  2  a  8  por  anno,  mas  por  períodos  de  3  annos, 
descança  ligeiramente  a  arvore  e  o  numero  se  restringe:  al- 
guns espadices  não  vingam  e  só  produzem  e  pouco  as  palmei- 
ras   melhor   conservadas    e    dos    terrenos    mais    frescos. 

A  maior  pujança  resalta  quando  de  10  a  12  metros  de 
altura. 

Esses  cachos  podem  ser  divitlídos  em  grandes,  médios  e 
pequenos.  Os  primeiros,  com  500  a  600  cocos  e  mesmo 
1.000,  si  bem  raramente  assim  avultem;  os  médios  com  300 
a  400;  os  últimos  com  menos  de  200  e  apresentam  frutos 
maiores,   supprindo-lhes   o   tamanho    a   exiguidade. 

Cinco  cachos,  que  me  forneceram  material  de  estudo, 
ostentavam  respectivamente  580,  442,  361,  217  e  161,  attes- 
tando  aquelle  mais  exuberante  a  feracidade  do  valle  do  Ita- 
picuru'. 

O  fruto  ou  coco  é  uma  drupa  oblonga,  volumosa.  O 
maior,  das  muitas  centenas  que  observei,  affectava  o  compri- 
mento de  110  miUimetros  por  68  de  diâmetro,  pesando  145 
grammas.  Conta  Barbosa  Rodrigues  os  haver  visto  com  di- 
mensões  quasi   iguaes   ás   do   coco   da   Bahia. 

Diversas  camadas  defendem  o  embryão  pequeníssimo:  o 
cpicarpo,  envolucro  externo  fibroso,  de  3  a  5  miUimetros.  de 
grande  resistência,  ou  cairo;  o  meso-carpo  polposo  e  fariná- 
ceo, branco-amarellado,  com  2  a  4  millim.,  o  endocarpo  bru 
r:o,  ósseo  ou  lapideo,  de  notável  dureza  e  Imaliiiente  endos- 
/.crmas  carnosos  ou  amêndoas,  brancos,  infiltrados  de  óleo, 
com  o  embryão  á  parte  inferior. 

São  estas  normalmente  em  numero  de  3.  de  superfície 
abahulada  sobre  duas  outras  planas  em  angulo  diedro,  que 
Uies  dão  feitio  triangular  mixto  ao  corte  transverso;  o  toda 
levemente  encurvado  sobre  a  aresta  viva.  Raramente  sobem 
a  4  e  6;  mais  coir.mum  é  baixarem  a  2  e  ficam  formas  abor- 
fivas  na  unidade.  Então,  desprovida  de  ângulos,  reveste  a 
amêndoa  figura  cylindro  bi-oblonga,  estirada,  ou  curta  e  glo- 
bnsa;  e  o  endocarpo  adquire  forte  espessura  —  até  15  miUi- 
metros  e   extrema   dureza. 
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E'  de  menos  de  3  a  percentagem  das  endospermas  únicas 
de  12  a  18  %  as  duplas  e  raríssimas  as  abundantes,  consoante 
minha  observação.  Creio  se  trate  da  Orbignia  Macrocarpa. 
Barbosa  Rodrigues,  e  não  da  Martiana,  quando  do  Maranhão 
se  referem  a  frutos  de  numerosas  amêndoas,  6  a  8,  em  co- 
roa As  parecenças  são  grandes,  apenas  assim  tem  aquella 
os  cocos  e  de  menor  vulto. 

Largo  aproveitamento  possibilita  a  palmeira  toda:  para 
esteios  —  o  espique;  —  seccas  as  folhas,  e  estreitamente, 
fendidas  —  para  tecer  chapéos,  bolsa  e  delicadas  esteirinhas; 
delias,  o  talo,  rachado  em  fitas  grosseiramente  aperfeiçoadas 
—  para  cestos,  condeças  e  peneiras,  mister  a  que  bem  se 
apropriam  as  fibras  lenhosas  da  espátula  protectora  dos  ca- 
chos; —  do  penduculo  da  inflorescencia,  ao  cortemana  li- 
quido assucarado  que  aos  indígenas  facilitava  bebida  fermen- 
tada,  muito   appetecída. 

Como  a  arvore  o  fruto:  elle,  inteiro  acha  emprego  indus- 
trial. Verde  —  fornece,  ao  fngo,  abundantes  íumaças  com 
primazia  na  coagulação  e  dessecamento  do  leite  de  seringuei- 
m;  ao  amadurecer  —  assegura  manteiga  aos  pobres..  Secco, 
serve:  —  o  cairo  —  para  cordas  de  valor  e  procura,  escovas, 
capachos,  etc,  identicamente  ao  similar  do  Cocus  nucifera, 
apenas  diminuído  em  preço  pela  restricta  extensão  da  fibra, 
com  10  a  16  centímetros:  é  recur:o  alimentar  —  a  camada 
farinácea  é  providencia  aos  flagellados  pelas  seccas;  presta- 
se  á  factura  de  botões  e  arranjos  outros  —  o  endocarpo  pé- 
treo e  espesso.  A  importância  do  "buassu"'  repousa,  no  en- 
tanto, por  maior,  na  amêndoa  muito   oleosa  e  comestível. 


Mas,  nem  só  ella  assim:  quando  immaturo,  impregna  o 
mesocarpo  uma  substiinca  gordurosa,  concreta,  amarelia,  de 
que  é  retirado  óleo  semelhante  ao  do  dendè  (Elaeis  guineen- 
iis);  delia  induzem  o  pão,  á  gu^za  de  manteiga,  pelo  Amazo- 
nas. A  maturação  perfeita,  a  faz  desapparecida  e  vistigíos 
quasi   não  se  topam  mais  no   fruto  secco. 

Antes  qu2  em  pouco  mezes  se  tornasse,  por  toneladas, 
artigo  ds  e.\portação  para  Inglaterra  e  .America  do  Norte  e 
entrasse  também  na  industria  do  Rio,  era,  no  interior,  a 
amêndoa  do  "br.assú"  motivo  de  F^Queno  commercio,  para 
usos  comestíveis,  extracção  de  óleo  com  gastos  culinários  e 
engorda  de  gallinaceos  e  porcnos.  Vendia-se  aos  "'pratos", 
medida  inda  não  aesbancada  pelos  sertões  e  orçando,  no  caso, 
por  5  litros.  As  osciUações  de  preços,  nas  pequenas  feiras, 
rellectiam  os  das  gorduras  anímaes  adubantes  e  alimenticias. 

A  colheita  não  é  fácil  pela  altura,  mas  tanto  que  secco 
áesata  o  coco  a  tombar.  E'  o  penduculo  cortado  á  faca  em 
longa  haste  atada,  ou  a  machado,  brandido  por  quem  até  ahi 
chegou  com  auxilio  de  caibro  encostado  ao  caule. 

Quebrar  o  coco  resistente  é  officio  de  crianças  e  mulhe- 
res; e  o  fazem  com  presteza  e  segurança  pela  percussão  sú- 
bita, entre  pedras.  O  primeiro  golpe  liberta  todo  o  cairo;  o 
segundo  —  fende  as  lojas  todas  e  se  destacam  as  amêndoas 
facilmente.  Si  incompleta  a  seccura,  a  elasticidade  do  epí  e 
Eiesocarpo  amortece  a  acção  mecânica  e  falseia  o  ef feito. 
Diz  entãc  o  povo  que  está  de  bagaço;  as  endospermas  só  se- 
lão   retiradas   pela  interferenci,".   de   instrumento   perfurante. 

E'  esse  ainda  o  methodo  dif fundido  e  mais  seguro.  Não 
que  hajam  faltado  esforços  p.ara  propiciar  ao  trabalho  hu- 
mano o  auxilio  das  machinas:  a  inventiva  logrou  no  Mara- 
nhão algum     êxito  e  as  creou  portáteis  e  profícuas.      Mas,  a 
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PARA     CACHORRO      usem  o  EspeciticTlnsecticida  MacDOUGALL 

Garante  a  cura  da  lepra,  sarna,   carrapatos,    morrinha,  bicheira,  e  demais    moléstias  de   cachorro. 

PEDIDOS  EM  CROSSOÁ  ROBERTO     ROCHFORT,    Ee^ija    do    IVIeroaclo,    ^í>  CAIXA,    1911  —  RIO   DE  JANEIRO 
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con„nu.dadc    do    uso,   a    pouco    trecho    as    embota    c  inutiliza                Determiriaçõcs  chimicas  por  mini  procedidas,  em  amostra 

sem   competisaçoes    ao   d.spetid.o    aoquisitorio.  mídia,  pixíveniente  de  múltiplos  frutos  seccos,  apanhados  em 

As   amêndoas   onginar.as   dos    sertões   bahianos,  accusam        ^uoda    recente,    facultaram    os    seguintes    resultados- 
dimensões    que    orçam,    em    milímetros: 


prim. 

L*rg. 

Espes- 
sura 

55, 

21, 

ifi. 

37,2 

17,7 

12,6 

31, 

15, 

10, 

Máximas 
Médias  . 
Minimas 


Mais  delgados  se  mostram  as  de  Matto  Grosso  e  enfesa- 
das;  não  as  levei  em  computo,  para  alguns  dados,  por  dista- 
rem  três   annnj    da   producção. 

Varia  o  peso  de  cada,  desde  6  grammas;  o  médio  poden- 
do ser  computado  em  4  grammas.  O  peso  delias  por  coco  at- 
tinge  a  9  "|°  do  total,  conteiradas  grandes  quantidades.  Cocos, 
isoladamente  tomados,  offerecem  a  relação  de  5  a  12  %  ; 
pesam  estes  na  média  1'18  grammas  e  os  maiores,  145,  138,  132. 


AN^LYSE    DA    AMÊNDOA 

Agua    13.220 

Subst.    gordurosas    íoleo)     66,750 

Subst.    proteicas    2,612 

Amino-acidos    (subst.    azotadas   não   proteicas) 0,875 

Saccharose  e  outros  hydratos  de  carbono  13  263 

Cellulose    (fibras)     2,500 

Saes  mineraes   fixos    (cinzas)    0.780 


A  consideração  de  que  os  melhores  processos  ind 
de  extracção  de  oieo  —  por  prensas   hydraulicas  com 


100,000 

U'tri''e3 
aqueci- 


EXPOSIÍÇÂ©  n.Ã,€T(ONi\l,  n5E  MUIL-H©  ™  BJE1,IÍ,0  HO]BIS;€)HTE 


..  ■Wi.Mf: 


áwi^.V  ^/f^r'^ 


Precioso     grupo      de      espigas,    de.      miib.p,     pçeniiado 


mento  a  60"  — ,  deixam  ainda  7  a  8  "\"  da  substancia  gordu- 
rosa, e  de  que  a  purificação  acarreta  pequena  perda.  — per- 
mitte  esíimar  cm  600  jrammas  o  óleo  extrahidn  por  kilogram- 
ma  de  amêndoas. 

O  resíduo  será  magnífica  torta  para  engorda  do  gado, 
oom  cerca  de  8  %  de  gorduras  ao  lado  de  albuminóides  e  hy- 
dratos de  carbono,  que  avultarão  pelo  diminu'r  forçado  e  me- 
cânico do  corpo  óleo  e  de  pouca  agua  que  o  acompanhará; 
e  como  semelhante,  no  mais,  á  do  "Cocus  nucifera",  não  é 
dezarrazoado  asseverar-lhe  também  a  grande  e  facil  digesti- 
bilidade. 

Esses  numero;  permitíem  deduzir  encerrarem  100  kilo- 
grammas  de  "buassu""  9  de  amêndoas,  fornecendo  á  indus- 
tria 5.4CO  grammas  de  óleo  e  cerca  de  4.500  de  torta  ali- 
mentar,  de   valia    na   Ing'aterra    p3ra    fins    da    pecuária. 

Tem  o  oleo  todas  aquellas  applicações  do  de  côeo  da  Bahia 
ou  "da  praia",  cm  sabonetes  de  luxo,  duros  e  rivelludados  ao 
tacto,  em  perfumaria  para  os  cabellos,  em  lubrificação  de 
apoarelho?  esmerados  e  leves,  culinária  e  emfim  todas  as 
mais  dos  dí  inferior  qualidade.  E'  fino,  unctuoso  e  ligeira- 
mente ambreado;  concreta-se  aos  20°  e  22°  e  imperfeitamen- 
te; apresenta  caracteristicas  physico-chimicas  que  não  cab'm 
aqui   exaradas,   apenas  a  menção,    porque    útil,    da  densidade 


que  é  de  0,914.    Um  kilogramma  corresponde  pois  em  volume 
a     1.094    ceníimetro?     cubiccts . 

No  sertão,  o  preparam  por  processo  primitivo:  chamus- 
cam mais  ou  menos  intensamente  as  amêndoas  as"am-n-as 
até  pil.-im  e  c  o  pó  grosseiro  pos"i  n"agua  a  ferver,  a  cuja 
tona  sobe,  o  oleo,  a  pouco  e  pouco,  sendo  gradualmente  re- 
colhido. Sobeja  a  completa  evaporação  da  agua  volumosa 
borra  que  não  é  derprezada. 

Assim,  f!ue  amarsllo.  a  intensidade  do  mitiz  em  relação 
com  a  do  aquecimento;  custa  a  concretar-se  e  se  lhe  desvane- 
ce não  raro  o  cheiro  próprio.  Fora  do  meio  local,  é  apoucado 
o  valor;  de  um  terço  talvez  de  ortro  com  que  provê  a  indus- 
tria  progressista    os    crescentes    consum.idores. 

Tal  a  palmeira,  que  por  cen*enas  de  milhões  broía  es- 
pontânea e  fecunda  numa  extensão  vas-issima  do  ferrito'-'o 
nacional.  .Assim  o  coro,  que  a  industria  b-^^sileíri  e  muito 
melhor  e  providencial,  á  actividade  do^  no=-sos  patric-os 
abandonados  no  interior  e  norte  em  seu  lutar  rerenn^  c"m  a 
Natureza,  —  abrio  um  campo  novo  e  lhes  acena  com  a  ven- 
uir.'?  do  trabalho   remu-erador  e  inextingu-vel. 

Alfrfdo  A.   DE  Andrade. 
Do    Museu    Nacional. 
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A  CULTURA  DO  ARROZ  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

^Primeira  parte.  Antes  ©  diepois  da   Tarifa  Proteccionista.  Meio   cultnral    Rio   Grandense, 

Processos  geralmente    seguidos   nos  nielhores  estabelecimentos.  Observações   Es= 

perimentaes.  Escolha  do    terreno.  Organização    do     plano    do  arrozal.   Lavra. 

Qradeação,     A^dubação,     Sementes.    Variedades,     Semeadura» 


O  imposto  prohibitivo  despertou  no  Br£BÍl  as  planta- 
ções, que  já  se  faziam,  aliás,  em  pequena  escala,  nas  zo. 
nas   favoráveis   como   Iguape   e   outras   do  norte   do   paiz. 

O  seu  effeito  uti!  fo;  a  queda  da  importação  estrangei- 
ra, dentro  de  poucos  annos,  de  90.000  para  5  a  6.000  to- 
nelada?  e,   ultimamente,   para   quasi   nada. 

A  lavoura  mecânica  moderna  não  podia  viver  antes  da 
protecção  aduaneira;  vingava,  entretanto,  a  rotineira,  de  que 
Iguape   representava   talvez   o   melhor  typo. 

Era  a  aventura  de  pequenos  capitães,  correndo  a  sorte 
dos  bons  e  dos  máos  annos,  aproveitando  faixas  de  terras 
especiaes,  onde  com  pequena  obra  obtinham-se  resultados 
relativamente  compensadores.  Não  se  preparavam  nem  se 
irrigavam  terras;  o  grão  era  enterrado  á  ponta  de  chuço,  ou 
pisando-se  o  terreno,  quando  amolecido  pela  humidade  dos 
pântanos. 

E  assim  mesmo  colhia-se,  alli  etri  media,  uns  2.000  li- 
tros, -sejam    1.200   kilos   por   hectare. 

Após  a  protecção  aduaneira,  de  mais  de  17S  sobre  sac- 
co  de  60  kilogrammas,  ainda  o  género  estrangeiro,  mesmo  o 
medíocre,  conseguio  mercado  entre  nós,  sendo  vendido  entre 
26  e  28$.  Dentro,  pois,  de  nove  a  onze  mil  réis,  encontra- 
vam remuneração  o  agricultor  estrangeiro,  os  agentes  de 
ccmmercio   dos   dous   paizes,   o   transporte,   o    seguro,   etc. 

Tal  a  perspectiva  para  o  nosso  trabalho  económico,  em 
face  da  secular  lavoura  estrangeira.  Quanto  precisaremos 
reformar  para  nos  approximarmos  desses  formidáveis  con- 
currentes:  organização  do  trabalho  rural,  custo  das  machi- 
nas,  fretes,  taxas  de  juro  do  capital,  etc.  etc,  constituem 
um  conjunto  que  se  não  modifica  facilmente,  apenas  rr>n. 
a  tributação  proteccionista. 


Não  obstante  o  clima  menos  tropical,  foram  os  Estados 
do  sul  os  que  mais  se  inclinaram  á  cultura,  após  as  tarifas 
de   1904  e   1006:   Minas,  Rio,  São   Paulo,  Rio   Grande  do  Sul. 

Este,  ainda  mais  ao  Sul.  nem  por  isso  deixou  de  tentar 
a  cultura  em  larga  escala.  Posto  que  na  littitude  de  29"  17' 
e  33"  45',  não  devia  desanimar,  uma  vez  que  a  mesma  po- 
sição astronómica  tem  a  Luisiania,  um  dos  principaes  cen- 
tros  de   arroz   dos   Estados   Unidos. 

Se  o  clima  não  o  impedia,  as  condições  topographicas 
lhe  errm  muito  favoráveis  e  tão  especiaes  que  caracteriza- 
ram, desde  lego,  um  critério  differente,  como  veremos,  na 
organização    e    exploração    dos    seus    arrozaes. 


Em  1901  importava  o  Estado  1.849  toneladas  de  arroz  na 
importância  de  1.401  contos.  Esta  im.portação  foi  decrescendo 
e  já  em  1907,  baixava  ella  a  1.361  toneladas  ,  no  valor  de 
291    contos. 

Em  1909,  era  já  o  Rio  Grande  exportador  de  3.1UO  to- 
neladas: em  1910,  de  2.975  toneladas,  no  valor  de  753:831$; 
em    1913,    17.217   toneladas,   no   valor  de   4.955   contos. 

Assim,  dentro  de  seis  a  oito  annos,  põde-se  dizer,  creou 
esse  Estado  uma  nova  industria  agrícola,  que  representa 
hoje  em  peso,  o  quinto  logar  e  em  valor  o  quarto,  entre  os 
seus   productos   exportáveis. 

A  área  cultivada  de  arroz  é  actualmente  de  4.910  he- 
ctares, que  correspondem  a  1,7  "|"  da  superfície  total  culti- 
vada. O  calculo  da  producção,  segundo  os  últimos  dados 
officiaes,  foi  de  104.775.000  kilogrammas,  no  valor  de 
20.955  contos. 

E'  possível  que  a  presente  safra,  ainda  não  apurada, 
seja  superior,  isto  é,  acima  de  2  milhões  de  saccas  de  50 
kilogrammas   de    arroz   em    casca. 

Mais  tarde  veremos  o  numero  das  emprezas  e  lavou- 
tas  particulares,  entre  as  quaes  figura  uma  que  semeia  an- 
nualraente  cerca  de  2.0O0  saccas,  fundada  pelo  operoso  in- 
dustrial Coronel  Pedro  Osório,  o  mais  importante  estabele- 
cimento   no   género,   do   paiz    e   da   America   do   Sul. 


A  differença  capital  no  critério  de  organização  das  la- 
vouras do  Sul  está  na  irrigação.  Lá  ninguém  se  anima  a 
cultivar  10  néctares  que  sejam,  só  contando  com  as  aguas 
da  chuva.  Apenas  o  colono,  na  zona  colonial,  aventura  di- 
minutas parcellas,  juntas  a  brejos  ou  a  manancíaes,  para  o 
consumo  de  sua  casa. 

O  inverso  disso  dá-se  no  nort;  do  paiz.  Mesmo  em  São 
Paulo,  até  agora,  a  maior  parte  da  producção  provém  da 
lavoura  de  sequeiro.  Círcumstancías  favoráveis  de  clima, 
chuva,  qualidade  terra,  regimen  de  meação,  etc.  os  animam 
a  cultivar  o  arroz  sem  o  prévio  preparo  da  irrigação. 
Dahi  as  oscillações  no  volume  das  colheitas,  as  estimativas 
falsas,  menos  computadas  pela  superfície  plantada  que  pela 
continuidade  de  chuvas  no  período  cultural.  Dessa  díver 
gencia  fundíimental,  outras  promanam.  Terrenos  absoluta- 
mente impróprios  para  nós,  são,  no  norte,  aproveitados  para 
arrozaes  que.  dispensando  a  irrigação,  não  exigem  as  fracas 
declividtdes,   tão   essenciaes   á   boa   cultura. 


SARNA  -  CARRAPATOS  -  GUSANOS  -  ATAQUES  DE    MOSCAS  -  BICHEIRA  -  BERNE 

MAMQUESP.A  -  MORRINHA  -  PIOLHOS  -  LEPRA-  IRRITAÇÃO  -  ETC.  ETC. 
Curam-se  e  eviíatn-se  com  o  Especifico  MacDouâall 

Para    mais    òetalhes    ueja-se    a  pagina    1.  Peàe-sE    mencionar  esta  Reuista 
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o  campo  experimental  de  Moreiía  Casar,  em  S.  Paulo, 
foi  o  primeiro  mojelo  official,  no  Brasil  da  cultura  scienti- 
lisa  do  arroz.  Por  duas  vezes  visitamol-o.  Antes  delle, 
porém,  no  Rio  Grande  do  Sul,  cultivaram  arroz  irrigado  al- 
guns particulares,  posto  que  sem  o  conjunto  dos  recursos  te- 
chnicos    de    Moreira    César. 

Nas  margens  do  arroio  Pelotas,  os  Srs.  Sanger,  Er- 
nesto Lang  e  Eduardo  Siqueira  fizeram  lavouras  irrigadas 
por  meio  de  bombas,  tamoem  empregando  machinas  espe- 
ciaes  para  a  ceifa  e  debulha.  Essas  tentativas  não  deram 
nr.imadores  remitados,  antes  da  protecção  aduaneira  a  que 
nos  referimos.  Reconliecemos,  porém,  na  iniciativa  de  São 
Paulo,  o  primeiro  passo  fundamental,  administrativo,  para  a 
instituição  da  nova  lavoura  brasiieira.  JVlais  um  titulo  de 
gioria..,para  o  prospero  Estado  sulista,  entre  tantos  outros 
arrancos  de  sua  inconteste  energia  propulsora.  Mas  já  que 
falamos  em  Moreira  César,  o  padrão  cultural  do  arroz  no 
Brasil,  deixemos  consignadas  as  nossas  restricções.  Não  é 
SQ  a  agua  o  necessário  a  uma  boa  cultura;  é  mister  terreno 
apropriado  á  confecção  de  amplos  polygonos,  de  fraca  decli- 
vidadi,  a  bem  da  irrigação  e  da  movimentação  das  machinas, 
que,  para  subseiturem  o  braço,  precisam  assegurar  o  máxi- 
mo rendimento.  Ac  lições  do  illustre  Director  do  Campo  de 
Moreira  César,  Sr.  Welman  Bradford,  neste  ponto,  foram 
infelizes  e  prejudiciaes.  Nas  suas  instrucções  para  a  cultu- 
ra do  arroz  publicadas  em  190S,  em  S.  Paulo,  léem-se  as  se- 
guintes referencias  sobre  a  locação  e  construcção  dos  di- 
ques: "Lcca-se  as  curvas  de  nivel  com  uma  differença  de 
15  c[rn  de  altura  umas  das  outras,  caso  o  espaçamento  des- 
sas seja  em  mtdia  maior  de  10  metros;  em  caso  contrario, 
é  preferível  determinar  as  curv:,s  com  uma  differença  de 
nivel   ae   30   c|m.  " 

Com  tal  lição  iríamos  co.istruir  arrozaes  iirígaveis,  em 
terrenos  de  declividade  superior  a  1,3  "|"  e  com  figuras  geo- 
métricas evidentcment  acanhadas  e  impróprias  ao  exercício 
ca  lavoura  mecânica.  A  differença  de  nivel  de  30  cjm,  tam- 
bém permittida  nessas  instrucções,  é  igualmente  desastro- 
sa. A  construcção  dos  diques  para  tal  typo  de  irrigação, 
por  ineio  de  arado  e  applicação  do  compressor  mecânico 
Lídgerwood,  t  uma  encantadora  burla  que  de\e  ter  dece- 
pcionado a  muitos  agricultores  menos  avisados.  Victimas 
desse  equivoco,  certamente,  muitos  hoje  concordarão  com- 
migo,  cíTi  reduzii  a  efficiencia  económica  do  processo  ame- 
ricano á  sua  justa  applicação  pratica,  limitada  a  terrenos  de 
suave  inclinação,  inferior  a  1  j2  "|"  e  para  um  typo  de  irriga- 
ção de  10  a  12  c |m.  Não  são  de  somenos  importância  os  re- 
paros .1  este  r-speíto.  Prendem-se  elles,  sobretudo,  ás  des- 
pezas   de   primeiro   estabelecimento,   que    não    são    pequenas. 

O  mai  de  Moreira  César  foi  incutir  idéas  optmistas. 
pretendendo  demonstrar  a  viabilidade  económica  da  cultu- 
ra por  irrigação  e  completo  apparelhamento  mecânico,  em 
terrenos  inadequados  a  tal  fim,  com  fallazes  indicações  de 
diminutos  orçamentos  que  jamais  se  verificariam.  E  o  fraco 
avançamento  da  lavoura  irrigada  em  S.  Paulo,  demonstra, 
mesmo,  a  difficuldade  real,  que  não  foi  tão  bem  prevista  no 
padrão   modelar   de   Moreira   César. 


Feita  esta  pequena  diggressão,  voltemo-nos  para  a 
cultura  río-gqandense,  que  melhor  conhecemos,  dlosenvol- 
vendo  observações  filhas  da  própria  experiência,  sempre  a 
conselheira  mais   fiel  dos  nossos  passos. 

Nos  principaes  municípios  productores  de  arroz  no  Es- 
tado, predominam  as  terras  argillo-calcareo-humosas,  argillo- 
arenosas  e  argíllo-siUicosas.  conforme  as  zonas  e  conforme 
ficam   ellas   á   margem   dos   rios   ou   nos   chapadões,   um   tanto 


mais  altos,  adjacentes  aos  valias  desses  rios.  Encontram-se 
ahi  extensas  planiciaes  de  campo  limpo  am  diversas  alturas 
em  relação  aos  rios.  As  primeiras  são  em  geral  alagadiças 
e   sujeitas   a   enchentes.    Não   servem. 

Os  segundo  a  terceiros  planos  são  os  apropriados,  con- 
forme maior  ou  menor  facilidade  de  adducção  das  aguas  do 
no  mais  porximo.  Com  pequena  elevação  da  agua,  attingem- 
sa  enormes  •superfícies  da  planos  suavemente  inclinados. 
Também,  sem  a  irrigação  artificial  não  poderiam  assas 
terras  produzir:  a  falta  de  mattas,  o  pisoteio  dos  rabanhos, 
muito  concorram  para  o  seu  prompto  deseccamento,  logo  que 
cessam   as  chuvas. 

São  de  natureza  chimica  bem  pobre  algumas  dessas 
terras,  como  veremos  adiante;  a  irrigação,  porém,  com 
aguas  ricas  de  matéria  orgânica  a  os  correctivos  da  aduba- 
ç:io,  augmentam  consideravelmente  a  sua  potencia  pro- 
diictiva. 

O  .deal  é  connruir-se  grandes  polygonos  ou  tabolairos 
com  diminuto  movimento  de  terras;  tem-se  assim  economia 
na  organização  do  serviço  de  aguas,  além  da  banhar-se  as 
plantas  por  aguai  desde  pequenas,  promovendo  a  uniformi- 
dade na   marcha  evolutiva   das   mesmas,   até   final   maturação. 

Não  existindo  planos  geométricos  perfeitos  de  0,1  "l" 
de  declividade,  por  exemplo,  deve-se  procurar  aquelles  que 
mais  sa  approxmiam  dessa  typo,  onde  as  diversas  parcellas 
divisórias  do  arrozal  possam  ter  forma  e  amplitude  favoráveis, 
permittindo  a  franca  movimentação  das  machinas  agrarias, 
porque  além  de  outros  motivos,  onde  estas  não  entram,  des- 
de o  arado  até  as  grades  e  as  semeadoras,  vão  se  formando 
acs  poucos  zonas  de  invasão  das  hervas  inimigas  do  arroz. 
E'  o  que  sa  observa  nos  estreitos  recantos  dos  caprichosos 
polygonos  que  muitas  vezes  as  curvas  da  nivel  obrigam  a 
íazer-se  nos  terrenos  menos  regulares,  e,  mesmo,  nos  ângu- 
los das  figuras  mais  regulares,  posto  que  trabalhados,  como 
de  costume,  pela  enxada.  Não  é  tanto  o  que  se  perde  em 
producção,  como  o  risco  que  se  corre  pela  diffusão  da  her- 
va  damninha. 

Resumindo:  devem  os  terrenos  approximar-se  de  pla- 
nos levemente  inclinados  próximos  aos  rios,  mas  não  sujei- 
tos ás  crescentes  destes.  Os  brejos  ou  banhados,  como  lá 
chamamos,  não  se  prestam  para  a  cultura.  .Ahi  são  todas 
as  operações  difficeis,  a  limpesa  é  impossível  tal  a  invasão  das 
hervas   aquáticas,   já   adaptadas   a   asse   meio   húmido. 

As  noticias  de  a.itigos  arrozaes  asiáticos  a  muitos  ou- 
tros nos  alagadiços  não  devem  prevalecer  entre  nós-  Trans- 
hordamentos  periódicos  de  alguns  rios  a  aproveitamento 
dessas  aguas  para  arrozaes  por  populações  de  raça  differen- 
te  da  nossa  em  maio  diverso,  onda  superabunda  o  braço  há- 
bil e  barato,  tem  a  sua  razão  entra  alguns  povos.  Nós 
americanos  :ião  podemos  imita!-os.  Só  a  machina  pode  tri- 
umphar,  quando  é  elevado  o  jornai  do  trabalhador,  pela 
.multiplicação  do  esforço  humano.  E'  mister,  pois,  antes  de 
tudo,  escolher  terreno  em  que  possa  esta  actuar,  de  drena- 
gem segura,  sub  solo  firme,  livre  de  inundações  que  poderão 
sacri/icar    inopinadamente    uma    seara. 

O  arroz  dá  em  qualquer  solo,  no  ponto  de  vista  chimico, 
aind.i  que  não  sejam  bem  proporcionados  o-s  alfentos  que 
.'onstituem  a  terra  arável.  O  sub-solo  representa,  entretanto, 
papel  importante  pois  dellg  depende  em  muito  o  custo  da  ir- 
rigação, a  o  bom  êxito  de  certos  trabalhos  agrários.  A  ex- 
cessiva permeabilidade  é  sempre  um  mal.  Convém  que  pre- 
domine a  argilla  na  camada  que  se  segue  á  terra  arável. 
Melhores  são  as  terras  ricas  em  todos  os  elementos  nobres; 
mas  o  excesso  de  azoto,  augmenta  o  desenvolvimento  vege- 
tativo  em  detrimenio  do  peso  que  sa  busca  em  grãos.   Con- 


126 


A  LAVOURA 


sideramos  já  uni  bom  typo  de  tsrras  as  que  tiverem  1  "j"  (*) 
de  azoto  e  de  acido  pho&phorico,  2  a  3  '/<.  o  de  potassa, 
10  a  15  %  d3  cal,  conforme  mais  arenosas  ou  mais  argil- 
losas.  Não  é  fácil  encontrar-se  -no  Rio  Grande,  terras  appro- 
priadas  com  tal  composição,  aliás  medíocre.  As  do  Municí- 
pio de  Pelotas  ,onde  trabalhamos,  são  pobres  como  veremos, 
em  todos,  os  elementos  necessários,  o  que  demonstra  quão 
pouco  exigente  é  o  arroz  não  havendo  outro  cereal  que  neste 
ponto,  a  elle  se  compare.  Onde  se  obtém  4-000  kiiogrammas 
de  arroz,  por  hectare,  não  se  teria  senão  fraquíssima  producção 
de  milho  e  menos  ainda  de  feijão.  A  agua  de  irrigação  mui- 
to concorre  para  a  regeneração  das  terras  conforme  a  rique- 
za do  manancial  que  a  fornece.  Em  uma  pareella  não  aduba- 
da, tivemos  durante  8  annos  por  hectare  as  producções  de  65, 
70,  56,  52,  83,  66,  9C  e  95  saccas  de  cíncoenta  kílos,  peorando 
sempre,  é  verdade  a  qualidade  do  artigo  pelo  gradativo  au 
gniento   do   arroz   vermelho. 

Não  é,  poréin,  esta  a  regra,  geral  no  conjunto  da  lavou- 
ra, como  veremos  adiante  tratando  da  producção.  No  geral 
a  producção  diminue  depois  de  4  ou  5  annos  pela  invasão 
das  hervas  nocivas.  Não  é,  porém,  o  momento  de  entrarmos 
neste  assumpto. 

Sirva  o  e.xenipIo  apenas  para  demonstrar  a  resistência 
ao  esgotamento  de  um  terreno  de  inferior  qualidade,  devido 
á   irrigaçãc    e   aos   cuidados   culturaes. 

A  composição  chimica  dessa  terra  ao  começarmos  a 
cultura,   era  r.  seguinte: 

Acido    phosphorico     0,05  ir 

•Po.^assa    0,03 

Ciai     • •  • 0.03 

Azoto     0,12 

A  simples  inspecção  veritica-se  a  pobreza  deste  terreno 
de  puro  campo,  sempre  appllcado  á  creação  de  gado,  que 
sabíamos,  ha  mais  de  cem  annos  e  onde  não  ha  vestígio  de 
mata,  senão  nos  caponetes  e  restingas  marginaes  dos  rios  e 
arroios  que  o  dividem  de  outras  propriedades.  Mais  tarde 
trataremos  dos  processos  empregados  para  corrigil-o,  até  á 
producção  de  mais  de  4  toneladas  por  hsctare.  Mesmo  assim 
produziram  cilas,  sem  adubos,  nos  dous  primeiros  annos,  co- 
lheitas de  cerca  de  3. COO  kiiogrammas  por  hectare;  após  os 
correctivos  attingirani  á  media  geral  de  4.100  kiiogrammas 
havendo  alguns  hectares  de  6.000  kiiogrammas  de  produc- 
ção de  arroz,  em   casca. 


Vejamos  o  quadro  thermometrico,  de  grande  valor  no 
estudo  da  presente  cultura,  tomando  apenas  os  mezes  que  nos 
interessam  mais  directamente,  de  Setembro  a  Abril.  Daremos 
as  medias  de  mais  de  15  annos.  as  máximas  e  mínimas 
absolutas,  tão  ímpcrtantes  no  caso  vertente. 


Mezes 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro.   .   .       . 

Janeiro 

Fevereiro.    .    ■    .    . 

Março 

Abril.   .   •   


Médias     Max.  ahs.      Min.  abs. 


15".5 

29»,5 

5»,5 

17M 

29",6 

6° 

li9°,7 

28°,4 

6°, 7 

22°,4 

32°,6 

8».6 

23° 

33»,4 

50", 9 

23°,4 

35° 

13°,2 

22°,2 

30° 

10» 

18°,9 

30° 

6°,  10 

A  experiência  indica  que  as  baixas  temperaturas  (de 
15"  para  baixo),  logo  após  a  semeadura  apenas  retardam  a 
germinação,  não  occasionando  sobre  a  planta,  ainda  pequena, 
maiores  dainnos  além  do  entorpecimento  do  seu  crescimen- 
to, o  que  não  deixa  de  ser  um  mal,  principalmente  nas  zonas 
onde  faz-se  mister  plantar,  colher  e  recolher  a  celeiro  dentro 
de  curto  prazo  para  fugir  aos  frios  e  ás  chuvas  que  se  se- 
guem. Sendo  o  mez  de  Setembro  geralmente  frio  e  chuvoso 
só  se  pôde  bem  semear  de  Outubro  em  deante,  e  é  preciso 
não  perder  tempo  para  evitar  que  os  frios  de  Março,  sobre- 
tudo á  noite,  venham  affectar  a  planta  na  delicada  phase 
da   florescência. 

E'   verdade   que   ha   variedades   mais   precoces,   que   devem 
ser   as   preferidas    pelos   plantadores   ao    inxiarem    as   suas   la- 
vouras,   pois    a   substituição   de   variedades    no    mesmo   terreno 
deve  ser  evitada.  Mas  nem  essas  escapam   ao   perigo   do   frio. 
Pensamos   que   depois   que   a   planta   entra   em   franca   evolução 
são    prejudiciaes    as   temperaturas   de   menos   de   20",   convindo 
médias   ac.ma   de   23"   para   o   regular   desenvolvimento   e   bôa 
frutificação.    As    alternativas,     ainda    que   rápidas,    abaixo    de 
15°,    na    florescência    prejudicam      a    colheita,    dando    semen- 
tes  incompletas,   leves   e   muitas   inteiramente   chochas.    Já   ob- 
servamos,   devido    a    isso,    baixar    o    peso    específico    do    arroz 
"Carolma",   de  620  grammas,   o   litro,  para   520   grammas;   só 
ahi   estão  perto  de  20   'A    de   prejuízo.    Ora,   pelo   quadro   que 
apresentamos,  vé-se  quão  baixas  são  as  mínimas  em  algumas 
noite    de   Janeiro,    Fevereiro    e    Março-    Felizmente    essas    tem- 
peraturas são  as  do  ar  e  não  as  da  agua  que  banha  o  arroz, 
a   qual  conserva  mais  ou  menos  o  calor  accumulado,  á  custa 
da    acção    solar   dos   longos   dias   veranis.    Mesmo    assim,    as 
friagens    e    leves    geadas    nocturnas    no   momento    delicado   da 
fecundação  podem   reduzir  de  20  a  40   %    as   colheitas,  como 
tem    jã    acontecido.    Nas    lavouras    do    norte    do    paiz    a    falta 
d'agua   é   o   maior  inimigo.    No   Rio   Grande   esse   inimigo  é   o 
frio,    no    momento    da    florescência.    Encontra    o    Norte    remé- 
dio na  irrigação.  Para  nós,  a  melhor  solução  está  no  plantio 
de    sementes    precoces,    no    geral,    menos    productívas. 

A  regularidade  de  chuvas  representa  importante  papel 
nesta  cultura  como  em  todas  as  outras.  Para  a  planta  quan- 
do pequena,  sobretudo,  nada  ha  que  por  completo  a  substi- 
tua. 

Pela  organização  pratica  dos  arrozaes  não  é  possível  dar 
pela  irrigação  lençol  d'agua  de  igual  espessura  a  todos  os 
pontos  do  polygono:  a  parte  a  jusante  terá  sempre  maior  peso 
d'agua.  Essa  differença,  que  parece  nada,  vai  influir  até  o 
fim.  Assim,  é  commum  colher-se  nessa  parte  mais  baixa  se- 
mentes mais  pesadas;  além  disso  ha  desigualdade  no  prazo 
de  maturação.  Geralmente  adíamos  o  esgotamento  para  a 
ceifa,  por  alguns  dias.  devido  a  esse  motivo.  Fica  atrazada 
uma  faixa  do  canteiro  e  isso  devido  á  falta  de  uniformidade 
de  irrigação  antes  do  período  da  inundação  geral. 


Nota  —  As  percentagens   1,  2  a  3,   10  a   15  são  por  mil 
c  não  por  cem. 


Passando  ás  observações  pluviometricas  juntamos  o  qua- 
dro a  ellas  referente,  representando  medias  de  mais  de  15 
annos. 

;  m/m 

Setembro 129 

Outubro 91,4 

Novembro 91,1 

Dezembro 98,8 

Janeiro 80,6 

Fevereiro 109,0 

Março 103,0 

Abril 103,0 

Maio 84,8 
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Como  se  vè  as  condições  de  chuvas  não  são  más;  fra- 
cas no  momento  aipropriado  á  plantação,  o  imez  de  Outubro, 
ellas  augmentam  durante  o  período  da  irrigação.  As  melho- 
res colheitas  estão  em  relação  directa  com  a  regularidade  das 
quedas  de  chuvas  nesses  mezes,  muto  convindo  não  serem 
ellas  inferiores  a  700  m/m   de  Outubro  a   Março. 

O  arroz  muito  aproveita  com  a  humidade  do  ar.  No  Rio 
Grande  póde-se  contar  com  a  medida  de  70  a  75  ''í  para  o 
grau  hydrometrico,  em  largos  annos  de  observação.  A  média 
annual  da  altura  d'agua  evaporada  pôde  ser  computada  entre 
950  a  1000  mim. 


Sobre  a  terra  acima  descripta  em  suas  modalidades  topo- 
graphicas,  physicas,  chimicas  e  as  condições  meteorológicas, 
também  detstalcadas  naa  essências  caíaoterisficas,  (íjiera-se 
a  cultura  rio-grandense,  qus  varia  naturalmente  de  lavoura 
a  lavoura,  mas  que  hoje  se  vae  uniformizando  nas  princiípaes 
casas  agrícolas  do  Estado.  'Em  maior  ou  menor  esc;^'.a,  com 
mais  ou  menos  brilho  nas  installações,  vão  todos  se  subordi- 
nando dia  a  dia  a  umas  tantas  exigências,  inseparáveis  do 
bom  êxito  do  negocio. 

Pequenas  lavouras  com  irrigação  artificial  e  processos 
mecânicos  não  dão  absolutamente  resultado .  Antes  da 
amortização  do  capital  as  terras  estão  hervadas  e  pre- 
cisam do  repouso  de  alguns  annos.  Ainda  se  não 
descobriu  alli  o  succedaneo,  no  mesmo  terreno,  para  as  rota- 
ções, compensadoras  de  outras  culturas  proveitosas.  O  milho, 
o  feijão,  o  trigo  a  alfafa  não  dão  bem  nas  terras  em  que 
cultivamos  o  arroz,  não  só  por  serem  m.iis  exigentes  quanto 
á  qualidade,  como  porque  reclamam  terrenos  seccos  bem  dre- 
nados e  natureza  physica  mais  apropriada.  Os  livros  acon- 
sdlham  taes  rotações,  theoricamente  justificáveis  em  face 
da  necessidade  das  restituições  de  riquezas  fertilisantes  reti- 
radas. 'Mas  é  preciso  harmonizal-as  sempre  com  as  conveniên- 
cias  de  ordem   económica. 

Se  possuisfemos  as  terras  da  Argentina,  após  o 
arroz  viria,  sobre  o  mesmo  campo,  o  milho,  o  trigo,  a  aveia, 
a  alfafa,  que  vicejam  sem  adubo  nas  pf.anicies  de  Córdova 
e  Santa  Fé,  onde  também  se  não  pôde  cultivar  o  arroz  pelo 
clima  e  pela  falta  de  abundantes  aguas,  superficiaes. 

Além  de  esplendida  constituição  p'hysica  teem  essas  ferras 
da  Argentina,  a  seguinte  composição  chimica,  que  julgamos 
opportuno  assignalar,  para  aquelles  que  vivem  fallando  na 
superioridade    das    terras    brasileiras: 

Acido   phosphorico 1,9'; 

Potassa     6,7    " 

Cal    6,4    " 

Azoto     2,4    " 

Ahi  está  um  dos  segredos  dos  prados  artificiaes  e  das 
remuneradoras   culturas   da   prosperas  republica   sul-americana. 


A  locação  do  arrozal  deve  ser  feita  por  profissional  pra- 
tico sobretudo  em  serviços  de  nivelamento^  pelo  processo  dire- 
recto  mais  rápido  e  preciso.  Tomados  alguns  pontos  de  refe- 
rencia previamente,  tendo  em  vista  o  manancial  que  vae 
supprir  a  agua  e  alguns  accidentes  principaes  do  terreno,  o 
operador  estaqueará,  directamente,  as  curvas  de  nivel  com 
auxilio  de  duas  miras  para  maior  rapidez.  Faz-se  assim  o 
trabalho  na  decima  parte  do  tempo  que  se  perderia  com  o 
levantamento  do  plano  cotado,  projecto  e  posterior  locação 
no  terreno.  A  construcção  dos  diques  e  canaes  sendo  o  ter- 
reno nas  condições  a  que  já  nos  referimos  deve  ser  feita  com 
auxilio  do  arado  Leves-Plow,  com  acabamento  a  mão.  O  metro 


linear  dos  diques  divisórios  a  10  e  12  centímetros  custará 
assim  cerca  de  300  réis;  o  dos  canaes  muito  variará  conforme 
a  superfície  a  irrigar.  Não  especializamos  por  ser  serviço  com- 
mum  de  engenharia  rural. 


Nos  terrenos  de  campo  macegoso  a  operação  que  precede 
a  da  lavra  é  a  queima  das  maccgas.  para  evitar  que  as  mes- 
m.is  embaracem  a  relha  dos  arados,  impedindo  também  que 
a  leiva  deite  por  igual  sobre  o  solo,  virando  para  cima  a 
faee  das  raizes,  afim  de  soffrerem  estas  a  acção  do  sol  e 
da  humidade  até  completa  destruição  de  sua  vitalidade_  en- 
trando em  franca  decomposição  os  corpos  orgânicos.  Quando 
a  leiva  não  vira  por  completo,  parte  das  raizes  em  contacto 
com  a  humidade  dos  regos,  de  novo  ahi  enraízam  e  medram, 
até  que  venha  a  cruza  da  terra  ou  a  gradeação  causar-Ches 
damno.  Sendo  o  ideal  dessas  operações  bem  limpar  a  terra 
de  toda  e  qualquer  vegetação  que  possa  fazer  competência  á 
da  semente  que  se  lança,  urge,  desde  o  primeiro  rego,  fazer 
tudo  quanto  a  isso  -venha  a  oppôr-se.  Quando  o  pasto  é  curto 
e  as  macegas  são  reduzidas  pelo  fogo,  os  arados  trabalham 
com  rapidez  e  perfeição.  Graduados  estes  convenientement 
devem  ficar  as  leivas  deitadas  e  não  recostadas  umas  sobre 
as  outras  em  forma  de  escadinha  como  é  commum  verificarse 
em  serviços  não  perfeitos.  A  previsão  é  o  melhor  d.. te  do 
agricultor.  E'  mister  olhar  desde  logo  para  os  annos  subse- 
quentes, com  a  certeza  de  que  a  modificação  do  terreno  vae 
operarse  fatalmente,  pelos  processos  agrários  com  a  exposi- 
ção do  solo  aos  agentes  naturaes  e  com  a  nova  vida  que  se 
Ihi  desperta  introduzindo  germens  de  outra  flora,  sob  a  in- 
fluencia permanente  de  aguas  de  nova  composição  chimica, 
etc,  etc.  Tudo  isto  implica  em  altsraçõej  physicas,  chimicas 
e  biológicas  de  grande  influencia. 

As  primeiras  lavras  não  devem  ser  profundas;  no  geral 
os  solos  virgens  com  a  lavra  de  12  a  14  c|m  dão  boas  colhei- 
tas. Sendo  bem  feita  a  lavra  as  terras  ficam  limpas  e  a 
inundação  posterior  facilmente  destróe  quaesquer  vegetações 
que  apparecem  que  sempre  tiveram  vida  fora  da  acção  per- 
sistente da  agua.  Adeante  explanaremos  a  questão,  quando 
tratarmos  dos  cuidados  culturaes. 

Preferimos  os  arados  de  relha  aos  de  disco  para  a  per- 
feita execução  da  lavra.  Ha  uma  infinidade  de  typos 
sitperioies;  entre  elles  os  de  Oliver  Bajac.  Rud-Sack  reversí- 
vel, um  dos  mais  empregados  no  Rio  Grande.  Funcciona  elle 
com  duas  juntas  de  bois^  guiado  por  um  lavrador  e  um  me- 
nino como  ponteiro,  havendo  sempre  muda  para  o  serviço 
da  tarde.  Devido  ao  estado  da  boiada  na  época  principal  do 
serviço  pelos  frios,  chuvas,  etc,  o  arado  não  dispensa  o  es- 
forço de  4  bois.  O  lavrador  vae  cautelosamente  observando  o 
trabalho  e  com  os  pés  ageitando  a  leiva,  quando  esta  se  des- 
via de  sua  justa  cama.  'Em  logar  do  facão  deve  trabalhar  na 
frente  o  disco  quando  a  vegetação  é  forte  e  cerrada,  pois  este 
rompe  com  mais  facilidade  as  raizes  que  se  entrelaçam  sob 
a  crosta  do  terreno  e  a  própria  gramma  acima  do  solo. 

Insistimos  em  salientar  a  conveniência  das  lavras  razas 
nos  dois  primeiros  annos.  Já  no  terceiro  é  mister  aprofun- 
dalas,  trazendo  á  superfície  nova  porção  de  terra  virgein. 
Algumas  hervas  aquáticas  que  se  geram  em  virtude  das  inun- 
dações possuem  raizes  não  pequenas,  sobretudo  as  grammas 
de  banhado.  Nesse  momento  as  lavras  razas  não  produzam 
ef feito;  ellas  cortam  apenas  as  raizes  que  continuam  .aa 
primavera  a  brotar  e  desenvolvem-se  zombando  da  gradagem 
a  mais  completa.  Não  raro  vimos  terras  que  pareciam  após 
a  gradagem  perfeitamente  limpas  de  vegetação  apresentarem, 
um  mez  após,  intensa  brotação  de  grammas  e  outr.ts  plantas 
aquáticas  crescendo  ao  lado  do  arroz  e  igualmente  favorecidaí- 
pela  irrigação. 


128 


A  LAVOURA 


A  cruza  das  terras  é  uma  operação  que  só  pôde  trazer 
beneficio,  mas  é  preferível  lavrar  bem  uma  vez_  a  lavrar  e 
cruzar  sem  perfeição;  para  os  arrozaes  de  forte  declividade  e 
de  acanhados  taboleiros  a  cruza  das  terras  torna-se  difficil  e 
dispendiqsa.  Além  disso  nas  grandes  lavouras  não  é  já  fácil 
lavrar  uma  só  vez  as  terras  dentro  de  3  ou  4  mezes,  lutando 
com  as  chuvas,  o  frio  e  a  fraquezados  animaes.  Fazer  a  cruza 
seria  realisar  uma  segunda  operação  antes  do  desejado  effeito 
da  primeira. 


E'  de  bom  aviso  fazer-se  a  lavra  no  senitdo  da  declivi- 
dade do  terreno,  isto  é,  em  regos  mais  ou  menos  normaes  ás 
curvas  de  nivel.  Assim  produz-se  a  drenagem  do  terreno 
evitando-se  que  as  tiras  de  leiva  sirvam  de  barragem  ás  aguas 
das  chuvas,  mantendo  a  humidade  que  tanto  favorece  a  vida 
das  hervas  aquáticas,  obstando,  além  disto,  a  completa  aera- 
ção  das  terras  trabalhadas.  Entretanto,  nos  polygonos  aca- 
nhados, esta  prat'ca  acarreta  maiores  despezas,  pois  o  custo 
da  lavra  muito  depende  da  extensão  linear  continua  e  mais  ou 
menos  rectilínea  dos  regos.  Assim  é  que  nem  sempre  é  isso 
observado.  Se  o  pequeno  arado  Rud-Sack  que  aconselhamos 
é  bom  para  as  primeiras  lavras,  não  o  é  para  as  mais  pro- 
fundas. As  toiceiras  antigas  (restevas).  gramas  altas,  etc, 
formam  á  superfcie  um  colchão  que  difficilmente  pôde  ser 
reduzido  pelo  fogo  durante  o  inverno.  Só  os  maiores  arados, 
virando  leivas  largas  espessas,  pesadas,  conseguem  devida- 
mente acalmal-as,  alcançando  as  raizes  profundas  e  estirpan- 
do-as.  E'  para  isso  excellente  o  Rud-Sack,  typo  grande,  que 
permitte  graduar-se,  em  marcha,  a  profundeza  da  lavra,  alli- 
viando  o  arado  nos  terrenos  lodosos  e  afundando-o  nos  de 
outra  natureza.  A  tracção  a  cavallos  sempre  que  o  terreno 
permitte,  é  muito  vantajosa  pela  radidez  e  economia.  E'  mais 
apropriada  ás  lavouras  sêccas.  Uma  charrua  de  duas  relhas, 
typo  Oliver,  tirada  por  seis  cavallos  e  dirigida  por  um  só 
homem,  faz  dous  hectares  por  dia  em  terreno  secco,  leve  e 
macio.  Esse  rendimento,  que  facilmente  se  consegue  na  Ar- 
gntina  conforme  lá  observamos,  não  pôde,  porém,  servir-nos 
de  base.  Nesta  cultura  as  prolongadas  innundações,  o  tran- 
sito de  ceifadeiras  e  carros  de  transporte  do  arroz  para  as  es- 
tações de  trilha,  deixam  o  terreno  em  condições  taes  que 
fica  pesadíssimo  para  as  lavras  subsequentes,  ora  por  demais 
duro  quando  ha  secca,  ora  excessivamente  molle  e  pega- 
joso, após  as  frequentes  chuvas  do  inverno.  Ainda  na  primei- 
ra hypothese  poderiam  ser  os  arados  tirados  por  cavallos,  mas 
na  segunda  isso  é  impossível.  Só  o  boi  poderá  vencer  seme- 
lhante trabalho  por  ter  unhas,  ser  mais  geitoso  e  paciente. 
Em  diversas  observações  por  longo  prazo  obtivemos  as  se- 
guintes médias  de  custo  de  lavra  por  hectare  de  24.30  e  36 
m'.l  réis,  conforme  a  qualidade  do  terreno  e  a  maior  ou 
menor  profundeza  da  lavra,  sendo  certo  que  em  média  geral 
não  se  pôde  contar  com  mais  de  2S  a  28  ares  diários,  para 
cada    lavrador,    a    bois,    em    terrenos    dessa    nalurezia. 

Também  se  executa  a  lavra  em  grande  escala  por  meio 
de  tractores  a  vapor  ou  a  gazolina,  com  grande  proveito  quan- 
do trata-se  de  superfícies  consideráveis,  superiores  a  60O  he- 
ctares. No  Rio  Grande  se  os  emprega,  entre  outras  casas  im- 
portantes, na  lavoura  do  Coronel  Pedro  Luiz  da  Rocha  Osório, 
em  Pelotas.  O  serviço  é  surprehendente  em  terras  sêccas  e  o 
custo  da  obra  muito  depende  do  numero  de  horas  de  traba- 
lho, visto  ser  grande  o  capital  invertido  na  machina  e  acces- 
sorios,  para  mais  de  30  contos  de  réis.  Essa  machina  faz  em 
boas  cond'ções  de  terreno  e  de  trabalho  um  hectare  por  hora, 
e  pois  representa  o  tractor  40  arados  de  uma  relha  tirados  a 


bois,  multiplicando  assim  por  20  o  esforço  de  cada  um  dos 
3  homens  necessários  á  sua  manobra.  Um  dos  melhores  typos 
é  o  "Oruga"  que  também  se  presta  a  terrenos  húmidos. 


Só  em  fins  de  Setembro,  geralmente,  dá-se  inicio  ao  ser- 
viço da  gradeação.  trabalho  preparatório  da  semeadura,  da 
mas  decisiva  influencia  na  sorte  da  colheita.  Tem  elle  por  fim 
desaggregar  a  terra  das  leivas,  endurecidas  e  compactas,  re- 
duzindo-as  a  pequenos  torrões,  separando  os  corpos  vege- 
taes,  raizes,  etc.  e  tornando  mais  ou  menos  lisa  e  regular  a 
superfície  do  terreno,  para  que  bem  funccionem  as  semeado- 
ras   mechanicas. 

Com  as  modernas  grades  de  discos  consegue-se  a  má- 
xima perfeição  no  serviço;  sem  ellas  ser'a  impossível,  talvez, 
realízar-se  esses  trabalhos  em  terrenos  de  certa  consistência 
physica. 

EXPOSIÇ.SO  NACIONAL  PE  MILHO 
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Em  todo  o  caso  convém,  também,  a  passagem  de  algu- 
mas grades  de  dentes,  para  mais  alisar  a  superfície,  antes 
da  estrada  da  semeadora.  As  grades  de  disco  trabalham,  ge- 
ralmente, em  lances  mais  ou  menos  parallelos  aos  contornos 
dos  polygonos,  em  numero  suffic'ente  para  o  completo  pre- 
paro das  terras,  que  raramente  exigem  menos  de  4  voltas  pela 
mesma  faixa.  Organiza-se  então  diversos  ternos  de  4  grades 
cada  um.  trabalhando  conjunctamente  uma  atraz  da  outra, 
dando  c  mesmo  effeito  pratico  e  certa  economia  de  ponteiros, 
dos  bois,  assim   reduzidos  apenas  a  um  para  cada  terno.  São 
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necessárias  três  juntas  de  bois  para  grades  de  ma's  de  doze 
discos.  E'  uma  das  mais  penosas  operações  para  os  ani- 
maes.  Quando  ha  sêeca,  endurecem  por  tal  forma  as  leivas 
que  a  marcha  por  sobre  essa  superfície  irregular  e  áspera 
gasta-lhes  as  unhas,  produzindo  manqueira  passageira.  Sc 
chove,  vêem  os  atoleiros  onde  os  animaes  se  afundam  e  o 
apparelho  se  enterra  até  o  exo.  A  gradcação  só  é  perfeita 
em  um  terreno  levemente  húmido:  os  discos  cortam  e  pulve- 
rizam ;io  mesmo  tempo  as  terras.  E'  difficil,  porém  nas  gran- 
des lavouras  aguardar  esses  momentos  especiaes.  Custa 
cerca  de  10  a  12  mil  réis  por  hectare  a  gradeação  a  bois 
em  terrenos  medianamente  pesados.  Entre  as  diversas  gra- 
des de  disco  ha  as  de   Deere,  americanas  que  são  boas. 

Convém  ter  sempre  o  mesmo  typo  na  lavoura  pela  faci- 
lidade  de   substituição   das   peças   que   se   estragam. 


Além  do  preparo  mecânico  da  terra,  conforme  referimos, 
precisa  ser   eUa,   ás  vezes,   corrigida   com   fertilisantes. 

Vamos   concretiza"-   o    facto   nas   observações   próprias   so- 
bre o  terreno  em  que  operamos  ha  cerca  de  8  annos. 
A  sua  analyse  chimica  era  a  segunte: 

HUMIDADE 

Agua  hydroscopica  —  Perda  de  peso  a  23°...  2.22  '< 
Agua   combinada   e   matéria   orgânica  —   Perda   de 

peso  pela  calcinação 4.1 1   '"'• 

Substancias   soíuveis   em   acido   chlorhydrico  de  9   '/>  : 

O.xydo   de   cálcio 0,020  'í 

Oxydo   de   potássio 0,008  ' , 

.^nhydrido   phosphor'co 0,050  'r 

Azoto  total 0,100  'í 

Aproveitando  resíduos  das  Xarqueadas  de  Pelotas,  fabri- 
camos em  1909,  adubos  phosphatados  de  ossos  moidos.  que 
applicndos  «m  experiência,  a  uma  parcella,  augmenfaram  con- 
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sideravelmente  a  producção  que  subio  de  2.500  kgs.  a  t.OOO 
kgs,,  por  hectare. 

A  distribuição  fez-se  a  razão  de  800  kgs.,  por  hectare,  por 
me^o  da  distribuidora  mecânica  typo  Bajac,  que  mandamos 
vir    de    França. 

Esse  adubo  tinha  a  seguinte  composição,  segundo  ana- 
lyse  chimica   feta   no   Instituto   Agronómico   de   Campinas: 

Acido   phosphorico 30,8    % 

Phosphato   de   cal 67,2    % 

Azoto 0.9    % 

Cal 3.5    % 

Carbonato  de  cal 6  25  % 

O  custo  de  distribuição  foi  de  cerca  de  2S000,  o  hectare 
c  o  do  adubo,  por  circnmstancias  especiaes  de  fabrico  em 
casa.  e  facilidade  de  transporte  fluvial,  a  alguns  kilometros 
da   xarqueada,  importou   em   menos   de  4OSO00,  o   hectare. 

Os  resultados   foram  evidentes  conforme  já  assignalamos. 

Também  applicamos  em  outras  parcellas  da  mesma  terra, 
como  experiência,  a  seguinte  mistura  mais  completa  de  ele- 
mentos fertiTsantes,  que  deu,  entretanto,  quasi  os  mesmos 
resultados   práticos: 

Sobre   cada   tonelada   de   mistura,   para   cada   hectare: 

f aJitre  do  Chile 6  '/fc 

Superphosphato 40  % 

Chlorureto    de    potassa 7  % 

Ossos  moidos 47  ''p 

Esta  combinação  custou  no  momento  o  preço  de  175í?000. 
Ensaiamos,  ainda,  por  curiosidade,  as  preconizadas  cul- 
turas de  n.tro  bacterina  do  professor  inglez  Bottomleys,  por 
meio  de  banhos  na  semente,  que  deveriam  transmittir-lhe  pro- 
priedades de  fixação  do  azoto,  atmospherico,  segundo  affir- 
mações  d'esse  mesmo  professor.  Não  colhemos  porém  nen- 
hum  resultado  animador. 

Temos  para  nós  que  a  melhor  adubação  para  arrozaes  é 
a  dos  adubos  chimicos,  pois  são  expurgados  de  sementes  e 
germens  extranhos,  de   fácil   applicação  e  prompío  effeito  útil. 
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o  phosphato  de  cal  sob  a  forma  de  ossos  moidcs,  actua 
sobre  o  terreno,  nas  lavouras  húmidas  de  forma  muito  diffe- 
rente  que  nas  seccas.  O  seu  ef feito  é  muito  mais  prompto, 
sobretudo  quando  o  pó  provém  de  ossos  desgordurados  e  é 
sufficientemente  fino.  o  que  é  faciTmo  conseguir-se  com  sim- 
ples installações. 

No  Rio  Grande  poderá  ser  enorme  essa  riqueza,  quando 
aproveitada  toda  a  ossamenta  dos  animaes  abatidos  ou  mor- 
tos annualmente.  Só  os  bovinos,  mais  de  1  1|2  milhões  de  ca- 
beças, forneceriam  no  minimo  30  milhões  de  kgs.  de  especial 
farinha  phosphatada,  com  tão  elevado  titulo  em  phosphoro, 
como  vimos,  que  bem  pôde  substituir  os  superphosphatos  es- 
trangeiros,  que  importamos   a   alto   preço. 

Além  dessa  espécie  de  adubos,  a  outra,  de  sangue  e  mais 
resíduos  orgânicos,  completariam  as  necessidades  das  resti- 
tuições ás  terras  riograndenses. 

E.xiste,  hoje,  em  Pelotas,  neste  género,  a  mais  importante 
fabrica  do  Brasil,  da  qual  trataremos  em  outro  momento,  por 
não  possuirmos,  agora,  os  necessários  dados. 


Não  aconselhamos  o  emprego  da  palha  que  sabe  das 
trilhadeiras,  ás  lavouras,  com  o  fim  de  corrigir  as  terras.  E' 
maior  o  perigo  desse  emprego  que  os  benefícios  colhidos,  não 
obstante  a  opinião  do  illustrado  Dr.  Carlos  Botelho,  no  ultimo 
Congresso  de  arroz,  em  S.   Paulo. 

A  palha  não  apodrece  facilmente;  ella  se  mistura  com  o 
barro  formando  colchões  ou  pastas  resistentes  que  cream 
difflculdades  á  boa  execução,  da  lavra.  Peior  que  isso,  é  ella 
um  vehiculo  de  todas  as  sementes  de  hervas  nocivas,  ceifa- 
das, em  commum,  com  o  arroz,  e  que  dest'arte,  volvem  á  la- 
voura. 

No  sul  serve  ella  de  regular  forragem  de  inverno,  para  o 
que  fazem-se  enormes  e  bem  arranjadas  parvas,  que  resis- 
tem á  acção  das  intempéries  invernosas. 

A  cinza  d'essa  palha,  sim  pôde  ser  aproveitada,  melho- 
rando physica  e  chimcamente  a  terra,  sem  os  perigos  allu- 
didos. 

Geralmente  foram,  porém,  na  lavoura  por  hectare,  cerca 
de  2  toneladas  de  palha,  nas  re.stevas,  que  nenhum  perigo 
offerece,  representando  doses  de  elementos  fertilisantes,  que 
poderão   ser  assim   computadas,  por  hectare: 


Potassa 

Cal 

Azoto 

Anhydrido   phosphorico. 


Kgs. 

80 
110 
4,8 
2,5 


Esses   algarismos   variam   conforme   a   variedade   do   arroz 
e   a   graduação   em   altura   das   machinas  ceifadeiras. 


Semente.   Variedades   estudadas.   Semeadura. 

Quando  a  casa  tem  especial  semente,  selecciona  a  me- 
lhor para  a  próxima  cultura,  e  pôde  até  apurar  a  selecção 
mandando  colher  cacho  a  cacho,  para  a  futura  sementeira. 

Caso  contrario,  deve  adquirir  de  outras  casas  acredita- 
das, examinando  a  côr,  peso  especifico,  etc.  mandando  sempre 
beneficiar  alguns  saccos  '«mo  amostra. 


A  semente  apparentemente  limpa,  é  muitas  vezes  acom- 
panhada de  outras  pequenas  sementes  de  hervas  nocivas, 
como  de  germens  de  doenças. 

São  indispensáveis  laboratórios  chimicos  e  outros  appare- 
Hhos  de  vigilância,  como  nos  E.  Unidos,  onde  sempre  existiu 
um  departamento  especial  das  sementes,  a  base  de  toda  a 
construcção   agrícola. 

A  ultima  conferencia  algodoeira  tratou  do  assumpto,  pre- 
conizando urgentes  medidas. 

.^inda  as  mais  reputadas  casas  estrangeiras,  não  offere- 
cem  garantia  ao  comprador.  Assim  a  afamada  firma  de  Mi- 
lano,  Fratelli  Ingegnoli,  manUou^nos  conjuntamente  com  a 
semente  de  arroz  "Melone"  que  compramos,  para  experiência 
uma  verdadeira  praga  de  Cruz  Gallis,  o  pavoroso  irmão  gé- 
meo  do   arroz. 

Assim,  deve  a  semente  ser  submettida  a  rigoroso  trata- 
mento, selecção,  ventilação,  exames  de  germinação,  medição 
de  peso  e  volume  e  por  fim  immersão  em  banho  de 
sulfato  de  cobre  ou  de  ferro,  solução  de  3  a  4  ',c  pouco  an- 
tes   da    semeadura. 

Com  150  kgs.  de  sulfato  de  cobre  banha-se  20  toneladas 
de  semente,  custando  a  operação   fora  o  sulfato  360SOOO. 

Além  de  outras  vantagens  do  banho,  é  elle  o  único  meio 
de  completa  limpa  da  semente,  expurgando-a  dos  grãos  cho- 
chos, leves  e  sementes  de  hervas  que  fluctuam  e  são  elimi- 
nadas   por    meio    de    coador. 

lApós  o  banho  é  a  semente  pulverizada  com  cal  virgem, 
o  que  lhe  facilita  o  escoamento  pelos  funis  da  semeadora. 

O  arroz  para  semente  deve  ser  secco  ao  sol  e  não  em 
seccadores  mecânicos,  para  evitar  que  por  descuido  venha 
elle  soffrer  temperaturas  excessivas  e  prejudiciaes  á  germi- 
nação. 


Predominam  no  Rio  Grande  as  variedades  Carolina,  Agu- 
lha. Nero  de  Vialone  e  outras  sendo  actualmente  ensaiadas 
com  proveito  algumas  variedades  italianas  entre  ellas  o  Ori- 
ginário, o  Lencino  e  outros. 

Tive  já  occasião  de  communicar  a  esta  Sociedade  o  es- 
tudo de  algumas  d'ellas,  com  as  mais  detalhadas  observações 
propr'.as,  ás  quaes  me  reporta,  neste  momento. 

São   ellas   as   seguintes: 
Oriniiiíulo 

Peso  especifico,  por  litro,  da  semente  em  casca,  630 
grammas. 

Numero  de  grãos,  por  litro  da  semente  em  casca,  22.400. 

Coefficiente  thermico  (da  germinação  á  maturação), 
2.900"c. 

Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  4.050. 

Peso  da  semente,  a  semear,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,   130. 

Quebra  de  benefic'o,  no   Engenho,  28^  Vc . 

Bertono 

Peso  especifico,  por  litro,  da  semente  em  casca,  550 
grammas. 

Numero  de  grãos  por  litro,  da  semente  em  casca,   19.200. 

Coefficiente  thermico  (da  germinação  á  maturação), 
1.400. 
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Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  3.870. 

Peso  da  semente,  a  semear,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,    100. 

Quebra  de  beneficio,  no  Engenho,   100. 

Moloiio 

Peso  especifico,  por  litro,  da  semente  em  casca,  600 
grammas. 

Numero  de  grãos,  por  litro,  da  semente  em  casca,  20.000. 

Coefficiente  thermico  (da  germinação  á  maturação), 
2.500-c. 

Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  1.800. 

Peso  da  semente,  a  semear,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,    120. 

Quebra  de   beneficio,  no   Engenho,  36  '(  . 

Ja|«)iu'z    Hraiico 

Peso  especifico,  por  litro,  da  semente  em  casca,  500 
grammas. 

Numero  de  grãos,  por  litro,  da  semente  em  casca,   19.500. 

Coefficiente  thermico  (da  germinação  á  maturação), 
2.800-c. 

Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  3.220. 

Peso  da  semente,  a  semear,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,   100. 

Quebra   de  beneficio,   no   Engenho,    .  .  . 


.Mat/.iiilva 

Peso  especifico,  por  litro,  da  semente  em  casca,  575 
grammas. 

Numero  de  grãos,  por  litro,  da  semente  em  casca,  23.000. 

Coefficiente  thermico  (da  germinação  á  maturação), 
3.000  "c. 

Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  3.950. 

Peso  da  semente,  a  semear,  p^r  hectare,  em  kilogram- 
mas,   100. 

Quebra   de   beneficio,   no  Ongenho,    ... 

<^ai'(iliiia 

Peso  especif-co,  por  litro,  da  seniente  em  casca,  620 
grammas. 

Numero  de  grãos,  por  litro,  da  semente  em  casca.  21.200. 

Coefficiente  thermico  (da  germinação  á  maturação), 
2.900 -c. 

Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  4.000. 

Peso  da  semente,  a  semear,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,   100, 

Quebra  de  beneficio,  no   Engenho,  36  'A  . 

Cliiiioz 

Peso  especifico,  por  litro,  da  semente  em  casca,  575 
grammas. 
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CvfupQ      de     ç^pl^a»      premiado    pelo       Jury 


Numero  de  grãos,  por  litro,  da  semente  em  casca.  23.000. 

Coefficiente  thermico  (da  germinação  á  maturação), 
3.000 -c. 

Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  3.950. 

Peso  da  semente,  a  semear,  por  liectare,  em  kilogram- 
mas,  100. 

Quebra  de  beneficio,  no  Engenho,   ... 

liaiicliiii^ 

Peso  especifico,  por  litro  da  semente  em  casca.  550 
grammas. 

Numero  de  grãos,  por  litro,  da  semente  em  casca,  17.000. 

Coefficiente  thermico  (da  germinação  á  maturação), 
2.500  "c. 

Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  2.400. 

Peso  da  seinente,  a  semear,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  120. 

Quebra  de  beneficio,   no   Engenho,    ... 
Oslitilia 

Peso  especifico,  por  litro,  da  semente  em  casca,  5C0 
grammas. 

Numero  de  grãos,  por  litro,  da  semente  em  casca,  17.000. 

Coefficiente    thermico      (da     germinação     á    maturação) 
2.100"c. 

Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  3.000. 

Peso  da  semente,  a  semear,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,   120. 

Quebra  de  beneficio,  no   Engenho,    ... 

Xero  lie  Vialoiie 

Peso  especifico,  por  litro,  da  semente  em  casca,  630 
grammas. 

Peso  especifico,  por  litro,   da  semente  em  casca,  630  gra 
Numero  de  grãos,  por  litro,  da  semente  em  casca,  17.200. 
Coefficiente    thermico      (da     germinação     á    maturação), 
2.500 ''c. 


Coefficiente  de  producção,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,  4. OCO. 

Peso  da  semente,  a  semear,  por  hectare,  em  kilogram- 
mas,   120. 

Quebra   de   benficio,   no   Engenho,  35   'A- . 


Sempre  que  possível  far-se-á  a  semeadura  por  meio  de 
machina,  tirada  a  bois  ou  a  cavallos,  conforme   o  terreno. 

Este  apparelho  distribue  a  quantidade  que  se  quer,  en- 
terra e  cobre  a  semente  que  fica  em  linhts  mais  ou  menos 
parallelas. 

A  germinação  é  mais  prompta  e  uniforme,  o  arejamento 
posterior  da  planta  mais  completo,  o  processo  de  limpa  mais 
expedito.  Um  dos  melhores  typos  de  semeadores  é  o  Miranda 
Colonial . 

Custa  o  serviço  da  semeadura  cerca  de  4S500,  por  he- 
ctare, ou  menos,  sendo  a  tracção  a  cavallos,  em  terreno  sêcco. 

Em  más  condições  de  terreno,  applica-se  o  singelo  se- 
meador portátil  denominado  Cyclone,  seguido  de  grades  de 
discos  para  a  cobertura. 

Lançada  a  semente  na  terra  ,  retira-se  todo  o  material 
agrário  de  dentro  da  lavoura,  onde  não  mais  penetrarão  quaes- 
quer  animaes,  concerta-se  os  pontos  de  passagem  do  material 
em  todas  as  marachas,  fechando-se  os  polygonos,  que  pas- 
sam a  entrar  no  período  verdadeiramente  cultural,  sob  a  in- 
telligente  applicação  da  agua  e  cautelosas  intervenções  do 
pessoal   da   irrigação. 


Quando  possível,  tratarei  de  outros  capítulos,  desde  a  ir- 
rigação até  final  colheita,  apresentando  talvez  vistas  photo- 
graphicas  sobre  os  trabalhos  agrícolas  de  alguns  estabeleci- 
mentos riograndenses  e  o  estudo  de  outras  questões  interes- 
santes. 

Muito  grato  ao  bom  acolhimento,  lamento  não  ter  podido 
condensar,  de  modo  mais  succinto  e  'brilhante,  as  idéas  icom 
que  julguei  necessário  iniciar  a  minha  conferencia,  em  cum- 
primento ás  honrosas  determinações  da  operosa  e  illustre  Di- 
rectoria da  S.  N.  de  Agricultura,  que  evidentemente  procura 
a  todos  transmittir  o  patriótico  anhelo  do  estudo  das  princi- 
paes   questões  agrícolas  do  paiz. 

Ildefonso  Simões  Lopes. 
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As       dez        m.iís        bollns       espigas       de        niilhti       expostas,        consoftnlo     opinou     'a     ctn  mibiào       julgador 


Classificação  Commercial  do|Algodão 


Este  assumpto  é.  por  sua  natureza,  tão  importante  que, 
emquanto  no  Brasil  não  o  resolvermos  pratica  e  efficientemen- 
te,  serão  nuUos  os  resultados  das  Conferencias  Algodoeiras, 
improfícuo  o  esforço  dispendido  na  confecção  de  qualquer  mo- 
nographia    sobre    a    cultura    do    algodoeiro     (*). 

Senão,  vejamos.  Que  serve  ensinarmos  ao  lavrador  que 
deve  separar  as  espécies,  cultivar  as  de  fibra  longa  em  par= 
ticular  e  manter,  absolutamente  puro  e  limpo,  o  seu  algodão, 
se,  por  falta  de  uma  classificação  eommercial  e  racional  deste 
producto  nos  mercados  consumidores  do  paiz.  não  tem  elle 
maioi'  preço? 

Que  serve  ensinar-se  ao  beneficiador  de  algodão  que 
deve  adoptar  para  os  typos  de  fibra  longa,  os  descaroçadores 
de  rolo,  ou  cylindricos,  quando,  por  falta  de  classificação  eom- 
mercial do  nosso  algodão,  os  typos  de  fibra  longa  não  merecem 
uma  categoria  especial? 

'E'  fácil  compreender  que  serão  improfícuos  os  resultados 
de  qualquer  propaganda  e  não  ha  incentivo  para  o  productor 
em  melhorar  as  qualidades  do  seu  producto,  porque,  no  Bra- 
sil não  encaramos  ainda  a  questão  da  classificação  do  algodão 
pelo  seu  verdadeiro  prisma. 

Para  nós,  representa  a  iclassificação  o  maior  estimulo 
para  a  nossa  producçào  algodoeira,  porque  se  poderia  assim 
apreciar  o  comprimento  e  outras  qualidades  da  fibra  e  a  lim- 
peza do  producto. 

Infelizmente    no   Braíil      não     temos    compreendido      bem 


(*)  Em  virtude  das  conclusões  approvadas  na  Confe- 
rencia Algodoeira,  está  o  Governo  autorizado,  por  lei,  a 
estabelecer  typos  officiaes  para  o  algodão.    N.    da  R. 


esta  magna  questão,  para  o  futuro  do  algodão;  a  classificação 
actual,  defeituosa,  consulta  mais  aos  interesses  dos  compra- 
dores do   que  aos  do   productor. 

Scientifica  e  commercialmente  ella  nad-a  representa,  po^r- 
que  a  industria  precisa  saber  das  qualidades  da  fibra  do  algo- 
dão  que   vai   utilizar   pouco   importando  a   sua  procedência. 

Entretanto  actualmente  a  classificação  eommercial  que  te- 
mos no  Brasil,  longe  de  expressar  as  qualidades  do  algodão, 
lembra  apenas  a  sua  procedência. 

Collocada  a  questão  nesse  s-u  verdadeiro  aspecto,  no  nos- 
so fraco  entender,  achamos  que  a  classificação  eommercial 
que  possuímos,  além  de  ser  empírica,  é  defeituosa  e  um  sé- 
rio entrave  para  a  expansão  e  melhoramento  da  cultura  do 
algodão   no    Bra«il. 

E  podemos  dizer:  sem  ella  tudo  mais  será  baldado;  ao 
passo  que,  quando  a  adoptarmos,  em  bases  racionaes  podere- 
mos contar  como  certo,  o  surto  de  progresso  do  algodão  no 
Brasil.  : 

Esta  classificação,  é  forçoso  convir,  não  poderá  ser  feita 
por  leigos  e  negociantes  de  algodão,  mas  praticada  por 
peritos  de  fibra,  acostumados  nas  grandes  fabricas  de  te- 
cidos de  algodão,  ou  armazems  deste  producto,  a  lidar  com  o 
algodão  diariamente,  durante  annos. 

Só  estes  homens  serão  capazes  de  distinguir  a  fibra  do 
algodão  segundo  o  seu  comprimento,  resistência,  finura,  ho- 
mogeneidade,   consistência    (aspereza   ou    maciez),   cõr,   et"- 

0  facto  do  individuo  lidar  com  o  algodão  muitos  annos  e 
manuseal-o  mesmo,  não  o  habiJita  a  fazer  a  verdadeira  classi- 
ficação eommercial  deste  producto. 

E'  preciso  que  a  intelligencia  e  o  tacto  especialmente, 
estejam   habituados  e   exercitados   nesta   classificação. 


134 


A  LAVOURA 


E'  uma  questão,  pois,  em  que,  só  uma  longa  pratica  pôde 
dar  ao  homem  os  verdadeiros  conhecimemos  para  distinguir 
e  separar  o  algodão,  segundo  as  qualidades  de  suas  fibras. 

Demonstrado  como  ficou,  que  o  único  meio  de  se  melho- 
rar entre  nós  a  cultura  do  algodão  é  a  fixação  pelo  Governo 
de  typos  commerciaes,  esta  classificação  se  impõe  sem  de- 
longas. 

Fixando  o  Governo  os  typos  officiaes  do  algodão,  a  €xem= 
pio  do  que  se  faz  com  o  café  em  S.  Paulo,  o  lavrador  terá 
garantida  a  qualidade  do  seu  producto  seleccionado  e  o  in- 
dustrial  saberá  o  algodão  que  vai  beneficiar. 


Deste  modo  o  lavrador  terá  pelo  seu  algodão  o  justo  pre- 
ço que  elle  merecer  e  o  industrial  pagará  bem  esse  bom  pro= 
dueto,  certo  de  que,  poderá  dispor,  para  um  determinado  te- 
cido, que  venderá  ipor  meChor  preço,  de  uma  certa  quan- 
tidade de  algodão  em  rama,  toda  uniforme,  do  mesmo 
typo,  para  a  fa-bricação  desse  tecido. 

E  assim  se  estabelecerá  não  só  o  melhoramento  na  pro- 
ducção  do  algodão,  como  a  confiança  reciproca,  que  deve 
haver  ( aotualmente  não  ha)  entre  o  lavrador  e  o  industrial 
de  algodão. 


.EXPOSIÇÃO  NACIONAL  ©E  MILMO 
BELLO  HOKIZONTE 


0&     Srs.    prs.    Joaquim     Luiz    Osoriu,    £;du.irdu      Culríiu     t-     c  c- 1 .    Ilaimibai 
re§.pectivam&n.te     3^  ^    e,    4,     ^çp^ç^entantes.     da    Sociedade-   ^aciO> 
n.al     de.    agricultura,     juato    ao    I?rilhante     certameu.^ 


Desde  que  o  lavrador  tenha  a  certeza  de  que,  por  uma. 
classificação  commercial  do  algodão,  official,  lhe  será  ga- 
rantido maior  preço  pelo  melhor  algodão  que  possa  produzir, 
está  no  seu  ipro.prio  interesse  obter  esse  melhor  algodão, 
para  fazer  jús  ao  melhor  preço;  nesta  questão  de  melhor 
cotação  pelo  seu  producto,  o  nosso  matuto  é  bastante  intelli- 
gente.  Para  tirar  delia  partido,  basta  conhecer-se-lhe  os  há- 
bitos  para   se   ter   esta   convicção. 

Póde-se,  sem  receio  de  contestação,  affirmar,  que  o  atrazo 


da  cultura  do  algodão  no  norte,  a  despeito  de  outras  causas 
também  importantes,  é  devido  ao  facto  de  não  existirem  até 
agora  os  typos  commerciaes  officiaes  na  classificação  do  al- 
godão. 

Temos  para  nós  que,  creados  esses  typos  officiaes,  sen- 
tir-se-ào  os  seus  effeitos  'benéficos,  que  na  cultura, 
pelo  enipregc  das  boas  praticas,  como  a  selecção,  e  quer  no 
beneficiamento,  pela  adopção  de  machinas  aperfeiçoadas.  E 
assim  poderemos  produzir  no  Brasil  o  algodão  limpo  e  de 
fibra  uniforme;  qualidades  tão  reclamadas   pela  nossa   indus- 
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Prémios,    conferidoa|     aos      expositores. 


tria    de    tecidos    desta    preciosa    fibra,    como    pelas   praças    es- 
trangeiras,  onde   o   nosso   producto   gosa   da   peior   fama. 

Para  demonstrar  que  a  classificação  existente  no  Brasil 
e  que  foi  mantida  por  uma  das  conclusões  da  Conferencia 
Algodoeira,  não  corresponde  aos  reclamos  da  nossa  lavoura 
e  industria  de  algodão,  basta  vér  que  os  Estados  do  Maranhão 
e  Piauhy  figuram,  respectivamente,  como  sétimo  e  oitavo  da 
lista  de  typos  e  com  a  característica  de:  typos  diversos  scin 
classificação  especial. 

De  facto,  presentemente  o  Maranhão,  por  exemplo,  se- 
gundo tenho  ouvido  de  industriaes  desta  praça  e  S.  Paulo, 
se  bem  que  tenha  em  geral  algodão  de  fibra  de  boas  quali- 
dades, especialmente  longas,  todavia  se  apresenta  geralmente 
bastante  sujo. 

Mas,  não  é  justo  que,  por  adoptarmos  uma  classificação 
commercial  de  typos  segundo  a  procedência  e  figurando  por 
isso  o  iMaranhão  em  sétimo  logar,  o  seu  algodão  tenha,  por 
esJa  razãn,  baixa  cotação;  o  que  aliás  é  natural,  porque  em 
relação  ao  café,  ninguém  pagará  o  mesmo  preço  pelo  typo 
sete  que  paga  pelo  moka. 

Nestas  condições  o  algodão  bom  que  o  Maranhão  actual- 
mente produza  e  que  venha  produzir,  pela  influencia  bené- 
fica da  acção  official  e  das  conclusões  da  Conferencia  Al- 
godoeira, que  deverá  levar  aos  seus  recônditos  sertões  as  mo- 
nographias  nella   apresentadas,  não  poderá  exportar  o  seu  al- 


godão para  os  Estados  ao  Sul,  onde  a  sua  r>?sif!?ação  é  a 
de   typo  sétimo. 

Qual,  pois,  o  incentivo  que  poderão  ter  os  lavradores 
do  Maranhão  e  Piauhy  de  aproveitar  as  conclusões  da  Con- 
ferencia Algodoeira,  quando  uma  delias,  vem  ferir,  de  morte, 
os  vitaes  interesses  da  expansão  que  poderia  ter  a  cultura 
do   algodão  nesses   Estados? 

Para  sermos  coherentes,  teríamos  então  cada  vez  que 
Maranhão  e  Piauhy  apresentassem  typos  de  algodão  melho- 
res, alterar  a  classificação  actual  que  pretendemos  adoptar; 
então,  esta  classificação  perderia  o  caracter  fixo  que  deverá 
ter,  pelo  menos  durante  alguns  annos,  emquanto  a  pratica 
não  nos  suggerir  a  necessidade  de  alterar  a  classificação  que 
adiante  lembraremos. 

E  o  que  direnio;,  se  verificarmos  que  esta  classificação 
por  procedência,  exclue  Estados,  como  o  da  Bahia,  que  tam- 
bém produz  algodão  e  se  presta  a  ser  um  dos  grandes  produ- 
ctores  desta  fibra  e  o  Pará  que  já  possue.  hoje.  um  dos  me- 
lhores  algodões,   quanto   á   limpeza   principalmente  ? 

Permanecendo  como  está  feita  essa  classificação,  vem 
ella  prejudicar  o  futuro  algodoeiro  de  todos  os  Estados  que 
não  estão  contemplados  na  lista  e,  a''.teral-a  cada  vez  que 
appareça  um  novo  Estado,  grande  productor,  seria  sacrificar 
o  caracter  fixo  que  deverá  ter  a  classificação  commercial  dos 
nossos   algodões. 
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Nesse  caso,  a  lista  tenderia  a  crescer  e  chegaria  a  ter 
tantos  typos,  quantos  são  os  Estados  do  Brasil,  multiplicados 
por  três,  tantos  são  os  sub  typos. 

Nestas  -condições  similhante  classificação  não  pode  ter 
o   caracter  official. 

Parece-nos  havermos  demonstrado  perfeitamente  que  a 
classificação   por   procedência   é    assaz   defeituosa. 

Preferimos  acceitar  a  opinião  de  um  dos  mais  compe- 
tentes e  intelligentes  industriaes  brasileiros,  o  Sr.  Bernardo 
Lichtenfels. 

Como  é  sabido,  os  fiadores  de  algodão  destinguem  as  fi- 
bras   deste    pelas    qualidades    seguintes: 

1°)    comprimento; 

2")    uniformidade; 

3°)   resistência    (apreciando    se    estão    mortas,    verdes    ou 

madura') ; 

4°)  natureza  própria  da  fibra  (aspereza,  maciez,  grossu- 
ra,   finura,  coloração   branca,   creme    vermelha,   etc); 

5°)   limpeza    da   pluma    (ausência    de    substam  ias    extra- 

5°)  limpeza  da  pluma  (ausência  des  ubstancias  extra- 
nhas) . 

São  estes  os  factores  principaes  que  devem  influir  para 
a  determinação  dos  typos  commerciaes  officiaer,  de  algo- 
dão. 

Para  a  formação  dos  typos  officiaes,  bastaria  se  tomar 
em   consideração  os   dados   seguintes: 

1°  —  Fibra  comprida  de  30  mm.  para  cima,  n;:0  variando 
a  differenca  entre  si  nas  fibras  deste  grupo,  mais  do  que  5  mm; 
algodão   muito    limpo. 

2°)   —  Fibra   comprida,    idem,   idem,   um    pouco   sujo; 

3°)  — •  Fibra  comprida,  idem,  idem,  muito  su|o; 


4°)  —  Fibra  curta,  de  20  mm.  á  28  mm.  idem  como  no 
n.    1;    algodão   muito    limpo; 

5°)   —  Fibra   curta,   idem   idem   como   no   n.    2; 

6°)   —  Fibra  curta,  idem  idem  como  o  n.   3; 

7°)  —  Fibra  comprida  e  curta,  misturadas,  algodão  mui- 
to limpo; 

8"  —  Idem,   idem,   idem,   idem,   algodão    pouco   suio; 

9°)   —  Idem-   idem,   idem,  idem,   algodão   muito   sujo; 

Com    esses    dados   resumiremos   os   typos   seguintes: 

Typos  —  Especial    (Seridó  ou  Mocó,  fibra  longa) 

Primeiro   comprido. 

Segundo,   idem. 

Terceiro,   idem. 

Quarto,  misturado. 

Quinto,  idem. 

Sexto,    idem. 

Sétimo,  curto. 

Oitavo,    idem. 

Nono,   idem. 

Caso  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  ache  ooDortuno 
e  digno  de  consideração,  peco  nomear  uma  commissão  que 
poderá  ser  presidida  pelo  Sr.  Bernardo  Lichtenfels  Júnior 
e  composta  de  mestres  de  fiação  das  nossas  fabricas  de  te- 
cidos de  algodão,  para  estudarem  o  presente  trabalho  e  pro- 
por as  modificações  necessárias,  afim  de.  mais  tarde  o  Go- 
verno, por  meio  de  lei  especial,  tornar  os  typos  de  classificação 
eommercial  do  algodão,  officiaes,  como  se  faz  necessário  para 
todo  o  commercio  interno  deste  producto  e  para  a  exportação, 
a  exemplo  do   que  se    faz   com   o  café. 

WiLLiA.M   W.    Coelho  de  Souza. 
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Typos  chis  fornalliiis  tic  bíiúaço  (*) 

As  illustrações,  que  a  este  acompanham,  mo-tram  as  di- 
versas formas  de  fornalhas  para  bagaço,  usadas  nos  paizes 
de  assucar  visitados. 

Fig.  n.  1  a  n.  6  —  representam  as  fornalhas  usadas  em 
l.iiiíiania,  Cuba  e  Porto  Rico.  e  a  fig.  n.  7  as  usadas  Jm  Java. 

A  fornalha  n.  1  é  do  typo  dos  fornos  hollandezes,  con- 
struída pela  Stirling  Boiler  Co.  O  seu  principal  característico 
é  que  a  camará  de  combustão  converge  de  alguma  forma  como 
um  gargalo  de  garrafa,  partindo  da  parede  da  ponte,  em  di- 
recção á  caldeira.  A  pressão  de  ar  é  obtida  por  um  soprador 
'.igado  á  machina,  cuja  velocidade  pôde  ser  alterada.  O 
ar  é  levado  á  fornalha,  atravez  de  barras  occas  de  Gordon, 
as  quaes  se  alternam  com  grelhas  em  formato  de  espinha  de 
peixe.  O  tubo  de  descarga  conduzindo  á  fornalha,  é  munido  de 
grelhas  movediças,  tendo  a  sahida  da  chaminé  um  abafador. 
O  bagaço  é  alimentado  por  um  conductor  movediço,  correndo 
sobre  as  tremonhas.  Sobre  cada  ifunil  de  alimentação  ha  uma 
Pbertura  cujo  tamanho  é  graduado  por  uma  tampa  mo- 
vediça que  regula  á  mão  a  quantidade  do  bagaço  entregue. 
Os  funis  de  alimentação  são  munidos  com  uma  tampa  dividida 
em  duas  partes  que  se  abrem  automaticamente  com  o  peso  do 
bagaço  que  é  descarregado  na  fornalha.  Este  arranjo  evita 
a   entrada  do   ar. 

A  fornalha  n.  2  é  construída  sem  paredes  divisórias,  en- 
tre as  caldeiras  e  as  baterias,  e  a  fornalha  collocada  directa- 
mente debaixo  da  extremidade  da  frente  das  caldeiras.  O  ba- 
gaço é  alimentado  por  quatro  funis  de  alimentação,  que  estão 
collocados  como  indicado  no  desenho.  Os  methodos  de  alimen- 
tação do  bagaço,  são  semelhantes  aos  descriptos  para  fornalha 
n.  I,  excepto  não  haver  grelha  alguma  na  descarga  do  sopra- 
dor que  gradua  o  supprimento  do  ar. 

A  fornalha  n.  3  é  de  um  typo  de  fornalha  hoUandeza 
e  tem  uma  parede  divisória  occa.  Uza-se  pressão  natural,  po- 
rém, ella  está  munida  de  barras  de  soprar  occas  e  tubos 
nas  suas  paredes  do  lado,  tendo  por  fim  poder  usar  pressão 
forçada.  Os  tubos  sopradores  são  munidos  de  alçapões  que 
permittem  a  pressão  de  ar  ser  obtida  em  diversas  formas,  a 
saber:  pressão  natural,  pressão  forçada  atravez  dos  tubos 
somente  e  uma  pressão  combinada  pelas  duas  formas.  Ella  é 
alimentada  como  a   fornalha  n.    1. 

A  fornalha  n.  4  é  do  typo  do  forno  hoUandez  de  pressão 
forçada,  o  supprimento  do  bagaço  e  os  funis  de  alimentação  são 
os  mesmos  que  a  fornalha  n.  1.  Queimadores  de  óleo  são 
somente  usados  quando  é  necessário  manter  a  pressão  a  va- 
por. .\  parte  da  camará  de  combustão  da  parede-ponte  fica 
usualmente  debaixo  da  caldeira  propriamente  dita.  Toda  a 
base  de  tijolo  está  encerrada  em  uma  caixa  de  aço  que  é  sup- 
portada  por  traz  sobre  pedestaes  de   ferro. 

A  fornalha  n.  5  é  do  typo  do  forno  hoUandez.  Os  metho- 
dos de  obter  pressão  forçada,  o  arranjo  das  barras  das  gre- 
lhas, e  o  methodo  de  supprir  o  bagaço  á  fornalha,  são  os 
mesmos  que  descriptos  para  a  fornalha  n.  1.  Ella  é  munida 
de  queimadores  ds  óleo  permanentes,  o  bagaço  e  o  óleo  sendo 
queimados    conjunctamente. 

A  fornalha  n.  6  é  do  typo  do  forno  hoUandez  e  é  applicada 
á  caldeira  tubular  "Olimax"   e   os   seus  característicos   princi- 


paes  são  o  seu  feitio  e  o  comprimento  da  camará  de  combustão, 
sendo  somente  usada  a  pressão  natural.  As  chaminés  são 
munidas  de  abafadores  e  cada  caldeira  tem  a  sua  chaminé  pró- 
pria. Queima-se  madeira  nesta  fornalha  quando  o  suppri- 
mento do  bagaço  é  insufficientc. 

A  fornalha  n.  7  é  do  typo  de  grelhas  de  escada  "Step 
Gratc"  que  é  quasí  a  única  usada  em  Java.  Por  diversas  ex- 
periências cuidadosas  e  extensivas  a  Estação  Experimental 
de  Pekalong  conseguiu  aperfeiçoar  a  "Step  Grate"  a  ponto 
de  fazel-a  trabalhar  admiravelmente.  As  grelhas  são  colloca- 
das  em  um  angulo  de  50"  do  horizonte.  Como  demonstra  a 
diagramma  ha  um  espaço  morto  de  2  a  3  pés  para  a  passagem 
do  bagaço  antes  de  alcançar' as  grelhas.  As  extremidades  su- 
periores das  grelhas  estão  também  fechadas  uns  2  ou  3  pés, 
afim  de  evitar  a  entrada  do  ar.  A  parte  superior  da  superfície 
das  grelhas  pôde  ser  chamada  a  zona  de  seccamento,  visto  que 
o  bagaço  ao  passar  por  ella  já  está  em  parte  secco,  devido  ao 
calor  do  fogo  na  parte  inferior.  Em  certas  installações,  quei- 
ma-se madeira  atraz  da  parte  superior  das  grelhas,  afim  de 
auxiliar  a  secca  do  bagaço.  O  bagaço  começa  a  queimar  quan- 
do ístiver  uns  3  pés  acima  do   fundo  das  grelhas. 


(*)    Transcripto   do   "International   Sugar  Journal". 
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Neste  lugar  as  barras  das  grelhas  são  geralmente  augmen- 
tadas  até  a  distancia  de  1  pé  do  fundo  da  grelha.  Neste  ponto 
é  necessário  muito  mais  espaço  de  ar  para  a  combustão,  ra- 
zão pela  qual  a  abertura  das  grelhas  é  maior.  No  caso  de 
enfraquecimento  do  fogo  dever-se-ha  fefthar  algumas  das 
aberturas  das  grelhas,  deste  modo  a  extensão  superficial  das 
grelhas  é  geralmente  regulada  pela  quantidade  de  bagaço  que 
se  queira  queimar.  Estas  fornalhas  adoptam  geralmente  a 
theoria  que  os  engenheiros  reconhecem  como  essencial  na 
queima  do  bagaço.  iMuitas  experiências  em  diversos  paizes 
productores  de  assucar  têm  demonstrado  que  a  efficiencia  da 
fornalha  é  muito  maior  com  o  bagaço  quando  secco  do  que 
quando  molhado.  O  professor  W.  Kerr,  da  Universidade  do 
Estado  de  Luisiania,  verificou  em  experiências  feitas  por  elle 
que  em  uma  libra  de  bagaço,  contendo  44  "["  de  humidade,  quei- 
mado numa  fornalha  Luisiania  commum,  se  vaporisou  30  "1" 
mais  de  agua,  do  que  o  mesmo  peso  de  bagaço  a  51  ' ,  de  hu- 
midade. A  maior  parte  deste  augmento  em  efficiencia  foi 
devida  á  boa  combustão.  Com  bagaço  molhado  uma  parte  é 
distillada  sem  ser  queimada,  reconhecendo  o  facto  de  que 
quanto  mais  secco  o  bagaço  for,  mais  efficiente  será  o  effeito 
da   fornalha. 

As  fornalhas  em  Java  são  apropriadas  a  parcialmente 
seccar  o  bagaço  antes  de  sua  chegada  á  parte  quente  da  su- 
perfície da  grelha.  As  grelhas  são  todas  muito  estreitas,  ge- 
ralmente não  mais  largas  do  que  4  pés;  quando  a  largura  da 
grelha  torna-se  necessário  ser  de  mais  de  4  pés  para  dar  a 
desejada  superfície,  divide-se  a  grelha  em  duas  partes,  por 
uma  parede  á  prova  de  fogo  de  tijoío,  correndo  até  o  fundo  da 
parede-ponte  de  fornalha.  Todas  as  bases  das  grelhas  em 
Java  são  arraniadas  da  mesma  forma,  a  caldeira  sendo  uma 
bateria  continua.  A  maior  parte  das  chaminés  são  construídas 
a  partir  da  base  e  correndo  ao  longo  das  caldeiras.  Os  gazes 
da  combustão  depois  de  passarem  pelos  tubos  da  caldeira, 
voltam  pela  parte  superior  e  lado  para  o  deposito  que  conduz 
á  chaminé.  Um  tunnel  corre  em  toda  a  largura  da  bateria 
atravez  da  frente  das  grelhas  e  por  debaixo  da  plataforma 
alimentadora.  Em  muitas  bases  um  outro  tunnel  corre  atraz 
das  gre'has  justamente  por  debaixo  da  parede-ponte.  Por  meio 
deste  ultimo  tunnel  o  fundo  das  fornalhas  pôde  ser  facilmente 
limpo.  As  cinzas  são  tiradas  da  camará  de  combustão  por 
meio  de  portas  no  lado  opposto  á  parede  deste  tunnel.  O  me- 
thodo  geral  de  construcção  é  semelhante  ao  uzado  na  ilha  Mau- 
ricia,  isto  é,  a  maior  parte  da  fornalha  é  construída  de- 
baixo do  solo,  permittindo  assim  a  plataforma  alimentadora 
do  bagaço  ficar  no  nivel  do  chão.  Esta  construcção  originou-se 
no  te.mpo  em  que  o  bagaço  era  carregado  para  a  fornalha  á 
mão,  mas  nas  fabricas  modernas  é  pequena  a  parte  da  for- 
nalha que  fica  abaixo  do  chão.  A  base  em  Java  é  pequena 
e  não  se  notam  rachas  na  parede,  como  se  dá  em  muitos  casos 
em  outros  paizes  productores  de  canna.  A  mão  de  obra  em 
Java  é  a  melhor.  Na  montagem  das  caldeiras  os  engenheiros 
empregam  o  máximo  cuidado  para  que  as  paredes  sejam  con- 
struídas sobre  alicerces  sólidos.  Os  alicerces  sáo  aprofunda- 
dos até  encontrar  uma  camada  resistente  de  "Statum".  Uma 
boa  qualidade  de  tijolos  deve  ser  usada,  collocando-se  entre 
elles  uma  camada  de  cal,  o  que  é  feito  por  meio  de  uma  pá 
apropriada. 

A  maior  parte  das  paredes  são  feitas  de  um  typo  fixo  de 
tijolo,  porém,  algumas  bases  são  feitas  com  tijolos  maiores. 
A  frente    das  bases    é    geralmente    construída     de     tijolo  com- 


primido p:.ra  dar  uma  boa  apparencia.  Como  a  limpeza  das 
grelhas  é  feia  por  baixo  dos  tunneis,  o  sujo  e  a  poeira  com- 
muns  na  frente  da  caldeira,  produzida  por  cinzas  e  faíscas, 
são  evitados.  Sob  o  ponto  de  vista  económico,  o  methodo  de 
assentar  as  caldeiras  em  Java  tem  a  vantagem  de  reduzir  ao 
mínimo  o  calor  perdido  pela  irradiação.  A  radiação  de  uma  cal- 
deira commum  de  250  H.  P.,  regulada  como  uma  simples 
unidade,  alcança  5  "|"  a  8  "|"  do  total  do  calor  do  vapor  gerado. 
Regulando-se  as  caldeiras  em  uma  bateria  continua  a  radia- 
ção das  paredes  é  praticimente  eliminada.  A  passagem  dos  ga- 
zes da  chaminé  sot:;  .i  p:;rte  cuperior  da  caldeira  evita  qual- 
quer radiação  ne:'.e  ponto,  porque  a  temperatura  destes  ga- 
zes é  sempre  mais  e'evada  do  que  a  do  vapor  na  caldeira.  O 
calor  radii:!o  das  C'e'.has  é  quasi  todo  recebido  no  tunnel  pelo 
ar  provindo  das  fornalhas.  A  temperatura  dos  tunneis  é 
manliia  confortável  para  os  foguistas  com  a  entrada  deste  ar. 
Não  ha  portas  entre  as  grelhas  e  os  tunneis,  e  isto  não  so- 
mente evita  o  uso  das  grandes  portas  na  frente  das  forna- 
lhas de  ferro,  mas  tornam  também  as  grelhas  mais  fáceis  de 
serem  limpas  e  manejadas. 


VI 


Algumas  das  vantagens  das  fornalhas  de  Java 
sobre  as  usadas  na  Luisiania  e  nas  índias  Occi- 
dentaes. 

O  factor  determinativo  das  vantagens  da  fornalha  de  Ja- 
va sobre  todas  as  outras  é  o  seu  perfeito  methodo  de  distri- 
buição  do  ar. 


Jiugmenío de lã-sua sedosidade-sua íinura-seu alio preço-sào  em 

absoluto  garantidos  com  o  uso  do  Especifico  MacDOUGALL. 
Veja-se     a    pagina    1    Pede-se    mencionar    esta     Revista. 
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A  quantidade  de  ar  admittida  nas  fornalhas  é  não  so- 
mente regulada  como  as  grelhas  são  de  tal  forma  coUocadas 
que  permittem  a  passagem  do  ar  cm  todos  os  pontos  neces- 
sários. 

Com  as  grelhas  largas  é  difficil  obter-se  a  distribuição 
uniforme   do    bagaço   sobre   a   superfície    das   grelhas. 

As  grelhas  de  escadas  usadas  na  Luisiania  e  nas  índias 
Occidentaes  são  muito  largas  e  em  consequência  não  dão  bons 
resultados. 

Além  disto  o  desenho  das  fornalhas  usadas  é  muito  sim- 
ples. 

A  forno  hollandez  com  as  suas  complicadas  paredes  aba- 
fadiças, arcos  e  passagens,  não  é  absolutamente  usado  em 
Java. 

Dizem  os  engenheiros  em  Java  que  o  forno  hollandez  não 
é  necessário,  visto  não  só  devido  ao  seu  custo  como  também  á 
excessiva  despeza  que  elle  acarreta  como  ainda  pela  grande 
quantidade  de  calor  que  é  desperdiçada  pela  irradiação  neít^e 
typo   de   fornalha. 

O  motivo  do  uso  dos  fornos  longos  na  Luisiania  e  índias 
Occidentaes  origina-se  do  facto  da  chamma  do  bagaço  ser 
muito  longa;  todos  os  gazes  devem  ser  queimados  antes  que 
entrem  em  contacto  com  a  parte  comparativamente  fria  da 
superfície   de   aquecimento   das   caldeiras. 

O  objectivo  dos  graduadores  e  paredes  abafadiças  é  au- 
xiliar a  mistura  do  ar  com  os  gazes  que  estejam  queimando. 
Qualquer  pessoa  pôde  notar,  ao  olhar  para  dentro  de  uma 
dessas  fornalhas,  na  Luisiania  ou  nas  índias  Occidentaes,  que 
as  chammas  são   muito   longas. 

A  razão  disto  é  que  no  primeiro  caso  não  ha  praticamente 
ar  admittido  por  entre  a  pilha  do  bagaço,  pelo  que  uma  grande 
parte  da  substancia  em  combustão  vo'.atiliza-se  e  é  somente 
queimada  depois  que  ella  se  mistura  com  o  ar  e  lenha  passado 
a  parede-ponte. 

Isto   torna   a   chamma   muito   longa. 

Em  Java,  ao  contrario,  as  chammas  são  muito  curtas,  mal 
estendendo-se,  além  da  parede-ponte. 

O  bagaço  secco  queima  rapidamente  e  havendo  ar  nos 
lugares,  onde  é  mais  necessário,  a  maior  parte  da  combustão 
realiza-se  em  cima  da  grelha,  queimando-se  também  immedia- 
tamente  toda  a  matéria  volátil  espalhada  pela  mesma. 

Por  esta  razão  a  caldeira  pode  ser  coUocada  muito  mais 
próximo  da  grelha  do  que  é  feito  nas  índias  Occidentaes  e  sem 
perda  de  calor  por  combustão   incompleta. 

Observando-se  o  fogo,  a  camará  de  combustível,  etc,  não 
ha  duvida  que  as  fornalhas  de  Java  e  os  methodos  usados  na 
queima  do  bagaço  alli  ultrapassam  em  vantagem  as  de  Lui- 
siania  e  das   índias   Occidentaes- 


Economia   e   capacidade   da   caldeira 


A  feição  mais  notável  das  installações  a  vapor  em  Java 
é  a  pequena  capacidade  da  caldeira,  das  differentes  fabricas, 
pois  os  engenhos  de  assucar  nas  índias  Occidentaes  têm  quasi 
duas  vezes  mais  por  tonelada  de  canna,  do  que  as  de  Java. 

A  proporção  geralmente  usada  em  Java  para  as  fabricas 
do  assucar  bruto  é  ds  1.10  B.  H.  P.  por  tonelada  de  canna 
e  por  dia. 

Para  assucar  branco  de  12  a  15  "l"  mais  vapor  é  neces- 
sário, a  média  da  proporção  das  caldeiras  sendo  de  1.34  B. 
H.   P.   por  tonelada  de  canna  por  dia. 

A  proporção  em  algumas  das  casas  modernas  nas  índias 
Occidentaes  é  de  2  B.   H.   P.  por  tonelada  de  canna. 


A  seguinte  tabeliã  mostra  a  proporção  da  B.  H.  P.  para 
cada  tonelada  de  canna  moida  em  alguns  engenhos  de  Java, 
Luisiania    e    índias    Occidentaes: 


A^.    da    fabrica 


B.  H.  P.  por 
Processo   usado  tone- 

lada de  canna 


1.28 
1.37 
1.20 
1.28 


"    (2) '-       ;;;; 

(3) "             .                

(4) 

(5). 

.  .     Dupla 

carbonatação. ....... 

(6l. 

( 7 ) . 

M 

n 
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» 

»» 

(9). 

.  .      Assucar 
,  .      SulfitaçÊ 

"      (10). 

Cuba     (  1  )  . 

..                     

(2). 

»                   

Porto    Rico 

(  I)  .  .  . 
(2).  .. 
(1)..  . 

•' 

»»           »i 

" 

Luisiania 

io      

1.34 
1.33 
1.34 
1.36 
1.11 
1.18 
1.90 
2.00 
2.00 
1.98 
1.70 

Como  as  caldeiras  não  são  sobrecarregadas  em  Java,  a 
única  conclusão  a  que  se  pôde  chegar,  é  que  as  fabricas  dalli 
precizam  de  menos  vapor  do  que  as  de  Luisiania  e  índias  Oc- 
cidentaes, dando  ás  caldeiras  maior  efficiencia. 

E'  preciso  notar-se  por  outro  lado  que  menos  agua  é  usa- 
da na  diluição  do  caldo  em  Java,  e  que  devido  á  construcção 
uas  moendas  com  os  motores  localizados  perto  das  caldeiras, 
e  as  pequenas  linhas  de  tubo  comparadas  ccim  as  muito  lon- 
gas usadas  nas  índias  Occidentaes,  em  parte  justifica  a  grande 
differença    deinonstrada   na   tabeliã   acima. 


bUiZ    Of^SIj^I 


A  Lavoura  regista  com  pezar  o  desapparccimento  deste 
útil  cidadão  brasileiro,  que  foi  uma  força  propulsora  do  pro- 
gresso e  dedicado  amigo  da  agricultura  nacional.  Tendo  tra- 
balhado virilmente  na  propaganda  republicana,  ao  lado  de  João 
Pinheiro,  Cesário  Alvim  e  António  Oiyntho,  em  Minas,  não 
quiz  posições  na  Republica,  e  elegeu  sempre  para  sua  car- 
reira o  commercio  e  a  industria,  e  ultimamente  a  agricultura, 
preferindo  a  iniciativa  particular  ás  posições  officiaes.  Em 
1901  fundou  em  Minas  uma  companhia  para  explorar  a  cul- 
tura e  fabricação  do  anil,  tendo  plantado  na  fazenda  da  Res- 
tinga uma  vasta  área  de  eupatorium  brasCliensis,  que  se  tor- 
nou notável.  Montada  a  usina  beneficiadora  da  planta,  come- 
çou a  extrahir  o  anil,  que  não  poude  prospsrar,  devido  á  con- 
currencia  da  anilina  allemã,  e  talvez  por  não  ter  confiado  a 
direcção  a  um  technico  competente.  A  empreza  fracassou,  mas 
Orsini   não  desanimou. 

Plantou  a  fazenda  de  canna,  café  e  cereaes,  e  desenvolveu 
as  pastagens,  d'onde  tirava  animadora  producção. 

Foi  viajante  de  varias  casas  commerciaes  do  Rio  e  con- 
quistou larga  popularidade;  pois  era  illustrado,  óptimo  lati- 
nista, jornalista   ardoroso   e   idealista. 

Orador  fogoso  e  eloquente,  realizava  conferencias  por 
onde  passava,  sobre  o  ensino,  sobre  a  agricultura  e  sobre  os 
idéaes  republicanos  e  religiosos.  Na  campanha  civilista,  tra- 
balhou ardorosamente  pela  candidatura  Ruy  Barbosa,  de  quem 
era  intrépido  admirador.  Distinguia-se  pelo  espirito  incança- 
vel,  ultimamente  volvido  para  a  agricultura.  Possuía  três  fa- 
zendas de  cultura  e  criação  e  empregava  processos  modernos. 
Tentava  ultimamente  a  extracção  do  mármore  da  cidade  do 
Pará.  de  excellente  qualidade. 

Seu  génio  algo  rude,  indomável,  arrastou-o  ultimamen- 
te a  uma  luta,  de  que  sahiu  barbaramente  trucidado.  .\  sua 
morte  foi  muito  pranteada  e  nelle  perdeu  a  lavoura  um  inde= 
feso  batalhador,  pelo  que  damos  os  nossos  pezames  a  Minas. 
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A   Pecuária   Nacional   e  o  Qado   Indiano 


Por  mais  inverosímil  que  pareça,  o  problema  da  pecuária 
nacional  se  acha  ainda  muito  distante  de  uma  solução  razoá- 
vel, em  vista  da  controvérsia  cada  vez  mais  intensa  em  torno 
da  escolha  das  raças  bovinas  e  da  questão  do  gado  indiano. 
Os  interessados  na  resolução  do  magno  assumpto  se  en- 
castellam  nos  seus  pontos  de  vista,  sem  perceberem  que  esses 
extremos  encandecem  a  questão,  sem  resolvel-a  de  accòrdo 
com  os  interesses  da  industria  pecuária  nacional. 

O  objectivo  industrio-commercial  da  carne  para  exporta- 
ção, que  deve  dominar,  debaixo  do  ponto  de  vista  verdadei- 
ramente económico,  a  attenção  dos  criadores,  vai  sendo  esque- 
cido, para  dar  logar  a  discussões,  de  alguma  forma  estéreis, 
em  que  se  formam,  de   facto,  partidos  apaixonados. 

Aos  que  repellem  in  liminc  a  possibilidade  do  zebú,  cuja 
carne  condemnam,  qualificando-a  de  carniça,  se  antepõem 
outros  que  pretendem  que  o  boi  da  índia  fornece  a  melhor 
carne  e   os   animaes   mais   pesados. 

Uns,  como  outros,  perturbam  a  marcha  natural  das  cousas, 
na  escolha  das  raças,  turvando  cada  vez  mais  o  ambiente  em 
que  se  debatem  os  neophytos  que  querem  tomar  uma  direcção 
consentânea   com   a   razão. 

;E'  prciso  ainda  uma  vez  lembrar  aos  que  esperam  ddos 
peritos  a  palavra  de  ordem,  que  todos  os  factores  precisam 
ser  postos  em  jogo,  para  que  a  solução  do  problema  assuma 
um  caracter  de  generalidade  que  constitue  a  feição  das  que- 
stões  e   soluções   verdadeiramente   industriaes. 

Aos  que  pretendem  que  o  gado  indiano  vem  resolver  no 
Brasil  o  problema  pecuário  da  carne,  se  deve  lembrar  de  que 
o  ponto  de  vista  particularíssimo  que  os  domina  não  se  coa- 
duna com  as  condições  exigidas  pelos  consumidores,  que  for- 
mam e  ditam  as  leis  que  devem   reger  a  producção. 

Quem  estuda  a  historia  da  criação  do  gado  da  índia 
e  quem  acompanha  a  evolução  dos  rebanhos  alli  criados, 
sabe  que,  na  sua  grande  generalidade,  o  boi  é  alli  animal  pro- 
duzido para  o  trabalho  que  exige  esforço  muscular  e  que  esses 
animaes  evoluem  no  meio  paupérrimo  e  sempre  áspero  da 
falta  de  boas  pastagens;  ora,  é  verdade  inconcussa  no  campo 
da  zootechnia,  que  o  animal,  sendo  producto  do  meio  que  o 
cria,  participa  da  fartura  ou  da  penúria  do  ambiente,  produ- 
zindo derivados  mais  ou  menos  ricos  em  substancias  alimen- 
tícias, o  que  quer  dizer  que  a  carne  se  torna  menos  ou  mais 
fibrosa  conforme  a  pastagem  é  mais  ou  menos  rica. 

No  esforço  exercido  pelo  animal  na  luta  oela  existência, 
a  gymnastica  funccional  actua  '■.omo  elemento  profundamente 
modificador  e  então  é  claro  que  os  apparelhos  de  locomoção  e 
de  movimento  participem  desse  trabalho,  adquirindo  qualida- 
des de  resistência  indispensáveis  ao  objectivo  physiologico 
que  os  apropria. 


De  facto,  o  boi  indiano  é  resistente  ás  caminhadas  e  ás 
intempéries,  porque  o  seu  organismo  foi  criado  na  resistên- 
cia, mas  por  isso  mesmo  os  que  pretendem  impor  o  zebú  como 
o  typo  ideal  para  a  formação  dos  nossos  rebanhos  de  corte, 
devem  comprehender  que  a  carne  macia  e  succulenta  não  pode 
ser  produzida  por  essa  raça  de  gado. 

Essas  qualidades  do  gado  indiano,  que  constituem  a  rus- 
ticidade  tão  essencialmente  negativa  á  producção  das  massas 
musculares,  que  a  zootechnia  applicada  exige  dos  animaes 
destinados  ao  corte  e  em  que  o  máximo  aproveitamento  deve 
correr  parelhas  com  a  mais  perfeita  qualidade  exigida  no 
commercio  consumidor. 

E'  verdade  que  também  esses  elementos  não  se  produzem 
sem  forragens  relativamente  ricas,  ou  sem  uma  alimentação 
correspondente. 

Os  partidários  do  gado  indiano  chegam  então  ao  extremo 
de  negar  a  existência,  no  nosso  paiz,  de  pastagens  capazes 
de  alimentar  o  bom  gado  oriundo  do  bos  taurus,  de  maneira 
que  se  coUocam  num  extremo  de  exclusivismo  que  não  pôde 
ser   admittido. 

Já  temos  visto  se  confundir  o  que  no  nosso  interland  se 
chama  o  sertão  com  o  deserto,  para  se  justificar  a  escolha  do 
zebú  como  o  único  animal  capaz  de  medrar  naquelle  meio. 
Immenso  como  o  é  o  território  do  Brasil  central,  precisa 
ser  conhecido  para  se  não  permittirem  aquelles  juizos  exage- 
rados. Ha  territórios  que,  embora  não  se  possam  qualificar 
de  desertos,  participam  de  condições  em  que  a  vida  animal 
é  mais  precária,  sobretudo  na  occurrencia  das  seccas  perió- 
dicas que  os  assolam,  como  no  nosso  extremo  nordeste,  mas 
geraimente  o  sertão  brasileiro  é  bem  rico  e  bem  fértil,  for- 
necendo boas  e  fartas  pastagens,  onde  o  gado  o  mais  exigente 
se  desenvolve  e  progride. 

Não  ha  duvida  que  o  campo  nativo  e  virgem  cria  hervas 
ásperas,  que  alimentam  mal  o  gado  fino,  mas  que  bastam 
para  o  zebú;  mas  por  isso  se  deve  concluir  que  esses  campos 
não  são   susceptíveis   de   melhoria   pela   cultura? 

Realmente  que  a  transformação  é  uma  simples  questão  de 
cereaes  e  de  sementes.  E'  um  grande  erro  económico  escolher- 
se  o  boi  para  o  campo  quando  se  pôde  preparar  o  campo  para  o 
boi.  E'  uma  operação  ao  alcance  de  todos,  que  se  tem  realizado 
em  toda  a  parte  do  mundo  e  que  não  constituirá  problema  in- 
solúvel no  Brasil,  onde  não  podem  e  não  devem  entrar  os 
processos  da  índia,  em  que  a  lei  do  esforço  minimo  mantém 
os  milhões  e  milhões  de  habitantes  na  secular  penúria  conhe- 
cida, apezar  do  trabalho  da  terra,  que  produz  pelo  boi  como 
tractor  do  arado,  para  o  homem  e  não  para  o  gado. 

Precisamos  repetir  que  o  problema  do  gado  é  o  problema 
da   terra? 


O  Especifico  lYlac  DOUGflbL  : 


não  é  Venenoso,  podendo  também  ser  usado 

internamente   conforme    preceitua   a    bulia. 

Liombriga,     moléstias  do    pigado,    etc.    Ve]a-se     a  pagina    1 


E'  effieaz     na     eura      da 

Pede-se    mencionar  esta  I^evista  em   suas  consultas  e    pedidos 
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E'  indispensável  melhorar  o  pasto  para  melhorar  o  gado 

Querer  guardar  o  campo  como  a  natureza  agreste  o  for- 
nece e  escolher  o  gado  para  transformar  a  forragem  dura  e 
selvagem  em  producto  fino,  por  meio  do  gado  indiano  rústico 
■e   frugal,  é  problema   que   nunca   lerá  solução   económica. 

Exorbita  de  tudo  quanto  é  raciona!  e  scientifico. 

Também  pretender  abandonar  o  gado  fino,  que  é  pro- 
ducto do  meio,  em  que  a  agricultura  adiantada  se  exercita,  ás 
agruras  do  campo  nativo  e  inculto,  é  outra  utopia  que  está 
na   consciência   de   todos   os   homens   reflectidT;. 

Alas  os  insuccessos  dos  que  irreflectidamente  se  têm  dei- 
xado levar  por  aquella  utopia,  não  podem  justificar  o  outro 
excesso,  talvez  maior,  dos  que  se  abalançaram  a  operar  uma 
transformação  profunda  dos  n&ssos  rebanhos  com  o  gado 
indiano,  para  se  furtarem  á  transformaç.io  mais  racional  dos 
nossos  campos,  que  enchem  o  território  nacional  e  que,  tra- 
balhados e  transformados,  se  constituirão  en  riqueza  perma- 
nente para  o  paiz  e  para  o  futuro  económico  que  elle  deve 
desejar. 


O  problema  está,  pois,  inteiramente  deturpado  e  precisa 
ser  encaminhado  pelos  criadores  patrióticos  e  previdentes,  na 
íua  verdadeira  directriz,  para  que  o  objectivo  industrial  da 
carne  de  primeira  qualidade  venha  um  dia  a  ser  realidade  en- 
tre nós. 

O  interesse  de  momento,  mais  dominado  pela  lei  do  me- 
nor e':.forco.  não   pode  e  não   deve   preferir  áquelle   objectivo. 

A  historia  da  criação  do  gado  no  Brasil,  embora  obscura 
para  muita  gente,  nos  ensina  que  vamos  retrogradando,  no 
que   se   refere   á   qualidade   dos   nossos    rebanhos. 

.^  observação  de  todos  os  dias  confirma  esse  modo  de 
ver  as  c.iusas  da  pecuária  nacional  e  só  não  sente  a  magua 
daqtielle  retrocesso  quem  não  visita  os  matadouros  de  hoje, 
onde  a  massa  do  gado  obtido  é  muito  e  muito  inferior  á  que 
suppria  esses  estabelecimentos  antes  da  injecção  do  sangue 
do    f!ado    indiano    entre   nós. 

EnuARDO    Ojtri.m. 


ESPOSíCAO  ^\v(;((y.N'Aí,  itr  ?(rí,((f^ 


r',í,f,o  (((yiTCZtwTE 


JVIactiínas    agrlcolos    offerecidas     como     prémios    aos    expositores.     Vém-se      nesse     grupo,      es     insf ituidost     pelo    dr.        Delphim      M.ert;ira 
Presidente     do   Estado,   o    dr.  José    Beyerra,     iviínistro    da    Agricultura,    Iiidustria   ç    Çomniercio 


O  Especifico  Mac  1  )01T,AI.L  '"^  f°7'™;,  "*"■  f "'""  '/:*;:  "!"'•,!  '""''* 

'  _  em  lalas  de  I  lilvo  e  tambores  de  5,  IC.  20  e  JL'  litros. 

— =.     f>ede-se  mencionar  esta  Revista  em  suas  consultas  e    ])edidos  =^^=: 
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EXPOSIÇÃO  NACGííONAi.  BE  MII^HO  --  MEILIÁD  MOIRJTKONTE 


Quiiro     grupo»    tanibem    preniíadij. 


Primeira  Conferencia  Nacional  de  Pecuária 
PROGRAMMA    GERAL 


Exmo.    Sr. 

Devendo  reunir-se,  de  13  a  25  de  Maio  do  annn  próximo, 
a  1"  Conferencia  Nacional  de  Pecuária,  e  sendo  intuito  da 
CoiTimis  =  ão  Executiva  dar  caracter  pratico  e  efficiente  aos 
trabalhos  da  referida  Conferencia,  resolvemos  adoptar  o  Pro- 
gramma  seguinte,  de  onde  foram  extrahidas  theses  especiaes, 
e  que  á  Commi^são  pareceram  mais  opportunas,  para  serem 
relatadas   e   discutidas   nas   sessões   pienas   da   Conferencia. 

Pedimos  o  valioio  concurso  da  experiência  e  dos  co- 
nhecimentos de  todos  os  interessados,  ç  convidamos  V.  Ex. 
para   collaborar    nos    respectivoi    trabalhos. 

r    SECÇÃO 
Histórico   e   assumptos  gfracs 

1..  lEstado  actual  da  criação  de  animaes  no  Brasil  — 
Origem  provável  das  diversas  raças  que  povoam  o  territó- 
rio nacional  —  Causas  de  sua  degeneração  —  Meios  de 
melhoral-as    de    um    modo    geral . 

2".  Influencias  mesologicas  na  evolução  das  diversas 
raças  de  animaes  domsticos  no  Brasil  —  Variações  decor- 
rentes do  clima  e  da;  condições  forrageiras  —  Limites  geo- 
graphicos  dessas   variações. 

3".  Utilização  geral  das  diversas  raças  na  grande  in- 
dustria universal  —  Capacidade  productiva  do  nosso  gado 
em  geral,  no  que  respeita  ã  industria  moderna  de  productos 
de  transformação  e  consumo  —  'Ensaio  de  apreciação  rela- 
tiva á  producção  actual  dos  derivados  animaes,  em  paral- 
lelo  com   as   possibilidades   futuras. 

4".  Estudo  das  condições  no  mundo  consumidor,  quer 
se  encare  o  problema  debaixo  do  ponto  ae  vista  da  quali- 
dade, quer  sob  o  aspecto  de  quantidade  —  Producção  e  super- 
producção   —   Offerta    e    procura. 

5".    Estatistica     da     producção    de    animaes   no    Universo, 


em  relação  com  as  modalidades  da  industria  pastoril  —  Pai- 
zes  productores  e  paizes  consumidores  —  Apreciação  com- 
parada da  producção  e  do  consumo  —  Exigências  e  tole- 
râncias do  consumidor,  e  suas  causas  dominantes:  transi- 
tórias ou  permanente;  —  Capacidade  de  adaptação  do  pro- 
ducto  ás  necessidades  do  consumo  nacional  ou  interna- 
cional. 

2"    SECÇÃO 

Intervenção  dos  Poderes   Públicos  —  Legislação 

6.  Acção  do  Governo  federal,  esíadoal  e  municipal 
no  desenvolvimento  da  industria  pecuária  e  no  melhoramento 
de  seus  productos  —  Meios  de  tornar  effectivos  e  efficazes 
os  auxílios  da  administração  publica  —  Auxílios  directos  ou 
indirectos. 

7".  Intervenção  dos  poderes  públicos,  na  solução  dos 
prircipaes  problemas  da  industria  pecuária  —  Liberdade  de 
acção   dos   criadores  —   Suas   vantagens   e   inconvenientes. 

8".  Postos  Zoo.iechhicos,  'Fazenda  Modelos  e  Esta- 
ções de  Monta  —  Seu  valor,  como  elemento  de  progresso  — 
Necessidade  de  sua  disseminação  por  todo  o  território  bra- 
zileiro  —  Estabelecimentos  particulares  subvencionados  e 
fiscalizados   pelo   Governo  —   Estabelecimentos  officiaes. 

9".  Legislação  concernente  ao  nosso  meio  pastoril:  Có- 
digo Rural,  uniformização  do  serviço  de  policia  sanitária 
animal  em  todos  os  Estados  —  Prémios  aos  fazendeiros  que 
introduzirem  novos  processo  tendentes  a  melhorar  a  cria- 
ção —  Defesa  da  propriedade  contra  os  invasores  e  contra 
os    latrocínios. 

10.  Leis  de  protecção  geral  á  industria  pecuária  — 
Suppressão  completa  de  impostos  na  introducção  de  re- 
productores  de  animaes  úteis  —  Fretes  e  transportes  gra- 
tuitos nas  emprezas  do  Governo,  ou  sob  a  sua  directa  fisca- 
lização. 
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3'    SECÇÃO 

Eiiaino   official   c   fr.irt,cular 

11.  O  ensino  agro-pecuario  como  e, emento  de  dssen- 
vimento  e  progrc.-so  da  industria  —  Ensino  official  ou  par- 
ticular —  Necessidade  de  se  harmonizar  o  ensino,  atten- 
dendo-se  ás  condigões  locaes,  com  a  natureza  dos  pro- 
ductos.  que  :e  pretende  obter,  e  com  as  diversas  raças  de 
ijado. 

12.  Ensino  zoolechnico  profissional  ou  tcchnico  — 
Esrolas  superiores  de  criação,  escolas  médias  e  escolas  ru- 
dimentares —  Preparo  de  capatazes  —  Necessidade  de  tor- 
nar eminentemente  pratico  o  ensino. 

13.  Ensino  veterinário  profissional  ou  technico  —  Exi- 
gências da  industria,  no  que  concerne  á  formação  de  um 
corpo  de  veterinários  clinicos,  de  inspectores  bacteriologis- 
ías  e  dos  práticos,  necessários  a  todos  o;  estabelecimentos, 
em  que  se  exploram  as  variadas  industrias  subordinadas  á 
criação  no  Brasil. 

4"    SECÇÃO 

Indiistriíi   c   Conuncrcio 

14.  Operações  industriaes  sobre  o  gado  e  seus  deri- 
vados —  Grandes  e  pequenos  estabelecimentos  —  .^cção  do 
cooperativismo  sobre  as  industrias  .Jinimaes  Í3rin\arias  ou 
secundarias. 

15.  Operações  commercias  sobre  o  gado  e  seu?  pro- 
ductos  —  Necessidade  de  formação  de  typos,  de  accôrdo 
com  as  exigências  do  consumo  —  Localização  dos  estabele- 
ciment03  meramente  commerciaes,  e  dos  de  natureza  também 
Industrial. 

llí.  Elementos  prepondei antes  na  escolha  de  iocal  para 
as  installacões.  que  tém  por  fim  a  elaboração  e  o  commercio 
dos  productos  derivados  do  gado  —  Eitudo  comparativo  en- 
tre os  diversos  elementos  dominantes  na  eícolha  do  local: 
proximidade  dos  campos  de  engorda  ou  invernadas;  applica- 
çáo  de  iforças  naturaes,  como  elemento  propulsor  das  fabricas; 
situação  dos  portos  de  embarque,  fluviaes  ou  marítimos,  docas 
ou  stações  de  caminhos  de  ferro,  etc. 

17.  Escolha  dos  diversos  systemas  de  aproveitamento 
dos  productos  animaes  —  Consumo  directo  ou  indirecto  -- 
Meios  de  preparar  os  productos  para  o  consumo  —  Conser- 
vação dos  derivado;  do  gado  nas  fabricas,  durante  o  trans- 
porte e   nos   entrepostos  commerciaes. 

18.  Conservação  dos  diversos  productos  pelo  frio  in- 
dustrial, pela  applicação  de  substancias  preservantes  pela 
acção  do  calor,   pela  evaporação,  etc. 

19.  Estudo  especial  da  acção  do  frio  industrial  na  con- 
servação dos  variados  productos  da  industria  animal  —  Va- 
riações na  technica  frigorifica,  em  relação  com  a  natureza  e 
destino   dos   productos.   e   condições   locaes. 

5"    SECÇÃO 

Transportes  c  fretes 

20.  Material  de  transportes  terrestres,  fluviaes  ou  ma- 
rítimos —  Necessidade  de  melhorar  os  nossos  actuaes  syste- 
mas de  transporte  dos  animaes  vivos,  destinados  aos  mata- 
douros, frigoríficos  ou  á  reproducção  —  Acção  directa  do 
governo  na  fiscal-zaçâo  dos  transportes,  debaixo  do  dupl.T 
ponto    dev    ista    industrial    e    sanitário. 

21 .  Organização  technica  dos  transportes,  tendo  em  vis- 
ta as  condições  de  rapidez,  conforto  dos  animaes,  conservação 
dos  productos,  exigências  da  policia  sanitária  e  barateamento 
dos  frete-. 


22.  Necessidade  da  regulamenação  uniforme  para  o 
serviço  de  transportei  por  vias  terrestres  ordinárias,  com 
applicação  das  exigências  de  caracter  sanitário  e  de  respeito 
á  propriedade  —  Desenvolvimento  e  conservação  das  estradas 
de  rodagem  —  Criação  de  aguadas  e  pastos  na  vizinhança 
dos  pousos  das  estradas. 

6"    SECÇÃO 

Paílioloiiia  e  Hygiene  animaes 

23.  importância  dos  laboratórios  de  analyses  chimi- 
cas  e  bacteriológicas,  para  todos  os  estabelecimentos  em  que 
se  tratem  productos  animaes  —  Estudo  e  determinação  das 
enzootias  e  epizootias  próprias  ou  importadas,  que  possam 
acommetter  e  prejudicar  a  criação  dos  animaes  no  Brazil. 

24.  Prophylaxia  c  tratamento  das  zoonoses  no  Brazil, 
e  comparação  com  as  zoonoses  ainda  não  importadas — Meios 
de  pre\en:r  ou  remediar  essas  importações  —  Policia  sanitá- 
ria animal,  em  todas  as  suas  relações  com  o  problema  da 
criação  do  gado  e  da  utilização  dos  seus  productos  no  paiz  — 
Estudos  de  caracter  industrial  ou  scientifico. 

25.  Animaes  nocivos  ao  gado  —  Parasitas  do  gado  — ■ 
Estudo  de  sua  evolução  e  meios  de  acção  —  Diversos  modos 
de  prevenr  seu  apparecimento,  e  processos  de  combatel-os. 

26.  Acção  dos  banheiros  carrapaticidas  na  evolução  ge- 
ral da  criação  —  Vantagens  decorrentes  de  sua  applicação. 

27.  Divulgação  e  estudo  das  plantas  nocivas  ao  gado 
—  Natureza  das  substancias  vegetaes,  que  prejudiquem  ou 
matem  os  animaes  nos  campos  e  florestas  —  Hervas  brazi- 
leiras  —  Venenos  vegetaes,  propriamente,  apprehendidos  pelo 
gado--  Meios  de  combater  seus  effeitos  —  Meios  de  prevenir 
o  accesso  do  gado  ás  localidades  infestadas  de  hervas  ve- 
nenosas. 

28.  .Accidentes  que  se  dêem  no  decurso  da  criação  e 
que  possam  ser  corrigidos  pelo  próprio  criador  —  Necessidade 
de    divulgação    dos   processos    para    esse    fim. 

1'    SECÇÃO 

Zootechnia   Geral 

29.  Criação  do  gado  propriamente  dita  —  Formação  de 
reproductores  —  Formação  de  núcleos  de  fêmeas  para  re- 
monta dos  estabelecimentos  —  Formação  de  rebanhos  de 
novilhos  industriaes  —  Constituição  de  cavalhadas  para  re- 
monta do  exercito  —  Criação  do  cavallo  de  luxo.  de  sella  e 
para  transportes  geraes  ou  tractores  agrícolas  —  Criação 
industrial  dos  muares  —  Criação  geral  dos  ovinos,  suinos  e 
caprinos  —  .^ves  domesticas. 

30.  Engorda  ou  invernagem  do  gado  para  supprimento 
dos  matadouros  —  Invernagem  das  cavalhadas  ou  muladas 
—  Formação  de  rebanhos  de  carneiros  capões  —  Suinos. 
como  elementos  de  industria  dos  matadouros  locaes.  dos  fri- 
goríficos, ou  destinados  á  exportação  —  Discriminação 
dos  typos.  de  accòrdo  com  as  industrias  —  Os  caprinos, 
como  fornecedores  de  productos  industriaes  —  Aves  de 
consumo. 

31.  Criação  de  reproductores  para  todas  as  necessida- 
des da  industria  pecuária. 

32.  A  criação  de  animaes,  como  subsidiaria  e  auxiliar 
da  agricultura  em  geral  —  Valor  de  seus  resíduos  na  agricul- 
tura —  Valor  dos  animaes  como  transformadores  dos  prcdu- 
ctos  e  sub-productos  agrícolas. 

Sã.  Reg'stos  genealógicos  —  Sua  importanca  para  o 
melhoramento  do  gado  brazileiro  —  Necessidade  da  organi- 
zação de  sociedades  de  criação,  com  os  seus  respectivos  re- 
gistos genealógicos  —  Acção  official  sobre  a  organização  dos 
registos. 
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8"  SECÇÃO 
Zootcchnia  applicada 

34.  Meios  de  melhorar  as  raças  nacionaes:  Selecção, 
cruzamento,  refinamento  e  mestiçagem  —  Leis  que  regem  os 
p:-oces50S  de  criação. 

3õ.  Operações  technicas,  inherentes  á  criação  do  gado 
em  grande  escala:  signalagem,  marcação,  castração,  rodios. 
apartação  e  pesagem. 

3G.  Necsssidad  edo  uso  mais  disseminado  das  balanças 
destinadas  a  pesar  os  animaes  vivos  em  grupos  ou  isola- 
damente. 

3/.  Hygiene  geral  dos  animaes  domésticos,  em  suas 
relações  com  as  funcções  physiologicas  ou  industriaes. 

iS.  Installações  indispensáveis  na  exploração  da  indus- 
tria de  criação  —  Limitação  dos  campos  —  Systemas  diver- 
sos de  cercas:  materiaes  de  producção  nacional  ou  de  fabrico 
extrangeiro  —  Systemas  diversos  de  curraes  ou  mangueiras 
—  Apparelho:  de  contensão  —  Utensílios  do  criador. 

g"    SECÇÃO 

Bovinotcchnia 

39.  Criação  do  gado  bovino  no  Brazil  —  Estudo  com- 
parativo com  outros  paizes  criadores  —  Especialização  dos 
animaes:  gado  para  corte,  para  leite,  para  trabalho  —  Cria- 
ção especial  de  reproductores. 

40.  Melhoramento  das  nossas  raças  creoulas  —  Enu- 
meração dessas  raças,  e  seu  habitat  no  Brazil  —  Emprego  da 
selecção,  do  cruzamento,  das  mestiçagens  e  do  rsfinamento — 


Necessidades  da  importação  de  reproductores  —  Cuidados  de 
cjie  devem  ser  rodeados  os  animaes  importados  —  Papel  dos 
poderes   públicos   na   introducção   de   reproductores. 

41.  Raças  bovinas  nacionaes  ou  extrangeiras  para  carne, 
leite,  trabalho  —     Escolha  das  raças. 

42.  Criação  especia  dos  bezerros  para  carne  —  Neces- 
sidade de  reduzir  o  consumo  da  carne  de  vitella  e  de  restrin- 
gir a  matança  de  vaccas. 

10"   SECÇÃO 
Prodiictos,  suh-prodiictos  c  rcsidiics  da  industria  hoi'ina 

43.  Productos  da  industria  pecuária  bovina:  carne,  leite 
e  seus  derivados,  sub-productos  e  resíduos  —  Trabalho  me- 
cânico dos  bovinos  —  Sua  applicação. 

44.  Preparo  e  fabricação  dos  productos  bovinos  para 
consumo  e  para  exportação:  carnes  congeladas  {frozen  meat) 
ou  resfriadas  {chillcd  becf),  carnes  salgadas,  xarque,  conser- 
vas de  carne  pelo;  diversos  systemas  —  Queijo,  manteiga  e 
sub-productos  da  industria  dos  lacticínios. 

45.  Industria  das  pelles  —  Conservação  dos  couros  para 
tannagem  local  ou  para  expni-tação  —  Fabrico  das  solas  e  pei- 
des preparadas  nacionaes  —  Industrias  extrangeira  sderivadas 
das  pelles  dos  bovinos. 

li).  Utilização  dos  ossos  e  substancias  córneas  na  in- 
dustria fabril  e  agrícola,  applicação  das  gorduras  na  indus- 
tria alimentar  e  manufactureira  — Empreo  dos  resíduos  nas 
industrias  agrícolas  de  alimentação  dos  animaes,  na  reconsti- 
tuição e  adubagem  do  ?óIo  —  Importância  do  aproveitamento 
completo  dos  sub-productos  e  resíduos. 


EXPOSIÇÃO  HACIONi^_L  ©E  MILMO  -  BEILILO  HORIZONTE 


Machinas    agrícolas     destinadas,    a     premiar    oa     melhores     exemplares 
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11"  SECÇÃO 
Lqiiinotccltiiia 

47.  Criai;ão  do  cavallo  nacional  —  Raças  de  cavallos 
no  Brazil  -  Meios  de  conservar  ou  nieihorar  Os  nossos  ca- 
vallos. 

-iS.  Cavallo  de  reniDnta  do  Exercito  —  Cavallos  de  tiro 
ligeiro,  médio  e  pesado  —  Cavallos  de  sella  —  Cavallos 
para  tractores  agricolai  —  Diversas  applicaçõcs  do  cavallo 
—  A  carne  de  cavallo  nos  matadouros  da  Huropa  e  do  Rio 
da  Prata. 

AiK  Muares,  como  aniniaes  de  sella.  como  tractores  de 
guerra  ou  da  agricultura,  e  como  cargueiros  nas  regiões 
accidentadas. 

50.  Escolha  das  raças  de  cavalos  no  Brazil  —  Raças 
mais  convenientes  ao  cruzamento  e  ao  refinamento  de  nos- 
sas cavalhadas  —  Iinportação  e  criação  dos  jumentos  —  Es- 
colhas das  raças  francezas,  hespanholas  ou  italianas  —  Ju- 
mentos americanos  —  A  criação  industrial  dos  muares,  sua 
capacidade    económica    permanente    ou    transitória. 

51  .  Amansamento,  adestraçâo  dos  equinos  e  muares 
para  fins  industriaes,  para  uso  de  tiro  ou  de  equitação  pro- 
priamente dita. 

52.  Utilização  industrial  dos  productos  do  cavallo  e 
da  mula  na  fabricação  de  artefactos  de  sola,  pelloí,  etc. 

Õ3.    Importação  de   reproductores   equinos   e   asininos. 


(31.  Industria  e  commercio  das  lãs  —  A  tosa  e  seus  pro- 
cessos rudimentares  ou  progressistas  —  Producção  brazi- 
leira  das  lãs,  finas  e  grossas,  curtas  e  longas  —  Industria  dos 
tecidos  de  lã  no  Brazil  —  Seu  progresso  e  seu  futuro. 

t)2.  Necessidade  da  desenvolver  e  melhorar  a  criação 
do  carneiro  e  da  cabra  no  Brazil  —  Escolha  dos  processos 
p.".ra  formação  dos  rebanhos  melhorados  —  Escolha  e  intro- 
ducção  de  reproductores,  de  accôrdo  com  as  varias  zonas 
brazileiras. 

14"    SECÇÃO 

Apicultura 

ii.3.  As  aves  domesticas  mais  apropriadas  ao  nosso  ineio 
e  ao  consumo  da  carne  ou  dos  ovos  —  Commercio  de  ovos  no 
Brazil  —  Industria  de  sua  conservação  —  Valor  da  carne  das 
aves  domesticas  na  alimentação  —  Introducção  de  novas  ra- 
ças —  Selecção  dos  nossos  typos  melhorados. 

64.  A  criação  de  aves,  debaixo  do  ponto  da  vista  indus- 
trial —  Estabelecimentos  nacionaes,  sua  importância,  sua  pro- 
ducção, seu  futuro  e  sua  situação  económica.' 

15-'   SECÇÃii 
Indíistrius  e  animaes  diversos 


12"  SECÇÃO 

Suinotcchnia 

54.  Os  suinos  brazileiros  —  Enumeração  e  descripção 
das  raças  creoulas  —  O  porco,  como  productor  de  carne  e 
de  toucinho  —  Comparação  das  vantagens  económicas  de  uma 
e  outra  utilização. 

55.  Meios  de  melhorar  os  suinos  brazileiros  —  Rusti- 
cidade,  precocidade  e  capacidade  de  assimilação  das  nossas 
raças,  comparadas  com  as  raças  extrangeiras  —  Selecção  e 
cruzamento  dos  suinos  brazileiros  —  Escolha  das  raças  de 
accôrdo     com  sua  utilização   industrial. 

50.  Os  suinos  no  Brazil.  debaixo  do  ponto  de  vista  da 
matéria  prima  dos  matadouros  modernos  —  Industria  da 
carne  fresca,  do  toucinho,  do  presunto  e  dos  embutidos  ou 
salames  —  Capacidade  productora  da  população  suina  no 
Brazil. 

57.  O  commercio  dos  productos  suinos  no  Brazil  — 
Necessidade  de  uma  utilização  mais  pratica  desses  produ- 
ctos, de  modo  que  se  tire  partido  da  precocidade  e  da  capa- 
cidade de  assimilação,  que  carateriza  as  raças  melhoradas 
americanas. 

58.  Sub-productos  e  resíduos  dos  suinos  na  industria 
manufactureira   e   agrícola. 

13"   SECÇÃII 

Ovinotcchnia 

59.  A  criação  dos  ovinos  e  caprinos  no  Brazil  —  Estu- 
do e  escolha  das  raças  —  Ovinos  para  carne  e  para  produc- 
ção de  lã. 

60.  Importância  do  commercio  da  carne  dos  ovinos, 
por  intermédio  dos  frigoríficos  —  Consumo  interno  —  Causas 
que  restringem  o  desenvolvimento  —  Estudo  e  =  tatistico  de 
nossa  população  ovina  —  População  caprina  brazileira  — 
Sua  importância  no  commercio  das  carnes  e  pelles  —  Indus- 
tria das  pelles  ovinas. 


6õ.  Apicultura  —  Sericultura  —  Sua  importância  e  fu- 
turo  no   Brazil. 

66.  Piscicultura  —  Possibilidade  do  seu  desenvolvimen- 
to no  nosso  paiz  —  A  industria  e  o  commercio  de  peixes  para 
o  consumo  interno  e  exportação  — A  criação  de  peixes  nos 
açudes   e   aguas   semi-estagnadas. 

67.  Animaes  úteis  como  subsidiários  da  criação:  cães 
de  guarda,  de  pastor,  de  policia,  etc.  —  Cães  de  guerra  e  sani- 
farios  —  Animaes  indígenas  úteis  ao  agricultor  e  ao  criador, 
como  inimigos  dos  animaes  nocivos  e  das  pragas  — •  Animaes 
damninhos  de  todas     a;   categorias  —  Meios   de  combatel-os. 

16"    SECÇÃO 

Forragens  e  pjstos  .    . 

68.  Estudo  das  forragens  brazile'ras  —  Forragens  dos 
campos  naturaes,  plantadas,  ou  consequentes  ao  abandono  das 
culturas  —  Invernadas  —  Seu  valor  industrial   e   económico. 

69.  Necessidad  ede  melhorar,  pela  cultura  e  irrigação, 
os  nossos  prados  forrageiros  —  Sub  divisão  das  pastagens 
—  Selecção  das  plantas  forrageiras  nacionaes  —  Estudo  'e 
seu  valor  nutritivo  —  Determinação  das  épocas,  em  qus  cada 
planta  forrageira  está  no  periodo  de  máxima  concentração 
dos  princípios  alimentares,  de  modo  que  proporcione  ao  cria- 
ador  o  seu   melhor  aproveitamento. 

70.  Introducção  e  acclimatação  de  forragens  exóticas  — 
Sua  cultura  nos  campos  de  experiências  dos  estabelecimen- 
tos officiaes  —  Reproducção  nos  campos  de  demonstração. 

71  .  Cultura  das  leguminosas  indígenas  e  exóticas  — 
Necessidade  da  ampliação  da  cultura  da  alfafa  —  Estatística 
de  sua  producção  no  Brazil  —  Condições  culturaes  desta  e 
de  outras  leguminosas  —  Seu  valor  industrial  e  commercial. 

72.  Valor  dos  sub-productos  das  diversas  industrias, 
agrícolas  na  alimentação  do  gado  —  Tortas  de  linhos,  de 
amendoim,  de  caroços  de  algodão,  etc. 

7o.  Valor  das  raízes  tuberosas  nacionaes  ou  importa- 
das, como  alimento  para  o  gado  —  Mandioca,  batata  doce. 
Inhame,  etc. 
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17°   SECÇÃO 

Credito  e  impostos 

74.  Credito  agrícola  applicado  á  industria  da  criação 
do  gado  —  Sua  efficacia  nos  paizes  criadores  mais  adianta- 
dos —  Valor  dos  campos  e  dos  animaes  vivos,  como  ga- 
rantia do  credito  —  Estabelecimentos  de  credito  agro-pecuaria 
na  Argentina  e  no  Uruguay,  e  seu  papel,  como  principal  fa- 
ctor da  riqueza  pecuária  daquelles  paizes. 

75.  Impostos  que  recahem  sobre  a  producção  pecuária 
e  sobre  a  industria  dos  seus  derivados  —  Necessidade  de  ser 
estudado  um  systema  de  tributação  progressiva,  de  maneira 
que  estimule   a  producção  incipiente. 

18"   SECÇÃO 

Estatística  e  recenseamento 

76.  Estatística  das  populações  animaes  no  Brazil  — 
Meios  práticos  e  económicos  de  chegarmos  a  resultado;  po- 
sitivos —  Estatísticas  de  apreciação,  estatisicas  de  deducçào 
—  Recenseamento. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  Julho  de  1016. 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura. 

A   COMMISSÃO. 


REGULAMENTO 


An.  1."  A  Primeira  Conferencia  Nacional  de  Pecuária, 
promovida  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  sob  os 
auspícios  do  Governo  Federal,  com  o  intuito  de  estudar,  no 
ponto  de  vista  scientifico  e  pratico,  as  necessidades  mais  ur- 
gentes da  industria  pecuária  e  os  meios  mais  efficazes  de  des- 
envolvel-a  c  aperfeiçoal-a  no  Brasil,  reunir-seha.  nesta 
Capital,  de  13  a  25  d2  Maio  de  1917,  na  sede  da  Sociedade,  á 
rua   Primeiro  de  Março   r.    15. 

A::.  2"  Serão  membros  da  Conferencia  todas  as  pessoas 
que  enviarem  sua  adhesão  á  Coniniissão  Executiva,  antes  da 
abertura,  ou  se  inscreverem  em  tempo. 

An.  3."  Os  Governos  da  União,  dos  Estados  e  dos  Mu- 
nicípio,?, as  sociedades,  •.nstituicões,  comícios  e  associações 
ppstorís  agrícolas,  índustriaes  e  commerciaes  poderão  fazer 
parte  da  Conferencia,  nomeando  para  esse  fim  seus  delegados. 

A:t.  4".  Os  membros  da  Conferencia  receberão  um  dis- 
línctivo  de  entrada  para  as  sessões,  o  qual  será  intransferível. 

Art.  5".  Todas  as  memorias  apresentadas  á  Conferencia 
serão  previamente  confiadas  á  Commíssão  Executiva,  afim  de 
serem  impressas  e  encaminhadas. 

Att.  6".  A  Conferencia  com-prehenderá  sessões  publicas 
sessões  geraes  e  sessões  das  Commissões. 

Art.  !"■  Si  mente  os  membros  da  Conferencia  poderàr, 
assistir  ás  sessões  que  não  forem  publicas,  apresentar  traba- 
lhos e  «ornar  parte  nas  discussões. 

Ar;.  B".  A  Conferencia  discutirá  e  apresentará  conclu- 
sões sobre  as  theses  devidamente  apprnvadas  pela  Commis- 
são   Executiv?  . 

Art.  9".  Conjuntamente  com  os  trabalhos  da  Conferencia, 
serão  realizadas  palestras  de,  vulgarização  e  demonstrações 
praticas  de  conhecimentos  úteis  aos  criadores. 


Alt.  10.  Os  trabalhos  de  cada  secção  da  Conferencia  se- 
rão cov->rdenaios  por  uma  commíssão  especial  designada  pela 
Commíssão   Directora. 

Art.  11.  Esses  trabalhos  serão  entregues  á  Commíssão 
Directora   no   praso   que   esta   designar. 

Art.  12.  Os  paieceres  elaborados  sobre  os  alludídos  tra- 
balhos serão  examinados  no  seio  das  Commissões  Especiaes. 
antes  de  saírem  apresentados  ás  sessões  geraes. 

.\rí.  13.  Nenhuma  questão  será  discutida  em  sessão  ge- 
ral, anjes  de  ter  sido  examinada  pela  respectiva  commíssão. 

Ar*.  14.  Na  sessão  de  abertura,  a  Commíssão  Executiva, 
entregará  seus  poderes  á  Commíssão  Directora  da  Conferen- 
CÍ.Í,   que   preencherá   dahí  em  diante  as  suas   funcções. 

Art.  15.  A  Commíssão  Directora  da  Conferencia  e  as 
Commissões  Especaies  serão  eleitas  em  sessão  preparatória, 
realizada   48   horas   antes   da   abertura    da   Conferencia. 

Art.  16.  As  commissões  especiaes  se  entenderão  com  a 
Commíssão  Directora,  para  fixar  a  ordem  do  dia  das  sessões 
geraes. 

Ari.  17.  .As  conclusões  submettidas  ãs  sessões  geraes 
serão    sempre    apresentadas    por    escripto. 

Ari.  !8.  Os  oradores,  que  tomarem  a  palavra  em  sessão, 
devem  entregar  ao  Secretario,  dentro  de  24  horas,  o  resumo  de 
suas  communicaçóes  para  os  relatórios.  No  caso  em  que  esse 
resumo  não  fõr  feito,  será  adoptado  o  texto  redigido  pela 
Secretaiia. 

Ari.  19.  Os  oradores  só  poderão  occupar  a  tribuna  au- 
rsnte  2(i  minutos,  e  uma  aí')  vez  a  respeito  de  cada  parecer,  a 
menos   que   a   assemoléa,   consultada,   decida   de   outro   modo. 

An.  20.  Strá  publicado  pela  Commíssão  Executiva  um 
relatório    dos    trabalhos    da    Conferencia. 

Art.  31.  Todas  ,as  publicações  concernentes  á  Conferen- 
cia serão  distribuídas  gratuitamente  aos  respectivos  membros. 

Ari.  22.  A  Coinmissão  Directora  da  Conferencia  resolve- 
rá esm  ultima  instancia  sobre  qualquer  incidente  não  previsto 
reste   prograinma. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  Julho  de  1916.  —  Pela  Socieaaac 
Nacional    de   Agricultura,   A    Conimissão. 


QUESTIONÁRIO 


TlItSfcs    QUE    DEVE.M    SER    DISCI ITIIIAS    NAS   SESSÕES    PLENAS    UA 
CONFERENCIA,    EM    FORMA    DE    CONCLUSÕES 


1» 


Qual  deve  íer  a  acção  dos  Poderes  Públicos  no  desenvol- 
('imcnto  da  picuaria  nacional  e  no  melhoramento  de  seus  pro- 
ductos?  Até  onde  deve  ir  essa  acção? 


Qual  a  mais  conveniente  organização  dos  Postos  Zoote- 
chiucos.  Fazendas  Modelo  e  Estações  de  Monta,  para  que  se 
tjrnem  effectivamente  úteis,  conio  centros  de  irradiação  de 
ensinamentos  aos  criadores,  promovendo  a  solução  racional 
dos  nossos   problemas  zootechnicos? 

3» 

Qual  P  melhor  forma  de  organizar  exposições,  concursos 
c   feiras?   A   quem  deve  caber  essa  organização? 
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4" 

Qual  p  muifi  de  tornar  ufficieiiti  o  bíerviço  de  Policia  sa- 
nitária   animal    entre   os    Estados   da    Federação? 


147 


14" 

Qui.   serviços  pude  presta,    o   uso   mais   disseminado   das 
balanç.is  des[iii;.aas  a  pesar  os  animaes   vivos? 


Qual  o  plano  de  ensino  zootechnico  e  veterinário  aconse- 
lhável no  Brasil? 


15" 


Quaes    os    meios    de    systematizar    a    criação    do    gado    a 
campo? 


A  Pecuária  t  a  industria  do  frio  no  Brasil  -  Quaes  os 
elementos  que  devem  p/eponderar  para  o  seu  pleno  êxito 
entre  nós' 

■/" 

Qual  a  influencia  da  industria  frigorifica  no  abasteci- 
mento interno  e  no  commercio  de  exportação?  Quaes  os  me- 
lhores processos  para  conservar  a  carne  destinada  á  exporta- 
ção e  ao  consumo  no  Norte  e  no  Centro  do  paiz? 

S" 

Que  providencias  competem  ao  pov;rno  e  ás  emprezas  de 
viação  maritima.  fluvial,  ou  terrestres,  para  remover  os  actaues 
inconvenientes  ro  transporte  do  gado  e  seus  derivados? 

9- 

Doença:-    ciinlagiosas   on    transmissíveis: 
a)    a.is  bovinos: 
1 )    Febre  aphtosa; 

2)  Tristeza; 

3)  Carbúnculo   symptomaticc   ou   Peste   da   .Manqueira   e 
Carbúnculo   hematico; 

4)  Tf.berculose.   pseudo-tuberculose,   para-tuberculose; 

5)  Diarrhéas  dos  bezerros, 
b)    Osíeonialacia. 

b)  aos  equ.nos:         -      , .       ■  •  ,        - 
7)   Trypanosomiases; 

ô)    Osteoporose  ou  cara   Inchada. 
9)    Mormo  e  Gai-rotilhu; 

c)  aos   suínos: 
10)    Batedeira, 

d)  aos  ovinos; 
l\)    PlétDn; 

e)  ás   aves. 

12)   Spirillose,  Diphteria.  Cholera.  Bouba; 

f)  doenças   gtraes: 

13 1    Raiva   e   pseudo-raiva.   Moléstia   de   Borna; 

14)    Verniinoses   animaes;  .... 

1,"^)    Tinhas   e   Sarna^. 

10' 

Pnncipaes  Joenças  não  contagiosas  nem  transniissiveis 
ai.s  an'macs  domésticos,  sobretudo  as  que  exigem  tratamento 
ci.iirgico. 

ir 

Qual  a  aieihor  i''rma  de  executar  o  Serviço  ue  RegisU) 
Genealógico?   A   quem   deve  caber   a   sui   direcção? 


12'' 


—   Selecção,   cru- 


Mclo  ae   melhorar  a?   raças   naconaes. 
zamen'0.  rcfinaiiienro  e  m.esíiçagem. 

13' 

Qi'aes  as  raças  creoulas  existentes  na  região?  Houve 
importação  de  animaes  de  raças  extrangeiras?  Em  que  épo- 
ca? Quaes  os  resultados  conseguidos,  na  relação  a  cada  uma 
das   raças   creoulas,  ou   extrangeiras? 


IO" 


Quaes  as  raças  oovmas  aconseih.iveis  para  corte  leite  ou 
trabalho,  attendendo  ás  diversas  zonas  do  paiz?  — Qual  o  cri- 
tério que  deve  presidir  ã  impoi tacão  de  reproductores  extran- 
geiros? 

17- 

Qual  deve  ser  a  acção  do  governo  relarivamente  á  criação 
do  cavdllo  para  remonta  do  exercito  í 

18" 

Qtihl  o  melnor  reproJuetor  para  se  conseguir  a  criação 
Co  cava  11c  d'arnias? 

19' 

Qual  o  melo  mais  conveniente  para  se  melhorar  o  cavallo 
nacicnal,   consider.iuo   como   animal    de   sella   e   de   tracção? 

20' 

Qual  o  processo  mais  ccr.veniente  para  melhorar  o  re- 
b:inho  suíno  no  Brasil,  como  prnductor  de  carne  ou  de  touci- 
nho? 


21' 


E'  possível  desenvolver-se  no  Brasil  em  grande  escala  a 
criação  ovina?  Quaes  os  embaraços  que  tem  obstado  ao  incre- 
mento  dessa    criação? 

22" 

Será  possível  conseguir-se  ne  Norte  do  Br:isil  a  criação 
dos  ovinos  para  produccao  de  carne?  Quaes  as  providencias 
aconselháveis? 

23" 

Convém  aperfeiçoar  no  Norte  Jo  Brasil  a  criação  caprln:iV 
Poi   que  meios  se  chegará  a  esse  resultado? 

24* 

Quaes  os  processos  susceptíveis  de  melhorar  os  nosso;-; 
campos  de   forragens  naturaes? 

Quaes  as  pastagens  naturaes  da  reg'ão?  Hap  astos  ar- 
tificlaes?   Quaes    as    plantas    forrageiras    cultivadas? 

2,^•■ 

Quaes  -as  forragens  indígenas  que  devem  ser  cultivadas 
de  preferencia? 

20- 

Quaes  as  medidas  que  urgem  de  ser  empregadas,  afi-ii  de 
tornar  effectivo  o  credito  agrícola,  em  suas  relações  com  as 
necessidades  da  industria  pecuária? 
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27" 


Dos  meios  pra'icos  e  económicos  para  chegarmos  a  re- 
sultado positivo,  em  matéria  de  estatistica  da  população  ani- 
mal. Dados  e  informações  acerca  do  numero  de  animaes,  e 
de  raaçs,  existentes  nas  varias  zonaspa  storis  do  Brasil. 

2)i' 

De\'em  ser  adoptadas  medidas  coercitivas  para  restringir 
do  consumo  da  carne  de  vitella  e  cohibir  a  matança  de  vaccas 
necessiiias  á  reproducção? 


29» 


Qua'£s   as   providencias   mais   efficazes   para   regularizar  o 
serviço   de  marcas   de   animaes   no   Brasil? 


30' 


Que  medidas  precisam  de  ser  adoptadas  para  baratear  o 
custo  do  sal  destinado  á  criação  ? 


or 


Quaes  os  favores  que  convém  solicitar  dos  poderes  pú- 
blicos para  generalizar  o  embrego  das  cercas  de  arame  nos 
campos   de   criar? 

32" 

Qual  a  orientação  que  deve  ser  dada  á  nossa  exploração 
pecuária,  neste  momento,  para  tirarmos  o  maior  proveito  da 
situação    actual    dos  mercados   consumidores? 

33' 

Em  que  condições  deve  ser  normalmente  tentada  a  ex- 
ploração da  industria  pecuária  em  nosso  paiz,  para  que  se 
cimserve    remuneradora    após    a    conflagração    européa? 


34" 


Quaes  os  auxílios,  necessários  aos  nossos  criadores, 
para    a   defesa    sanitária    dos   seus   rebanhos? 

35» 

Quses  as  installações,  que  cumpre  promover  nos  portos 
nacionaes,  para  o  commercio   de  carnes? 

35" 

Quaes  os  meios  de  assegurar,  aos  productos  t  sub- 
pioductos  da  industria  pecuária,  posição  saliente  no  nosso 
commercio   de    exportação? 

Independente  destas  theses,  a  Commissão  Executiva  da 
Primeira  Conferencia  Nacional  de  Pecuária  acceitará  todas 
as  memorias,  dissertações  e  monographias  a  respeito  do  ga- 
do no  Brasil,  que  se  enquadrem  no  programma  geral,  offere- 
cido  aos  criadores,  e  aos  industriaes  e  commerciantes  dos 
productos.  sub-productos  e  resíduos  da  industria  pecuária. 
Esses  trabalhos  devem  ser  enviados  ã  Commissão  Executiva 
d&  Primeira  Conferencia  Nacional  de  Pecuária,  até  ao  dia  20 
de  Abril  do  anno  próximo,  e  endereçados  á  Sociedade  Na- 
cional de  -agricultura.  Rua  Primeiro  de  iVlarço  n.  Ib.  — Rio 
de   Janeiro. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  Julho  de  1916.  —  Pela  Sociedade 
Nacional   de   Agricultura,   A    Commissão. 
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Orçamento  do  Estado  de  S.  Paulo  para 


zz    o  anno  de  1917 


Exposição  apresenfaâa   ao   5r.  Dr.    Rltino  Firantes.   presiòente  ôo   Estaâo  oelo 
5r.  Dr.  ']o5é  Caròoso  âe  Rlmeiàa,  Secretario  da  Fazenôa 


Exm.    Snr.    Presidente   do   Estado: 

Venho  submetter  á  apreciação  de  V.  Ex.  as  tabeliãs 
que  devem  servir  de  base  á  confecção  do  orçamento  para  o 
anno  de   1917. 

Com  o  firme  propósito  de  colher  elementos  que  habili- 
tem o  poder  competente  a  organizar  um  orçamento  que  ex- 
prima, cciíi  verdade,  as  exigências  do  serviço  publico,  de 
inteiro  accòrdo  com  as  instrucçôes  de  V.  Ex..  e  graças  ã 
preciosa  collaboração  dos  meus  illustres  coUegas  de  governo, 
procedi  a  uma  rigorosa  revisão  em  todas  as  verbas  de  des- 
pesas pedidas  pelas  diversas  Secretarias,  na  importância  de 
90.243 :0'0CSCCO,  de  modo  a  reduzij.as  ao  que  fõr  estricta- 
mente  indispensável  para  o  custeio  dos  serviços  e  encargos 
existentes. 

Desse  trabalho,  levado  a  effeito  com  a  sincera  preoc- 
cupação  de  supprimir  despesas  adiáveis  e  reduzir  gastos  ex- 
cessivos, e,  ao  mesmo  tempo,  com  o  empenho  da  que,  no 
orçamento  figurem,  com  exactidão  e  a  máxima  clareza,  to- 
das as  verbas  destinadas  ao  pagamento  dos  serviços  e  res- 
ponsabilidades actuaes,  resultou  a  demonstração  de  que  a 
despesa  no  exercido  de  1917  importará  em  83.702:427S030, 
assim   distribuída: 


Secretaria    do    Interior 25.307:8445000 

Secretaria  da  Justiça  e  Segurança  Publica  18. 183:69oòOOO 

Secretaria    da    Agricultura 14.110:4613000 

Secretaria    da    Fazenda 25.100:4265000 

Total 83.702:4278000 


Nesta  somma  de  83.702:4275000,  como  V.  Exa.  verá 
pelas  tabeliãs  annexas,  estão  comprehendidas  as  dotações 
para  todos  os  serviços  a  cargo  das  quatro  Secretarias  do 
Estado,  destacando-se,  dentre  ellas,  pelo  seu  vulto,  as  de- 
guintes:  Instrucção  Publica,  18.508:0005000  dos  quaes  para 
ensino  primário  14.700:OOOSOOO;  saúde  publica  2.804:0003. 
hospício  de  alienados  966:2003000,  força  publica  12.302:1153, 


justiça  e  ministério  publico  2.002:2803003,  serviço  policial 
1 .715:8205000,  alimentação,  vestuários  e  mais  despezas  com 
presos  pobres  1.670:5805000,  conclusão  de  obras  publicas 
iniciadas  anteriormente,  inclusive  a  nova  penitenciaria  e  o  pa- 
lácio das  industrias,  2.250:0005000,  serviço  agronómico,  en- 
sino agrícola,  immigração  e  colonziação  1.922:0005000,  agua 
e  exgottos  da  capital  1.860:3205030,  subvenções  e  garantias 
de  juros  a  emprezas  de  navegação  e  estradas  de  ferro,  illu- 
iTiinação  da  capital,  prolongamento  da  Estrada  Sorocabana, 
etc,  4.334:3955000.  desp' sas  com  a  arrecadação  das  rendas 
3.010:4365000,  juros  diversos  e  amortizações  13.782:4755000, 
differenças  de  cambio  5.267:8445000,  subvenções  a  casas  de 

caridade    1.000:000.5000,    aposentados    e    reformados 

1.544:1155000. 

Todos  os  serviços  e  todos  os  encargos  foram  attendidos 
com  recursos  sufficientes,  de  maneira  que,  no  anno  próximo, 
a  despesa  deverá  ficar  limitada  exclusivamente  á  quantia  re- 
ferida, evitando-se  assim  os  créditos  supplementares,  que 
são   causadores   das   mais   sérias    perturbações   orçamentarias. 

Nas  verbas  da  Secretaria  do  Interior  houve  o  augmento 
necessário  para  occorrer-se  ao  pagamento  das  despezas  com 
novas  escolas  e  grupos  escolares  e  com  o  funccionamento  de 
mais    um    anno    na    Faculdade   de    Medicina. 

Na  Secretaria  da  Justiça  foram  mantidas  as  verbas 
actuaes,  julgadas  sufficientes  para  prover  a  todas  as  suas 
necessidades. 

Nas  dotações  para  os  serviços  a  cargo  da  Secretaria  du 
Agricultura  houve  pequena  reducção  na  despesa,  o  que  não 
impediu  que  ella  ficasse  habilitada  com  os  recursos  de  que 
carece. 

As  verbas  da  Secretaria  da  Fazenda  foram  contempla- 
das com  as  sommas  indispensáveis  ao  pagamento  de  juros 
e  amortização  das  dividas  externa,  interna  e  fluctuante,  ao 
pagamento  das  differenças  de  cambio  e  das  despesas  com  a 
arrecadação,  mas  de  modo  a  evitar-se  a  abertura  de  créditos 
quasi  sempre  exigidas  para  corrigir  a  insufficiencia  das 
consignações. 

A  somma  das  despezas  com  os  serviços  no  exercício  de 
1917  é",  com  effeito,  bastante  avultada.  Mas  emquanto  não 
se    effectuar    uma    remodelação    radical    no    nosso    apparelho 
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administrativo,  cila  iL^prcscnta  realmente  as  necessidades  do 
Thesouro. 

Acompanhando  a  nuircl-.a  do  engrandecimento  c  do  pro- 
gresso do  Estado,  as  despesas  da  administração  crescem  ex- 
traordinariamente. 

O  ensino  primário,  secundário,  normal  e  superior,  o  ser- 
viço sanitário,  a  justiça,  a  policia,  a  força  publica,  as  obras 
publicas  em  geral,  garantias  de  juros  e  subvenções  a  estra- 
das e  navegação,  immigração,  ensino  agrícola,  serviço  de  agua 
da  capital  e  exgottos  da  capital  e  de  Santos,  construcção  de 
estradas  de  ferro,  tudo  isso  exige  desenvolvimento  de  accôrdo 
com  as  necessidades  publicas,  acarretando  sensível  augmento 
nas  despesas. 

Todas  as  reducçõcs  possíveis  e  permittidas  pela  actual 
organiz.ição  dos  serviços  foram  feitas  na  elaboração  das  ta- 
beliãs, assim  como  foram  contempladas,  coin  a  máxima  ex- 
actidão, todas  as   verbas  indispensáveis  á  administração. 

Preoccupação  primordial  na  organização  d:.s  tabeliã.-  foi 
tornar  um  facto  a  ambicionada  verdade  orçamentaria,  para 
que  se  normalize  para  sempre  a  situação  do  Thesouro  e  des- 
appareçam,  em  definitiva,  as  surprezas  e  os  dcficits,  mo- 
tivados,   ein    regra,    pela    insufficiencia    de    dotações. 

Comquanto  seja  avultada  a  quantia  de  83.7;)2:477.S0UO, 
deitinada  ao  custeio  de  todos  os  serviços  no  exercício  de 
1917,  é  ella  —  devemos  reconhecel-o  —  muito  inferior  ás  som- 
mas  que  a  administração  se  viu  na  contingência  de  des" 
pender,  nos  últimos  annos,  com  os  serviços  ordinários  e  ex- 
traordinários, como  abastecimento  de  agua  e  in.tallação  de 
exgottos  na  capital,  prolongamento  da  Estrada  Sorocabana, 
■construcção  de  prédios  para  escolas  normaes  e  grupos  escola- 
res, da  penitenciaria  e  de  cadeias,  e  outras  diversas,  de  onde 
se  deprehende  que  ;  apreciável  a  ecanoniia  que  -.e  pretende 
rivalizar. 

Com  os  serviços  ordinários  da  administração  e  com  as 
obras  extraordinárias  levadas  a  termo,  a  despesa  de  1912 
foi  de  93.643:4-;9,^"415;  a  de  1913  elevou-se  a  107.738:?.46,S456 
e  a  de  1914  a  ICO.  159:861..->773.  Em  U)15,  obedecidas  as 
initrucções  de  severas  economias,  determinadas  pelo  presi- 
dente de  então.  Conselheiro  Rodrigues  Alves,  a  despesa  bai- 
.'íou  a  93.697:072,ÍC23,  e,  no  exercício  corrente,  ao  influxo 
da  politica  de  rigorosas  economias,  e  em  consequência  de 
cortes  em  muitas  verbas  do  orçamento,  a  despesa  será  muito 
inferior  a  essa  quantia,  não  devendo  exceder  de  84.C00:OCOS. 
Posta  a  despesa  do  exercício  de  1917  no  estreito  limite 
de  83.7C2:427.S0CO,  sufficiente  comtudo  para  todos  os  ser- 
viços e  encargos  imprescindíveis  da  administração,  nessa  cr- 
cumítancia  estão  a  mais  brilhante  prova  do  sincero  empenho 
do  governo  em  reduzir  consideravelmente  os  gastos  públicos 
e  o  mais  expressivo  symptoma  de  que  nos  encaminhamos, 
com  decidida  segurança,  para  o  restabelecimento  do  equi- 
líbrio orçamentário,  tão  benéfico  á  regularidrde  dos  negócios 
públicos   quanto    ao   credito    do    Estado. 


Para  pagar  as  despezas  decorrentes  do  custeio  dos  diffe- 
rentes  serviços  e  do  cumprimento  pontual  dos  compromissos 
da  administração,  forneceram  a:,  fontes  de  renda  do  The- 
souro, no  decurso  de   1915,  a  importância  de  79.31 1  :101S7õ8. 

'Com  as  modificações  trazidas  pela  Lei  n.  1485,  de  15 
de  dezembro  de  1915,  e  pela  Lei  n.  1503,  de  20  do  corrente,  ao 
processo  da  arrecadação  do  imposto  do  cnmmercio  e  de 
industria  e  nas  tabeliãs  de  outros  impostos,  e  com  a  creação 
que  essas  leis  determinam  de  novos  tributos,  a  arrecadação, 
que  já  está  sendo  sensivelmente  melhorada  no  actual  exer- 
cício, deverá  soffrer  considerável  accrescímo  em  1917  si  a 
conflagração  européa  não  vier  a  difficultar,  como  está  fa- 
zendo no  momento  actual,  a  exportação  da  nossa  producção. 

A  arrecadação  do  ultimo  exercício,  a  revisão  feita  nas 
tabeliãs  de  impostos  e  a  melhoria  que  se  verificará  no  pro- 
cesso da  cobrança  justificam  a  estimativa   de  83 . 703 :OO0$O00 


para  a  receita  do  anno  vindouro,  sendo  37 . 800 .-OOOSOOO  for- 
necidos pelo  impostos  de  exportação,  8.000:0G0SC00  pelo  im- 
posto de  transmiísão  de  propriedade,  5.700:COO$000  pelo 
uiiposto  predial  e  taxa  de  exgottos,  3.4O0:0C«$C0O  de  taxa 
de  agua,  3.50O:CCC$C0O  de  imposto  de  sello,  10.200:0005000 
pelo  imposto  sobre  capital  e  sobre  a  renda,  c  o  resto  pelos 
demais    tributo.-,,    taxas   e   contribuições. 

A  Lei  n.  15(50,  de  20  do  corrente,  que  acaba  de  ser 
votada  pelo  Congreiso,  consubstancia  um  conjuncto  de  me- 
didas e  providencias  de  innegavel  alcance  para  a  normali- 
dade da   administração. 

Ella  proporciona  novos  recursos  ao  Thesouro,  tornando 
este  apto  a  acudir  ás  necessidades  do  serviço  publico  e  a 
resistir  a  crises  que  affecte.Ti  determinadas  mercadorias; 
procura  generalizar  o  imposto  de  maneira  que  elle  recaia 
sobre  todos  quantos  exerçam  uma  actividade  lucrativa  no 
Estado  e  não  sobre  um  só  producto;  diminuo  consideravel- 
mente as  despesas  com  o  serviço  de  arrecadação  das  rendas; 
facilita  a  cobrança  da  divida  activa  e  estabelece  disposi- 
ções adequadas  a  tornar  efficiente  a  fiscalização  do  emprego 
dos   dinheiros   públicos  do  erário  estadual. 

O  valor  official  do  café,  para  a  cobrança  do  imposto 
de  exportação,  foi  fixado  em  quantia  que  representa  a  mé- 
dia do  valor  real  do  producto;  as  tabeliãs  do  imposto  de 
commercio  e  de  industria  foram  revistas  de  accôrdo  com  as 
classes  interessadas.  Dos  três  alvitres  apresentados  para  a 
diminuição  das  despezas  com  o  funccionalismo,  suppressão 
de  logares,  reducçào  de  vencimentos  ou  imposto  —  foi  pre- 
ferido o  ultimo  por  ser  o  menos  prejudicial  á  classe  dos 
servidores  do  Estado.  A  modificação  introduzida  na  tabeliã 
das  porcentagens  que  percebem  os  encarregados  da  arreca- 
dação, além  de  trazer  grandes  economias  para  o  Thesouro, 
veio  fazer  com  que  o  producto  dos  impostos  só  seja  destina- 
do ao  pagamento  de  razoável  remuneração  aos  empregados 
e  não  a  dar-lhes  excepcionaes  e  exaggerados  vencimentos.  A 
descentralização  da  cobrança  da  divida  activa,  de  que  cogita 
também  a  lei  alludida,  terá  como  effeitos  maior  presteza  e 
maior  segurança  na  arrecadação  e,  finalmente,  as  providen- 
cias adoptadas  pela  mesma  lei  no  sentido  de  concentrar  no 
Thesouro  todos  os  pagamentos  de  obras,  pessoal  e  serviços, 
muito  concorrerão  para  a  perfeita  fiscalização  do  emprego  dos 
dinheiros  públicos. 

Restringida  a  despeja  á  somma  fixada  e  produzindo  os 
impostos  e  taxas  em  vigor  a  quantia  esperada,  o  exercício 
de    1917    deverá   ser  encerrado   com   o    orçamento   equilibrado. 

Para  que  tudo  se  normalize,  com  evidente  proveito  para 
o  credito  do  Estado  e  estabilidade  da  situação  do  Thesouro, 
será  mister  ijue  sejam  respeitadas  com  o  máximo  escrúpulo 
as  verbas  da  despesa  e  se  faça  uma  arrecadação  criteriosa 
e    regular. 

NãD  lavando  excesso  de  despesa  sobre  as  verbas  vo- 
tadas, e  dispondo  o  Thesouro  de  recursos  próprios  para  aí- 
tender  aos  encargos  com  todos  os  serviços,  ha  de,  por  força, 
desapparecer  a  necessidade  de  appellar-se  para  o  credito,  ex- 
terno ou  interno,  e  ha  de  assim  ser  alliviado  o  Thesouro  de 
avultadas  despesas  decorrentes  de  juros  e  differenças  de 
cambio. 

Com  rigorosa  economia,  com  severa  vigilância  na  appli- 
cação  dos  dinheiros  públicos  e  com  uma  regular  e  metho- 
dica  arrecadação,  conseguir-se-á,  por  certo,  dentro  em  breve, 
a    almejada    normalidade   da   vida    financeira   do    Estado. 


Ninguém  desconhece  que  a  principal  fonte  de  renda  do 
Thesouro   é   o   imposto   de  exportação   de   café. 

E'    ahi    que    repousa    o    systema    tributário    do    Estado. 

Mas  além  de  inseguro  e  falho,  por  coUocar  mutas  ve- 
zes o  Thesouro  em  situação  de  incerteza  nos  calcuios  e  na 
arrecadação  de  suas  rendas,  como  está;  acontecendo  no  exer- 
cido corrente  em  que   foi  calculada  em   11. 00:). OCO  de  saccas 
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a  exportação  de  café,  quando  difficilmente  attingirá  a  .... 
9.000.0000,  esse  systema  é  iniquo,  porquanto  faz  recahir  a 
tributação  sobre  uma  só  classe,  quasi  exclusivamente  e  dif- 
ficulta   aléiTi   disso    a   expansão   da   nossa    riqueza. 

A  generalização  de  impostos  por  todos  quantos  exerçam 
uma  profissão  lucrativa  no  Estado,  sobre  collocar  o  Thesouro 
ao  abrigo  de  surpresas,  virá  influir  efficazmente  para  que  a 
lavoura  possa  ser  alUviada,  repartindo-se  por  todos  os  ha- 
bitantes do  Estado,  na  proporção  dos  seus  haveres  e  lucros, 
a  contribuição  a  que  são  todos  obrigados  e  que  se  destina  ao 
custeio  dos  serviços  públicos,  dos  quaes  irradiam  benefícios 
que   a   todos   attingem,   indistinctamente. 

Comprehendendo  nitidamente  os  defeitos  e  os  inconve- 
nientes do  nosso  regimen  tributário,  os  governos  paulistas, 
desde  1904,  tém  procurado  remodelal-o,  de  maneira  a  tor- 
nal-o  não  só  equitativo  e  seguro,  mas  também  não  prejudi- 
cial   ao    desenvolvimento   da   nossa   riqueza. 

Ao  contrario  do  que  succede  em  quasi  todos  os  Esta- 
dos, nos  quaes  são  cobrados  impostos  de  exportação  de  to- 
dos os  productos,  em  S.  Paulo  uma  só  mercadoria  —  o  café 
—  está  sujeita  a  imposto  de  sabida,  ao  passo  que  os  demais 
productos  da  agricultura  ou  da  industria  paulistas  saem  do 
Estado  livres  de  imposto,  sendo  que  o  tributo  existente  sobre 
a  exportação  de  couros,  lenha  e  fumo  representa  mais  uma 
protecção  ás  nossas  industrias  e  defesa  das  nossas  mattas  do 
que  verdadeiramente   um   imposto. 

Assim  sendo,  não  é  difficil  a  S.  Paulo  collocar  o  seu 
systema  tributário  de  accôrdo  com  os  melhores  princípios 
económicos,  conciliando  os  interesses  do  erário  com  os  dos 
productores    e   contribuintes. 

O  imposto  sobre  o  capital  e  sobre  a  renda,  creado  em 
1904,  e  remodelado  pelas  leis  de  1915  e  1916,  o  imposto  so- 
bre vencimentos,  o  imposto  de  viação,  de  sello  de  com- 
mercio,  de  industria,  de  transmissão  de  propriedade  e  outros 
vão,  pouco  a  pouco,  fornecendo  recursos  não  só  para  nor- 
mahzar-se  a  situação  do  Thesouro  como  para  habilitar  o 
Estado  a  ir  diminuindo  gradualmente  os  encargos  que  pe- 
sam   sobre    a   industria   agrícola. 

O  imposto  territorial,  já  instituído,  pôde  ministrar  ele- 
mentos ivaliosos  para  a  completa  reforma  do  systema  vi- 
gente. 

Ligando  toda  a  attenção  a  este  problema,  o  governo 
commissionou,  ha  pouco  tempo,  o  Dr.  Luiz  Silveira,  func- 
cionario  superior  da  Secretaria  da  Agricultura  para  estu- 
dar o  processo  adoptado  na  Republica  Argentina  e  na  do 
Uruguay,    para    a    cobrança    desse    imposto. 

iNo  bem  elaborado  relatório  que  apresentou,  o  Dr.  Luiz 
Silveira  expoz  com  clareza  e  proficiência  o  resultado  de  suas 
observações    e    estudos. 

Verifica-se  por  esse  trabalho  que  as  causas  determi- 
nantes do  insuccesso  do  imposto  territorial  em  alguns  Es- 
tados do  Brasil  e  em  vários  paizes  foram  convenientemente 
removidas  naquellas  Republicas  do  Prata  por  meio  de  um 
engenhoso  processo  de  cadastro  e  lançamento,  o  qual  torna 
segura,   equitativa   e   bastante   rendosa   a   arrecadação. 

O  assumpto  está  sendo  cuidadosamente  estudado  aqui 
e,  dentro  de  pouco  tempo,  ficará  o  governo  habilitado  a  pro- 
por ao  poder  competente  as  medidas  necessárias  para  a  boa 
e  regular  arrecadação  do  imposto  territorial,  que  está  fadado 
a  substituir,  com  vantagem  para  o  productor  e  para  a  ex- 
pansão da  nossa  riqueza,  o  imposto  de  exportação  e  a 
servir  de  base  para  a  reforma  tributaria. 

Verdade  é  que,  ao  mesmo  tempo  em  que  se  clama  peia 
reducção  dos  encargos  ora  supporíados  pela  lavoura,  fa- 
zem-se  censuras  ou  move-se  opposição  a  toda  e  qualquer 
creaçâo   de    novos   impostos. 

E',  entretanto,  impossível  fazer-se  sensível  diminuição 
em  certas  verbas  da  receita,  sem  qus  somma  correspondente 
seja  reduzida  da  despeza  ou  novos  recursos  sejam  postos  ao 
alcance  do  Thesouro. 


Para  que  não  sejam  desorganizados  os  serviços  actuaes, 
e,  ao  mesmo  tempo,  possam  ser  attendidas  as  justas  as- 
pirações da  classe  agrícola,  torna-se  precisa  a  chamada  de 
outras  classes  á  contribuição,  generalizando-se  assim  os  Im- 
postos   pela    conectividade,    em    geral. 

Sem  o  concurso  de  outros  contribuintes,  e  sem  o  au- 
xilio de  novas  fontes  de  receita  é  improticavel  a  satisfação 
dos  desejos  da  lavoura  e  irrealizável  a  equidade  na  distri- 
buição dos  impostos  por  todos  quantos  habitam  o  território 
do    Estado. 

A  reducção  do  imposto  de  exportação  de  11  %  para 
9  ^í-  e  a  modificação  da  pauta  de  800  para  650  réis,  feitas» 
aliás,  no  louvável  intuito  de  beneficiar  a  lavoura,  sem  que 
tivesse  havido  nas  despesas  publicas  diminuição  correspon- 
pondente  e  sem  que  tivessem  sido  creados  novos  recursos, 
sufficientes  para  supprir  o  desfalque  havido,  têm  causado 
os  mais  graves  embaraços  á  administração  pela  escassez  de 
renda  para  as  necessidades  do  serviço,  dando  logar  a  defi- 
cies,  que  ha  muitos  annos  vêm  difficultjndo  e  perturbando  a 
vida  do  Estado. 

O  caminho  mais  seguro  para  conseguir-ss  o  fim  alme- 
jado e  com  tanto  empenho  desejado  pelo  governo  de  Sã") 
Paulo,  está  na  severa  economia  nas  despezas,  e  na  distri- 
buição equitativa  dos  impostos.  Sem  reducção  nos  gastos  e 
sem  novos  elementos  de  renda  que  suppram  a  diminuição  de 
tributos  que  se  fizer  em  favor  da  lavoura,  não  será  absoluta- 
mente possível  attender-se  ao  justo  desiderato  sem  graves 
perturbações    para    a    situação    do    Thesouro. 

Com  as  medidas  preparatórias  que  estão  se.ido  postas 
em  pratica  pelo  Congresso  e  pelo  governo,  tudo  será  oppor- 
tunamente  obtido  sem  abalos  e  com  satisfação  geral. 


Além  da  distribuição  Equitativa  dos  impostos  por  to- 
das as  classes,  isto  é,  por  todos  quantos  exercem  no  terri- 
tório do  Estado  uma  profissão,  uma  industria  ou  commer- 
cio,  ficando  a  administração  com  recursos  bastantes  para 
attender  ás  necessidades  do  serviço  publico,  e  diminuir  o  im 
posto  de  exportação  do  café,  torna-se  imprescindível  que, 
terminada  a  guerra  européa  e  liquidados  definitivamente  os 
compromisso  da  valorização,  seja  supprimida  completa- 
mente a  sobretaxa  de  cinco  francos,  ou,  então,  que  seja  re- 
duzida a  uma  quantia  inferior  com  a  condição  de  ser  o  seu 
producto  integralmente  destinado  a  auxiliar  e  favorecer  as 
classes  que  com  ella  concorrem. 

Mantendo-se  fiel  aos  compromissos  conirahidos  com  os 
seus  credores  e  com  a  lavoura  do  Estado,  o  governo  de  São 
Paulo  tem  dado  á  sobretaxa  o  destino  contractual  e  legal. 
O  Estado  de  S.  Paulo  não  incorporou  a  sobre-taxa  ás  suas 
rendas  communs,  nem  com  o  seu  producto  custeia  serviços 
ordinários.  Assim  sendo,  uma  vez  solvidas  todas  as  respon- 
sabilidades a  que  ella  serve  de  garantia,  pôde  a  sobre-taxa 
ser  supprimida  ou  reduzida  sem  causar  esse  facto  a  menor 
perturbação  ás   finanças  do  Estado. 

Esta  providencia,  que  counstituí  um  ivlemne  com.pro- 
misso  do  actual  governo  para  com  a  classe  dos  lavradores, 
ha  de  produzir  os  mais  fecundos  proveitos  não  só  aos  pro- 
ductores como  aos  interesses  geraes  do  Estado,  ligados  ao 
desenvolvimento    das    nossas    forças    productoras. 


A  remodelação  do  nosso  systema  tributário  esbarra  num 
sério  obstáculo,  que  é  a  circumstancia  de  não  vir  sendo  res- 
peitada convenientemente  a  disposição  constitucional  qus  es- 
tabelece a  partilha  das  rendas  publicas  entre  a  União  e  o 
Estado. 

A  esphera  de  tributação  conferida  aos  Estados  tem  sido 
constantemente  invadida,  de  modo  que  se  torna  insegura 
qualquer  tentativa   de   reforma,  a   menos   que   se   venha  a   ag- 
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gravar  ainda  mais  a  sorte  do  contribuinte  com  impostos 
cumulativos. 

Os  constantes  desrespeitos  da  linha  divisória,  traçada  pela 
Constituição,  e  as  repetidas  ameaças  da  novas  invasões  tolhem 
a  acção  dos  Estados  que  desejam  pôr  o  systcma  tributário  de 
accòrdo  com  os  bons  princípios,  coUocando-os  em  situação 
de  manterem  indefinidamente  o  defeituoso,  anti-economico 
e  fa!'ho  regimen  que  adoptaram  ha  muitos  annos  ou,  então, 
de  iobrecarregarem   o   povo   com    uma   dupla    tributação. 

Não  é  a  desigualdade  imaginaria  na  partilha  feita  pela 
Constituição  íue  pode  ser  invocada  como  justificativa  para  a 
creação  de  impostos  da  exclusiva  competência  dos  Estados. 
Sob  pretexto  de  defesa  de  grandes  interesses  nacionaes,  em 
contraposição  com  os  dos  Estados,  apparccem  hoje  pala- 
dinos da  reacção  contra  o  direito  de  tributar  que  a  Consti- 
tuição conferiu  aos  Estados,  esquecendo-s-e  elles  de  que 
seriam  insustentáveis  a  federação  e  a  unidade  nacional  si  os 
Estados  não  dispuzessem  de  recursos  próprios  para  a  ma- 
nutenção dos  serviços  que  estavam  a  cargo  do  governo  ge- 
ral  e   que   lhes    foram   transferidos. 

Não  se  comprehende  a  União  rica  e  prospera,  formad.i 
de   Eítados   pobres  e   fallidos. 

Só  a  conciliação  dos  altos  interesses  da  nação  com  os 
dos  grandes  e  pequenos  Estados  é  que  pode  trazer  a  feli- 
cidade   e    a    prosperidade    da    pátria    commum. 

Os  actuaes  reaccionários  e  defensores  da  doutrina  de 
que  os  Estados  devem  ser  aniquilados  pela  diminuiçoã  de 
suas  rendas,  são  os  mesmos  que,  ainda  ha  bem  pouco,  na 
imprensa  «  na  tribuna  parlamentar,  pugnavam  pelos  direitos 
dos  Estados,  allegando  que  todos  elles  haviam  sido  lesados 
na   partilha  das  rendas   feitas  pela  Constituição   Federal. 

Um  dos  mais  illustres  e  notáveis  propagandista:,  que 
actualmente  clamam  contra  os  chamados  interesses  regio- 
naes  ou  particularistas,  não  ha  muito,  na  tribuna  do  Senado 
sustentava  opinião  inetiramente  opposta  á.]ue!Ia  pela  qual 
hoj3    tão    ardentemente   se    vem    batendo. 

Dizia    então    esse    illustre    senador: 

"Examinemos  agora  em  que  consistem  os  gran- 
des favores  concedidos  aos  Estados  e  quaes  os  pre- 
juízos causados  á  União  pelo  partido  federalÍLta  da 
Constituinte. 

Os  impostos  transferidos  foram  os  de  industria 
e  profissão,  transmissão  de  propriedade  territorial 
e  de  exportação. 

Mas  estes  tributos  foram  gratuitamente  cedidos 
aos    Estados?    Não. 

Houve  uma  descentralização  de  rendas  e  uma 
descentralização  consequente  de  despesas.  O  pro- 
ducto  dos  impostos  é  superior  á  despesa  com  os  ser- 
viços? Em  um  ou  outro  Estado,  sim;  mas  na  maio- 
ria,  não. 

A  Republica  deu  aos  Estados  o  imposto  de  ex- 
portação, que  já  pelo  Acto  Addicional  pertencia  ás 
províncias;  os  impostos  de  industria  e  profissão  e 
de  transmissão  de  propriedade,  que  a  monarchia  co- 
gitava dar  ás  províncias,  passando-lhes  as  despesas 
com  a  magistratura  de  primeira  instancia,  policia  e 
culto,  como  se  verifica  em  um  trabalho  do  Sr.  Para- 
napíacaba,   em    1883. 

A  conclusão  é  que  a  doação  não  foi  tão  ge- 
nerosa, tão  larga  como  apregoam,  e  que  o  custeio 
das  rendas  da  administração,  polícia,  justiça,  hygiene, 
obras  publicas,  viação,  etc,  observe  as  rendas  es- 
taduaes  na  maioria  dos  Estados  e  alguns  vivem  ainda 
em    difficuldades. 

Não  trato  de  renda  de  terras  porque  se  sabe  que. 
si  é  fonte  importantíssima  de  recursos  nos  Estados 
Unidos,  entre   nós  nunca   produziu  cousa   alguma. 


Pergunto:  qual  foi  o  sacrifício  imposto  á  União 
pelo  triumpho  da  corrente  federalista  na  Constituin- 
te? V.  Ex.  vai  ver,  pela  leitura  das  notas  que  to- 
mei, dos  últimos  relatórios  da  Fazenda,  que  a  renda 
federal  cresce  prodigiosamente  c  não  soffreu  des- 
falque quando  entrou  em  execução  o  systma  con- 
stitucional, isto  é,  quando  passaram  aos  Estados  os 
impostos   do   art.    9",   da   Constituição. 

Si  a  União  lucta  hoje  com  difficuldades  fi- 
nanceiras —  conclue  o  illustre  senador  —  a  culpa 
não  é  dos  Estados,  que  ainda  tèm  vindo  em  seu 
auxilio;  a  culpa  é  da  prodigalidade  com  que  des- 
pende cila  os  seus  recursos  e  dos  esbanjamentos  a 
que  se  entrega." 

Sem  a  fiel  e  rigorosa  observância  das  disposições  con- 
stitucionaes,  por  parte  da  União  e  dos  Estados,  difficíl  será 
que  as  unidades  da  Federação  possam  reformar  o  seu  sys- 
temd  de  impostos  e  attender  ás  necessidades  dos  seus  ser- 
viços sem  augmento  dos  encargos  que  já  Ião  fortemente 
sobrec.irregam    o    povo    brasileiro. 


Para  assegurar-se  a  inteira  normalidade  na  vida  finan- 
ceira da  União  e  dos  Estados  não  bastarão,  porém,  a  eco- 
nomia nac-  despesas  e  a  elevação  exaggerada  dos  impostos. 

No  augmento  progressivo  da  nossa  riqueza  exportável, 
no  desenvolvimento  das  nossas  forças  productoras,  é  que  es- 
tão os  meios  mais  efficazes  para  o  completo  resurgimento 
da    nossa    grandeza. 

Animar  e  incrementar  a  producção,  destruir  os  obstá- 
culos que  tolhem  ou  diffícultam  a  sua  expansão,  e,  ao  mes- 
nio  tempo,  rodear  os  lavradores  e  productores  em  geral  da 
maior  somma  de  garantias  e  facilidades  para  que  encontrem 
razoável  remuneração  para  o  seu  trabalho,  é  o  dever  dos  po- 
deres   publicas. 

Felizmente,  outra  não  tem  sido  a  orientação  dos  go- 
vernos  de   S.    Paulo,  desde   o   tempo   da  monarchia. 

A  grande  riqueza  que  hoje  possuímos,  a  enorme  pro- 
ducção que  exportamos,  augmentando  dia  a  dia  o  patrimó- 
nio do  Estado  e  beneficiando  de  modo  extraordinário  a  si- 
tuação económica  de  todo  o  Brasil,  têm  tido  dos  poderes  pú- 
blicos de  S.    Paulo  o  mais   forte  amparo  e   protecção. 

E'  verdade  ore  o  Estado  de  S.  Paulo,  pelo  systema 
tributário  actual,  cobra  impostos  que  recaem  sobre  a  sua 
principal  producção,  mas  também  é  certo  e  inocntestavel  que 
uma  grande  parte  das  rendas  publicas  tem  sido  e  continua 
a  ser  applicada  na  creação,  augmento  e  circulação  dessa 
nossa    producção 

Sommas  avultadíssimas,  desde  o  tempo  da  antiga  pro- 
víncia, tem  S.  Paulo  gasto  em  garantias  de  juros  e  sub- 
venções ãs  estradas  de  ferro  que  constituem  a  nossa  rede 
de  viação,  em  auxílios  a  emprezas  de  navegação  marítima 
e  fluvial,  com  a  introducção  de  immígrantes  e  colonização, 
com  garantias  de  juros  a  bancos  de  credito  real,  bancos 
agrícolas  e  bancos  de  custeio,  com  exposições  e  propaganda 
no  extrangeiro  para  a  conquista  de  novos  mercados,  com 
a  defeza  e  a  valorização  do  nosso  principal  producto  de 
exportação,  com  o  ensino  agrícola,  com  a  acquisição  de  re- 
productores,  com  a  fundação  de  institutos  agronómicos,  postos 
zootechnícos  e  fazendas-modslo,  com  a  construcção  de  estra- 
das de  ferro  e  de  rodagem  e  outros  serviços,  contribuindo 
assim  o  poder  publico  para  a  formação  da  maior  riqueza 
do  Brasil,  fructo  do  incessante  labor  dos  nossos  benemérito^ 
lavradores  e  que  constítue  o  mais  admirável  attestado  do  va- 
lor e  da  tenacidade  dos  paulistas. 

Seguindo  a  sabia  orientação  que  desde  muitos  anins  os 
governos  paulistas  adoptaram,  em  relação  ao  desenvolvi- 
mento económico  do  Estado,  o  governo  de  V.  Ex.  não  se 
tem    descuidado,    nem    se    descuidará,    por    certo,    de    destinar 
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uma  grande  parte  da;  rendas  em  ber.aficio  do  desenvolvimento 
das  forças  productoras  do  Eítado,  do  mesmo  modo  por  que 
ora  íe  empenha  em  vir  em  auxilio  dos  productores,  pro- 
curando instituir  medidas  e  providencias  que  amparem  a  pro- 
ducção  «í  diminuam  o  seu  custo. 

De.itre  essas  medidas,  a  creaçãD  dàs  caixas  económicas, 
com  applicaçâo  dos  respectivos  depósitos  em  proveito  da  la- 
voura c  da  induttria,  e  a  fundação  dos  bancos  de  credito  po- 
pular, que  ainda  este  anno  se  converterão  em  feliz  realidade, 
assim  como  a  isenção  de  impostos  sobre  empréstimos  des- 
tinados á  agricultura,  virão  contribuir  de  modo  efficieníe 
para  que  os  productores  encontrem,  em  condições  vantajosas, 
os  recursos  de  que  necessitam,  e  demonstram  o  empenho  dos 
poderes  públicos  em  zelar  por  tão  magnos  interesses. 

Com  severa  economia  nas  despesas,  com  rigorosa  fis- 
calização  no   emprego   dos   dinheiros    públicos,   com   uma   dis- 


tribuição equitativa  de  impostos  por  todas  as  classes,  com 
o  aesenvolvimento  das  nossas  forças  productoras  e  com  o 
ii^riparo  e  a  protecção  aos  agricultores,  havemos  de  cumprir, 
dtntro  de  pouco  tempo  a  obra  patriótica  de  restabelecer  a 
normalidade    da    situação    financeira    do    Estado. 

Regularizadas  as  nossa;  finanças,  e  desenvolvida  a 
nossa  producção,  conve.-.ier.temente  amparada  pelos  poderes 
públicos,  o  Estado  de  S.  Paulo  ha  de  continuar  a  ser  o  con- 
tribuinte máximo  das  rendas  federaes  e  o  maior  productor 
da  riqueza  exportável  do  Brasil,  concorrendo  dest'arte,  e 
com.o  nenhum  outro,  para  o  porgre;so  effectivo  e  para  o  en- 
grandecimento   da    nossa   pátria. 

S.    P.;ulo,   23   de    Outubro   de    1916. 

J.    Cardoso  d2   .\lmeid.<\. 


PARANÁ-SANTA  CATHARINA 


O    ACCORDO    PO    CONTESTADO 

Mensagem  enviada  peiy  Exmo.  Sr.  Dr.  Affonso  Camargo,  presidente  do  Eslado  do 

Paraná,  á  respectiva  Assembiêa  Legislativa, 
reunida  em  sessão  extraordinária,  para  tratar   da  questão  de  limites. 


Senhores  Deputados  ao  Congresso  Legislativo  do  Esta- 
do. Quiz  a  fatalidade  histórica  que,  ao  dirigir=me  pela  pri- 
meira vez,  aos  legítimos  representantes  do  povo  paranaense, 
fosse  para  dar-lhes  conta  do  convénio  por  mim  assignado  na 
Capital  da  Republica  em  data  de  vinte  do  mez  findo  para  a 
dcíerminacão  definitiva  dos  lunites  entre  o  nosso  Estado  e  o 
de  Santa  Catharina  isso  por  força  do  decreto  n.  857,  de  25 
de  Outubro,  que  vos  convocou  extraordinariamente  para  co- 
nhecerdes  esse   assumpto   tão    importante    quão    melindroso. 

Tratando-se  de  uma  questão  transcendental,  sob  todos  os 
pontos  de  viSta  em  que  se  a  encare,  faz-se  mister  que  antes 
de  abordar  o  assumpto  principal  que  deverá  occupar  a  vos- 
sa preciosa  attenção.  eu  vog  exponha,  com  toda  a  lealdade  e 
franqueza,  os  motivos  determinantes  do  compromisso  moral 
por  mim  assumido,  decorrente  do  alludido  convénio,  fazendo 
para  isso,  um  ligeiro  histórico  da  causa  em  suas  diversas 
phaíes  e  aspectos.  Parte  integrante  de  S.  Paulo,  constituin- 
do a  sua  antiga  quinta  comarca  fci  o  Paraná  erigido  á  cate- 
goria de  província,  por  força  da  lei  n.  704,  de  29  de  Agosto  de 
1805,  não  obstante  essa  lei,  portadora  de  nossa  emancipação 
politica,  ter  expressamente  declarado  que  a  nova  provinda 
continuava  com  os  limites  qv.e  tinha  a  comarca  de  Curityba; 
não  obstante  isso,  repito,  os  nossos  visinhos  do  Sueste  con= 
tinuavam  a  luta,  que  já  vinham  sustentando,  ha  muitos  annos, 
com  a  antiga  provinda  hoje  Estado  de  S.  Paulo,  para  o  ef fei- 
to de  expansão  das  suas  fronteiras,  no  território  comprehendi 
do  etre  c,-,  r;.os  LNegro.  Iguasjú,  Santo  Aníonio,,  Pepery» 
guassú  e  Uruguay.  Esta  luta,  á  medida  que  continuava  tenaz 
e  persistente  por  parte  dos  nossos  visinhos  era  encarada  com 
optimismo  peles  paranaenses  que,  necessariamente,  confiantes 
em  seus  direitos  e  na  extensão  e  riqueza  do  seu  território,  fe- 
charam os  olhos  ás  successivas  invasões  de  S.  Bento,  Cunty- 
banos,  Campos  Novos  e,  ultimamente  de  Canoinhas.  Meios 
suasórios  foram  buscados  para  dirimir  a  secular  contenda,  e 
sempre  a  fatalidade  nos  collocava  em  situação  completamente 
antagónica  aos  nossos  inconcussos  direitos.  Proposto  pelo 
Deputado  por  Santa  Catharina  á  Assembléa  Geral  do  Império, 


Sr.  Livramento,  que  o  limite  Sul  da  nova  província  do  Paraná 
fosse  pelo  rio  Canoinhas  e  por  aquelle  em  que  este  cáe,  foi 
essa  proposta  retirada,  mais  tarde,  pelo  seu  autor,  sob  o  fun- 
damento de  que  estava  de  accórdo  com  a  discussão  havida, 
para  que  cs  limites  do  Paraná  com  Santa  Catharina,  fossem 
opportunamente  determinados  por  lei  ordinária.  O  acto  do 
saudoso  paranaense  conselheiro  Jecuino  Marcondes,  esta- 
belecendo a  linha  do  "staío  quo"  pelo  rio  Marombas,  entre  os 
dous  Estados,  "ex=vi'"  do  Decreto  3.378,  de  16  de  Janeiro  de 
1865,  foi  de  grande  alcance  politico  e  attingirá  ao  alvo  colli- 
mado  Se  fosse  mais  amplo  pois  assim  evitaria  a  sua  revoíga- 
ção,  pouco  tempo  depois,  por  actos  administrativos,  que  reco- 
nheceram a  posse  de  Santa  Catharina,  na  região  do  rio  do 
Peixe.  Estou  convencido  de  que  se  aquella  linha  fosse  tra- 
çada pelo  rio  Negro  até  cahir  no  Iguassiá,  e  dahi  a  procurar 
no  meridiano  Sul.  a  bacia  do  rio  do  Peixe,  em  a  parte  já  scb 
a  jurisdicção  de  Santa  Catharina,  abrangendo  Campos  Novos, 
não  daria  lugar  ao  litigio  judiciário,  que  nos  foi  tão  fatal, 
attendendo  a  que,  até  então  a  base  da  argumentação  dos  nos- 
sos visinhos  era  o  alvará  de  1740  e  ainda  mais,  porque  era 
o  território  de  que  fallava  Corrêa  Pinto,  dando  o  Campo  da 
Estiva  ao  Norte  e  o  rio  Pelotas  ao  Sul,  para  delimitar  o  termo 
de  Lages,  que  mais  tarde  teve.  nas  decisões  judiciarias  pro 
feridas  contra  o  Paraná  a  extraordinária  virtude  de  abarcar 
todos  CS  territórios  que  ficavam  na  sua  frente  Oeste  até  á 
fronteira  argentina  inclusive  Porto  União  e  Palmas,  descober- 
tos, muito  tempo  depois  do  povoamento  e  elevação  daquelle 
termo.  Levada  a  questão,  já  na  Republica,  ao  conhecimento 
du  Congresso  Nacional,  foi  a  respectiva  commissão  da  Ca- 
mará dos  Deputados  de  parecer  que  os  limites  entre  os  dous 
lEstados  deviam  ser  determinados  pelos  rios  Negro  e  Iguassii 
até  á  fronteira  argentina,  justamente  o  que  pretendia  o  Es- 
■fado  de  Santa  Catharina.  Obstando  o  proseguimento  na  dis- 
cussão desse  parecer,  para  aue  a  questão  fosse  decidida  por 
arbitramento,  fracassou  este,  sob  o  fundamento  de  preterição 
de  fórmulas  constitucionaes,  depois  do  Paraná  ter  obtido  a  sua 
prin;eira    victoria,    com    a    escolha,    para    arbitro,    do    eminente 
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Brazilciro  l)r.  Manoel  Victorino  Pereira,  conduzida,  cmfiin, 
a  questão  para  o  Egrégio  Supremo  Tribunal  Federal,  teve  o 
resultado  qi  e  todos  vós  conheceis.  O  collcndo  Tribunal,  não 
obstante  os  esforços  empregados  pelos  nossos  eminentes  ad- 
vogados e  eméritos  jurisconsultos  Conselheiro  Barradas*  e 
Dr.  Ubaldino  do  Amaral,  julgou-se  competente  para  decidir 
da  questão,  e  conhecendo  esta  "de  meritis",  julgou  procedente 
a  acção  proposta  pelo  Estado  de  Santa  Catharina  para  decla- 
rar que  havia  limites  certos  e  determinados  e  que  estes  eram 
pelos  rios  Suhy,  Negro  e  Igi-assú,  até  a  fronteira  argentina. 
Os  noísos  vehementes  protestos  e  novos  argumentos  eram 
pelo  rio  Suhy,  Negro  c  Iguassú,  e  de  nada  valeram  para  que  o 
Egrégio  Tribunal  reformasse  a  sua  primeira  decisão,  insis- 
tindo, ao  contrario,  em  confirmar  aquella  por  outros  dous 
acccrdãos  successivos.  Iniciada  mais  tarde  a  e.vecução  da  sen- 
tença ficou  esta  suspensa  por  dous  annos,  pouco  mais  ou 
menos,  em  cujo  lapso  de  tempo,  occorreram  os  lutuosos  acoa» 
tecimentcs  do  Contestado,  os  quaes  ainda  estão  bem  vivos 
em  03  nossos  corações,  peiecendo  alli  milhares  de  Brazilei- 
ros,  i.iclusive  valorosos  nfficiaes  e  soldados  do  Exercito  e  Po 
licia,  entre  os  quaes,  os  denodados  e  queridos  Capitão  João 
Gua'berto  Gomes  de  Sá  "  Tenente  Caetano  Munhoz.  Essa 
situação  dolorosa  para  lodos  os  Brazileiros,  quando  o  Estado 
de  Santa  Catharina  resolveu  profeguir  na  execução  da  sen- 
tença. Tinha  chegado  o  momento  supremo  da  nossa  supre» 
ma  dor,  quando  começou  a  benéfica  intervenção  do  honrado 
Sr.  Presidente  da  Republica  para  approximar  os  dous  Esta- 
dos, no  sentido  de  ser  dada  uma  solução  amigável  á  irritamc 
questão  jã  prenhe  de  tantos  sacrifícios  para  a  União  e  Es- 
tados litigantes.  A  primeira  tentativa  para  essa  approxima- 
ção  fracassara  quando  ao  Rio,  para  esse  fim,  foram  chama= 
dos  os  dirigentes  dos  dous  Estados,  o  honrado  Presidente  do 
Paraná,  Dr.  Carlos  Cavalcanti  de  Albuquerque,  e  o  illusire 
Governador  de  Santa  Catharina,  Dr.  Felippe  Schmidt.  De- 
pois da  brilhante  campanha  feita  por  aquelle  para  que  a 
questão  de  limites  fosse  resolvida  por  arbitramento  não  des- 
animando o  benemérito  Chefe  da  Nação  de  consubstanciar 
em  facto,  a  sua  patriótica  e  generosa  idéa,  continuando  a 
insistir  por  um  meio  suasório  que  puzesse  fim  á  questão,  foi 
que,  em  dias  de  mez  de  maio  do  corrente  anno  chegou  a 
esta  Capital  o  Sr.  Commandante  Thiers  Flemming,  com  a  in- 
cumbência de  scientificar-me,  em  nome  do  eminente  Chefe  da 
Nação,  que  S.  Ex.  appellara  novamente  para  o  Governador 
de  Santa  Catharina,  r.o  sentido  de  ser  resolvida  a  questão 
por  um  meio  amigável  e  digno  aos  dous  Estados.  Propondo- 
Ihe,  para  isso,  uma  fórmula  que  sa,tisfaria  as  diversas  corren= 
tes,  isto  é,  parte  por  accôrdo  directo  e  parte  por  arbitramento, 
essa  fórmula  não  foi  aceita  por  S.  Ex.  o  Sr.  Governador  de 
Santa  Catharina,  o  qual,  entretanto,  propunha-se  a  resolver  a 
contenda  por  accôrdo  directo,  fazendo  contra-proposta,  para 
que  c  limite  entre  os  deus  Estados  fosse  pelo  rio  Jangada, 
até  as  suas  cabeceiras  e  dahi,  a  procurar  o  divisor  das  aguas 
até  á  fronteira  argentina.  Em  solução  a  essa  proposta  a 
que  venho  de  me  referir,  e  depois  de  bem  estudar  a  situação 
do  Paraná  pondo  acima  do  interesse  material  a  parte  morai 
e  dignidade  do  nosso  Estado,  dirigi  á  S.  Ex.  a  seguinte  carta: 
"Exmo.  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz  Pereira  Gomes,  D.  D.  Pre- 
sidente da  Republica.  Apresentando  as  minhas  respeitosas 
saudações,  cumpre-me  manifestar  o  meu  profundo  reconhe- 
cimento pelo  patriótico  interesse  que  V.  Ex.  tem  em  resolver 
amigavelmente  a  secular  e  irritante  questão  de  limites  entre 
o  meu  lEstado  e  o  de  Santa  Catharina,  e  de  cujos  detalhes 
fui  scientificado  pelo  illustre  Commandante  Thiers  Flemming. 
Tomando  na  devida  consideração  o  que  me  foi  exposto  pelo 
distincto  emissário  de  V.  Ex.  e  depois  de  bem  estudar  esse 
assumpto  ae  tanta  transcendência  e  de  bem  pesar  a  minha 
responsabilidade  de  mandatário  do  povo  paranaense  a  cujas 
aspirações  procuro  corresponder,  senti  que  não  podia  concor- 
dar com  a  proposta  do  Governador  do  Estado  de  Santa  Ca- 
tharina, Exmo.  Sr.  Coronel  Felippe  Schmidt,  principalmente 
porque  sacrificava  a  comarca  de  União  de  Victcria.   Quero,  no 


entretanto,  ir  ao  encontro  dos  elevados  e  nobres  intuitos  de 
V.  Es.  sobrepondo  a  quacsquer  injuncções  regionaes  o  interes- 
se commuin  de  nossa  grande  pátria.  Em  nome,  pois,  do  Pa- 
raná, cujos  destinos  tenho  a  honra  de  presidir  em  momento 
tão  melindroso  da  sua  vida  histórica,  deponho  nas  mãos  do 
eminente  Chefe  da  Nação  a  solução  da  secular  pendência, 
acceitando  coino  detiniiiva  t  submettendo  immediatamente  á 
apreciação  do  Congresso  Legislativo  do  Estado,  a  linha  que 
V.  Ex.,  cm  sua  sabedoria,  traçar  como  limite  entre  os  dous 
referidos  Estados  da  Federação.  Certo  de  que  assim  cor- 
respondo ao  nobre  gesto  de  V.  Ex.  e  interpreto  o  sentimento 
do  meu  Estado,  aguardo  corr.  serenidade  o  "veredictum"  que 
V.  Ex.  se  digne  de  proferii  para  a  solução  do  litigio.  Rei- 
'.ciando  a  V.  Ex.  os  meus  protestos  da  mais  alta  estima  e  dis- 
tincta  consideração  e  respeito,  subscrevo-me  amigo  admirador. 
(Assignado)  —  Affonso  Ali'es  de  Camargo."  Decorrido  al= 
gum  tempo,  recebi  um  tclegramma  em  que  o  Sr.  Presidente  da 
Republica  consultava-me  sobre  uma  possível  divisa  pelo  rio  da 
Areia,  a  cuja  consulta  respondi,  dizendo  que:  "Dirimida  a  con- 
tenda nog  termos  da  minha  carta,  eu  poderia  arrostar  com  as 
injustiças  dos  contemporâneos,  mas  tinha  plena  certeza  que  a 
historia  me  faria  justiça.  Agora,  se  me  afastasse  dos  pro- 
pósitos nella  manifestados,  então,  nem  com  a  benevolência 
dos  meus  posteriores  poderia  contar  tornando-se  assim  o  sa- 
crifício que  me  impuz  fazer  do  meu  nome  e  da  minha  car- 
reira  politica,   em  beneficio   &a    União   e  do   Estado." 

Não  desanimado  ainda  com  esta  minha  resposta,  S.  Ex. 
o  Sr.  Piesideníc  da  Reoublica  enviou  novamente  a  esta  ca- 
pital o  seu  já  referido  emissário,  no  sentido  de  scientificar- 
mp  da  marcha  dss  negociações,  a  qual  deu  em  resultado  a 
possibilidade  de  ser  acceita  por  Santa  Catharina  a  divisa  pelo 
rio  da  Areia,  íssq  depois  do  esforço  máximo  empregado  por 
S.  Ex.  para  dar  o  melhor  cumprimento  ao  honroso  manda- 
to que  o  Paraná  lhe  tinha  conferido.  Em  solução  a  esse  novo 
appello  do  eminente  Chefe  da  Nação,  escrevi  á  S.  Ex.  a 
carta  abaixo  transcripta:  "Exmo.  e  prezado  amigo  Sr.  Dr. 
Wencesláo  Braz,  DD.  Presidente  da  Republica.  Respeitosas 
■saudações.  Tenho  a  honra  de  accusar  muito  penhorado  o 
recebimento  da  carta  de  V.  Ex..  de  que  fci  portador  o  illustre 
Ccmmandante  Thiers  Flemming.  O  patriótico  esforço  que 
V.  Ex.  tem  empregado  para  dirimir  atnigavelmente  a  questão 
de  limites  entre  o  meu  Estado  e  o  de  Santa  Catharina,  con- 
correndo assim  para  estreitar  os  elos  da  Federação  Brasileira, 
3Conselhou-nie  a  uma  medida  que  julgo  necessária,  desde  que 
V.  Cx.,  com  alevantada  nobreza  e  grande  generosidade  não 
quiz  serii  meu  prévio  assentimento  utilizar=se  dos  pler.Os  po- 
deres que  conferi  a  V.  Ex.  Resolvi  portanto,  ouvir  as  re- 
presentações federal  e  estadoal  do  meu  Estado,  sob  a  pro- 
posta que  me  foi  transmittida  pelo  illustre  emissário  de  Vossa 
Ex.,  de  moao  a  poder  agir  com  mais  segurança  em  assumpto 
tão  importante  quão  melindroso.  Isso  posto,  darei  a  Vossa 
Ex.,  uma  solução  definitiva  até  o  fim  do  corrente  mez  ou  o 
mais  tardar  até  03  primeiros  dias  do  mez  vindouro.  Penso 
eu  assim,  corresponder  ao  patriótico  esforço  de  V.  Ex. 
e  aproveito  o  ensejo  para  reiterar  a  V.  Ex.  os  protestes  da 
minha  mais  distincta  consideração,  estima  e  profunda  sym- 
paíhia.  De  V.  Ex.,  am".,  aff.  adm.  a)  —  Affonso  Alves  de 
Camargo."  Effectivamente,  para  dar  cumprimento  ao  que 
acima  ficou  exposto,  convoquei  a  reunião  de  que  tendes  conhe- 
cimento e  que  se  realizou  nesta  cidade  no  Palácio  Presiden- 
cial, em  o  dia  21  de  Junho  do  corrente  anno,  e  á  qual  compa- 
recestes juntamente  com  os  Srs.  Desembargadores  do  Supre- 
mo Tribunal  de  Justiça,  representantes  do  "comité"  de  limites 
e  da  imprensa  patrícia.  Nesta  reunião,  sois  testemunhas,  voj 
expuz,  sem  qualqrer  "part:-pris",  qual  a  nossa  situação,  cf-i-:' 
do-vos  conhecimento  de  todos  os  argumentos  favora\j:';  ou 
não  á  nossa  causa  e,  mais  ainda  que  a  representação  federal 
Se  declarava  solidaria  com  a  minha  ultima  solução  dada  ao 
Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica.  Depois  da  memorável  discus- 
são, durante  a  qual  eu  bem  comprehendi  a  luta  que  vos  ia 
n'alma.  pois  eu  sentia  comn;cções  iguaes  "o  momento  em  que 


156 


A  LAVOURA 


o  cérebro  precizava   fallar  riais  alto  que  o  coração  e  este  não 
queria    ceder-lhe    a    primazia,    depois    dessa    memorável    dis- 
cussão,  repito,   resolvestes,   dirigir   ao   honrado   Sr.    Presidente 
da  Republica  a  seguinte  moção:       "O  Congresso  Legislativo  do 
Estado   do  Paraná,  em  reunião  reservada,  convocada   pelo  Sr. 
Presidente  do   Estado,  para  ter  conhecimento   das   negociações 
promovidas  por  S.    Ex.   o  Sr.   Presidente  da  Republica,  de  um 
accordo  para  dirimir  a  questão  de  limites  entre  os  Estados  do 
Paraná  e  Santa  Catharina    por  unanimidade  de  seus  membros 
presentes,    constituindo    a   maioria   daquella   corporação,    legis- 
lativa   por    dous    terços    e    solidariedade    de    outros    ausentes, 
resolveu  o  seguinte:    1",  que  louva  a  acção  patriótica  do  hon- 
rado Sr     Presidente  da  Republica    promovendo  a  solução  ami- 
gável   da    questão    de   limites   entre   os    Estados    litigantes;    2°, 
que  se  sente  constrangido  em  acceitar  a  linha  do  rio  da  Areia, 
como   doloroso    lhe   seria   acceitar  previamente   qualquer   outra 
divisa  que  trouxesse  desaggregaçâo  de  povoações  paranaenses, 
querendo,   entretanto,   ir   ao   encontro   da   louvável    e   patriótica 
iniciativa   do   Sr.    Presidente   da   Rapublica,   dá   plenos   poderes 
a  S.   Ex.  para,  em  nome  do  Paraná,  traçar  a  linha  que  em  sua 
alta  sabedoria  julgar  conveniente  para  dirimir  a  questão.    As- 
signados:    Affoiíso   Alves   de   Camargo    Presidente    do    Estado; 
Dr.    Trajano    dos    Reis     Presidente    do    Congresso;    Telemaco 
Borba,    1°  Vice-Pre:idente   do  Congresso;    Francisco   de   Paula 
Guimarães,    I"  Secretario;   José   Nunes   Sardenberg,   2"   Secre- 
tario;   Deputado  João   Sampaio.  Alfredo   Leissiler,  Jayme   Bai- 
lão,   José    Mercado   Júnior,   Olivio    Carnascioli,    António    Lobo, 
Bertholdo  Lauser,  Arthur  Martins  Franco    Brasilio  Ribas,  Leo= 
poldo  de  Abreu,  Arlindo  Martins  Ribeiro,  José  Julião,  Cleto  da 
Silva    Elyseu  de  Campos  Mello,  Rómulo     José  Pereira,     José 
Pinto   Rebello  Júnior,   Deputados;      Desembargadores  Joaquim 
António   de   Oliveira   Pontes,   Presidente   do   Tribunal;   .Annibal 
Valente,   Euclydes   Bevilacqua,    Felinto   Teixeira,    Dr.    Caetano 
Munhoz  da  Rocha,  Secretario  da  Fazenda,  Agricultura  e  Obras 
Publicas;   Enéas   Marques  dos  Santos,   Secretario   do    Interior; 
Clotario   de   Macedo    Portugai,   Procurador     Geral   da   Justiça; 
Lindolpho   Pessoa   da   Cruz   Marques,   Chefe   de   Policia;   João 
António    Xavier,    Prefeito;    Coronel    Fabricio    do    Rego    Barros, 
Cumniandante    do    Regimento    de    Segurança;    Tenente-Coronel 
Benjamin  Augusto  Lage,  Commandante  do  Corpo   de  Bombei- 
ros;   João    Moreira    Garcez,    Engenheiro-Director    de    Obras    e 
Viação;    2"   Tenente   Euclydes   Silveira   do   Valle,   Ajudante   de 
Ordens  do  Sr.    Presidente  do   Estado;   Amazonas   de  A.    Mar» 
condes.  Prefeito  de  União  de  Victoria."  Investido  assim  o  Sr. 
Presidente  da   Republica  de  plenos  poderes  para  resolver,  em 
nome  do   Paraná,  a  questão  de  limites,  continuou   S.    Ex.    em 
negociaçõe;   com  o  Governador  de  Santa  Catharina,  até  que  re- 
cebi  de   S.    Ex.     ainda   por  intermédio   do   Sr.    Commandante 
Flemming,  a  carta  já  publicíida  e  que  aqui  peço  vénia  para  re- 
produzir.   Eil-a: 

"Rio,  27  de  Setembro  de  1916.  Secretaria  da  Presidência 
da  Republica.  —  Prezado  amigo  Dr.  A.  de  Cainargo.  Affe- 
ctuosas  saudações.  Nosso  amigo  Capitão  de  Fragata  Thiers 
Flemming  narrará  o  que  houve  relativamente  á  questão  de  limi- 
tes posteriormente  ás  ultimas  communicações  feitas  ao  Pre- 
sidente amigo.  Depois  de  longas  negociações,  insisti  sobre 
-as  duas  soluções:  estrada  de  ferro  até  lugar  e  deste  ponto  em 
recta  até  á  jangada  Ribeirão  da  Areia  e  da  cabeceira  deste  á 
estrada  de  ferro  e  por  esta  até  o  divisor  das  aguas,  mas  estas 
propostas  fcram  ainda  recusadas  por  Santa  Catharina  que  al- 
vitrou duas  outras  não  aceitas  pelo  Paraná,  conforme  sabe  o 
amigo.  Tendo  o  maior  empenho  em  que  não  fracassem  assim 
as.  negociações,  apresentei  novo  alvitre  a  Santa  Catharina,  fa- 
zendo appello  ao  seu  illustre  Governador,  que  é  um  Brasileiro 
patriota  e  digno.  .Afinal,  este  alvitre  foi  acceito  com  grande 
contentamento  meu  e  estou  certo  de  que  todos  os  Brasileiros 
assumem  o  compromisso  de  conseguir  a  acquiescencia  do  Pa- 
raná e  o  fiz  confiado  na  generosidade  do  mandato  que  me  con- 
feriram os  chefes  paranaenses  e  na  convicção  em  que  estou 
de  que  a  solução  convém  muitíssimo   ao   Paraná.    Eis   a  solu- 


ção acceita  por  Santa  Catharina:  Divisa  pela  estrada  de  ferro 
até  á  estrada  de  rodagem  de  Anhumas,  por  esta  até  o  Janga- 
da e  por  este  acima  até  o  aivisor  das  aguas,  seguindo-se  por 
este  até  á  Argentina.  Estou  certo  de  que  os  paranaenses  re- 
ceberão com  prazer  essa  solução,  que  terá  os  applausos  do 
Brasil  inteiro.  Abraços  do  collega  e  amigo  admirador  (a).  — 
W-   Braz". 

Diante  do  exposto,  vereis  que  me  era  absolutamente  im- 
possível recuar  do  compromisso  tão  expressamente  assumido 
perante  o  Chefe  da  Nação,  pois  isso  importaria  na  morte  moral 
do  nosso  Estado  e  as  consequências  deste  acto  não  se  fariam 
esperar,  conforme  tive  occasião  de  declarar  á  commissão  que 
me  procurou  para  aconselhar-me  a  não  ratificar  a  solução 
dada  pelo  nosso  arbitro.  E  vereis,  também  pelo  exposto,  que 
tive  o  maior  cuidado  em  salvaguardar  a  honra  e  dignidade  do 
nosso  Estado,  não  propondo  linha  divisória  e  apenas  acceitan- 
do  aquella  determinada  pelo  Chefe  da  Nação,  a  quem  foram 
conferidos  os  necessários  poderes.  Explicada  assim,  sob  o 
ponto  de  vista  moral,  a  minha  acção  para  a  realização  cum- 
pre-me  agora  esclarecer-vos  qual  a  nossa  situação  jurídica 
em  face  da  questão.  A'  execução  da  sentença  promovida 
pelo  Estado  de  Santa  Catharina,  foram  oppostos  embargos 
pelo  Paraná,  sern  que  os  nossos  advogados  e  todos  os  para- 
naenses mantivessem  qualquer  illusáo  quanto  ao  resultado 
final  da  causa,  por  todos  reputada  irremediavelmente  perdi- 
da. Quero  porém,  contrariando  a  dura  realidade,  af firmar 
que  não  era  uma  causa  completamente  perdida,  para  che- 
gar aos  seguintes  resultados:  o  Supremo  Tribunal  poderia 
reconhecer  a  inexistência  d.;  lei  para  a  execução  de  sentença 
da  natureza  da  de  que  se  trata,  não  obstante  já  ter  proferido 
decisão  em  contrario,  accordão  de  10  de  Agosto  de  1910,  profe- 
rido na  acção  de  limites  entre  Matto  Grosso  e  -Amazonas  ou 
julgar-se  incompetente  para  decidir  da  questão  deixando  a 
mesma  affecta  ao  Congresso  Nacional,  ou,  finalmente,  resol- 
ver "de  meritis"  a  favor  do  Paraná.  São  essas  as  hypothe- 
ses  que  se  nos  poderiam  apresentar.  Quaes  as  consequências 
de  cada  uma  delias?  Decerto  que  não  havia  lei  para  a  exe- 
cução, mas  essa  'ei  poderia  ser  votada  em  poucos  dias,  tanto 
mais  quanto  já  existe  no  Senado,  o  respectivo  projecto  aguar- 
dando lerccira  discussão,  ou  náo  se  votaria,  desde  logo,  esse 
projecto,  protellando-se  a  execução  por  mais  algum  tempo. 
Mas,  está  plenamente  provado  pelos  factos  anteriores,  que 
a  proíellação  só  nos  tem  sido  fatal.  Julgando-se  incom- 
petente, o  Tribunal  para  decidir  a  questão  e  sendo  affecta  esta 
ao  Congrecso  Nacional  que  poderíamos  esperar?  Que  o 
Poder  Legislativo  reconhecesse  o  nosso  direito  em  todo  o  ter- 
ritório contestado?  Isso  absolutamente  não  Se  daria  já,  porém, 
o  Congresso  Nacional,  em  parecer  alU  existente,  reconheceu 
todo  o  Contestado  como  pertencente  á  Santa  Catharina  e  já, 
porém  quando  quizesse  agora  ser  mais  equitativo,  está  visto 
ave  não  determinaria  limites  outros  que  não  fossem  os  que 
tivessem  como  sequencia  uma  linha  que  nos  garantisse  quan- 
do muito  a  metade  do  território  ainda  sob  a  nossa  jurisdicção 
prestigiada  como  estava  Santa  Catharina,  por  três  sentenças 
a  seu  favor,  além  de  ser  um  Estado  pequeno;  essa  metade  se- 
ria constituída  pelo  território  comprehendido  entre  os  rios 
Iguassú,  Jangada,  divisor  das  aguas  rio  das  Antas,  mappa 
dos  engenheiros  Abreu  e  Corrêa  (ou  Copetingal,  mappa  de 
Martins  (Uruguay  Peperyguassú  e  Santo  António),  parte  essa 
que  nos  tocaria  porquanto  a  invasão  de  Canoinhas,  collocado 
á  margem  esquerda  do  rio  Negro,  em  um  circulo  de  ferro,  au- 
xiliada pela  nossa  confissão  nos  autos  e  o  nosso  argumento 
máximo  de  limites  pelo  campo  da  estiva  do  Norte  e  rio  Pelo- 
tas ao  Sul.  tinha  previamente  condemnado  aquelle  trato  de 
terra.  Por  cutro  lado,  se  ainda  pudéssemos  esperar  do  Supremo 
Tr'bunal  a  reforma  de  "meritis"  da  sentença  a  nos  contrariar, 
é  claro  que  não  devíamos  ter  a  honrosa  pretenção  de  que  o 
mesmo  Tribunal  reconhecesse  o  nosso  direito  em  todo  o  ter- 
ritório contestado  depois  de  três  accordãos  contrários,  mesmo 
porque,  se  elle  o  quizesse   fazer,  não  o   poderia  desde   que  já 
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tiriliam   todos   confessado   nos   respectivos  autos  da   acção,   que 
o  limite  devia  ser  declarado  pelo  rio  Negro,  até  cahir  no  Iguas- 
sú,   hypothese  essa  em  que  perderíamos  a  margem   esquerda 
ao    rio    Negro    e    as    povoações    alli    existentes    como    sejam: 
Itayopolis  e  Três  Barras.     Além  disso,  é  de  vêr  que  o  Tribunal 
quando    quizesse    modificar    as    suas    sentenças,    teria    de    ser 
coherente   com   os  seus  argumentos   e   nesse   caso   o   mais   que 
poderia   fazer  em   prol  dos  nossos  direitos,  seria  declarar  que 
a   pretençãc    dog   nespanliócs   e   depois   dos   seus   successoies 
abrangia    o   território    comprehendido    entre    os    rios   Jangada, 
Iguassú,  Chapécó   e   Uruguay   e   que   nessas   condições   a   re- 
gião de  dividir  na  linha  oeste    (respeito  aos  hespanhóes  con- 
finantes;   deveria   attingir  até  aquelle  ponto  do   território  con- 
tentado, ficando  ao  Paraná  e.  zona  comprehcndida  entre  aquel- 
les  rios,  tanto  mais  quanto  nem  a  nosso  argumento  em  oppo- 
sição  ao   alvará  de  20  de  Novembro  de   1749,  relativamente  á 
barra   austral   de   S.    Francisco,   poderia    prevalecer   depois   de 
ser  conhecida  a  resolução  legislativa  de  3  de  Outubro  de  1832, 
concebida   nos   seguintes   termos:     "a   regência   em   nome   do 
Imperador  o  Sr.    D.    Pedro  II,  ha  por  bem  sanccionar  e  man- 
dar que  se  execute  a  seguinte   resolução   da  Assembléa   Geral 
Legislativa    tomada    sobre    outra    do    Conselho    Geral    da    Pro- 
víncia de  Santa  Catharina.   Artigo  1."  O  território  entre  a  mar= 
gem  Sul   do  Saiy,  na   Província  de  Santa  Catharina,   fica  des- 
annexado  do   termo   da  cidade   do   Desterro  e   incorporado   ao 
termo   da   Villa    de    Nossa   Senhora   da    Graça    do    rio   de    São 
Francisco   Xavier,  do   Sul.    Artigo  2."   Ficam  sem  vigor  quaes- 
quer  leis  ou  disposições  em  contrario.   —  Nica'.áo  Pereira  de 
Campos    Vergueiro,   Ministro   e   Secretario   de    Estado    dos   Ne- 
gócios do   Império,  assim   o  tenha  entendido   e   faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  3  de  Outubro  de  1832,  undécimo  da 
Independência    e    do    Império,   Francisco    de    Linhares   e   Silva. 
José  da  Costa  Carvalho,  João  Braulio  Muniz    Nicoláo   Pereira 
de    Campos    Vergueiro."    O    "croquis"    em    annexo    bem    vos 
orientará  sobre  a  situação   gecgraphica  do   Contestado   em   re- 
lação   a   este    Estado    e    ao    de   Santa    Catharina,    mostrando    a 
nossa   actual    jurisdicção,   a   parte   que   nos   ficará   pertencendo 
pelo  convénio,  caso  seja  o  mesmo  acceito,  e  esclarecerá  sobre 
as  diversas  hypotheses  que  venho   de  suggerir.      Do  território 
actualmente   sob   nossa   jurisdicção,    ficará   pertencendo   a   este 
Estado,    depois    de    approvado    o    convénio,   a    área    de   20.310 
kilometros   quadrados.      Na   hypothese   de   que   fosse   adoptada 
a    linha    divisória    do   Jangada,    divisor   das    aguas    do    rio    das 
Antas  que  constitue  a  metade  do  território  sob  a  jurisdicção  do 
Paraná,  seria  de  3.550  kilometros   quadrados.    Caso   fosse  es- 
tabelecida a  linha  Iguassiá-Jangada-Chapecó,  máximo  da  nossa 
previsão,  isto  é,  mais  de  metade  do  alludido  território,  a  nossa 
perda   seria    então    de    9.3t)U    kilometros    quadrados.      E    nem 
se  diga  que,  na  hypothese  de  uma  decisão   pelas   modalidades 
aqui    indicadas,   entraria   no   computo   de   qualquer   equidade   o 
território  sob  a  jurisdicção  de  Santa  Catharina,  pois  isso  seria 
um  absurdo  maior  do  que  o  de  ainda  esperarmos  uma  decisão 
a   nosso   favor. 

Para  reivindicarmos  esse  território  já  occupado  peios 
nossos  vizinhos,  não  poderíamos  argumentar  nem  com  o  "uli 
possidetis",  nem  com  documentos,  visto  como  nelle  não  mais 
tínhamos  posse,  nem  documentos  que  invalidassem  a  nossa 
própria  confissão  de  serem  os  limites  declarados  pelo  rio  Ne- 
gro até  cahir  no  Iguassii,  ou  do  campo  da  Estiva,  ao  norte, 
e  rio  Pelotas,  ao  su!  e,  ainda,  pelo  facto  de  sempre  termos 
respeitado  o  aviso  de  14  de  Janeiro  de  1879  que.  alterando  o 
decreto  n.  3.378,  de  16  de  Janeiro  de  1865,  estabeleceu  os 
limites  provisórios  pelos  rios  Peixe  e  Goyro.  em  parte  o  acto 
de   jurisdicção   dos   dous   Estados. 

Em  syntheie,  na  hypothese,  a  mais  optimista,  de  não  es- 
tar tudo  perdido,  mas  sim  de  ainda  o  Tribunal  voltar  atraz,  o 
que  poderíamos  obter  a  mais  do  que  o  estabelecido  pelo 
convénio,  como  já  demonstiámos  ao  computar  no  calculo  a 
pr.rte  ccmprehendida  entre  o  Jangada  e  Porto  União,  seria  a 
área   entre  o   divisor  das  aguas   do   rio   das   Antas,   Uruguay   e 


Peperyguassú,  em  um  total  de  3.550  kilometros  quadrados 
Igual  a  98  léguas  quadradas  e  6  décimos,  ou  a  comprehendida 
entre  o  divisor  das  aguas  e  rios  Chapécó,  Uruguay  e  Pepery- 
guassú, em  um  total  de  9.360  kilometros  quadrados,  equiva- 
lente a  260  léguas  quadradas,  e  isso  acccitando  como  exacto 
o  mappa  de  autoria  dos  engenheiros  Abreu  e  Corrêa,  o  qual 
dá  como  menos  extensa  a  bacia  do  rio  Iguassij,  no  Contestado 
do  que  a  do  Uruguay,  quando  o  mappa  confeccionado  pelo 
Sr.  Romariz  Martins  dá  as  bacias  dos  dous  rios  com  faixas 
de   terra   approximadamente   iguaes. 

Pois  bsm,  perguntaremos  agora:  a  perda  dessa  área  rela- 
tivamente   pequena,    não    ficará    compeníada    com    as    vanta- 
gens decorridas  da  terminação  de  uma  questão  secular,  que  já 
tanto  sangue  e  sacrifícios  tem  custado  á  União  e  aos  Estados 
litigantes?  Da  paz  e  tranquillidade  de  que  go-arão  as  popula- 
ções;  da   estabilidade   dos   oireitos   privados   perfeitamente   ga- 
rantidos em  toda  a  sua  plenitude;   do  desdobramento  pacifico 
de  trabalho   que  augmenta  a  producçào  e  do  desenvolvimento 
desta   qiis  augmenta  a   riqfeza;    do   desapparecimento   do   pe. 
rigo  iminente;   da  perda  de  todo  o   terrítono  attíng.ndo   os   li- 
mites da  cidade  de  União  da  Víctoria,  ponto  de  grande  impor- 
tância económica  e  chave  principal  de  coitimercio  na  zona  su- 
doeste; de  continuarem  a  subsistir  todas  as  actuaes  comarcas 
tío    Estado   com    a   não   extincçâo   das   de    Palmas,    União   da 
/ictcria  e  Rio   Negro,  cujas  imputações   poderão   ser  compen- 
sadoras dos  territórios  que  perderem  com  outras  equivalentes 
den;ro   dos  limites   do  nosso   ainda  vasto   Estado,  com  o   facto 
de  ficar  alterado  o  mappa  offícíal  da  Republica  Brasileira  que 
ha   mais  de  dous   lustres   dá   todo   o   Contestado  como   perten- 
cente a  Santa  Catharina;   de   ficarmos  ainda   com   uma   exten- 
são  territorial   duas   vezes   inaior   que   a   dos   nossos   vísinhos; 
de   termos   uma   sabida   digna   evitando   o   terrível    dileirma   de 
deiramarnioi   inutilmente   o   sangue   patrício,   commettendo   um 
crime,  embora  como  lenitivo  á  nossa  dôr,  ou  de  entregarmos 
o  território  sem  esse  protesto  com  o  anniquilamento  da  nossa 
honra    empenhada    em    defendel-o    com    armas    na   mão,   caso 
noUo  quizessem  arrancar  violentamente,  e  finalmente,  de  .tan- 
tos outros  benefícios  que   forçosamente  trarão  a  paz  e  o  tra- 
balho  intelligente   sob   as   bênçãos   de   todos   os  brasileiros?  A 
vós,  Srs.    Representantes  do  povo  paranaense,  cumpre  respon- 
der a  todas  essas  perguntas  com  a  acceitação  ou  impugnação 
do  convénio  que  ora  submetto  ao  vosso  estudo,  concebido  nos 
seguintes    termos:    "Accòrdo    assignado    entre    os    Estados    dú 
Paraná  e  Santa  Catharina,  para  solução  da  questão  de  limites 
— ■   Rio   de   Janeiro,  20   de   Outubro   de    1916.    Os   Estados   de 
Santa    Catharina    e    do    Paraná,    representados    este    pelo    seu 
Presidente  Dr.    .\ffonso  .Alves  de  Camargo  e  aquelle  pelo  seu 
Governador,   Coronel    Felippe   Schimidt,   inspirados   no   amor  á 
paz  da  Republica  e  na  harmonia,  eonfiança  e  amizade  que  os 
devem  unir,  como  membros  que  são  da  mesma  Pátria,  accudin» 
do  ao  appello  que  lhes  dirigio  o  Sr.    Presidente  da  Republica, 
Dr.   Wencesláo  Braz  Pereira  Gomes,  no  sentido  de  porem  ter- 
mo, por  meio  de  um  accòrdo.  á  questão  de  limites  em  que  ha 
longos   annos    estão    empenhados   e   ora    pende    de   decisão   do 
Supremo    Tribunal    Federal,    e    tendo    em    consideração    o    dis- 
posto nos  artigos  4  e  34  n.    10.  da  Constituição  Federal,  con- 
\encionou    o   seguinte:    1."   Os   limites   entre   os   dous    Estados 
passam   de  agora  em   diante  a  ser  os  que  vão  em  seguida  in- 
dicados:  no   littoral:   entre  o   Oceano   Atlântico  e  o   rio  Negro, 
a  linha  divisória  que  tem  sido  reconhecida  pelos  dous  Estados 
desde    1771;    no   interior:    o   rio   Negro   desde   suas   cabeceiras 
de  um  até  sua   foz  no  rio   Iguasstí  e  por  este  até  á  ponte  da 
estrada    de    ferro    São    Paulo-Rio    Grande    pelos    eixos    destf 
ponte  e  da  mesma  estrada  de  ferro  até  sua  intercepção  com 
o  eixo  da  estrada  de  rodagem  que  actualmente  liga   a  c-Jude 
de  Porto  União  da  Victoria  á  cidade     de  Palmas,  pelo  eixo  da 
referida  estrada  de  rodagem  até  o  seu  encontro  com  o  J'-0  Jan- 
gada, por  esse  acima  até  suas  cabeceiras  e  dahi  em  linha  recta, 
na  direcção  do  meridiano  até  sua  intercepção  cem  a  linha  divi- 
sória das  aguas  dos  rios   Iguassú  e   Uruguay  e  por  esta  linha 
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divisória  das  ditas  aguas  na  direcção  geral  do  oeste  até  en- 
conirar  a  linha  que  liga  as  cabeceiras  dos  rios  Santo  António 
Fepery-Guassú,  na  fronteira  argentina.  2."  O  Presidente  ao 
Paraná  e  o  Governador  do  Estado  de  Santa  Catharina  convo- 
carão para  o  mez  de  Novembro  próximo  vindouro  as  respecti- 
vas Assembléas  Legislativas,  as  quaes  je  manifestarão  sobre 
este  accòrdo  depois  de  resolverem  a  respeito  da  regularidade 
do  processo  nelle  seguido.  3.°  Bm  Fevereiro  de  li)  17,  a  As- 
sembléa  do  Paraná,  em  sua  sessão  ordinária,  e  a  de  Santa  Ca- 
tharina, de  novo  convocada  extraordinariamente,  eniittirào  pela 
segunda  vez  o  seu  voto  sobre  o  mesmo  accórdo.  4."  Approva- 
do  assim  em  duas  sessões  annuaes  successivas  pelas  Aa» 
sembiéas  Legislativas  dos  dous  Estados  será  o  accórdo  imme- 
diaiamente  submettido  ao  conhecimento  do  Congresso  Nacional 
e  trinta  dias  depois  ae  publicada  a  lei  que  o  approvar,  o  Es- 
tado da  Santa  Catharina,  por  effeito  da  mesma  lei,  entrará  na 
pocse  e  jurisdicção  da  zona  que  dentro  do  território  que  ora 
lhe  é  reconhecido  se  acha  actualmente  na  posse  e  jurisdicção 
do  Paraná.  5."  Os  dous  Estados  obrigam=se  a  não  promover 
assim  no  curso  deste  accórdo,  como  mesmo  depois  de  sua 
cpprovação  pelo  Congiesso  Nacional  e  de  ser  o  Estado  de 
Santa  Catharina  empossado  no  território  que  ora  lhe  é  reco- 
nhecido o  andamento  da  execução  da  sentença  já  proferida 
na  aliudida  questão  de  limites  e  dos  embargos  que  Ine  foram 
oppostos.  Se  a  qualquer  tempo  alguma  decisão  judiciaria 
vier  alterar  a  linha  de  limites  agora  ajustada,  os  dous  Estados 
declaram  desistir  de  todo  o  beneficio  que  dahi  possam  adv.r 
e  se  compromettem  a  manter  e  respeitar  integralmente  a  dita 
linha  de  lim.tes.  6."  Publicada  a  lei  e  a  approvação  do  Con- 
gre-so  Nacional,  proceder-se-ha  á  demarcação  dos  limites 
convencionados,  onde  de  accórdo  com  os  dous  Estados  ella 
Se  fizer  necessária.  A  demarcação  será  iniciada  dentro  de 
noventa  dias  e  levada  a  effeito  por  delegados  do  Governo 
Federal,  com  assistência  de  um  representante  de  cada  Estado. 
7."  Se  até  15  de  Dezembro,  deste  anno,  a  Assembléa  Legisla- 
tiva de  qualquer  dos  Estados,  não  approvar  pela  primeira  vez 
o  accórdo  ficará  este  sem  effeito.  O  mesmo  acontecerá  se 
até  31  de  Março  de  1917  não  fór  elle  approvado  segunda  vez 
pelas  mesmas  Assembléas  ou  até  o  dia  3  de  Setembro  do  mes= 
mo  anno  de  1917,  não  o  approvar  o  Congresso  Nacional.  8." 
A  renda  airecadada  pelas  repartições  fiscaes  paranaenses 
até  o  dia  anterior  ao  inicio  da  jurisdicção  do  Estado  de  Santa 
Catharina,  pertencerá  ao  Estado  do  Paraná.  9.°  Serão  respei- 
tados e  mantidos  pelo  Estado  de  Santa  Catharina  todos  os  di- 
reitos privados,  creados  até  hoje  no  território  que  passa  á  sua 
jurisdicção  por  acto;  regulares  legislativos  ou  executivos  do 
Estado  do  Paraná.  10."  As  causas  pendentes,  no  momento 
em  que  se  iniciar  a  jurisdicção  do  Estado  de  Santa  Catharina 
no  território  que  lhe  é  reconhecido  e  oriundas  deste  território, 
continuarão  sujeitas  aos  Tribunaes  competentes  do  Estado 
do  Paraná,  de  conformidade  com  a  sua  legislação,  para  firme- 
sa  do  que  o  Governador  do  Estado  de  Santa  Catharina,  Coro= 
nei  Felippe  Schmidt,  e  o  Presidente  do  Estado  do  Paraná,  Dr. 
Affonso  Alves  de  Camargo,  assignam  o  presente  accórdo  em 
duplicata  e  na  presença  do  Sr.  Presidente  da  Republica  Dr. 
Wencesláo  Braz  Pereira  Gomes  e  dos  Srs.  abaixo  assignados, 
aos  20  de  Outubro  de  1916,  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
— :  Felippe  Schmidt  —  Affonso  Alves  de  Camargo  ■ —  Uibano 
Santos  da  Costa  Arsujo  —  António  Azeredo  —  Hermínio 
Francisco  do  Espirito  Santo  —  João  Vespucio  de  Abreu  e  Sil- 
va— Francisco  de  Paula  e  Silva — Francicco  de  Paula  Rodrigues 
Alves — Nilo  Peçanha — J.  L.  Coelho  e  Campos — J.  X.  Guima» 
rães  Natal — André  Cavalcanti  de  Albuquerque — Pelo  Presiden- 
te do  Rio  Grande  do  Sul,  Victorino  Monteiro — João  Pandiá  Ca- 
logeras — Alexandrino  de  Alencar — José  Caetano  de  Faria — 
Carlos  Max!miliano — Tavares  de  Lyra — Lauro  MuUer — ^L.  M. 
do  Souza  Dantas — José  Bezerra — Abdon  Baptista —  Hercilio 
Pedro  da  Luz  —  Generoso  Marques  dos  Santos  —  Eugénio 
Muller  —  Gustavo  Lebon  Regis  —  Celso  Bayma  —  João  Per- 
netta  —  Luiz  Bartholomeu  —  Aristarcho  Lopes,  representante 


de  Pernambuco  —  Anhur  Q.  Collares  Moreira,  Maranhão  — 
João  de  Lyra  Tavares,  Rio  Grande  do  Norte  —  Senador  Cunha 
Pedrosa  representante  do  Estado  da  Parahyba  do  Norte  —  Dr. 
Justiniano  de  Serpa,  representante  do  Governador  do  Pará  — 
Dr.  Arthur  Lemos,  idem  —  António  Dias  Rollemberg,  repie- 
sentante  de  Sergipe  —  Dr.  Alfreao  EUis  —  A.  A.  de  Azevedo 
Sodre  — Dr.  João  Carlos  Pereira  Leite,  representando  o  Es- 
tado de  Matto  Grosso  —  delegação  do  Sr.  Dr.  João  Thomé 
de  Saboya  e  Silva,  Presidente  do  Estado  do  Ceará;  Pedro  Au= 
gusto  Borges;  Aurelino  de  Souza  Leal,  Cândido  Mariano,  Ba- 
rão Homein  de  Mello,  Or.  Theophilo  Noiasco  de  Almeida, 
t-iermenegildo  de  Moraes,  representante  do  Estado  de  Goyaz; 
António  Carlos  Ribeiro  ae  Andrade,  Elyseu  Guilherme  de 
Lima,  Marechal  X.  da  Camará,  Desembargador  Caetano  Mi- 
randa Montenegro,  Presidente  da  Corte  de  Appellação;  Dr. 
Brasilio  Machado,  Vice-Almirante  Gustavo  .António  Garnier, 
Ribeiro  Junqueira,  Augusto  Ramos,  Dr.  André  Gustavo  Paulo 
de  Frontin,  Dr.  Velasco  Vereza,  Dr.  Archimedes  de  Oliveira, 
Dr.  Ubaldino  do  Amaral,  Dr.  Sancho  de  Barros  Pimentel,  Joa- 
quim Luiz  Osório,  Figueiredo  Vasconcellos,  Miguel  Calmon  du 
Pin  e  Almeida,  Chrjspim  Meira,  J.  M.  Cardoso  de  Oliveira,  Dr. 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  Professor  R.  Lassance  Cunha,  da 
Escola  de  Odontologia;  Dr.  Henrique  Guimarães,  idem, 
idem;  Júlio  César  Tavares,  Fausto  Ferraz,  Deputado;  Abelar- 
do Luz,  Raymundo  Pereira  da  Silva,  José  Alves  Ferreira  de 
Aleilo,  Deputado  Gomes  Freire  de  Andrade,  Deputado  Frede- 
rico Schumann,  João  Moreira  Garcez,  Engenheiro  Director  de 
Obras  e  Viação  do  Paraná;  Thucydides  da  Motta,  Negrua 
Paulo  Vasconcellos  Várzea,  1"  Tenente  Oswaldo  Costa,  da  Di- 
dectoria  do  Club  Militar;  Francisco  Bressane,  Deputado  Au- 
gusto de  Araújo  Lima,  2"  Tenente  Euclydes  do  Valie,  ajudante 
de  ordens  do  Presidente  do  Paraná;  João  CoUaço,  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  Oliveira  Sampaio,  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Aly- 
pio  Dorea,  Liga  dos  Aspirantes,  Dr.  Pedro  Hercilio  Luz,  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Fluminense;  o  Presidente 
Dr.  Simões  da  Silva,  Thiers  Flemming,  Ephygenio  de  Sailes, 
Bacharel  Alberto  Porto  Rodrigues  da  Silveira,  da  "A  Época"; 
Cornelio  ardim,  da  Associação  Commercial;  1"  Tenente  Syl- 
vio  Schoeleder  1"  TenenteJ  Júlio  Gaertner  da  Directoria  do 
Centro  Paranaense;  Ignacio  Veiga,  Nelson  da  Veiga,  Luiz  Gui- 
marães Filho,  do  Centro  Industrial  do  Brasil,  por  si  e  por 
Gabriel  Osório  de  Almeida;  J.  A.  Costa  Pinto,  Júlio  B.  Ot- 
toni,  Dr.  P.  de  .Almeida  Godinho,  Arthur  Pereira  da  Costa, 
José  de  Azevedo  Leite,  José  Agostinho  dos  Reis,  General 
Ignacio  de  Alencastro  Guimarães,  Felippe  António  Xavier  de 
Barros,  Onesimo  Coelho,  Paulo  Dalle,  João  .Alves  de  Oliveira, 
Dr.  Carlos  Pinto  Seidl,  Coronel  Olavo  Manoel  Corrêa,  Depu- 
tado Henrique  Valga,  Godofredo  Oliveira,  Dr.  Alfredo  Rocha, 
José  Luiz  L.  de  Bulhões  Carvalho,  Dr.  José  Joaquim  da 
Costa  Pereira  Braga,  Félix  Pacheco,  Sebastião  Sampaio,  Tho- 
maz  Gomes  Viegas, Edison  Eugénio  Leal,  pela  Associação  Com= 
merciai;  J.  G.  Pereira  Lima.  idem;  Humberto  Taborda,  idem; 
João  Coelho  Gomes  Ribeiro,  ex-chefe  de  policia  da  antiga  Pro_ 
vincia  do  Paraná;  Joaquim  Américo  Guimarães,  João  Maxi- 
miano de  Figueiredo,  Oscar  Luiz  Viegas,  Joaquim  Dutra  da 
Fonseca,  Honório  Pijito  'Rebello,  iMatheus  Martins,  Sylvio 
Baptista  Leite,  J.  Baptista  da  Costa,  pela  Escola  de  Bellas 
Artes;  António  de  Senna  Madureira  Príncipe  de  Belford,  A. 
B.  L.  de  Castello  Branco,  Lindolpho  Xavier,  J.  Henrique 
Aderne,  Virgílio  Várzea,  Francisco  Caldas,  Francisco  Villanue- 
va,  Ayres  da  Maia  .Monteiro,  J.  M.  Gomes  de  Faria,  acadé- 
mico de  direito;  Flávio  da  Silva  Pereira,  Demétrio  de  Toledo 
Lima,  Enri  Rugell  Guimarães,  Eugénio  L.  Neiva,  C.  de  Cas- 
tro Nascimento,  Araújo  Viaiina,  Rodolpho  Chambelland,  Cin- 
cinato  Lopes,  Cândido  Baptista,  Antunes  Filho,  Francisco  Al- 
meida Cunha,  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  da  Camará,  Fre- 
derico de  Figueiredo  Neiva,  Victor  Hugo  da  Graça,  João  José 
Albues,  Leonardo  Sireno  de  Oliveira,  Benedicto  Bretanha  de 
Miranda,  Bartholomeu  Araponga,  Luiz  Pastor  Lecoq  de  Oli- 
veira, Arthur  Braz  Pereira  Gomes,  Sebastião  M.   Salomon,  of- 
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ficial  de  gabinete  do  Presidente  da  Republica;  Augusto  Bar- 
bosa Gonçalves,  Auxiliar  do  gabinete  do  Sr.  Presidente  da 
Republica;  José  Félix  Alves  de  Souza,  pela  "A  Época";  Fran- 
cisco Paula  M.  Souto,  pelo  "Jornal  do  Comniercio";  Oscar 
Sayão  de  Moraes,  pelo  "Jornal  do  Brasil";  Affonso  Campos, 
pelo  "Correio  da  Manhã";  Mário  Soares  de  Magalhães,  pela 
"A  Noite";  Eduardo  Américo  de  Faria,  pelo  "O  Imparcial"; 
Rizzicri  Cascardo,  Mário  de  Azevedo  Coutinho,  Hélio  Lobo, 
secretario  da  Presidência;  Henrique  Braz  Pereira  Gomes,  Co- 
ronel Francisco  Augusto  de  Mello  Sampaio,  Fernando  Lobo 
Leite  PereTa,  José  de  Oliveira  Freitas,  pela  "A  Rua";  Vi- 
cente Amorim,  do  "Diário  Official";  José  Braz  Pereira  Go- 
nies.  Senador  João  Luiz  Alves,  Capitão  Carlos  Silveira  Eiras, 
do  Estado  Maior  do  Sr.  Presidente  da  Republica;  Raul  Noro- 
nha Sá,  official  de  gabinete  da  Presidência  da  Republica;  Di- 
dimo  Agapito  Fernandes  da  Veiga,  Procurador  Geral  da  Fazen= 
da  Publica  e  Arnaldo  Camargo,  .^gora,  se  julgardes  que  o 
hi^milde  filho  desta  abençoada  terra  errou,  não  obstante  os 
applausos  geraes  da  Nação,  dos  Poderes  Executivo  e  Legisla- 


tivo da  Republica  e  das  suas  forças  armadas  de  terra  e  mar, 
de  todos  os  Estados  da  União,  da  alta  magistratura  do  paiz, 
da  mocidade  das  escolas,  das  classes  conservadoras  do  Estado, 
dos  nossos  eminentes  advogados  e  jurisconsultos  eméritos, 
entre  os  quaes  o  grande  Brasileiro  Ruy  Barbosa,  todos  unani- 
mes em  declarar  que  mais  do  que  foi  feito  era  impossível  se 
conseguir  para  o  Paraná,  na  sua  actual  e  afflictissima  situa- 
çãcr,  se  mesmo  com  essas  manifestações  de  confortante  soli- 
dariedade, por  esse  acto  da  minha  vida  publica,  ainda  julgar- 
des que  errei,  então  seja  Deus  testemunha  da  sinceridade  com 
qUe  agi  nesta  phasc  histórica,  querendo  de  todo  o  coração  fa= 
zer  a  felicidade  da  famiUa  paranaense,  trazendo-lhe  a  paz  e  a 
prosperidade  no  presente,  para  assim  preparar,  em  futuro  pró- 
ximo, a  grandeza  do  nosso  Estado,  que  tem  todos  os  elemen- 
tos para  ser  forte,  rico  e  poderoso,  dentro  da  pátria,  grande 
que  é  o  nosso  estremecido   Brasil. 

Palácio  da  Presidência  do  Estado  do  Paraná,  em  Curityba, 
aos  25  de  Novembro  de   1916.  —  Affonso  Alves  de  Camargo 
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MaTTO-GROSSO  EM  FOCO 

Para  1  habitante  14  hectares  —  O  que  se  uê  atrauez  do  mensagem 

"ADMINISTRAR   E'   TAMBÉM   CONCILIAR" 


A  deplorável  luta  politica  que  Ge  abre  iieste  momento,  nu 
RranJc  Estado  de  Matto  Grosso,  destinado,  sem  duvida,  a  um 
futuro  tão  opulento  que  a  mais  fantasiosa  perspectiva  não 
poderia  desvendar,  torna  opportun'ssimo  o  conhecimento  de 
informações  que  se  referem  á  sua  vida.  Nenhum  documento 
mais  próprio  a  fornecel-as  do  que  a  Mensagem  apresentada 
pelo  seu  illustre  governador,  documento  que  revela  -jma  in- 
telligencia  e  iima  visão  muito  superiores  á  grande  media  em 
que  rastejam  os  personagens  da  nossa  vida  politica  e  admi- 
nistrativa, e  que  espelha  o  brilho  real  de  uma  robusta  intel- 
ligencia,  enriquecida  por  uma  illustração  aproveitada.  Assim 
termine  promptnmente  esse  conflicto  de  compet'çoes  lucaes, 
que  envereda  pela  perigosa  trilha  —  a  mais  perigosa  de  todas 
as  trilhas  —  da  violência,  e  da  violência  que  se  procura  mas- 
carar com  o  respeito  á  lei. 


Matto  Grosso,  com  uma  superfic'e  de  1.400.000  ki'o. 
metros  quadrados,  tem  uma  população  approximada  de 
200. COO  almas.  A'  actividade  de  cada  "um"  individuo  — 
comprehendida  toda  a  "população"  —  é  distribuído  um  ter- 
ritório de  "quatorze"  hectares!  Não  é  preciso  mais  do  que 
este  simples  facto,  em  sua  singeleza  numérica,  para  mostrar 
uma  deficiência  económica  levada  aos  últimos  extremos  e 
para  impor,  como  problema  primário,  o  problema  do  povoa- 
mento. Por  'sso  mesmo  a  Mensagem  colloca-o  em  primeira 
linha,   quando   dir, : 

Estamos  em  completa  miséria  com  relação  a  esta 
gente  de  produccão.  o  trabalhador,  o  mais  poderoso  e 
o  mais  efficiente  dos  que  collaboram  na  formação  da 
riqueza,  uma  vez  que  saiba  e  queira  empregar  as  suas 
suas  faculdades,  as  suas  forças  moraes  e  corporaes 
contra  os  obstáculos  naturaes.  E'  sabido  que.  entre 
as  riouezas  latentes  dos  paizes  novos,  contemplam  os 
econom'stas  a  população  como  uma  riaueza  act"va. 
Terras,  por  boas  que  sejam  como  as  que  possuímos, 
sem  capitães  e  sem  braços  aue  as  trabalhem,  nada  va- 
lem. De  todas  as  riquezas,  portanto,  de  longa  datn.  a 
mais  importante  é  a  população.  Estamos,  consecu'n- 
temente.  com  a  nossa  industria  soffrendo  a  maior  de 
todas  as  penúrias    que  é   a   penúria  de  braços. 

Não  é  uma  preoccuoação  aue  fioue  em  palavras,  essa. 
O  Governador  do  Estado,  em.  Novembro  do  anno  passado. 
dirig'o  "ao  illustre  Senador  Azeredo  um  telepramrm  solií.i- 
tando  a  remessa  de  alguns  nortistas,  por  conta  da  União",  e 
em  Março  fez  publicar  "uma  carta,  recebida  do  Ceará,  sobre 
infelizes  patrícios  que  desejavairi  emigrar  para  Matto  Gros- 
so", ^nnunriandc  providencias  neste  sentido,  "apezar  dl 
crise  financeira  que  atravessa  o  Estado",  a  Mensagem  lem- 
bra que  taes  desoezas.  mesmo  constituindo  um  sacrifício,  se- 
rão das  mais   proveitosas. 

Preoccupa-se  também  do  "capital",  com  a  noção  perfe'ta 
da  sua  constituição  e  do  valor  com  que  elle  coUabora  insribsti- 
tuivelmente  com  o  trabalho,  no  apoarelho  creador  e  pro'iulsor 
das  riquezas.  Examina  com  grande  clareza  as  fontes  de  que 
provém  esse  elemento.  Fm  primeTO  logar  "da  ecoromia.  nue 
í  o  Doder  moral  que  sobre  si  mes.mo  tem  o  homem  de  restrin- 


gir as  suas  d.espezas,  visando  o  futuro",  e  cuja  virtude  é  tão 
grande  que  alguém  já  a  chamou  "trabalho  da  economia", 
sendo  lamentável  que  "o  nosso  trabalhador  não  possua  ainda 
essa  grande  qualidade,  o  que  aliás  não  é  privilegio  nosso 
pois  que  a  falta  de  previdência  é  inherente  aos  povos  que 
vivem  em  terras  e  climas  propícios".  Em  segundo  logar  apon- 
ta o  credito,  "instrumento  aperfeiçoado  de  permutas"  e  "an- 
tecipação do  capital  no  tempo  e  que  assenta  sobre  a  caução 
moral  que  é  a  confiança".  Em  terceiro  logar,  a  arte  indus- 
trial, "factor  de  economia  no  trabalho",  de  modo  a  permittir 
que  oarte  das  forças  productoras  ass'm  poupadas  se  applí- 
quem  á  creação  de  novos  instrumentos  de  produccão.  Não 
aceita,  entretanto,  quanto  ao  credito,  idéa  que  está  ligada  á 
idéa  de  banco,  a  sua  realização  por  meio  de  estabelecimento 
oancario  fundado  com  favores  do  Estado;  nesse  particular,  a 
Mensagem  adopta  a  doutrina  que  repelle  a  officialização  de 
funcções  de  natureza  privada,  commercíal  e  industrial,  que 
surgem  por  si  próprias  como  um  corollarío  de  necessidades. 
O  qu;  a  Mt-nsagen.  deseja  é  o  "credito  agrícola"  por  meio 
das  modestas  caixas  de  economia  e  empréstimo  o  "auxilio  de 
si  mes"io"  posto  em  pratica  a  concepção  das  cooper,itivas, 
que  já  se  vão  acclímando  em  Minas,  no  Rio  de  Janeiro  e  em 
São   Paulo. 

Para  o  exercício  de  commercio  propriamente  bancário,  a 
Mensagem  acha  que  basta,  e  como  utilíssima,  a  criação  de 
fina  açenca  do  Banco  do  Brasil;  e  a  esse  respeito  recebeu 
carta  muito  proiiissoi-a  do  honrado  negociante  desta  praça, 
Sr,  Affonso  V'zeu,  agente  do  Estado,  que  em  tempo  oppnr- 
tuno  se  entendeu  com  o  illustre  Presidente  do  Banco,  Dr. 
Homero  Baptista,  para  ser  levada  a  effeito  a  aspiração  já 
reconhecida  tão  legitima    de   uma  agencia  em  Corumbá. 


A  receita  geral  do  Estado,  no  exercido  de  1914  fo'  .ie 
4.851)  contos.  Excluídas  as  operações  de  cre:lito,  os  depósitos, 
^  movimento  d;-  fundos,  a  renda  própria  do  exercício  foi  dí 
4.078  contos.  E'  um  algarismo  irrisório  para  a  riqueza  latente 
e  a  grandeza  territorial  do  Estado;  mas  é  um  attestado  da 
"'■^rca  productora  da  sua  exígua  população.  Fazendo  por  nnss,' 
^'inta  o  confronto  mais  desfavorável  para  o  Estado,  approv'- 
mando  esse  algarismo  do  algarismo  correspondente  da  Capital 
aa  Republica,  verífica-se  que  a  população  de  Matío  Grosso, 
um  quinto  da  do  Rio  de  Janeiro,  deveria  produzir  em  condi- 
ções d'.-  identidade  económica,  oito  mil  contos,  Matto  Grosso 
produzio  exactamente  a  metade,  ou  quatro  m'l  contos.  .Mas 
aqui  ha  a  piijanca  das  indu?tr'as,  o  vigor  do  commercio,  a 
opulência  predial,  o  coração  bancário,  a  densidade  e  a  movi' 
mantacão.  E'  claro  q^ie  o  confronto  é  arbitrário,  entre  um 
"Municipic"  e  um  "Estado";  mas  se  elle  fosse  feito  entre 
Estados,  ainda  ass-m  não  desfavoreceria  Matto  Grosso.  A 
pronria  .Mensagem  lembra  os  casos  do  Paraná  e  de  Santa 
Catharína.  em  condições  melhores  que  as  suas;  mas  não  dei- 
xa de  lembrar  e  com  razão,  a  differenca  de ''recursos"  entre 
.Matto  Grosso  e  esses  dous  Estados  —  também  de  largo  futuro 
assegurado  por  um  prospero  presente  —  Estados  de  Iittoral, 
com  progresiva  facilidade  de  transporte,  com  população  mais 
densa,  servidos,  antes  daquelle  Estado  Central,  do  prodigioso 
elemento  de  viação  férrea,  que  só  agora  ligou  Matto  Grosso, 
como  uma  artéria  bemdita,  ao  systema  de  circulação  nacional. 


A  LAVOURA 


161 


Naquellas  rendas  próprias  do  exercício,  2.500  contos  são 
derivadis  Ja  "exportação",  o  que  quer  di/èr  que  a  emrme 
quota  de  cinco  oitavos  dos  "impostos"  peza  sobre  a  "prodii- 
cção"  estadoal.  E'  um  vicio,  um  grande  v!cio  .1e  nutrição  que 
condições  melhores  permittirão  corrigir;  é  o  parasitismo  of- 
ficial  sugando  forças  aue.  mais  poupadas,  offsrtceriani  com- 
pensação  muitn   mellior. 

E  é  tanto  mais  impressinant-j  esse  vicio,  verdadeira  obra 
de  sucção  negativa,  ouaiuo  e!le,  póde-se  dizer  de  um  modo 
geral,  alastra  em  todos  o?  Estados  da  Republica,  sem  íjrandes 
esperanças  de  cura  próxima,  embora  S.  Paulo.  Minas  e  Rio 
jã  se  estejam  preoccupando  com  isso,  pelo  menos  Ihcorica- 
niente. .  . 

A  renda  arrecadada  a  que  n,TS  e.?*,inio.=;  referindo  íieou 
inferor  á  orçada,  ;m  tndas  as  rubricas,  com  excepção  aa  "in- 
terior" onde  se  iltu  um  augmento  de  28(-;  contos,  cerca  de 
16  ',*;  R  dimirui;:ic  de  receita  arrecadada  de  exportação,  so- 
bie  a  orçada,  se  exprime  por  14  "]'. 

A  despeza  fota!  attingio  no  meímo  exercicio  de  1914  a 
4.682  contos,  deixanao  o  salde  sobre  a  receita  total,  de  171 
contc'.«. 

O  bplanço  provisório  de  I"^)!?  —  já  :;ob  a  rco:r;uííão  de 
influencias  da  guerra,  accusa  uma  receba  de  3.352  contos  e 
uma  despeza  de  2.728  contos,  com  u.u  s.ildo  ie  124  contos 
sujeito  á  apuração  definitiva  do  en,"e'-amento  do  exercicio, 
que  se  deu  em  Juii-.r  findo.  Verif'ca-se  de  tudo  isso  que,  em- 
óiM'a  resíricta,  .t  vid;',  orçamenfar'a  do  E-^ínJ-)  não  apresenta  o 
virus  do  "deficit" 

.■\  divida  passiva  consolidada  é  de  1  840  contos  e  a  divida 
fiuctuante  é  de  2.7C0  contos,  have  idr.  a'nd  i  uma  divida  á 
União  pendente  de  reconhecimento,  no  valor  de  ce'ca  de  200 
contos,  de  taxas  de  telegrammas  expedidos  pelo  Governo  do 
Estado  até  o  anno  de   1905. 

A  proporção  entre  a  receita  de  Estado  e  quota  para  os 
juros  da  sua  divida  é  de  4  1'.  apenas  4  "1".  E  como  o  Governo 
espera  extinguir  até  o  fim  do  exercicio  quasi  toda  a  diviaa 
fiuctuante,  a  quota  para  os  juros  da  divida  co-isolidada  re- 
presentará,  na   receita   do    Estado,   apenas   2   3i4   "]". 


Díntro  do  circulo  limitado  em  que  se  desenvolve  póde.se 
pois  dizer,  como  dissemos,  que  propriamente  a  situação  "or- 
çamentaria" do  Estado  é  de  prime!,'a  ordem,  uma  vez  que 
íobre  dia  não  pesa  o  "deficit";  e  póde-se  dizer  quanto  a  sua 
situação  fmanceira,  feita  a  mesma  restricção,  que  é  também 
de  primeira  ordem,  pois  aue  sobre  ella  não  pesa  a  carga  de 
responsabiHdades  atenor':^adoras  de  abuso  de  credito  aue  é  o 
fantasma  na  situação  financeira  de  tantos  Estados  e.  em 
cor  junto,  do  próprio  paiz. 

A^íim.  o  caP-iinlio  está  desembaraçado  para  o  desenvolvi- 
mento, bem  se  pódc  dizer  oara  o  inicio  da  creacão  de  riquezas. 
E  s;  o  Índice  que  a  tal  respeito  nos  apresentam  os  algarismos 
da  exportação,  ou  antes,  do  commercio  internacional,  pôde 
merecer  reparos,  não  são  em  todo  o  caso  para  crear  desâni- 
mos, dadas  as  circumstancir.s  eni  que  esses  algatismos  se 
desenvolvím.  e  quando  os  elementos  de  transporte,  sobretudo 
pela  constiuccão  da  r>onte  da  Itapirra.  vãc  estimular  sensi- 
veimetite   o   Irahalio   de   oroducção. 

A  exoortação  do  Estado,  de  facto  elevou.se  a  4.332 
contos  em  1913;  em  l^lH  declinou  a  3.542  contos;  em  1915, 
mas  apenas  em  9  mezes.  deu  2.842  contos,  o  que  permitte 
suppôr  que  el'a  haja  subido  a  3.800  contos  no  anno;  mas  a 
importação  diminuio  nos  mesm.os  periodo;  de  4.284  contos,  a 
.1.150  contos  c  a  1.7(73  contos  nos  nove  mezts,  de  sorte  que 
os  s.aldo5  subir,im  de  48  conto'^  a  392  contos  e  a  1.149  contos 
nos  neve  mezes.  Este  saldo  de  balanço  no  commercio  inter- 
■.lacionii  não  pôde  ssr  reputado  indice  de  riqueza;  elle  repre- 
senta uma  economia  forçada  como  a  que  se  deu  em  todos  os 


paizes  privados  pela  circumstancia  da  guerra  de  attenderem 
não  somente  ás  suas  necessidadis  de  venda,  mas  também  ás 
suas  necessidades  de  compras.  E  a  questão  universal  do 
transporte  é  aggravada  particularmente  em  Matto  Grosso,  pela 
sua  escassez  e  consequente  pelo  £eu  custo.  Um  exemplo 
significativo  c  offerec'do  pela  Mensagem,  na  comparação  de 
fretes  de  dous  .trtigos,  productos  da  industria  pastoril.  Para 
um  mesmo  nercurso  de  847  k'lometrôs  a  tonelada  de  couro 
paga  32$  e  a  tonelada  de  sebo  paga  44$120.  na  E.  F.  Rio 
Crandense;  ao  passe  que  de  Porto  Esperança  a  Itapura  a 
tonelada  de  courc  paga  93$700,  quasi  o  triplo,  e  a  tonelada 
de  sebo  pnga,  147S680-  também  quasi  o  tiiplo. 

Assim.  DÓde  se  dizer  que  Matto  Grosso  começa  apenas 
;:  entrar  nas  primícias  de  um  apparelhamcnto,  Iimitando-;e. 
por  isso  mesmo,  á  industria  por  assim  dizer  originaria  de  ca- 
piação  manual  de  productos.  Com  desenvolvimento  da 
população,  com  utilização  d;  credito,  com  melhoria  do5  tran_ 
sportes,  com  utilização  mecânica,  os  seus  recursos  apiescn- 
tarão  um  contingente  formidável  de  riqueza  publica  e  privada. 
Por  isso  mosmo  diz,  e  com  razão,  a  Mensag;m: 

A  bondade  de  Deus  nos  distinguio  com  os  dons 
mais  preciosos  que  podiam  cahir  sobre  a  terra  da  mu- 
nificência de  suas  mãos  dadivosas.  A  nossa  terra  d 
tini  prodígio  assombroso  de  possibilidades  económicas, 
que  lhe  prenunciam  um  futuro  de  extraordinária  ri- 
queza. 

Nenhum  povo,  porém,  é  grande,  rico  e  forte  senão 
pelo  "trabalho",  que.  já  o  disse  atrás  é  a  "aífe  da 
paz".  Sem  paz  não  ha  "ordem  publica";  sem  ordem 
publica  não  pôde  haver  "ordem  económica";  sem  o^• 
cem  económica  não  pôde  haver  "ordem  financeira". 
Emfim.  Srs.  Deputados,  bem  o  sabeis:  onde  não  ha  paz 
exisie  a  peior  de  todas  as  ccusas.  que  é  a  "anarchia". 

Vol-o  repito  —  aqui  vos  falia,  curto  de  intelligen. 
cia.  falho  de  capacidade,  um  matto-grossense  cujo  co. 
ração  é  todo  elle  da  terra  em   que   nasceu. 

(Diante  de  tantas  grandezas,  esforcemo-nos  todos 
para  que  não  sejamos  pygm.;us.  Para  isto,  basta  que 
amemos  esta  terra,  como  filhos  que  a  querem  ver 
grande,  prospera,  feliz,  caminhando  para  os  seus  des- 
tinos inegualaveis. 

Estas  palavras  pareciam  prever  os  tristes  acontecimentos 
cue  se  estão  de;enroiando. 

E  antes  oe  'ermiuar  este  rápido  exame  das  referencias  da 
Mensagem  á  situação  económica  e  financeira,  daremos  alga- 
rismos da  prodjcção  agrícola  em  1913,  e  o  "stock"  do  gado 
resultante  de  avaliação  no  mesmo  anno.  Em  alqueires  de  50 
litros:  milho.  25900;  arroz,  37.723;  feijão,  13.750;  em  cana- 
das de  30  litros:  aguardente.  33.3C0;  álcool.  5.(500;  em  ar. 
:oba;  assr.car.  52.100;  café,  133.  O  "stock"  de  gado  é  assim 
aistribuido:  vaccum.  2.488.855;  cavallar,  196.825:  muar, 
1.084;    lanígero.   23.016;    caprinos,    12.110;    suino,   31.016. 


.Afora,  poréiu,  a  questão  economicit  ea  ouestão  financei- 
r.i,  a  Mensagem  faz  referencias  a  todos  os  serviços  e  a  todas 
as  necessidades  publicas  do  Estado.  Não  nos  permitte  a  es* 
cassez  de  espaço  mais  do  que  a  simples  enumeração  dos  tí- 
tulos, com  uma  ou  outra  transcripção  essencial.  E  é  isso  o 
aiie   fazemos. 

—  Relações  com  a  Un.ão  e  os  Estados,  amistosas  e 
cordiaes; 

—  Congrauilacões  com  a  Nação  pela  promulgação  do 
código   civil; 

—  Alluíão  ao  assassinato  do  Senador  Pinheiro  .^i:-.e'ado 
"eniíoá'0  tragi.'o  que  ecoou  tristemente  fora  e  dentro  do 
paiz"; 
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Quiesquer,  entretanto,  que  s«jam  os  critérios  con- 
temporâneos, a  cuja  luz  se  queira  julgar  Pinheiro  Ma- 
chado, a  verdads  ê  que  desde  já  lhe  não  podem  negai 
alfcs,  cxcepcionaes  predicados  de  energia  e  acção  pe_ 
!o«  quaes  se  affirma  uma  individualidade,  que  os  tinha 
de  sob:jo  o  chefe  querido,  mercê  dos  quaes  chegou  á 
culminância  da  nossa  politica  republicana,  esteiando, 
na  paz  e  na  guerra,  com  a  fé  de  um  apostolo,  como  um 
lídimo  patriota,  as  instituições  vigentes  que  defendeu 
afé  que  o  sicário  o  arrancou  do  convívio  tsrreno  dos 
amigos  e  correligionários  para  o  collocar  na  admiração, 
respeito  e  saudade  posthuma  de  todos  esses  amigos,  de 
todos  esses  correligionários  e  da  própria  Rspublica. 
finalmente! 

—  Palácio  do  Governo  c  residência  presidencial,  necessi- 
dade da   Eua   opportuna   reforma; 

—  Carta  geographica  do  Estado,  a  cargo  do  Coronel  Ron- 
don,  trabalho  já  iniciado  e  que  prosegue  sob  lisonjeiros  aus. 
picios; 

—  Limite   do   Estado  com   o   Amazonas: 

Em  5  de  Fevereiro  me  telígraphou  o  Senador 
Azeredo,  dizendo  que  o  Coronel  Alcino  e  o  Major 
Brandido  o  avisaram  de  estarem  completos  os  documen- 
!os  relativos  áquelles  limites,  todas  estas  communica- 
ções  tendo  sido  confirmadas  por  carta  datada  de  12  de 
Março  ultimo,  em  que  o  Dr.  João  de  Moraes  e  Mattos 
diz  esta.-  concluída  a  dem.arcação  da  linha  divisória 
entre  og  dous   Estadoi. 

Até  agora,  porém,  ainda  não  recebi  as  cópias  ou 
documentos  a  que  se  referem  estas  informações  de  va- 
rias  fontes. 

Vem  de  molde  vos  siiggerir  a  conveniência  de  as- 
sentar."m-se  marcos  no  rio  Rmssvelt  e  outros,  afim  de 
que  as  nossas  fronteiras  por  aquellas  bandas  fiquem 
geogr?.phicainente  mais  bem  definidas,  favorecendo  e 
assegurando  mais  efficientenierte  a  arrecadação  de 
nossas  rendas  e  a  jurisdicção  politíco.administrativa  do 
Governo   do   Estado. 

—  .Álbum  graphico  de  que  o  Estado  adquirio  2.(100  exem- 
plares por  oitenta  contos,  como  propaganda,  mas  que  é  por- 
tátil e  é  de  difficil  e  dispendiosa   remessa; 

—  Secretaria  de  Estado. 

—  Regimen    l-lorestal: 

Por  toda  a  parte,  no  Brasil,  a  ganância  ignara  como 
que  se  lançou  cni  guerra  aberta  contra  ar.  nossas  fIo_ 
restas  para  o  fim  de  se  fazer  dinheiro,  quer  pelo  fa- 
brico da  lenha,  quer  nos  rotineiros  processos  agrários, 
tinto  mais  condemnaveis  quanto  é  certo  que  o  Governo 
já  tomou  o  encargo  de  fornecer  ao  agricultor  os  me- 
lhores instrumentos  ruraes  pelo  preço  de  custo. 

E'  uma  innominavel  selvageria  essg  desamor  á 
mata,  isso  que  por  ahi  se  pratica,  sem  tino  e  a  .esmo, 
na  tiragem  da  lenha,  deixando  o  tsrreno  desprotegido  e 
inculto.  Conviria  ou  —  melhor  impõe-se  que  os 
lenhadores  se  limitem  a  abater  as  madeiras  de  certa 
grossura  para  cima.  respeitando  os  indivíduos  vegetaes 
novos,  de  madeira  de  lei  e  de  fructcs:  desta  maneira 
se  não  comprometteriam  as  nossas  florestas  e  a  extra- 
cção do  combustível  poder-se-hia  fazer  por  longos  an- 
nos,  com  vantagens  para  os  próprios  extractores  e  ^sm 
prejuízo    para    i    communhão    social. 

A  mata.  a  floresta,  é  um  systema  de  forcas  produ- 
ctivas:    a    industria    florestal    ou    "silvicultura"    é    uma 


fonte  de  riqueza.  Os  effeitns  da  destruição  das  matas 
estão  hoje  biin  conhecidos  scientificamente,  com  res- 
peite á  sua  funeçâo  eléctrica,  chimico-aremometrica  e 
cliT.atica;  outrosim.  quanto  á  sua  acção  sobre  o  regi- 
men fluvial,  sobre  as  fontes  e  estructura  geológica  e 
morphologia  do  território,  todos  elementos  de  incon- 
testável   vaha   na   prcducção    agraria    do    p;'iz. 

—  A  lavoura,  extenso  capitulo,  revelador  de  profundo 
estudo  do  problema,  com  referencias  a  cultura  do  algodão,  e 
ao   cauipo    de    demonstração. 

Quando  se  considera  a  grandeza  da  tarefa  que 
coiiEtitue  a  creação  da  agricultura  neste  grande  Estado 
e  .0  que  se  lem  feito  para  esse  fim,  tem-se  a  impressão 
í^ue  bem  ss  traduz  na  phrase  incisiva  de  Cincinato 
Braga*  "a  de  um  homem  a  querer  ei/asiar  o  mar  com 
um  dedal".  E  preciso  aue  sejam  completamente  remo- 
delados os  processos  adoptados.  As  nossas  condições 
gecgraphicas  não  permittem  centralizações,  sendo  de 
_.  .  vrgcnte  necesiidadi  que  seja  fraccionada,  espalhada  a 
acção   ?dminiíli'ativa  pelos  centros  de  producção. 

.A  acção  do  Governo  Federal,  no-  sentido  de  auxi- 
liar o  surto  da  agricultura  no  Estado,  tem  sido  peque- 
níssima. A  Inspectoria  Agrícola,  sempre  acephala,  nada 
pôde  emprehenaer,  por  falta  de  elementos  primordiaes.. 
E'  uma  simples  repartiçãc  como  .''-S  outras,  tendo 
soffriio  uni  golpe  quasi  mortal  com  a  votação  das  ver- 
bas do  orçamento  para  1P15,  A  actividade  da  Inspecto- 
ria limitou-Se  em  distribuir  alguns  instrumentos  aos  la- 
vradores, a  titulo  de  empréstimo  e  ensinar  14  pessoas 
a  servirem-se  de  arado. 

—  A  Pecuária,  com  o  desenvolvimento  que  merece  essa 
industria,  a  mais  importante  do  Estado,  sendo  examinadas 
detidamente   todas   as  questões   que   a   ella   se   referem; 

—  A  Borracha  de  cultura  e  de  plantação,  capitulo  muito 
documentado; 

—  A  Ipecacuanha,  de  que  o  Estado  possue  a  melhor  es_ 
pecie,  a  ipeca  "cinzenta"  ou  "officinal",  producto  cujo  preço 
subio  por  kiio  de  16  francos  e  .=^0  em  1897  a  A9.SQ  em  1899, 
a    180,-í  a  arroba,  ultimamente  tendo  chegado  a  2805000. 

—  Viação,  com   os  maiores   detalhes   e   dados   numéricos: 
Os  recursos  actuaes  de  Matto   Grosso,  para   a   circulação 

de   seus    productos,   são: 

r  —  A;  Estradas  de  Ferro  Madeira-Mamoré  e  Itapura  e 
Corumbá; 

2"  —  Os  rios  navegáveis; 

3'  —  As   estradas   de  rodagem; 

4'  —   Os   caminhos   para   cargueiros; 

—  Obras    publicas; 

—  Instrucção   publica; 

Questão  fundamentai  e  primordial  na  vida  dos  go- 
vernos que  Je  facto  são  livres,  ganglio  vitnl  das  na- 
ções modernas,  "pão  do  espirito",  ccmo  a  chamaram, 
a  instrucção  publica  é  .problema  posto  em  equação  por 
todos  os  Governos,  que  o  procuram  resolver  da 
melhor  maneira,  como  uma  das  suas  maiores  obriga- 
ções, embora  não  seja  propriamente  uma  funcção  do 
Estado  nu  que  lhe  seja  essencial,  visto  como  já  vai  um 
tanto  desacreditada  essa  figura  do  "Estado-professor". 
Enti-e  o  fetich'smo,  porém,  do  "Estado-Professor"  e  o 
Estado  indifferente  ao  ensino  popular,  existe  um  meio- 
termo,  que  deve  consultar  o  interesse  nacional,  princi- 
palmente no  tocante  á  instrucção  publica  primaria,  cujo 
destino   etbicosccial   é   preparar   o   cidadão   para   a   boa 
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conipreliensiio  cIc  seus  direitos  e  tumprimento  de  seus 
deveres,  como  membro  da  comimuiidade,  ao  mesmo 
twmpo  que  tornando-o  mais  apto  para  as  lutas  e  im- 
previstos da  vida  real.  E  o  Estado  ahi  intervém:  como 
"legislador",  f^'os  regulamentos;  como  "governo", 
pelas  inspecções;  como  "thesouro  publico",  pelas  sub- 
venções. 

O  quo  faz  mal  ao  ení.ino  publico  não  c  essa  de- 
pendência em  que  elle  ainda  está  do  Governo;  o  que, 
;odavia,  lhe  faz  grandíssimo  damno,  é  o  contagio  da  po- 
litica^eiT),  fazendo  do  professor  publico  o  servidor  de 
um  partido,  o  galopim  el-itoral,  que  escreve  a  acta  e 
é  o  agenie  da  cabala  eleitor.il.  O  que  íaz  mal  ao  ensino 
é  essa  i.ilromissão  malsã  do  patronato  nos  concursos 
para  proviineni(  dos  logares  do  magisteno;  c  que  faz 
mal  a  ínstrucçao  popular,  é  essa  ausência  de  dedicação 
e  Qe  vocação  sincera  para  uma  profissíão  tão  eminente, 
de  tão  alta  dignidade,  ausência  que  transforma  o  ma- 
gistério em  um  meio  de  vida,  tirando-lhg  essa  finalida- 
de tão  digna  e  alevantada,  que  interessa  á  grandeza  da 
patna,  por  dizer  de  pcrtn  com  o  seu  futuro  politico- 
econoinicn. 

A  crise  pedagógica,  que  deu  ao  século  passado  a 
denominação  de  "século  da  educação",  atirando  por 
terrr  com  os  usos  escolásticos,  medievaes,  deu  ao  en- 
sino um  caracter  econonucu:  ensinar  c  produzir,  é 
cnriquecir.  Os  mais  poderosos  espíritos  pedagógicos 
levantam,  "con.o  insígnia  de  todos  os  adiantamentos, 
a  bandeira  da  ríqu-za".  A"  economia  subordinam  todas 
as  questões  politicas  e  sociológicas  e,  "entre  todas, 
acaso  nenhuma  como  a  educação." 

Educi.T  é  synonymo  de  enriquecer. 

O  mesmo  capitulo  dá  informações  sobre  reorganização 
do  ensino;  Ly;eu  Cuyabano;  instrucção  militar;  gabinete  de 
physica  e  chim'ca  e  historia  natural;  Escola  Normal;  concur- 
sos; grupos  escolares;  regimento  interno  das  Escolas;  fis- 
calização ao  ensino;  gabinete  de  psychologia  experimental  e 
anthropologia  pedagngica;  secretaria;  archivo;  ensino  pro- 
fissional; escola  de  comi7iercio;  Lyceu  Salesiano  de  S.  Gon- 
çalo; estatística  escalar  (4.500  alumnos  e  frequíncia  de 
3.737  ros  grupos  escolares  e  escolas  isoladss;  1.507  alumnos 
e  frequência  de  1.2s9  nas  escolas  particulares;  428  alumnos 
e  frequência  de  317  nos  estabelecimentos  primários  mantidoi 
pela  União  e  Municípios);  Considerações: 

Com  a  nossa  instrucção  primaria  mantida  pelo 
Estado,  gastamos  7  13  da  nossa  receita,  isto  é,  réis 
541  :OOJj^,  e  como  temos  para  as  nossas  escolas  publi- 
cas o  numero  de  6.512  alumnos,  segue-se  que  cada  um 
custa  ao  Estado  83íí077  —  quociente  bastante  elevado, 
em  confronto  com  o  de  diversos  outros  Estados  da  Fe- 
deração e  de  diversas  nações  da  Europa  e,  principal- 
ineme,  attenderdo-se  a  que  grande  parte  dessas  esco- 
las se  erconlram  desprovidas  da  necessário  mobiliário. 

A  quota  para  cada  alumno,  no  Estado  de  S.  Paulo, 
que  é  o  mais  adiantado  doí  da  Federação  e  que  melhor 
paga  o  seu  professorado,  é  de  110$  arnual  para  cada 
um. 

Releva  notar  que  ainda  é  bem  ccr.trístador  o  nosso 
atrazo,  se  considerarmos  que  mais  de  metade  da  nossa 
infância   permanece   analphabsta. 

De  facto,  estimando-se  a  populaçãi  do  Estado  em 
220  000  almas  e  constituindo  a  decima  parte  dessa 
população  de  meninos  em  idade  escolar,  isto  é,  de  7  a 
12  aritios.  teremos  para  estes  um  total  de  22.000  e  c 
numero   dos   que    frequentam    as   escolas   sendo   apenas 


de  7.C00,  inclusive  as  particulares,  conclue-ss  que  ape- 
nas um  terço  da  nossa  infância  recebe  instrucção!  Que 
terrível    pesad-llol 

—  Justiça   publica; 

—  Ordem  puDlJca; 

—  Provimento,  creação  e  installação  de  Camarás; 

—  Sigurança    publica; 

—  Gabinete   de   Identificação; 

—  Regimen  Penitenciário; 

—  Cadernetas  de  locação  de  serviços; 

—  Chefatura  de  policia  ao  sul; 

—  Força    publica; 

—  Typographií:,  oflicial; 

—  Hygiene   e  saúde   publica; 

—  Assistência  publica; 

—  Bibliotheci.  publica. 

— E  seguem-se  os  capítulos,  c  que  ja  allvdimos  demora- 
aamente  s,;bre  Vhcsouro  do  Estado,  Situação  Financeira  e 
tituação  Económica,  havendo  um  capítulo  sobre  a  Delegacia 
Fiscal  do  Norte,  no  Amazonas,  com  informações  relativas  á 
produíçãu  d.a  gomma  (que  attingio  no  T-  semestre  de  1915 
1.807.124  kíl.  de  Dcrracha),  a  terras  publicas  (requerimen- 
tos d;  compras  de  terras  destinadas  á  industria  extractiva,  152 
:ules  com  uma  área  de  (58.400  hectares,  e  títulos  provisórios 
(.orrespondentes  a  154  loies  com  uma  área  de  (39.300  hecta. 
le;);  balanço  de  janeiro  a  Ou'.ubro  (1.476  contos  de  receita 
e  1.420  contos  de  despeza.  inclusive  operações  de  credito  e 
movim-ntp    de    tundos)  . 


E  por  fim,  coi.io  elucidação  preciosa  neste  momento  re- 
produziremos o  pen;amento  politico  que  na  sua  Mensagem 
expriniio  o  digno  Governador  de  Estado,  palavras  que  nas 
circunntanciaí  actuaes  tèin  ainda  uKíior  significação.  Depois 
de  lembrar  que  jamaiG  se  candidatou  ao  posto  que  occupa,  o 
qual  aceitou  inspirado  nos  extremos  de  amor  que  vota  á  terra 
em  que  nasceu,  diz  o  Sr.   Governador: 

A  ninguém,  porém,  poderia  ser  licito  pn-icnuer 
que,  vindo  para  um  logar  d;  tamanhos  sacrifícios,  no 
meu  caso  individual,  de  responsabilidades  tão  graves, 
em  que  o  imprevisto  intervém  a  toda  ora  de  modo  a 
difficuita'-  a  acção  normal  e  previdente  do  Governo  — 
"e  governar  é  prever  para  prover"  —  a  ninguém  era 
licito  pretender  trouxesse  eu  para  o  governo  outro 
pen=amenro.  intenção  outra  que  não  fosse  governar 
dentro  do  partido,  que  não  acertou  em  me  eleg;r,  em- 
bora muito  me  honrasse  com  os  seus  votos  pondo,  en- 
tretimto.  acima  e  fora  das  estreitas  exigências  da  poli- 
tica intolcraiile,  d!.'5per£tva,  os  grandes,  os  santíssimos 
interesses  do  Estado,  de  toda  a  cr.mmunhão  matto- 
^rossense. 

O  Estado,  entidade  abstracta,  instituto  jurídico, 
concretiza-se  nesse  apparelho  complexo,  que  é  o  Go- 
verno, para  bem  commum  e  a  garantia  de  todos. 

E  o  Goveino  não  é  senão  uma  colhiboração  har- 
mónica dos  podires,  uma  conjugação  intencional  de 
esforços  no  sentido   do   aperfeiçoamenlo   social. 

Dest'arte,  afeiçoada  a  minha  consciência  de  quem 
vê  na  tolerância  uma  das  maiores  conquistas  do  libera- 
iism.o  contemporâneo,  de  queni  não  dsve  "transformar 
a  justiça  em  favor",  de  quem  deseja  que  a  administra- 
ção seja  uma  realidade,  que  é  de  administração,  pro- 
longadr.  e  effectiva.  precisamos,  que  todo  o  Brazil 
preciza  para  nos  salvarmos  e  não  um  logro  que  de 
iogr.Ts  o  pa:z  está  cançado  e  farto;  cultivados,  por  esta 
maneira,  os  seus  pendores  affectivos  de  mattogrossen- 
se,  sem  o  infortúnio  de  paixões  odientas,  limpo  de  per- 
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sonalismo.  não  seria  a  mim  que  poderia  cab2r  outra 
poI''tica  que  não  fosse  a  de  nobre  e  digna  conciliação — 
"porque  admini-trar  é  também  concifiai"  —  de  esque- 
cimento de;  rancores  e  ódios,  que  só  produzem  frutos 
maléficos,  damninhos,  e  não  esía  politica  de  submissos 
humilhantes  urgidas  pelas  necessidades  materiaes  da 
vida,  impostas,  pela  fome  que  invadio  o  br  infeliz,  as 
ouaes  desfibram  o  caracter,  envelhecem  o  homem,  de- 
gradam o  próprio  Estado,  que  ficará  uma  terra  de  sub- 
missos   ou    de    revoltados. 

Para  fecho  deste  reíumo  não  pediremos  outro  senão  o  da 
proprfa  Mensagem,  corolário  do  pensamento  politico  que  aca- 
bamos de  reproduzir: 


Taes  são  as  informações  que  julguei  vos  dever 
prestar;  haverá  sinceridade  talvez  demasiado  rude  nas 
palavras  que  aqui  deixo  neste  documento.  Tenho  para 
mim  que  o  dever  do  Governo  é  dizer  a  verdade.  Bem 
sei  que  a  verd.ide  provoca  o  ódio:  não  ignoro,  porém, 
que  por  dizel-a  desteiiidamente,  ninguém  foi  mais 
odiado  e  aggredido  do  que  aquelle  cuyabano  egrégio, 
que  hoje  é  lembrado  com  saudades,  e  a  quem  se  deve, 
como  a  traducção  synthetica  de  uma  aspiração  que  é 
ainda  hoje,  a  celebre  phrase:  "Republicarizem.os  a 
Republica". 

(D"'.A.  Noticia",  de  9  de  .agosto  de    1916). 
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Sampaio  Corrêa  &  C 
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IicccImmh   oiicomincmlas  piii-a  o    estrangeiro,    de   ai'ti<í08  e    macliinas  para 
lavouras  e  industrias,   E.   lie   lu-rro.   etc. 


^. 


Preços  das  fabricas  de  que  são  agentes  especiaes 


LOTERIAS   DA    CAPITAL   FEDERAL 

Companhia  de  Lotarias  Nacionaes  do  Brasil 


Sabbado,  m  de  Fevereiro,  ;is  3  horas  da  tarde  —  1'laiio  36(1 — s." 


POR    2S800    EM     QUADRAGÉSIMOS 


Os  pedidos  de  Bilfieíes  do  iníerlor  deuemser  acompanfiados  de  mais  700  réis  para  o  porte  do  Cor- 
reio e  dirigidos  aos  agentes  geraesNazaretíi&e,  rua  doOuuidorn.  94,caixan.8i7,Teleg.  LII5UEL, 
e  á  casa  F.  Guimarães,  rua  do  Rosário  n.  7,  esquina  do  Decco  das  Canceilas.  Caixa  do  Correio,  273 


W 


TRAJANO  DE  MEDEIROS  &  C 

■  ^  ■ 

Fabiicantfs  de  material  rndaiite  para  estradas  de  íerro  e  lioiides 

MATERIAL  ELÉCTRICO 


=§] 


^E 


Únicos  agentes  da  PATTOfl  PAIJ^T  C.  fabricantes   americanos  das  afamadas  1 
TIJ^TflS  PÍ^EPAf^RDflS  para  applicação  enn  obras  terrestres  ou  nr>aritinnas        !l! 

OFFiriNAS:  Rua  José  dos  Reis  110  Eiis-eiilio  de  Dentro     []D     ESeRllToRJO:  Rua  de  S.  José  11. 76 
TELEPHONE  N.  341  —  CÇNIRAL     *^-      RiO  IDE  dT^NEIKO 
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%  Sois  sócio  da  Sociedade  Nacional 

h    de    Agricultura,   instituição  que  ha  20 
(^    annos  vem  trabalhando  incessantemente 

s 


pela  lavoura? 

Caso  negativo,  fazei  sem  perda  de 
tempo  a  vossa  inscripção,  certo  de  que, 
além    de  cumprirdes  um  dever,  tereis 

%    grandes  vantagens    correspondentes   á 

|)    vossa  previdência. 

'{:;  COMO  CONTRIBUINTE   PAGAREIS 

p  i5$ooo  de  joía,  20$ooo  de  annuidade 

f^  Si  qiiizerdes  reiuir-vos,  pagareis  215$000 

^^ 

/  ^  Aos  seus  associados  proporciona  a 

^  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  reaes 
^-^^  vantagens,  e,  além  de  muitas  outras,  serve 
^  de  intermediaria  para  compras  de  tudo 
quanto  concerne  á  lavoura  e  industrias 
connexas,  em  condições  excepcionaes.    fi, 
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6    Comptoir  Coiiiiirdal  Snd-Américain    | 


fi  9 

S  IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO  S 

fi  __  fi 

B  30,  Rue  Le  Pelletier,  Paris  g 

^  HIO  DE  JAfíEiHO-PAHA'  ^ 

fi  9 

S  ~^ —  l 

T^epresealanles  da  casa 

g  DE    PARIS   E    NANTES  Q 

ij      Os  maiores  importadores  de  productos  do  Brazil     Q 
^  em    Franca  ^ 

fi  '____  9 

^    €nclereço  telegraphico  :  ERSILLY.  Códigos :  )\.  J.  C.  5^  e  RIBEIRO    ^ 

fi  TELEPHONE:  NORTE  4512  2 

B  U 

"  ÍJw^  mudança  para  a  BUA  jS.  PEDBO,  88  ^ 

•se»  Mm 
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LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES  H 

166,  nVA  DO  CVVIDCn,  it6-  Rh  de  Janeiro 

65,  RUfl   DE  S.  BENTO  \  1055,  RUfl   DH  BflHIfl 

laivpar>Ias    T^ilJaud   8c  Ber»tr»ancl 

Liuros  sobre  assumptos  económicos,  financeiros,  agricultura,  inàustria, 
e    commercio — Bibliotheca    Profissional 


Dr.    Miguel   Calmon-FACTOS   ECONÓMICOS 

(  vol.  in.-16,  433  pags.,  2°  MILHEIRO) 

Gom    estudos    minuciosos  sobre  a  producção   do   fumo,   café   e  borracha 

:=::r^z=    no    Oriente    -===i 


w. 
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REMETTEM-SE    CATÁLOGOS 


iD^nn^DDE 


:DDí 


:nn: 


:nDSEDD^DD^D= 


:D0 

cu 


CZI 


í 
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C0N8TRUCÇÀO  E  IN8TALLAÇÀ0  DE  MACHINAS 

PARA  TODAS 

AS  INDUSTRIAS  DO  LEITE 


End.  Teleg. 

GAULINETTE 


A.GAUL1N 


Bod.    Celeg. 

LIEBER. 

fi,2í/íBC  5IÍ1  I 

Edit.S:Privaf(| 

CODE 


ENGENHEIRO -CONSTRUCTOR 

Cavalleiro  da  Legião  de  Honra  —  Official  do  Merifo  Agrícola 


HOMOoencizaDOR 
fl.  GfiULIN 


Patente  n. 
MUNDO  INTEIRO 


Apparelhos    especiaes   para 

conservar  e  transportar  o  leite 


e  a   nata    para  todos    os  climas 

8  GRANDS    PRIX 

NAS  EXPOSIÇÕES  UNIVERSAES 


Numerosos  a ttestados-'Catalogos  em  seis    idiomas. 


iD^DD^nDí 


EEDD: 


mi 


i'[]u^[\u==mi 
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LLOYO  BRASILEIRO 

R    mais  ímporíaníe  empreza  de  navegação 

da  flmerica  do  Sul  —  66  vapores 

e   26.000  foneladas 

PARA   TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS 


tiai&as  £sit@Faa,çion,aes  para  ^.mYir= 
Tarfe,  líova=@rlean§i,  Bu@nos- Aires 
e  Moat^vldé®.  Mebas  de  graado  ©  pe= 
q;Uena  cabotagem.  ££n.has  fluvíaee. 


Vapones    de     pr>imeir»at 
or>cíem 

Luxuosamente  oriíainentados, 

oííerecendo  todo  o  conforto 


-?^»fe3>^- 


Praça    âas    íDarinhas 


CASA  ARENS 

SOCIEDADE    ANONYMA 

Succ.  de  F.  Bulcão  &  Comp. 

CASA   MATRIZ  ; 

RIO  DE  IRneiRO 

Casa  Filial;  Rua  Florêncio  de  flDreu,  50 

S.  PAULO 
OrPlCIMHS  :    JUNDinRY  —  ESXnDO    DE    S.    PHULO 

Vejtositarios  e  importadores  de  : 

Motores  a  vapor  dos  afamados  fabricantes 
Marshall  Sous  «f-  C,  —  Motores  a  kerozene,  Bla- 
cestonh  &  Co.  —  Motores  a  gazoUna,  diversos  — 
Motores  eléctricos,  diversos  —  Motores  a  óleo  crú 
de  Marshall  Sons  «6  Co.  —  Machinas  para  serra- 
ria, carpintaria  e  marcenaria  —  Machinas  para 
fabricar  gelo  de  diversos  typos  e  tamanhos. 

Material  para  cercas 
metallicas  de  typo 
privilegiado. 

Material  para  vias  fér- 
reas Decauville. 

Material  para  instal- 
laçOes  eléctricas  de 
força  e  luz. 

f^r^^"^  BoiíibúS  para  iigua,  de 
todos  os  typos. 

Locomouel  a  «apor  de  Marsiiall 

Catálogos  e  mais  informações  meòiante 

consulta  inàicanôo  esta   REUISTR 


IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO  ^ 

COMPANHIA  MERCANTIL  BRASILEIRA  l 


ISB: 


O^TEIL-A^RIA. 


Completo  sortimento  de  ferragens,  tintas,  vernizes,  ferramentas  finas  ^ 
e  grossas  para  todas  as  artes  e  oíf  icios,  lavoura,  etc,  utensílios  em      |[ 

geral  para  uso  domestico,  louça  esmaltada    e  artigos  americanos    > 

i 
Depositaria  da  acreditada  enxada  e  arame  farpado  marca  "Colombo"  ,  ^ 

— -^ —  s, 

Ns.  14  e  1©  -  HOT^  S.  bento  Í 

Caixa  do  Cori'eio  1666        ^^ 

f 


End.  Teleg.  VIVAZ    □    Teleplione  2998  NORTE    ^ 

RIO    DE    JANEIRO 


%  ,,^^r.,£:ri\K  ,^2A^^^ri\,  ,/?r\,  ,j&^ 
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O  ESPECIFICO  DA  ANEMIA  E  DATUBERCULOSE 

^ VmeO   MECONSTITIUIÍNTE 

SI 


Par»a  toda    sas  idades  e   petr^et    a   3ener>a]ldade 

dos     doentes 


CREDIT  FONCIER  PU  BRÈ8IL  ET  DE  L'AMERIQUE  PU  8UD 

A.VEIMIDA     RIO     BR.AIMC»0,     -44   ^m    RIO   ZDE.     JA.IMEIR^ 

TELEPHONE:  SECRETARIA  3750  NORTE     CZCD      Caixa  do  Correio  -1.307 


OQ  r- Q  A  ^  >=v  ^O ,  Empréstimos,  sob     hypotheca  a  prazo   atè    15    annos, 

r"^  t  ix  Mv-zL/ to!     amortizáveis  em    prestações  semestraes. 

Agencia  en>  S.  Paulo  —  RUA    S    BENTO,  24,  (sobrado) 

©i-\isi^  ]F^osT'ÀJL.  Ma  um 


•♦♦• 


A     J  ARE)  [MH  IR  A 

^A.s>K   esi3e:cma,i-  oe:  í^vic^ui-tvjfsa. 

o    estabelecimento    neste    género    mais  importante    em  todo  o  Brasil 


^5^,    RUA  7  de   Setembro,    151- -RIO 

Ferramentas  para  jardins,  gaiolas  canários  e  alimentos  para  os  mesmos,  assim  como  para  pingos  e  gallinl^as 


CHOCADEIRAS  E  CR1ADE1RA8.  OVOS  DE  GALLINHAS  DE  RAÇA  GARANTIDOS,  GESTAS.  BOUQUETS.  COROAS  E  PALMAS  DE  FLORES  NATURAES 

Bibliotheca   agrícola    e   avícola  completa. 
Os  afamados  alimentos  Molinari 


Agentes  de  Productos  Veterinários 

RAUL  PINHEIRO  ôòC.  -  Telephone 5401  Central  --  RJO  DE  JANEIRO 
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Vescascador  de  arroz 


m 


Combinado  com  o  BrURÍdor  e   Ventilador  para  as  casquinhas 
Construcção  solida  e  beneficíamenfo  uniforme 


Typo  n.  3,  proàucçSo  em  lO  horas 5  saccos 

..    õ,  „  „       ..         ., 12  saccos 

„    Q,  „  .,       ,. 30  saccos 


De  arroz  Beneficiado 


paledeiras  de 
assucar. 

pesinlegradores    de 
milho. 

yMoinhos  para 
/ubá. 


Jvíoendas 
de  canaa 

e  outras 

machinas 
para  lavoura  e 

industrias 


DESCASCADOR  DE  ARROZ 

IMmQhímm^m  apei^fêiçQadía©  para  b©a©flielaff  eafé 

machina  Económica,  para  ZOO  á  250  arrobas  1    „       j^  Deneíiciado  em  10  fioras 
Especial    Combmaôa,  para  400  a  õOO  arrobasj 

I^^ffeLMrMTM.   i>r^«jos    ^   iinfonn^çõ^s    cios    f^ tn^lcs^antes 

Nova  Friburgo,  22  de  Julno  de  ii)ift  -  COMPANHIA  MECHANICA  E  IMPORTADOHA  DE  S.  PAULO  --  Rio--  Amigos 
Senhores  --  Pelo  Correio  enviamos  hoje  duas  amostras,  uma  de  assucar  e  outra  de  arroz,  ambas  preparadas  pelas  machinas 
rue  lhes  compramos  e  que  demonstram  claramente  os  resultados  superiores  que  por  meio  delias  temos  obtido.  Comparamos 
os  seus  resultados  com  os  de  outras  e,  sera  exagero  dizemos,  não  deixam  que  ÍHvejar,  pois  o  typo  de  arroz  que  lhes  apre- 
sentamos, pode,  sem  medo  algum  de  errar,  ser  classificado  melhor  que  qualquer  typo  da  mesma  espécie,  e  o  assucar  igual- 
mente. Assim  pois,  diante  de  tão  evidentes  provas  de  superioridade  das  vossas  machinas,  não  podem  ser  negados  os  votos 
de  louvores  daquelles  que  se  subscrevem  com  a  máxima  estima  e  consideração.  De  V.  S.  Amo.  Crdo.  Obrgs.  (A.sssignadç.)  — 
Hassab  S  Rmelio. 

COMPANHIA  MECHANICA  E  IMPORTADORA  DE  8.  PAULO 


CAIXA  POSTAL,  1534 


Avenida    Rio   Branco  n.   25 

^^j^  KIO  DE  JANEIRO 

m. 


CAIXA  POSTAL,  51 

Rua  15  de  Novembro  n.  36 

S.  PAULO 
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BRAZILIAN'S    TOBACCO 


THE  BEST  OF  THE  WORLD 


Exporters  of  ali  kinds  Brazilian's  Tobaccos 


The  taxes  imposed  in  somme  eoun- 
tfies  of  the  Ldopld  to  the  foí'eign's 
tobaecos,  does  the  Bfasilian  Tobacco 
unknomn.  0000000000 


^ 


His  fpagant  flavoup,  ist  the  best  of 
the  the  LUopld,  and  uihen  the  people 
take  the  habit  of  his  apoma,  ppefefes 

O   O   O   D   O   O   D   O    D      it  fop  evet». 


Grande  Manuíacíura  de  Fumos  "VEHDO"  CO. 

ASSEIflBLÉA,  94-98  m  RIO  DE  JANEIRO  m  BRAZIL 
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PHOSPHO-SAL 


n 


Para  uso  do  i^ailo  Vacciíiii,  Cavallar,  Siiiiio  e  oiilros 


Engorda  e  foí^tifiea.  Cura  a  febre  aphtosa.  Cur^a  a 

diafííhéa  dos  bezept^os.  Augmenta  o  leite  das 

vaceas.  Extermina  e  evita  o  caprapato 


"O  PHOSPHO-SAL"  marca  A.  B.  C.  producto  privilegiado,  é  destinada 
ao  uso  do  gado  em  geral  e  é  fornecido  em  caixas  de  48  blocos  de  pezo  approxi- 
mado  de  um  kilo;  a  formula  de  sua  composição,  foi  scientificamente  estudada, 
contendo  em  si  todos  os  elementos  necessários  ao  organismo  animal,  não  só  para 
prevenir  as  moléstias  que  geralmente,  como  a  febre  aphtosa,  tão  facilmente 
atacam  os  animaes,  como  também  encerra  especificos  para  destruição  dos  parasi- 
tas que  lhes  damnificam  o  couro,  e  que  tanto  prejudicam  os  criadores.  E'  tam- 
bém   de  ef feito  sorprehendente  na    cura  da  diarrhéa  dos  bezerros. 

Os  blocos  de  "PHOSPHO-SAL",  marca  A.  B.  C.  encerram,  além  do 
CHLORURETO  DE  SÓDIO,  tónico  estimulante  de  nutrição,  PHOSPHATO 
DE  SÓDIO,  CALCIUM  E  FERRO  PHYSIOLOGICO  ASSIMILÁVEL, 
bases  reconstituintes  e  tónicas  do  organismo;  SULFATOS  DE;  SÓDIO,  DE 
CÁLCIO  E  DE  MAGNESIA,  também  estimulantes  e  tónicos;  ALCATRÃO 
VEGETAL  SOLÚVEL,  antiseptico  intestinal,  diurético  e  anti-catharral;  final- 
mente, ENXOFRE,    o    antiseptico    por  excellencia. 

Os  blocos  de  "PHOSPPIO-SAL"  usão-se  como  o  sal  commum,  isto  é,  os 
animaes  podem  tel-os  constantemente  á  sua  disposição,  absorvendo  o  quanto  exija 
a  natureza  de  cada  um;  podem  ser  usados  nos  coxos  ou  no  campo  onde  as  aguas 
das  chuvas  os  não  dissolvem  facilmente. 
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Fabricantes  —  C.  OBERLAENDER  &  C.'^  -  Rio  de  Janeiro 


Rua  da  Gamboa,  277 

1  Ml©    b: 
A.OE:iM-rE;s: 

S.  PAULO 

C;.A.I3C,A.  F=OST-iíXl-  •«l^O 

RUA    LIBERO    8ADARÓ,    12+ 


#^  CAIXA       POSTAL      515 
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RIO  DE  JANEIRO 

RDA    DA    GUITANDA,     177 
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SOCIEDADE  ANONYMA 

Casa  Matriz :  Huenida  Rio  Branco,  20  -  Rio  de  Janeiro 

CASA  FILIAL:  RUA  FLORÊNCIO  DE  ABRED.  58-S.  PAULO 

Officinas  :  Jundlahij  -  Kstado  de  S.  Paulo 

FHBRirRHTES    DE  : 

Ma<  liinas  |iara  lioneli.iar  café,  para  todos  os  tamanhos,  conjugadas  ou 
sr-|. aradas  —  Macliinas  para  tirneficiar  arroz,  de  typos  modernos, 
combinadas  ou  separadas  —  Machinas  para  bcneíiciar  milho  — 
Debulliadores,  moinhos  para  (ubá,  ctc.  —  M,-ichiuas  para  fabricar 
farinha  de  mandioca,  desde  o  lypo  Colonial  até  o  mais  complexo  — 
Macliínas  p,jra  fabricar  assucar,  moendas,  tachos  em  baterias,  tur- 
binas, ctc. 


Machina  de  bcneficiap  café  «Moka» 

Catálogos  e  mais  informações  meetíante 
cQOi^mltat  iiabd.icaE^ãlo  esta  Kevtsfa 
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o  m^iis  enérgico  e  poderoso    dcs 
- —  truidor  das  formigas. 
Fabricação   esmerada  e  por  pro- 
cessos   modernos  em  apparelhos 
^=r:  inteiramente  novos. 


£nconfra-se  nas  principaes  ,--^  , 

I  c  "    ■        B  ."l^***^       P:Qia    do   I^JTtO 

casas  dEsfa  cidade  oc  lah^-ia 


£.    SULFURETOJDE 
^    C7\RBÕKI0  PURO 


Os  Srs.  Lavradores  poderão  fa- 
zer as  suas  requisições  de  nossa 
marca''á  "Socieo  ade  Nacional  de 
Agricultura",  que  lhes  venderá 
a  iatade  quatro  litros  pelo  preço  prn 
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da   fabrica. 


remiada  com  medallia  de  ouro  na 
Exposição  Internacional  de  i()0() 
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)  IVIERINO  &  IVIAWJRYC 

Fornecedores  da  Sociedade  Nacional  de  flgriculfupa 

EscRiPTQRio  :  RUA  DO  OUVIDOR,  163  rio  de  janeiro 
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A  LAVOURA 


Manual  do  Codíoo  Ciuil 

ou   20    volumes    conteixdo  o 

COMMENTAKK)    COMPLETO    00  CÓDIGO 
CIVIL    BRASILEIRO 

Obra  presentemente  indispensável  a  todos  quan- 
tos devem  interpretar  e  applicar  o  Código  a  entrar 
em  vigor  no  dia  1  de  Janeiro  de  1917. 

A  obra  é  verdadeiramente  "monumental",  não 
só  pela  extensão,  como  pela  COMPETÊNCIA  DOS 
COLLABORADORES  que  vão  leval-a  a  effeito,  num 
esforço  que  o  "Jornal  do  Commerc:o"  muito  bem 
qualificou  de  patriotismo".  Elles  foram  escolhidos 
entre  as  6UMMIDADES  dos  nossos  jurisconsultos, 
escriptores  de  direito  e  lentes  das  Faculdades. 

O  plano  geral  e  a  coordenação  estão  confiados 
ao    grande    jurisconsufto    e    infatigável    trabalhador 

Sr.  Dr.  PAULO  DE  LACERDA 


nome  que,  por  si  só,  offerece  todas  as  garantias  de 
êxito  para  o  emprehendimento,  pelo  seu  valor  e  pela 
sympathia,  que  reúne,  de  todos  os  «eus  eminentes 
collegas. 

Cada  um  dos  illustres  collaboradores  tem  a 
seu  cuidado  um  dos  20  volumes,  e  vai  escrevendo, 
por  fascículos,  o  commentario  da  parle  respectiva  do 
Código  Civil;  de  maneira  que,  produzindo  cada  qual, 
mais  ou  menos,  um  fascículo  por  mez,  dentro  de 
um  anno  e  meio,  toda  a  obra  estará  completa. 

E    SERÁ'    UMA    OBRA    DE    MESTRES 

O   monumental   trabalho   está   assim   distribuído: 

! — Paulo   de  Lacerda. 
II — ^Pires  e  Albuquerque. 
Ill — Eduardo  Espínola. 
IV — ^Luiz   F.   Carpenter. 
V — Conselheiro    Cândido    de    Oliveira. 
VI — Estevam   de   Almeida. 
VII — Astolpho  Rezende. 
VIII — João   Mendes  Júnior. 
IX — Didimo  da  Veiga. 
X — Alfredo    Bernardes 
XI — ^Bento  de   Faria. 
XII— Cândido   de   Oliveira   Filho. 
XIII — Carvalho    Mourão. 
XIV — Clóvis   Beviláqua. 
XV — J.  X.  Carvalho  de  Mendonça. 
XVI — Inglez  de  Souza. 
XVII— Levi    Carneiro. 
XVIII — Hermenegildo   de   Barros. 
XIX — Ferreira   Alves. 
XX — M.    I.    Carvalho   de   Mendonça. 
A    numeração    dos    fasciculcs    será    por   volumes. 
Haverá    também    uma    numeração    geral    das 
cadernetas,  seguindo  a  ordem  em  que  se  forem  pu- 
blicando.   As    assignaturas    «erão    de   cadernetas. 

Caderneta   avulsa    (32   paginas) 2$000 

Assignatura   de   20  cadernetas 30$000 

Recebem-se  assignaturas  desde  já,  na  casa  do  editor 


JACINTHO  RIBEIRO  DOS  SANTOS 
à  Rua    S.    José    n.    82  —  Rio   de  Janeiro 
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GASA  ARENS 
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CíVSA      MATRIZ    : 

20,  AVENIDA  RIO  BRANCO,    20 

RIO    DE     IRDEIRO 

Casa  filial  :  Rua  piorencic  de  Abreu,  ^S 

5RO     PRULO 

OFHÍCINAS  ;   .HINDIAHY--ESTADO  DES.  PAULO 

Depositários  c  importaãorps  dp    instrumentos  agra- 
i'ios  para  toâas   os  culturas,  a  saber  ; 

/rados   Ai    discos,   ditos  de  aivsxa  /ixa  ou  ríversivíl. 
Cultivadores    «    Capinadores   de  todos  os  lypos  e  tamanhos. 
Seineadoris    de    diversos    typos    e  tamantios  para  cereaes. 
Sukadoics  de  todos  os  tamanhos. 
rPachinas  e  material  paro  lacticinios  a  saber; 

pesnatadeiras,  batedeiras,  Salgadeiras,  Xatas  para  con- 
ducç.io  de  leite.  )\pparelhos  de  laboratório,  etc. 

Cultivador  planei  Jr.  de  7 
dentes.    ;Machinas  para  todas 
as  industrias. 
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Catálogos  e  mais  informações  mediante  consulta,  Indi- 
cando   esta    Reulsta 
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GRANDE  CRIAÇÃO 

DE  PORCOS 

'Casco  de  Burro" 

Typc  grande— Aperfeiçcado 


Promts  absolutamente  convencedorax  podona  ser  adqui- 
i',l,is   sõnienfo   por   exp^t^ien-ci-a  própria.  [ 

PoiíMl  introduiiir  a  j-aça  de  porcos  CASCO  DE)  BURRO    , 
a<jui  no   Brasil,   depois   de  ver  que,    devido  ás   condições  na- 
turaes   aciui,   não   se  pode  depender  de  nenhuma   das   outras 
ra{ía.s   do  suínos   para   se  conservarem    invos   o  serem   criados 
enii   girando   escala. 

Tive   longos   annos  de   experietíoio  com  ella  nos  Estados    t 
Unidos    (l;i,    America   do    Norte    de   onde   a   exportei   a   diffe- 
1  tentes    partes    do   imundo. 

'Despachei  poreos  daquella  raça  para  o  Canadá,  Rús- 
sia, Rumanla,  Austria-Hungria,  Egypto  e  Arábia,  e  todas 
tis    vexes  obtive   absoluto  successo. 

F,'  por  isso,  e  com  toda  a  conivicçSo  e  a  máxima  fé, 
(|iie  apresento  e-ssa  raça  de  porcos  em  meus  annuncios  ao 
publico. 

Aos  interessados  fornecerei  copia  dau  opiniões  dos 
competentes,  dentre  c«  quaes  a  de  nm  pro-eminente  e  antigo 
criítdor  das  raças  Poland,  China,  Duroc  Jerí?cy,  Large  1 
BIflU  (c  outras),  o  Exmo.  Sr.  F.  Upton,  (São  Paulo, 
Largo  do  S.  Bento,  12),  transcrevendo  patavm  por 
pfílwvra-  do  uma  entrevista  generosamente  ccnoedida  por 
aquella  autoridade  no  seu  aprazível  sitio  cm,  Pirituba,  â  ^ 
Rxima.    Directora   da   acreditada  Rcv-ista  Feminimi.  | 

Vede  a  Revista  Feminiiia  de  Julho   de   1916,   pagina   26.    , 

Par.a  circulares  com  dcscripções  Setalliadas,  preces,  etc, 
<lirij.T.-tíO   a 

Estação  de  Vallinhas— Linha  Paulista--razcii(la    S.  João 
da  Bôa  Vista— S.  PAULO  ; 

INTRODUCTOR,  IMPORTADOR    E  CRIADOR 
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COALHO  PARA  LEITE 

"MiNep^Vt^" 

FABRICAÇÃO  DINAMARQUEZA 

BHRntSTimOS  que  os  superiores  "Preparaàos  Dinamarquezes"  âe  Coalho  marca  ÍTllHERUR 
são  extrahiàos  exclusiuamentE  âe  coalheiras  àe  bezerros  recem-nasciòos  e  por  um 
processo  que  permitte  a  extracção  completa  õa  secreção  actiua  òa  coalheira,  sem 
o  uso  âe  "agente  chimico  algum'». 

BRRFinTimOS  que  os  preparaàos  de  Coalho  míDERUFi  são  chlmicamente  puros  e  liures  àe 
quaesquer  substancias  nociuas  ou  àe  impurezas  que  possam  prejuàicar  a  quali- 
àaôe  ào  queijo-  Por  isso, 

BRRnDTimOS  que  o  Coalho  "míDERUFi"  é  o  mais  àurauel,  como  também 

BRRRnTimOS  a  força  especial  e  sempre  igual,  o  que  torna  económico  o  seu  uso  e  euita  surpre 
zas  àesograàaueis  aos  fabricantes- 

Os  peâiòos  feitos  por  intcrmeôio  àe  Socieàaôe  Dacional  àe 
Rgricultura  gosam   àe   abatimento 

ÚNICOS  DEPOSITÁRIOS 

Rua  Theophilo  Oítoni,  5Z  -  Rio  âe  Janeiro 


<^M^^^^X^^^^^X^k^h=^k^XM^^^^^^^^^^ 


50,000   LIVROS 

GRÁTIS  PARA  OS   HOMENS. 

o  Caminlio  para  a  Saúde,  Força  e  Vigor. 

Se  soffre  de  qualquer  uma  tias  floeiujas  peculiares  ao  homem,  deve  pedir-nos 
este  maravilhoso  livro  grátis.  Descreve  em  linguagem  simjiles  como  se  pode  curar 
qualquer  homem  que  soffra  de  doenças  taes  como  Siphilis  ou  Envenenamento  de 
Sangue,  Gonorrhea,  Gota  Militar,  Franqueza  Vital,  Debilidade  dos  Nervos,  Abiisos 
contra  a  Natureza,  Espermatorrhea,  Doenças  Infectas  e  doenças  dos  Órgãos  Genito- 
TJrinarios;  assim  como  também  Asma,  Dyspepsia,  Prisão  de  Ventre,  Catarro,  He- 
morróidas, Rheumatismo,  Estômago,  Figado  e  Doenças  da  Bexiga,  tr?,tando-se  em 
sua  própria  casa  e  por  pouco  dinheiro.  Se  está  desanimado  e  cançado  de  gastar 
dinheiro  sem  conseguir  alivio,  talvez  que  este  Livro  Grátis  para  os  Homens  lhe 
seja  de  grande  valor.  Não  só  é  instructivo  como  n  'elle  se  encontram  verdadeiros 
e  opportunos  conselhos.  Esta  Valiosa  Guia  para  a  Saúde  é  um  compendio  de  con- 
hecimentos, e  por  meio  d'  ella  talvez  possa  conseguir  recuperar  a  sua  Saúde,  Força 
e  Vigor.     Lembre-se  que  lhe  será  enviada  absolutamente  Grátis,  Porte  Pago. 

Encha  c  Devolva-nos  este  Coupon  para  o  Livro  Grátis. 

DR.  J,  RUSSELL  PRICE  CO..  A.  707     9  So.  Clinton  St..  Chicago.  111.,  U.  S.  A. 

Ulmos  Surs: — Tenham  a  bondade  de  me  enviar  um  exemplar  do  vosso  Livro  Grátis. 

Nome Rua  e  No 


Cidade   e  Estado Paiz 
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Engenheiros,  Electricistas,    Constructores   e   Importaòores 

EXPOSIÇÃO  permanente  de  maehinisnrios  e 
utensílios  os  mais  apettfeiçoados  pafa 
agricultura  e  criação 

ARADOS  SACK-UMIVERSAL,  iriíeirameníe  de  aço,  excluindo  por  completo  o  inconveniente 
de  quebra  e  entortamento. 

Além  dessa  superioridade  do  material  a  vantagem  principal  é  a  sua  engenhosa  construc- 
ção,  que  permitte  qu3  dum  ARADO  marca  «Sack-Universal»,  dotado  de  diversas  peças  ac- 
cessorias,  em  poucos  min  itos  poderá  ser  transforma  io  em  «vários  Apparelhos  aratorios» 
(em  26  typosi  como:  —  Sjlcador,  Cultivador,  Extirpador,  Escarifícador,  Arado  de  sub-solo, 
Arrancador  de  baíatis,  Carpideira,  etc  fazenda  assim  de  maneira  igualmente  perfeita  o  ser 
viço  de  apparelhos  9303;ia\m3níe  construídos  para  o  referido  fim,  economisando  ao  lavra- 
dor, tempo,  dinheiro  e  espaço. 

firado-Moíor  STOCK,  a  úni- 
ca macfiina  que  resolue  o  pro- 
Blema  da  lauoura  iníensiua 
em  (rrande  escala  de  fílfafa, 
lYIilfio,  Algodão,  Canna,  eíc.  e- 
çiulualenle  ao  seruíço  de  ^0 
juntas  de  Dois  e  de  12  Cama- 
radas com  despezas  relatiua- 
mente  diminuías,  preparando 
o  solo  numa  só  passagem  até 
á  profundidade  de  35  cm.  e 
semeando-o  ao  mesmo  tempo 


Oiradea  ziG.^z,&.ct,    grad83  aríiculadas,  grades  de  discos,  o!os 

d3  ferra  pjrj  d.Míjri-Ji?.  5)H!]Í3:.^j;  d3  un]  b  miis  filas -para 
m.ln,  Z77V-.,  aliii],  e!:.,  di;  oiii;  r3yjl3]i3  mircaj. 

SElVIElDSlRaS,  eU!.Tl\7.1DDXE3  3  e.n!??lD31Rl3  "PLflNET  Jn." 

CBifadaiuas,  e3;{adeira5-aíadDra5  pira  arroz,  etc. 

Firensas  enfardadoras;  para  alfafa,  íeno,  álgodão,  etc. 

Dsb-jThadores,  íij!3J3:n5  c  .ííSinjdairas  para  milíio,  arroz,  efe- 

ivioiab.os  para  íuDá,  marcas ''L^NZ"  e  "KRUPP". 

M;ao3iin,a3  para  cortar  forra33n5  "LANZ"  -  (Plcadores  de  canna) 

3>i3gtiat,*4ei-a»  i,A,N.s,  3at3d9r35  e  E33r2!ii3deira5  d3  manleigá. 

Hssfeiadiieíçais  de  leite  e  Va5i!Iiani3  pira  o  transporte  de  leite. 

ivíicUiaaí  combiasíds?  para  B3n3;!cnr  arroz,  da  afamada 
marca  "SCHULE". 

Brioeadas  para  canna. 

insíaiiações  coíTipIelas  pora  faDrlcaçãD  de  farinlia  de  Man- 
dioca" SAPVRflNGR" 


Maciiinas  para  exílnpir  formigueiras  "5H&VHDÔR" 

flpzfrzcl705  para  apicuUura,  sortimento  completo       ^^       pEÇAM  PREÇOS   E    CATALAGOS 


Rua  (la  (JiiitaiKla,  n.  lo^ 

CAIXA    POSTAL,  756 


RIO  DE  JANEIRO 
Rua     Buenos    flyres,    22 

(antiga  do  Hospício) 
CAIXA  POSTAL,  1367 
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Lavai 


R  Dssnaíadsira  Miíndiai 

'A  prsferlda  pslas  fabrlcariíes  de 
manfgfpa 


ais  dE  2,000,090  de  mashlnas 


vsndidas 


Sranàe    c  permanente  stock  àe  : 

Batedeiras  —  Salgadeiras —  PasteurisaidQ-res 
lesff  iadoi-es  —  BuíF^^^Sietros  —  AtjuecedQ« 
s-Qs  — Acidimetros  — Therrn,oinetros  — Filtros 
— Cr@x3-Q-».oEtieíxos — Vidros  graduados — CQa-= 
dor^s —  Seccadores  —  Inatas  —  Saldes  —  BscO'^ 
vas  -  lEspatuias  —  etc»,  etç>,  etc.     2^.     S3      SS 

PEÇAM  CATÁLOGOS.  ORÇAMENTOS  OU  INFORMAÇÕES 

OYIN/IAROL" 

Ott.    f^    í<'oa*tt.-ii:Lfí.    cios   oíriíiclos^^s 


Poderoso  espaciíico  Goníra  as  {Ilarr4Í3'i5  dos  bszsrros 

Mill^arzs    dz    aítes!-3d:s    fi.^mados    pzlos    msis    emínznízs 
===  criadores    dzrnonsfpam    a    sua    efficacia 


m:iu  RBSI5T.RJ1DH 


PEÇAfVl  PROSPECTOS  OU  If4F0R[VlRÇÕES 


VÂF.iADG  SORTIMENTO 

EM 
Chocaocir.is    Cri.idciras     Ga!;Ias     Gniliiihcircs 
— Capo«ii;!S-pr,rqv.a.>)    para    piotas— Marcas  para 
aves    -  C::iietlcircs       Bcbcdcircs  —  Ninhos     Mci- 
níios  p;i!-a  osscs  -Phosphatcs— Rewedics  &,  &. 

Es  n-.acfiinas  que  meiSores  rssalíadoí  !-2m 
dado  cos  Srs-  EDicultorcs 
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A  LAVOURA 

ORGAM  DA  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  AGRICULTURA 


RNNO  XXI 


JANEIRO  DE  1917 


1 
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NUM.  1 


31— n  ■  -.^eac 
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SUMMnRIO 
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Vinte  aunou  de  trabalho,  pag.  1  —  Cultura  do  algodão, 
pelo  Coronel  Domingos  Sampaio  Ferras,  pag.  6  — 
—  A  Itulustria  pastorli,  pelo  Dr.  Castro  Meneses, 
pag.  12  —  A  industria  pecuária  no  nosso  momento 
económico  c  o  papel  da  Sociedad,^  Nacional  de  Agri- 
cultura na  solução  do  problema,  pelo  Dr.  Eduardo 
Cotrim,  pag.  1 7  — ;  Iiisitituto  João  Pinlveiíto,  Dr.  Il- 
defonso Simões  Lopes,  pag.  21  — ^  A  conservação  da 
carne  sem  o  emprego  do  frio  iiulustrial,  pag.  22  — 
Pão  de  mandioca,  pelo  Dr.  André  Argollo  Ferrão, 
pag.  22  —  A  ctiltura  da  laranjeira  na  Bahia  e  na  Ca- 
lifórnia, pag.  23  —  Instrucções  contra  a  lagarta  ro- 
sca do  algodão,  pelo  Professor  Ed.  Grecn,  pag.  25  — 
Extincção  das  saúvas,  pag.  2  0  —  índice  d' A  L.l- 
rOVR.4.,  anno  de  1916,  pag.  2«. 
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RIO  DE  JANEIRO- BRASIL 

REDACÇÃO  —  RUA     1."    DE    MARÇO    N.     ^5 
TELEPH.  1416  NORTE-CAIXR  POSTAL  1245 


j";  p.   tio  Jornal  dJ3  Commetcio,  de  Roilrigueri  k  C, 


ESPECIFICO 

MagDOUGALL 


PARA  CURAR 


A  SARNA 


E  exíerminar  fodo  insecto  no  gado  lanar,  vaccum  e  cavallar 

Protege  contra  as  moscas  de  foda  a  espécie.  Cura  todas  as  chagas  e  feridas.  EstimulB  a  finura,  sedosidade 
e  crescimento  da  li,  augmentando-a  em  20  "U.  Assegura  a  efpciencis  sem  nentium  perigo 

R  granòe  propriedade  âos  específicos  àe  (DacDOUBRLL  consiste  cm  nSo  enuenenar  o  insecto  para 
depois  produzir  a  sua  morte,  offerecenôo  tal  processo  serio  perigo  aos  animoes, 
collocando  o  criador  no  camintio  de  prejuizos  e  ruina  futura. 
«R  acção  do  especifico  de  macDOUBRLL  é  tão  somente»  a  de  asphiyxiar  o  insecto  ou  parasyta, 

fulminando-o  immediatamente» 
Fafricado  por  MacDOUGJlLL  Bros-,  Ltd.  -  EsfaDelecidos  em  1845 -  MancRester,  Inglaterra 
Fabricantes  de  anUsepticos  -  Desinfectante  &  Insecticidas 

Premiados  em  todas  as  JExposições  de  Pecuária  e  Hygiene  do  Mundo 

CnRgMTEM  EM  ABSOLUTO  T\  EMERGIR  E  BENEFÍCIOS  DOS  SEUS  PRODUCTOS 
A.    SiBWl_V^9^0Ã0     DOS    ORIADORES 

Moscas 
e  Gusanos 


,  E'  ÚNICO.  —  Usado  como  'um  la- 
vado ou  salpicado,  impede  os  ataques 
de  todas  as  moscas,  moscardões  t  . 
voes,  gusano  e  moscardão  da  America 
(tavão),  os  insectos  e  carrapatos  da 
Africa,  etc,  etc.  O  damno  que  cau- 
sam estas  pestes  é  enorme.  Não  só 
causam  um  soffrimento  terrível  aos 
animaes  como  também  furam  os  cou- 
ros, reduzindo  seu  valor.  Si  se  pro- 
tege o  gado  contra  estes  insectos, 
lavando-o  com  uma  solução  deste  Es- 
pecifico ou  esburrificando-a  no  ani- 
mal, se  evitará  o  galope  louco  (na- 
da causa  maior  prejuízo  á  cria  do 
gado  e  ao  engorde  que  o  correr  fu- 
riosamente), e  do  que  se  enchem  a 
perder  os  couros. 

Será     conveniente     dar    um     só 


Tavão 


Gusanos 


Moscardão 


Moscas    nas 
unhas 

Sarna 

Irritação 


Couro  atacado  pelo  Tavão  >Muitoreduzido> 


exemplo  do  prejuízo  desta  perda.  Calcula-se  por  pessoas  competentes  que  os  lavradores  da  Grã- 
Bretanha  vêm  perdendo  de  oito  a  onze  milhões  de  libras  por  anno  pelos  estragos  dos  "tavões" 
o  que  lhes  tem  feito  tomar  medidas  para  combatei- a.  Grande  somma  é  esta,  deve  ser  menor  que  a 
terrivel  perda  em  que  estão  incorrendo  actualmente  os  criadores  da  America,  pelos  estragos  do  gu- 
sano, do  tavão  e  do  moscardão. 

Para  exterminar  os  gusanos  —  que  são  a  prole  destes  moscardões  —  este  Especifico  offere- 
ce  UM  REMÉDIO  SIMPLES,  SEGURO  E  CERTO  (vejam- SC  as  instrucções) .  Verá  que  não  só  extermina 
Os  gusanos,  como  também  faz  cicatrizar  e  fechar  as  feridas  e  as  picadas  produzidas  nos  couros. 

E'  um  remédio  efficaz  para  esta  terrivel  moléstia  de  todos  os  animaes  (Vejam-se  instrucções). 

Curam-se  usando   este   Especifico   como   lavagem  ou  como  cataplasma. 

Para  lavagem  de  Casas,  Cocheiras,  Baias,  Depósitos,  Formigueiros,  etc,  usa-se  na  proporção 
de  1  parte  20  partes  d'agua. 

iE*e«a.icaLos  Si  ijrLíoaraariL^ijsões  ooana. 
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Para  conimsmorar  a  passagem  do  vigésimo  anniversario 
da  fundação  da  Sociedade  Nacional  de  Agricuitura,  realizou- 
se  a.   16  de  Janeiro,  em  nossa  sede,  uma   reunião   solemne. 

Esse  acto,  que  se  revestiu  do  maior  brilhantismo,  foi  pre- 
sidido pelo  Sr-  José  Bezerra,  Ministro  da  Agricultura,  e  d's- 
tinguido  com  presença  muito  selecta  e  numerosa. 

Ao  abrir  a  sessão,  d  Sr-  Lauro  Miiller  disse  que,  por  fe- 
liz coincidência,  o  dia  marcado  para  a  reunião  da  Sociedade 
tra  também  o  do  vigésimo  anniversario  de  sua  fundação. 

Para  S.  Ex.,  esse  facto  era  motivo  de  grande  satisfação, 
tanto  mais  que  alli  Ee  encontravam  o  Sr.  Ministro  da  Agri- 
cultura e  o  Sr.  Ministro  do  Chile,  além  da  numerosa  assis- 
tência que,  assim,  davam  áquella  casa  prova  inequívoca  do 
6eu    apreço. 

Isto  dito,  usa  da  palavra  o  Sr.  José  Bezerra,  que  confes- 
sa a  sua  nimia  satisfação  em  presidir  aquella  sessão  comme- 
morativa. 

Não  precisava  dizer,  porque  já  todos  sabiam,  o  que  foi  e  o 
que  é  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  e  o  importante 
papel  que  el!a  representa  no  paiz.  EUe  a  conhece  de  sobra, 
pois  que  a  acompanha  desde  os  seus  primeiros  passos.  O 
Ministério  da  Agricultura,  que  tem  a  honra  de  dirigir,  é  fruto 
da  semente  que  ella  lançou.  S.  Ex.  acha  que  não  deve  tecer 
encomio'3  aos  trabalhos  da  Sociedade,  por  que,  assim,  de  al- 
guma sorte,  elogiava  a  si  próprio,  po's  que  elle  foi  —  embora 
obscuro  —  um  dos  seus  coUaboradorei. 

De£s'arte,  só  lhe  resta  augurar  áquella  casa,  a  que  tem  a 
honra  de  perten;er,  longos  annos  de  existência,  toda  ella  de- 
dicada, como  até  agora,  á  causa  commum  dos  interesses  pá- 
trios. 

A  seguir,  é  concedida  a  palavra  ao  Sr.  Dr.  Augusto  Ra- 
mos que  procedeu  á  leitura  do  relatório  da  Directoria,  refe- 
rente ao  anno  que  findou,  onde  vèm  enumerados  os  serviços 
realizados  naquelle  lapso  de  tempo,  seguindo-se-lhe  com  a 
palavra  o  Dr.  Miguel  Calmon  que  propôz  a  inversão  dos 
trabalhos  daquella  sessão,  isto  é.  que  fossem  antes  do  ex- 
pediente, distribuídos  os  diplomas  dos  premiados,  na  Exposi- 
ção .'algodoeira.  Approvada  a  sua  indicação,  S.  Ex.  volta  a 
falar,  e,  agora,  para  agradecer  aos  Sts.  Miniítro  da  Agri- 
cultura e  Presidente  da  Republica,  mais  uma  vez,  o  concurso 
efficai.    que   prestaram    á   Ccnferencia    Algodoeira. 

Acha  S.  Ex.  que  a  iniciativa  desse  commettiniento  cabe 
ao  Sr.  Ministro  da  Agricultura  que,  quando  consultado  pela 
Sociedade  sobre  a  conveniência  e  necessidade  de  se  realizar 
um  Congrefso  de  Agricultura,  opinou  pela  organização  de 
Congressos  parcellados,  isto  é,  que  estudassem  de  per  si  u 
algodão,  a  ipecuaria,  o  cacau,  o  fumo,  etc.  Foi  S.  Ex. 
quem  suggeriu  á  Sociedade  começasse  pelo  algodão.  Realmen- 
te,  um    facto   muito   grave  se   verificava   naquella   occasião:    o 


Brasil,  que,  durante  a  guerra  da  Secessão,  logrou  ser  dos 
principaes  exportadores  da  preciosa  fibra,  no  anno  passado 
teve  necessidade  de  importal-a.  Felizmente,  porém,  o  exem- 
plo de  outros  productos,  como  o  trigu  —  que  cultivávamos 
em  larga  escala  no  periodo  colonial  —  pôz  em  evidencia  o 
perigo  que  corriamus  com  a  importação  do  algodão.  S.  Ex. 
prosegue  nessa  ordem  de  considerações,  alludindo  depois  aos 
resultados  colhidos  da  Conferencia  Algodoeira,  dos  quaes  se 
vêm    aproveitando    os   interessados. 

Nao  foi  só  a  esse  respeito  que  tivemos  resultados  posi- 
tivos. 

F.íse  inquérito  serviu  de  estimulo  a  iniciativas  muito  pro- 
veitosas para  a  industria  como  para  a  lavoura  em  todo  o 
paiz,  além  do  que  veio  resolver  as  mais  importan'cs  questões 
relativas   ao   problema. 

S.  Ex.  enumera  um  por  um  estes  proventos,  referindo- 
se  após,  á  exposição  de  algodão  e  seus  sub-productos,  que 
funccionou   annexamente  áquella   Conferencia. 

Não  podo  calar  o  mérito  e  a  efficiencia  da  coUaboração 
do  Centro  Industrial  do  Brasil,  da  Associação  Commercial  do 
Rio  de  Janeiro  e  do  Club  de  Engenharia,  aos  quaes  foram 
commettidus   incumbências,  as   mais   importantes. 

Of.tro  tanto  íeni  que  fazer  no  que  respeita  ás  previsões 
da  Conferencia,  as  quaes  se  tem  realizado  dia  a  dia.  E 
S.  Ex.  com  o  maior  en'husiasmo,  fala  do  futuro  do  algodão 
nacional  em  face  da  situação  excepcional  que  se  nos  depara, 
isto  é.  cm  face  do  exgottamento  de  siock,  que  ora  se  verifica 
no  mundo,  principalmente  nos  paizes  bloqueados  da  Europa. 
Aliás,  esse  futuro,  tão  promissor,  se  não  offerece  somente  á 
fibra,  mas   aos  sub-productos   da   preciosa   malvacea. 

Ante  esse  quadro  tão  cheio  de  felizes  perspectivas,  não 
podia,  naquella  occasião,  deixar  de  relembrar  os  serviços  da 
Conferencia.  Fal-o  augurando  que  na  segunda  reunião 
maiores   sejam   os   prémios. 

An:es  de  terminar,  o  Sr.  Miguel  Calmon  diz  que  as  con- 
clusões da  Conferencia  não  são  mais  um  património  da  So- 
ciedade, mas  do  Governo,  que  ias  appiaudiu  e  ado-ptou,  e  do 
Legislativo,  que  as  fez  lei  em  grande  parte. 

O  final  do  discurso  de  S.  Ex.  encerra  uma  exhoríação  a 
todos  os  interessados,  inclusive  ao  Governo,  para  que  conti- 
nuem a  seguir  na  trilna  delineada,  salientando  S.  Ex.  que 
a  esse  ultima,  cumpre  oChar  para  as  .popuitações  sacrificadas 
no  Norte  —  mas  que  tanto  já  deram  á  Nação  —  com  a  maior 
solicitude. 

Uma  salva  de  palmas,  muito  prolongada,  cobr'u  as  ultimas 
palavras  do  Sr.  Miguel  Calmon,  após  cujo  discurso  o  Sr. 
Ministro  Ja  Agricultura  distribue  os  diplomas  dos  premiados 
na  Exposição  Algodoeira.  Ao  entregar  cada  diploma,  os 
premiados   —   cujos   nomes   publicámos   no   numero  de  Julho 
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flspzcb  parcial  da  Sessão  Commemorativa  do  20°  anniversario  da  Sociedade 

Nacional  de  flgricuUura 


do  anno  pas;ado  —  reeebera;ii  ciimprimentos  dos  Srs.  Mi- 
nistros Lauro  MiUler  e  José  Bezerra,  aiém  de  salvas  de  pal- 
mas muito  significativas. 

Finda  a  distribuição  dos  diplomas,  o  Sr.  Osório  de  Al- 
meida pede  a  palavra  para,  como  Presidente  do  Centro  In- 
dustrial do  Brasil  e  membro  do  Conselho  do  Club  de  En- 
genharia, agradecer  a  subida  honra  que  lhes  era  conferida. 
Não  pôde,  entretanto,  deixar  de  manifestar  alli  o  seu  reco- 
nhecimento ao  Secretario  Geral  do  Centro  Industrial,  seu 
prej-ado  collega,  Dr.  Costa  Pinto,  a  quem,  de  direito,  cabe 
aquella  disiincção. 

Segue-£e-lhe  enm  a  palavra  o  Sr.  Commendador  Fran- 
cisco Leal  que  pronunciou  o  seguinte  discurso: 

"Sr.  Presidente  e  mais  dignos  directores  da  Sociedade 
Nacional    de    Agricultura: 

Em  nome  da  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro 
acceitae  sinceras  felicitações  pela  orientação  digna  e  criterio- 
sa que  tendes  imprimido  nesta  honrosa  instituição,  que  conta 
hoje  20  annos  de  relevantes  serviços  prestados  ao  nosso  paiz 
e  principalmente  aos  nossos  agricultores,  caminhando  como 
um  facho  de  luz  civilizadora  na  senda  traçada  pelos  seus  fun- 
dadores ha  20  aniios  passados,  seguindo  sempre  a  mesma 
cÍTectriz  e  cada  vez  com  maior  esforço  e  abnegação,  em.bora 
lutando  com  os  maiores  obstáculos  e  difficuldades,  porém, 
sempre  co:ti  tenacidade  e  patriotismo  em  prol  de  nosso  pro- 
gresso, fazendo  juz  aos  maiores  louvores  pelo  vosso  esforço, 
digno  de  ser  imitado  por  todos  os  brasileiros  para  honra  e 
prosperidade  da  nossa  Pátria,  motivo  por  que  tenho  a  honra 
de  felicitar  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  pelo  seu  20" 
anniversario  em  nome  da  Associação  COinmercial   do   Rio  de 


Janeiro  com  vehementes  desejos  qu-  .-sia  instituição  continue 
a  prosperar  e  a  merecer  os  maiores  louvores  de  todos  os  bra- 
sileiros. " 

O  Sr.  Lauro  Mitiler,  grato  ás  manifestações  de  apreço 
levadas  á  Sociedade,  antes  de  encerrar  a  sessão  reitera  os 
seus  agradecimentos  aos  que  alli,  pessoalmente  ou  não,  de- 
monstraram  a  sua  sympathia  pela  Sociedade. 

S.  Ex.  faz  ardentes  votus  para  que  essa  i;-otavel  perti- 
nácia, que  têm  demonstrado  os  seus  collaboradores,  continue 
a,  servir  de  apanágio  para  a  nossa  raça. 

No  seu  discurso  o  Sr.  Lauro  Miiller  se  refere,  com  as  mais 
elogiosas  palavras,  ás  administrações  da  Sociedade  e  na  im- 
possibilidade de  citar  os  nomes  dos  que  por  ella  muito  fi- 
zeram, limita-se  a  enumerar  os  daquelles  que  têm  presidido 
CS  seus  destinos,  os  quaes  sáo,  desde  a  sua  fundação,  os  se- 
guintes: Drs.  Ennes  áe  Souza,  Moura  Brasil,  Antonino  Fia- 
lho, João  Baptista  de  Castro,  Wencesláo  Bello,  Sylvio  Ran- 
gel, António  Pacheco  Leão,  Monteiro  da  Silva,  Sérgio  de 
Carvalho,  Manoel  Maria  de  Carvalho,  Lauro  Miiller  e  Miguel 
Calmon. 

Por  excepção,  S.  Ex.  allude  á  administração  de  Wen- 
cesláo  Bailo  que,  pela  relevância  de  seus  serviços,  se  tornou 
credor  da  eterna   gratidão   dos  daquella  Casa. 

S.  Ex.  terminou  o  seu  discurso  repetindo  os  seus  votos 
de  maior  felicidade  para  a  Sociedade  e  para  a  laboriosa  ciasse 
que,  com  muita  hcinra,  pila  representa. 

Cumprimentaram,  por  tão  auspiciosa  data,  a  Sociedade 
Nacional    de   Agricultura,    dentre   outros,    os   seguintes: 

Liga  de  Deíesa  Nacional,  Humberto  Taborda,  Miiller  dos 
Reis,   Manoel    Bernardez,   Homero   Baptista,   Wolden      Potsch, 
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Siniõcí  Lopes,  Carlos  Pacheco,  João  Baptista  de  Castro,  Ar- 
tlnir  Getulio  das  Neves,  Heibert  Moses,  S-  Haguenaucr,  An- 
tónio Carlos  de  Arruda  Beltrão,  Funccionarios  da  Sociedade 
Nacicnal  de  Agricultura. 

Compareceram,  entre  outros,  os  Srs.:  Dr.  José  Bezerra, 
Ministro  da  Agricultura;  Dr.  Alfredo  Irarrazaz,  Ministro  do 
Chile;  Henrique  Romaguera,  representando  o  Sr  .Ministro 
dl  Vir.ção;  Manoel  oe  Carvalho,  representando  o  Sr.  .Ministr.) 
da  Fazenda;  Francisco  de  A.  Figueira  de  Mello,  represe.n- 
iando  a  Academia  de  Commercio  e  Museu  Commercial;  Dr. 
Luiz  Van  lirven,  Dr.  Sampaio  Corrêa  e  Commendador  N:e- 
niiver,  representando  o  Club  de  Engenharia;  Elpenor  Leivas 
pela  .Associação  dos  Empregados  no  Commercio;  Francisco 
Leal,  Vice-Presidente  da  Associação  Coimiercial;  Professor 
Bruno  Lobo,  Professor  Vieira  Souío,  Alberto  Vieira,  repre- 
santando  a  "Revista  de  Semana";  Dr.  Lauro  Miiller,  Dr.  Mi- 
guel Calmon,  Dr.  Lebon  Regis,  Dr.  João  de  C.  Boiges  Jú- 
nior, Coronel  Hannibal  Porto,  Dr.  Eduardo  Cotrim,  Dr.  Lima 
Mindêiio,  .Alexandre  Cidade,  Dr.  Paschoal  de  Moraes,  Vicente 
de  Sabóia  Albuquerque,  Thomaz  A.  Teixeira  Coelho,  Dr. 
Paulo  Parreiras  Horta,  Hermelino  E.  de  Assis,  Major  Eu- 
clydes  Moura,  Lyra  Castro,  Coronel  Carlos  Raulino,  António 
Ribeiro  do  Prado,  Edison  Prado,  Major  Jeronymo  Rccha,  Ma- 
jor Joaquim  de  Lacerda,  Dr.  Aristides  Caire,  Carlos  G.  Muel- 
Icr,  Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida  por  si  e  pelo  Centro  In- 
dustria do  Brasil;  Octávio  Vinelli,  Dr.  Heitor  Beltrão,  Dr. 
Araújo  Vianna,  representando  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico;  Dr.  Mário  Bulcão,  Manoel  Gonçalves  Lopes,  Dr.  Vi- 
ctor Leivas^  Dr.  Souza  Brito,  Dr.  João  Cabral,  Dr.  J.  A.  da 
Costa  Pinto,  Ivo  Arruda,  Dr.  J.  G.  Pereira  Lima,  Presidente 
da  Associação  Commercial  ^  Ado  Carvalho,  Dr.  Crysanto  de 
Brito,  Dr.  Alcides  Franco,  Dr.  Manoel  Cícero  Peregrino,  Di- 
rector da  Bibliotheca  Nacional;  J.  J.  d' Amorim  Silva,  Felicia- 
no Ferreira  de  Moraes,  Lysyppo  Garcia,  M.  Aguiar  Moreira, 
pur  si  e  pela  Directoria  do  Jockey  Club;  Dr.  J.  Virgolino  de 
Alencar,  Dr.  J.  Dunham,  Dr.  Bento  de  Miranda,  Dr.  Dias 
.Martins,  Mário  Ribeiro,  José  Augusto  B.  de  Medeiros,  Antó- 
nio C.  Simoens  da  Silva,  José  Fonseca  Ferreira,  representan- 
do o  "Brasil  Agricola";  Isaac  Elbas,  João  Alvares  de  Azevedo 
Macedo,  Sylvio  Fortes  Soares  Pereira,  Dr.  .Mfredo  de  Andra- 
de, Eufrasio  Mário  de  Olveira,  G.  Courrege,  Olympio  de  Ac- 
cioly  Monteiro,  Dr.  Dantas  de  Queiroz,  Lindolpho  Xavier,  re- 
presentando o  Sr.  Mir.istro  da  Viação;  Dr.  Permino  Carneiro 
Leão    e  Dr.    Theophilo   de   Azevedo. 


Como  se  vê.  revestiu-se  do  maior  brilhantismo  a  sessão 
commemorativa  do  nosso   anniversario. 

Não  podemos  calar  o  nosso  profundo  reconhecimento 
áo.uell«s  que  manifestaram  á  Sociedade  essa  prova  iniiludivel 
de  apreço  c  de  confiança  nos  seus  actos. 

Sentimo-nos,  em  verdade,  transportados  da  mais  grata  sa- 
tisfação por  ter  sido  alvo  de  tão  carinhosa  demonstração  a  So- 
ciedade Nacional  de  Agricultura,  instituição  brasileira  das 
mais  antigas  e  importantes  e  que  desde  a  sua  fundação  tem 
—  permitta-se-  nos  a  immodestia  —  proporcionado  á  operosa 
classe,  a  que  se  consagra,  benefícios  fecundos  que  vão  re- 
flectir no  bem  commum  'da  nação  brasileira. 

A  lavoura,  a  criação  e  demais  industrias  ligadas  á  ter- 
ra têm  auferido  dos  sábios  conselhos  desta  aggremiação 
proventos  notáveis.  Taes  ensinamentos  vem  a  Sociedade  Nacio- 
nal de  Agricultura  dictando  de  ha  20  annos,  ininterruptamen- 
te e  cada  dia  do  seu  passado  se  assignala  por  um  conjunto 
de  trabalhos  intelligentemente  emprehendidos  e  levados  á 
acção  com  o  mais  acertado  e  esclarecido  critério. 

Toda  a  sua  vida  tem  sido  consagrada  á  defesa,  ao  aper- 
feiçoamento e  ao  progresso  da  agricultura  nacional. 


E  nessa  actividade  patriótica,  mas  ingente,  ella  tem  sa- 
bido reunir  adeptos  e  congregar  todos  os  esforços  para  mais 
ampla  irradiação  da  união  agiicola. 

Desemp^nhando-se  da  árdua  tarefa  e  honrosa  missão 
que  lhe  confiam  os  seus  numerosos  sócios,  ella  procura  cor- 
responder á  sua  confiança,  empenhando  a  maior  actividade 
nas  complexas  funcções  de  feu  representante  junto  aos  po- 
deres públicos  e  na  satisfação  de  todos  os  seus  pedidos  e 
consultas. 

Assim  é  que,  pelo  seu  orgam  de  publicidade.  "A  Lavoura", 
o  mais  antigo  jornal  agricola  do  paiz,  em  circulação,  ella  es- 
timula a  propaganda  dos  mais  interessantes  assumptos  atti- 
nentes  á  agricultura,  além  do  grande  numero  de  publicações 
que  edita  e  distribue,  também  gratuitamente,  pelos  seus  só- 
cios, e  onde,  a  par  de  leitura  attrahente  e  instructiva,  encon- 
tram  os   interessados   os   mais   judiciosos  conselhos. 

A  par  disso,  a  Sociedade  organiza  constantemente  séries 
de  conferencias,  todas  ellas  referentes  aos  problemas  eco- 
nómicos. 

T-sm  sido  conferido,  em  todos  os  congressos,  conferen- 
cias, exposições  e  reuniões  agrícolas  do  Brasil,  á  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura,  o  papel  de  agente  orientador,  e  ella, 
E-empre  disposta  a  levar  o  seu  concurso  onde  o  reclamem  as 
classes  productoras,  tem  participado  desses  movimentos,  en- 
camínhando-os  e  coordenando-os  de  modo  a  produzirem  re- 
sultados efficazes. 

E'  incontestável  que,  ao  lado  do  apreço  tributado  á  Socie- 
dade pelos  seus  sócios,  encontra-se  o  do  Governo  Federal,  do 
qual,  aliás,  mereccU  a  confiança  de  ser  orgam  consultivo,  além. 
de  outras  in.portantes  missões,  de  cujo  desempenho  falam 
claramente  successivos  relatórios  do  Governo. 

Não  querendo  ficassem  os  seus  ingentes  esforços  adstr:- 
ctos  á  correcção  de  praticas  preconizadas  erradamente,  a  So- 
ciedade sahiu  da  propaganda  á  acção  e  desta  ipara  os  factos, 
promovendo  a  solidariedade,  para  o  que  leva  aos  núcleos  de 
trabalho  a  convicção  de  que  uma  classe  só  será  forte  quando 
— ^unida  e  orientada  sob  os  mais  sólidos  princípios —  souber 
discernir  o  valor  de  sua  acção  na  esiphera  social. 

E'  a  "Confederação  Rural  Brasileira" — idéa  que  ella  aca- 
rinha e  de  cujo  programma  já  vai,  com  muito  desvello,  se  des- 
empenhando. 

De  sua  vontade  emprehendedora  resultou  a  organização 
do  Primeiro  e  do  Segundo  congresisios  de  agricultura.  E  a  crea- 
çào  do  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio  é  re- 
sultado da  semente  que  ella  lançou  nas  memoráveis  assem» 
bléas  daquelles  congressos,  de  onde  surgiram  as  mais  salu- 
taireis   medidas. 

Com  o  fim  de  se  estudarem  medidas,  que  harmonizassem 
os  interesses  dos  productores,  consumidores  e  do  Governo, 
toram  ainda  realizadas,  pouco  após,  diversas  conferencias 
assucareiras  nos  Estados  da  Bahia,  Pernambuco,  Rio  de  Janei- 
ro, e  o  Congresso  das  Applicações  Industriaes  do  álcool,  no 
Districto   Federal. 


O  anno  que  pasicu  marca  uma  phase  nova  para  a  So- 
ciedade. 

Coube  a  ella  organizar,  por  delegação  do  Sr.  Mín'stro  da 
Agricultura,  a  Conferencia  Algodoeira,  na  qual  foram  estuda- 
das as  causas  do  atrazo  da  cultura  do  algodoeiro  e  alvitradas 
medidas  que  facilitem  o  alargamento  da  producção  da  preciosa 
matéria  prima  no  nosso  paiz  que,  para  sua  cultura,  offerece 
excepcionaes   condições. 

E'  escusado  encarecer  os  benefícios  que  advirão  do  traba- 
lhoso inquérito  que  foi  aquella  Conferencia,  cujas  conclusões, 
pelo  seu  acerto,  se  tornaram,  quasi  todas,  assumpto  de  delibe- 
ração por  parte  do  Poder  Executivo  e  do  Congresso  Federal, 
com  excepção  do  algumas  que,  devido  á  crise  financeira,  não 
puderam  iser  incluõdas  na  lei  orçamentaria  do  presente  aníw. 
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Annexa  aos  trabalhos  da  Conferencia,  que  duraram  quin- 
ze dias,  funccionou  uma  interessante  exposição  de  algodão 
e  seus  sub-productos. 

Como  reconhe;"mento  da  efficacia  de  seus  esforços, 
confiou  o  Governo  á  Sociedade  a  incumbência  mais  árdua, 
senão  mais  complexa,  de  organizar  a  Primeira  Conferencia 
Nacional  de  Pecuária. 

Os  trabalhos  pripaiiatorios  dieste  importante  commstti- 
içento  já  foram  iniciados  e  é  de  esperar  que  delles  resultem 
benefícios  reaes  para  a  industria  pecuária. 

Diariamente  a  imprensa  regista  os  actos  da  Directoria  da 
Sociedade  e,  semanalmente,  ás  quartas-feiras,  são  publicados 
resumos  de  suas  reuniões,  que  se  revestem  do  maior  interesse. 

Após.  essas  sessões,  são  realizadas  conferencias  attinen- 
tes  ás  questões  de  interesse  das  classes  productoras,  além 
do  que,  são  numerosas  as  communicações  alli  levadas  pelos 
estudiosos  e  competentes. 

Dentre  as  principaes  representações  dirigidas  ao  Gover- 
no e  ao  Congresso  'Nacional  pela  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, durante  o  anno  de  1916,  foram  attendidas  as  se- 
guintes: 

a)  Reclamando  contra  a  taxação  aduane'ra  dos  adubos 
mineraes. 

b)  Solicitando  remessa  de  auxílios  aos  flagellados  da 
secca  do  nordeste,  principalmente  de  sementes  e  recursos  para 
reencetarem  os  trabalhos  da  lavoura. 

c)  Suppressão  dos  ímpo;tos  sobre  os  géneros  de  primeira 
necessidade,  especialmente  os  que  se  referiram  ao  xarque. 

d)  Isenção  do  imposto  de  consumo  para  o  assucar. 

e)  Isenção  do  imiposto  do  consumo  para  o  álcool  desna- 
turado. 

t)  Distribuição  em  larga  escala  de  sementes  de  algodão 
com  o  fim  de  facilitar  o  estimulo  e  interesse  nessa  cultura. 

g)  Tornar  livre  a  importação  de  animaes  reprodrctores 
para  melhoramento  de  nossos  gados,  assjm  como  ao  gado  de 
cria  para  engorda. 

h)  A  livre  importação  do  gado  estrangeiro  destinado  ás 
exposições-feiras. 

i)  A  intervenção  do  nosso  Governo  para  que  fosse  soli- 
citada a  suspensão  de  interdicção  do  nosso  gado  na  Republica 
Argentina. 

j)  A  ampliação  do  prazo  para  mudança  das  hortas  do 
Districto  Federal. 

k)  A  instituição  das  feiras  livres,  mantidas  as  já  exis- 
tentes. 

1)  A  intervenção  do  Governo,  no  sentido  de  ser  prestigiada 
a  propaganda  feita  com  o  intuito  de  difficultar  a  matança  das 
novilhas  aptas  para  a  reproducçào. 

m)  O  transporte  em  condições  de  dar  escoamento  aos  di- 
versos géneros  como  o  sal,  algodão,  aSsucar,  pedidos  feitos 
com  insistência  á  Sociedade  pelos  nossos  consócios  nos  Es- 
tados productores. 

n)  A  disTibuiçâo  dos  prémios  concedidos  aos  criadores 
que  construíram  banheiros  carrapaticídas. 

o) A  continuação  da  campanha  contra  a  raiva  que  grassa- 
va no  gado  de  Santa  Catharina. 

p)  O  fornecimento  ao  Posto  de  Observações  de  Bello  Ho- 
rizonte dos  recursos  de  que  necessitava  para  a  preparação  da 
vaccina  contra  o  hog-cholera,  que  estava  dizimando  a  popu- 
lação suína. 

q)  A  organização  de  defesa  de  nossos  algodoaes,  estudo  de 
suas  pragas,  especialmente  do  Pínk  Boll  Worm. 

Em  1915  e  no  anno  passado,  sob  os  auspicíos  da  Socie- 
dade Nacional  de  Agricultura,  reallzaram-se  varias  conferen- 
cias sobre  assumptos  económicos  de  real  interesse,  nellas  fa- 
zendo-se  ouvir  proficsionaes  abalizados. 

O  numero  de  sócios  da  Sociedade  cresce  notavelmente. 
Assim   é    que.   emquanto    no    anno    de    1915    foram    admittidos 


234,   em    1916  subiram   ao  elevado  numero  de  487,  attingindo 
um  total   de  cerca  de  6. OCO  sócios. 

Além  disfo,  serve  de  orgam  a  todas  as  associações  con- 
géneres fundadas  no  paiz,  graças  á  sua  propaganda  ininterru- 
pta, que,  por  seu  intermédio,  dirigem  sempre  representações 
aos  poderes  públicos. 

Fcz-se  representar  em  todos  os  congressos  e  exposições 
realizadas  no  paiz,  durante  o  anno  findo,  tendo  tomado  par- 
te saliente  na  Exposição  de  Milho  de  Bello  Horizonte  e  no 
Congresso  de  Pecuária  de  São   Paulo. 

Entre  outros  serviços  prestados  pela  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura,  contam-se:  a  Exposição  de  Uvas  Nacíonaes,  a 
Exposição  Internacional  de  Apparelhos  a  Álcool,  o  Congresso 
das  Applicações  Industríaes  do  Álcool,  serviço  de  auxílios  á 
importação  de  animaes  de  raça,  a  organização  e  execução  do 
serviço  de  distribuição  de  plantas  e  sementes  aos  agricultores, 
fundação  do  Horto  Fructicola  da  Penha,  fundação  do  Apren- 
dizado Agrícola  Dr.  Wencesláo  Bello,  Exposições  de  Appare- 
lhos a  Álcool,  realizadas  em  diversos  estados;  conferencias  de 
propaganda  do  cooperativismo  nos  Estados  do  Rio  Grande  do 
Sul,  Santa  Catharina  e  Rio  de  Janeiro;  publicação  da  Geogra- 
phia  Agrícola  do  Brasil,  etc. 

Durante  o  anno  findo  a  Sociedade  editou  as  seguintes 
publicações: 

"A  Lavoura",  seu  orgam  de  publicidade,  anno  XX;  "A 
Laranja  de  Umbigo  da  Bahia",  Dr.  Alberto  Lofgren;  "A 
Cultura  Racional  do  .algodoeiro  no  Norte",  Sr.  William  W. 
Coelho  de  Souza;  "Modificações  que  convém  introduzir 
nos  actuaes  processos  da  cultura  do  algodoeiro",  Dr. 
Dias  Martins;  "O  rebanho  bovino  brasileiro  e  a  exportação  de 
carnes"  (relatório),  Dr.  Eduardo  Cotrim  e  outros;  "Classifi- 
cação summaria  das  diversas  espécies  de  algodoeiros  cultiva- 
dos no  Brasil",  Professor  Edward  C.  Gresn;  "Insectos  noci- 
vos e  úteis  ao  algodoeiro",  Dr.  Francisco  Iglesias;  "Defesa 
Agrícola  Internacional",  Dr.  Manoel  Bernardez;  "A  utilidade 
da  Conferencia  .Mgodeira",  Dr.  Castro  Menezes;  "Classifica- 
ção dos  typos  commerciaes  do  algodão  no  Rio  de  Janeiro  — 
Mostruários  —  Estimativas  das  safras  —  Conclusões",  J.  M. 
Cunha  Vasco;  "A  álgebra  da  nossa  riqueza".  Euclydes  Mou- 
ra; "Sessão  inaugural  da  Conferencia  Algodoeira;  Os  sub- 
productos  do  algodão,  suas  relações  nas  plantas  brasileiras,  o 
óleo,  a  torta,  valores  relativos",  Dr.  Alfredo  .António  de  An- 
drade; "A  Industria  Brasileira  de  Tecidos  e  o  Inquérito  do 
Centro  Industrial  do  Brasil",  Dr.  Costa  Pinto;  "Algumas  no- 
tas sobre  parasi'as  de  solipedes",  Dr.  Paulo  Parreras  Horta: 
"Condições  da  Cultura  do  Algodão  no  Estado  de  S.  Paulo", 
Dr.  Gustavo  R.  P.  d'Utra;  "Defesa  do  Nordeste",  Deputado 
Juvenal  Lamartine;  "These  Sexta  da  Primeira  Conferencia 
Algodoeira",   Dr.    William   W.    Coelho   de  Souza. 

O  fornecimento  de  machinismos  agrícolas,  ferramentas, 
insecticidas,  drogas  e  accessorios  de  industrias  ruraes  é  outro 
serviço  não  menos  importante,  executado  pela  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura  com  grandes  vantagens  para  os  seus  as- 
sociados, pois  lhes  advém  abatimento  ne--ses  artigos  de  3 
a  20  "1". 

Além  de  uma  bem  organizada  b'bliotheca,  possuindo 
cerca  de  8. COO  obras,  des*inadas  a  consultas  de  sócios  e  inte- 
ressados, existe  no  edifício  social,  a  titulo  de  estudos  e  pro- 
paganda, um  museu  agrícola,  onde  estão  conven'entementj 
classificadas,  com  os  nomes  technicos  e  vulgares,  4.t)00  amos- 
tras de  productos  agrícolas,  artefactos,  adubos  chimicos,  inse- 
cticidas e  uma  bella  collecção  de  zoologia  agrícola  dividida  em 
dous  giupos:  animaes  úteis  e  nocivos  á  agricultura. 

O  serviço  de  distribuição  gratu'ta  de  plantas  e  sementes 
seleccionadas,  que  esteve  a  seu  cargo  por  delegação  do  Gover- 
no, concorreu  efficazmente  para  a  creação  de  novas  culturas  e 
para  o  desenvolvimento  do  plantio  de  forragens,  da  viti- 
cultura e  pomicultura  do  paiz. 
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Iniciou  o  serviço  de  registo  genealógico  dos  animaes, 
creando  o  "Herd  book"  brasileiro. 

Segundo  a  estatística  de  encerramento  da  distribuição  de 
sementes  em  1910,  até  quando  este  serviço  foi  feito  pela  Socie- 
dade Nacional  de  Agricultura,  verifica-se  que,  entre  23.938 
pedidos  que  recebera,  pôde  satisfazer  a  21.314  interessados, 
estando  couipreliendido  nesse  numero  um  total  de  1.344.113 
plantas  e  26(3.703.150  kilogrammas  de  sementes,  tudo  expe- 
dido em  81.087  volumes. 

O  Horto  Frutícola  da  Penha,  mant'do  pela  Sociedade  Na 
cional  de  Agricultura  desde  190f)  e  reorganizado  em  1905, 
constitue,  presentemente,  precioso  acervo  de  actividades  ac- 
cumuladas.  As  suas  secções  de  criação,  secções  de  estudos  e 
os  Seus  campos  de  demonstração,  dirig'dos  com  um  cunho 
scientifico,  sem  deixar  de  ser  pratico  e  intuitivo,  já  offerecem 
vasto  cabedal,  que  será  certamente  aproveitado  por  aquelles 
que    quizerem    convertel-o    em    ensinamento. 

Annexo  ao  Horto  funcciona  o  Aprendizado  Agricola  Dr. 
Wencesláo  Bello,  de  onde  têm  sahido  já  preparados  pratica- 
mente diversos  alumnos^  dos  quaes  uns  aproveitados  pelo 
Governo  e  por  particulares  para  o  exercício  das  suas  profis- 
sões e  outros  para  se  matricularem  em  escolas  superiores  do 
pa'z  e  do  estrangeiro. 

Além  dos  trabalhos  já  enumerados,  cumpre  salientar  quc 
a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  tomando  attitude  decisi- 
va na  Exposição  Nacional  de  1908  e  construindo  pavilhão  pró- 
prio, foi  um  incansável  auxiliar  do  Governo,  obtendo  ahl  gran- 
des prémios  e  medalhas  de  ouro.  Apresentando-se  na  Exposi- 
ção Universal  e  Internacional  de  Bruxellas  e  na  Exposição 
Internacional  de  Turim-Roma,  conquistou,  na  primeira,  diplo- 
ma de  honra,  grandes  prémios  e  medalhas  de  ouro  e,  na  se- 
gunda  somente,   grandes   prémios. 

A  sua  primeira  Directoria  era  composta  dos  seguintes 
Srs.:  Presidente,  Dr.  Ennes  de  Souza;  1"  Vice-Presidente, 
Dr.  Vaz  Pinto  Coelho;  2"  Vice-Presidente,  Dr.  Campos  da 
Paz;  Secretario  Geral,  Dr.  Germano  Vert;  1"  Secretario,  Dr. 
Eurico  Jacy  Monteiro;  2°  Secretario,  Dr.  Domingos  Sérgio  de 
Carvalho:  1°  Thesoureiro,  Dr.  Joaquim  Tavares^  Guerra;  2" 
Thesoureiro,  António  Gomes  Vaz. 


A  sua  actual  Directoria  c  composta  dos  seguintes  Srs.: 
Presidentes  beneméritos,  Drs.  Wencesláo  Braz  Pereira  Gomes 
e  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 

Presidentes  honorários:  Drs.  José  Rufino  Bezerra  Ca- 
\alcan!i,  João  Pandiá  Calogeras,  António  Cândido  Rodrigues. 
Joaquim  Ignacio  Torta,  José  Cardoso  de  Moura  Brasil  e  An- 
tónio Augusto  da  Silva. 

Directoria  Geral:  Dr.  Lauro  Miiller,  Presiden*e;  Dr.  Mi- 
guel Calmon  du  Pin  e  Almeida,  1"  Vice-Presidente;  Dr.  Mar- 
ciano de  Aguiar  Moreira,  2"  Vice-Presidente;  Dr.  Eduardo  Au- 
gusto Torres  Cotrim,  3"  Vice-Pres'dente;  Dr.  Augusto  Ramos, 
Secretario  Geral;  Coronel  Hannibal  Porto,  1"  Secretario;  Dr. 
Álvaro  de  Sá  Castro  Menezes,  2"  Secretario;  Dr.  Permino 
Carneiro  Leão,  3"  Secretario;  Dr.  Manoel  Maria  de  Carvalho, 
4"  Secretario;  Dr.  Gustavo  Lebon  Regis,  1"  Thesoureiro;  Major 
Jeronymo  Medeiros  da  Rocha,  2"  Thesoureiro. 

Directores  technxos:  Drs.  António  Pacheco  Leão,  Alfredo 
Avgusto  da  Rocha,  Coronel  Carlos  Paulino,  Drs.  Chrysanto  de 
Brito,  João  Fulgencio  de  Lima  Mindcllo,  João  Gonçalves  Pe- 
reira Lima.  João  de  Carvalho  Borges  Júnior,  Manoel  Paulino 
Cavalcanti.  Paulo  Parreiras  Horta  e  Victor  Leivas. 

Conselho  Superior:  Andié  Gustavo  Paulo  de  Frontin, 
Alberto  Maranlião,  Arthur  Getulio  das  Neves,  Alberto  Ferreira 
Jacobina,  Affonso  Vizeu,  jMberfo  Lofgren,  Aristides  Caire. 
Bento  José  de  Miranda.  Bernardo  Pinto  Monteiro,  Benedicto 
Raynnindo  da  Silva,  Carlos  G.  da  Costa  Wigg,  Estacio  ds 
Albuquerque  Co'mbra,  Eloy  de  Souza,  Eduardo  C.  Green,  Ed- 
mundo B'ttencourt,  Francisco  da  Rocha  Lima,  Francisco  Dias 
Martins.  Gabriel  Ozorlo  de  Alme'da,  Henrique  Santos  Du- 
mont,  Homero  Bap'ista,  Ildefonso  Soares  Pinto,  Ildefonso  Si- 
ntões  Lopes,  João  Mangabeira.  João  Baptista  de  Castro,  João 
Nogueira  PenMo,  Joaquim  Luiz  Ozorio,  Joaquim  Pires  Ferrei- 
ra, José  Ribeiro  Monte'ro  da  Silva,  José  Mattoso  Sampaio 
Corrêa,  José  Monteiro  Ribeiro  Junqueira,  José  Fel-x  da  Costa 
Pacheco,  Juveral  Lamartine  de  Faria,  Linneu  de  Paula  Macha- 
do, Leopoldo  Teixeira  Leite,  Manoel  Buarque  de  Macedo,  Os- 
car da  Porciuncula,  Luiz  Raphael  Vieira  Souto,  Sylvio  Ferrei- 
ra Rangel,  Vivaldi  Leite  Ribeiro,  William  Wilson  Coelho  de 
Souza. 
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Beneficlamenfo     das     colheitas    —  Machinismos  usados 
defeitos   —  Prensagem    e     enfardamento. 


Qualidades     e 


As  causas  determinantes  do  máo  beneficiamento  dado 
em  geral  ao  algodão  nas  principaes  regiões  productoras  do 
Brasil,  estão,  é  hem  claro,  na  falta  de  organização  cultural,  no 
atrazo,  na  rotina,  no  descaso  em  que  temos  este  producto  que, 
só  por  si,  pôde  vir  a  concorrer  para  um  vultuoso  augmento 
no  valor  de  nossas  exportações. 

Depois  de  termos  occupado  um  dos  primeiros  logares  em 
qualidades  e  quantidade,  (1)  fácil  é  hoje  constatar  que  ou- 
tros conseguiram  mais  vulto  e  mais  fama  e  que,  nos  últimos 
decenniios,  a  qiiantidade  que  sahe  do  Brasil  para  o  estrangei- 
ro é  variável,  incerta  e,  relativamente  á  immensa  área  apro- 
priada ao  plantio,  simplesmente  ridícula  em  certos  exercícios. 

O  actual  estado  de  nosso  commercio  de  algodão,  onde 
ultimamente  pela  alta  de  preços,  apezar  dos  pesados  direitos, 
foram  enxertados  para  nosso  consumo  milhares  de  fardos  do 
producto  norte-americano,  serve  apenas  para  bem  reflectir  o 
lastimável  abandono  por  uma  fonte  de  renda  que  pôde  per- 
feitamente constituir  um  dos  mais  seguros  factores  do  traba- 
lho e  da  riqueza  nacionaes. 

A  cultura  do  algodão  em  todo  o  nordeste  brasileiro,  de 
onde  sahe  o  pouco  que  vai  ter  á  Europa,  está  entregue  a 
sertanejos  empobrecidos  pela  absoluta  falta  de  estimulo  e  de 
orientação;  desconhecem  por  completo  o  emprego  do  arado 
para  revolver  e  preparar  os  campos;  não  seleccionam  semen- 
tes (2) ;  pouco  se  occupain  da  qualidade  e  da  pureza  das  de 
que  se  utilizam;  não  sabem  fertilizar  as  terras  pela  afolha- 
mento  e  rotações  ou  pelos  adubos;  irrigação  em  terrenos 
apropriados  e  para  certas  espécies  de  algodoeiro  — •  compre- 
benidietriaim-na  imimsidSataimente;  mias,  dada  a  nocisia  situação, 
só  poderemos  pensar  nesse  serviço,  em  grande  escala,  em  fu= 
turo  ainda   afastado. 

Só  ultimamente  é  que  se  cogita  de  estudar  e  de  comba- 
ter, ipar  meios  sdentificos,  as  mo^Iestiaj  que  aitacam  o  algodo- 
eiró;  bem  como  dos  meios  de  extinguir  ou  evitar  a  lagarta 
ou  cuniquerc  e  outros  insectos  que  damnificam  a  producção. 

Excepto  o  uso  da  enxada,  agem  os  humildes  agriculto- 
res do  nordeste  quasi,  como  antes  da  descoberta,  o  indio  (3) 
deveria  talvez  agir  para  obter  da  preciosa  malvacea,  nos  ar- 
redores da  taba,  a  fibra  com  que  entretecia  suas  redes  e 
adornos. 


(11  —  Smither-s  "History  of  LiverpooP'  (1825)  pag.  124: 
In  the  early  stages  of  the  trade  the  raw  cotton  made  use 
òí  in  Great  Britain  in  the  coarse  goods  was  the  growth  prmci- 
pal  y  of  our  own  and  the  french  West  Ind.a  Island;  the  finer 
sorts  came  from  Surinam,  the  Brazils,  and  the  Isle  of  Bour- 

''°"'The  latter  stocid  highest  in  estimation  tiU  about  the  year 
1796,  when  Sea  Island  was  considered  to  surpass  it.  Brazil 
COTTON   was   first   imported   about    1781;    Surat   m    1783. 

(Vide  "The  World's  Cotton  Crops"  by  John  A.  Tood  B.  L. 
pag.    97.    Londres,   1915.)  . 

(->)  No  entretanto  para  mostrar  o  que  foi  nessa  quali- 
dade, "íeia-se  que  no  Egypto  "les  resultats  obtenus  (1820)  en- 
couragerent  Mohammed  Aly  á  faire  de  nouveaux  essais  et  il 
comminça  a  importer  de  la  semence  de  l'étranger.  surtout  du 
Sea  Island  et  du  Brésilien"  (Arno.  Schmidt  —  Histoire  du 
Coton   en   EgvPte  —  Rapport  pag.    12)  . 

(3)  •—  On  the  discovery  of  Brazil  the  natives  were  found 
to  use  a  species  of  wild  cotton  in  making  their  hammocks,  gi- 
ving  to  the  plant  the  name  of  Manion  "Twentieth  Cenlury  Im- 
pressíons  of  Brazil",  pag.  370  —  Reginald  Lloyd. 

O   Professor  Edw.  Green  encontrou  algodão  selvagem 

em  Caicó.    Eis  o  que  diz: 

"(Algodão    selvagem.    G.    mustelinum    Miers).   —    Esta 


Hoje,  feita  a  cova  á  enxada  pelo  chefe  da  família  ser- 
taneja no  plantio  da  sua  tarefa,  (4)  a  semente  é  atirada  ao 
chão  pelas  mulheres  e  crianças,  sendo  depois  mal  coberta 
pela  terra  empurrada  com  os  p-ís! 

Feito  o  cyclo  do  crescimento  da  planta,  como  se  este 
em  absoluto  se  tivesse  operado  de  uma  sentada  em  todo  o 
algodoal,  como  se  todas  as  capsulas  tivessem  amadurecido  si- 
multaneamente, começam,  abertas,  as  maçães,  a  apanha  dos 
capulhos,  misturando  muitas  vezes  para  não  repetir  o  traba- 
lho, toda  a  producção,  não  só  de  uma  planta  como  de  toda 
a  área  cultivada,  e,  não  raramente,  até  com  folhas   . 

Dahi  uma  desvalorização  extraordinária  num  producto, 
que  é,  por  si  mesmo,  sobretudo  em  nossos  sertões  do  nordes- 
te, de  primeira  qualidade,  quer  quanto  ao  comprimento  da 
fibra,  quer  quanto  a  sua  resistência.    (5) 

Na  occasião  da  colheita,  é  o  algodão  mettido  em  ces- 
tos, em  saccos  vasios  já  servidos  por  farello  e  até  pela  carne 
secca!    E'   o   seu   primeiro   acondicionamento. 

Guardam-no  sem  cuidado  algum  relativo  ao  arejamento 
ou  á  seccagem,  dando-se,  pela  maior  demora  no  máo  arma- 
zenamento, fermentação  no  óleo  dos  caroços  que  mancha  e 
deteriora   as   fibras   que  se  lhes   adherem.    (6) 

Afinal  é  o  producto  vendido  por  preços  irrisórios  em  re- 
lação aos  dos  mercados  exportadores  e  consumidores,  e  por 
unidades  arbitrarias,  como  arrobas  de  20,  25  e  até  30  kilos! 

As  balanças  e  pesos  no  interior  não  são  absolutamente 
aferidos.  Uma  conhecida  fabrica,  aqui  do  sul,  já  reclamou, 
em  termos  vehementes,  para  o  norte,  contra  o  furto  (sic)  de 
que  foi  victima,  encontrando  dentro  de  unia  sacca  mal  pren- 
sada uma  pedra  em  que  se  lia  perfeitamente  na  tinta  apposta 
por  pincel,  a  designação  "dez  kilos". 


photographia  m.ostra  um  algodão  selvagem  por  nós  encontrado 
a  quatro  léguas  de  Caicó.  Dizia-se  que  em  uma  transferen- 
cia de  terra  feita  ha  mais  de  cem  annos  constava  um  canto 
da  mesma  occupada  por  algodoeiros  selvagens.  Era  necessá- 
rio subir  durante  quasi  meio  dia  montanhas  de  difficil  accesso 
para  os  animaes.  Conseguimos,  finalmente,  alcançar  o  local 
e  encontrámos  uma  pequena  floresta  de  algodoeiros  selva- 
gens exactamente  no  ponto  em  que  fora  mencionado  o  seu 
crescimento  em  1802.  E'  esta  uma  descoberta  de  grande  in- 
teresse scientifico,  visto  como  não  se  vé  muito  frequentemente 
algodão  selvagem.  A  observação  vale  também  para  mostrar 
que  os  sertões  são  "habitat"  nativo  do  algodão." 

(4)  —  O  quadro  dividido  em  4  tarefas,  de  50  braças 
(11.000m2)  é  a  medida  adoptada  de  um  extremo  a  outro  da 
zona  algodoeira  —  O  algodão  c  a  s!:a  industria  cm  Pernam- 
buco, Apolliinio  Peres. 

(5)  —  The  cotton  exported  (Brazil)  is  mostly  of  the  long 
staple  varieties,  tJie  short  staple  being  used  by  the  local  in- 
dustry.    (J.    A.   Todd,  ob  cit.) 

(6)  —  "Me  souvenant  de  ce  que  les  americains  nous 
dirent  á  Atlanta  en  1907,  a  savoir  que  le  coton  s'ameliore 
si  on  le  laisse  trois  ou  quatre  semaines  avant  de  Tégrener 
(ils  pretend  qu'il  murit  et  s'adoucit),  je  m'enquils  si  cette 
methode  etait  aussi  suivie  en  Egypte  et  on  me  repondit  que 
cette  façon  de  proceder  causerait  du  dommage  au  coton  égy- 
ptien;  um  seul  homme  parla  de  ses  avantages. 

Evidemment,  les  égreneurs  devraient  faire  des  experi- 
ments  dans  cette  direction".  La  Culture  du  Coton  en  Egypte, 
Rapport  rédigé  par  Arno  Schmidt,  Sécrétaire  de  la  Fédération 
Internacionale  des  Associations  Patronales  des  Filateurs  e 
Manufacturiers  de  Coton. 

—  O  provecto  engenheiro  L.  Corrêa  de  Brito,  Director- 
Gerente  da  Fabrica  de  Camaragibe,  diz  que  o  algodão  colhi- 
do deve  ser  sujeito  á  seccagem.  O  algodão,  pag.  114.  Im- 
prensa   Industrial,    Recife    1915. 
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Irrigação   no    Egypto  —  O   canal    de   onde   derivrín   os  regos 
ou    levados    que    Irrigam    o    terreno    de    cultura 


Julgava  o  director  da  fabrica  que,  além  do  prejuízo,  era 
victima  de  um  jocoso  ludibrio.  A  pedra  não  passava  de  um 
dos  pesos  aferidos,  que  por  descuido  fora  para  dentro  da 
sacca  por  occasião  do  acondicionamento.  Com  certeza  o  dono 
da  bolandeira  ao  dar  pela  falta  do  seu  peso  lastimou  a  pre- 
ciosa perda;  teve  que  lascar  outro  calliáo  e  mandar  aferil-o, 
por  duas   pedras  de  cinco   kilos... 

Não  incluimos,  neste  trabalho,  o  episodio,  pelo  seu  lado 
pittoresco  ou  pela  graça  que  acaso  desperte.  EUe  encerra 
toda  a  primitividade  da  vida  de  nossos  sertões;  o  abandono  e 
o  desleixo  das  autoridades  munícipaes  que  têm  leis,  aliás,  que 
obrigam  todo  o  comprador  a  possuir  ao  m.enos  a  balança  e  os 
pesos  regulamentares  que  annualmente  devem  ser  verificados 
pelos  fiscaes  do  município. 

Depois  de  adquirido  e  pesado,  ás  arrobas  convencionaes, 
passa  o  algodão  para  os  descaroçadores  munidos  de  serras 
de  aço  que  se  incumbem,  a  mais  das  vezes,  de  mastigar,  de 
estragar  a  fibra,  reduzindo-lhe  o  comprimento  ou  enfraque- 
cendo-lhe  a  resistência,  pelos  repetidos  golpes  do  apparelho 
nem  sempre  afiado  ou  geralmente  embotado  pela  ferrugem  e 
pelo  uso.  E'  sabido  que,  em  todo  o  nordeste  (com  raríssimas 
excepções),  é  empregado  esse  descaroçador  de  serras,  aliás 
impróprio  ás  nossas  espécies  e  variedades  de  fibras  longas, 
pois  semelhante  apparelho  foi  inventado  para  algodões  de  fi- 
bra curta. 

Pelos  ensinamentos  colhidos  na  "Culture  Pratique  du 
Cotonníer",  par  Yves  Henry  —  Directeur  D'Agrículture,  e 
também  na  magnífica  monograpbia  "Cultura  de  Algodoeiro", 
2'  edição,  do  provecto  Dr.  Gustavo  R.  P.  D'Utra,  Director 
de  Agricultura  do  Estado  de  S.  Paulo  —  nos  convencemos 
de.  que  a  separação  completa  das  fibras  que  revestem  os  ca- 
roços  do  algodão  é  uma  operação  tão  necessária  e  tão  indis- 
pensável quão  difficil  de  realízar-se  na  pratica,  quando  o 
cultivador  que  beneficia  o  seu  producto,  não  faz  questão  das 
variedades  ou  raças  de  algodoeiro  que  fornecem  a  matéria  pri- 
ma  que  varia  muito  por  sua   procedência  ou  qualidade. 

"De  facto;  as  dífferentes  variedades  de  algodoeiro,  culti- 
vadas hoje,  seus  numerosos  hybrídos,  actualmente  recommen- 
dados,  não  dão  productos  que  possam  ser  sempre  descaroça- 
dos por  qualquer  das  machinas  existentes  em  cada  localidade, 
com  real  vantagem. 

Não  ha  planta  mais  sujeita  a  variar  do  que  o  algodão: 
pelo  clima,  pela  natureza  do  solo,  pelas  hybridaçces  e  pelo 
míO^do  de  cuCtura.  Qualquer  variedade  'póde,  depois  de  al- 
guns annos  successivos  de  cultivo  no  mesmo  terreno,  modi- 
ficar-se  profundamente  perdendo  alguns  de  seus  caracteres 
primitivos  e  adquirindo  outros  novos  que  se  fixam  na  locali- 
dade  durante   algum   tempo."    (D"Utra). 


As  necessidades  impostas  pelo  aperfeiçoamento  das  in- 
dustrias de  fiação  e  tecelagem  modernas,  a  concurrencia  de- 
corrente, exigem  uma  classificação  cuidada  e  as  fabricas  pro- 
curam mais  as  fibras  longas  e  resistentes.  Na  classificação 
commercial  brasileira  é  a  "Primeira  Sertão"  a  que  desperta 
preferencia  dos   fabricantes  de  tecidos  mais   finos. 

Assim,  pois,  conforme  as  recommendações  acertadas  do 
comnctente  Dr.  Gustavo  D'Utra,  o  algodão,  antes  de  ser  des- 
caroçado, deve  ser  submettido  a  uma  classificação,  e  bom 
seria  que  o  próprio  cultivador  separasse  o  producto  da  pri- 
meira colheita,  realizada  em  condições  vantajosas  e  livre  de 
accidentes,  do  colhido  por  ultimo,  que  contém  muitas  capsulas 
ou  frocos  curtos,  empastados,  imperfeitamente  maduros,  ou 
que  têm  sido  atacados  pelos  insectos  que  perfuram  as  ma- 
çãs, ainda  fechadas.  Esta  ultima  colheita  dá  sempre  um  pro- 
ducto mais  lencardíidio  peilo  pó  cim  suspionsão  no  ar.  e  ccintem 
numerosos  fragmentos  de  folhas  scccas  de  mistura  com  fro- 
cos sujos,  que  são  apanhado-s  'no  aolo  e  aproiveitados,  com 
prejuízo,  da  parte  boa  da  cci!heita  total.  O  algodão  deve  ser 
levado  ao  mercado  perfeitamente  limpo;  e,  por  melhor  que 
■seja  a  qualidade,  elle  jamais  obterá  o  mais  alto  preço  se  não 
estiver  expurgado  de  todas  as  impurezas,  não  apresentar  cer- 
ta uniformidade  e  não  reunir,  absolutamente,  condições  de 
limpeza. 

Yves  Henry  diz  que  o  estrago  causado  em  uma  colhei- 
ta pôde  ser  muito  grave,  devido  isso  a  que  o  algodão  não 
colhido  cahe  frequentemente  e  suja-se  de  terra;  a  qualidade 
dimínue  egualmente  pela  preçença  de  matéria  corante  da  ca- 
psuh,  que  suja  a  cor  natural.  A  exposição  muito  demorada  ao 
sol  queima  a  fibra  e  diminue  sua  resistência. 

Grandes  esforços  e  muito  dinheiro  se  têm  dispendido 
para  descobrir  uma  machina  para  colher  o  algodão.  Até  ago- 
ra não  se  pôde  dizer  que  as  apresentadas  tenham  logrado 
successo. 

Para  funccionarem  taes  machinas,  com  lucro,  seria  ne- 
cessário que  as  capsulas  amadurecessem  todas  as  mesmo 
tempo,  e  a  machina  passaria  assim  uma  só  vez.  Elias  colhem 
a  capsula  inteira  e  tudo  misturado  com  folhas  passa  por  um 
separador.    Resalta  logo  a  inconveniência  de  taes   apparelhos. 

Naturalmente  as  capsulas  baixas  amadurecem  primeiro; 
ellas  formam  o  que  se  chsma,  nos  Estados  Unidos,  "bottom 
cripp".  Desde  o  momento  em  que  começam  a  entreabrir-se, 
mostrando  o  algodão,  até  que  as  capsulas  de  cima  da  planta 
estejam  amadurecidas,  o  trabalho  da  apanha  deve  continuar 
sem  interrupção.  Em  média,  nos  Estados  Unidos,  fazem-se 
três  colheitas.  O  algodão  colhido  em  uma  safra  pôde  ser 
dividido  em  quatro  categorias: 

1'  —  O  algodão  da  primeira  colheita,  fino,  sedoso,  limpo, 
colhido  sem  que  tenha  apanhado  chuvas:  Primeira  apanha. 


Irrigação   no    Egypto  —   A    "Misca".   ou   pequenas  valias   de 
irrigação  —  Vè-se.  perfeitamente,  a  agua  entre  as  car- 
reiras  de   algodoeiro. 
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A  grande  barragem  de  "ESNA"  —  Vê-se  uma  das  embar- 
cações usadas  no   Nilo.  que  fazem   lembrar  as  usadas  no 

nosso    rio    S.    Francisco. 

2" O    algodão   de   capsulas   estragadas    por   insectos   ou 

incompletamente  desenvolvidas  pelas  intempéries  ou  o  man- 
chado pelas  chuvas:  Segunda  apanha. 

3«_0  algodão  inferior  ("trashy  cotton"!  o  que  mais 
soffreu  com  as  intempéries;  é  cheio  de  fragmentos  de  folhas 
e  gravetos:  Terceira  apanha. 

4»  —  Ultima  sorte  ou  refugo  colhido  tarde  de  mais  e 
que  o  tempo  fez  cahir  no  chão. 

No  Egypto,  antes  da  colheita,  cessam  as  irrigações  para 
que  o  solo  se  enxugue  e  para  que  o  algodão  que  caia  se  suje 
o  menos  possível.  Também  se  fazem  três  colheitas,  ei:i  geral, 
á  proporção  do  amadurecimento  das  capsulas.  As  duas  pri- 
meiras são  as  mais  importantes.  A  primeira  fornece  30  "1°  da 
colheita  total;   a  segunda  50  "1°,  e  a  terceira  20  °1°. 

Alguns   proprietários   só    fazem   duas   colheitas. 

iNo  Brasil,  sobretudo  no  nordeste,  devemos  fazer  uma 
propaganda  constante  e  tenaz  em  favor  dos  maiores  cuida- 
dos a  serem  dispensados  ás  colheitas.  Essa  propaganda  pôde 
ser  feita  pela  benemérita  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
por  intermédio  das  Municipalidades  e  das  Associações  Com- 
merciaes,  que,  pelos  negociantes,  enviarão  para  o  interior  os 
impressos  em  que  o  assumpto  seja  efficazmente  esclarecido 
em  bem  dos  próprios  productores.  O  beneficiamento  das  co- 
lheitas, como  exposto,  começa  na  apanha  methodizada  e  me- 
ticulosa. O  melhor  algodão  do  mundo  torna-se  refugo,  quando 
sujo  ou  maltratado:  isto  é  que  se  deve  repetir  sem  cessar  aos 
pobres   cultivadores. 

O  professor  ambulante  muito  poderá  alcançar,  se  pa- 
cientemente, nas  épocas  propicias,  fôr  assistir  á  apanha  e  mos- 
trar os  defeitos  que  depreciam  e  arruinam  nossas  melhores 
qualidades. 

Colhido  o  algodão,  no  nordeste  brasileiro,  passa  elle  aos 
donos  das  holandeiras  e  vapores,  que  se  incumbem  de  desca- 
roçal-o. 

As  primeiras  machinas,  rudimentares  aliás,  que  appa- 
receram  para  descaroçar,  nos  Estados  Unidos,  eram  de  typo 
roller  gin.  Seu  rendimento  era  cinco  vezes  maior  que  o  de 
um  homem  fazendo  o  serviço  á  mão. 

O  descaroçador  de  serra,  apezar  de  todos  os  seus  pro- 
gressos e  modificações,  ainda  parte  e  quebra  as  fibras  das 
qualidades  longas.  Para  as  fibras  longas  são  hoje  os  desca- 
roçadores  de  um  só  rolo  considerados  os  melhores,  adoptados 
sobretudo  no  Epypto;  os  mais  modernos  são  um  aperfeiçoa- 
mento  do  Mac-Carthy. 

Estes  apparelhos  exigem  uma  rccragem  attenta  dos  fa- 
cões e  nós  conhecemos  um  provecto  engenheiro  que  muito  lu- 
tou com  um  apparelho  deste  typo,  por  causa  naturalmente  da 
diversidade  do  tamanho  dos  caroços  das  variedades  que  pos- 


suímos. A  selecção  das  sementes  no  plantio  em  cada  zona 
impõe-se,  pois,  como  uma  condição  capital  para  o  beneficia- 
mento  das  colheitas. 

Além   da   regragcm   dos    facões   deste    apparelho    de   um 
só  rolo,  é  preciso  regular  a  sua  velocidade.   Se  é  pequetta  a 
velocidade,  é  pequeno  o  rendimento;  e  se  exEgera-se  a  veloci- 
dade, o  rendimento  seria  enormie,  mas  cwm  immensio  siacrifitio 
do   cumprimento  da   filpra.    No   Egypto,  onde  só  se   planta  so- 
mente  seleccionada,   estes   apparelhos   dão   entretanto   óptimos 
resultados  e  concorrem  para  proclamar,  hoje,  as  fibras  crea- 
das  com  as  aguas  do  Nilo,  como  as  melhores  do  mundo.   O 
Professor   Edward   Green,   por   observação   própria,   diz    o   se- 
guinte:  "No  nordeste  do  Brasil  usa-se  exclusivamente  o  des-   . 
caroçador   de   serra.    Este   typo    de    descaroçador    é    essencial 
para  algodões  de  sementes  cobertas,  mas   muito  prejudicial  á 
qualidade  da  fibra  dos  bons  algodões  de  semente  núa  e  fibra 
longa   como   o   Mocó.    Conservando    as   serras   bem   amoladas 
e    em    boas    condições,    póde-se    conseguir    um    bom    trabalho, 
não   se   adoptando    grande   velocidade   mesmo   com    as    fibras 
delicadas;    mas   quando   as   serras   chegam   ao   estado   de   má 
conservação  e  estrago,  resultam  certamente  sérios  damnos  em 
qualquer   fibra.    Ha   um   desejo   esparso   de   usar  o   descaroça- 
dor  de  roUete;    mas   presentemente   deparam-se   difficuldades 
praticas   para   a   mudança   dos   descaroçadores   de   serra   para 
aquelles.  A  maior  parte  dos  algodões  brasileiros  contém  muita 
mistura    e   onde    quer   que    existam   variedades   com    sementes 
cobertas  o  descaroçador  de  roUete  não  poderá  ser  usado,  por- 
quê não  arrancará  as  fibras  fortemente  adherentes  á  semente. 
Outra  difficuldade  consiste  em  que  o  descaroçador  de  roUete 
apenas  faz  a  quarta  parte  do  trabalho  de  um  descaroçador  de 
serra   e  requer  um   bom   mecânico   para  manejal-o   e  mantel-o 
em  boas  condições.  O  descaroçador  de  serra  pôde  ser  mane- 
jado   sem   cuidados   por   um    trabalhador   ignorante   e   barato. 
São  estas  as  razões  por  que  é  elle  tão  popular." 

O  provecto  Engenheiro  Dr.  Trajano  de  Medeiros  pensa 
que  uma  installação  de  beneficiamento  no  nordeste  deverá  ter 
os  dous  typos:  de  serra  e  de  rolo. 

Para   os   algodões   de   sementes   lisas    será   usado   o   des- 
caroçador de  rolo,  para  os  de  sementes  pelludas  o  de  serra. 
Isto  exige  uma  separação  prévia. 

Nos  Estados  Unidos,  no  Egypto,  na  índia,  uma  installa- 
ção moderna  de  descaroçamento  compõe-se  logo  de  vários  des- 
caroçadores funccionando  em  bateria,  com  aspiradores,  con- 
densadores e  prensa.  As  baterias  funccionam  abrigadas  do  pó 
e  o  algodão  transita  nos  aspiradores  por  tubos  hermeticamen- 
te fechados.  Nos  sertões  brasileiros  amontoamos  ainda  o  al- 
godão em  compartimento  não  assoalhados,  de  chão  nú... 


Irrigação  na   índia  —  A  vista   representa   bois  descendo   um 
declive   e   puxando   a   caçamba   de    um    poço 
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E  voltando  ao  nosso  atrazo,  sobretudo  no  nordeste,  dire- 
mos que,  procedido  o  descaroçamento  tão  imperfeita  e  pre- 
judicialmente, é,  depois,  o  algodão  acondicionado  em  volumes 
que  constituem  uma  sacca  volumosa  e  de  forma  assas  irre- 
gular. O  envoltório  c  ainda  a  juta  do  sacco  servido  de  farello 
ou  um  tecido  de  malha  lar^a  fiado  a  mão  no  interior  lon- 
gínquo. 

Ainda  ha  pouco  tempo  a  atadura  desta  sacca  mal  pren- 
sada e  disforme  era  o  cipó  grosso  e  bem  verde  da  inata  pró- 
xima; quanto  mais  grossos  e  verdes  os  cipós,  mais  peso  a 
passar  por  algodão,  pois  as  taxas  foram  sempre  convencionacs 
e  fixas. 

Hoje  já  se  empregam  nas  ataduras  alguma  cordoalha,  em- 
bira  torcida  e  arames. 

Três  a  quatro  homens  fazem  esse  ligeiro  aperto  na  prensa 
de  rosca  de  páo,  grosseira,  primitiva,  e  o  rendimento  dessa 
operação  regula  de   12  a   15  saccas  por  dia. 

E,  em  geral  assim  emballado  vem  ter  o  algodão  aos  cen- 
tros   fiadeiros   do   paiz. 

Em  observações  cuidadosamente  feitas  aqui  no  Rio,  pela 
Directoria  do  Lloyd  Brasileiro,  ficou  verificado  que,  segundo 
as  procedências,  o  acondicionamento  chega  até  ás  fabricas  com 
enorme  disparidade  em  volume  e  em  peso. 

No  Maranhão  o  algodão  é  embarcado  em  volumes  não 
prensados  com  um  peso  médio  de  108  kilos  e  uma  cubagem 
de  662  decimetros  cúbicos,  ou  seja  uma  relação  entre  o  peso 
e  a  cubagem  de  I  para  6,1.  No  porto  de  Camocim  os  volu- 
mes variam  consideravelmente  quer  no  peso,  quer  na  cubagem. 

Em  uma  grande  quantidade  de  volumes,  observa-se  que 
o  peso  de  cada  um  varia  de  50  a  156  kilos,  e  que  a  cubagem 
varia  de  464  decimetros  cúbicos,  sendo  a  relação  também  va- 
riável entre  pesos  e  cubagens  de  1  para  3,3  até  1  para  9.  Ha 
volumes  que  pesam  130  kilos  com  a  cubagem  de  683  decime- 
tros cúbicos  e  outros  cujo  peso  é  de  156  kilos  para  a  cuba- 
gem 1.207  decimetros  cúbicos.  Os  volumes  procedentes  de 
Fortaleza  variam  mais  em  cubagem  que  em  peso.  Para  o  peso 
médio  de  140  kilos  a  cubagem  varia  de  309  decimetros  cúbi- 
cos a  743  decimetros  cúbicos. 

No  porto  de  Areia  Branca  (Mossoró)  os  volumes  variam 
de  67  a  140  kilos  e  a  cubagem  de  367  a  440  decimetros 
cúbicos. 

A  relação  entre  o  peso  e  a  cubagem  dos  volumes  proce- 
dentes de   Natal   regula   ser  de    1    para  2,3,  até    1   para  5,5. 

Em  Cabedello  o  peso  e  a  cubagem  variam  consideravel- 
mente. De  Cabedello  procedem  os  volumes  mais  pesados  e 
também   mais   volumosos. 

Em  Recife  a  relação  mantida  entre  o  peso  e  a  cubagem 
regula  de  1  para  4,5.  Volumes  de  81  kilos  medem  367  deci- 
metros cúbicos.  Em  Maceió  embarcam  saccas  com  83  kilos 
e  347  decimetros  cúbicos  e  saccas  de  101  kilos  com  499  deci- 
metros cúbicos. 

Os  volumes  de  Penedo  têm  82  kilos  para  421  decimetros 
;ubicos.  Os  volumes  de  Aracajij  com  74  kilos  medem  421  de- 
cimetros cúbicos. 

Alguns  portos  do  nordeste  possuem  prensas  hvdraulicas 
que  pertencEim  em  geral  a  casas  estrangeiras;  comiprimiem  o 
algodão  que  vendem  para  a  Europa,  embarcando  mais  rara- 
mente mercadoria  prensada  hydraulicamente  para  as  praças 
nacionaes. 

Em  Fortalez.i  ha  duas  prensas  pertencentes  a  Boris  Frè- 
res,  uma  pertencente  a  Gradvold  &  Filhos  e  uma  a  Salr;ado 
Rogers  &  C.  (Fawcett-Preston).  Prensam  estas  installações 
cem  fardos  de  140  kilos  por  dia,  cada  uma. 

Em  iNatal,  a  firma  Boris  Frères  também  possue  um.i 
prensa.  Em  Mossoró  a  firma  M.  F.  do  Monte  &  C.  possue 
uma  installaçào  para  beneficiamento  com  prensa  para  fazer 
80  fardos  de   140  kilos  em   10  horas  de  trabalho. 

Kronke  &  C.  possuem  uma  boa  prensa  na  Parahyba  do 
Norte;  não  funcciona  presentemente. 


Existem  no  porto  do  Recife,  duas  installações  para  pren- 
sar algodão,  uma  pertencente  a  Neesen  &  C,  em  liquidação,  e 
a  outra,  a  Boxwell  &  C. 

A  installação  de  Neesen  &  C.  possue  quatro  prensas  pe- 
quenas que  são  usadas  para  preparar  os  fardos  e  uma  grande 
prensa  para  executar  a  compressão  -final.  Cada  fardo  pesa 
180  kilos  e  recebe  por  força  hydraulica  uma  pressão  egual 
a   1.120  libras  por  pollegada   quadrada. 

O  rendimento  diário  da  installação  é  de  400  a  450  far- 
dos de  algodão.  Existem  nessa  installação  12  armazéns,  nove 
dos  quaes  pertencem  a  Neesen  &  C,  podendo  armazenar  60 
a   70   mil    fardos. 

A  installação  de  prensagem  pertencente  a  Boxwell  &  C. 
é  a  maior  do  Brasil  e  tem  capacidade  para  comprimir  500 
fardos  cm  10  horas.  A  prensa  foi  fornecida  por  Fawcett, 
Prestou  &  C,  de  Liverpool,  que  são  os  fabricantes  da  pa- 
tente "Watson";  opera  por  força  a  vapor  e  a  pressão  total 
usada  é  de  1.800  toneladas. 

Por  ser  de  outras  commissões  da  Conferencia  Algodoeira, 
pomos  de  parte  tudo  quanto  ha  a  fazer  em  matéria  de  ensi- 
namentos relativamente  á  cultura  e  de  desenvolvimento  no 
tocante  ao  commercio  do  algodão,  mas  insistimos  sobre  a  ne- 
cessidade de  um  beneficiamento  normal  das  colheitas  baseado, 
tanto  quanto  possível,  no  cnoperativismo  e  um  acondicionamen- 
to absolutamente  uniforme  em  peso  e  o  mais  possível  em  cuba- 
gem dos  volumes,  ao  sahirem  logo  dos  descaroçadores  até  ás 
estraJaij  de  ferro,  é  obvio  quie  feiremos  de  attender  ao  peso 
a  ser  supportado  pelos  animaes,  em  distancia  de  20,  30,  60 
e  80  léguas. 

O  algodão  do  sertão,  legitimo,  tem  um  acondicionamento 
que  oscilla  entre  58  e  65  kilos,  justamente  por  ser  transpor- 
tado em  costal. 

Devido  ao  traçado  das  relativamente  tão  poucas  linhas 
que  constituem  a  modesta  rede  ferroviária  nas  regiões  produ- 
ctoras,  pensamos  que  em  vez  de  montar  prensas  {compres- 
ses\  de  segunda  e  forte  compressão  nas  estações  finaes,  de- 
vemos montar  estas  installações  nos  portos  de  embarque. 
O  sertão  carece  ainda  de  estradas  de  rodagem.  Os  portos  de 
embarque  representarão  no  Brasil  o  papel  dos  raUroads  jun- 
cíion  poínts  dos  Estados  Unidos  e  o  de  Alexandria  no  Egypto. 

O  Governo  Federal  estuda  com  desvelo  o  assumpto  e  es- 
pera-se  que  o  Lloyd  Brasileiro  seja  autorizado  a  montar  as 
prensas  que  tanto  aproveitamento  virão  trazer;  no  espaço 
occupado  a  bordo  de  seus  vapores  por  toda  a  massa  transpor- 
tada do  nordeste  para  os  portos  das  regiões  onde  se  fia  e 
se  tece  o  algodão. 

Já  estavam  escriptas  estas  palavras  neste  trabalho,  quan- 
do fomos  autorizados  pelo  Sr.  Sérvulo  Dourado,  digno  e  es- 
forçado Director  do  Lloyd  Brasileiro,  a  fazer  a  seguinte  de- 
claração: 

O  Governo  incumbio  o  Lloyd  de  montar  nos  diversos 
portos  do  nordeste  o  serviço  de  prensagem  do  algodão. 

A  Directoria  Commercial  do  Lloyd  jã  providenciou  sobre 
o  assumpto:  —  fez  seguir  para  a  America  do  Norte,  pelo  pa- 
quete "Minas  Geraes",  sabido  a  7  do  corrente,  pessoa  com- 
petente, afim  de,  mesmo  telegraphicamente  enviar  os  dados 
indispensáveis  para  a  acquisição  do  preciso  material.  A  crsa- 
ção  do  serviço  de  prensagem  passou,  portanto,  da  esphera  de 
estudos  e  projectos  para  uma  situação  pratica  e  definitiva. 

Nos  Estados  Unidos  os  fardos  de  algodão  sabidos  dos 
centros  de  cuiltura  são,  em  geral,  de  peso  de  500  libras.  Estes 
fardos  são  entretanto  ainda  volumosos  (densidade  de  20  li- 
bras por  pé  cubico),  e  tomam  um  precioso  espaço  nos  carros 
das  estradas  de  ferro,  seja  para  o  transporte  até  as  fabricas 
de  fiação,  seja  até  aos  portos  onde  são  embarcados  para  o 
consumo  mundial.  Nos  Estados  Unidos,  a  "Munger  ginner's 
compress",  para  descaroçadores,  já  attinge  a  40  libras  por  pé 
cubico. 
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Foi  de  ha  muito  julgado  necessário  um  mellior  aprovei- 
tamento do  espaço  e  assim  é  que  se  montaram  nos  grandes 
entroncamentos  ferroviários  as  grandes  prensas  de  alta  com- 
pressão . 

As  prensas  de  alta  potencia  para  os  portos  de  embarque 
e  entroncamentos  ferroviários  podem  attingir  uma  densidade 
de  720  kilometros  por  metro  cubico. 

Segundo  A.  S.  Terrill,  Presidente  da  "United  States 
Lumbr  and  Cotton  Company",  um  considerável  progresso  se 
tem  alcançado,  desde  o  ultimo  Congresso  de  Pariz,  no  aper- 
feiçoamento do  systema  de  compressão  mecânica,  de  inspe- 
cção, marcação,  embarque  e  venda  do  algodão,  conforme  as 
prescripções  da  Federação  Internacional  de  Fiadeiros. 

Q"uando  olhamos  para  as  prensas  mais  modernas  e  nos 
informamos  das  facilidades  com  que  se  faz  o  serviço,  pois 
toda  a  operação  é  e.\traordinariamente  simples,  não  podemos 
bem  avaliar  quantos  dias,  quantas  semanas,  quantos  mezes  de 
aoaradio  eatudo  e  trabalho  enérgico  foram  disipendMios.  'por  par= 
te  do  inventor  e  dos  primeiros  fabricantes,  para  chegarmos 
ao  resultado  tão  :ommodo  e  perfeito  com  que  podemos  en- 
fardar e  comprimir  a  fibra,  tirando  assim  enormes  vantagens 
para  seu  transporte  económico  até  ás  fabricas  de  fiação. 

A  operação  de  forte  prensagem  apenas  requer  alguns  mi- 
nutos e  a  despeza  é  pequena  logo  que  a  primeira  camará  de 
compressão  está  prompta,  e  emquanto  a  segunda  se  enche, 
dous  homens,  e  ás  vezei  dous  aiprendizes,  (two-boys)  levam 
apenas  momentos  para  ajustar  as  capas  e  ataduras  ficando 
assim  o  fardo  comprimido  de  500  libras  prompto  a  ser  em- 
barcado . 

Naturalmente  ha  todo  o  cuidado  no  material  da  emballa- 
gem  para  se  não  empregar  mais  panno  para  a  capa  do  que 
o  estricto  necessário  e  seria  do  interesse  dos  cultivadores  e 
negociantes  darem,  logo  na  occasião  do  descaroçamento,  uma 
densidade  ao  fardo,  se  fosse  possível,  definitiva.  Devido  ao 
que  já  expuzemos  a  densidade  definitiva  só  poderá  ter  logar, 
eintre  'nóa,  e  aindia  por  muitos  annos,  nos  portos.  O  teoido  a 
ser  usado  para  cada  capa  deverá  ser  forte,  porém,  o  mais  leve 
possível  nos  limites  da  sua  resistência,  como  os  tecidos  usados 
para  tal  mister  no  Egypto  e  nas  índias  Orie.ntaes. 

M.  H.  W.  Macalister,  membro  da  Commissão  Executiva 
da  Federação  Ingleza,  das  Associações  de  Fiadeiros  de  Algo- 
dão, no  Sexto  Congresso  Internacional  Algodoeiro,  que  se  rea- 
lizou em  Milão,  preparou  um  interessante  estudo  sobre  o 
contrato  de  compra  a  peso  liquido  e  o  contrato  cif.  e  6  °|". 
Nesse  trabalho  encarou  as  economias  que  poderiam  ser  rea- 
lizadas no  bruto  de  compras  da  matéria  prima  americana; 
jogando  com  os  preços  da  capa  supplementar,  com  os  preços 
da  antiga  e  moderna  compressão,  com  as  garantias  de  peso 


Machina    de    apanhar    algodão    —    Price-Campbell.    Resalta 
logo    a    Inconveniência    de    taes    apparelhos 


Prensa  primitiva  ainda  usada  nos  sertões  do  Brasil, 
como  em  Gezira,  Africa;  este  curioso  e  atrazado  systema  é 
também    usado   na   China. 

por  parte  dos  armadores,  com  as  franquias  de  peso,  com  as 
taras,  com  as  differenças  de  taxas  de  seguros,  com  os  casos 
de  humidade,  com  as  variações  no  peso  a  ser  offerecido,  com 
as  economias  nos  fretes  das  estradas  de  ferro  (um  wa)'.on 
em  vez  de  seis),  nos  fretes  marítimos  mesmo  tendo  em  conta 
o  augmento  desses  freteis  pior  causa  do  auigmento  de  densi- 
dade —  elle  chega  a  uma  economia  tota!  de  três  milhões  e 
trezentas  mfl  libras  por  anino  (£  3.300.000),  sejam  9  sh.  4 
pence  por  fardo,  ou  0.22  d.  por  libra. 

As  estradas  de  ferro  americanas  não  pedem  sobretaxa 
alguma  pela  interrupção  da  viagem  dos  fardos  que  nos  en- 
troncamentos são  submettidos  á  compressão.  As  companhias, 
encarregadas  da  forte  prensagem  do  algodão  nos  entronca- 
mentos ferroviários  americanos,  embora  suas  tabeliãs  para  os 
serviços  de  compressão  sejam  de  preços  commodos,  dão  sem- 
pre bons  dividendos  aos  accionistas. 

Além  das  companhias  especiaes  que  se  incumbem  do  ser- 
viço de  forte  compressão  nos  algodões  americanos,  algumas 
estradas  de  ferro  também  exploram  por  conta  própria  esse 
serviço. 

Geralmente  no  Egypto  o  algodão  é  emballado  três  vezes. 
Quando  o  algodão  é  colhido,  o  plantador  o  colloca  em  saccos 
que  pesam  cerca  de  400  libras.  Depois  de  descaroçado  são  fei- 
tos fardos  de  setecentas  a  oitocentas  libras  em  machinas  hy- 
draulicas.  Na  maioria  dos  casos  cada  camará  ou  caixa  que 
serve  de  forma  ao  fardo  emprega  seis  homens  para  empurra- 
rem com  os  pés  o  algodão  até  encher  a  mesma  csmara.  Quan- 
do esta  se  enche,  os  homens  suspendem-se  em  cordas  coUo- 
cadas  ao  alcance  de  suas  mãos. 

Esse  processo  é  considerado  por  Arno  Schmidt,  como 
um  desperdício  de  salário  e  mão  de  obra.  Depois  desta  pren- 
sagem hydraulica  o  fardo  é  remettido  para  o  porto  de  embar- 
que onde  é  aberto  de  novo,  examinado  e  comprimido  desta 
vez  a  vapor,  afim  de  receber  a  forma  excellente  com  que 
chega  até  aos  centros  consumidores. 

Ha  usinas  no  Egypto  que,  ao  lado  das  baterias  de  des- 
caroçamento e  condensadores,  possuem  além  da  prensa  hy- 
draulica, uma  prensa  a  vapor.  Mesmo  nesses  estabelecimen- 
tos todos  os  fardos  são  comprimidos,  primeiramente  por  meio 
da  prensa  hydraulica,  cobertos  de  estopa,  amarrados  e  no  dia 
seguinte  são  desfeitos  para  se  lhes  dar  uma  ultima  compressão 
a  vapor.  Dizem  nestas  usinas  que  a  primeira  compressão  hy- 
draulica é  dada  para  repartir  de  maneira  uniforme  a  humida- 
de. Em  paiz  sujeito  á  inundações  periódicas,  de  farta  irriga- 
ção permanente  feita  por  obras  colossaes,  comprehender-se- 
ia,  até  certo  ponto,  essa  explicação  quanto  á  humidade  tra- 
zida pelo  producto  desde  o  campo  onde  foi  colhido,  porém,  no 
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tiMbalho  de  Schmidt,  lemos  que  na  primeira  compressão  c  o 
alp.odão  molhado  propositalir.cnte,  sacudido  duas  vezes  e  bor- 
rifado duas  vezes  por  agua  antes  de  chegar  á  prensa.  Arno 
Schmidt  depois  de  estender-se  sobre  esta  molhagem  repetida 
do  producto,  termina  dizendo:  —  tout  en  attirant  Tattcntion 
des  filateurs  sur  rhumidification  artificicllc,  lors  de  la  com- 
pressinn,  je  considere  eomme  un  devoir  d'aiouter  gue  je  suís 
convuincu  que  les  égréneurs  et  les  exportateurs  de  coton  con- 
tinuent  a  adopter  cette  methode  simplement  par  ce  qu'ils  con- 
siderent  au'elle  agit  favorablement  sur  la  qualité  du  coton  et 
non  pour  en  tircr  un  profit  der.honnête.  Pour  ma  parte,  je  Ia 
considere  comme  un  usage  qu'a  éti  généraleinent  reconnu, 
mais  dont  ropportunité,  en  se  plaçant  tout  au  moins  ou  point 
de  vue  des  filateurs  semble  ètre  fort  sujet  á  caution,  devrant 
prochainement  être  sujet  de  discussion". 

Para  o  transporte  por  via  férrea  de  Kafrelel-Zayat,  prin- 
".ipal  centro  descaroçador  do  Egypto,  até  Alexandria,  pagase 
menos  8  1|2  d.  por  fardo  provindo  de  uma  prensa  a  vapor 
do  que  por  fardo  provindo  de  uma  prensa  hvdraulica. 

Isto  apenas  prova  que  as  prensas  chamadas  hydraulicas 
por  A.  Schmidt,  usadas  alli,  são  de  menor  compressão  que 
as  por  elle  chamadas  prensas  a  vapor. 

A  alta  compressão  em  Alexandria,  produz,  segundo  Todd, 
uma  densidade  de  35  libras  por  pé  cubico.  A  tara  do  enfar- 
damento  egypcio  é  de  pouco  menos  de  3  "[";  a  tara  ameri- 
cana é  de  5  a  6  "|". 

Nas  possessões  inglezas  da  Africa  Oriental  os  fardos 
são  de  400  libras,  peso  liquido,  medindo  80  pés  cúbicos  por 
tonelada,  o  que  equivale  a  uma  densidade  de  28  libras  por 
pé  cubico. 

Na  índia,  são  feitos  em  geral,  meios  fardos  com  pren- 
sas antiquadas  de  rosca  ou  então  depois  de  descaroçado,  o 
algodão  é  remettido  por  estrada  de  ferro  para  a  prensa  a  va- 
por mais  próxima. 

Em  todo  o  caso  o  fardo  é  prensado  duas  vezes:  uma  vez 
quando  toma  a  forma  de  meio  fardo  e  outra  depois,  quando 
são  feitos  os  fardos  de  exportação  por  prensas  a  vapor  ou 
força  hydraulica.  No  Sind  e  no  Penjab,  isto  é  feito  também 
assim,  embora  ás  vezes,  como  também  no  Egypto,  as  duas 
prensas  estejam  na  mesma  installação.  Nas  Províncias  Uni- 
das, do  Hindostão,  procede-se  a  prensagem  de  uma  só  vez  em 
fardos  para  a  exportação,  sem  se  fazer,  pois,  a  emballagem 
de   meios   fardos. 

Na  China,  o  descaroçamento  é  feito  com  machinas  de 
fabricação   japoneza,   apenas  20  °|°  da  producção  são  desca- 


Descaroçador    de    algodão    á    mão    com    serras    de    10    polle- 
gadas,    com    alimentador    e    condenEador 

roçados  á  mão.  O  enfardamento  chinez  é  de  um  processo 
muitíssimo  rudimentar;  depois  de  fazerem  o  sacco  vasio  põr- 
se,  por  um  dispositivo,  de  quatro  páos  fincados  no  chão.  em 
posição  de  receber  o  algodão,  um  homem  entra  para  dentro 
e  á  proporção  que  o  sacco  se  enche,  empurra  o  algodão  com 
os  pés.  Amarrado  o  sacco  está  prompto  para  o  embarque.  Um 
methodo  semelhante  é  adoptado  pelos  naturaes  do  Sudão. 

No  relatório  da  Deutsch-Levantinischs  Baunwoll  Gesells- 
chaft  apresentado  ao  Congresso  Internacional  dos  Fiadeiros  e 
Manufactureiros  de  Algodão',  em  Milão,  se  lê  que  a  prensa- 
gem mais  compacta  dos  algodões  enfardados  pela  Anatolis- 
che  Baum  woll-Dampfpresse  Gesellschaft  teve  boa  aceitação 
e  foi  considerada  pelos  fiadeiros  continentaes  como  uma  pren- 
sagem excellente.  Esta  emballagem  é  feita  com  alta  compres- 
são, pois  os  fardos  de  260  kilos.  apenas  occupam  um  espaço 
de  meio  metro  cubico.  Seria  para  desejar,  continua  o  relatório, 
que  os  fiadeiros  continentaes  que  continuamente  se  mani- 
festam a  favor  de  melhorame:itos  na  emballagem,  exijam  to- 
dos, na  occasião  da  compra  dos  algodões  do  levante,  que  a 
mesma  não  seja  entregue  senão  em  enfardamento  de  compa- 
cta e  forte  prensagem,  de  accôrdo  com  as  deliberações  da 
Federação   Internacional   de   Fiadeiros. 

A  Anatolissche  BaumwolbDampfpresse  Gesellschaft  ga- 
rante form.almente  que  a  alta  prensagem  não  fica  mais  cara 
que  a  antiga  e  volumosa  emballagem,  cujos  fardos  na  média 
pesavam  mais  de  180  kilos,  e  exigiam  um  espaço  de  um  me- 
tro cubico,  quer  dizer  o  dobro  de  espaço  que  exige  a  nova 
emballagem  com   um  peso  de  cerca  de  40  "1°  mais. 

Para  se  ter  uma  idéa  do  interesse  do  Governo  inglez  na 
cultura  do  algodão  no  Egypto,  basta  dizer  que  esse  governo 
garante  cinco  milhões  de  libras  esterlinas,  dos  oito  milhões 
com  que  annualmente  os  Bancos  do  Egypto  financiam  as 
plantações  e  colheitas. 

J.  A.  Todd,  que  nos  faz  essa  affirmativa,  no  seu  ma- 
gnifico trabalho  "The  World's  Cotton  Crop",  também  infor- 
ma que  o  financiamento  das  safras  nos  Estados  Unidos,  sobe 
a  27  milhões  de  libras  esterlinas   por  anno. 

A  capacidade  futura  da  producção  do  Brasil  está  ava- 
liada em  20  milhões  de  fardos  de  500  libras  e  nas  estimativas 
mais  exageradas  não  attingimos  presentemente  meio  milhão 
de   fardos.    (7) 


Apanhadores   de   algodão    da   qualidade    "Sea    Island' 
nas    Antilhas 


(7)  —  Brazil,  it  seems,  might  casilg  grow  crop  of  liveniy 
rniUion  bales  but  her  actual  crop  not  yet  reach  half  a  aillion. 
(J.    A.    Todd    "The   ^X'orld•s    Cotton    Crops". 


12 


A  LAVOURA 


Terminando,   propomos   as    seguintes   conclusões: 

—  Que  a  Benemérita  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
promova,  por  intermédio  de  suas  congéneres  nos  Estados  pro- 
ductores  de  algodão,  e  das  Associações  Commerciaes  das  Ca- 
pitães dos  mesmos  Estados,  uma  propaganda  intensiva  nas 
zonas  productoras  sobre  os  cuidados  a  serem  dispensados  a 
uma  apanha   racional,   meticulosa   e  extremamente   cuidada. 

—  Que  a  Conferencia  Algodoeira  solicite  dos  Poderes 
Públicos,  Federaes  e  Estadoaes,  uma  systematizaçâo  conjuga- 
da dessa  propaganda,  por  meio  dos  professores  ambulantes  e 
dos   Prefeitos   Municipaes. 

—  Que  se  recommende,  visto  o  estado  da  cultura  no  nor- 
deste, a  maior  descentralização  dos  beneficiamentos  do  inte- 
rior, por  meio  dos  descaroçadores  de  rolo  para  os  algodões  de 
fibra  longa  e  semente  lisa,  e  por  meio  dos  descaroçadores  de 
serra  para  os  de  fibra  curta  e  semente  pennugenta,  impedin- 
do que  o  beneficiamento  seja  tentado  por  grandes  emprezas 
que,  com  favores  do  Governo,  vizem  mais  uma  funcção  es- 
peculativa sobre  o  já  tão  sobrecarregado  trabalho  nacional. 

—  Que  sejam  sobrecarregadas  com  fortes  tributações  as 
emprezas  que  no  interior,  junto  ao  plantador,  tentem,  espe- 
culativamente, beneficiamentos  em  larga  escala,  afim  de  evi- 
tarmos a  coação  na  fixação  de  pi  ecos  baixos  na  compra  do 
producto  em  bruto  e  depois  nova  coação  para  a  alta  na  ven- 
da do  producto  beneficiado.  Emprezas  de  tal  natureza  dispo- 
rão immediatamente  de  bons  capitães  de  largo  credito,  o  que 
só  servirá  para  abafar  o  já  empobrecido  plantador,  que  de  ne- 
nhum credito  dispõe,  pois  que  não  temos  ainda  organização 
de  credito  agrícola. 


—  Que  se  procure  crear,  instituir  credito  agrícola,  ser- 
vindo-n(is  justamente  da  organização  dos  beneficiamentos  das 
colheitas  descentralizadas,  beneficiamentos  estes  installados 
pelos  próprios  donos  das  terras  de  cultura.  Os  proprietários 
poderão  dar  então  como  garantia  nas  operações  de  credito 
para  financiarem  as  safras,  suas  terras  valorizadas  por  suas 
installações  parciaes  de  beneficiamento,  como  armazéns  are- 
jados e  limpos,  construídos  com  as  indicações  dos  postos  agro- 
nómicos officiaes,  machinismos  modernos  para  o  descaroça- 
mento,  limpeza,  condensação  das  fibras  e  primeira  prensagem, 
pois  que  a  segunda  prensagem  será  feita  nos  portos  de  em- 
barque. 

—  Que  para  o  melhor  beneficiamento  das  colheitas  se 
promova  emfim  o  regimen  que  tanto  engrandeceu  a  industria 
agrícola  do  café:  —  quem  planta  e  colhe  é  quem  beneficia; 
as  emprezas  que  desejam  dedicar-se  ao  desfibramento,  que 
comecem  adquirindo  terras  e  depois  plantem,  colham  e  bene- 
ficiem.   Todo  o  Brasil  lhes  está  aberto  para  tal  consecução. 

A"  parte  as  industrias  genuínas  e  racionaes  e  as  indis- 
pensáveis de  apparelhagem  ao  trabalho  nacional  —  evitemos 
as  que  visam  desfalcar  especulativamente,  como  simples  in- 
termediarias, os  esforços  que  devemos  convergir  em  tirar  com 
a  nossa  heróica  e  boa  gente,  os  proventos  de  nossa  grande 
e  querida  terra.  Fomos,  somos,  seremos,  por  dilatado  tempo 
ainda,  essencialmente  agrícolas. 

Domingos  Sampaio  Ferraz. 


A    INDUSTRIA    PASTORI  L 


Nestes  últimos  annos,  o  enthusiasmo  pelas  perspectivas 
económicas  descortinadas  ao  Brasil  pela  exploração  da  pe- 
cuária e  das  industrias  que  lhe  são  connexas  ou  derivadas 
tem  se  generalizado,  mantendo  em  foco  o  problema  do  ne- 
cessário appareíhamcnto  do  nosso  paiz  para  poder  competir, 
nos  mercados  mundiaes,  com  os  demais  centros  de  producção 
pastoril. 

Somos,  por  Índole  e  tradição,  propensos  a  enthusíasmos 
fáceis.  Mas  com  a  mesma  facilidade  nos  deixamos  também 
vencer  pelo  desanimo  e  abandonamos,  em  meio  do  caminho, 
os  mais  sérios  commettimentos .  Não  sabemos,  por  via  de 
regra,  persistir  em  empreza  alguma,  desde  que  não  appareçam 
de  prompto  grandes  lucros,  bastam  alguns  contratempos  ini- 
ciaes  para  que  nos  pendam  os  braços  inertes,  sem  forças  para 
removel=os  e  proseguír  na  obra  começada.  O  que  se  deu  com 
as  plantações  de  algodão,  quando  foi  da  guerra  civil  norte- 
americana,  constitue,  a  esse  respeito,  um  exemplo  typico. 
Outro  exemplo,  não  menos  edificante,  o  da  defesa  da  bor- 
racha, organizada  burocraticamente,  e,  por  isso  mesmo,  logo 
Interrompida,  sem  haver  produzido  cousa  alguma  de  útil, 
apezar  dos  centenares  de  contos  despendidos.  O  enthusias- 
mo,  como  vêm,  se  vai,  depois  de  uma  crepitação  de  artigos, 
discussões,  monographias,  decretos  e  regulamentos,  cuja  exe- 
cução fica  on  paper,  desmoralizando  as  campanhas,  por  me- 
lhor intencionadas  que  sejam.  Não  admira,  portanto,  que, 
resolvidos,  apenas  no  papel,  os  nossos  problemas  económi- 
cos continuem  no  mesmo  pé,  isto  é,  sem  solução  alguma, 
apezar  de  darem  motivo  a  creação  de  serviços  novos,  mais 
ou  menos  custosos  e,  afinal,  quasi  sempre  totalmente  inúteis 


ou,  na  melhor  das  hypotheses,  falhos  e  truncados.  A  pe- 
cuária, como  acima  assignalamos,  está  na  ordem  do  dia. 
A  imprensa  consagra^lhe  columnas  e  columnas.  O  Ministério 
da  Agricultura  agita-se.  No  Congresso,  a  criação  de  gado  é 
apresentada  como  a  nosra  salvação.  O  Sr.  Gincinato  Braga, 
ao  findar  a  ultima  sessão  legislativa,  proferio,  sobre  a  in- 
dustria pastoril  em  nosso  paiz,  um  discurso  excelíente,  fun- 
damentando um  projecto  de  lei  que  autorizaria  o  Governo  a 
despender  60.000  contos,  no  decurso  de  um  decennio,  á  razão 
de  6.000  contos  por  anno,  no  fomento  da  pecuária.  Todo  o 
Congresso  ouvio  e  applaudio  as  sabias  palavras  daquelle  re- 
presentante paulista.  Mas  não  passou  dahi.  O  projecto  es- 
pera andamento,  apezar  de  tratar-.se  de  um  problema  de  cuja 
solução,  já  agora  no  consenso  geral,  depende,  mais  do  que  o 
surto  de  uma  nova  fonte  de  ouro,  a  nossa  própria  salvação 
económica.  . . 

Se  com  o  enthusiasmo  presentemente  manifestado  pela 
criação  de  gado  vai  succeder  o  mesmo  que  se  tem  verificado 
com  referencia  a  outras  questões  vitaes  para  o  amplo  des- 
dobramento dl  nsssa  producção,  commettercmo.s,  evidente- 
mente, um  erro  paln^ar.  Cumpre  que  a  propagand  l  n.ío  es- 
moreça no  caminho  em  que  vai  e  que,  nesse  sentido,  aos  es- 
forços da  União,  se  junte,  em  perfeito  consorcio,  o  doe  Entodos 
e  Municípios  dos  próprios  particulares,  pois  a  acção  official, 
sem  essa  collaboração,  nunca  será  sufficientemente  efficaz  e 
duradoura.  Fundamentando  o  projecto  a  que  alludimos,  pon- 
derou com  razão  o  Sr.  Cincinato  Braga,  que,  "com  relativa 
facilidade,  isto  é  com  pequeno  dispêndio,  e  dentro  de  pouco 
tempo,  poderemos  estar  exportando,  em   productos  e  subpro- 
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São  Paulo  não  é,  propriamente,  um  Estado  pastoril.  E', 
sobretudo,  agrícola .  Mas  nem  por  isso  a  necessidade  de  pro- 
teger o  gado,  melhorar  os  campos,  desenvolver  o  plantio  de 
forragens  escolhidas  e  mais  convenientes,  seleccionar  repro- 
ductores,  dar  combate  á  rotina  dos  systemas  já  incompatíveis 
com  os  progressos  zootechnicos  e  resolver  outras  questões 
dessa  ordem  tem  preoccupado  menos  a  esclarecida  attenção  do 
Governo,  do  grande  Estado.  Antes  de  tratarmos  das  louváveis 
iniciativas  que,  dentro  de  uma  orientação  previdente  e  sabia, 
a  administração  e  os  próprios  particulares  alli  têm  tomado 
para  a  melhoria  dos  rebanhos,  achamos  opportuno  dar  aqui 
alguns  inforines  aotuaes  sobre  a  siituaçâo  da  pecuária  no  Estado. 
De  accôrdo  com  os  resultados  provisórios  do  censo  pe- 
cuário da  Republica,  organizado  pelo  processo  indirecto  das 
avaliações  pela  Directoria  do  Serviço  de  Estatística  do  Mi- 
msíerio  da  Agricultura,  no  periodo  1912-1913,  o  Brasil  pos- 
sue  30.705.0tM  bovinos,  10.049.000  caprinos,  18.399.000 
sui.Tos  e  10.653.000  ovinos,  assim  distribuídos  pelos  Es- 
tados: 


Transporte    de   sementes    de    algodão    para    o    plantio 
no    Nordeste    do    Brasil 


duetos  do  gado,  quantias  maiores  do  que  as  que  auferimos 
da  venda  da  borracha  e  até  mesmo,  talvez,  da  venda  do  café. 
A  origem  da  extraordinária  riqueza  pastoril  argentina 
assentou  em  bases  muito  mais  modestas  do  que  aquellas  so- 
bre as  quaes,  já  hoje,  podemos  e  devemos  construir  a  pros- 
peridade económica  do  Brasil  nesse  terreno.  Esse  ponto  não 
é  mesmo  susceptível  de  controvérsias,  por  bastante  conhecido. 
Já  em  1905,  o  sábio  e  pranteado  píauhyense  Dr.  António  José 
de  Sampaio,  estudando,  comparativamente,  as  condições  of- 
ferecidas  á  industria  pastoril  pela  Au£tra:ia,  Argentina  e 
Brasil,  patenteava  a  superioridade  das  vantagens  naturaes 
de  que   dispomos. 

Como  curiosidade  histórica,  vale  até  a  pena  assignalar 
que  o  "first  cattle"  argentino  procedeu  da  Capitania  de  São 
Vicente,  no  Brasil,  de  onde  o  levou  para  lã,  em  1553,  o  Por- 
tuguez  D.  Cypriano  Góes.  No  que  respeita  á  Austrália, 
também  seu  primeiro  gado,  levado  em  1778,  por  .^rthur  Phillap, 
fundador  da  Colónia  de  Port  Jackson,  provinha  do  Cabo  da 
Boa  Esperança,  do  Senegal  e...  do  Brasil!  Uma  outra  auto- 
ridade nestes  estudos,  o  venerando  scientista  brasileiro  Sr. 
Dr.  Luiz  Pereira  Barreto,  cuja  gloria  já  transpoz  as  nossas 
fronteiras,  impondo  seu  nome  á  admiração  do  mundo  culto, 
sustenta  que  foi,  muito  provavelmente,  da  nossa  raça  "Mo- 
cha", ique  se  originou  a  "Mocho",  do  Paraguay,  'que,  segundo 
d'Azara,  surgio  nesse  paiz  em   1670. 

Para  melhorar  os  nossos  rebanhos,  fixando  por  selecção, 
as  lexcellentes  raças  nacionaes  de  que  dispomos,  nada,  rela- 
tivamente, fizemos.  "A  Republica  Argentina  —  ensina-nos 
o  Sr.  Dr.  Pereira  Barreto  —  não  teve  a  felicidade  que  nós 
tivemos:  nunca  lá  surgio  raça  alguma  que  merecesse  a  hon= 
ra  de  ser  conservada  pela  selecção.  Mas  não  escapou  á  sua 
clarividência  o  facto  de  ter  o  Brasil  cousa  que  muito  podia 
servir-lhe. 

Foi  para  ella  e  para  o  Paraguay  todo  o  nosso  gado 
"Franqueiro".  E  conuinuando  a  tratar  da  perda  das  nossas 
laças  de  gado,  accrescenta  o  sábio  paulista:  "A  nossa  gentil 
e  mimosa  raça  "Curraleira",  desappareceu  totalmente,  di- 
ante das  bravias  phalanges  do  Attiia  do  Ganges,  do  medonho 
Zebú.  A  nossa  raça  "Mocha",  está  periclitando  e  terá  pro- 
vavelmente breve  a  mesma  sorte.  Só  nos  resta  ainda  um 
tanto  firme  e  de  pé  a  raça  "Caracú".  Irá  a  nossa  crimi- 
nosa desidia  até  o  ponto  de  deixar  desapparecer  esta  única 
raça,  que  tem  sabido  manter-se  triumphalmente,  não  obstante 
mil  cruzamentos  absurdos,  atravéz  de  mil  inclementes  vicis- 
situdes?" 
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Um  carregador  com  uma  enorme  sacca  de  alsodão  subindo 
uma  prancha  com  forte  rampa.  Este  volume  pesa  40 
libras,   ou   sejam    181    kilos   e   200   grammas. 
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Esses  algarismos   dão   os   seguintes   coefficientes   por  ki- 
lometro  quadrado: 


Districto  Ffrlpnil 

Alagôiis 

Ainazon  18  
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3,10 


Com  relação  ao  numero  de  cabeças  de  gado,  S.  Paulo 
occupa  o  6"  logar  quanto  aos  bovinos,  depois  do  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Minas.  Bahia,  Matto  Grosso  s  Goyaz;  o  9"  logar. 
quanto  aos  caprinos,  depois  da  Bahia,  Pernambuco,  Ceará, 
Parahyba,  Piauhy,  Minas,  Rio  Grande  do  Norte  e  Alagoas; 
o  9°  lagar,  quanto  aos  ovinos,  dcipwis  do  Rio  Grainde  do  SuJ ; 
Bahia,  Ceará,  Piauhy,  Parahyba,  Pernambuco,  Minas  Geraes  e 
Rio  Grande  do  Norte  e  o  4"  legar  quanto  aos  suinos,  depois 
de  JWiinas  Geraes,  Bahia  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Vejamos  agora,  particularizando,  alguns  dados  actuaes 
referentes  a  S.  Paulo,  obtidos  da  Secretaria  da  Agricultura. 

"Valor  med'o  das  terras  de  campo  para  a  criação  de  gado 
vaccum  c  ovelha^  —  Em  Barreto,  Igarapava,  Orlandia  e  outros 
municípios  grandes  criadores,  pri'ncipalmente  de  bovinoG,  o 
preço  das  terras  oscilla  entre  40S00O  e  200$C00  por  hectare. 
Grandes  extensões,  porém,  poderão  ser  adquiridas  por  muito 
menos,  talvez  pelo  mjnimo  dos  preços  indicados.  A  terra  roxa, 
a  mais  própria  para  o  café,  é,  por  isso  mesmo,  a  mais  cotada 
no  Estado.  Mas  é  também,  justamente,  a  que  se  não  presta 
para  a  criação   ovina  por  prejudicar  muito  a  lã. 

Extensão  disponível,  tanto  de  terra,s  do  Estado  como  de 
particulares,  para  vender  —  O  Estado  não  dispõe  presentemen- 
te de  terras  para  vender,  visío  depender  isso  da  demarcação 
de  terras  devolutas,  por  fazer-se;  os  particulares  dispõem  de 
uma  extensão  superficial  de  quasi  um  e  meio  milhões  de  al- 
queires, de  2,5  hectares,  só  e.ti  campos  e  pastos. 

Quantidade  de  bovinos,  caprinos,  ovinos  e  suinos  —  Poj- 
sue  o  Estado  1.322.390  bovinos,  281.840  ovinos,  297.070  ca- 
prinos e  1.933.980  suinos. 

QucVdade  e  raça  desses  animacs  —  Differentes  raças  na- 
cionaes  e  estrangeiras,  puraa  e  cruzadas.  Entre  as  raças  bo- 
vinas nacionaes  encontram-se,  como  mais  importantes,  a  Ca- 
raça, a  Franque\ra,  a  Mocha  do  Araxá,  a  China,  de  origem 
hespanhola.  Ha  cruzamentos  de  todas  essas  raças  com  raças 
inglezas,  francezas,  suissas,  etc.  Entre  as  raças  suinas  nacio- 
naes devem  ser  citadas  a  Canastrão,  que  é  a  primeira  do 
Brasil,  representando,  entre  os  suinos,  o  papel  do  Caracú  en- 
tre os  bovinos,  a  CanciUra,  a  Canastrinha  e  productos  resul- 
tantes de  cruzamentos  destas  com  as  extrangeiras,  notadamente 
a  Yorkshire,  Polland-China,  etc,  sendo  alguns  desses  pro- 
di'Ctos   bastante   recommendaveis,   como  a   junqueira   e  Capitão 


Chico.  Os  ovinos  e  caprinos  são  communs,  contando-se,  po- 
rém, não  pequeno  numero  de  reproductores  de  differentes  ra- 
ças  estrangeiras. 

Peso  médio  das  rezes  e  dos  demais  animaes  —  Não  se 
pode  precisar  com  critério  senão  o  peso  liquido,  que  regula 
em  média,  o  seguinte: 

Kilos 

Bovino   adulto 21G 

Vitello 50  a     60 

Suino  adulto 99 

Leitão 8a     10 

Ovino  ou  caprino ,     18 

Preço  media  de  venda  em  differentes  zonas  do  interior  e 
nds  proximidades  da  Cap'tal  —  O  preço  médio  é  muito  variá- 
vel,  mesmo    nas   localidades   mais   distantes.    Os   marchantes 
compram  segundo  o  peso  em  carne  e  o  preço  desta  inos  açou- . 
guês  regula  ser,  por  kilo: 

Vitella $400  a  1  $500 

Vacca S500  a  1$200 

Cabrito S400  a  1$600 

Carneiro $400  a   1S800 

Porco $500  a  2$000 

Nos  mercados  da  Capital,  uma  leitòa,  em  ponto  de  es- 
peto, vale  65000  a  lOSOOO.  Actualmente,  os  matadouros  fri- 
goríficos vendem  a  350  réis  o  kilo  de  carne  de  vacca  aos  açou- 
gueiros. " 

Emquanto,  na  maioria  dos  nossos  Estados,  a  politica  ab- 
sorve todas  as  attenções  e  as  mais  serias  questões  económi- 
cas vão  sendo  deixadas  á  margem,  adiando-se  indefinidamen- 
te, a  sua  solução,  em  S.  Paulo  aquellas  questões  vão  sendo 
estudadas  com  interesse  crescente.  A  pecuária  é  disso  um  elo- 
quente testemunho,  merecendo  alli  a  mesma  attenção  que  lhe 
vem  dispensando  o  Rio  Grande  do  Sul.  Em  18  de  Julho  do 
anno  passado  realizou-se  na  sua  Capital, por  iniciativa  do  11- 
lustrado  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes  Barrois,  competente  e  incan- 
íavel  Secretario  da  Agriícultora,  uma  importante  reunias  de 
criadores  paulistas,  aos  quae?  se  dirigiu  confiadamente  o  Go- 
verno, pedindo  a  sua  contribuição  e  as  suas  indicações  prati- 
cas, afim  de  organizar  e  seguir  um  plano  de  acção  methodica 
e  efficaz.  Vizou  essa  reunião  não  somente  tratar  da  melhoria 
das  raças  de  gado  nac'onaes  como  do  alargamento  da  produc- 
ção  pecuária,  mielhcir  oiganiização  da  induisitria  da  caime  e 
sub-productos,  de  mameira  que  oz-  criadores  prestem  tanta  at- 
tenção ao  consumo  interno  como  ao  externo,  apparelhando-se 
intelligentemente  para  concorrer  nos  mercados  mundiaes  com 
a  producção  das  Packing-Houses.  O  questionário  organizado 
pelo  Sr.  Secretario  da  Agricultura  para  ser,  como  foi,  respon- 
dido e  discutido  na  referida  reunião,  pode  servir  de  modelo 
para  os  demiaiB  Estados  brasileiros  que  se  proipoinham  a  iden= 
tico   emprehendimento.   Eil-o: 

1."  Melhoramento  do  gado  nacional;  applicação  do  cruza- 
mento e  selecção. 

2.°  A  applicação  do  cruzamento  progressivo  do  gado  na- 
cional, até  a  formação  de  um  typo  estável  (puro  por  cruza- 
mento I  . 

3."  Raças  bovinas  exóticas  mais  aconselháveis  para  a 
criação  no  Estado,  sob  o  ponto  de  vista  da  producção  da  car- 
ne,  do   leite   e   de  aptidões   mixtas. 

4."  Da  conveniência  de  ser  feita,  no  Estado,  a  criação  do 
gado  puro  sangue. 

5."  Da  conveniência  de  se  facilitar  a  entrada  do  gado 
criado  nos  Estados  visinhos,  para  a  engorda  nas  invernadas 
paulistas. 

6.°  Meios  para  incrementar  a  criação  de  porcos,  carneiros, 
cavallos  e  muares. 
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7."  Zonas  do  Estado  que  mais  se  adaptam  á  criação  do 
gado  cm  grandes  eiscalas. 

8."  Pastagsns:  da  conveniência  do  niellioramento  das  pas- 
tagens e  introducção  de  plantas  forrageiras  exóticas.  Forra- 
gens  nacionaes   e   exóticas   mais   aconselháveis   no   Estado. 

9."  Induftria  da  carne  c  sub-productos. 

10.  Estradas  de  rodagem  e  pontes  que  com  mais  urgência 
devem  ser  melhoradas  ou  conistruidas  para  as  zonas  de  cria- 
ção e  dessas  para  os  centros  de  consumo,  de  modo  a  se  fa- 
cilitar o  maior  desenvolvimento  da  pecuária  paulista. 

11.  Facilidade  do  transporte  do  gado  em  pé  nas  estradas 
de  ferro,  bem  como  facilidades  de  importação  e  transporte  dos 
artigos  necessários  á  industria  pecuária  (arame  farpado,  inse- 
ticidas,  sal,  etc. ) 

Os  debates,  então  travados,  confirmaram  amplamente  as 
espsctativas  do  Governo  Paulista,  ao  appeilar  para  o  adianta- 
mento e  experiência  dos  criadores.  Sobre  a  primeira  these, 
rompeu  a  discussão  o  eminente  Sr.  Dr.  Pereira  Barreto,  para 
sustentar  que  "na  solução  do  problema,  o  processo  de  selec- 
ção do  gado  Caracu'  devia,  preliminarmente,  occupar  a  atten- 
ção  de  todos,  tanto  mais  que  era  necessário  não  abandonar  os 
serviços  já  iniciados  officialmente  e  menos  deixar  á  resolução 
pessoal  ds  cada  um  a  escolha  do  cruzamento  ou  da  selecção, 
para  o  desenvolvimento   da  industria   pastoril." 


trata  da  selecção  do  Caracu,  citando  os  animadores  resultados 
já  obtidos  pela  selecção  desse  gado  em  Nova  Odessa,  onde  já 
se  conseguio  muito  mais  do  que  apenas  formar  a  côr. 

Decorreu,  em  torno  desses  assumptos  toda  a  reunião,  cuja 
importância,  evidentemente,  não  pôde  ser  apreciada  através 
qas  simples  referencias  que  acima  deixamos  sobre  a  marcha 
dos  debates  e  que  apenas  fizemos  para  dar  uma  ligeira  idéa 
do  espirito  a  que  obedeceu  a  sua  convocação. 

Vejamos  agora  qual  tem  sido  a  acção  do  Estado  para  dar 
ao  problema  pastoril  a  solução  mais  adequada.  Para  tornar 
os  respectivos  serviços  mais  económicos  e,  ao  mesmo  tsmpo, 
mais  efficientes,  o  Governo  remodelou  sabiamente  o  Posto 
Zootechnico  Central,  com  sédc  na  Capital,  e  as  estações  zoote- 
chnicas  regionaes,  operando  a  sua  substituição  por  estações 
municipaes  de  monta.  Nada  menos  de  20  dessas  estações  ji 
foram  creadas  e  quasi  todas  já  se  acham  em  pleno  funccio- 
namentu,  com  vantagens  crescentes  para  o  melhoramento  do 
rebanho  que  se  vem  formando  no  Estado.  O  Posto  de  Sele- 
cção de  Nova  Odessa,  foi,  por  seu  turno,  transformado  em 
Fazenda  Modelo  de  Criação.  Nessa  fazenda,  sem  interrupção 
do  serviço  de  selecção,  cada  vez  mais  promissor,  faz-se  igual- 
mente a  criação,  para  reproductores,  de  animaes  pur  sang,  de 
raças  de  corte,  além  de  outras  de  aptidão  mixta,  em  secções 
separadas. 


Paraná.  Fazenda  lYIurun- 
gaua.  B.  L-  C.  s  P.  Co.  Be- 
zerros "Hereíord"  e  "EDart 
Horn",  alli  nascidos. 


o  Sr.  Diederichsen,  discorrendo  sobre  a  selecção  e  cru- 
zamento, manifestou-se  partidário  deste,  sem  ser,  comtudo, 
infenso  áquella,  mostrando  "ser  impossível  fazer-se  uma  se- 
lecção racional  sem  a  preexistência  de  boas  pastagens."  O 
Sr.  Dr,  Ubatuba  cita.  em  abono  do  Jaraguá  e  do  Catingueiro, 
a  opinião  de  uma  autoridade  argentina,  altamente  favorável  n 
es:as  duas  forragens  brasileiras.  Com  a  proficiência  que  to- 
dos lhe  reconhecem,  o  Sr.  Dr.  Carlos  Botelho,  sem  duvida 
um  dos  mais  efficientes  propugnadores  do  desenvolvimento 
económico  de  S.  Paulo,  entrou  no  debate,  alongando-se  no 
estudo  do  cruzamento,  da  selecção,  das  pastagens,  dizendo 
"poder  affirmar  com  segurança  que  em  S.  Paulo  podemos 
ter  tão  boas  alfafas  como  na  Argentina".  Ha  10  annos  cultiva 
essa  leguminosa,  sem  perder  um  s<  corte.  O  numero  de 
cortes  varia  de  8  a  10  nos  terrenos  em  que  entra  o  cal  e  de 
4  a  6  nos  terrenos  férteis;  mas  sem  cal.  Na  sua  opinião,  não 
falhará  o  êxito  seguro  da  cultura  da  alfafa  em  S.  Paulo,  des- 
de que  sejam  observadas  rigorosamente  as  seguintes  co'ndi- 
ções:"l")  plantação  em  terra  fértil;  2°)  plantação  durante  o 
mez  de  Março;  3°)  seccagem  em  terreiros;  4")  preparo  da  ter- 
ra na  primavera;  5")  cortes  em  dias  não  chuvosos,  o  que  não 
impede  que  seja  feito  pela  manhã,  me?mo  que  a  planta  se 
apresente  internamente  orvalhada."  O  Sr.    Paulo   de  Moraes 


Tivemos  oecasião  de  visitar  demoradamente  essa  Fazenda 
Modelo,  recebendo  de  tudo  quanto  vimos  ema  impressão  alta- 
mente animadora. 

Nova  Odesisa  é  uma  colónia  creada  pêlo  Estado,  no  dis- 
tricto  de  Campinas.  Em  1913,  o  numero  dos  lotes  luraes 
occupados  já  era  de  16ii,  o  de  lotes  vagos  e  reservados  de  12, 
o  de  urbanos  occupados  de  40,  contra  14  em  1912. 

A  população,  no  anno  transacto,  era  de  1.116  habitante", 
contra  982  no  anno  anterior. 

A  venda  de  lotes  foi  de  37  em  1913,  contra  7  em  1912. 
Em  1913,  foram  expedidos  14  titulos  provisórios  e  36  definiti- 
vos; o  movimento  das  prestações  pagas  foi  de  33 :907$555, 
contra  21:7033550  em  1912.  O  valor  da  propriedade  do  Estado 
era,  no  anno  transacto,  de  58:880$;  o  da  dos  colonos  subia  a 
!23:070.S.  O  valor  das  machinas  agrícolas  era  de  15:700$;  o 
dos  vehiculos.  20:6CO$000.  A  população  é  quasi  toda  ella 
constituída  por  antigos  colonos,  provenientes  das  fazendas 
paulistas,  onde  foram  substituídos  por  outros  recem-chegados 
e  nella  localizados.  A  colónia  produz  principalmente  milho, 
feijão,  arroz,  batatas,  mandioca,  legumes,  etc.  Desenvolve-se 
nella  rapidamente  a  industria  de  lacticínios.  Possue  três  es- 
tações de  estradas  de  ferro:  Rebouças,  Nova  Odessa  e  Villa 
.\mericana.  Para  maior  facilidade  da  venda  de  seus  productos 
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e  acquisição  dos  géneros   que  compram,  os  colonos   fundaram 
uma  cooperativa. 

A  Fazenda  Modelo  de  Criação  occupa  uma  área  de  200 
alqueires,  mais  ou  menos.  Presentemente  possue  350  cabeças 
de  gado,  das  quaes,  de  raça  Caracú,  para  selecção,  81  vaccas, 
6  touros,  39  bezerros  de  menos  de  6  mezes  e  51  bezerros  de 
6  mezes  a  1  anno;  da  raça  Mocha  possue  14  vacca3,  2  touros 
e  8  bezerros.  As  raças  estrangeiras  são  representadas  por  6 
cabeças  de  gado  Hereford,  uma  das  quaes  já  nascida  na  Fa- 
zenda; 5  da  raça  Polled-Angus,  das  quaes  2  nascidas  na  Fa- 
zenda; 3  da  Limousine,  das  quaes  1  nascida  no  Fazenda;  36 
da  Sshwitz,   11   das  quaes  já  alli  .nascidas. 

O  Director  da  Fazenda  é  o  Sr.  Dr.  Paulo  Nogueira,  um 
fluminense,  formado  pela  Escola  Agrícola  Luiz  de  Queiroz  e 
que  põe  na  direcção  attenta  de  todos  os  serviços  um  vivo 
enthusiasino  e  uma  provada  competência  em  zootechnia.  Para 
o  gado  leiteiro,  como  para  o  importado  em  geral,  o  sysíema 
de  criação  adoptado  é  o  de  meia-estabulação.  Para  o  gado 
que  não  está  produzindo  leite  e  para  os  bezerros  após  a  des- 
mama, pratica-se  na  Fazenda  o  regimen  de  campo  aberto  com- 
pleto. No  inverno,  os  bezerros  recebem  um  supplemento  de 
ração  de  feno  de  Favorito.  As  raças  estrangeiras  tê.m  sido 
criadas  com  vantagem,  sobretudo  a  Schyltz,  conservada  pura. 
Todio  o  gado  estrangeiro  alli  existente  foi  tm^portaido  nos  últi- 
mos 'nove  mezes. 

Para  a  alimentação  do  gado  são  empregados  o  capim  fino 
(como  forragem  grosseira),  o  feio  de  favorito,  alfafa,  feijão 
mucuna,  coiv-pea,  chloris-virgata  ou  gayana,  bem  como  a  fper. 
gula,  a  vitia  villosa,  a  canna  de  assucar,  o  milho,  a  batata  do- 
ce, a  mandioca.  Cumpre  assignalar  que  todas  essas  forragens 
são  produzidas  na  própria  Faze.nda,  a  qual,  para  o  íustento 
do  rebanho,  nada  compra,  salvo  o  farello  de  trigo,  mas  este 
mesmo  adquirido  com  o  producto  do  milho  por  ella  vendido, 
regulando  o  preço  do  sacco  deste,  em  Nova  Odessa,  65,  con- 
tra 2S200  para  o  daquelle  farello.  As  plantações  de  spsrgula 
medram  e  viçam  no  tempo  mais  frio,  mesmo  íob  a  inclemência 
das  geadas. 

A  pecuária,  no  regimen  estabular,  já  está  valorizando  ex- 
traordinariamente as  terras  da  Fazenda,  qus,  a  bem  dizer,  se 
apresentavam  inaptas  para  qualquer  cultura,  necessitando, 
portanto,  de  adubação.  Essas  terras,  anteriormente,  foram 
piamtadas  de  café  e  canna  de  assucar. 

A  selecção  vai  corrigindo  progressivameinte  os  defeitos 
apontados  no  gado  Caracú,  valendo  a  pena  salientar  aqui  os 
excellentes  resultados  já  obtidos  em  Nova  Odessa. 

a)  Precocidade  —  O  animal  já  chega  ao  peso  commercial 
aos  3  annos,  em  vez  de  só  attingil-o  aos  5  ou  6  annos.  como 
succedia.  Aos  3  annos,  seu  peso  médio  tem  sido  de  741  kilos 
e  o  animal  é  vendido  por  um  preço  que  oscilla  entre  2005  e 
220S,  senão  por  mais,  conforme  a  época  da  venda,  sendo,  so- 
bretudo, maiis  caros  em  Setembro  e  Outubro. 

Os  garrotes,  vendidos  para  reproductorss,  alcançaram, 
com  um  anno  de  idade,  o  preço  médio  de  6805000. 

A  vacca  Caracú,  quando  se  iniciou  a  selecção,  tinha,  em 
média,  o  peso  de  541  kilos,  aos  6  annos.  Hoje,  esse  mermo 
peso  é  por  ella  alcançado  aos  3  annos,  indo  a  672  kilos  aos 
6  annos. 

A  mudança  dois  dentes  dava-se  aos  2  annos  e  meio;  hoje 
produz-se  com  1   araio  e  8  mezes. 

Quanto  ao  peso  dos  touros  o  peso  médio  era  de  718  kilos 
aos  8  annos;  —  hoje,  aos  3  annos,  é  de  745  e  ao'S  5  annos 
chega  a  1 .025. 

b)  Producção  de  leite  —  O  periodo  da  lactação  era  muito 
curto  nas  vaccas  Caracú.  Durava  em  média  6  mezes,  quando 
hoje  dura  10.  A  producção,  de  1.100  kilos,  ultrapassa  hoje 
2.100,  em  média,  nas  novilhas  de  3  annos. 

c)  Rendimento  cm  carne  —  Esse  rendimento  não  attingia, 
em  geral,  a  50  por  cento  do  peso  bruto  do  animal.  O  Sr.  Co- 
trim, na  "Fazenda  Moderna",  nota  mesmo  que  a  média  obser- 
vada  no   melhor  gado   gordo    Caracú  pôde   ser   fixada  em   46 


por  cento.  Na  Fazenda  Modelo  de  Nova  Odessa  a  média  con- 
seguida já  é  de  55  "|°.  O  Sr.  Dr.  Paulo  Nogueira  estuda  com 
o  maior  cuidado  e  vivo  interesse  a  questão  do  augmento  desse 
rendimento,  pela  diminuição  da  barrigada,  mercê  de  uma  ali- 
mentação mais  racional. 

Convém,  por  outro  lado,  reduzir  a  espessura  do  couro,  o 
que,  na  sua  opinião,  poderá  facilmente  ser  feito,  quando  o 
nosso  meio  pecuário  melhorar,  escolhando-se  reproductores  de 
couro  mais  fino  e  reunindo-os. 

Fecundidade  —  As  novilhas  são  cobertas  com  anno  e  meio 
de  idade.  No  periodo  1912-13,  elevou-se  a  96  a  percentagem 
das  vaccas  que  deram  cria.  A  fecundidade,  no  gado  Caracú 
é  muito  mais  desenvolvida  do  que  na  raça  Móclia. 

Os  estábulos  da  Fazenda  apresentam,  por  sua  construc- 
ção,  disposições  internas  e  perfeito  asseio,  o  melhor  aspecto. 
Vimos,  num  delles,  o  celebre  touro  caracú  "Masart"  que,  já 
em  1912,  batia  o  recoid  na  exposição,  entre  animaes  mais  ve- 
lho'5,  -nacíonaes  puros,  estrangeiros  e  mestiços  diversos.  Esse 
touro,  seleccionado  em  primeira  linha,  nascido  na  Fazenda, 
filho  as  Pindahyba  (6  annos)  e  Princeza  (5  annos),  pesa 
actualmente  1 .  132  kilos  e  é  um  bellissimo  attestado  da  supe- 
rioridade da  raça  nacional  a  que  pertence.  As  vaccas  delle 
descendentes,  das  quaes  algumas,  aos  2  annos  meio,  com  a 
producção  de   12  litros  diários.    Em  iguaes  condições  de  idade. 


Descaroçador  descasiador  de  algodão  com  transmissão  re- 
gular e  serras  de  12  poiiegadas.  com  alimentador  de 
typo    horizontal    e    condensador.    Armação    de    ferro. 

os   descendentes    machos    de    "Mosart"    especialmente    os    ne- 
tos, têm  obtido  pesos  maiores   que  os   delle. 

Todo  o  gado  da  Fazenda  Modelo  de  Criação  estava  né- 
dio, forte,  limpo,  sem  o  mais  leve  signal  de  ataque  pelos  carra- 
patos. A  procura  de  reproductores,  disse-nos  o  Sr.  Dr. 
Paulo  Nogueira,  tem  sido  sempre  enorme.  Feito  o  annuncio, 
em  dous  ou  três  dias  logo  apparecem  compradores.  Por  em- 
quanto,  esses  reproductores  só  têm  sido  vendidos  a  criadores 
paulistas,  não  sendo  ainda  posisivel  cedehos  aos  dos  outros 
Estados,  de  onde  chegam  constantes  pedidos,  principalmente 
do  Estado  do  Rio,  Minas  Geraes,  Sergipe  e  Pernambuco. 

Dentro  em  breve,  porém,  a  Fazenda  Modelo  estará  habi- 
litada a  fornecel-os  para  os  Estados,  em  quantidade  crescente, 
com  o  que  mais  uma  vez  S.  Paulo  evidenciará  seu  adianta- 
mento e  progresso,  concorrendo  para  o  aperfeiçoamento  do 
rebanho  brasileiro.  Não  concluiremos  estas  notas  sobre  o  que 
nos  foi  dado  apreciar  pessoalmente  em  Nova  Odessa  sem 
deixar  assignalado  que  todos  os  melhoramentos  introduzi- 
dos na  Fazenda  Modelo  têm  sido,  em  parte,  custeados  com  a 
própria  renda  com  que  ella  entra  para  o  Thesouro,  esperando 
o  Sr.  Dr.  Paulo  Nogueira  que,  dentro  de  2  annos,  no  máximo 
a  Fazenda  comece  a  dar  lucro. 

CASTRO   MENEZES 

(Continua)  . 
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A  indUvStria  pecuária  no  iiOvSvSo  momento  económico  e  o 
papel  (la  Sociedade  Nacional  de  Ao-ricnltura  na 
solução  do  problema 

(CONFERENCIA  REALIZADA  PELO   DR.   EDUARDO   COTRIM) 


"Os  problemas  que  se  relacionam  com  o  nosso  futuro 
económico  tanto  como  as  questões  inherentes  ao  momento 
financeiro  que  domina  o  paiz  inteiro,  com  o  seu  cortejo  de 
difficuldades,  e  apprehensões  são  por  demais  palpitantes  para 
justificar  o  esforço  de  todos  os  patriotas  no  estudo  e  solução 
desses  graves  assumptos. 

E'  justamente  por  isso  que  a  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, sempre  e  indefectivelmente  na  vanguarda,  quando  se 
tnita  de  realizar  serviços  que  traduzam  qualquer  beneficio 
publico,  dentro  da  esphera  de  suas  attribuições,  vem  de  me 
encarregar  da  iniciação  de  uma  série  de  conferencias,  que 
ella  deve  promover  e  em  que  os  assumptos  de  caracter  pra- 
tico que  ss  relacionam  com  a  agricultura  em  todas  as  suas 
modalidades  no  nosso  paiz,  bem  como  as  industrias  con- 
nexas,  serão  abordados. 

E'  claro  que  procurei  concorrer  com  o  meu  melhor  es- 
forço e  boa  vontade  para  supprir  as  deficiências  profissio- 
naes  e  technicas  que  fatalmente  decorrem  de  um  assumpto 
■de  tal  magnitude. 

Alistado,  ha  muito  tempo,  no  numero  daquelles  que  acre- 
ditam no  futuro  de  nossa  terra  como  paiz  criador  e  que  da 
industria  de  criação  de  gado,  em  todas  as  suas  manifesta- 
ções, depende,  senão  o  mair.r.  um  dos  mais  importantes  facto- 
res da  fortuna  publica  e  particular,  em  futuro  já  bem  perce- 
ptível, não  tenho  hesitações  quando,  soldado  disciplinado, 
irecebo  as  ordens  que  me  são  transmittida?  pelo  clarim  de 
commando. 

Hoie  me  sinto  mais  a  go;to,  quando  me  v;jo  amparado 
pelo  prestigio  com  que  me  conforta  a  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  innegavelmente  guiada  por  homens  cuja  expe- 
riência e  de  cuja  iniciativa  já  a  nossa  cara  terra  gosa  de  be- 
p.eficios  os  mais  patentes,  havendo  conquistado  no  espirito  de 
todos  os  Brasileiros  essa  confiança  que  constitue,  sem  duvi- 
da,  um   dos  mais   poderosos   elementos   de  victoria. 

Felizmente,  passou  o  tempo  em  que  a  nossa  propaganda 
na  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  se  orientava  do  perio- 
dc  idealista  para  o  da  pratica:  já  podemos  contar  mais  de 
meia  dúzia  de  annos  em  que  nossas  primeiras  conferencias 
—  aqui  mesmo  realizadas,  sobre  a  industria  pecuária  em  suas 
■diversas  modalidades  e  nas  quaes  só  conseguimos  reunir  meia 
dúzia  de  crentes,  sendo  até  por  muitos  tomados  como  visio- 
nários —  marcaram  o  inicio  da  era  nova  em  que  ob-ervamos. 
com  justo  orgulho,  a  conquista  da  opinião  publica  e  de 
nossas  classes  dirigentes. 

A  tarefa  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  não  está 
porém  acabada.  O  problema  é  por  demais  ingente  para  que 
ella  possa  cantar  victoria;  começa  o  despertar  das  iniciativas 
publicas  ou  privadas  e  é  esse  o  momento  mais  precioso  em  que 
;os   nossos  competentes   em   matéria   de  criação   precisam   pôr 


em  jogo  suas  luzes',  seu  oaibedal  de  experiência  e  seu  descor- 
tino na  visão  do  futuro  da  pátria,  para  encaminhar  a  solução 
do  problema  com  o  espirito  pratico  e  ponderado,  sem  o  qual 
os  primeiros  esforços  podem  redundar  em  decepções,  que  são 
sempre  fundamentalmente  prejudiciaes  no  inicio  de  uma  in- 
dustria qualquer. 

E'  necessário  intensificar  o  impulso  no  sentido  do  des- 
envolvimento da  industria  pecuária,  mas,  esse  impulso  e  esse 
esforço  têm  de  ser  feitos  debaixo  da  ordem  indispensável  e 
lespeitando  o  methodo  que  as  experiências  nos  aconselham. 
Se  ha  problema  em  que  a  desorientação  pôde,  rapidamen- 
te, degenerar  em  lastimável  confusão,  esse,  é  o  da  industria 
pecuária,  sobretudo  nn  nosso  paiz,  em  que  se  píde  applicar 
com  a  maior  propriedade  o  brocardo:  "cada  cabeça,  cada 
sentença". 

Não  pareça  ao  selecto  auditório,  a  quem  tenho  a  satisfa- 
ção e  a  honra  de  dirigir-me,  que  já  é  o  pessimismo  que  nos 
domina;  ao  contrario:  ainda  não  perdi  uma  parcella  minima 
daquella  confiança  com  que  me  atirei  ao  trabalho  de  propa- 
ganda, que  me  vem  occupando  ha  bem  mais  de  uma  dúzia  de 
annos,  com  a  certeza  de  que  a  criação  no  Brasil  está  destina- 
da a  fazer  a  nossa  independência  económica.  E'  mister  po- 
rém, vencer  as  difficuldades  que  decorrem  de  um  empirismo 
condemnavel  e,  sobretudo,  porque  não  o  dizer  com  franqueza, 
da  nossa  conhecida  pretensão  de  obter  grandes  vantagens  e 
grande  lucro   sem   o   es'forço   correspondente. 

Os  nossos  primeiros  passos  na  industria  das  carnes  con- 
servadas pelo  frio,  se  estão  resentindo  desse  nosso  defeito  e 
ninguém  diria,  por  exemplo,  que  a  uma  instituição  como  a 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  não  compete  intervir,  nos 
limites  de  sua  esphera  de  acção,  para  accommodar  o  magno 
problema  dentro  de  seus  apparelhos  naturaes,  de  maneira  que 
a  industria  não  só  consiga  seus  lucros  razoáveis,  como  que 
conquiste   a  desejada   collocação   no   mundo   consumidor. 

E'  axiomático  em  toda  a  parte,  e  com  mais  razão  o  deve 
ser  entre  nós,  que  a  industria  pecuária,  debaixo  do  ponto  de 
vista  económico,  é  a  mais  compensadora  para  o  paiz.  Effe- 
ctivamente  que  a  industria  pôde  aproveitar  em  absoluto,  toda  a 
sua  matéria  prima,  transformando-a  em  productos  prompta- 
mente  vendáveis  no  paiz,  como  no  mercado  de  exportação, 
sem  precisar  do  concurso  da  industria  fabril  exótica,  sem  a 
dependência  de  braço  extrangeiro,  sem  a  necessidade  dos 
grandes  capitães  immobilizados  em  installações  e  machinis- 
niof,  sem  os  contratempos  produzidos  pelos  extremos  meteo- 
rológicos, sem  a  necessidade  de  um  preparo  prévio  prolonga- 
do, sem  a  preoccupação  de  super-producções,  sem,  finalmen- 
te, innumeros  precalços  que  constituem  as  grandes  crises  in- 
diistriaes  fabris,  extractivas  e  mesmo  agrícolas. 

Realmente  que  só  a  industria  pastoril  pôde  obter  a  trans- 
formação rápida  de  matérias  primas  de  valor  minimo,  no  Bra- 
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sil,  em  productos  da  mais  franca  aceitação  com  um  pequeno 
esforço  technico,  com  diminuta  applicação  de  capital  e  com 
mais  confiança  no  resultado. 

A  carne,  a  lã,  as  pelles  as  gorduras,  os  preparados  ali- 
mentícios de  origem  animal;  os  ovos,  o  leite,  o  queijo,  a  man- 
teiga, todos  os  sub-productos  e  derivados  animaes;  os  ani- 
maes  de  transporte  (sella  e  tiro),  os  cavallos  de  remonta  do 
Exercito,  etc.  são  productos  oriundos  da  industria  animal, 
que  jamais  se  encontram  em  crise,  affectando.  pelo  menos 
sensivelmente,  as  emprezas  que  os  exploram. 

Penso  que  hoje  ninguém  mais  tem  o  direito  de  duvidar 
do  no.sso  futuro  em  relação  á  industria;  mas.  por  que  motivo 
então  se  observam  ainda  e  sempre  essas  fluctuações  de  opi- 
nião que  tomam  tempo  e  que  tanto  compromettem  o  êxito  do 
nosso  problema  vital? 

Creio  poder  affirmar  que  o  nosfo  ma!  está  justamente 
na  falta  de  methodo.  na  desordem,  nessa  falta  de  direcção 
criteriosa  tão  difficil  de  imprimir  nas  coUectividades  domina- 
das por  situações  as  mais  variadas. 

Ha  sempre  um  recurso  para  estabelecer  o  justo  meio  e 
com  elle  organizar  um  corpo  de  doutrina  para  orientar  a  di- 
recção suprsma. 

E'  esse  primordialmente  um  dos  deveres  da  Sociedade 
Nacionail  de  Agricuíitura.  Está  bem  nas  suas  funcções  o  pa= 
pel  da  dirigir  e  metliodizar  o  esforço  dos  criadores,  porque 
aiqui  têm  enitrad-a  todas  as  cipiniõeii  e  daqui  podeim  sahir  as 
condiusõeí  maás  acertaidlas.  em  forma  de  conselhos  pmticos 
acs  criadores  e  lavradores. 

Da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  surgio  o  embryão 
do  Ministério  da  Agricultura,  esse  orgam  administrado  tão 
necessário  á  systematização  dos  serviços  agro-pecuarios,  á 
in.=t;tuição  e  regulamentação  das  medidas  governamentais  que 
são  indispensáveis  ao  bom  funccionamento  do  mecanismo  ad- 
ministrativo connexo  ás  relações  internas,  intsr-estadoaes  ou 
mesmo  internacionaes. 

Mas,  inferir-se  dahi  que  a  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura carece  agora  de  sua  razão  de  ser.  é  um  erro  tão  grave 
que  não  pôde,  um  momento  sequer,  impressionar  o  es.pirito  de 
pessoa  alguma. 

A  cada  uma   das  instituições   compete  uma  tarefa  psrfe!- 


tsiiiente  discriminada  e  seria  uma  utopia  pretender  que  o  Mi- 
nistério da  Agricultura  dispensasse  o  concurso  da  experiência 
do  lavrador  e  do  criador,  de  suas  observações  e  methodos  de 
cultura  e  criação,  applicados  no  nosso  meio. 

E'  pelo  orgam,  natural  da  lavoura,  que  é  a  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura,  que  essas  idéas  se  devem  infiltrar  no 
pensamento  do  Governo  pelo  seu  departamento  respectivo  e 
esse,  por  sua  vez,  procurar  rodear  as  classes  productoras  as 
regulamentação  necessária,  de  forma  a  estabelecer  o  equilíbrio 
na  acção  conjuncta  do  Governo  e  do  particular  da  qual  de- 
correm os  benefícios  desejados. 

E'  b;m  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  que  com- 
pete o  estudo  dos  problemas  lechnicos  de  caracter  pratico  e 
Quc  não  podem  ficar  acorrentados  á  disposição  de  regula- 
mentos e  praxes  burocráticas. 

Não  quer  isso  dizer  que  á  Sociedade  se  deve  evocar  uin 
papel  dirigente  —  que  ella  não  pretende  e  que  não  está  absolu- 
tamente nos  seus  moldes  —  mas  essa  instituição  está  —  sem 
duvida,  em  contacto,  mais  intimo  e  mais  directo,  como  o  cria- 
dor e  com  o  lavrador  e.  sem  as  peias  de  regulamentos,  orienta- 
da sempre  pelo  interesse  de  todos  os  seus  membros,  pôde  e 
deve  prest.ir  serviços  mais  concretizados,  mais  ierre  á  terre  com 
a  lavoura  e  co^m  a  criação  e,  desta  maneira,  constituir  um  or- 
gam consultivo,  o  mais  preciso  para  a  administração  publica. 
■  E'  e»3sa  a  opinião  geralmente  adoptada  em  toda  a  parte 
do  mundo,  onde  se  cuida  com  sinceridade,  do  interesse  da 
producção   agrícola  nacional. 

Eu   mesmo  tenho   commigo   uma   prova    frisan:e  do   facto. 

Achando-me  na  Inglaterra,  em  serviço  de  minha  industria 
e  não  desejando  iniciar  o  menor  trabalho  de  investigações,  que 
alH  pretendia  fazer  sobre  assumptos  de  pecuária,  sem  uma 
orientação,  dirígi-me  á  repartição  de  agricultura  para  saber 
como  obter  essas  informações  praticas  que  eu  desejava  para 
nie   encaminhar. 

Em  quntro  palavras.,  f'.'i  imriied'atamente  informado: 
"Royal  Agricultural  Society  of  England" . 

E  assim,  todos  os  meais  passos  naquelle  admirável  paiz 
de  ordem,  foram  guiados  pela  indicação  da  Sociedade  Real 
de  .\f:ricultura  da  Inglaterra. 
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Tenho  a  satisfação  de  declarar  que  seria  impossível  obter 
mais  rápido,  pratico  e  claro  syst;ma  de  informações.  Cada 
sócio  daquella  benemérita  associação  inglsza,  é  um  apostolo 
<ie  seu  objectivo  e  eu  podia  citar  ncmes  de  alguns  dos  quaes 
conservo  sempre  motivo  de  gratidão  pelos  serviços  que  ine 
prestaram. 

A  industria  agro-pecuaria  na  Inglaterra  não  podia  hoje 
viver  e  prosperar  sem  o  concurso  daquella  benemérita  as- 
sociação. 

Nos  Estados  Unidos,  são  innumeras  as  asíociações  ru- 
raes  e  pecuárias  sob  o  influxo  das  quaes  se  tem  desenvol- 
vido e  aperfeiçoado  a  cultura  da  terra.  Não  tem  conta  mes- 
mo as  escolas  agrícolas  de  todos  os  paizes,  fundadas  pela 
iniciativa  iparticular  e  que  conseguiram  o  milagre  d;  reduzir 
a  tarefa  do  Ministério  da  .agricultura.  O  espirito  de  associa- 
ção traz  ahi  a  cooperação  de  esforços,  da  qual  resulta  a  gran- 
deza económica  daquelle  paiz. 

São  de  meu  relatório,  apresentado  ao  Exmo.  Sr.  Dr.  Pe- 
dro de  Toledo,  sobre  a  pecuária  na  Republica  Argentina,  as 
seguintes  palavras,  que  têm  a  máxima  opportunidade  e  na.í 
quaes  eu  fazia  referencia  ao^  trabalhos  da  Sociedade  Rural 
Argentina. 

Da  lição  dos  factos,  na  Argent;na,  vamos  tirando  a  nossa 
aprendizagem  no  Brasil.  Como  elles  lutaram,  nós  estamo»  lu- 
tando também,  e,  como  elles  venceram  brilhantemente,  a  nos- 
sa victoria  será  também  certa  e  esmagadora,  para  beneficio 
da  industria  pastoril,  sob  novos  moldes  no  território  brasileiro. 

No  centro  mais  aítivo  das  discussões  íe  destacava  o  en- 
tão joven  e  enthusiasta  estanoteJro  Eduardo  Oliveira,  que  ha- 
via feito  do  progresso  das  industrias  ruraes,  um  sonho  de  pa- 
triota do  qual  difficilmente  se  aparta  e,  quer  com  o  exemplo, 
quer  com  a  propaganda  pela  imprensa,  quer  nas  paUstras  da 
Sociedade  Rural,  mantinha  a  sua  linha  de  paladino  do  pro- 
gresso, convencido  de  que  no  melhoramento  da  criação  e;tav.i 
latente  o  gérmen  da  grande  riqueza  para  o  seu  paiz. 

Já  nessa  época  se  iniciava  o  movimento  em  prol  da  agri- 
cultura, e  o  paiz,  que  então  importava  farinha  para  o  seu  pão, 
está  no  caminho  de  ser  talvez  o  maior  fornecedor  d;  trigo 
ac  mundo  consumidor." 

A  "Associacion  Rural  dei  Uruguay"  é  o  verdadeiro  or- 
gam  da  producção  naquelle  bello  e  florescente  paiz. 

E'  nas  suas  salas,  na  confabulação  dos  seus  illu?trados 
?ssociados  que  se  discutem  os  grandes  prob'emas  económicos 
do  paiz. 

Dahl  sahiram  todas  as  acertadas  idéas  que  fizeram  a  ri- 
queza de  um  paiz  pequeno  e  prospero,  em  que  a  circulação 
se.  faz  com  o  ouro  amoedado. 

Os  annaes  dessa  associação  constituem  o  "vade-mecum" 
de  todos  os  criadores  uruguayos.  O  recurso  que  o  Ministério 
da  Agricultura  tem  na  "Associacion  Rural  df-l  Uruguay"'  é  de 
valor  inestimável  nas  suas  deliberações,  em  prol  do  movi- 
mento económico  do  paiz. 

Em  toda  a  parte,  emfim,  se  nota  a  importância  dessa 
organizações,  que,  mais  que  outras  de  quaesquer  naturezas, 
prestam   inestimáveis   serviços  á   administração   publica. 

Agora  ssja-me  permittido  o  confronto: 

Como  tem  vivido  a  nossa  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura de  certo  tempo  a  esta  parte? 

Dir-se-ia  que  é  imia  instituição  inútil  e  que  não  conta 
já,  10  seu  acervo,  serviços  da  mais  alta  relevância  para  a 
agricultura  e  pecuária  nacionacs. 

Eu  mesmo  vos  posso  dar  i,  testemunho  do  interesse  que 
a  nossa  Sociedade  manifestou  pela  questão  da  industria  pe- 
-cuaria  no  Brasil,  encirregando-me  do  estudo  do  problema  e 
promovendo  conferencias,  que  estão  divulgadas  em  folhetos 
profusamente  espalhados. 

São  estas  mesmas  idéas,  que  estão  sendo  hoje  victorio- 
-sas  o   que   asseguram   á   Socie.-lade   Nacional   de   Agricultura   o 


seu   logar   incontestado    de   pioneiro   da   grande    campanha    em 
beneficio   da   pecuária  no  Brasil. 

Quem  pôde  esquecer  os  grandes  trabalhos  da  Sociedade 
no  que  concerne  á  industria  do  álcool? 

Porventura  não  é  do  domínio  publico  o  esforço  da  So- 
ciedade para  organizar  a  exposição  agrícola  que  brilhou 
no  certamen  de  1908? 

Alguém  ha  que  desconheça  a  solicitude  com  que  a  Socie- 
dade preparou  os  elementos  para  mais  de  uma  exposição  in- 
ternacional, nais  quaes  nossos  productos  agrícolas  tiveram 
honras  de  elevada  classificação? 

Consta  por  acaso,  que  qualquer  orgam  da  Sociedade  haja 
alguma  vez  se  esquivado  ao  estudo  e  informação  de  proble- 
mas  que   não  teriam  solução  sem   o  seu  concurso? 

Meu  testemunho  podia  servir  para  mostrar-nos  que  mais 
de  um  vez,  no  Ministério  da  Agricultura,  questões  technicas 
referentes  a  assumptos  da  lavoura  e  criação  ficaram  sem  a 
devida  solução,  porque  alli  se  havia  esquecido  de  que  na  So- 
ciedade Nacional  de  Agricultura  se  resolviam  essas  questões, 
com  o  desinteresse  que  caracteriza  a  nossa  Sociedade.  Rele- 
vem-me  essa  expansão  a  que  sou  obrigado,  mas  a  Sociedade 
é  um  corpo  collectivo  que  se  orgulha  de  possuir  em  seu  seio 
Si  maiores  competências  em  matéria  de  agricultura  no  nosso 
paiz,  e  os  seus  pareceres  são  sempre  acatados. 

Que  um  dos  menos  autorizados,  como  eu,  se  aproveite  da 
opportunidade  para  dizel-o  sem  rebuços.  Não  o  faço  por  ja- 
ctância, mas  se  é  uma  conquista  nossa,  por  que  motivo  have- 
mos ds  consentir  que  ella  seja  menos   presada? 

Temos,  como  se  diz  geralmente,  o  habito  das  imitações, 
mas  nesse  particular  tudo  quanto  de  louvável  se  encontra  nos 
outros  paizes,  aqui  fica  esquecido,  não  direi  que  por  má  in- 
tenção, mas  pela   inconsciência   de  nossos  systemas. 

Certamente  que  a  ídéa  da  creação  do  Ministério  da  Agri- 
cultura, que  partiu  deste  recinto,  não  podia  incubar  a  orga- 
nização que  se  levou  a  cabo  e  em  que  o  papel  puramente 
pratico  e  proveitoso  da  Sociedade,  nas  suas  relações  com  os 
agricultores,  foi  absorvido,  com  todos  os  inconvenientes,  do 
systema  burocrático. 

A  Sociedade  continua  no  seu  enthusiasmo  pelo  progresso 
de  nossa  pátria,  não  arrefece  nos  seus  esforços  em  prol  da 
agricultoires  e  da  pecuária,  mas,  seguramente,  não  pôde  ouvir, 
sem  profunda  magua.  as  increpações  diárias  do  Ministério 
onde  organs  de  maiores  responsabilidades  pregam  sua  inutili- 
dade, sobretudo  porque  em  seu  orçamento  de  13  mil  contos 
mais  de  10  mil  são  absorvidos  pela  despeza  com  o  pessoal. 

Não  é  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  que  essas 
increpações  possam  molestar;  ella  concebeu  somente  a  ídéa 
da  organização  de  modo  a  ter  um  elemento  de  administração 
onde  a  legislação  agrícola  e  a  direcção  governamental  vies- 
sem estabelecer  a  verdadeira  harmonia  no  problema  da  pro- 
ducção nacional.  Jando-lhe  aquelle  caracter  official  absolu- 
tamente  indispensável. 

—  Paliemos,  entretanto,  de  nosso  momento  económico 
no  que  respeita  á  industria  pecufda  e  o  assumpto  ia  sendo 
ladeado  pela  necessidade  que  sentimos,  uma  vez  por  todas,  de 
varrer  a  nossa  testada,  desde  que  não  seja  ainda  possível 
coHocar  todas  as  cousas  nos  seus  logares. 

De  todos  os  lados  se  observam  movimentos  no  sentido 
da  exploração  da  nossa  incipiente  industria  pecuária.  Es- 
tamos em  pleno  perido  de  effervescencia,  em  que  as  cou- 
sas não  primam  pelo  methodo.  Parece  que  se  trata  de  al- 
guma exploração  que  não  deve  ter  o  caracter  permanente. 
ou  que  antes  represente  a  necessidade  de  aproveitar  a  oc- 
casião  e  isso  é  já  um  erro,  que  convém,  á  força  m.esmo,  cor- 
rígiir,  porque  o  resultado  desse  tumulto  em  torno  de  uma  in- 
dustria, que  pôde  e  deve  solver  para  o  futuro  nossa  situação 
económica,    nos   teria   forçosamente   que   prejudicar. 

Por  mais  paradoxal  que  nos  pareça,  devesse,  entretanto, 
acreditar,  pelas  estatísticas  que  dispomos,  que  o  nosso  "'stock" 
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de  bovinos  é  rpaior  do  que  o  da  Republica  Argentina,  sem 
que  a  'mportanci.i  da  industria  dos  seus  derivados  se  possa, 
ao   menos,   comparar  á   daquelles   nossos   vizinhos. 

Isso  decorre,  em  primeiro  logar.  da  nossa  falta  de  me- 
thodo,  mas,  muito  principalmente,  do  valor  individual  do  gado 
em   nosso   paiz,   comparado  com    o   gado   argentino. 

Compulsemos  alguns  dados  estatisticos,  mais  eloquentes 
do  que  todos  os  argumentos  que  pudéssemos  apresentar. 

O  censo  agro-pecuario  argentino  verificou  em  1908  a 
quantidade  de  29.116.621  bovinos  de  todas  as  categorias  e 
raças  com  um  valor  já  representativo  dos  melhoramentos  in- 
troduzidos no  typo  do  gado,  principalmente  destinado  ao 
abastecimento   dos   matadouros    frigOírif!cos. 

Por  occasião  da  discussão  alli  havida  sobre  a  matança  de 
vaccas,  o  jornal  La  Nacion  publicou  um  consciencioso  traba- 
lho apresentado  á  Sociedade  Rural  Argentina  pelo  Sr.  José 
Maria  Palma  em  que  aquelle  emérito  estancieiro  provou  que 
já  em  1915  a  existência  de  bovinos  naquella  Republica  havia 
cahido  a  20.352.516  animaes,  o  que  representa  uma  diffe- 
rença  para  menos  de  30  por  cento  do  "stock"  primitivo. 

E'  verdade  que  não  somente  a  situação  do  mercado  de 
carnes,  no  anno  corrente,  mas,  sobretudo,  o  refinamento  cada 
dia  mais  generalizado  dos  animaes  de  corte  na  Argentina, 
mantiveram  o  valor  primitivo,  tomado  em  globo,  na  existência 
de  bovinos,  o  que  traduz,  de  facto,  um  augmento  do  valor 
individual  repiresentado  pelos  30  por  cento  acima  referido;, 
pelo   menos. 

A  induítria  alli  portanto  nada  soffreu  com  a  restricção 
na  producção.  Por  um  lado.  o  consumo  augmentou  considera- 
velmente, determinando  a  quebra  do  "stock"  primitivo,  mas 
oecasionando  um  augmento  da  riqueza  realizada  em  ecpecie 
que  entrou  para  os  cofres  da  Republica  e,  por  outro  lado,  de- 
terminando a  valorização  acima  m.esmo  de  médias  razoáveis, 
com  o  refinamento  do  gado  existente. 

Dispomos  nós  de  um  "stock"  mais  avultado,  dissemina- 
do por  todos  os  Estados  da  Republica,  (30.705-000  bovinos,  de 
accôrdo  com  as  nossas  estatísticas  de  apreciação)  mas,  nos  é 
possível  pretender  uma  valorização  mesmo  consequente  ao 
estado  actual  de  cousas,  produzido  pela  conflagração  européa. 


porque  aos  nossos  rebanhos  falta  esse  refinamento  tão  indis- 
pensável á  criação  de  um  valor  venal  bem  remunerado. 

Dessa  maneira,  nos  encontramos  em  uma  situação  em 
que,  podendo  dominar  o  mercado  pela  quantidade  de  produ- 
cto,  nos  achamos  em  péssimas  condições  de  fornecedores,  por- 
quanto a  qualidade  do  que  offerecemos,  mesmo  no  momento 
de  carestia  e  de  procura,  não  satisfaz  os  nossos  consumidores. 

A  situação  do  problema  é,  portanto,  muito  melindrosa  para 
o  Brasil  e  nós  o  temos  repetido  todas  as  vezes  que  se  nos 
offerece  occasião  de  falar  ou  de  escrever  sobre  a  necessida- 
de de  melhorar  nosso  gado  bovino. 

O  tempo  perdido  na  discussão  sobre  a  conveniência  de 
importarmos  o  gado  fino  da  Europa  ou  o  gado  indiano,  nos 
vai  ser  de  damno  irreparável,  no  momento  em  que  fôr  indis- 
pensável  o  golpe  decifivo  na  conquista  dos  mercados. 

Res  non  verba,  foi  sempre  minha  divisa  no  assumpto  mas, 
entretanto,  o  magno  problema  ainda  está  ahi  de  fauces  hiantes 
e  parece  que  temos  adiantado  tanto  quanto  no  principio  da 
campanha. 

De  onde  vem  pois  o  motivo  de  nossa  estagnação;  quaes  a& 
causas  determinantes  de  nossa  precária  situação,  em  que  os 
corjsumidores  começam  a  descrer  de  nossa  competência,  como 
criadores  e  de  nossa  capacidade,  como  productores  de  carne 
para  o  mercado  do  mundo   ? 

Não  se  verifica,  cada  dia  mais  e  mais,  o  acerto  de  minha 
previsão,  quando,  em  conferencias  realizadas,  aqui  neste  re- 
cinto, eu  prognosticava  que  os  consumidores  viriam  bater  á 
nossa  porta  e  que  nos  encontrariam  ainda  fakirizados  diante 
do  zebu'? 

Não  posso  esquecer  jamais  de,  tendo  um  dia  confabulado 
com  o  superintendente  de  uma  grande  companhia  americana 
com  sede  em  Chicago,  ter  ouvido  do  mesmo  que  o  Brasil  pre- 
cisava pôr  mãos  á  obra,  na  criação  do  gado  para  produzir 
carne  para  exportação  e.  lembra-me  bem  que  o  dissera,  seguro 
do  que,  adiantou  "fe  não  o  fizerde»3,  nós  o  faremos  no  vosso 
paiz,  porque  com  a   fome  do  povo   não  se  brinca." 

Elle  tinha  razão  e  sabia  o  que  dizia. 

Pois  não  Se  sabe  já  que  mais  de  uma  companhia  anglo- 
americana  ou  franco-americana  se  lançou  na  exploração  do- 
gado,  indicando-nos  a  direcção  em  que  o  problema  encontraria 
melhor  solução. 

Nunca  é  tarde,  comtudo,  para  doutrinar,  e  a  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura  deve  ainda  ao  paiz  o  esforço  dos  seus 
membros  nesse  serviço  que  conta  levar  por  diante,  com  o  au- 
xilio de  todos  nós. 

No  campo  das  demonstrações  praticas,  exercitando  nos 
problemas  os  mais  comesinhos  da  industria  pecuária,  que  nem 
por  isso  deixam  de  ter  a  maior  re'.evancia,  nos  conselhos  re- 
petidos aos  criadores,  na  publicação  de  notas  de  interesse  pa- 
ra os  homens  do  campo  e  para  os  industrises  dos  derivado? 
do  gado,  a  Sociedade  está  resolvida  a  não  esquecer,  porque 
está  convencida  de  que  tem  também  uma  responsabilidade  no 
futuro  económico  de  nossa  terra  e  na  felicidade  das  nossas 
gerações  futuras,  que  precisam  ser  mais  venturosas  do  que 
a  nossa  geração,  herdeira  de  todas  as  situações  precárias  por 
que  pôde  passar  um  paiz.  em  período  de  transição. 

Será  por  ventura  um  mysterio  o  que  se  passou  com  a 
Republica  Argentina  ? 

Haverá  ainda  alguém  que  ignor;  qual  a  fonte  de  onde 
proveio  a  immensa  riqueza  daquelle  paiz,  que  faz  honra  á 
America  do  Sul  e  a  quem  só  temos  motivo  para  invejar  ? 

Pois  bem;  quando  se  disser  que  a  Republica  Argentina 
deve  toda  a  sua  grandeza  actual  á  Sociedade  Rural  Argentina, 
não  se  tenha  receio  algum  de  incorrer  em  exagero. 
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não  pode  ser  outro.  Não  era  preciso  o  exemplo;  o  conceito  é 
t?o  verdadeiro  que,  tentássemos  como  experiência,  e  o  resul- 
tado seria  sempre  proficuo. 

Alas  do  que  vale  o  nosso  esforço  se  a  administração  do 
paiz  operar  em  sentido  contrario  ?  As  graves  questões,  sobre- 
tudo as  referentes  á  industria  pecuária,  precisam  ser  resol- 
vidas de  prompto  e  ellas  Se  resolvem  no  dominio  da  pratica 
com  os  exemplos  isolados  que  felizmente  já  existem,  mas  que 
precisam  ser  vulgarizados-  E'  tempo  de  se  tomar  um  rumo 
qualquer  no   que   respeita  á  controvérsia   sobre  o   nosso  gado. 

E'  sabido  quantos  homens  de  valor  intellcctual  ainda  se 
acham  inhibidos  de  utopia  da  selecção  do  gado  nacional  sem 
c  concurso  dos  reproductores  das  raças  finas  já  consagradas 
no  mundo  criador. 

Todos  estão  fartos  de  ouvir  as  opiniões  favoráveis  á  cria- 
ção do  gado  indiano  como  o  mais  adaptado  ao  nosso  meio  ! 

Poucos  conhecem  os  ensaias  jã  feitos  no  verdadeiro  cami- 
rho  do  refinamento  de  gado  e  ignoram,  portanto,  as  possibi- 
bilidades  as  mais  compensadoras  das  industrias,  guiadas  por 
esse  critério. 

E'  justamente  a  vulgarização  de  todos  esses  casos  com 
a  demonstração  cathegorica  do  facto  positivo  que  deve  vir  a 
lame  com  a  maior  publicidade. 

O  criador  e  o  lavrador  aprendem  sempre  muito  na  ex- 
periência do  seu  collega,  mas  é  necessário  que  as  cousas  fi- 
quem coUocadas  no  seu  verdadeiro  logar.  Que  serve  pro- 
duzir sem   trabalho   o   mestiço   do   Zebú    se  o   resultado  eco- 


nómico é  negativo  e  se  ao  consumidor  repugna  aceitar  uma 
carne  como  capaz  de  satisfazel-o? 

O  que  teremos  a  ganhar  quando  a  theoria  dos  seleccio- 
nadores íi  outrancc  puder  se  transformar  um  dia  em  um  facto 
pn.tico  e  palpave!  ?  Já  tem  passado  a  opportunidade  e  o 
ten^po  perdido  representa,  para  nós,  perda  irreparável. 

O  verdadeiro  caminho  c-stá  no  refinamento,  como  venhr» 
pregando  ha  tanto  tempo  e  como  os  factos  posteriores  o  têm 
demonstrado.  Mas  é  mister  que  o  processo  seja  empregado 
cr.m  a  ordem  e  com  o  methodo  indispensáveis,  de  modo  a 
evitar  a  confusão,  que  é  sempre  consequente  á  ausência  de 
orientação. 

Eis  ainda  o  papel  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
e,  nesse  particular,  ella  pôde  prestar,  como  sua  congénere  ar- 
gentina, os  mais  assignalados  serviços,  mas  inqusstionavel- 
mente  precisa  ser  olhada  pelos  poderes  públicos  como  insti- 
tuição a  mais  proveitosa,  que  realmente  o  é,  onds  as  maiores 
dedicações  se  põem  ao  serviço  da  conectividade,  com  o  des- 
interesse que  caracteriza  as  mais  bellas  acções  humanas. 

Façamos  todos  os  esforços  nesse  sentido  e  teremos  ven- 
cido, fazendo  caminhar  o  paiz  para  o  destino  glorioso  a  que 
está  fadado.  Lembremo-nos  de  que  somos  sempre  responsá- 
veis pelos  erros  ou  descuidos  de  nossa  época  e  que  na  si- 
tuação angustiosa  em  que  se  encontra  o  nosso  paiz  sua  posição 
económica  exige  de  todcs  o^  Brasileiros  a  maior  somma  de 
iniciativa,  a  mais  decidida  energia  e  o  concurso  de  todos  na 
obra  do  engrandecimento  nacional. 


INSTITUTO  JOÃO  PINHEIRO 


Convidado  a  reproduzir  por  escripto  as  impressões  que 
verbalmente  expendeu,  em  sessão  de  Directoria,  sobre  o  Insti- 
tuto João  Pinheiro,  em  Minas  Geraes,  o  Dr.  Ildefonso  Simões 
Lopes   fel-o  nos  seguintes  termos: 

"E'  de  facto,  encantador  o  typo  sobre  que  foi  fundado  e 
bello  Instituto.  A  caridade  e  a  assistência  publica  não  se 
exercem  hoje  como  dantes.  As  próprias  casas  correcciona«s 
hão  evoluído  para  o  largo  campo  de  educação  e  regeneração 
dos  costumes  humanos,  em  cujas  falhas,  justamente,  encontra 
o  crime,  os  mais  perniciosos  incentivos. 

Não  ha  mais  alevantada  concepção  que  aquella  que  creou 
o  Instituto  João  Pinheiro:  a  do  amparo  e  arregimentação  dos 
mais  débeis  elementos  populares,  sem  familia,  sem  lar,  sem 
norte,  d;sherdados  da  sorte,  nas  trevas  de  uma  infância  igno- 
rada, hoje  colhidos  sob  a  protecção  official  do  Estado  e 
transformados,  ao  cabo  de  alguns  annos,  em  úteis  unidades  de 
trabalho  e  de  progresso,  proveitosos  a  si  e  á  Pátria. 

Regra  geral,  os  infelizes  que  accordam  da  primeira  in- 
fância, sem  o  aconchego  de  um  lar  amigo,  sem  a  luz  de  uma 
clareira  a  illuminar  os  seus  primeiros  passos,  são  logo  sedu- 
zidos pelos  encantos  dos  centros  populosos,  onde  mais  facil- 
mente exercem  os  ardis  de  sua  inteliigencia,  na  luta  pela  vida. 
Os  de  melhor  sorte  entram  para  as  fabricas;  os  outros  se  de- 
batem, dia  e  noite,  nos  mais  suspeitos  expedientes,  quando  se 
não  associam,  desde  logo,  aos  grupos  de  vadios  e  criminosos 
ambulantes  ,que  enchem  as  ruas  das  cidades. 

E'  antiga  a  luta  dos  povos  contra  essa  tendência  de  des- 
povoamento dos  campos,  onde  é  mister  fixar,  quanto  possível, 
as  populações,  para  a  obra  da  producção  agrícola,  base  de 
todas  as  outras. 

Pois  bem;  foi  baseado  nesses  sãos  princípios  de  moral  so- 
cial e  económica,  que  o  Estado  mineiro  creou  o  util  Instituto, 
baptisado  com  o  nome  do  estadista,  que  bem  recorda  o  feitio 
rijo  do  homem  forte,  de  sabia  orientação  republicana  e  solida 
cultura  civica,  que  foi  o  saudoso  João  Pinheiro. 


O  Instituto  funcciona  ao  lado  da  Estação  agro-pecuaria 
da  Gamelleira,  excellente  campo  experimental  para  os  peque- 
nos, que  são,  de  preferencia,  encaminhados  para  a  vida  agrí- 
cola. 

Ahi  lhes  é  ministrado  o  ensino  agrícola,  também  o  profis- 
sional, conforme  as  aptidões  reveladas  pelos  educandos,  que 
alargam  assim  os  seus  'horizontes,  as  suas  aspirações.  Exis- 
te uma  escripta,  onde  se  regista  o  trabalho  dos  meninos  e 
cujo  resultado  pecuniário  é  repartido  entre  o  Estabelecimento 
e  os  pequenos  operários,  em  diversas  quotas,  correspondeu» 
tes  ao  salário,  ao  pecúlio,  á  renda  do  Instituto  e  seu  fundo  de 
reserva. 

Assim,  se  lhes  incute  a  idéa  pratica  da  vida  individua! 
e  da  ccllectiva.  da  remuneração  do  trabalho,  da  economia  e  do 
cooperativismo,  gerando-se  o  estimulo  e  a  confiança  no  es- 
forço próprio  e  na  comprehensão  dos  encargos  do  futuro  ho= 
mem,  dentro  da  communhão  geral  a  que  se  destina. 

Completa  é  a  educação  cívica,  pois  que  a  casa  é  o  sym- 
bolo  de  uma  republica  escolar  federativa,  cujos  aposentos  são 
os  municípios,  os  pavilhões,  os  Estados  e  o  Instituto,  a  Re- 
publica. 

Praticam-se  o  culto  á  bandeira   e  os  cânticos   patrióticos. 

A  administração  é  electiva,  existindo  também  o  jury  es- 
colar, para  derimir  questões  de  justiça  entre  os  pequenos 
membros  da  symbolica  republica  escolar.  Nesse  regimen  vi- 
vem para  mais  de  100  meninos,  na  melhor  ordem  e  disciplina, 
rijos  de  corpo,  alegres  de  animo,  formando  a  alma  ao  sadio 
calor,  por  ventura  do  mais  nobilitante  impulso,  do  Estado  mi- 
neiro, superintendendo  um  dos  mais  urgentes  serviços  de  as- 
sistência   infantil,    digno   de    geral    imitação    no    nosso   paiz. 

Annexa  a  esse  Instituto  está  a  fazenda  da  Gamelleira,  que 
possue  todas  as  condições  para  o  tirocínio  dos  alumnos.  Dis- 
põe de  agua  abundante  para  a  irrigação;  de  adubos  mineraes 
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e  orgânicos  para  o  correctivo  das  terras,  de  apparelhos  agrá- 
rios modernos  para  o  desenvolvimento  das  principaes  culturas. 
Também,  ahi  cultivam-se  algumas  arvores  frutíferas  e  mais 
de  cem  variedades  de  eucalyptus,  em  pequenos  bosques  em 
formação,  bello  exemplo  de  repovoamento  dos  campos  devas- 
tados d'aquella  região. 

A  direcção  geral  acha-se  a  cargo  do  illustrado  professor 
Sr.  Léon  Renault,  ha  mais  de  7  annos  identificado  com  o  Insti- 
tuto, ao  qual  vota  visível  carinho,  transmittindo-lhe  o  cunho 
de  sua   individualidade  perspicaz   e  activa. 

E'  uma  grande  tarefa  a  sua  e  uma  grande  obra  aquella 
que  hade  perpetuar  nas  paginas  da  vida  mineira  o  original 
adven;o  de  um  novo  instrumento  de  trabalho  moderno,  a  um 
tempo,   caritativo,   social,   económico   e   altamente   progressista. 

Taes,  em  largos  traços,  as  principaes  impressões  colhidas 
na  visita  que  fizemos,  como  representantes  da  Sociedade  de 
Agricultura,  na  ultima  exposição  de  Milho,  de  Bello  Hori- 
zonte. 

iCom  ellas  as  nossas  sinceras  homenagens  á  iniciativa,  á 
execução,  aos  profícuos  resultados  práticos  de  tão  soberbo 
monumento  patriótico." 

A  conservação  da  carne  sem  o  emprego  do 
frio  industrial 

Recebemos,  com  muito  prazer,  a  conimunicação  de  que 
já  está  organizada  a  Companhia  Brasileira  de  Carnes  Conser- 
vadas, destinada  á  e.xploração  industrial  da  carne  conservada 
pelo  systema  do  Dr.  J.  B.  de  Queiroz,  hoje  devidamente  pa- 
tenteado e  cuja  formula  já  foi  amplamente  divulgada  pela 
nossa  imprensa,  principalmente  pelo  Jornal  do  Commercio 
desta  cidade. 

Delle  extrahimos,  com  devida  vénia,  os  felizes  conceitos 
que  faz  o  Dr.  Luiz  Pereira  Barreto,  incontestavelmente  um 
dos  maiores  scientistas  brasileiros,  sobre  o  que  lhe  pareceu  o 
novo  processo  do  Dr.  J.  B.  de  Queiroz.  Aliás,  esse  attestado 
valiosíssimo,  vem  como  que  corroborar  oj  fornecidos  pelas 
Directorias  de  Hygiene  e  Saúde  Publica  do  Rio  de  Janeiro,  de 
S.    Paulo,  de   Paris  e  de  Londres. 

Eis  a  carta: 

"S.  Paulo,  3  de  Março  de  1916  —  Dr.  Mário  Tebiriçá  — 
Experimentei  hontem.  no  jantar,  um  bom  pedaço  da  carne 
conservada  pelo  processo  do  Dr.  João  Baptista  de  Queiroz  e, 
maravilhado  pela  perfeição  do  magistral  invento,  venho  trazer- 
Ihe  os  meus  mais  cordiaes  applausos. 

Foi  realmente  uma  luminosa  idéa  essa,  que  teve  o  meu 
illustre  coUega.  de  aproveitar  o  tanino  para  reforçar  as  pro- 
priedades antisepticas  do  chlorureto  de  sódio  e  do  nitrato  de 
soda,  formando  um  conjuncto  tão  simples  e  efficaz  quando 
anodyno.  O  tanino  é  inconteaavelmente  o  mais  importante 
dos  elementos  que  entram  na  composição  chimica  dos  alimen- 
tos diários  do  homem  civilizado.  A  humanidade  não  pôde  vi- 
ver sem  uma  boa  dose  de  tanino.  Todas  as  bebidas  populares 
contêm  proporções  mais  ou  menos  fortes  de  tanino.  Sem  elle, 
não  e.taria,  por  certo,  tão  generalizado  o  uso  do  -café,  do  chá 
da  índia,  do  mate,  do  guaraná  e  do  chocolate  de  cacáo. 

Grande  parte  do  valor  hygienico  das  frutas  está  na  pre- 
sença do  tanino.  O  tanino  é  a  mais  rica  fonte  de  energia 
para  o  nosso  cérebro,  para  os  nossos  nervos  e  para  os  nossos 
mu:culos.  £',  portanto,  simplesmente  estupenda,  pela  simpli- 
cidade e  efficacia  essa  tríade  chimica  organizada  pelo  Dr. 
J.  B.  de  Qusiroz.  E'  um  benemérito  para  todos  os  pajzes.  — 
Dr,  L.  P.  Barreto." 

—  E'  um  benemérito  disse  o  mestre.  E  não  seremos  nós, 
por  certo,   quem   o  negará. 

:.Ao  contrario,  ficam  aqui  registados  03  nossos  applausos 
ao  illustre  Dr.  J.  B.  de  Queiroz,  como  os  nossos  ardentes 
votos  de  prosperidade  á  Companhia  Brasileira  de  Carnes  Con- 
servadas. 


PÃO  DA  MANDIOCA 


B',  jul.srarnos,  da  maior  opportunidade,  a  publicação 
que  õra  fazemos  <Ja  interessante  coanmunicação  do  Dr. 
'ArgoUo  Ferrão,  sobre  a  fabricação  do  pão  com  a  farinha 
de   mandioca . 

Lido  o  alludido  traballio  em  sessão  de  Directoria  da 
Soc'et3ade,  á  qual  foi  c  mesmo  dirigido,  ficou  re.solvida  a 
sua  inserção  na  A   Lavaura. 

Cumprindo,  .portanto,  deliberação  da  Directoria,  res- 
tava-nos  aqui  registar,  como  orgam  que  somos  daquella 
instituição,  —  cm  linhais  geraes  embora  —  a  impressão  e 
o  que  pensa  a  sociedade  sobre  o  assumpto.  Entretanto, 
dada  a  escacez  de  espaço  com  que  õra  lutamos  —  limi- 
tamo-nois  a.  tranSíTever  o.s  dous  últimos  perio'dos  do  pa- 
recer lavrada  pelo  'Dr.  William  W.  Coelho  de  Souza,  a 
quem  foi  confiado  o  estutío  do  trabalho  em  questão.  Diz 
S.  S.  :  «A  farinha  de  mandioca,  mesmo  não  sendo  sob  a 
forma  de  pão,  constitoie  a  base  da  alimentação  das  popu- 
lações do  norte  do  paiz,  de  sorte  que  no  dia  em  que  trans- 
formarmos -commercialmente  a  farinha  em  um  produeto 
franca  e  positivamente  panificavel,  teremos  conquistado 
uma  considerável  fonte  de  riqueza  para  o  Norte  e  valori- 
zado a  cultura  da  mandioca  de  modo  extraordinário, 
determinando-lhe  um    futuro   promissor   e  estável. 

Será  uma  industria  toda  brasileira  e,  por  isso,  todos 
os   brasileiros   deverão   fomental-a.» 


A  alta  do  preço  da  farinha  de  trigo  provocou  pesquizas, 
para  achar  um  succedaneo  nacional  que  nos  desse  o  pão 
quotidiano.  A  mandioca  estava  indicada;  e  são  vários  os 
que  tentaram  fazer  o  pão  de  mandioca. 

Lembrei-me  do  pó  de  apara;  de  mandioca,  usado  para 
bolos. 

No  centro  Agrícola  Municipal  sequei  estas  aparas,  num 
seccadouro,  e  o  Sr.  Arthur  Denis,  activo  industrial,  com  o 
qual  eu  vinha  ideando  um  projecto  para  libertar  a  Bahia  de 
importar  arroz,  moeu  as  aparas,  transformando-as  em  fina  fa- 
rinha, ou  pó,  que,  na  Padaria  Santo  António,  do  Sr.  Frederico 
Diniz  Gonçalves,  deu,  no  fim  de  poucas  experiências,  um  pão 
perfeito,  que  fez  muitas  pessoas  duvidarem  de  que  fosse  de 
mandioca. 

A  vulgarização  do  pão  de  mandioca  é  de  um  interesse 
vital   para  a   Bahia  e  o   Brasil. 

A  generalização  do  seu  consumo  ha  de  poupar-nos  gran- 
de sabida  de  ouro,  que,  em  vez  de  se  encaminhar  para  o  es- 
trangeiro, irá  fecundar  os  nossos  sertões. 

O  processo  de  preparar  a  mandioca  em  aparas,  seccas 
ao  sol  ou  em  estufa,  está  ao  alcance  de  qualquer  roceiro. 

O  trabalho  á  mão  é  mais  fácil  do  que  o  da  farinha; 
aliás,  ha  machinas  para  este  fim,  que,  movidas  por  uma  bo- 
landeira,  ainda  virão  baratear  o  produeto. 

Para  o  roceiro,  uma  carga  de  mandioca,  100  kilos,  ven- 
dida por  3$000  a  4S00O,  é  'bom  negocio,  para  transformar 
estes  100  kilos  de  mandioca  em  aparas;  e  em  40  kilos  de 
pó,  o  custo  será  de  mil  réis,  o  que  dará  o  custo  de  4S000  e 
6$000  para  40  kilos  de  pó  de  mandioca,  que  dão  a  mesma 
quantidade  de  pão  que  40  kilos  de  farinha  de  trigo,  os  quaes 
na  época  normal,  custam   lOSOOO  a   12,$000. 

Isto  quer  dizer  que  o  pão  de  mandioca  poderá  custar  a 
metade  do  preço  do  pão  de  trigo. 

Quando  foTem  vulgarizados  os  apparelhos  aratorios,  a 
mandioca  poderá  ser  produzida  por  menos  de  3S000  os  100 
kilos,  dando  lucro  ao  lavrador,  e  as  aparas  e  o  pó  de  man- 
dioca, para  panificação,  4S000,  deixarão  bom  resultado  ao 
lavrador.  O  pão  de  mandioca  leva  fermento  de  trigo;  po- 
rém a  Padaria  Santo  António  espera  resolver  o  problema  do 
pão  de  pó  de  mandioca  pura,  sendo  meu  pensamento  expe- 
rimentar addicionar  o  pó  de  uma  semente  que  cultivamos, 
e  que  incorporará  ao  pó  de  mandioca  uma  substancia  azo- 
tada, para  substituir  o  glúten  do  trigo  que  a  mandioca  não 
tem. 
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Quanto  ao  valor  nutritivo,  o  pão  de  mandioca  é  pouco  in- 
ferior ao  do  trigo,  porque  só  é  o  alimento  completo  o  pão  de 
farinha  total  do  trigo,  usado  no  campo  na  Europa,  porque 
contém  todo  o  glúten  e  plio&phatos  do  trigo.  Este  pão,  pesado 
e  escuro,  que  só  pódc  ser  comido,  passados  3  ou  4  dias, 
não  agrada  ao  paladar  dos  habitantes  das  cidades,  que  sa- 
crificam o  útil  ao  agradável  e,  para  comerem  um  pão  alvo, 
exiigem  dos  moleiros  a  separação  da  farinha  da  parte  externa 
do  trigo,  justamente  a  mais  rica  em  glúten  e  phosphatos.  O 
que  fica  é  o  amido  ou  gomma,  justamente  o  que  é  o  pó  da 
mandioca. 

Generalizando-se  o  uso  do  pão  de  mandioca,  teremos 
aproveitado  alguma  coisa  da  guerra  européa.  Os  nossos  pro- 
cessos são  simplíssimos,  pois  qualquer  pôde  seccar  aparas,  ter 
um  moinho  e  peneiras  e  fazer  pão  de  mandioca. 

Para  uma  industria  incipiente,  não  pedirei  auxlios  aos 
governos;  pedirei,  porém,  que  não  lhe  anteponham  empecilhos, 
ou  antes,  que  facilitem  o  seu  desenvolvimento  com  medidas 
indirectas. 

Para  conservar  no  paiz  o  ouro  que  sahe  para  compra  de 
trigo  destinado  ao  fabrico  de  pão  e  bolachas,  podem  os  gover- 
nos, e  devem,  tomar  medidas  que  animem  os  que  queiram  ten- 
tar a  nova  industria,  porque  só  é  verdadeiramente  rico  o 
paiz   que  produz  para  nutrir  a  sua  população. 

Lbertar-se  da  dependência  do  estrangeiro,  no  que  diz  á 
alimentação  do  povo,  deve  ser  o  primeiro  cuidado  de  um 
governo  sensato. 

A  acção  dos  governos,  para  desinvolver  o  consumo  do 
pão  de  mandioca,  deve  ser: 

1")  reducção  dos  fretes  de  estrada  de  ferro  c  compa- 
nhias de  navegação,  para  raspas  e  pó  de  mandioca; 

2")  prohibir  aos  municípios  taxar  a  exportação  de  raspas 
ou  aparas  e  pó  de  mandioca; 

3")  lei  regulamentando  a  extincção  da  formiga  saúva, 
a  maior  inimiga  da  cultura  da  mandioca,  tornando  o  pro- 
prietário do  terreno  responsável  pelos  estragos  que  os  for- 
migueiros da  sua  propriedade  causarem  ao  visinho,  e  obrigan- 
do-o  a  extinguil-os,  sob  pena  da  extincção  ser  feita  por  pre- 
postos  do  governo   e  cobrada   judicialmente; 

4°)  reducção  do  imposto  de  indu  tria  e  profissão  aos  pa- 
deiros que  justificarem  usar  pelo  menos  50  °i"  de  farinha  de 
mandioca  para  fazer  o  pão; 

5")  isenção  de  direitos  para  os  moinhos  de  pó  de  man- 
dioca; 

6°)  isenção  de  direitos  de  exportação  para  aparas  ou 
pó  de  mandioca,  para  que  uma  superproducção  possa  ser 
exportada,  impedindo  a  baixa  exagerada  do  producto  e  o 
abandono  da  lavoura  da  mandioca  pelo  desanimo  dos  agri- 
cultores. 

Na  Europa,  quasi  só  os  francezes  comem  pão  de  trigo 
puro. 

Os  outros  povos  não  comem  tanto  pão  de  trigo,  usando 
productos  mais  baratos,  como  batatas,  pão  de  milho  e  ce- 
vada, com   1|3  de  trigo. 

Julgo  podermos  obter  pão  do  pó  de  mandioca,  absoluta- 
mente pura,  sem  trigo  importado,  substituindo  o  glúten  do 
trigo  por  outra  substancia  azotada,  que  produzimos.  E'  ques- 
tão de  fermento.  Mesmo  si  usássemos  pão,  com  13  de  trigo 
e  2  3  de  mandioca,  a  vantagem  seria  enorme,  pois  não  será 
custoso  ao  sul  do  Brasil  produzir  13  da  farinha  de  trigo  ne- 
cessária ao  paiz,  e,  quando  tivermos  vias  férreas,  os  planal- 
tos do  centro  poderão  tornar-se  productores  de  trigo  li- 
bertando-nos  da  importação. 

Aproveitemos  a  lição  da  crise.  Que  o  pão  da  mandioca 
substitua  o  do  trigo,  e  o  Brasil  terá  ganho  uma  batalha  memo- 
rável... sem  os  horrores  da  guerra. 

A    mandioca,    a    cultura    intercalar   mais    fácil    para    lim- 


par o  terreno  destinado  ao  laranjal  e  proteger  as  jovens  mu- 
das de  laranjeiras  transplantadas,  com  esta  nova  applicação, 
tornar-se-á  uma  cultura  ainda  mais  vantajosa. 

Ralando  simplesmente  o  aipim  fresco  n'um  ralo  fino  e 
misturando  a  massa  com  fermento  de  trigo  obtive  um  pão 
um  pouco  pesado,  que  posso  qualificar  pão  de  roça  e  que 
equivale  ao  pão  de  milho  e  está  ao  alcance  da  projucção 
da   casa. 

André   Argcliii   Ferrão. 


H  cultura  da  laranjeira  na  Bania  e  na  Callíornla 

"O  departamento  da  Agricultura  dos  Estados  Unidos  man- 
dou, ha  dous  annos,  uma  commissão  de  especialistas  á  Bahia, 
para  estudar  no  seu  hahjat,  a  laranjeira  Washington  Navel, 
que  foi  importada  naquelle  paiz  em  1873  e  constitue  hoje 
uma  das  maiores  fontes  de  riqueza  para  a  Califórnia.  Dos 
Estados  Unidos,  propagou-se  essa  variedade  á  Austrália,  ao 
Japão  e  á  Africa  do  Sul,  onde  a  sua  cultura  adquiriu  também 
grande   importância. 

A  commifsào  apurou  que  essa  variedade,  chamada  la- 
ranja selecta  de  umbigo^  na  Bahia,  foi  obtida  ahi  em  1822, 
por  um  jardineiro  portuguez,  devido  a  mutações  nos  galhos, 
fixadas  mediante  en.\ertia. 

Ainda  hoje,  se  verifica,  em  pés  de  laranjeira  selecta,  a 
mutação,  de  que  se  trata.  Na  própria  variedade  fixada,  se 
observam-  também,  mutações  regressivas  ou  de  outra  natu- 
raza.  Assim  é  que,  para  chegar  a  obter  bons  resultados  cul- 
turaes,  se  torna  necessário  prestar  a  maior  attenção  ás  plan- 
tas e  aos  galhos,  de  onde  se  tira  a  casca  com  a  borbulha  para 
os   enxertos. 

O  relatório  da  commissão,  publicado  no  fim  do  anno 
passado,  encerra  conclusões  de  grande  importância  para  nós, 
e  aproveito  o  ensejo  afim  de  trazer  ao  conhecimento  da  Di- 
rectoria um  quadro  organizado  peio  distincto  agra.iomo 
bahiano,  Dr.  André  Argollo,  onde  vêm  reunidos  os  dados 
principaes   daquelle   trabalho: 


t'n<'lFlf'  \C"I-:' 


CAI-IFOENTA 


1    —    Picço    dn    ta- 
refa  de   terra  ou   acre 


2  —  Preço  <3e  ir- 
rigação por  tarefa  ou 
a-re    

3  —  Preço  ãe  plan- 
tação ^.'e  tarefa  ou 
aore    do    laranjal    


$50.00     $200.00 
--    líOOÍOOO) 


(I.tO'    Í3.00    $30.00    (9$0IJ3    a 
90$000) . 


'-'to. 00    (l:õOO$000) 


S700.00   $100.00(2:100$ 
—    3:000$000    .    .    ,    . 


4  —  Frutificação  .  .   Começa   ."   —   5   annos 

.-,    —    Cavallo I.,aranja  (ioce 

G    —    Cuidados   com 

s    sementeiras    iProteoção    contra    fro 

'      estufas  .      


Xân  6  riiCessaria  nem 
iisaoa. 

Em  capoeiras,  o  car- 
vão ou  a  lenha  e  a 
safra  de  mandioca, 
pí.lem  pagar  toda.s 
n;  despezas.  .A..-*  la- 
ranjoiras  da  terra 
são  plantadas  den- 
tro da  mandioca  e 
en.xertadas  no  logar. 
Km  bom  terreno 
pôde  havcr  lucro 
liquido  no  primeiro 
a-mò ;  nas  peore» 
condições,  a  d-speza 
STá.  no  max-tno,  de 
4 110$  00  O  po-  tirefa 
ou    $13.1.00. 

2  —  3  annos. 

La.ranja   amarga , 


Xenhura  . 
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ESPECIFICAÇÕES 


CALIFÓRNIA 


ESPECIFICAÇÕES 


CAFILORNU. 


7  —  Tempo  neces- 
sário para  transplan- 
tar no  laranjal  uma 
ar\'ore  enxertada  .   .   . 

■8  —  Preço  dos  en- 
xertos     

',1  —  'Olhos  paiia  en- 
xertia     


10  —  Numero  de 
arvores  iJor  acre  ou 
tarefa    

11  —  Idem  folha- 
gem     

12  —  Idem  fruti- 
ficagão 

13  —   Idem    raízes. 

14  —  Adubo  ífe 
gaio    


ir, 

verde 


Aduba<;ão 


16  —  Preço  do  cen- 
to   de   laranjais    

17  —  Producsão 
das  arvorej  

IS  —  Despezas  por 
tarefa  ou  acre  por 
anno    

19  —  Beneficio  li- 
quido por  tarefa  e 
por   anno 

20   CMão   de  obra 

por    dia 

21  —  Vaporizações 
contra   moléstias   .    ... 

2,2  —  Moléstia  da 
resina    


,23  —  Moléstia  do 
nematode  (mottlelife) 
folha   amarella   .    .    .    . 


24  —  Plantas  para- 
sitas     

Idem   Eplphytas    .    . 


25    —   Musgo   e  tLI- 
chen    


>1.00    $2  00    (3$n00 
-6*000)    


Têm  sido  selecciona- 
dos, tirados  das  ar- 
vores as  mais  pro- 
óuctoras  e  dos  ga- 
lhos que  dão  as  me- 
lhores laranjas  .    .    . 


80 

Den-sa    .    .    . 
Exterior   . 
Profundas 


Vem  do  Teyos  em  es- 
trada de  ferro 


Cultivam  uma  lesu- 
minosa  durante  as 
chuvas  de  inverno 
(30o)  e  enterrada 
por  arados  quando 
florada 

New-Yoirk    $2,00    (6$) 


Media    superior    a    íOO 
laranjas   por   pé   .    . 


$200.00      ((100$000)     .     . 

$200.00  $800.00  (600$ 
2  :000$000) 

No  minniio   $1.70    (^>i) 

São  usadas  

Existe  e  tem  sido  tra- 
tada com  a  calda 
'bordaleza 


Existe  e  causa  grande 
preuuizo  ao  ilaran- 
jal.  O  remédio  é 
achar      um     cavallo 

.  immune,  o  <iue  é 
objectb    de    peeqiul- 


Não   ha   .    . . 
Idem    .... 

.Muito  pouco 


$0,50     e     $1.00     (1$500 

—  3$000). 

Não  têlm  eido  6«leo- 
cionados,  ou  antes, 
se  tem  feito  uma 
selecção  á*s  avessas, 
escolhendo  a  casca 
nas  arvores  viçosas 
que  facilmente  dão 
casca,  porém  não 
são  productivas. 

SO   a  100. 

Não   é    tão    densa. 

Geralmente    espalhada 
por    toda    a    arvore. 
S'uperflciaes. 

E'  produzido  por  vac- 
cas  leiteiras  ou  ani- 
inaes    de    lraba'ho. 

Naíi  encostas  o  capim 
d'angola  impede  a 
cliuva  de  lavar  o 
terreno,  retém  o 
ad'ubo>  fomecenCo 
forragem . 

Na  cidade  S$000i.  na 
roça  6$000  ($3.00 
$2.00). 

Varia  de  poucas  a 
mil,  muito  irregu- 
lar, devido  á  falta 
da  selecção  da  cas- 
ca. 

$10.0; — $2.00     (30$000 

—  60^000). 

$70.00 — $180.00  (240$ 
_  €40$00O). 

$0,.r)0    (1$500). 

Não   lião    usadas . 


Existe :  não  tem  sido 
tratada .  As  arvo- 
res quasi  sempre 
renovam . 

Existe ;  não  causa 
grandes  prejuízos, 
especialmente  es- 

trumando as  laran- 
jeiras, devido  &a 
dliuvasi  que,  como 
verificou  o  Dr. 
Shamel,  no  micros- 
cópio, matam  o  ne- 
matode  e  ao  nosso 
clirna,  que  faz  com 
que  a  laranjeira  te- 
nha uma  vegetação 
constante,  reconsti- 
tuindo as  raizes  no- 
vas c  luctando  con- 
tra o  parasita. 

As  hervas  de  passari- 
nho que  têm  de  ser 
removidas,  assim  co- 
mo  a.s   Bromellas . 

Muito  abundantes,  não 
têm  sido  tratadas, 
mas  deveriam  ter 
sido  pela  calda  bor- 
daleza, que  serve  ao 
mesmo  tempo  con- 
tra a  resina . 


puâ 


27 — Formiga    sativa 


Fungos   . 


29     —     Casca 

lesta  da)    .   .    .   . 


(mo- 


30 


Geadas 


íl — Mosca    branca 


32     —    Colheita... 


33  —  Variações  nos 
frutos  


34  —  Umbigos 


35  —    Caldo 

36  —  Pclle  . 

37  —  Sabor 

38  —   Côr    .. 


Não   existe 


Não   existe 


Raros 


Necessita  tratamen- 
to, sendo  todo  o 
anno  cada  arvore 
coberta  com  uma 
lona  e  fumegaua 
com  acido  prussico, 
obtido  pelo  cyanu- 
reto  de  potássio  e 
acido  sulpjiTirioo . 
Este  tratamento  sõ 
p|6de  ser  feito  á 
noite,  para  não  pre- 
judica.r  a  planta 
.queimando  as  fo- 
lhas  

Causam  sérios  prejui- 
zas 

Não    existe :  .  . 


Dezembro  a  Maio 


Muito   frequentes 


Geralmente  maiores  e 
varando  o  interior 
da  laranja 

A'bundante    

Nãc.   é   muito   fina   em 

i        geral    

Doce   acidulado  .   .   .    . 
Amarcilo     avermelha- 
do   


39  —  Peso  das  fru- 


tas 


40' 


Terreno 


210.   gTE 

Granitos    decompostos 


Come  as  flores  e  fo- 
lhas novas.  Homens 
eiipeciaes  queimam 
as  colmeias  ao  pôr 
CO  sol  &  razão  de 
3$000     por     colmeia. 

Os  formigueiros  são 
extincloB,  .qjueimaji- 
do  enxofre,  arsénico, 
pixe  e  injectando  a 
fumaça  por  meio 
de  foles,  bombas 
ou  V  entila-dores. 
Também  se  usam 
venenos,  sublimado, 
verde  de  Pariz,  cya- 
nureto  de  potássio 
para  matar  as  ope- 
rarias e  sulfureto  de 
carbono  para  extin- 
guir os  formigueiros. 

A  formiga  cassarema 
prejudica  a  arvore, 
cultivando  fungos 
nas  folhas  e  formi- 
gas miúdas  criam 
piolhos  nos  brotos 
e  folhas  .novas.  Eu 
tenho  empiiegado 
agua  de  fumo  para 
matar  estes  piolhos 
e  fungos  e  afugen- 
tar as  formigas. 

Communs,  tem  o  das 
fo'.has  e  doe  ga- 
lhos. 

jis  cascas  não  neces- 
sitam tratamento, 
pouc»  prejudicando 
as  arvores  devido  á 
condições  climatéri- 
cas desfavoráveis  e 
a  Inimigos  naturaes, 
principalmente  oim 
pequeno  coleoptero 
preto. 


Não  ha . 

Nunca  foi  tratada, 
pois  não  causa  sé- 
rios prejuízos,  devi- 
do ao  clima  e  a 
inimigos  naturaes. 
provavelmente. 

Duas  safras :  a  gran- 
de, em  Junho;  a  pe- 
quena, em  Dezem- 
bro; havendo  laran- 
jas   o    anno    inteiro. 

Typo  de  laranja  mais 
uniforme. 

Geralmente  menores  e 
exteriores  á  laran- 
ja. 

Muito  abundante  na 
safra   de  Junho. 

Geralmente  mais  fina. 
Doce. 

Verde  amarellado,  ou 
castanho  amarella- 
do. 

400   gra. 

Granitos    decompostos. 
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Do  confronto  estabelecido  entre  as  duas  regiões  produ- 
ctoras,  infere-se  a  notória  superioridade  das  cond'ções  na- 
turaes  da  Bahia  sobre  as  da  Califórnia  para  a  cultura  da 
laranjeira  Waslungton  Nm'cl^  conhecida  ainda  entre  nós.  pelo 
nome  de  laranjeira  da  Bailia,  como  primitivamente  se  deno- 
minava nos  Estados   Unidos. 

Mas,  perguntar-íe-á:  de  que  serve  tal  superioridade,  se 
a  Bahia  mal  produz  laranjas  para  o  seu  consumo,  emquanto 
a    Califórnia    exporta    annualmente    mais    de    12    milhões    de 

caixas  de  laranjas,   no   valor  approximado   de 

45.(;0O:(XX)$0(10?! 

Ha  razões  de  duas  ordens,  que  concorrem  para  isso: 
umas,  decorrentes  da  falta  de  organização  commercial;  e, 
outras  provenientes  de  direcção  irracional  na  constituição  e 
■exploração  das  culturas. 

O  que  mais  influiu  para  a  prosperidade  da  Califórnia, 
nesse  ramo  agrícola,  foi  a  selecção  dos  olhos,  destinadas  á 
•enxertia,  graças  á  qual  se  elevou  a  producção  média  por  pé 
a  4C0  laranjas,  ao  passo  que,  na  Bahia,  se  propagam  as 
plantas  de  vegetação  mais  exuberante,  que,  em  geral,  são  as 
menos  productivas. 

A  visita  da  commissão  americana  á  Bahia  foi  extrema- 
mente útil,  pois  o  Sr.  Shamel.  chefe  da  commissão.  fez  ob- 
servações de  real  interesse,  e  procurou  divulgar  os  processos 
usados  na  Califórnia  com  o  mais  brilhante  êxito.  Ministrou 
explicações  minuciosas  sobre  o  modo  de  acondicionamento 
das  frutas  para  a  exportação,  e  deixou  modelos  de  luvas, 
saccos  e  tesouras  para  a  colheita,  ensinando  os  melhodo,-; 
mais  convenientes  para  a  escolha  e  conservação  das  laranjas. 

O   Dr.    ArgoUo  tem  procedido   a  experiências,  de   accôrdo 


com  as  suas  instrucções,  obtendo  resultados  muito  satisfa- 
ctorios. 

A'  vista  disso,  seria  de  toda  a  vantagem  que  viessem  es- 
tabelecer-£e  na  Bahia  pomicultores  da  Califórnia,  versados 
nas  melhores  praticas,  alli  seguidas,  pois  a  tentativa  havia  de 
produzir   considerável    messe   de   benefícios. 

Proponho,  pois,  que  a  Directoria  agradeça  ao  Dr.  André 
Argollo  a  remessa  do  seu  valioso  trabalho,  e  peça  ao  Governo 
Federal  que  promova  desde  já  -a  localização  na  Bahia  de  po- 
micultores da  Califórnia,  que  se  tenham  especializado  na  cul- 
tura da  laranjeira.  " 

Foi  assim,  nesses  termos,  concebida  a  interessante  in- 
dicação do  Dr.  Miguel  Calmon,  apresentada  em  sessão  de 
Directoria  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  e  que  des- 
pertou, entre  os  presentes,  o  maior  interesse. 

'Praz-nos  muito  inseriU-a  no  presente  nutnero,  não  so- 
mente pela  importância  que  o  assumpto  encerra  mas,  tam- 
bém,  pela  opportunidade. 

.^  industria  das  frutas  tem  merecido  agora  do  Governo 
Federal  especial  carinho  e  attenção,  e,  como  prova  frizante, 
ahi  estão  as  exposições  feiras  de  frutas,  já  três  vezes  reali- 
zadas, com  relativo  êxito,  em  curto  espaço.  Só  isso,  justifi- 
caria a  publicação  das  linhas  acima. 

Cumpre-nos  ainda  dizer  aue,  sobre  o  assumpto,  a  Socie- 
dade publicou  em  folhetos,  o  trabalho  da  commissão  ameri- 
cana, a  que  o  Dr.   Calnion  varias  vezes  se  refere. 

Antes  de  terminarmos,  convém  adiantemos  ai.nda  que  a 
Sociedade,  acceitando  a  proposta  de  seu  1"  Vice-Presidente, 
solicitcu  dn  Sr.  Dr-  Wencesláo  Braz,  Presidente  da  Republica, 
as  providencias  nella  contidas,  tendo  S.  lEx.  —  que  tanto  tem 
desvanecido  a  Sociedade  com  o  seu  apoio  moral — promettido 
satisfazer  o  nosso  desejo. 


Instrucções  contra  a  lagarta  rósea  do  algodão 


Uma  praga  muito  séria,  ultimamente  descoberta  em 
.grande  escala  na  parte  nordeste  do  Brasil,  é  o  Pink  Boll  Worm 
(Geleohia  Gossyipiella,  Saunders.),  que  ataca  as  se.mentes  do 
algodão,  causando  a  queda  prematura  dos  frutos  e  pertur- 
bando seu  desenvolvimento  uniforn^e.  O  insecto  que  causa 
•esse  estrago  é  uma  larva  pequena  de  mais  ou  menos  10  mm. 
dje  comprimento,  quando  completamente  desenvolvida.  A  bor- 
boleta depõe  os  ovos  nas  folhas  do  lalgodoeiro;  estes  irompem- 
se,  dando  nascimento  ás  larvas  muitos  pequenas,  que  imme- 
■diatamente  ipenetram  nas  maçãs,  praticando  um  pequeno  ori- 
fício na  parede  externa.  Dentro  da  capsula  a  larva  alimenta- 
se  da  semente,  e  os  seus  movimentos  de  uma  para  outra  se- 
mente causam  o  estrago  no  desenvolvimento  da  fibra.  Muitas 
das  maçãs  pequerLis  cahem,  podendo,  deste  modo,  prejudici^ir 
até  a  metade  da  colheita.  A  larva  passa  ao  'estado  de  chrysa- 
Hda  na  semente  e,  algum  tempo  mais  tarde,  transforma-se  em 
uma   pciqusna  borboleta. 

Tratamento.  —  As  condições  do  nordeste  do  Brasil,  fe- 
lizmente, são  favoráveis  para  se  jugular  esta  praga.  Depois 
que  é  feita  a  colheita  do  algodão,  as  plantas  devem  ser  re- 
tiradas, arrancando-se  com  as  raizes,  lafim  de  serem  seccadas 
no  sol,  e  depois  cuidadosamente  queimadas.  No  caso  de  algo- 
doeiros perennes,  é  preciso  podal-os  depois  da  colheita,  cortan- 
do fundamente  os  galhos  e  queimando  esfes,  depois  de  meticulo- 
samente reunidos.  As  capsulas  atacadas  seccam  frequentemen- 
te e  ficam  nas  plantas  sem  abrir,  e  o  insecto,  dentro  destas  ve- 
lhas capsulas,  é  o  portador  da  futura  infestação  na  safra  se- 
guinte.  O   insecto    fica   na   semente   durante   todo   o   tempo   en- 


tre a  colheita, e  a  nova  plantação,  e,  dest'arte,  todas  as  se- 
mentes provenientes  de  campos  infestados  antes  da  plantação 
deverão  ser  tratadas  de  forma  a  matar  os  insectos  que  con- 
têm. Para  fazer  isso  em  pequena  quantidade  de  sementes,  um 
barril  de  vinho  ou  agi:i3rdente  vazio  pôde  servir  de  camará 
de  fumigação,  lira-se  uma  das  tampas  do  barril,  enche-se  o 
barril  com  as  sementes  até  uma  altura  que  deixe  um  espaço 
vazio  de  vinte  centímetros,  abaixo  do  'bordo  superior.  Colio- 
ca-se  em  cima  destas  sementes  .um  pires  com  a  cl^se  neces- 
sária de  sulphureto  de  carbono,  cobre-se  o  barril  com  um 
sacco  molhado  e  fecha-se  bem  collocando  a  tampa  do  barril 
que  se  tinha  retirado;  depois  de  vinte  e  quatro  horas,  tiram- 
se  as  sementes,  e  repete-fe  a  operação  até  desinfectar  assim 
todias   as  sementes   destinadas   ao   plantio. 

Dose:  —  IPara  um  barril  de  capacidad'j  de  duzentos  li- 
tros, a  dose  de  150  centímetros  cúbicos  de  sulphureto  de  car- 
bono  é  'bastante. 

A  dóíe  pôde  ser  augmentada  de  50  %  sem  hiver  risco 
de  prejudicar  o  poder  da  germinação  da  semente.  O  sulphu- 
reto de  carbono  custa  em  New  York,  por  atacado,  7  cents.  a 
libra  ou  mais  ou  menos  613  réis  por  litro. 

Precaução:  —  O  sulphureto  de  carbono  em  contacto  com 
o  ar  forma  um  vapor  oesado  venenoso  e  inflammavel;  não 
se  deverá  approximar  fogo  ou  chamma  do  logar,  onde  se  es- 
tiver fazendo  a  fumigação  por  causa  das  explosões. 


Eduardo  C.  Green. 
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Paraná.  Fazenda  lYInrun- 
yaua.  B.  L.  C.  s  P.  Co.  Outro 
Bezerro  puro  "Hereíord"  com 
8  mezes  de  edade. 


]Kxtinccãa   da  Saúva 


Em  cumprimento  de  determinação  expressa  em  sessão  do 
Directoria  desta  Sociedade,  damos  a  seguir,  para  mais  amplo 
contiecimento  dos  interessados,  as  conclusões  sobre  o  appare- 
Iho  Z.  Werneclí,  formuladas  pela  commissão  por  ella  nomea- 
da e  especialmente  incumbida  de  tratar  do  problema  das 
saúvas. 

Podemos  adiantar  —  e  o  fazemos  com  satisfação  —  que 
os  prognósticos  da  commissão  vão.  consoante  os  attestados 
exhibidos  pslo  nosso  consócio  Sr.  Zosimo  Werneck,  seu  in- 
ventor, se  verificando;  o  que  nos  leva  a  registar,  aqui,  os 
nossos   applausos. 

E',  certamente,  dos  mais  importantes  o  problema  da  ex- 
tincção  das  saúvas;  e  a  Sociedade,  cônscia  disso,  não  mede 
esforços  e  dá  acolhida  a  quantos  a  pretendem  auxiliar  em 
favor  de  tal  "desideratum".  E  assim,  sem  descurar  das  pra- 
ticas, a  Sociedade  confiante  de  que  a  solução  desejada  a  ob- 
terá a  sciencia,  promove  o  estudo  do  problema  por  esse  meio 
que  é,  sem  duvida,  o  mais  de  aconselhar. 

O  parecer  da  commissão  não  é  menos  que  isso.  E  o  são, 
egualmente,  os  brilhantes  trabalhos  dos  Drs.  Costa  Lima  e 
Carlos  Moreira,  ambos  do  Museu  Nacional  —  dos  quaes,  pe- 
las pesquizas  perseverantes  desses  illustres  entomologistas, 
surgiram  idéas  novas  e  plausíveis  que,  em  muito,  temos, 
concorrerão  para  a  extincção  das  saúvas  —  o  maior  ar-ihelo 
dos  nossos  lavradores. 

CONOLUSÕES  FORMULADAS  PELA  COMMISSÃO  ESPE- 
CIAL DE  ESTUDOS  DAS  SAÚVAS  SOBRE  O  APPRE- 
LHO  DO  SR.   ZOSIMO  WERNECK. 

Sr.  Presidente  — Cumprindo  as  determinações  do  despa- 
cho dado  por  V.  Ex.,  em  12  de  Setembro  do  corrente  anno, 
a  commissão  de  estudos  das  saúvas  vem  apresentar  a  V.  Ex. 
as,  conclusões  que  julgou  formular,  de  accòrdo  com  as  obser- 
vações e  pesquizas  experimentaes,  exigidas  em  assumpto  de 
tanto   interesse  e  relevância. 

As  primeiras  demonstrações  foram  realizadas  em  terras 
da  fazenda  do  Posto  Zootechnico  Federal,  em  Pinheiro,  com  a 


assistência  dos  Srs.  Drs.  Paulino  Cavalcanti,  director  do 
Posto  e  professor  da  Escola  Superior  de  Agricultura;  Angelo 
Moreira  da  Costa  Lima,  professor  de  entomologia  agrícola  da 
mesma  Escola,  ambos  designados  pelo  Sr.  Ministro  da  Agri- 
cultura, Industria  e  Commercio  e  dos  Srs.  Dr.  João  de  Car- 
valho Borges  Júnior,  Coronel  Hannibal  Porto,  Dr.  Lima  Min- 
dello  e  Pacheco  Leão,  representantes  da  Sociedade  Nacional 
de   Agricultura. 

Os  resultados  obtidos  foram  inteiramente  satisfactorios. 
conforme  o  parecer  relatado  pelo  Dr.  Paulino  Cavalcanti  e 
com  o  concurso  dos  conihecimsntos  de  especialização  do  Dr. 
Costa  Lima,  que,  de  accôrdo  com  a  commissão,  acompanhou 
as  ultimas  phases  da  experiência  afim  de  verificar  o  resultado 
leal.  concludente  e  definitivo  na  applicação  do  apparelho  for- 
micida. 

A  communicação  do  Dr.  Paulino  Cavalcanti  foi  apresen- 
tada á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  em  9  de  Setembro, 
dois  mezes  após  a  demonstração  pratica  e,  está  redigida  nos 
seguintes  termos: 

"O  Sr.  Major  Zosimo  da  Silva  Werneck,  realizou  neste 
Pasto,  em  o  mez  de  Julho  do  corrente  anno,  varias  experiên- 
cias com  o  apparelho  de  seu  invento,  para  a  extincção  da 
formiga   saúva. 

As  experiências  foram  realizadas  com  a  assistência  do 
abaixo  assignado  e  do  Dr.  Angelo  Moreira  da  Costa  Lima,  pro- 
fessor  de   Entomologia  da   Escola   Superior  de   Agricultura. 

Quanto  á  efficacia  e  prestabilidade  do  apparelho,  conclui 
o    seguinte: 

a)  Resultados  satisfatórios,  segundo  se  verificou  pela  ex- 
tincção de  cerca  de  quarenta  formigueiros,  que  desde  muito 
damnificavam   o   parque   deste   estabelecimento. 

b)  Económico,  pois  o  custo  de  cada  formigueiro  attingiu 
no  máximo  a  800  réis,  quantia  essa  que  pôde  ser  reduzida  a 
menor,  desde  que  o  enxofre,  substancia  empregada,  seja  ad- 
quirido em  porção. 

c)  Inoffensivo,  não  só  para  os  operadores,  como  para  as 
plantações. 
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d)  Portátil  e  bastante  leve,  podendo  ser  conduzido  fran- 
camente, por  um  homem. 

e)  Presteza  na  acção,  pois  em  dezoito  minutos  pode  ex- 
tinguir uni  formigueiro  de  grandes  proporções. 

/)  Força  propulsora  bem  desenvolvida,  pois  em  um  raio 
de  120  metros  foi  verificada  a  acção  dos  gazes  e  consequente 
extincção  das   formigas.  , 

g)  Extincção  completa,  não  só  das  obreiras,  larvas,  carpi- 
deiras, mas   também   completa   damnificação  dos   cogumelos. 

Eis  as  informações  que  tenho  a  dar  á  commissão  da  So- 
ciedade Nacional  de  Agricultura.  (A.),  Manoel  Paulino  Ca- 
valcanti, director  do  Posto  Zootechnico  de  Pinheiro  e  profes- 
sor de  Agricultura  Geral  e  Especial."' 

A  commissão,  não  obstante  o  rigor  e  a  segurança  que  pre- 
sidiram aos  trabalhos  executados  nos  campos  de  Pinheiro, 
entendeu  completal-os,  levando-os  ao  "veredictum"  dos  labo- 
ratórios. 

Assim,  os  gazes  gerados  no  fornilho  do  apparelho  pela 
combustão  dos  agentes  chimicos  empregados,  foram  submet- 
tidos   a   uma    rigorosa    analyse    qualificativa    e   quantitativa. 

A'  competência  do  Sr.  Dr.  JVlaria  Saraiva  e  á  do  nosso 
consócio  Dr.  Luiz  Faria,  que  com  o  mais  vivo  interesse  e  so- 
licitude acceitaram  a  árdua  incumbência,  deve  a  commissão  a 
interpretação  scientifica  da  efficacia  inconteste  qo  útil  ap- 
parelho. 

A  commissão  não  pode  deixar  de  transcrever  o  relatório 
do  Sr.  Dr.  Maiio  Saraiva  á  vista  da  importância  dos  resul- 
tados  obtidos. 

"Havendo  sido  dado  cumprimento  á  incumbência  que, 
em  nome  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  e  com  autori- 
zação do  Sr-  Ministro,  commetteu  V.  E.  a  este  Laboratório, 
venho  communicar-lhes  que  a  analyse  realizada  nos  gazes 
produzidos  pelo  extinctor  de  saúvas  da  invenção  do  Sr.  Ma- 
jor Z.   Werneck,  deu  os   resultados  seguinte: 


Nitrogénio     (N2)     

Oxygeíiio    (02) 

Vapor  de   agua    (H20)    

Oxydo  de  carbono    (CO)    

Anidrido  carbónico  (C02)  .... 
Anidrido  sulfuroso  (S02)  .... 
Sulfureto  de  carbono  (OSS)  .. 
Oxysulfureto   de  carbono    (CSO) 


vols  "1"" 

797,5 
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Para  recolher  estes  gazes  foi  usado  o  artificio  de  fazel-os 
passar  por  um  tubo  de  ferro  de  cerca  de  5  centímetros  de 
diâmetro  a  que  se  soldara,  á  distancia  de  2m,50  do  appare- 
lho formicida,  uma  derivação  de  l.Sms  de  lume  pela  qua! 
se  retiraram  os  50  litros  de  gaz  que  constituíram  a  amostra 
analysada. 

Esse  volume  gazoso  foi  aspirado  emquanto  funccionava 
o  apparelho  Werneck  como  se  estivera  sendo  usado  na  ex- 
tincção de  um  formigueiro.  "Representa",  pois.  "uma  amos- 
tra  média". 

Como  V.  Ex.  poderá  ver  pela  analyse,  são  cinco  os  ga- 
zes tóxicos  que  esse  apparelho  injecta  nos  formigueiros:  — 
Oxydo  de  carbono,  anidrido  carbónico,  anidrido  sulfuroso, 
sulfureto  de  carbono  e  oxysulfureto  de  carbono.  A'  acção 
desses  gazes  "tóxicos"  allia-se  o  poder  asphyxiante  do  nitro- 
génio. 

Julgou  este  Laboratório  que  seria  de  interesse  pesquizar 
a  causa  da  notável  efficacia  do  appareliho  Werneck.  Se  den- 
tre  os    gazes    "tóxicos"    enumerados    fizermos    abstracção    do 


anidrido  carbónico,  "mais  asphyxiante  que  realmente  toxico", 
restam-nos  quatro  gazes:  o  oxydo  de  carbono,  o  anidrido  sul- 
furoso, o  sulfureto  de  carbono  e  o  oxysulfureto  de  carbono. 
As  experiências  que  se  instituíram  dsixaram  transparecer  que 
as  formigas  resistem  muito  mais  ao  oxydo  de  carbono  do 
que  os  animaes  superiores.  Quasi  que  outro  tanto  se  pode- 
ria dizer  do  anidrido  sulfuroso,  supportado  em  "estado"  de 
pureza  por  esses  insectos  durante  um  lapso  de  tempo  que 
varia  entre  dous  e  dous  e  meio  minutos. 

E'  bem  conhecida  a  acção  perniciosa  que  o  sulfure'o  de 
cf.rbono  exerce  sobre  os  animaes  e  particularmente  sobre  os 
insectos.  Todavia,  nas  experiências  a  que  acima  alludi,  só  ao 
cabo  de  dous  minutos  morriam  as  formigas  qe  haviam  sido 
transportadas  para  uma  athmosphera  de  ar  "saturado"  de 
v;;pores  desse  sulfureto.  Como  os  gazes  do  apparelho  Wer- 
neck SC  acham  longe  de  ter  attingido  semelhante  saturação, 
passou-se  a  estudar  a  acção  dn  oxysulfureto  de  carbono. 

Esse  gaz  é  fulminante  para  as  formigas.  Puro,  mata-a. 
por  assim  dizer,  no  momento  em  qus  lhes  chega  ao  contacto. 
Diluído  em  ar  atmospherico  na  razão  de  5  volumes  para  mil, 
inata-as  em  cerca  de  2  minutos.  Si  a  diluição  fõr  levada  a  1 
por  mil,  ainda  se  chega  ao  mesmo  resultado  em  4  minutos 
mais  ou  menos. 

Convém  notar  que  sua  acção  toxica  se  mantém  mesmo 
quando  os  insectos  respiraram  por  pouco  tempo  a  atmosphera 
deletéria  e  delia  ainda  são  retirados  com  vida.  Apenas,  natu- 
ralmente, é   mais   demorada   a   morte. 

Parece,  consequentemente,  que  a  forte  acção  toxica  que 
os  gazes  do  apparelho  Werneck  exercem  sobre  as  formigas 
lem  corno  causa  principal  a  presença  do  oxysulfureto  de  car- 
bono, a  qual  é  efficazmente  cooperada  pelos  mais  gazes  tó- 
xicos que  o  acompanham,  particularmente  o  oxydo  de  carbono 
(.'  sulfureto  de  carbono  e  o  anidrido  sulfuroso. 

Rogo  a  V.  Ex.  que  nada  mais  veja  nas  referencias  que 
faço  aos  trabalhos  que  este  Laboratório  iniciou  sobre  a  acção 
*oxico  do  oxysulfureto  de  carbono,  do  que  uma  communica- 
ção  prévia,  baseada  em  poucas  experiências,  que  deverão  ser 
continuadas,  mas  que,  apezar  disso,  lhe  são  apresentadas 
pela   urgência   do    momento. 

Reitero  a  V.  Ex.  os  protestos  de  elevada  consideração  e 
subida  estima  em  que  o  tenho,  (a),  Mário  Saraiva,  Chefe 
do   L.iboratorio. 

A  presença  do  oxysulfureto  de  carbono  entre  os  produ- 
ctos  da  combustão  do  enxofre  e  do  carvão  vegetal  no  referido 
appareiho,  e  ainda  a  sua  acção  altamsnte  mortífera  para  a 
saúva,  suggere  nos  domínios  da  toxicologia,  o  proseguimento 
nos   estudos    deste   interessante   corpo   chimico. 

No  Laboratório  de  Phytopathologia  do  Jardim  Botânico,  a 
cargo  do  Sr.  Dr.  Eugénio  Rangel,  foram  semeados  em  di- 
versos meios  de  culturas  os  resíduos  do  curioso  jardim  de 
cogumelos  que  estiveram, em  contacto  com  os  gazes  do  appa- 
relho Werneck  sem  que,  no  entretanto,  tivessem  apiarecido 
quaesquer  formas  vegetativas  ou  frutíferas  que  se  possam  li- 
gar ao  cyclo  evolutivo  do  "Rozifes  gongylophora  (Miiller), 
fungo  cultivado  pela  "Atta  sexdens". 

Deste  modo,  pensa  o  professor  Eugénio  Rangel,  poder 
affirmar  que  no  rnateriai  recebido  o  cogumelo  não  manifes- 
tou condições  de  vitalidade. 

Em  conclusão:  O  apparelho  apresentado  pelo  Sr.  Zosi- 
mo  Werneck  destinado  á  extincção  das  formigas  saúvas  pre- 
enche com  segurança  os  fins  visados  pelo  seu  inventor. 


.\  Commissão. 


Rio   de   Janeiro.   31    de    Outubro   de    1916. 
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Engenheiros,  Electricistas,   Constructores  e   Importadores 

EXPOSIÇÃO  pepmcxnente  de  ínaehinismos  e 
utensílios  os  mais  aperfeiçoados  para 
agtticultupa  e  cpiação 

ARADOS  SACK-UNIVERSAL,  Inteiramente  de  aço,  excluindo  por  completo  o  inconveniente 
de  quebra  e  entortamento. 

Além  dessa  superioridade  do  material  a  vantagem  principal  é  a  sua  engenhosa  construc- 
ção,  que  permitte  que  d'um  ARADO  marca  «Sack-Universal»,  dotado  de  diversas  peças  ac- 
cessorias,  em  poucos  minutos  poderá  ser  transformado  em  «vários  Apparellios  aratorios» 
(em  26  typos)  como  :  —  Sulcador,  Cultivador,  Extirpador,  Escarificador,  Arado  de  sub-solo, 
Arrancador  de  batatas,  Carpideira,  etc  fazendo  assim  de  maneira  igualmente  perfeila  o  ser 
viço  de  appareliios  especialmente  construidos  para  o  referido  fim,  economisando  ao  lavra- 
dor, tempo,  dinheiro  e  espaço. 


flrado-IYIoíor  STOCK,  a  úni- 
ca macnina  que  resolue  o  pro- 
5Iema  da  lauoura  iniensiua 
em  grande  escala  de  fllíaía, 
Milfio,  Algodão,  Canna,  etc.  e- 
quiualente  ao  seruíço  de  40 
juntas  de  Dois  e  de  12  Cama- 
radas com  despezas  relatiua- 
mente  diminutas,  preparando 
o  solo  numa  só  passagem  até 
á  profundidade  de  35  cm.  e 
semeando-o  ao  mesmo  tempo. 


esades  z;i©-2rát<®,  grades  articuladas,  grades  de  discos,  olos 
de  ferro  para  destorraar.  Ssmeadeiras  de  uma  b  mais  filas  para 
milfio,  arroz,  alfafa,  ele,  das  mais  reputadas  marcas. 

SEMEIIDEIRUS,  CUIiTIVADORES  e  eflRPlDElRHS  "PbRNET  Jp." 

çeifad-eiras,  Ceiíadelras-atadoras  para  arroz,  etc. 

F^easas  ©afaEdiadioiras,  para  affafa,  feno,  algodão,  etc. 

iji6bu;;iiiiatiiQ,!jesi,  Baledelrns  e  JIBanadeiras  para  milfio,  arroz,  etc. 

Moiaios  para  fuDá,  marcas  "LflNZ"  e  "KRUPP". 

TUaeMaas  para  cortar  forragens  "LflNZ"  -  (Picadores  de  canna) 

©esnatadeiras  1.A.5ÍZ,  Batedores  e  Espremedeiras  de  manteiga. 

Resifi:Sa€@tiias  de  leite  e  Vasilfiame  para  o  transporte  de  feite. 

lyraeMaas  cam.binadlas  para  Deneficiar  arroz,  da  afamada 
marca  "SCHULE". 

aíoeadas  para  canna. 

SRstaHações    completas  pêra   faBricação    de  fariníia    de  IWan- 
dioca"  SflPVRflNGfl" 


immQMmsís  para  extinguir  formigueiros  "SfltVHDOR" 

flpefpec  Ijos  para  apiculfui^a,  sortimento  completo       <#}}^       PEÇAM  PREÇOS  E    CATALAGOS 
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A  Desnatadelra  Mundial 
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manteiga 

Mais  de  2.000.000  de  machinas 
vendidas 


Branàe   e  permanente  stock  ôe  : 
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Ovi    et   IT^orttAna   dos   criadores 


Poderoso  especiíico  contra  as  diarrUéas  dos  Bezerros 

Milljares    de    aH-estados    firmados    pelos    mais    eminentes    ii^i*„^'>([,^,^ 


criadores     demonstram    a  sua    efficacia 


MHRen  RESISTRÍlDfl 


PEÇfl]V[  PROSPECTOS  OU  IHFORIVIAÇÕES 
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nhos para  ossos— Phosphatos— Remédios  &,  &. 

lis  macninas  que  melliores  resultados  têm 
dado  aos  Srs-  avicultores 
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Collabovação  —  Scrjo  consideraJos!  collaboradores  nâo    só  os  sócios  como  todosjique    quizorom    servir-se   destas  columnas  para  a  propaganda  da 
g:ricultura,  o  que  a  Redacção   muito   affradcce.  A  lista  dos  collaboradores  será'  publicada    annualmento  com  o  resumo  dos  trabalhos. 

A  Redacção    nâo  se    responsabiliza  pelas   opiniões  emlttidas  em  artigos   assignados  e  que  serão  publicados  sob  a  cuclusiva  responsabihdaae  aos  auiore 

Os    originaes   não    serão   rostituidos 

As  communicações  e  correspondência  devem  ser  dirigidas  á  Redacção  Ja  A  LAVOURA  ua   sede   da  Sociedade    Nacional    de  Agricultura. 


A  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  (AGRI- 
CULTURA  não   tem   cobradores. 

As  cuantlaa,  que  lhe  couberem,  deverão 
K»t  pagas  directamente,  ou  enderegadag  Por 
meio  de  vales  postaes,  cheques,  ou  ordens 
para  casas  commerciaes  conceituadas,  ao 
Thesourelro  Gustavo  Lebon  Regls,  na  sede 
social . 

A  SOCIEDADE  NACIONAL  DE  |AGRI- 
CULTUB(A   mantém   desde  o  seu   Inicio,   em 


1897,  a  revista  agrícola  A  Lavoura,  desti- 
nada ã  propaganda  em  prol  da  rehablUtaoão 
da  agricultura  nacional,  ministrando  è,  ope. 
rosa  classe  a  que  se  consagra,  todos  oe  en- 
sinamentos e  indicagões  que  possam  concor- 
rer para  a  realizasão  do  seu  objeetivo. 

Com  uma  tiragem  avultada,  A  Lavovra 
é  distribuída  quer  no  estrangeiro  quer 
em  todos  os  Estados  do  Brasil,  e  re- 
cebe constantemente  de  diversos  lavradores 
pedidos    de    informações   .sobre   instrumentos 


agrícolas,  sementes,  utensílios  de  lavoura, 
adubos,  etc,  e  tudo  que  entende  com  esse 
mister.  |Asslm,  para  que  o  nosso  Boletim 
possa  constltuir-se  em  repositório  de  infor. 
mações  seguras,  lembra  a  Redacção  a  pro- 
videncia de  annunciarem  os  interes=adcs,  em 
suas  columnas,  os  diversos  artigos  de  seu 
ramo  de  commercio,  solicitando  a  attenção 
para  a  tabeliã  abaixo  inserta  coin  respeito 
ás  condições  da  publicação  de  annunclos. 
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A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  julga  opportuno 
chamar  a  attencãn  de  quantos  se  occupam  da  industria  da 
criação  de  gado  para  exportação  da  carne  bovina,  mas,  sobre- 
tudo, directamente  a  dos  criadores  brasileiros,  para  os  pre- 
juízos decorrentes  da  producção  de  gado  de  pequeno  peso 
relativo,    apezar   de    animaes   adultos. 

A  indiffererjca  com  que  girande  parte  dos  criadore;, 
sobrettido  os  do  grande  sertão,  deixam  entregues  suas  ma- 
nadas ao  abandono  de  uma  reproducção  inconsequente,  sem 
a  menor  preoccupação  na  escolha  dos  reproductores  machos, 
é  uma  das  grandes  causai  da  inferioridade  económica  com 
que  estamos  explorando  a  industria  da  carne,  mesmo  no  pe- 
ríodo áureo  que  atravessamos  para  essa  industria,  e  que  pre- 
judica sobremaneira  o  futuro  de  nossa  incipiente  fonte  de  ri- 
queza. 

Temos  imperio;a  necessidade  ds  crear  mercados  defini- 
tivos para  a  nossa  carne  bovina  e  nenhuma  opportunidade 
pôde  ser  mais  vantajosa  do  que  a  presente,  em  que  o  mundo 
consumidor  é  cada  dia  mais   ávido  do   nosso   producto. 

O  descaso  inconsciente  de  um  grande  numero  de  cria- 
dores só  pôde  engendrar  graves  embaraços  na  organisação 
dos  mercados  para  a  carne  brasileira  e  é  por  isso  que  a 
Sociedade  Nacional  de  Agricultura  vem  chamar  a  attençào 
dos  interessados  para  o  momentoso  assumpto. 

A  pratica  da  mestiçagem  repetida  e  insistente,  sem  a  reno- 
vação indispensável  dos  bons  reproductores,  vae  produzindo, 
cada  vez  mais,  animaes  pequenos  e  pouco  precoces,  com  grave 
prejuízo  para   a   fixação  definitiva  do  nosso  boi  de  açougue 

O  melhor  do  seu  tempo,  do  seu  trabalho  e  do  seu  ca- 
pital, perde-o  o  criador  brasileiro,  que,  podendo  produzir  boirs 
animaes.  corpulentos,  de  bons  quartos,  pouco  pernaltus  c 
menos  barrigudos,  se  deixa  adormecer  na  ignorância  du  seu 
interesse  verdadeiro,  criando  animaes  pequemos,  de  pouca 
anca,  de  muita  perna  e  não  menos  chifre,  somente  porque  "les 
custa  i;so  o  minimo  esforço  e  nenhuma  preoccupação. 

Com  as  pastagens  fartas  e  de  boa  qualidade  que  possuí- 
mos, felizmente,  mais  ou  menos  em  todo  o  Brasil,  tanto  custa 
produzir   boiadas   de    14   arrobas   como   de  20. 

.\  conformação  s  proporção  do  boi  de  corte  dependem 
naturalmente  da  qualidade  do  pasto  que  o  cria  e  engorda,  mas 
dependem  em  muito  maior  escala,  da  raça  dos  reproductores 
que    o    forma. 

Não  se  trata  aqui  da  preferencia  por  esta  ou  por  r.que!l,; 
raça   européa,  nem   tão   pouco   da   escolha   do   boi   indiano. 

Está  provado  que,  mesmo  os  reproductores  dessa  ultim?i 
cathegoria  quando  bem  escolhidos,  produzem  exemplares  de 
grande   peso   nas  balanças   dos  entrepostos  de  consumo. 

Todo  o  problema  se  reduz  a  evitar  as  mestiçagens  in- 
cessantes, com  as  quaes  Os   productos  vão   definhando,  tanto 


que  attingem,   nos   novilhos   form.idos  c  gordos,  de  5  annos  e 
mais,   o   exíguo   peso   de    180  kilos,  senão  menos. 

Com  o  emprego  das  boas  raças  européas,  a  mestiçagem 
ininterrupta  produz  resultados  idênticos,  embora  em  menor 
escala. 

A  observação  reiterada  de;sfc  phenomeno  induz  a  Socie- 
dade N.icional  de  Agricultura  a  insistir  com  os  criadores  bra- 
sileiros, pondo  sob  suas  vistas  e  levando  a  seu  intimo  conhe- 
cimento, os  dados  positivos,  colhidos  em  toda-s  as  operações 
do  commercio  de  carnes  para  exportação;  o  seu  máximo  in 
teresse  é  mostrar-lhes,  á  evidencia,  as  perdas  consequentes 
ao  sacrifício  de  gado  pequeno  (adulto)  no  grande  mercado 
de   consumo. 

As  estatísticas  de  nossos  matadouros,  principalmente  do 
de  Santa  Cruz,  nos  mostram  que  em  um  total  de  6.000  tor.e- 
ladaj  de  quartos  de  gado  abatido,  a  media  de  peso  é  de  64 
kilos,  o  que  significa  novilhos  de  17   arrobas. 

Apezar  de  um  pouco  melhorada,  a  media  não  offerece 
coefficiente  favorável  á  nossa  industria  incipiente,  porque 
não  deixa  margem  remuneradora  á  cobertura  das  taxas  que 
gravam  o  animal  em  pé,  ou  como  unidade  de  matança. 

O  pe^o  médio  dos  nossos  novilhos  grandes  é  de  290 
kilos  ou,  proximamente.  20  arrobas,  ao  passo  que  o  mesmo 
peso  médio  dos  pequenos  novilhos  é  de  212  ki'.os  ou  cerca 
de   14  arrobas. 

Incidindo  as  taxas  fixas  indifferentemente  sobre  novilhos 
grandes  ou  pequenos,  isto  é,  sendo  a  maioria  delias  cobrada 
por  cabeça,  é  claro  que,  dentro  da  unidade  de  peso  commer- 
ciavel,  o  novilho  pequeno  é  mais  onerado  do  que  o  grande, 
dando  portanto  menor  lucro  ao  criador. 

iNos  mercados  consumidores,  como,  por  exemp:o,  no  de 
Smithfieid,  os  quartos  de  mais  de  62  kils  de  peso  são  cota- 
dos, pelo  Governo  inglez,  que  actualmente  fixa  o  preço  e 
estabelece  o  mercado,  a  5  1|8  d.  por  libra,  ao  passo  que  os 
quartos  de  menos  de  62  kilos  só  alcançam  o  preço  de  S  d. 
por    libra. 

Reduzidas  essas  cotações  á  moeda  brasileira,  ao  cambio 
de  12,  verifica-se  que  o  kílogramma  de  carne  das  rezes  gran- 
des (de  mais  de  62  kilos  por  quarto)  é  pago  á  razão  de 
955  réis  por  kilo,  quando  o  mesmo  peso  de  carne  dos  quar- 
tos pequenos  é  vendido  a  832  réis. 

Feitos  os  cálculos,  chega-se  a  conclusão  de  que  os 
animaes  pequeno;,  de  typo  médio  de  212  kilos,  são  vendidos 
no  mercado  de  consumo,  pela  quantia  media  de  I76í>384,  ao 
mesmo  tempo  que  as  grandes,  de  peso  médio  de  296  kilos 
alcançam  o  preço  médio  de  282S6S0. 

A  relação  do  peso  do  pequeno  para  o  grande  é  de  71 
por  cento,  mas  a  relação  do  preço  correspondente  cabe  a  62 
por    cento. 

No   quadro  seguinte   vèem-se  exaradas  as   taxa'5   actuaes. 


A  LAVOURA 


que  oneram  o  gado  exportado  em  quartos  e  como  é  e;sa,  no 
momento  presente,  a  modalidade  que  mais  interessa  a  industrl^ 
pecuária  nacional,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  chama 
para  elle   a   attenção   dos  criadores. 


Taxas  que  oneram  a 
carne  e  importe  de 
sua  venda  nos  mer- 
cados consumidores 


Frete  por  cabeça  desde 
Três  Corações  até  o 
Matadouro    oe    Santa 

Cruz 

Imposto  de  exportação 
cobrado    pelo    Estado 

de  Minas 

Taxa  de  matança  e  con- 
veniente apparelha- 
mento  por  cabeça,  des- 
tinada a  exportação, 
incluídos  os  impostos, 
salga  de  couros  e  lim- 
peza dos  miúdos 

Frete  do  matadouro  até 
o  entreposto  Frigori- 
fico do  Cães  do  Por- 
to —  por  cabeça. . . . 
Taxa  de  frigorificação 
no  entreposto,  por  30 
dias,  a  razão  de  90  rs. 

por  kilo 

Ensaccamento  dos  quar 
tos,  uio  dos  wagons 
geladeiras  e  valor  dos 
■saccos      de      algodão 

(stockinette) 

Taxa  media  de  carga  e 
lestiva,  incluindo  o  im- 
posto municipal  de  1 
real  por  kilo,  cobravel 

neste  anno 

Frete  marítimo  médio  á 
razão  de  1  3|8  d.  por 
libra  

Importe  da  venda  pelas 
ultimas  cotações,  re- 
spectivamente a  $955 
e  5832  por  kilo 


Animaes  do.typo 
de  296  kilos 


Animaes  do  typo 
de  212  kilos 


14$570 


4$000 


143570 


4$000 


115200 


2$732 


26$640 


1 

1 

ISBOO 

2$664 

75$532 

282S680 

139$238 

1795384 

duzem  um  lucro  liquido  correspondente  a  103  por  cento  das 
despezas,  quando  esse  lucro  liquido  ;e  reduz,  para  os  ani- 
maes   pequenos,    a   62    por    cento. 

Esses  dados  são  os  que  se  referem  á  carne,  mas  se  compu- 
tarmos o  valor  dos  sub-productos  t  resíduos,  veremos  que  a 
differença  ainda  augmenta  em  favor  dos  animaes  maiores  « 
que  o  couro  secco  de  um  animal  grande  que  produz,  na  media, 
20  kilos  de  peso,  se  cota  á  razão  de  3S0t)O  por  kilo  ou  6SO0O 
por  peça,  quando  o  couro  secco  dos  pequenos  animaes  de 
typo  de  212  kilos  produzindo,  na  média,  12  kilos  não  alcança 
mai3  de  2S00O  por  kiio  ou  24S0O0  por  peça. 

As  solas  preparadas  com  esses  couros  também  variam 
de  preço  por  kilo,  segundo  o  peso  maior  ou  menor  dos  meios, 
de  maneira  que  tomado  em  conjuncto  e  calculado  o  valor 
liquido  médio  dos  miúdos  e  resíduos  em  ICSOOO  por  cabeça, 
reconheceremos  afinal   que   para  03: 


11 $200 


25732 


195080 


1S900 


15908 


535832 


1085322 


Pelo  quadro  se  verifica  que  os  quartog  de  uma  rez 
pequena  de  212  kilos  de  peso  médio  pagam,  até  entrar  no 
mercado,  em  Londres,  a  quantia  de  1085322  e  produzem  na 
venda  final,  1765384;  os  quatro  quartos  das  rezes  grandes, 
fazendo  a  despeza  de  1395238,  são  vendidos  por  2825680. 

■D'ahi    se    intere    que    os    animaes    mais    corpulentos    pro- 


1 
Animaes  do.typo 

de  293  kilos      | 

1 

A  nimacs  do  typo 
de  212  kilos 

0    producto 
quartos  e 

iquido    dos 

1435442 

685000 

0    producto 
couros  é  . 

iquido    dos 

605000 

245000 

0    producto 
miúdos  e  rs 

liquido    dos 
;iduos  é.  . . 

lOSOOO 

105000 

2135442 

1025'060 

Com  esses  e-ementos,  que  são  positivamente  colhidos  nas 
melhores  e  mais  exactas  fontes  de  inforraaçõ,ês,  tica  svideii- 
ciado  que  é  preferive.  ac  criadoí  preparar  seu  campo  e  me- 
lhorar seus  procesios  de  criação,  de  maneira  a  produzir  rezes 
mais  volumosas  e  mais  bem  conformadas.  Guardadas  todas 
as  condições  do  mercado  actual,  o  lucro  liquido  é  para  as 
grandes,  do  typo  médio  de  296  kilos,  2135442,  quando  duas 
pequenas,  do  typo  médio  de  2I2  kilos,  só  dão  2045124. 

O  facto  é  tanto  mais  significativo  quanto  se  chega  a  ve- 
rificar que  as  vinte  arrobas  do  anima;  do  typo  de  296  kilos 
deixam  mais  lucro  que  as  28  arrobas  dos  dois  animaes  do 
typo  de  212  kilos. 

Quando  se  considera  na  quantidade  de  criadore:  do  grande 
sertão  brasileiro,  que  vendem  mais  de  1 .000  novilhos  por 
anno,  se  pode  bem  avaliar  o  prejuízo  causado  pela  incúria 
de    não    escolher    bons    reproductores. 

A  differença  media  do  lucro  por  cabeça,  que  se  nota  entre 
os  dois  typos  é,  como  se  vê,  de  I1I53»L/,  que  muitiplicaaos 
por  mil,  (1.000;  dão  uiria  iomma  annual  de  111:3805000, 
em  prejuízo  do  criador  rotineiro  e  despreoccupado. 

Com  essa  somma  de  beneficio  annual,  muito  largamente 
ficariam  compensadas  a  acquisição  de  melhores  reproductores, 
a  divisão  dos  campos  e  a  introducção  dos  bens  processos  de 
criação. 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  ie  propõe  fazer  pe- 
riodicamente, em  forma  de  circulares,  aos  criadores  brasileiros 
demonstrações  como  esta,  na  certeza  de  que,  prestando  a 
criação  nacional  esses  esclarecimentos,  concorre  efficazmente 
para  a  industria  e  commercio  da  carne  sejam  aqui,  afinal,  collo- 
cados  em  situação  mais  remuneradora  e  mais  efficiente,  no 
que  respeita  ao   futuro   económico  do  paiz. 
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repraòuctores  òe  toàas  as  eàaâes  òa  raça  CHRRCU. 
Informações  com  o  Snr.  Koberto  Dias  Ferreira 
Rua  Primeiro  de  Março,    IS-Sobrado 
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Considerações  sobre  a  caiiipaiilia  coiilra  a  Formiga  Saiíva 


o  presente  trabalho  é  uma  descripção  rc'sum'da  de  al- 
gumas observações  e  pesquizas  relativas  á  campanha  con- 
tr;;  a  saúuva  feitas  por  mim  quando  trabalhava  no  Serviço 
de  Agricultura  Pratica  do  Ministério  da  Agricultura. 

Os  esforços  empregados  até  noj»  para  combater  a  saú- 
va não  teem  alcançndo  o  fim.  principalmente  porque  falta 
uma  organização  collectiva  dos  agricultores,  por  descuido  ou 
carenci.i   de  rscursos. 

Um  lavrador,  dispondo  de  alguns  meios,  pôde.  com 
S;rande  sacrificio.  expurgar  a  sui  fazenda  dessas  formigas; 
eiitreta.ito,  não  poderá  impedir  que  as  plantações  sejam  fre- 
quentemente atacadas  por  formigas  das  terras  vizinhas,  onde 
livremente  S2  desenvolvem,  per  descuido  do  proprietário  ou 
porque  este  não  tenha  recursos  para  combatel-as.  Será,  pois, 
necess.irio  combater  a  saúva  systematica  e  simultaneamente 
em   toda?   as   fazendas   de  uma   localidade. 

Tal  serviço,  compreende-se  bem,  só  poderá  ser  empre- 
hendido  pelos  poderes  públicos  que  deverão  organizar  e  man- 
ter uma  brigada  composta  de  pessoal  habilitado  na  praHca 
da    destruição    de    saúvas. 

As  condições  actuaes  de  vida  dos  nossos  lavradores  não 
permittem  absolutamente  que  se  possa  obrigal-os  a  ter  as 
suas   terras   expurgadas  de   saúvas. 

Sendo  esta  formiga  a  praga  mais  espalhada  e  mais  no- 
civa em  todo  o  Brasil,  é  nautral  que  o  Governo  ssja  o  princi- 
pal interes.sado  nos  prejuízos  que  ella  acarreta  á  agricultura 
e,  por  consequência,  ás  finanças  do  paiz,  uma  vez  que  a  agri- 
cultura é  r>.  nossa  principal   fonte  de  riqueza. 

Varioi  methodos  teem  sido  empregados  para  combater  a 
saúva.  Não  me  deterei  em  descrevel-os,  nem  em  critical-os, 
porquanto  o  assumpto  tem  sido  bastante  discutido;  de  todos, 
porém,  os  cve  ainda  dão  melhores  resultados  na  pratica  são: 

—  .1  applicação  de  líquidos  formicidas  directamente  nos 
oliheiro'9  do  formigueiro,  sem  intervenção  de  qualquer  appa- 
relho; 

— •  o  emprego  de  gazes  tóxicos  que  são  injectados  no 
formigueiro,  por  meio  de  machinas  ou  apparelhos  mais  ou 
menos   complicados. 

No  serviço  de  extmcção  de  formiga?  observei,  quasi  sem- 
pre, bons  resultados  empregando  racionalmente  dous  dos 
principaes  formicidas  do  cnnimercio:  um  que  se  faz  explodir 
c'epois  da  applicacão  (formicida  Merino)  e  nutro  oue  actua 
lenfame-ite  pc\'^s  gazes  que  desprende  (formicida  Scho- 
makcr) . 

A  princioal  substancia  q;r;  entra  na  comoosição  de  am- 
bos é  o  3uirur"!o  de  ca'bono.  No  oue  actua  lentamente  ha 
também  uma   certa   quantidade  de   nhnsphoro. 

Ne-^n  sempre,  porém,  os  formicidas  dão  bons  resuUado? 
e  isso  se  vc-ifica  princioalmente  ouando  os  agricultores  os 
fazem  applicar  por  opsrarios   oue  não  teem  bastante  pratica. 

Um  'nconveniente  dos  formicidas  cs'á  na  necessidade  de 
cespejar  agua  pelos  olheiros,  a  anal.  muitos  muitas  veze^;, 
tem  de  ser  trazida  de  um  ponto  distante.  O  maior  obstáculo, 
porém.,  ao  emprego  dos  formicidas.  C  o  preço  e'evado  destas 
preparações . 

Os  apnnrelhos  oue  oroduzem  pazes  tóxicos  p  os  imnel- 
lem  para  den'ro  dos  formigueiros  n.adi  mais  são  do  oue  mo- 
dificações do  antigo  folie  e.  nuasi  semnre.  sem  offerecc 
vantagens  sutieriores   a   es-e   annareiho   nrimitivo. 

Em  todos  elles  o  gaz  toxico  é  obtido,  seja  pela  sim.ples 
queima  do  enxo.fre,  seja  desta  substancia  misturada  com 
p.rsenico. 


Eu  acho  que  um  bom  typo  de  apparelho,  para  a  produc- 
ção  e  propulsão  de  gazes  tóxicos,  é  o  apparelho  Clayton. 

Nunca  fiz,  com  este  apparelho,  experiências  sobre  a 
formiga  saúva;  coiihcço-o  b;m  porque  com  elle  trabalhei, 
no  se-viço  de  cxpuigo,  quando  era  inspector  sanitário  c'a 
CommissãT   de   rrophy!ax'a   da   Febre   Amarella   em   Belém. 

Em  1908  o  Dr.  Jayme  Silvado  publicou  uma  memoria 
s.ibre  " Desinfecções  e  Apparelho  Clayton  no  Porto  do  Rio 
de  Janeiro",  na  qual  elle  assim  se  exprime,  na  pag.    14: 

"Foi  a  formiga  saúva  que  figurou  nas  minhas 
experiências;  á  vista  dos  resultados  obtidos  estou 
convencido  qu:  a  lavoura  muito  lucrará  adoptando  n 
apparelho  Clayton   para  matar   formigas." 

Ha  vários  typos  Ce  apparelho  Clayton;  em  todos,  porém, 
ha  um  forno  gerador  de  gaz  e  um  fol'e  ou  ventilador  cen- 
'rifugo. 

O  gaz  ob:ido  no  forno  passa  por  um  tubo,  onde  é  res- 
friado, depois  pelo  ventilador  e  fmalmente  penetra  no  com- 
partimento a  expurgar,  por  uieio  de  um  tubo  de  aço  flexível. 
Dou  aqui  um  schema  do  typo  de  apparelho  Clayton  empre- 
gado na  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  para  o  expurgo 
das   galerias   pluviacs    (fig.    1). 


Um  apparelho  Clayton.  para  formigueiros,  dispensa  o 
tubo  que  aspira  o  ar  do  logar  a  expurgar,  representando  aqui 
pelos   vários   compartimentos   do   formigueiro. 

No  mencr  modelo  de  Clayton  que  conheço,  o  gaz  é  res- 
friado apenas  em  um  tubo  com  radiadores  e  dahi  passa  di- 
rectamente para  o  ventilador.  Este  modelo,  porém,  ainda  é 
grande  demais  para  o  expurgo  de  formigueros.  Não  sei  se  a 
casa  que  fabrica  esses  apparelhos  fará  modelos  pequenos. 
pirfeitamçnte    próprios   para   a   extincção    de    formigas;    com- 
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tudo,  esiou  bem  certo  que  se  ainda  não  os  tiver,  não  deixará 
de  attender  a  uma  encommenda  nesse  sentido. 

O  funccionamento  do  apparelho  adaptado  seria  muito 
si-nples:  colioca-se  c  enxofre  no  forno,  derrama-si  sobre  eMc 
um  pouco  de  álcool,  que  se  inflamma,  fectia-se  a  porta  do 
forno,  abre-se  um  pequeno  diaphragma  existente  na  parede 
para  a  penetração  do  ar  livre  e  faz-se  fun-ccionar  o  ventila- 
dor. A  combustão  do  enxofre  é  mantida  á  custa  do  ar  que 
penetra  pelo  diaphragma;  o  gaz  que  delia  resulta  é  aspirado 
pelo  ventilador  e.  sob  pressão,  penetra  no  formigueiro  por 
meio  do  tubo  de  aço   flexível. 

A'  proporção  que  o  gaz  penetra,  ver-se-á  apparecer  a 
iumaça  nos  olheiros  c;ue  ainda  e^'tão  abertos.  Fechados  estes 
com  terra,  deve  o  apparelho  continuar  a  funccionar  durante 
uma  hora  ou  mais,  se  fôr  necessário,  conforme  o  tamanho 
do    formigueiro. 

A  vantagem   deste   processo   está  em   se   obter  o   expurgo 
completo  ie  todas  as  galerias  e  panellas  em  virtude  da  prés 
são  co.Ti  que  penetra  o  gaz. 

f  *  * 

Em  algumas  experiências  que  fiz,  collocando  saúvas  em 
uma  atmosphera  de  gaz  sulphuroso,  verifiquei  que  ellas  re- 
sistem  durante   algum  tempo  á  sua   acção. 

Por  islO',  seria  de  grande  vantagem  experimentar  outros 
gazes  ou  vapores  talvez  mais  activos,  sem  serem  tão  perigo- 
sos para  o  h:mem  o  gaz  cyanhvdri.-o.  devendo-^se  fazer  um 
cuidadoso  estudo  sobre  as  possibilidades  que  possa  offere- 
cer  o  emprego  de  chioro. 

Teem-se  obtido  bons  resultados  com  o  emprego  do  anhy- 
drido  sulphuroso  liquefeito,  contido  em  botijas  de  ferro;  n 
applicação  é  simples,  pois  o  nnhydrido  sulphuroso  ao  sahir 
da  botija  gazeifica-se  e  penetra  facilmente  nas  galerias  do 
formigueiro. 

A  respeita  do  emprego  dos  gazes  asphyxiantes  não  é 
prematuro  esper.ir  grandes  ensinamentos  decorrentes  do  largo 
vso  que  teem  tido  na  guerra  actual;  uma  adaptação  á  luta 
contra  as  formigas  não  será  absolutamente  de  espantar. 

Tendo  revisto  rapidamente  os  principaes  meios  de  comba- 
te directos  á  saúva,  passo  a  tratar  de  um  meio  indirecto  de 
ataque,  largamente  apregoado  entre  nós.  Refiro-me  ao  em- 
prego das  form.igas  cuyabanas,  também  chamadas  cearenses 
ou  paraguayas . 

Com  esses  nomes  vuigare?  designam-se  espécies  de  for- 
migas perfeitamente  distinctas,  cujos  hábitos  de  vida  podem 
dif ferir   completamente. 

A  verdadeira,  a  legitima  cuyabana  é  a  Prenolepis  fu'va 
IVlayr. 

Em  Itaocára  (Estado  do  Rio)  mostraram-m:  como  cyaoa- 
no  a  espécie  Dormir  mex  pyramicus   (RoG.   Mayr.) 

Inf<rrmaram-me  que  onde  existe  esta  formiga  não  se  en- 
contra a  saúva;  entretanto,  percorrendo  lá  a  Fazenda  Experi- 
mental do  iVlinisterio,  encontrei  ao  ladn  delia  a  saúva,  que  é 
ahi  combatida  por  meio  de  ingredientes  formicidas. 

Em  Itaocára  não  encontrei  a  Prenolepis  fulva. 

Na  Fazenda  da  Cachoeira,  em  Três  Irmãos  (Estado  do 
Rio),  ha,  relativamente,  pouca  saúva,  porém,  não  encontrei  a 
P  fulva.  Ha  uma  outra  espécie  de  Prenolepis  (P.  longicor- 
nis  Laír.)  que  invade  a  casa  da  fazenda  e  que  ataca  todos 
os    alimentos,   especialmente   o    assucar. 

Na  Fazenda  de  Santo  Antão,  também  perto  de  Três  Ir- 
mãos   encontra-se  a  formiga  cuy abana  P-  fulva. 

No  primeirr.  dia  av.e  ahi  estive  levaram-me  a  um  morro 
onde  havia  mn'tas  cuyabanas  e  poucas  saúvas.  Encontrei  os 
ninhos  das  cuyabanas  auasi  todos  no  solo;  vi  também  uma 
grande  colónia  destas  formigas  dentro  de  uma  esnadice  de 
palmeira  que  se  achava  enrolada  e  cabida  no  leito  de  um 
correeo. 

No  dia  seguinte  fui  .".  um  outro  logar  da  fazenda  chama- 
cr,  "Colónia  do  Caixão  Grande",  onde  me  inform.aram   ser  o 


rcducto  das  cuyabanas.  Ahi  permaneci  algumas  horas  e  veri- 
fiquei ser,  effectivamente,  prodigiosa  a  quantidade  de  cuya- 
banas. 

Encontrei,  entretanto,  em  uma  elevação  de  terreno,  onde 
também  havia  abundância  de  cuyabanas,  um  velho  formiguei- 
ro de  jaúvas,  em  grande  actividade.  Nesse  formigueiro  nunca 
fora,  até  então,  applicado   formicida. 

Mandei  excaval-o  até  attingir  as  primeiras  panellas  e  vi 
os  jardins  de  cogumellos  perfeitos,  cobertos  de  carpideiras  e 
com  a   cria  intacta. 

No.  inferior  das  panellas  não  vi  outra  formiga  senão  a 
saúva. 

As  formigas  cuyabanas  foram  introduzidas  nessa  fazen- 
da ha  mais  de  sete  annos.  e  invadiram  esse  logar  ha  cerca 
Qc  dous  annos.  No  mesmo  sitio  ha  outros  formigueiros  de 
saúva,  já  extinctos,  que  foram  destruídos  por  meios  de  for- 
micidas. 

Observei,  em  outros  pontos  da  Fazenda,  alguns  outros 
formigueiros    de    saúva. 

O  proprietário  dessa  fazenda  informou-me  que  tem  gasto 
muito  dinheiro  na  compra  de  formicidas  e  que  actualmente 
rrnda  é  obrigado,  de  vez  em  quando,  a  applicar  formicidas  to- 
das as  vezes  que  encontra  um' saúveiro  cujas  formiga?  lhe 
causam  damno  considerável. 

Note  mais  que  na  parte  da  fazenda  em  que  ha  abundân- 
cia de  cuyabpnas  os  cafeeiros  estavam  bastante  infestados  por 
piihos  (Cocus  viridis  (Green). 

.-^o  sahir  da  fazenda,  a  uns  500  metros  distante  da  casa 
encontrei  outro  grande   formigueiro  em  plena  actividade 

Em  Campos  ha  a  saúva  em  quasi  toda  a  cidade.  Vi  tam- 
bém, em  grande  quantidade,  uma  pequena  formiga  que  lá 
chamam  de  "cuvabana"  ou  "paraguaya"  e  que  causa  grandes 
damnos  nas  casas.  E'  um  verdadeiro  flagello  para  os  habitan- 
tes da  cidade. 

Nãj  só  ataca  toda  esoecie  de  géneros  alimentícios,  como 
também,  indi!-ectamente,   dá  grande   prejuízo  ás   plantações. 

Concem  explicar  que  um  dos  factos  que  então  mais  me 
impressionou  foi  a  grande  infestação  das  plantas  ror  pulgões 
(Fam.  Aphid'd!B)  e  por  piolhos  ou  cochonilhas  (Fam.  Coc- 
cidffi)  .  .atacavam  especialmente:  laranjeiras,  pecegueiros,  cu* 
ramboleiras,   roseiras    e   canna    de    assucar. 

As  formigas  são  a  causa  indirecta  dessa  infestação,  por- 
Que  aproveitam  a  excreção  desses  pulgões  e  piolhos-  e  os  pro- 
tegem contra  o  ataaue  dos  seus  inimigos,  contribuindo  assim 
para   uma   proliferação   abundante. 

Ao  lado  de  pulgões  e  piolhos  vi,  em  todas  as  plantas, 
grande  numero  dessas  formigas  subindo  com  o  abdómen  va- 
sio   e   descendo   repletas   de   liquido. 

Nas  casas  que  visitei  todos  se  queixavam  dos  estragos 
causados  pela  saúva  e  do  estado  das  plantas  atacadas  oor 
pulgões  e  cochonilhas;  além  disS'o.  af firmavam  ser  a  formiga 
uma  praga  que  ataca  todo  e  qualquer  alimento  que  não  ficar 
devidamente  protegido.  Pois  bem,  não  se  trata  absoluta, 
meníe  da  legitima  cuvabani  e  sim  de  "formiga  argentina" 
("argentine  ant"  —  dos  norte-americanos)  ou  "Iridomyrmex 
humilis"  Mavr. 

Encontrei,  também  em  Campos,  a  verdadeira  cuyabana  ou 
"P.   fulva",  porém,  em  muito  menor  numero. 

Proseguindo,  dou  uma  descripcão  do  que  observei  em 
uma  excursão  cue  fiz  ás  ilh^s  de  Catalão  e  Bom  Jesus,  em 
frincioios    de    .Julho    do    anno    rassado. 

Nessas  ilhas  da  Bahia  de  Guanabara  encontrei  abundân- 
cia de  saúvas. 

Na  ilha  de  Catalão  vi  apenas  uma  espécie  escura  de 
Prenolepis.  vulgarmente  conhecida  pelo  nome  de  formiga  elé- 
ctrica) {Prenolepis  longiccrnis  (Latr.  Reg.)  perto  da  casa 
df  um  dos  p-oprietarios  da  ilha.   Não  encontrei  a  P.   fulva. 
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Nessa  ilha.  em  1911,  foram  installados,  pelo  Serviço  de 
Agricuitura  Pratica  do  iVlinisterio,  os  seguintes  enxames  de 
cuyabanas  (?)  : 

10  a   13  de  Junho, 

20  a  8  de  Juiiio  e 

30  a  2  de  Dezemoro;  total:  (iO  enxames. 

Em  Bom  Jssus,  cnde  também  observei  a  saúva  em  quasi 
toda  a  ilha,  forani  collocados,  pelo  meJmo  Serviço,  os  seguin- 
tes enxames: 

30  a   13  de  Junho, 

40  a  8  de  Julho, 

40  a  2  de  Dezembro  de   1911   e 

70  a  15  do  Janeiro  de   19i2;  tot.il:    180  enxame?. 

Essas  cuyabanas,  segundo  informação  do  Director  do  Ser= 
viço  de  .agricultura  Pratica,  Dr.  Dias  Martins,  vieram 
da  Fazenda  do  Dr.  Monteiro  da  Silva,  no  Estado  do  Espirito 
Santo.  Ell.is  pareceram,  aos  Drs.  Dias  Martins  e  Mon*eiro 
da  Silva,  idênticas  ás  do  sitio  do  Dr.  Carvalho  Borges,  onde 
existem  as  verdadeiras  cuyabanas  (P.  fulva  Mayr),  segundo 
iTie  informou  o  professor  Carlos  Moreira,  chefe  do  Gabinete 
de  Entomologia  do  Museu  Nacional. 

Entrei. -ínto.  Moreira,  examinando  espécimens  de  formigas 
apanhados  na  ilna  de  Bom  Jesus  e  que  lhe  foram  remettidos  a 
II  de  Novembro  de  1911,  pelo  Serviço  de  .^gricultura  Prati- 
ca como  as  cuyabanas  installadas  por  esse  serviço  nas  duas 
ilhas,  verificou  que  eram  exemplares  da  nossa  formiga  com- 
mum  in  littoral:  Apterosiygma  pi'osuiii  Mayr. 

Em  Bom  Jesus  encontrei,  em  vários  pontos  da  ilha,  um  i 
pequena  formiga  do  género  Phcidole.  Essa  formiga,  segundo 
n'e  informaram  alguns  moradores  da  ilha,  parece  ter  sido  a 
espécie  que  foi  introduzida  na  ilha  como  cuyahana.  Também 
não  vi  nessa  ilha  a  verdadeira  cuyabana.  Seja  como  fôr,  ou 
as  formigas  introduzidas,  quer  na  ilha  de  CatalãO',  quer  na 
de  Bom  Jesus,  não  eram  a  P.  fulva;  ou  eram  e  por  uma  causa 
qualquer  não  proliferaram,  de  sorte  que  dessa  experiência 
não  Se  pôde  tirar  nenhuma  conclusão  relativamente  á  acção 
da  Prenolopis  fulva  sobre  a  saiíva. 

Par.so  finalmente  a  expor  uma  experiência  que  fiz  quando 
trabalhava  no  Gabinete  de  Entomologia  do  Serviço  de  Aiiri- 
cultura  Pratica,  cm  repetição  de  outra  semelhante  realizada 
peio  Dr.    H.  von  Ihering,  em   1906. 

O  resultado  foi  inteiramente  differente  do  obtido  por 
Ihering,  não  obstante  ter  feito  a  exceriencia  com  as  me~ni!is 
formigas  por  el!e  emoregadas.  isto  é  com  a  quen-quen  (Atta 
< Acromyrmex)  octosp'nosa  (Reich)  Em.)  e  com  a  cuyabina 
Prenelopfs   fulva    Mayr. 

A  experienci.''.  do  Dr.  von  Iherint  neha-se  descrinta  numa 
carta,  por  elle  dirigida  ao  Dr.  Carvalho  Borgfs  lunior  ane  foi 
pubHc^ia  m  numero  à"  Tunho  de  1907  da  ".A  Lavoura",  pa- 
!'ina  227;   eis  a  carta  do   Dr.    von   Ihering: 

"Tenho  o  prazer  de  lhe  participar,  prezado  se- 
nhor,  uma   boa   noticia. 

Desde  hor.tem  a  questão  das  cuyabanas  entrou  em 
uma  phase  nova.  que  a  remove  da  discussão  vaga  ao 
campo   das   experiências   scientificas. 

O  enxame  de  ensaio  que  tinha  aproveitado  em 
primeiro  logar  não  me  deu  resultado  algum.  .As  for- 
migas continham-se  num  estado  meio  lethargico. 
Expul-as  agora  no  campo  ao  lado  do  saúvsiro.  O 
novo  enxame  entrou  na  caixa  de  observação  aos  23 
de  Março  onje  o  colloquei.  na  lata  destampada  em 
cima  de  urna  camada  de  terra.  Desde  o  começo  mos- 
traram-se  muito  vivas  e  bem  dispostas.  Acceitaram 
comida,  carne  e  assucar.  e  já  no  dia  seguinte  muda- 
ram o  seu  ninho  ao  chão,  logo  abaixo  da  lata;  o  que 


particularmente  patcnteou-.se  pelo  transporte  da 
cria.  Aos  29  liguei  por  um  tubo  largo  de  communi- 
cação  1  caixa  da  ensaio  com  um  ninho  de  observa- 
ção de  formiga  quen-quen.  Este  ultimo  já  tinha  em 
observação  desde  duas  semanas.  Estavam  bem 
acondicionado?  no  seu  vidro.  Tendo  reconstruído  a 
massa  fora  brancacent;  de  sua  cultura  de  cogumel- 
los,  da  qual  se  nutrem  e  no  meio  Ja  qual  collocaram 
a  sua  cria.  Cortaram  com  regularidade  pedaços  de 
diversas  folhas  que  lhes  dei,  incorporando-as  ao  ni- 
nho que  continuamente  cresceu.  Tudo  isso  mudou-se 
;om  a  ligação  dos  dous  ninhos,  cuja  communicaçâo 
era  facilitada  por  varinhas  que  do  fundo  ie  caci.i 
ninho  conduziram  ao  orifício  do  tubo  de  communi 
caçào.  Ao  passo  que  as  quen-quens,  com  raras  ex?c- 
pções  talvez,  não  se  dirigiram  ao  outro  ninho  foi  o 
das  formigas  cortadeiras  logo  invadido  pelas  cuyab.i- 
nas.  As  quen-quens  não  se  importaram  dos  intrusos  e 
estes  por  sua  parte  passeavam  alli  por  toda  a  pa-^te 
pacificamente  e.  como  curiosos,  respeitando  apenas 
o  ninho  que  era  guardado  por  forte  contigente  de 
quen-quens. 

.No  dia  30  as  cuyabanas,  já  muito  augmentadas 
em  numero,  passaram,  ao  ataque.  As  cuyabanas  luor- 
diam  as  quen-quens,  dando-lhes  dentadas  nas  pernas 
e  nas  antennas.  Não  observei  lesistencia  energ'.'.a 
por  parte  das  quen-quens  mas  o  grande  numero  de 
cadareves  de  formigas  de  ambas  as  partes  me  faz 
crer  que  particularmente  durante  a  noite  de  30  a  31 
houvesse  combate    continuo    e   encarniçado. 

Ainda  a  31  continuavam  lutando,  tendo  eu  ob- 
servado muitas  vezes  duas  ou  três  cuyabanas  presas 
a  uma  formiga  quen-quen.  E'  singular  a  coragem, 
com  que  as  cuyabaras  aggridem  o  inimigo,  que  lhes 
é  superior  em  tamanho  e  força.  Vi  uma  que  na  va- 
r.nhri  de  subida  agarrado  uma  obreira  inimiga  pe'a 
antenna.  arrastando-a  para  cima.  Provavelmente  o 
inimigo  já  era  cansado  e  ferido,  mas,  mesmo  assim, 
era  um  serviço  exíraordif.ario  de  bravura,  visto  qi-e 
a  victiria  prestou  uma  resistência  passiva.  De  i»- 
pente,  com  um  excesso  de  •'orça,  a  cuyabana  arrastou 
para  cima  a  victima,  que  então,  presa  apenas  cm 
uma  aftenna,  ficou  pendurada,  emquanto  a  cuyaba 
na  com  a  presa  subia  a  escada.  Aos  31  de  Março  já 
se  notavam  poucas  quen-quens,  e  t;  cuyabanas,  se- 
nhoras absolutas  do  ninho  inimigo,  começaram  a  re- 
colher os  fructos  da  victoria.  Invadiram  o  ninho  e 
roubaram  a  cria. 

São  particularmente  as  iivmphaí  de  tamanho 
médio  que  p'"ocuram.  representa.Tdo  estes  insectos 
brancos  no  estado  molle  e  immovel  em  que  se 
acham,  evidentemente  uma  comida  predilecta  das 
cuyabanas.  Hoje.  dia  1  de  .Abril,  continuam  a  car- 
regar nymphas.  As  nymphas  grandes  são  empedaça- 
das  e  transportadas  em  partículas. 

Não  distingui  bem  as  partes  menores  que  carre- 
gavam, sendo  possível  que  em  parte  consistiam  em 
larvas. 

E'  uma  corrente  continua  de  cuyabanas  de  um 
ninlio  ao  outro,  que  se  estabeleceu  entre  os  dous 
ninhos  dando  gosto  observar  a  rapidez  com  que  a 
cuyabana  carregada  de  uma  nvmpha  de  quen-quen 
sobe  a  varinha  que  lhe  serve  de  escada  e  depois  de 
ter  desapparecido  no  tunnel  .'.o  Itgação.  apparece 
novamente  na  vara  de  descida  para  toinar  então  o 
rumo  do  próprio  ninho.  O  mesmo  valente  povo  de 
cuvabanas  que  me  forneceu  o  prazo  ■  destas  obser- 
vações ha  de  servir  para  novos  expçrimen.íQs  na  pro- 
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xima     semana,   em     primeiro   logar   com   ninhos     de 
saúva. 

Quanto  aos  enxames  expostos  ao  lado  do  gran- 
de formigueiro  de  saúvas,  cuja  destruição  pelas  cuy- 
abanas,  para  mim,  é  a  prova  pratica  do  experimento, 
nada  posso  dizer  por  ora.  O  que  é  certo,  é  que  no 
logar  onde  as  expuz  não  encontro  mais  cuyabanas, 
mas  as  experiências  feitas  por  V.  S.  me  fazem  es- 
perar que  não  fossem  destruídas  por  outras  formi- 
gas, como  suppuz  no  começo,  mas  que  apenas  muda 
daram  de  logar  na  escolha  do  terreno  do  novo  ninho 
e  que  no  próximo  verão  surgirão  de  novo.  Compro- 
mettendo-me  a  participar-lhe  qualquer  novidade  e  fe- 
licitação a  V.  S.  pela  confirn-.ação  por  meio  do  ex- 
perimento de  suas  valiosas  observações,  sou,  com 
toda  estima  e  consideração  de  V.  ?.  attento  venera- 
dor  e  amigo.  —  H.  von  Ihcring." 

Fiz  a  experiência  num  armário  com  pí;redes  e  porta  en- 
vidraçadas, apresentando  no  soalho  e  no  tecto  aberturas  fe- 
chadas com  tela  de  arame  de  malhas  muito  finas  (fig-  2); 
afim  de  obscurecer  o  interior  do  armário,  cobri  a  vidraça  vol- 
tada para  a  janella  com  um  papel  negro. 


Fig.    2  • —  Schema   do   armário  em  que  fiz  a  experiência. 

Colhi  a  26  de  Maio  de  1915  um  ninho  de  quen-quen,  que 
se  achava  sobre  um  muro,  entre  elie  e  o  telhado  de  uma  pe- 
quena casa  situada  nos  fundos  do  jardim  do  Ministério.  Col- 
loquei-o  dentro  de  urr.a  caixa  envidraçada  e  transponei-o  para 
o  interior  do  armário.  Nesse  mesmo  dia,  dei  fo'has  de  roíei- 
rí>  e,  dahi  por  diante,  até  n  fim  da  experiência  de  dous  em 
dous  dias  ou  de  três  em  três  dias,  punha  no  arrnario  para 
as  formigas,  galhos  de  roseira  com  folhas. 

Deixei  as  formigas  em  observação  até  o  d'a  4  de  Junho. 

Nesse  intervallo  ellas  transportaram  o  ninho  da  caixa 
envidraçada  A  para  fora,  reconstruindo  o  jardim  de  coguinel- 
Içs  eritre  a  çub^  dç  vidro  Bei  caix?  A, 


No  dia  4  de  Junho  o  Dr.  Lopes  Martins  remettsu-me  de 
Mendes  um  internodio  di;  taquara  contendo  cuyabanaí.  Ve- 
rifiquei que  pertenciam  á  espécie  P.  fulva  (Mayr)  e  vinham 
acompanhadas   da   rainha,   de   larvas  e   nymphas. 

A  11  de  Junho  recebi  de  Rocinha,  propriedade  do  Dr.  Lo- 
pes Martins,  em  Campinas,  mais  dous  internodios  de  bambu' 
com  as  duas  fêmeas,  operarias,  larvas  e  nymphas  de  P.  fulva. 
Para  alimentar  as  cuyabanas  coUocava  diariamente  no  ar- 
mário fragmentos  de  canna  de  assucar.  Algum  tempo  depois 
as  cuyabanas  installaram  os  ninhos  dentro  da  caixa  envidra- 
çada o  transpor'arani  para  ahi  a  cria,  deixando  os  internodios 
de   bambu'   inte.ramente   vazios. 

O  ninho  das  quen-quens  ainda  ficou  do  lado  de  fora  ate 
o  dia  26,  pouco  mais  ou  menos.  A  26  ellas  o  transportaram 
para  dentro  do  vaso  de  vidro  B  e  ah;  o  reconstruíram  com  fo- 
lhas seccas  e  t;rra  que  havia  no   fundo  desse  vaso. 

Em  fins  de  Agosto  deixei  de  collocar  fragmento*  de  can- 
na no  armário  afim  de  verificar  se  as  cuyabanas,  privadas  do 
alimento  habitual,  atacariam   a  cria   das  quen-quens. 

Ainda  vi  ci-'yabanas  durante  dias,  porém,  o  numero  foi 
progressivamente  diminuindo  até  melados  de  Setembro.  Em 
fins  de  Setembro  não  havia  mais  nenhuma  cuyabana  viva. 

Durante  todo  esse  t2mpo  apenas  coUocava  folhas  de  ro- 
reira   no   armário. 

O  formigueiro  das  q''.en-quens  ficou  ainda  em  observação 
até  fins  Je  Dtzcmbro,  s-empre  em  plena  actividade.  Depois  de 
desapparecsrem  as  cuyabanas  as  quen-quens  transportaram 
o  ninho  para  fora,  localizando-o  novamente  entre  a  caixa  en- 
vidraçada e  a  cuba  de  vidro. 

Em  princípios  de  Dezembro  vi.  pela  primeira  vez,  os  ma-, 
chos  das  quen-quens  escondidos  nos  alvéolos  do  jardim  de 
cogumellos. 

Mais  tarde  notei  também  na  cavidade  dos  internodios  de 
bambu',  que  deixara  no  armário,  grande  numero  de  formas 
aladas. 

Em  fins  de  Dezembro  deixei  de  dar  folhas  de  roseiras; 
todas  as  formigas  morreram  até  melados  de  Janeiro  aeste 
anno.  Nessa  occasião  encontrei  um  numero  considerável  de 
formas   aladas,   principalmente   dentro   dos   dous  vasos. 


Por  esra  minha  experiência,  vê-se  que  a  formiga  cuyabana 
durante  três  mazes  que  esteve  em  contacto  com  a  quen-quen, 
não  exerceu  a  menor  acção  nociva  sobre  as  operarias,  nem 
lambem  sobre  as  larvas  ou  nymphas,  porquanto  verifiquei,  no 
fim  da  experiência,  o  apparecimento  de  innumeras  formas 
aladas. 

Resta  apenas  descrever  alguns  factos  que  observei  no 
decorrer  da  experiência. 

Logo  qua  abri  os  internodios  de  bambu'  contendo  cuyaba- 
nas, muitas  sahiram  e  espalharam-se  pelo  armário,  outras  fi- 
caram junío  da  cria.  Nos  dias  seguintes  ellas  transportaram  a 
cria  para  a  caixa  envidraçada,  reconstruindo  os  ninhos  na 
camada  de  terra  e  de  folhas  seccas  que  havia  no  fundo  dessa 
caixa. 

As  quen-quens  eram  frequentemente  atacadas  pelas  cuya- 
banas, porém,  estas  nenhum  damno  visível  causavam  ás  ou- 
tras. Geralmente  quando  collocava  novos  fragmentos  de  can- 
na de  assucar  no  armário,  estes  ficavam  em  pouco  tempo  co- 
bertos de  quen-quens.  As  quen-quens  eram  sempre  vistas  em 
grande  numero  em  todo  o  armário,  especialmente  depois  de 
ter  cortado  e  transportado  para  o  ninho  todas  as  folhas  dos 
galhos  de  roseira  que  eu  lhes  dava.  No  fim  de  algum  tempo, 
porém,  chegava  aos  fragmentos  de  canna  uma  cuyabana,  e, 
em  poucos  minutos,  formava-se  uma  correnteza  de  cuyabanas, 
ros  dous  sentidos,  entre  o  ninho  e  os  fragmentos  de  canna. 
Quando  ellas  chegavam  á  canna,  encontrando  ahi  as  quen- 
quens',  procuravam  afugental-as  e  para  isso  davam-Ihçs  den- 
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tadas     em  todo  o  corpo,  especialmenti  nas  ar:iculas'ões     das 
pernas  e  da3  aniennaj. 

Quando  a  quen-quen  era  atacada  por  uma  ou  mais  cuya- 
banas,  notei  que  immediatanicntc  estendia  as  perna;,  elevan- 
do e  projectando  o  corpo  para  a  frente;  ficava,  nessa  posição 
emquanto  durava  o  ataqu;  dos  inimigos. 

Algumas  vezes  ella  sahia  des;a  posição  e  andava  até 
ver-se  livre  das  importunas,  o  que  conseguia  depois  de  per- 
correr alguina  distancia.  Geralmente,  porém,  a  quen-quen 
não  mudav.i  de  legar  ,não  fugia,  perininecendo  na  posição 
acima  descripta  emquanto  as  cuyabanas  andavam  soíre  eila 
cu  perto  delia. 

•findo  o  ataque  a  quen-quen  abaix.iva  o  corpo,  ficava  na 
posição  normal  e  movimentava-se  como  se  nada  tivesse  ha- 
vido. 

As.  cuyabanas  preferiam  puxar,  com  as  mandíbulas,  as 
antennas  da  quen-quen  e,  ás  vezes,  dobrando  o  corpo,  encos- 
tavam a  extremidade  do  abdómen  sobre  a  antenna,  no  ponto 
cm  qui;  a  prendiam  com  as  mandíbulas.  Nãc  sonseguiam,  po- 
rém, nem  siquer  desarticula-la. 

Observei  muitas  vezes,  sob  o  microscópio  binocular,  e£- 
sc.;  ataques  e,  logo  que  terminavam,  examinava  cuidadosa- 
mente, com  augmento  forte,  as  antennas  da  quen-quen  nos 
pontoi  em  que  haviam  sido  mordidas;  comtudo  nunca  vi  o 
msnor  ferimento  nesses  organs  que,  como  se  sabe,  são  os 
mais   delicados    do   corpo   do   insecto. 

Notei  rnais  que  a  quen-quen,  atacada  pela  cuyabana,  de 
vez  em  quando  fazia  mover  o  abdómen  para  cima  e  para  bai- 
xo, e  qi'e  neíse  momento  as  cuyabanas,  qu;  estavam  por 
baixo  do  corpo  da  formiga,  fugiam  em  desordem,  correndo  em 
zig-zag  de  um  para  outro  lado,  abaixando  e  elevando  o-  cor- 
po; em  pouco  tempo,  porém,  voltavam  a  atacar  a  quen-quen, 
que  sem  se  mover  continuava  na  mesma  posição. 

No  ninho  das  qucn-qu-ns  nunca  vi  cuyabanas,  não  obstante 
ficar  elle  bem  perto  do  ninho  destas  formigas.  Algumas  vezes 
fiz  a  seguite  experiência:  amarrava  um  cordão  a  um  fragmen- 
to de  canna  fresca,  deixava  que  e;te  ficasse  coberto  de  cuya- 
banas, e  depois  transportava-o  para  o  interior  do  ninho  das 
quen-quens;  immediatamente  as  cuyabanas,  talvez  porque  as 
carpideiras  as  atacassem,  sahiam  espavoridas  do  vaso  onde 
se  achava  o  ninho  das  quen-quens  e  não  procuravam  !ã  voltar, 
nsm   mesmo  delle   se  approximar. 

Por  esta  experiência  fiquei  convencido  de  que  a  cuyabana 
é  incapaz  de  produzir  verdadeiro  damno  á  quen-quen.  podan- 
do, quando  muito,  fazer  com  que,  a  outra  formiga,  incommo- 
dada  com  as  dentadas,  muda  o  ninho  para  logar  mais  dis- 
tante. 

Eu  quiz  repetir  a  mesma  expsriencia  com  a  saúva  coni- 
muni,  porém,  a  colónia  que  deixei  e.ii  observação  em  um 
grande  armário,  antes  de  coUocar  cuyabanas,  não  se  desenvol- 
veu bem  e  no  fim  de  um  mez  todas  as  formigas  morreram.  A 
causa  <?a  morte  foi  uma  dysentena,  produzida  por  um  micro- 
cocus  que  isolei  e  cultivei  e  que  existe  normalmente  no  tubo 
disgestivo  da  saiiva.  Esse  gérmen  que  nas  formigas  em  nor- 
maês  condições  de  existência  nada  determina,  em  formigas 
com  a  resistência  orgânica  diminuída,  como  as  da  colónia  que 
observei,  adquire  virulência  capaz  de  produzir  uma  dysenteria 
mortal. 

A  diluição  das  culturas,  bem  como  a  diluição  das  fezes 
de  formigas  doentes,  pu'verizadas  sobre  folhas  de  roseira, 
nada  produziram  nas  qusn-quens.  O  mesmo  aconteceu  collo- 
cando  no  armário  das  quan-quens  saúvas  recentemente  mortas 
de  dysenteria. 

Quanto  á  objecção  que  a  minlia  experiência  não  resolve 
a  celebre  questão  da  acção  das  cuyabanas  sobre  a  saúva  com- 


nium,  convém   not.ir  que  a   quen-quen   é,  em   todos   os  pontos 
Ue  vista,  uma  espécie  muito  próxima  da  vsrdadeira  saúva. 

Senielhan;e'i;ente  ã  saúva,  ella  corta  folhas  para  criar  um 
coguniilo  {Kliu;ites  goiígyiophora  Moller)  do  qual  se  alimen- 
ta. A  differcnça  capital  entre  a  saúva  e  a  quen-quen  está  no 
seguinte:  a  quen-quen  constroe  um  ninho  superficial,  com 
fragmentos  de  madeira,  de  folhas  seccas,  etc,  sob  o  qual 
pripara  uma  unxa  camará  contendo  o  jardim  de  cogumelos;  a 
saúva  constroe  varias  camarás  ou  panellas  sublcrrancas,  cada 
uma  tendo  o  seu  jardim  de  cogumelo-,  ligados  umas  ás  ou- 
tras por  meio  de  galerias  ou  canaes. 

Eu  pensn  que  a  cuyabana  mais  facilmente  deveria  atacar 
e  matar  unia  formiga  fraca  e  com  ninhos  accessiveis,  como  a 
quen-quen.  do  que  a  saúva,  que  é  uma  formiga  de  corpo  mais 
resistente  e  cuja  progénie  vive  escondida  sob  a  terra. 

Antes  de  cnncluii  o  meu  trabalho  não  posso  deixar  d; 
aizer  alguma  cousa  relativamente  ás  desvantagens  da  formiga 
cuyabana. 

As  formigas  do  género  Prciwtcp  s  dão  sempre  preferen- 
cia ã  alimentação  de  substancias  assucaradas  e  íi^hi  o  nome 
de  formigas  assiicar-.iras,  formigas  de  assacar  (honey  ani- 
íormigas   de   mel,   dos   americanos),  etc. 

Gostam  principalmente  do  liquido  adocicado  excretado 
pelos  pulgões  (Fam.  Aphidida;)  e  pelos  piolhos  ou  cochoni- 
lhas   (Fams.    Coccidae  e  Aleyrodidae) . 

Chegando  junto  desses  insectos  a  formiga  ingere  a  subs- 
tancia assucarada  que  elles  excretam  até  a  leplecção  comp'eta 
do  estômago,  de  moiln  que,  ao  regressar  ao  ninho,  ©lia  apre- 
senta o  abdómen  bastante  augmentado  e  transparente,  com  os 
esclerites  abdominaes  muito  afastados  uns  dos  outros  ÍFig. 
3).  Além  disso,  a  formiga  afim  de  conservar  esta  fonte  de 
mel,  protege  os  parazitas  das  plantas  contra  os  ataques  dos 
inimigos   (coccinellideos.  chrysopideos  e  chalcidecol. 


Fig  .  3  —  Formigas  do  géne- 
ro Prenolopis,  antes  e  depois 
de  ingerir  a  substancia  assu- 
carada excretada  por  pulgões  e 
cochonilhos . 


Nestas  condições,  auxiliando  c  desenvolvimento  e  a  pro- 
liferação desses  insecos,  que  cauam  graves  damnos  ás  plan- 
tas, ella  se  torna  indirectamente  um  insecto  prejudicial  á 
agricultura. 

Cito  aq.ui  uma  observação  que  corrobora  o  que  acabo  de 
explicar. 

Em  melados  de  Outubro  do  anno  passado,  recebeu  o  Ser- 
viço de  Agricultura  Pratica  uma  caixinha  de  papelão  cheia  de 
formigas,  remettida  pelo  Sr.  Plinio  .Alves  de  Araújo,  Inspe- 
ctor Agrícola  no  Est.Tdo  de  Pernambuco,  e  juntamente  com 
esse  material   veio   uma   carta   do  mesmo   ynhor  em   que  elle. 
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declaravT.  que  essas  formigas  estavam  causando  graves  dam- 
noí  ás  plantações  em  certa  zona  do  Estado  e  perguntava  o 
Cjue   devia    fazer   para   combatel-as. 

Examinando  o  material  verifiquei  logo  tratar-se  da  P. 
fulva  Mayr  e  informei  dizendo  que  os  damnos  observados  de- 
viam ser  produzidos  directamenle,  não  pelas  formigas  e  sim 
por  pioJhos  e  pulgõ;;5,  que,  na  falta  de  medidas  insecticidas, 
conMnuariam  a  proiiferar,  sendo  efficazmente  defendidos  por 
essas  formigas. 

O  profesfor  Carlos  Moreira  disse-me  que,  quando  esteve 
ultimamente  em  Pernambuco,  tev;  occasião  de  verificar  o 
péssimo  estado  das  plantas  da  localidade  em  que  havia  gran- 
de quantidade  de  cuyabanas,  devido  á  abundância  de  cochoni- 
lhas e  de  pulgões.  Nas  casas  a  formiga  é  uma  verdadeira 
praga;  no  loeal  em  que  ellas  dominam  elle  não  vio  a  saúva, 
havendo,  entretanto,  esta   formiga   nas  proximidades. 


E'  bem  possive!,  pois,  que  a  grande  massa  de  cuyabanas 
lenha   sido  a   causa   de   afastamento   da   saúva   desse   logar. 

A  formiga  argentina  (Iridomyrnicx  humilis  Mayr)  é  es- 
pécie de  hábitos  muitos  semelhantes  aos  da  cuyabana,  princi- 
p;;lmente  no  que  se  refere  á  acção  de  afugentar  outros  inse- 
ctos dos  logares  em  que  ella  é  introduzida;  onre  existe  é 
considerada  tima  praga,  pela  diverdade  dos  damnos  que  cau- 
sa: todos  procuram  destruil-a  e  não  favorecer-lhe  a  prolifera- 
ção; porque,  pois,  não  se  faz  o  mesmo  com  a  cuyabana? 

Pelo  que  ficou  descripto,  acho  que  a  cuyabana  é  uma 
formiga  que,  pelo  menoj,  deve  ser  evitada.  Admittindo  mes- 
mo que  ella,  em  grande  massa,  possa  afugentar  outros  inse- 
ctos, penso  que  a  saúva  deve  ser  combatida  por  outros  meios 
m.ais'  efficazes  e  sobretudo  menoí  perigoss. 

A.  DA  Costa  Lima. 
Museu   Nacional,  25   de   Fevereiro   de    1916. 


Paraná     Fazenda    lYIurun- 
gaua.  B.  L.  C.  s  Co.  Bezerro 
'   'Hereíord",  com  7  mezes  de 
edade. 


INDUSTRIA  PECUÁRIA 


A     ESCOLHA     DAS     RAÇAS 


Conforme  ficou  estabelecido,  são  indispensáveis  regras 
especiaes  para  orientação  dos  induslriaes  da  criação  e  essas 
regras  irão  governar  com  mais  ou  menos  exactidão,  os  diver- 
sos elementos  que  se  constituem  em  factores  indispensáveis  á 
exploração   económica   dos   animaes    domésticos. 

Em  primeiro  logar,  quando  se  trata  de  escolher  animaes 
reproductores  de  raças  definidas,  deve-se  ter  em  vista  a 
especialização   industrial    desses    animaes. 

E'  sem  duvida,  essa  especialização  que  fixa  o  objectivo 
definitivo  do  animal  e  estando  suas  funcções  physiologicas 
encaminhadas  no  desenvolvimento  da  aptidão  industrial,  claro 
está  que  a  primeira  condição  a  se  exigir  na  escolha  da  raça 
rep'-oductora  é  a  actividade  funccional  com  a  direcção  reque- 
rida. 

Ha  effectivamente  raças,  cujos  indivíduos  apresentam  ac- 
centuada  tendência  á  engorda,  de  modo  que,  nas  sua;  trans- 
formações biológicas,  as  forragens  consumidas  devem-se  trans- 
mutar em  carne  e  gordura;  ha  outras  raças  em  que  os  ani- 
maes se  inclinam  á  producção  do  trabalho  mecânico  em  que 
as  despezas  physiologicss  tem  um  expoente  differente  da- 
quella.    Existem   ainda   outros    em   que   a   tendência   se   mani- 


festa na  transformação  em  productos  secundários  como  o 
leite,  a  lã,  etc. 

O  que  é  razoável,  c  a  escolha  dessa  accentuação  phy- 
siologica  nas  transformações,  de  maneira  que  o  industrial, 
que  deseja  obter  o  leite  como  matéria  prima  de  suas  in= 
dustrias  derivadas,  não  se  desvie  a  escolher  como  reprodu- 
ctores, animaes,  cuja  tendência  á  engorda  são,  no  seu  caso, 
positivamente  desaconselhados.  A  despeza  com  a  a'-menta- 
ção  desses  animaes  e  mais  propriamente  dos  seus  descen- 
dentes seria  então  desviada  do  objectivo  coUimado. 

As  regras  dominantes  da  escolha  das  raças  no  seu  prin= 
cipal  objectivo  industrial,  é  pois,  a  de  procurar  os  animaes 
necessários  a  producção  dos  rebanhos  industriaes  no  dominio 
das  raças  que  a  observação  e  a  experiência  tenham  aconse- 
lhado  como   aptos   ao   fim  industrial   escolhido. 

Desde  logo  o  criador  evita  as  decepções  que,  por  natu" 
ralissimas,  deviam  ser  esperadas,  mas  no  emtanto,  convém, 
antes  de  tudo,  conhecer  em  que  condições  de  meio  se  obtém 
as  transformações  physiologicas  de  que  se  trata,  porque  ago- 
ra appareceu  um  factor  de  modificação  que  pode  prejudicar 
inteira   e  completamente   a  solução   do   problema   zootechnico. 

O  ambiente,  que  se  apresenta  com  as  suas  diversas  mo- 
dalidades, quer  sob  o  ponto  de  vista  biológico,  propriamente 
dito,  quer  sob  o  ponto  de  vista  hygienico,  exerce  uma  acção 
profunda  e  decisiva  que  pôde  alterar,  na  sua  própria  essên- 
cia, o  objectivo  da  escolha  da  raça,  orientando  a  criação  em 
sentido  diverso  e  sempre  nocivo  ao  intuito  do  criador. 

E'  o   que   será   considerado   no   próximo  artigo. 

Eduardo  Cotrim. 


A  LAVOURA 


A  INDUSTRIA    PASTORIL 


(C2orjc:i-«-«SA.o) 


Em  Piracicaba,  no  Posto  Zootechnico  Modelo,  annexo  á 
Escola  Agrícola  Luiz  de  Queiroz,  estão  sendo  criados  typos 
Lie  raças  leiteiras  hollandezas,  flamenga  e  de  Guermerey.  O 
Posto  Zootechnico  em  questão  comprehende  cinco  secções:  I, 
Vaccaria;  II,  l.eileria;  III,  Pocilga  e  Aprisco;  IV,  Reproducto- 
res;    V,   Apiario. 

A  Vaccaria,  desde  Setembro  do  anno  passado,  passou  a 
funccionar  nam  prédio  especialmente  construído  para  esse 
fim,  na  avenida  que  \ai  da  Escola  á  Fazenda  Modelo,  a  ella 
annexa.  Damos  a  seguir  a  descripção  do  estabulo,  extrahida 
do  minucioso  relatório  do  Sr-  Dr.  Emilio  CasteKo,  Director 
da  Escola  Luiz  de  Queiroz; 

"O  novo  estabulo  é  composto:  de  uma  grande  sala  cen- 
tral com  lotação  -de  20  vaccas;  de  4  "box"  com  a  lotação  de 
20  bezems;  de  8  "box"  para  reproductores  equinos,  asini. 
nos  e  bovinos;  de  um  quarto  para  enfermaria;  de  um  quarto 
para  preparo  dos  alimentos  e  lavagem  dos  utensílios;  de  um 
quarto  para  arreios;  de  uin  quarto  para  o  almoxarifado  e  de 
um  deposito  para  forragens. 

As  vacc.is  são  pre-as  a  um  systema  de  gafanhotos  me- 
tallícos  que  lhes  permíttem  toda  a  liberdade  de  movimentos, 
dispostos  em  duas  filas  de  10  e  separados  por  um  corredor 
central.  As  cubeças  dos  animaes  acham-se  do  lado  das  pare. 
des  latéraes,  separadas  destas  pelas  mangedouras  e  por  um 
corredor  de  alimentação. 

A  plataforma  de  cimento,  sobre  a  qual  pousam  as  vaccas, 
é  ladeada  parallelamente  ao  corredor  central  por  uma  sargeta 
facilmente  lavavel,  permittindo  assim  um  completo  asseio  do 
local,  e  uma  boa  manutenção  hygienica  dos  animaes.  Uma 
triplic-i  linha  aérea  de  wagonettes,  passando  pelo  corredor 
central  e  pelos  dous  latéraes.  serve  para  o  transporte  e  dis- 
tribuição dos  aiimentns,  bem  como  para  a  retirada  das  dije. 
cções  solidas.  Uma  rede  de  exgotos  combinada  com  as  decli- 
vidades  do  áoalho  ds  cim.ento  e  com  a  distribuição  de  agua, 
permitte  a  fácil  lavagem  e  limpeza  de  todo  o  edifício,  que  tem 
as  paredes  pintadas  a  óleo,  até  2  metros  de  altura. 

A  altura  do  prédio,  o  seu  tecto  de  telhas,  provido,  em 
cima  da  sala  das  vaccas  de  um  grande  lanternim  com  venezia- 
nas para  facilitar  a  circulação  do  ar,  o  grande  numero  de  por- 
tas e  janellas,  permíttem  um.a  boa  ventilação  e  conservam 
uma  temperatura  conveniente  no  estabulo. 

Atraz  do  novo  estabulo  acha-se  um.  curral  com  cerca  de 
madeira,  destinado  aos  trabalhos  ordinários  e  no  qual  se  en- 
contra um  re-:ervatorio  de  cimento,  dividido  em  quatro  com_ 
partimentos  para  a  agua  de  bebida  e  lavagem  dos  animaes. 
Não  longe  deste  currtl,  acha-se  situado  o  banheiro  carrapati- 
cída,  construído  também  ultimamente  e  que  é  o  primeiro  do 
typo  denominado  "Paulista". 

O  regimen  adoptado  é  o  de  meia  estabulação.  As  vac. 
cas  são  ordenhadas  duas  vezes  por  dia  e  recebem  duas  rações 
concentradas  e  uma  ou  duas  de  feno  e  capim,  para  completar 
a  pastagem. 

A  ordenha  é  a  em  diagonal,  que,  na  opinião  do  Sr.  Dr. 
EmíHa  Castello,  dá,  tanto  sob  o  ponto  de  vista  da  quantidade 
como  sob  o  da  qualidade,  excellentes  resultados.  No  anno 
passado  "durante  todo  o  segundo  semestre,  duas  vezes  por 
semana,  a  ordenha  da  tarde  foi  feita  pelos  alumnos  do  segun- 
do anno  da  Escola,  qv.e  assim  se  habilitaram  para,  na  vida 
pratica,  poderem  ensinar  e  fiscalizar  os  operários,  caso  se 
dediquem  á  criação." 

São  os  seguintes  os  alimentes  que  entram  na  composi- 
ção das  rações:  farelio  de  trigo,  farello  de  algodão,  farello 
de  milho,  quirera  de  milho,  melaço,  araruta,  mandioca,  feno 
de   alfafa,   feno   de  mucuna,   feno   de   milho,     feno   de  vários 


capins  verdes,  canna  forr.ageira  e  sorgho  de  Califórnia.  Desde 
o  anno  passado  que,  após  concludentes  experiências, 
a  Sr.  Dr.  Castello  tem  feito  entrar  na  ração  de  todas  as 
vaccas  o  milho  fanado,  que  se  mostrou  "um  precioso  auxiliar 
durante  os  niezes  de  inverno,  como  constituinte  da  parte  vo_ 
lumosa  da  ração,  tão  necesiaria  ao  bom  funccionamento  do 
quádruplo  esiomagu  bovino."  O  sal  é  incorporado  nas  rações 
na  razão  de  0,025  por  cabeça. 

E'  interessante  notar  que  a  venda  de  puros-sangue  de 
criação  do  Posto  começa  a  ser  feita  aos  próprios  pais  dos 
alumnos  da  Escola  de  Pirac.caba,  o  que  bem  mostra  o  inter- 
esse communicativo  pelos  mesmos  alumnos  levado  á  fazenda 
paterna,  no  que  respeita  ao  melhoramento  dos  rebanhos.  Um 
bezerro  hollandez  "pur-sang",  de  10  mezes,  foi,  nessas  con- 
dições, adquirido  por  550$0OO. 

O  "record"  da  vaccaria  foi  conquistado  por  "Wilhelmi- 
na",  de  raça  hollandeza,  importada  em  1907,  que  produziu 
nada  menos  de  ci. 202. 600  kilos  de  leite,  e  deu  uma  cria  em 
Setembro   do   anno  passado. 

Iniciou-sc  no  anno  fluente,  no  Posto  Zootechnico  de  Pi_ 
racicaba,  a  criação  seleccionada  de  suínos,  sendo  para  esse. 
fim  tomadas  como  base  a  raça  nacional  "Canastra"  e  a  es- 
trangeira "Berkshire".  São  empregados  na  alimentação  dos 
suinos  o  leite  desnatado,  o  sangue  fresco,  o  milho  em  grãos, 
quirera  de  milho,  farello  de  trigo,  araruta,  mandioca,  canna 
verde  e  capins.  Os  porcos  são  mantidos  em  completa  esta. 
bulacão.  .As  porcas  e  leitões  soltos  no  pasto,  durante  alguns 
mezes. 

Para  os  ovinos  e  caprinos  os  alimentos  usados  são  os 
seguintc-s:  farello  de  trigo,  milho  desintegrado,  fenos,  canna 
verde  e  varies  capins.  O  preço  dos  porcos  gordos  regulou  ser 
de  CrOO  a  900  réis  por  kilo  de  peso  vivo;  os  leitões,  para  re- 
producção,  foram  vendidos  a  50S,  para  o  casal  de  suinos 
"Canastra",   e   60^,   para   o   de   "Berkshire". 

A  secção  de  Reproductores,  também  por  nós  visitada,  já 
installada  no  ncvo  estabulo,  impressiona,  como  as  demais, 
agradavelmente. 

O   Posto   pnssue   actualmente   os   seguintes   reproductores: 

Touros:  Oí-wald,  hollandez;  B'smarck,  flamengo;  Whin- 
sone,  Guernesey. 

G.iRANHÕEs;  Harcm,  arahe;  Shlankopf,  meio  sangue 
Trackhnen;    Expcditeur,    oldembur.cuez. 

Jumentos:  Leopoldo,  italiano;  Rassignol,  hespanhol. 

O  "record"  do  numero  de  coberturas  foi  batido  por 
"Leopoldo",  cujos  filhos  são  muito  apreciados  em  toda  a 
região. 

De  accôrdo  com  o  regulamento  organizado  pelo  Direetor- 
Technico  do  Posto.  Sr.  Dr.  George  Ranisteano,  todas  as  fc" 
:r.eas  apresentadas  no  Posto  deverão  estar  em  perfeito  estado 
de  saúde,  sendo,  por  outro  lado,  recusada  qualquer  fêmea  de 
má  conformação  ou  que  apresentar  vicios  e  defeitos  graves 
.«usceptiveis  de  transmissão  hereditária.  Os  certificados  de  co- 
berturas são  passados  pelo  Posto,  que  os  inscreve  nos  respe- 
ctivos livros  technicos.  Os  reproductores  são  sujeitos  a  um 
regimen  de  estiibulação  completa,  fazendo,  porém,  diaria- 
mente, exercícios  a  guia  ou  passeios  ao  ar  livre.  Os  ovinos  e 
caprinos  ficam  soltos  no  pasto  parte  do  dia.  A  alimentação 
de  todos  os  reproductores  tem  por  base  a  aveia  em  grãos, 
farello  de  trigo,  quirera  de  milho,  melaço,  feno  de  alfafa  e 
outros  diversos  capins. 

Da  mesma  forma  que  a  Fazenda  Modelo  de  Criação  de 
Nova  Odessa,  o  Posto  Zootechnico  annexo  á  Escola  Agrícola 
nada  compra  para  a  alimentação  do  gado,  pois  suas  necessi. 
dades   são    suppridas    pela   producção.    Desde    já,   entretanto, 
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TOURO   ZEBU"    cruzado   com    curraleiro.    Propriedade   do 
Sr.  Coronel   Firmo  Lins 
Os  curraes  que   ahi    estão   photographados  são   ds   Ara- 
rueira,  avaliando-se  a  sua  duração  em   100  annos. 


sempre  noiaremos  que,  iia  Fazenda  Modelo,  d. pendência  da 
Escola,  têm,  como  assignala  o  iUustrado  Sr.  Dr.  Paulo  de 
Moraes  era  seu  importante  Relatório  de  1912-13,  florescido 
alfafaes  em  terra  roxa,  dando  até  8  cortes  annuaes,  de  supe- 
rior producto,  ao  custo  de  45  réis  o  kilo,  quando  o  de  outras 
procedências  alcança  no  mercado  o  preço  de   180  a  300  réis. 

A  Fazenda  Modelo  do  Amparo,  também  de  propriedade 
c  administração  do  Estado,  vem  prestando  excellentes  se/vi. 
ços,  sendo  principalmente  destinada  ao  estudo  de  forragem  e 
sua  cuiiura,  sobretudo  das.  legummosas,  com  uma  secção 
para  a  criação  do  "pur-sang"  Red-PoU,  de  aptidão  mixta. 
No  Instituto  Agronómico  de  Campinas  o  estudo  e  cultura  das 
forragens  tsm  sido,  igualmente,  uma  das  primarciaes  secções. 

Com  referer.cia  ás  Estações  de  Monta,  inicativa  das  mais 
praticas  e  proveitosas  tomadas  por  S.  Paulo,  cremos  oppor. 
tuno  reproduzir  aqui  o  que  ouvimos  do  Sr.  Dr.  Paulo  de  Mo- 
raes: "O  funccionamento  dessas  Estações  é  simples  e  profí- 
cuo. Ao  município  ou  ao  particular,  para  esse  fim,  cabe 
apresentar  ao  Governo  do  Estado  uma  estatística  do  numero 
de  rcproductores  fêmeas  existentes  na  respectiva  zona.  Dian. 
te  dessa  eitalistica,  o  Estado  cria  a  Estação,  que  é  custeada 
pelo  Município  (ou  pelo  particular,  mas  sempre  sob  a  fiscali- 
zação da  Municipalidade),  fornecendo  o  Estado  apenas  os 
reproductor-s  machos  e  a  direcção  technica  effectíva.  Sob 
essa  fóima,  combinados  os  interesses  das  differentes  zonas 
com  os  do  Estado,  poderão  aquellas  Estações  de  Monta  ser 
annualmente  multiplicadas,  com.  o  mínimo  de  dispsndio  e  o 
máximo  de  efficiencía. " 

O  numero  de  cabeças  de  gado  vaccum  annualmente  im- 
portado por  S.  Paulo  dos  Estados  de  Minas,  Goyaz  e  Matto 
Grosso,  já  foi  avaliado  em  lO.OOO. 

No  emtanto,  segundo  lemos  na  "Revista  de  Commercio 
e  Industria",  útil  publicação  do  Centro  de  Commercio  e  In- 
dustria de  S.  Pauio,  ha  no  Estado  nada  menos  de  3.517.000 
hectares  de  campos  e  pastagens  o  que  representa  28,8  ''1°  de 
seu  território.  A  producção  annual  de  origem  animal  foi 
avaliada  em  81.000.000  de  litros  de  leits;  253.000  kílos  de 
manteiga;  3.000.000  de  kilos  de  queijo;  39.000.000  de  kílos 
de  toucinho  e  41.250  kílos  de  lá.  Quanto  á  banha,  não  ob- 
stante occuparo  quarto  logar  entre  os  Estados  que  possuem 
inaior  numero  de  cabeças  de  gado  suino,  S.  Paulo  ainda  é 
um  grande  importador  desse  artigo. 

Não  levará  muito,  porém,  a  deixar  de  importal-o  para  a 


baiisfação  de  seu  consumo.  Dispondo,  já  em  1913,  de 
1.934.000  suínos,  essa  base  é  mais  do  que  íutticiente  para 
servir  de  início  a  um  rápido  e  seguro  desenvolvimento  da  in- 
dustria da  banna,  com.o  das  aemais  industrias  ligadas  á  suino- 
pecuaria,  no  Estado.  O  movimento  neise  sentido  já  se  delineia 
forte  e  seguro  no  grande  matadouro  frigorífico  de  Osasco,  da 
"Contmental  Products  Co.",  empreza  l.gada  á  "Brasil  Kail- 
way",  onde  assistimos  ao  fabrico,  em  larga  escala  não  so- 
mente de  banha,  como  de  "bacon",  saiame,  paio,  linguiças, 
salsichas   presuntos,   eic. 

A  "Packin-House"  de  Osasco  cuja  capacidade  de  pro- 
ducção, aproveitando  os  productos  e  os  sub-productos  da  in- 
dustria pastoril,  é  ainda  maior  que  a  do  matadouro  frigorífico 
de  Barretos,  representa,  sem  duvida  alguma,  um  commetti- 
mento  industral  de  extraordinário  alcance  para  a  nossa  vida 
económica  em  geral  e,  particularmente,  para  S.  Paulo  e  os 
tstadoi   pastoris   líniitrophes. 

Essa  empríza  e  a  influencia  que,  combinada  a  sua  acção 
com  a  da  "Brasil  Land  Cattle  Company",  também  filiada  á 
■'Brasil  Raihvay",  necessariamente  exercerá  no  nosso  paiz, 
como  poderoso  elemento  impulsionador  da  nossa  riqueza  ps- 
cuaria,  serão  por  nós  estudadas  opportunamente  á  luz  de  pro- 
missoras estatísticas  que  ba;tante  concorrerão  para  consoli- 
dar as  justas  esperanças  depositadas  no  futuro  do  Brasil,  como 
paiz  criador  de  gado  e  centro  exportador  de  carnes  frigorifi- 
cadas para  abastecimento  dos  mercados  mundíaes.  Sem  exa- 
gero algum,  ajustam-?e  ao  matadouro  frigorifico  do  Osasco 
as  expressões  de  que,  referindo-se  a  essa  "Packing-House", 
se  servo  recentemente,  em  ariigo  publicado  pelo  "Estado  de 
S.  Paulo",  o  Sr.  Engenheiro  Francisco  Palmerio,  ao  qualífi- 
cal-o  de  "verdadeira  maravilha  technica  e  hygíenica  de  tudo 
quanto  ha  de  mais  perfeito  no  género  e  que  constitue  para 
S.  Paulo  mais  uma  gloria  alcança.Ta  por  seu  elevadíssimo 
espirito  civilizador." 

D;ixandj,  porém,  para  outra  occasião  o  estudo  desse 
assumpto,  pois  queremos  apenas  dar  aqui  uma  idéa  geral  da 
pecuária  em  S.  Paulo,  cumpre-nos  agora  tratar  do  grande 
Haras  de  Pindamunhangaba,  installado  em  fins  de  1912  e  su- 
perintendido pelo  Sr.  Conde  Roberio  de  Grenaud,  profissonal 
bem  conhecido  por  s^us  excelientes  estudos  sobre  criação  de 
equinos,  especialmente  do  cavallo  de  guerra.  Destacado  do 
Posto  /iootechnico  Central,  esse  Haras  que,  em  sua  origem, 
se  destinava  á  criação  de  cavallos  d'armas  para  a  remonta  di 
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Colheita  ds  sementes  do  capim  Gunié.  O  seu  proprie- 
tário, Coronel  Firmo  Lins,  dirige,  em  pessoa,  essa  opera- 
ção. Consoante  nos  affirmou,  esse  capim  é  excellente  for- 
ragem para  o  gado.  Dil-o  porque  dessa  pratica  tem  tirado 
optimosr   esultados. 
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cavaHaria  do  Corpo  de  Policia  do  Estado,  constitue  hoje  uma 
importante  secção  da  Directoria  de  Industria  Animal  e  visa, 
além  daquelle  objectivo,  a  cnaçãc  do  cavallo  de  sella  e  de 
tiro   ligeiro. 

Desde  IJll,  vem  S.  Puulo  tratando  desse  problema  e, 
sobretudo  nos  últimos  tempos,  tem  voltado  para  essa  questão 
constantes  cuidados,  intelligentes  esforços.  E'  o  seguinte, 
consoante  a  estatística  offical,  o  numero  de  cabeças  de  gado 
equino  !io  Brasil,  por  Estados: 

Districio    Federal    10.000 

Alagoas    82.000 

Amazonas    11  -000 

Bahia     825. 000 

Espirito-Santo    ei2.000 

Goyaz    316.000 

Maranhão    ..     • •• 132.000 

Matto-Grosso     ;  270.000 

Minas    Geraes    ■•.•■ •  1.744.000 

Pará    34 .000 

Parahyba    ..     .•• ■ 173.000 

Pafaná    230.000 

Pernambuco 274.000 

Pi.^iuhy    266.000 

Rio    de   Janeiro    .-.• ■• 156.000 

Rio  Grande  do   Norte    139.000 

Rio  Gnnde   do  Sul    1.422. DOO 

Santa    Cathsrina    129.000 

S.    Paulo    •■ • 509.000 

Sergipe    ••  83.000 

Território   de   Acre    • 1.000 

Tptal    7.289.000 

Para  melhorar  esse  gado,  o  Brasil  quasi  absolutamente  nada 
tem   feito . 

Não  é  pequena  a  quantidade  de  cavallos  que  importamos 
da  visinha  Republica  platina  que,  na  autorizada  opinião  do 
Sr.  Conde  de  Grenaud,  "produz  enormemente,  é  certo,  mas 
nessa  quantidade  innumeravel  de  animaes  a  proporção  de  indi- 
viduos  defeituosos  c  formidável  e  sem  valor".  Não  somente 
para  a  remonta  da  cavallaria  do  Exercito  e  das  forças  poli- 
ciaes  estadoaes  como  para  os  demais  serviços,  de  tiro  e  sella. 
tudo  está  reclamando,  da  parte  dos  poderes  públicos,  fede- 
raes  e  estadoaes,  uma  acção  em  favor  do  aperfeiçoamento 
do  nosso  cavallo.  "Seria  para  desej.ir  —  escreve  em  seu  já 
citado  relatório,  o  Sr.  Dr.  Paulo  de  Moraes  Barros  —  que  os 
outros  Estados  da  União,  cujo  clima  a  isso  se  presta,  seguis- 
sem o  exemplo  de  S.  Paulo,  que  nesse  particular,  como  em 
muitas  outras  cousas,  tem  mostrado  o  bom  caminho. 

A  criação  do  cavallo  não  se  improvisa,  é  obra  ds  grande 
fôlego,  aqui  mais  do  que  em  qualquer  outra  parte,  porque 
tudo  mais  ou  menos  está  aqui  por  fazer.  O  papel  do  Haras 
Paulista  é,  pois,  empregar  lodosos  meios  considerados  os  me- 
lhores para  crear  o  tronco  forte  e  são  de  uma  raça  nova  e  bem 
adaptada,  cujos  rebentos,  disseminados  mais  tarde  por  todo  o 
paiz  lhe  assegurarão  uma  população  equina,  tal  como  se  tor- 
na 'cada  dia  mais  necessária.  Elle  deve.  ao  mesmo  tempo, 
servir  de  modelo  a  todos  quantos  quizerem  fazer  cavallos  e 
não  aosnas  animaes  que  delles  tenham  o  nome." 

O  Haras  Paulista  está  installado  em  Pindamonhangaba. 
numa  propriedade  do  Estado,  cuja  área  total  é  de  1.700  he- 
ctares O  serviço  comprehende  duas  secções,  uma  de  animaes 
reproductores  e  outra  de  culturas.  O  Haras  possue  reprodu- 
ctores  "pur-sang"  árabe,  angio-arabe.  anglo-bretao.  trotador- 
bretão  Norfolk-bretão.  Em  1912,  foram  cobertas  69  éguas; 
em  1913  91-  Augmenta  de  anno  para  anno  o  numero  de  éguas 
de  propriedade  de  particulares  levadas  ao  Haras,  para  a  pa- 
dreaçâo.    As    cocheiras    abrigam    presentemente    nove    esplen- 


didos garanhões  equinos,  dous  jumentos  itaHanos,  78  éguas 
de  criar,  91  poldros  e  poldras,  cujas  idades  variam  entre  um  e 
dous  annos  e  meio. 

De  1917  em  diante,  espera  o  Governo  paulista  poder  o 
Haras  começar  a  fornecer  óptimos  cavallos  para  a  remonta 
da   Força   Publica. 

E'  interessante  assignalar,  com  relação  á  secção  da  cultu- 
ras, a  admirável  transform.açãc  por  ella  feita  dos  terrenos  an- 
teriormente lidos  como  exhaustos  e  já  quasi  incultivaveis. 
Hoje,  devido  aos  racionaes  processos  de  cultura  adoptados, 
medram  perfeitamente  aili  o  milho,  a  canna  de  assucar,  a 
gramma  de  Pernambuco,  a  gramininha,  a  "chloris  virgata",  a 
luzerna  e,  em  centenas  de  hectares,  viçam  as  pastagens  de  ca- 
pim gordura  e  jaraguá.  O  esmero  patente  nessa  secção  de 
culturas  apparece  bem.  justificado  nestas  palavras  do  illustre 
Sr.  Secretario  da  Agricultura:  "A  alimentação  forte,  abundan- 
te, racional  é  a  condição  mais  essencial  do  êxito,  para  o  fim 
que  tem  em  vista  o  Haras;  sem  ella,  todos  os  esforços  de  me- 
lhoramento, quaesquer  que  sejam,  ficarão,  sem  ef feito:  a  sua 
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Roça  de  algodão  HERBÁCEA,  medindo  800x600  me- 
tros. —  O  Coronel  Firmo  Lins  tem  colhido  dessa  plantação 
óptimos  resultados,  pois  que  as  sementes  que  plantou  pro- 
duzem uma  fibra  longa  e  sedosa,  isto  é.  de  33  a  35  cen- 
tímetros. 

Ao  fundo  vé  se  o  magestoso  Rio  S.  Francisco,  que  fa- 
cilita ao  proprietário  da  fazenda  toda  sorte  de  transporte 
fluvial. 


scçío  é,  pelo  menos,  tão  importante  como  a  escolha  dos  re- 
productores, e  essa  escolha,  por  melhor  que  ella  possa  ser,  não 
dará  resultados  satisfactorios,  se  os  ascendentes  e 
seus  producfos  não  puderem  receber  essa  alimentação." 

Vai  assim  concorrendo  S.  Paulo  para  dotar  o  nosso  paiz 
de  uma  raça  equina  forte  e  homogénea  e.  nesse  sentido,  como 
em  tudo  mais,  a  collaboração  dos  particulares,  dos  criadores  e 
fazendeiros  paulistas  corre  pressurosa  ao  encontro  das  patrió- 
ticas e  sabias  iniciativas  officiaes  alhanando-lhes  o  terreno, 
;ornando-as  ainda  mais  profícuas.  Essa  questão,  vital,  sobre- 
tudo, para  o  nosso  Exercito,  como,  respondendo  a  um  questio- 
nário da  "União  dos  Criadores  do  Rio  Grande  do  Sul",  de- 
monstrou o  illuistre  Sr.  General  Caetano  de  Faria,  actual  Mi- 
nistro da  Guerra,  encontra,  por  toda  a  parte,  em  S.  Paulo, 
como  no  Rio  Grande  do  Sul,  enthusiastas  campeões.  Aliás, 
iim  dos  mais  activos  e  competentes  propugnadores  da  melhoria 
do  cavallo  brasileiro,  o  Sr.  Tenente-Coronel  Assis  Brasil,  es- 
tudando, pelas  columnss  d'"A  Estancia",  de  Porto  Alegre,  or- 
gam  daquella  prestigiosa  associação  de  criadores,  esse  mesmo 
problema,  depois  de  referir  que  sm  muitas  fazendas  de  parti- 
culares encontrou  em  S.   Paulo  grande  numero  d^  reproducío- 
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res  árabes,  a  bcUeza  de  muitos  dos  quaes  teve  o  prazer  de 
contemplar  dj  perto,  tece  os  maiores  encómios  á  acção  do  Go- 
verno paulista  e  avança,  a  respeito,  estas  palavras:  "Para  não 
ir  mais  longe  nestas  leferencias  a  S.  Paulo,  basta  dizer  que, 
na  segunda  Exposição  Pecuária  desta  Capital,  que  eu  tive  a 
felicidade  de  comparar  com  a  segunda  de  S.  Paulo,  o  Estado 
essencialmente  pastoril  ficou  abaixo  do  Estado  essencialmente 
agricultor . " 

A  industria  pastoril  está,  effectivamente,  recebendo  em 
S.  Paulo  um  sopro  forte  de  vida  nova,  um  impulso  cada  vez 
mais  vigoroso,  capaz  de  apressar  a  obra  indispensável  da  re- 
modelação intelligente  e  pratica  dos  nossos  rotineiros  processos 
de  criação.   O  problema  da  alimentação  racional  do  gado  tem 


tracção  do  gado,  aproveitando  amda  o  mais  possível  os  couros, 
os  chifres,  o  estrume,  todo  o  rico  despojo  constituído  pelos 
sub-productos.  empregads  como  matérias  primas  para  as  fa- 
bricas, como  adubo  para  as  terras  fatigadas,  cuja  fertilidade, 
ror  esse  modo,  reapparece.  Em  S.  Paulo  já  se  cultiva,  produz 
e  fena  a  alfafa  por  um  preço  mais  baixo  que  na  Argentina.  O 
cultivo  das  plantas  forrageiras,  a  defesa  dos  rebanhos  contra 
as  pragas,  a  selecção  e  o  cruzamento,  a  reacção  contra  a  rotina 
e  a  preguiça  que  nos  levaram  a  cruzar  o  zebu'  com  o  caracu', 
pela  m3sma  razão  porque  nos  conduziria  a  cruzar  o  canastrão 
com  o  porco  do  matto,  a  remoção,  emfim,  de  todos  os  entraves 
ainda  erguidos  ao  seguro  desenvolvimento  entre  nós  da  indus- 
tria pastoril  em  larga  escala  vão, no  grande  Estado,  sendo  estu- 
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Munlciplo  de  Januaria.  Com  uma  população  de  cerca  de  12.000  habitantes,  o  futuroso  município  mineiro  vive 
de  seus  próprios  recursos,  produzindo  especialmente  fumo,  canna,  cereaes,  borracha,  gado  e  seus  derivados,  algodão, 
etc,  o  que  justifica  o  seu  já  adiantado  commercio.    Em   Ja  nuaria    funcciona    uma    empreza    telephonica. 


sido  atacado  com  energia  e  os  fazendeiros  paulistas,  animados, 
como  vão  sendo  pelo  estimulo  que  lhes  leva  o  Governo  do 
Estado,  cem  o  exemplo  da  Fazenda  Modelo  de  Nova  Odessa  e 
de  outros  estfibeleciinentos,  já  se  convenceram  de  que,  na  phra- 
se  do  Sr.  Dr.  Pereira  Barreto,  "o  apogêo  da  perfeição  em 
matéria  de  plástica  bovina,  se  attinge  metade  pela  raça  e  me- 
tade peia  boca."  A  agricultura  une-se  á  pecuária,  facilitando  a 
alimentação  mais  adequada  e  nutritente  e,  pois,  mais  económica, 
dos  rebanhos  e  manadas,  de  accôrdo  com  as  diíferentes  pha- 
ses  da  existência  do  gado  e  com  os  productos  que  lhe  são  exi- 
gidos. Vai  intensa  a  vulgarização  dos  methodos  que  guiam 
logicamente  as  especulações  zootechnicas,  visando  a  producção 
melhor,  mais  abundante,  sadia  e  remuneradora.  As  conferen- 
cias feitas  pelos  muiiicipios  attrahem  um  auditório  cada  vez 
mais  numeroso,  atíento,  interessado,  de  criadores  empenhados 
em    aperfeiçoar  a  producção  da  carne,  do  leite,    da  força  de 


dados  e  praticados,  com  resultados  que  valem  por  magnificas 
alviçaras.  Tudo  isso  sem  prejuízo,  antes  com  vantagens  para 
o  largo  surto  da  agricultura  que,  entre  outros  auxílios,  encon- 
trará na  pecuária,  como  succedeu  nos  Estados  Unidos,  na  Ar- 
gentina, na  Austrália,  por  toda  a  parte,  um  elemento  de  pri- 
meira ordem  para  a  fertilização  e  valorização  das  terras. 

Da  pecuária  deve,  confiantemente,  esperar  o  Brasil  um 
dos  máximos  factores  de  sua  prosperidade  económica,  ja  es- 
tão seguindo  para  o  estrangeiro  as  primeiras  partidas  de  car- 
nes congeladas  brasileiras. 

Para  esse  artigo,  se  soubermos  .melhorar  a  matéria  prima, 
o  nosso  gado,  encontraremos  sempre  um  crescente  consumo  nos 
mercados  miindiaes.  Não  receará  crises  de  super-producção  a 
industria  que  o  produzir  em  condições  commerciaes  satisfacto- 
rias.  .Mas  se  per  um  lado  já  estamos  deixando  de  exportar 
apenas  couros,  cumpre  tenhamos  sempre  em  vista  que  aquel- 
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!es  mercados  são  exigentes,  fazem  quentão  fechada  de  óptimas 
condições  de  hygi.'ne,  qualidade,  peso.  A  conflagração  curo- 
pca,  intensificado  a  piocura,  veio  antecipar,  por  certo,  a  nossa 
exportação  iniciai.  Andemos  de  modo  a  poder  continuar  a  fa- 
zel-a,  depois  da  gwerr.i.  O  Brasil  está,  de  facto,  chamado  a 
occupar  preponderante  legar  entre  os  paizes  productores  de 
carnes  preparadas  pelas  "Packing-Houses".  Já  possuinios 
tious  matadouros  frigoríficos  em  São  Paulo,  vastos  e  modernos 
armazéns  frigoríficos  do  Rio  e  amanhã,  graças  á  Patriótica 
iniciatva  da  "União  dos  Criadores  do  Rio  Grande  do  Sul", 
uma  outra  "Packing-House"  surgirá  na  cidade  do  Rio  Grande 
destinada,  já  agora,  com  a  abertura  da  barra  e  ns  melhora- 
mentos do  porto,  a  ser  para  aquelle  Estado  o  que  Santos  é 
para  S-  Paulo:  um  enérgico  centro  de  attracção  e  de  expansão 
commercial.  Mas  para  antecipar  a  conquista  duradoura  da 
posição  que  nos  compete  nesse  terreno  industrial,  urge  trate- 
mos quanto  antes,  com  inquebrantável  tenacidade  e  lúcida  vi- 
são das  necessidades  pastoris,  de  melhorar  o  nosso  rebanho. 
E"  o  que  S.   Paulo  já  está  fazendo. 

O  grande  Estado  mede  perfeitamente  a  enorme  extensão 
da  empreza  a  que  ora  se  abalança,  resolutamente,  neste  mo- 


mento critico,  unico  em  nossa  historia  económica  e  financeira, 
cm  que  todos  devemos  trabalhar  para  que  a  fortuna  e  o  credito 
do  paiz  não  sossobrem  de  vez,  na  voragem  de  uma  crise  que 
se  alastrou  de  maneira  alarmante.  Mas  a  consciência  da  ampli- 
tude e  duração  da  cruzada  a  ser  levada  de  vencida  não  lhe 
abaterá  o  animo  resistente  c  progressista,  antes  lhe  àervirá  de 
estimulo,  para  redobrar  de  esforços  c  constância,  edificando 
a  grandeza  própria  e  levando,  ao  mesmo  tempo,  um  fDrte  in- 
centivo  aos  demais   Estados  pastoris. 

Por  isso  mesmo,  a  sua  cooperação  disciplinada,  decidida, 
previdente  assume  vulto  e  significação  maiores,  impondo-o, 
por  mais  esse  titulo,  ao  reconhecimento  da  Federação,  ao  ap- 
plauso  e  confiança  das  classes  productoras,  que  vêm  o  pros- 
pero Estado,  não  satisfeito  com  a  pujança  de  Riia  lavoura  e  os 
adiantamentos  de  sua  industria  fabril  e  manufactureira,  apre- 
star-se  para  tomar  a  dianteira  desse  largo  e  fecundo  movi- 
mento económico,  vindo,  guiado  pela  mão  firme  de  seus  ex- 
perimentados estadistas,  formar,  com  brilho,  na  primeira  linha 
dos  que  devem  fazer  o  bom  combate  cm  prol  da  pecuária 
nacional. 

Castro  Menezes. 


AS  INICIATIVAS  PROVEITOSAS  E  INTEXI.IGENTES 


Visitou  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  o  Sr.  Coro- 
nel Firmo  Lins,  adiantado  agricultor  em  Januaria,  Estado  de 
Minas,  e  nosso  prezado  consócio.  S.  S.  nos  procurou  para 
tratar  de  interesses  vários  e,  ainda  mais,  para,  como  nos  disse, 
pessoalmente  testemunhar  a  actividade  emprchendedora  desta 
casa. 

Ao  partir  deixou-nos  cap'ivos  de  sua  nimia  amabilidade, 
tendo  declarado  que  volíava  á  sua  senda  de  trab.alho.  alta- 
mente admirado  com  o  oue  observara  na  Sociedade,  cujas 
iniciativas   e   serviços   S.    S.    reputa   mmto   valiosas. 

Assegurou-nos  mais  que,  para  bem  provar  a  sua  admira= 
cão  por  nós.  pelos  labores  proficuo-s  realizados  pela  Sole- 
dade na  zona  onde  labuta  ha  23  annos.  em  .lanuaria,  fará 
propaganda  incessante  delia  e  do  seu  potnotico  objectivo  —  o 
resurqimento  da  agricultura  nacional. 

'Durante  a  sua  estada  nesta  Capital,  o  Coronel  Firmo  Lins 
passou  entre  nó=.  quasi  que  todas  as  horas  de  expediente, 
semore  em  contacto  com  os  nossos  directores  que,  solícitos. 
prestaram=lhe  os  melhores  informes  p  conselhos,  animandn-o 
a   prr^-eauir  na   trilha   o"r   S.    S.    intelligentemente   deiineiHi. 

A'  Sociedade  o  Coronel  Firmo  Lins  prestou  informações 
praticas  de  erande  alcance,  revelando  o  seu  adiantamento  nos 
aturados  labores  da  vida  que.  em  tão  bôa  hora,  abraçara 

Instado=  por  nós  para  que  dissesse  dos  seus  trabalhos, 
o  Coronel  Firmo  iLins,  de  boa  vontade,  completando  com  pho- 
tograpnias  oue.  com  prazer.  miMicamos  no  presente  numero, 
as^siMc   irteres=ant'=   =r formações.  _     . 

A  Fazenda  da  Matta.  nome  de  sua  propriedade,  esta  si- 
tuada á  mareem  do  R!n  S  Fr.rcis^n.  n  12  leeu-^  da  cinde  H. 
Tanuaria.  e  tem  uma  área  total  de  16  léguas.  Destas  800x600 
metros  são  occupndos  na  cultura  do  aleodoeiro  e  5  ou  h  ki- 
lometros  destina  S.  S.  a  outros  productos  aericolas.  distn- 
buidos    por    si    e    seus    aggregados,    que    sao    em    numero    de 

setenta.  ,  ,.      , 

A  primeira  plantação  de  algodão  Herbáceo,  rfal^ada  em 
1P00  n.''qiielle  muficioio  deve-=e  á  iniciativa  de  S.  S.,  que  o 
fez  como  experiência,  com.  o  melhor  resultado.  ^     ,    . 

F«=a  variedade  era  desconhecida  no  Municiono  sendo  hoie 
nreferida  por  dar  maior  rendimento,  ainda  mesmo  que  a  sua 
fibra  seia  um  pouco  mais  cnrta  que  a  da  outra  variedade,  alli 
conhecida  nelo  nome  de  Crioulo.  ,     j- 

Seeundo  o  Sr.  Coronel  Firmo  I  ins.  a  rotação  do  algodão 
pm  Piraoóra,  actualmente,  é  de  2S4Í10.  por  kilo.  tendo  sido  ven- 
dido   entretanto,  a  2S800    sem  as   despezas   d=  transporte. 

Tui  potacão  varia,  pnmo  em  todos  os  mercados. 

Os   lavradores   dalli    oreferem   vender,   lá   mesmo,   em    Pi 
raoóra.   o   seu   oroducto,   visto   oue,   assim,   alcançam   melhores 
preço*  Ho  piie  em  outras  nracas. 

O  Sr.  Coronel  Firmo  Lins,  a  propósito,  deu-nos  a  seguinte 

explicarão. 

"Minas  pnssue  68  fabricas  de  tecidos,  cuia  matéria  prima 
é  o  algodão.  Sendo  assim,  não  consentirá  oue  o  oroducto  de 
cias  ferazes  terra=  tão  necessária  a  sua  in.iustria.  --em  ven« 
dido  oara  outros  Estados.  a^_  menos  que  esses  paguem  mais 
comp»nsadamente  o  croducto".  .       -      j       i 

O  no'3so  presado  consócio  espera  que  a  producçao  de  al- 


godão _  em  sua  fazenda  seja  de  800  a  mil  arrobas,  e  a  dos 
numicipios.  nunca  inferior  a  essa  auant'dade. 

S.  S.  não  é  somente  lavrador,  é,  também,  criador:  possue 
cerca  de  mil  cabeças,  predominando  entre  ellas,  a  raça  Zebiá 
cruzada  com  outras  diversas. 

Em  lEua  fazenda  não  tem  colonos,  mas  aggregados  que 
cultivam,  canna,  arroz,  milho,  feijão,  mandioca,  algodão,  etc 
Além  desses  productos,  o  Coronel  Firmo  Lins  pensa  cultivar 
outros.  Para  tanto,  S.  S.  tem  feito  intelliapntes  e  «urcessivas 
experiências,  sendo  de  'salientar  a  que  ralizou.  relativamente 
ao  plantio  do  trigo.  Essa  experiência  teve  o  melhor  resultado, 
senão  óptimo.  No  museu  apricola  da  Sociedade,  encostram  se' 
amostras  de  espigas  daquelle  cereal,  tão  desejado  hoje  em 
todo  o  Univer?o. 

Ao  obseauiar-nos  com  as  referidas  amostras  o  nosso 
consócio  garantiu  oue  é  de  grande  alcance  essa  cultura  á 
mareem  do  S.  Francisco,  cujo  vale  será  oor  todos  os  motivos, 
no    fnturo,    um    dos    mais    poderosos    celleiros    do   Brasil. 

O  descarocamento  do  algodão,  colhido  em  sua  ornpriedade 
é  feito  em  machina  de  25  serras,  movida  a  agua.  E'  de  notar 
oue  em  1915,  no  município  de  .Januaria,  l-ó  havia  2  dessas 
machinas,  ao  passo  que  hoje.  decorridos  apenas  pouco  mais 
que  i'm   anno.  confam-?e  já   14  descarocadores. 

Consoante  procnostica  o  Coronel  Firmo  Lins.  a  cultura  do 
algodão,  quando  desenvolvida,  trará  para  aquella  zona  me- 
lhoramentos notavei's.  como  consequência  natural  do  auemento 
de  suas  riquezas.  Aliás,  é  preciso  evidenciar  que  aquella  zona 
0'ferece  condições  muito  rropxias  .a  e=sa  cultura,  que,  por  seu 
turno  é  das  mais   fáceis  e  remuneradoras. 

O  Coronel  Firmo  Lins  está  convencido  disso.  Assim  é  que 
.além  de  variedade  Herbáceo,  nlanto-.i.  em  Novemb'o  do 
anno  passado,  sementes  de  algodão  Upfíind  e  B''r-t>al!  for- 
necidas por  esta  Sociedade  —  cuja  colheita  está  sendo  feita 
com  prande  resultado. 

Em  sessão  de  Directoria  da  Sociedade  o  Coronel  Firmo 
Lins  aoresentou  espigas  de  milho  rulti^-ad-^  pm  sua  oroprieda- 
de.  informando  que  acabara  de  colher  16.000  litros  desse  pro- 
ductn. 

Todos  e-ses  informes,  oue  muito  nos  «erviram,  SS.  nos  deu 
oara  que  aoirilatassemos  da  uberdade  dos  terrenos  situadr.s 
á   margem   do  rio  S.    Francisco. 

Terminando.  S.  S..  diz.  cheio  de  ardente  enthusiasmo  oue. 
cuando  os  governo,  lançarem  suas  vistas  protectoras  para  o 
valle  do  S.  Francisco  e  quando  cultivadas  coivenientemcnfe. 
as  sins  marpens  dadivosas,  teremos,  como  já  o  dissera  o 
Dr.    Miguel  Calmon,  o  A^iVo  brasileiro ! 


A  Luvoíivi.  ,:i,m  s.iti.sf.iQrio  muito  espflci;ii  publica  as  inforina- 
çòes    tão   genti]mi«nto    forneci<la,<!    pelo   sou    dedicado   amlso. 

T)o  mesmo  moilo.  ella  publicnrá.  com  o  si5  interpus-,  d,,  divul- 
■-'nr  as  ink-iativiíi  patrióticas  do  todos  scas  con.socins;.  r|ii.-infii.  eoiii 
il.arcza.   lhe    fôr   informado. 

.Appcnamo.-:  mmmo.  p.i.a  ellris,  In-slando  pa.ra  qjc  ncs  reiíut- 
lam.  notas  do.s  .^eus  pmprchiiidimeiítos.  acompanliadas,  se  possível 
de  pliolo.íraphias  clurddativas .  ' 
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ESTUDO  CHIMICO  DA  BAUNILHA 


Representa  est^  trabalho  mais  uma  tentativa  em  proveito 
da  divulgação  do  estudo  chimicoJndustrial  dos  vegetaes. 

Escolhi  para  thema  deste  pequeno  trabalho  a  — Bauni- 
lha,—  proveniiente  da  principal  espécie  (Vanilla  Planifo- 
LiA,  ANDR.),  por  ise  tratar  de  uma  orchidacea  muito  interessante 
e  apreciada  entre  nós,  e  também  por  ter  sido  «u,  como  func- 
cionario  do  extincto  Laboratório  de  Chimica  Vegetal,  designa- 
do, no  anno  de  1913,  para  analysar  e  dar  parecer  sobre  bau- 
nilhas cultivadas  le  preparadas  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
Para  melhor  desempenho  desta  incumbência  tive  necessi- 
dade de  fazer,  por  mim  só,  estudos  preliminares,  visto  não 
existir  trabalho  algum  nacional  de  chimica  sobre  tão  precioso 
producto,  que  me  pudesse  auxiliar,  como  modelo  comparati- 
vo, para  as  minhas  conclusões  a  respeito  do  valor  da  per- 
centagem da  vanillina  achada  em  cada  amostra  de  baunilha 
a   estudar. 

A  necessidade  desses  estudos  preliminares  melhor  se 
justifica  quando  se  attender,  principa!m'snte,  para  as  varia- 
ções que  podem  soffrer  os  vegetaes  na  sua  composição,  se- 
gundo o  meio  em  que  vivem. 

Essas  variações  são  de  natureza  tal,  que  uma  simples 
mudança  de  local  é  o  sufficiente  para  occasionar  modificações 
sensíveis  nos  princípios  'orgânicos  dos  vegetaes,  em  virtude, 
sobretudo,  da  influencia  doG  vários  agentes  da  natureza  e  das 
modificações  dos  componentes  do  solo. 

Para  confirmar  o  que  acabo  de  dizer,  apszar  de  ser  uni 
facto  conhecido,  citarei  os  recentes  trabalhos  chimicos  so- 
bre o  Mate  (1),  em  que  o  professor  Dr.  Júlio  Lohmann  achou 
uma  differença  bem  regular  entre  o  teor  em  cafeína  no  mate 
cultivado  no  .Estado  do  Paraná  e  o  cultivado  na  Tijuca  (Rio 
de  Janeiro),  com  a  circumstancia  favorável  de  serem  as  mu- 
das de  mate  da  Tijuca  trazidas  do  próprio  Estado  do  Paraná. 
Como  se  não  bastassem  os  vários  agentes  da  natureza  e 
as  modificações  dos  componentes  do  solo  para  fazerem  va- 
riar a  percentagem  da  vanillina  na  baunilha,  ainda  se  apre- 
sentavam difficuldades  provenientes  do  nosso  meio  agrícola, 
tão  pouco  apparelhado  para  certos  beneficiamentos,  mormente 
tratando-se  de  culturas  delicadas  como  é  a  do  vegetal  em 
questão. 

Deduz-se  d'ahi  que  nessas  condições  seria  impossível 
obter-se,  cem  os  recursos  e  conhecimentos  existentes,  uma 
bõa  média  comparativa  em  vanillina  para  um  producto  aro- 
mático como  é  a  baunilra.  , 

Assim  sendo,  e  ainda  tendo  em  vista  remediar  os  defei- 
tuosos methodos  empregados  entre  nós  no  preparo  dos  fru- 
tos da  baunilha,  foi  que  me  animei  a  trabalhar  em  beneficio 
desta  rendosa  cultura,  indicando  nos  capítulos  que  se  se- 
guem, observações  proveitosas  baseadas  na  experimentação 
e  comparação  com  material  ,  parcialmente  colhido  por  mim, 
proveniente  dos  diversos  Estados  do  Brasil. 

Na  execução  deste  estudo,  examinei  attentamente  os  fa- 
ctos que  se  manifestaram  durante  as  investigações,  com- 
parei-os  com  os  similares  já  conhecidos  e  ouvi  a  respeito  da 
cultura  da  baunilha  aquelles  que,  por  sua  longa  experiência, 
conhecimentos  práticos  e  constantes  observações  dos  fatos 
me  podessem  apontar  os  methodos  até  então  usados  no  nosso 
meio,  para  a  cultura  e  preparo  da  baunilha. 

Organisei  este  trabalho  com  as  partes  seguintes,  deixan- 
do para  uma  segunda  publicação,  que  constituirá  também 
um  outro  folheto,  o  estudo  feito  sobre  uma  série  de  dosagens 
de  vanillina  em  baunilhas  nacionaes,  preparadas  por  diversos 
processos  com  o   fiiri   de  obter  um  mumero  que  represente  a 

(il)  Catfina  ou  Maltrlna?  Estudo  experimental  (.obie  n  alealoirle 
principal  do  mate  ou  clíâ.  do  Brasil.  IflU.  I>r.  C.  (E.  Jullo 
Lohmann. 


média    de   vanillina    nas   baunilhas   cultivadas     nos     diversos 
Estados   do   Brasil. 

Nessa  futura  publicação  farei  também  considerações  a 
respeito  da  baunilha  nacional  Vanilla  Pompona  e  da  eva- 
poração da  vanillina  na  baunilha  ao  ar  livre  e  no  vácuo. 


Antes  de  fazer  a  exposição  dos  meus  estudos  devo  re- 
gistar, com  grande  contentamento,  a  minha  grat'dão  para  com 
aquelle  que  me  tem  orientado  nos  diversos  trabalros  de 
laboratório  desde  o  anno  de  1910.  Quero  referir-me  ao  il- 
lustrado  Professor  Dr.  C.  E.  Júlio  Lohmann,  que  com  tanta 
proficiência  e  saber  dirigio  os  extinctos  Laboratórios  de  Chi- 
mica Vegetal  do  Museu  Nacional  e  Estação  Central  de  Chi- 
mica Agrícola  no  Jardim  Botânico 

Aos  q'ie  igualmente  me  auxiliaram  com  a  remessa,  não 
só  de  noticias  sobre  o  assumpto,  como  também  de  amostras, 
photographias  e  desenhos  da  baunilha  nas  suas  differentes 
phases  de  vida,  etc.  aqui  deixo  também  registados  os  meus 
agradecimentos. 

PARTE   1 

12P0CA   DA  COLHEITA  DA   BAUNILHA 

'Sem  entrar  na  apreciação  da  parte  botânica  da  baunilha, 
por  não  a  comportarem  as  considerações  que  se  seguem, 
inicio  a  !.xpcsição  do  estudo  pratico  de  tão  delicado  vege':al, 
pela  determinação  da  época  mais  apropriada  para  a  colheita 
dos  i5eus  frutos  sob  todas  as  condições,  para  se  conseguir 
baunilhas  ricas  no  seu  elemento  principal  —  a  vanillina. 

Esta  primeira  parte  deve  ser  considerada  fundamental, 
pois  delia  depende  principalmente,  o  êxito  dos  processos 
subsequentes.  E'  lógico  que  quanto  melhor  fór  o  producto 
colhido,   melhor  será   o  producto   delle   resultante. 

Até  aqui  a  pratica  mais  seguida  tem  sido  a  de  se  cplhe- 
rem  os  frutos  da  baunilha  sem  o  perfeito  conhecimento  de 
seu  verdadeiro  estado  de  maturescencia,  isto  é,  sem  uma  base 
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o  Coronel  Firmo  Lins  em  sua  roça  de  algopão 
UPLAND,  decolhando  o  algodoeiro.  Essa  opreação,  no  seu 
modo  de  ver,  traz  a  vantagem  de  "rodar"  o  individuo,  o 
que  facilita  a  "apanha"  dos  capulhos.  Esse  servçio  é  feito 
por    crianças    e    moças. 


A  LAVOURA 


15 


para  se  verificar  o  desenvolvimento  máximo  doi  frutos  o 
estado  perfeito  de  maturação,  afim  de  produzir,  em  maior 
quantidade,  a  substancia  que  os  tornam  superiores. 

Assim,  alguns  cultivadores  colem-nps  quando  começam  a 
tornar-se  amarellos  Fig  I,  letra  a;  outros  quando  estão  ver. 
des,  porém,  intumecidos  Fig.  I,  letra  b;  e  ainda  outros 
plantiiiíores  iquanlo  as  ex.jreniidades  jdos  frutos,  ba  e  e 
ápice  apresentam-se  com  uma  côr  amarellada  e  cedem  a  uma 
pequena  torção,  desprendendo-se  assim,  facilmente,  dos  ca- 
chos. Todos  esses  casos  constituem  verdadeiras  hypotheses 
e  unicamente  por  uma  eventualidade  podem  contribuir  para 
o  alcance  de  uma  melhor  ou  peior  baunilha. 

A  vantagem  de  um  limite  para  a  colheita  dos  frutos 
procede,  naturalmente,  do  seguinte   facto: 

a)  Os  frutos  da  baunilha  sendo  colhidos  antes  de  seu 
completo  desenvolvimento,  não  apresentam,  depois  de  pre- 
parados, o  teor  máximo  em  vanillina. 


Nas  niiniias  observações  aJ  iulri  também  com  a  bauni- 
lha mais  ou  menos  verde  uma  regular  producção  de  crystaes 
de  vanillina;  no  emtanto,  ilcm  de  terem  sido  esses  crysi.aes 
em  quantidade  inferior  as  propriedades  organolepticas  dos 
frutos  não  eram  recommendaveis.  Ficaram  com  aspecto  de 
frutos  esgotados,  de  côr  opaca,  ressequidos  e  com  perfume 
muito  concentrado,  tudo  demonstrando  que  se  tratava  de  um 
producto  colhido  antes  de  seu  regular  desenvolvimento. 

Quan.o  aos  frutos  colhidos  na  época  acima  determinada, 
verifiquei  que,  comparados  com  productos  da  mesma  colheita  e 
manipulados  por  outros  processos,  tinham  a  seu  favor  quali- 
dades incomparáveis,  as  quaes  descreverei  no  capitulo  segundo. 

Colhendo,  portanto,  os  frutos  quando  o  seu  ápice  apre- 
sentar uma  pequena  mudança  no  seu  colorido,  como  indica  a 
gravura  n.  1,  cumpre-se  o  inicio  de  uma  bôa  pratica  para  a 
victoria  da  baunilha  nacional. 
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Parelha  de   bois  usadas  para  tracção.  São  productos  do    cruzamento  Zebu'  —  Curraleiro. 


b)  Os  frutos  colhidos  depois  de  completo  o  seu  estado 
de  desenvolvimento,  estão  sujeitos  não  só  a  fenderem-se, 
como  tan'beni,  a  sírem  atacados  peio  bolor. 

Vè-se  portanto,  que  diante  de  taes  extremos,  precisa 
existir  um  conhecimento  lexaoto  para  a  colheita  dos  frutos, 
sob  pena  de  insuccessos  na  obtenção  de  um  bom  producto. 

Com  o  objectivo  de  alcançar  a  determinação  exacta  da 
maturação  dos  frutos  colhi  de  uma  plantação  de  baunilha 
(1)  diversas  capsulas  nas  differentes  phases  da  vida; 
essas  capsulas  convenientemente  tratadas  pelo  pro- 
cesso adiante  descripto  e  analysadas,  demonstraram  que  os 
frutos  devem  ser  colhidos  qjuando  o  seu  ápioe  apresentar  uma 
pequena  mudança  no  seu  colorido.  Essa  mudança  varia  do 
verde  carregado  ao  verde  amarello,  como  verificar-se-á  pela 
Fig.  I,  letras  c  s  d. 

Desta  maneira,  colhem-se  os  frutos  perfeitos  e  no  seu 
estado  de  maior  desenvolvimento  libertando-os  ao  mesmo 
tempo,  dos  inconvenientes  de  outr'ora. 


II  Plantaqao  de  baunilha  á  rua  E.Trão  Je  Mosquit.a  (Uio  úe  Ja- 
neiro), do  Sr.  João  .Severino  da  Silva,  que  gentilmente  offereceu 
ao    Museu    N*acional    a  quantidade   necessária    para    esses    estudos. 


PARTE   II 

PREPARAÇÃO    DA    BAUNILHA    PELO    PROCESSO    A'NESTHESIC0 

Em  relação  a  este  importante  ponto  muito  haveria  que 
dizer;  entretanto  obedecendo  ao  plano  que  me  tracei,  apenas 
mencionarei  o  que  considero  imprescindível  para  o  conheci- 
mento do  assumpto  pois  de  outro  modo  poderia  trazer  confusão 
em  vez  da   indispensável   clareza. 

Até  aqui,  os  processos  mais  usados  universalmente  para 
preparo  dos    frutas  da  baunilha,  têm   sido   os  seguintes: 

(I)     a)   Processo  da  agua  quente; 

b)  Da   estufa; 

c)  Do  chioreto  de  cálcio; 

d)  De  F.    Bouquet  e  J.    Potier. 

De  todos  estes  o  que  mais  mereceu  a  minha  attenção, 
apezar  de  ser  defeituoso,  foi  certamente  o  processo  da  agua 
quente  até  hoje  empregado,  e  que,  resumidamente,  passo  a  des- 
crever antes  de  expor  o  processo  anesthesico. 


(I)    Plantes   tropicales   de   gratidc   culturc   par   K. 
Paig.    260.    1908. 


de   Wildmann. 
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o  processo  da  agua  quente  é  originário  da  America  do 
Sul;  tem  por  base  a  immersão  dos  frutos  da  baunilha,  du- 
rante segundos,  em  agua  com  temperatura  mais  ou  menos  de 
95".  Depois  desta  peração  os  frutos  são  enxutos  e  assim 
privados  da  maior  parte  da  humidade,  são  expostos  ao  sol 
durante  muitos  dias  em  legar  arejado,  até  completa  forma» 
ção  da  vanillina.  Alguns  cultivadores  antes  de  exporem 
os  frutos  aos  raios  solares  envolvem-nos  em  p.mnois  pretos, 
para   melhor   concentrar   o    calor   na    baunilha. 

Nessas  conaições  suppõem  elles  que  o  producíi  resul- 
tante adqu'ra   um   penume   mais   suave   e  agradaveh 

Apezar  dessa  supposição  cheguei  pelo  processo  da  agua 
quente  a  resuit-idos  ri-.;tiutivos,  o  qu.'  rão  succedeu  com  o 
processo  aueiíhesico.  O  processo  da  agua  quente  apr...-,>!i- 
ta  diversos  inconvenientes  em  relação  a  baunilha,  bem  como 
os  outros  meihodos  já  cita.ics  acima. 

Exporei  alguns  eifcitos  atsse  processo,  que  me  pirtce- 
ram  contribuircni  par'i  a  oblcrição  de  um  inferior  p-oj.icio 
resultante: 

I)  A  baunilha  sof frendo  a  acção  rápida  da  agua  quen- 
te pela  differença  de  tensão,  intumece-se  e  muitas  vezes, 
devido   a   essa    força   de   expansão,      fendesse. 

E'  talvez  uma  das  principaes  causas  para  a  desvalorisa- 
ção  da  baunilha  nacional. 

II)  Devido  á  liigeira  permanência  dos  frutos  na  agua 
quente,  perdc-se  algum  sueco,  que  poderia  contribuir,  se  fi- 
casse, para  a  formação  de  maior  quantidade  de  vanillina  na 
baunilha. 

III)  Perde-se  uma  quantidade  de  vanillina  regular  com 
prejuízo  para  o  producto  final,  em  consequência  da  longa 
estadia  dos  frutos  ao  ar  livre  «  ao  sol  (muitas  vezes  trinta 
dias) . 

iIV)  Atrophia  dos  frutos.  E'  um  facto  verídico. 
(Frg.  LI)  Dá=se  o  definramento  dos  frutos  da  baunilha 
uma  vez  que  sejam  tratados  pela  agua  quente  e  expostos  ao 
sol  ipor  longo  tempo,  tom  formação  de  feias  e  salientes  ru- 
gas, causando  aos  frutos  um  aspecto  desagradável. 

V)  A  baunilha  submettida  ás  phases  do  processo  da 
agua  qente  está  sujeita  a  dar  agazalho  e  contribuir  para  o 
desenvolvimento  de  cedtos  bolores,  em  consequência  de  não 
ser  muitas  vezes  secca  convenientemente.  lE'  sabido  que 
qualquer  e.xcesso  de  humidade  pôde  dar  logar  ao  desenvol- 
vimento de  bolores,  inutilisando  assim  qualquer  valor  chimico 
ou  commercial  da  baunilha. 

Todos  esses  inconvenientiss  deixam  de  ser  notados  com 
a  applicação  do  aperfeiçoado  processo  anesthesico,  que,  além 
de  outras  vantagens  offerece  a  de  se  tornar  muito  pratico  c 
ao  alcance  dos  indivíduos  mais  inexperientes. 


O  methodo  anesthesico  está  baseado  no  facto  conhecido  da 
suspensão  rápida  da  funcção  chlorophylliana  dos  frutos  e 
vegetaes,  iprincipalmente  d'aquei;'ss  que  possuem  oxydases, 
como  a  baunilha  onde  existe  um  fermento  hydratante  (I)  que 
muito  icomrihue  para  a  'formação  da  vanillina  nos  frutos. 
Baseado  no  facto  acima  mencionalo,  fiz  os  trabalhos  que  se 
seguem  obtendo  sempre  os  melhores  resultados,  tendo  sido 
realizadas  as  minhas  diversas  experiências  não  só  com  frutos 
■completamente  verdes  e  com  matrial  já  amadurecido,  mas  tam- 
bém com  baunilha  de  vez. 

(I)    iParmation   Oe   la   v.TnlMine   dans    Ia  vanllle.    Hoari   Lecont?. 
Tag.    IJ,  1914. 


Eis,  detalhadamente,  como  se  deve  empregar  o  processo 
anesthesico:  Recolhida  a  baunilha  de  vez,  conforme  figura 
I,  letras  c  e  d^  é  limpa  de  qualquer  poeira  ou  das  folhas 
seccas,  com  um  pequeno  panno;  é  levada,  em  seguida,  para 
dentro  de  uma  campana  com  torneira  ou  miesmo  para  um 
deseccador  de  vácuo  de  qualquer  modelo.  CoUoca-se,  tam- 
bém, dentro  do  alludido  deseccador  um  pequeno  crystalizador 
com  chloroformio,  havendo  o  cuidado  de  não  o  deixar  em  con- 
tacto com  os  frutos  a  baunilha. 

Cobre-se  o  deseccador  e  faz-se  um  ligeiro  vácuo  para 
facilitar  o  desprendimento  do  gaz  anesthesico.  Nota-se  que 
a  baunilha  começa  a  escurecer  e  que  em  muito  pouco  tempo 
fica  completamente  lescura  ou  mesmo  preta.  No  fim  de  duas 
ou  três  horas,  deixa-se  penetrar  o  ar  no  deseccador  retiran- 
do-se  o  crystalizador  com  algum  resto  de  chloroformio;  fe- 
cha-se  de  novo  o  deseccador,  faz-se  novamente  um  vácuo  re- 
lativo e  deixa-se  panetrar  uma  atmosphera  de  oxygenio,  a 
qual  deve  pennanecer  durante  umas  doze  horas.  No  fim 
desse  tempo  nota-se  que  os  frutos  eliminam  pelos  seus  te- 
cidos uma  regular  quantidade  de  agua.  Deixa-se  entrar,  en- 
tão, o  ar  no  deseccador  onde  se  introduz  uma  vasilha  com 
chloreto  de  cálcio;  fecha-se  o  apparelho  e  faz-se  novamente 
o  vácuo  relativo.  Assim  se  conservam  os  frutos  dois  ou 
três  dias,  conforme  o  gráo  de  humidade  da  baunilha.  Findas 
essas  operações  a  baunilha  apresenta-se  com  um  perfume 
caracteristico  e  suave  de  vanillina,  com  um  aspecto  agradável, 
tamanho  natural  e  em  condições  de  antisepsia  para  lomga 
durabilidade;  todos  os  predicados  emfim  de  um  producto 
de  primeira  ordem. 

As  baunilhas  por  mim  submettidas  ao  processo  descripio 
contam  já  2  annos,  e  se  conservam  como  se  fossem  prepara- 
das recentemente;  o  mesmo  não  aconteceu  com  as  preparadas 
pelo  processo  da  agua  quente  e  que  foram  colhidas  na  mesma 
oocasião,  pois  crearam   bolores  e  com   isso  se   inutilizaram. 

Vê-se,  portanto,  que  o  processo  anesthesico  se  imipõe, 
não  só  pela  sua  fácil  execução,  mas  ainda  pelas  suas  grandes 
vantagens. 

RESUMO 

No  decorrer  deste  trabalho  ficou  justificada  a  conveniên- 
cia de  uma  época  determinada  para  a  colheita  da  baunilha, 
como  sendo  um  elemento  precioso  indispensável  para  a  obten- 
ção de  um  producto  rico  em  vanilHna. 

Ficaram  salientadas  as  vantagens  de  um  novo  processo 
para  o  preparo  dos  frutos  da  baunilha  e  enumeradas,  ao  la- 
do das  falhas  proporcionadas  pelos  methodos  actualmente 
usados,  os  benefícios  trazidos  pela  applicação  do  processo 
anesthesico. 

Além  disto,  citei  as  razões  e  factores  que  me  levaram 
a  e.xecução  do  estudo   chimico   da   baunilha. 

Para  o  primeiro  caso  indiquei,  depois  de  varias  expe- 
riências a  phase  registada  na  Fig.   I,  letras  c  e  d. 

Como  melhor  processo  para  o  preparo  dos  frutos  apre- 
sentei o  processo  anesthesico,  baseado  no  facio  conhecido  da 
suspensão  rápida  da  funcção  chiorophyllina  dos  frutos  e  ve- 
getaes, mormente,  daquelles  que  possuem   oxydases. 

Com  gaz  anesthesico  appliquei  o  chloroformio  em  um 
deseccador  com  vácuo,  seguindo-se,  depois  do  contacto  com 
uma  atmosphera  de  oxygenio,  a  seccagem  da  baunilha  na 
presença  do  chloreto  de  cálcio. 

FÉLIX   GUIMARÃES. 


VENDEM-SE 


reproôuctores   ôe  toàas  as  eàaôes  da   raça  CRRRrÚ 

Informações  com  o  Snr,  Roberto  Dias  Ferreira 
Rua  Primeiro  de  IVIarço,     15-Sobrado 
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O  CORTE   DAS  MATTAS 


Por  suggcstào  do  Sr.  Dr.  Alberto  Lofgren,  a  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura  nomeou  commissão  especial  encar- 
regada de  estudar  os  meios  de  se  promover  o  desenvolvi- 
mento do  corte  das  madeiras,  compoi.ta  dos  Srs.  Drs.  Vieira 
Souto,  Alberto  Lofgren  e  Coronel  Hannibal  Porto,  sendo  o 
seu  relator  o   Dr.  Vieira  Souto. 

jSuccintamente,  porque  o  trabalho  dessa  commissão  é 
longo,   damos   a   seguir   a   exposição    redigida. 

A  commissão  começa  mencionando  as  profundas  alte- 
rações que  a  conflagração  européa  creou,  perturbando  o  re- 
gimen normal  de  todas  as  industrias,  e  accentua  que  novas 
mutações  importantes  se  vão  dar  em  breve  no  commercio 
internacional  e  na  exploração  das  producções  industriaes, 
logo  que  a  guerra  termine  e  quando  as  nações  belligerantes 
tiverem  de  restaurar,  a  toda  pressa,  o  muito  que  tem  sido 
destruido  ou  damnificado,  para  iniciar  uma  nova  era  de  acti- 
vidade reproductiva,   não   inferior  á   actual   actividade   bellica. 

Mostra  em  seguida  que  nessa  phase  de  restauração  eco- 
nómica,  terão   primazia   varias   matérias   primas,   sobrssahindo 


da  America  do  Norte  como  do  Sul  checando  por  essa  minu- 
ciosa analyse  á  conclusão  de  que  o  Brasil  <■  o  paiz  que 
dispõe  para  aquelle  fim,  de  elementos  muito  superiores  a 
qualquer  ouira  nação  do  mundo,  e  mesmo  superiores  a  todos 
os  Estados  sul<imericanos  considerados  englobadameníe. 

E',  pois,  necessário  effectuarmus  sem  demora  uma  pro- 
paganda, que  o  Governo  Federal,  de  combinação  C3m  os  dos 
Estados,  deverá  promover,  para  que  todos  os  que  cortam, 
cu  podem  fazer  cortar  madeiras  aproveitem  a  opportunidade 
excepcionalmente  favorável  que  lhes  offerecerá  a  terminação 
da  guerra,  afim  de  que  sem  demora  se  preparem  para  a 
intensíssima  procura  que  essa  matéria  prima  vae  ter  na  Eu- 
ropa, e  que  por  ser,  então,  mais  necessária  do  que  qualquer 
outra  iTiercadoria,  terá  forçosamente  a  preferencia  do  trans- 
pDrte   nos    navios  cargueiros   transatlânticos. 

Mai3  o  augmento  considerável  da  corte  das  nossas  madei- 
ras, para  formar  aqui  grandes  stocks  que  terão  venda  muito 
remuneradora,  depois  de  celebrada  a  paz,  offerece  um  grande 
perigo,    porque    pôde   tornar-se    fonte    de    enormes    prejuizos 


Fazenda  da  Matta  —  Januaria  —  Minas 


Vacca    e    novilho   de   quatro   annos,    producto    do    cruza-nento   zebu'   —   curralelro. 
O   Coronel    Lins   salga,   á    mão,   o   ssu    gado,    tão    manso     elle  o  é. 


dentre  estas  as  madeiras.  Relata  como  a  Europa,  pobre  de 
florestas,  ficou  agora  paupérrima,  em  consequência  da  de- 
vastação florestal  que  as  hostilidades  vieram  occasionar,  donde 
resultará  a  premente  procura  de  madeiras  que  já  antes  da 
guerra  eram  insufficientes  para  satisfazer  o  enorme  consumo, 
como  a  commjssão  patenteia  apresentando  a  estatística  das 
áreas  florestadas  da  Europa,  e  as  das  importações  e  expor- 
tações de  madeiras,  que  faziam  as  nações  européas,  ante- 
riormente a   1914. 

Depois  de  demonstrar  a  impossibilidade  absoluta  em  que 
se  achará  a  Europa,  de  prover  com  seus  próprios  recursos, 
ao  consumo  de  madeiras,  logo  que  fôr  a  paz  celebrada,  a 
exposição  faz  uma  minuciosa  pesquiza  de  todas  as  regiões 
mais  ou  menos  florestadas  do  resto  do  mundo,  tornando  evi- 
dente que  a  Africa,  a  .Ásia  e  a  Oceania  não  se  acham  em 
condições  de  satisfazer  a  alludida  necessidade.  Em  seguida 
examina  Os   recursos   florestaes  de  cada   um  dos  paizes,  tanto 


para  o  nosso  paiz.  De  sorte  que  fazendo  a  referida  propa- 
ganda para  o  corte  das  nossas  mattas,  o  Governo  Federal 
e  dos  Estados  precisam  simultaneamente  providenciar  para 
que  não  sejam  as  mattas  devastadas,  como  se  tem  feito  até 
aqui. 

Scbre  ests  ponto  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
chama  muito  particularmente  a  attenção  do  Governo,  mos- 
trando como  é  considerável  o  corte  das  madeiras  com  a  con- 
servação e  melhoramento  das  mattas,  ao  contrario  da  suppo- 
siçãó  vulgar  que  constate  em  considerar  antagónicos  esses 
dous  actos.  E  desenvolvendo  esse  assumpto,  a  lexposição  ex- 
plica, como  em  grande  numero  de  paizes  adiantados  se  tem 
conseguido   semelhante   conciliação. 

Sem  duvida  a  falta  de  um  código  florestal  difficulta  a 
acção  do  Governo  na  matéria.  A  exposição  mostra  a  importân- 
cia desta  falta  e  pede  ao  Governo  Federal  que  accelere  a  vota- 
ção do  Código  cujo  projecto  está  em  discussão  no  Congresso. 
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Mas,  inda  mesmo  sem  o  Código  pôde  o  Governo  da  União 
obter  magnificos  resultados  organizando  um  serviço  tempo- 
rário, regido  por  um  regulamento  provisório,  nas  condições 
que   a   Sociedade   Nacional   de  Agricultura  indica. 

E  'para  tornar  patente  a  inecessidade  indeclinável  da 
tutella  official  na  conservação  e  melhoramento  das  nossis 
florestas,  a  exposição  passa  em  revista  os  prejuizos  que  3 
devastação  florestal  acarreta  e  os  benefícios  que  decorrem 
da  conservação  das  mattas.  Assim,  ella  aprecia  a  benéfica 
influencia  que  as  mattas  exercem  sobre  a  salubridade  gerA'. 
das  regiões,  a  protecção  que  dão  contra  os  ventos  nocivos 
e  contra  a  formação  das  enxurradas  que  produzem  erosõe.; 
e  estragos  do  solo,  ao  mesmo  tempo  que  geram  as  destruido- 
ras inundações.  As  mattas  augmentam  a  quantidade  das  chu- 
vas e  desempenham  o  papel  de  agente  repartidor  das  aguas 
Dluviaes,  regularizando  o  regimen  dos  cursos  de  agua 
e  favorecendo  a  alimentação  perenne  das  fontes;  ao 
passo  que  as  desnudações  produzem  o  flagello  das  seccis 
prolongadas,  perturbam  as  condições  climatéricas,  impossi- 
bilitam o  cultivo  nas  zonas  próximas,  impedem  o  aproveita- 
mento continuo  da  força  dynamica  que  as  quedas  d'agua 
representam,  e,  finalmente,  aggravam  as  condições  climaté- 
ricas do  paiz. 

Todavia  o  florestamento  demasiado  é  também  nocivo, 
pelos  effeitos  que  produz  e  que  a  exposição  menciona.  D'onde 
se  infere  que  um  paiz,  como  o  Brasil,  exuberantemente  flores- 
tado, deve  permittir  e  promover  o  corte  das  mattas,  porém 
de  maneira  que  o  interesse  dos  particulares  em  derrubal-as 
seja  intelligentem'ínte  conciliado  com  o  interesse  publico  de 
conserval-as,  obedecendo  os  cortadores  de  madeiras  a  certas 
medidas  restrictivas,  a  certas  limitações  que  a  fiscalisação 
das  autoridades  competentes  estabelece- 

A  exposição  lembra  o  flagello  das  seccas  que  tem  asso- 
lado o  nordeste  brasileiro  e  as  sommas  fabulosas  que  temos 
despendido  para  attenuar  apsna:  os  perniciosos  effeitos  de 
taes  calamidades.  Por  isso  ella  insiste  sobre  a  necessidade 
de  organizar-se  sem  demora  o  alludido  serviço  de  fiscali- 
sação official,  em  ooHaboração  com  os  esforços  dos  Estados 
e  das  Municipalidades,  indicando  que  no  regulamento  pro- 
visório a  decretar  deverão  ser  estabelecidos  principalmente 
os  preceitos  geraes  reguladores  da  limitação  dos  cortes,  da 
observância  das  reservas  florestaes  e  do  replantio  obriga- 
tório de  certas  espécies,  na  totalidade  ou  em  parte  das  áreas 
desnudadas. 

Assim  regulado  o  corte  das  mattas,  o  Brasil  nada  terá 
que  recear,  antes  deverá  desejar  que  se  propague  e  se  incre- 
mente no  paiz   a  industria  extractiva   das  madeiras,   que   não 


Fazenda  da  Matta  —  Januaria  —  Minas 


Uma  roça  de  milho,  que  produziu,  no  corrente  anno, 
16.000    litros. 

O  Coronel  Lins,  no  Intuito  de  evitar  os  estragos  dos 
periquitos,  jandayas  e  outros  pássaros,  curva  os  pés  de  mi- 
lho, ficando  a  espiga  occulta  em  suas  palhas,  e  a  uma  al- 
tura, do  chão,  de   3   palmos. 

representará  então  uma  prosperidade  fugaz  adquirida  á  custa 
de   futuras  ruinas  e  desastres   irreparáveis. 

Não  ha  no  Brasil  a  comprehensão  popular  da  magnitude 
do  problema  florestal  e  nada  temos  feito  para  incutil-a  no 
espirito  da  nossa  gente  do  campo,  como  era  mister;  mas, 
por  agora,  a  propaganda  que  urge  fazer  é  divulgar  a  auspi- 
ciosa perspectiva  do  lucrativo  commercio  exterior  das  ma- 
deiras brasileiras,  quando  celebrada  a  paz.  Os  íEstados  Uni- 
dos e  a  Argentina  souberam  tirar  da  situação  creada  pela 
guerra  enormes  vantagens  provenientes  da  exportação  de 
cereaes,  carnes  e  outros  productos;  mas  terminada  a  guerra, 
o  Brasil  terá  egual  ensejo  de  colher  com  a  exportação  de  suas 
madeiras   avultados   thesouros. 

E  a  exposição  conclue  declarando  que  a  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura  ficará  satisfeita  se  tiver  cooperado  para 
a  realidade  daquelle  vaticínio,  despertando  a  attenção  geral  do 
paiz  no  sentido  do  appeho  que  dirige  ao  Governo  Federal,  e 
que  exprime  ao  mesmo  tempo  um  vivo  desejo  de  impulsionar 
a  exploração  intelligente  das  nossas  mattas  e  um  brado  de 
alarma  para  que  sem  detença  conjuremos  os  temerosos  peri- 
gos que  esi.a  exploração  poderá  occasionar,  se  fõr  mal  con- 
duzida. 


Paraná-  Fazenda  IVIurun- 
gaua.  B.  L.  C.  &  P.Co.  Porcas 
pura  da  raça  "Polland  Cfiina". 
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CONSIDERAÇÕES  SOBRE  A  fflÂNDIOCÂ 


Dos  estudos  que  se  vão  procedendo  no  pai;  sobre  c 
nosso    portentoso    ituborculo    indígena,    resalta    pela    .analyse, 

a  sua  extraordinária  riqueza  em  fécula,  substancia  coninier- 
cial  de  maravilho-so  valor  e  grande  procura  industrial  c  cu.no 
um  dos  mais  poderosos  artigos  de  alimentação  em  virtude 
de  suas  qualidades  altamente  alimentícias  corroborantes  e 
saborosas. 

iDas  analyses  procedidas  na  'Escola  Agrícola  da  Bahia 
em  I9I2  em  mandiocas  procedentes  de  Valença,  no  sul  do 
referido  Estado,  deprehende-se  que  todas  as  variedades  são 
excellentes  em  riqueza  de  fécula,  exaltando  em  maior  theôr 
a  variedade  S.  Bento,  com  uma  taxa  de  amylo  de  3fi:14  ',<  . 
e  a  mais  fraca,  a  variedade  Vassoura  molle  icom  21  ;3'5  "|". 

Sendo  não  só  naquelle  Estado,  porém  em  todos  os  do  paiz. 
as  variedades  abundantes  e  cada  qual  com  a  sua  superiori- 
dade, comprehende-Se  bem  o  valor  dessas  analyses  as  úni- 
cas, até  então,  que  merecem  confiança  e  foram  procedidas 
com  todo  critério  no  p.iiz,  depois  das  que  foram  empre- 
hendidas  pelo  Instituto  Agronómico  de  S.  Paulo  e  Escola  de 
Piracicaba. 

Destas  variedades  existem  no  nordeste  da  Bahia,  na 
Feira  de  Sant'Anna,  mandiocas  que  merecem  citação:  como 
a  mandioca  Graveto  e  Quitéria,  tardias,  mais  que  carregam 
muito  fornecendo  encrmes  tubérculos,  e  a  variedade  Pal- 
meira, precoce,  que  dá   fartamente  em  6  m,ezes. 

Alli  em  um  só  logar  encontramos  35  variedades  de  Man- 
dioca  e  9   de   Aipim. 


A  cultura  da  mandioca  legitimamente  nacional,  é  o  ex- 
poente de  todas  as  outras,  e  se  pratica  geralmente  desde  o 
Amazonas  ao  fíio  Grande  do  Sul,  encontrando-se  as  mais  po- 
dero-,is  culturas  cm  Santa  Catharina. 

O  consumo  da  farinha  é  enorme,  porque  serve  de  base  a 
alimentação  succulenta   do  povo. 

Não  se  pôde  calcular  a  sua  producção  senão,  por  estima- 
tiva, em  500.000.000  kgs.;  a  razão  de  100  grammas  por  dia 
para  cada  pessoj  por  14  uilhões  de  consumidores  nacionaes; 
regulando  termo  médio  100  réis  por  litro,  seu  valor  será 
de  50  mil  contos,  quantia  muito  inferior  a  exacta.  Sua  expor- 
tação para  o  estrangeiro  se  faz  principalmente  para  a  Argen- 
tina e  Uruguay,  sendo  que  da  fécula  nós  podíamos  ter  com 
a  Europa  e  America  do  Sul,  um  commercio  proeminentissi- 
mo,  não  deixando  a  Florida,  na  America  do  Norte  que  nos  le- 
vou as  sementes  em  1898,  ha  19  annos  apenas,  nos  supplantar 
como  supplantou. 

Existem  alli  usinas  cuja  producção  de  amylo  monta,  nas 
maiores,  a  6  mil  toneladas  por  safra. 

Entre  nós.  entretanto,  tudo  continua  no  estado  rudimentar, 
como  se  pôde  verificar  em  Suruhy,  no  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  usina  de  mandioca  que  abastece  o  colossal  mercado 
da  Capitai   Federal. 

O  E-stado  de  maior  producção  de  farinha  de  mandioca  e 
tapioca  (fécula)  é  Santa  Catharina,  onde  não  somente  ai 
culturas  como  as  usinas  deixam   muito  ainda  a  desejar. 


Nomes    das    variedades    de    procedência. 
Valenciana  —  E.  da  Bahia 


Jacamoá 

Vermelhona 

Vassoura   Vermelha 

Vãssourinha      

Vassoura  molle 

Vaiísoura  branca 

Itaparica   preta 

Lagôão   

Victoria 

Clarahyba   •..■-.• 

Mulatinha   

Landy    molle    branca 

S.    Pedro   do   Olho   Branco. 

Mandioca  preta 

Cacâo    

S.  Bento  .  .  .-  -. 


Agua 


I    Albumi- 
I    ria  criía 


61,42 
63,53! 
67,86 1 
69,52 1 
73,201 
63,30 1 
64,25 1 
63,93  [ 
67,231 
63,531 
61,78J 
66,79  j 
65,55 1 
66,63] 
62,18| 
60,62 


0,78 
1,31 
1,91 
1,37 
1,14 
1,38 
1,06 
1,30 
1,39 
1,17 
1,25 
1,49 
1,32 
1.21 
1.21 
1,38 


Fibra 
crua 


1,04 
0,96 
0,84 
0,87 
0,77 
1,05 
0,86 
1,04 
0,74 
0,92 
0,93 
0,70 
0,80 
0,82 
0,70 
0,78 


Cima 
crua 


Amidon 
(Fécula) 


0,75 
0,67 
0,72 
0,62 
0,65 
0,76 
0,75 
0,731 
0,86 1 
0,911 
0,90  [ 
0,74 1 
0,88 1 
0,87 1 
0,791 
0,73Í 


Vc 

34,42 

32,18 

27,12 

24,49 

21,35 

32,31 

30,35 

30,67 

27,72 

31,25 

34,29 

28,81 

31,13 

28,39 

33,63 

36,14 


Assucar 
( Gluco- 
se) 


Substan- 
cias não 
determi- 
nadas 


Gordura 


1 
%       1 

0,34 

1,04| 

0,35 

0,83 

0,16 

1,15| 

0,20 

2,711 

0,19 

2,51 1 

0,15 

0,79 1 

0  13 

2,43 1 

0,15 

2,08! 

0,01 

1,90' 

0,18 

1,86 

0,11 

0,46 

0,09 

1,18 

0,08 

0,06 

0,10 

1.75| 

0,04 

1,20| 

0,04, 

0,061 

0,21 
0,17 
0,24 
0,22 
0,19 
0,26 
0,17 
0.10 
0.16 
0,18 
0,28 
0,20 
0,18 
0.23 
0,25 
0,25 


Lat:  Sul  12".  59'  30"  app. 

Tem.   med:  24.2  Alt.    chuva   1900 


mim   N."  de  dias   124. 


Paschoal  de  Moraes. 


VENDEM-SE 


reproàuctores  àe  toâas   qb  eàaôes  da  raça  CnRRCÚ 
Trata-se  com  o  5nr.  Roberto  Dias  Ferreira 
Rua  Primeiro  de  Março,  -lõ-SolDrado 


20 


A  LAVOURA 


Considerações  geraes  sobre  a  selecção  das  plantas  e  as  condições 
especiaes  do  algodoeiro  no  Estado  de  S.  Paulo 


Deixando  de  lado  toda  a  parte  scientifica  que  exige  um  _ 
thema  tão  complexo  como  é   o  da     'Selecção,   limitamo-nos  á 
questão   da   adaptabilidade. 

Tudo  nos  diz  que  o  ambiente  inorgânico  e  orgânico  no 
meio  em  que  vive  a  planta,  influe  sobre  a  realização  das  func- 
ções  vegetaes  e  que  ás  suas  influencias  sobre  a  vida  corres- 
pondem outras  influencias  sobre  a  organização,  as  quaes  fa- 
zem com  qup  a  planta  apresente  em  seuis  organs  signaes  par- 
ticulares  de   adaptação. 

RIO   GRANDE    DO   NORTE 


,    r  -  ^  -■  -'*-»-l'^'-^  ' 


Campo    de    algodão    do    cooperador    Sr.    João    Proença,    dis- 
tante   quatro    léguas    de    Panellas 

Em  vista  disso,  póde-se  dizer  que  qualquer  planta  está 
propensa  a  viver  sob  certas  condições  externas,  isto  é,  a  sen- 
tir a  influencia  de  certos  agentes  numa  dada  maneira  e  num 
dado  gráo;  por  conseguint5,  as  diversas  plantas  deveriam 
achar-se  em  ambientes  differentes  onde  encontrassem  as  con- 
dições que  lhes  são  favoráveis. 

O  iiomem,  porém,  espalhou-se  em  ambientes  diversos  e 
dahi  começou  a  luta  das  plantas  com  o  ambiente. 

A  planta  transportada  e  cultivada  fora  do  ambiente  de 
origem,  trava  luta  com  as  condições  externas  inorgânicas  e 
orgânicas,  isto  é,  contra  um  gráo  excessivo  ou  deficiente  de 
calor,  de  luz,  de  liumidade,  etc,  e  com  as  qualidades  do  ter- 
reno. Nesta  grande  luta,  porém,  umas  são  vencidas,  mas  ou- 
tras sahem  victoriosas  e  é  justamente  por  estas  ultimas  que 
devemos  começar  a  nossa  selecção.  E'  lógico  que  os  indiví- 
duos ou  plantas  que  não  soffrem  alterações  sob  a  influencia 
de  um  ambiente  diverso  do  originário,  podem  com  toda  a  pro- 
babilidade, conservar-se  e  reproduzir-se,  mediante  cuidadosa 
e  continuada  selecção  de  geração  a  geração  e  apresentar  in- 
•dividuos  completamente  adaptados  ?.o  novo  ambiente.  As  plan- 
tas, mesmO'  depois  que  parecem  apparentemenfe  adaptadas, 
são  sujeitas  a  manifestar  symptomas  da  chamada  degeneração, 
que  é  antes  um  phsnomeno  de  variação,  do  qual  não  são  ainda 
conhecidas  as  verdadeiras  causas,  que,  entretanto,  podem  ser 
atiiibuidas  á  influencia  do  ncvo  ambiente,  ou  consideradas 
uma  consequência  de  hybridação  ou,  ainda,  a  uma  má  selecção. 
Assim  é  que  acontece  com  o  algodoeiro  typo  Upland 
big-ball  que  o  Governo  do  Estado  de  São  Paulo  tem  im- 
portado 'dos  Estados  Unidos:  no  primeiro  anno  este  cresce 
muito  pouco  ficando  mal  desenvolvido  e  mesmo  produzindo 
poucas  capsulas,  isto  naturalmente  em  consequência  da  luta 
que  tem  de  isustentar  com  o  ambiente,  porém,  ■no  segundo 
aimo    a    mesma   quelidade   cultivada    com    sementes    seleccio- 


nadas dns  pés  que  melhor  se  desenvolveram,  vê-se 
melhora  assim  na  extructura  como  na  producção,  indo 
em  progressiva  melhoria  até  o  quarto  anno.  'Dahi  em  diante 
elle  começa,  a  manifestar  certos  symptomas  que  sem  ser 
propriamente  uma  degeneração,  são,  comtudo,  defeitos  de  ve- 
getação, como  sejam;  bifurcação  do  tronco,  composto  de  ramos 
falsos,  galhos  floraes,  curtos  e  de  entrenós  compridos;  ama- 
durecimento tardio  e  capsulas  mal  abertas,  com  tendência  a 
manter  a  forma  oblonga.  Ora,  abandonado  assim  o  algodoeiro 
á  mercê  da  natureza  e  do  novo  ambiente,  num  tempo  mais 
ou  menos  longo,  teremos,  forçosamente,  uma  variação,  apezar 
de  ter  a  producção  por  fim  a  conservação  da  espécie.  Isto 
naturalmente  acontece  em  virtude  de  hereditariedade  dois  ca- 
racteres, a  qual,  como  se  sabe,  é  a  facilidade  com  que  uni.% 
planta  transmitte  ao  próprio  descendente  os  seus  caracteres. 
Succede,  porém,  que  uma  só  planta  pôde  dar  indivíduos  que, 
por  uma  anomalia,  que  a  teralogia  explica,  podem  differir  do 
padrão,  mas  que  apezar  disso,  são  capazes  de  reproducção  e, 
por  isso,  de  transmittir  aos  seus  descendentes  os  caracteres 
de  degenerados  ou  variados.  Desta  amneira  é  que  se  tem  for- 
mado um  conceito  da  variação  da  espécie  e  que,  como  conse- 
quência, trouxe  a  formação  das  variedades. 

O  processo  que  fegue  o  homem  para  fixar  ou  conservar 
os  caracteres  de  uma  variedade  é  o  da  escolha  de  indivíduos 
que  possuam  os  característicos  da  variedade  que  se  pretende 
conservar.  Esta  operação  se  chama  selecção  artificial,  cuja 
operação  prj^Juz  effeitos  notavei'S,  tornando-se  o  homem,  nes- 
te caso,  collaborador  da  natureza  e  bemfeitor  da  humanidade. 
Como  vimos  no  mesmo  pé  de  algodoeiro  se  podem  encontrar 
sementes  boas  e  ruins  e  as  duas  podem  produzir-se  trans- 
niittindo  cada  uma  os  respectivos  caracteres  aos  e^s  descen- 
dentes. E'  cbvio  que  se  deve  procurar  saber  qual  o  pé  melhor 
e  quaes  são  as  melhores  cap'3ulas  a  escolher  para  a  repro- 
ducção. 

RIO   GRANDE    DO    NORTE 


Campo  de  algodão  de  um  cooperador  do  "Serviço  de  Al- 
godão", em  Serra  Verde,  quatro  léguas  distante  de 
Baixa    Verde. 

Muito  escreveram  os  sábios  neste  sentido,  porém,  a  pra- 
tica nos  tem  mostrado  que  as  capsulas  melhores  para  a  repro 
ducção  são  as  medias  em  grossura  e  as  situadas  na  parte  me- 
dia da  planta  e  dos  galhos  respectivos,  pois  parece  que  ellas 
conservam  melhor  os  caracteres,  sendo  mais  prolíficas  assim 
como  são  as  que  dão  melhor  rendimento  em  fibra,  resultado 
que  podemos  verificar  nas  pesquizas  que  fizemos  neste  sen- 
tido e  cujo  trabalho  faz  parte  deste. 
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Do  exposto,  resulta  que  a  pratica  dí  selecção  das  semen- 
tes em  geral  não  dev2  ser  descurada  pelos  lavradores  e  muito 
menos  pelos  Governos,  aos  quaes  cabe  a  responsabilidade  pela 
inconsciência  dos  lavradores  que  desconhecem  os  preceitos 
de  uma  cultura  racional. 


«'oiiflusõos  pniliciis  s<)l)i-c  a  sclrc<;ii<),  systfiiia  i)o>lo 
i'iu  prutlca  na  Fazenda  "SAI, TO  <;|{\M»K",  dos  Srs.  l{a- 
wlinson,   Miillcr  iSi   ('oníp.  (ariolia   A  Mia   Americana 

(  São  l*iiiil(i)  . 

Escolhido  um  terreno  longe  das  culturas  e  que  represente 
e  mais  possível,  o  typo  médio  do  terreno  de  que  dispomos 
para  o  plantio  de  algodão  na  Fazenda,  destinamol-o  á  selecção, 
depoiís  de  lavrado,  bem  preparado  e  adubado  e  plantamos 
sementes  importadas  depois  de  bem  desinfectadas. 

A  época  em  que  costumamos  plantar  no  campo  de  selec- 
ção,    não  é  nunca  muito  antecipada  nem  muito     retardada- 


no  a  selecção  deverá  ser  ainda  mais  cuidada,  praticando-se 
o  mesmo  systema  e  desprezando  todas  as  capsulas  provenien- 
tes de  pés  mal  conformados  e  contendo  bifurcações. 

No  terceiro  anno,  continua-se  no  mesmo  systema  despre- 
zando-se  todas  as  capsulas  dos  pés  que  se  mostrarem  mais 
atrazados  na  maturação. 

Deste  modo  continuaremos  até  que  o  algodoal  do  nosso 
campo  conserve  os  caracteres  da  variedade  adaptada  ao  nosso 
ambiente  agrícola  e  económico;  caracteres  que  se  podem  resu- 
mir nos  seguintes,  considerados  indispínsaveis  a  um  algo- 
doeiro typo   Uplíind  hig-hjll: 

a)    signaes   visíveis  da   variídade   a   que   elle   pertence; 
h)   harmonia  de  cnjuncto  no  seu  desenvolvimento; 

c)  porte  que  não  ultrapasse  normalmente  a  altura  de 
r",SO; 

d)  aceentuada   precocidade; 

(■)  amadurecimento  e  abertura  das  capsulas  por  egual  e 
completamente; 


MM 


Paraná.  Fazenda  lYIurun- 
gaua.  B.  L.  C.  s  P.  Co.  Noui- 
IRas  puras  da  raça  "Hereíord" 


i^  •■:«■. 


Possivelmente  temos  plantado  sempre  de  15  de  Setembro  em 
■diante,  logo  após  uma  chuva,  evitando  porém,  que  a  terra 
adquira  plasticidade.  As  distancias  observadas  para  as 
plantas  no  primeiro  anno  são  de  1'",  10  de  linha  a  linha 
e  60  centímetros  entre  as  plantas  de  cada  linha.  O  tratamento 
cultura  será  o  melhcr  possível  e  a  pessoa  incumbida  da  se- 
lecção deverá  visitar  o  campo  todos  os  dias. 

Chegado  o  tempo  da  apanha  o  pessoal  adestrado  nes- 
te serviço  irá  colher  as  capsulas  Já  maduras  desprezando, 
para  semente  todas  as  capsulas  dos  galhos  inferiores  ou  da 
base  do  arbusto  e  as  do  terço  superior,  assim  como  serão 
desprezadas  não  só  as  que  estiverem  situadas  perto  do  tronco 
como  também  as  das  pontas  dos  galhos  úteis.  Por  exemplo: 
um  galho  bem  conformado  contendo  seis  capsulas  para  re- 
producção,  destas  só  serão  aproveitadas  três,  isto  é,  despre- 
zar-se-ão  a  primeira,  perto  do  tronco  e  duas,  das  pontas.  O 
pessoal  só  colherá  as  capsulas  úteis  para  sementes;  as  im- 
prestáveis ficarão  no  pé  para  serem  apanhadas  por  outros  co- 
Ihedores. 

No  segundo  anno,  se  procederá  da  mesma  forma,  pantan- 
do,  porém,  onde  "âo  fôr  cultivado  o  algodão  e  deixando  os  al- 
godoeiros mais  afastados,  isto  é,  a  r",20  X  O'" ,80.  Nesse  an- 


/)   concentração  do  maior  numero  de  capsulas  no  menor 
numero  possível   de  galhos   floraes. 


RESUMO  DOS  DADOS  PARA  A  UTILIZAÇÃO  DAS  MA- 
OHINAS  AGRICOL.^S  NA  CULTURA  DO  ALGODOEI- 
RO —   RESPECTIVA  CONTA  CULTURAL 

Preparo  <lo   terreno: 

1."  —  Lavra  com  arado  de  disco  Pluto  ou  o  Rosersivel  a 
2?  cms.  de  fundura  conforme  a  natureza  do  terreno,  esta  lavra 
será   feita  o  mais  cedo   possível. 

2."  —  Cultivador  Ward  de  1(5  discos,  passado,  cruzando 
a    aradura. 

3.°  — •  Segundo  lavra,  com  o  mesmo  arado  de  disco,  pos- 
sivelmente mais  funda  do  que  a  primeira. 

4."  —  Grade  da  dentes,  passada  cruzando  sempre  a 
aração. 
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Rio   de  Janeiro,    14   de  Junho   de    1916. 


Estado    péssimo   das   serras   encontradas   em    descaroçadores 


O  Administrador, 

F.      FORNASARRO. 


5.°  —  Nivelador  de  madeira  destorrando  e  aplainando  o 
terreno,   deixando-o   propto   para   a   semeadura  do   algodão. 

Semeiaclura    e   ciii(la<los   ciilturacs: 

1."  —  Semeadura  com  semeador  duplo. 

2."  —  Cultivador  de  6  discos  de  rodas  lateraes,  passando 
jma  vez  em  cada  rua,  destruindo  a  sementeira  das  más  her- 
vas  e  pulverizando  a  terra. 

3."  —  Desbaste,  com  enx£.da  de  mão  e  carpa,  de  algum 
mato  que  a  machina  deixou  nas   fileiras  do  algodão. 

4.°  —  Cultivador  de  disco  armado  para  pulverizar  e  che- 
gar alguma  terra  ás  plantas  recem-repartidas. 

5."  —  Planet  simples  ou  duplo  para  destruir  as  semen- 
teiras  e  escarificar  a   terra. 

6."  —   Planet  armado   para   carpir   e   escarificar. 

7.°  —  Segundo  desbaste  seleccionando  as  plantas  deixan- 
do as  mais  viçosas  na  distancia  definitiva  de  cerca  de  60  cen- 
timetro'i  de  um  pé  a  outro,  conforme  a  fertilidade  da  terra; 
e  ao  mesmo  tempo,  dando-se  uma  carpa  nas  fileiras. 

8."  —  Outra  escarificação,  passando  uma  vez  em  cada 
rua  com  o  Planet  armado  para  carpir  e  afofar  o  terreno. 

9."  —  Bico  de  pato  com  azas  graduadas  passando  uma 
vez  em  cada  rua  afim  de  chegar  terra  ao  pé  das  plantas. 

10'  —  Carpa  com  enxada  a  mão,  ultimando  o  serviço; 
operação  esta  que  se  fará  logo  que  apoareça  as  primeiras 
flores  do  algodoeiro. 

11"  —  Depois  de  estar,  como  se  costuma  dizer,  formado  o 
algodoal,  será  preciso  tomar  todas  as  precauções  afim  de 
evitar  a  invaíão  dos  muitos  parasitas  animaes  que  costumam 
atacar  o  algodoal;  dentre  elles  os  mais  terríveis  são  o  Cutuque 
rc-alabama  argillacea  —  ca  formiga  saúva. 

Colheita : 

Tendo  pessoal  sufficiente  para  accudir  a  apanha  do  al- 
godão, esta  operação  será  começada  do  momento  em  que  haja 
pelo  menos  um  terço  das  maçãs  maduras. 

Annotações: 

Um  alqueire  de  terreno  plantado  em  algodão,  contem 
32.000  pés  ou  1.3  por  metro  quadrado,  produzindo  200 
arrobas  de  algodão  em  caroço  por  alqueire  ou  96  grammas 
por  pé.  As  maçãs  do  algodão  Upland  big-ball,  no  Estado 
de  S.   Paulo,  de  4  a  6  112  grammas. 


Contas  ciilturaes  de  1  hectare  de  terreno  cultivado 
com  algodão,  de  accôrdo  com  os  dados  extra- 
hidos  da  escripta  da  "Fazenda  Salto  Grande" 

Rav^^linson  MuUer  &   C. 

Preparo  do  terreno 

1" — Arado  de  disco: 

2.8  dias  de  serviço  de  1  camarada  a  3$  8S4O0 

2.8     "      "         "         "  3    muares   a    1$  8$400  16$80O 


2" — Cultivadores    "War"    16    discos: 

0.4  dia  de  serviço  de  I  camarada  a  3.'í  1$200 

0.1      "     "         "         "  4  muares      a   IS   1.5600     2,$800     19$600 


(Custo   da    I"   lavra:    19$600). 

r — Arado  de  disco: 

2,4  dias  de  serviço  de  1  camarada  a  3.S  7S200 

2.4     "      "         "         "    3  muares  a   1$  7S200  14$400 


Descaroçador  de   mão  com  serras  de   12   pollegadas,   tamber 
com    alimentador    e    condensador 
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2" — Carpideira   Rico  de  Pato: 


0.5  dia  de  serviço  de  1  camarada  a  3$  IS500 

0.5     "     "         "        "   1    muar  a    IS...     S500    2$000 


Cactus   sem    espinho    para    forragem,    introduzido    pelo    Pro- 
fessor   E.    Green.    em    terreno    onde    não    choveu 


2" — Grades  de  dentes: 

0.8  dia  de  serviço  de  1  camarada  a  3$  2S403 

0.8     "     "        "         "  3    muares    a    1$  2S40O    48800 


3° — Niveladores  de  madeira: 

0.4  dia  de  serviço  de  1  camarada  a  3S  1$200 

0,4      "     "         "         "  4  muares      a   1$   1$600     2.$800     22?0O0 


(Custo  da  2'  lavra:  22i:0<Xi). 


PL.\NT.4ÇÃ0 


I" — Semeadeira  dupla: 

0.2  dia  de  serviço  de   1   camarada  a  3$  $600 

0.2     "     "         "         "  2  muares  a  1$  S400     1$000 

0,2      "     "         "         "  2  muares      a   1$  $400     ISOOO       ISOOO 


(Custo   da   plantação:    ISOOO). 
CUIDADOS    CULTURAES 

1 " — Cultivador  de  6  disc.  com  rodas : 

0.4  dia  de  serviço  de  1  camarada  a  3.S  1S200 
0.4  "  "  "  "  2  muares  a  1$  $800 
2         "  serv.  de  enxada  á  mâo  a  2$50J  5$000     7,$000       7$000 


(Custo  da   1"  carpa:  7$000). 

1" — Cultivador  de  6  discos  c\  rodas: 

0.4  dia  de  serviço  de   1   camarada  a  3$   1$200 

0.4     "     "         "         "  2    muares    a    1$     $800     2$000 


2° — Planei  (escarificador)  : 


0.8  dia  de  serviço  de   1   camarada  a  3$  28400 

0.8     "     "         "         "   1    muar   a    1$...     S8C0    38200 


49,8600 
3° — Desbaste  e  carpa  d  mão: 

2,5  dias   de  ierviço  de   1   camarada...  3.8000    68250     118450 
(Custo  da  2"  carpa:    1184501. 

1  ° — Escarificação : 


3" — Carpa  á   mão : 

2,5  dias  -de  serviço   de    1    camarada  a  38000    6$250     10$250 
iCufto   da  3'   carpa:    108250). 

Despezas    (custo    da    cultura» 718300 

COLHEITA 

80    arrobas,    ou    1.200    kilos,    a    8900 72$0C0 

Carreto    da    roça 1S800 

Aluguel    do    terreno 328000  1058800 

Administração,    Conservação    e    Despezas    geraes 408000 


Somma    total    das    despezas 217S100 


RESUMO  DAS  CONTAS  CULTURAES 


DESPEZA 

Preparo    do    terreno 418600 

Plantação ISOOO 

Carpas   e   cuidados   culturaes 288700 

Colheita    (80    arrobas ) 738800 

Aluguel    do    terreno 328000 

Administração,     conservação     e     despezas 

geraes 408000       2178100 


80    arrobas   de    algodão,    em    caroço,    vendidas     a 

48700 376SO00 

Lucro  liquido 1588900 


Custo  de   1   arroba  de  algodão  em  caroço 

Despezas 2178100 

Producção 80 


Rs.  28713  por  arroba 


Fazenda   "Sallo   Grande"    (Villa  Americana),  31    de  Maio 
de    1916  —  O   Administrador,   F.    Fornas-aro. 


RIO    GRANDE    00    NORTE 


0,5  dia  de  serviço  de  1  camarada  a  3$  IS50O 

0.5     "     "        "         "  1   muar  a    18...     S500    2$000 


Professor  Edward  Green  e  Fernando  Pedrosa,  em  inspe- 
cção perto  de  Bõa  Esperança,  quatro  léguas  distante 
de    Panellas 
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IMPRESSÕES    DO    NORTE 


Estação  Experimental  de  Goroatá 

Na  minha  recente  viagem  ao  Norte,  em  desempenho  da 
honrosa  missão  que  me  confiou  a  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura, tive  occasião  de  visitar  varies  serviços  do  Ministério 
da  Agrcultura. 

Delles  trouxe  impressões  que  já  foram  divulgadas  em  li- 
nhas geraes. 

Parecendo-me,  entretanto,  interessante  pormenorizar  o  es- 
tado em  que   encontrei   alguns   delles,  me  occuparei   hoje  da 
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Uma   vista    comparativa: 

1"    pilha  —  Enfardamento    pelo    modelo   antigo. 

2"    pilha  —  Enfardamento    em    prensa    de    caixa    dupla. 

3"    pilha —  Fardo  comprensado  já   com   differença. 

Os  três  últimos  fardos,  aliás  feitos  ainda  por  occa- 
sião do  descaroçamento,  já  mostram  uma  notável  diffe- 
rença. 

Estação  Experimental  de  Coroatá,  por  se  tratar,  sobretudo,  de 
sua  ligação  ao  serviço  do  algodão,  que  acaba  de  merecer  as 
honras,  aliás,  muito  opportunas,  de  um  Congresso  e  exposição 
annexa,  cujo  successo  não  preciso  encarecer. 

A  Estação  Experimental  de  Coroatá,  criada  pelo  dec.  9.803 
de  9  de  Outubro  de  1912  devido  a  série  de  difficuldades  ad- 
ministrativas, entre  nós  peculiares  aos  novos  serviços,  só  ini- 
Cionou  os  serviços  em  Croata, Maranhão,  a  6  de  Agosto  do 
1913. 

Foi  incumbido  de  chefiar  os  trabalhos  de  sua  installação 
o  agrónomo  Sr.  William  W.   Coelho  de  Souza. 

Mal  havia  iniciado  este  competente  profissional  os  tra= 
balhos  preliminares  de  levantamento  da  planta  topographica, 
preparo  do  terreno  e  dos  projectos  e  orçamentos  para  as 
construcções  definitivas  e  aproveitamento  das  terras,  o  Minis- 
tério da  Agricultura,  tendo  a  frente  de  sua  directoria  o  Sr.  Ar- 
mand   Ledent  contractou   para   dirigil-o   novo   profissional. 

O  acto  do  ministro  de  então  representava  o  go'.pe  que 
mais  tarde  determinaria  a  morte  do  serviço  tão  promissora- 
mente  iniciado.  A  falta  de  continuidade,  que  é  o  maior  dos  ma- 
les praticados  pelo  poder  publico  no  Brasil,  mais  uma  vez 
causou  damnos  irreparáveis  ao  serviço  publico. 

A  21  de  Janeiro  de  1914  o  Sr.  William  W.  Coelho  de 
Souza,  então  chefe  de  secção  Agronómica,  passou  a  direcção 
da  estação  ao  Sr.  E.   C.  Green. 

Este  recebera  a  Estação  com  suas  terras  demarcadas, 
abertas  algumas  estradas,  feitas  algumas  plantações  taes 
como:  arroz,  milho,  feijão  para  alimentação,  adubação  verde, 
melancia,  gerimun,  batata  doce,  aipim,  sorgho,  hortaliças  e 
diversos  capins. 


Além  disso  o  terreno  para  o  campo  de  algodão  foi  per- 
feitamente destocado  e  cercado  com  arame  "Page";  fizeram- 
se  algumas  construcções  provisórias,  distribuiram-se  sementes 
e   fez-se  a  propaganda  nas   fazendas  particulares. 

Tendo  o  Sr.  E.  C.  Green  deixado  a  Estação  a  16  de  Ju- 
lho de  1914  assumiu  a  administração  o  ajudante  mais  antigo 
Sr.  Francisco  Pegado  de  Miranda. 

A  9  de  Agosto  do  referido  anno  foi  nomeado  director  o 
Sr.  William  W.  C.  de  Souza,  que  reencetou  os  trabalhos  de 
installação  em  Outubro  do  mesmo  anno. 

A  Estação  Experimental  de  Coroatá  criada  em  1912  ha- 
via passado  até  fins  de  1915,  quando  lá  estive,  por  4  admi- 
nistrações! . . . 

Gomo  é  possível,  co  mí.il  regimen,  f.tzer-.^e  obra  dur:i- 
loura? 

Além  dessas  sérias  difficuldades  e  de  outras  que  adiante 
considerarei,  é  forçoso  dizer  que  a  marcha  dos  trabalhos  de 
installação  desse  útil   estabelecimento   foi  prejudicada. 

Impressionou-me  a  intrincada  cscripta  de  um  serviço  de 
agricultura.  E'  realmente  considerável  o  numero  de  livros  ne- 
cessários para  essa  escripta,  sO'bremodo  complicada. 

Encontrei  o  director  da  Eítação  de  Coroatá  custeando  os 
seus  serviços  sob  o  seu  credito  pessoal. 

Accrescentem-se  as  difficuldades  de  pagamento  nas  Dele- 
gacias Fiscaes,  devidas  aos  sérios  entraves  por  estas  creados 
e  as  constantes  peregrinações  dos  directores  ás  capitães  para 
fazer  os  recebimentos  de  dinheiros  e  promover  difficuldades,  a 
cada  passo  creadas,  e  se  tem  o  triste  quadro  da  situação  de 
taes  funccionarios.  Em  taes  condições  soffre  profundamente 
o  programma  scientifico  desses  estabelecimentos  e  tem  com 
isso  a  Nação  grandes  prejuízos. 

E'  necessário  que  enveredemos  por  outro  caminho  em 
matéria  administrativa.  Uma  reforma  radcal  no  syátema,  se 
for  necessário.  Ao  contrario,  se  não  pôde  conceber  a  continua- 
ção d.ssas  grandes  anarchias. 

A  Estação  Experimental  para  o  cultivo  intensivo  do  algo- 
doeiro no  município  de  Coroatá,  tem  cerca  de  7  1[2  hectares 
com   a   cultura  ^le   varias   espécies    de   algodoeiro,   brsileiras   e 


O  METHODO  MODERNO  —  Notáveis  melhoramentos 
nos  processos  de  enfardamento,  mostra  bem  essa  illus- 
tração.  O  peso  do  tecido  da  capa  cobrindo  os  fardos  bran- 
cos á  esquerda  da  vista  é  de  32  2  libras  por  fardos;  o  da 
capa  do  primeiro  pardo  escuro,  a  partir  da  esquarda,  é  de 
5  libras,  e  é  similar  á  capa  egypcia  para  o  algodão  JUMEL. 
O  segundo  fardo  escuro  é  coberto  da  uma  capa  que  pesa 
cerca   de   9   libras. 
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Como  se  carrega  algodão   no   norte  do   Brasil 

EiTisricanas.  a  saber  —  entre  as  primeiras:  Arbóreo,  Religioso, 
Semente  Verde,  Algodoi,  Seridó  ou  Mocó  e  outras;  e  entre 
as  segundas;  Sea  Island,  Upland,  Durango,  Haster,  Harteville, 
632  e  Keeman. 

Nesta  parte  cultural  foram  realizadas  varias  experien» 
cias  de  adubações  chimicas  e  orgânicas  com  estrume  de  cur- 
ral, a  lanço  e  em  sulcos  e  com  caroço  de  algodão  decomposto, 
trabalhando  nesta  operação  as  mais  modernas  machinas. 

Fez-se  a  selecção  das  sementes  de  todas  as  espécies 
plantadas  e  foram  realizadas  ivarias  experiências  de  distan- 
cias; desbaste,  podas  e  capinas  com  apparelhos  aperfeiçoados. 

Em  todas  as  operações  culturaes  foram  applicadas  ás 
mais  modernas  machinas  usadas  na  cultura  americana  do  al- 
godoeiro e  as  praticas  mais  recommendadas  em  todos  os  pai- 
zes  desta  cultura. 

Fizeram-se  experiências  de  consociação  do  algodão  com  o 
feijão  e  deste  com  o  milho;  os  talhões  foram  isolados  entre 
si  por  mandioca. 

Além  do  algodoeiro,  a  Estação  manteve  a  cultura  do  mi- 
lho, arroz  e  feijão  pelos  procsssos  racionaes,  onde  a  selecção 
das  sementes  e  a  escolha  da  variedade,  tomaram  papel  pre- 
ponderante,   para    demonstrar    a    necessidade    da    polycultura. 

Abrange  toda  a  área  cultivada,  em  lavoura  e  pastos,  uma 
superfície  de  cerca  de  28  hectares,  os  quaes  se  acham  cer- 
cados  pelos   arames   "Page"   e   farpado. 

Foram  ensaiadas  as  plantações  de  seis  espécies  de  for- 
ragens nacionaes  e  estrangeiras  sendo  cultivada,  racional- 
mente,  uma  horta  com  diversas  sementes  exóticas. 

Cortam  as  terras  da  Estação  regulares  estradas  de  ro- 
dagem. 

Devido  á  deficiência  das  verbas  destinadas  á  Estação,  não 
foi  possível  montar  as  importantes  machinas  de  beneficia- 
mento  de  variog  productos  da  região:  algodão,  arroz,  milho, 
feijão,  farinha,  polvilho,  etc;  como  não  foram  construídos  os 
edifícios  definitivos,  funccionando  todas  as  dependências  em 
palhoças  provisórias  emquanto  80  °|"  das  terras  do  Estabe- 
lecimento ainda  se  acham  incultas. 

Era  natural  que  o  Governo  tratasse  da  installação  com- 
pleta da  Estação,  não  só  para  aproveitar  o  material  que  já 
possue  a  mesma,  como  para  attender  as  necessidades  do  fu- 
turo desta  região  quando  estiver  trasfegando  a  eftrada  de 
ferro  S.   Luiz  a  Caxias. 

A  impressão  que  se  tem  ao  visitar  os  estabelecimentos 
públicos  no  Norte  do  Brasil,  especialmente  os  do  Ministério 
da  Agricultura  é  sempre  entristecedora. 

Nenhum  delles  preenche  devidamente  os  fins  para  que 
foram   creados,  não   obstante   haverem  custado  sommas   avul- 


tadas, que  melhor  seriam  aproveitadas  se  houvesse  presi- 
dido critério  na  organização  dos  serviços  a  qug  as  destinaram. 

Como  estão,  mais  vale  não  os  possuir  pois  desmoralizam 
a  administração  publica  e  escandalizam  o  publico, 

A  burocracia  dominante,  a  defeituosa  distribuição  de  cré- 
ditos destinados  a  Estação  e  a  tardia  chegada  dessa  distri- 
buição, não  permittiam  ao  seu  director,  o  illustre  Sr.  William 
W.  C.  de  Sousa  completar  a  installação  da  referida  Estação 
Experimental,  apesar  dos  sacrifícios  e  dos  esforços  empre- 
gados. 

Hannibal  Porto. 


Commercio   Exterior   do   Brasil 

PivIíNClPAES    AkTlGO.S    EXPORTADOS 

Valor  em  contos  de 
Quantidade  reis  papel: 

lítKS         1911)  191,S  1916 

Algodão     (ton.)     5.228  1.071  '     5.497  2  400 

Assucar           "     59.074  5.3.824  14.433  25.568 

^"Tacha        "        35.165  31.495  135.786  152.240 

Cacao            "        44.9S0  42.720  56.139  50.371 

Café    (mil    saccas) 17.061  13.039  620.485  589.174 

Carne    congelada    (ton.)  8.514  33.661  6.122  28.193 

Cera    de    carnaúba     "  5.897  4.167  9.596  7  977 

Couros                           "  38.324  46.3«0  57.290  74.284 

Fructas    de    mesa       "  39.979  40.950  7.408  10.117 

•""mo                             "  27.096  21.293  22.625  30.322 

Madeiras                       "  33.778  75.192  2.165  5.911 

Manganez                      "  288.671  503.1.^0  10.530  29.S04 

Matte                             "  75.885  73.542  35.836  37.122 

Ouro    nativo     (kilos) .  .  .  4.565  4.378  9.563  9.542 

Pelles     (ton.) 4.572  3.758  14.391  16.464 

Diversos    "    —  —  14.391  16.319 

Total    1.022.634   1.107.508 

VALOR   MÉDIO    POR    UNIDADE 

Em  réis  papel         Em  réis  ouro 
1915  1916         1915         1916 


Algodão    ikilo)     1S051 

Assucar        "    $244 

Borracha      "     38861 

Cacáo            "    1$248 

Café    (saccas)     36í5368 

Carne    congelada     (kilo...  S719 

Cera    de    carnaúba       "  1$627 

Couros                             "  1.S495 

Fructas   de   mesa           "  $185 

Fumo                                "  S835 

Madeiras                         "  ?094 

Manganez    (ton . )     36$477 

Matte    (kilo)     ?472 

Ouro    nativo     (kilo) 2$095 

Pelles     (kilo)     3S147 


2S241 

$487 

$993 

$475 

$114 

$212 

48834 

1$779 

2$116 

1S152 

$572 

$508 

45$  187 

16$771 

19$961 

$837 

$323 

8374 

1$944 

$743 

$840 

1$601 

$685 

$706 

$247 

$086 

$108 

1$424 

$381 

8638 

$097 

.$029 

$035 

58$641 

168514 

268114 

$505 

$217 

$222 

2$180' 

$963 

$963 

4$381 

1$441 

1$934 

NOT.\:  Os  algarismos  referentes  a  1916  estão  sujeitos  a 
pequenas  recfiticações.  O  valor  médio  por  unidade  representa 
o  quociente  da  divisão  do  valor  posto  a  bordo  de  cada  merca- 
doria, pela  sua  respectiva  quantidade. 

Na  exportação  de  assucar  em  1916  predominou  a  do  typo 
branco,  o  que  justifica  a  maior  média  no  valor  por  unidade. 
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iQrsimaçQes  ^TMilças  m   resumidas   sobre  a  lagarta 
rósea  gime  ata^a  os  capullios  dio 
algodoeiro,  espeQialmente  destinadas  aos   pequenos 

cmlti'vadores  do  Nordeste 


Pelo  Dr.  Costa  Lima,  do  Museu  Nacional  e  da  Escola  Superior  de  Agricultura 


As  maçãs  do  i.ilgodoeiro  são  atacadas  por  uma  terrível 
praga  que,  não  sendo  combatida,  pôde  causar  a  perda  de 
Quasi  todo  o  algodão  que  se  espera  colher. 

E'  ella  representada  por  uma  pequena  lagarta  rósea  que 
vive  do  0.1  roço  do  algodão. 

Vejamos  como  essa  lagarta  apparece  dentro  do  caroço 
e  o  que  ella  faz. 


Colheita    de    algodão    em    Maranhão 


Ha  uma  pequena  mariposa,  facilmente  encontrada  nos 
logares  em  que  são  empaiolados  os  capulhos  e  as  sementes 
de  algodão,  com  um  centímetro  de  comprimento  e  com  as 
azas  dianteínas  bronzeadas,  apresentando  manchas  negras. 
uma  na  ponta  outra  no  meio  da  aza  e  outr.i  entre  esta  e  a 
la   ponta. 

Essa  marípoE!,  conhecida  em  sciencia  pelo  nome  de 
Gelechia  gossipieíta^  põe  alguns  ovos  sobre  as  maçãs,  quando 
ainda  estão  verdes,  e  de  cada  um  delles  sae  uma  lagartinha 
branca  que  fura  a  maçã  até  encontrar  o  caroço,  no  qujl 
penetra. 

Os  caroços  que  estão  com  a  Iiagartinha  no  interior  apre- 
sentam com  a  còr  de  tijolo  ou  amarello  avermelhado. 

A  lagartinha,  roendo  o  conteúdo  do  ciroço,  cresce  até 
occupar  todo  elle  e  de  branca  que  era,  fica  com  côr  rósea. 
Quando  ella  está  comple^3mente  desenvolvida,  sae  do  caroço 
e  faz  na  casca  da  maçã  um  furo  de  2  millimetros  de  largura; 
transformia-se  depois  em  ohrysalida,  forma  intermediaria  en- 
tre a  lagarta  e  a  mariposa,  que  no  fim  de  uma  semana,  dá 
uniti  nova  mariposa. 

As  maçãs,  cujas  semente?  foram  atacadas  pela  lagarta 
Toseia,  ou  seccam,  fcando  apenas  abertas  na  ponta  e  deixando 
ver  os  gommos  estragados  no  interior,  ou  abrem,  porém  o  al- 
godão fica  collado  ás  sementes.   O  algodão,  ao  redor  das  se- 


mentes bichadas,  fica  sujo  parecendo  estar     queimado     nesse 
ponto. 

Empilhando   capulhos   nos   armazéns  muitas   lagartas   que 
estawam  nos  caroços  saem  e  vão  roer  sementes  sãs. 

Os  prejuízos  causados  pela  lagarta  rósea  são  sempre  con- 
sideráveis e  si  os  agricultores  não  procurarem  comhatel-a,  te- 
rão as  safras  inteiramente  perdidas. 

Vejamos  as  m.edídas   que  devem   ser  postas  em   execução 
pelos  pequenos  cultivadores  do  nordeste. 

1".  Apanha  das  maçãs  bíhcadas.  Esta  apanha  deve  ser 
feita  o  mais  cedo  possível.  Logo  que  as  primeiras  miaçã^  co- 
meçarem a  apparecer,  deverão  ser  cuidadosamente  examinia- 
das  e  todas  as  que  apresentarem  um  pequeno  furo,  devem 
logo  ser  colhidas  e  queimadas. 

Durante   a   colheita  os   apanhadores   de   capulhos   devem 
estar  munidos  de  2  saccos;  um  para  guardar  os  capulhos  bons 
e  outro  para  os  que  estão  atacados.    Depois  de  feito  o  serviço 
da  apanha  os  capulos  estragados  devem  ser  queimados. 
Não  se  deve  deixar  uma  só  maçã  ou  oapulho  em  pé. 

2".  Limpeza  dos  roçados  depois  da  ultima  colheita.  Nos 
logares  em  que  são  cultivadas  variedades  annuaes,  depois  da 
ultima  colheita  ou  apanha,  os  arbustos  devem  ser  logo  arran- 
cados e  queimados.  Na  cultura  de  variedades  perennes,  como 
o  algodão  mocó,  os  arbustos  devem  ser  bem  podados  e  os  ga- 
lhos  cortados,   queimados. 

As  sementes  devem  ser  desinfectadas,  antes  de  semeal-as. 
por  meio  de  sulfureto  de  carbono   (formicida  vaporisado)  . 

Esta  medida,  porém,  só  pôde  ser  executada  quando  hi 
recursos  para  pratical-a  convenientemente.  Os  cultivadores 
que  quizerem  executal-a  ou  que  precisarem  de  qualquer  outra 
informação,  poderão  escrever  directamente  ao  Laboratório  de 
Entomolog'i   do   Museu   Nacínal. 


Colheita    de    algodão    em    Maranhão 
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EXPORTAÇÃO  DE  CARNES 

âefe'uiKlo  0.S  diulos  dii  Directoria  ile  Kslittalislica  Commorcial,  a 
e.xpovtação  tle  carnos  durante  os  sete  primeiros  mezes  do  aano  de 
lillii,  foi  a  seguinte: 


^ir.VNTIUAltK 

VALOR    POSTtl 

A    tíORDU 

Mc/.i:s 

em  kilos 

cm  mil  róis  papel    , 

em 

f 

1915 

1916 

1915 

1916 

1915 

1916 

10.579 
75.655 

1.179.144 
1  797.891 

5:369$ 
4(i:200S 

934:138$ 
1.304:409$ 

307 
2,433 

44,578 
02,333 

Fovcroiro 

•2  raeziis — 

86.224 
49.279 

2.977.038 
1.299:794 

51:569$ 
29:534$ 

2.238:545$ 
1  040:3759 

2,740 
1,586 

100,911 
50  393 

3  mezos 

Abril 

135.513 
210.000 

4.276.038 
1.951.. 377 

81:100$ 
135:000$ 

3.278:920$ 
1.561:101$ 

4,326 
7,058 

157,305 
75.OO1; 

\  mozos. 

Maio 

345.513 

35.572 

6.228.209 
4.737.080 

216:103$ 
24:900$ 

4.840:021$ 
3.790:864$ 

11,384 
1,265 

232,311) 
188,556 

5  mozes 

Junho 

381.081 
573.461 

10.965.289 
1.425.2U6 

241:003$ 
409:022$ 

8.630:885$ 
1.140:947$ 

12,049 
20,930 

420,866 
57,939 

954.516 
280.604 

12.390.49r 
6.850.520 

650:025S 
189:280$ 

9.771:832$ 
5  481:178$ 

33,579 
10.031 

478,805 
283,153 

■Jullio 

7  meze^ 

1.235.150 
1.410.144 

2.645.594 
711.140 

3.35i;.734 
1.213.723 

4.570.457 
2.105.173 

6.675.630 
1.838. 3 ÍO 

8.513.970 

19.241-01.^ 

839:305» 
986:552$ 

1.825:857$ 
530:605$ 

2,356:462$ 
871:264$ 

3.227:728$ 
1.461:9S7S 

4.689:6.89$ 
1.431:9878 

6.121:599$ 

15.256:010$ 


43,010 
50.162 

93.772 
26,491") 

120,268 
44,074 

164,342 
73,915 

238,293 
71,413 

309,706 

761.940 

N  mezes 

'.*  mezes 

Outubro. ......  ... 

Novembro 

11  mezes 

Total  do  anno. . 

EXPORTAÇÃO  UE  J.VNEIRO  A  .TULIIO   DE   llllõ  e    lnKi 


QUANTIDADE 

VALOR  POSTO  A   BORDO 

PHOCEDENXI.VS 

cm  kilos 

m    mil  rcHs    >  1       <■ 

1915 

1916 

1915      1         1916 

1 

19.809 
1.215.311 

S.700.79t 
10.540.219 

18:633$ 
820:672$ 

6.830.083$ 

8.425:925$ 

Tnlal 

1.235.150 

19.241.015 

839:. 305$ 

15.256:010$ 

QUANTIDADK 

cm  kilos 

VALOR   POSTO  A   BORDO 

OE.STINOS 

em  mil    réis    papel 

1915 

1916 

1.115 

1916 

194.930 
48.620 

905.962 
85.6.38 

1. -235. 150 

2.291.651 
4.367.926 
3.725.163 
8.856.272 

131.500$ 
30.151$ 

623:771$ 
53.880$ 

1.833:3238 

3.360:456$ 

•Gra  Bretanlia 

Jtalia 

2.977:211$ 
7.085:017$ 

Tolal .          .     . 

19. 241.0151     839:.305* 

15.256:010$ 

i 

NOTA —  .'V  exportação  dssle  artigo  love  inicio  em  Novembro  de  19U  com 
•um  «-arregamenlo  de  1.U3  kilos  no  valor  de  1:10)1  (papel),  de  Santos  a  Grã 
Urelanha. 


Directoria  Geral  de  Estatística 

A  despeito  de  um  sem  numero  de  óbices  de  toda  a  na- 
tureza, o  serviço  de  estatística  vai,  entre  nós,  a  pouco  e  pou- 
co, tomando  incremento. 

E'  obvio  referirmos  aqui  quaes  os  empregos  que  se  ante- 
põem á  completa  organização  do  alludido  serviço,  por  isso 
que,  além  de  não  ser  esse  o  nosso  intuito,  leriamos  de, 
contra  o  que  nos  é  possível  pela  carência  absoluta  de  espaço, 
ser  muito  longos. 

O  nosso  intento  é  deixar  registrados  aqui,  como  orgam  que 
somos  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  a  representante 
mais  legitima  das  classes  prductoras  do  nosso  paiz,  os  nos- 
sos ardentes  applausos  as  iniciativas  intelligentes  do  Director 
Geral  da  Directoria  de  Estatística,  o  Dr.  José  Luiz  de  Bu- 
lhões Carvalho,  que  é  credor  dessa  nossa  manifestação,  toda 
espontânea,  pel!.s  idéas  que  alvitra  e  poz  em  pratica,  no  sen- 
tido de  facilitar-nos  afferição  d;  nossa  producçâo,  sem  o  que, 
aliás,  ser-nos-á  impossível  aquilatar,  com  precisão,  senão  como 
verdadeiros  adivinhos,  das  nossas  possibilidades  económicas. 

'Esses  conceitos,  nos  suggeriít  o  interessantíssimo  rela- 
tório do  Dr.  Bulhões  Carvalho,  apresentado  ao  Sr.  Ministro 
da  Agricultura,  Dr.  José  Bezerra,  pelo  qual  S.  Ex.  dá  conta 
áqiielle  titular,  "de  modo  summario  e  conciso,  sem  prejuízo, 
entretanto,  da  franqueza  necessária,  dos  trabalhos  emprehen- 
didos  durante  o  annr.   de   1915." 

O  trabalho  da  Directoria  de  Estatística,  pode-se  dizer  — 
é  completo,  tendo  em  vista  os  obstáculos  sem  conta  com  que 
por  motivos  francamente  expostos  pelo  Dr.  Bulhões  Carvalho. 
lula  aquella  repartição.  A  sua  execução  obedeceu  a  um  cri- 
tério muito  de  applaudir  peia  clareza  e  intelligencía  com  que 
se  desenvolve,  sendo  de  not.^^r  o  esmero   material  do  trabalho. 

Parabéns  a  S.   Ex. 


STOCK  VISÍVEL  DE  ALGODÃO  ACTUALMENTE  EXPOR- 
TÁVEL PARA  O  SUL  E  CONSUMO  PROVÁVEL  ATE' 
A    ENTR.ADA    DA   NOVA    COLHEITA 

Têm-se  conseguido  obter  com  estatísticas  bem  appro 
ximadas  as  seguintes  cifras: 

Producçâo  algodoeira  de  1916-1917.  dos  seguintes  Estados 

SACCAS 

Maranhão   e    Pará 40.000 

Pi,3uhy .  •  • 25.000 

Ceará 60.000 

Rio    Grande    do    Norte 100.000 

Parahyba    do    Norte •• 200.000 

Pernambuco 180.000 

Alagoas ■•.•■ 50.000 

Sergipe 40.000 

Bahia    •••••  40.000 

São  Paulo 49.000 

Minas   Geraes    35.CC'J 

Total 819.000 

Saldo  da  safra  de  1916-1917.  que  ainda  poderão  expor- 
tar para  a;  fabricas  do  Sul,  os  Estados  productores  do  Nor- 
deste, addicionado  da  producçâo  dos  Estados  do  Sul  (S.  Pau- 
lo e  Minas)   como  segue: 

SACCAS 


Maranhão    e    Pará.  . .  . 

Piauhy .  . 

Ceará 

Rio  Grande  do  Nori;. 
Parahyba 


10. OCO 
6. COO 
20.000 
30.000 
30.000 
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Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

São  Paulo    (producçâo  49.000  saccas)    saldo.... 
Minas    (producçâo  35.000  saccas)   saldo.. 


Somma 

Stock  do   Rio. 


Total 


45.000 
lO.OOO 
5.000 
lO.OJO 
49.000 
35.000 

250.000 
20.000 

270.000 


Por  essa   tabeliã,   as 
em  zonas,  a  saber: 


regiões   productoras   foram   divididas- 


Temos,  assim,  em  face  dos  dados  aqui  apre;entado3,  um 
stock  visível  de  270.000  saccas  de  90  kilos  para  attender  ao 
consumo  interno,  até  a  entrada  da  futura  colheita.  E  como 
nos  faltam  ainda  seis  mezes  para  lá  chegarmos  e  o  consumo 
das  industrias  do  Sul,  no  referido  periodo  não  será  inferior 
a  283.000  saccas,  como  se  vê  p;los  seguintes  Estados,  no- 
tando-se  que  a  safra  em  S.  .Paulo  e  Minas  começa  em  fins 
de  Abril,  mas  levamos  iem  conta,  como  stock,  o  que  pode 
entrar  delia  até  Setembro; 

SACCAS 

Estado    do    Rio,    Minas    e    Diitricto    Federal....  150.000 

São    Paulo    120.000 

Espirito  Santo .  2.000 

Paraná 1.000 

Rio    Grande    do  Sul 8.000 

Santa  Catharina 2.000 

Total 283. OCO 


.achamos  que  é  já  o  momento  das  industrias  ;e  tecidos  se 
supprirem,  aos  preços  razoáveis  em  que  se  encontra  presen- 
temente a  preciosa  fibra,  de  quantidades  sufficientes,  para  os 
mezes  que  ainda  restam,  até  chegar  a  nova  safra,  que  não 
será  antes  de  Setembro  próximo  futuro.  Para  prova  do  que 
dizemos  acima,  basta  assignalar  que  alguns  intermediários  do 
Su!  (commissarios)  já  teem  feito  regulares  compras  a  des- 
coberto, para  se  aproveitarem  no  momento  propicio  da  futura 
reacção . 

Como  Pernambuco  exporta  mais  do  que  a  Parahyba,  pa- 
rece ser  maior  productor,  porém  nâo  o  é,  porque  cerca  de 
100. COO  saccas  de  sua  exportação  são  recebiaas  do  Estado 
de    Parahyba. 

Março   dg    1917. 

Brito    Lyra. 

FRETES  PE  ALGODÃO 

A  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  recebeu  da  Dire- 
ctoria do  LIoyd  Brasileiro  o  seguinte  memorial,  relativamente 
ao  transporte  do  algodão: 

"O  algodão  é  embarcado  nos  differentes  portos  do-j  Es- 
tados productores  em  saccos  ou  fardos  mais  ou  menos  prensa- 
dos, cujo  peso  e  volume  varia  consideravelmente. 

Havia  nos  fretes  convencionaes  feitos  pelos  re:pectivos 
■agentes,  uma  desordem  tal  que  o  algodão  de  portos  mais  dis- 
tantes dos  portos  consumidores.  Rio  e  Santos,  pagava  frete 
inferior  ao  de  outros  portos  mais  próximos,  apezar  de  ser  elle 
menos  prensado. 

Para  evitar  essa  desordem,  organizou  o  Lloyd  Brasileiro 
a  tabeliã  junto  que  foi  posta  em  vigor  por  telegramma  de 
18  de  Junho  ultimo,  na  qual  foi  tomada  por  base  o  frete  que 
por  um  fardo  de  70  ou  80  kilos  cobravam  as  Agencias  de 
Maceió,  Aracajií,  Penedo,  Recife  e  Cabedello  sendo  equipa- 
rados a  esses  fre.ej  dos  portos  do  Estado  do  Rio  Grande  do 
Norte,  cobrando-se  pelo  excedente  do  peso  um  frete  pro- 
porcional . 


I. 
2. 
3. 


de    Aracajij    a   Mossoró,   inclusive 
de    Aracaty    a    Ceará,    inclusive 
de   Camocim   ao   Pará. 


Demai;,  para  o  algodão  mais  prensado  foi  estabelecido  um. 
frete  bastante  inferior  ao  outro  para  encorajar  os  carregadores 
a  prensar  melhor  o  seu  algodão,  que,  como  é  embarcado  actual- 
mente, occupa  muito  espaço  a  bordo,  o  que  torna  o  frete  da 
tabeliã  não  compensador  dos  gastos  que  têm  os  vapores  com 
o  elevadíssimo  custo  do  carvão. 

O  Lloyd  não  fez  mais  do  que  acabar  com  a  desordem 
que  havia  nos  fretes  convencionae:.  feitos  pelas  Agencias  e 
impedir  que  volumes  de  mais  peso  fossem  embarcados  como- 
se  tivessem  o  peso  lestabelecido  para  cada  fardo. 


Procedências 


Aracaju  . 
Penedo   . 
Maceió  .    . 
Recife  .  . 
Cabedello 

yy 

Natal   .   . 

Macau    . 

Mossoró  . 
í) 

Aracaty  . 
Ceará  .  . 
Camocim 
-•amarração 
Tutoya  .  . 
Maranhão 
Belém   .  . 


Excedeu-  Por  Por  tone - 
Destino        70  ks.  80  ks.  te  em  pe-  100  ks.     lada. 

so 

p[ton.     alg.  pren- 
sado 

.Rio  .  .  .  —   6S600  83SO00  —  — 

.Santos.  .  —   7S600  95$0C0  —  — 

.Rio  .  .  .  —   7$600  83SO00  —  — 

.Santos  .  .  —   7$6O0  95SOO0  —  — 

Rio.  .  .  .  —   6SeOO  83SO0O  —  — 

.Santos  .  .  —   7$600  95$000  —  — 

.Rio  .  .  .  —   6$600  83S00O  —  — 

.  Santo ■>  .  .  —   7S60O  95SO0O  —  — 

.Rio.  ...  —   6S6O0  83.SO0O  5S500  558000 ■ 

.Santos.  .  .  —   7S600  95S00O  6.'>500  65$00O 

.  Rio.  .  .  .  —   65600  83SO0O  —  50S0O0 

.Santos  .  .  —   7$600  95$OO0  —  62SO0O- 

.Rio  .  .  .  5S800  —    835000  —  — 

.Santos  .  .  6$8CO  —    95$O0O  —  — 

.Rio.  .  .  .  5$80a  —    83S0OO  —  55$000- 

. Santos  .  .  6;S8O0  —    95SOC0  —  67S000' 

.Rio  .  .  .  6$300  —    905000  —  — 

.Santos  .  .  75400  —   1O5S00O  —  — 

.Rio 55S0OO' 

.Santos  65SOQ0 

.  Rio 955000 

,  Santos 1  lOSOOO 

.Rio 95$00O- 

,  Santos I  lOSOOO 

,  R:o 955000 

Santos  1 lOSOOO 

Rio 955000 

Santos  1 IO5O00 

Rio 955000  ■ 

Santos 1105000 


Nota  —  Nesses  fretes  está  incluidi  a  taxa  de  descarga 
que,  conforme  orden;  em  vigor,  deverá  ser  separada  dos  fre- 
t;s  nos  conhecimentos  e  listas  de  carga.  Esses  fretes  são 
para  a  mercadoria  recebida  pelo  vapor  a  seu  costado.  O  frete 
para  Santos  é  por  directo  e  sen  baldeação.  Quando  fôr  feito 
por  fardo,  e  quando  o  peso  médio  de  cada  fardo  exceder  o 
estabelecido  para  o  frete,  dever-se-á  cobrar  o  frete  de  peso 
excedentes  pela  tabeliã  excedente  em  peso.  O  frete  para 
O',  fardos  de  lOO  kilos,  de  Cabedello  e  o  frete  por  tonellada 
de  Cabedello,  Natal,  Mossoró  e  Ceará  é  para  algodão  pren- 
sado, isto  é,  para  algodão  cujo  volume  não  exceda  de  4  me- 
tros cúbicos  por  l.OOO  kilos.  O  frete  para  algodão  procedente 
de  Be'.ém  é  para  fardos  cuja  relação  não  exceda  de  5  metros 
cúbicos  por   l.OOO  kilos. 

No  caso  d;e  exceder  essa  relação  deverá  pagar  o  frete  de 
.^OSffOO  por  metro  cubico." 
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I3it3lioíá:r»o^l3laio. 


<HS(iAM/..\CÃ(>  .\(iRI('<>LA  l>0  KSTAIXt  DO  UIO  l>K  JA" 
NKIKO  —  rolo  l)r.  Artliur  (íptuliu  djis  Neves.  Itnixellas.  Oiituliri 
de  1010.  —  1"  \uii  folheto  de  -18  [)ii;;iiias,  in*S",  em  <iiie  o  articulista 
trnta   tia   or);anlsa(;ílo   aprioola,   no  Estado  do   líio   de  Janeiro. 

Lembrando  as  provldeneias  i|ue  devem  ser  tomadas,  pura  reme- 
diar a  falta  de  braços,  e  j»ssij;nalando  as  localidades,  em  ([iie  podcriio 
se  estabelecer   os   colonos   extrauReiros   ou    nacionaes. 

CUI-TtJRA  I).\  U.MMl.lIA  -  lí.vtra.lo  revisto  ricln  I'r.  Itilicim 
d(  Castro.  —  Publicação  autorizada  pelo  .Mhiisti'riii  da  .\i;rl<iillura. 
Industria   e    Commercio. 

Kste  follieto,  simples  e  bastante  explicativo,  trata  da  cultura  da 
"launillia",  o  seu  preparo  e  os  meios  para  dar  maior  expansio  nn 
exitorlação  deste  prodiicto. 

A  CLLTrK.l  DA  C.\KK.vr.\TKIR.\  (mamoneira)  —  Extracto 
revisto  pelo  l-)r.  Aristides  Cairc:  pul>lica<;Ao  feita  pelo  Ministério. da 
Agricultura,   Industria  e  ("ommereio. 

f»  presente  fi>llU'to.  vem  prestar  um  í:rande  serviço  ai>s  nossos 
lavradores,  ptds  trata  da  cultura  desta  planta  que  fornece  o  óleo 
<le    ricluo,    tilo    procurado    nas    varias    industrias    e    na    pliarmacopce. 

O  articulista  procurou  esclarecer  lu»  .seu  trabalho  o  assumpto. 
ciando  as  mais  claras  instrucções  sobre  cultivo,  í-olheita,  fabrico  do 
óleo  e   um   pequeno   quadro   sobre  a  exportac;ãf>. 


a  maior  clareza  na  exposição  dos  seus  ensinamentos,  Já  dando 
explicações  sobre  preparo  do  solo,  modo  de  eultlvalo  e  acon- 
scMiando   as   variedades   mnis  conhecidas. 

I>a  Kua  aííradavel  leitura,  ficamos  convencidos  da  utilidado  Que 
tem   o    presente  folheto. 

O  <;E.NKH«)  Kllirs.VI.IS  —  por  Alberto  IvofBrcn  (Dos  "Andii- 
vos  do  -  ardlm  liolanlco")  —  lllo  de  .lanelro  —  191.'>  —  Trabalho, 
ornado  com  (iravuras,  vem  preencher  uma  lacuna  na  Flora  Bra- 
sileira. O  autor  procurou  colher  diversos  e.xemplares,  em  épocas 
fllfferentes.  para  fazer  um  estudo  comijleto,  sobre  este  Interes- 
sante grupo  vegetal,  que  se  encontra  nas  nossas  florestas 
tão  ricas  de  vários  exemplares.  Cumpre  aos  senhores  botânicos  a 
continuaçilo  ilo  trabalho  Jfi  encetado  pelo  Sr.  Lofgren,  afim  de 
completar  a  cl.-issificaç-flo  desse  ve^^elal.  A  brochura  que  temos  pre- 
sente   dá    uma    luforma<.'áo   completa    do    assumpto. 

O  KKH.VMIO  BOVINO  HKASir.EIKO  E  .V  EXPOKT.\<;AO  DE 
(AKNKS  —  Uclatorio  d;i  Conimissão  nomeada  pela  ,Socicdadc  Na- 
ci(»nal  de  .V^;ricultura  para  dar  parecer  sobre  o  trabalho  ilo  Dr. 
Nicoláo  Alhanassof.  —  Itlo  de  .Taneiro,  191G  —  No  presente  folheto,  a 
Conimissão  reconhece  o  valor  do  trabalho  do  prof.  Athanassof.  re- 
Bitando  ,-is  vantagens  apresentadas  nos  estudos  do  referlihi  zoote- 
chnista. 

Nas  conclusões  a  <'"mmlss5o  estuda,  de  per  si,  as  questões  de- 
batidas pelo  I)r.  Athanassof,  estando  de  pleno  accõrdo  com  o 
trabalho  do  eminente  zootechnist;i  sobre  o  nosso  rebanho.  E'  uni 
folheio  digno  de  leitura,  principalmente  para  os  criadores  nacionaes 
para   questão   de  máximo   interesse. 


1,.-\R.\X.IEIK.\  —  l'cbi  l>r.  Aristiiles  Caire  —  A  presente  mo- 
nograpliia,  trata  das  varieda<les,  solo  e  clima.  rc[iroducção,  planta- 
ção,  cultura,   cmballagem.  etc. 

Assignala  o  autor  as  espécies  mais  preferidas,  dentre  as  varie- 
dades conhecidas,  citando  a  laranja  da  líaliia.  selecta,  lima,  rosa, 
ou   selecta   de  Campos. 

Esta  publicação  foi  aut<»rizada  pelo  Ministério  da  .\gri<ultnra. 
Industria  e  Cotnmercio,  sendo  um   traballio  útil   aos  lavradores. 

MODIFICACftES  QIE  COXVEM  IXTKODIZIK  XOS  ACTT.VES 
PROCESSOS  I)K  Cl  LTrR.\  I>0  .M.íiODOEIRO  —  Pelo  Dr.  Dias 
M:jrtins.    —   Do   Ministério    da    Agricultura,    Industria    e    Commercio. 

—  E'  uma  memoria  que  o  autor  teve  occasião  de  apresentar  á  Pri- 
meira Conferencia  Algodoeira,  assignalando  a  necessidade  d?  ser 
modificado  o  systema  acttialmente  empregado,  suggerindo  novos 
processos   e    ministrando   ensinamentos    úteis. 

APOXT.VMENTOS  P.\R-\  .\  REVIS.iO  K.V  Fr,OR.\  BR.VSILEI 
R.\  DE  M.\RTIIS  —  índice  das  Xovas  Diagnoses  —  "Arca  Oco- 
graphica  das  Plantas  Brasileiras"  —  por  A.  ,T.  ile  Sampaio  e  T. 
Cezar    Diogo    —    I    a    IV   —    Kio    de    .Taneiro    —    Imprensa    Nacional 

—  1914.  —  No  presente  ti-aballio,  os  autores  re<-onhecpm  a  necessi- 
dade de  uma  revisão  na  nossa  flora,  assignalando  o  numero  de  tra- 
balhos esparsos,  referentes  ás  nossas  pl.-intas.  tendo  por  objectivo 
a  reunião  de  tudo  quanto  existe  no  paiz.  afim  de  ser  melhor  conhe- 
cido  o    muito    que    i»ossuimos   no    ramo    liotanico. 

Tratam  da  classificação  do  Lycoi)ridium  (género)  segundo  il.) 
fazendo    uma    divisão    do    género   rm   d    sub-generos 

Esta   monographia  vem   prestar  um   grande  servi(;íi   ao   paiz. 

.\POXT.VMEXTOS  PARA  .\  «OT.VXIC.\  (BiblioBraphia)  — 
poi  A.  .T.  de  .Sampaio  —  I  —  Imiirensa  Nacional  —  1914  —  õ  ar- 
ticulista enumera,  por  ordem  chronidogica.  as  famílias  descript.ts 
na  Flora  de  Martins,  tendo  por  base  para  o  seu  trabalho,  o  fascieulo 
n.   130  da  referida  obra. 

Esta  organizado  em  ordem  alphabetica,  constituindo  um  estudo 
completo  e  fa<il   de   ser   consultado. 

.V  I-.\R.VX.I.\  DE  l'MBI(iO  DA  B.XIII.V  —  Puiatorio  da  Com- 
nússão  Norte-.\mericana  pelo  prof.  Dr.  Alberto  Lofgren  —  líio  tle 
Janeiro  —  191(5  —  Um  folheto  de  IC  paginas.  —  Cita  o  presente  tra- 
balho a  origem  da  laranja  de  umbigo,  introduzida  nos  Estados  Uni- 
dos da  .\merica.  assignalando  a  razão  do  nome.  despnvolvimentt) 
da  industria,  metliodo  de  propagação,  importância  dos  typos.  reno- 
Tação  das  arvores,  procurando  assini  o  atitor  trazer  esclarecimentos 
sobre   tJo   útil   cultura. 


CfLTrRA  DE  ESPARfiOS  —  por  L.  Caminhoá  —  Um  fo- 
lheto, extracto  da  líotanica  do  mesmo  autor  —  Rio  de  Janeiro  — 
191G  —  Conipreiíenile  um  completo  e  claro  estud-)  sobre  o  modo 
de  cultivar  essa   planta,   tão   útil   ao   homem.   Xota-se   no  articulista 


A    IXDISTRI.V    P.4STORII,    NA     REPIHLICV    AKÍiEXTIN.V    — 

por  A.  (;omes  Carmo  —  Huenos  Aires  —  191IJ  —  o  trabalho  do 
Sr.  Gomes  t':irmo,  é  um  livro  de  propaganda  pecuária,  (lue  a  Ue- 
publica  Argentina  envia  aos  criadores  brasileiros.  Ha  no  referido 
livro,    um    conselho   cheio   de  ensinamento   aos  fazendeiros   no   Brasil. 

As  raças  destinadas  "á  producção  de  carne",  assim  como  o  gado 
para  o  trabalho  e  producção  do  leite,  são  assignalados,  com  ver- 
dadeiro critério.  seguin<iíi  os  jjreceitos  da  zooteelinlca,  e  teitdo  ei:i 
vista  as  condições  de  clima  e  pastagens. 

Da  leitura  deste  trabalho  (  hegamos  á  comlusão  da  sua  utilida- 
de e  applicação   ao   nosso   meio   pastoril. 

AVICCLTUKA  —  Por  Feliciano  Ferreira  de  Moraes.  —  Campi- 
nas —  E.  de  S.  Paulo  —  1910.  —  Temos  [iresente  o  trabalho  do 
Dr.  Feliciano  de  Moraes.  Raramente  temos  visto  um  trabalho  es- 
cripto  em  nossa  lingna,   tão  completo   sobre  avicvdtura. 

A  linguagem  clara,  os  ensinamentos  dados  pelo  autor,  niuit'» 
reeommendani  a  sua  obra,  que  julgamos  digna  da  maior  divul- 
gação. 

Não  é  unia  mera  traduc<.-ão,  uiais  o  resultailo  de  uíeticuIo:;i 
observação,  cheia  de  esclarecimentos  tão  úteis  aos  que  se  dedi -am 
á    criação    de    aves. 

O    articulista    procurou    demonstrar    o    assumpto    com    verdadei- 
ra  capacidade,   e  fel-o   com   vantagem.    Finalmente,   é   um   bom   livro. 

DEFES.*  DO  NORDESTE  —  Pelo  Deputado  Juvenal  Lamartiue 
—  Kio  de  Janeiro  —  lOlG  —  Discurso  pronunciado  na  Camará  dos 
Deputados  na  sessão  de  21  de  Junho  de  1910.  —  O  trabalho  do  Sr. 
Deputado  T.amartine  é  a  revelação  do  muito  patriotismo  desse  par- 
lamentar que  estuda  c(»m  verdatleiro  interesse  as  condições  dos  nos- 
sos sertões,  cuja  aridez  pôde  ser  modificada  í  om  os  processos 
modernos  da  lavoura  secca.  O  autor  apresenta  os  meios  de  modifií-ar 
o   estado    actual    de   penúria    das   regiões   que   tanto   soffrem. 

Procura  o  Dr.  Lamartlne  attenuar  a  situação  precária  da  la- 
voura algodoeira,  dando  conselhos  e  suggerindo  meios  de  se  con.segirr 
facilitar  o  augmento  dos  plantações,  fuudando-se  as  cooperativas 
e  as  instituições  de  credite»  agrícola. 

As  providencias  propostas  pelo  illustre  representante  do  Kio 
Grande    do    Norte    são    dignas    de    applausos. 

Gratos  pela   remessa   do   exemplar   que   nos  enviou. 

PROBIjEM.^S  SOCIAE.S  E  ECOXOMICO.S  —  por  José  Custo- 
dio Alves  de  Lima  —  Uma  brochura  com  141  paginas,  editado  em 
Buenos  Aires  em  191G.  —  E'  um  trabalho  em  que  o  autor  reunio 
diversos  artigos  publicados  desde  1910  até  a  presente  data.  assigna- 
lando a  sua  competência  em  vários  assumptos. 

Nota-se  o  ardor  patriótico  do   Sr.   Alves  de  LLma. 

Gratos  pela  remessa  do  exemplar  enviado  a  esta  .Sociedade. 

RECEBEMOS  E  .Vf.R.VDECBMOS  —  "Relatório  da  Associação 
Commereial  do  Ilio  "de  Janeiro",  "P.oletin  dei  Ministério  de  Fomen- 
to".   1°   trimestre    de   1910. 
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DIRECTORIA  DE   ESTATÍSTICA     COMMERCIAL 


COMMEIíCIO   EXTEl;Ii.)R    IJO   BRASll^ 


JaiU'iro 

Fevereiro,    .    .    . .  . 

Março 

Abril.    .    

Maio 

Junlio 

Julho 

AgOKtO 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Doze  fuez^s. 
Janeiro    o    Fever 


lMI>Of;TA(.'ÃO    OB    MERCADORIAS 


HI13 


1.007.49'5 


173.85  4 


CONTOS     1>E     RÉIS.     PAPEL 


19U 


191b 


1916 


(*)  mi 


33.546 

71. 70.9 1 

29.478' 

1 
48.967 

Õ9.723 

S0.30S 

57.65S 

34.397 

58.769' 

51.789 

92.808; 

55.988 

46.414 

56.101 

. — 

87.74,3 

58.905 

50.049 

58.707 

-- 

83.093 

58.300 

54.180] 

77.483] 

— 

87.084 

61.0951 

50.128 

711.170 

— 

91.677J 

48.295 

51.283 

70.006 

— 

79.634] 

41.37.3; 

51.334, 

67.546 

— 

80.465 

3219161 

83.501] 

60.939] 

— 

78.560 

28.3122 

60.473 

69.197: 

— 

77.168 

26.413] 

45.  492 

77.947] 

— 

75.407 

30.879 

56.267 

94.927] 

— 

5S2.9961 


S10.7Õ9 


I2;i.:!67 


d3..S7.-> 


107 


119.51: 


EQU1V.\LENTE    EM     £ 

1.000 

1 

1 

1913 

i 

1914 

1 

1 
1915 

1 

1 

1916        ]     ( 

i 

*)  19 

6,236 

i 

4,781) 

1,685] 

1 
2,337 

2 

■5,354' 

3,844] 

1,812| 

2,808 

2, 

6  187 

3,732] 

2,493| 

2,717| 

— 

5,850 

3.927] 

2,616] 

2,821 

— 

6,540 

3  887] 

2,731] 

3,8:54" 

— 

5.805 

3,40'6| 

2,565 

3,563 

— 

6,112 

3,220] 

2,718 

3,614 

— 

5  309; 

2,308] 

2,610] 

3,õ05] 

— 

5,364 

1.624] 

2,672] 

3,110] 

— 

5,237 

l,47i2' 

3,059] 

3,487| 

— 

5.145 

1.480] 

2,301| 

3,862] 

~ 

5.027 

67,166 

I 

1,792] 

35.473] 

1 

2,806] 

4,691] 

— 

S0',0S8] 
1 

40,3691 
1 

— 

11 1590; 


8.625 


3,497 


Janeiro.   . 
Fevereiro. 
Março.    .    . 
Abril.    .    .    . 
Maio.    .    .    . 
Junho.    ,    , 
Judho.    ,    . 
Agosto.    . 
Setembro. 
Outubro.    . 
Novembro. 
Dezembro. 


117 

83 

66 

52 

49 

*5 

52 

78 

92 

127 

107 

100 


.430 
.422 

.039 
.726 
.137 
.031 
.229 
.581 
.703 
.971 
.372 
.090 


Doze  ciiezes 


975 


731 


Janeiro    e    Fevereiro . 


.200.852 


.714 
.326 
.110 
.886 
.619 
.231 
.999 
.728 
.628 
.489 
.437 
.813 


84 

76 

100 

84 

60 

47 

60 

81 

84 

122 

111 

109 


I 


,010] 
7201 

.vsv 

,056 

,120; 

,640J 
!069 
,211 
529 
,628 
.758, 
.732 


EXPORTAOÃO     DE    MERCADORIAS 


82.090] 
80.403, 
105.475 
89.408 
9S.379 


59 

119 

80 

597 

86 

265 

93 

290 

109 

139 

121 

328 

102.015 


83.785 
130.704 


730.980]    1.022.634]    1.107.508 


7,S'29] 

5,561 

4,403] 

3.515] 

3/276  j 

3,002 

3  482] 

5,239 

6,180] 

8.5  31] 

7.1581 

6,6731 


6,1141 

5.155] 

4.607] 

4  1261 

3,77õ| 

3,749] 

3,,266] 

1,380 

2.499] 

3,506] 

3,836] 

4,5141 


64  849 


46,527 


169.040 


160.730 


162.493 


214.489 


13,390 


11,269 


4,802j 
4.041] 
5,380] 
4,394] 
.3,0153] 
2,438| 
3,183] 
4.129] 
4.'221] 
6,204] 
5,653] 
5,472] 


52,970] 


8,843 


I 
3,918] 
3,842] 
5,109] 
4.295 
4.894 
3,002, 
4,li61| 
4,476] 
4,762 
5,499, 
6,011] 
5.041] 


55,0101 


7.7'60 

í 


Janeiro    e    Feverc 


Janei;-o  e  'Fevereiro .{ 


f  Importação. 


[  F^xportação. 


DIFFERENCA    PARA    M.U.-3     (  +  )     OV    MENOS     (-)    NA  EX,PORTACAO  SOBRE  A   IMPORTAÇÃO 


+    1.800]       +    - 


644]       +    5.346i       +  .2.6151      +    4. 


ESPÉCIES    METAULICAS   E    NOTAS    DE    BANCO    ESTRANGEIRAS 


17.427 

1 
1.300 


45]        103 
3.479     26.038 


1.162 
100 


6,  — 


232'  1.434] 


(*)    OB   algarismios    referentes    ao    anno   de    1917    eítão  sujeitos  a   ratificações. 

Directoria   cie   Estatística    Commercial,   80   de  Março   de   1917. 


LÉO     D'AFF0NSECA    JfNlOR. 

Director    interino. 
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LLOYD  BRASILEIRO 

fl    mais  imporfanfe   emppeza  de  navegação 

da  flmerica  do  Sul  — 66  vapores 

e   26.000   foneladas 

PARA    TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS 


CASA  ARENS 


Linhas  internacionaes  para  IMew. 
York,  Nova -Orleans,  Buenos -Aires 
e  IMConfevidéo.  Linhas  de  grande  e  pe- 
quena cabotagem.  Linha»  fluvíaes. 

Vapor>es    cíe     pr>imeir>a 
or>c{em 

Liixiiosaiiieiite  oriíiiiiieiitiidos, 

(lííereceiído  todo  o  conforto 


■«='f=3^-- 


Praça     òas    ÍTlarinhas 


SOCIEDADE    ANONYMA 

Succ.  de  F.  Bulcão  St  Comp. 

CASA    MATRIZ  : 

RIO  ne  TFinEiRo 

Casa  Filial;  Rua  Florêncio  de  HDreu,  50 

S.  PAULO 

omcirins :   ju>:niniiv  —  iíst.tdo  dm  s.  p.tulo 

IPflutsflftrios  f    íièipitrl(UÍi>rr>i  iiv  : 

Mfttoffs  a  rajior  dtts  it/'fíni(i<íon  /'(ihflrautrs 
^íítmluflt  .s'«/ís  <t-  <'.  —  MiitorvH  it  kmfzvin\  llhi- 
ffstonh  <\-  ÍV*.  —  Motorrs  a  f/fízolina,  dírcrHOH  — 
Mttttues  firri rirns,  (lh't'7'stis —  Mottt7'rH  a  olrtt  rrã 
tlf  MíWslKttl  Stnis  íV-  f'«.  —  Miirhhiitn  para  st'rrft~ 
riu,  <tiri>iiil<irl)i  c  miirmmriíi  —  M<tilil)i<is  pnru 
jiiliriínr  fii'l<>  ''<'  </ii<'i's'».s  iiipo.i  c  tamanlioa. 

Material  para  cercas 
riuIallicaH  de  t\|iii 
|iii\  ileiíiaijii. 

Material  para  vias  fér- 
reas Decauville. 

Material  para  instai- 
lapões  eléctricas  de 
força   e  luz. 

Bombús  para  agua,  de 

Iddds  os   typcis. 

Locomovei  a  uipor  de  Marsliall 

Catálogos  e  mais  informações  meôiante 

consulta  inàiconâo  esta   REUI5TR 


'^^^^^^^^ 


PHOSPHO-SAL" 


í-\  ( 


IVJ 


T 


r",  r") 


Para  iisii  do  ,o;a(lo  Vacaiiii,  Cavallar,  Siiiiio  c  outros 


i*;* 


<    <^  - 
■  *;« 

■  •-  a^  >-■  da 


fiai 


||^4  Engorda  e  fortifica.  Cura  a  febre  aphtosa.  Cura  a  Mf 


diarrhéa  dos  bezerros.  Augmenta  o  leite  das 
vaceas.  Extermina  e  evita  o  carrapato 


Fabricantes  —  C.  OBERLAENDER  &  C/  -  Rio  de  Janeiro 

Rua    da     Gamboa,     277  CAIXA      POSTAL 

AGErJTES:     LEE      &      V  I  I-.  L.  E 


515 


S.   PAULO 

RDA    LIBERO    BADARÓ,     12+ 


RIO  DE  JANEIRO 

RUA    DA     QtlTANDA,     177 


fifÃ 
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Ní  ADAnae  c  umpumoac  dada  ta  mi  a  M 


ARADOS  E  ENGENHOS  PARA  CANNA  u 


ti 


Ú  Iraportadores  dos  afamados  arados 


{•J 

?-*^: 


e  engenfíos  para  canna,  americanos  W\ 


CHATTANOOGA 


•n 


f 


^ 

y 


flgeníes  dos  ínegualaveís 


p^^   descascadores    de    café    c    arroz    Engelberg  m 


Pi 

w 

FÍ 

n 


Americanos  e  impopfadores  dos  mais 

aperfeiçoados  machínísmos 

para  a  lavoura 


AOS  ÚNICOS  AGENTES 

■  URTOIM  A  O 


SÃO  PAULO 
Largo  de  S.  Bento,  12 

MATRIZ 


RIO  DE  JANEIRO 
Avenida  Rio  Branco,  18 

FILIAL 


r 

k 

n 


Sâ^5J-j;ííaíStó5J-JcÉkí5i!âa..£cS!é.§s 
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Sampaio  Corrêa  &  C. 


C3  E:  IM  E  F7  ^V  ■—     C^  *^  l\n  A.  F^  A.     90 

mo  i>i-:  ,iA\Kiu<) 


Rpccbom  cncommondas  p.ira  o  estrangeiro,  de  artigos  (^  niacliinas  para 
la\(>iii'as  e    iiiiltistrias,    !].   de    h^env).    ele. 


Preços  das  fabricas  de  que  são  agentes  especiaes 


LOTERIAS  DA  CAPITAL  FEDERAL 

Companhia  de  Loterias  Nacionaes  do  Brasil 

Scxta-ícira  .'.'  ilc  jiiiijin,  ás  { liiiras  da  tarde  cSaliliadu  jj,  á>  ii  horas  c  á  i  liiira  da  lardc —  Plano  j.'»)  —  4.° 

Total  dos  três  prémios 


POR    16S000    INTEIROS     E    S8O0     VIGÉSIMOS 


Os  pedidos  de  Diineíes  do  interior  deucm  ser  acompanfíados  de  mais  700  réis  para  o  porte  do  Cor- 
reio e  dirigidos  aos  agentes  geraes  Nazareííi  &  C,  rua  do  Ouuidor  n.  94,  caixa  n.  817,  Celeg.  L1I5UEL 
e  á  casa  .  Guimarães,  rua  do  Rosário  n.  7,  esquina  do  Decco  das  Cancellas,  Caixa  do  Correio,  273. 


TRAJANO  DEJIEDEIROS  &  C. 

Fabricaiitc  de  iiiaínial  roilaiitc  para  estradas  de  íerro  e  biiiides 

= MAa-ra-UAI/  ELECTMICO  = 


Únicos  agentes  da  PRTTOH  PAI^lT  C.  fabricantes  americanos  das  afamadas 
TINTAS  PÍ^EPRRADRS  para  applicação  em  obras  terrestres  ou  marítimos 

OFFiriNAS :  Rua  fosé  dos  Reis  no  En.i^Tnlin  de  Dentro ESCRIPlnlilO:  Rua  S.  josr  n.  yO 

TELEPHONEN.  341- CENTRAL    ^^    RIO  DE  JANEIRO 


I 


RUA  DA  ALFANDEGA  N.  17  (ANTIGO  9) 
RIO    DE    JANEIRO 

Recebe   dinheiro  em  conta  corrente  :  j    REALIZA    OPERAÇÕES  : 

De    nuivimcnto  a  juro   de  .    ■       '  "!o    \  (le   caiiiliiii  c    cni pifsi i iiicis    Tiiciliantc    pLMilior   c    cniilie    sac|ues- 


Em    pequenos    depósitos  nSo  excedente  de  5   contos  a    juro    de  3  ^,0 

Contas  correntes     prazo  de  ,1  niezes  a   juro  de 3  l/a    /o 

Contas  correntes    pra/,i»  de  6  niezes     juro    de "*  *,*  of' 

Contas  correntes    prazo  de  o   niezes     juro   de ■*'','  ,;,°      1     .^,-.,^,,c^    ,»,tr-i- .  .  ■   .  rv  «  i.- 

Contas  correntes     prazo  de  u  n.ezes  a  juro  de  .  5  1/2  "/o         AtihiStlAÍ>   IISI»  1  ALLAUAr» 


\ ista  M>iite  toiías  as  inaças  da  Inglateppa,  França  e 
flilemantja- 


EM  LETRAS  A  3.  6.   9   E   12  MtZES,    3.    4.  5  E  6  "o  I                 ^m      Man.-i.is,      Belém.     Fortaleza,    1'araliyba.     Recife,      Miceió.      Bailia 

Recebe    em    daposito     dinheiro,    titulo»    de    crcdilii,     metacs  Iheraba,     Três     Corações.      Campos,     Santos,     Curityba      1'orto    .\lciirc 

_  Corumliií  e  .Aracaju. 

'~—  pedras,    preciosas,  jóias,    ouro  e    prata    eoj    barra  _^_  mj^^l    ^    l\sT.\LL.AR- florianopolis.    S.     Paulo,  S.     Luiz    do  Marnnliào,     Xatal 

eseonta  letras,  Notas    promissórias  e  outros  Títulos  eomrríereiaes  e  Vlctoria. 
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77,  Rua  do  Ouvidor,  77 


RIO  DE  JANEIRO 


ENDEREÇO  TELEGRAPHICO 

HORTULANIA 

Rio  úe  Janeiro 


TELEPHOHE 
nORTE   n.  1352 


^^^ 


Grande  soptimento  de   sementes   novas  de  hortaliças,    de  flores, 
de  plantas  para  agricultura,   ete. 

Grande  sortimento  de  ferragens,  utensílios  e  objectos  para  todos 

os  misteres  de  jardinagem 

Gaiola,  alimento  para  pássaros,  pó  da  Pérsia  e  cliá  da  índia  (Kam  Lars) 

Grande  officinade  traballios  eni  flores  naturaes 

AQEEíTES  E  DEPOSITÁRIOS  DO  : 

Sarnol  íriple  contra  o  carrapato  no  gado. 
Sabão  Sarnol  contra  insectos,  sarna  e  outras  moléstias  que 
atacam  os  animaes  domésticos. 

MacfiinaS  de  matar  formigas    «Bataillard»,  etc. 

■  ^  » 

CHAGARAS  DE  CULTURAS  DE  PLANTAS 

134,    RUA  SANTA  ALEXANDRINA,   134 

rULTURH   DE   FLORES 

RETIRO-l=ETROI=>OL-IS 

Eickhoff,  Carneiro  Leão  &  C. 


'S> 


'A' 


^ 
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SRS.   CRIADORES  : 


<^ 


,<> 


^-^OAL/l^^ 


^ 


^^ 


!il)('is  dispoiíJiOias,  di'S  mim  uloras  o  Ciitois  expjfieiíci  is  com 
0'ilnis  «H:iiis»  o  «delic  iil-is»  r,s(;iis  de  pM'C05,  V.V.  S.S. 
CEItT. {MENTE — ni:ii.s  c2cIo  ou  m;iis  tarde— comprarão  e 
cri  ii-ã(i  a  VXICA  raçi  que  é  IMMl'\Ii  ái  miiitvs  jnoles- 
tias  c  immiuis  aos  porcos,  a  l  \IC.l  raça  que  podo  sor 
ria  li  con  SVCCESSO  em  paiztís  trjpic.ies  ou  semit.opi- 
as,   q  10    SÓ  MORRE  OVANDO  SE  lAlE  MATA. 

O  "CASCO  DE  BURRO" 

1'()1;QUÍ'-     ^'-^0     CO.MKí.AM  Sn  t  oooiío  nisaiido  assim 
MILHO,  TEMPO  e  DINIIEIUO  ' 

Para  catalogo  àescripliuo,    info  rnações,   preços,  & 

D.  B.  VON  BESZEBITS 

INTRODUCTOR,  IMPORTADOR    E  CRIADOR 
Estado  de  S.  Paulo-Estação  de  \'allinlios— Liiilia  Paulista 


%0. 


0% 


.SC 


GASA  y\RENS 


soriEDRDE    nnonvmR 
í*»no».^.    «I*-    I'-.  J  ;t-ii(.>(~t<>    A:    f . 

CASA     MATRIZ   i 

20,  AVENIDA  RIO  BRANCO,    20 

RIO    DE     innEIRO 

Casa  filial  :  Rua  picrencic  de  Abreu,  58 

5HO     PRULO 

OFFICINAS  :   JUNDIAHY-ESTADO  DE  S.  PAULO 

Depositários  e  importadores  õe    instrumentos  agrá- 
rios para  toâas   as  culturas,  a  saber  ; 

)\rados  de  discos,  ditos  de  aivexa  /ixa  ou  reversível 
Cultivadores  e  Capiriadores  de  todos  os  lypos  e  tamanhos. 
SeiTieadores  de  diversos  typos  e  tamanhos  para  cereacs. 
Sulcadores  de  todos  os  tamanhos. 

(Tlactilnas  e  material   para  lacticínios  a  saber.' 

pesnaladeiraã,  Jal^deiras,  Salgadeiras,  Xalas  para  con- 
ducção  de  leite,  y^pparelhos  de  laboratório,  etc. 

Cultivador  planei  Jr.  de  7 
Iodas 


Catálogos  e  mais  informações  mediante  consulta,  indi- 
cando   esta    Reuista 


\0 


%0 

•Í8» 

0* 


0%- 


.se. 


•  %0 

■0% 


í) 


^ 


tí* 


,s" 


^'^ 


\ 


jcfí/pramo 
i!^)AD0H0SPICÍ0,75 
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PunTADA  ARÊA 
NICTHEROY 

*OBrív€0 PPrMcmo  iu&AR  fiAS  íxp£nJ^naAi  £fr£CTuADA5  POR  OPDLf^  00  GCvaviO D£ iÀO fíAUlá 

o  (jxico  ouc  a  junr  concucu  mcoalha  oc  ouro  iu  cxfosicào  nacional  oc  noa 


< 


•^ 


5:>     > 


.A^ 


'?>      I:, 


^' 


# 
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^-^ 
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o  maior  amigo  da  laviMira.  uiiiio  (lue  tem  prestado 
imiiortautes  serviços  na  extincção  dos  formigueiros  e  o 
unieo  que  apreseutou  reaes  resultados  nas  experiências 
efteotuadas  por  ordem  do  Governo  do  Kstado  de  São 
Paulo,  onde  supplantou  todas  as  marcas  que  concorreram 
a  essa  experieueia  e  demonstrou  praticamente  ser  o 
Formirida  1'aschoal  O  mais  enérgico  destruidor  das  for- 
migas e  mais  económico  100  »|»,  conforme  o  relatório  pu- 
lilirado    por    ordem    do    Governo    do    mesmo    Estado. 

ILTIMO  E  DECISIVO  TRUMPIIO  ALCANÇADO  A  rJ 
DE    JUNHO    DE    lOlli 

Com  grande  assistência,  realizou-se  no  dia  -'.)  <le 
.liinlio  a  segunda  parte  das  experiências  do  Formicida 
1'aBchoal,  feita  em  dons  formigueiros  existentes  cm 
.lacarépaguá,    por   ordem    do    Sr.    Ministro    da   Agneultura. 

A  primeira  experiência  teve  logar  em  uin  formi- 
gueiro situado  ua  rua  Barão,  próximo  fi  rua  Uouonna, 
com  uma  área  de  770  metros  quadrados  para  mais  e 
innumeros   olheiros. 

A  setTunda  realizou-se  em  um  formigueiro  existente 
no  sitio  da  Jaqueira,  na  outra  extremidade  da  rua  Harão, 
o  (lual  apresentava  uma  área  superior  a  SOO  metros  qua- 
drados   e    grande    iiuautidade    de    olheiros. 

Feita  a  atiertura  dos  dons  formigueiros  no.s  quaes 
dias  antes  tinha  sido  feita  a  appUcação  do  formicida, 
verlflcou-se    que    não     sõ    nem    uma    formiga    slquer    foi 


encontrada  viva,  como  lamiíem  as  pauelliis  dos  formi- 
gueiros, aluda  as  mais  profundas,  foram  encontradas 
t  ompletamente    esphaceladas. 

O  Dr.  Llenri<iue  Vaz,  agrónomo  do  Ministério  da 
Agricultura,  ileclarou  estar  plenamente  satisfeito  com  o 
resultado    das   exi)eriencias. 

Assistiram  ás  experiências  desde  seu  inicio  os  Srs. 
Dr.  Henrique  Vaz  e  Luiz  de  Mello,  por  parte  do  Sr. 
Ministro  da  Agricultura;  Capltão-Tencnte  Samuel  Tl- 
nlieiro  Guimarães,  Dr.  Júlio  da  Silveira  Lobo,  Pascboal 
Vaz  Otero,  Tenente  Álvaro  de  Almeida  Cardoso.  Américo 
Carlos  Marraello,  Casemlro  Soares,  Joaquim  dos  Passos, 
António  de  Almeida  Cardoso,  Alfredo  Chagas  Fernandes, 
Joaquim    r>ilieiro,    Luiz    Santiago    e    muitos    outros. 

D  Formicida  l'asclioal  foi  o  Único  premiado  com  a 
MED.VI.ll.V  1>K  OIKO  na  Exposi<;5o  Nacional  de  WOS; 
é  o  preferido  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
desde  lUOõ  para  fornecer  aos  seus  sócios,  conseguiudo  a 
Sociedade,  do  Sr.  Paschoal  Vaz  Otero,  vantagens  cspc- 
claes.    de    (jUe    gozam    os    seus    sócios. 

A  Sociedade  não  tom  tido  reclamações  contra  o  For- 
mieida  Paschoal,  que  i5  um  prothicto  de  primeira  ordem 
e  a  prova  está  no  grande  numero  de  latas  que  tera 
fornecido,  o  que  nos  autoriza  affirmar  o  que  acima 
expomos. 

A  Sociedade  fornece  aos  seus  associjidos  o  FormicifH 
Paschoal    pelo    preço    e    descontos    da    fabrica. 
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COALHO  PARA  LEITE 

FABRICAÇÃO  DINAMARQUEZA 

BRRRHTimOS  que  os  superiores  "Preparados  Dinomarquezes"  òe  Coalho  marca  miHERWFl 
são  extrahiôos  exclusiucmente  àe  coalheiras  àe  bezerros  recem-nasciàos  e  por  um 
processo  que  permitte  a  extracção  completa  da  secreção  actiua  àa  coalheira,  sem 
o  uso  àe  "agente  chimico  algum". 

BRRHDTimOS  que  os  preparaàos  de  Coalho  (DIDERUR  são  chimicamente  puros  e  Mures  àe 
quaesquer  substancias  nociuas  ou  àe  impurezas  que  possam  prejuàicar  a  quali- 
àaàe  ào  queijo-  Por  isso, 

BnRRDTimOS  que  o  Coalho  "míDERWR"  e  o  mais  àurauel,  como  também 

BRRRDTimOS  a  força  especial  e  sempre  igual,  o  que  torna  económico  o  seu  uso  e  euita  surpre 
zas  àesagraàaueis  aos  fabricantes- 

Os  peàiòos  feitos  por  intermeòio  ôe  Socieàaòe  Dacional  òc 
Rgricultura   gosam   âe    abatimento 

ÚNICOS  DEPOSITÁRIOS 

Hi]^iE>   &   convir». 

Rua  Theophilo  Ottoni,  5Z  -  Rio  òe  "Daneiro 


i 


50,000   LIVROS 

GRÁTIS  PARA   OS   HOMENS. 

o  Caminho  para  a  Saúde,  Força  e  Vigor. 

Se  soffre  de  qualiiurr  uma  ilíis  (li)Oiii::is  peculiares  ao  homem,  itovc  pedir-nos 
este  maravilhoso  livro  grátis.  Descreve  em  linguagem  simples  eouio  se  pode  curar 
qualquer  homem  que  soffra  de  doenças  taes  como  Siphilis  ou  Envenenamento  de 
Sangue,  Gonorrhea,  Gota  Militar,  Franqueza  Vital,  Debilidade  dos  Nervos,  Abusos 
contra  a  Natureza,  Espermatorrhea,  Doenças  Infectas  e  doenças  dos  Órgãos  Genito- 
urinarios;  assim  como  também  Asma,  Dyspepsia,  Prisão  de  Ventre,  Catarro,  He- 
morróidas, Rheumatismo,  Estômago,  Figado  e  Doenças  da  Bexiga,  tratando-se  em 
sua  própria  casa  e  por  pouco  dinheiro.  Se  está  desanimado  e  can(;ado  de  gastar 
dinheiro  sem  conseguir  alivio,  talvez  que  este  Livro  Grátis  para  os  Homens  lhe 
seja  de  grande  valor.  Não  só  é  instructivo  como  n  'elle  se  encontram  verdadeiros 
e  opportunos  conselhos.  Esta  Valiosa  Guia  para  a  Saúde  é  um  compendio  de  con- 
hecimentos, e  por  meio  d'  ella  talvez  jiossa  conseguir  recuperar  a  sua  Saúde,  Força 
e  Vigor.     Lenibre-se  que  lhe  será  oiviada  ahsolutamcnte  Grátis,  Porte  Pago. 

Encha  e  Devolva-nos  cslc  Coupon  para  o  Livro  Grátis. 

DR.  J.  RUSSELL  PRICE  CO.,  A.  707     9  So.  Clinton  St..  Chicago.  III..  V.  S.  A. 

Ulmos  Snrs:— Tenham  a  bondade  de  me  enviar  um  exemplar  do  vosso  Livro  Grátis. 

Njme Rua  e  No 


Cidade   e  Estado Paiz 

"''""^"^^TniiT-nrnfníirmiiiiiMiwi  i  iii  iiiiii  i 


a 

i 
i 

i 
i 


» 


A  LAVOURA 


r^^fí»      <:?í^^í 


agi 


111 


\) 


AREIMS 

SOCIEDADE  ANONYMA 

Casa  lYIalriz :  fluenida  Rio  Branco,  20  -  Rio  de  Janeiro 

CASA  KIUAI. :  RUA  FI.ORKNCIO  Dt  AHRHU.  5S-S.  PAULO 

(///i./li«,v    :   .liiniliohfl  -  i:.sliiil)i  ti,-   S.    fiiii/t, 

FRBRICRDTES    QE  : 

M:ii  Iniias  liara  linncficiar  calV',  para  to.los  os  lumaiilius.  ooiijuga.!.-.-.  .  i 
si^paraclas  —  Mai-hinas  para  liiTicli(!Íar  arroz,  ijo  Ivpos  inoilcrjio.s 
curnlMiiaclas  uu  separadas  —  Macliiiias  pani  lioneliciar  milho  — 
Di'liulliailoros,  moinhos  j.ara  (uliá,  cie.  —  Machiuas  para  fabricar 
laniiha  (lo  mandioca,  desde  o  lypo  Colonial  ali  o  mais  complexo  — 
Marhinas  p.ira  laljricar  assorar,  moendas,  laclios    cm    hal-^rias.  Iiir- 
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Machina  de  benefician  café    Moka 

Catálogos   e    mais   informações   mediante 
consulta,  Indicando  esta  Revista 
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FORMICIDA  MERINO  1  S^SJ^r^o 


12 

m 

n 


o  unis  eneri;ico  e  poderoso   dcs- 
1——  truidor  das  formigas,  rr 
Fabricação   esmerada  e  [>or  pro- 
cessos  iníídernos  cm  apparellios 
zn^  inteiramente  novos.  - 
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FORMICIDA 
°"""'"*'  MERINQI 


_fIAÇ._         __ 
ESPLEMDIDO  pre.  .. 
RAOO   AS   MINHAS 
COLHEITAS  AUGMEN 
TArrVCOMO  POR 
«  ENCANTO  <^ 


H^ 


Enconfra-se  nas  principaes 
casas  desta  cidade 


'k^ 


Os  Sis.  Lavradores  poderão  fa- 
zer as  suas  requisiçOesde  nossa 
marca  á  "Sociedade  Nacional  de 
Afíricultura",  que  Ilies  venderá 
;i  lata  de  quatro  litros  pelo  preço 
d  a    fa  brica.       _ 
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HMiiiada  cmii  mcdallia  de  mini  iia 
lí.vpdsicãd  liílcniacidiial  de  um 
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)  IVIERINO  &  IVIAURYC 

Fornecedores  da  Sociedade  Nacional  de  flgricuUupa 
ESCRIPTQRIO  :    RUA    DO   OUVIDOR     163    RIO    DE    JANEIRO 
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LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES 
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166,  nVA  DC  CVVWCR,  ib6-  Rh  de  Janeiro 


65,  RUfl   DE  S.  BENTO 


êj 


t^ 


1055,  RUfl   Dfl  BflHIfl 


PARIS  —LISBOA 


Liuros  sobre  assumptos  económicos,  financeiros,  agricultura,  inàustria, 
e    commercio — Bibliotheca    Profissional 

Dr.    Miguel   Caim on--F ACTOS   ECONÓMICOS 

(  vol.  in.-16,  i*33  pags.,  2°  MILHEIRO) 

Gom    estudos    minuciosos  sobre  a   producção    do    fumo,   café   e   borracha 
no  Oriente    e  sobre  a  desnaturação  do    álcool     —    ■  ■  .■ 


REMETTEM-SE    CATÁLOGOS 
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C0N8TRUCÇÀ0  E  INSTALLAÇÀO  DE  MACHINAS 

PAUA  TODAS 

as  INDUSTRIAS  DO  LEITE 


End.  Teleg. 
OAULINETTE 


A.GAULIN 


Ccd.    CcUy 
LltBER.' 

AZ  ABC   sth 

Edit.  X  Privalt 

CODE 


10 


^       ENGENHEIRO -CONSTRUCTOR 

Cavalleiro  da  Legião  de  Honra  —  Official  do  Merifo  Agrícola 
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n.  GflULIN 


Paíenfe  n. 
MUNDO  INTEIRO 


Apparellios    especíaes   para 

conservar  e  transportar  o  leite 


e  a  nata    para  todos    os  climas 

8   GRANDS    PRIX 

\AS  EXPOSIÇÕES   IMVEKSAES 


Numerosos  attL'Stados"Catalo!;;os  ciii   seis    idimiias. 
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A  LAVOURA 
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BORLIDO  MAIA  Sl  C. 
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CASA  FOl^DADA  E|VI   1878 
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Ferragens,  Tintas,  Óleos,  Arame  farpado,  Carbureto,  Tubos  para  agua.  Correias 
legitinnas  Dicks  Balata,  Graxas  Lubrificantes.  Grande  variedade  de  materlaes  para 
lavoura.  Industria,  Fabricas  e  Estradas  de  Ferro. 

Mostruário  permanente  de  seus  artigos  no  Salão  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura. 

DEPOSITÁRIOS  do  poderoso  carrapaticida  "Dermaphtoln,  contra  o  carrapato  e 
e  preservativo  oa  "febre  aphtosan.  Formula  do  conhecido  criador  dr.  tduardo  Cotrim. 

iiVaporíte»  insecticida  efficaz  contra  os  insectos  da  tfrra 

Agentes  do  importante  livro  sobre  pecuária  "A  Fazenda  Moderna»,  do  dr.  Edu- 
ardo Cotrim,  Guia  indispensável  do  criador  de  gado. 

"Olsina»  a  única  tinta  sanitária  recommendavel. 

MU-A    "JDO    FiOBAFilÕj   BB    :e1   BB 

TELEPHONÉ     274     NORTE 
Enô.  Teleg.   IiOIiLTJ>0         Rio  —  Caixa  ôo  Correio.  131 

I*I«>     1313     JA.:iVI3IKO 
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Sociedade  de  Pntductos  ChiniiaKs  L.  (JUEIROZ 
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Aíliilxis  Polysú.  —  São  adubos  completos  de  base  orgânica 
e  mineral,  ricos  em  acido  phosphorico,  azoto,  potassa 
e  ciil. 

Fabricamos  marcas   differentes   para  a   grande  cul- 
tura e  para  pomares,  hortas  e  jardina. 
Peçam   catálogos   e  preços. 


Siípcrfosfatos  tle  o?sos.  —  Producção  mensal  da  nossa  fa- 
brica, 300.000  kilos.  —  Contêm  18,5  '.'o  de  acido  fosfó- 
rico solúvel.  — ■  lAcondicionados  em  saccos'  de  100  ki- 
los. Preço  vagão  S.  Paulo  por  1.000  kilos,  200$000- 


IMiUão.  —  O  melhor  destruidor  da  Tiririca  e  de  outras 
plantas  damninhas  que  crescem  nas  ruas.  nos  terreiros 
de  café  e  nos  parques.  Tjiia  dr  5  kilos.  10$000. 


Sulfo-fai-boleo.  —  O  mais  enérgico  dos  insecticidas!  Con- 
te™ 50  '/ó  de  sulfuritto  <a\e  .'(irbono  e  5  %  de  naphtol. 
Diluído  em  agua  destróe  as  Lagartas,  Pulgões,  Cara- 
mujos, Formigas  e  outros  insectos  que  atacam  as  ar- 
vores fructiferas  e  outras  culturas. 
Preço   de   uma   lata   de   um    kilo. 


.Vl>ii)l.   —   Substitue  o  LiYSOíL  e.iu   tudas  as  suas   applica- 
ções.    Para  usos  cirúrgicos  e  veterinários.   Acondicio- 
nado em  frascos  de  100,  250  e  500  gramnias. 
iPeçam  pr<>ços. 


Encontram-se  no  Ri-,i  de  Janeiro  estes  productos. 


OSCRR  RUDBE 


RUA   SIUVA  JARDIIVI,  16 


VETERINÁRIOS 

CRIADORES 

AGRICULTORES 

ESPECIFICO   MacDCUGALL 

Apiin.iiulo  pi-lo  Govtiiio  (lo  Extnilo  de  Mitias  Urrais 
tíem  veneno;  usado  ha  64  atinos.  Poderoso  e  efficaz  na 
cura  da  SAR,XA,  LEF'RA,  BERXE,  CARRAPATOS,  BI- 
CHEIRA, GAFEIRA,  FKIEIRA,  MORRINHA,  CHAGAS  E 
B^EBIDAS,  IRRITAÇÃO,  QUEDA  DE  PELIX)  E  TOEKDS 
OS  M.\IjEJS  que  AFFECT.XlM  lE  PREJUDICAM  AOS  ani- 
maes.    Kilo    2$õOU;    €m    tamboivs    de   5,    10    e    2:i    kilos.' —  Ki- 


lo,    2Í200. 

UNGUENTO  MacDOUGALL 

Atiprorodo   pelo   Governo   do   Estado   de   Minas   Geraca 
i^ara    bicheira   de   cascos,    é   destruidor   poderoso  e    unleo 
da   frieira   pro<'.uzida   pela    febre   APHTOSA. 
CADA    LATIXHA,    Rs.     5$n00. 

PO'  DE  MacDOUGALL 

Em  pacotes  do  dous  kilos,  para  oiiO  Utrucs  d'ag'Urt  ;  offi- 
caz  na  cura  da  Sarna  e  de  todos  os  parsizitas  que  atacam  o 
gndo  lanar,  vaccuni  e  cavallar.  Não  conténi  voiieno  de  espt- 
oie  alguma.    Pacote,    õ$00lj. 

KATAKILLA 

iTâSectici-ia  stm  vonino  paru  irrigação  ue  plantas  o 
hortaliças.  Livre  de  ARSÉNICO,  COBUB  E  X1C0T1J<A. 
Dtstrõe  todos  os  -insectos  nocivos  ás  plantas,  taes  como;  a 
abelha,  aranhas,  formigas,  lagartas,  larva,  laoosa,  mosc.i 
verde  è-  preta,  aphidios  de  todas  as  quaiidad«fs.  Delfim, 
Piolhos,    etc,    etc. 

Carteira  para  48  litros  d'aírua,  3$000 ;  pacotes  para 
225    litros   irasrua,    12$000. 

CARRAPOLVO 

Carrapaticida  venenoso,  uo  effeito  rápido  e  imnieJiato, 
Usa-se  nas  proporções  de:  18  kilos,  para  4.000  litros  dagua, 
para  banhos  de  21  dias  c  mais  ;  12  lúlos  para  a  mesma  quan- 
tidade dagua,  para  banhos,  até  15  dias,  e  seis  kilos  para 
4.000  litros  flagna.  para  banhos  de  três  dias  de  espaço,  o 
mais    económico.     O    mais    forte.     Preço    de    kilo,    lis.    S$500. 

DIARRHÉA  DOS  BEZERROS 

Vaccinas  do  Instituto  Oswaldo  Cruz  (Manguinhos)  — 
em  caixas  de  50  doses,  a5$U0U ;  em  caixas  de  100  doses, 
50$000.    Porte  gratuito. 

PESTE  DA  MANQUEIRA 

Vaccinas  do  Instituto  Oswal.io  Ctuy.  i, .Manguinhos)  — 
caixas  com  50  doses,  20ÍOOO.   Porte  gratuito. 

ESPERILLOSE  das  GALLINHAS 

Vaccinas  do  Institui, .  Oswaldo  Cruz  i  Mang:i:u','.os)  — 
vidro  com   15   doses,   4$ã00.  Porte  gratuito. 

SABÃO  VETERINÁRIO 

Sem  veneno  o  de  propriedades  curativas,  sendo  ao 
mesmo  tempo  um  poderoso  Antiseptico ;  especial  para  a  la- 
vagem <'e  feridas,  chagas,  ulceras,  etc.  Fabricado  por  Mac- 
Dousall   Br...-.    I-ata   de   dou.s   kiloí.    Rs.    li>?nfto. 

SABONETES  para  CACHORRO 
ESPECIFICO  para  CACHORRO 

Sem  vec.eno.  InfaUiveis  na  cura  da  l>pra,  sarna,  pio- 
lhos,   carra.patos.    parazytas    om    geral,    picadas    de    moscas    t? 


bicheiras,  morrinhas,  queda  de  pello  —  dan^o  a  este,  bril')<- 
Igualdade  e  sedosidade,  garantin<'o  ainda  o  seu  perfeito  cn- 
.scimento.  Cada  sabonete,  2$000.  Especifico  em  latas  de 
250   grams.,    2J0on    cada  uma. 

SAL  MEDICAMENTOSO 

Em  cylindro  do  dous  kilos.  próprios  para  baias  e  cochei- 
ras. Sal  crystalino,  purificado  e  perfoitameite  secco.  Cylin- 
dro,    1$500.    Caixa   com    I2    cylindros,    I5$iii'0. 

ÁLCOOL  SOLIDO 

Em  pequenas  hititihas,  propi-ias  para  viagem  e  usos 
domésticos  —  livro  de  explosão  e  derramo.  cada  uma, 
líOOO.    Ideal    para    o    «toilette»   <le  senhoras. 

DESINFECTANTE   "M.   O.   H." 

Approvado  pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica. 
Mata  a  cultura  do  typlio  em  7  1|2  minutos,  na  proporção  u.- 
1  por  2.000  partes  dagua,  tal  oomo  prova  o  systema  Rideai 
Walker.    Lata  de  um  ki!o,  Rs.   3$500. 

DESINFECTANTE   "KARBO" 

roií<-ri»so  d'Sinfecta:r.to  do  efroito  saponift-io,  dií^pen- 
sando    perfoitamente    o    uso    do  eabão    om    lavagem    de    casas, 

quarto^;,    *^n  farina  r;*^.    -^ro  _       T^nt.-i    •''•^    vin    kilo    —    Rs,    S$ãOM. 

ANTISEPTICO  MacDOUGALL 

(Succedaneo  para  o  Brasil  do  LYSOL  de  iMacDougall). 
Poderoso  desinfectante  para  P.\RTOS  —  L.A^VAGEXS  — 
CIKJURlGIA  —  ASBPSIA.  em  gorai,  TOILETTES  das  Se- 
nhoras, etc,  etc.  Em  caixa  de  100  por  100,0  —  150$;  de 
40  por  250,0  —  120?:  de  20  por  '500,0  —  100$,  e  de  10  por 
1.000,0  —  90$000.  Grandes  descontos  para  vendas  em 
grosso.    A'  Viíida  <-m  todas  as   Pharmacias   e  Drogarias. 

SABONETEIRAS 


Para    sabão    liiiuido  ; 
cm  latas  de  cinco  kilos. 


-,u.:m 


MUK-.ii    para    as    mesmas 


BOMBA 

para  irrigação  e  iavngeni  Uo  animairs ;  om  metal  aniarello, 
forteii  e  de  uso  garantido.  Quando  empregadas  para  lavagem 
de  gado.  o  seu  effeito  é  seguro  e  substituem  o  banheiro,  em 
parte.    Cada   bomba,    completa    —  Rs.    35?uoo. 

VENENO   MacDOUGALL 

Para   lavag.-m  de  couros  e  pelles;    apresentando  todas  as 
gara-ntias  para  a   boa  ccnservação  das  mesmas. 


Sabonefes  de  Flcido  Canbolico. 
Pasfa  para  carneiros. 
Óleos  pana  moscas  e  gusanos. 
Bombas  papa  irrigação  de  pomares. 
Sonos  e  Vaccinas  do  InsHfufo  Oswaldo 
Cpuz  (Manguinhos) 


Casa  especialista   em  productos  chimicos  para   Veterinária   e  Agricultura 


CAIXA     Í9-11-TEL.     A3A3 


HUA  DO  mERCRDO,  49-HlO  DE  JAHEIHO 


BROMBERG  &  C. 


IA 
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Engenheiros,  Electricistas,   Constructores  e  Importaòores 

EXPOSIÇÃO  perinanente  de  maehinismos  e 
utensílios  os  mais  aperfeiçoados  para 
agmcultupa  e  criação 

—    ■-      »  ^  ■»     —  — 

ARADOS  SACK-UNIVERSAL,  inteiramente  de  aço,  excluindo  por  completo  o  inconveniente 
de  quebra  e  entortamento. 

Além  dessa  superioridade  do  material  a  vantagem  principal  é  a  sua  engenhosa  construc- 
ção,  que  permitte  que  d'um  ARADO  marca  «Saclt-Unlversal»,  dotado  de  diversas  peças  ac- 
cessorias,  em  poucos  minutos  poderá  ser  transformai©  em  «vários  Apparelhos  aratorios» 
(em  26  typos)  como  :  —  Sulcador,  Cultivador,  Extirpador,  Escarificador,  Arado  de  sub-solo, 
Arrancador  de  batatas.  Carpideira,  etc  fazendo  assim  de  maneira  igualmente  perfella  o  ser 
viço  de  apparellios  especialmente  construidos  para  o  referido  fim,  economisando  ao  lavra- 
dor, tempo,  dinheiro  e  espaço. 


flrado-Motor  STOCK,  a  úni- 
ca macRina  que  resolue  o  pro- 
Dlema  da  lauoura  intensiua 
em  srande  escala  de  Alfafa, 
Wllfio,  Hlgodão,  Canna,  etc.  e- 
quiualente  ao  seruíço  de  40 
juntas  de  Dois  e  de  12  Cama- 
radas com  despezas  relatiua- 
mente  diminutas,  preparando 
o  solo  numa  só  passagem  até 
á  profundidade  de  35  cm.  e 
semeando-o  ao  mesmo  tempo. 


&ma.ú.e9  ziGè^-z&G:,  grades  articuladas,  grades  de  discos,  olos 
de  ferro  para  destorroar.  Semeadelras  de  uma  e  mais  filas  para 
milfio,  arroz,  alfafa,  etc,  das  mais  reputadas  marcas. 

SEMEflDEIRflS,  CULTiVADORES  e  eflRPIDEIRflS  "fbflNET  Jr." 

e-eifadelsas,  eeifadeiras-atadoras  para  arroz,  etc. 

Fceasa^  eafa^dadioras,  para  alfafa,  feno,  algodão,  ele. 

QiebwlbadQsea,  Batedeírns  e  RDanadeiras  para  milfio,  arroz,  etc. 

SkfoiKtiQs  para  fuDá,  marcas '"LfiNZ"  e  "KRUPP". 

Maojiiaasi  para  cortar  forragens  "LflNZ"  -  (PIcadores  de  canna) 

Qi@sffia«adi@toa9  t,AMZ,  Batedores  e  Espremedelras  de  manteiga. 

i&@9fstaáeiras  de  leite  e  Vasllfiame  para  o  transporte  de  leite. 

atacMaas  Cambiaadias  para  Seneflciar  arroz,  da  afamada 
marca  "SCHULE". 

Bifoeadias  para  canna. 

lastailações    completas  pêra   faSrlcação    de  farfnRa    de  Man- 
dioca" SAPVRANGfl" 


^Mm^Mmmm  para  extinguir  íormigueiros  "SALVADOR" 

flpefpecijos  para  apicultura,  sortimento  completo       4{}^       PEÇAM  PREÇOS  E    CATALAGOS 


SÃO  PAULO 

Rua  da  Quitanda,  n.  lo 

CAIXA    POSTAL,  756 


<F^ 


RIO  DE  JANEIRO 
Rua    Buenos    flyres, 

(antiga  do  Hospício) 
CAIXA  POSTAL.  1367 
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flif  a  -  Lavai 

n  Desnafadeira  Mundial 

H  preferida  pelos  fabricantes  de 
manteiga 

Mais  de  2.000.000  de  machinas 
vendidas 


Branàe   e  permanente  stock  àe  : 

Batedeiras  —  §;algad©iras —  Fasteurisadorea 
Megfriadores  —  ButyroEaetros  —  Aquecedo- 
res — ákçídlrn,etEos  — Tlieffiaoinetros  —  Filtro» 
— Creniononieti;Qs — "Vidros  graduados —  Coa« 
dores  —  Seccadores  —  E.atas  —  Baldes  —  Eseo- 
vas  —  Espátulas  —  ete.,  etc,  ete»     sm     s«     5<^ 

PEÇAM  CATÁLOGOS,  ORÇAMENTOS  OU  INFORMAÇÕES 


Ota.    eL   I^ortiiiao.    dos   oriadores 

Poderoso  especifico  contra  as  diarrRéas  dos  Bezerros  í 

MilIjaPES    de    aftestados    firmados    pelos    mais    emmentes    ^«.H^ 
cpjadopes     demonstram    a  sua    efficacia 

PEÇfí]V[  PÍ^OSPECTOS  OU  I^FOÍ^iVlRÇÓES 


VARIADO  SORTIMENTO 


EM  T 

Chocadeiras— Criad  eiras -Gaiclas  —  Gallinheir  os 
— Capoeiras-parques  para  pintos— Marcas  para 
aves  —  Ccmedoiros  Bebedoiros  —  Niiíhcs  -  Moi- 
nhos para  ossos— Phosphatos— Remédios  &,  &. 

fls  macfiinas  que  raelfiores  resultados  têm 
dado  aos  5rs.  auicultores 
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